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omeçâmos  n'este  volume  a  publicação  dos  monumentos,  que  hão  de 
constituir  o  Corpo  Diplomático  Portuguez^  e  preferimos  a  secçSo  das 
nossas  Relações  com  a  Cúria  Romana  por  se  nos  afigurar  entre  muitas 
outras  a  que  maior  utilidade  inculcava  desde  já,  pela  sua  ligação  com 
a  actualidade,  e  pelo  interesse  do  assumpto  em  si  mesmo. 

A  importância  dos  documentos  diplomáticos  como  fonte  de  informa- 
çSes  curiosas,  quasi  intimas,  e  por  isso  mesmo  essenciaes  para  a  apre- 
ciação dos  factos,  ninguém  a  contesta,  e  não  carece  portanto  de  ser  de- 
monstrada. No  meio  do  progresso  dos  estudos  históricos  n'este  século, 
e  jâ  no  antecedente,  as  naçOes  na  maior  parte,  rívalisando  em  honrosa 
emulação,  não  olharam'  a  sacrificios  e  despezas  para  dotar  com  mão  libe- 
ral as  corporaçSes  e  as  pessoas  dedicadas  á  investigação  de  minas  tão  ri- 
cas e  tão  mal  exploradas  até  hoje.  A  este  fecundo  impulso  são  devidos*  os 
cuidados  e  fadigas  de  tantos  eruditos  laboriosos,  incansáveis  na  indaga- 
ção de  preciosas  antiguidades,  que  sem  elles  continuariam  esquecidas,  ou 
ignoradas,  e  que  em  toda  a  Europa  estão  vendo  a  luz  da  estampa  com 
applauso  dos  que  prezam  as  revelações  do  passado. 

Para  formar  seguro  juizo  do  auxilio  efficaz  com  que  ellas  coadju- 

TOMO  1.  A 


—  vf— 

vam  a  interpretação  das  épocas,  e  a  averiguação  dos  soccessos,  bastará 
lançarmos  a  vista  sobre  os  livros,  de  que  a  França,  a  Allemanba,  a  He&- 
panha  e  Portugal  mais  se  ensoberbecem.  Desentranhando  do  pó  das  bi* 
blíothecas  os  documentos,  em  que  fielmente  se  retrata  a  actividade  politi* 
ca  e  social  dos  povos,  é  que  seus  auctores  conseguiram  restituir  a  ver- 
dadeira feição  e  as  cores  da  vida  ás  gerações  exiinctas,  que  julgavam 
levar  comsigo  ao  tumulo  o  segredo  dos  seus  actos,  paixões,  e  erros. 

Se  não  retemperassem  a  critica  e  o  eslylo  n'estas  origens  vivas,  e 
infelizmente  por  tanto  tempo  encobertas,  os  senhores  Guizot,  Ranke,  e 
Herculano,  mr.  Hignet  e  outros  escriptores  conceituados  de  insignes,  de- 
balde tentariam  atar  o  fio  interrompido  dos  acontecimentos,  cunhando  tão 
parecida  a  imagem  d'elles,  e  desenhando  com  tão  primorosa  correcção 
a  physionomia  dos  eminentes  vultos,  que  mais  de  perlo  e  mais  activos 
os  influiram  e  dirigiram  para  guiados  pela  Providencia  realisarem  as  pro- 
fundas transformações,  que  na  esphera  das  idéas  e  do  governo  assigna- 
lam  os  grandes  homens  e  os  grandes  séculos. 

Portugal,  se  não  pôde  reputar-se  dos  primeiros  n'esta  carreira,  dis- 
trahido  pela  desgraça  dos  tempos  e  pelas  convulsões  civis,  nos  últimos 
annos  remiu  todavia  a  sua  falta  involuntária  não  se  mostrando  menos  ge- 
neroso, nem  menos  solicito,  do  que  as  nações  cultas,  cujos  exemplos  lhe 
cumpria  imitar.  Os  poderes  públicos  advertidos  de  que  lhe  seria  estra- 
nhada com  nuHivo  a  indifierença,  ou  o  desleixo,  apesar  da  preoccupação 
de  tantos  melhoramentos  alrazados,  não  omíltiram  este.  Não  quizeram 
que  o  porvir  os  accusasse  de  desprezarem  sem  raâo  as  memorias,  que 
avivam  os  vestígios  da  gloriosa  existência  de  .nossos  antepassados,  e  os 
brazões  tão  invejados  dos  grandes  feitos,  que  diffundiram  por  todas  as 
partes  do  mundo  a  fama  e  a  admiração  do  nome  portuguez.  . 

Coube  a  um  erudito  investigador  das  nossas  cousas,  hoje  fallecido, 
o  senhor  visconde  de  Santarém,  a  honrosa  missão  de  primeiro  colligir  e 
coordenar  os  elementos  necessários  para  mais  desaffrontados  principiarmos 
a  seguir  de  longe  os  passos  dos  povos  cultos.  N'um  caminho,  em  que 
outros  desanimariam  depois  de  leve  esforço,  realçando  o  patriotismo  pela 
firmeza  da  vontade,  apesar  de  entrado  no  inverno  dos  annos,  conseguiu 
mostrar  que  os  bons  desejos  e  a  perseverança  podiam  mais  com  elle,  do 
que  os  desfallecimentos  naturaes  da  idade. 

Riscando  com  afouteza  o  plano  do  immenso  edíficio,  a  que  ofiere- 
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cera  os  hotnbros^  incansável  no  trabalho,  só  quando  a  morte  o  veiu  ata- 
lhar é  que  parou,  tão  descuidado  d'ella,  e  tao  seguro  de  si,  coroo  se  da 
primavera  da  vida  a  esperança  e  a  robustez  lhe  acenassem  com  a  pro- 
messa de  dilatados  annos  de  estudo,  de  meditação  e  de  vigílias. 

O  QUABRO  BLBHENTAR  DÂS  RELAÇÕES  POLITICAS  B  DIPLOMÁTICAS  BB  POR- 
TUGAL COM  AS  BrVERSAS  POTENCIAS  DO  MDNDO  BESDE  A  FUNDAÇÃO  BA  MONAR- 

CHIA  ATÉ  AOS  NOSSOS  BiAS,  tentativa  de  um  ancião  que  tanto  queria  fa- 
zer-se  lembrado  da  pátria  pelos  serviços,  começou  a  desempenhar  o  patz 
da  sua  dívida  para  com  a  Europa  n*esta  província  do  saber,  levantando 
uma  ponta  do  espesso  véo,  que  nos  escondia  a  nós  e  aos  estrangeiros  os 
.  preciosos  monumentos  perdidos  até  agora  nos  archivos  estrangeiros,  e  in- 
dispensáveis na  maior  parte  para  a  restauração  histórica  do  nosso  passa- 
do, que  sem  elles  nunca  seria  possível  descrever  com  a  verdade,  conhe- 
cimento e  clareza,  que  hoje  a  sciencia  requer  dos  que  a  cultivam. 

Instado  pela  própria  impaciência,  não  demorando  a  noticia  das  ri- 
quezas que  ia  descobrindo,  e  convertida  em  auxiliar  das  suas  investiga- 
ç9es  a  residência  de  Paris  aonde  tão  copiosos  subsídios  lhe  ministravam 
os  archiVos  e  bíbliothecas,  o  senhor  visconde  de  Santarém  desde  o  anno 
de  18 i2,  em  que  imprimiu  o  tomo  i  do  quabro  elementar,  até  ao  de 
18Ki,  em  que  publicou  o  decimo  quinto,  concluiu,  elucidando-a  de  ex- 
tensos summarios,  a  resenha  das  nossas  relaçOes  diplomáticas  com  a  Hes- 
panha  e  com  a  França,  e  adiantou  até  ao  fim  do  xvi  século  a  dos  trata- 
dos, negociaç5es  e  correspondências,  que  desde  D.  Affonso  i,  mais,  ou 
menos  seguidas,  nunca  deixaram  de  existir  entre  Portugal  e  a  GrS-Bre- 
tanha. 

Não  espanta  que  ao  incansável  escriptor,  entretido  com  os  estudos 
de  tão  amplo  desenho,  não  sobrasse  o  tempo  para  emprehender  com  igual 
assiduidade  a  collecção  chronologica  do  corpo  biplomatigo,  a  qual,  se- 
gundo a  sua  idéa,  havia  de  ser  o  remate  de  todos  estes  trabalhos. 

Be  feito  o  tomo  i  d'esse  Corpo,  que  saiu  dos  prelos  de  Paris  em 
18i6,  incluindo  as  relações  entre  Portugal  e  a  Hespanha,  (primeira  sec- 
ção das  vinte  e  oito  em  que  dividira  a  sua  obra),  principia  em  janeiro 
de  1168  e  termina  em  maio  de  1383.  Nenhum  outro  volume  appareceu 
depois,  e  o  auctor,  denunciando  com  louvável  sinceridade  as  omissões  e 
defeitos,  inevitáveis  em  um  livro  coordenado  longe  do  paiz,  e  mais  ins- 
pirado pelo  amor  das  lettras,  do  que  filho  do  amadurecido  exame  e  con- 
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cada  passo  grandes  interrupçQes,  e  em  quasí  todas  as  negociaçSes  faltas 
essenciaes.  Debalde  se  buscaram  os  documentos,  que  deviam  preceder, 
e  os  que  deviam  seguir-se  aos  diplomas,  que  restituímos.  Â  culpa  é  dos 
séculos  e  dos  estragos  causados  por  elles.  Em  vão  nos  esforçámos  por 
atar  o  fio  das  curiosas  revelações,  de  que  só  descubrimos,  e  podemos  of- 
ferecer  estes  fragmentos,  que  assim  mesmo,  e  apesar  da  sua  obscuridade 
relativa,  não  são  pouco  importantes  como  subsidio  histórico  para  a  apre- 
ciação de  algumas  questões. 

A  medida,  que  nos  formos  adiantando,  e  que  nos  approximarmos 
do  reinado  de  eirei  D.  João  iii,  as  trevas  hão  de  adelgaçar-se,  a  luz  ha 
de  penetrar  mais  viva  os  segredos  da  nossa  cbancellaria  e  da  romana,  e 
corpos  completos,  ou  quasi  completos,  de  correspondências  secretas  e  de 
preciosas  noticias  desenharão  com  expressão  e  miudeza  a  pbysionomia  do 
príncipe  e  dos  seus  ministros,  as  feições  particulares  de  cada  assumpto, 
e  a  verdadeira  indole  do  syslema  diplomático  da  curia« 

Nada  mais  acrescentaremos.  Dissemos  quanto  basta  para  advertir- 
mos o  necessário,  tanto  com  respeito  á  indole,  como  o  metbodo,  e  exe- 
cução da  obra.  Protegida  pela  boa  sombra  dos  poderes  do  estado,  e  pelo 
favor  com  que  a  Europa  acolhe  em  toda  a  parte  similhantes  collecções, 
confiámos  que  a  benevolência  e  o  favor  publico  a  não  hão  de  desamparar. 
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O  que  vos  francisco  Lopes  dirés  ao  santo  padre  a  que  vos  emvia- 
mos,  alleita  das  outras  cousas  que  per  fiosas  istruçSes  leuaes,  he  o  se- 
guynte. 

Item :  Direes  a  sua  santidade  que  será  lembrado  como  por  alguu- 
mas  vezes,  porque  foram  muytas,  acordando  nos  da  obrigaçam  que  nas 
cousas  semelhantes,  e  de  que  tamto  desseruiço  de  deus  nosso  senhor 
se  podia  seguir,  e  ainda  ja  tem  seguido,  e  de  que  sua  santidade  ysso 
mesmo  podia  Receber  muy  gramde  prasmo,  E  como  quem  todas  suas 
cousas  querya  è  deseja  veer  feitas,  e  passar  com  muyto  louuor,  e  assy  or- 
denadas que  delas  lhe  nam  podesse  nacer  soomente  muyto  contentamento 
e  descamso,  alguumas  delias  de  noso  próprio  moto,  outras  em  reposta 
dallguuns  breues  que  sobre  yso  sua  santidade  nos  emviou,  como  aos  ou- 
tros príncipes  christaSos  fez,  lhe  spreueemos  e  acordamos  e  ainda  reque- 
remos da  parte  de  deus  muy  particullarmente  que  nas  cousas  do  turco 
quisesse  poer  e  dar  tal  remédio,  qual  deuya  e  era  necesario  que  fose  da- 
do ;  porque,  segundo  os  danos  e  males  que  tinha  atee  emtam  feitos  na 


^  Porto  que  estai  instrueçõet  nSo  tenham  data,  o  amUsrto  parece  indicar  ^^  fo^ 
ram  eêcnptoê  no$  ftim/eiroê  meses  do  anno  de  4504. 
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crysUmdade,  se  em  tempo  nam  foee  acodydo  e  as^  de  raiz  que  fosse 
aproueytado  e  socorrido  ao  dapiio  que  tinha  feito,  e  pêra  o  diante  ficas- 
se dado  tal  remédio  como  elle  nam  podesse  pêra  outro  mais  esforçarse, 
pella  veemtura  quando  em  outro  tempo  fora  deste  se  quisesse  acodir  se 
poderya  muy  mall  fazer :  Pêra  o  que  nos  nos  oferecemos  de  a  noso  s^ 
nhor  e  a  sua  santidade  seruir  em  pessoa  com  nosso  poder,  se  da  espedi* 
çam  do  negocio  nos  fosse  dado  ho  carego  naquele  modo  e  maneira  em 
que  parecesse  que  nos  nysso  deuyamos  emtrar,  e  SQgnmdo  qie  largamen- 
te per  nosa  istruçam  lhe  mandamos  apontar  com  tamta  devaçam  e  zeello 
de  ny^  nos  empregarmos  e  semirmos  a  deus  nosso  senhor  e  a  sua  san- 
tidade como  em  tall  caso  lho  deuemos ;  E  que  teemos  por  muy  certo  que 
ha  lembrança  destas  cousas,  e  assy'o  oferecimento  de  nosa  pessoa  pêra 
ellaSy  lhe  fezeemos  em  tempo  que  pella  veemtura,  se  sua  santidade  ho 
olhara  e  prouera  como  ho  negocio  ho  requerya,  nam  esteuera  a  chrys- 
tymdade  em  tamto  peryguo  como  estaa,  nem  as  cousas  do  turco  e  fa- 
uor  pêra  ellas  se  posera  tam  adiamle  pêra  com  rezam  se  deuerem  es- 
perar muy  maiores  dapnos  e  estragues,  de  que  tanto  desseruiço  de  nosso 
senhor  se  segue  como  sua  santidade  beem  vee ;  a  qual  neem  sua  santa 
seeda  nam  estaa  assy  sem  perigue  que,  quando  outra  cousa  ho  nam  mo- 
uesse,  esta  soo  deuerya  abastar  .pêra  nisso  emtemder  e  prouer  como  a 
obrígaçam  que  pêra  ysso  (eem  ho  Requero.  E  que  veemdo  nos  como  num- 
ca  ao  que  sobre  ysto  lhe  spreueemos  asy  largamente  como  nos  pareceo 
que  deuyamos,  porque  satisfezesemos  a  nossa  vomtade  e  a  allguuma  parte 
da  obrigaçam  que  teemos,  de  sua  santidade  fomos  Respondido  como  e»- 
perauamos  que  em  tall  caso  fose  feyto,  e  como,  posto  que  a  cada  huum 
de  nos  abaste  a  obrygaçam  que  teem  pêra  nisso  emtender,  nam  satisfaz 
pêra  dar  por  sy  soo  tem  imteiro  remédio  como  ha  teaes  cousas  conveem, 
porque,  se  esto  em  nps  fora  e  esteuera,'*nam  conviera  darmos  a  sua  san- 
tidade lembrança,  nem  nos  oferecermos  pêra  mays  que  pêra  junto  com 
ysso  loguo  na  obra  nos  poermos :  Gomsyrado  sobre  tudo,  e  veemdo  co- 
mo nysso  nam  podíamos  tento  aproueyter  como  comvynha,  nem  nossas 
lembranças  a  sua  santidade,  do  modo  em  que  nos  parecia  que  ho  devia 
remediar,  lhe  dauam  temto  cuidado  como  em  tel  caso  nos  parecia  que 
sua  santidade  deuya  teer,  teemdo  nossa  pasajem  em  africa  ja  dallguuns 
dias  detry minada  pêra  este  veraao,  na  qual  nosso  senhor  esperávamos  muy- 
to  seruir,  Nos  desposemos  ha  nelia  emtender,  E  nos  aparelhamos  e  esta- 
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afftreikiè)  de  toda  a  aaceaídade  qi»  ^mí  lall  feyto  eanfiolia  de 
laM  «Kia  qQ%  para  #  nea  de  j«nko  qae  om  f  eem  eataaara  tadas  as  eou- 
aas  de  aoesa  pasajen  oertas  p&n  nele  em  booa  ora  j^asannos.  Pêra  a 
qual  lyakanios  aeya  nil  de  cauallo  doa  de  nossas  nynos,  sem  no  eonto 
4elies  ratras  liessoas  de  fora  delles  Entrarem,  E  muyta  geemte  de  pee,  e 
Cirande  soma  dartelharya  grossa  e  myuda,  e  toda  outra  sorte  daparelhos 
de  comquistar,  E  em  tamta  camtâdade,  que  peiia  ireemlura  era  muy  mayor 
do  que  aviamos  mester,  E  nosso  eixeroito  fornecido  de  mantymentos  em 
iamta  abastança  que  podia  abastar  pêra  muy  mais  tempo  do  que  fazya^ 
mos  fundamento  de  nisso  ocupar,  por  a  terra  seer  de  calidade  que  pêra 
as  cousas  hirem  mais  certas  e  seguras  e  noso  seraiço  guardado  foy  ne- 
eesarío  asy  se  fazer,  £  nossa  embarcaçam  hordenada,  avyda  e  feyla,  e 
tudo  assy  aparelhado  que  nam  esperauamos  por  mais  que  peHo  dito  teem- 
po  do  mes  de  junho,  em  que  assy  tynhamos  detrymynado  partyr,  por- 
que amtes  nam  consemiem  os  maares  daquellas  partes  nauegaçam,  espe- 
cialmente ha  tali  como  a  da  frota  e  aparelho  de  oosa  pasajem. 

£  estamdo  nesta  detryminaçam,  e  as  cousas  asy  hordenadas  e  cer- 
tas, chegou  e  veeo  a  nos  embaixador  de  veneza,  O  quall  por  sua  embai- 
xada nos  fez  certo  os  malles,  danos  e  estragues,  que  a  christindade  ty- 
nha  Recebidos  do  turco,  E  o  grande  peryguo  em  que  elles  meesmos  es- 
tauam,  e  como  eram  presemtes  e  certos  os  outros  malles,  se  eles  mais 
dano  Recebessem,  E  que  neles  nam  era  ja  mais  poder  pêra  a  ysso  aco- 
direm^  E  soomente  aviam  que  per  derradeiro  compryam  com  ho  Reque- 
rymento,  c|ue  aos  príncipes  chrístaâos  emvyauam  fazer  pêra  acodirem  e 
darem  tal  Remédio  quatl  a  deus  nosso  senhor  deviam,  E  que  nos  vinham 
assy  todo  fazer  saber,  E  nos  Requeryam  que  acerque  dello  fezessemos  o 
que  em  tal  caso  éramos  obrigado,  pois  a  dano  tam  vnyversal  Recebido  e 
esperado  na  christymdade,  e  com  tanta  ofemsa  de  noso  senhor  e  mynguoa- 
mento.  de  sua  Samta  fee,  tynhamos  tal  obrigaçam. 

Per  (Nude,  e  pello  que  das  cousas  do  dito  turco  damtes  tynhamos 
sabido,  e  pella  certeficaçam  que  de  seu  grande  aparelho  pêra  este  veraio 
nos  deeram,  e  nos  ja  damtes  tynhamos,  doemdo  nos  de  tam  gramde  des- 
seruiço .  de  deus  e  de  sua  santa  fee,  E  lembrando  nos  da  obrigaçam  que 
pêra  a  defensam  delia  toemos,  E  como  neesta  mais  que  em  outra  nos  de^ 
ueeoM»  de  poer,  E  como  pêra  ysso  deue  aveer  mais  devaçam  que  pêra 
outra  aHguuma  cousa,  Posto  que  muy  grande  pena  fese  pêra  nos  leixar 
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nossa  passajeem,  na  quall  tam  adiante  éramos  poeto,  E  em  que  tao  ^«tdes 
despesas  tynhamos  feitas,  Asy  de  nossa  própria  fezeemda  como  os  grandes 
fidallguos  eaualiâros  e  pesòas  de  nossos  Reynos  que  tinbamos  ordenado 
de  nisso  nos  seruirem  das  suas,  por  assy  omrradamente  e  beem  o  faze* 
rem  como  sempre  o  costumaram  e  fezeram,  E  do  aparelho  das  eoasas  da 
nossa  pasajem  se  perdessem  muy  grande  soma,  por  serem  de  calidade 
que  se  nam  podeem  aproueytar,  pospoemdo  todas  estas  e  outras  perdas, 
E  muy  principalmente  a  perda  que  Recebemos  em  agora  nam  compryr^ 
mos  o  que  de  muytos  dias  ha  qne  tanto  desejamos  por  seruiço  de  deus 
nesta  guerra  dos  mouros  dafrica  fazer,  E  em  que  com  tanto  gosto  nos 
teemos  posto,  E  semdo  certeficado  pelo  dito  embaixador  da  grossa  armada 
que  os  venezianos  faziam,  e  do  grande  acrecentamento  que  eIRey  e  a  Bay- 
nha  de  caslella  meus  padre  e  madre  fazem  a  sua  que  la  trazem,  E  pare- 
cemdo  nos  que  nosa  ajuda  e  armada  ajuntada  a  estas  ambas  toda»  três 
poderiam  fazer  muyto  seruiço  a  deus  nosso  senhor  e  a  armada  e  poder 
do  turco  resistyr,  delry minamos  de  deferyr  e  espaçar  nossa  pasajem,  e 
dar  ajuda  aos  ditos  venezeanos,  ou  mais  propriamente  a  toda  christyn- 
dade,  pois  por  aly  se  abre  bo  caminho  de  todo  seu  dapno,  Com  nossa 
armada  em  tanto  poder  e  assy  abastada  como  pêra  tal  yda  e  seruiço  de 
deus  nos  pareceo  que  podíamos  e  devyamos,  seemdo  nos  tam  lonje,  e  es- 
tamdo  asy  nossa  fazeemda  com  Iam  grandes  gastos  e  despesas  feytas,  A 
que  os  fauores  e  graças  de  sua  santidade  tam  pouco  teem  ajudado,  seem* 
do  tamto  Rezam  de  nas  taaes  cousas  se  averem  por  bem  empregados,  E 
nellas  sempre  se  costumando  muy  larga  e  graciosamente  fazer,  £  nos  tan- 
to ho  deueemdo  os  Ihesouros  da  igreja  com  que  sua  santidade  com  tanta 
Rezam  nos  deuya  ajudar. 

E  tomada  esta  detryminaçam  detryminamos  de  por  vós  dar  disso  no- 
tificaçam  a  sua  santidade,  E  muy  primcipalmente  pêra  lhe  pedyrmos,  pos- 
toque  estas  cousas  lhe  sejam  assy  la  presentes  e  vistas  que  deueryam 
abastar,  especialmente  quamdo  delias  como  dizemos  a  sua  santidade  e  a 
sua  Samta  seeda  se  segue  muy  grande  Rysquo,  que  delias  se  queira  acor- 
dar E  lembrar,  E  por  seruiço  de  deus  nosso  senhor,  Â  que  tam  obrigua- 
do  he  acodir  com  o  Remédio  que  se  deue  a  tam  grandes  males  e  dapnos 
feitos  na  christindade  per  tam  grande  imigo  de  Nossa  Santa  fee,  E  Aos 
que  cada  dia  se  espeiram  se  se  lhe  nam  acode  com  tam  Rijo  e  esforçado 
Remédio^  como  com  vêem ;  E  que  pois  estaa  em  maSo  de  sua  samlidade 


r 


belíçQes  com  a  guria  romana  s 

dadlo,  que  naoi  floomente  ho  perdido  <e  G^bre  e  Remedye,  mas  que  ass; 
se  fBiça  que  aam  possa  ficar  ho  turco  em  camiiiho  de  nunca  mais  poder  fa- 
zer dano  allguum,  Se  queira  Sua  Santidade  lembrar  disso,  E  poer  diamte 
sy  cam  grande  louu«r  e  merecimento  seu  será  amte  deus  e  ante  ho  mun- 
do  fazeello  e  cam  grande  prasmo  e  deslouuor  e  \yluperio  se  lhe  seguira 
do  comtrairo,  porque  quamdo  estas  ambas  pozer  diante  seus  olhos  nam 
auera  cousa  particullar,  por  muyto  de  seu  contentamento  e  gosto  que 
seja,  com  que  estas  mais  nam  possam  e  que  ho  leixem  de  poher  no  ca* 
minho  do  que  elle  tanto  deue  e  he  obrigado :  E  que  de  sua  santidade  asy 
o  querer  fazer,  depois  de  satisfazer  a  obrigaçam  que  ha  ysto  teem  pello 
muyto  louuor  e  gloria  que  disso  se  lhe  seguira,  A  qual  em  todas  suas 
cousas  e  feitos  desejamos  tam  abastada  que  outro  a  nam  possa  teer  mais, 
nos  o  Receberemos  de  sua  santidade  em  muyta  merece.  E  que  estas  cou- 
sas lhe  emvyamos  assy  lembrar  e  dizer  por  tos  e  lhe  tamtas  vezes  acor- 
dado e  spryto  com  aquella  boca  \ontade  e  desejo  de  as  cousas  de  seu 
seruiço  e  de  sua  santa  seeda  serem  feitas,  e  passarem  de  maneira  que, 
iBatisfazendo  elle  e  compryndo  com  o  que  nellas  he  obrigado,  e  fazemdo  as 
como  as  deue  por  seruiço  de  nosso  senhor,  nellas  meesmas  lhe  dee  muy- 
to louuor  e  merecimento  pêra  mais  sua  imjieira  glorya  e  gallardam  no 
outro  mundo.  —  Aej^  (com  cinco  pontos]  ^ 


Carto  de  Fraoetaeo  l^epes  a  el-Rel. 


uoi— jLgMtom. 


Senhor.  Eu  cheguey  ha  Roma  a  quinze  dias  dagosto,  por  mais  c^ 
do  nom  poder  chegar  com  o  trabalho  do  caminho:  achey  ho  Cardeal 
de  eapua  morto,  com  quem  me  vosa  senhoria  mandaua  negocear :  pa- 
receo  me  que  troçhe  me  Requereria  as  audiências  do  papa  milhor  que 
nenguem,  mandey  lho  dizer  per  Jerónimo  de  babadilha,  e  elle  se  ofe- 
receo  muito,  e  mostrou  que  em  todallas  cousas  desejaua  seruir  vos- 
sa senhoria,  e  ioy  o  logo  dizer  ao  papa  como  eu  era  vindo  e  que  lhe 
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queria  Mr  ftMar,  6  ht»  pifa  «aiidra  ohMartr  jemHW  bvrAdillia  e 
4ÍBS6  lln  qM  «lie  mo  diMem  qw  elie  Mgarift  moito  e  tontría  grande 
praaer,  e  também  que  mo  Rogaua  qii6  eu  desse  de  todo  ao  que  eo  viaha 
e  trazia  ooata  ao  Cardeal  de  Portugal,  e  que  n  bm  queria  despaehar  aa 
cousas  de  vosso  seruíço  que  o  leuasse  oommigo  na  prioieira  audieada:  e 
porque  eu  non  traKia  mandado  de  vossa  senhoria  que  assy  o  fizesse  nom 
no  quis  fazer,  e  deyxey  me  estar  na  pousada  pêra  -ho  tempo  me  mostrar 
mílhor  o  que  foria,  é  neste  meyo  me  veeo  veer  bo  embayxador  de  cas- 
telia  ha  pousada,  que  se  chama  Francisco  de  Rogues,  que  Lourento  soa- 
res non  eslava  ja  aqui,  e  offsrecendo  se  muito  a  todo  o  que  comprisse  a 
seruiço  de  vossa  Senhoria,  eu  lhe  dey  a  carta  que  trazia  pêra  o  outro 
embayxador  e  lhe  disse  que  a  ouuesse  por  sua  posto  que  pêra  elle  noi 
viesse,  e  bem  assy  lhe  disse  o  que  me  pareceo  que  era  vosso  seruiço;  e 
de  hii  a  dons  dias  me  tomou  a  veer  se  mandaua  alguma  cousa  delle,  eu 
lhe  disse  que  o  papa  me  dillataua  hum  pouco  ha  primeira  audiência  por 
querer  que  eu  excedesse  ho  modo  que  me  vossa  Senhoria  mandaua,  non 
lhe  dando  mais  conta  doutra  cousa,  e  elle  tomou  cargo  de  hiir  ao  papa  e 
pidir  lhe  que  me  escutasse  e  concertou  pêra  quando  ouuessemos  de  hiir 
pêra  hum  domingo,  e  neste  tempo  Senhor  adoeceo  ho  arcebispo  de  braga 
de  doença  de  que  faleceo;  stando  doente  arrenunciou  todos  seus  beneficies 
em  seu  irmaão  ho  cardeal  e  fez  se  de  maneyra  com  o  papa  que  nenguem 
ho  pode  saber:  quando  eu  fuy  fallar  ha  primeyra  vez  ao  papa  foy  ho  em- 
bayxador de  castella  oommigo,  e  depois  de  lhe  dizer  o  que  lhe  na  primei- 
ra audiência  auia  de  fallar  como  per  minha  instrução  trazia,  ho  papa  mos- 
trou folgar  muito  e  com  muito  graide  gaaalhado  e  louuou  muito  vossa 
Senhoria  e  seu  boom  preposito;  e  porque  Senhor  ho  arcebispo  ja  emtam 
estaua  pêra  morrer  eu  Requeri  ao  papa  da  parte  de  vossa  Senhoria  que 
oulhasse  ao  agrauo  que  avia  feito  tam  pouco  tempo  avia  no  Arcebispado 
de  lixboa,  e  que  do  arcebispado  de  braga  e  dos  benefieios  do  arcebispo 
nom  fézesse  nada  atee  non  veer  vossas  suplicações,  e  bem  assy  lhe  disse 
outras  cousas  que  comprifaam  a  voso  seruiço  e  ho  embayxador  de  cas- 
tella me  ajudou  muito  bem  nisto.  E  o  papa  me  Respondeo  que  ja  de  todo 
itnha  prouido  ho  Cardeal  de  portugal,  que  por  piedade  delle  not  pudera 
ai  fazer:  eu  Ibe  Repriquey  nisto  o  que  era  vosso  aeruiço,  e  assy  ho  em- 
bayxador de  castella,  e  com  tudo  nom  aproueytou  nada,  asy  senhor  que  o 
CardiBal  tem  todo  o  que  tinha  seu  irmaio:  bo  Remédio  desto  ea  non  no 
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to  por  mvitos  BtqoerimMtaB  que  se  façaa  la  ikm1«  ^ev  v«6aat  eenhorift 
o  que  he  nais  ae«  aeruífo :  logo  fiqvey  ooiwertftdo  ck>bi  bo  papa  pêra  o 
outro  dia  me  oouir  e  Requererey  o  que  em  minhas  instrucçOeea  trago  e 
Mo  Requererey  t  farey  o  que  em  myro  for.  Item  Senhor  ho  Cardeal  de 
mom  rtal  ^  daua  quiaie  vÕA  diieaâoft*ao  papa  peilo  arcetrispado  e  pellpa 
beBefieíos  que  o  areebiapo  tinha.  Item  senhor  Jerónimo  de  bauadilha  he 
homen  qae  nesta  corte  conhece  e  sabe  todo  o  trato  delia  e  he  muito  ser- 
Hidor  de  vossa  senhoria:  lembro  ooUo  porque  delle  vos  poderees  seruir 
quando  oomprir,  porque  o  fará  muito  diligentemente  e  muito  bem. 

Item  Senhor  aeerqua  das  nouas  que  qua  ha  vossa  senhoria  saberá 
ja  como  EI^-Bey  de  frança  tomou  Nápoles  e  todo  o  que  tocaua  a  sua  par- 
te daquele  Reyno,  e  capua  foy  mitida  ha  sacomana  e  Roubada,  e  mata- 
ram muita  gente  sem  averem  Respecto  ha  egrejas,  e  com  molheres  faze- 
rem muitas  desonestidades  nellas. 

Item  gomçalo  femandes  tem  tomada  Calábria:  tem  setecentos  homeens 
darmas  e  setecentos  genetes  e  dez  mil  piSeea,  e  quer  hiir  ha  pulha  ^  e  ta- 
ranto  he  muito  forte  e  ha  ylha  toda  cresse  que  quererem  esperar  ho  cer- 
co: el  Rey  de  Nápoles  mandaua  muita  artelharia  per  mar  pêra  ajuda  des- 
tes lugares  e  gonçalo  femandes  lha  tomou  no  maar:  mais  he  tomado  to- 
do estado  de  squillache,  que  he  em  calabria,  ao  príncipe  de  squillache  fi- 
lho segundo  do  papa,  e  isto  porque  nom  qiiis  hiir  ajudar  a  gomçalo  fer- 
namdes:  ja  la  agora  he  com  alguuma  gente  ajudar:  cree  se  que  lhe  nom 
será  dado  nada  de  cousa  sua  atee  el  Rey  e  a  Raynha  de  castella  lho  nom 
mandar. 

Item  alguuns  lugares  ha  ahii  no  Reyno  que  estaam  em  differença  se 
pertencem  ha  frança  se  ha  espanha:  ham  aleuantadas  bandeyras  por  an- 
bas  as  partes  atee  pellos  Reis  se  determine. 

Item  aqui  se  fezeran  festas  missa  e  pregaçam  onde  Ibram  os  car- 
deaes  em  dia  de  sam  luis  pello  filho  do  archeduque  com  a  filha  delRey 
de  frança :  dizm  que  o  Roy  dos  Romite  lon  concludio  suas  pazes  com 
elRey  de  frança  por  este  casamento,  mas  ereese  que  se  eoncertaram. 

Item  os  franceses  deram  lisença  alguma  gente  de  pee  que  se  fossem, 
e  ha  outra  estaa  derredor  de  napoles,  e  armada  do  maar  ainda  esta  acer- 

^  Léorêi :  Monreale. 
^  Lêoniê :  a  Apolk. 
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qoa  de  ntpoh»  e  per  esea  ooilâ.  Item  ho  dvqoe  de  Tatonça  se  cre  q«e 
toraaua  aqoi  cedo  a  hiir  (ázer  goerra  ao  senhor  de  pl«Dfaím  ^  e  poeer 
lhe  cerque. 

Item  ho  casamento  de  dona  lucreda  filha  do  papa  he  eoneerlado  eon 
ho  filho  do  doqne  de  ferrara.  EIRey  fadríque  '  Ifasy  de  Nápoles  estaa  en 
ysela  qne  he  huma  ylha  muyto  forte  que  será  quatro  legoas  de  Nápoles, 
e  cree  se  que  hyra  cedo  pêra  frança  com  concerto  delRey  de  frança. 

Item  ha  Raynliia  que  foy  molher  delRey  femando  ho  moço  com  ha 
Raynha  que  foy  de  Ungría  e  com  ha  dnqueza  que  foy  de  milaam  se  fo- 
ram pêra  cezília  em  as  galees  delRey  tle  caslella.  Ca  senhor  nom  ha  ou- 
tras nouas  que  espreua  ha  vosa  senhoria  senam  que  o  papa  cuida  que 
ha  de  uiuer  duzentos  annos.  de  Roma  a  vinte  e  eito  dagpsio  de  1501.  — 
francysco  lapes  '. 


CSarto  de  CSardeal  D.  Jíerge  da  Cmmtm,  a  el-liel< 


ISM— Sete: 


Senhor.  Depoys  de  encomendar  a  deus  vossa  alteza  e  a  mim  enco- 
mendar em  mercee  daquella,  nom  screuo  a  uosa  alteza  pello  meude  por- 
que ha  calidade  da  cousa  e  payxam  nom  me  da  lugar ,  de  a  sinbyficar 
mais  largamente  a  vossa  Senhoria,  ha  quall  sayba  que  sem  meu  Requi- 
rimento  aprouue  a  Nosso  Senhor  ho  papa  e  colegeo  prouer  me,  per  mor- 
te do  arcebispo  meu  Irmaão,  da  Igreja  de  braga  e  dos  outros  beneficies, 
de  que  sabe  deus  que  gostey  pouco  nem  gosto,  mas  por  me  parecer  que 
com  elles  se  poderám  satis&zer  cargos  de  criados  e  outras  muytas  cou- 
sas tocantes  a  sua  alma  ho  aceptey :  terey  em  mercê  ha  vossa  alteza 
aver  por  bem  ysto,  e  mandar  me  dar  ha  posse  poys  minha  pesoa  e  todo 
será  a  seruiço  de  vossa  Senhoria. 

Senhor  se  hy  ouuera  lugar  de  sperar  vossa  vontade  eu  ha  sperara, 


^  Léa-$e :  Prombino. 
*  LéOf^e :  Frederico. 
'  Akch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  M.  3,  Doe.  25. 
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pêro  fpy  iBíto  sem  ho  eu  seber^  como  dicto  he»  e  ci^eo  Isto  mays  ser  vos* 
80  eeraiço  que  fa2er«4e  per  outra  maneyra. 

De  Roma  ho  segundo  dya  de  setembro  de  1501. 

De  vossa  alteza  orador  e  servidor.  —  Cardeal  ^ . 


InstmeçCes  a  FimneAMo  Ei^pes. 


(1501— «etembra  9St) 


Francisco  lopes  o  que  vos  mandamos  que  prosyguaes  e  façaes  nos 
negócios  que  tocam  ao  arcebispado  de  braga,  sobre  que  nos  spreuestes, 
e  de  que  diz  que  ho  cardeal  he  prouydo,  he  o  seguynte. 

Item.  Nós  spreuemos  ao  cardesdl  sobre  ysso  huma  carta  da  qual 
com  esta  vos  vay  ho  trellado,  pella  qual  lhe  fazemos  saber  quanto  nos 
pesou  do  fallecimento  de  seu  irmSo,  e  que  acceptar  elle  o  dito  arcebis- 
pado, sem  primeiro  o  noilo  fazer  saber  e  auer  pêra  yso  noso  prazer,  cre- 
mos que  fose  com  fundamento  de  de  sua  m3o  podermos  acerqua  delle  ser 
milhor  seruido,  e  despoermos  delle  a  nossa  vomtade  por  escusarem  ou- 
tros inconvenyentes,  que  pella  ventura  se  poderam  apresentar,  que  elle 
era  muyto  obrigado  Remediar  por  o  que  a  sy  mesmo  e  a  nós  deue,  e  que 
por  asy  o  avermos  por  sem  duuida  nós  pello  presente  nom  podemos  ou- 
tra cousa  acerqua  diso  dizer  soomente  esta.  É  que  por  tanto  lhe  Roga- 
mos que  elle  nos  queyra  com  yso  satisfazer  como  delle  o  esperamos  pêra 
do  dito  arcebispado  ser  prouido  aa  nosa  sopricaçam  aquela  pesoa  por  que 
sopricamos,  como  mais  largamente  veres  por  sua  carta,  A  qual  vos  man- 
damos que  logo  lhe  dees,  E  lhe  digaaes  aliem  delia  que  nos  avemos  por 
tam  sem  duuida  o  que  lhe  sprevemos  que  nam  temos  nenhuma  em  elle 
satisfazer  a  noso  Requerymento  pello  que  de  sua  virtude  deuemos  espe- 
rar, e  elle  em  semelhantes  cousas  estaa  obrigado  a  sy  mesmo  E  a  estes 
Reynos  de  quem  tanta  honra  e  mercê  tem  Recebido,  e  asy  a  nós  pello 
mqyto  amor  e  áfeiçam  que  sempre  lhe  teuemos  e  temos  pêra  nam  menos 

^  Am€H.  NAC.,€orp.  Chfon.  Part.  I,  Maç.  3,  Doe.  66. 
TOMO  1.  2 
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ho  fazer,  S  que  lhe  Rogaimisqiie  »y  los  stkisiiça  gradosa  e  despejadirr 
mente  como  delle  o  esperamos,  le'  a  yso  ms  Heaposéa  iogm  porque  aey* 
bamos  como  acerqua  dello  estaa»  e  probejaiDo»  por  noeo  aenriço  ao  que 
em  tall  caso  deuemos.  E  que  quanto  ao  que  toba  aos  descareguos  de  seu 
irmaão  nós  folgaremos  que  elle  seja  satisfeito  de  maneira  que  comi  yso 
posa  sua  alma  ser  descaregada,  e  elle  posa  ser  contente  como  pello  tre- 
lado  da  dita  sua  carta  veres. 

E  se  elle  vos  Responder  que  lhe  prasia  satisfazer  ao  que  asy  lhe 
emviamos  Requerer  e  spreueemos  tomares  diso  sua  carta  e  Recado,  o  qual 
a  muy  grande  presa  nos  emviarès,  e  asy  mesmo  qualquer  outra  cousa 
com  que  sayse,  fazendo  pêra  yso  correo  que  a  pressa  Venha.  E  nam  fà- 
zendo  o  que  asy  lhe  requeremos,  em  tall  caso  lhe  dirés  que  elle  nom  de- 
ue  querer  que  em  seus  derradeiros  dias  nos  ponha  suas  cousas  em  tanto 
escandallo,  e  que  olhe  bem  se  esta  cousa  vay  adiante  o  que  delia  se  pode- 
rá seguyr.  E  que  nam  somente  se  lhe  poderám  embargar  as  Rendas  de  bra- 
ga, mas  ainda  as  de  lixboa  e  as  de  todos  os  4)utros  beneficíos,  e  que  ain- 
da lhe  poderám  ser  emvyados  seu  irmaão  e  todos  seus  parentes  fora  do 
Reyno  pêra  que  elle  os  mantenha  lia,  E  outras  cousas  semelhantes  a 
que  elle  nom  deue  folgar  que  se  dee  lugar,  porque  nós  certo  pelo  amor 
e  afeiçam  que  sempre  lhe  teuemos  de  nosa  parte  sentyryamos  muito.  E 
que  de  nós  pode  antes  Receber  quallquer  mercê  fazendo  o  que  lhe  Re- 
queremos que  nam  poemdo  se  com  nosoo  em  outras  cousas,  que  pêra  elle 
deuem  ser  ja  agora  muyto  escusadas,  posto  que  em  todos  tempos  o  de- 
uesem  seer. 

E  que  se  deue  lenbrar  do  termo  em  que  he  posto  de  seus  dias,  e 
que  nelle  mais  deuya  de  nos  comprazer  e  satisfazer  que  do  contrairo, 
porque  com  yso  seus  paremtes  e  todas  suas  cousas  ficasem  antre  nós  em 
tanta  graça  e  asy  de  nós  Recebydas,  que  soo  a  lembrança  de  sim  virtu- 
de nos  obrigase  a  Receberem  de  nós  tanta  honra  e  fauor  e  mercê  como 
nós  em  todo  tempo  pello  seu  folgamos  de  lhe  fazer,  e  pêra  yso  teuemos 
vontade  tom  certa  porque,  quando  doutro  bmkIo  estas  cousas  pasasem»  a 
que  nam  esperamos  que  elle  dé  lugar,  antes  cremos  que  ho  que  atequi 
tem  f^to  e  pasado  he  com  fundamento  de  mais  e  melhor  podermos  ser 
seruido,  como  antes  dizemos,  per  ajuda  de  sua  maão,  nam  soomente  se 
syguyrya  incomvenyente  a  todas  suas  cousas,  mas  elle  em  seos  derra- 
deiros dias  darya  de  sy  toll  enxempro  qual  o  mundo  delle  espera,  espe- 
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em  cousa  que  bnto  importa  a  doso  seraíço  e  a  bem  destes  Rey- 
mB,  a  liue  elie  teem  tam  ^aode  o  espeeíall  oèrígaçam. 

E  que  aliem  de  todas  estas  cousas  deue  elle  consyrar  que  quando 
tam  mall  o  olhase»  e  nom  satisfeseese  niso  como  deue,  nós  aam  safrerya- 
moS;  que  elle  eitf  sua  vida,  que  per  cut^  de  natureza  deue  esperar  que 
s^a  muy  pouoa,  lograse  destas  cousas  oenhuuma*  que  lhe  podese  apro- 
ueytar,  e  em  fim  aviam  de  ficar  aqueles  que  agora  prouesemos  e  por  que 
sopricasemos.  E  que  bem  sabe  elle  que  quando  ja  o  mall  fosç  tanto,  e  ele 
n^le  tanto  se  posese,  com  muita  Rezam  e  causa  podyamos  ysto  tam  jus- 
ta e  onestamente  fazer  que  elle  nom  tyrase  diso  outro  mais  fruyto  que  le- 
uar  comsygo  a  magoa,  e  pella  ventura  pecado  de  nam  compryr  e  satis- 
fazer com  nosco  c<Hno  he  tam  obrigado,  de  que  tam  mao  enxempro  da- 
rya  como  dezemos  em  sua  fym,  no  qual  ha  virtude  de  todas  as  obras  se 
louua.  E  que  pois  estas  cousas  nom  podem  leixar  de  seer  nam  fazendo 
^lle  o  que  deue,  lhe  Rogamos  que  sobre  tudo  queyra  esguardar  e  con- 
syre  quanta  obrigaçam  e  Rezam  tem  pêra  nyslo  nos  satisfazer,  e  ho  faça 
asy  graciosamente  e  bem  como  delle  esperamos,  e  nom  dé  lugar  pêra  tan- 
tos incomvenyentes  se  syguyrem,  e  se  fazer  tam  notorya  a  culpa  que  des- 
tas cousas  lhe  cabe,  que  por  sua  honra  nós  muito  sentyremos. 

E  nestas  falias,  e  per  quaeesquer  outras  vijis  que  vos  milbor  pare- 
cer e  sentirdes,  como  de  voso,  e  nam  que  elle  posa  sentyr  que  say  de  nós, 
vos  trabalhares  de  s^lyr,  quando  de  todo  nam  viese  liure  ao  que  lhe 
Requeremos,  se  está  elle  em  preposyto  dallguum  partydo,  a  saber,  dexe- 
cusam  ou  doutro  alguum,  ysto  de  tall  modo  que  nam  lhe  posa  a  elle  pa- 
recer que  nós  ho  apomtamos,  porque  danarya  muito  a  noso  seruiço. 

£  quando  com  todas  estas  cousas  elle  esteuese  forte,  e  nam  satisfe- 
zese  a  noso  Requerimento  segumdo  que  lhe  spreuemos,  entam,  como  atras 
vos  dizemos,  nos  avisares  a  grande  presa,  E  sobre  ysso  dares  nosa  car- 
ta ao  santo  padre,  da  qual  vos  em  víamos  aquy  tanbem  o  trellado,  sendo 
porem  avisado  que  logo  concludaes  com  ho  dito  cardeal  e  nam  pase  niso 
diiaçam  alguuma,  porque  nam  posa  parecer  ao  papa  que  nosa  carta  se 
dylatou  por  alguum  Respeyto. 

Item  que  nós  fomos  certeficado  por  seu  breue  e  per  vosos  Recados 
como  o  arcebispo  de  braga  era  fallecido,  e  sua  santidade  tynha  prouydo 
de  seus  beneficies  ha  o  cardeall  de  portugall  seu  irmaSo,  da  qual  cousa 
Recebemos  muylo  desprazer,  asy  por  sua  santidade  Iam  mall  esguardar 

2« 
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e  olhar  o  qoe  neste  oaso  nos  toqua,  como  pttto  eanMI  asy  moMia  se 
nem  lenbrar  do  que  nos  deoe  e  ^n  Udl  caso  deuerya  guardar  peito  que 
toca  a  DOSO  seruiço. 

E  que  por  como  sua  santidade  sabe  esta  ser  a  priocipaU  dyaydade 
e  perllacia  de  nosos  Reynos,  e  qoe  aliem  de  ser  muyta  Rezam  de  a  qual- 
quer Rey  na  prouisam  das  taaes  dynidades  se  aver  de  guardar  que  se  fa- 
ça com  sen  prazymento  e  a  sua  soprícaçam,  por  muytos  Respeytos  que 
sua  santidade  muy  bem  saberá,  que  neste  em  e^ciall  a  nós  e  a  nosos 
Reynos  se  syguyrya  muy  grande  incomvenyente  aver  se  nunca  de  pro- 
uer,  salluo  a  nosa  sopricação  e  com  muyto  doso  contentamento.  E  que 
por  tanto  como  quer  que  sua  santidade  por  consollaçao)  do  cardeall,  ou 
por  quallquer  outro  Respeyto,  lho  tenha  outorgado,  que  visto  quanto  nos 
toca,  e  como  com  tam  pouca  Resam  ho  dito  cardeall  podia  tall  cousa  ace^ 
ptar  sem  noso  prazimento,  sua  santidade  o  queyra  mandar  Revogar  pêra 
deste  arcebispado  prouer  a  nosa  sopricaçam  aquele  por  que  lhe  sopricar- 
mos,  que  logo  após  esta  esperamos  de  fazer,  emviando  lhe  muy  mais  par- 
ticularmente apontar  quamto  ysto  nos  toca,  e  queremos  que  sua  santidade 
follgue  de  asy  o  Remediar  como  lhe  pedymos  pella  muyta  Resam  que  sa- 
be que  per ....  e  por  tall  que  nom  Recebamos  mais  escândalo. 

E  que  deue  sua  santidade  lembrar  se  do  que  se  pasou  tam  poucos 
dias  ha  sobre  este  arcebispado  de  lixboa  no  qual,  posto  que  muyta  Re^ 
zam  teuesemos  pêra  fazer  outro  tanto  como  agora  neste,  por  guardar  a 
sua  santidade  a  obediência  e  acatamento  que  sempre  queryamos,  e  por 
em  alguuma  maneira  grateficar  ao  cardeal,  ouuemos  por  bem  de  dar  lu- 
gar a  yso,  E  que  por  asy  o  fazermos  nom  deueramos  esperar  de  sua  san- 
tidade tall  paga  e  gallardam,  pois  por  taaes  cousas  se  nom  costuma,  quam- 
to mais  que  esta  dynydade  he  de  tanta  ympurtancia  em  nosos  Reynos  que 
nom  se  pode  comportar  pasar  ha  prouisam  delia  como  pasou  a  outra,  E 
por  yso  lhe  pedymos  que  ho  queyra  asy  prouer  e  Remediar. 

E  que  nam  deue  sua  santidade  dar  lugar  ao  cardeall  que  tantas  ve- 
zes se  atreua  de  nos  deseruir  e  anojar,  tendo  tanta  Rezam  como  tem  pêra 
o  contrairo  aver  de  fazer,  porque  elle  darya  de  sy  mao  enxenpro,  e  nós 
nom  lhe  poderyamos  sofrer  tantas. 

Item  que  ho  dito  cardeall  nos  spreueo  que  elle  aceptara  ysto  mais 
por  descargar  a  alma  de  seu  irmaao  e  pagar  a  ,seus  criados,  que  por  ou- 
tro gosto  que  niso  teuese.  E  que  nós  lhe  spreuemos  que  seremos  muy 
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emteBte  de  dar  lugar  pêra  Vfào  o  qoe  eoiopryr  peFá  descargo  da  alma 
de  seu  uanalo^  e  paga  de  seus  oriadoa,  pêra  qoe  niso  se  faça  todo  o  que 
for  juakK  £  que  pois  ho  dito  cardeall  dos  spreue  que  nonr  Iene  nisto  ou- 
tro gosto  nem  por  ai  aceptou  ysto,  e  nos  folgamos  que  em  todo  se  satis- 
foça^  A  sua  santidade  âca  muy  pouco  pêra  nos  fozer  o  que  lhe  soprica- 
mos  e  se  nos^  deue,  dhomde  ficaremos  satisieyto,  e  o  dito  cardeal  deue 
ser  contente. 

E  com  toda  força  insystyrees  com  sua  santidade  aprefyamdo  quanto 
vos  seja  posyuel  porque  satisfaça  a  nosa  soprícaçam.  E  em  todo  este  ne- 
gocio consultarás  com  francisco  de  Rogas  embaixador  delRey  e  da  Rai- 
nha, e  ambos  Juntamente  fallarês  ao  papa  porque  nós  lhe  spreuemos  que 
se  ajunte  pêra  ysso  com  vosquo,  e  elle  o  fará,  e  per  nosa  carta  tanbem 
ih  agradecemos  o  que  nos  spreuestes  que  comvosco  ja  sobre  estas  cousas 
tynha  feito. 

Tanbem  spreuemos  e  gradecemos  ha  Jerónimo  de  babadilha:  dar  Ihés 
nosa  carta,  e  aproueytayuos  dele  no  que  virdes  que  compre,  e  elle  po- 
derá. 

Item  emviamos  vos  tanbem  duas  carias  de  crença  pêra  Ruy  leite  e 
pêra  pêro  borjes,  e  outra  instruçam  do  que  vos  mandamos  que  lhe  fal- 
lôs :  se  o  cardeall  achardes  de  maneira  que  venha  ao  que  queremos  nom 
curares  de  lhe  dar  aos  sobreditos  nosas  cartas^  nem  foliardes  o  que  vos 
pellas  ditas  istruçOes  vos  mandamos,  e  somente  o  farês  quamdo  elle  nom 
viese  ao  que  neste  caso  queremos  e  lhe  enviamos  Requerer,  porque  pa- 
rece que  aproveytará  o  que  elles  niso  fezerem  e  lhe  fallarem.  Sprita  ^ 


Carta  de  el-Rel  ao  Cardeal  de  Capiia. 


ISOI— Setembro  »•• 


Caríssimo  in  christo  padre  que  como  Irmão  muyto  amamos.  Mós 
dom  manuel,  per  graça  de  deus  Rey  de  portugall  e  dos  algarves  da- 
aquem  e  daalleem  maar,  em  africa  senhor  de  guyne,  e  da  Conquista,  na- 

>  aítiiiito  iem  data  no  Abch.  Rac.»  Gorp.  Chron.  Pari.  1,  Ma$.  4,  Doe.  46. 
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« 

« 

negftGflin  e  ooaierao  de  otiopia,  arábia,  pereyt  6  lia  índia,  vos  emvíar 
mas  mayto  saudar.  Nós  emvMUpos  ao  samto  padoa  Ruy  da  asaaa  fidal- 
go de  nosa  casa^  dayam  da  ses  da  cidade  db  porto,  iuhso  embaixador 
Gooi  aUgQoas  Degocios  e  cousas,  que  por  elie  a  sua  santidade  eravia^ 
mos  iailar  e  Requerer,  segundo  que  leua  por  nossas  In8lriições<.  £  co^ 
mo  de  nosas  cousas  sempre  folgneemos  de  vos  dar  parte,  asy  como  a 
pesoa  que  sabeemos  que  pêra  serem  aproueytadas  com  todo  noso  ser-^ 
uiço  teem  toda  boõa  vomtade.  Acordamos  de  agora  por  elle  V0s  sprever, 
E  muyto  vos  rogamos  que,  pêra  o  que  vos  requerer  e  de  vós  lhe  com*^ 
prir,  ache  em  vós  aquella  ajuda  e  favor  que  de  vós  esperamos^  porque 
com  elie  creemos  que  seram  nosas  cousas  olhadas  e  feitas  de  maneira 
que  nam  posam  leixar  de  vyr  beem  despachadas.  E  Alem  disto  vos  agra-^* 
decoremos  muyto  lhe  dardes  Inteira  fee  e  crença  em  todo  o  que  de  nosa 
parte  vos  diser,  E  em  symguHar  prazer  Receberemos  tudo  de  vós.  Carís- 
simo In  christo  padre  que  como  irmaio  muyto  amamos.  Nosso  Senhor 
deus  vos  aja  sempre  em  sua  santa  garda,  sprita  em  lixboa  a  xxix  dias  de 
Setembro  de  1501.  —  el  Rey  (com  cinco  pontos)  —  pêra  capua  ^. 


BreTe  do  Papa  Alexandre  ¥1,  dirigide  ae  Blgpe 
da  Qiiarda^  e  ae  Tlgarle  de  Thomar. 


aSOl— IMitakro  18. 


Alexander  papa  vi,  Venerabilis  frater  et  Dílecle  fili  salutem  et  após- 
tolicam  benedicttonem. 

Gum  alias  caríssimo  in  christo  filio  nostro  Emanueli  Portugalie  et  Al- 
garbiorum  Regi  illostrí  ediflcari  iaciendi  duodecim  demos  ordinis  Sancti 
flieronymi  licentiam  concesserimus,  prout  in  nostris  desuper  confectis  li- 
teris  plenius  continetur,  vt  huiusmodi  domorum  constructio  et  edificatio 
iuxta  uoluntatem  prefatí  Regis,  et  alias  ccmmodius  et  celerius  flerí  pos- 


1  AiCH.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  1,  Maç.  3,  Doe.  69.  Esta  carta  i  natural  que 
nãe  fosse  remeUida,  pais  que  já  era  conhecido  o  falleeimento  do  cardeal.  Vide  ante 
pag,  5. 
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sit,  eíQsdem  EmaQuelis  Begis  in  hac  parte  supplicationibua  ÍDclinali :  Dis- 
cretioni  ueslre  mandamiis  ut  vos,  nel  alter  uestrum,  quiboscunque  perso- 
nís  utriusque  seus  ad  boe  pe?  diofuin  Begem  Mwnaodk,  Domes  predi- 
ctas  íd  locis  ad  hoc  idoneis  et  honestis,  alias  tamen  iuxta  tenorem  litera* 
rum  predictamm,  construi  ét  edificar!  faciendi  licenliam  concedera  aucto- 
ritate  nostra  curetis^  Non  obstanlibus  constitutionibus  et  ordinalionibus 
apostoHcis,  nec  non  omníbus  lUis  que  in  preiatis  iiteris  uoluimus  non 
obstara,  ceterisque  conlrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  Die  xiii 
octobris  MGCccGi.  Pontificatus  nostri  Anno  Decimo.  —  Hadrianus  *. 


Breire  de  Papa  Alexandre  ¥1,  dlrlslde  a  el-Rel. 


IfiOl— Ovnibro  18» 


Aiexander  papa  vr,  Gbaríssime  in  cbristo  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam  benediclionem. 

Gum  sicut  Majestas  tua  nobis  nuper  fecit  exponi  ipsa  in  regnis  et  do* 
miniis  suis  per  suum  statutum  inhibuerit  quod  nullus  super  mulis  equi- 
tare  posset,  quod  statutum  etiam  ad  personas  ecciesiasticas  extendi  uo- 
luit,  Et  quia  dubitas  propterea  excommunicationis  sententiam  incurisse, 
nobis  bumililer  feceris  sopplicarí  ut  tibi  de  absolutionis  debite  beneficio 
prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur :  Nos,  attendentes  statu- 
tum predictum  ecciesiasticos  comprehendere  non  posse,  huiusmodi  sup- 
plicationibus  inclinati,  te  dummodo  dícfum  statutum  quoad  personas  eccie- 
siasticas pro  libertate  ecclesiastica  seruanda  reuoces  ad  huiusmodi  excom- 
municationis sententiam  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  absolui- 
mus,  Non  obstantibus  premissís  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apos- 
tolicis,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  piscatoris  Die  xni 
octobris  MGCGCCi.  Pontificatus  nostri  anno  ámmo.-^Hadriafnma  '. 


^  ÁECtf.  Nac,  Maç.  16  d6  Bulias,  n.*  3. 
*  Ascta.  Kac.»  llaç.  16  de  Biillás»  n/  14. 
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Baila  do  Pa|ia  Aleuuidre  VI« 


Àiexander  Episeopus  Seruus  Seruorum  Dei  ad  futuram  rei  memo- 
riam • 

Gatholice  fidei  propagationem  noslre  cure  oelitus  commissam  inten- 
sis  desiderantes  affectíbus,  ad  perfidissímorum  Turchorum  Ghristí  nomi- 
nis  hostium  expugnationem  oportuna  remedia  exquirere  continue  noa 
cessamus,  et  ul  eiusdem  fidei  cultores  Gatholicos  Reges  et  Príncipes  ex- 
pugnalioni  huíusmodi  uacantes  sequantur,  et  oportuna  eisque  ad  id  pos- 
sibilía  auxilia  prestent,  ípsos  quibusdam  aliectiuis  muneríbus,  indulgen- 
tiis  uidelicet  et  remissionibus,  exhortamur  prout  id  in  domino  conspi- 
cimus  salubríter  expedire.  Dudum  siquidem  cum  Garissimus  in  Chrísto 
filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  AJgarbiorum  Rex  Illustrís  ad  ex- 
pugnationem Affrice  intendere  omni  conatu  decreuisset,  nos  pium  san* 
ctum  et  laudabile  propositum  huiusmodi  ad  debitum  efiectum  perduci 
cupientes  planariam  indulgentiam  eliam  Anni  Jubilei,  sub  certis  modis 
et  formis  tunc  expressis,  cum  facultate  etiam  eligendi  confessores,  qui 
per  tempus  per  quod  prefatus  Rex  in  hac  sancta  expeditione  militando 
personaliter  permaneret»  eos  qui  certam  summam  tunc  expressam  per- 
soluerent  absoluere  possent  certis  tunc  expressis  casibus,  exceptis  uide- 
licet iilorum  qui  per  se,  uel  alium,  seu  alios,  quascunque  personas  ec- 
clesiastícas  uel  seculares  ad  Romanam  Guríam  pro  causis  et  negotiis 
quibuslibet  recurrentes,  illaque  in  eadem  Guria  prosequentes,  aut  procu- 
rantes,  negotíorum  gestores,  aduocatos,  uel  procuratores  eorum  Audito- 
res et  iudices  superdictis  causis  «eu  negotiis  deputatos,  occasione  causa- 
rum  uel  negoUorum  huiusmodi  mutilare»  occidere,  uel  alias  uerberara 
aut  bonis  spoliare,  neue  litteris  lA  mandatis  apostólica  sedis  et  Legatorum 
ac  nuncioram,  iudicum,  et  Delegatorum  eiusdem  gratiam  et  iusticiam  cod* 
cernentibus,  decretisque  super  illis,  et  re  iudicata  processibus  executoria- 
libus,  non  habito  primo  eorum  beneplácito  et  assensu  pareatur,  aut  ta- 
belliones  et  notarii  super  huiusmodi  processuum  executorialium  presenta- 
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tione  acta  seii  instramenta  conficíant,  aut  confecta  parti  cuius  interest  tra- 
daftt  pitAibere,  atatoera,  aeo  mandara,  necDoa  iurisdictíonêm  seu  firn- 
etus  ad  ecclesiaaticaa  personaa  pertineDlea  usarpare  uel  rapere,  ac  per  se 
ud  alíum  aea  alioa,  directa  uel  iodirecte,  predicta  fieri  et  ad  ea  seu  eorum 
aliquod  auxilium,  consilium,  uel  fauorem  prestare,  ecclesiasticamque  li- 
bertatem  quomodolibet  uiolare  presumuot,  propt  in  nostrís  desuper  con- 
feclis  litteris,  quaruiu  tenores  haberi  uoluimus  pro  expressis,  pleníus  con- 
tinetur.  Cum  autem,  sicut  accepimus,  prefafus  Rex  ex  sua  pia  deuotione 
Ciassem  ualidissimam  et  munítissimam  contra  ipsos  perfidissimos  Turchos, 
tot  damna  et  mala  hac  tempeslate  Cbristianis  inferenles,  non  sine  maximis 
impensis  iam  parauerit,  iniendatque  omnino  dictam  Ciassem  contra  ipsos 
Turchos  mittere,  et  propter  casus  buiusmodi  exceplos,  effectus  optatos  non 
speret  subsequi  posse :  Nos  uolentes  desuper  debite  prouidere  auctoritate 
apostólica  tenore  presentium  uolumus  et  ordinamus  quod  littere  predi- 
ote,  a  tempore  quo  ille  ín  Regnis  et  Dominiis  prefati  Regis  publicabuntur, 
pro  expedilione  duntaxat  contra,  ipsos  Turchos  facienda  suum  incipiant 
sortiri  et  sorciantur  effectum,  Quodque  etiam  in  casibus  supra  expressis 
sic  exceptis,  tam  regnicole  et  subditi  prefati  Regis,  quam  Alienigene,  in 
Regnis  et  Dominiis  predictts  habitantes  et  moram  trabentes,  qui  illos  uel 
illorum  aliquem  incurrerunt,  semel  duntaxat  absolui  possint,  ac  indul- 
gentia  predicta  ad  animas  defunctorum  omnium  et  singulorum  Regnorum 
et  Dominiorum  prefati  Regis,  per  modum  suffragii  extendatur  et  ea  ple- 
nária gaudere  uaieant  Dummodo  pro  eis  Octuaginta  Regalia  monete  ilii6s 
patríe,  Duos  Carlenos  cum  Duobus  Terciis  constituencia,  pro  hac  sancta 
contra  ipsos  perfidissimos  Turchos  expeditione  persoluantur,  ac  soluentes 
summam  in  Htteris  predictis  taxatam  quociens  soluerínt  parimodo  índul- 
genciam  et  facultalem  «ligendi  confessorem  buiusmodi  consequantur,  Non 
obstantibus  premíssis  ac  constítufiooibos  et  ordinationibus  apostolicis,  nec 
non  omnibus  illis  que  in  litterís  predictis  uoluimus  non  obstara,  ceteris- 
que  contrariis  quibuscunque.  Yeram  quia  difficile  foret  presentes  litleras 
ad  singula  queque  loca,  in  quibus  expediens  fuerít,  deSerre,  uolumus  et 
dieta  auctoritate  decerninras  quod  illarum  transumptis  manu  publicí  no- 
tarit  inde  rogati  subscriptís,  et  sigiilo  alicuius  ex  Gommissariis  in  dictis 
litterís  deputaadis  et  ab  eis  surrogandis,  aut  alicuius  Curie  ecclesiastice  seu 
persone  in  ecclesiastice  dignitale  constitute  munitis,  ea  prorsus  fides  in- 
dubia  adhibeatur  que  presentibus  litterís  adhiberetur  si  essent  exhibite  uel 
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ostense.  Nulii  ergo  omnino  faomíaum  iioeat  hanc  paginam  noatre  Qolanr 
tatis,  ordÍDalionis  et  consUtationis  iafringere,  uel  ei  auau  temerário  eon* 
traire.  Siqttis  autem  boc  altemptare  preaiimpaerit  indignationem  omnipo- 
tentis  dei  ac  beatonim  Petri  et  PauH  Apasiolonim  eias  ae  nonerit  incÉr- 

surum. 

Datum  Rome  apud  Sanclum  petram  Anuo  Incamationia  tlominice 
Millesímo  quingentesimo  primo,  Decimo  kalendaa  Nouemfaris,  Pontifica- 
tus  nostri  Anno  Decimo. —iTodriaiita  '. 


Bnlla  do  Pa|ia  Alexandre  VL 


Alexander  episcopns  Seruus  Seruorum  Dei  ad  futoram  rei  memoriam. 

Etsí  díspositione  superna  ad  vnitersalis  ecdesie  rogimea  merilis  Keet 
in  paribus  euocatí  ad  amplianda  eoclesianim  omnium  eommoda,  et  cuncto- 
rum  fidelíum  ordinis  precipue  clerioalis  in<mmenta  felicia  animarumque  sa- 
lutem  semper  nostra  aspíret  intentio»  nullisque  eos  incommodis  afficere  ant 
subeidiís  onerare  cupíamus ;  urgente  tamen  Redemptoris  domini  nostri  Jesu 
Cbristi  ac  sanctorum  omnium  eontumelia»  Ortodoxo  fidei  et  reipublice  obri- 
stíanorum  omnium  iniuria,  ac  communi  irreparabiUque  ruíM,  qoam  omni- 
bus  Christifidelibus  imminere  conspicimus^  contra  morem  et  desiderium 
nostrum  compellimur  pro  instantis  temporis  oalamitale  et  pressure  remeiUo, 
sacris  queque  Dei  templis  saeerdotio  et  chriatianis  populia  a  tantis  periculis 
liberandis,  non  solum  Regna,  PcouinciaSt  Ciuilates,  terras  et  loca  nobis  et 
Bomane  ecdesie  subíecta»  sed  alios  Gfaristíanos  Prinoipes,  Populos,  Ciuita^ 
tes  et  Potentatus  ac  Nationes  ad  deffensionis  Cbrísticolwum  et  coitributíonís 
oportuno  remedíum  exbortarí,  sperantea  indubie  quod  atteata  rei  mitgnita* 
dine  ymo  uerius  communi  perseoutioBe  horrenda  fidei  quam  profiteatur  de 
faciiltatibus  a  deo  sibi  collatis  suboenire  curabunt,  et  ad  bec  meritória  opera 
reddent  se  multiidiciter  pronos  et  etiam  liberales :  Gum  itaque  perfidissími 
Turcbi  Cbristi  nominis  bestes  christianum  sanguinem  continue  Mtientes,  ao 

1  ÁBca.  Nac,  Mac.  16  de  Bnllas,  n."*  88. 
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omni  conatii  climtiaiioniiD  tenras  atque  domioia  sue  ttramnidi  et  damM^ 
te  secte  subíeere  querenteÉ,  non  eelsenl  continue,  validisaimam  Ciassem 
marílimam  mtximuiiique  terrestem  excfrôitnm  ad  expugnandum  stalum, 
terras  alque  dominia  dilectonia  flHoram  Nobílium  virorum  Agustíni  Bar- 
badieo  Ducis  et  donunii  Venetiaruni  ínstruerínt,  díuersaque  ciiiitalom  m^ 
ceodia  affeoerint,  et  multa  MilUa  aaímaírum  abduxerint,  ac  in  miserabilem 
seniitutem  reddegerint,  Villasque  et  loca  plurima  igne  fèrroque  uastatfe^ 
rint,  ac  tandem  Neopaatum  et  Hontonensem  ac  Coronensem  et  nuper  Di- 
rachium  Giuitates,  aliaque  Opida  et  loea  marítima  circumaicíua  munitissi^ 
ma  vi  et  armis  multitúdioe  uíncentes  ceperínt,  Ghrislianís  omnibus  etiam 
ecciesiasticis  et  reBgio^  Ttríusque  sexiis,  etiam  PonlificaH  fiignitate  pre- 
ditís,  ac  pregnantibus  crudelissíme  ceais  et  interfectis,  et  aUis  in  dirisamam 
*  seniitutem  redactis,  Templis  Saluatoris  nostrí  pollutis  et  dirruptis^  ac  suum 
malum  et  iniqQum  propositom  continue  feruentius  prosequentes,  et  nichil 
aliud  omni  tempore  querentes  et  excogitanles  quam  omnia  chrisiianorum 
dominia  sue  tiramnidi  et  danmate  secte  subiicere,  et  Legemchristianam 
subuertere,  aç  omnia  marítima  loca  atque  Portus  Gbristíanorum  occupare, 
ut  eis  deinde  facilior  ad  eínsdem  Romane  ecdesie  terras  et  presertho  ad 
bane  almam  Urbem  nostram,  in  qua  Petrí  Sedes  est  eoUoeata;  et  qua  (quod 
deus  auertal)  expugnata,  se  totius  Orbís  imperium  facile  obtinere  posse 
non  dubitant,  pateat  aecessus,  et  nisi  celeríter  occurratur,  prout  res  a* 
postulat,  formidandum  sít  ne  ipsi  perfidissimi  Turchi  victoríe  superbia  elar 
ti  irreparabilia  damoa  inferait  Ghristianis,  prout  iam  superiortbus  Annis 
in  dluersis  terris  atque  locis  tiermanie»  Hungaríe,  Polonie,  Groatie  et  aUis 
finitimis,  ac  Garissímo  in  Gbrísto  filio  nostro  Maximiliano  Romanonim  Re- 
gi Ulustrí  subiectis  inferre  non  cessarunt,  in  maximam  Diuine  Maíestatis 
offensam,  nostram  ao  Gatholicorum  Regum  et  Príncipum,  aliorumque  chrí- 
stifidelium  ignominiam,  dedeeus  et  iacturam:  Nos  illius  vices  gerentes  in 
t^rís  qui  pro  mundi  salute,  de  sunmo  celorum  solío  ad  ymma  deseen- 
dens,  caraem  humanam  assumere  et  mortem  subire  non  abnuit,  repeten- 
tes animo  non  sine  magna  cordis  amaritudine  quot  sacratiesime  Patriar- 
chales,  Metropolitane  etCathedrales,  alíeque  insignes  ecclesie  pene  innu- 
mere,  ac  vtrínsque  sexus  regolaríum  personarum  Monastería,  Genobia  et  pia 
loca  propbanata  et  deformi  ruine  subiecta,  quotque  ornamenta,  Gruces  et 
Cálices,  aliaque  diuinis  deputata  ministeríís  conQata  et  destructa,  ac  quod 
lamentabiiius  est  sanetorum  ueneranda  corpora  et  ipsorum  sacre  reliquie 
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conculcata,  ac  quot  innumeri  sexus  Ttríasqae  ehrístifldeles  ad  damnatain 
Machometicam  sectam  sab  díra  seniitote  reoipiendam  oompulsi  foeruiit,  et 
nisi  per  Gatholicos  Reges  et  Príncipes  tanta  iafamie,  taatoqae  furori  cderi* 
ter  occurratur,  maiora  in  dies  detrímenta  nerísimiliter  prouentura,  ac  cti* 
pientes  pro  eiusdem  fidei  defensiona  et  chrístiaDonim  salttte,  noa  solvin 
Dostras  et  sedis  apostolíce  facultales  nostre  dispositioni  commissas  expo^ 
ncfre,  sed  si  opus  fuerít  propríam  sangainem  effundere,  et  qnoDiam  ad 
tantam  rei  molem  perferendam  nostre  et  eiusdem  Romana  eeclesie  noo 
suppetunt  facultates»  uolentes  pro  airibus  huic  sanctíssimo  operí  quantom 
nobis  ex  alto  permittitur  intendera,  matura  deliberatíone  prdiabtta,  de  Y^ 
nerabilium  fratrum  nostrornm  ArchiepisGoporum,  Episcoporum,  et  dilecto-* 
rum  filiorum  Electorum,  Administratorum,  Abbatum,  Priorum»  Prepositc^- 
rum,  Prelatorum,  Capilulorum,  Gonuentuum,  etCleríCittitatum,  Diocesium ' 
et  terrarum,  ac  Gastrorum  et  locorum  omnium  Garissiao  in  Gbristo  filio 
nostro  Emanueli  Portugália  et  Algarbiorum  Regi  lUustri  mediata  uel  im- 
mediata  subiectorum,  et  sub  ípsíus  dominio  et  ditione  consistentium^  assen- 
su,  aumentes  in  Domino  fiducíam  specialem  Três  Decimas  omnium  et  singu- 
lorum  fructuum,  reddituum  et  prouentuum  quarumcunque  Galhedralium 
etiam  Metropolitanarum,  et  aliaram  ecciesiarum,  Monasteríorum,  Priora- 
tuum,  Prepositatuum,  Preposiluraram,  dignilatum,  personatuum,  admiais- 
tratíonum»  officioruro,  Ganonicatuum  et  prebendaram,  aliorumque  cum  cu- 
ra etsinecura  beneficiorum  ecclesiasticorum,  secularium  et  etiam  Saocti  Be- 
nedicti ,  Sancti  Augustí  ni ,  Gisterciensis,  Gluniacensis,  Gartusiensis,  Gamaldu- 
lensis,  Montisoliueti,  Humiliatorum,  Premonstratensis,  Vallísumbrose,  Gru- 
ciferorum  Monachorum,  Heremitaram^nctiJeronimi,  et  aliorum  quorumuis 
ordínum  tam  virorum  quam  mulierum»  etiam  mendicanlium,  ex  priuilegio 
uel  alias  certos  redditus  habentium,  regnlariumque  Miliciaram,  uidelícet, 
sancti  Jacobi  deSpala,  de  Galatraua,  de  Alcântara,  de  Hontesia,  Jesu  Ghri- 
sli,  de  Auís,  beate  Harie  Theutonicorum,  et  aliaram  quarumcunque,  etiam 
quarum  redditus  ad  hospitalitalem  depulati  existuat  in  dicto  dominio  con- 
sistentium  ab  omnibus  et  singulis  Arcbiepiscopis,  Episcopis,  Electis,  Ab- 
balibus,  Abbalissis,  Prioribus  et  Príorissis,  Prepositis,  Administratoribus, 
Gommendatoribus,  Preceptoribus,  Gapilulis,  Gonuentibus,  Guardianís  cete* 
risque  personis  ecciesiaslicis  secularibus  et  regularíbusordinum  et  militiarum 
predictorum,  ac  Magistris,  Prioribus,  Gaslellanís,  Baiulinis,  Preceptoribus 
Militiarum  etPrioraluum,  Gastellaniarum,  Baiuliarum  etPreceptoriarum  hu- 
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iofimodi  frnolQft  redditas  «t  prone&tuseeclesiasticos  io  diclo  dominío  perci- 
pmitiki]8dtpM*oqituri&,  cuinscunque  preeminenlie,  âtgnitatís,  status,  gra- 
dus,  ordíms  uel  eonditionis  existant,  etiam  exemplis  et  non  exemptis,  et  qna- 
lilercQmque  prioílegíalis,  YenerabiKbus  fra^ibus  nostriseiusdem  sancte  Rot* 
BMuie  eeclem  Cardinalibus,  qui  illam  bíc  iam  líbenter  persoloeroBt,  necnoi^ 
PriMribas,  Pieeeptoríbu^  ComineQdatoiibQs  et  Fratribas  Hospitalis  Saiietí 
Jobaorns  JerosoUrnitani,  qni  continue  ipsis  perfldissimis  Turcbis  pro  uíii- 
bos  oon  sine  magnis  impensis  ac  proprii  sanguiois  efiosíone  resistere  no» 
ceseant,  exeeptis,  persoluendas,  eolHgeodas,  leuandas  et  exigendas  infra  ter-' 
minum  voam  uidelioet  quolibet  infra  dieti  Triennfi  Anno  per  CoUectores  íi^ 
frasoriptes  tís  prefigendnm  in  premissum  fidei  tam  commene»  tam  sanctuiDi 
tamqne  pemecesaarium  opus,  uidelicet  contra  ipsos  perfidissimos  Turchm 
et  non  in  alios  vaus  onnino  conuertendas,  apostólica  auctoritate  et  ex  cer* 
ta  seíentía  nostra  tenore  presentium  per  Tríennium  a  data  presentiam  com^ 
putandum  intponiraus:  Ita  ut  ab  eisdem  Arcbiepiscopis,  Episcopis,  Electís, 
Âdministrstoríbus,  Abbatibus,  Prioríbus,  Prepositís,  Prelatis,  Capítnlis, 
Gonuentíbas,  ac  personis  aliis  ecclesiasticis,  secularibus  et  regulâríbus, 
exemptís  et  Aon  exemptis,  iu  dicto  domínio  fruct^us,  redditns  et  prouentu» 
buiusmodi  ut  prefertur  habentibus,  et  infra  dictum  Tríennium  habituris,  pra 
vna  infra  Duos  Menses  post  iUiusintimalionem  et  publicalionem  per  Collecto^ 
res  predictos  factendano,  et  pro  alia  medíetatibus  infra  alios  Duos  Menses 
predietos  inmediate  sequentes  buiusmodi  Decima  ut  prefertur  coiligatur  et 
exigatur,  Voienles  ut  iuxta  ordinationem  super  boc  in  Concilio  Viennensi 
editam  Gafices^  librí,  et  alia  ornamenta  ecclesíarum  diuinis  officiis  deputa- 
ta,  ex  causa  pignorís  uel  alia  occasione  dicte  exactionis  nuUatenus  capian- 
tur,  recipiantar,  distrahantur  uel  etiam  occupentur.  Et  nicbilominus  Ven^ 
rabilem  fratrem  nostrum  Didaeum  Episcopum  Portugalensem,  ae  dílectum 
filium  Jobannem  Egidii  Gantorem  ecclesie  Ulixbonensis,  de  quorum  pro- 
bitate,  fidelitate  et  diligpntia  plenam  in  Domino  fiduciam  obtinemus,  in  Do- 
mínio, Giuitatibus,  Terris,  Gastris,  et  locis  predictis  coniunctim  generalea 
GoUectores,  Receptores  et  Exactores  Decime  buiusmodi,  pro  dieto  Tríennio 
duntaxat,  bamm  serie  facimus,  constituimus  et  etiam  deputamus,  eis  per 
apostólica  scripta  mandantes  et  committentea  quatenus  ad  Giuitates,  Ter- 
ras, Gastra  doninii  buiusmodi  personaliter  accedant,  uel  prout  eis  melius 
uidebitur  expedire  alios  Succollectores  destínent;  ac  ipsam  Decimam  ab 
omníbus  et  singulis  ad  illius  solutionem  ut  prefertur  obligatis  in  lerminís 


22  CORPO  DIPLOHÂTIGQ  PORTdGlIBZ 

predioUs  petere,  eiigere,  leoare  et  oolUgere  procoreoL  Nos  eQim  prebtifl 
Episcopo  Portug^lensi»  et  Gantorí  Dedmain  huiusmadi  per  ee,  uú  aliam, 
seu  alios  ut  prefertur  Deputandos  aaotorítate  noetra  exigeadi,  petendí»  le- 
Qandi  et  recípieodi,  ac  de  receptis  domtaxat  aoluentes  qaidaiidi^  liberandi 
et  abscduendi,  necnon  CoDtradktores  qnoslibet  et  rebeUes,  ac  dictaii  Deci- 
mam solaere  differentes,  seu  renuentes,  excommunicatioiíis  aenteotíam  ac 
príiiatíoDis  penam  incurisse  declarandi,  et  etíam  per  alias  cenatraa  cede- 
siaalieas^  aliaciue  iuris  oportona  remedia,  aesequestratkiiieBi  froctaom,  rad* 
dítuum,  et  proueDtuom  huíasmodi  compesceiídi ;  Et  si  protemitas  aut  coo- 
tmatia  exegerít  ecciesiastioos  prefatos  ab  ecciestis,  Monaatarijs,  Dígnitatí- 
bus,  Magisfaratibus,  Preceptoríis,  Batuliis^  Gaftellaiiiis,  HcepitaliboSt  benéfi- 
cos et  ofBciis  predictis  ammoueadi,  et  ad  premissa  bradiíiim  seenlare  íqoch 
candi,  necnon  quotiens  Episcopum  PorUigalensem  et  Gaatorem  uel  ilepii- 
tandes  Suocollectores  prefotos  respectiue  abease  contigerit  afiun  uel  alias, 
persooam  seu  peraonas,  eccíesiastlcam  uel  ecclesiasfícan,  seoáares  lel  cmu»- 
uis  ordinis  regulares  in  Domiaio,  Giuitafibus,  Terris,  Castris  et  feois  predi-  • 
ctis,  illof  umque  diocesi  loco  eorum  etiam  cum  simili  a«t  limitala  potestaAe 
deputandi  eisubstítuendi,  illasque  amouendi  et  alias  de  nooo  substítuendí, 
ac  ab  eis  computa  et  rationes  de  collectis  et  admirnstratis  recipíeadi«  el 
ad  id  per  censuras  et  penas  predictas  ac  alias  modo  premisso  cogendi  et 
eompellendi,  omniaque  alia  et  singula  in  premissís  et  circa  ea  aecessuia, 
seu  quomodolibet  oportuna  faciendi^  exeroendí^  gerendi  el.exeqiiendt  que  ad 
plenariam  executionem  premissorum  expedire  uidebuntur,  eosque  qui  ad 
cor  reuersi  et  de  hiís  ia  quibus  premissorum  occasione  obligati  eraat  de- 
bita satistacerint,  a  sententiis,  censurís  et  penis  quas  propterea  incurrerínt 
ahsoluendi,  liberandi,  et  babilitandi,  necnon  cum  illis  qui  sententíis,  censu- 
rís et  peais  predictis  irretíti  Missas  et  alia  diuina  oflkia^  noa  tamen  in 
^atemptttm  dauium,  celebrando  irregularitatem  contraierint  super  ília 
dispensandi  pienam  et  liberam  ac  omaimodam  auctoritate  apostólica  te- 
aore  preseatium  licenttam  concedimus  et  ftcuHatem.  Et  ut  pecunie  que  ex 
diola  Decima  obuenient  fideliter  et  omni  fraude  cessaftle  colBgaatur,  et 
coUecte  coaseruentur  in  bane  sancUmi  expeditioaem  et  noa  in  afies  vsus 
omnina  conuerteode,  Volumus  et  ordinamus  quod  in  exactiooe  Decime  pre** 
diotQ  in  \naqiiaque  Cúiitate,  Terra,  siie  loco  facieada  semper  cum  Spiscopo 
Portttgalensi  et  Cantore,  aut  deputandis  SuccoUectoríbus  preiatis,  interue- 
niant  vnus  per  loci  ordínarium  et  alius  per  CaiMtuIum  Gathedralis,  uel 
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Hetropelitane  ecdesie  eligeodi  siue  deputandi,  viri  quidem  probí,  fideles, 
ae  boDe  et  timorate  conscíentie,  oonficiantorque  Doo  librí  per  Duos  po«« 
Micos  notarioSy  quoram  vnus  per  Episcopttm  PortagaleDsem  et  Gantorem 
aut SttccoUectoreS)  et  alins  per  Ordinarittin  aeGapítulum  prefatos  depu-^ 
teotor,  qtií  pecunias  omnes  in^dictís  libris  fideliter  conseribanti  quod- 
que  dfcte  peeunie  in  rsa  Gapsa  ia  loco  Ca^talarí  siue  Sacristia  dícte  ec« 
clesie  per  Epíscopnni  Portogaleiísem  et  Gantorem,  seu  Suceollectores,  ao 
Ordínarium  et  Gapitulum  prefotos  díligenter  conseruenlur  et  custodiantur, 
donec  quomodo  pro  bac  salutarí  expeditione  conuerti  debeant  per  nos  fue*^ 
rít  ordinatum.  Et  deinde  flant  vnum  uel  plura  Instrumentom  uel  iostru^ 
menta  maau  dictoram  Duorum  aotaríorum  subscripta,  et  Slgilli  eommdeo 
Episcopi  Portugaleusis  et  Gantorís,  aut  Succollectoram»  necnon  Ordinarii 
et  Gapítuli  predictoram  munita,  que  ad  Gameram  apostolicam  pro  eo^up 
instiflcatione  et  computorum  ueríflcatíoBe  transmittanfur.  Quod  si  forsa» 
quispiam,  quod  son  credimus,  premissis  contraueníre,  aut  dolom,  uel  frau-< 
dem  committere,  seu  quominus  Decima  huiosmodi  persoluatur  et  exigatur 
persuadere,  facere  aut  operari  quouismodo  directe,  uel  indirecte  presumpsch 
rít,  etiam  cuiuscumque  dignitatis,  status,  gradus,  ordinis,  conditionis  uel 
preemineatie^  nobilitatlsie  fuerit,  etiam  ri  Arcbiepiscopali,  Episcopal! ,  uel 
alia  quauis  ecciesnstica  uel  mundana  dignitate  prefulgeat,  excommunicatió^ 
nis  sententiam,  a  qua  non  nisi  a  nobis  et  successoríbus  nostris  Romanisl 
pontiflcibus  canoníce  iatrantibus,  preterquam  ia  mortis  articulo  constituti,  et 
debita  safisfiictione  premisaa  absolui  possint,  incurrere  decernimus,  eo  ipso, 
Non  obstantibus  folicia  recordationis  Bonifacii  pape  viti  predetfessoris  nds^ 
trí  de  Tna  et  duabua  dietis  in  Concilio  generali  edita,  ac  de  personis  ultra 
certum  nnmerum  ad  iudicium  non  euocandis,  aliisque  Gonstifutionibus 
et  ordinatipaibus  apostolieis,  ac  ecelesiarum,  Monasteriorum,  Prioratuum 
Milicíarum,  Hospítalium  et  ordiniun  predictorum  iuramento  confirmatiiH 
ne  apostólica,  ud  quauis  flrmitate  alia  roboratís,  statutis  et  consuetudini* 
bus,  stabiGmentíB  quoque  vsibus  et  nafuris,  ac  príoilegiis  et  indultis  apos- 
tolieis eis  forsan  sub  quibusnis  uerborom  fermis  et  clausulis,  etiam  deroga* 
toríarum  derogatoriis,  forfioribus,  efficatioríbus  et  insolifis  concessis,  quibus 
etiam  si  de  eis  eorumque  totis  tenoríbus  pro  flJorum  su^ienti  deroga- 
tione  speciaiis,  specifica  et  expressa,  seu  queuis  alia  expresno  habenda  fo- 
ret,  et  in  illis  caueretur  expresse,  quod  illis  nunquam  censeretur  deroga- 
tum,  nec  derogarí  posse,  nisi  sub  certis  inibi  expressis  modo  et  forma,  ac 
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uerborum  expressione  uel  nuUo  modo,  tenores  ebrum,  ac  si  de  uerbo  ad 
uerbum  inderereator,  presentibus  pro  suflkieater  expressis  et  inseitís  ha- 
bentes  iliis  alias  in  suo  robore  permansaris,  hac  uioe  duntaxat  speciali- 
ter  et  expresse  ex  similibus  scientia  et  auctorítate  omnino  derogamns,  ac 
derogatum  esse  aolumus,  contcariis  quibuseunque.  Aut  si  eisdem  Archiepís- 
copis,  Epíscopis,  Electis,  Admmistratoribus,  Abbatibus,  Abbatissís,  Priori* 
bus,  Priorissis,  Prepositis»  Magistrís,  Gastellanis,  Baiuiinis,  ordinibus,  Hili- 
tiis  et  personiSy  aut  quibusuis  aliis  comuniter  uel  diuisim,  ab  eadem  sil  se- 
de indultum  quod  ad  sólutionem  alícnius  Decime  minime  teneantur,  et  ad  id 
compelli  aut  quod  interdici,  suspendi  uel  excommunicárí,  aut  propterea  pri- 
uari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  fecientes  plenam  et  expres-- 
sam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  mentionem,  et  quibus- 
libei  aliis  priuilegiis  et  indulgentiis  generalibus  uel  specialibus  quorum* 
cunque  tenorum  existant,  per  que  presentibus  non  expressa  uel  totaliter 
non  inserta  effectus  earum  impediri  ualeat  quomodolibet  uel  differri»  et  de 
quibus  quorumque  totis  tenoribus  habenda  sit  in  nostrís  lítteri;  mentio 
specialis,  que  quoad  premissa  nolumus  cuiquam  ullatenus  suffragarí.  Gete- 
rum  quia  dífficile  foret  presentes  litteras  ad  singula  queque  loca,  in  qui- 
bus expediens  fuerit  deVerre,  volumus  et  auctorítate  predicta  decemimus 
quod  earundem  litterarum  transumptis,  manu  alícuius  notaríí  publici  inde 
rogati  subscríptis,  et  Sigillo  Episcopi  Portugalensis  et  Cantorís  aut  alicuius 
ex  Succollectoríbus  prefatis,  seu  Substítuendis  et  deputandis  ab  eisdem 
uel  alicuius  Curie  ecciesiastice  seu  prelati,  aut  alteríus  persone  in  eccle- 
siastica  dignitate  munitis,  ea  prorsus  fides  indubia  in  indicio  et  extra,  ac 
alias  ubilibet  in  omnibus  et  per  omnía  adbíbeatur  que  presentibus  adhi- 
beretur  si  essent  exhibíte  uel  ostense.  Nulli  ergo  omnino  homínum  lioeat 
bane  paginam  nostre  impositionis,  creationis,  constitutionis,  Deputationis, 
commissíonis,  mandati,  concessionis,  ordinationis,  decretí,  derogatronis 
et  uoluntatis  ínfríngere  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  presumpserít  indignationem  omnipotentís  dei  ac  beatorum  Pe- 
trí  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  iacursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctumpetrum  Anno  Incamationis  Dominica  Hil- 
lesimo  quingentesimo  primo,  Decimo  Kalendas  Nouembris,  Pontificatus 
nostri  Anno  Decimo.  —  Hadrianus  ^ 

^  ÂBCB.  Nac,  Maç.  13  de  BuUas,  n.""  14. 
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(Tarta  de  ^-Rel  âo  Cardeal  D.  Jíarge  da  Casto. 


UMM — Fevevelro  W^ 


Reverendissimo  in  christo  padre  que  como  irmalo  muito  amo.  Os 
dias  pasados  eo  tyue  com  justa  causa  muyto  escaudalio  da  forma  em 
que  quysestes  que  as  cousas  do  arcebispado  de  lixboa  pasasém,  fazen- 
do se  nelas  tam  pouca  mençam  de  mym  como  se  nom  teuera  parte 
neste  Reyno.  £  despois  co  as  de  braga  foy  muyto  mais  acrecentado, 
porque  certo  ho  que  parece  a  forma  que  nellas  quisestes  leuar  mais 
foy  por  me  anojar  que  por  fazer  \osso  yntaresse,  ho  que  certo  eu  es« 
peraua  que  pollo  meu  algiHima  cousa  quiseseys  esquecer  se  compryse, 
quanto  mais  nam  se  tirando  nada  dele,  fazerdes  o  que  deués  a  vosa 
virtude  e  conciencia,  e  nesta  terra  em  que  naeestes,  e  que  vos  tem  dado 
de  comer  e  homrado:  de  mym  nam  digo  nada,  ainda  que  pollo  que  ten- 
des dyto  e  amostrado  que  folgaes  de  fazer  por  mym,  e  por  ser  Rey  desta 
terra,  e  por  ser  sempre  muyto  voso  amigo,  e  por  outras  RezSes  muytas 
deueis  iazer  muyto  pello  meu,  e  ysto  que  digo  que  tam  pouco  vos  custara 
e  que  tauto  satisfezera.  £  a  parecer  que  destas  cousas  todas  tynbeys  )en- 
branca  fora  enviardes  me  logo  breue  do  santo  padre,  per  que  me  fezera 
•  seguro  que  se  vagara  este  arcebispado  de  braga  em  Roma  ho  nom  darya 
senom  a  minha  apresentaçam,  vagando  em  meus  dias,  com  algumas  pal- 
lauras  desas  que  tam  barato  sam  em  Roma,  e  com  mais  allguuma  doeu* 
ra  que  vós  tam  bem  sabes  poher  quando  queres,  nom  teuera  causa  de  to* 
mar  tanta  paixam  posto  que  por  mym  se  nom  esperara,  nem  de  a  mos- 
trar, mas  ver  uos  asy  de  tudo  esquecido  parece  me  que  ho  nom  podia  fa- 

• 

zer  senom  terdes  muyta  lembrança  de  me  anojardes,  e  de  me  nom  que*- 
rerdes  fazer  nenhum  prazer.  E  por  yso  eu  tenho  tomado  tanto  desprazer 
nestes 'negócios  que  ho  diabo  trouxe  que  certo  nom  o  podes  crer,  e  pare- 
ce me  que  hecom  muyta  Rezam,  e  ainda  se  ajuntou  pêra  mais  paixam 
me  acrecentar  ver  ho  pesar  que  ouuestes  de  ho  arcebispo  vosso  irmaio 
me  querer  scruir  com  seus  beneficies,  E  ainda  ate  agora  nom  quisestes 
que  ouuesse  efeyto  os  a  que  os  tenho  dado,  certo  Reverendissimo  senhor 

TOM.  I.  i 
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eo  Dom  posso  coydar  senom  que  tynheys  jurado  que  nestes  negócios  se 
nom  alleuantase  cousa  em  que  me  podeseys  anojar  a  que  nam  voaseys, 
segundo  vás  ynteiramenle  a  tendes  comprido;  porem  posto  que  tudet  yst» 
asy  estee  pasado,  e  em  tempo  que  as  cousas  de  Roma  egam  em  fimfa  au- 
torydade  que  quem  contra  ellas  vay  ariutratar  se  ousequyum  presteve  deo, 
eu  quero  forçar  mynba  paixam,  e  o  que  muyta  parte  e  a  mayor  ou  quasy 
toda  de  portugal  queryrya  que  neste  caso  fezese,  e  o  que  deoo  ao  Reyno 
pelo  cargo  que  tenho  da  gouernança  dele,  porque  bem  cuydo  que  se  em 
Yoso  caso  esteuesse  huum  cardeal  estramjeiro,  e  que  fose  outro*  e  nom  y66> 
e  vos  pedyse  comselho  que  me  dyryes  que  amtes  esteuese  xx  annos  es- 
comungado  que  tali  pose  aver  de  dar,  porque  ha  conciencia  dos  Reys  nom 
he  a  dos  mantos  pardos,  nem  se  ham  de  saluar  por  aquela  vya  mas  an* 
tes  por  ella  se  perderyam,  porque  a  gouernança  de  seus  Reynos  tem  muy- 
ta ofarigaçam,  e  muytas  cousas  fazem,  que  aquele  fym  aam  muyto  bem  fey- 
tas,  que  sem  elle  seryam  o  contraíro,  e  mais  que  as  escoipunhões  dagora 
nom  as  ha  homem  de  temer  como  as  de  sam  grygoryo;  mas  posto  que 
tudo  ysto  seja  asy  e  hy  aja  outras  muytas  cousas  que  deixo  de  tocar,  a 
mym  praz  lançar  tudo  trás  as  costas  e  tudo  esquecer  tomando  ao  prí* 
meiro  estado  da  ynocencía  do  tempo  em  que  nós  mais  amigues  esteuef- 
mos,  queremdo  vos  fazer  este  caso  e  mynhas  cousas  como  he  Rezam,  e  co- 
mo oarualhaes  e  francisco  lopes  tem  certeficado  e  larguamente  dito  que  ho 
farés  como  seja  descamsado  e  contente,  no  que  nam  deue  aver  douida 
pois  de  tem  pouco  me  contento  que  nam  he  senom  tirar  me  de  guerra  e 
descomunhOes  depois  de  vossos  dias,  se  mais  forem  os  meus  que  os  vos- 
sos, sobre  o  que  nam  avees  de  leuar.  E  porque  tudo  ysto  asy  quero,  vos 
mando  as  provysOes  pêra  a  pose  do  arcebispado  per  diogo  da  gama  com 
muyto  booa  vontede  e  com  muite  confiança  de  fazerdes  o  que  deuès,  o 
que  prazerá  a  noso  senhor  que  vós  lograrás  muytos  annos  e  boons,  fa- 
zendo com  elle  e  com  ho  mais  que  tendes  a  noso  senhor  muito  seruiço. 
A  qual  pose  vos  mando  dar  asy  lyuremente  como  as  prouisSes  ho  mos- 
traram sem  nem  hum  outro  partydo;  porem  despois  que  as  teuerdes  vos 
apontará  diogo  da  gama  de  minha  parte  duas  cousas  ambas  bem  leues,  e 
vos  dirá  ha  em  que  averey  mais  prazer,  e  se  nom  for  ha  em  que  ho  ou- 
uer  seja  a  outra  se  ho  vós  nella  mais  ouuerdes;  e  fozendo  se  asy  aliem 
de  fazerdes  ho  que  de  uós  tirares  de  muite  vergonha  a  Rainha  mynha 
irmaã  e  a  Ifante  minha  senhora,  por  quanto  me  tem  afyrmado  que  ho 
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avees  de  fazer  moyto  beem  e  como  seja  muito  contente:  também  vos  fal- 
lará  diogo  da  gama  acerqoa  do  arcebis^  vosso  irmaio:  Receberey  em 
muita  graça  ho  quererdes  fazer  bem  com  elle  e  como  me  posa  seruir, 
pois  me  spreuestes  que  por  yso  Ibedereys  ho  arcebispado  £  lhe  manda- 
ueys  que  mais  que  outra  nenhuma  fose  esa  sua  ocupaçam,  o  que  me  pa- 
rece que  matl  poderá  fazer  com  ho  Roxete  nom  tendo  ali;  e  asy  vos  fal- 
lará  acerqua  dos  beneflcios  do  dito  voso  irmaSo  e  outras  cousas  de  my- 
oha  parte.  Peço  uos  que  ho  creaes  e  ajaes  por  bem  auerem  os  benefícios 
aqueles  a  que  os  tenho  dados. 

Reverendissimo  em  ehristo  padre  etc  a  derradeiro  de  fevereiro  1S02  '. 


Carta  do  Cardeal  de  Saneta  Cruz  a  el-Rel. 


1609— Março  B. 


Serenissimo  Senhor  Rey.  Com  Rui  de  Sosa  embaixador  de  vues- 
tra  alteza  recebi  una  su  letra  y  oy  lo  quel  me  dixo,  y  o  escrito  y  di- 
cho  tengo  en  singlarissima  merced  a  vuestra  Magestat,  y  cierto  en  vo- 
luntad  y  afecion  de  vuestro  real  seruicio  no  conozco  a  ninguno  ventaja, 
y  asi  ocurriendo  con  Ia  obra  se  dará  dello  testimonio:  y  como  parte- 
sano  de  vuestro  real  estado  digo  que  vuestra  alteza  ha  hecho  buena  ele* 
cion  en  iste  embaxador  por  ser  noble,  muy  docto  y  muy  prudente,  y  tan 
grand  rey  como  es  vuestra  alteza,  en  especial  estando  las  cosas  dei  muni- 
do como  agora  estan,  no  deve  estar  aqui  sin  continuo  embaxador;  y  quan* 
do  son  fleles  y  nobles  ningunos  son  mejores  aqui  que  eclesiásticos,  por** 
que  pueden  estar  mas  tempo  y  con  menos  costa  de  los  reyes,  e  comum- 
mente son  mas  sábios  y  letrados  que  aqui  es  muy  menester:  y  con  el  he 
comunicado  lo  que  me^parecia  que  seria  buen  espediente  para  lo  de  bra- 
ga, lo  quel  tambien  dixe  ai  embaxador  francisco  lopez,  y  cierto  para  Ia 


1  Arcb.  Nac,  Corp.  Chron.,  Pari.  I,  Maç.  3,  Doe.  86.  No  alto  da  primeira  pt^ 
gina  do  doeumetUo  U^e:  Trelado  da  carta  que  el  Rey  spreueo  de  sua  maio  per  Diogo 
da  gama  ao  Cardeal. 
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gloria  de  vueslra  alteza  y  segurídad  desta  iglesia  do  seria  maio  terminar- 
Io  por  aquel  camíDo,  consíderaado  que  el  cardeal  de  portagal  es  vasallo  y 
seruidor  de  vuestra  llluslríssima  Senhoria»  y  en  lo  pasado  le  ha  mucho 
sèruido,  y  a  lo  que  parece  no  tiene  vida  de  vn  anno,  y  tomando  coadiu- 
tor  con  sucesion,  qual  vueslra  alteza  ordenare,  presta  se  le  esta  iglesia  por 
poços  dias,  pues  ya  antes  estaua  en  su  casa,  y  perece  que  vuestra  Senho- 
ria le  haze  esta  merced,  aunque  sea  por  poços  dias,  y  queda  segurada  Ia 
iglesia  ai  coadiutor  y  sucesor  que  vuestra  alteza  deputare.  Pêro  todo  eáto 
se  díze  con  remission  a  la  voluntad  de  vueslra  Ulostrissima  Senhoria,  por- 
que Io  que  en  esto  yo  he  pensado  y  bablado,  por  solo  su  seruicio  ha  sei- 
do,  y  en  todo  me  remito  a  lo  que  escriuirá  Ruí  de  Sosa.  la  vida  y  real 
estado  de  vuestra  alteza  Dios  nuestro  SeSor  bienaventuradamente  pros- 
pera y  acreciente. 

En  romã  vi  de  Março  de  mdii  —  E.  V.  R.  Majestatis  obsequentis- 
simus.  —  B.  Cardinalis  Sanctae  Crucis  *. 


Carta  do  DeJIo  do  Porto  a  el-Rel. 


1S09— Mar^  t. 


Senhor.  Nom  screui  todos  estes  dias  a  uossa  Senhoria  por  nom 
auer  ca  cousa  de  que  me  parecesse  ser  necessário  uossa  Senhoria  ser 
auisado,  sperando  cada  dia  reposta  de  buma  que  screui  a  uossa  Se- 
nhoria per  francisco  lopes  a  qual  atee  oje  nom  tenho  anida.  Eu  Se- 
nhor cheguei  a  esta  corte  aos  onze  dias  de  janeiro,  e  dali  a  oito  dias 
fui  ouoido  do  papa,  nom  estamdo  hi  o  cardeal  de  lixboa  nem  outro  al- 
gum, assi  como  o  Eu  mandei  requerer,  senam  huum  seu  secretario  e 
huum  seu  camareiro  que  elle  mandou  que  esteuessem  quedos  com  elle. 
Dei  lhe  a  carta  de  creemça  de  uosa  Senhoria:  desque  a  leo  propus  lhe  as 
cousas  a  que  me  uossa  Senhoria  mandaua  assi  os  negócios  do  bispo  de- 
uora  como  alguns  iteens  que  uossa  Senhoria  mandaua  requerer  aleem  dos 

'  ÂBCH.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  6,  n."*  5. 
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que  ca  requerera  francisco  topez.  E  quanto  he  ao  que  uossa  Senhoria  man- 
da requerer  pêra  si  o  papa  ao  presente  nom  pos  nisso  duuida,  segumdo  as 
razoes  que  lhe  Eu  pêra  isso  dei:  ficamos  que  se  fezessem  as  suppiícaçoes  E 
se  despachassem  com  o  cardeal  de  modena.  £  pêra  as  cousas  do  bispo  de- 
uora  assi  do  capelo  como  da  demanda  que  faz  contra  o  bispo  se  mostrou 
mui  áspero  porque  be  cousa  de  dinheiro,  a  que  me  parece  qué  sua  saft- 
clidade  tem  grande  inclinaçam.  E  sobre  o  caso  da  demanda  mandou  o 
papa  chamar  o  cardeal  de  modena  quando  se  uio  concludido,  E  praticamos 
esta  cousa  huum  pedaço,  E  em  flm  concludio  que  dle  era  Senhor  de  to^ 
dolos  beneficies  na  igreja  de  deus,  £  que  podia  fazer  o  que  tynha  fecto; 
assi  Senhor  que  me  parece  que  o  uexam  £  lhe  tomam  o  seu  sem  razam 
pêro  Eu  a  isso  nom  uejo  remédio :  como  emtrou  a  quoreesma  sua  sancti- 
dade  foe  correr  montes  daqui  humas  quinze  milhas,  E  ueo  aqui,  E  parlio 
logo  pêra  ponUino  E  o  duque  com  elle  E  cinquo  cardeaes,  a  saber,  san- 
eia praxedi»  £  outros  cardeaes  moços  que  aqui  ha,  E  ainda  nom  tornou : 
spero  como  uíer  tornar  outra  uez  a  falar  lhe  E  tomar  delerrainaçam  de 
todo.  Folguei  Senhor  muito  de  ueer  esta  igreja  de  deus  como  está  regi- 
da porque  se  me  deus  lá  leuar  com  saúde  nom  teerei  trabalho  de  repren- 
der  no  púlpito,  porque  todo  o  de  I&  me  parece  agora  estado  de  graça.  Eu 
Senhor  screui  a  uossa  Senhoria  per  fraacíseo  lopez  eomo  uiramos  E  pra- 
ticáramos ambos  as  instruções  que  elle  trouuera,  £  as  que  Eu  trazia ;  E 
porque  as  instruçoSs  de  francisco  lopez  him  agora  tam  de  fresco  despa- 
chadas, delas  de  si,  e  delas  de  nom.  Eu  nom  fateria  em  nenhuma  atee  as 
uossa  Senhoria  nem  ueer  £  me  mandar  o  que  queria  que  nisso  fezesse. 
£  se  uossa  Senhoria  mandar  que  se  reprique  sobre  algumas  das  que  nom 
forom  concedidas,  mande  dizer  as  razoes  que  se  alleguem  pêra  isso  con* 
tra  as  que  o  papa  dá  polas  quaes  as  nom  concede,  porque  doutra  manei- 
ra parecerá  desacordo  tornar  a  requerer  o  que  tam  pouco  tempo  ha  que 
foe  negado.  De  todo  Receberei  Senhor  em  gram  mercee  auer  cedo  repos- 
ta que  he  o  que  manda  que  faça,  £  se  nom  for  necessário  pêra  mais  ser- 
uiço  de  vossa  Senhoria  estar  nesta  corte  mandar  mo  assi  dizer  que  me  uaa, 
porque  Eu  Senhor  folgarei  mais  do  ir  curar  de  minhas  ouelhas  que  es- 
tar neesta  terra.  £  se  me  ca  manda  seruir  emguuma  (sie)  cousa  mande 
me  uossa  Senhoria  dar  meu  mamtimcttto  segundo  ordenamça,.  por  que  a 
mim  non  me  derom  mais  qne  atee  e^  mes  de  março,  £  trago  neesta 
corte  sete  sendeiros  bem  encaualgados  £  uestidos  £  eu  somos  oito,  por^ 
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que  Senhor  me  pareoeo  qae  assí  era  nosso  seraiço  pms  me  mandaua  com 
Dome  de  seu  embaixador. 

Item  Seahor  se  se  estas  cousas  ouuerem  de  despachar,  ou  outras  al- 
gumas que  uossa  Senhoria  mais  mandar,  auerá  mester  dinheiro  para  o 
despacho  delas  porque  firancisco  lopez  leuou  os  créditos  que  pêra  ca  ti- 
nha. 

Item  Senhor  Eu  dei  as  cartas  de  uossa  Senhoria  ao  cardeal  de  san- 
cta  cruz,  £  de  sancta  praxedis,  B  a  francisco  troche,  E  todos  se  mostram 
muito  a  seu  seruiço ;  pêro  a  uerdade  he  Senhor  que  cousa  que  seja  con- 
tra o  cardeal  nom  ham  de  falar  neela,  nem  outras  cousas  que  nom  sam 
contra  o  cardeal  de  lixboa  nom  querem  que  sejam  despachadas  senam 
per  mãos  dele,  E  por  isso  uossa  Senhoria  em  sua  uída  que  creo  que  see- 
ra  pouca  scuse  o  mais  que  poder  os  requerímemlos  desta  corte,  E  conhe- 
ça esta  gemte  Ioda  por  quem  he :  o  cardeal  está  ja  mui  uelho  E  despos- 
sado  de  suas  forças  porem  em  todo  seu  entendimento,  £  ainda  uai  aos 
consistórios,  E  creo  que  em  quamto  for  uiuo  E  se  poder  mandar,  E  a  igre- 
ja de  deus  esteuer  como  agora  está,  sempre  o  papa  e  os  cardeaes  lhe  com- 
prazeram em  todo  o  que  elle  quiser  por  sua  antiguidade  E  pola  necessi- 
dade que  huuns  dos  outros  teem ;  pêro  Senhor  posto  que  elle  se  mostra 
na  deixada  deste  arcebispado  mui  duro  Eu  creo  que  elle  uenha  a  qual- 
quer partido  honesto  que  uossa  Senhoria  ordenar,  E  eu  louuaria  que  uossa 
Senhoria  nom  lhe  tardasse  por  nom  saltar  esta  dignidade  per  sua  morte 
em  outra  pessoa  donde  seja  pior  de  tirar :  nom  digo  senhor  disto  mais 
porque  uossa  Senhoria  nom  me  encarregou  nada  deste  negocio.  Esta  terra 
Senhor  está  mui  atimorizada  com  a  uimda  do  emperador  que  se  diz  que 
ueem  este  uerSo,  E  muytos  tomam  grande  prazer  de  sua  vinda  porque 
lhes  parece  que  viram  com  fauor  E  ligua  de  frança  È  despanha,  E  que 
se  fera  alguum  bem  E  corrigimento  nesta  see  apostólica  que  tam  perdida 
está :  por  amor  de  deus  pois  uossa  Senhoria  nisto  ja  começou  de  fazer 
alguma  cousa  seja  sempre  em  ajuda  de  todo  bem  porque  nom  pode  em 
coosa  nenhuma  mais  saluar  a  alma  que  neesta :  os  embaixadores  do  em- 
perador chegarem  a  sena  E  dali  me  disserom  que  se  forom  a  pomblíno 
onde  o  papa  estaua ;  aqui  nom  sam  ainda  emirados. 

A  sanctissima  trindade  goarde  E  prospere  a  uida  Estado  de  uosa 
real  Senhoria  sempre  a  seu  seruico  de  Roma  a  sete  dias  de  março  de 
1601. 
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O  Cardeal  de  sancta  cruz  manda  essa  carta  a  uossa  senhoria  E  mon- 
tra sse  ser  muito  a  sen  seruiço  ^ 

De  soa  real  Senhoria  seroidor  E  orador,  -r  O  Dayam  do  porte  ^ 


Carim  de  Dlege  da  dama  a  el-Rek 


tmom—^nnmo  w. 


Senhor.  Chegaey  a  Roma  ao  derradeiro  de  abril,  e  fui  logo  falar 
ao  cardeal  e  lhe  dey  nosas  cartas,  e  acabado  de  uer  o  que  leuana  foy 
tam  ledo  que  nam  podia  mais  ser,  e  lhe  entreguey  as  cartas  das  po^ 
ses,  e  me  preguntou  o  que  era  o  que  vosa  senhoria  desejaua  que  ele 
fizese,  e  lhe  dise  uosa  tençam  segundo  forma  da  struçam  primeira:  aca- 
bado de  todo  lhe  Relatar  sayo  leuemente  que  elle  faria  o  que  pudese 
de  que  uosa  senhoria  fose  contente  e  seruido:  mandou  me  apousentar 
em  sua  casa  e  dise  perante  muitos  como  lhe  uosa  senhoria  mandaua  a 
pose  do  arcebispado,  e  que  eu  nesta  uinda  nam  perderia,  parece  me  ela 
estar  muito  fora  de  tal  lhe  vir:  e  no  outro  dia  pella  menham  me  dise 
que  fose  ao  papa  e  lhe  dese  a  carta  de  uosa  senhoria  e  lhe  disese 
desta  pose  e  o  mais  que  TOsa  [sie)  dele  queria :  fui  lá  e  ouve  odiança  e 
lhe  dey  a  carta,  e  antes  de  a  ver  me  preguntou  quanto  auia  que  de  lá 
partira,  e  como  estaua  uosa  senhoria  e  a  senhora  Rainha,  e  lhe  dise  de 
sua  emprenhidam ;  Respondeo  que  prouuese  a  noso  senhor  que  ela  parise 
com  sua  saluaçam  e  da  criança :  e  lhe  dei  conta. como  trouuera  a  pose  ao 
cardeal  do  arcebispado ;  folgou  dizendo  com  muito  prazer  que  ele  o  nam 
esperaua  menos;  que  uosa  senhoria  o  fizera  como  cristianíssimo,  e  que  ele 
folgaua  tanto  como  se  elle  fora  o  mesmo  cardeal  pola  muita  afeiçam  e 
amor  que  lhe  tinha  que  como  a  pay  o  amaua:  depois  disto  e  outras  mais 
palauras  dizer  semelhantes  a  estas  abrio  a  carta  e  a  leo,  e  me  dise  que 
as  cousas  que  eu  auia  de  requerer  que  as  dese  ao  cardeal,  e  que  ele  as 
Requereria  e  que  se  feriam  bem  e  a  prazer  de  uosa  senhoria :  aqui  me  es* 


<  Vide  anu  pag.  27. 

*  Abcb.  Nac,  Gay.  90,  Ifaç.  6,  n.*  6. 
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pedi:  á  carta  qoe  lhe  uesa  senhoria  maadaaa  me  doir  dUe  náda^delft  nem 
menos  vinha  no  Regimento ;  presumi  nam  ser  dai  senam  como  tlargaoa 
esta  pose  e  por  iao  lhe  nam  falei  nela:  desta  maneira  no  mesmo  dia  ui- 
sitey  os  mais  dos  cardeaes  com  a  nona  desta  pose,  de  que  tod&s  mostra- 
uam  tomar  grande  prazer:  vindo  de  fazer  eslas  estaçSes  me  fez  mercê  do 
moesteiro  de  sam  Jorge  em  <M)nienda  e  me  fana  protonotano  grátis  o  que 
ja  o  sam. 

Item  Senhor  pasado  três  dias  que  aguardey  que  me  chamase  tendo  nis- 
to U0S9  tençam  {sic);  e  me  Pespondeo  com  grande  prazer  que  todo  se  fa- 
ria a  uoso  seruiço :  nam  me  falaua  nemhuma  cousa,  nias  antes  me  parecia 
que  descuidaua  do  aluoroço  que  mostrado  tinha,  e  tomei  apertar  com  elle 
que  esta  cousa  nam  era  pêra  dilatar,  que  a  tal  mercê  compria  outro  mor 
seruiço  que  nam  o  que  uosa  senhoria  Requeria,  e  que  lhe  pedia  que  logo 
ouvese  dele  este  praz  me  pêra  uolo  escreuer:  apertando  asy  me  falou  bem 
fora  de  mão  das  cousas  pesadas  do  arcebispo  de  braga  seu  irmão,  e  dos 
agrauos  que  de  vosa  senhoria  tinha  Recebydos  e  nem  huma  onra  nem  mer- 
cê :  sobre  isto  pesamos  muitas  palauras  e  brados  que  se  achou  vencido  por- 
que todo  o  que  dezía  era  mais  por  tomar  achaque  que  nam  por  ter  nem 
huma  boa  rezam,  e  em  fim  concrudio  que  folgaua  muito  por  lho  eu  asy 
dizer  concrudindo  que  todo  se  bem  faria  aredando  se  de  dar  nem  huma 
palaura:  per  eses  dias  apertando  com  ele  aquele  Requerimento  cada  uez 
se  esfreou  mais  ate  vyr  a  nam  poder  tal  ouvir,  e  enflaua  se  como  se  ele 
fose  de  xx  anos,  e  me  dise  que  nam  lhe  falase  mais  niso,  em  maneira  que 
como  lhe  niso  toco  se  aleuanta  e  nam  me  Responde  nada:  ey  por  certo 
nam  ter  Remédio  se  deus  lhe  nam  abre  os  olhos,  E  me  parece  nam  lei- 
xar  de  fazer  isto  que  lhe  requeiro  per  nem  hum  respeito  somente  por  de- 
mostrar ao  papa  e  cardeaes  ser  ainda  pêra  reger  o  mundo,  porque  nun- 
ca me  outra  causa  lança  de  diante  somente  que  nam  se  ha  de  desonrar 
em  sua  velhice ;  que  ele  he  pêra  reger  doze  arcebispados,  e  que  oje  está 
mais  pêra  iso  do  que  nunca  foy;  que  cardeaes  nam  tomam  coajutores:  os 
seus  exercicios  sam  tantos  e  põem  lanta  diligencia  em  uiver  todo  sobre 
esperança  deste  papado,  e  lhe  dizem  no  Rostro  que  ho  ha  de  ser,  e  folga 
bem  de  ouvyr,  e  o  papa  bem  pode  ser  seu  filhol  no  parecer,  e  dizem  ter 
espreite  sobre  os  seus  ducados,  verdadeiramente  que  huma  hora  me  pa- 
rece que  nam  pode  pasar  daquele  dia  e  torna  logo  a  parecer  iromortel : 
elle  tem  ainda  aqui  as  cartas  pêra  a  pose  e  nam  se  lembra  de  as  man- 
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dflyr  lembrando  lho  cada  dia :  iodo  aeu  conteDlamenlo  foy  sabelo  o  papa  6 
Ioda  Roma,  e  neste  contentamento  víoe  de  uir  tempo  pêra  do  arcebispa- 
do afver  de  despoer :  em  nam  ^ma  pespa  bo  nnnqua  fará  nem  a  hum  fi- 
lho que  o  liuese:  do  que  tem  dado  ao  irmSo  se  arepende  e  nam  pouco :  es- 
tará morto  6  especará  de  resurgir.  Vendo  que  de  todo  se  escusou  de  fa- 
zer nada  no  primeiro  Requerimento  como  dilo  tenho,  e  asy  despendi  hum 
mes  destada»  aguoardey  que  me^sayse  com  alguma  cousa  que  era  esta  se- 
gurança,  e  nam  me  falaua  nada*,  Ibe  saby  com  eila  lançando  lhe  de  dian- 
\jà  quantas  Rez5es  tem  de  ho  fazer  sem  lho  vosa  senhoria  mandar  Reque- 
rer :  a  esto  me  Respondeo  que  era  mui  bem,  que  ela  o  faria,  e  como  fosc 
ao  papa  logo  me  despacharia,  que  isto  era  cousa  que  sua  santidade  avya 
de  fazer  mas  que  ele  o  Requereria  canto  neb  fose,  o  que  be  bem  certo 
se  ele  quiser  o  fazer  e  asy  lho  tenho  dilo  mais  largamente:  está  que  o  fará 
mas  eu  nam  estou  em  sua  palaura  como  se  lha  nam  ouvise,  ha  buma  por 
ele  ter  a  memoria  ja  muito  esquecida,  e  á  outra  ele  a  faz  muito  mais,  lo- 
go diz  que  tal  nam  dise:  eu  o  tenho  ja  desenganado  que  nam  ey  mais 
desperar  que  ontro  mes  com  despacho  ou  sem  ele,  e  lhe  vou  dando  a  en- 
tender 6  dando  maneira  que  efe  o  'Say1)a  que  nam  querendo  ele  vsar  do 
que  tanto  deue  como  be  satisfazer  a  uosos  onestos  Requerimentos,  como 
ele  dise  algumas  pesoas  que  faria  sendo  lhe  por  uosa  senhoria  requerido, 
que  poderia  ser  se  fazer  alguma  cousa  nesta  pose,  e  desto  sey  que  ele 
mais  sente  e  be  a  cansa  que  o  mais  costrangerá  aver  esta  bula,  que  nam 
nem  buma  vertude,  por  algumas  palauras  que  lhe  eu  tenho  ouvydas,  prin- 
cipalmente dando  lhe  eu  muylas  rezOes  por  onde  deuia  de  dar  maneira 
per  onde  este  arcebispado  nam  ficase  nas  mios  do  papa  que  bem  sabia 
aver  de  ser  uendido,  que  tal  cousa  lhe  nam  merecia  D  reyno  que  do  limo 
da  terra  o  criara;  respondeo  me  que  depois  que  ele  morrese  que  lhe  so- 
lacem  as  solas:  quem  tal  lençam  tem  nam  a  goardo  por  muita  vertude: 
ey  por  bem  dar  lhe  a  entender  alguma  necesidade  poder  ainda  ter  nesta 
pose  se  de  todo  se  lançar  fora  de  fazer  nada  posto  que  diga  que  o  fará, 
mas  ja  o  nam  crerey  se  o  nam  vyr:  ele  está  em  poder  ser  isto  que 
lhe  dou  a  entender  porque  qua  cuslumam  estas  manhas.  Eu  lhe  te- 
nho dito  que  como  a  quem  fez  muita  mercê  e  polo  desejo  que  tenho  de 
o  seruir  lhe  aconselho  ele  fazer  de  maneira  que  vosa  senhoria  seja  con- 
tente, e  nam  sendo  asy  que  ey  medo  de  se  lhe  seguir  alguma  fadiga;  que 
uosa  tençam  era  e  o  avyes  por  muito  certo  ele  aver  em  dita  Receber 
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comajulor  e  que  aja  boom  coDsetho.  Ja  entro  com  huma  Terde  e  Com  ou- 
tra madura. 

Item  das  cousas  do  arcebispo  de  lixboa  lhe  leixará  as  rendas  reser- 
uando  pêra  sy  diz  três  mil  ducados,  mas  creo  que  decerá  a  dous  mil  e 
o  mais  lhe  dará  e  nam  tomará  menos  disto :  nam  tomo  nem  hum  despa- 
cho té  ver  o  cabo  a  vali :  os  beheficios  leixa  que  se  ajam :  das  cousas  que 
trago  pêra  aver  do  papa  se  per  ele  nam  for  nam  ha  remédio :  tenho  ja  to- 
do entrepetrado  pêra  ele  aver  de  fazer  Ralaçam  ao  papa :  está  asy  pêra 
ver  no  ai  como  se  ha. 

Item  as  nooas  de  qua  sam  que  o  duque  parte  da  feitura  desta  a 
três  diaSy  e  leua  oyto  mil  homens  de  pee  bem  em  bordem  e'  mil  ho- 
mens darmas,  e  se  diz  hyr  sobre  huma  cidade  que  se  chama  camari- 
nho  que  tem  hum  senhor,  e  he  de  quatro  mil  vezinhos,  terra  muito  forte ; 
outros  presumem  hyr  em  ajuda  de  pisa  que  se  dam  a  clle  que  estam  pos- 
tos em  muita  afronta  dos  frolentins:  leua  muita  arlelharía  e  muito  boa,  e 
alem  da  que  ja  tinha  lhe  veo  ora  vynte  peças  muito  de  ventagem  que  o 
papa  mandou  mercar  a  elrrçy  de  napole,  que  tinha  em  napole,  que  cus- 
taram vynte  e  sete  mil  ducados  douro  cbm  alguns  pelouros  de  ferro  e 
poluora :  toda  esta  artelharia  leua  comsygo.  E  en  canto  ele  for  a  cada  hu- 
ma destas  partes  o  papa  se  parte  logo  e  se  vay  a  bolonha  com  toda  a 
corte  e  se  diz  ser  sua  tençam  por  lançar  fora  yoam  de  bentevolha  e  me- 
ter o  duque  de  pose  dela  e  o  fazer  Rey  da  romanha.  EIrey  de  frança  se 
vem  a  millSo  com  gente  :  nam  sabem  contra  quem  segundo  o  que  parece 
que  nam  deue  de  ser  senam  contra  venezeanos :  esta  jente  que  leua  o  du- 
que crem  hyr  per  mandado  delrey  de  frança. 

Gonsaio  fernandes  capitam  delrey  de  castelã  com  os  franceses  ou- 
veram  ja  três  vezes  deferença,  em  que  morreo  jente  de  huma  parte  e 
doutra,  sobre  alguns  lugares  que  sam  na  Raya :  agoardaua  se  que  ron- 
pesem  de  todo  e  nam  foy  mais  nada :  poseram  níso  cobrp  os  reis,  ho  pa- 
pa quer  leuar  la  todavya  o  cardeal  e  lho  tem  dito :  ele  faz  que  se  quer 
escusar  e  creo  que  todavya  hyrá :  indo  aja  se  por  despachado,  e  por  yso 
ho  leuará  la  o  papa,  e  Recolher  lhe  am  eses  ducados  que  tem  sobre  que 
o  duque  ja  come  a  panalica :  afirmam  ver  se  ho  papa  e  eirey  de  frança 
em  mi  liam  :  do  emperador  nam  ha  novas  nem  humas  que  se  dezia  a  pri- 
meira vyr. 

Ho  prior  do  cralo  partio  este  mes  de  mayo  de  sezylia  pêra  rodes. 
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José  yodio  está  aqui  e  o  crelígo  leuou  ho  cardeal  ao  papa :  folgou  muito 
com  ele  easy  alguns  cardeaes:  nam  tem  uova  de  pasajem  nem  buma :  vam 
se  a  venezai 

Rui  de  soosa  embaxador  de  uosa  senhoria  escreuerá  isto  mais  largo 
que  mo  dise  que  o  fazia.  Ho  bispo  deuora  nunqua  say  de  ser  pintado  por 
estes  pruuicos:  fazem  no  acinte  por  o  ver  Rui  de  sousa  que  dantes  que 
ele  vyese  o  nam  eslaua.  Ho  cardeal  se  ri  do  requerer  do  capelo  que  a  pri- 
meira fez;  e  que  se  ele  nam  cabe  em  portugal  como  caberám  sendo  dous: 
que  em  sua  vida  nam  ha  de  ser.  Pêra  embaxador  elle  se  traz  mui  mal 
de  que  vejo  bem  largamente  falar,  andando  com  duas  encaualgaduras  do 
bispo  deuora  rotos,  e  quer  hyr  cora  o  embaxador  delrey  de  castelã  ao  pa-, 
ço  que  leua  aptre  seus  e  achegados  vynle,  e  toma  asento  e  lugar  como 
embaxador  que  he  pois  ho  ele  diz.  Isto  Senhor  escreuo  a  vosa  senhoria 
polo  que  compre  a  uoso  estado  e  a  honra  do  reyno,  que  aqui  se  deue  mais 
de  goardar  isto  que  em  parte  nem  huma,  porque  todo  mundo  aqui  be 
presente,  e  embaxadores  de  todolos  Reys  e  senhorias,  e  per  eles  se  oulha 
mais  que  poios  cardeaes;  e  ja  qua  veo  francisco  lopez  que  leixon  nam  boa 
fama  que  se  diz  ser  certo  o  colar  que  deu  ao  papa  ser  roais  dametade  de 
prata :  veja  vosa  senhoria  isto  se  he  voso  seruiço  que  deus  sabe  com  e^ 
tençam  ho  eu  dizer;  e  se  nam  sam  embaxadores  nam  se  façam,  e  se  o  sam 
façam  huma  loba  nova,  e  nam  handem  com  a  que  andauam  la  onde  os 
moços  desporas  andam  de  veludo  vtôtidos. 

Eu  escreuo  ao  bispo  de  fez  o  que  qua  he  pasado  sobela  vygayria  de 
tomar:  ele  o  dirá  a  vosa  senhoria  por  nam  fazer  tanta  leitura.  Ho  car- 
deal me  falaua  cada  dia  em  alcobaça  fazendo  me  queixume  de  aluaro  de 
freitas  dom  abade  de  sam  joam  de  tarouca  que  qua  está  que  lha  pede,  di- 
zendo me  que  nunca  ha  hade  dar  nem  tal  espere;  que  com  ela  hade  mor- 
rer: dise  me  isto  per  tantas  vezes  que  hum  dia  lhe  toquei  como  eu  ouvy- 
ra  dizer  a  vosa  senhoria  que  ele  vola  daua  que  agora  que  Rezam  avya 
pêra  ser  menos  que  entam :  acudio  me  tam  Rijo  que  uosa  senhoria  ò  nam 
faria  nem  ele  a  nam  leixaria  per  nenhuma  cousa,  dizendo  em  todo  seu 
entender  que  se  o  turco  vyese  a  romã,  como  podia  mui  bem  ser,  pêra  bon- 
de se  eria  ele  senara  pêra  alcobaça,  e  que  pêra  resguardo  disto  a  tinha : 
dise  lhe  que  pesca  a  podia  ter  que  ele  a  ela  leixase  de  hyr:  respondeo  me 
que  antes  queria  estar  no  seu  que  no  alheo:  estas  destemperadas  esperan- 
ças tem  mais  postas  na  cabeça  que  he  huma  zombaria  pêra  quem  no,vee. 

5* 
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Noso  senhor  acreceDte  a  vyda  estado  de  uosa  Real  senhoria  a  seu  ser^ 
uíço  de  romã  a  ii  de  Junho  de  1602. 

Eu  nam  escreui  mais  cedo  a  uos&  senhoria  por  nam  ter  nem  huma 
delreminaçam  nesta  cousa,  e  porque  eu  tinha  aviso  se  mandaria  lar  tomar 
a  pose  e  em  quanto  ho  elle  nam  fazia  esperaua  por  dele  aver  alguma  cer- 
teza, -e  nam  creo  que  o  fará  se  nam  quando  eu  for. 

beijo  as  mSos  de  v.  s.  — D.  G.  proíonoíarius  \ 


Breire  do  Papa  AlenLandre  ¥1^  dirigida  ao  Blopo 

dà  Ciuarda. 


ISO»— ^uiiio  a. 


Alexander  Papa  vr,  Venerabilis  Frater  salutem  et  apostelicam  be- 
nedictionem. 

Exponi  nobis  nuper  fecit  charissimus  ia  chrísto  filius  noster  Ema- 
nuel Porlugalie  et  Algarbiorum  Illustris  quod  cum  clare  memorie  Joan- 
nes  Rex,  dum  uiueret,  ex  certis  causis  staluisset  et  ordinasset  seu  prohí- 
buisset  ne  quis  regnorum  et  demíniorum  suorum  super  mulabus  equita* 
ret,  statulum,  ordinationem  et  prohibitionem  huiusmodi  ad  clericos  et  per- 
sonas  ecciesiasticas  sub  certis  modo  et  forma  tunc  expressis  extendit,  ac 
statutum,  ordinationem  et  prohibitionem  huiusmodi  per  ipsos  clericos  et 
ecciesiasticas  personas  obseruari  mandauil  et  fecit,  excommunicalionis  sen- 
tentiam  ac  alias  censuras  et  penas  in  tales  a  iure  promulgatas  incorren- 
do :  Et  licet-  ipse  Emanuel  Bex  credat  prefatum  Joannem  Regem  a  censu- 
ris  predictis  absolutum  fuisse  cum  in  eius  obitu  signa  penitenlie  manifeste 
apparuerinl ;  tamen  quia  de  huiusmodi  absolutione  eidem  Emanueli  Regi 
fada  non  constat,  supplicari  nobis  fecit  prefatus  Emanuel  Rex  ut  eundem 
Joannem  a  censuris  predictis  absolui  mandare  de  benignitate  apostólica 
dignaremur.  Nos  igitur,  qui  christifidelium  animarum  saluti  quantum  cum 
Deo  possumus  libenter  consulimus,  huiusmodi  supplicationibus  inclinali 
tibi  per  presentes  committimus  et  mandamus  ut  eundem  Joannem,  si  in. 

*  Arch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  6,  n.®  4.  No  vêrso  do  documento  lé-ie :  «  Primeira  que 
veo  de  díogo  da  gama.  » 
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eids  obílu  manifesta  peDilenlie  signa  apparuerunt,  ab  exconuninieationis 
sententia  aliisque  cettsuris  et  penis  ecclesiasticis,  quas  propler  premissa 
quomodolibet  incurrit,  auclorilale  noslra  absoluas  in  forma  ecciesie  con- 
sueta,  non  obdiantibus  premissis  ac  constiloíionibus  et  ordinationibus  apos- 
tolicís  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  piscatoris  die  iii  Ju- 
lii  MCGCGGii,  Pontrficatus  loslri  anno  dmmo. -^  Hadrianus  ^ 


Breire  da  Papa  Alexandre  ¥1,  dirigido  a  ei-Rel 


IMIB— ««UftO  •» 


Alexander  vi,  Garíssíme  in  chfísto»  fili  Bosler  safo  tem  et  apostoli-* 
eam  benedintionem. 

Exigunt  merita  tue  eximie  deuotioDis  Qnam  ad  nos  et  Romanam  ge- 
Fii?  eeclesiam  ut  uola  tua  quanlum  cum  deo  possumus  fauore  beniuolo 
prosequamur:  hino  est  quod  nos  fuis  deuotis  supplicaUonibus  inclinati, 
ut  unam  uel  duas  personas  seculares  uel  ecciesiasticas  eliam  regulares,  or* 
djnum  quoruBcunque  etiam  mendicantium,  quas  ad  boc  elegeris,  quando- 
cunque  et  quolienscunque  tibi  uidebitur,  de  ncentia  tamen  superiorum 
suoTum,  ad  uisitandom  sepulcrum  dominicum,  et  alia  oratória  terre  san- 
eio, quibuscunque  prohrbilioníbus,  conslitutionibus  et  processibus  apostoH- 
ce  sedis  in  contrarium  factis  seu  habitis  seu  etiam  promulgatis,  penas  et 
senleatias  spirituales  seu  etiam  temporales  continentibus,  nequaque  obstan* 
libus,  ex  causa  deuolionis  mittere  possis;  dicteque  persoae  per  te  ad  hoe 
destinande  sepulcrum  et  alia  oratória  predicta  cuiwsuis  alterius  licentía 
alias  super  hoc  minime  requisila  uisitare,  ac  illa  pro  huiusmodi  uisita*- 
tione  deferre,  et  eliam  exhibere  possint,  sine  quibus  peregrínationem  hu- 
iusmodi commode  adimplere  non  possent,  Dummodo  persone  ad  partes 
illas  nulla  alia  déferant,  uel  Majestas  tua  deferri  facial,  que  in  profectum 
uel  fauorem  hostium  fidei  christiane  redundf^re  ualeant,  Majestati  toe  Re- 

I  Abgb.  Nic,  Maç.  16  de  Bulias,  n/  5. 
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gíe  et  prefatis  personis  a  te  eligendis  auctoritale  apostólica  indulgemus  per 
presentes. 

Datum  Rome  apud  Saoctum  Pelrum  sub  AddqIo  Piscatorís  Die  iii 
Jalii  MCGGGGii,  Pontíficatus  noslrí  Anno  Decimo.  —  Hadrianus  ^ 


Breire  do  Papa  Alexandre  ¥1,  dlrlglde  ao  BI011O 

do  Porto. 


ISOB— bailio  a. 


Alexander  Papa  vi,  Yenerábilis  Frater  salutem  et  aposlolicam  be- 
nedictionem. 

Alias,  sícut  charissiiDus  in  cbrísto  filius  noster  Emanuel  Porlugalie 
et  Algarbíorum  Rex  illustris  nobis  nuper  exponi  fecit,  clare  memorie  Al- 
fonsus  etiam  Portugália  et  Algarbiorum,  dum  viueret,  pro  nAnuUis  eius 
necessitatibus  seu  commoditatibus  certam  argenti  quantitalero  seu  certa 
íocalia  ab  ecciesiis  et  monasteriis  sui  regni  seu  dominii  temporalis  mutuo 
accepit,  seu  cum  licentia  legitima  alias  desuper  non  obtenta,  promittens 
argentum  huiusmodí  restituere  seu  de  illius  pretio  eisdem  ecciesiis  et  mo- 
nasteriis satisfacere ;  sed  neque  prefatus  Alfonsus,  neque  etiam  eiusdem 
clare  memorie  Joannes  etiam  Porlugalie  et  Aigarbiorum  Rex  dicli  Alfonsi 
natus  et  successor,  dum  uiueret,  argentum  huiusmodi  reslituerunt,  aut  de 
illius  pretio  satisfecerunt ;  propler  que  diclus  Emanuel  Rex  uolens  tam  sue 
quam  eorundem  Regum  predecessorum  suorum  animarum  saluli  in  pre- 
missis  consulere,  pro  argento  seu  pecunia  huiusmodi  propterea  debita 
eisdem  ecciesiis  seu  monasteriis  satisfacere  incepit  et  integraliter  satisfa- 
cere intendit:  Quare  diclus  Emanuel  Rex  nobis  humiliter  supplicari  fecit 
ut  prefatos  Alfonsum  et  Joannem  Reges  ab  excommunicalionis  sentencia, 
si  quam  propterea  incurrerínt  ac  excessu  predicto,  necnon  eundem  Ema- 
nuelem  Regem  a  culpa  negligentie  satisfaciendi  eisdem  ecciesiis  et  monas- 
teriis, si  propterea  culpabilis  diceretur,  absoluere,  et  alias  in  premissis  opor- 
tuno prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  quí  sa«- 

^  Abch.  Nác,  Maç.  16  de  Bdlas  n.""  12. 
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lutem  qaerimus  et  quanlum  cum  Deo  possumus  procuramus  animaflim, 
huiusmodi  supplicalionibus  inclinati  tibi  per  presentes  commilUmus  et 
mandamus  ut  Alfonsum  et  Joannem,  si  in  eorum  óbito  maDifesta  peniten- 
tie  signa  apparuerunt,  ab  excommunicationis  sentencia  necnon  aliis  (íen* 
suris  et  pepis  ecdesiaslicis  si  quas  propterea  incurrerunt  necnon  excessu 
predicto,  ac  etiam  ipsum  Emanuelem  Regem  a  culpa  negligentie  satisfa- 
ciendi  eisdein  ecciesiis  et  monasteriis  pro  promissis  prout  Aifonsus  et  Joan- 
nes  ac  eorum  successor  Emanuel  Reges  prefali  tenebantur  eommíssa,  si 
ipse  Emanuel  Rex  boc  pro  se  humiliter  petierit,  salisfactione  preuia  aut 
de  salisfaciendo  caulione  idónea  per  ipsum  Emanuelem  Regem  prestita, 
auctoritate  nostra  hac  uíce  dumlaxat  absoluas  in  forma  ecciesie  consueta, 
iniuncla  inde  eidem  Emanueli  Regi  pro  modo  culpe  penitentia  salutari  et 
aliis  que  de  iure  fuerint  iniungenda,  non  obstantibus  premissis  ac  consti- 
tutionibus  et  ordinalionibus  apostolicis  ceterisque  conlrariis  quibuscum- 
que.  Yolumus  autem  quod  si  argentum  predictum  per  dictum  Alfonsum 
ll^gem  receptum  non  extat,  pretium  eius  penes  aiiquas  edes  sacras  aut  fi- 
de  et  facultatibus  idóneas  personas  cum  cautelis  et  obligattonibus  solitis 
deponatur,  Et  in  emptionem  aliorum  vasorum  seu  iocalium  símilium  pro 
eisdem  ecciesiis  et  monasteriis  ad  que  argentum  et  iocalia  buiusmodi  res- 
pectiue  pertinebant  et  non  aliam  causam  omnino  conuertatur. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  piscatoris  die  iii  Ju- 
lii  MGGGGCii,  Pontificatus  nostri  anno  Decimo.  —  Badrianus  '. 


Breire  do  Papa  Alei^andre  ¥1,  dlrlg^ldo  a  el-Rel< 


ISOB^Julbo  s» 


Alexander  Papa  vi,  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem,  et  apo^ 
tolicam  benedictionem. 

Ex  litteris  serenitatis  tue  ad  nos,  et  ex  iis  que  retulemnt  nobis  vene- 
rabílis  frater  noster  Georgius  Episcopus  Tusculanus  Gardinalis  Portugal- 
lepsis,  et  dilectus  filius  Didacus  de  Gama  Gapellanus  et  nuntius  tuus,  in- 

'  Abch.  Nac,  Maç,  16  de  BoUas,  n.^  16. 
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tellexiinas  celsitodioem  tuam  ad  eundem  Gardioalem  toas  paleites  litte- 
ras  mísísse,  quibus  ordínas  ecciesíe  Bracharensis,  de  qua  nos  illi  de  fra- 
trum  Qostrorum  consilio  nuper  prouideramus,  ei  pacificam  posseasionem 
daríy  ex  quo  nos  plurimum  consolalionis  et  letitie  suscepimus,  «c  sincei^m 
toam  deuotionem  et  obseniantiam  erga  nos  et  sedem  apostolicam  magno- 
pere  commendamus ;  Qno  fit  yl  in  iis  omnibus,  que  honorí  et  commodo 
too  conducere  videbuntur,  quanlum  cum  deo  possumus  líbenter  compla- 
ceamus,  Idque  cum  primum  occasio  et  oportunitas  se  obtulerít,  re  atque 
effectu  comprobabimus.  Tu  uero  Gharíssime  fili,  quem  admodom  cepisti 
laudabiliter  perseuera,  nostramque  et  sedis  apostólico  aSectionem  tibi  con- 
serua  et  auge.  Quicquíd  enim  honoris  et  oommodi  io  tam  venerabilem 
senem,  adeo  de  nobis  et  hac  sede,  atque  omni  charíssima  Republica  be- 
nemeritum,  et  quem  nos  ob  insignes  eiimiasque  suas  Yirtutes  peculía- 
ri  caritale  complectimur,  serenitas  tua  contulerít,  in  nos  ipsos  collatum 
putabimus,  vt  de  iis  tibi  ad  grata  rependia  teneamur.  Requisiuerunt  nos 
preterea  ex  parte  tua  nonnulla  iidem  Gardinalis  et  Didacus  Gapellanin 
tuus,  que  quantum  cum  deo  potuímus  libenter  concessirous :  si  quid  re- 
nuimus,  id  fecimus  ex  aliquibus  bonis  respectibus  animum  nostrum  mo- 
uentibus»  que  cum  prefato  Gardinali  communicauimus ;  Memores  tamen 
semper  erimus  petiliorum  èt  meritorum  tuorum»  Gonabimorque  aduenien- 
te  oportunilate  serenitati  tue  in  domino  complacere^ 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum»  sub  annulo  píscaloris^  die  viu 
Julii  MGGGGcii»  Pontificatus  nostri  Anno  Decimo.  —  Hadrianus  K 


Breire  de  Pafia  Alexandre  ¥1,  dlrlglde  a  el-Rel. 


1S08— Halo  19. 


Âlexander  Papa  vi,  Garíssime  in  Ghristo  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam benedictionem. 

Expositum  nobis  fuit  pro  parte  tua  quod  cum  olim  Enrious  Infans 
Portugallie  Patruus  tuus,  et  Magister  Hagistratus  Militie  Jesu  ehristi,  non- 

^  Arch.  Nác,  Maç.  36  de  Bulias^  n.»  50. 
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nullas  Insulas  antea  iDcognitas^  quas  ipso  suo  labore  et  industria  repperit, 
dicto  Magistratui  per  felicis  recordalionis  Calixtum  Papam  iii  Predecesso- 
rem  nosi^um  Hpplirari»  m  iNísqtic  vi^iiti  eeeletiw  et  uUra  ediíicari»  ear 
rumque  redditus  et  prouentua  MftgMraioi  predicto  uniri  et  tradi  obtinuis- 
set,  prout  inde  confectis  lilerís  plenius  continetur,  Yoiuit  et  ita  suo  ul- 
timo Testamento  relíquil  quod  in  quelibet  prediclarum,  et  in  aliis  edifi- 
candis  in  locis  prediclis  per  personas  quaslibet  ecciesiis  perpetuis  futuris 
temporibus  singulís  diebus  sabati  Missa  glorioso  virginis  Marie,  cum  Gom- 
memoratione  spiritus  Sancti  et  RespoDsorío  Fidelium  Deus  .omnium  etc. 
in  remissionem  peccalorum  suorum,  et  pro  ipsius  anima  celebraretur, 
Quod  hucusque  obseruatum  extitit  et  de  presenti  obseruatur :  Verumta- 
men,  quemadmodum  oblata  petilio  tua  coatinebat,  dubitas  tu  ne  forte  la* 
psu  temporia,  aut  incúria  Magístrorum  Magistratus  predicti,  et  Rectorum 
earundem  ecclesiarum»  Gelefaratio  huiusmodi  misse  in  diebus  sabati  omit- 
tat,  cum  dicla  volunias  testMoris  prefati  nulla  sit  apostólica  auctoritate 
eonfirmiita,  eapropter  supplicarí  nobis  humiliter  fecisti  dignarerour  super 
his  de  benignitate  apostoliea  misericorditer  prouidere*  Nos  igítur  huius*- 
modi  supplicafioníbus  incIiiiBti^^eaDdem  particulam  testametti  prediotiy 
seu  legaluin  Iraiusmodi  uoluntatem  teslaloris  contíDenteoi,  cuius  teaorem 
pro  suíQieieiíter  expresso,  babemos,  barum  serie  confirmtinus  pariler  et 
approbamus,  Mandantes  in  uinculo  saMte  obedientie,  et  sub  eiieomnHi- 
nieatiofiis  pena,  Iam  dict^  Magístro  quam  Rectoríbus  eociasiarum  predi- 
ctarum  pro  tempore  existeotibus^  quatinus  Missam  huiusmodi  quolibet  die 
sabati  ut  prefertiir  celobrent,  et  eeíebrari  faciant,  Gootraríis  non  obstan- 
tibus  quibuscunque. 

Dalum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xvii 
Haii  ifGCG€€iii,  Ponlificatus  Aostri  anno  undécimo.  —  Hadrianus  ^ 


*  Arch.  Nác,  Haç.  32  de  Bulias,  d.«  28. 
TOMO  I. 
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Breve  úb  Pafia  iUexandre  in,  dllHsl^  *  Fra^see 

de  Haeerata. 


Âlexanàer  Papa  vi  Dilecte  fili  sahitem  et  aposfolicam  benediclio* 
nem. 

CuiD  te  in  presentia  in  Regniim  Portugalie  oomnissariíiin  et  nun- 
tium  Bostnim  míttamus  ad  possesaioneni  Ecciesie  Rracarensís  pro  vene- 
rabili  fratre  nostro  Georgio  Episcopo  Portúensi  Cardinalí  Porlogaleosi, 
cui  dictam  Ecclesiam  oonoessimua,  et  pro  nobis  et  Camera  apostólica  il- 
lius  fnictua»  redditQS  et  prouentos  a  tempore  óbitos  boné  memorie  Geor- 
gii  Archiepisoopi  Rracarensis  et  ante  illius  obitom  et  post  sequestratos,  et 
ad  nos  et  ipea  Cameram  apostolicam  pertinentes,  nostro  et  ipsius  Gamere 
nomine  capíendom  et  leoandum,  harom  serie  tibi  apostólica  auctorílate 
plenam  facultatem  et  potestatem  concedimos  in  euentam  in  quem  Garis^ 
simos  in  Ghristo  filias  noster  Emanoel  Portogalíe  et  Algariíiorum  Rex  II- 
Ittstris  possessionem  dicte  Ecciesie  dicto  Cardinalí  tradi  pacifico  fecerit, 
ac  fructns,  redditos  et  prooentus  huiusmodi  a  te,  ut  supra,  libere  et  cum 
effectu  pro  nobis  et  dieta  Camera  capi  permiserit,  nostro  nomine  eidem 
Regi  promitendi  Qnod  nos,  qoandocnmque  dictam  Ecclesiam  per  obítnm 
prefati  Gardinalis  uacare  contígerit,  illam  nulli  alii  conferemus,  nisi  ei 
persone  idonee,  pro  qua  sna  Majestas  nobis  supplicaverít.  * 

Datum  Rome  apud  Sanctam  Petnim  sob  Annulo  Píscatorís  die  xxii 
Maií  NGGCGGiii,  Pontificalus  Nostrí  Anno  nnámíno. -^  Hadrianus  \ 


>  Abch.  Nic,  Mac.  16  de  Èullas,  n.*  18. 
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Breve  do  IPapa  Jliille  II>  diriside  a  el-Rel. 


IMMi— AvOiFio  te. 


Julius  Papa  II  Caríssimo  in  chríslo  fili  Noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Venit  nuper  ad  nos  Díleclus  filias  frater  Maurus  Hispanus,  ordiois 
HiDonim,  GuardiaDus  ut  ait  Montís  sion,  cum  quibusdam  lileris  in  Pa* 
piro  leuigato  scríptis»  quas  soldani  Babitonie  esse  dicit,  in  quibus  inter 
cetera  tiranus  iile  saloatoris  noslrí  sacratissimum  sepulcrum  et  lemplum 
Hontis  sion  se  euersurum  minatur :  Nos  etsi  Minis  buiusinodi  non  terrí- 
mur,  quia  tamen  non  contempnenda  res  uisa  est,  eodem  fralre  Mauro  di- 
ligentissime  audito,  litleras  ipsas  in  consistório  venerabiiium  fratrum  Nos- 
trorum  saneie  Romane  Ecciesie  Cardinalíum  legímus,  Deque  eorum  con* 
silio  et  matura  deliberatione,  eundem  fratrem  Maurum  ad  serenitatem 
tuam,  cum  exemplo  litterarum  dicli  soldani  presentibus  introcluso,  ue- 
nire  iussimus,  ut  ipsa  serenitas  tua»  rebus  huíusmodi  plane  perspectis, 
pro  sua  singularí  sapientia  et  animi  magnitudine,  Nobis  significet  quid 
«ideatur  dictis  litterís  resoríbendum. 

Datum  Rome  apud  sanclum  Petrum  sub  Annulo  Píscatorís  die  xxví 
Augusti  M.D.iiii,  Ponlificatus  Nostri  Anno  Primo.  —  Sigismundus  ^ 


Carta  de  Jefto  de  Saldanlia  a  el-Rel. 


IMM— entoUro  91. 


Senhor.  Depoys  que  ontem  que  foram  xx  de  outubre  escreui  a  vosa 
senhoria  falei  ao  papa,  e  como  lhe  beyjé  o  pe  e  di  as  Recomendações  de 
vosa  parte  ^y  faley  a  sua  santidade  em  algumas  cousas  das  de  minha 

% 

'  Arcb.  Nác,  Maç.  36  de  BnUas,  n.""  37. 
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jDstruçam :  acbé  o  de  bom  sémbrante  e  ^e  boa  mostra  de  palabras  pêra 
as  cousas  que  a  voso  seruíço  tocasem»  e  porem  de  todas  elas  se  remeteo 

ao  cardeal  de  portugal,  que  estaua  presente  a  mkiba  audiência 

falasemos  ao  cardeal  de  sam  pedro  vincula  seu  sobrinbo  que  tem  asina- 
tura  de  graça  e  que  tudo  se  faria 'betu,  e  -que  me  fazia  saber  que  o  car* 
deal  que  aly  estaua  presente  era  seu  padre  e  asy  de  sam  pedro  vincula, 
e  como  boos  filhos  aviam  de  fazer  o  que  ele  quisese :  eu  respondi  a  sua 
santidade  que  vosa  alteza  folga  muito  de  asy  ser,  e  asy  folgará  de  suas 
cousas  ser  despachadas  por  seu  meyo,  em  especial  aquelas  em  que  ele 
nam  levar  fadiga,  e  porem  porque  aas  vezes  se  poderia  achar*  em  tal  dis- 
posyçam  que  nam  poderá  yr  ao  paço  tantas  vezes  quantas  seja  bem  pêra 
o  bom  despacho  das  cousas,  que  pidia  a  sua  santidade  que  nam  vindo  o 
cardeal  a  mi  dese  as  audiências  necesarias,  e  que  do  que  com  sua  sanii* 
dade  negociase  eu  lhe  daria  sempre  a  parte  que  quisese  tomar :  asy  mo 
prometeo  oom  muito  boa  vontade,  aja  vosa  alteza  por  bem  certo  que  o 
cardeal  está  em  lodo  estremo  brai  com  o  papa  em  todalas  cousas,  em  es- 
picial  pêra  as  deses  Reynos,  segum  o  que  eele  se  pode  conhecer  e  se  vee 
e  asy  o  afyrmam  toda  esta  corte  grandes  e  píquenos.  veja  vosa  senhoria 
se  será  bem  escreui  le  aJguns  gradecimentos  do  de  atequi  aynda  que  nam 
seja  nada  como  encarregando  lhe  breoedad  e  bom  despacho  destas  cou* 

sas.  algum  remo que  me  deu  o  papa  no  da  obidíeacia  casi  como 

os  cardeaes  que  ja  escreui  a  vosa  senhoria,  e  sy  em  algum  tempo  á  de 
vir  crea  vosa  alteza  que  quanto  mays  cedo  seja  milhor :  tomo  a  afyr- 
mar  a  vosa  senhoria  que  o  presente  que  asi  escreui  ja  das  cousas  da  yn- 
dia  e  guine  aproueitaria  em  gram  maoeyra,  e  será  cousa  com  que  asy  o 
papa  como  cardeaes  e  pesoas  que  desejam  voso  seruiço  o  estimariam  em 
muyto  estremo,  e  nam  lhe  pareça  a  vosa  alteza  que  é  ja  pêra  yso  tarde 
e  que  viria  sem  tempo,  porque  nunca  pêra  yso  o  ouve  milhor  asy  pêra 
o  gosto  de  sua  santidade  que  he  de  cousas  de  fama,  como  pêra  bem  da 
publicaçam  das  cousas  da  yndia  que  asy  parecem  ser  uoso  seruiço,  e  crea 
vosa  senhoria  que  nunca  cousas  desta  calydade  leyxaram  daproueytar.  os 
negócios  particulares  sobre  que  me  vosa  alteza  tem  escrito  nam  á  ávido 
muito  logar  pêra  se  neles  entemder,  asi  por  minha  doença  que  á  seido 
muito  grande,  como  por  outros  ynconvinientes,  porem  o  que  toca  a  fonte 
tenho  casi  despachado  que  á  seido  asaz  mao  de  acabar  co  o  cardeal ;  ce- 
do a  deus  prazendo  lho  mandarey.  no  que  toca  ao  lycenciado  físico  da 
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senhora  Raynba  creo  que  ao  presente  nam  poderá  ser  porque  em  ninhu- 

ma  maneyra  nam  aeostumam  os  papas  dar  a  ningirem  esp cou^ 

sas  desta  calydade  senam  depoys  de  dous  ou  três  anos  de  seu  pontyfica^, 
do,  e  asy  ai^ídãs  as  obidiencias  dos  Reies  pêra  onde  as  dam>  e  de  caste- 
lã pêra  onde  ysto  á  de  ser  aynda  nom  be  ávida,  mays  sempre  lenho  de 
Irabafbar  poio  despacho  ser  e  o  míihor  que  for  possyuel  cada  vez  que 
vir  tempo,  em  eanlo  ca  ostiuer.  noso  senhor  a  vida  e  real  estado  de  vosa 
sen1i(Nria  guarde  e  acrecente  como  por  ele  he  desejado. 

de  Roma  vinte  e  hum  dias  de  outtibre. 

beija  as  reaes.  mSos  de  vosa  alteza.  — Saldanha  \ 


Carta  de  el-Rel  ao  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa» 


1S06— Maio 


Reverendíssimo  in  christo  padre  que  como  irmaSo  muito  amamos. 
Per  carta  de  Joham  de  saldanha,  que  agora  derradeiramente  ouuemos, 
teemos  sabido  com  quanta  booa  vomtade  vos  temdes  oferecido  pêra  o  aju- 
dardes, e  fauorecerdes  em  todas  nosas  cousas,  E  como  per  voso  meo  está 
nellas  aproueytado,  e  de  vós  fauorecido  e  agasalhado,  e  certo  que  natn 
tanto  pellos  negócios,  posto  que  nos  importem,  coião  por  veermos  que 
vos  lembraes  do  grande  amor  e  afeiçam  que  sempre  vos  tiuemos  e  avee- 
mos  de  teer,  e  sabermos  que  eslaaes  fora  da  paixam  que  nos  dias  pasa- 
dos  mostrastes,  o  ystymamos  e  Recebemos  com  yso  tanto  prazer  e  con- 
temtamento  como  be  Rezam,  £  certo  que  nam  sabíamos  causa  que  hy 
ouuesse  pêra  o  contrairo  em  vós  acharem  nosas  cousas,  pois  nós  sempre 
acerque  das  vosas  fazemosí  e  avemos  de  fazer  o  que  nas  próprias  nosas, 
e  tal  foy  sempre  nosa  vontade  e  desejo,  e  prazerá  a  noso  senhor  que  vos 
dará  ainda  tamtos  mais  dias  de  vida  e  saúde,  quamtos  vós  desejaaes,  e 
nós  vos  queryamos  ver  pêra  que  ainda  muy  mais  ynteyramente  posaes 
conhecer  nosa  booa  vontade  pêra  vós  e  todas  vosas  cousas.  E  porque  pois 

^  Abch.  Nac,  Cartas  missivas,  Maç.  %  n.^206.  E$ta  carta  não  tem  data  deanno, 
mas  pelos  factos  a  que  allude  é  evidente  ter  sido  escripta  em  4504, 
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ysto  asy  estaa  de  qae  Rficebemos  tanto  coalentamento  e  prazer  que  o  Dam 
poderemos  mais  Receber  com  nenhuuma  oatra  cousa,  que  se  agora  ofe* 
reça  de  doso  ^osto,  «  sempre  nos  prazerá  que  todas  nosas  cousas  sejam 
feitas  per  vosa  maão,  asy  porque  esta  foy  sempre  nosa  vontade,  e  será 
em  quanto  yós  com  íso  foUgardes,  como  também  pella  confyança  que  tee- 
mos  que  seram  por  vós  milhor  feitas  do  que  por  outrem,  ouueroos  por 
bem  vos  noteflcar  o  que  agora  proueemos  e  fazemos  nas  vagaçOes,  que 
cá  vagaram  per  fallecimenlo  do  bispo  de  viseu  que  deus  aja,  de  que  lar- 
gamente spreueemos  ao  bispo  do  porto  noso  embaixador,  pêra  vos  dar 
mais  larga  conta,  a  saber,  do  dito  bispado  de  viseu  proueemos  ao  biispo 
de  cepta  por  os  merecimentos  de  sua  leteradura  vertude  e  boom  enxem*- 
pro  de  vida  e  por  seus  muytos  seruiços,  pellas  quaaes  calidades,  e  por 
lhe  leermos  boca  vomtade  e  folgarmos  de  o  acrecentar  e  lhe  lazer  mer- 
cê, ouuemos  por  bem  lhe  dar  o  dito  bispado,  pello  qual  nos  leixou  to- 
dos seus  benefícios.  E  do  bispado  de  cepta  proueegios  ao  priol  de  santa 
cruz  meu  muyto  amado  sobrinho,  no  qual  ha  as  calidades  que  sabees 
pêra  follgarínos  e  deuermos  de  lhe  fazer  mercê,  nam  soomento  nisto  mais 
em  quallquer  outra  cousa  mayor,  em  que  etie  Receba  mais  homra  e  acre- 
centamento,  peito  qual  escusamos  aquy  vollas  apontar,  e  bem  cremos  que 
pella  amisade  que  tinheys  com  ho  marques  seu  pay  vos  caberá  disto  muy- 
ta  parte  pêra  com  todo  seu  bem  folgardes.  £  do  moestoiro  de  sam  Vi- 
cente de  fora  a  dom  fernando  irmaio  do  conde  de  penella,  no  qual  pos- 
to que  seja  mancebo  pella  oneslydade  e  boom  enxempro  de  sua  vida  e 
letras  que  tem,  e  por  ser  a  nós  tam  chegado  em  parentesquo,  toda  mer- 
cê cabe.  E  da  Igreja  darrayolos  prouemos  a  dom  pedro  filho  de  dom  fer* 
nando  de  meneses,  que  esta  ygreja  teue,  o  qual  sab6s  que  foy  criado  do 
Ifante  meu  senhor  e  padre  que  deus  aja,  e  como  seruyo  sempre  honra- 
damente, e  como  morreo  por  o  duque  meu  irmaão  que  deus  aja,  pare- 
cendo lhe  que  nam  fazta  erro,  mais  que  guardaua  a  obrigaçam  que  de^ 
uya,  e  depois  pello  conde  de  terouca  a  quem  teemos  muyto  booa  vonte- 
de,  a  quem  pêra  este  e  outras  merees  sempre  folgamos  de  ter  Respeito, 
porque  por  ser  pêra  seu  sobrinho  avemos  por  certo  que  o  had  estymar 
como  pêra  sy  mesmo,  e  ja  sabás  quanto  a  casa  domde  estes  decendem, 
e  etles  por  sy  mesmos  merecem  a  casa  de  portugal  honra  e  mercê,  pois 
por  seruiço  de  nosso  senhor  e  delia  tom  derramado  seu  sangue,  e  ainda 
oje  em  dia  niso  eslam  empregados.  E  da  Igreja  de  monforte  a  dom  am* 
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riqoe  filho  do  dito  conde.  E  tomamos  a  conesya  que  elle  lynha  de  lix- 
boa,  e  prouemos  delia  a  fonte  por  ser  Iam  conthynoo  em  noso  seruiço, 
da  quali  posto  que  ate  ora  esteoese  impedida  por  vós,  muyto  vos  Roga- 
mos que  queiraes  pello  noso  despejar  pêra  aver  o  dito  fauor,  porque  muy- 
to  prazer  e  graça  nos  farès*  E  dos  moesleíros  que  o  dito  bispo  tynha  ao 
protonòtairo  da  Rainha  minha  Senhora  irmaS.  E  de  outra  Igreja  que  ho 

dito  bispo  tynha  que  se  chama  de de  que  ha  confyrmaçam  se  ad 

aver  per  cortes  a  mestre  tomas  noso  pregador.  Noteficamos  vos  todas  es- 
tas prouisOes  nam  tam  soomente  pêra  o  saberdes  como  todas  nosas  cou- 
sas folgaryamos  vos  comunycar  e  fazer  saber,  se  asy  em  todas  fose  po- 
syuel,  porque  Receberyamos  nisso  muito  prazer  e  seruiço,  mas  pêra  muy* 
to  vos  Rogar  e  pedyr,  como  pedymos,  que  queyraes  loguo  emtemder  na 
expediçam  e  despacho  de  todas  estas  cousas  pêra  sua  santidade  as  oulor* 
gar  e  despachar  como  por  nosas  sopricaçCes  lho  pedymos,  cremdo  que 
de  o  fazerdes  asy,  e  com  toda  breuidade  serem  todas  expedidas  e  des- 
pachadas, o  Receberemos  de  v6s  em  muy  symgullar  graça.  E  porque  nós 
temos  enformaçam  que  sobre  alguumas  destas  cousas,  asy  como  em  sam 
Vicente  e  arrayolíos,  vós  tendes  Regreso,  Huyto  vos  pedymos  que  posto 
que  asy  seja  nom  queyraes  delie  husar  sobre  estas,  e  a  prouisam  nos 
leixés  asy  como  as  teemos  feitas,  porque  se  allguum  ympedfinento  niso 
se  oferecei  Receberyamos  disp  muyto  descontentamento  por  muytas  re- 
zOes,  as  quaes  tocam  itiuito  a  noso  seruiço,  a  que  muyto  vos  pedymos 
que  ajaes  Respeyto,  ca  nós  nam  podemos  leixar  de  cbnfyár  que  pello 
noso  posto  que  as  cousas  mayores  fosem  folgares  de  as  leixar,  e  estas 
pesoas  a  que  proueemos  sam  taes,  que  aliem  do  muyto  prazer  e  graça 
que  a  nós  niso  farees,  vollo  saberam  sempre  conhecer  e  seruir  como  he 
Rezam.  E  ao  bispo  spreuemos  largamente,  ao  qual  acerqua  destas  cou- 
sas, e  de  todo  o  que  nellas  tocar,  vos  gradeceremos  muilo  dardes  imteíra 
fe  e  crença.  Reverendíssimo  in  chrísto  Padre  ^ 


1  Minuta  sem  data  no  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  5,  n.""  15.  No  ver- 
so  do  documento  lé^e:  Trelado  do  qae  foy  ao  cardeal  1  e  ao  bispo  do  porto,  sobre  as 
proaisoes  do  bispado  de  Viseu.  Em  almeirym  a  xr  de  maio  de  1505. 
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Carta  de  el-Mel  ao  Pa|ia  SúUo  lE 


ISOfi— dísalio  M. 


Samtissimo  em  chrislo  |uidre  e  muyto  bem  avenlurada  senhor  se- 
nhor JuUo,  o  vosso  devoto  e  obediente  filho  dom  manuell  per  graça  de 
Deus,  Rey  de  portugal,  etc.  Com  toda  vmilldade  beyjo  vossos  samtos 
pees.  Huy  samlo  padre,  o  devoto  frey  mauros  despenha,  guardiam  de  mon* 
te  syoro,  nos  deu  huAa  breve  carta  de  vossa  Santidade,  e  com  ella  o  Ire- 
lado  de  huuma  carta  que  o  gram  soldam  de  bahilonya  per  elle  a  vossa 
Santidade  mandou.  Em  a  quall  carta  se  aqueyxaua  do  muy  seranysymo  e 
crarysymo  Bey  nosso  padre,  que  como  o  Beyno  de  grada  Recuperase  e  ty- 
rase  das  maOs  dos  Infiees  per  força  darmas  comtra  os  seus  sacazes  infiees, 
fez  muylas  cousas  comtra  toda  Rezam,  a  saber,  as  suas  excelentes  ca- 
sas comummente  chamadas  mezquitas  com  desprezo  as  destroyo,  E  muy* 
tos  delles  costramgeo  que  Recebesem  agoa  do  samto  bautysmo,  e  comtra 
sua  vomtaA  se  comvertesem  a  fee.  £  alem  de  se  asy  queyxar  de  nós  nam 
se  calou,  queyxando  se  mais  por  demostrar  seu  medo  que  justa  querella 
que  contra  nós  teuesse  segundo  nos  parece:  queyxa  se  de  nós,  que  nós 
em  grande  dano*seu  e  de  seu  senhorio,  E  em  detrymento  inavitauell  de 
seu  estado  com  nossa  gramde  armada  e  com  as  nosas  propias  gemtes 
nós  o  conquystámos  pollo  mar  oceano  atee  Imdea,  E  atee  as  parles  de 
asy  a,  o  que  nenhuum  dos  Reys  passados,  nem  prímcepe,  nem  gemte  de 
nenhuuma  terra  foy  ateequy  comquystado  nem  nauegado.  E  roga  o  imí* 
guo  inumano  a  vosa  santidade  que  ponha  Remedeo  desejado  em  todas 
estas  cousas,  porque  se  asy  como  elle  pede  nam  se  fezer  ameaça  com 
sua  gramde  soberba  que  nam  somente  destroyrá  a  myserauell  cidade  de 
Jerusalém  e  o  santíssimo  sepulcro  de  noso  Redenttor  Jesu  christo,  mas 
ainda  da  perda  dos  mouros  e  das  injurias  desta  maneira  tomará  vyngan- 
ca,  E  promete  que  comtra  a  reepubrica  christaã  mouerá  logo  seus  exér- 
citos de  guerra  etc.  E  encomenda  nos  vossa  santidade  que  lhe  decrare- 
mos  o  que  sobre  estas  cousas  nos  parece,  o  que  nós  fazemos  nam  comtra 
nossa  vomtade.  E  samtissimo  padre,  deixamdo  aquellas  cousas  que  a  vos- 
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sa  samlidade  e  a  elRey  nosso  padre  pertencem,  Aas  quaaes  cremos  que 
cada  buum  de  nós  segundo  parecer  de  seu  coraçam,  e  segundo  a  imteire- 
za  de  sua  fee,  e  segundo  os  merecymentos  das  cousas  devydamente  e  com 
gram  descríçam  responderá,  e  das  cousas  que  no  caso  nos  tocam,  em 
poucas  palauras  segundo  noso  juizo  vos  declaramos  nossa  temçam.  Pri- 
meiramente, santíssimo  padre,  nos  enlresticemos  daquellas  cousas  e  agra- 
uos  que  o  soldam  acerqua  de  vosa  santidade  pos  que  nós  lhe  fazemos 
que  diz  serem  em  sua  destroiçam  nam  serem  maiores  do  que  sam,  E  os 
fiis  delias  nam  serem  de  maior  efficacia  e  dano  seu.  Porem  comfessamos 
o  princypio  das  cousas,  que  com  ajuda  de  deus  seguymos,  serem  asaz 
gramdes  pêra  o  effeyto  de  sua  perdiçam,  a  quall  elle  leme  porque  as 
mercadarias  e  o  passamento  dos  cheiros  e  das  cousas  ricas  da  Indea, 
das  quaaes  usa  o  seu  mao  poderio  e  estado  desejoso  de  deslroyr,  ja  por 
nosso  mandado  e^  por  nossos  caualçiros  lhe  sam.  prohybidas  e  carradas 
em  grande  dano  seu  e  de  todollos  ímfiees.  £  a  bem  deslo  esperamos  que 
com  a  graça  de  deus,  que  em  esto  nos  ajudará,  que  quamdo  esta  nossa 
perseguyçam  vier  no  fim,  o  mesmo  bárbaro  e  os  seguydores  de  sua  per- 
fya  seram  de  todo  destroydos.  A  quall  cousa  muy  certamente  afirmare- 
mos, santíssimo  padre,  quamdo  vossa  santidade  £  os  outros  christaõs  aos 
*  quaes  aquesto  também  toca  vyrmos  j  um  tos  aquesto  como  he  beem  que 
seja.  Porque  ainda  que  pêra  acabar  esta  obra  piadosa  teuesemos  maior 
fundamento  e  mays  necessário,  £  agora  o  temos  do  quall  nam  desysle- 
remos,  Pollo  quall  fundamento  vemos  ser  dado  gramde  dano  ao  mesmo 
soldam  E  o  termos  combatido.  Porem  doy  nos  aas  cousas  que  lhe  temos 
feitas  nam  serem  mayores  como  ja  disemos,  mas  como  a  vista  das  nos- 
sas nãos  E  o  exercyto  de  nossas  gemtes  aparecerem  na  sua  casa  de  me- 
ça, o  quall  confiamos  na  mysericordia  de  deus  que  será  cedo,  aly  hom- 
de  o  corpo  do  gram  cam  foy  posto,  e  a  tomarem  com  armas  e  a  destroi- 
rem  de  seus  fundamentos  com  huum  amor  da  fee,  emtomces  será  com- 
soamte  que  a  sua  vyngança  mais  propiamente  o  gram  soldam  diga  e 
ameace  que  aade  tomar  em  o  samto  sepulcro,  E  a  sua  querella  seja  mais 
justa  comtra  nós,  porque  quamdo  elle  vyr  sua  perdiçam,  a  quall  com  aju- 
da de  deus  cedo  se  chegará,  e  quamdo  a  sua  com  trairá  fortuna  chorar, 
elle  prouycará  justamente  os  nossos  merecymentos  e  a  groria  e  acrecen- 
tamento  da  fee  catholíca.  E  estas  cousas,  samtisymo  padre,  nam  sam  cou- 
sas vaas  nem  muyto  deficultosas  de  fazer,  porque  a  maneira  da  conquis- 

TOMO  1.  7 


SO  CORPO  DIPLOMÁTICO  P0RTU6UEZ 

ta  e  nossa  tenoam  e  o  que  alee  aquy  temos  feito  com  ardiis  principio» 
e  meos  de  temer,  Os  quaees  em  tam  pouca  curso  de  tempd  em  tamta  e 
tam  prospera  furtuna  atee  aquy  com  ajuda  de  deus  sam  chegados  e  aca- 
bados, que  quem  isto  consyderar  sem  abscuridade  quallquer  católico  cre- 
rá que  mais  miraculosamente  e  per  mão  de  deus  são  feytas  as  taes  cou- 
sas que  com  comselbo  e  forças  de  homeens.  Aa  quall  cousa  com  mais^ 
groria  se  achegará  por  ser  gramde  esperança  dacrecentar  a  sua  \erda- 
deira  fee.  E  ainda  que  esta  nossa  comquista  piadosa  e  proueytosa  e  muy- 
to  pêra  louuar,  de  Ix  annos  atee  agora  os  Reys  de  portugall  nossos  am- 
lecessores  e  nós  soos  sempre  a  porseguymos  com  muytas  mortes  cruee» 
de  muytos  capitães  e  nobres  barões  e  de  muyta  da  nossa  gemte,  e  com 
perigues  de  nam  crer  e  com  trabalhos  contbynoos  e  com  gastos  sem  com- 
to,  Porem  sempre  cremos  que  estas  obras  eram  absulutyssimas  de  deus, 
e  que  elle  nam  teue  por  bem  a  outros  homeens  as  cometer.  Os  quaes  es- 
pautados  de  tamtas  cousas  per  vemtura  desestiram  de  que  tynbam  come- 
çadO)  ou  enclíoados  ao  gramde  proueyto  das  mercadarias  leixaram  pêra 
trás  o  exalçamento  da  verdadeira  nossa  samla  fee  católica.  Mas  ho  ony- 
potente  deus  nam  sem  causa  nollas  cometeo,  porque  seguymdo  nós  as^ 
pegadas  dos  nossos  amtecessores,  nam  tam  somente  as  Riquezas  e  pro- 
veytos  que  licytamente  per  nosso  trato  delia  nos  vem  desejarmos  gastar 
pêra  acrecentamento  da  fee,  como  o  jumtamente  oflferecemos,  mas  ainda 
as  remdas  de  nossos  Reynos  e  patrymonios  e  as  fazemdas  de  nossos  na- 
turaes,  E  o  que  he  mais  caro  que  a  nós  mesmo  pêra  cumprir  e  acabar 
estas  cousas  nam  perdoamos  nenhuma  cousa,  mas  desejamdo  que  em 
huuma  tam  piadosa  obra  e  de  tamtos  merecymentos  toda  nossa  fazemda 
com  nosa  propia  vida  atee  morte  gastar.  Estas  sam  as  cousas,  padre  sam- 
to,  que  a  vossa  santidade  per  tam  craras  palauras  e  com  boca  tam  aber- 
ta dizemos,  Olhando  e  sabendo  a  desposyçam  da  Indea,  a  quall  com  aju- 
da do  onypotente  deus  ja  teemos  conhecyda  a  comdíçam  dos  bárbaros^ 
irofiees,^  Os  quaes  daquy  avamte  nam  teram  nenhuma  força  nem  Resy»- 
temcia  pêra  temer  o  que  nos  será  pollo  comtrairo,  porque  somos  calho- 
lico  e  seguymos  o  exalçamento  da  verdadeira  fee  de  christo,  E  facilmen- 
te vossa  santidade  destas  cousas  cuydará  que  pêra  aver  este  desejado  fym 
nós  nam  affirmamos  estas  cousas  comtra  Rezam  e  certa  esperança.  E 
alem  desto,  samtisimo  padre,  acerqua  daquelles  agravos  de  que  o  mesmo 
soldam  se  aqueixa  delRey  nosso  padre  por  parte  dos  Infiees  nos  tenha 
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por  parteeypaiiteSy  e  a  vossa  santidade  se  nam  escomda  que,  em  quamto 
durar  o  malrymonio  amtre  nós  E  a  crarysyma  Rainha  nossa  molher,  sem-* 
pre  ensisliremos  em  esta  pura  vomiade,  £  por  milbor  dote  temos  que  to- 
dálias  mezquitas  de  mouros  de  castella,  E  homde  quer  que  fosem  sogey- 
tos  a  elRey  nosso  padre,  E  os  filhos  pequenos  delles  amtes  de  serem  em 
idade  acabada  qu6  fossem  tirados  das  porfias  e  erros  de  seus  padres,  e 
Recebesem  agoa  do  samto  bautismo  moreodo  cbristaSs,  A  quall  cousa 
asy  como  foy  prometida  asy  com  gramde  nosso  prazer  e  beneficio  com 
louuor  de  deus  foy  acabada.  E  da  vymgança  e  ameaças  que  o  croell  sol- 
dam tam  aleuantadas  e  tam  desonestas  com  pouca  Reuerencya  e  acata^ 
mento  diz  contra  o  samto  sepulcro  de  Jesu  christo,  huum  soo  Remedeo 
de  nossa  saluaçam,  nam  podemos  deixar  disto  muyto  nos  doer  e  com 
muy ta  aspareza  o  semtir  E  nam  sem  merecymento ;  porem  quamdo  o  in- 
humano  bárbaro  a  Tossa  samtidade  que  he  verdadeira  cabeça  de  nossa 
fee  taes  cousas  com  pouca  Reueremça  ousou  dizer,  As  quaes  olham  o 
menos  preço  de  vossa  fee  e  huuma  apressam  de  doer  delia,  nam  be  ma- 
rauilba,  samtisimo  padre,  se  estas  taes  cousas  e  tamta  soberba  e  doudice 
dos  infiees  he  causado  por  a  gramde  preguyça  dos  Reys  e  príncipes  chrí- 
staos,  Os  quaes  exercytamdo  com  mais  deligencia  as  cousas  propias  hu- 
manas nam  somente  leixam  as  injurias  do  filho  de  deus  que  os  imigos 
sempre  fazem  asy  como  alheas,  mas  aimda  sam  ja  vistos  que  de  todo  as 
perdoam,  nem  á  hy  nenhuum  que  contra  elles  se  aleuamte  mouydo  com 
huum  ardor  da  fee  £  anymo  catholico  com  huuma  maão  muy  prompta 
e  cemgido  com  armas  como  convém,  Pêra  que  lembrando  se  dos  benefi* 
cios  da  mysericordia  de  deus  por  muytos  insultos  dos  infiees  em  elles  lhes 
dee  pena  dina  e  punyçam  delles.  £  finalmente,  santisymo  padre,  nam  cre- 
mos que  o  mesmo  soldam  asy  se  aleuante  em  menos  preço  pubryco  de 
lodollos  christaãos  em  huma  tal!  e  tam  de  doer  destroyçam  da  casa  sam- 
ta  aimda  que  o  prometa,  porque  o  mao  imiguo  versurto  acomselhamdo 
o  ás  suas  propias  cousas  voluerá  seu  coraçam,  porque  se  elle  lai  cousa 
com  obra  seguyse,  o  que  deus  nam  queyra,  exercitará  e  moverá  por  ysso 
muytos  danos  e  perigos  comtra  sy  e  comtra  seu  primcipado,  como  a  to- 
dos seja  notório  que  por  tam  piadosa  e  tam  justa  vymgança  todos  os 
fiees  que  agora  do  samto  bautysmo  Receberam  e  confessam  o  nome  de 
chrísto,  asy  mancebos  e  velhos  como  doentes  e  mancos,  sem  premynen- 
cia  de  nenhuum  estado  e  idade,  a  ella  todos  juntamente  correram  com 
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Riquezas,  com  os  corpos,  e  as  x^idas  por  ella  poemdo.  E  per  vemtura  isto 
nam  vyrya  seDam  por  huuma  promysam  devyna,  pella  qoall  a  fee  chri- 
staa  seria  acrecemlada  com  huuma  devota  vytoria,  E  com  huuns  prospe^ 
ros  socorrymentos,  E  a  casa  samta  de  Jeruaialem  das  maas  maOs  dos  bár- 
baros com  perdiçam  totall  delles  mais  cedo  e  mais  facillmente  serya  Re- 
demida.  E  aquellas  cousas,  bealysimo  padre,  que  aquy  a  vossa  santidade 
dizemos  que  no  caso  ham  dacontecer,  se  forem  comformes  a  vosso  cora- 
çam  como  cremos,  a  ellas  seram  sempre  em  sua  mão,  E  eotam  o  prim- 
cipio  delias  com  huma  grande  prosperidade  aparecerá  quando  vossa  bem- 
aventurança  tirar  dos  Reis  e  príncipes  christaaos  as  mallquerenças  e  dis- 
córdias que  amlre  sy  teem  pellas  quaes  se  destruyem,  E  esto  com  huu- 
ma dulcidom  de  amor  e  paz.  E  quamdo  o  bemaventurado  papa  alexam- 
dre  predecessor  de  vossa  samtidade  foy  amoestado  per  alguuus  dos  prim- 
cipes  cbrislaõs  catolicamente  pêra  aqueslo,  em  o  numero  dos  quaees  nós 
somos  espritos,  nam  cremos  que  por  outra  causa  o  tirou  de  seu  animo, 
somente  porque  esta  tam  samta  e  piadosa  obra  ho  onypotemte  deus  a  quys 
Reseruar  a  vossa  santidade  e  em  vosso  tempo  por  huuma  graça  sem  com- 
paraçam,  asy  como  a  seu  vigário  mui  dino.  E  porque  em  este  negocio  he 
causa  tamto  de  louuar  e  tam  necessário  aquestas  cousas  se  offerecem  a 
vós,  a  qual!  cousa  vossa  samtidade  nam  leixe  por  o  grande  agradeci- 
mento de  deus  e  polia  sua  gramde  gloria,  mas  leuando  .por  capitam  e 
bamdeira  .a  cruz  naqueste  negoceo  com  grande  anymo  a  prosígua  fiell- 
mente  e  com  gramde  esforço,  E  saiba  certo  que  a  nosso  parecer  que  pê- 
ra huuma  altura  de  tanta  graça  e  louuor  nenhuuma  cousa  na  terra  se 
pode  acrecentar.  E  porque  vossa  santidade  em  fym  nos  encommenda  que 
lhe  declaremos  o  que  deva  Responder  segundo  nosso  comselho  ao  dito 
soldam,  por  aquesto  damos  graças  sem  medida  a  vossa  santidade,  E  t^ 
mos  por  bem  ysso  ser  escusado,  porque  homde  vossa  bem  aventurança 
e  o  colégio  sagrado  samto  dos  Gardeaes,  homde  tamta  sabedoria  e  pru- 
demcia  enflorece  justamente,  cuydamos  que  ella  nesta  cousa  aimda  que 
fosse  mais  graue  justamente  daria  conselho,  E  prouerya  aas  outras  cou- 
sas. Samtisymo  padre,  nam  sam  mais  que  Rogar  ao  onypotentè  deus  que 
alumye  o  entendimento  de  vossa  samtidade  com  lume  de  graça,  pêra  que 
estas  cousas  que  muyto  pertencem  a  fee  pubrica  dos  chrislaõs  segundo 
merecem  respomda  como  convém,  E  a  ellas  proueja  com  effeito  e  obra 
mais  que  com  palauras,  E  a  sua  vida  e  sua  saúde  e  seu  estado  o  my- 
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serícordyoso  deus  acrecente  a  seu  desejo :  desta  nossa  cidade  de  lixboa  a 
XII  dias  de  Junho  de  1505  annos  ^    • 


Breire  do  Papa  #alÍo  II,  dirigido  a  el-ReL 


IMN^ 


Julius  Papa  II  Caríssime  in  christo  filí  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Sicut  Majestas  tua  Regia  nobis  nuper  exponi  fecit,  alias  boné  me- 
morie Joannes  Rex  Portugallie  et  Algarbiorum,  Predecessor  tuus,  con- 
siderans  quod  incole  et  habílatores  Regnoruro  et  Dominíorum  suorum 
plures  mulas  quam  equos  pro  equitando  tenebant,  et  quod  propterea 
equi  ad  pugnandum  cum  sarracenis,  ad  resistendum  eis  necessarii  tem- 
pere belli,  in  eisdem  Regnis  et  Dominiis  suis  baberi  non  poterant,  pro- 
hibuit  etiam  sub  certis  penis  tunc  expressis  ne  aliquis  nísi  senex,  aut 
tali  modo  ualitudinarius-  quod  non  possel  super  equos  equitare,  mulas  te- 
nere  aut  equilare,  sed  equos  dumtaxat  deberet ;  huiusmodique  prohibi-^ 
tionem  tam  ipse  Joannes,  tunc  Rex,  quam  tu  qui  poslmodum  in  Regnis 
et  Dominiis  predictis  successisti,  quoad  clericos  et  presbiteros,  aliasque 
personas  Ecclesiasticas  obseruari  fecistis,  propter  que  dubitas  tam  prefo- 
tum  Joannem  quam  te  excommunicationis  sententiam,  ac  alias  censuras  et 
penas  ecclesiasticas  in  tales  promulgatas  incurrísse :  Quare  nobis  humili- 
ter  supplicare  fecistis  ut  prefatum  ioannem  Regem,  in  quo  tempore  obitus 
eius  manifesta  penilentia  signa,  ul  asseris,  apparuerunt,  et  te  ab  excomu- 
nicationis  sententia,  aliisque  censuris  et  penis  ecclesiasticis,  si  quas  pro- 
pter premissa  incurrístis  absoluere,  aliasque  in  premissis  opportune  pro- 
uidere,  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  tuis  in  hac  par- 
te supplicationibus  inclinati,  prefatum  Joannem  teque  ab  excomunicatio- 
nis  sententia,  aliisque  censuris  et  penis  ecciesiasticis  predictis,  quas  pre- 
fatus  Joannes  dum  uiueret,  tuque  propter  premissa  quomodolibet  incur- 


^  Copia  contemporânea  na  bibliotbeca  de  ajuda — Portugal  yelho,  Tom.  I,  foi. 
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ristis,  apostólica  atietoritate  absoluimus  per  presentes,  et  absolutos  fore 
denuotiamus.  Yolumus  autem  quod  penitentiam  quam  confessor  idóneos 
per  te  eligendus,  secularis  uel  relligiosus,  tibi  iniunget  omnino  facere 
tenearis,  Quodque  de  cetero  huiusmodi  inhibítionem  quoad  personas  eo- 
clesiaslicas  in  foturum  non  obserues,  neque  obseruari  facias,  alioquin 
censuris  predictis  subiaceas :  non  obstanlibus  constitutionibus,  et  ordina- 
tionibus  apostolicis,  ceterlsqoe  contraríís  quibuscumque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Pelrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xxii 
iunii  M.D.v.  Pontificatus  nostri  anno  secundo.  —  Sigismundus  ^ 

Breve  d*  Pa|ia  SuUo  II,  dlrli^ido  a  el-Rel. 

Jolius  Papa  II  Caríssime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Deuotionis  tue  Integritas  et  fldei  constantia,  quibus  in  nostro  et  após- 
tolice  sedis  conspectu  clarere  dinoscerís,  promerentur  ut  raaiestatem  tuam 
regiam,  tam  in  bis  que  ad  illius  indempnitatem  quam  oonscientíe  tran- 
qoillitatem  perlinent,  specialibus  fauoribus  et  graliís  prosequamur.  Gum 
itaque,  sicut  accepimos,  in  statutis  et  ordinationibus  militie  iesu  chrislt, 
cotus  tu  per  sedem  apostolicam  in  spiritualibus  et  lemporalibus  adminis- 
trator  deputatus  existis,  tam  per  boné  memorie  Joannem  episcopum  ui- 
sensem  apostólica  auctorítate  editis  et  nuper  per  nos  approbatis  et  con- 
firmatis,  quam  alias  editis,  inter  cetera  disponator  quod  omnes  persone 
dicte  militie,  tam  Magister,  Gubemator,  et  Prior,  seu  Gommendator  maior, 
et  relique  persone  eiusdem  militie,  que  pro  reparatione  et  ornamentis  con- 
uentus  de  Tbomar  eiusdem  militie  dederinl  et  soluerint  singulis  annis 
aequis  portionibus  medietatem  fructuum  suarum  Preceptoriarum,  in  ar- 
ticulo mortis  de  omnibus  bonis  suis  mobilibus,  ad  libitum  suum,  et  de 
omnibus  redditibus  in  hora  mortis  remanentibus,  aut  qui  usque  ad  cer- 
tum  tempus  tunc  expressum  pemenirent  libere  disponere  possent,  si  6- 
dem  solutionis  huiusmodi  a  receptore  dictorum  fructuum  habuerint,  prout 
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in  dictis  ordÍDationibos  plenius  dicitur  contineri;  Et,  sicot  Dobis  nuper  ex- 
poDÍ  fecisU,  in  edííiciis  et  ornamenlis  dicti  conuentus  de  propriis  luis  pe- 
cudíís  summaiD  quíodecim  millíom  ducatorum  uel  circa  exposueris,  et 
slipendia  seu  certam  pecunie  quanlitatem,  tricentorum  míllium  regalium 
monete  illarum  partium,  ootíngentos  ducatos  uel  circa  constiluenliuin, 
eidem  conuentuí  seu  fabricae  ecciesie  eius  de  propriis  tuis  pecuniis  annis 
singulis  quamdiu  uixeris  persoluenda  assignaueris,  et  eliain  alias  impea- 
sas  in  ulílílatem  dicti  conuenlus  facere  intendas,  et  forsan  ab  aliquibus 
dubítari  posset  quia  de  haiusmodi  pecuniis  per  le  expositis  quielanliam 
seu  fidem  a  dicto  receptore  non  recepisti,  aut  alias  in  solutione  fructuum, 
ad  quam  iuxta  statuta  et  ordinaliones  huiusmodi  leneris,  computari  de*- 
beanl,  ila  ut  tempere  obitas  lui  de  residuis  bonis  tuis  mobílibus,  etiam 
ratione  magístratus  seu  administrationis  dicte  militie  acqqisilis,  iuxta  sta- 
tuta et  ordinaliones  predictas  disponere  possis:  Nos  uolentes  Haiestatís 
tue  Régie  in  premissis  quieti  et  tranquillttati  conscientie  prouidere,  ao 
etiam  eam  fauore  prosequi  gratioso,  tuis  in  hac  parte  supplicationibus  in* 
clinati,  tibi  quod  ad  solutionem  quorumcumque  aliorum  fructuum  seu 
aliorum  iurium,  etiam  tempere  mortis,  que  lucluosa  nuncupatur,  mini- 
me  tenearis,  sed  pro  illis  compensenlur  premissa  per  te  in  utilitatem  con- 
uentus  et  ecciesie  ac  fabrico  predictomm  exposita,  quodque  tempore  obi« 
tus  tui  de  residuis  bonis  mobilibus,  etiam  per  eandem  militiam  acquisí-^ 
tis,  et  fruclibus  seu  redditibus  qui  infra  diclum  tempus  iuxta  statutum 
et  ordinationem  huiusmodi  constitulum  et  limitatum  prouenient,  libere  et 
licite  disponere  ualeas,  attento  quod,  ut  asseris,  determinatum  non  est 
quantum  debeas  eidem  conuentui  dare,  constitutionibus  et  ordínaUonibus 
apostolicis,  nec  non  predicUs  et  aliis  dicte  militie  iuramento  confirmatio* 
ne  apostólica  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  stalutis  et  ordinationibus, 
stabilimentis,  usibus  et  naturis,  ceterísque  nequaquem  obstantibus,  aucto- 
rilate  apostólica  per  presentes  concedimus  et  indulgemus^  leque  ab  hu* 
iusmodi  solutione  fructuum,  reddituum  et  prouentuum,  ac  luctuosorum 
absoluimus  et  liberamus. 

Datom  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xxv 
Juníi  M.  D.  \.  Ponlificatus  nostri  anno  secundo.  —  Sigismundus  ^ 


^  Argb.  Nac, 


6  de  BoUas,  n.*"  30. 
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Baila  do  Pa|ia  SuUo  II. 


1MN^_^«11M»  4, 


Julius  Episcopus  serous  seruorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

QuoDíam  per  lilterarum  sludia  uiri  moríbus  induuDtur,  honeslís  uir- 
tulíbus  ornanlur,  et  quasi  quodam  rore  pluuido  assiduitate  sludi  spiritus 
sapientie  et  intellectus  repleti  diuinis  humanisque  rebus  gerendis  seriem, 
ordinem  formam,  et  opem  consiliis  suis  afferunt,  mérito  inducimur  talibus 
oportuna  suffragia  impendere  ne  defeclu  temporalium  impediantur  quo 
minus  possint  tam  preclarum  et  utile  scíentie  doaum  acquirere.  Sane,  si- 
cut  caríssimas  in  chríslo  filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  Algarbiorum 
Rex  illuslris  nobis  eiponi  fecit,  ipse  Emanuel  Rex  cupiens  ut  in  Regnis 
et  Dominiis  suis  essent  uiri  scientia  preclari,  quorum  doctrioa  et  consi- 
liis eius  subdili  iuuari  possent,  Studíum  generale  Uniuersitatis  Ulixbonen- 
sis  adeo  reformarí  et  ampliari  procurauit,  ut  in  eo  essent  Theologie  et 
Júris  canoni«i  ac  aliarum  scientiarum  Magislri  et  Doclores  legentes  pro 
scolaribus  uolentibus  in  huiusmodi  scientiís  proficere,  ac  etíam  edificia  di- 
cli  studii  necessária  ad  legendum  et  audiendum  pro  Magistris  Doctoríbus 
et  scolaribus  predictis  notabilia  et  necessária  construi  et  edificar!  fecit ;  Ve- 
rum  cum  fructus,  redditus  et  prouenlus  dicte  Uniuersitatis  admodum  té- 
nues sint  ita  ut  non  sufficianl  pro  salário  seu  stipendiis  Magislratorum 
et  Doctorum  predictorum  inibi  legentium  seu  Cathedras  tenentium,  pro 
parte  dicti  Emanuelis  Regis  nobis  fuil  humiliter  supplicatum  ut  Magislri 
et  Doclores  prefati,  et  alii  in  eodem  Studio  legentes  et  docentes  seu  eius- 
dem  Studii  et  Uniuersitatis  curam  habentes,  aliquod  subuentionis  auxilium 
pro  eorum  sustentalione  et  oneribus  ralione  premissorum  incumbenlibus 
supportandis  aliqua  simplicia  beneficia  etiam  seruitoria  porliones  nuncupata 
in  Regnis  et  Dominiis  predictis  consistenlía  usque  ad  uaiorem  tricentorum 
ducalorum  auri  de  camera  eidem  Uniuersitati  perpetuo  unire  anneclere  et 
incorporare,  aliasque  in  premissis  oportuno  prouidere  de  benignitate  apos- 
tólica dignaremur.  Nos  igitur,  qui  dudum  inter  alia  uoluimus  quod  poten- 
tes beneficia  ecclesiaslica  aliis  uniri  tenerentur  exprimere  uerum  annuum 
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uaiorem  seeundain  commQnein  extimallonem  tam  boDeficíi  uDíendi  quam 
illias  cui  unio  fierí  peteretur,  Alioqain  unio  non  ualeret,  et  semper  in 
oníonibus  cominissio  fieret  ad  partes,  uocalis  quorum  interesset  Uniuersi- 
latís,  et  siogulorum  UDiendorum  beneficiorum  huiusmodi  ueros  uaiores 
annuos  j^reseutibus  pro  expressís  habentes,  huiusmodi  supplioationíbus  in- 
clinalí,  lot  simplicia  beneficia  ecclesiaslica  ellam  seruitoria  portlones  nua- 
cupala,  quorum  insimnl  fructus  redditus  et  prouentus  Tricenlorum  duca- 
torum  auri  de  camera  secunduro  eandem  exlimationem  uaiorem  aunuum 
non  excedant,  in  Regnis  et  dominiis  prefati  Regls  consistentia,  etíam  si  de 
iure  patronatus  prefati  Regis  et  ex  quauis  causa  ratione  personarum  illa- 
rum  pro  tempore  obtinentium  dispositioni  apostólico,  pretérquam  ratione 
uacationis  apud  sedem,  ae  familiaritalis  continue  comensalitalis  uestre  uel 
alicuius  ex  uiuentíbus  nunc  seu  tunc  sancte  Romane  ecclesie  Cardinalí- 
bus  generalíler  reseruata,  seu  ex  geoerali  reserualione  apostólica  aífecta 
fuerint,  símui  uel  successiue,  etiam  in  mensibus  ordinaríis  collatoríbus  iux- 
ta  regulas  siue  constitutiones  apostólicas  editas  seu  etiam  adendas  aut  per 
príuilegia  seu  alia  indulta  concessis  et  concedendis  uacatura,  que  dilectus 
íllius  modernus,  et  pro  tempore  existens  Rector  dicte  Uníuersitatis,  infra 
unius  mensis  spatium  post  uacationem  illorum  duxerit  ad  effectum  unio- 
nis  huiusmodi  acceptanda  seu  requirenda,  cum  omnibus  iuribus  et  perti- 
nentiis  suis  eidem  Uniuersitati  Studii  generalis  Ulixbonensis  pro  salário 
seu  slipendio  Magistrorum  et  Doctorum  ac  aliorum  in  dieta  Uniuersitate 
legentium  et  docentium,  aliisque  oneribus  eidem  Uniuersitati  incumbenti- 
bus  supporlandis,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  perpetuo  unimus, 
annectimus  et  incorporamus.  Ita  quod  cedentibus  uel  decedentibus,  simul 
uel  successiue  simplicia  beneficia  ecciesiastica  etíam  seruitoria  aut  por- 
tiones  nuncupala  huiusmodi  obtinentibus,  liceat  dicto  Rectori  seu  deputa- 
tis  ad  supportalionem  onerum  eidem  Uniuersitati  incumbentium  per  se  uel 
alium  seu  alios  corporalem  possessionem  unitorum  beneficiorum  iurium- 
que  et  pertinentiarum  prediclorum  própria  auctoritate  libere  apprehende- 
re  et  perpetuo  relinere,  ac  illorum  fructus  in  supportationem  onerum  pre- 
dictorum  et  non  in  aliam  causam  conuertere,  diocesanorum  locorum  et 
quorumuis  aliorum  licentia  super  hoc  minime  requisita,  non  obstantibus 
priori  uoluntate  nostra  predicta  et  quibusuis  aliis  constitutionibus  et  or- 
dinationibus  apostolicis,  necnon  statutis  et  consuetudinibus  ecclesiarum,  in 
quibus  simplicia  etiam  seruitoria  beneficia  huiusmodi  forsan  fueríot  iúramen- 
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to,  confinnati(Hie  apostólica  w\  quauis  firmitatè  alia  roboralís,  stataUs  et 
coosuetudinibus,  necnon  quibosuis  graliis  expeotatiuis  ao  spocialibus  reser- 
uationíbus  quibusois  personis  etiam  famíliaríbus  nostris  continuis  eommeo- 
salibus  etiam  descriplis  pro  tempore  per  nos  uel  sedem  aposlolicam  sub 
quíbuscunque  tenoribus  et  antelatioDum  prerogaliuis  etiam  mota  proprio^ 
concedendiSy  quarúm  uim  et  effectum,  donec  presentes  littere  quoad  di- 
cliim  ualorem  suum  consecute  fuerint,  effectum  harum  serie  suspendimus, 
quibus  bac  uice  duntaxat  derogamus,  contraríis  quibusennqne;  Aut  si  ali; 
qui  super  prouisionibus  sibi  faciendis  de  huiusmodi  uel  aliis  beneficiía^ 
ecciesiasticís  in  illis  parlibus  speciales  uel  generales  diete  sedis  uel  lega- 
torum  eius  litteras  impetrarint,  etiam  si  per  eas  ad  inhibilionem,  reserua- 
tionem  et  decretum  uel  alias  quomodolibet  sit  processum,  quas  quidem 
litteras  et  processus  hábitos  per  easdem  et  iode  secuta  quecunque  ad  di- 
eta unita  beneficia  uolumus  non  extendi,  sed  nullum  per  hoc  eis  quoad 
assecutionem  benefíciorum  aliorum  preiudicíum  generari  et  quibuslibet 
aliis  priuilegiis,  iodulgeDliis  et  lílteris  apostolicis»  g^neralibus  uel  specialt- 
bus,  quorumcunque  tenorum  exislant,  per  que  presentíbus  non  expressa 
uel  totaliter  non  inserta  eBectus  earum  impediri  ualeat  quomodolibet  uel 
diffisrri,  et  de  quibus  guorumque  tolis  tenoribus  de  uerbo  ad  uerbum  ba- 
benda  essel  in  nostris  litteris  mentio  specialis.  Prouiso  quod  propter  unio- 
nem,  annexionem  et  incorpprationem  predictas  unita  beneficia  huiusmodi 
debitis  non  fraudentur  obsequiis,  sed  eorum  oongrue  supportentur  onera 
consueta.  El  quia,  antequam  unio  et  incorporatio  huiusmodi  quoad  singu- 
la  beneficia  predicta  unita  eflectum  sortirentur,  contingere  posset  aliquas 
reuocationes  unionum  effectum  non  sorlitarum  a  nobis  uel  sede  predicta 
emanare,  ex  quo  effectus  dicte  unionis  impediri  posset,  Nos  cupientes  ut 
huiusmodi  unio  utpote  ratione  sludii  et  salubris  fructus  inde  prouenien- 
tes  concessa  suum  sorciatur  effectum,  eadem  auctoritate  apostólica  decer- 
nimus  et  declaramus  unionem,  annexionem  et  incorporationem  predictas 
sub  quibuscumque  reuocationibus  unionum  effectum  non  sortitarum  per 
nos  uel  sedem  predictam,  etiam  cum  quibusuis  alteslalionibus  decretis  et 
declarationibus,  quod  huiusmodi  uniones  effectum  non  sorlile  sub  eisdem 
reuocalionibus  faciendis  comprehendantur,  nullatenus  comprehendi  debere, 
sed  ab  eis  exceptas  esse  censeri  debere  dictosque  Reclorem  et  deputalos 
unitorum  beneficiorum  et  illorum  iurium  et  perlinentiarum  omnium  cor- 
poralem  possessionem  libere  apprehendere  et  retinere  posse  in  omnibus 
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et  per  omuia,  perinde  ac  si  huiusmodi  reiíooatíones  qoq  emanarent.  Et  in- 
super  eu  auac  irrilum  deceroímas  et  inane,  si  secus  super,  hiis  a  quo- 
quam  qtiauís  aucloritale  soienter  uel  ignoranterconligerítatlemptarí.  Nul- 
li  ergo  omoino  hominuin  líceat  hanc  paginam  noslre  unionis,  annexionis, 
incorporalionis,  suspensionis,  derogatíonis,  uoiunlatis,  decreti,  declaratio* 
nis  et  constitutioais  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  au- 
tem  hoG  attemptare  presumpserít  indignationem  omnipolentís  Dei  ac  bea- 
torum  Pelri  et  Pauli  Âpostolorum  eius  se  noueril  incurso  rum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incamationís  Domínice 
MíUesimo  quingentesimo  quinto,  Quarto  Nonas  Juiii,  Pontificalus  nostri 
anno  secundo.  —  Sigismundus. 


Bolla  do  Papa  JuUo  II. 


IfiOS  — divino  4. 


Julius  episcopus  seruus  seruorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Sedis  àpostolice  {sic)  benigna  in  omnes  et  in  omnibus  actíbus  suis  cir- 
cunspecta singtttorum  presertim  caUiolícorum  Principum  et  Begiim  uotís 
libenter  annuit,  presertim  dum  ex  hoc  sperat  Hdei  cathoiice  exaltationem 
et  infidélium  ex  eorum  conuersatione  ad  dominum  animarum  salutem 
prouenire  posse.  Sane  carissimus  in  cbristo  filius  noster  Emanuel  Porlu- 
galie  et  Âlgarbionim  Rex  illustris  nobis  humiliter  exponi  fecit  quod  cum 
clare  memorie  Johannes,  etiam  Portugalie  et  Algarbiorum  Rex,  mercantias 
ad  mauros  seu  nigros  Guinee  ac  indos  millerei;  etiam  metalla  et  res  alias 
mittebat,  ex  quibus  rebus  magna  utilitas  chrislicolis  Portugalie  et  Algar- 
biorum regnorum  et  dominiorum  prcueniobat,  et  ipse  Emanuel  Rex  huius- 
modi consuetudinem  insecutus  etiam  ulteriores  partas  nigrorum  seu  mau- 
rorum  et  indiorum  predictorum  per  eius  nuntios  ad  partes  illas  per  naues 
delatos  progrediens  ab  earundem  partium  incolis  et  habilatoribus  aromata 
et  multa  alia  ad  utilitatem  ehristianomm  recii»t,  et  ad  eos  metalla  et  res 
alias  pro  eorum  necessitatibns  et  usu  misit  et,  ut  creditur,  potius  spes  ha- 

^  AiCB.  Nac,  Maç.  6  de  BuUas,  n.*  S8. 
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benda  est  quod  ipsi  nigrí,  mauri,  indíi  et  habilatores  partiom  illaram  a 
coDuersatioDe,  qnam  com  cbriatífidelilHis  ad  partes  illas  delatis  babent,  ad 
fidem  chrlstíanam  conuertantar,  quam  formictondom  sil  qaod  ex  receptio- 
ne  metallorum  et  aiíaruni  rerum,  que  mercantie  caasa  ipse  Rei  ad  par- 
tes illas  míttit,  aliquod  damoam  fidelíbos  eaeniet.  Quare  pro  parte  dicU 
Regis  nobís  fail  bumiliter  soppiicatum  «t  tam  Joaonem  et  Emanoeleoi 
Reges  quam  alios  cbrístifideles,  qui  de  eorum  líoenlra  buiusmodi  metaila 
et  mercantias  ad  dictos  uigres  seu  mauros  ac  indios  absque  liceatia  se- 
dis  predicte  miserunt  et  detulerunt,  ab  encommunicatioDis  sentenlia  aliis- 
que  censuris  et  penis  ecciesiasticis,  si  quas  proplerea  incorreruot,  absol- 
uere»  ac  quibuscumque  incolis  et  babitatoribus  regnonim  et  dominionim 
predictorum,  quod  de  prefalí  Emanuelis  et  pro  tempere  existeutis  Regis 
Porlugalie  et  Algarbiorum  licentia  buiusmodi  metaila  et  mercantias  ad 
partes  predíctas  deferre  possint,  licentiam  et  facultatem  concedere,  alias- 
que  in  premíssís  oportune  prouidere  de  benignilate  apostólica  dígaare-' 
mur.  Nos  igitur,  qui  singulorum  uotís  quantum  cum  deo  possumus  libeiH 
ter  annuímus,  buiusmodi  sopplicatíonibus  indinafí  Reges  predictos  ac  om« 
nes  et  singulos  ex  incolis  et  babitatoribus  regnorum  et  dominiorum  pre- 
dictorum,  qui  de  licentia  tamea  seu  permissíone  Jobannis  et  Emanuelis 
Regum  predictorum  seu  alterius  eorum  buiusmodi  metaila  et  mercantias 
ad  prefatos  nigros  seu  mauros  aut  indos  bactenus  sioe  licentia  sedis  pr&* 
dícte  miserunt  et  detulerunt,  ab  excommunicationis  sententía  aliisgue  cen- 
suris et  penis  in  tales,  tam  per  Buliam  que  in  Cena  Domioi  legi  consue^ 
uit  quam  alias  per  constltutíones  apostólicas  latis  et  promulgatis,  si  quas 
incurrerunt,  auctoritate  apostólica  absoluimus  per  presentes ;  eisdemque  inh 
colis  et  babitatoribus  presentibus  et  futuris  quod  de  licentia  prefoti  Emar 
duelis  et  pro  tempere  exislentis  Regis  Portugália  et  Algarbiorum  metaila, 
eris  et  arami  et  mercantias  ad  prefatos  guineos  seu  nigros  uel  mauroa 
aut  indos,  donec  cum  dicto  Rege  suisque  successoribus  et  aliis  cbristíar 
nís  pacifico  uixerint,  deferre  et  deferri  fecere  libere  et  licite  oaleant,  I^ 
centiam  et  facultatem  concedimus,  Non  obstantíbus  conslitutionibus  et  or- 
dinationibus  apostolicis  ac  quibuscunque  probibitionibus  pér  dictam  Buir 
Iam  que  in  Cena  Domini  buiusmodi  legi  consueuit  pro  tempore  &cíendis^ 
ceteriisque  contrariis  quibuscunque.  Volumus  autem  quod  singuli  pr&- 
dicti  qui  buiusmodi  censuras  incurrerunl  confessorem  sibi  eligere  possint, 
qui  eis  penitentiam  pro  premissis  iniungat  salutarem  et  quam  ipsi  face- 
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re  teneantor.  Nulli  ergo  omnino  Jiominum  liceat  hanc  paginam  noslre  ab- 
solutionís,  concesaionis  et  uoluntalis  infringere,  uel  ei  auso  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  índignationem  oronipo- 
tentís  Dei  ao  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incur- 
surum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  iDcamationis  Dominice 
Millesimo  quingentesimo  qninto,  Quarto  Nonas  Julii,  Pontificatus  nostri 
anno  secundo  ^ 

Baila  do  Pa|ia  SuUo  II. 

15a&— dínllio  It. 


Jttlias  episcopus  seruus  seniorum  Dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Orthodoie  fidei  nostre  cure  diuina  dispositione  comisse  propagatio- 
nèm  ao  chrístiane  reliçonis  augmentum  et  aniroarum  salutem,  barbara- 
rum  nationnm  et  infidelium  quorumlibet  depressionem  ae  illorum  ad  fi* 
dem  ipsam  conuersionem  supremis  desiderantes  affectibus,  ad  id  opportu- 
num  remedium  exquirere  continuo  non  cessamus,  ut  eitisdem  fidei  cul- 
tores catholicis  Regibus  et  Principibus  infidelium  eorundem  expugnationí 
et  conuersioiíi  huiusmodi  uocantibus  ad  tam  sanctum  et  tam  pernecessa- 
rium  tanquam  immortali  deo,  cuius  causa  agitur,  acceptum  opus,  pres- 
tent  auxilium,  ac  eos  quibusdam  allectiuis  muneribus  et  Thesauriis,  quos 
redemptor  noster  dominus  Jesus  ohrístus  Apostolorum  principi  ac  Regni 
celestis  Glauigero  et  eius  successoribus  canónico  inlrantibus  concessit,  in- 
dulgentiarum  uidelicet  muneribus  et  peccatorum  remíssionibus  inuitamus, 
ac  alias  gratias  et  concessiones»  per  quas  huic  sanclissimo  operi  melius 
ac  libentius  inlendere  possint,  eis  elargimur,  sperantes  indubie  quod,  at- 
tempta  rei  necessitate  et  ob  fidei  quam  profitentur  reuerentiam,  de  faculta- 
tibus  eis  a  deo  collatís  snbuenire  curabunt  et  ad  huiusmodi  meritória  ope- 
ra se  reddant  multípliciter  pronos  eteliam  liberales.  Sane,  sicutfacti  euiden- 
tia  demonstrai  et  iam  totó  pene  orbi  notis^imum  est,  clare  memorie  Portuga- 
lie  Reges,  qui  pro  tempere  fuerunl,  ex  innala  eorum  erga  christianam  reli- 


^  Arcb.  Nac,  Maç.  31  de  Bulias,  n/  12. 
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gionem  deuolione  totó  cordis  ^ffeetu  desiderantes,  ot  uere  catholicos  prín- 
cipes decet,  fidero  nostram  augere  ac  barbaras  nationes  et  infideles  ad  li- 
dem ipsam  reducere,  a  magno  tempore  citra  continue  non  sine  maximis 
laboribus  perículis  et  impensis  ac  eliam  magnam  subditornm  suoruro  sangui- 
nis  eflfusionem  {sic)  in  partibus  Africe  aduersus  ipsius  Âfrice  in6deles  bel- 
lum  gesserunt,  et  iam  fauenle  altíssimo  quamplura  Cíuitates  terras  castra  et 
loca  munitissima  in  dieta  Africa  expugnarunt  et  sue  dictioni  subiecerunt 
cum  non  parua  gloria»  nedum  eorum  sed  totius  reipublice  chríslíane; 
que  omnia  deuotíssime  considerantes  [sic)  Carissimus  in  cbristo  íilíusnos- 
ter  Emanuel  eíusdem  Portugalie  et  Algarbiorum  modernus  Rex  Illuslris 
aliorum  Regum  predictorum  successor  eorum  uestigia  uolens  imitari,  nec 
minus  ipsius  chrisliane  religionis  studiosus  defensor  et  zelator  quam  ipsí 
progenitores  fuerunt,  cum  máximo  animi  feruore  omnino  decreuit  gratia 
sibi  assistente  diuina  prouinciam  per  ipsos  progenitores  iam  ceptam  pro- 
sequi  nec  desistere,  donec  rem  ad  optatum  finem  preduxeril,  etiam  pro- 
prium  sanguinem  suum  eflundcndo  et  se  pek*sonaliter  in  ipsam  Africam 
transferendo,  quod  iam  forsan  facere  lemptasset,  nisi  sediliones  ac  dissen- 
siones  alia  quamplura  discrimina,  que  humani  generis  hoste  precurante 
in  diuersis  mundi  partibus  post  susceptum  per  eum  Dordinium  uiguerunt, 
id  prohibuissent ;  unde  nos  attendentes  quod  sit  dignum  et  quam  lauda- 
bile  ac  immortali  deo  acceptum  ac  omnibus  christiQdelibus  commune  bo- 
lium  huiusmodi  sanctissimbm  opus,  quodque  ad  ipsius  Africe  expugoa- 
tionem  et  tantam  fidei  prefato  exallationem  dicti  Regis  non  suppetunt  fa- 
cuUates,  sed  sit  necesse  tam  ab  ipsa  portugalia  que  fortíssima  et  deuo- 
tissima  existit,  quam  ab  aliis  fidelium  nalionibus  propugnatores  et  bella- 
tores  aliaque  auxilia  exquirere,  et  ut  Rex  prefatus  fauente  altíssimo  suum 
pium  et  laudabile  propositum  huiusmodi  ad  efTectum  perducere  ualeal, 
christifidelium  eorundem  ínuocato  auxilio  quantum  in  nobís  est  operari 
uolentes,  auctoritate  omnipotentis  dei  cuius  uices  quamuis  imériti  geri- 
mus  in  terris  uniuersis  chrístifidelibus  presertim  nationis  eíusdem  Regni 
Portugalie  horlamur,  requirimus  et  monemus  ut  eidem  Regi  ad  expogna- 
tionem  ipsius  Africe  et  illius  exquisitionem  ac  fidei  prefate  exaltalionem 
cum  bonis  et  personis  suis  pro  eorum  possibilitate  uirilíter  et  indesinen* 
ter  assistant,  et  illius  exemplo,  qui  pro  salute  gregis  dominici  mortem  non 
abnuil,  tollant  in  cordíbus  suis  crucem  suam  ;  et  illi  ex  eisdem  fidelíbus, 
qui  ad  hoc  ydonei  sunt,  eundcm  Regem,  ímmo  uerius  saluatorem  nos- 
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triim  prefatum  sequentur  et  pro  illios  nominís  gloria  et  infidelium  predi- 
ctorum  fidei  hostíam  propugnatione  mortis  periculo  se  exponere  non  for- 
roident,  memores  uerbi  eiys,  qui  dixit  qui  uult  uenire  post  me  abneget 
semetipsum  et  tollat  crucem  suam  et  sequatur  me,  pariter  et  confidentes 
in  eo  qai  dicit  eece  ego  uobiscum  suuro  {sic)  usque  ad  consumalionem  se- 
culí,  et  qui  in  una  noote  per  Angelum  suum  centum  quinquaginla  millia 
homíBum  ex  exercitu  senacherib  interemit,  et  qui  alias  ecclesiam  suam 
in  magnis  p^riculis  noa  derilinquit  nec  permisit  innimicos  eius  de  eorum 
impetu  gloriari,  recepturi  exinde  premia  felicitalis  eterne,  et  ut  fideles 
ipsi  eidem  'Regi  in  proseculione  tam  sancti  operis  eo  propicius  assistere 
et  sibi  possibilia  auxilia  exhibere  studeant,  quo  ex  inde  maiora  anímarum 
suarum  commoda  cognouerint  adipisci,  et  eis  pro  tam  salubri  bono  por- 
tas paradisi  ad  perennero  gloriam  cum  sanctis  Apostolis  et  gloriosis  Marti- 
ribus  reserari,  uniuersis  fidelibus  eisdem  qui  ad  bellandum  contra  eos^ 
dem  infideles  pro  consecutione  dicte  Africe  in  eiusdem  Regis  exertitio  in 
personis  propriis  se  contulerint,  et  per  tempus  quod  Thesaurarii  prouen- 
tuum  huius  saneie  expeditionis,  qui  pro  tempere  fuerínt  deputati,  ordi- 
naoerint  in  illo  permanserint  confisi,  de  ipsius  omnipotentis  dei  miseri- 
córdia ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctorilate  et  uerbi 
eius,  qui  est  uia  ueritas  et  uila,  ac  nobis,  qui  in  persona  eiusdem  beati 
Petri  cuius  pari  aucloritate  nieritis  licet  imparibus  successores  sumus,  di- 
xit quodcunque  ligaueris  super  terram  erit  ligatum  et  in  celis,  et  quod- 
cunque  solueris  super  terram  erit  solutum  et  in  celis,  et  etiam  de  potes- 
tatis  plenitudine  nobis  celilus  traditam  {sic)  plenariam  omnium  peccato- 
rum  suorum  remissionem  et  indulgentiam,  quales  per  predecessores  nos- 
tros  Romani  Pontífices  dari  consueuerunt  proficiscenlibus  in  subsidium 
lerre  sancte  et  quales  in  Anno  Jubilei  per  eosdem  predecessores  concessa 
fuit,  concedimus  pariler  et  donamus,  ac  eorundem  omnium  quos  in  bac 
sancta  expedítione  proficisci  conligerit  animas  sanctorom  Angelorum  con- 
sortío  in  celestibus  Regnis  et  elernam  feiicítatem  permansuros  perpetuo 
decernimus  collocandas.  lia  ut  si  forsan  designato  temporè  non  excepto 
ipsorum  aliquo,  poslquam  iter  pro  prosecutione  Iam  sancti  operis  arri- 
puerint,  ex  hac  luce  migrara  contingat,  indulgentiam  huiusmodi  omnino 
consequanlur,  et  si  aliqui  ex  Regno  et  (Tominiis  dicti  Regis  existentes  uel 
in  eis  cohabitantes  aut  in  illis  assistentes  et  accedere  personaliter  quouis 
respectu  uolentes  uel  non  uolentes  alium  equitem  si  comroodc  potue- 
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rint  sin  autem  pedilem  undecunque  suis  expensis  destinaaerínt,  quí  ui- 
ce  sua  in  ipsam  Africam  contra  eosdem  per  tempos  ut  premiltitar  or- 
dinandum  pognet,  uolumus  quod  tam  mittens  quam  si  paoper  existeret 
etiam  missus  eiusdem  indulgentie  partícipes  existant,  et  omnis  elalis  et 
sexus  ac  cuiuscunque  professionis  hominis  baiasmodí  sancte  indulgentie 
participes  esse  posse ;  etiam  uolumus  quod  si  monasteriorom  et  alionun 
religiosorum  locorum  et  mendicantium  ordinum  uiríusque  sexus  presi- 
dentes Conuentuum  seu  persone  pro  singulis  Decem  ex  eis  unum  bella- 
torem  iuxta  descriptionem  predictam  miserint  ad  premissam  expeditio- 
nem,  et  eis  stípendía  necessária  ministrauerint,  aduenienie  tempore  ut 
prefertur  Decem  persone  predicte  mittentes,  et  si  pauper  sit  elíam  ipse 
missus  pari  indulgentia  et  peccatorum  remissionem  huiusmodi  perfruan- 
tur,  et  simililer  seculares  persone  adeo  pauperes,  ut  singuli  singuios  mit- 
tere  commode  nequeant,  conuenientes  inuicem  in  huiusmodi  numero  De- 
cem uel  maiori,  prout  eorum  possibilitas  exlgerit,  et  mitlenles  unum  bel- 
latorem,  ut  premitlílur ;  pro  omnibus  mitlendis  et  si  pauper  sit  etiam  mis- 
sus pariformiter  prefalam  indulgentiam  pociantur.  Et  insuper  uolumus  et 
ordínamus  quod  tam  ipsi  bellatores,  quam  mitlenles  et  si  pauperes  fue- 
rint  missi,  quam  etiam  quibus  bellatores  ipsi  indigere  noscantur,  omnes 
et  singuli  Mediei,  armatarii,  cerdones,  suctores,  carnifices,  ferri  et  ligni 
febri,  carpentarii,  machinarum  ductores  et  cuiuslibet  artiGcii  in  eisdem 
Castrís  oportuni  arlifices,  apolhecaríi  et  mercalores  medicinas,  uictualia 
et  alia  necessária  ad  dictum  bellum  portantes,  administrantes,  et  ut  por- 
tentur  et  administrentur  auxílium  consílium  uel  fauorem  prestantes  bel- 
latorum  obsequiis,  et  in  Castrís  huiusmodi  uel  extra  ea  quomodolibet,  ut 
illi  liberíus  pugnare  uaieant,  insistentes,  predicatores  quoque  uerbi  dei 
presentes  litteras  et  indulgentias  publicantes,  et  populis  nunciantes  et  pu- 
blicantes  missas  et  alia  díuina  officia  in  existentium  in  dicto  exercitu  pre- 
sentia  celebrantes,  et  eorum  confessíones  audientes,  et  alii  cuiuscunque 
artís  industrie  uel  exercitíi  inibi  ad  minus  per  spatium  Trium  Hensium 
assistentes,  ac  etiam  mulieres  infirmis  et  uulneratis  tam  in  dicto  exercitu 
quam  extra  existentes  seruíentes,  et  generaliter  omnes  et  singuli  ulrius- 
que  sexus  christifideles,  qui  ad  bane  sanctam  expeditionem  thesaurariis 
prouentuum  eiusdem  infra  Biennium  a  die  publicationis  presentium  com- 
putandum,  saneie  Romane  ecclesie  Cardinales,  Patriarche,  Archiepiscopi , 
Episcopi  Decem,  Rex  pre£atus  ac  Caríssima  in  christo  filia  Maria  Regina 
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Portugalie  Centoio,  Príncipes  et  fitii  Rogom  ac  eorQmdem  PríBdpQm  et 
ilíonim  Regam  uxoree  Dcmm^  Duoes  autem,  Marchiones,  Comités  et  Yi- 
ceoomites  ac  ípsoram  Doeum,  MaroliiDQum,  Gomitam  et  Yicecomitum  uxo- 
Fes»  necnon  Hfegistri  Uospitalis  sancti  Jobaonis  Jerosolimitani,  sancti  Jaco- 
bi  de  Spata,  de  Galatraua,  de  Alcântara,  de  Montesa,  Jeso  cbristi,  de 
Ãuis,  et  aliaram  quarancunqae  militiarum  Deoem,  et  si  ab  eis  inferiores 
persone  eoclesiastice  ant  seculares  vassallos  tantum  et  in  reddilibus  annois 
Docentes  Dacatos  aut  amplias  habentes^  et  uxores  eorundem  seculariam 
ac  militam  dictaram  militiaram  Duos  Ducatos  aari,  si  aero  in  {acultati- 
bas  et  bonis  aalorem  Gentum  Ducatoram  habuerint  Unam,  et  si  alii  Qaa* 
toor  regalia  argeati,  si  uero  adeo  pauperes  faerint  quod  in  bonis  ultra 
aalorem  Quinquaginta  Ducatorum  etiam  similium  non  habeant  Duo  rega- 
lia argêntea  monete  illius  partis,  quorum  regalium  quorumlibet  Triginta 
regalia  roonete  in  partibus  illis  currentis  ualeant  Unum  Ducatum  aori, 
sea  quanlum  Thesaurariis  predictis  uidebitur  persoluerint,  seu  in  Trun- 
cbis  aut  cap^s  seu  cestis  ad  hoc  pro  precuniís  coUigendis  pro  tempore 
deputatis  imposuerínt  cum  «QBctu  in  pecunia  uel  bonis  per  se  uel  aliom, 
eonfessorem  ydoneum  preabiterum  secularem  uel  cuiusuis  ordinis  religio- 
som  Bligere  posskit,  qui  «ligentiam  confessione  diiigenter  audila  pro  com- 
missis  per  eligentes  «xeessibus^  eriminibus  el  peccalis  cuifKslibet  quanton- 
eonque  enormibos  et  grauibus,  etiam  omissionum  horarum,  simonie  ao 
eeosuris  et  penís  quibascunque,  quibus  a  iure  uel  ab  homine  qoaais  oo- 
casione  uel  caosa  quomodoúbet  ligati  «xisterent^  etiam  in  casibos  sedi 
apostelicé  reseruatis,  preterquam  conspirationis  contra  Romanum  Pontifi- 
cam et  sedem  predictam,  iniectionis  maniium  violentarum  in  Episoopos 
et  ipsos  interficienlium  constitutos  in  sacris  ordinitms,  ac  per  se  vel  aliam 
seu  alios  quascunque  personas  ecciesiasticas  uel  seculares  ad  Romanam 
Guriam  pro  causis  et  negoUis  quibuslibet  recurrentes,  illaque  in  eadem 
Guria  prosequentes  prociíratores,  negoeiorum  gestores,  aduocatos  uel  pro- 
coratores,  eorum  auditores  et  Judices  in  supradicUs  causis  seu  negociis 
depotalis  occasione  causaram  uel  negoeiorum  huiusmodi  mutilara,  occi- 
dere  uel  alias  uerberare,  aut  bonis  spoliare,  et  ut  litteris  el  mandatis  di- 
cte  sedis  ac  Legatorum  eius  et  nuntiorum  et  Judícum  delegatorum  eius- 
dem  gratiam  et  iusticiam  concernejites,  decretisque  super  illis  et  re  iudi- 
cata  processibus  executorialibus,  non  babito  primo  beneplácito  eorum  uel 
assensu  pareator,  ne  ut  tabelliones  et  Notarii  super  buiusmodi  litteris  et 
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prooeBfttNH  dxeenldriaiíbiis  iMlnuneita  sea  aebi  confident  aut  eonfeeta 
parti  caías  interest  tradaat,  probibere,  staUrere  seo  maniare,  a  noatra 
qooque  et  pro  tempore  eiiatentíbaa  RooMids  Postífioíbus  obedientia  per* 
tinaeiter  se  subtrabere  seu  qaonodefíbet  recedere,  necnoD  decimas  seo  fru- 
ettts  ad  ecciesias  parrocbiales  perfinente»  usurpara  et  reeipere  et  per  se 
uel  alium  seu  alios  directa  uel  indírecte  presumentioai,  et  predicta  fieri 
proouraiitiuiD  et  ad  ea  seu  eorusi  aliquod  consilium  auxiliam  uel  fauoreaA 
prestantium,  ecolesiastícam  quoque  libertatem  quomodolibet  uiolantium, 
presentium  litterarum  pubKcatioaem  et  executionem  aut  gwrram  huiusno* 
di  fieri  et  ad  «xpugMtioDem  eorundem  iofidettom  perueaireimpedieutium, 
et  proponentes  seu  inolinatos  ad  consequeiidum  indulgeutiam  et  facuHatem 
eligendi  confessorem  predictos  aliquo  ex  modis  prediclis  persuasionem 
uerbo  uel  signo  ab  buiusmodi  eonim  propósito  et  incliaalione  retraben* 
tium^  aut  de  emolumentís  expeditionis  aliqua  subtrabentíum  uel  frauden- 
tium,  criminibus  duntaxat  exceptis  semel  in  uita^  et  in  aliis  eídem  sedi 
noa  reseruatis  casibus,  totiens  quotiens  id  petieriut,  eis  de  absotutionis 
beieflcio  prouidere,  necnon  ornníum  peccatorum  suorum,  de  quibus  cor- 
de  coatricti  et  ore  confessi  fuerint,  semel  in  oita  et  semel  in  mortis  ar-^ 
tioulo  plenaríam  remissionem  ípsís  in  sinceritate  fidei  et  unitate  sancte  Ro-^ 
mane  ecclesie  ao  obedientia  et  deuotione  nostra  ac  s«ccessorum  nostro^ 
rum  Romanorom  Ponttficum  canónico  intrantium  persistentibas  impen^ 
dere  et  penitentiam  salutarem  iniungere»  ao  omissa  per  eos  uola  quecun- 
que  uisitationis  Liminum  Apostotorum  Petri  et  Pauli  et  ultramarínum,  ac 
Castitatis  et  religionis  uotis  duntaxat  exceptis,  in  buiusmodi  sancta  expe- 
dilione  commutlare  libere  et  licite  ualeant ;  et  si  imminenta  inQrmitate  pro- 
ptor  periculum  morlis  absoluerentor,  ac  demum  mortts  perículum  euase^ 
rint,  semper  plenária  remissio  predicta  ad  uerum  mortis  articulum  reser- 
uetur,  etiam  si  id  multotiens  occurrisset ;  et  si  forte  conlingeret  personas 
predictas  sino  confessione  decedere,  dummodo  aliqua  signa  contriUoois 
ante  obilum  eorum  in  eis  apparuerint,  uel  morte  repentina  ab  bac  luce 
subtracti  fúerint,  etiam  plenariam  absolutionoii  et  remiasionem  buiusmo- 
di eonsequantur,  que  etiam  ad  peccata  oblita  et  que  alias  aliis  sacerdo- 
tíbus  integre  confessi  fuerint  extendalur,  sic  tamen  quod  idem  Confessor 
de  biis  de  quibus  fuerít  alteri  satisfactio  impendenda,  tam  confitenti  pw 
eum,  si  soperuixerit,  uel  per  beredes  suos,  si  tunc  forte  traosierit,  facien- 
dum  iniungat,  quam  ipsi  uel  alii,  ut  prefèrtur»  facere  teneantur ;  et  ne 
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propter  alias  indulgantias  chrísU  fideles  m  hoc  saneto  opero  (ardiores  exis- 
iant,  omnea  aimiles  aol  diaaimiles  indulgentras  ac  facullates  a  nobís  et 
•eadem  sede  uel  ^os  auctorilate  quibusounque  eeclesiis,  MoDaateriis,  Hos- 
fitalibus  et  piis  locis,  Uamersitatibas  et  canrrateniitaUbus  et  siagularibus 
personis  plenárias,  tenporales  et  perpetuas  ia  uita,  uel  io  mortis  articu- 
lo, in  Regno  «t  domiaiis  prediolis  coneeasas  ad  Bienaium  buiusmodi,  di- 
eta auotoritate  de  poteslatls  plenitudine  suspendimus.  Ita  ut  ille  etiaai,  si 
clausulas  aliqaaa  contra  futuram  eoruoi  suspensionrai  ia  se  contioerent, 
quamon  tenomn  et  formas  pro  expressis  et  hic  de  uerbo  ad  uerbum  in- 
sertis  habemus,  nemini  díclo  durante  Bímoío  eliam  in  i&ortis  articulo  ali- 
quatenus  suffragentur,  et  sub  excomttnnicatioois  lale  sententie  pena  ipso 
Riennio  durante  puUicarí  et  predicari  ot  earum  pretextu  queuis  pia  suf- 
fragia  postularí  nequeant ;  uolumus  insuper  et  dieta  auctorilate  concedi- 
mus,  quod  corpora  omnium  et  tíngulorum  ad  bellum  accedentium  et  mit- 
tentium  pro  tempore  decedentium,  etiam  st  sine  confessione,  si  signa  con- 
trítionis  apparuerint  in  eísdem  adhuc  uiuenlibus,  etiam  stante  ecclesiasti- 
co  interdicto  ordinária  auctorilate  in  aliquo  loco  posito,  duramodo  tales 
causam  non  dederint  ialerdicto,  possint  in  ecciesiis  siue  Gimiteríis,  siue  ta- 
men  solila  pompa  funeris,  sepeliri,  Lioeatque  omnibus  Episcopis  et  su- 
perioribus,  reliquis  uero  personis  ecclesiastkis  etiam  religiosis  inferiori- 
bus  ab  eisdem  de  ipsorum  Episcoporum  et  aliorum  soperíorum  licentia, 
€t  si  prelati,  fungantur  officio  Capituli  €ollegii  seu  Gonuentus  sul  ad  id 
accedentis  concensu  in  expeditíone  ipsa  sine  cuiusuis  irregularitatis  incur- 
su  proficisci  et  permanere,  consulere  et  borlari  ad  pugnam^  et  quandiu 
ibidem  permanserint  fructus,  redditus  et  prouentus  mensarum  ecclesiarum 
et  Monasteríum,  alioruBoque  beneficiorum  ecciesiasticorum  qnorumlibet 
cmn  cura  et  sine  cura,  etiam  si  dignitates,  personatus,  administrationes 
uel  oflScia,  Canonicatus  et  prebende  in  Cathedralihus  etiam  Metropolitanis 
uel  Coltegiatis  et  dignítates  ipso  in  eisdem  Gatbedralibus  eliam  Metropo- 
litanis post  Pontificales.  maiores,  aut  Collegiatis  huiusmodi  principsdes  fue- 
rint  et  ad  illa  consueuerint,  qui  per  electionem  assumi,  eisque  cura  imi- 
neat  animarumque  Ínterim  obtmebunt  cum  ea  integrítate,  quotidianís  dis- 
tríbutionibus  duntaxat  exceptís,  libere  percipere,  cum  qua  illos  percipe- 
rent,  si  in  eisdem  ecciesiis  siue  locís  personaliter  residerent,  et  ad  reiâ- 
dendum  in  eisdem  minime  leneantur,  nec  ad  id  inuicti  compelii  possint, 
ac  in  Castris,  terrítoriis,  uel  alíis  locis  Castrorum  eorundem  ydoneís, 
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proQt  melias  et  honestius  haberí  potuerint,  Hissas  et  alia  diaina  offieia, 
ctíam  antequaiD  iUuscescat  dies,  prout  negociorum  iognientimii  ofMirtoaH 
tas  id  eiigerít,  circa  tamen  diarnam  laoem  celebrare  et  EuoharísUam  alia^ 
que  ecciesiastica  sacramenta  omnibas  el  síDgulís  in  dieta  expeditioae  de- 
gentibiis  et  ad  illam  accedentibus  qaoeunque  tempere,  etiam  in  festo  Pas- 
chali,  minislrare  naleant ;  et  quod  tam  ecciesíastice  quam  seculares  per- 
sone,  dum  in  eodem  bello  oecupati  fuerint,  si  eommode  aon  potuerínt  ab 
obseroatione  quoruncunque  ieiunionim  et  recitatíone  oficiorum,  ad  que 
teneantur  ex  uoto  uel  profissione  aut  precepto  ecdesie  siue  penitentia,  ex* 
cusentur.  Et  quoníam  ea  que  pereunt  tempere  etiam  festíuo  iuxta  canóni- 
cas sanctiones  perfici  possint,  et  nichil  sit  magis  necessaríum  in  bello  quam 
oportunitalem,  qui  bella  gerere  et  consulere  tenentur  quibuscunque  die- 
bus  dominicis  et  festiuis,  gentes  armorum  et  alie  persone  ad  dictam  san* 
ctam  expeditionem  euntes  et  in  illa  stantes,  et  similiter  omnes  prelati  et 
alie  persone  ecclesiastice  seculares  et  regulares,  etiam  ia  presbiteratus  or- 
díne  oonstituti,  in  rebus  concemenlíbus  dictum  bellnm,  circa  premissa  et 
alia  ad  hec  necessária  et  oportuna  inlendere  et  uacare,  et  in  ordínibus 
circa  premissa  et  alia  ad  hec  necessária  interesse,  et  desuper  que  eis  ui- 
debunlur  consulere  et  faortari  libere  et  licite  uaieant,  dieta  auctoritate 
concedimus.  Propterea,  cum  ad  tam  magni  exercitus  manutentionem  et 
ad  ipsius  Africe  expugnationem  magna  expedit  subire  onera  expensarum, 
Masse  prouentuum  expeditionis  eiusdem  dieta  auctoritate  aM)licamus  que- 
cunque  legata  et  alias  quomodolibet  etiam  liereditatis  título  et  pro  male 
ablatoram  restitutione  relicta  baclenus  ac  que  largiri  et  relinqui  contin- 
gat  in  fiiturum,  dicto  durante  Biennio,  in  quibuscunque  testamentis,  do- 
nationibus  causa  mortis,  codicíliis  et  aliis  uHimis  uoluntatibus  per  quos- 
cunque  et  ubícunque  in  Regno  et  dominiis  prediotis  factis,  et  quod  du- 
rante dicto  Biennio  fleret  quibuscunque  in  cerlís  ecciesiis  et  piis  locts  aut 
personis  similiter  incertis  uel  absentibus  talemque  quod  propter  eorum 
absentiam  mérito  ab  eis  noticia  haberí  non  posset,  ac  efiam  que  restitu- 
tioni  subiacerent,  sed  in  eis  uel  ad  ea  personis  quibus  illa  fiert  deberet 
receptionem  competeret,  necnon  quecunque  ip  testamenUs,  donaUonibus, 
codiciliis  et  aliis  ultimis  uoluntatibus  pro  redemptione  captiuorum,  etiam 
si  beate  Marie  de  Mercede  et  sancte  Trinitatis  redemptionis  captiuorum  or- 
dinibus  et  sancte  Eulalie  BarchiDonensís  relicta  fuerint,  Quintam  partem 
bereditatum  et  bonorum  decedentium  ab  intestato  clericorum  el  laicorum 
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áktí^  Regno  et  dominiis  ex  indulto  apostólico  aut  alias  ad  redeotionem 
predictam  captiuorum  dedicatis  peremniter  debent  per  BienDíum  predi- 
ctum,  DecDOn  omnes  et  singulas  pecunias  et  res  alias,  que  in  prandiis  et 
communiís  aut  publicis  spectaculis  in  aliquibus  celebritatibus  ex  uoto  uel 
statuto  ^ue  consuetudine  in  Regtio  et  dominiis  predictis  exponi  consueue* 
runt)  et  per  Biennium  predictum  exponi  deberent  applicamus ;  et  ut  ex- 
peditia  huiusmodi  tanto  maiorem  fructum  reddere  possit,  quanto  in  dicto 
Regno  et  dominiis  pax  et  concórdia  uígebit,  Uniuersos  christifideles  et  do^ 
minorum  |>redictoruin  incollas  et  habitatores,  Dominós,  Duces,  princi* 
pes.  Comités  et  Barones,  ac  cuiuscunque  preheminentie  dignitalis  et  ex-^ 
celeirtie  fnerint,  píer  uiscera  misericordie  domini  nostri  Jesu  chrisli  et  per 
aceitissimam  eius  passionem,  quam  imaculatus  et  innocens  agnus,  ut  nos 
míseros  peccatores  ab  eterna  morte  redímeret,  dignatus  est  pati,  per  iudi* 
cium  extremum  in  quo  ante  cuius  tribunal  constitulus  qúiisque  secundum 
opera  sua  mercede  suscipere  per  spem  uile  eterne,  quam  repromisit  dens 
diltgentibus  se,  harum  serie  enixe  monemus  ac  requirímus  eis  in  uírtute 
sancte  obedienlie,.  districte  percipiendo  mandantes  ut  mutuam  inter  se  ca- 
ritatem  et  pacem  ac  concordiam,  uel  saltem  tempore  quo  expeditio  pre- 
dieta  durabit,  treugas,  inducias  seu  belli  moram,  quas  tenore  presentium, 
auetoritate  omnipotentis  dei  et  pro  securítale  huiusmodi  sancte  et  lauda- 
bilis  expeditionis  indicimus,  ac  per  Uniuersum  Regnum  et  dominium  pre* 
dictum  inter  Íncolas  et  habitatores  illorum  seruari  uolurous,  et  obseruent, 
arma  deponant  et  priuatonim  iuramentorum  ac  ofiensionum  obliti  christi 
redemptorís  nostri  iniorias  oífensiones  et  obprobrium  ulciscantur  in  hos- 
tes, qui  christíanorum  sanguinem'  sitiunt  et  Euat^gelicam  lectionem  delere 
conantur,  arma  sumant,  nec  dieta  expeditione  durante  quouis  quesito 
colore,  directo  uel  indirecto,  palam  et  occulte  se  offendant  aut  oifenden- 
tibus  prestent  auxilium,  consilium  uel  fauorem  ;  nos,  cum  omnes  et  sin- 
gulos  quos  arma  sumere  et  in  dietas  per  nos  auetoritate  omnipotentis  dei 
inducias  huiusmodi  uiolare,  et  nostris  mandato  monitorii  et  requisiltioni 
contrauenire  conligerit,  excommunicalionis  sententiam,  a  qua  non  nisi  a 
nobis  uel  suocessoribus  nostris  Romanis  Pontlficibus  canonice  íntrantibus, 
preterquam  in  mortis  articulo  constilutr  absolui  et  debita  satisfactione  pre- 
missa possint,  incurrere  uolumus  eo  ipso ;  et  ut  iittere  nostre  huiusmodi 
plenius  innotescant,  et  ex  eis  fructus  permaneant  in  huius  sancte  expedi- 
tionis fauorem,  quos  speramus  de  probitate  fidei,  integritate  et  solertia 
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Tenerabilium  fratrum  nostronim  Bracharensis  Arcliiepiseopi  et  EgUanien- 
sis  ac  YisensÍB  Epíscoporum,  specialem  in  domino  fiduciam  gerentes  eos 
et  eorum  quemlibet,  quem  prefatus  Rex  duxerít  ex  eis  eligendum  ubili- 
bet  in  Regno  et  dominiis  prefato  Regi  subiectis,  spetialem  obuentionem 
huiusmodi  Thesaurarios,  receptores  et  coliectores  conslituimus  et  deputa- 
mus,  ac  eis  per  se  uel  alium  seu  alios,  quibus  uices  suas  duxerint  eom- 
millendas,  assumendi  et  deputandi  ydoneos  uerbi  dei  predicatores  secula- 
res ac  cuiusuis  ordinis  religiosos  deum  timentes  et  huic  negotio  fidei  affe- 
ctos  in  numero  de  quo  eis  uidebitur,  et  assumptos  amouendi,  et  alios 
eorum  loco  quos  eis  uidebitur  surrogandos,  eisque  et  cuilibel  eorum  in 
uirtute  sancte  obedienlie  et  sub  excommunicationis  late  sententie  pena, 
etiam  nulla  superiorum  eorundem  pro  tempore  dictorum  predicatorum  li- 
oenlia  requisita,  iniungendi  et  concessionem  huiusmodi  indulgentiarum, 
et  facullates  eligendi  confessorem  in  quibusuis  locis,  de  quibus  eisdem, 
commissariis  et  nuntiis  ab  eis  suslituendis  uidebitur  et  placebit,  populis 
fideUler  publicent,  predicent  et  declarent,  ac  eos  ad  contribuendum  huic 
sanoto  operi  induerint  et  exhortentur,  necnon  super  male  ablatis,  íncer- 
tis,  uel  per  usurariam  prauilatem  quesitis  etiam  bonis,  quoad  aliquorum 
manus  peruenissent,  et  illam  habentes  quibus  restitui  debeant  ignorant  uel 
dubitant,  quecunque  male  ablata  per  eos  non  existant,  sed  alias  ad  eos 
illa  perueneriot  ac  super  debilis  incertis  personis  componendi :  Ita  ut  so- 
luta aliqua  quantitate  pro  hoc  sancto  opere  aliquorum  male  ablalorum  et 
per  usurariam  prauitatem  ex  torlorum,  seu  que  ad  eos  alias  peruenerint, 
«t  cui  ea  restitui  debeant  ignorant  uel  dubitant,  ut  preTertur,  restitutíoni 
absoluli  existant,  simonie  in  ordinibus  et  beneficiis  lube  pollutos  ad  ipsum 

opus  contribuentes  a  simonia  huiusmodi  ac  sententiis  et  p propterea 

incurrerint  in  foro  conscientie  dumlaxat  absoluendi,  et  super  irregularila- 
te,  si  quam  censurís  et  penis  eisdem  ligali,  Missas  et  alia  diuina  oificia, 
non  tamen  in  contemptum  clauium,  celebrando,  aut  alias  se  illis  immis- 
cendo,  seu  alias  quomodolibet,  preterquam  homicidii  uoluntarii  et  biga- 
mie  contraxerunt,  dispensandi,  omnemque  inhabilitalis  et  infamie  macu- 
lam ex  inde  prouenientem  absoluendi,  et  ut  in  sic  susceptis  ordinibus  mi- 
liistrare,  et  si  que  dicla  beneficia  ecciesiastica,  qui  ex  tunc  deuotio  eis 
collata  censeanlur,  et  ut  preceptos  ex  eis  fructus  retinere  uaieant»  etiam 
similiter,  concedendi  in  foro  conscientie  duntaxat,  et  super  illis  quibus- 
uis aliis,  etiam  ex  quauis  alia  causa  male  perceptis,  parimodo  prout  su- 
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pra  de  male  ablatis  incerlis  oel  per  usurariam  prauitatem  acquisitis,  ut 
prefertur,  componendi,  et  uolenlibus  quascunque  alias  indulgentias  per 
nos,  ut  prefertur,  suspensas  predicare  et  publicara,  aul  illis  quomodoli- 
bet  uti,  ac  illas  publicent  et  predicent,  aut  eis  utaotur  suspensione  pre- 
dicta  durante,  sub  penis  senlentiis  censurisque  ecclesiastlcis  inhibendi,  et 
ad  id  etiam  alias  coorpellendi ;  et  tam  ipsos,  qui  inbibilioni  huiusmodi  non 
paruerint,  quam  generaliter  contradictores  quoslibet  et  rebelles  ac  etiam 
ab  eis  pro  tempere  surrogatos  coromissarios,  ad  ueram  de  per  eos  rece- 
pta rationem  reddendi,  et  debitam  satisfactionem  faciendi,  et  executores 
testamentorum  et  testatorum  heredes  exhibendi  coram  eis  testamenla  per 
censuram  eeclesiasticam  et  alia  iuris  remedia  oportuna,  inuoealo  etiam  ad 
hoG  si  opus  fuerít  auxilio  bracbii  secularis,  compescendi,  et  generaliter 
omnia  et  singula  in  premissis  et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibet 
oportuna  faciendi,  exequendi,  gerendi  et  exercendi  plenam,  liberam  et 
omnimodam  dieta  auctoritate  tenore  presentium  concedimus  fecultatem ; 
babiturí  ratas  et  gratas  censuras  et  penas,  quas  prefati  commissarii  et  ab 
eis  pro  tempere  deputalí  rite  statuerint  in  rebelles,  et  facturi  illos,  aucto- 
le  domino^  usque  ad  satisfactionem  condignam  inuíolabiliter  obseruari,  et 
generaliter  quicquid  per  dietos  commissarios  ipsos  et  deputatos  ab  eis  in 
premissis  fuerít  quomodolibet  condemnatum  statuentes,  ordiitantes  et  de- 
eemenles  quod  commissaríi  nostrí  predicti  et  eorum  surrogati  ac  familia- 
res et  bona  eorum  durante  oí&cio  noa  possint  coram  alio  quam  prçfate 
Epíseopo  Tísensi  in  omnibus  et  singulis  eorum  negotiis  et  causts  Iam  ci- 
uilibus  quam  eriminalibus  conuenire,  et  ad  iudicium  euocarí,  quos  ab 
omni  iurísdíctíone  ordinária  dicto  tempere  duranle  prorsus  et  onfnino  exi- 
mimus  et  totafiter  liberamus.  Ita  quod  ordinaríi  Yicaríi  et  Officiales  eo- 
rum, etiam  rafione  domicilii,  delicli,  seu  contraclus  aut  rei,  de  qua  age- 
retur,  ubicunque  domícilium  baberent  et  commorentur,  delicta,  iuramen- 
ta,  contractus  aut  res  ipsa  consisteret,  in  eosdem  familiares,  seruitores 
aut  bona  eorum,  ac  in  eos  excommunicationis,  suspensionis  et  interdicti 
aut  quasuis  alias  ecelesiasticas  sententias  censuras  et  penas  promulgarí 
non  possint ;  decernentes  omnes  et  singulos  processus,  sententias,  sensiH 
ras  et  penas,  quos  uel  quas  per  ordinários  Vicários  et  officiales  predictos 
contra  eorum  seruitores  huiusmodi  haberí  et  promulgarí,  nec  non  quic^ 
quid  secus  super  hiis  quauis  auctCH*itate  seienter  uel  ignoranler  attemptarí 
contigerit,  irritum  et  inane  aulliusque  roborís  uel  momenti.  Et  insuper 
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ul  promissum  opus  debitum  et  uoliuum  sorciantur  effeetam,  omnibos  et 
singulis  cuiuscunqoe  siatus,  gradus,  ordÍDis  uel  condUionis  existant,  etiam 
si  Regali,  Reginali,  Archiepíscopali,  Episcopal!,  uel  alia  quauis  ecclesias- 
tica  uel  mundana  dignitate  prefulgeant,  dislricte  percipiendo  sub  e^icooi- 
municationis  lale  sentenUe  et  maledictionis  eterne  pene,  a  qua  non  nisi  et 
premillitur  absolui  possint,  mandamus  ne  bellum  buiusmodi  quoquomo* 
do  palam  publico  uel  occulle  directe  uel  indirecto  perturbare,  seu  alias 
perlurbantibus  uel  perlurbare  uolentibus,  consilium,  auxilium  uel  fauo- 
rem  prestara^  ac  in  preroissis  et  obuentionibus  colligendis,  uel  aliqua 
etiam  minima  parte  earum  fraudem  aut  dolum  committere,  et  ex  obuen- 
tionibus ac  pepuniis  predictis  quicquam  usurpare^  etiam  si  eis  sponte  da- 
retur  seu  offerreretur,  *  neue  proponentes  huic  expedilioni  subuenire  seu 
super  inde  oblatis  et  usuris  aut  aliis  bonis  incerlis  et  ceteris  premíssis 
componere,  aut  alias  quomodolibet  ad  hoc  sanctum  defensionis  fidei  opus 
ad  aliqua  auxilium  prestare,  ac  buiusmodi  eorum  propósito  in  tolo  uel 
in  parte  direcle  uel  indirecto  retrahere  quoquomodo  presumant*  reserua- 
tis  tamen  eisdem  thesaurariis  et  aliis  Officialibus  ad  colligendum  obueo- 
tíones  et  pecunias  buiusmodi  deputatis  pro  tempere  salariis  competenti- 
bus  et  honestis  pro  se  ipsis  et  predicantibus  aut  publicantíbus  presentes, 
lítteras,  et  alias  circa  incrementum  prouentuum  buiusmodi  iuxla  eorum 
ordinalionem  se  quomodolibet  ^xercentibus  que  licite  recipere  et  exsolue- 
re  possint.  Et  quia  contingere  polerit  quod  plerique  diclum  bellum  se- 
quentes infirmabuntur,  et  christifidelium  subsidiis  pro  eorum  curaodis  in- 
firmitatibus  indigebunt,  uolumus  quod  omnes  ulriusque  sexus  christiíide- 
les,  qui  duo  regalia  argêntea  dícle  monete  pro  ipsis  infirmis  curandis  pie 
irrogauerint,  ac  etiam  edificandis  ecclesiis  pro  diuinis  inibi  eelebrandis 
officiis,  ac  omnes  et  singuli  defuncti  síue  uiuentes  pro  quibus  singulis  sín- 
gula  duo  regalia  argêntea  dicte  monete  in  diclis  infirmis  curandis  sen  re^ 
parandis  ecclesiis  prefalis  ut  premillitur  pie  irrogala  fuerint,  in  omníbus 
suifragiis,  precibus,  elemosinis,  ieiuniis,  oralionibus,  disciplinis  et  ceie- 
ris  omnibus  spiritualibus  bonis,  que  fiant  et  fieri  poterunt  in  tola  vniuér- 
sali  cbrisli  militanti  ecclesia,  et  omnibus  membris  eiusdem,  participes  in 
perpetuum  fianL  Non  obslanlibus  premissis,  necnon  felicis  recordationis 
Innocentii  iiii  circa  exemplos,  et  per  quam  concessiones  buiusmodi  de  fru- 
ctibus  in  absentia  siue  prefuncione  temporis  fieri  prohibentor,  necnon  qui- 
bus canetur  ne  quis  exlra  ciuitatem  et  diocesem  in  quibus  deputati  fue- 
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rint  contra  qaoscanque  procedere,  sen  alii  uel  alHs  uices  suas  committe-- 
re  presumanty  Bonifacii  pape  viii  Romanorum  Pontíficium  predccessorum 
nostrorum,  necnon  etíam  de  Doabas  dielis  in  Concilio  generali,  dummo- 
do  ultra  Três  dietas  aliquis  auctorilale  presentium  oon  trahatur  aliisque 
aposlolicis  ac  prouincialibus  et  Sinodalibus  Conciliis  editís  generalibus  uel 
spetialibos  Gonstitutionibus  et  ordinationibus,  slatutis  quoque  et  consuetu- 
dinibusecclesiarum,  in  quibus  beneficia  huiustnodi  fuerint,  iuramento  con- 
firmalione  apostólica  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  etiam  si  de  illis 
seruandis  et  non  impelrandis  litferis  aposlolicis  contra  ea  et  ab  alio  uel 
aliis  impetratis  seu  alio  quouís  modo  concessis  non  utendo,  dicle  persoiiè 
beneficiate  ipsa  expeditione  durante  non  residentes  per  se  uel  procurato- 
res  suos  prestiterint  hactenus  uel  in  posterum  preslare  contigerít  forsilan 
iuramentum,  Seu  si  locorum  ordinariis  uel  quibusuis  aliis  communiter  uel 
díuisim  ab  eadem  sit  sede  concessum  uel  in  posterum  concedi  contingat, 
quod  personas  ecciesiarum  suarum  Ciuitatum  et  diocesium  etiam  in  digni- 
tatibus,  personalibus,  adminislrationibus  uel  officiis  constitutis  per  subtra- 
ctionem  prouentuum  suorum  ecciesiarum  aut  alias  compellere  ualeant  ad 
residendum  personaliter  in  eisdem,  Aut  si  prefatis  ordinariis  et  dilectis  fi- 
liis  predictarum  ecciesiarum  Capitulis,  uel  quibusuis  aliis  a  dieta  sit  sede 
indultum,  uel  in  posterum  indulgeri  contingat,  quod  personas  ecciesiarum 
predictarum y  etiam  dignitatibus,  personatibus,  adminislrationibus  uel  oflB-* 
ciis  constitutis,  non  residentibus  in  eisdem  fructus,  redditus  et  prouentus 
suorum  beneficiorum  ecclesiasticorum  in  absentia  sua  ministrara  roinime 
teneantur,  et  ad  id  compelli,'  aut  quod  ipsi  uel  alii  predicti  interdici  sus- 
pendi tiel  excommunicari  non  possint  per  lítteras  apostólicas,  non  facien- 
tes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  buiusmodi  . 
mentionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiis,  indulgentiis  et  litleris  aposto- 
licis  generalibus,  uel  spetialibus  quorumcunque  tenorum  existant,  nec- 
non quibusuis  similium  uel  dissimilíum,  aut  aliarum  quarumcunque  in- 
dulgentiarum  spetialibus  uel  generalibus  suspensionibus  et  reuocationibus 
per  nos,  aut  predecessores  nostros  ex  quacumque  causa  uel  cânone,  etiam 
si  pro  quacunque  expediliòne  contra  turcos  christiani  nominis  inimicos  fa- 
ctis  et  fiendis,  quibus  omnibus  illorum  omnium  derogatoriarum  et  in  eis 
inserlarum  clausularum  tenorum,  etiam  si  de  uerbo  ad  uerbum  menlio  fie- 
ri  deberet,  et  iri  illis  caueretur  expresse  quod  per  quascumque  clausulas 
et  derogalioncs  eis  non  inlelligcrelur  derogatum  pro  expressís  et  insertis 
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babentes,  que  ad  premissa  bac  uice  duotaxat  specialiter  et  expresse  de- 
rogamus.  Volumus  autem  qaod  omnes  elemosine  et  alie  pecunie  seu  bo- 
na  ex  iddulgenlia  et  litteris  buiusmodi  quomodolíbet  preuenienlía  prefato 
Regi  omni  preceplionê  et  (Klalione  cessanlibus  realiter  et  cum  effectn  tra- 
daDtur  et  assignentur,  seu  per  eundem  eapianlur  et  ad  premissum  san- 
ctum  opus  acquisitionis  dicte  Africe  et  expugnalionis  infidelium  huíusmodr 
et  DOD  alios  usus  oronino  exponantur,  quod  si  secus  quispiam  facere  pre- 
sttmpserit,  quod  non  credimus,  etiam  cuiuscumque  dignitatis,  status,  gra- 
dus,  ordinis,  conditíonis,  preeminentie,  Nobilltatisue  fuerínt,  excommuhi- 
cationis  sentenliam  eo  ipso  íncurrisse  noscatur,  a  qua  non  nisi  a  nobis  et 
suecessoribus  nostris  modo  premisso  possit  absolui,  Rursus  quia  díflScilí  fo- 
ret  presentes  lilleras  ad  singula  queque  loca,  in  quibus  expedítiones  fore 
defere,  uolumus  et  dieta  apostólica  aucloritate  decernimus  quod  illarum 
transumpto  et  sigillo  alicuius  ex  commissariis  uel  ab  eis  subslitutis  pre- 
diclis  aut  alicuius  Curie  ecclesiastice  seu  prelati  aut  alterius  persone  m 
dignitate  ecclesiastica  constitute  munito,  et  ea  prorsus  fides  in  omnibus 
et  per  omnia  adhibeatur,  que  presenlibus  adhiberelur,  si  essent  exbibite 
uel  ostense,  quodque  prefatus  Rex  infra  Annum  a  publicatione  litterarum 
buiusmodi  computandum  personaliter  ad  ipsam  Africam  cum  classe  et 
exercitu  uaiido  omnino  se  preparare  et  cum  effedu  ad  Africam  buiusmodi 
se  conferre  tenealur,  Alioquin  elemosinas  et  pecunias  ac  bona  ex  indul- 
gentia  et  litteris  buiusmodi  collata  et  babita  in  reparationem  et  utilitatem 
Hospilalis  omnium  sanclorum  Ulixbonensis  duntaxat  et  nullos  alios  usus^ 
exponere  et  conuerlere  deberi,  et  etiam  teneri  prouiso  quod  propter  con- 
cessionem percipiendi  fructus  in  absenlia  beneficia  buiusmodi  debitis  non 
fraudentur  obsequiis  et  animarum  cura,  si  qua  illis  imineat,  nuliatenqs 
negligalur ;  sed  per  bonos  et  sufficientes  Vicários,  quibus  de  ipsorum  be- 
neficioram  prouentibus  congrue  necessária  ministrentur,  diligenter  exer- 
ceatur  et  deseruiatur  inibi  laudabiliter  in  diuinis,  et  ut  omnia  debita  cum 
integritate  procedant ;  etiam  uolumus  quod  Notarii  ad  scribendum  lilteras 
testimoniales,  que  tradentur  euntibus  et  uenientibus  in  buiusmodi  expedi- 
tione  et  aliis  consequendis  indulgenliis  et  facultalem  eligendi  confessorem 
memoratum  et  quascunque  scripturas  circa  premissa  necessárias,  probi  et 
fideles  ae  ecclesiastici  per  Arcbiepiscopum  et  Episcopos  predictos  deputen- 
lur,  ipseque  littere  sigillo  huius  sancte  expeditionis  quod  apud  eosdem 
Arcbiepiscopum  et  Episcopos,  seu  eorum  aliquem  duntaxat  fideliter  con-* 
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seruetur,  ac  sigillo  Regis  predictí  quod  apud  unum  ex  eisdem  Archiepis- 
copo  uel  Episcopis  síc  simililer  consislat,  possÍDt  et  debeanl  sigillari^  et 
6ÍDe  subscríptioQe  et  sigillatione  huiusmodi,  siue  absque  sigillo  Archiepis- 
oopi,  Episcoporum  et  Regis  predíctorum  tradite  nuliíus  sint  roboris  uel 
momeDti,  et  tradentes  ac  Iradi  facienles  et  consentíentes  pena  excommu- 
nicationis  Iate  sentenlie  eo  ipso  incurrant.  Nulli  ergo  omnino  hominum 
liceat  bane  paginam  nostre  hortationis,  requisitionis,  monitionis,  conces- 
sionis,  donationis,  ordinationis,  suspensíonis,  applicationis,  mandali,  in- 
dictionis,  conslitalioniSy  deputationis,  statuti,  exemptionis,  liberalionis, 
derogationis,  uolunlalís  et  deereli  infringere,  uel  el  ausu  temerária  con- 
traire.  Siquis  autem  boc  altemptare  presumpserít,  indignalionem  omnipo- 
tentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  PauH  Apostoloram  eius  se  nouerit  incur- 
surum. 

Datam  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnalionis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quinto,  Quarto  Idus  Julii,  Pontificatus  nostri  An- 
no Secundo. —  Volaterrantis  *. 


JBulla  do  Papa  Jullo  II. 


ISOS  —  #alliO  1». 


,  Julius  epíscopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Militans  ecclesia,  tanquam  Regina  in  ueslitu  deaurato  circundata  ua- 
ríetate  sibi  assistentium  et  famulantium,  inter  ceteros  deuotos  et  precla- 
ros sibi  obsequentes,  eiusque  tutele  et  defensioni  omni  conatu  insistentes, 
Magislrum,  Milites  et  fralres  Militie  Jesu  chrisli  assumpsit,  qui  uitam 
actiuam  et  conlemplatiuam  ac  pudicam  ducentes  dupplicatum  fructum  de 
talento  sibi  cçmmisso  reporlant,  piis  caritalis  et  misericordie  operibus  cum 
multa  mansuetudine  et  humilitate  iugiter  insistendo.  Unde  nos,  quibus 
eiusdem  militanlis  ecciesie  regimen  diuina  dispositione  meritis  licet  impa- 
ribus  commíssum  est,  ea,  que  pro  felici  et  salubri  ac  quieto  et  tranquillo 
successu  dicte  Militie  et  illius  personarum  prouida  ordinatione  slatuta  et 
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ordiData  fuisse  dicuntur,  ut  in  sua  firmitale  consístant,  cum  a  nobia  pe^ 
titur,  libenter  apostólico  munímine  roboramus,  et  alias  íd  hiis  nostri  Pas- 
toralis  officii  partes  fauorabiliter  impartimur,  proul  temponim  qualitati- 
bus  diligenter  consideratis  conspicimus  in  domino  salubriier  expedire.  Du- 
dum  siquidem,  postquam  felicis  recordaticmis  Clemens  papa  v  predeces* 
sor  nostêr,  ex  certis  causis  rationabilibus,  quondam  ordinem  Militie  Tem- 
pli  Jerosolimitani  eiusque  statutum,  babilum  et  nomen  in  Concilio  Vien- 
nensi,  eodem  Concilio  approbante,  perpetuo  substalerat,  ac  pie  memorie 
Jobannes  papa  xxii  eliam  predece^or  nosler,  ad  supplicalionem  elaro 
memorie  Dionisii  Portugalie  et  Algarbiorum  Regis,  ex  certis  causis  tunc 
expressis  pro  fidei  Gatbolice  defensione  a  perfidis  eiusdem  fidei  Hostibus 
Saracenís  iam  tunc  retroantiquis  et  continuatis  temporíbus  partibus  íllis, 
quas  íideles  babitabant  eisdem  Hostibus  conliguis  in  Opido  de  Caslroma- 
rino  Siluensis  diocesis  in  dicto  Regno  Algarbiorum  et  ex  opposito  dicto- 
rum  Hostium  constituto,  Domum  noui  ordinis  dicte  Militie  Jesu  cbristi 
sub  obserualione  Regule  Militie  de  Calatraua  de  fratrum  suorum  sancte 
Romane  ecclesie  Cardinalíum  consilio  apostólica  auctorítate  instítuerat  et 
ordinaueral,  ac  statuerat  quod  predictorum  pugillum,  seu  Hilitum  eius- 
dem noue  Militie  ordo  Militie  Jesu  cbristi  nuncuparetur ;  recolende  me- 
morie Eugénio  pape  yiii  etiam  predecessdri  nostro  pro  parte  quondam 
Henrici  Ducis  Visensis  et  perpelui  Âdministratoris  in  spiritualibus  et  tem- 
poralibus  dicte  Militie  Jesu  cbristi  per  sedem  apostolicam  deputati  expo- 
silo,  quod  propter  uaría  dicte  Militie  ordinationes  ac  statuta,  quorum  aR- 
qua  illi  plurímum  dispendiosa,  quedam  uero  minus  rationabília  erant, 
grauia  in  buiusmodi  spiritualibus  et  temporalibus  ipsa  Militia  Jesu  cbri- 
sti sustinuerat  detrímenta,  diclus  Eugenius  predecessor,  eiusdem  Henrici 
Ducis  et  Âdministratoris  in  ea  parte  supplicationibus  inclinatus»  boné  me- 
morie Jobanni  Episcopo  Lamecensi  suis  litteris  dedit  in  mandatis,  quati- 
nus  uocalis  qui  forent  euocandi,  ^c  uisis  et  diligenter  examinatis  per  eum 
statulis  et  ordinationibus  predictis,  necnon  eiusdem  Militie  Constitutioni- 
bus,  etiam  si  roboris  apostoiici  firmitate  uailata  essent,  illaque  minus  ra- 
tionabília seu  Militie  predicte  uel  eius  fratríbus  et  personis  dispendiosa  cen- 
serí  possent,  et  ex  quorum  obseruantia  scandalum  ac  inconueniens  succe- 
dere  deberent,  apostólica  auctoritate  tolleret,  reuocaret,  cassaret  et  annul- 
laret,  ipsosque  fratres  et  personas  ex  tunc  deinceps  ad  illorum  obseruatio- 
nem  non  teneri  auctoritate  prefata  denuntiaret,  ac  reliqua  que  congruen- 
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tia  et  pro  futura  Hilitie  necnon  fratribus  et  personis  predictis  booesla  que- 
que et  raUonabíIia  forent,  et  per  que,  si  obseruarentur,  voliuum  in  spi- 
ritualibus  et  temporalibus  predictis  dieta  Militia  incrementum  suscipe- 
re,  prefatorumque  fratrum  et  personarum  status  et  diuíni  propagatio  cul- 
tus  salubriter  dirigi  ualerent,  eadem  auctorilate  approbaret  et  confirma- 
ret;  alia  queque  staluta  et  ordinationes  ederet,  ac  ilIa  necnon  ex  premis- 
sis,  que  non  reuocaret,  statulis  et  ordinationibus  ab  ipsis  fratribus  et  per- 
sonis irrefragabiliter  obseruanda  decerneret,  ac  uniuersa  et  singula  face- 
ret,  disponeret  et  exeqperetur,  que  pro  statu  et  incremento  necnon  aliis 
premissis  congruere  prospicerel,  pariter  et  expedire,  super  quibus  plenam 
et  liberam  eidem  Jobanni  Episcopo  Lamecensi  concessil  facultatem,  prout 
in  Glementis,  Jobannis,  et  Eugenii  predecessorum  iH*efatorum  litteris  de- 
super  confeclis  plenius  continetur.  Et  de  inde,  sicut  exbibita  nobis  nuper 
pro  parte  Carissimi  in  christo  íilii  nostri  Emanuelis  eorundem  Portugália 
et  Âlgarbiorum  Regnorum  Regis  Uiustris  et  dicte  Mililie  Jesu  christi  per 
sedem  apostolicam  Administratoris  in  spiritualibus  et  lemporalibus  depu- 
tati  petitio  continebaty  dictus  Johannes  Episcopus  ex  ecclesia  Lamecensi, 
cui  tempere  datum  litterarum  prediclarum  ipsius  Eugenii  predecessoris 
preerat,  ad  ecclesiam  Visensem  canonice  translatus  ad  earumdem  littera- 
rum Eugenii  predecessoris  prefati  executionem  alias  illarum  forma  serua- 
ta  procedens,  uocatis  uocandis  et  uisis  ac  diligenler  exáminalis  siatutis, 
ordinationibus  et  consuetudinibus  dicte  Militie  Jesu  cbrísti  et  omnibus  que 
requirebantur,  et  babita  eorum  plena  informalione  ad  ampulandum  et 
tollendum  supérflua  et  dispendiosa,  corrigendoque  addendo  et  innouando, 
et  approbando  statula  et  ordinationes,  tenoris  infrascripti  auctòritate  apos- 
tólica sibi  tunc  Episcopo  Lamecensi  per  ipsas  litteras  prefati  Eugenii  pre- 
decessoris atlributa»  fecit  et  edidil.  Et  in  primis,  quia  dictus  Johannes 
predecessor  uoluerat  et  ordinauerat  quod  Gonuentus,  et  caput  totius  ordi- 
nis  et  Militie  Jesu  christi  buiusmodi  esset  in  dicto  Opido  de  Castromari- 
no,  et  postmodum  gratia  dei  coadiuuante  predicti  Saraceni  Infideles  ab 
illis  partibus  expulsi  fuerant,  et  locus  dicti  Opidi  sterilis  et  victualibus 
carens  erat,.  Gonuentus  predictus  non  poterat  ibidem  sustentari,  et  Ma- 
gister  dicte  Militie  de  consilio  fratrum  Militie  eiusdem  Gonuentum  buius- 
modi in  diuersis  partibus  dictorum  Regnorum  Portugalie  et  Algarbibrum 
possuerat,  et  deinde  illum  translulerat  ad  Opidum  de  Thomar  nullius  dio- 
cesis,  ubi  tunc  existebat,  et  locus  ipse  de  Thomar  eidem  ordini  et  Mililie 
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Jesu  chrísti  commodior  exislebal,  huiusmodi  transIatioDem  ad  prrfttaoi 
Opidum  de  Thomar  apostólica  auctoritate  approbauit,  statuendo  et  deda* 
rando  translationem  buiusmodi  Conuentus  ad  ipsum  Opidum  de  Thomar 
et  in  illo  situationem  ípsius  Conuentus  persistere,  et  ibi  caput  ordlnis  et 
Militie  Jesu  chrísti  buiusmodi  esse  sicuti  erat  in  prímeua  ipsius  Institu* 
tíone  in  dicto  Opldo  de  Gastromaríno.  Yerum  quia  non  reperít  in  Regula 
nec  stabibmentis  dicte  Militie  et  ordinis  Jesu  chrísti  certum  babitum  quem 
fratres  et  Milites  illius  deferrent,  et  reperít  quod  ex  consuetudine  tene- 
bantur  defeire  Crucem  Rubeam  in  peclore  apertam  super  albo,  et  diebus 
festiuis  portabant  Mantella  alba»  longa  usque  ad  talos,  ceterís  uero  die- 
bus portabant  Mantella  aliorum  colorum  non  prohibitorum,  deferebantque 
etiam  vestes  paruas  super  duploide  die  ac  nocte.  Idem  Johannes  Episco* 
pus  consuetudinem  delationis  habilus  buiusmodi  modo  et  forma  predictis 
eadem  auctoritate  approbauit,  ac  ordinauil  et  mandauit  ut  fratres  et  Mi- 
lites predicti  ipsum  babitum  modo  et  forma  supradictis  deferrent,  et  ves- 
tibus  uterentur  illo  modo  quo  antea  usi  fuerant,  taliter  quod  Mantella 
per  eos  deferenda  in  Capitulo  et  diebus  festiuis,  et  cum  quibus  commu- 
DJcari  et  sepeliri  deberent,  essent  longa  usque  ad  talos  et  aperta  in  parte 
dextra,  et  alie  vestes  deferende  per  clerícos  et  fratres  essent  longe.  Mili- 
tes autem  propter  exercitium  eorum  in  armis  et  rébus  Militaríbus  defer- 
rent  uestes  longas  ad  minus  usque  ad  genua  et  debito  modo  suo  longio- 
res ;  Ita  tamen  quod  semper  Grux  sit  in  pectore  directa ;  Ac  probibuit 
ipsis  Militibus  ne  deferre  possent  uestes  uirides  clari  seu  rubei  ac  crooi 
colorum,  et  qui  Contraríum  facerent  perderent  uestes,  et  Magister  dicte 
Militie  in  boc  executionem  faceret,  et  fratres,  qui  de  boc  notitiam  habue- 
rint  et  negligentes  forent  in  reuelando  hoc  predicto  Magistro  uerbo  uel  in 
scriptis,  tenerentur  singulis  diebus  quibus  negligentes  forent  in  non  reue^ 
lando  dicere  Quindecim  vicibus  orationem  dominicam  et  totiens  Angeli- 
cam  salulationem,  et  dietas  uestes  in  penam  premissorum  admittendas  da- 
ret  Magister  dicte  Militie  suis  Parafrenariis  aut  aliis  personis  de  quibus 
sibi  uideretur,  et  similiter  idem  obseruarí  uoluit  circa  deferentes  colores 
prohibitos  et  uestes  inhonestas  ac  capella  necnon  caligas  mameas  et  du- 
pioides  eorundem  colorum  prohibitorum.  Statuit  insuper  et  ordinauit 
quod  Milites  dicte  Militie  Jesu  christi  deferre  possent  uestes  seríceas  non 
tamen  existentes  de  coloribus  supradictis  prohibitis,  quodque  possint  ba- 
bere  cortinas,  non  tamen  auro  contexlas  uel  ornatas,  ac  Tappetia  seu  Tap* 
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pezerías,  ac  eliam  uti  panis  linets  in  lectis  et  pro  corporibus  suis,  et  po^ 
sent  facere  exercitium  pro  eorum  instructione  prout  in  aelibus  Militaria 
bus,  et  ad  veDalionem  etiam  ad  Montes  ire,  et  habere  Aues  et  Canes  et 
omnia  alia  ad  uenalionem  necessária ;  Cum  eliam  hoc  fralribus  dicte  Mi- 
litie  de  Calatraua  concessum  fuisse  reperisset ;  Et  quo  ad  ornamenta  con^ 
uenientia  eorum  habilui  in  beliis  facerent  prout  Magister  dicte  Militie  eis 
pro  tempore  mandaueril,  etiam  deferendo  Enses  deauratos,  et  Cathenas 
siue  Torques  auri,  ac  calcaria  et  Zonas  et  ornamenta  Equorum  et.MuIa- 
nim  seu  aliorum  animalium  prout  de  consueludine  habebant.  Quo  uero 
ad  recitationem  Orationum,  ordinauit  quod  Milites  et  Preceptores  dicte 
Hilttie  Jesu  christi  recitarent  et  dicerent  officium  beate  Marie  Virginis  glo- 
rioso iuxta  morem  quo  melius  scirenl  legere,  et  Milites  non  scientes  le- 
gere  dicerent  Sexaginta  vicibus  orationem  dominicam  et  toliens  Angeli- 
cam  salutationem,  Decem  uidelicet  pro  Matutinis  et  Decem  pro  Vesperis, 
pro  singulís  autem  aliis  Horis  Octo  uicibus,  et  si  possent  premissas  Ora- 
tiones  horis  debitis  dicerent,  et  corretio  male  recitationis  dictarum  Ora- 
tionum seu  officii  eiusdem  beate  Marie  Virginis  relínqueretur  eorum  Con- 
^  fessoribus.  Et  si  forsan  Milites  predicti,  scientes  legere  íníirmitate  aut  la- 
bore uel  alio  impedimento  dicere  non  possent  dictum  ofGcium  beate  Ma- 
rie Virginis,  dicerent  modo  prcmisso  dictam  orationem  dominicam  et  An- 
gelicam  salutationem,  et  dum  in  beliis  seu  circa  bella  occupati  forent  re- 
citarent, prout  Magister  predictus  eis  mandauerit.  Circa  autem  Confes- 
sioQ^m,  professionem  et  communionem  per  fiatres  Milites  et  Preceptores 
dicte  Militie  Jesu  christi  faciendas  statuít  et  ordinauit  quod  professio  eo 
modo,  quo  ealenus  facta  fueral,  fieret,  promiltendo  uidelicet  bonam  obe- 
díentiam  omnipotenti  deo  et  Magistro  ac  ordini  Militie  Jesu  christi  huius- 
modi  quoaduixerint,  ac  quod  Prior,  Clerici,  Milites  et  Preceptores  dicte 
Militie  Jesu  christi  confiterenlur  ad  minus  in  Naliuitatis  et  Resurretionis 
domini  nostri  Jesu  christi  festiuitatibus,  et  in  eisdem  festiuitatibus  recipe- 
rent  Eucharistie  sacramentum.  Et  quo  ad  Jeiunia,  quod  ieiunarent  quati- 
bet  feria  Sexta  cuiuslibet  Ebdomade,  ac  etiam  facerent  seu  obseruarent 
alia  jeiunia  sante  matris  ecclesie ;  et  si  aliqui  ex  dictís  fratribus  seu  Mi- 
litibus  aliqua  alia  jeiunia  facere  uoluerint,  dictus  Johannes  Epíscopus  Vi* 
sensis  sibi  dedít  bcnedicliones  et  indulgentías  ordinis  et  sedis  apostolíce 
ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum ;  Milites  uero  existentes  in  bel- 
iis, quo  ad  huiusmodí  jeiunium,  facerent  quod  eis  preceptum  foret  per 
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diclum  Magislrum.  Et  quo  ad  esum  Carnium,  uescerentur  carnibus  Tri« 
bus  diebus  EbdoDiade  cuiuslibet  et  qualibet  die  doininica.  Ac  mandauit 
eis  ut  die,  qua  huíusmodi  carnibus  uescerentur,  Quinquies  oralionem 
dominicam  et  Angelicam  salulationem,  ultra  alias  orationes  ad  quas  te- 
nentur,  in  honorem  domini  nostri  Jesu  christi  dicere  et  recitare  teneren- 
tur ;  Existentes  autem  in  Conuentu  círca  silentium  obseruarent  quod  eis 
per  suuni  Priorem  niandatum  fuerit.  Cum  vero  electio  Magistri  facien- 
da  essety  statuit  et  ordinauit,  quod  electio  huiusmodí  fieret  per  Prece- 
ptorem  maiorem,  Priorem,  Sacristam  et  Clauigerum  et  Nouem  Milites 
antiquiores  ordinis  Militie  Jesu  christi  huiusmodi,  qui  tempore  electio- 
nis  huiusmodi  faciende  possent  interesse  eidem  electioni;  et  forma  ele- 
ctionis  predicta  esset  iuxta  Júris  canonici  seu  decretorum  dispositio- 
nem  et  secundum  constilutiones  ordinis,  tam  circa  personam  eligendam, 
quam  formam  electionis.  Cum  uero  Nouitii  recipiendi  essent,  recipe- 
rentur  iuxta  morem  eatenus  obseruatum  et  in  ordinationibus  antiquis 
dicebatur  contíneri,  uidclicet  dicendo  seu  cantando  Veni  Creator  spirílus 
etcet%  Approbauit  insuper  et  confirmauit  ac  mandauit  quod  omnes  di- 
cti  ordinis  seu  Militie  Jesu  christi  uterentur  consuetudinibus,  siatutis, 
priuilegiis  et  libertatibus,  quibus  antiquítus  usi  fuerant,  et  semper  ha- 
buerant,  ac  priuilegiis  conlentis  in  diclo  olim  ordine  Templariorum, 
prout  semper  usi  fuerant,  et  eodem  modo  uterentur  concessis  eatenus  or- 
dinibus  et  Militiis  de  Calatraua,  de  Alcântara  et  Auis.  Et  quantum  ad  cu- 
ram animarum  pertinebat,  approbauit  quod  Yicarius  haberet  curam  ani- 
maram in  dicto  Opido  de  Thomar  et  «ius  districlu  et  in  sancto  Jacobo 
Opidi  de  Santarém  et  aliís  locis,  ad  que  Jurisdjctio  sua  se  extendebat,  et 
etiam  circa  curam  Prioris  et  Conuentus  et  aliaram  personarum  ordinis 
predicte  Militie  Jesu  christi  prout  de  consuetudine  habebat,  absoluendo  de 
omnibus  casibus  Episcopis  locorum  reseruatis.  Et  quia  idem  Johannes 
Episcopus  Visensis  aliter  non  repeirit  in  casibus  sedi  apostolice  reseruatis 
expresse  commissum  minusque  aliquam  expressam  fecultatem  concessam 
fuisse  in  absolutione  facienda  in  caçíbus  eidem  sedi  apostolice  reseraatis 
seu  Episcopalibus,  ad  tollendum  dubium  et  scrupulum  conscientie,  que 
circa  similia  in  multis  parlibus  euenire  potuissent,  auctoritate  apostólica 
declarauit  et  mandauit  quod  Prior  in  suo  Conuentu  in  personas  Religio- 
sas et  suos  familiares  super  quibus  antiquilus  habuerat  et  habebat  iuris- 
dictionem  spiritualem,  et  sínjiliter  dictus  Yicarius  in  suos  súbditos  et  per- 
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soDas  Iam  eccIesiaBlicas  quam  seculares  ad  quas  sua  jurisdíclio  se  èxten- 
deret,  baberent  Prior  et  Yicarius  prefati  illam  auctorilalem,  quam  quili- 
bet  Episcopus  habebat  in  sua  diocese  et  quos  casus  seu  absolutiouem  íd 
eisdem  casibus  possent  per  se  aut  suos  Gommissarios  facere :  Et  ipse  Prior 
posset  sibi  eligere  Gonfessorem,  qui  eum  etíam  in  eisdem  casibus  absoi- 
uere  posset.  Ac  etiam  slatuit  et  ordioauit  quod  dictus  Prior  posset  dare 
eaodem  auetoritatem  predíclo  Vicário  sibi  eligendi  Gonfessorem,  qui  illum 
absolueret  in  supradiolis  casibus.  Et  simili  modo  Magistro  dicte  Mílitie 
Jesu  ehristiy  quando  illuro  confirmarei  aut  quotiens  ab  eo  requisilus  fo- 
ret.  Goncessit  insuper  eidem  Vicário  de  Tfaomar  pro  tempore  existenti, 
quod  uleretur  sua  juridíctione  iuribus  et  libeflatibus  probt  semper  usus 
fuerat  et  eius  predecessores  in  consueludíue  utendi  fuerant.  El  quia  fra- 
tríbus  tam  clerids  quam  Militibus  Conuentualibus  et  non  Conuenluatibus 
dicte  Militie  Jesu  christi  in  mortis  articulo  auferebanlur  omnia  bona  sua, 
adeo  quod  neque  ordo  seu  Militia  Jesu  christi  huiusmodi  aliquid  utilitatis 
ex  illis  habebat»  neque  seruiloribus  aut  etiam  animaram  saluti  pro  diui- 
nis  ofBciis  pro  eis  faciendis  prouideri  poterat,  Idem  Johannes  Episcopus 
Visensis  eadem  auctoritate  apostólica  statuit,  ordinauit  et  mandauit  quod 
omnes  persone  dicti  ordinis  seu  Militie  Jesu  christi»  tam  Magister  Guber- 
nator  et  Prior  seu  Gommendator  maior  seu  Glauiger  uel  quecunque  alie 
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nis»  que  pro  reparatione  et  ornamentis  dicti  Gonuentus  dederint  et  solue* 
rittt  singulís  Annis  equis  portionibus  medielatem  frucluum,  reddituum  et 
prouentuum  suarum  Preceptoriarum,  que  eis  pro  tempore  per  ipsum  or^ 
dinem  concesse  forent  seu  augmentale,  possent  in  articulo  mortis  de  om- 
nibus  bonis  suis  moUlibus  ad  suum  libitum  et  de  omnibus  redditibus  in 
hora  mortis  remanentibus,  aut  qui  usque  ad  festum  sancli  Johannis  Ra- 
ptiste  a  die  obitus  huiusmodi  tunc  proxiipe  futurum  ex  huiusmodi  Pre- 
ceptoríis  prouenient»  libere  dísponere.  Ita  quod,  si  contingat  fratres  seu 
Milites  et  alias  personas  dicti  ordinis  Militie  Jesu  christi  mori  Una  die 
post  dictum  festum, sancti  Johannis  Raptisle,  dispositio  de  huiusmodi  red- 
ditibus in  mortis  articulo  facta  obseruetur,  et  si  moriatur  per  Unum  diem 
ante  dictum  festum  aut  in  ipso  festo  sancti  Johannis  nichil  habeat  de  red- 
ditibus illius  Anni,  qui  incipiet  in  ipso  festo  sancti  Johannis,  quo  ad  fra- 
ctus  futuros  percipiendos  et  distribuendos  post  dictum  festum  pro  illo  An- 
no,  quL  incepit  in  ipso  festo  sancti  Johannis ;  et  quod  fructus,  redditus 
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et  proiientus  predícti  inter  ipsas  personas  dicti  ordinis  Militie  Jeso  cfari- 
sti  singulís  Ànnis  persoloerentur  et  darentw  Reeeplori  reparattonis  sêO 
hhrice  dicti  Gonuentus,  qui  Receptor  fideni  faciat  de  hulusmodi  receptioii* 
per  Scritmin  seu  Notarium  dicte  reparationis  seu  febríce ;  et  ipse  Reeeptor 
faoiet  eipenaas  reparationis  seu  fabríoe  et  ornamentorum  pradictorndi  jux- 
ta  mandatuffl  Guberoatoris  seu  Admiatstratoris  aut  Magistri  dícle  Militie 
pro  tempore  existentis.  Quedque  Preceptor  aut  alia  persona  dioti  cHttiDia^ 
que  medietatem  fructuum  Unius  Anni  buiusmodi,  ut  prefertur,  persoluifr* 
set,  baberet  litteras  solutionís  et  quietantie  a  Magistro  uel  Administratore 
predicto,  et  per  easdem  litteras  sibi  concederetur  facultas  disponendi  de 
díctís  bottis  mobilibus.  Et  quod  quando  aliqua  domus  Preoeptoríarum  con-' 
cedilur  alicui  ex  personis  dicti  ordinis,  bona  mobilia  in  domo  dicte  Pre* 
ceptoríe  existeatia  semper  pro  eadem  Domo  seu  ad  illius  usum  pront  erant, 
remaoerent.  Ita  quod  uirtute  dicte  concessionis  disponendi  de  bonis  tau* 
iusmodi  nichil  de  dictis  bonis  in  Domo  eíusdem  Preceplorie  existeotibos 
disponerent,  sed  pro  eadem  Domo  remanerent.  Bona  aulem  personarum 
dicti  ordinis,  que  non  babuerint  litteras  a  Magistro  uel  Administratore, 
ut  preferiur,  tempore  obitus  earundem  personarum  reperta  remanerent, 
uidelicet  Maioripreceplori  Arma  et  Bestie,  Clauigero  uero  vestes  et  paniri 
lecti,  Gubematori  autem  uel  Magistro  ômnia  alia  bona  remaneant,  et  si* 
militer  Priori  de  bonis  clericorum,  et  si  decesserint  ab  Intestato  aut  sine 
cédula  seu  litteris  a  Magistro  uel  Administratore  prefato  habitis,  Omaia 
supradicta  bona  remaneant  Magistro,  Commendatori  maiori,  Clauigero  et 
Priori  preratis.  Et  ut  prouideretur  animarum  saluti  decedentium  ab  Intes^ 
tato,  quod  Tertia  pars  bonorum  mobilium  decedentium  distribueretur  per 
Priorem  pro  Missis  et  aliis  diuinis  officiis  pro  anima  ipsius  defuncti  ceie* 
brandis,  et  inter  familiares  et  seruitores  suos  prout  secundum  conscieiH 
tiam  suam  existimaret  defuncturo  fuisse  obligatum.  De  bonis  autem  Inn 
mobilibus  emptis  aut  acquisitis,  seu  remanentibus  de  suis  hereifiiaUbus 
siue  succeisionibus,  aut  per  eos  etiam  donationis  causa  babitis  et  tempo* 
re  obitus  dimissis,  relicta  seu  dimissa  Tertia  parte  eorum  dicto  ordini, . 
de  aliis  duabus  partibus  ad  sui  libitum  pmwne  dicti  ordinis  dispmiere 
possent,  excepta  Quarta  parte  Magistri  seu  Adminislratoris,  et  fratres  prés- 
biteri  et  Gonuentuales  haberent  litteras  a  Priore,  Et  uolentes  soluere  in  p»* 
eania  nuroerata  pro  Tertia  parte  bonorum  immobilimi  sibi  ratíone  here^ 
ditatis  seu  successíoAis  aut  emptionis  uel  donationis  pertinentium,  et  que 
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Terlia  pars  dieti  ordíni  deberetur,  ut  preferUir,  si  faoeret  sriutíoiieni  Ter- 
lie  partis  de  omnibus  bonis  oiobilibiis  buiusmodí,  haberel  goietaitíam  so- 
lulionís  buiusmodi,  et  si  easdem  litteras  noD  baberet,  omnia  hom  predi- 
«ta  ut  prafertur  remanereiít  dicto  ordÍDí.  Et  quod  íd  diuisione  sen  dispo* 
aitioue  diotorum-bonoram  immohiliuiD  per  ipsas  persooas  dieti  ordínis, 
yt  prefèrtur,  fadenda  non  includerentur  bona  immobilia,  que  ab  ípso  dr- 
dine  aut  eis  perliaentibus  recepíssent  seu  babuisseiit  aul  reeiperent  et  ha- 
temt.  Sed  quia  ad  ipsas  personas  ratiooe  hereditalum  seu  successiofiuro 
snarum  aut  donationum  eis  factarum  duntaxat  perlinerent,  Et  ot  osssa- 
ret  ornais  Calumnia  seu  fraos  in  preinissís,  idem  Johanoes  Episeopos  Vh 
seosís  mandauit  quod  littere  infrascrípto  modo  flereut,  uidelioel  quod 
Magister  dicte  Militie  par  easden  suas  litteras  desuper  couflciendas  nott- 
ficaret  omnibus,  qualiler  talis  Preceptor  seu  alia  persona  dicte  Militie  po- 
test  dispouere  de  bonis,  que  eiprimereDlur  in  ipsis  litteris,  ad  sui  libi^ 
tum,  quia  soluit  dicto  ordíni  seu  Militie  Tertíam  partem  uaioris  bononim 
JmmoUlium  suorum,  prout  tenebatur,  et  de  aliis  nicbil  posset  fticere,  oisi 
solum  de  illis  de  quibus  haberet  litteras  ab  ipso  Magistro;  Et  quod  talis 
Fre6q)tor  seu  persona  dicti  ordinis  grauiter  peccabat,  si  aliquo  modo  cir- 
ca  buiusmodi  boua  calumniam  seu  fraudem  erga  ipsum  ordinem  adbi- 
beret,  attenta  magna  gratía  quam  ab  ipso  ordine  receperat  oirca  disposi- 
tionem  aUorom  bouorum.  Et  insuper  ordinauit  quod  bona,  ut  prefertur, 
remanentía  ordini  morte  diolarum  personarum  exponerentur  in  reparatio^ 
ne  Gonuentus  de  mandato  Magístri.  Et  quia  reperít  Gubernatorem  seu 
Preceptorem  dicte  Militie  pro  maiori  parle  benefacera  eibrum  Preeeptoriis, 
illos  in  boc  commendando  ut  de  bono  in  melius  iuxta  possibilitatem  suam 
perseuerarent)  eos  exhortando.  Etiam  statuit  quod,  si  contiogeret  eos  mor- 
te uel  alias  eorum  Preceptorias  dimittere»  illas  cum  melioramenlis  et  non 
deterioratas  nec  dilapidatas  dimitterent.  Qui  autem  sic  melioramenta  di- 
mitterent,  eis  auctoritate  apostolioa  sibi  coneessa  benedictionem  omaipo- 
•tentís  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  ac  oones  Indnl* 
gentias  et  remissiones  dioto  ordini  Militie  lesu  christi  ét  eius  benefactori* 
btts  coacessas  concessit.  Et  idem  Jobannes  Episcopus,  attenta  personarum 
fragilitate  et  malitia  temporum,  ac  uolens  circa  premissa  scrupolum  con* 
seíentie  quo  ad  tUoiHm  obseruationem  ammouere,  uolait  quod  Religiosi 
núlites  et  fratres  Militie  lasu  christi  buiusmodi  in  premissis  per  eupi  de* 
terminatis  nou  tenerentur  obseruare  formas  antiquas,  ac  etiam  non  ob- 
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seruaodo  aliquas  ex  dictis  ordinationibus,  tam  antiquis,  quam  nouis,  pec*- 
catum  mortaie  non  coromitlerent  seu  iocurrerent,  exceplis  illís  io  qaibus 
penam  expressam  apposuerat,  aut  aliis  de  sui  natura  peccatum  mortaie 
inducentibusy  sed  tenerentur  ad  penam  temporalem  Jeiuníorum,  Oratio*- 
num,  disciplínarum  et  inclusionis  in  Claustro,  super  quibus  omnibus  con- 
scientiam  suam  exonerando,  onerat  conscientiam  Magistri,  Priorís  et  Vi- 
sitatorum  ac  personarum,  quibus  competebat  corredio  aut  correctionis  ía«> 
quisitio,  et  persistentibus  in  obseruatione  premissorom  et  Jeiuniorum, 
premissaque  omnia  per  eum  statula,  ordinata,  comprobata  et  confirmai* 
manu  própria  subseripsit  suoque  Sigíllo  communiuit.  Et  nuper  dictus 
Emanuel  Rex  et  Âdministraior  in  predicto  Conuentu  de  Thomar  in  Capí* 
tulo  general!  super  hoc  celebrato,  atlendens  quod  saneie  et  deuote  ora- 
tiones  ad  deum  illi  sunt  plurímum  grate  et  accepte,  aucloritate  Âdminis- 
trationis  huiusmodi  sibi  commisse  difiSniuit  et  ordinauit  quod  die  ad  no- 
cte  diuinum  officium  in  dicto  Conuenlu  per  omnes  et  singulas  personas 
Regulares  dicti  Conuentus  diceretur,  et  omnia  fierent  cum  pura  magna  et 
integra  deuolione,  obseruando,  tam  in  dicendo  huiusmodi  officlo,  quam 
in  alio  obsequio  seu  seruitio  Domus  dicti  Conuentos,  antiquas  Gonstitu- 
tiones  dicti  ordinis  seu  Militie  Jesu  christi  et  in  ipsa  sua  diffinitione  seu 
Constitutione  contentas,  distrícte  precipiendo  et  mandando  tunc  et  pro  tem- 
pere existenti  Priori  dicti  Gonuentus,  ne  in  diuinis  officiis  celebràndis  et 
eorum  cerímoníis  ac  consuetudinibus  aliquid  augeant  aut  minuant  quocum- 
que  tempore,  exceptis  illis  diebus  seu  festis  antiquo  tempere  in  dicto  Con- 
uentu factis  et  fieri  consuetis^  sed  in  illis  omnibus  obseruarent  usus  et  con- 
suetudines  antíquos  Conuentus  et  ordinis  predictorum.  Et  quod  ultra  pre- 
missa Sacerdotes,  non  Ebdomadarii  nec  obligali  ad  Missas  Conuenluales,  so- 
mei in  Ebdomada  celebrarent  Míssam  sub  pena  priuationis  \ini,  et  fratres 
non  presbiteri  in  Naliuitalis  domini  nostri  Jesu  christi  %t  Prime  dominice 
Quadragésimo  et  Resurectionis  eiusdem  domini  nostri  Jesu  christi  ac  Pen- 
Ihecostes,  necnon  Assumplionis  beate  Marie  Virginis  et  Omnium  saneio- 
rum  festiuitalibus  eorum  peccata  confitentes  communionem  deuote  susei- 
piant,  dum  Missa  Conuenlualis  celebretur,  et  Jeiunia  ac  silentium  et  om- 
nes alias  Cerimonias  omnino  obseruent  secundum  consue^udines  antiquas, 
et  prout  in  Regula  disponilur,  et  trangressores  predictorum  puniantur  as- 
pere  per  Priorem  dicti  Conuentus.  Et  ul  diuina  ofiBcia  cum  debita  solem- 
nitate  celebrarenlur,  etiam  statuit,  ordinauit  et  difiniuit  quod  Candeio,  que 
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in  Allarí  ponerentur,  essent  longiludine  Triom  palmorum  et  illarum  qua- 
libet  ponderis  Duarum  librarum,  et  existentes  iuxta  Altare  in  Candelabrís 
essent  palmorum  Quatuor  et  illarum  quelibet  librarum  Duarum  cum  di- 
midia, ac  quod  in  Candelabrís  magnis  non  existentibus  apud  Altare  es- 
sent Torcie  Quatuor  librarum  cum  dimidia,  et  quod  tam  Gandele  quam 
Torcie  essent  de  cera  alba,  et  de  eis  curam  haberet  dictus  Prior.  Et  quia 
prefatus  Rex  Administralor  non  reperit  in  diffinitionibus  siue  statutis  di- 
cte  Regule  siue  Militie  Jesu  cbristi  quam  obligationem  habeat  dictus  Príor 
circa  celebrationem  Missarum,  licet  reppererít  ipsum  in  certis  solemnita- 
tibus  Missam  celebrare  consueuisse.  Idem  Emanuel  Rex  et  Administratòr 
declarando  statuit  et  ordinauit  siue  diflSniuit  quod  dictus  Prior  teneret  seu 
baberet  suam  Ebdomadam  pro  celehratione  Missarum,  sicut  quilíbet  alius 
frater  dicti  Conuentus.  Et  quod  in  Yigilia  Natiuitatis  domini  nostri  Jesu 
cbristi,  ac  in  díe  dicti  festi,  necnon  Epiphauie  et  Purificationis  ac  omnibns 
aliis  festiuitatibus  beate  Mane  Virginis,  et  in  Ramis  Palmarum  ac  Quinta 
feria  siue  díe  Jouis  sancta  et  Sabbato  sancto  et  hiis  diebus  omnibus  Maio- 
rís  Ebdomade  omnia  officia  facere  ac  Missas  dicere,  et  dicto  Sabbato 
Ignem  et  Gereum  benedicere,  necnon  Resurretionis  et  Ascensionis  domi^ 
nice  ac  Vrgilie  Penthecostes  et  saneie  Trinítatis,  necnon  Sacratissimi  cor- 
poris  cbristi  ac  sancti  Johannis  Baptiste,  necnon  beatorum  Petri  et  Pauli 
Apostolorum  et  sancti  BenedicH  festiuitatibus  Missam  celebrare,  et  ipso 
feslo  purificationis  officium  benedictionis  Candelarum  feceret  et  Antipho- 
nan  Hodie  beata  Vírgo  incipere,  et  similifer  in  festo  Ramis  Palmarum  fa- 
ciendo  officium  benedictionis  in  processione  Antiphonam  Ingrediente  do- 
mino et  ad  Magnificat  et  Benediclus,  et  in  omnibus  fesliuitalibus  prínci- 
patibus,  tam  in  Vigiliis,  quam  in  diebus,  et  omnibus  Oclauis  Nalalis  et 
Resurrectiónis  domini  nostri  Jesu  cbristi  ac  Pentbecostes,  et  aliis  diebus 
Duodecim  Lectionum  Antífonas  incipere,  et  in  omnibus  diebus  maioris 
Ebdomade  officium  facere  leneatur,  satisfaciendo  níchilominus  aliis  obli- 
gationibus  et  usibus  seu  consuetudinibus,  ad.que  ipse  Príor  iuxta  ordi- 
nattones  Jobannis  Episcopi  et  Regis  et  Administraloris  prefatorum  tenere^ 
tur,  prout  in  statutis,  ordina.tionibus,  declarationibus,  diffinitionibus  et 
aliis  per  Johannem  Episcopum  et  Emanuelem  Regem  et  Administratorem 
prefatos  circa  premissa  editis,  ac  eorum  lítterís  seu  Instrumenlis  publicis 
desuper  confectis,  dicitur  plenius  continerí.  Cum  autem,  sicut  eadem  pe- 
titio  subiungebal,  a  tempore.ordinalionum,  stalutorum  et  aliorum  premis- 
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sorum  per  diotom  Johannem  Episcopum  factorunn  et  editorum,  Magisier 
siue  Adminialrator,  Prior,  Milites  et  fralres  dicte  Militte  Jesu  ehristi  8ta<- 
lula  et  ordinationes  huiusmodi  iam  Sexagiota  Ànnis  uel  oirca  elapeis,  Bon 
autem  CoDslitutiones  seu  Instituta  dicte  Mílitie  de  Calatraua,  ohseruaue- 
rínt.  Et  a  noniiullis  asseratur  Milites  et  fralres  et  alias  personas  Hilitie 
Jesu  cbrísti  etiam  ad  obserualionem  InstitutioDum  Regularium  dicte  Míli- 
tie de  Galatraua  teueri,  Ao  proptorea  Milites  et  fratres  et  alias  personas 
dicte  Mililie  Jesu  ehristi,  qui  Couslituliones  dicte  Militíe  de  Galatraua  aon 
obseruauerunt,  stimulus  conscieutie  remordeat;  Pro  parte  dicti  Emaiiue- 
lis  Regis  et  Adroiòistratorís  nobis  fuit  bumiliter  supplioatum,  ut  statutis> 
ordinationíbus,  declarationibus,  diffinitíonibus,  et  aliis  premissis  per  Jo- 
hannem Episcopum,  preterquam  quo  ad  prohíbitionem  colorum  supradi- 
ctorum.  et  Emanuelem  Regem  et  Adminislratorem  prefatos,  ut  prefertur, 
factis  et  edilis,  pro  illorum  subsistentia  firmiori  robur  apostolice  confir- 
roationis  adiicere,  et  quatinus  Prior,  Milites,  fratres  et  alie  persone  pre- 
dicti  'Transgressores  Conslilulionum  predicterum  Militie  de  Galatraua  ex- 
titerint,  seu  dicí  possint,  eos  a  reatu  trangressionum  huiusmodi  absoluere 
et  alias  in  premissis  oportune  prouidere  de  benignitete  apostólica  digna- 
remur.  Nos  igilur,  attendentes  quod  etiam  secundum  condiliones  tempo- 
rum  statota  humana  uariantur,  quique  singulos  christifideles  sub  Religio- 
nis  íugo  pro  exallatione  diuini  nominis  et  fidei  Gatholíce  defensione  do- 
mino famulantes  et  militantes  ex  speciali  dilectionis  affectu  libenter  pro- 
sequimur,  huiusmodi  supplicalionibus  inclinati  stetuta,  ordinationes,  dif^ 
finitiones,  declanationes,  concessiones.  Indulta,  remíssiones,  facoltates  et 
huiusmodi  ac  alia  omnia  et  singula  premissa  per  dictos  Johannem  Epis- 
copum Visensem  et  Emanuelem  Regem  et  Adminislratorem  &cta  et  edi- 
ta, ac  prout  ea  concernunt,  omnia  et  singula  in  eisdem  statutis,  ordina- 
tionibus,  diffinitionibus,  declarationibus,  indullis  et  facultetibus  ac  desu- 
per  confectis  lilleris  seu  Instrumenlis  contenta  et  inde  secuta  quecumque, 
preterquam  quo  ad  prohibitionem  aliquorum  colorum  Militibus  et  fratri-* 
bus  ac  aliis  persouis  dicte  Mililie  Jesu  ehristi,  com  nullos  colores  eis  pro- 
bibitos  esse  decernamus,  dum  temen  ipsos  colores  deferant  de  licentia 
eorum  Magisfrí  aut  Superioris,  aucloritate  apostólica  et  ex  certa  nostra 
scíentia,  tenore  presenlium  approbamus  et  confirmamus,  et  iuxta  illorum 
tenores,  preterquam  quo  ad  huiusmodi  colorum  prohibitionem,  obseruari 
et  perpetue  firmitalis  robur  obtinere  debere  decernimus,  supplentes  om- 
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nes  et  síngulos  defectus,  etiam  solemnítatis  omisse  seu  potestatis  dicto  io» 
hanni  Episcopo  Viseo^  ex  translalione  de  persona  sua  ab  ecciesia  Lama* 
censi,  cu t tempere  oommissionis  sibi  per  dictum  Eugenium  predecessorem ' 
faole  preerat,  ad  dictam  ecclesiam  Visensem  aut  alias  forsan  ex  tenore 
dictarum  litlerarum  Eugeuii  predeeessoris  prefati  super  premissis  non 
competentis,  ^  qui  interuenerint  in  eisdem,  ac  Priorem  Milites  fratres  et 
alias  personas  Militie  Jesu  christi  hniusmodi  dou  teneri  ad  obseruationem 
aiiquanim  Gonstitutionum  Regularíum  dicte  Militie  de  Galatraua,  aucto- 
rítate  et  tenore  prediotis  etíam  decemímus,  staluimus  et  ordinamus ;  ao 
omnes  et  síDgulas  porsonas  dicte  Militie  Jesu  christi  a  traiígressionibus 
dictarum  Gonstitutionum  Militie  de  Calatraua,  si  forsan  ad  illarum  obser- 
uationem  tenebantur,  absoluimus  et  absolutos  esse  uotumus :  Ita  ut,  scru* 
pulus  conscientie  eas  remordeat,  Gonressorem,  qui  pro  premissis  sibi  pe- 
nitentiam  salularem  Iniungat,  hac  uíce  et  pro  preteritis  duntaxat  eligere 
possint.  El  nielulominus  cupientes  ul  Magíster  seu  Adminislrator  ac  Pre- 
ceptores, Milites  et  fratres,  ac  alie  persone  dicte  Militie  Jesu  chrisli  in 
hiis,  que  ad  ipsius  Mililíe  conseruationem  et  satubrem  profictum  eo  fer- 
uentius  iniendant,  quo  ex  hoc  etiam  dono  celestís  gratíe  uberius  cons- 
pexerint  se  refectos,  quanlum  cum  deo  possumus  prouidere,  de  eiusdem 
omnipotentis  dei  ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Âpostolorum  eius  auctoritate 
coníisi  omnibus  et  singulis  ex  Magistro  seu  Administratoré  ac  Militíbus 
et  fratribus  ac  aliis  personis  dicte  Militie  Jesu  chrisli,  qui  in  singulis  Trí-^ 
bus  Gapitulis  generalibus  dicte  Militie  Jesu  qjirísli  infra  Decennium  ceie- 
brandis' inlerfuerint,  planariam  (Hnpium  peccatorum  suorum,  de  quibus 
corde  conlricti  et  ore  eonfessi  fuerint,  pro  quolibet  Capitulo  ex  diclis  Tri- 
bus  Gapitulis  infra  dictum  Decennium  celebrandis  remissionem  eadem  au- 
ctorítate  apostólica  per  presentes  elargimur ;  Eisdem  presentibus,  post  di* 
ctum  Decennium  quo  ad  huiusmodi  plenariam  remissionem  duntaxat,  mi-^ 
nime  uaiituris.  Non  obsiantibus  premissis  ac  Gonstitutionibus  et  ordinatio- 
nibus  aposlolicis,  necnon  Milítíarum  predíclarum  iuramento,  confirmatíone 
apostólica  ud  quauis  firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudiiibus, 
necnon  príuitegíis  et  indultís  eidem  Militie  de  Galatraua  sub  quibuscum^ 
que  tenoribus  concessis,  quibus,  illorum  tenore  ac  si  de  uerbo  ad  uer-< 
bum  expressi  et  inserti  forent  presentibus,  pro  expressis  et  pro  tolaliter 
insertis  habentes,  qualinus  in  aliquo  premissis  obstent,  specialiter  et  ex- 
presse derogamus,  ceterisque  contrarils  quibuscumque.  Volumus  autem 
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qood,  InteresseDtibus  dicUs  Capitulis  geaeralibus  aliqua  alia  Indulgenlia 
imperpetom  uel  ad  cerlum  tempus  DODdum  elapsum  daratora  per  nos  eon- 
cessa  faerít,  presentes  litlere  quoad  buiusmodi  plenariam  lodulgenliam 
nullins  sint  peDiíus  roborís  uel  momeDli.  Nullí  ergo  omaino  bomiDuin  li- 
ceal haac  paginam  nostraro  approbationís,  confirmationis,  decreti,  sup- 
pletionis,  staluti,  ordinationis,  absolutionjs,  concessionis,  derogationís  et 
uolunlatis  infríngere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquís  aulem  boc 
altemptare  presumpserít,  indignationem  omnipotenlis  dei  ac  beatomm  Pe- 
tri  et  Pauli  Âpostolorum  eius  se  nouerít  incursurum. 

Datuffl  Borne  apud  Sanctum  Petrum,  Ânno  Incarnationis  dominice 
Hillesimo  quingentesimo  quinto,  Quarto  Idus  Julii,  Pontificátus  nostri 
Anno  Secundo. —  Volaterranus  *. 


Bulia  do  Papa  Jallo  II^  dirigida  a  el-Rel. 


ISOe— maneiro  9^. 


Julius  episcopus  seruus  seruorum  Dei  Caríssimo  in  christo  íilio  Ema- 
nuelli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  illustri  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Sincere  deuotionis  aSiylus,  quem.  ad  nos  et  Romanam  geris  eccle- 
siam,  promeretur  ut  in  hiis,  que  fidei  exaltationem  rjBspícíunt,  uotis  tuis 
quantum  cum  deo  possumus  fauorabiliter  annuamus.  Sane  pro  parte  tua 
nobis  nuper  exhibíta  pelitio  continebat  quod  licet  in  Regno  tuo  sint  plu- 
res  Milicie,  uidelicet  Jesu  chrisli,  sancti  Jacobi  de  Spata,  et  de  Auis,  qua- 
rum  Milites  continue  pró  fide  cbrísti  contra  chrísti  nominis  bostes  uiríli- 
ter  pugnant;  tamen  Milites  dicte  Milicie  Jesu  cbrísti,  cuíus  perpetuus  Ad- 
ministrator  per  sedem  apostolicam  deputatus  existis,  magis  assidue  pugna- 
ra conantur,  et  ob  reuerenciam  et  deuotionem  nominis  Jesu  christi,  sub 
cuius  nominis  inuocatione  est  fundata,  multi  ex  Militibus  aliarum  Mili- 
ciarum  buiusmodi  summopere  cupiunt  de  dictis  aliis  Miliciis  ad  dictám 
Hiliciam  Jesu  chrísti  se  transferre,  et  sub  obediência  tua  aduersus  cbris- 

*  Aech.  Nac,  Gav.  7.  Maç.  1,  n.M. 
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tiane  fidei  hoslis  uirililer  pugnare:  Quare  pro  parte  tua  nobis  fuil  humí- 
liler  supplicalum  ut  Mililibus  de  alíis  Miliciís  ad  Jesu  chrísti  Miliciaro  hii- 
iusmodi  se  traosferre  uolentíbus  se  Iransferendi,  tibique,  quandíu  dictarum 
Miliciarum  Jesu  chrisli  et  de  Auis  administrator  fueris  duntaxat,  illos  in 
ea  recipiendi  licenciam  concedere,  aliasque  in  prenoissis  opporlune  pro- 
uidere  de  benignilate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  huíusroodi  sup- 
plicationibus  inclinali  omnibus  çt  singulis  Militibus  sancli  Jacobi  de  Spa- 
ta  et  de  Auis  huiusmodi  et  aliarum  Miliciarum  Regni  lui  ut  de  dictis  Mi- 
liciis,  de  superiorum  suorum  licencia,  ad  Miliciaro  Jesu  christi  huiusmodi 
se  transferre,  tibique,  quandiu  Jesu  christi  et  de  Auis  Miliciarum  huius- 
modi administrator  fueris,  ut  eos  in  eadem  Milicia  JeBu  christi  recípere, 
eisque  habilum  per  illius  Milites  geslari  solilum  exhibere,  ac  professio- 
nem  illorum  qui  illam  in  tuis  manibus  emitlere  uoluerint,  recipere  et  ad- 
mitlere,  illisque  de  Preceptoriis  dicte  Milicie  Jesu  christi  prouidere ;  quod- 
que  Milites  Iranslati  et  recepti  huiusmodi  in  eadem  Milicia  Jesu  chrisli 
sub  illius  habitu  et  institulis  regularibus  quoaduixerínt  permanere  libe- 
re et  licite  ualeant,  auctorilale  apostólica  tenore  presentium  licenciam  et 
facullalem  concedimus,  pariter  et  indulgemus:  Non  obstantibus  constitu- 
tionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  statutis  et  consueludinibus,  sta- 
bilimentis,  usibus  et  naturís  dictarum  Miliciarum,  iuramento,  conQrmatio- 
ne  apostólica  uel  quauis  firmilale  alia  roboratis,  priuilegiis  quoque  et  in- 
dullis  apostolicís  eisdem  Mililibus  forsan  concessis,  quibus  etiam  si  ad  il- 
lorum (lerogalionem  de  illis  illoriunque  totis  tenoríbus  specialis,  speciOca, 
indiuidua  ab  de  uerbo  ad  uerbuni,  nonautem  per  generales  clausulas  idem 
importantes  meneio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aut  alíqua  alia 
exquisila  forma  seruanda  essel,  illorum  tenores  presenlibus  pro  sufficien- 
ter  expressis  et  insertis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac 
uice  duntaxat  specialiler  et  expresse  derogamus,  celerisque  conlrariis  qui- 
buscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  uostre  con- 
cessionis  ihdulli  et  derogationis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire. 
Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem  omnipotentis  dei 
ac  beatorum  Peiri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  Dominice 
Millesipo  quingentesimo  quinto,  Nono  Kalendas  Februarum,  Pontíflcatus 
nostri  Anno  Tercio  *. 

1  Argh.  Nac,  Mac.  7  de  Bulias,  n.®  26. 
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Búlla  do  Papa  Jínllo  II  dirigida  ao  Arcebispo 
de  Braga,  e  ao  Bispo  de  Ifímeu. 


1S06 — Janeiro  S4« 


JqIíus  episcopus  seruus  seruorum  Dei  Venerabilibus  fratribus  Archie- 
piscopo  Bracharensi  et  Episcopo  Yisensi  Salutem  et  apostolicam  benedí- 
ctionem. 

Justís  petenciuD)  presertim  Galholicorum  Regum  uotis  libenter  aD- 
nuimus,  eaque  fauoribus  prosequimur  oportunis.  Exhibita  siquidem  nobís 
nuper  pro  parte  carissimi  in  christo  filii  nostri  EmaDuellis  Portugallie  et 
Algarbiorum  Regis  Illustris  petitio  cootinebat  quod  nonnullí  Redores  par- 
rochialium  et  aiiarum  ecclesiarum  diclorum  Regnorum,  quarum  ius  pa- 
tronatus  ad  Regem  Portugallie  et  Algarbiorum  pro  tempere  existenlem 
pertioet,  nonnulla  bona  immobília  ad  dietas  ecciesias  legitime  spectantia 
indebite  alienarunt  et  distraxerunt,  ac  ius  patronatus  aliquarum  ex  di- 
ctis  ecclesiis  in  alias  personasetiam  de  facto  transtulerunt,  pro  parle  eius- 
dem  Emanuellis  Regis  uobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  in  premis- 
sis  oportune  prouidere  de  benignitale  apostólica  dignaremur.  Nos  igi- 
tur,  huiusmodi  supplicationibus  inclinjili,  fraternitati  uestre  per  após* 
tolica  scripta  mandamus  quatinus  uos  uel  alter  uestrorum  ea  que  de 
bonis  aut  iuribus  ecclesiarum  et  beneficiorum  ecclesiasticorum  quorum- 
cunque  de  iure  patronatus  prefati  Regis  per  concessiones  nonnullis  No- 
bilibus  laicis  in  ecclesiarum  et  beneficiorum  huiusmodi  lesionem  con- 
cessa,  alienata  uel  distracta  illicite  et  ea  indebite  occupata  detinent,  ac 
ius  patronatus  ad  eundem  Regem  spectans  ad  ius  et  proprietat^m  eccle- 
siarum et  beneficiorum,  ac  ius  patronatus  ad  prestinum  iis  Regis  huius- 
modi reuocare  curetis,  Gontradictores  quoslibet  et  rebelles  cuiuscunque 
gradus,  ordínis  uel  condicionis  exiiterint,  quandocunque  et  quotienscun- 
que  expedierit,  auctoritale  noslra  per  censuram  ecclesiastjcam  et  alia  iu- 
ris  remedia  appellatione  postposita  compescendo,  inuocato  ad  hoc  si  opus 
fuerit  auxilio  brachii  secularis.  £  nichilominus  legitimis  super  hiis  haben- 
dis  seruatis  processibus,  íUos  quos  censuras  et  penas  per  nos  pro  tempo- 
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re  lalas  incurrísse  constiterit  quotiens  opas  fuerit  ilerafis  uicibus  aggra- 
uare  curelis:  Non  obstantibus  felicis  recordationis  Ronifatii  pape  viu 
elíam  predecessoris  nostrí,  qua  cauetur  ne  aliquis  extra  suam  Gíuilatem 
uel  diocesem,  nisi  in  certis  exceptis  casibus,  et  in  illís  ultra  voam  dietam 
a  íine  sue  diocesis,  ad  iudicium  euocetur,  seu  ne  Judices  a  sede  apostoli- 
'  ca  deputati  predicta  extra  CiuHatem  et  diocesem  in  quibus  deputatr  fue- 
rint  contra  quosounque  procedere,  aut  alii  uel  aliis  uices  suas  commit- 
tere,  seu  aliquem  uUra  Ytiam  dietam  a  fine  diocesis  eorundem  trahere 
presumant,  et  de  duabus  dietis  in  Concilio  generali  edita  dummodo  ul- 
tra três  dietas  aliquis  auctoritate  presentium  non  trahatur,  et  aliis  Con- 
stilutionibus  et  ordínationibus  aposlolicis  contrariis  quibuscunque.  Aut 
si  alíquibus  communiter  uel  diuisim  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod 
inlerdiciy  suspendi,  uel  excommunicari,  seu  extra  uel  ultra  certa  loca 
ad  iudicium  icuocarí  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facientes  pie- 
naro  et  expressam  ac  de  verbo  ad  uerbum  de  indulto  buiusiúodi  mentio- 
nem. 

Dalum  Rome  apud  Sanclum  petrum  Anno  Incamalionis  Dominice 
Millesimo  quíngentesimo  quinto.  Nono  Ealendas  Februarum,  PontiBcatus 
nostri  Anno  Tercio  ^ 


Bulia  do  Papa  Jínllo  II  dlrl§^lda  ao  Areeblspo 
de  Braga,  e  ao  Bispo  de  ¥lísea. 


1600 — Janeiro  94. 


Julius  episcopus  seruus  seruorum  Dei  Venerabilibus  fratríbus  Ar- 
cbiepiscopo  Bracharensi  et  Episcopo  Visensi  Salutero  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Ea  que  pro  bono  pacis  et  quietis  inter  personas  quaslibet  presertim 
Catholicos  Reges  per  concordiam  terminata  sunt,  ne  in  rediciue  conten- 
cionis  scrupulum  relabantur,  sed  firma  perpetuo  et  inconcussa  perma- 
neant,  libenter  cum  a  nobis  petitur  apostólico  munimine  roboramus.  Ex- 


1  Abch.  Nac,  Maç.  6  de  BaUas,  n.""  32. 
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hibiia  síqQidem  nobis  nuper  pro  parte  Carissimi  in  cbrislo  filii  noslri 
Emanuelis  Porlugalie  et  Âlgarbiorum  Regis  Illustris  pelitio  conlinebat, 
quod  olim  poslquam  per  sedem  apostolicam  clare  memorie  Johanni  Regi 
Portugalie  et  Âlgarbiorum  quod  ipse  JqbaDoes,  et  Rex  Portugalie  et  Âl- 
garbiorum pro  tempore  existens,  per  Maré  Occeanum  nauigare  aut  Insu- 
las et  portus  et  loca  flrma  infra  dictum  Maré  existência  perquirere  et  in- 
ueota  sibi  retinere  liceret,  ac  omnibus  aliis  sub  excommunicalionis  et  aliis 
penís  tuDC  expressis  ne  Maré  huiusmodi  contra  uoluntatem  prefatí  Regis 
nauigare  aut  Insulas  et  loca  ibidem  repperta  occupare  presumerent  inhí- 
bitum  fuerat.  Cum  inter  prefatum  Johannem  Regem  ex  vna,  et  Garissimum 
in  cbristo  filium  nostrum  Ferdinandum  Aragonum  (une  Castelle  et  Legio- 
nis  Regem  liluslrem  super  cerlis  insulis  Lasamillis  nuncupatis  S  per  pre- 
fatum Regem  inuentas  et  occupalas,  ex  alia  partibus  lis,  conlrouersia  et 
questionis  matéria  exorte  fuissent,  partes  ipse  lilibus,  controuersiis  et  ques- 
Ijonibus  huiusmodi  obuiare,  ac  pacem  et  concordiam  inter  se  pro  subdi- 
torum  suorum  comoditate  nutrire  et  uigere  desiderantes,  ad  cerlas  hones- 
tas concordiam,  conuentionem  et  composilionem  deuenerunt,  per  quam  in- 
ter cetera  uoluerunt  quod  Portugalie  et  Âlgarbiorum  a  certis  Castelle  uero 
et  Legionis  Regibus  pro  tempore  existentibus  a  certis  aliis  locis  usque  ad 
certa  alia  loca  tunc  expressa  per  dictum  Maré  nauigare  et  Insulas  nouas 
perquirere  et  capere  ac  sibi  retinere  liceret,  prout  in  quodam  instrumen- 
to publico  desuper  confecto  dicitur  plenius  contineri.  Quaré  pro  parle  pre- 
fati  Emanuelis  Regis  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  concordie,  con- 
uentíoni  et  composítioni  predictis  pro  illorum  subsistência  firmiori  robur 
apostólico  confirmationis  adiicere,  ac  alias  in  premissis  oportuno  proui- 
dcre  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  inter  personas 
quascumque  presertim  regali  dignitate  fulgentes  pacem  et  concordiam  ui- 
gere intensis  desideriis  affectamus,  de  premissis  certam  noticiam  non  ha- 
bentes,  huiusmodi  supplicalionibus  inclínati  fraternitati  uestre  per  apostó- 
lica scripta  mandamus  quatinus  uos  uel  alter  ueslrum,  si  est  ita,  concor- 
diam, conuentionem  et  compositionem  predictas,  ac  prout  illas  concernunt 
omnia  et  singula  in  dicto  instrumento  contenta,  et  inde  secuta  quecunque 
de  utriusque  Regis  consensu  approbare  et  coníirmare,  illamque  perpetue 

^  Sie.  Na  iradueção  poriuguexa  (Aech.  Nac,  Maç.  2  de  Bulias,  n.°â)  lese:  cer- 
tas Ilhas  chamadas  antilhas. 
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firmitalis  robur  obtinere  decernentes,  auctoritate  nostra  curetis  supplen- 
tes  omnes  et  singulos  defectus  si  qui  forsan  ioteruenerunt  in  eisdem.  Et 
nichilominus  »  confirmationem  et  approbationem  prediotas  per  uos  uigo- 
rc  presencium  fierí  contígerit,  at  prefertur,  faciatis  dictam  concordiam  in- 
uiolabiliter  obseruari^  ac  eosdem  Reges  concórdia  et  iliius  confirmatione 
et  approbatione  prediclís  pacífice  gaudere,  non  permitlenles  eos  inter  se 
aul  per  quosounque  alíos  desuper  indebite  molestari,  Gontradictores  au- 
ctoritate nostra  appellatione  postposita  compescendo :  Non  obstanlibus  Gon- 
slitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  contrariis  quibuscunque,  Aut  si 
eisdem  Regibus  uel  quibusuis  aliis  communiter  uel  diuisim  ab  apostólica 
sit  sede  indultum  quod  interdlci,  suspendi  uel  excommunicari  non  pos- 
sint,  per  lilteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uer- 
bo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  mentionem. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationís  Dominice 
Míllesimo  quingentesimo  quinto,  Nono  Kalendas  Februarum,  Pontíficatus 
nostri  Anno  Tercío  *. 


Breire  do  Papa  Jínllo  II  dirigido  a  el-Rel. 

ISOO — Feweretro  99. 

Julius  Papa  11)  Garíssime  in  christo  fili  noster,  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Per  dilectum  íilium  nobilem  uirum  Eduardum  Galuon  militem  san- 
cti  iacobi,  induslrium  consiliarium  tuum  secreto  ac  dissimulanler  ad  nos 
roíssum,  litleras  tue  serenilatis  accepirous,  et  que  nomine  tuo  nobis  secreto 
atiulit  ac  relulit  benignissime  audiuimus  ac  legimus ;  sunt  enim  plena  chrí- 
slianissimi  Principis  officio  mdte  in  Deum  deuotionis  nec  sine  diuino  nu- 
tu,  a  quo  omne  datum  optimum,  a  tua  Maiestate  excogítatá  atque  proposita 
pro  recuperatione  terre  sancte,  et  Patrimonii  íesu  cbristi  et  ecclesie  ab  in- 
fidelibus  occupali :  sancta  perfecto  cura  hec  est,  ac  requisitio  tua  digna, 
Que  a  chrísliano  Príncipe  pro  chrisli  amore  cbristi  vicário  presentetur,  a 
te  presertím  qui  perpetuam,  tum  maiorum  tuorum,  tum  multoruúi  alio- 

m 

1  Arch.  Nac,  Maç.  6  de  Bulias,  n.^  33. 
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mm  Príncipum  in  exallanda  orthodoxa  fide  laadem  supergressus,  ab  oc- 
cidenle  in  orientem  per  incógnita  antea  nobis  Maria,  belum  ac  terras  san- 
eiam chrísti  crucem  et  christiane  Religionis  gloriam  in  indiam  usque  ex* 
tulistí  atque  protendisli ;  nec  contentus  tot  tanlisque  pro  chrísto  occupa- 
tionibus  per  eundem  Consilíaríum  tuum  soUicítatum  et  exhortatum  mise- 
rit  cum  summa  dexlerilate  reliquos  christianos  Príncipes  ad  bane  sanctam 
expedilíonem ;  quorum  Principujn  lue  Maiestati  data  responsa  nobis  in- 
notuere,  supra  que  dici  possit,  nobis  grata  atqoe  iocunda :  fuit  tue  Ma- 
iestalis  ut  filii  frugi  sancta  intentio  feruensque  deuotio,  et  eo  gratíor  quod 
consentânea  est  propósito  ac  desiderio  noslrp,  non  minps  sponte  concepto- 
que  quam  pro  pastoralis  Ministeríi  onere  nobis  iniuncto ;  cuius  quidem 
sanctí  operis,  cum  semper  auidissimi  fuissemus,  inito  diuina  dignatione 
summo  Pontificatu,  illico  ad  nonnullos  prepotentes  Príncipes  chrístianos 
misimus  oratores  et  litteras  pro  tac  sancta  expeditione  contra  infideles 
facienda ;  quod  quidem  sanctum  propositum  prosequenles,  maturare  nunc 
Deo  adiutore  decreuimus,  accedente  maxime  tue  serenitatis  feruenti  desi- 
derio et  deuota  requisilione,  saluatore  nostro  inspírante  qui  se  in  médio 
duorum  uel  tríum,  qui  homine  suo  fuerínt  congregati,  semper  affuturum 
predixit :  Qua  propter  ut  boc  sanctissímum  omnium  operum  opus  bre- 
uius  et  expeditius  fiat,  nec  incassum  exeat  sicut  peccatis  nostris  interdum 
iam  contigit,  breui  miltere  probatissimos  uiros  ex  cetu  et  numero  vene- 
rabilium  fratrum  sancte  Romane  Ecciesie  cardínalium  decreuimus,  qui  in 
tam  pio  Dei  negotio  diuino,  ut  confidimus,  comitatí  auxilio  et  gralia  chri- 
stianos Príncipes  adeant,  et  saluatorís  nostri  atque  huius  sancte  sedís  no- 
mine  et  auctorilate  promulgent  mutuam  dilectionem  et  vniversalem  con- 
cordiam,  ab  ipso  saluatore  tantopere  nobis  commendatam  et  prestítam, 
cum  sancto  aduersus  turcos  reliquosque  infideles  bello  et  expeditione  pro 
recuperando,  cum  terra  sancta,  património  iesu  chrísti,  quique  circa  om- 
nia  de  modo  et  forma  conficiende  predicte  expeditionis  concordent  et  con- 
cludant  cum  ipsis  Príncipibus,  tam  ea  que  inter  se  ipsos  fieri  conueniat, 
quam  que  inter  nos  et  ipsos  deceat,  constituto  in  primis  inter  cetera  ter- 
mino, prout  sapientissime  scribis,  aliquorum  paucorum  annorum,  in  quo 
omnes  pro  se  et  successoribus  suiâ  iurent  et  se  obligent  concorditer  in- 
uicem  perseuerare,  et  durante  eo  termino  predictam  sanctam  contra  in- 
fideles expeditionem  assumere,  iuuare  et  prosequi,  nec  quouis  pacto  tam 
píum  opus  impedire,  quo  christiane  Relligionis  afQictionibus,  ac  detrí- 
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mentis  penitus  subueniator,  et  sancte  matris  ecclesie  sancteque  Jerusalém 
lachrime  abstergantur,  pareturque  tandem  ipsa  christo  sicut  sponsa  uiro 
suo  ornata ;  atque  utinam,  Carissime  fili,  reliqui  fideles  Reges  ac  Prínci- 
pes eiusdem  animi,  quo  lua  serenitas  est,  reperíantur :  nulla  certe  con- 
ficiendí  huius  sancti  negotii  díffidenlia,  nulla  difficultas  erít ;  sperarous  ta- 
men  quod  diuina  clementia  nos  tam  pii  dcsíderíi  competes  reddet :  Nos 
quidem  parati  sumus ;  nullos  labores,  nullos  sumptus,  nulla  uite  discrí- 
mina  pro  chrísti  et  beatorum  apostolorum  ^gloría,  pro  chrístiane  fidei  exal- 
tatione  et  Gregís  nobis  coromissi  commodis  atque  utililate  recusabimus : 
modo  non  desint  uotis  nostrís  aliorum  uota,  qui  elíam  inrequisiti  hec  de' 
se  preslare  deberent.  Inlerea  serenitatem  tuam  dílectissimam  nobis  et  om- 
ni  laude  dignissimam  paterna  in  Domino  carílate  horlamur  et  obsecra- 
mus,  ut  interea  conforteris  et  agas  uiriliter  ac,  prout  facis,  ín  uíneam  Do- 
mini  operare  non  cesses ;  datumque  tibi  a  Domino  Deo  Iam  sanctum  de- 
siderium,  non  solum  prosequarís,  sed  augeas  ut  et  perpetua  prosequalur 
benedictio  Omnipotentis  Dei  et  buius  sancte  apostólico  sedis,  de  qua,  quo 
plura  et  tnaxima  in  dies  promereri  studes;  eo  plura  et  máxima,  et  tibi  et 
Regno  et  successoríbus  tuis  mérito  potes  sperare. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris.  Die  xxvri 
Februarii  m.d.vi.  Pontiflcalus  noslri  Anno  Terlio.  —  Sigismundus  K 


Carta  de  Jíofto  da  Guarda  a  el-Rel. 


Moe—uar^  ts. 


Senhor.  Depois  de  beijar  maaos  a  uossa  allteza,  e  muito  vmillmente 
me  encomendar  em  aquella :  amies  da  vimda  de  alluaro  da  costa  a  esta 
corte  spreuy  a  vossa  Reall  senhoria  e  dey  comta  como  se  qua  pasauam 
as  cousas  do  priollado  de  samta  cruz ;  e  depois  de  síia  vimda  spreui  duas 
vezes,  outrosy  damdo  lhe  comta  de  todo :  agora  estamos  em  outro  par- 
tido com  samta  praxedis :  espero  em  deus  que  se  fará  tudo  bem,  aimda 
que  pees  a  este  mouro  branco :  pemse  vossa  allteza  que  elle  se  vee  Iam 

^  Arch.  Nac,  Maç.  30  de  BuUas,  n.''  25. 
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estreito  com  os  biocos  e  medo  que  lhe  qua  ponho,  que  a  necessidade  lhe 
fará  fazer  allguma  verlude.  Destas  cousas,  como  se  qua  pasaram,  creeo 
que  alluaro  da  costa  terá  bem  enformado  vossa  Reall  senhoria :  Seria- 
mente senhor  elle  he  tam  sollicito  e  tam  promlo  a  vosso  seruiço  que  nom 
pode  mais  ser  hum  homem  que  nom  lhe  fica  nada  por  dizer ;  e  mon  Se- 
nhor Reverendissimo  tem  tamta  vomtade  em  esto  se  acabar,  me  parece, 
quanto  vossa  allteza,  ate  deixar  do  seu ;  asy  que  aimda  nom  temos  ne- 
nhuma comcrusam  que  muito  certa  seja  ategora ;  com  todo  Senhor  elle 
he  muito  mall  desposlo  e  ha  muitos  dias  que  nom  say  de  casa.  Duarte 
galluam  averá  hum  mes  á  feitura  desta  que  chegou  nesta  corte  com  car- 
tas de  vossa  allteza  pêra  ho  papa  e  ho  cardeall :  sua  senhoria  ho  apre- 
sentou ao  papa,  ho  quall  lhe  fez  muito  gasalhado  per  duas  ou  três  vezeá 
que  lhe  falou :  ao  que  me  parece.  Senhor,  he  homem  suficiente  pêra 
quallquer  cousa,  e  esto  llouuor  lhe  dam  ca,  e  por  que  elle  he  tall,  que 
saberá  bem  dar  comta  do  que  pasou  e  asy  do  que  leua,  nom  he  mais  nc- 
cesarío  dizer  eu  nada  senam  faço  saber  a  A-ossa  Reall  senhoria  como  ho 
papa  vos  manda  a  rosa,  a  quall  leuará  aluaro  da  costa.  Senhor,  suplico 
a  uosa  allteza  que  me  aja  no  numero  de  seus  seruidores  e  faça  allguma- 
demonstraçam  Em  mim«  Nosso  Senhor  acrecente  vosso  reall  estado  com 
muita  lomga  vida. 

De  Roma  aos  xxv  dias  de  março  de  ISO 6. 

Seruidor  de  uossa  Reall  Senhoria.  —  Ho  protonotario  Joam  da  guar- 
da \ 


Carta  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa  a  el-Rel. 


ISOe— Março  to. 


Depois  dencomendar  a  deus  vossa  alteza  e  me  encomendar  em  mer- 
cê de  aquella.  Duarte  galuam  veo  a  esta  corte  E  ouuè  gratas  audiemcias 
do  papa,  segumdo  elle  mais  largo  poderá  e  saberá  dizer  a  vossa  Reall 
senhoria  que  eu  esprevo.  Elle  ha  muyto  que  de  lia  partio  por  vyr  muy 

1  AiCH.  Nac,  Corp.  Chron.  Pari.  I,  Maç.  5,  Doe.  86. 
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doemte,  mas  nam  se  esquecya  da  deligeiAcia  que  compria  pêra  seu  boom 
despacho:  .por  o  breue  que  leua  verá  vossa  alleza  a  Reposta  do  papa 
quanto  he  graciosa  e  homrosa  pêra  vós  e  vossos  filhos.  As  taes  cousas  di- 
nas  de  tamta  memoria  devem  de  ficar  dos  pays  pêra  os  filhos.  Homeens, 
que  seruem  com  amor,  nam  podem  nam  seruir  bem.  Vossa  Reall  senho- 
ria o  deue  aver  em  sua  especiall  emcomenda,  porque,  certo,  homem  he 
pêra  lhe  emcarregardes  quaesquer  grandes  cousas.  Noso  senhor  aja  vos- 
sa Reall  pessoa  e  estado  em  sua  especiall  encomenda  pêra  seu  seruyço : 
de  Roma  a  xxvt  de  março  de  1506. 

De  vossa  alteza  orador  e  servidor.  —  Cardeall  ' . 


Breve  do  Papa  Jínllo  II,  dirigido  a  el-Rel. 


IftOe— A!brll  t. 


Julius  papa  secundus,  Gharissime  in  christo  fiii  noster,  salutem  et 
apostolicam  benedictionem. 

Desideras,  ut  nobis  exponi  fecisti,  literas  felicis  recordationis  Inno- 
centií  VIII  seu  Alexandri  vi  romanorum  Pontificum  predecessorum  nos- 
trorum,  per  quas  sub  pena  excommunicationis  forsan  late  sententie  sta- 
tutum  et  ordinatum  fuit  quod  nullus  ex  regnis  et  aliis  locis  dominio  tuo 
temporali  subiectis  ad  partes  Guineae  et  tunc  insularam  nouiler  reporta- 
ram mercantias  et  alias  res  cúm  ethiopibus  pro  auro  permutandas  absque 
tue  serenitatis  licentia  conferre  se  posset,  per  nos  reuocari,  ut  animarum 
periculis  occurratur ;  attento  quod  tu  regnicolas  et  alios  súbditos  tuos,  *ne 
ad  loca  ipsa  cum  rebus  et  mercibus  antedictis  se  conferant,  pecuniariis  et 
aliis  grauioribus  penís  coercere  punireque  potes.  Nos  igitur  huiusmodi  de- 
siderium  tuum,  quod  ex  zelo  salutis  animarum  fidelium  prouenit,  pater- 
ne  in  domino  confouere  uolentes,  tuis  in  hac  parte  supplicationibus  in- 
clinati,  literas  antedictas,  dummodo  subditi  ipsi  tui  arma  et  alia  prohibita 
ad  eosdem  infideles  non  deferant,  et  tu  eos,  qui  absque  tua  licentia  Kt 

'  Copia  contemporânea  na  bibliotbbca  de  ajuda — Portugal  velho,  Tom.  I,  foi. 
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prefertur  com  aliis  rebas  non  prohibilis  ad  loca  predícta  se  coDferent, 
tuo  arbítrio  alia  pena  punias,  tenore  presenlium  reaocamus,  cassamus  et 
annolamas :  Premissis  ao  aliis  constítutionibus  apostolicis  ceterisque  con- 
trarils  non  obstanlibus  quibuscumque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petram,  sub  annulo  Piscalorís,  Die  ii 
Aprilis  MDvi.  Pontificatus  nostri  anno  tercio. — Sigismundus  ^ 


Breire  do  Papa  Jnllo  D  dirigido  a  el-liel. 


ISOO— ^hbBo  is. 


Julius  Papa  II,  Caríssíme  in  chrísto  fili  nosler,  salutem  et  apostolí- 
cam  benediclionem. 

Yetus  consuetudo  mosque  sanclissimus  est,  ut  Romanus  Pontifex  pe- 
rada sacrorum  celebratione  die,  qui  quarlus  est  dominicus  in  quadrage- 
simam,  Rosam  auream  chrismate  sancto  delibutam  et  odorifico  musco  íns- 
persam  cum  apostólica  benedictione  illustri  cuipiam  Principi  dono  det ; 
magnum  profeeto  et  dignum  diaina  lande  misterium,  in  quo  non  muneris 
estímanda  est  quantitas,  sed  allioris  significalíonis  qualitas  interpretanda. 
Nos  igitur,  qui  diuina  dispositione  mentis  licet  insufficientibus  pastorale 
culmett  Saneie  Romane  Ecclesíe  oblinemus,  cum  Tellemus  preclarum  hoc 
múnus  quadragésima  proxime  pretérita  adimplere,  mentem  ad  tuam  po- 
tissimum  serenitatem  conuertímus,  quam  hoc  dono  dignissimam  indica- 
mus ;  Nam  ad  generis  sptendorem,  progenitorumque  tuorum  gloriam  et 
d^rem  mullas  próprias  ac  máximas  adiecisti  vírtutes,  et  ad  reipuMice 
christíane  defensiooem  ac  propagalionem  egregium  animum  geris,  san- 
ctamque  hanc  apostolicam  sedem  singulari  deuotione  reuerentiaque  pro- 
sequeris :  Suscipe  ergo  Rosam  hanc  letissimo  corde,  monumenlum  et  pi- 
gnus  nostre  in  tuam  Serenitatem  peculiarís  obedientie,  quam  ei  per  dile- 
ctum  61ium  Aluarum  de  cosia  camerarium  tuum  mittimus.  Nec  te  auri 
fulgor,  sed  contemplatio  diuine  signi6calíonis  teneat ;  Saneia  enim  eccle- 
sia  hoc  donum  per  manus  Ponlificis  ordinauit,  ad  declarandum  letitíam 

^  AiCH.  Nac,  Mac.  6  de  Bulias,  n.""  1. 
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et  gaudium  ex  humaDÍ  generis  liberatíone  susceplum,  quod  omoipotens 
Deus  miserlus  illius  seroitutem  preciosíssimo  suo  saoguine  redemil,  sicut 
etiam  in  ueieri  testamento  per  liberalionem  Israel itici  populi  anlea  erat  fi^ 
guratum :  Recreai  enim  nos  preciosissimum  corpus  Jesu  christí,  fouet, 
subleual  et  in  mediis  laboríbus  consolatur,  cui  non  iniuria  Rosa  ipsa  com- 
parata  est ;  Nullus  quippe  flos,  omnium  quos  alma  mater  terra  protulit, 
aut  aspectu  iocundiór,  aut  odoris  suauilate  flagranlior  est.  Penelret  igi- 
tur  in  tuos  sensus,  filí  Garissime,  diuinus  odor,  ut  eo  repletus  generosi- 
tatem  et  magnanimitatem  tuam  magis  in  dies  explíces,  Atque  hoc  díui- 
num  opus  ortodoxe  fidei  defendende  et  propagande,  sicuti  facis,  totis  ui- 
ribus  complectare ;  ut,  exterminalo  genere  Turcorum  Domino  Deo  nostro 
auxiliante  in  cuius  manu  potestas  et  omne  imperium  est,  iocundissima  eí 
optatissimi  pax  reipublice  christiane,  cum  tua  summa  gloria,  reddatur ; 
si  equidem  speramus,  nunc  etiam  bis  temporum  difficultatíbus,  ex  libe- 
ratíone fidetis  populi  gaudium  magnum. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xviii 
Junii  MDvi.  Pontificatus  nostri  anno  tercio.  —  Sigismundus  ^ 


Breire  do  Papa  Jínllo  II. 


uoe— Palito  «. 


Julius  Papa  II  Uniuersis  christifidelibus  presentes  literas  inspectu- 
ris  salutem  et  apostolícam  benedictionem. 

Dudum  felicis  recordationis  innocencius  viii  predecessor  noster,  ut 
bellum  per  clare  memorie  Joannem  Portugallie  Regem  in  partibus  AA*iee 
aduersus  barbaras  nationes  et  iníideles  ceplum  continuaretur  et  ad  finem 
optatum  perducerelur,  diuersas  indulgências  etiam  plenárias  et  faeultates 
sub  diuersis  uerborum  formis,  presertim  absoluendi  a  censurís  et  excommu* 
nicatione  omnes  et  singulos  qui  scienter  uel  ignoranter  contraxenint  in  ter^ 
tio  aut  quarto,  simplici  aut  multiplici  et  etiam  mixto  consánguinitafis  uel 


1  ÂBCH.  Nac,  Mac.  36  de  Bulias,  n/  28. 
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afiSoitatis  collaleralis  gradis,  ac  etiam  illos  qui  conioncti  spirítualí  cognatío- 
ne  contraxerant  scienter  uel  ignoranter,  dum  lamen  impedimentum  ipsum 
notum  non  fuerit,  ul  de  nòuo  contrahant,  lícentiam  concedendi,  eliam  si 
caroalí  copula  matrimonium  fuerit  consumatum,  et  prolem  inde  áusce- 
ptam  et  suscipiendam  legitimam  decernendi,  et  aliis  impedimenlis  dispen- 
sandí  coDcessit ;  ac  lílteras  et  iudulgeutias  etiam  plenárias,  ac  gratias  in 
eis  contentas  animabus  christíGdelium  defúnctorum  in  purgatório  exislen- 
tibus,  pro  quarum  singulis  per  eorum  superstites,  aut  alios  chrisUfideles 
quatuor  regalia  argenli  monete  illarum' parlium.  pro  huiusmodi  belli  pro- 
secutione  soluta  forent,  per  modum  suffragií,  alias  perinde  ac  si  ab  eisdem 
defunclis  dum  uiuebant  soluta  fuissent,  ei&caciler  suffrâgaris ;  animasque 
defunctorum  prediclas  easdem  plenárias  indulgentias  consequí  uoluerunt: 
ac  nos  per  alias  nostras  literas  nonnullas  alias  indulgentias  et  facultates 
etiam  concessimiis  et  alia  ordinauimus  atque  mandauimus:  prout  in  sin- 
gulis litteris  predictis,  quarum  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  inserti 
forent  presentibus,  pro  expressis  haberi  uolumus,  plenius  conlinetur.  Cum 
autem,  sicut  accepimus,  alique  ex  dictís  litteris  innocentii  prodecessoris 
predicti  ad  certum  tempus  iam  effluxum  concessa  fuerunt,  et  propterea 
christifideles  ab  elemosinis  pro  bello  huiusmodi  impendendi  retrahanlur, 
Nos  òrthodoxe  fidei  propagationi  et  cbrisliane  relligionis  augroenlo,  et  ani- 
marum  saluti  consulere  cupientes,  carissimi  in  chríslo  fiiii  nostri  Emanue- 
lis  Portugallie  Regis  illustrís  supplicationibus  inclinati  singulas  litteras  et 
facultates  predictas  ut  premittitur  concessas,  quoad  superius  expressa  iu- 
nouamus,  in  suis  efBcacia  et  uirtule,  prefati  lapsu  temporis  in  eis  prefixi 
non  obstante,  auctoritaf^  apostólica  tenore  presenlium,  ex  certa  nostra 
sciencia  reponimus,  illisque  de  nouo  in  omnibus  et  per  omnia,  modo  et 
forma  et  ad  idem  tempus  quíbus  concessa  sunt,  eisdem  auctoritate,  scien- 
tía  et  tenore  concedimus.  Ceterum  quia  difiicile  foret  presentes  et  ^lias 
nostras,  et  predecessoris  nostri  predicti  litteras,  ad  singula  queque  loca, 
in  quibus  opus  esset,  deferre,  uolumus  ac  auctoritate  et  scientia  predictis 
decernimus  quod  litteris  originalibus  dicti  predecessoris  nostri,  et  de  qui- 
bus supra  sumptis,  que  christífidelibus  tradi  solent  manu  unius  commis- 
sarii  ecclesiastici  subscriptis  et  sigillo  eiusdem  munitis,  plena  Gdesadhi- 
beatur,  et  illis  ubique  stelur  firmiter  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde 
ac  si  omnes  et  alie  nostre  et  dicti  Predecessoris  liltere  predicte  originali- 
ter  exhiberentur :  non  obstanUbus  preroissis  ac  constitutlonibus  et  ordi- 
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nationibus  aposlolicis  necnon  omnibus  illis  que  in  singulis  litteris  prediclis 
concessuin  fuit  non  obstare,  celerisque  contrariis  quíbuscunque. 

Datum  Borne  apud  sanctum  Petrum^  sub  annulo  Piscatoris,  Die  yi 
Julii  MDVi.  Pontificatus  noslri  anuo  lercio.  —  Sigumundus  ^ 


Breire  do  Papa  Jínllo  II. 


^    ISOO^Joino  M. 


Julius  Papa  II  Yniuersís  chrislifidelibus  presentes  litteras  inspecturís 
salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Romanus  Pontifex,  cui  per  Beatuin  Pelrum  Principem  Apostolorum 
in  lerris  a  Domino  collata  est  Potcslas  ligandi  ao  soluendi,  síngulos  chri- 
slifideles  seu  cure  commissos  Quandoque  remissionum  Beneficiis  prose- 
quitur,  ut  ad  fidei  et  Religionis  christiane  augmentationem  et  Paganorum 
conuersionem  inuitentur.  Cum  itaque,  ut  accepimus,  carissimus  in  chri^ 
sto  filíus  noster  Emanuel  Portugallie  et  Algarbiorum  Bex  illuslris  in  Na- 
uigatione  indiarum  Non  paruas  fecerit  et  in  dies  faciat<  expensas,  et  plu- 
rimi  chrislifideles  eundo  et  redeundo  ad  dietas  indias,  ao  cum  infideli- 
bus  pugnando  mortui,  el  post  Nauigationem  predictam  mulli  infideles 
christianorum  industria  ad  orthodoxam  fidem  sunt  conuersi,  dictusque 
Emanuel  Rex  desiderans  Religionis  christiane  augmentum  ad  dietas  Ín- 
dias clericos  et  alias  Religiosas  personas,  qui  cónuersos  et  conúertendos 
ad  christi  lucem  in  ipsa  fide  inslruant,  miserit  et  mittat ;  Nos,  qui  magna 
cordis  afTectione  fidei  ortbodoxe  ampliationem  desideramus,  ut  utriusque 
sexus  christifideles  Nauigationem  huiusmodi  libenti  animo  suscipiant,  et 
ad  illam  faciendam  spiritualibus  inuitentur  muneribus,  De  omnipotentis 
Dei  gratia,  ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius^uctoritate  con- 
fisi,  omnibus  et  singulis  utriusque  sexus  christifidelibus  nunc  et  pro  tem- 
pere de  mandato  ipsius  Emanuelis,  aut  pro  tempere  Regis  Portugallie, 
euntibus  ad  dietas  Índias,  et  ab  eis.  redeunlibus,  ac  in  eis  commorantibus 
et  existenlibus  in  itinere,  ut  preferlur,  eundo  seu  redeundo,  aut  eisdem 

'  ÂRCB.  Nac,  Mac.  6  de  BuUas.  n."*  8. 
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indiís  existendOy  commoraodo,  aut  alias  quooismodo  moram  trahendo,  de«- 
cedenlibus  uere  penitenlibus'  et  confessis  Plenariam  omnium  Peccatorum 
súorum  remissionem  et  indulgentiam  elargimur,  atque  concedimus  pre- 
seDtibus  perpetuis  futuris  temporibus  duraluris :  Non  obstanlibus  Gonsli-  ^ 
tulionibus  et  ordinationibus  Âpostolicis,  celerísque  contrariis  quibuscun- 

que. 

Datum  Rome  apad  Sanclum  Petrum,  sub  anoolo  Piscaloris,  Die  xh 
julii  MDVi.  Ponlificalus  Noslri  Anno  Terlio.  —  Sigismundus  *. 


Breve  do  Papa  Jnllo  II  dirigido  ao  Bispo  de  C^nta, 
e  ao  Mi^tre  Eseéla  da  Sé  de  Ijlsboa. 

ISOO — Setemftro  19* 


.  Julius  Papa  II,  Yenerabilis  frater  el  dilecte  fili,  salutem  et  aposloli- 
cam  benedictíonem . 

Píum  et  laudabile  preposilum  carissimi  íd  chríslo  filii  nostri  Ema- 
nuelis  Portugallie  et  Algarbiorum  regis  illnstris  propagationem  'orthodoxe 
fidei  christíane  querentis  et  bellum  contra  Sarracenos  et  barbaras  natio- 
nes  ac  alies  infideles  prosequi,-  ac  ad  illud  in  própria  persona  proficisci 
cnpientis,  oportunis  fauoríbus,  ut  par  esl,  prosequi  cupientes  Impossui- 
mus  três  decimas  omnium  el  singulonim  fructuum,  reddítuum  et  pro- 
uentuum,  infra  duos  annos  proxime  futuros  duntaxat  per  nos  exigendas, 
et  per  Archiepiscopos  seu  Episcopos,  electos,  administratores,  Abbates, 
priores,  prepositos,  prelatos,  capitula,  conuentus  et  clericos  ia  regno 
ipsius  regis  et  aliis  locis  ei  subiectis  consistentium  persoluendas,  et' con- 
tra dictos  infideles  mari  uel  terra  exponendas ;  Dummodo  rex  ipse  ad  par- 
tes Affrice  contra  dictos  infideles  personaliter  se  conferat,  Yenerabilibus 
fratribus  nostris  sancte  romane  ecciesie  Gardinalibos  et  prioribus  ac  prece-v 
ptoribus  hospitalis  Sancti  Joannis  Jerosolimitani,  hospitalibus,  Monasteriis 
moníaliym,  domibus  fratruum  mendicantium  et  aliis  piis  locis  duntaxat  ex- 
ceptís,  Quos  ab  huiusmodi  decime  solutione  excipimus.  Quocirca  preseri- 

1  Arch.  Nac,  Haç.  10  de  Bulias,  d.°  19. 
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tium  tenore  uobis  commiUimus,  ut  in  euentum  quo  Rex  predictus  ad 
parles  Affrice  pro  dicto  bello  gerendo  et  prosequendo  se  conferat  el  post? 
quam  se  coDtuIerit,  et  noa  aliter,  dietas  Ires  decimas  iuxta  antiquam  ta-* 
xationem  exigere  debeatis ;  Prouiso  quod  in  exactione  bniusmodí  ab  im- 
potentibus  clericis  et  aliis  personis  ecclesiastícís  iocalia  et  alia  ornamenta 
diuino  cuilui  dícata  in  huiusmodi  exactione  non  distrahantur.  Ut  autem 
exationem  huiusmodi,  ut  prefertur,  celerius  et  facilius  facere  ipsique  Re* 
gi  subuenire  oportuno  tempore  ualeatis,  ex  nunc  omnes  et  singulos  Ar^ 
chiepiscopos,  Epíscopos,  electos,  administratores,  Abbates,  Priores,  Pre« 
positos,  prelatos,  capitula,  conuenlus  et  clericos  regni  locorumque  predi* 
ctorum  per  interdicti  ingressus  ecoFesie,  suspensionis  a  diuinis  aliisque 
ecclesiasticis  censuris  et  penis  oporlunis  ad  solutíonem  huiusmodi  trium 
decimarum  compellendi  plenam  et  liberam  harum  serie  auctoritate  apos- 
tólica concedimus  facultatem ;  Gonslítutionibus  et  ordinatíonibus  aposto* 
líeis  et  indultis  Archiepiscopis,  Episcopis  et  aliis  predictis  ab  apostólica 
sede  concessis,  quibus  quoad  solutíonem  trium  decimarum  huiusmodi,  il- 
lis  alias  in  suo  robore  permansuris,  specialiter  et  expresse  derogamus, 
Geterisque  in  contrarium  facientibus  non  obstantibus  quibuscunque. 

Datum  Perusie,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xvii  Seplembrís  mdyi. 
PontiGcatus  Nostri  Anno  Tertio.  —  Sigismundus  ^ 


Breire  do  Papa  Jnllo  II  dirigido  a  el-Rel. 


ISOO— Setemftro  19. 


Julius  Papa  II,  Carissime  in  cfaristo  fili,  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem . 

Exponi  nobis  nuper  fecisti  quod,  licet  tu  tuorum  progenitorum  ues- 
tigia  sequutus,  iamdudum  contra  Sarracenos  et  barbaras  nationes  ac 
alios  ínfideles  quamplura,  ut  illos  ad  fidem  christianam  reduceres,  facere 
ceperis,  ea  tamen  continuare  non  uqles,  nisi  persone  ecciesiastice  tibi  côn- 
grua ad  id  auxilia  prestent.  Nos  igítur  attente  consideranles  dignam  ac 

^  Abch.  Nac,  Ma^.  6  de  BuHas,  n.^  9. 
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laudabilem  ac  immortalem  deo  acceptam  prouinciam,  quam  ut  uerus  et 
catholicus  princeps  aduersus  ÍDfideles  huiusmodi  cum  tanto  animí  feruore 
ex  innata  tua  erga  relígionem  et  fidem  christiaDam  deuotioDe  cepisli,  Ac 
pro  ipsius  sancti  operis  prosequutíone  tíbi  auxilia  oportuna  prebere  uo- 
lentes,  matura  super  hoc  deliberatione  prebabita  três  decimas  omnium  et 
singulonim  frucluum,  reddituum  et  prouentuum  infra  duos  annos  sue- 
cessiue  proxime  futuros  dunlaxat  per  venerabilem  fratrem  episcopum  Se- 
ptensem  et  dilectum  filium  Scolasticum  vlixbonensem,  quos  colleclores 
decimarum  huiusmodi  deputauimus,  iuxta  taxationem  antiquam  exigen- 
das,  et  per  Archiepiscopos  seu  episcopos,  electos,  administratores,  Abba* 
tes,  priores,  prepositos,  prelatos,  capitula,  conuentus  et  clericos  in  regni 
tui  et  aliis  locis  tíbi  subjectis  consistenlium  persoluendas,  et  contra  dictos 
infideles  marí  uel  terra  exponendas,  dummodo  et  postquam  ad  partes  Af- 
fríce  contra  dictos  infideles  personaliler  te  contuleris,  Yenerabilíbus  fratri- 
bus  nostris  sancte  romane  ecclesie  Cardinalibus,  príoribus  ac  preceptori* 
bus  hospilalis  sancli  Joannis  Jerosolimitani,  hospitaiibus,  monasteriis  mo- 
nialium,  domibus  fratruum  mendicanlium  et  aliis  locis  piís  duntaxat  ex- 
ceplis,  quos  asolulione  huiusmodi  decime  excipimus  et  exceptos  esse  uo- 
lumus,  auctorítate  apostólica  tenore  presentium  imponimus  et  impositas 
esse  decernimus :  Non  obslantibus  conslilulionibus  et  ordinationibus  após- 
toticis,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Perusie,  sub  Annulo  piscatoris,  die  xvii  Septembris  mdvi.  Pon- 
tifícatus  Nostri  Anno  Tertio.  —  Sigismundus  '. 


Breire  do  Papa  Jnllo  II  dlrli^ldo  a  el-Rei. 


1500 — SetemUro  !•• 


Julius  Papa  II,  Carissime  in  chrislo  fili  noster,  Salutero  et  apostoii- 
cam  benedictionem . 

Dudum  cupientes  Maieslati  tue,  ut  illa  erga  eius  familiares,  seruito- 
res  et  alias  personas  sibi  gratas  et  acceptas  se  beniuolam  et  gratam  red- 
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ãere  posset,  gratiam  facere  specialem,  in  oronibus  et  singulis  Galhedrali- 
bus  et  collegiatis  eeclesiís  Regnorum  el  Dominiorum  tibi  subiectorum  ad 
singulos  Ganonicatus  et  prebendas  ac  lolidem  personatus,  administratio- 
nes  uel  OiScia,  etiam  curata  el  electiua  earundem  ecclesiarum^  et  singu- 
lis collationibus  Quoruncunque  Gollatorum  secularium  aut  Quorurouis  or- 
'  dinum  regularium  Regnorum  et  dominiorum  prediclorum  ad  singula  be- 
neficia ecdesiaslica  cum  cura  uel  sine  cura,  etiam  si  parrochiales  eccle- 
sie  uel  earum  perpetue  \icarie  aut  integre  uel  dimidie  portiones  forent, 
personas  idóneas  «eclesiásticas,  de  quibus  tibi  uideretur,  nominandi  ac 
certis  tunc  «xpressis  executoríbus  Ganonicatus  et  prebendas  ac  dignilales, 
personatus,  adminislrationes  uel  officia  et  alia  beneficia  huiusmodí  per- 
sonis  nominatis  praefatis  conferendi,  et  de  illis  etiam  prouidendi  licentiam 
et  facuUatem  concessimus,  prout  in  noslris  inde  confectis  litteris  plenius 
continelur.  Gum  autem,  sicut  nuper  acccpimus,  a  nonnullis  asseralur  lit- 
teras  ac  licentiam  et  facultatem  prediclas  per  regulas  Gancellaríe  aposto- 
lice  seu  conslitutiones  noslras,  per  quas  huiusmodi  conferendí  et  nomi- 
nandi facultates  et  mandata,  quae  usque  tunc  a  npbis  et  Sede  apostólica 
pro  quibusuis  personis  et  quauis  consideratione  etiam  Regum  et  Regina- 
rum  aliorumque  Príncipum  et  Prelatorum  emanauerant,  reuocauimus,  ac 
iilas  et  Quas  postmodum  emanara  conlingerel,  etiam  si  cum  ípsarum 
Gonstilutionum  seu  regularum  specifica  6t  expressa  derogatione  singulis 
diebus  etiam  cum.  hoc,  quod  ipse  totiens  reualidate  et  ia  prislinum  sta- 
tum  reposite  intelligerentur,  Quoliens  eas  reuocari,  restringi  et  modificari 
conlíngeret,  concesse  forent,  uiribus  et  efficacia  carere  uoluimus,  ac  re- 
uocatas  el  sub  eisdem  Gonstitutionibus  seu  Regulis  comprehensas  esse ; 
Nos  igitur  cupienles  quod  lilterae  et  facullalQS  huiusmodi  suum  sorliantur 
efiectum,  motu  próprio  et  ex  certa  scientia  litteras  prediclas  cum  indulti 
ac  facultalis  ac  omnibus  et  singulis  aliís  clausulis  ac  derogationibus  et 
suspensionibus  in  eis  contentis  approbamus  et  confirmamus,  omnesque  et 
singulos  tam  iuris  quam  factí  defectus,  si  Qui  forsan  inleruenerint  in  eis- 
dem, supplemus,  decernentes  nichilominus  ac  declarantes  nostrae  incom- 
mutabilis  intentionis  fuisse  et  esse  litteras  ac  facultates  et  indultum  tibi 
concessa  huiusmodi,  quoad  ut  tu  personas  idóneas  tibi  gratas  et  acceptas 
at  singulos  Ganonicatus  et  prebendas  ac  singulas  dignilales,  personatus, 
adminislrationes  uel  officia  et  curata  et  electiua,  integras  uel  dimidias 
portiones  in  singulis  Gatbedralibus  et  Collegiatis  ecclesiis  ac  ad  singula 
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beneficia  ecclesíastica  cum  cura  uel  sídc  cura,  ut  prefertuFi  Qualificata 
in  singulis  collatíonibus  Quorumcunque  Collatorum  Regnorum  et.  domi- 
níorum  predictorum  consistentia  nomiuare,  ac  executores  et  ab  eis  pro 
tempore  deputali  subexecutores  de  ilHs  personis  nominalis  prefatis  proui- 
dere  possiot  ín  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  Goostitutiones  seu 
Regule  predicte  aut  Quecunque  alie  reuocalioQQg  seu  lilterae  reuocatorie  * 
a  nobis  et 'sede  apostólica  nuUatenus  emanassent,  comprehensa  non.fuís- 
se,  Sed  semper  ab  illis  excepla  esse ;  illaque  in  pristinum  et  eum  sta- 
tum,  íd  quo  anle  reuocalionem  et  suspensíonem  predictas  eraat  quoad 
uacalura,  restítuimus,  repoDioius  et  reintegramus^  ac  reposíta  restituía  et 
reinlegrata  esse  uolumus ;  sícque  per  quoscunque  Judíces,  etiam  commis- 
sarios  et  Sancte  Romane  Ecclesíe  Cardinales  et  causarum  palatii  aposto- 
liei  Auditores  in  Quacunque  instantia  pronuntiari,  dif&niri  et  iudicari  de- 
bere ;  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  aliter  interpretandi,  iudicandi  et  pro- 
nuntiandi  facultate  et  auctorítale,  ac  irritum  et  inane,  si  secus  super  hiis ' 
a  quoquam  quauis  auctoritate,  scienter  uel  ignoranler  contigerit  altaoQpta- 
ri,  non  obstantibus  Constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  om- 
nibus iliis,  quae  in  litteris  tibi  concessis  uoiuimus  non  obstare,  necnon 
Quibusuis  regulis  siue  constitutionibus  aut  litteris  litteranim  tibi  concesr 
sarum  reuocatoriis  a  nobís  et  sede  apostólica  concessis  et  concedendis, 
quibus  omnibus,  etiam  si  de  illis  eorumque  tolis  tçnoribus  pro  eorum  suf^^ 
ficienti  derogationer  specíalis,  specifica,  indiuidua  et  expressa,  non  autem 
per  generales  clausulas  id  importantes,  mentio  seu  queuis  alia  expressio 
babenda  foret,  tenores  huiusmodi  presenlibus  pro  expressis  habenles,  iliis 
alias  in  suo  ro1)ore  permansuris,  hac  uice  ad  effectum  presentium  dun- 
laxat  derogamus  illisque  derogatum  esse  uolumus,  ceterisque  contrariis 
quibuscunque. 

Dalum  Penisii,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xviiii  Seplembris  bidvi,  pon- 
tificatus  noslri  Anno  Tertio.  — Sigismundus  ^ 


1  Arcr.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  n.*"  29. 
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Carta  d'el-llel  ao  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa. 


IMMI  — IVoremftro  IM. 


ReuerencRsyroo  em  cbristo  padre  etc.  Depois  de  duarte  galuain  do 
oosso  conselho  chegar  a  nós  com  a  Reposta  do  samto  padre  e  vossa  acer* 
qua  daquella  samla  matéria  a  que  o  lá  enillámos,  Respomdemos  a  sna 
samtidade  e  a  Yossa  paternydade,  E  lambem  vos  esprevemos  nouaí  mui- 
to de  prazer  a  lodollos  fiees,  louuado  noso  seirhor,  que  nos  entam  che- 
garam da  índia ;  Do  que  todo  nos  marauylharoos  nam  vermos  mais  ne- 
nhuma Reposta  nem  Recado  vosso,  esprevemdo  nos  sua  samtidade,  se- 
gumdo  tomamos  (?),  tam  samta  e  devotamente  que  vossa  palernydade  di- 
zia em  sua  carta  que  devyamos  muyto  folgar,  E  ainda  mandar  guardar 
aquella  Reposta  pêra  memoria  e  honra  de  nossos  filhos,  O  que  nos  aim- 
da  muyto  mais  confirmou,  parecendo  nos  que  cousa  que  vossa  palerny- 
dade com  tam  ta  feruença  e  feruor  esprevia,  £  a  que  dessa  memoria  e 
4iomra  que  nos  esprevya  muy  per  yguall  gramde  quynham  vos  to6aua 
polia  natureza  destes  ^ynos  se  porya  a  «ousa  muyto  mais  em  obra,  na 
quatl  soo  como  sabees  eonsyste  a  verd9d6  de  toda  virtude.  PoUo  quali  nós 
agora  por  F. ,  O  quaH  em  todo  a  vós  deregimos,  tomamos  a  esprever  ao 
samto  padre  o  que  em  sua  carta  veres,  poi3  peramte  vós  lhe  ade  ser  da- 
da segundo  mandamos,  £  comonycado  per  vós  com  sua  santidade  o  nella 
contheudo,  per  homde  escusamos  dizer  mais  acerqua  do  caso  desta  sam-^ 
ta  empreza ;  porque  ella  se  falia  e  encommenda  per  sy  mesma  mais  e  me- 
lhor do  que  podemos  dizer,  em  especiall  aos  pastores  de  sam  pedro,  cuja 
esta  cousa  primcipalmente  he,  £  mais  devida  que  nenhuma  que  oje  em 
christaOs  se  faça  nem  este  por  fazer.  £  bem  deve  vossa  paternydade  por 
sy  mesmo  julgar  que  nam  deve  esta  ser  a  cousa  em  que  devamos  muy- 
to cuydar  nem  prosopoer  homra  deste  mundo  pêra  nós,  honde  nos  tam 
princypalmenle  vay  a  deus,  £  saluaçam  nossa  pêra  o  outro  e  sobeja  Re- 
zam e  necessydade  pêra  este;  quanto  mais  que  o  feito  fazemdo  se  traz  lo- 
go comsyguo  mesmo  tamta  honra  deste  mundo,  que  abasta ;  Asy  que  mali 
deve  nynguem  contentar  se  nem  homrar  se  das  soos  palauras  no  que  tam 
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necessariamente  se  Requerem  e  desejam  as  obras.  Dos  coraçOes  fimgidos 
foge  p  espirito  samto,  como  melhor  sabees  que  elle  mesmo  o  diz,  £  dom- 
de  elle  foge  nam  pode  aver  obra  que  boa  seja,  e  ja  muito  menos  pala- 
uras  que  contentem  nem  satisfaçam ;  mas  cremdo  nós  e  esperamdo  dessa 
samta  see  apostólica  todo  o  comtrairo  nesta  parte,  como  por  toda  Rezam 
devemos,  muy  afeytuosamenle  vos  Rogamos  que  em  tam  samta  obra  quey- 
raes  trabalhar  e  vos  lembrar  do  que  em  vós  cabe  e  nos  esprevestes,  O 
que  nos  daa  tamta  esperança  em  tudo,  que  auemos  por  escusado  deste 
caso  dizer  mais  a  vossa  Reuerendissima  paternydade,  que  noso  senhor 
consertiar  queyra. 

De  lixboa  a  xxiiii  de  nouembro  de  1S06  '. 


Instmeçfto  a. 


1S09 — Janeiro  IM« 


F.  a  príncipall  cousa  a  que  uos  emviamos  a  corte  de  Roma  he  es- 
ta abaixo  decrarada,  que  loca  ao  moesteiro  de  santa  crara  desta  cidade, 
em  que  temos  começado  a  entender  pêra  ser  reformado  e  tomado  a  au- 
seruancia,  Â  qual,  segumdo  que  se  começou  a  tornar  em  Roma,  ysti- 
maremos  se  acabar  e  nos  trazerdes  expedida,  segundo  forma  do  que  se 
Requere,  como  a  mais  prinoipall  cousa  em  que  agora  podesemos  ser  ser- 
uido  e  em  que  mais  nos  fosse ;  e  avee  por  certo  que  neste  negocio  nos 
mom  lembra. 

E  o  negocio  he  este. 

Ja  agora  nosa  tençam  e  preposito  prymeiro  de  nislo  noso  senhor  ser 
muito  seruido,  e  esta  casa  tam  prymcipal  aproueylada  e  tirada  de  tam 
mao  enxenpro,  como  ho  em  que  estaua,  pelo  qual  noso  senhor  sabe  que 
muy  pryncipalmente  nos  mouemos ;  mas  acodimos  ja  agora  a  ysto,  co- 
mo por  cousa  que  aveemos  que  ja  toca  em  nosa  honrra,  pelo  que  nisto 
contra  noso  seruiço  tem  feyto  e  faz  o  cardeal ;  e  crede  pêra  se  poder  fa- 

^  Copia  contemporânea  na  bibliotbeca  de  ajuda — ^^ Portugal  velho,  Tom.  l,  M. 
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zer  milito  mais  senliryamos  ser  im)S  isto  impedido  do  que  «ma  grande 
perda  da  DOsa  fazenda,  por  grande  que  fose ;  e  por  taiito  eomo  cousa 
que  asy  nos  toca  vola  eacomendamos  muy  estreitamente.    * 

Item.  Nós  per  \ermos  que  noso  senhor  serya  asy  mais  seniido,  ,e  por 
desejarmos  que  buuma  tam  homrrada  casa,  como  he  este  moesleiro  de  santa 
orara  desta  cidade,  fosse  bem  governada  e  metyda  em  todo  boom  concerto  e 
fora  de  tam  mao  enxempro  e  de  tanta  desonestydade  de  vida  das  freyras  dei* 
le,  como  nos  dias  pasados  tem  pasado,  e  em  tamanha  desoluçam,  Emtende* 
mos  em  se  Reformar  e  ser  tomada  a  auseruancia  da  sua  ordem ;  £  ou- 
uemos  pêra  ysso  as  proiiisOes  de  Roma  que  parecia  que  abastauam,  pe- 
las qúaees  se  fez  acerqua  dello  obr^,  E  se  Reformou  na  maneira  em  que 
agora  estaa ;  Contra  a  qual  cousa  despois  pella  abadeça  que  era  do  dito 
moesteiro,  e  por  outras  pesoas  se  Requereram  em  Roma  outras  proui- 
soes,  e  se  moueram  duuidas  taaes,  e  cremos  que  pello  cardeal  de  portu- 
gal  que  estaa  em  allguma  maneira  pejado  noso  propósito ;  pello  qual  hor- 
denamos  que  da  parte  da  abadeça  que  ora  estaa  no  dito  moesleiro  e  da^ 
freiras  que  nele  quiseram  ficar  das  que  hy  antes  estauam  e  que  na  au- 
seruancia ficam,  segumdo  que  diso  leuaaes  estormento  e  fee  per  nolairo 
apostólico,,  seja  Requerido  ao  san^to  padre  q.ue,  por  quanto  a  dita  casa 
estaa  Reformada  na  dita  auseruancia  e  em  todo  seruiço  de  noso  senhor 
Q  boom  enxempro,  e  nos  a  causa  disso  temos  aly  gastado  de  nosa  fa2en^ 

da  pasanle  de Em  obras  de  crasla  e  doutras  necesarias  a  bem  da 

casa  de  que  leuaaes  ymenta  pêra  vosa  enformaçam,  sua  santidade  por  lhe 
fazer  mercê  lhe  queira  outorgar  e  outorgue  bulia,  per  que  a  dita  casa  seja 
ynteiramente  Reformada  e  posta  na  dita  auseruancia,  e  mande  que  %  ella 
seja  recebida  pelo  vigairo  província^  da  auseruancia  destes  reynos,  sem 
embarguo  de  quallquer  bulia  e  príuylegio,  que  ho  dito  moesteiro  em  con- 
trairo  da  dita  auseruancia  teuese  de  quallquer  papa  ou  papas  pasados, 
em  qualquer  maneira  ou  por  qualquer  causa  por  que  fose  expedido  e  ávi- 
do, e  especialmente  sem  embarguo  da  bulia  systyna,  que  mais  expefica- 
damente  nisto  falia,  e  de  qualquer  outra,  posto  que  seja  com  clausulla  e 
de  tanta  força  que  nesta  prouisam  e  graça,  que  a  sua  santidade  noua- 
mente  se  Requere,  deuese  ou  se  Requeyra  fazer  delia  expressa  mençam, 
ou  que  se  ouuesse  de  trelladar  e  fazer  exerta  de  verbo  a  verbo,  E  sem 
embargo  yso  mesmo  que  amtre  os  frades  da  useruancia  de  sam  francisco 
e  os  da  crausta  da  dita  bordem  aja  composiçam  e  concerto  confirmado*  e 
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aprouado  pellos  saalos  padres,  que  nenhuma  caasa  da  ordem  da  crausta 
ae  Receba  a  auseruanoia ;  E  qae  todo  sua  santidade  derogM  e  aja  por 
nenhum  e  de  nenhum,  vigor^  e  seja  todo  Revogado,  avemdo  por  leuam* 
tadas  todas  e  quaesquer  excomunhões  e  quaesquer  outras  penas  e  censu- 
ras em  (|ue  tenham  encorrydo,  per  qualquer  maneira  que  nelas  eneor* 
resem  todas  e  quaesquer  pesoas  de  qualquer  calidade  e  sorte  que  sejam, 
que  neste  caso  tenham  entendido  e  metydo  mão  e  em  qualquer  maneira 
nele  antreviesem ;  E  com  clausulla  nouamenie  per  sua  santidade  conce- 
dida que  quallquer  bulia,  breue  ou  prouisam,  que  sobre  esta  expediçam 
que  se  Requere,  ao  diante  pasar  seja  nenhuma  e  de  nenhum  vigor  nem 
força ;  porque  ainda  que  pase  nom  he  com  tençam  de  esta  quebrair  nem 
contra  ella  bir  por  modo  allgum,  e  que  se  pasase  serya  por  desta  nom 
ter  lenbramça,  e  que  em  caso  que  pase,  se  nom  faça  por  ella  obra  so 
penna  dexcomunham  e  de  quaesquer  outras  penas  e  censuras,  esta  a  mais 
copiosa  e  abastada  que  se  possa  fazer. 

E  porque  ho  cardeal  de  portugal  somos  enformado  que  fauorece 
em  corte  de  Roma  a  parte  contrairá  a  noso  preposito  e  desejo,  neste  ca- 
so. Aves  uos  muito  de  trabalhar  quanto  posyuel  for  de  esta  expediçam 
elle  nom  sentyr  nem  saber,  porque  sabemdo  a  nom  se  podia  aproueytar 
em  nada  do  que  queremos,  e  nós  seryamos  muito  deseruydo;  E  por 
tanto  estay  diso  muito  anisado. 

Item  se  parecese  que  este  negocio  Requerydo  da  parte  da  dita  aba- 
dessa e  freiras  nom  poderya  conseguyr  o  fym  c^ue  desejamos  e  queremos 
como  atras  fica  dyto,  E  que  amtes  aproueytarya  fazer  se  da  nossa  parte, 
Qon^  ho  podemdo  per  nenhum  modo  o  cardeal  de  portugal  saber,  Emtam 
se  Requeyra  em  noso  nome ;  aimda  que  nos  parece  que  Requerendo  se 
asy  se  nam  pode  aproueytar,  por  se  nom  poder  leixar  de  saber  pelo  car- 
deal, e  sabendo  avemos  por  certo  que  todo  avia  de  danar  ;*  ysto  leixa- 
mos  nós  a  vós  que  com  voso  irmão  o  consultas,  e  no  modo  em  que  mi- 
Ihor  vos  parecer  se  Requeyra,  tomando  por  fundamento  que  pello  que 
nisto  temos  começado  será  o  mayor  seruiço  que  nos  podes  fazer  trazer- 
des nos  esta  expediçam  e  despacho  asy  como  se  Requere,  e  dirès  a  voso 
irmaSo  que  aja  por  muy  certo  que  ho  yslymaremos  e  Receberemos  dele, 
como  cousa  que  mays  podese  ymportar  a  noso  seruiço  e  estado. 

liem  pelo  muito  que  ysto  desejamos,  em  caso  que  este  negocio  seja 
de  calydade  que  a  expediçam  e  despacho  delle,  íBstando  fora  dos  pejos  do 
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cardeal,  se  expedis^  acostamadamente  por  hum  breue  de  três  eti  quatro 
cruzados,  nós  avaeiDOS  por  bem  que  ale  sete  oentos  cruzados  douro  dees 
por  elle,  outorgamdo  se  nos  com  as  clausulas  aqny  apontadas  e  (om  tan- 
ta (acuidade  e  asy  corroborado  que  per  nenhum  modo  se  podese  quebran^ 
tar ;  E  que  esta  comysam  tam  larga  uos  demos  ficava  a  uós  trabalhar*^ 
des  come  se  faça  por  o  menos  que  poderdes  e  asy  como  de  vós  confia- 
mos ;  pêra  até  o»  ditos  sete  centos  cruzados  vos  mandamos  que  largues 
e  dees,  nom  se  podemdo  por  menos  aver.  E  a  voso  irmaao  dizee  da  no- 
sa  parte  que  lhe  Rogamos  que  neste  caso  ponha  todas  suas  (orças,  por- 
que em  nenhuma  cousa  nos  pode  mais  seruir,  e  que  por  a  ella  vos  en- 
viarmos asy  como  hiis  ho  pode  bem  sentyr. 

Item  Vós  leuaaes  per  outra  nosa  ynstruçam  outros  negócios  que  vos 
mandamos  que  Requeyiaaes,  pêro  neles  vos  mandamos  que  nam  mouaaes 
nem  Reqneyraaes  cousa  allguma  per  nenhuma  via  que  seja,  ate  este  caso 
de  samta  «rara  nem  teuerdes  expedido  e  acabado  e  as  letras  e  proulsQes 
diso  na  maSo.  £  vós,  em  quanto  este  negocio  de  santa  crara  durar,  vos 
nam  mostrares  e  estares  em  muy  grande  segredo,,  e  de  maneira  que  nam 
se  posa  saber  que  vos  estaes  hy,  porque  se  soubessem  que  éreis  pesoa 
por  nos  emviada,  em  caso  que  nam  soubesem  quem  era,  avia  muito  de 
prejudicar  ao  bem  deste  negocio ;  E  por  tanto  sede  diso  muito  avisado, 
£  avisares  os  vosos  e  asy  os  de  casa  de  voso  irmaSo ;  E  pêra  mais  de- 
syraullaçam  dos  de  casa  parece  nos  que  a  eles  mesmos  vos  deves  de  en- 
cobrir, £  asy  vos  mandamos  que  ho  façaes.  E  se  pella  vemtura  se  dis- 
sesse que  era  vymdo  hum  irmão  de  voso  irmaSo,  desy multar  se  ha  com. 
o  outro  voso  irmão  que  leoaes,  ao  qual  e  asy  ao^  francês  e  aos  vosos 
day  juramento  dos  avamjelhos  que  em  Roma  nem  pelo  caminho  vos  nom 
descubram.  E  pêra  bem  desie  negocio  crede  que  ymporta  nom  serdes  vis- 
to nem  sentydo  em  Roma  ;  E  por  tamto  o  Remediay  como  de  vós  o  com- 
fyamos.  E  crede  que  he  este  o  mor  seruiço  que  nos  podes  fazer ;  £  por. 
tanto  sofrerôs  qualquer  penna  que  posaes  sentir  em  estardes  hum  mês  ou 
dous  em  huma  casa  sem  delia  sayrdes,  ca  pêra  outros  mayores  seruiços 
sabemos  que  tendes  inteira  vontade. 

Itero  vós  leuaaes  Credito  de  mil  e  quinhentos  ducados,  de  que  pa- 
gares a  espediçam  deste  negocio  e  asy  as  outras  cousas  da  outra  ystru- 
çam  que  Requereres  depois  de  este  negocio  de  santa  crara  Acabado ;  e 
00  Requerymento  destes  outros  negócios  particulares  lanbem  vos  enco- 
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mendamos  e  mandamos  que  eslès  secreto,  e  que  nam  seja  senlydo  nem 
sabido  que  eslaes  em  Roma.  E  voso  irmaio  pode  estes  negócios  Reque- 
rer como  que  nós  lhos  cometemos  por  Qosa  carta ;  porem  quanto  elle  po- 
der fazer  e  espediir  secreto^  faça^  porque  asy  aproueytará  mais  a  bem 
dos  negócios ;  £  nunca  traga  em  a  espediçam  mais  que  hum  soo  nego- 
cio, e  acabada  a  espediçam  de  hum  Requeira  ho  outro  ásy  como  vaSo 
ordenados  por  primeiro  e  segundo  e  tereeiro  na  vosa  instruçam  dos  ou- 
tros negócios  particulares.  E  asy  vos  emcomendamos  que  se  guarde. 

Sprilo ^ 

Item  a  imquiriçam  das  freiras  de  que  aquy  ha  de  fallar. 

Item  a  despesa  do  dinheiro  do  moesteiro  das  obras. 

Item  as  obras  do  moesteiro  ^ 

Item  se  pella  vemlura  nom  achaseis  vosolirmaSo  por  ser  falecido, 
que  noso  senhor  defemda,  ou  por  nam  ser  presente,  ou  por  qualquer  ou- 
tro ympedimenlo  que  se  oferecese  pêra  neses  negócios  nam  poder  enten- 
der, Em  tall  caso  leixamos  a  vosa  descripçam  que  busques  quallquer  ou- 
tro meo,  que  posa  aproueytar  aa  expediçam  deste  negocio  primcipall  de 
santa  crara,  E  a  que  principallmente  vos  emviamos,  e  despois  aos  ou- 
tros ;  e  guardares  emtam  nisso  a  maneira  que  vos  atras  mandamos,  asy 
no  estardes  secreto',  como  em  todo  o  mais  do  proseguymento  dos  negó- 
cios. E  a  vós  nos  Reportamos  que  em  tudo  guardes  e  façaes  aquilo  que 
por  noso  seruiço  em  tal  caso  deués,  e  pello  que  tanto  nos  toca  e  a  nosa 
homrra  como  vos  antes  fica  d y to,  porque  nos  fica  descamso  de  vós,  que 
por  voso  boom  syso  e  descripçam  sejamos  em  tudo  seruido  e  com  muy- 
to  noso  contemtamenlo.  Sprito *. 


^  À  margem  d'estes  três  paragraphot  lese :  pêra  levar. 

^  Minuto  sem  data  no  Akch.  Nac,  Gav.  15,  Mac.  14,  n.""  5.  Na  capa  do  docu- 
mento está  eseripto  o  seguinte:  Instrução  primeira  dos  negócios  a  que  vai  F.  a  xx  dias 
de  Janeiro  1507. 
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Julius  cpiscopus  senius  semonnn  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Decet  Romanum  pontifícem  ea,  que  per  predecessores  suos  in  fauo- 
rem  Militiarum  e(  illarum  personarum  preserlim  sub  regulari  habitu  in 
terris  pro  exaltatione  fidei  contra  eius  oominis  inimícos  uiriliter  propu- 
gnantium  concessa  sunt,  approbare  et  confírmare  suarumque  litterarum 
presidio  communire,  ut  eo  firmius  maueant,  quo  maiori  fuerint  munimi- 
ne  roborata,  ac  eliam  aliqua  de  nouo  concedere,  prout  cognoscat  in  do- 
mino salubriter  expedire.  Sane  pro  parle  dilectorum  íiliorum  Nobilis  Yiri 
Geprgii  Ducís  Colimbriensis  sancli  Jacobi  de  Spata  sancli  Auguslini  et 
de  Auis  Cisterciensis  ordinum  Regni  Portugaliç  Militiarum  perpetui  Ad- 
mínistratoris  per  sedem  apostolicam  depulati;  ac  Príorum,  Mililuro  et  fn^ 
trum  dictarum  Miliciarum  nobis  nuper  exhibila  pelitio  continebat  quod 
alias  felicis  recordationis  Nicolao  pape  v  predecessori  nostro  pro  parte 
quondam  Femandi  Princípis  dícti  Regni  ac  Militie  huiusmodi  sancti  Ja- 
cobi de  Spa%  perpetui  Gubernatorís  exposHo  quod,  cum  multa  et  diuer- 
sa  priuilegia,  exemptíones  et  prerogatiue  aliaque  concessiones  et  indulta 
dilectis  filiis  Magistro  et  Conuentui,  Militibus  et  fratribus  dicte  Militie  de 
Spata  in  Regno  Caslelle  constitutis  a  diuersís  Romanis  Pontificibus  con- 
cessa fuissent,  apud  nonnullos  in  dubium  reuocabatur  an  priuilegia,  pre- 
rogatiue, concessiones  et  indulta  huiusmodi  ad  Magistrum,  Conuentum, 
Milites,  fratres,  ecciesias  et  personas  dicte  Militie  in  Regno  Portugalie  con- 
stitutas  censerentur  extendi.  Idem  Nicolaus  predecessor,  ambiguítatís  hu- 
iusmodi scrnpulum  amouere  uolens,  ipsius  Fernandi  Gubernatorís  suppli- 
cationibus  inclinatus  eidem  Fernando  Gubernatorí  suisque  successoribus 
Magistrís  et  Gubernatoríbiis  seu  Administraloríbus,  Conuentui,  Magistra- 
Ipi,  Militibils  et  fratribus  in  dicto  Regno  Portugalie  constitutis  tunc  pre- 
sentibus  et  futurís,  quod  ipsi  et  eorum  singuli,  necnon  persone,  loca  et 
ecclesie  dicte  Militie  in  dicto  Regno  Portugalie  constituía  omnibus  et  sin- 
gulis  priuilegiis,  prerogatíuis,  concessionibus  et  indultis  Magistro  Conuen- 
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tui  Milítibus  et  fratribus  dicle  Militie  in  dicto  Regno  Gastelle  conslilolis 
quomodolibet  concessis  et  quibus  illi  gaudebant  et  utebantur,  eliam  uti  et 
gaudere  perpetuis  futurís  lemporibns  possent  et  ualerent  indulsit,  ac  etiam 
omnia  et  singula  príuilegía,  exempliones,  prerogaliuaâ,  concessiones  et 
indulla,  quecunque,  quolcunque  et  qualiacanque  forent  a  predecessor! bus 
nostris  lunc  suis  Romanis  Pontificibus  etiam  de  Papatu  contendentíbus 
«idem  Mililie  concessa,  quorum  tenores  pro  expressis  haberí  uolens,  con- 
finnauit  et  approbauít,  prout  in  ipsius  Nicolai  predecessorís  Utteris  dici- 
tur  plenius  continerí.  Quare  pro  parte  Georgii  Doeis  et  Adminislratoris, 
Priorum,  Militum  et  fralrum  predictorum  asserentium  eundem  Georginm 
clare  memorie  Johannis  ii  Portugalie  et  Algarbiorum  Regís  natum  esse, 
seque  secundum  statuta  et  ordinaliones  Mititiarum  Regni  Gastelle  huius- 
roodí  sancti  Jacobi  de  Spata  et  de  Galatraua  ac  de  Alcântara  respectiue 
uiuere  ac  eorum  ordinum  existere,  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut 
litterís-  predictis  robur  apostólico  approbationis  adiicere,  ac  eis,  ut  tam 
ípsi  quam  pro  tempore  de  Spala  et  de  Auis  Magislratuum  Regni  Portuga- 
lie Magislri,  Priores  ac  Hililiarum  huiusmodi  Milites  et  fralres  perpetuis 
futuris  temporibus  omnibus  6t  singulis  gratiis,  libertatibus,  indultis,  Con- 
seruatoriis,  priuilegiis,  induigentiis,  exemplionibus,  honoribos  et  litterís 
apostolicis  Magistris,  Prioribus,  Milítibus  et  fratribus  sancti  Jacobi  et  de 
Calatraua  aç  de  Alcântara  Regni  Gastelle  et  Legionis  Militiarum  in  genere 
quouismodo  a  nobis  et  sede  apostólica  concessis  et  in  postfrum  conce- 
dendis  uti  et  gqudere,  ac  loco  Judicum  in  lilteris  eis  concessis  deputato- 
rum  altos  Judíces  in  dicto  Regno  Portugalie  in  ecclesiastica  dignitate  con- 
slitutòs  sibi  eligere  possint,  licentiam  concedere,  ac  alias  in  premissis  opor- 
tuno prouiderede  benígnitate  apostólica  dignaremur.  Nos  ígitur  Geor- 
gium  Ducem  et  Administratorem,  Priores,  Milites  et  fratres  prefatos  ac 
eorum  singulos  a  quíbosuis  excommunicationis;  suspensionis  et  interdictí 
aliisque  ecclesiasticis  sententiis,  censuris  et  penis  a  iure  uel  ab  homine 
quauis  occasione  uel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodali  exislunt 
ad  efféctum  presentinm  duntaxat  consequendum,  harum  serie  absoluentes 
et  absolutos  fore  censentes,  huiusmodi  supplicationibus  inclinatí  lilteras  ac 
príuilegia,  conseruatorías,  exemptiones,  prerogatiuas,  indulgentías  aliaque 
concessiones  et  indulta  huiusmodi  apostólica  auclorítate  tenore  presentium 
approbamus ;  necnon  Magistro,  Prioríbus,  Militibus  et  fratribus  sancti  Ja- 
cobi de  Spala  et  de  Auis  Militiarum  Regni  Portugalie  huiusmodi  presen- 
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tibus  et  pro  témpoire  existenlibus  perpetuis  futuris  temporibus,  ut  omni- 
bus  €t  singiilis  gratiis,  liberlatibus,  indoltis,  conseruatoríis,  príuilegiis, 
indulgenliis,  exemptionibas,  honoríbus  et  iillerís  apostoKcis,  qoibus  Ma- 
gístri,  Priores,  Milites  et  Traíres  sancli  Jacobi  de  Spala  et  de  Galatraua 
ac  de  Alcântara  Mílitiarum  Regni  Castelle  et  Legionis  huiusmodi  utun- 
tur,  potiuntur  et  gaudent,  ac  uli,  poliri  et  gaudere  polerunt  quomodoli- 
bet,  in  futuram  uli,  potiri  et  gaudere  ualeant,  ac  si  eis  in  genere  con- 
cessa  fuissent,  ac  loco  Judicum  in  litleris  Militiaruro  Regni  Castelle  hu- 
iusmodi coocessis  deputalorum  alíos  Judieis  in  dignilate  lamen  símiliter 
ecclesiastica  constilutos  in  dicto  Regoo  PortugaHe,  qui  eandem  potestatem 
habeant  quam  Judices  in  eisdem  litleris  deputali  babent  seu  habere  pote- 
ruDt  quomodolibet,  in  futurum  deputare  libere  et  licite  uaieant,  eisdem 
aucloritate  et  tenore  de  specialis  dono  gratie  índulgemus.  Volumus  autem 
et  dieta  autoritate  decernimus  quod  priuilegioram,  gratiarum  singularum 
concessarum  predictorum  ac  presenlium  litterarum  transumptis  manu  ali- 
cuíus  Notarii  publiei  subscriplis  et  sigillo  alicuius  prelatí  munitis  plena 
et  integra  fides  adhibeatur.  Iam  in  iuditio  quam  extra  illud,  que  iitteris 
ipsis  originalibus  adhiberetur,  si  originaliter  ostense  et  exhibile  forent  : 
Non  obstantibus  Constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  statutis 
et  consuetudinibus,  stabilímentis,  usibus  et  naturis  Mílitiarum  et  ordinum 
predictorum  iuramento,  confirmatione  apostólica  uel  quauis  flrmitate  alia 
roboratis,  ceterisque  contrariis  quibuscunqae.  Nulii  ergo  omnino  homi- 
num  liceat  bane  paginam  nostre  absolutionis,  approbationis,  indulti,  uo- 
lunlatis  et  decreti  infringere,  uel  eí  ausu  temerário  contraire.  Siquis  au- 
tem hoc  attemplare  presumpserít,  indignationem  omnipotentis  dei  ac  bea- 
torum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nòuerit  incursuram. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petram  Anno  Incarnationis  Dominice 
Millesimo  quingenlesimo  septimo,  SeptimoKalendasJulii,  Pontificatus  nos- 
Iri  Anno  Quarto  ^ 


'  Arcb.  Nac,  CoUecçao  especial,  Caixa  9. 
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Sanclissimo  ac  Beatíssimo  in  Chrísto  Patrí,  ac  Domino,  Domino  di-- 
vina  providenlía  Summo  Pontifici,  devotissimus  eiu8  Sanctitatis  filius  Ema- 
nuel Dei  Gralia  Rex  Portvgaliae,  et  Algarbíorum  cítra  et  ultra  in  Affrí- 
ca 9  Dominus  Guíneae,  et  conquisitae  Navigationis,  et  Commercii  Etbio- 
piae,  Arabiae,  Persiae,  atque  Indiae,  Humilima  Pedum  uestrorum  oscula. 
Letetur  et  exultet  Sanctitas  vestra,  Beatissime  Pater,  quod  a  solis  ortu 
usque  ad  occasum  germinal  Omnipolens  Deus  justiciam  et  laudem  suae 
Gatholicae  Fidei,  et  isli  sanctae  sedi  tolam  uniuersis  Gentibus  pacem  pro 
sua  pielate  in  finibus  terrac  prosperum  quotidie  íter  facit  nobis,  subii- 
ciens  per  nos  Christianae.Reiigioni  nouas  Gentes  ac  terras,  quare  iam 
dissipantur  inimici  eius,  et  fugiunt,  qui  oderunt  ipsum,  a  facie  eius;  vi* 
dent  Insulae,  et  timent,  extrema  terrae  obslupent,  conturbantur  Sarrace* 
ni,  dare  jam  vident  vocem  suam  Allissimum,  et  moveri  terra  et  maré  et 
plenitudo  eius  in  maximum  Cbristianae  Ecciesiae  et  Infidelium  deiectionis 
portentum ;  adeo  .ut  misteríum  in  dies,  et  orientalis  operationís  nostrae, 
quod  adhuc  priuato  forsan  dccori  nostro,  et  utilitati  inservire  videri  po* 
tuit,  non  tam  nobis,  quam  isti  Sanctae  Sedi  et  Christianae  Reipublice  re- 
velatum  jam  et  elaboratum  clarissime  appareat;  Nam,  ut  omiltamus  pie- 
raque,  quae  pro  sua  Omnipotentia  immortalis  Deus  per  nostros  adversus 
Sarracenos  superioribus  annis  illis  operatus  est,  et  in  dies  operatur,  quae 
proxime  pari  eius  indulgentia  nobis  tributa,  inde  nunc  laetissima  Yobís 
sunt  allata,  summalim  pro  epistolae  modo  audiat  laeta  Sanctitas  Vestra, 
cui  jam  cognilum  arbitramur  misisse  nos  superioribus  annis  pro  nobis 
Vice  Regem  in  terras  illas  Orieutales,  qui  pro  earum  quotidie  incremento 
ut  in  bonum  augerí  solenl  que  a  Deo  sunt,  majoribus  viribus  et  aucto- 
rítate  expeditionem  illam  administraret.  Is,  factis  in  bostes  plurimis  in- 
cursionibus,  proxime  D.  Laurentium  de  Almeida  filium  armata  Classe 
misit  ad  infestanda  hostium  littora  ac  terras,  Qui  etiam,  ut  erat  jussus/ 
accessit  ad  Insulam  illam  nominatissimam  Caprobanam  alterum  alioquin  or- 
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bem  eiffiUmatur,  nunc  ipsornm  língua  Zoilon  appellatam,  pro  genlis  ad 
pottolata  nostra  responsa,  seú  pacem,  seu  bellum  daturos.  Applicans  ila^ 
qoe  ad  portam  maximi  ae  Polentissimi  Regís,  qui  sex  aliis  ímperat  ki- 
sQliBe  RegibQS,  mittii  Patris  Legatos,  quos  secum  ferebat.  Hos  Rex  ipse 
qno  pacto  exceperit  aodírí  pro  rei  novitale  non  mdignnm.  Aula  erat  am- 
^issima,  in  coius  extremo  Solium  Regium  in  Altaris  modum  magnificen- 
tiasime  erat  extroetom ;  in  eo  sedit  Rex  pro  Diademate  juxla  palrium  mo- 
rem cornua  in  Capite  habens  praetiosissimis  quales  Insula  fert  gemmis 
exomata :  Circumstabanl  Regitim  Solium  Yiri  sex  cum  cereis  magnis, 
qaamvis  iaterdom  accensis  três  a  dexlrís  et  três  a  sinistris,  multa  etiam 
ac  magoifica  argêntea  Gandelabra  pariter  accensa.  Aulam  ab  utraque  par- 
te complebat  magna  nobilium  moltitudo,  relicto  intermédio  spatio  qua  pa- 
tebat  líber  ac  inoifensus  ad- Regem  adilus.  Ibi  adeuntes  Legatos  nostros 
honorifieentissime  suscipit^  gratíssima  audit,  et  summarie  ad  postulata 
respondei  omnía  cum  nostris  obsequentissime  paciGcat ;  In  quibus  eliam 
80  quotamris  oentúm  quinquaginta  Cantaria  Ginnamomi  in  ea  Insula  ex- 
cellenlissiffli  nobis  pensurum  pollícetur,  primam  illico  pensionem  persol- 
Yens :  In^  quam  quidem  summam  nostrí  per  inde  consensere,  si  ralum  id 
nostro  Vice  Regi  ficret.  Gonfeeto  sic  et  aprobato  Insule  negotio,  nostrí 
inde  digressi  nonnulla  Oppida  Sarracenorum  marítima  in  continenti  sita 
expugnavere  et  igni  consumpsere,  Caploque  simul  tolo  marí  magno  bos- 
tilium  navium  numero,  et  in  ipsis  iagenti  praeda,  infesta  etsollfcita  om^ 
nia  sarracenis  reddídere,  qui  islis  graTíssimis  damnis  in  ultimam  rerum 
desperatibném  adducti,  temptatam  saepius  antea  belli  fortunam  rursus 
temptare  coacti  extremas  in  nostros  parant  vires,^  atque  ingentem  ducen- 
larum  magnarum  navium  et  multorum  aliorum  navigiorum  impositis  mi- 
litum  Yígiuti  millibus  armant  Ciassem,  tum  ut  navibus  suis  muneríbus 
onustis,  quaa  secum  ferebant,  liberum  a  nostrís  transitum  praeberent, 
tom  ut  Ciassem  nostram  penítus  delerent.  Quo  eognilo  nostrí  plerisque 
nobilibus  et  slrenuissimis  militibus  nostris  naves  im^ent,  et  in  anchoris, 
qua  hostes  ventures  existimabant,  Ciassem  lenent;.  inde  hostium  Ciassem 
in  alto  conspícati  solvunt  naves,  et  sublatis  velis,  e  Crucis  Christi  in  qua 
mundum  vicit  Vexillis  in  eam  dirigunt  cursum ;  id  et  hostes  faciunt  tim- 
panorum  strepitu  et  vociferatíone  ad  terrorem  consueta,  ut  incerta  voei* 
feratione  insultantes ;  at  nostrí  Fide  et  spe  in  Domino  hostes  despicienies 
eos  intrépido  adoriunlur.  Denique  Qassis  nostra  et  presertim  Sarraceno- 
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ram  se  ínvicem  avidissime  pelont,  et  infestis  rostrís  coocarraot.  Ibi,  «t  in 
número  impari  naves  nostrae  a  pluríbus  circumdantor.  Tam  bombarda«- 
rum  furiosis  utcumque  vomitibus,  simttl  dírersis  claknoribos  tóto  marí  re- 
sonantibus,  el  visus,  et  auditas  ad  impería  utrísque  aufertur ;  pugnatur 
tamen  utrinque  acerríme,  samcenis  in  mullítudine,  nostrís  io  Salaatom 
adiutorio,  pro  quo  certabant,  certam  víctoríam  presumentibus.  Tum  nos- 
tri,  ne  cum  pluríbus  et  altioribus  navíbus  diu  pugnando  trado  in  longurn 
certamine  defatigarentur,  strenuissimum  ausi  facinus  inter  se  cohortatt  in 
naves  hostium  conscendunt,  et  dejectfs  cesisque  propugnaloríbus,  iam  in* 
ter  bostíum  naves  collocato  pede  acriorem  similem  pedestri  faciunt  pu* 
gnam.  Maximnm  id  nostris  ad  victoríam  mooientum,  nam  Sarraceni,  ut 
re  ínsperala  turbatí  atque  perterrití,  tandem  expugnanttar.  Gapitur  a  nos- 
tris magnarum  navium  pars,  simul  et  ipsorum  Sarraeenorum  Praetoria  na* 
vis,  alque  in  ea  precipuum  Glassis  insigne  Regis  Gaie.n.en.l  (siej  vexil* 
lum  ad  nos  relatum .  Interfuit  etiam  ipse  eorum  Praefectus  fortissimi  pu- 

^nans  ex  soluto quod  ante  díscessum  emiserat  voto;  nam  tradito 

sibi  a  sacerdotibus  suis,  ut  flt  apud  nos,  solemnibus  Regis  Vexillo,  adiu* 
ratus  discesserat  non  nisi  vita  aroissa  Mt  parta  victoria  se  rediturum. 
Relique  vero  naves,  ubi  quod  roboris  erat  captura  et  concisum  vident, 
summa  trepidatione  diflfugiunt,  quare  nonnullae,  dum  a  nostris  premun- 
tur  in  terram,  quae  prope  erat,  delatae  franguntnr  et  submerguntur ;  In 
quibus  maior  pars  onerariarum  pars  fuit,  interfectus  in  ea  pugna  et  sub* 
mersus  magnus  sarraeenorum  numeras;  multoque  maior  caedes  fuisset, 
ni  fugae  conflsi  occasionem  vitassent.  Dentur  igitur  Beatissíme  Pater  im-* 
mense  Deo  laudes,  et  abundanciori  gratiarum  aotione  cogitentar,  at  ceie- 
brentur  opera  D(Mniní,  qui  posuit  prodígia  super  terram  contereas  arcum 
dsque  ad  finem  terrae,  et  confringens  hostium  arma,  quo  Ghristianae  Fí- 
dei  gloria,  peccatis  nostris  ad  bane  Aem  fla^^llata  et  oppreasa»  renovata^ 
denuo  exaltetur  in  Gentibus  in  terra.  Qnapropter  utínam  duxerimus  \^ 
tam  Saneiam  Fidem,  quam  felíds  Pontfficatus  vestri  temporibus  honor 
divinae  dignationis  a  finibus  orbís  tantopere  illustrat,  et  mirabiUbus  suis 
in  maximam  initiatí  fnturae  Ecdesíae  Restitutionfe  et  tranquillitatís  apem, 
dum  mira  potentiae  suae  coaversioae  ad  mergam  ipsam  magurmetanae 
aectae  arcem  Genuinus  quisquam  a  aaeculis  aperantem  victrícia  jam  ab 
Oriente  Ghristi  arma  intentai,  et  unde  Sarraeeni  GhrisUanae  Fidei  hostes 
maxime  inacessi  et  securi  aibi  videbantur,  inde  omnipotens  Deus  repen- 
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Uno  interrítu,  atque  terrore  eos  deiicit,  atque  prosternit  dissolvens  ex  ma<* 
gpa  parte  per  oostros  (exiguam  Gregis  sui  portionem)  tantorum  hoslíum 
superbiam,  et  potentiam,  In  prirois  ipsíus  Soldani,  qui  in  próximo  uní- 
versae  Christianitati  solei  esse  terrori,  simul  prebeos,  tum  Sanctitali  Ves- 
tre,  tum  cudcIís  Fidelibus,  evidentissimum  Tacilioris  Infidelium  extermí- 
nationis  documenlum.  Ceterum  Beatíssimo  Pater,  ut  omnia  nostra  Beati- 
tudini  vestrae  innotescant,  Glassis  nostra,  que  superiore  anno,  ut  singu- 
lis  solemus  annis,  in  Orientem  misimus»  dum  adversis  \entis  bine  inde 
jactatur,  Insulam  maximam  nomine  Caprabanam  majorem  antea  incognir 
tam,  a  Sarracenis  frequentissime  habitatam,  forte  reperit  habentem  in  lon- 
gitudine  decies  centena  millia  passuum,  littoribus  Etbiopiae  in  maré  Ru- 
brum  vergentis  objectam ;  eadem  tamen  Glassis  nostra  cuin  ventorum  ad- 
versitate  Indiam  tenere  nequiverit,  non  enim  iiluc  nisi  certo  anni  tem- 
pere per\eniri  pòtest,  ad  hostium  arabici  sinus,  ut  nobis  significaverat, 
erat  hyemalura,  quam  in  Domino  confidentes  pro  comporto  babemus  jam 
nunc  summa  bostium  infestatíone  littora  illa  sarracenorum  abrasisse  atque, 
ut  jussa  erat,  in  Indiam  pervenisse. 

Ex  opido  abrantes  xxv  Septembris  m  dvii  ^ 


Breve  do  Papa  Jnllo  II  dlrli^ldo  a  el-Rel. 


l&09-*lleaemliro  IO. 


Julius  papa  secundus,  Caríssima  in  christo  fili  nosler,  salutem  et 
apostolicam  benedictionem. 

Liltere  lue  serenilatís  vigésima  ()uarta  Maii  anni  presentis  scripte 
mense  Nouembris  proxime  pretérito  per  Dileclum  fillum  Didacum  de  AI- 
media  Elemosinaríum  tuum  nobis  fuerunt  reddite :  longitude  itínerís  et 
nauigatio,  quam  uenti  et  unde,  res  incertissime,  moderaniur,  fecere  ut  ad 
nos  tardius  preferrentur :  Eas  nos  auidissime  legimus  et  in  consistório 
nostro  secreto  fecimus  recilari ;  Eminebat  enim  ia  illís  tuus  oplimus  ani- 


'  Ex  Cod.  Yat.  Reg:ioS87,  pag.  88.  Copia  doieenloirui,  na  bibuothbca  db  ajv- 
BA.  8yniinícU  lusitanica,  Mss.  do  Vaticano,  Tom,  u,  f..313.    , 


120  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTCGUBZ 

mus  ad  propagalíonem  reipubUce  chrírtiane,  qui  aBÍQios  a  nobís  et  vme- 
rabilibus  fratribus  noatris  sancte  romuie  eocleaie  cardinalibus  egre^e  lao- 
datus  Dunquam  satis  digDe  laodari  posse  uidetur :  scríbis  nanqm  te,  ac-> 
cepUs  literís  aostris  de  procuranda  sanctis^roa  expeditioDe  contra  ortho* 
doxe  fidei  nostre  hostes  Legatisque  per  aos  httiiis  rei  oaosa  ad  prínci- 
pes chrístianos  míttendís,  ingenti  gáudio  affectum  fuisse,  optimam  ettam 
spem  concepisse.  expedílionis  ipsius,  ei  personali  profectione  nostra,  ad 
liberandum  iugo  duríssima  seruitntis  cíuítalem  nostram  Bononie  Et  ex 
instauralione  basilice  príncipis  apostolonim  de  urbe:  Hortarís  proínde 
nos,  ut  quando  deus  omnia  impedimenta,  que  eatenus  fuerant,  abstuiit 
et  plerique  ex  príncipibus  ante  diotis  Iam  proni  sunt  in  suscipienda  ipsa 
expeditione  sanctissima,  ut  eorum  oratores  in  itinere  ad  nos  ueniendr, 
huius  rei  causa,  esse  jam  credas,  Nolimus  gloríam  dei  et  nostram  alteri 
dare ;  sed  preueniamus  atque  antecipemus,  nuntiosque  expeditos  mitta* 
mus  ad  omnes  reges  et  príncipes  chrístianos,  eorumque  oratores  ad  nos 
accersanius,  qui  nulla  alia  de  re  uerba  faciant,  príusquam  de  suscipien- 
da huiusmodi  expeditione  conclusum  sit.  Nos,  íili  Caríssima,  consilia  tua 
libenter  amplectimur ;  sunt  enim  plena  caritatis  atque  prndentie ;  sed  dum 

• 

hec  scribebas^  nondum  nota  tibi  esse  polerant  ea  que  subsequuta  sunt  de 
suspitionibus  atque  discordiís  inter  carissímos  in  chrísto  filios  nostros  Ma-* 
ximilianum  Romanorum  et  Ludouicum  Francorum  reges  subortis,  deque 
missione  duorum  legalorum  noslrorum  de  latere  ad  utrumque  eorum ;  In 
qua  missione  non  pompam  sed  rectam  rationem  et  sapiens  consilium  eo« 
rundem  venerabilium  fratrum  nostrorum  sumus  sequuli :  At  regem  enim 
ipsum  cbrístíanissimum  in  italia  existentem,  ad  cuius  aduentum,  non  so- 
lum  Itália  ipsa,  sed  tola  germania  est  commota,  virum  magno  auctbríta- 
tis  milli  oportuit,  ut  ^t  idem  rex  meríto  se,  a  nobis  magnifieri  intellige- 
rct,  animum  ad  pacem  facilius  flecteret,  et  tantos  apparatus  armorum 
contra  iropios,  salutifere  crucis  hostes  conuertere  uellet.  Regi  queque  Ro- 
manorum, iam  ad  bellum  accinto,  per  uirum  etíam  magne  auctorítatis 
suadenda  pax  fuerat,  ut  et  mittentis  et  eius  ad  quem  mittebatur,  ac  rei 
de  qua  agebatur,  digna  raliò  habita  uideretur.  Vtinam,  utinam,  fili  ca- 
ríssimo, ea  sublata  essent  impedimenta  que  scríbis,  misissemus  Episcopos, 
Prothonolarios  et  inferiorís  ordinis  nunlios  expeditos,  ad  rbges  ac  príncipes 
omnes ;  Gonuocassemus  oratores  eorum ;  omni  studio  cura  et  diligentia 
sanctissimam  expeditionem  decemi  curauissemus,  quam  tantopere  deside- 
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ramos ;  ut  ia  eam  in  própria  persona  ituri  símus,  prout  nuper  Caríssimo 
in  chrísto  filio  nostro  Henríco  Anglie  Regi  illustri  rescrípsimus :  $ed  quo 
ín  staltt  res  chrístiane,  quoad  discórdias  Romanorum  et  Francie  regum 
sínt^^  ipse  DidacQS  Elemosinarius  serenitati  tue  referre  poterít,  Quo  audi- 
to, intelliges  promissa  nostra  irrila  non  foisse  el  nos  nulli  rei  defuisse, 
que  ad  oostrum  paslorale  officium  pertineret.  Perseueret  igítur  serenitas  tua 
in  tam  laudabili  ac  sancto  propósito,  aliosque  príncipes  excilare  non  ces- 
set :  Nam  nos  uerbo  aderimus  et  exemplo :  Deus  enim,  cuius  causa  agi- 
tur,  magnam  occasionem  obtulisse  uidetur  benegerende  rei  contra  perfil 
dos  Turchos,  Quorum  uires  quidam  Sopbí  Persarum  Rex  labefactare  iam 
cepit,  et  labefactal  in  dies,  ut  ex  muUorum  fidedignorum  literis  et  ser- 
monibus  nuper  accepimus. 

Datum  Rome  apud  sanclum  Petrum,  sub  Ânnulo  piscatoris,  Díe  x/ 
Decembris,  mdvii.^  Pontificatus  noslrí  Ànno  Ouinlo.  —  Sigismundus  ^ 


Carta  de  Dloso  d'Aliii^da  a  el-Rei. 


(IMMt) 


Senhor.  Aos  quatro  dias  de  dezembro  me  deram  bum  maço  de  cartas 
de  vosa  alteza,  e  cando  me  estas  cartas  forão  dadas  eu  tinba  bumas  leiras 
de  santa  cruz  espedidas,  e  porque  bo  papa  nom  quis  que  se  espedisem 
sem  Ibe  primeiro  porem  pagos  os  quatro  mil  ducados,  que  vinbSo  pêra 
santa  praxedis,  eu  me  trabalbei  de  os  catar,  o  que  com  muita,  fadiga  se 
fez :  ba  banco  me  emprestou  dois  mil  ducados,  e  o  cardeal  me  emprestou 
mil  e  trezentos,  que  eu  creo  que  ele  nunca  fez  a  nenguem ;  quatrocentos 
tomei  dos  que  ca  *tinba  de  vosa  alteza ;  e  os  trezentos  me  emprestarão 
meus  amigos :  como  tive  estes  quatro  mil  ducados  juntos  e  os  levei  ao 
papa,  logo  sua  santidade  proveo  bo  bispo  e  mandou  que  se  despachasem 
as  bulas ;  la  as  mando  a  vesa  alteza ;  vão  da  maneira  que  vosa  alteza 
quer,  a  saber,  livres,  sem  pemsão,  e  com  arronches.  Senbor,  espreveo 
me  vosa  alteza  que  se  espantava  de  mim  como  tam  asinha  descobrira  as 


1  AmcH.  Nác,  Maç.  36  de  Bullfts,  n.""  52. 
TOMO  I. 


16 


ín  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGU£Z 

letras  do  diam,  que  trazia  pêra  santa  praxedis :  eu,  senhor,  has  encobri 
tanto  que  fui  achado  em  mentira  poJas  tanto  negar ;  santa  praxedis  foy 
avisado  de  portogal,  hum  mes  ante  que  eu  achegasse,  como  eu  vinha, 
e  como  lhe  trazia  o  dinheiro  do  espolio  de  santa  cruz ;  e  bertolameu  avi- 
sou logo  ho  banco,  e  ho  banCo  ho  fez  logo  saber  a  santa  praxedis;  e  ele 
tinha  tanto  cuidado  de  minha  chegada  que  se  nom  pasava  dia  que  nom 
mandase  perguntar  por  mim :  Isto  era  em  sua  vida.  Como  ele  moreo, 
ho  papa  mandou  logo  tomar  toda  sua  fazenda,  e  m  fez  grande  diligencia 
em  saber  se  tinha  ele  algum  dinheiro  no  banco,  e  ho  banco  de  altovito 
lhe  mandou  dizer  que  ele  tinha  hum  aviso  de  portugal  como  lhe  vinhão 
quatro  mill  ducados,  e  ele  achou  nas  espríturas  de  santa  praxedis  ho 
contrato  que  santa  praxedis  fezera  com  alvaro  da  costa,  de  maneira  que 
se  lhe  nom  pode  negar ;  que  trabalhei  canto  em  mim  foy  por  salvar  este 
dinheiro,  ou  ao  menos  alguma  parte  dele,  e  nom  no  pude  fazer :  eu,  se* 
nhor,  me  fora  logo,  mais  tenho  dada  minha  fe  ao  cardeal  e  ao  banco  e 
a  estes  que  me  prestarão  este  dinheiro  de  nom  partir  sem  lhes  pagar: 
beijarei  as  mSo&  de  vesa  aRem  fazer  logo  vir  este  dinheii^o,  que  per  re- 
zao  ja  ele  deve  ser  em  caminho :  a  conta  do  que  custarão  as  bulas  a  es* 
pedir  mando  ao  bispo,  ele  o  dirá  a  vosa  alteza :  dei  ao  cardeal  as  car- 
tas que  lhe  vosa  alteza  mandou  ;  folgou  muito  com  elas,  em  especial  com 
a  feita  per  mão  de  vosa  alteza ;  mostrou  muito  prazer  com  a  noua  que 
lhe  dei  do  bispado  do  porto,  como  ha  vosa  alteza  mandara  dar  a  posse 
a  seu  sobrinho :  ho  bispo,  senhor,  nom  quer  em  nenhuma  maneira  dei-^ 
xar  hos  beneficios,  dSs  que  tem  aqvela  pensão  e  que  he  rezão  que  a  pa- 
gue por  eles ;  ele  senhor  amostra  se  queixoso  de  mim,  porque  sam  ami* 
go  do  bispo  de  ceça,  que  se  me  nom  metera  em  seu  poder  creo  que  tu* 
do  fora  entornado,  porque  esta  easa  do  cardeal  está  tSo  mal  sinada,  que 
me  espanto  quem  pode  nela  viver.  Noso  senhor  acrecente  a  vida  e  esta* 
do  de  vosa  alteza. 

Capelão  e  horador  que  muita  homildade  (sic)  beija  as  mãos  de  vo* 
sa  alteza.  —  Diogo  daimeyda  \ 


^  Arch.  Nác,  Cartas  missivas,  Maç.  2,  n.^  364.  Use  no  verso  do  documento:  Do 
esmoler,  que  veo  com  as  bulias  do  priorado  de  sancta  cruz. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA 


It) 


Breve  do  Papa  JuIlo  II  dirigido  a  el-Rel. 


IS08 — ««melro  SI* 


Julius  Papa  n,  Caríssime  in  christo  fíli  Doster,  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictíooeiD. 

Pro  parle  lue  Serenitalis  nobís  fuit  eifiSsilitia  quod  tu  pro  emalta- 
tiooe  et  propagatione  CalhoHoe  fidei  omni  studio  et  diligeotia  studes,  vt 
Agareni,  Mauri  et  alii  Ethiopes  locorum  et  insularuin  baclenus  reperta^ 
rom  uerílalis  luiuen  agnoscant  et  aqua  sacri  biptismatis  abluantur,  In 
hocque  alíquorum  Agarenorum»  Haurorum  et  Etbiopum  opera  uterís, 
Quibus  res  eorum  uíctui  sustenlatíoniqne  necessárias  miltis,  deferrique 
íácis.  Et  quamuís  proposítum  tuum  pium  ae  laudabile  sit,  ad  honoreniqae 
saluatorís  nostrí  orlhodoxeque  cbrisliane  fidei  pertineat,  Dubitas  tamen 
an  id  sine  onere  conscienlie  tue  faceie  posse,  Desíderasque  propterea  Se- 
renita  ti  ipsius  conscientie  tue  per  nos  et  sedem  apoatolicam  prouíderí. 
Nos  igitur  premissa  paterno  affectu  considerantes  Gupientesque  ipsam  ca^ 
tbolicam  fidem  uerique  dei  cullum  augeri  et  propagaria  Supplicalionibua 
tuis  pateme  duximus  annuendum ;  Quocirca  eidem  tue  Serenilali  ad  loca 
Agarenorum,  Maurorum  et  Etbiopum  res  el  bona  victui  et  suslenlatíoni 
eorum,  quorum  in  premissis  opera  uterís,.  necessária,  non  tamen  arma, 
nec  tempore  belli,  mittere  operaque  predictprum  uti,  ut  preiérlur,  libere 
et  licite  ualeas  licenliam  auctoritate  apostólica  presentíum  lenore  concedi- 
mus :  Gonstilutionibus  et  ordinationibus  apostolícis  Celerisque  contrariis 
quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  sanetum  Petrum,  sub.Annulo  piscíttoris,  Die  vi- 
tima Januarii  mdyiii,  Pontificatus  nostri  Anio  Q}àiítU>.  -^  Sigismundus  \ 


^  ÀRCH.  Nac,  Mar.  6  de  Bulias,  n.*"  27. 
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■n^nlrlçfto  relatlira  és  deslntelllsenelas  e  reeonel- 
llaçAo  de  Francisco  Jlnzarte  com  o  Bispo 

de  Sessa« 

ISOS— Al^ril  19. 

In  nomine  Domini  Ameo.  Uniuersís  et  síngnlis  presentis  Inslrumeiítt 
seriem  inspeclurís  pateat  euidenter  et  sit  Notutn  quod  anno  a  natiuilate 
domini  Millesimo  quingentesimo  octauo,  Indictione  undécima,,  die  uero  se- 
ptima  mensis  Mártíi,  Pontificatus  Sanctissimi  iir  chrísto  patris  et  domini 
nostri  domini  Julii  diuina  prouídentia  pape  secuitdi  Anno  quinto,  Gom- 
paruit  coram  me  infrascrípto  Camere  apostolice  Notário  et  testibus  ad  in-* 
frascripta  vocalis  et  specialiter  Rogatis  Nobilis  et  generosus  vir  dominus 
Franciscus  Jusart  clericus  Ylixbonensis  diocesis  Romanam  Curiam  sequens, 
et  cum  instantia  peliit  super  nonnullis  artrculis,  Quorum  tenor  inferius 
annotatur,  infrascríptos  testes  Ad  futuram  rei  memoriam  examinari,.  eo- 
rumque  deposiliones  in  publicam  notam  reduci.  Qui  testes  per  me  nota- 
rium  infraâcriptuni  bene  memorati  et  consultí,  vt  in  eorum  testímonio 
deum  pre  oculis  haberent  médio  Juramento,  ut  infra  testificati  fuerunt  et 
ut  eorum  atteslationes  semper  et  ubique  veritatem  profiteantur,  sínguli 
testes  in  oríginali  et  in  presenti  Instrumento  singulariter  eorum  depositio- 
nes  eorum  própria  manu  subscripserunt.  Tenor  autem  articulorum  sequi- 
tur  et  est  talis  —  Pro  certis  testibus,  de  quorum  morte  diuturna  absentia 
timetur,  Ad  futuram  rei  memoriam  examinandum  procurat  et  eo  nomine 
dícti  domini  Francisci  Jusart  clerici  vlixbonensis  díocesis  partis  sue  prin- 
cipalis  dat,  fácil  et  exhibet  posítionés  et  articules  infrascriptos  alque  con- 
tenta et  descripta  in  eisdem,  tam  coniunclim  quam  diuisim,  quos  petit  se 
partemque  suam  ad  illos  in  Romana  cúria  probandum  admitli,  ad  super- 
fluam  tamen  probationem  nullatenus  se  astringens,  nec  astringere  inten- 
dens,  de  quo  protestatur  specialiter  et  expresse.  In  primis  quidem  pro- 
curator  quo  supra  nomine  ponit  et  probare  intendit,  Qjuod  dudum  vide- 
licet  ante  quintam  decimam  díem  mensis  Januarii  proxime  preteriti  inter 
dictum  dominum  Franciscum  ex  vn2(  et  Reuerendum  patrem  dominum 
Franciscum  Episcopum  Suesanensem  super  morte  boné  memorie  Didaci 
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oiim  Episcopi  Portugallensis  noanulle  faeruot  exorte  et  habite  inimicitie 
capitaiis  et  malíuoli  odii  palam  publice ;  et  sic  fuít  et  est  verum.  — Item 
ponit  et  probare  inteDdit  quod  existenlibus  dictis  odíis  et  inimieitiis,  me- 
díaotibus  noDDullis  Nobilibus  viris  et  amicis  ad  communem  amicíliam  de- 
ueoeruDl ;  Et  interaenta  dícte  amicitie,  existentibus  dictis  aB9Ícis  et  aliis 
quamplurímiSy  dictus  frao€iscus  dudum  videlicet  die  quintadecima  men-* 
sis  Januaríi  proxime  preteriti  infrascripta  verba  solum  et  duntaxat  dixit 
videlicet :  Domine  Episcope,  morte  Episcopi  portugallensis,  cuíus  anima 
in  pace  requiescat,  talia  successerunt,  propler  que  Ego  vester  fur  inimi- 
cus  morlalie  in  tantum  quod,  si  fuerat  in  polestate  mea,  vos  destruxis- 

sem ;  sed  nunc  domínationem  vestram  video  liberum  per  senlenliam  et 

» 

videri  meo  sine  culpa  istius  infamie.  Ego  tam  proterea  que  tangunt  roeam 
conscientiam,  quam  pròpter  desiderium  vestre  amicitie  et  vestri  seruitii, 
peto  vobis  veniam  et  quod  redeamus  ad  eam  amicitiam,  que  antea  erat, 
et  si  aliam  satisfactionem  a  me  vullis,  ego  illam  faciam  palam  et  publi-^ 
ce ;  et  sic  fuit  et  est  verum.  — Item  ponit  et  probare  intendit  quod  fuit 
et  est  preter  id.  et  absque  eo  quod  alia  verba  in  substautia  inter  diclum 
dominum  Franciscum  Jusárl  et  prefatum  franciscum  Episcopum  ratione 
dicte  amicitie  habita  nec  di^ta  fuerunt,  Quinymo  haberi  et  dici  cessarunt; 
et  sic  fuit  et  est  verum.  ' 

Magnificus  et  generosus  vir  dominas  Johannes  de  Jesugaldo,  Reue- 
rendissimi  dominí  Oliuerii  Episcopi  Ostiensis  sacrosancle  Romane  eccle- 
sie  Cardinalis  Neapolitanensis  nepos  sobrinus,  teslis  super  dictis  arliculis 
iuratus,  interrogatus  et  examioatus  suo  iuramento  dixit  quod  de  mense 
decembris  proxime  preteriti  intellexit  dictam  inimicitiam  articulatam,  qua 
intellecta,  ipse  testis  fuit  mediator  ad  componendum  pacem  et  concordiam 
inter  prefatos  dominós  Franciscum  Episcopum  Suesanensem  et  Francis- 
cum Jusart ;  et  post  multas  discutiones  super  ódio  inter  se  facto,  ad  eui- 
tandum  aliquod  inconueniens  pro  bono  pacis  iiiit  per  dictum  dominum 
Franciscum  Jusart  verbis  vulgari  sermone  eo  modo,  prout  in  artículo  pre- 
fato  conlínetur,  nec  aliter  nèc  alio  modo,  et  Ha  in  substanlia,  nec  alia  nec 
plura  verba  fnerunt  dieta  et  prolata  per  dictum  dominum  Franciscum  Ju- 
sart ;  in  causa  scientie  dixit  et  testimonium  veritalis  perhibuit,  quia  de 
dicto  articulo  tempore  fuit  presens  et  mediator  in  componenda  dieta  ami- 
citia  Rome.  Ei  ilu  lestimonium^peribeo  Ego  Johannes  de  gesualda  qjui 
supra  nominor. 
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DoiDÍDus  Gundisaluus  Roderíci  rector  parrochialis  eeclesie  de  Gas- 
lellanos  Portugallensis  diocesis  testis  suo  juramento  dixit  quod  inimicitia 
supradicta  arliculata  fuil  causata  ex  obitu  quoQdam  Didaci  Episcopi  Por- 
tugallensis, el  hoc  fuil  el  est  uotum  omnibus  de  Reguo  Portugallie  in  \r- 
be  commorantibus,  et  quod  de  meose  Januarii  proxime  preleriti  superar* 
ticulati  fuit  presens  quaudo  domiuus  .Franciscus  Jusart  pro  bono  pacis 
et  concordíe,  iateruentu  et  medialore  domioo  Johanne  de  Jesugaldo  nepote 
Reuerendissimi  domini  Cardinalís  Neapolitanensis,  necuon  quodem  domi- 
no Loysio  consanguineo  dicli  domini  Francisci  Episcopi  Suesanenua,  di- 
xit vulgari  língua  porlugallensi  verba,  que  continet  supradiclus  articulus 
et  non  aliter  nec  aiia  diuersa  uel  plura  verba ;  In  causa  scientie,  quod 
fuit  presens,  vídit  et  audiuit  de  tempore  artículato.  lia  est :  Gon$ãh  Ho* 
drígues  gramaxo. 

Doroinus  Blasius  de  Âlmeda  clericus  Portugallensis  Testis  produetus 
suo  juramento  dixit  quod  dieta  inimicitia  articulata  causata  ex  obitu  qaon- 
dam  Didaci  Episcopi  Portugallensis  fuil  et  est  nota  omnibus  portugallen- 
sibus  in  vrbe  existentibus,  et  quod  interuentu  Tíôbilis  viri  Domini  Johan- 
nís  de  Jesugaldo  nepotis  Reuerendissimi  domini  Cardinalis  Neapolitanen- 
sis  dieta  articulata  inimicitia  fuil  compósita  et  cedala,  et  quod  fuit  pre- 
sens  quando  dictus  domínus  Franciscus  Jusart  dixit  vulgari  lingua  Por- 
tugallensi  verba,  que  continet  articulus  duntaxat  et  non  aliter  nec  alio 
modo  nec  alia  nec  plura  verba ;  in  causa  scientie,  quod  fuit  presiras  de 
mense  Januarii  àrticulati.  Ita  est :  bras  dallmeyda. 

Dominus  Petrus  de  Petrello  de  Terra  Coliani  presbiter  Coosanensis 
diocesis  inductus  suo  juramento  dixit  quod  de  mense  deeembris  proxime 
preteHti  inlellexit  arlícuíatam  inimicitiain  ex  obitu  quondam  Didaci  Epis- 
copi Portugallensis  causatam  fuisse,  et  de  mense  Januarii  proxime  prele- 
riti, interuentu  Nobilis  viri  domini  Johannis  de  Jesugaldo  nepotis  Reueren- 
dissimi domini  Cardinalis  Neapolitanensis  et  eiusdem  donúni  Loysii  eon- 
sanguinei  àrticulati  domini  Episcopi  Suesanensis,  redata  et  compósita  fuit, 
cuius  amicilie  conlemplatione  dictus  dominus  Franciscus  Jusart  eo  pre^ 
sente  dixit  verba,  que  continet  articulus  et  non  aliter  nec  alio  modo  nec 
plura  nec  varia  in  lingua  vulgari  portugallensi ;  in  causa  scientie  quod 
fuil  presens  de  tempore  articulato.  Et  ita  testimênium  perhibeo  Ego  Do- 
pnus  Petrus  de  pitrello  qui  supra  naminar.    - 

Dominus  Didacus  Aluari  clericus  visensis  diocesis  Testis  producius 
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el  examíoatus  suo  jaramenlo  dixit  quod  iDimicitia  articulata  causata  foit 
ex  obilu  quondam  Didaci  Epíscopi  PorUigallensis  et  esl  nola  oinnibus  Por* 
tugallensibus  in  vrbe  commoranlíbus,  et  qood  interuentu  Nobílis  viri  domi* 
dí  Johanois  de  Jesogaldo  dieta  inimicitia  fuit  cedata  et  compósita,  et  coii- 
templatione  dicle  amicitia  prefalus  domifius  Fraociscus  artículatus  dixit 
iJDgua  vulgari  Portugallensi  verba,  que  arliculus  continet,  et  non  alíter 
MC  alio  modo  nec  dtuersa  nec  piora ;  in  causa  scíentie^  quod  de  tempere 
articulato  fuit  presens,  ínlerfuít  et  audiuit.  Sk  deposui  ego  didacus  ai- 
tion  qni  supra  nominor^  vt  prefertur.  lia  est :  Didacvs  aluari. 

Quorum  testium,  ut  supra  ad  futuram  rei  memoriam,  per  me  in* 
frascriptom  dicte  Gamere  apostolice  Notarium  examinatorum  altestationes, 
depositíones  et  diclaoi  notem  Miopsi,  et^  kl  proUMMolIo  actorum  publico- 
rum  regislraui ;  Petitumque  deoique  fuit  per  dictum  dominum  Francis- 
cum  Jusart  *  et  ex  iode  ad  eius  tnstantiam^  síue  alterius  cuiusuis  perso-  . 
ne,  cuius  interest  siue  interesse  poterit  quomodolibet,  in  futurum  vnum 
et^plura  publicum  et  publica  inslrumentum  siue  instrumenta  a  me  confi- 
-  ci  posse  atqm  tradi.  Acta  foerunt  bee  Rone  itt  Camera  apostólica,  Sub 
Anoo,  Jodiclione,  die,  mense  et  pootificatu  quíbus  sopra,  Presentibus  ibi- 
dem diserelis  viris  dominis  Francisco  Fabri  et  JohanM  Auberlini  cleríeis 
Yeietensis  el  CathalaiiBeiiss  diocesium  testibus  ad  premissa  Tocalis  spe* 
cialKer  atque  Rogaiis. 

Et  ego  Jolíus  quondam  doroini  Stepbani  de  Namia  Gamere  apesto^ 
Ike  Dotarius,  quia  díctomm  teslíum  attestationi  et  depositioní  omnib^sqm 
aliis  el  singnlis  premissis,  dum  sicut  premittitur  dicereiítur,  agerentur  et 
fierent,  una  cnm  prenominatis  testibus  presens  interfui,  eaque  omnía  et 
siogula,  sicut  premitlitar,  fieri,  dici  et  deponi  vidí  ef  audiui,  et  in  no^' 
tam  sumpsí;  Ideo  presens  publicòm  instrumeotum  manu  alterius,  me 
aKê  occopato  negotiis,  Sdeliler  scriptum  et  per  exàaiinatos  testes  própria 
edrnm  maiiu  singularíler  ut  supra  subsciiptoqrum,  exindeque  conferi  et 
piiblicari,  et  in  bane  publicam  formam  redegí,  sígnoqiie  et  nominis  méis 
solítis  et  consuelis  una  cum  Gamere  aposloliee  appensione  sigilli  signaui 
in  fidem  et  lesUmonim  omnium  et  singulorum  premjssorum  rogatns  et 
requisitus. 

Raptael  miseraliene  Divina  Episcopos  sabinensis  Sancti  Georgii  Gar-* 
dinalis  Domini  pape  Gamerarius  Ysiuersis  et  singulis  presens  instrumen- 
tum  inspecturis  aclestamur,  QuaViler  prefatos  lulius  dcíNarnia  estGame- 
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re  aposlolice  notaríus  legalis  et  Gdelis,  et  suis  poblicis  scríploris  in  jadi- 
cio  et  extra  judicium  indubia  adhibitur  fides ;  et  ne  aliquem  de  legalttate 
domini  Julii  notaríí  hesitare  contíngat,  in  eodem  instrumento  presentem 
subscríptionem  per  infrasciiptom  eiusdem  camere  nolaríam  fieri  et  nostri 
Cameraríatus  officii  sigilli  appensione  comunirí  jossimns  atque  mandaui- 
mus. 

Datum  rome  in  Camera  apostólica  Die  duodécima  mensís  aprílis, 
millesimo  quingentesimo  octauo. 

M.  de  Campania  Camere  apostolice  notarius  de  mandato  subscri- 

psi  ^ 

BvUa  dm  Papa  ãwMm  WÊ. 


ISOS— 0«tvlM« 


Julius  episcopus  senius  sernorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

De  salute  fidelium  omnium,  prout  pastoralis  offitii  meritis  quan- 
quam  insufficientibus  nobis  diuina  dispositíone  commissi  solicítudo  requi- 
rít»  continue  cogitantes  ea,  que  pro  fidelium  eorundem  animarum  acqui- 
renda  salute  presertim  per  sancte  Romane  ecciesie  Cardinales  proinde  fa- 
cta  et  ordinala  fuisse  dícuntur,  ut  firma  perpetuo  et  illibata  permaneant, 
líbenler,  cum  a  nobis  petítur,  apostólico  munimine  roboramus ;  ac  ea  fi- 
delibus  eisdom  ooncedimus,  per  que  salutem  buiusmodí  ualeant  facilius 
adípisci,  iilosque  ad  pietatis  opera  exercenda  spiritualibus  munieribus,  in- 
dulgenoiis  uídelicet  et  remissionibus»  frequenler  ínuilamús,  ut  per  tempo- 
rtilía,  que  pie  exhibuerínt  suffragia,  consequi  mereantur  felicitatis  eterne 
premia.  Sane  boné  memorie  Georgius  Episcopus  Portuensis  tunc  in  bu- 
manís  agens  nobis  exposuit  quod,  licet  olim  boné  memorie  Antonius  ti- 
luli  sanclí  Grisogoni  presbiter  Cardinalis  tunc  in  humanis  agêns  in  Re- 
gione  Campí  Marcí  et  infra  limites  parrochialis  ecciesie  sanctí  Triphonis 
de  vrbo  construxerít  et  edificauerit  ac  dotauerit  unum  bospitale  pauperum, 
cum  ccrlQ  ecciesia  illí  contigua  caoonice  appropriata  et  applicata  sub  in- 
uooatlono  sanoU  Antonii  Abbatis,  et  pro  dicli  bospítalis  et  eius  ecciesie 

í  Arcm.  Nac,  Corp.  Chron.  Pari.  II,  Maç.  14,  Doe.  54. 
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gubernalione  nonnulla  slatuta  ediderit,  et  inter  alia  statuerit  quod  pau* 
peres  nationis  Porlugalie  inibi  recipi  deberent,  Quia  tamen  poslmodum 
cursu  lemporis  dictum  hospitaie  forsan  e\  maio  regimine  fere  deslructum 
fueraty  idem  Georgius  Episcopus  illud  restaurari  procurauit ;  et  cum  idem 
Georgius  Episcopus  dicti  hospítalis  protector  apostólica  auctorítate  depu- 
tatus  fuisset,  pro  hospilalis  et  ecciesie  huiusmodi  bono  regimine  nonnul- 
lasordinationes  et  Constitutíones,  secundum  qu  as  hospitaie  ac  ecciesia 
huiusmodi  regi  et  gubernari  debuerit,  edidit  ac  inler  alia  statuit  et  ordi- 
nauit  quod  dilecti  Glii  vniuersi  Curíales  nalionis  Porlugalie  Annis  singu- 
lis  in  festo  eiusdem  sancti  Antonii  duos  Gubernatores,  quorum  vnus  be- 
nefíciatus  in  ecciesia  vlixbonense,  alter  uero  nationis  esset,  elígere  debe- 
rent,  proul  in  quíbusdam  instrumentis  publicis  desuper  confeotis  dicitur 
pienius  contineri :  Quare  prefatus  Georgius  Episcopus,  dum  uíueret,  as- 
serens  quod  pro  augenda  deuotione  in  hospitali  eíusque  ecciesia  huius- 
modi vnam  Confraternilatem  nalionis  Portugalensis  sub  dieta  inuocatione 
sancti  Antonii  Abbalis  erigi,  et  per  diclos  duos  Gubernalores  ac  duode- 
cim  aiios  per  ipsam  Confraternilatem  singulis  Annis  elígendos  luxta  sla- 
tuta et  ordinationes  per  illius  Confratres  edenda  regi  el  institui  summo- 
pere  cupiebat,  ac  eo  uita  fundo  dilecti  filii  dicti  bospitalis  moderni  guber- 
nalores nobis  humiliter  supplicarunt,  ut  slatulis  et  ordinalíonibus  predictis 
pro  illorum  subsistência  tirmíori  robur  aposlolice  conQrmationis  adiicere, 
ac  Confraternilatem  huiusmodi  erigere  et  instituere  ac  alias  in  premissis 
oportune  prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.^Nos  igitur,  qui 
fidelium  omnium  animarum  .salutem  sinceris  desideriis  affeclamus,  huius- 
modi suppiicationibus  inclinati  statuta  et  ordinationes  predicta  ac  prout 
illa  concernunl  omnia  et  singula  in  dictis  instrumentis  contenta,  qualinus 
laudabilia  et  honesta  ac  sacris  canonibus  minime  contraria  existant,  au- 
ctorítate apostólica  lenore  presentium  approbamusel  confirmamus,  ac  per- 
petue firmitatis  robur  adiicimus ;  necnon  in  hospilali  eiusque  ecciesie  hu- 
iusmodi vnam  generalem  Confraternilatem,  Iam  uniuersorum  Curialium 
predicle  nationis  Portugalensis,  quam  lotius  nalionis  Portugalensis  et  alio- 
rum  Regi  Porlugalie  pro  tempore  existenti  nunc  et  pro  lempore  súbdito- 
rum,  etiam  absentium,  ingredi  uolentium  et  aliorum  quorumcúnque  etiam 
aliarum  nationum,  qui  eiusdem  Georgii  Episcopi  familiares  continui  com- 
mensales  fuerint,  eliam  si  dicle  Confratrie  Confralres  non  existant,  etiam 
absentes  in  eandem  ingredi  uotentes,  sub  inuocatione  sancli  Antonii  Ab- 

TOMO  I.  17 


139  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

batis  huiusmodi  auclorilate  et  tenore  premissis  erígimus  et  inslilaínius, 
ac.  pro  augumento  diuini  cultus  necnon  hospilalís  et  eius  ccclesie  huius- 
modi ulililate  quod  predicti  duo  guberaatores  et  duodecim  alii  per  Con- 
frales  dicte  Conrraternitalís  Anois  singulis  ia  feslo  eiusdem  sancti  Anto- 
nii  eligendi  quecunque  statuta  et  ordioationes  sacris  canonibus  non  con- 
traria condere  et  edere ;  Quodque  Iam  ipsi  quam  pro  tempore  existen- 
4es  dicte  Confraternítalis  Gonfralres  et  alii  christifideles  nalionis  predicle 
in  ecciesia  dicti  Bospitalis  dominícis  et  festiuis,  etiam  Natiuitatis  Resur- 
rectionis  domini  nostrí  jezu  christi  et  Pentecostes  diebus,  Missas  et  alia 
diuina  oílilia  audire»  ac  eorum  Capellaoi  pro  tempore  existentes  eisdem 
et  Quadragesímalibus  díebus,  excepto  die  Resurectionis,  huiusmodi  Gon- 
fessiones  dictorum  Confratrum  audire»  ac  eis  Eucharislie  et  alia  sacra* 
menta  ecciesiaslica,  cuiusuis  iicentia  minime  requisita,  minístrare  eisque 
et  eorum  singulis  absolutionem  debitam  et  penitentiam  salutarem  iniun- 
gere»  necnon  eos  semel  in  vila  et  in  mortis  articulo,  quotiens  ille  immí- 
neat,  ab  omnibus  eorum  excessibus  et  peccatis,  quantumcunque  grauibus 
et  enormíbus,  de  quibus  corde  contricli  et  ore  confessi  fuerint,  etiam  ab- 
solvere  libere  et  licite  uateant ;  quodque  Gonfratres  ipsi,  tam.  in  urbe  et 
Romana  Guria  quam  extra  eam  pro  tempore  existentes,  et  eorum  singuH 
aliquem  presbiterum  secularem,  uel  cuiusuis  ordinis  regularem,  in  suum 
possint  eligere  confessorem,  qui,  uita  eis  comité,  eos  et  eorum  quemlibet 
ab  omnibus  et  singulis  casibus  apostolice  sedí  reseruatís,  preterquam  of- 
fensse  ecclesiastice  libertatis  criminum,  beresis  et  rebellionis  aul  conspi- 
rationis  in  personam  uel  statum  Romani  Pontificis,  seu  sedem  predictam, 
falsitalis  litterarum  apostolicarum,  supplicationum  et  commissionum,  in- 
uasionis,  depredationis,  occupationis  et  deuaslationis  terrarum  et  Maris 
Romane  ecclesie  mediato  uel  inmediate  subiectorum,  Offense  personalis 
in  Episcopum  uel  alium  prelaium,  prohibitionis,  deuolutionis  causarum 
ad  Romanam  Guriam,  delationis  armorum  et  aliorum  prohibitorum  ad 
partes  iníidelíum,  semel  etiam  dumtaxat  in  uita,  in  aliis  uero,  quotiens 
fuerit  oportunum,  confessionibus  eorum  diligenter  audítis,  pro  commissis 
eis  debitam  absolutionnem  impendat  et  iníungat  .penitentiam  salutarem, 
necnon  uota  quecumque  ultra  Marínum  Liminum  Apostolorum  Petri  et 
Pauli  ac  sancti  Jacobi  in  Gompostella,  necnon  Gastitatis  et  Religionis  uotis 
dumtaxat  cxccptis,  in  alia  pietatís  opera  commutare' ualeat;  Quodque 
Confessor,  quem  duxerint  eligendum,  omnium  peccatorum  suorum,  de 
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quibus  corde  contricti  et  ore  coDfessi  fueriot,  etiam  semei  in  uita  et  in 
morlís  articulo/ plenariam  reroissionem  eis  in  síncerítate  fidei,  unttate  di- 
cte  Romane  ecciesie  ac  obedientia  et  deuotione  nostra  uel  successorum 
nostrorurn  Romanorum  Ponlificum  oanonice  intrancíum  persislenlibus  dieta 
auctorilale  apostólica  concedere  possit ;  Sic  tamen  quod  idem  Confessor  de 
hiís,  de  quibus  fuerít  alterí  satísfactio  inapendenda,  eam  eis  per  eos,  si  su- 
peruixerint  uel  per  alios  si  forte  tunc  tr|insierint,  fatiendam  iniungat,  quann 
Confratres  uel  alii  huiusmodi  facere  teneaotur,  ut  preferiur ;  et  ne,  quod 
absit,  propter  huiusmodi  gralíam  uel  concessionem  eligendi  confessorem 
Confratres  ipsi  reddantur  procliuiores  ad  illicita  imposterum  coromitten* 
da,  uolumus  quod  si  a  sineerítáte  fidei  mutate  Romane  ecciesie  ac  obe- 
dientia et  deuotione  nostra  uel  successorum  nostrorum  canonice  intrancium 
discederent,  aut  ex  confidencia  remissíonis  uel  concessionis  prediclorum 
aliqua  forsan  coipmiHerent,  coocessio  et  remissio  ac  quo  ad  illas  presentes 
litlere  eis  nullatenus  sufi*ragenlur ;  Et  ut  deuotío  chrísti  fidelium  ad  hos- 
pitale  ipsum  augeatur^  ac  faospílale  ipsum  in  suis  structuris  et  edificiis 
manu  leneatur,  Confratres  dieta  Confraternilatis  et  alii  cuiuscuinque  na- 
cionis,  qui  prefatí  Georgii  Episcopi  familiares  continui  Commensales  fue- 
rint,  qui  ecclesiam  dictí  hospitalis  in  sancti  Anionii  Abbatis,  sancti  Yin- 
cencii  Martiris,  sancti  Anionii  de  Pádua  Confessoris  et  sancte  Catherine 
Montissináy  virginis  et  Martíris  festiuitatum  diebus  denote  uisilauerint, 
animatum  et  ad  premissa  muaus  porrexerinl  adiutrices,  Confratres  uero 
dicte  confraternilatis  extra  vrbem  existentes  aliquam  dictorum  sanclorum 
ecclesiam  seu  aliquod  Altare  in  díctis  festiuitatibus  in  loco,  in  quo  fue- 
rít, uisitando  plenariam  omnium  peccatorum  suorum,  necnon  confratres 
ipsi,  qui  singulis  dominicís  diebus  Míssam  in  dicto  bospitali  audierínt, 
duorum  Annorum  et  totidem  Quadragenarum,  qui  uero  eosdem  Confi^a- 
tres  infírmitatis  tempK)re  uisitauerint,  uel  eis  in  suis  necessitatibus  sub- 
.currerint  aut  eorum  cadauera,  dum  in  domo  sunt  seu  ante  sepulturam 
associauerint  tam  In  vrbe  quam  extra  eam  pro  tempore  sepultorum,  tam 
Confratres  quam  non  Confratres  dicte  tamen  nationís  Portugalensis  etiam 
duorum  AnnOrum  et  totidem  Quadragenarum,  de  iníunclis  eis  peniten- 
ciis  indulgenciam  et  remissionem  consequantur ;  Quodque  omnes  et  sin- 
gule  oblaliones,  offertoria  et  funeralia  ac  alia  dicto  hospital!,  seu  eius  ec- 
ciesie, facta  et  relicta  eiusdem  hospitalis  existant ;  Ita  quod  (jubernalores 
et  duodecim  ac  Confratres  prefati  de  íllis  dicte  saneie  Tríphonis  uel  cui- 
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cumque  alteri  ecciesie  eiusque  Rectori  seu  teneficiatis  mimme  respondere 
teneanlur,  nec  ad  id  aliquo  modo  compelli  possint,  ac  hospilale  et  íllíus 
ecciesia  huiusmodi  a  dieta  ecelesia  sanclí  Triphpnís,  ac  si  infra  eíus  par- 
rochiam  minirae  existeret,  exempla  et  libera  existal  aueloritate  el  tenore 
prediclis  statuimus  et  ordioamus.  Yolumus  autem  quod,  si  alias  uisitao- 
tibus  hospilale  et  illius  écclesiam  huiusmodi,  seu  ad  predicla  manus  por- 
rigenlibus  adiulrices,  aut  alias  pias  inibi  eleroosinas  erogantibus  seu  alias 
aliqua  alia  indulgência  in  perpetuum  uel  ad  tempns  nondnm  elapsum  du- 
ralura  per  nos  concessa  fuccit,  presentes  iittere  quoad  huiusmodi  indul- 
genliam  nullius  sint  roboris  uel  momenti.  Nulli  ergo  x)mnino  hominum 
liceal  hanc  paginam  nostre  approbatíonis,  confirmalionis,  adiitionis,  ere- 
ctionis,  inslitulioniSf  statuti,  ordinalionis  et  uolunJalis  infríngere,  uel  ei 
ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  atlemptare  presumpserit,  in- 
dignationem  omnipolentis  dei  ac  beatorum  Pelrí  et  Pauli  Âposlolorum^ 
eius  se  nouerit  incursurum. 

Dalum  Rome  apud  sanctum  petrum  Auno  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingenlesimo  octauo,  decimo  Kaiendas  Novembris,  Pontificatus 
nostri  Anno  Quinto  ^ 


Motlelas  polltleas  da  Corte  de  Rojma» 


I510 — Ontaliro  15* 


Nouas.  Cartas  de  bolonha  de  7  e  9  do  presente  afirmam  o  cardeal 
pauya  leguado  mandou  o  papa  prender  dentro  a  modana  e  trazer  a  bo- 
lonha em  mãos  de  25  besleyros  a  cauallo :  a  sentença  porque  he  uarea, 
porem  por  defeytos  em  sua  leguacia. 

Mays  dizem  como  o  papa  mandou  breue  penal  a  3  cardeaes  france- 
ses que  ficaram  en  frofença,  que  logo  sejam  com  eíle;  outro  a  exortar  o 
cardeal  santa  cruz  e  cosenoa,  que  lambem  se  uao  a  bollooha  e  nam  stem 
mais  en  frorença. 

Mays  afirmam  dietas  cartas  como  o  marques  de  mantoa  confalonei- 
ro  da  igreja  se  metya  en  ordem  com  300  homens  darmas  e  mil  fanles, 
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e  que  esp^eraua  a  gente  de  uenezeanos  que  era  a  uerona,  a  saber  outros 
tantos  darmas  e  muitos  canallos  ligeyros  com  sua  fantafya,  pêra  todos  se 
ajuntarem  «m  bolonha  com  400  darmas  do  papa,  300  ligeiros  e  fanta- 
rya  de  sobejo,  e  de  juntos  yrem  dar  o  santiago  per  toda  esta  somana  no 
campo  do  duca  de  ferara  e  franceses,  que  sta  de  modana  xii  milhas ;  e 
caso  que  o  papa  nam  fezesse  dar  batalha,  ditos  franceses  uinham  afron- 
tar dita  modana,  que  se  rebelou  contra  ferara,  e  o  duca  lha  tem  prome- 
tida a  fogo  e  sangue. 

Papa  sta  mal  desposto  e  cada  3  dyas  febre,  porem  mostra  grande 
animo  e  diz  que  em  pessoa  quer  yr  dar  a  batalha,  e  toda  ordem  da  guera 
passa  per  suas  mSos :  esta  somana  partiram  daqui  3  azemallas  caregua- 
das  de  ducados,  e  o  jdatayro  ueo  por  elles  secretamente.  Faz  se  grande 
expendedor  e  dá  dinheyro  a  quem  o  quer  pêra  dita  guerra,  e  tem  pre»- 
tes  per  todalas  terras  da  ygreja  precebído  homem  por  casa.  Suiçaros  ne- 
nhuns uieram,  porque  el  rey  de  frança  os  corompeo  e  mandou  defender 
o  passo  por  forma. 

O  gram  mestre  de  millam  Joham  Jacobo  de  traiice  sta  com  dito  du- 
ca de  ferara  com  900  darmas  e  fantarya  assaz  pêra  dar  em  modana.  Ca- 
da dya  mandam  ao  papa  nam  queira  ser  causa  de  tanta  morte,  mas  ante 
atenda  a  boa  paz  e  concórdia,  que  assy  tem  comissam  dei  rey  de  fran- 
ça, e  que  deponha  as  armas  pêra  starem  a  sua  obediência  quanto  for  de 
justiça,  e  que  se  ueja,  allias  queden  dentro  contra  sua  pessoa  própria. 
Papa  a  tudo  uolla  a  cabeça  e  quer  dar  batalha  obstinado  sem  seguir  ou- 
tro conselho  que  o  seu,  nem  quer  ouuir  cardeaes. 

£1  rey  de  frança  fez  congreço  dos  seus  letrados,  onde  se  prepoos 
todo  defeyto  do  papa,  o  que  manda  notificar  aos  outros  príncipes  chri- 
staOs  e  os  mouer  a  concillio,  poys  o  papa  se  faz  tanto  mundanal  e  deyta 
detrás  das  costas  o  espirítual. 

Tenho  uisto  huma  profecia  de  napolle  antiga  sem  autor ;  ante  mui- 
tos Juízos  que  diz,  mete  que  quando  a  igreja  for  em  culme  temporal  que 
será  abaixada  e  reformada :  ora  dizem  que  nunca  tanto  foy,  e  pêro  con- 
uem  abaixar  todo  estado  ecciesiastico.  Os  strologos  modernos  dizem  que 
o  papa  falecerá  a  22  do  presente,  porque  todolos  planetas  sam  inclina- 
dos contra  elle,  se  deus  aliler  non  desposer. 

Sua  armada  com  a  de  ueneza,  toda  xx  uellas,  se  retornou  de  ge- 
noa  fogindo  uento  a  popa  da  dos  franceses,  que  lhe  deu  cacha  ate  junto 


13i  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

de  ciaita.  He  quasi  desarmada  e  yda  a  ueneza  a  mayor  parte ;  ficarom 
algumas  por  garda  da  boca  deste  ryo,  que  pêra  mar  alto  nom  he. 

Venezeanos  tem  no  poo  alguinas  barcas,  que  sendo  neo^ssareo  pos- 
sam oeias  fazer  ponte  pêra  sua  gente  passar  de  qua  e  de  la. 

Em  suma  desta  guerra  do  papa  as  letras,  que  uem  de  bolonba,  con- 
crudem  que  ao  presente  dando  os  franceses  no  campo  do  papa  aueram 
uitorea,  por  ser  gente  mays  limpa  e  experta,  que  no  do  papa  anda  muita 
canalha :  alongando  mays  alguns  dias  e  ajuntando  sse  toda  gente  poderá 
uencer. 

Em  lanto  nom  atende  a  nenhum  soplicaçam  e  depoys  que  daqui  par- 
tyo  nam  fez  sinatura :  comete  ao .  bispo  de  rejo  que  passa  algumas  com- 
muis ;  por  tanto  o  nosso  enbaxador  stá  a  uer  de  sua  doença  e  guera 
o  fim. 

O  enbaxador  de  castella  he  fora  de  sua  graça,  por  quanto  nom  che- 
gam 300  darmas  que  el  rey  fernando  lhe  prometeo  pola  enuestitura  de 
napolle,  pagçs  3  meses  cadano.  Os  de  frança  pom  chegam  ha  porta  do 
paço,  sementes  os  de  ueneza  mexem  agora  a  pucara« 

A  Insolla  de  guelbes,  como  en  outra  disse,  foy  tomada,  mas  súbito 
perdida  per  desordem  dos  christaSs,  dos  H]uays  foram  mortos  e  catiuos 
mil.  Faley  com  alguns  que  nella  foram,  dizem  que  foy  açoute,  de  nosso 
senhor,  porque  traziam  tanta  soberba  da  uitorea  de  Irípolle  que  pêro  na- 
uaVo  se  chamaua  já  homem  diuino.  Gomo  armada  foy  uísta,  os  mouros 
escolideram  quanto  ouro  e  prata  tinham  e  a  mayor  parte  deytaram  numa 
cisterna  da  mesquita  mayor,  onde  mataram  dous  mil  mouros,  e  nella  os 
deytaram ;  depoys  sendo  certos  de  lanto  tesouro  com  cal  e  fogo  queymam 
cada  dia  os  corpos,  porque  lhe  cheguarem  e  fazerti  boS  guarda.  Por  fron- 
teyros  do  dito  ficaram  dous  mil  homens :  o  despojo  dos  mouros  e  mer- 
cadaryas  slrangeyras  se  deu  a  dous  ou  três  mil  homens,  que  steueram 
da  banda  do  sertam  da  cidade  duas  milhas  com  artelharya  e  bem  em  or- 
dem, caso  que  alarues  ou  outros  mouros  dessem  soccorro ;  a  fazenda  ou 
mouel  se  deu  aos  que  entraram  e  coreram  a  cidade,  a  qual  afirmam  ser 
de  4  mil  fogos.  Nam  pareça  tarde  esta  noua,  que  sumarea  ja  la  mandey 
e  mui  cedo. 

Os  inquisidores  en  napolle  procediam  com  grande  rigor,  em  ma- 
neira que  o  pouo  sem  armas  se  leuou  e  grídou  mouram  os  inquisidores  e 
uiua  elrey  fernando,  pello  qual  o  uice  rei  douidando  uírem  has  armas 
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fez  o  senhor  fabrício,  que  uinha  a  seruir  o  papa^  nam  partisse  ale  pla- 
car dito  pouoo  e  escreoer  a  elrey  do  rumor. 

Dito  pouoo  nam  quer  consentir  en  diia  enquisiçam/por  quanto  to- 
dos os  beens  dos  condenados  s  aplicam  pêra  elrey,  ,em  maneyra  que  ás 
uezes  se  condenam  os  ynocentes :  sam  bem  contentes  que  ditos  beens  uc- 
nham  a  filhos  ou  herdeyros  mais  propincos  e  castiguem  quem  o  mere- 
cer :  esta  noua  soube  por  hum  fogido  dos  ditos  inquesidores. 

Neste  ponto  huma  letra  de  bolonba  de  x  deste  afirma  que  o  legua- 
.do  preso  anda  pella  terá  com  garda  de  cetomens  (sicj,  e  que  o  papa  fin- 
ge de  nam  saber  quanto  mas  tem  feylo  pêra  o  castigar  a  guera  fenita. 

O  filho  do  turco  fuy  en  discord^  com  o  pay  e  fogyo  pêra  o  sol- 
dam, o  qual  fez  a  paz  antrambos  e  lho  mandaua  numa  boa  armada,  da 
qual  foy  sabedor  o  gram  mestre  de  rodes ;  armou  sobrella  e  a  tomou  to- 
da, o  filho  do  turco  se  saluou  num  batel  en  terá ;  depoys  tomaram  três 
nãos  de  mouros  mercadores  bem  ricas. 

Huma  nao  caregada  de  trigo  de  oezillia  coreo  tormenta,  com  aruore 
roto  ueo  ter  a  ciuita  uecba,  as  galees  do  pape  a  tomaram  e  nam  na  que- 
rem resteluir  ao  patram  nem  aos  mercadores. 

Aqui  diz  hum  strologo  nouiço  n  arte  que  na  nauegaçam  dei  rey  de 
portuga!  sla  huma  insolleta  desabitada,  a  qual  achando  sse  darya  tanto 
ouro  en  grossos  pedaços,  que  se  podem  alastrar  as  nãos :  eu  lhe  tenho 
falado ;  parece  me  que  nam  colhe  bem  seu  conto,  com  todo  o  solecitarey. 

Escreueram  certos  ofeciays  da  cancelarya,  que  se  faz  ja  en  bolonha, 
que  cada  huma  nam  passa  de. 25  ate  30  ducados,  rendendo  em  romã 
cada  huma  passante  de  trezentos,  em  maneira  que  stam  nella  com  gran- 
de perda. 

Aqui  no  castello  de  sant  anjgelo  stam  três  yrmaOs  presos  chamados 
os  condes  de  bolonha  a  stancea  do  papa,  por  sospeyto  de  bandos  de  bo- 
lonha ha  dous  meses,  os  quays  stauam  numa  ca  mera  sem  uer  sol  nem 
lua :  enpetraram  do  papa  que  podessem  andar  dentro  per  todo  o  castelo 
dando  cada  hum  fiança  de  x  mil  ducados  a  nam  fogir,  e  assy  a  deram 
e. esperam  a  tornada  do  papa  pêra  ser  llures»  porque  querem  prouar  se- 
rem sem  culpa  de  tays  bandos. 

De  romã  xv  doutubro  ISIO  ^ 

'  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  f;  Maç.  9,  Doe.  84.  Este  doeumento  não  Um 
aaignaturaf-nem  indieofão  algwna. 
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Caifta  de  Francisco  JInzarte  a  el-Rei 


1511 — Outubro  4. 


Senhor.  Per  hum  correo  que  desta  corte  partio  a  xx  de  setembro 
passado,  e  assy  por  hum  meu  que  partio  xxii  do  mesmo  mes,  escrepui 
largamente  a  uossa  alteza  o  que  emtam  oquorya  S  e  assy  pidi  dar  creen- 
ça  ao  meu :  do  que  ocureo  depois  de  sua  partida  be  o  syguinte :  Tanto, 
Senhor,  que  o  meu  partio,  eu  fu^  falar  com  o  cardeal  sam  Vital,  e  assy 
com  sancto  exebio,  e  lhe  dey  muitas  Razões  por  onde  non  diuiam  de  en- 
tender no  mosteiro  de  tarouca,  e  depois,  Senhor,  de  muita  pratiqua  pas* 
sada  me  disse  o  cardeal  sam  vilai  que  era  contente  de  nom  etniender  mais 
neste  mosteiro,  «  assy  me  disse  o  cardeal  de  medicy  que  outro  tanto  lhe 
dissera  o  cardeal  sancto  exebio,  pollo  qual  foy  reculhida  a  sopricaçam  e 
nom  veo  a  lume:  tornou.  Senhor,  a  apertar  micer  acursio  com  sua  san- 
ctidade,  e  ouue  o  dicto  mosteiro ;  tanto  que  o  buue,  eu  fuy  logo  com 
ellfe  e  lhe  disse  que  se  lenbrasse  da  palaura  que  me  tinha  dada  de  o  pôr 
e  Iheixar  a  desposiçaro  de  uossa  alteza,  por  quanto  eu  o  tinha  assy  es- 
cripto  per  correo,  e  assy  mandado  hum  i^exegeiro  fazer  saber  a  uossa 
alteza  a  palaura  que  elle  me  tinha  dada.  Elle,  Senhor,  me  respondeo  que 
se  acordaua  muy  bem,  e  que  manteria,  contanto  que  fizesse  eu  que  elle 
nom  perdesse ;  da  qual  palaura  me  eu  delle  muito  agrauei  e  aqueixey,  e 
pasamos  muitas  palavras,  e  em  fym  elle  me  promeleo  sobre  o  altar  da 
capella  secreta  do  papa,  e  me  deu  a  maâo,  que  elle  nom  fizesse  nada  alee 
a  Reposta  de  uossa  alteza  nom  vir ;  e  eu.  Senhor,  nom  lho  creeo,  se  elle 
primeiro  achar  quem  lho  compre :  £  me  afirmam  que  ha  by  porlugues 
que  lhe  promete  quatro  mil  ducados  por  elle.  Creeo  que  lhos  nom  da- 
r^m,  porem.  Senhor,  da  promessa  sam  certo :  E  porque.  Senhor,  sobre 
este  negoceo  escrepuo  a  pêro  dandrade,  que  la  a  uossa  alteza  tenho  em- 
viado,  dê  lhe  uossa  alteza  credito,  porque  Ibe  saberá  dar  disso  conta  in- 
teiramente. Vossa  alteza  mande  Responder  supito,  porque  as  cousas  de 
qua  e  semelhantes  andam  a  gram  fúria  e  como  deus  sabe,  e  agora,  Se- 
nhor, mais  que  nunqua. 

'  Léa-9e:  occorria. 
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Item.  Senhor,  quarta  feyra,  que  forom  xxiiii  dias  de  setembro,  veo 
noua  como  o  cardeal  Ragina  era  falecido  Ia  em  sua  legada,  e  faleceo  a 
XXII  dias  da  meesmo  mes  de  setembro  ás  duas  oras  da  noyte ;  e  causou 
sua  morte,  quando  lhe  foy  dado  noua  que  este  papa  era  morto,  vir  de 
caualayro  bum  dia  e  huma  noyte  etc:  amostrou  sua  sanctídade  muito 
nojo  de  sua  morte  e  mandou  hum  breue  que  htí  desenterrassem  e  o  trou- 
xesem  aqui,  e  entretanto  mandou  a  sua  casa  a  despregar  as  arquas  e  fe- 
chaduras :  Ao  qual  acharom  em  ouro,  prata,  policis,  passante  de  duzen- 
tos mil  ducados.  Crea  vossa  alteza  qde  morreo  e  faleceo  o  mor  cardeal 
do  colégio.  Deus  lhe  dê  o  parayso. 

Item.  Senhor,  quarta  feira  primeiro  dia  deste  otubro  foy  consisto- 
reo,  em  o  qual  sayo  por  delegado  de  belpnha  per  morte  de  Regina  o  car- 
deal medicy,  O  qual  loguo  aa  quinta  feira  siguinte  partio  caminhd  de  sua 
legacia,  O  qual  }a  tinha  a  legacia  de  perosa,  que  he  mais  pequena  mui- 
to, e  por  falecimento  de  Ragina  leixò  a  de  perosa  e  foy  prouido  da  de 
belonha.  Agora,  Seiihor,  eu  nom  saberia  dizer  a  uossa  alteza  a  que  car- 
deal escrepuese,  porque  está  q  colégio  muy  proue  det^ardeaes,  e  uossa  al- 
teza os  deuya  de  prouar,  e  àquela  (?)  que  mais  diligente  a  uosso  serui- 
ço  fosse,  a  elle  mandar  as  cousas  de  seruiço  de  uossa  alteza.  E  ao  pre- 
sente me  parece  que  uossa  alteza  deue  d  escrepuer  ao  cardeal  sam  sislo, 
que  se  chama  archiles  de  graxis,  presbiterum  (sic)  cardinalis  titulo  san- 
cti  sisti.  £  assi  se  a  uossa  alteza  parecer  seu  seruiço  escrepuer  ao  bispo 
monduuim  camareiro  do  papa,  que  manda  agora  o  mundo,  chama  se  cário 
electo  montis  Regalis ;  E  também  mandar  escrepuer  a  micer  acursio  so- 
bre o  mosteiro  de  tarouqua,  e  da  palaura  que  me  deu  que  a  uossa  alteza 
escrepuesse  sobre  o  dicto  mosteiro. 

Item.  Senhor,  de  menham,  que  he  domingo  cinco  dias  deste  otu- 
bro, vay  o  papa  ouuir  missa^a  ^ncta  mana  do  popolo,  e  ha  hy  missa  pa« 
pai,  em  a  qual  se  lô  a  bulia  da  ligua  que  he  fecta,  a  saber,  o  papa,  el 
rrey  daragam,  el  Rèy  de  Ingraterra,  e  venezeanos :  fazem  se  grandes  fes- 
tas e  iluminarias ;  praza  a  deus  que  seja  por  bem  :  o  que  mais  occorrer 
de  todo  será  anisado  uossa  alteza,  cujos  dias  nosso  Senhor  guarde  e  em 
muito  maior  estado  acreeente. 

Desta  corte  a  iiii  dias  de  otubro  as  quatro  da  noyte  de  1511. 

Capeiam  que  as  raaos  de  v.  alteza  beija.  — JFrancisco  Jusaríe  ^ 

^  AftCH.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  1,  Haç.  10,  Doe.  109. 
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Senhor.  Depois  de  ter  essa  outra  caria,  que  a  uossa  alteza  envio, 
escrípta,  sua  sanctidade  mandou  que  o  correo  nom  partisse  ate  oje  de- 
pois de  a  bula  da  ligua  antre  eHe  e  os  príncipes  ser  publicada.  E  por 
tanto  tomey  fazer  esta,  pêra  lhe  fazer  saber  todo  o  que  mais  passou  e 
assy  toda  outra  noua.  E  diguo  Senhor  que  oje  dominguo  cinquo  dias  des« 
te  otubro  sua  sanctidade  caualgou  com  tríunpho  com  toda  a  corte  a  ouuir 
missa  ao  populo,  o  qual  foy  em  humas  andas  em  sua  camilha  e  com  sua 
estolla  ao  pescoço,  e  ha  porta  do  populo  se  tirou  das  andas  e  se  pos  em 
sua  cadeira  pontíffical  com  sua  capa  e  mitra,  e  assy  o  leuarom  ate  diante 
do  altar  mor,  e  dahy  o  leuarom  a  seu  lugar.  Começou  se  a  missa,  a  qual 
dise  o  cardeal  sam  sisto.  E  acabada  a  missa  se  começou  o  sermom,  o 
qual  disse  micer  fedra.  £  acabado  o  sermom  O  mesmo  fedra  pubricou  a 
bulia  da  ligua,  a  saber,  o  papa,  EIrrei  de  araguam  e  napole,  e  os  uene* 
zeanos,  dizendo  despoes  da  pubricaçam  da  bulia  o  meesmo  fedra  como 
também  el  rrey  de  ingraterra  era  nesta  ligua,  mas  que  nom  hya  na  bulia 
por  nom  ser  acheguado  seu  mandato  e  procuração,  o  qual  cada  dia  es* 
perauam.  E  depois  se  leram  certos  capitules  que  sam  antre  elles,  E  aca- 
bados aleuantaram  os  cantores  te  deum  laudamos.  O  qual  acabado  Disso 
o  papa  certos  versos  e  sobre  todo  sua  oraçam,  a  qual  acabada  tirou  o 
castello  de  samto  amgello  toda  sua  artellaría.  E  o  papa  ficou  a  comer  no 
meesmo  mosteiro  do  popollo.  E  ás  vinte  e  duas  oras  se  tornou  a  caual- 
guar  na  mesma  maneira  que  viera,  e  se  foy  a  palácio  com  muitos  pra- 
zeres, e  aa  noite  forom  feitos  grandes  luminárias  e  fogos,  assy  todos  o 
papa  como  todos  os  cardeaes  e  embaixadores  dos  da  mesma  ligua. 

Item.  Senhor,  quanto  aos  capitólios  que  ha  antre  elles,  nesta  nom 
posso  escrepuer  todo  como  he,  porque  o  dia  foy  de  tanta  festa  que  ninguém 
nom  era  por  sy  ;  pollo  primeiro  correo  os  mandarei  da  maneira  que  sam. 
Com  lodo,  Senhor,  darei  alguma  comta  nesta  delles.  £  diguo,  Senhor, 
que  eirrey  Dom  fernando  toma  sobre  sy  a  empresa  de  fazer  Restituir  aa 
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Igreja  belonha  e  todallas  outras  terras  que  lhe  sam  tomadas ;  E  o  papa 
e  uenezeanos  lhe  dam  em  cada  mes  nouemta  mil  dinheiros,  a  saber,  cin- 
coenta  mil  o  papa,  e  quarenta  mil  ueoezeanos.  E  ontem,  senhor,  que  fo- 
rom  quatro  deste  mes  pagou  o  papa,  ou  mandou  dar  ao  embaixador  de 
castella  cento  e  cinquenta  mil  dinheiros,  E  isto  dos  meses  passados  que 
a  gente  está  em  napolie ;  E  mais  lhe  dá  o  papa  seiscentos  homens  dar- 
mas,  sete  mil  piaães ;  E  uenezeanos  nom  s  obrigam  a  numero  de  gente, 
saluo  aa  que  puderem  ;  E  elrrei  dom  fernando  faz  oilocentos  homens  daf- 
roas  e  dez  mil  piãaes,  de  qlie  parece  a  sua  santidade  que  tem  belonha  é 
farrara  nas  maãos,  e  nom  duuida  de  ter  a  frorença.  O  capitam  moor  afir- 
roaam  ser  dom  Reymam  de  cardoua,  viso  Rei  que  oie  he  dé  napole ;  E 
o  capitam  da  igreja  o  duo  de  temis,  o  qual  também  he  vassallo  delrrei 
dom  fernando  e  ha  de  yr  aa  obediência  de  dom  Reymam  de  cardoua. 
Todo  o  que  daqui  aauante  se  seguir  farei  saber  a  uosa  alteza.  ^ 

Item.  Senhor,  oje  em  saindo  o  papa  da  igreja  do  popoUo  a  jan- 
tar lhe  Teo  huma  estafeta  de  napolie,  a  qual  lhe  trouue  noua  como  o 
ctfrdeal  borja  era  falecido,  pollo  qual  vaguarom  trinta  mil  ducados  de 
Remda  em  beneficios,  e  loguo  aly  deu  sua  santidade  a  penitencearia  que 
foy  sua  ao  cardeal  aginensis,  e  huma  abadia  grande,  que  tinha  em  na- 
pole, ao  cardeal  d  araguam.  Cree  sse  que  todos  os  outros  beneficios,  que 
em  espanha  tinha,  leixara  aa  despo^içam  delrrei  dom  fernamdo.  E  assi 
ha  agora  aqui  nesta  corte  de  rroma  dous  cardeaaes  que  estam  aa  morte ; 
todo  o  mais  que  soceder  uosa  alteza  será  avisado.  OJe,  Senhor,  me  disse 
acurssio  que  me  manteria  a  palaura,  que  me  tinha  dada :  nosso  Senhor 
os  dias  de  uossa  alteza  guarde  e  em  muito  maior  estado  acrecente. 

De  Roma  a  cinco  dias  de  otubro  de  mil  quinhentos  e  onze,  aas  duas 
oras  da  noite. 

Gapellam  que  as  maOs  de  vosa  alteza  beijo.  —  Francisco  Jusartê  '. 


'  AtcB.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  1,  Haç.  3,'  Doe.  33. 
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nre\e  d%  Pfijpa  SuU%  H,  dirigido  a  ei-Rel. 


MM— maneiro  »•• 


Julius  Papa  II  Carissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Mittimusad  tuam  Serenitatem  dileclum  iilium  Víncentium  Confortí- 
num»  famí liarem  nostnim,  ut  Maiestali  tue  ^xponat  quem  ex  Prelalis  Re- 
gai tui  inclyti  in  prima  crealione  per  nos  facieoda  ad  Cardinalatas  hooo- 
rem  promouendum  putemus.  Hortamur  igitur  Maiestatem  tuam  ut  uerbis 
eiusdem  Vincentii  circa  hanc  rem  pleuam  fidem  adhibeat, 

Datum  Rome  apud  Saoctum  Petrum,  sub  Annulo  Píscatoris,  Die  xxyi 
Januarií  moxii.""^  Pontificatus  nostri  Anno  Nono.  —  Sigismundus  ^ 


Breve  d#  Pa|ia  Juifo  H,  tUrlgldo  a  el-Rel, 


1619 — maneiro  SS. 


K 


Carissime  ^  in  christo  fili  noster,  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem. 

Cum  de  supplendo  Venerabilium  fratrum  nostrorum  sancte  Romane 
ecclesie  Cardínalium  numero,  Mulli  enim  intra  paucos  annos  in  domino 
decesserunt,  Alíqui  etiam  in  reprobum  sensum  dati  et  satbane  Mancipium 
facti  pernitiosum  scísma  suscitara  nituntur,  cogilaremus,  tuoque  inclyto 
Portugallie  Regno  vnum  dare  statuíssemus,  Conuertimus  animum  ad  Ve- 
nerabilem  fratrem  Martinum  Archicpiscopum  Vlixbonensem,  hominem  per 
se  nobis  uaide  prot)atum  et  Charum,  Germanumque  fratrem  boné  memorie 


^  Abgh.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  n.*  59. 

'  Faltam  n'eite  documento  a*  palavras:  Jalias  Papa  ii,  por  ter  sido  aparado  oper- 
gaminho. 
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Geoi^ii  Episcopi  Porluensis  Gardinalis  Vlixbonensis,  cuius  doclrína,  pro- 
bitas  el  sapíentia  singularis  magnuin  lúmen  Regoo  tuo  licet  iuclyto  et  cla- 
ríssimo aUulit»  Guias  etiam  meríta  in  saneiam  apostolicam  sedem  et  erga 
nostram  personam  tanta  fuerunt  Tt  et  in  pósteros  et  Gonsanguineo»  eius 
redundent :  hoc  in  propósito  cum  essemus^  ut  sumus,  Eundem  Martinum 
Archiepiseopuro  in  spem  Gardinalatu  sereximus,  sperantes  Maiestati  tue 
id  gratum,  ut  nostro  judicio  debet  esse,  futurum ;  sed  preter  spem  expe- 
ctationemque  nostram  accidit;  Nuper  ex  tuis  literis  intelleximus  Maíesta- 
tem  tuam  id  egre  ferre,  Quia  forte  existimat  non  próprio  nostro  motu  et 
recordatione  merítorum  Gardinalis  antedicti,  sed  ambitione  Martini  Ar- 
chiepiscopi  id  prouenisse.  Filí  Garissime,  satis  efficaces  rationes  sunt  quas 
commemorauimus  ad  promouendum  Martinum  Archiepiscopum  ad  Çardi- 
nalatus  honorem,  Itaque  Maiestalem  tuam  horlamur  et  pliterne  requiri- 
mus  \t  desiderinm  tuum  nostro  uelis  aecomodare,  Presertim  cum  Idem 
Bartinus  in^ignis  Ecclesie  in  tuo  incljlo  Portngallie  Regno  Archiepiscopas 
sit,  et  Maiestati  tue  dedjtissimus  ac  fidelissimus,  ut  accepimus.  Sane  in 
hoc  Maiestas  tua  rem  nobis  gratissimam  faciet. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum  sub  Annulo  Píscatoris  Die  xxyi 
Januaríi  mdxii."^^  Pontíflcatus  nostri  Anno  ^ono. -^Sigismundus  S 

Carta  de  Barihalonieu  de  Mendanha  aa  Seereterla 

de  Estado. 

1U9— maneiro  M. 

Senhor.  Fai^o  saber  a  vosa  mercê  como  Eu  acbeguey  aqui  a  esta  ci-- 
dade  de  romã  aos  quinze  dias  de  janeyro,  e  isto  foy  porque  Eu  uim  a 
*barcelona  per  terra  e  acheguey  ali  cinco  dias  antes.de  natal,  e  achey  taes 
no\as  que  ninguém  se  ousava  poor  a  vir  por  terra,  e  asi  nunca  achey 
companhia,  e  por  a  terra  ser  tam  peligrosa  de  ladroens  e  das  guerras  ni- 
nhum  spanhol  de  ninhuma  naçom  scápaua  de  preso  ou  morto  e  tomadas 
quaesquer  letras  que  leuasem ;  e  Eu  arreceamdo  mais  as  letras  que  de 
sua  alteza  tflaia  que  a  mim  determiney  sperar  barcaçom,  e  como  ali  sta- 

1  Abcb.  Nac,  Maç.  26  de  Bulias,  n.*  S5. 
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ua  huma  caravela  que  nam  speraua  senam  eorreo  dei  rrey,  elle  achegou 
depois  dè  natal  hum  dia,  e  véspera  de  jaueyro  embarcámos ;  e  nós  fora 
do  porto,  ueo  nos  uento  contrayro,  deu  com  nosoo  num  porto  que  se  cha- 
ma salom,  que  he  abaxo  de  barcelona  atras  qualorze  legoas ;  e  dia  dos 
reis  ueo  nos  bom  lempo,  começámos  nosa  uiagem,  e  asi  achegámos  aqui 
em  nove  dias,  e  asi  adheguey  aos  quinze  em  quinta  feyra :  e  o  papa  era 
em  òstia  e  o  cardeal  sam  jorge  com  elle,  e  ueo  á  sesta  á  noyte :  o  sabar 
do  era  dia  de  samt  anlom  e  foy  ho  papa  la  que  he  no  cabo  da  cidade  e 
os  cardeaes  com  elle  e  comeu  em  sam  pedro  uincola,  e  Ia  com  sua  sam- 
tidade  bo  cardeal  sam  Jorge.  Ho  domingo  di  a  carta  ao  cardeal  em  seu 
paço,  e  ouve  me  a  entrada  diogo  de  melo  filho  de  gomez  de  figueiredo 
d  euora  que  uiue  com  elle,  e  acabada  misa  a  leo  e  me  chamou  e  a  elle, 
e  diante 'delle  dise  me:  uõs  trazeis  cartas  pêra  sua  santidade  dei  rrey, 
uínde  aqui  aminham  e  yrey  ao  paço  e  aver  vos  ey  a  audientia ;  e  isto 
tudo  ouvyu  diego  de  melo  e  dali  se  soube  como  Eu  trazia  carias  de  sua 
alteza,  a  quanto  Eu  creo.  Foy  a  segunda  feyra  ao  paço  e  falou  ap  papa ; 
e  quando  sayu  dise  que  elle  mandaria  commigo  hum  seu  secretario  pêra 
me  presentar  ao  papa ;  e  esto  nam  pos  em  obra  senam  a  terça  por  a  mi- 
nham.  Fuy  ao  paço  com  aquelle  seu  secretario  e  indo  ho  papa  pêra  co- 
mer lhe  dise  de  mim,  e  antes  que  sua  samtidade  se  semtase  á  mesa  se 
semtou  nua  cadeyra  trás  ho  fogo,  e  era  hua  camará  pequena  e  muita 
gente,  dous  cardeaes  e  muitos  bispos ;  e  ali  afastarom  se  e  elle  me  cha- 
mou, e  eu  me  pus  de  giolhos  diante  de  $ua  samtidade  e  lhe  beígey  os 
pes ;  e  tanto  que  beyjados^  amtes  que  lhe  dese  as  cartas,  comecey  de  lhe 
falar  por  castelhano  e  dizer  lhe  aquilo  que  por  vosa  emformaçom  trazia 
e  ho  que  sua  alteza  me  tinha  dycto ;  e  elle  nam'in  entendia  bem  asi  por 
a  limgua,  como  por  Ih  eu  falar  paso,  porque  a  casa  era  pequena,  e  co- 
meçou se  a  acender  em  enojo,  porque  elle  logo  spirra ;  e  Eu  entam  torney 
me  ao  latim,  porque  Jio  leuaua  estudado  ho  que  avia  de  dizer  e  bem,  e 
quando  achegou  ao  ponto  do  caso  elle  se  aleuantou  da  cadeyra,  que  era 
ja  a  deredeyra  palavra  mynha  quasi,  e  entreguey  lhe  as  cartas  e  elle  com 
ellas  se  aleuanta  dizendo  em  altas  uozes :  rex  non  facit  cardinales  nisi  pa- 
pa ;  e  com  isto  se  foy  á  mesa  e  abre  as  cartas  e  começou  de  as  ler,  e 
acabadas  de  ler  elle  as  colhe  e  mete  aua  bolsa  que  traz  coAsigo  grande 
e  começou  à  comer ;  e  quando  se  *parliu  de  mim  foy  tam  vermelho  co- 
mo hua  brasa :  aturou  lhe  gram  pedaço,  e  começou  a  comer :  em  tanto 
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que  coineu  aquelle  qoe  me  apresentou,  que  he  secretario  do  cardeal  de 
sam  Jorge,  tinha  me  dicto  que  sobre  que  eram  as  cartas,  que  se  eram 
sobre  o  cardealado ;  porque  ally  tinham  sospeiçom  que  Eu  ya  em  requerer 
contra  ho  arcebispo,  e  Eu  lhe  tinha  dicto  que  niso  nam  sabia  nada,  que  as 
cartas  eram  sobre  outros  casos ;  e  quando  elle  ouviu  ao  papa  as  palavras 
que  disera,  qjuod  rex  non  facit  eardinales  nisi  papa,  eHe  enfam  se  ueo  a 
mim  dizendo  que  como  lhe  negara,  pois  ho  papa  ho  de2ia,  e  Eu  lhe  dise 
que  sua  samtidade  por  )h  eu  nam  falar  claro  me  nam  emlendera  bem, 
por  yso  se  demudara,  disera  aquilo  que  as  cartas  nam  ialauam  niso ;  e 
daqui  naceu  a  dilaçom  que  depois  uve  de  nam  aver  fala  de  sua  santida- 
de, porque  este  foy  logo  dizer  ista  ao  cardeal  sam  jorge  e  ao  bispo  mon- 
doui  camareyro  priuado,  e  estes  som  qua  os  que  fazem  por  ho  arçobis- 
po,  porque  dali  por  diante  nunca  ho  rreixa  que  está  qua  do  arçobíspo 
sayu  daqui  do  paço,  e  sempre  com  acursio  e  com  os  secretários,  e  como 
quer  que  ha  papa  deseja  isto  e  eiles  todos  som  peytados:  posto  que  aca- 
bado de  jamtar  Eu  torney  falar  a  sua  samtidade,  e  pedir  lhe  que  folgase 
de  comprazer  a  sua  alteza  em  romper  as  cartas,  elle  me  dise  que  uiese 
logo  por  a  minham  esoutro  dia  que  era  quarta,  e  que  lhe  leria  as  car- 
tas, e  chamou  a  mondaui  e  mandou  lhe  que  tanto  que  Eu  achegase  lhe 
dysese  de  mim  pêra  Eu  entrar,  e  elle  ho  nani  fez  asi,  porque  dilatou^ 
aquele  dia  e  ho  outro  ate  gantar,  e  dilatara  sempre  se  Eu  nam  tivera 
modo  pêra  me  ^ho  papa  uer,  porque  a  quinta  depois  de  jamtar  me  pus 
diante  dele,  e  sua  samtidade  tanto  que  me  uiu  me  chamou  e  me  mandou 
èmtrar  na  camará,  e  tirou  as  cartas  e  me  falou  ho  que  la  uerés  por  as 
cartas  de  sua  alteza. 

Senhor ,^  novas  de  qua  nam  has  sey  inda  saber,  porque  Eu  nam  en- 
tendo a  limgua  inda  que  ouça  alguas,  e  depois  que  aqui  estou  uos  dou 
a  fe  que  nam  entrey  senam  duas  uezes  em  casa  de  francisco  jusarle,  e 
outra  em  casa  de  diego  de  melo,  e  outra  em  casa  de  carualhaes  a  ver 
dom  miguei  que  achegara  entam,  e  nam  tenho  conuersaçom  com  ninhum 
português  pêra  deles  saber  nada  e  por  nam  terem  razom  de  me  pergun- 
tar ninhua  cousa,  que  ues  dou  minha  fé  que  por  mim  ate  oge^  nam  se  á 
sabydo  se  trouxe  cartas  se  nam,  nem  ho  caso,  senam  por  isto  que  hto 
papa  dise  a  este  rreyxa,  e  os  secases  deytado  fama  que  Eu  trazya  hua 
carta  de  sua  alteza  e  outra  da  Senhora  raynha  dona  maria  nossa  Senhora 
pêra  sua  samtidade  pedindo  lhe  o  cardealado  pêra  o  bispo  da  guarda ; 


Ill 
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com  islo  me  uem  alguns  temtar  dizendo  que  se  diz  isto,  e  dam  ãnaes  do 
que  ho  papa  me  dise  e  de  como  estiue  dia  e  meo  sem  lhe  falar,  e  asi  ou- 
tros sinaes  que  se  nam  podia  saber  senam  do  papa,  porem  nam  falam  na 
carta  secreta  nem  dam  sinal  dela,  senam  que  esies  feytores  do  arcebispo 
tem  temor  que  requeiro  para  o  bispo  da  goarda.  Digo  isto  a  Tosa  mercê 
porque,  por  nam  ser  prolixo,  nam  sey  se  poderá  tanta  cousa  caber  na 
carta  de  sua  alteza,  e  porque  nam  me  tenba  sua  alteza  em  maa  pose  se 
se  Ia  diser  algo,  porque  por  mim  nam  ha  de  pasar  uileza  nem  menos 
mingua  pêra  nam  saber  requerer  ho  que  sua  alteza  me  manda,  e  secreto 
pêra  ello ;  e  nisto  que  se  Cala  Eu  nam  ey  sido  culpado. 

Asi  que  as  nouas  as  que  Eu  poso  emtender  e  saber  he  que  bolonha 
está  cercada  pôr  parle  do  papa,  a  saber,  o  uiso  rey  e  pêro  navarro  e 
outro  capitam  Fabrício  coluna,  e  tem  na  toda  em  derredor  cercada  e  mui- 
tos tiros  postos,  e  cada  dia  lhe  tiram,  porque  nam  stá  mais  lômge  ho  cer- 
co que  a  tiro  de  bombarda,  e  asi  quada  dia  lhe  tiram  com  tenta  muros  (?) 
porem  inda  lhe  nom  derom  combate ;  gente  de  fora  nam  pode  emtrar  dem- 
tro^  saluantes  se  for  tanto  numero  que  façam  aleuantar  ho  real,  Demtro 
dizem  que  avrá  ao  pe  de  quarenta  mil  pesoas,  porem  que  sam  devísos 
que  huns  doutros  se  nam  fiam :  speram  aqui  que  se  daram  cedo.  Item  os 
spanhoes  tinham  tomada  a  bastida,  e  os  contrayros  tornarona  a  tomar,  a 
saber,  ho  duque  de  ferrara,  e  matou  hum  capitam  de  soyços  que  ali  ficou 
e  muita  gente  e  derribou  a  torre  por  pee,  e  elle  foy  ferido :  sta  noyte, 
que  he  segunda  feyra  que  sta  screvo  que  som  vinte  e  seis  de  janeiro, 
achegou  a  esta  pousada  hum  castelhano  que  uinha  de  Ha,  e  contou  que 
demtro  estauam  bem  noventa  mil  pesoas  e  stavam  dous  capitães  france- 
ses, e  de  fora  hos  capitães  que  tenho  dicto,  e  cercada  de  tal  sorte  que 
nam  podem  emtrar  nem  sair,  e  que  os  da  terra,  a  saber,  os  naturaes 
queriam  que  se  desem  e  tem  cometido  partido,  e  dizem  que  pêro  nauarro 
nam  quer  menos  que  lhe  nam  dem  hum  vintyvolhe,  que  he  hum  princi'- 
pai  dos  de  demtro,  que  foi,  causa  desta  guerra,  e  mais  que  lhe  paguem 
a  gente  por  três  meses,  e  mais  que  ham  d  estar  na  cidade  hum  mes  a  sua 
custa,  e  a  isto  dizem  os  de  demtro  que  amtes  se  leixaram  morrer  que 
erotrarem  demtro  spanholes.  Daqui  da  cidade  nam  ha  nouas,  senam  que 
ouço  dizer  que  nunca  tam  desfauorecida  e  minguada  de  senhores  foy  co- 
mo ora,  nem  tempo  pêra  menos  medrar ;  que  nam  ha  Senhor  que  faça 
por  ninguém  senam  por  interesse.  Sesta  feyra  despoem  hum  cardeal  que 
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se  chama  sano  seucrino,  porque  os  edictos  que  pouseram  que  compare- 
cese  a  se  defender  se  acabarem  oje :  nam  sey  ai  que  screver  a  vosa  mer<« 
ce,  senam  que  juam  de  faria  ioda  nam  he  qua,  nem  recado  seu :  noso 
Senhor  uida  e  homra  de  uosa  mercê  com  descanso  acrecente  a  seu  ser- 
uyço. 

de  Roma  aos  vynte  e  sete  de  janeiro  de  1512. 

a  seruyço  de  vosa  mercê.  —  Bertolameu  de  bendanha  orador  K 


Senhor,  por  que  ysto  foy  oge  que  he  terça  feyra  vinte  e  três  fsicj 
deste  Janeyro,  uoâ^dou  nova  que  emtrou  hum  cardeal  d  ungria  ho  mais 
pomposamente  que  dizem  que  nunca  entrou  cardeal  em  romã,  porque 
Eu  contey  cincuenta  azemolas,  todas  estas  de  reposteyros  de  gram  todos 
bolrrados  de  folhería  (?)  de  seda  e  de  suas  armas,  e  outras  trinta  azemo- 
las,  delas  sem  reposteyros,  delas  com  alguns  de  pano.  Item  diante  destas 
yriam  homens  de  cavalo  bem  quarenta,  que  nam  me  acordey  de  contar 
senam  das  azemolas,  e  trás  as  azemolas  vynham  obra  de  cincuiButa  de  ca- 
valo razoadamenle  atavyados ;  trás  estas  vierom  logo  outros  cincuenta  co- 
mo homens  darmas,  posto  que  nam  leuavam  armas,  leuauam  os  caualos 
os  mais  acobertados  de  panos  finos  e  bollrados  e  de  seda  e  de  brocado, 
e  com  lamças  todas  emvandèyr^das  de  uandeyras  de  tafetá  uermelho ;  e 
trás  estes  uierom  obra  d  outros  cincuenta,  todos  gentis  homens  nam  em 
vestidos  mas  de  oro  y  prata,  porque  os  caualos,  pescosos  e  amcas  tudo 
era  prata  muy to  bem  lavrada  de  folharia  e  chaparya,  e  deles  muytos 
humas  grandes  maças  ou  romans  em  cima  das  amcas  dos  cavalos  tam  al- 
tas como  perto  de  palmo,  e  as  pernas  dos  cavaleyros  ate  mea  perna  toda 
argenteria  de  prata  e  oro,  perlas,  e  os  braços  ezquerdos  em  cima  da  ves- 
tedura  humas  uesles,  que  aquele  brazo  era  todo  aljôfar,  cemgidas  todas^ 
com  humas  cimtas  douro  delas,  e  delas  de  prata  de  muytas  feyçSes  de 
amchura  de  palmo ;  as  spadas  destes  eram  todas  como  terçaas  turquís 
amebas  de  cinco  dedos,  e  as  baynbas  todas  ate  baxo  chaperia  de  prata  ; 
e  trás  estes  obra  de  uinte  ou  trinta  besteyros  de  cavalo ;  no  meo  destes 
muitos  cavalos  ricos  de  jaezes  a  destro ;  depois  muita  família  a  cavalo, 

^  Esta  assignatura  é  qttasi  indecifrável.  Não,  temoi  duvida  no  appellido  Bendanha 
(que  já  então  ee  dizia  lambem  Mendanha) ;  mas  o  reeio  lémoUo  por  conjectura,  e  por 
encontrarmos  nas  chancellarias  respectivas  um  individuo  d'este  n^fme,  capellão  de  D. 
Manuel  e  de  D.  João  iti. 
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qoe  pasou  todo  ho  numero  dos  de  cavalo  de  dozemtos  e  tantos :  elle  fi- 
cou em  samta  maria  do  poputo :  este  nam  quis  vir  a  romã  sem  ho  papa 
lhe  mandar  selado  e  firmado  que  poudese  testar,  e  seus  beneficios,  inda 
que  uagasem  na  corte,  que  elle  os  dese,  e  que  se  elle  e  os  seus  morre- 
sem  na  corte  que  el  rey  d  ungria  podese  dar  seus  beneficios  a  quem 
quisese :  este  dizem  que  tem  setemta  mil  ducados  de  renda,  e  dizem  que 
traz  em  dinheyro  mais  de  trezentos  mil  ducados ;  esteue  com  proposílo 
de  ser  papa :  estas  novas  poderá  dar  vossa  mercê  a  sua  alteza ;  asi,  Se- 
nhor, uos  terey  em  mercê  de  todo  ho  que  arriba  uos  screvo  dar  conta  a 
sua  alteza,  porque  por  sua  carta  ser  tam  grande  jha /iam  dou.  Senhor, 
Eu  som  tomado  do  samto  padre  e  em  bom  foro  no  bom  do  paço,  e  por 
tanto  he  me  necessário  fauor  de  sua  alteza :  beijarey  as  mãos  de  uosa 
mercê  aver  me  bua  carta  pêra  o  bispo  mondoui  e  outra  pêra  acursio, 
que  som  os  camareyros  príncipaes,  estas  de  sua  alteza  encomendando  lhes 
que  pois  a  causa  de  sua  alteza  fuy  assemtado  com  o  samto  padre,  que  lhes 
emcomenda  que  olhem  por  mim  em  me  quererem  fauorecer  diante  sua 
samtidade,  ele. :  esto  uosa  mercê  saberá  milhor  ho  modo  de  la,  porem 
seja  agradezendo  lhes  ho  que  fezerom  inda  que  foy  pouco,  porem  será 
muyto  em  lhes  dizer  sua  alteza  isto.  Esta  confiamça  tenho  de  uosa  mercê 
com  desejo  de  a  seruir  a  propósito  K 


(Tarta  da  IKiator  J^Ao  de  Faria  a  el-Rel. 


1U9— Março  9< 


Senhor.  Eu  cheguey  a  barcelona  e  ali  ouue  noua  da  dificuldade  que 
auia  em  se  poder  passar  o  caniinho  de  frança,  porque  forom  presos  sete 
coreos  que  daqui  hiam  pêra  eIRey  d  aragam,  e  nom  pasaua  nenhuma  pes- 
soa de  qualquer  calidade  que  fosse  que  se  nom  visem  as  cartas  e  todo  o 
que  leuaua ;  e  por  me  nom  poer  nestas  duuidas  do  que  poderia  sseer,  e 
da  cortesia  que  me  quereriam  fazer,  me  meti  per  mar  e  enbarquey  ali  em 
barcelona,  e  quis  deus  dar  tantos  leuantes  que  así  a  náo  em  que  uinha, 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  10,  Doe.  166. 
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como  esta  portuguesa,  per  que  estas  yaam,  como  outras  da  oonpanhía,  an-* 
damos  no  mar  e  per  portos  e  ilhas  todo  Janeiro  e  quasi  todo  feuereiro,  e 
depois  de  sermos  auanle  de  pombrino  tornámos  com  tempo  a  porto  lioroe, 
onde  desenbarquey  por  viir  mais  asinha  e  me  meti  per  terra ;  e  de  mayor 
vaguar  viera  se  viera  na  náo  de  bertolameu,  porque  quando  Qbeguey  a 
porto  liorne  ainda  aly  nom  era  nem  avya  nova  dela.  Say  em  porto  lior* 
ne  e  vim  aqui  véspera  dentruydo  que  foram  xxiii  de  feuereiro,  e  a  sesta 
feira  seguinte,  que  foram  xxvii,  me  deram  as  cartas  de  uosa  alteza  sobre 
a  uaguante  de  grijoo ;  e  por  mas  darem  todas  abertas,  que  dise  o  ban^ 
queyro  que  em  liam  de  françt  as  abriram  e  depois  outra  vez  as  viram 
em  genoa,  temendo  me  de  poder  sseer  sabido,  segundo  a  diligencia  que  se 
qua  niso  tem  com  estes  banqueiros  no  que  vem  muito  selado,  quanto  mais 
00  aberto,  e  se  fazese  alguma  cousa  que  nom  fosse  seu  seruiço,  contra  o  que 
mandaua,  me  fiz  loguo  prestes  de  uistido  è  todo  o  necessário,  que  tinha 
mandado  fazer  a  gram  presa  por  também  poder  falar  e  negociar  eon  o 
papa  antes  da  quatro  tenpora  que  loguo  vinha,  e  me  fuy  ao  papa  bem 
acanpanhado  asi  dos  que  trazia  como  dalguuns  portugueses  que  me  acom'* 
panharam,  e  lhe  beijei  o  pee  e  dey  a  mesajem  e  visitaçam  de  uosa  ai- 
teza  com  huma  pequena  d  arengua  que  trazia  cuydada,  que  elle  Recebeo 
eom  muyto  prazer,  e  me  Respondeo  com  outra  do  muyto  amor  e  amizade 
que  tinha  a  vosa  alteza  e  a  suas  cousas,  e  asi  da  grande  estima  em  que 
tinha  sua  visitaçam,  dando  me  conta  de  sua  doença  e  de  como  a  nosso 
senhor  aproueva  o  deteer  ainda  qua  per  alguuns  dias,  e  asi  de  sua  des- 
posiçam  d  agora,  e  asi  quaro  pnestes  e  deseioso  estaua  de  fazer  as  cousas 
de  uosa  alteza ;  e  por  aqui  outras  palauras  muytas  de  grande  amizade :  e 
depois  se  meteo  era  praticas  de  preguntas  de  uosa  alteza  como  estava,  fa^ 
lando  de  suas  prosperidadesi',  a  que  Respondi  o  milhor  que  pude,  e  asi  de 
minha  partida  que  .ania  dias  que  ja  sabia  e  caminho  etc,  de  que  tudo 
lhe  dey  conta.  Per  deradeiro  depois  de  toda  esta  pratica  acabada  lhe  dise 
como  aquella  menhãa  me  cheguara  Recado  de  vosa  alteza  sobre  a  vagante 
do  bispado  de  çafi  e  de  grijoo,  e  que  .vosa  alteza  lhe  mandaua  sopricar 
que  quisese  prouer  do  bispado  e  moesteiro  a  João  sotil,  com  as  RezOes  de 
uosa  carta :  aproue  lhe  de  muy  boa  mente  de  tudo  o  que  vosa  alteza  níso 
queria,  e  loguo  chamou  o  cardeal  senagalha  que  estaua  presente  que  o 
proposese  em  consistório,  onde  íoy  proposto  no  primeiro  que  se  fez.  Pre« 
gunlou  me  o  papa  pela  cidade,  e  lhe  dei  conta  largua  de  como  a  vosa  ai- 
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teza  tomara  aueria  ora  três  anos,  que  muyto  louuou  e  folguou  douuir : 
e  asi  porque  nas  prouísQes  dos  bispados  se  costuma  fazer  mençam  da  ci- 
dade e  quallidade  dela,  gramdura,  pouoo  etc.  foy. proposto  em  consistó- 
rio como  vosa  alteza  aquella  cidade  tomara  e  era  Reduzida  á  fe  católica, 
e  o  bispado,  que  antiguamente  soya  seer  d  anel  em  poder  de  mouros,  era 
tornado  per  vosa  alteza  com  muita  vitoria  a  poder  de  christaos,  e  a  jar- 
diçam  e  aminislraçam  do  bispo ;  e  como  os  ministros  da  igreja  Tosa  al- 
teza os  pagaua,  e  asi  quanta  gente  de  caualo  e  de  pee  nela  tinha,  e  a 
coqquista  que  dela  se  fazia  etc. :  de  que  todos  os  do  consistório  louua- 
ram  a  Deus  e  foy  louuado  o  nome  e  gloria  de  uosa  alteza.  Foi  concedido 
o  bispado  e  moesteiro  a  João  sotil,  como  vosa  alteza  mandana,  e  agora 
entendo  em  se  expedirem  as  bulas,  como  também  me  manda,  que  manda- 
rei pelo  primeiro  corrço  que  partir :  aquelle  dia  nom  lhe  faley  outra  cou- 
sa nenhuma  do  que  me  vosa  alteza  mandou  que  lhe  loguo  falase,  porque 
nom  era  luguar  pêra  iso,  por  sseer  muyto  pubrico,  porqne  elle  me  Rece- 
beo  em  huma  camará  perante  alguuns  cardeaees  e  outra  muyla  gente,  e 
nom  lhe  podia  falar  cousa  que  per  muytos  se  nom  ouuise. 

E  por  lho  entam  nom  poder  falar,  e  a  quarta  feira  seguinte  sseer 
quatro  têmpora,  e  auia  noua  pela  cidade  que  se  faziam  cardeaees,  porque 
estam  muytos  eleitos  pêra  o  serem,  e  do  arcebispo  de  lixboa  auido  por 
certo  per  todos  que  o  auia  entam  de  sseer,  e  também  por  trazer  èm  Re- 
gimento que  depois  da  uisitaçam  como  podese  auer  audiência  lhe  falase 
no  negocio  do  senhor  Ifanle,  lhe  mandey  pedir  audiência  que  dise  que 
quando  eu  quisese.  Ouue  dele  Jargua  audiência  secreta  em  que  lhe  pro- 
pus a  sopricaçam  de  uosa  alteza  pello  Ifante  no  modo  de  minha  Instru- 
çam,  em  que  vinha  asaz  bem  ;  e  loguo  que  lhe  toquey  nelle  me  apontou 
em  modo  de  pregonta,  filho  seu  ?  lhe  Respondi  que  si  legitimo  etc. :  mos- 
trou folgar  com  iso  muyto  e  se  meteo  a  me  preguntar  quantos  tinha  vosa 
alteza,  a  que  lhe  Respondi.  Veome  a  preguntar  a  idade  dele  em  que  lhe 
ainda  nom  tinha  falado  {  diselhe  que  seria  de  seis  ou  sete  anos :  aqui  se 
começou  a  encolher  todo  e  apertar  os  onbros,  e  fazer  estes  seus  modos, 
que  elles  teem  quando  lhe  parece  alguma  cousa  graue,  e  começou  de  di- 
zer que  certo  em  tal  id^de  nom  era  em  memoria  d  omeens,  nem  se  lia 
em  scritura  que  nunqua  tal  cousa  se  vise,  e  que  era  cousa  tam  desacos- 
tumada que  nom  psirecia  possiuel,  porque  menos  de  xviii  anos  se  nom 
dera  nunqua  a  nenhuma  pesoa :  repriquéilhe  que  asi  nom  era  costumada 
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cousa  filho  de  tam  grande  rey  e  de  tam  grandes  merecimentos  acerca  da 
sé  apostólica,  poendo  lhe  os  grandes  feitos  de  uosa  alteza  de  que  lhe  ja  no 
começo  dísera,  e  asi  quanto  era  a  deuaçam  de  sua  santidade  etc.  aver 
de  se  sopricar  por  elie,  e  como  pelas  grandes  causas  e  tam  proueifosas 
como  esta  se  esperaua  sseer  á  se  apostólica  eram  permetidas  as  despensa- 
ções  asi  na  edade  como  em  todalas  cousas.  Tornou  me  a  Repricar  com  ou- 
tra mayor  arengua  quanto  sabia  e  eram  notórios  os  merecimentos  grandes 
de  uosa  alteza,  e  que  grandes  fossem  os  de  seus  predecesòres  que  os  seus 
excediam  a  lodos,  e  de  quanto  desejaua  comprazer  lhe  e  fazer  bem  suas 
cousas,  que  prouuese  a  Deus  que  lhe  custase  huma  liura  do  seu  sangue, 
e  que  fosse  cousa  possiuel  fazer  se  por  que  elle  se  a\eria  por  muito  onrra- 
do  em  seu  tempo  criar  tal  pesoa  no  colégio,  e  que  o  colégio  fiqqaria  muy 
honrrado  diso,  e  por  aqui  outra  muito  boa  lingoajem,  porem  que  a  hum. 
menino  de  tam  pequena  idade,  que  nom  era  capaz  de  sacramento  algum, 
como  se  poderia  fazer  ?  que  nom  era  posiuel  cousa ;  e  que  aqui  fora  car- 
deal o  filho*  delRey  dom  fernando  de  napoles  em  seus  dias,  e  que  ao 
mayor  fauor  que  se  lhe  pode  dar  se  nom  concedeo  o  capello  senam  em 
idade  de  xyiii  annos ;  e  ainda  que  pelos  grandes  merecimentos  de  uosa 
alteza,  e  desejo  que  elle  tem  de  lhe  conprazer,  se  deuese  fazer  mais  fauor 
seria  pêra  que  sendo  a  idade  alguma,  a  saber,  de  xiin  ou  xy  anos,  em  que 
ainda  se  poderia  propoer  sendo  desta  Idade  que  era  de  xyiií  anos,  mas 
que  em  tam  pequena  idade,  que  carece  de  rezam  e  entendimento,  que  ell^ 
nom  Yía  modo  como  podesse  sseer.  Repriquei  lhe  que  nesta  denidade  nom 
aYia  ordem  anexa  por  nom  seer  o  titulo  de  cardeal  d  ordem  mas  d  oficio 
e  se  podia  dar  em  qualquer  idade,  e  por  aqui  o  mais  que  pude ;  todauia 
senpre  fiquou  daquelle  geito  que  ao  menos  em  tam  pequena  nom  poderia 
seer,  e  que  elle  nom  o  desputaria  o  que  poderia  sseer  per  dereito  tam- 
bém como  o  sabia  de  hum  antiguo  costume,  que  nunqua  se  fezera  em  seus 
dias,  nem  elle  ouuira  aos  passados  nem  leera  que  tal  se  fezese ;  e  que  as 
cousas  que  nunqua  se  fezeram  o  costume  as  nom  tinha  feitas  como  por 
inposiuees,  pois  se  nunqua  fezeram ;  e  que  per  esta  uia  elle  nom  conce- 
dera a  sopricaçam  delRey  dom  fernando  que  tantas  Yezes  lhe  sopricara 
com  tanta  instancia  pello  arcebispo  de  Saragoça  seu  filho  pêra  aveer  de 
sseer  cardeal,  porque  ainda  que  com  os  bastardos  nas  grandes  dinidades 
ecclesiasticas  se  despense,  porem  por  nunqua  se  fazer  na  dinidade  de  car- 
deal este  costume  «que  sempre  se  teuera  fazia  nom  sseer  posiuel  fazer  se ; 
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a»  que  elle  nom  queria  fazer  cousas  que  Qunqua  se  fezeram ;  e  que  se 
eu  quisesse  que  elle  o  poeria  em  consislorio,  porem  a  elle  lhe  parecia 
que  nom  poderia  passar»  porque,  ainda  que  o  poder  de  crear  cardeaes 
fosse  seu,  porem  seupre  se  custumou  poer  se  em  comunicaçam  em  coasis* 
tório ;  e  que  também  pois  eu  vinha  pêra  estar  nesta  corte  que  eu  falaria 
com  cardeaes  amigos  e  que  saberia  como  nunqua  se  fezera  e  quam  inpo- 
síuel  cousa  pareceria  de  se  fazer.  Certo  elle  deseja  conprazer  a  vosa  al- 
teza muymuyto»  e  que  Requerendo  cousa  possiuel  folgaria  muyto  de  lhe 
satisfazer,  mas  que  esta  em  tal  idade  elle  ha  ha  por  inpossiuel ;  e  com 
quanto  trabalhey  de  o  persuadir  pêra  isso  o  mais  que  pude  que  seria  lar- 
gue pêra  escreuer,  todauia  senpre  se  Resolueo  em  lhe  parecer  cousa  in- 
possiuel,  e  nunqua  o  dali  pude  tirar :  deixei  o  neste  propósito  com  lhe 
dizer  e  pedir  que  quisese  considerar  nisto  mais  de  uaguar  e  satisfazer  a 
sopricacam  de  uosa  alteza :  tornarei  outra  uez  a  elle  quando  uiir  que 
seja  tempo  e  veerei  se  posso  mudalo  dali,  ainda  que  elle  he  duro  de  bo* 
Jir  pêra  o  que  nom  quer,  porem  trabalharey  o  que  poder  e  o  que  pas- 
sar escreuerei  a  vosa  alteza.  E  seria  pêra  cuydar  se  seria  bom  meter 
nesta  pratica  algum  cardeal  pêra  que  como  pesoa  de  casa  e  sua  teuese 
com  elle  pratica  mais  familiar  e  o  acohselhase  niso  pêra  que  o  deuestf  fa- 
ser,  porque  alem  das  partes  que  requerem  como  partes,  grande  inpressam 
e  mouimento  faz  huma  pesoa  que  parece  sua  e  de  sua  parte,  com  que  se 
pode  teer  pratica  de  conselho,  a  que  lambem  o  que  se  Requere  parece 
bem,  e  como  que  se  deue  fazer  o  fala  e  aconselha :  e  quando  ouuese  de 
Meer  eu  nom  escolheria  dos  que  aqui  ha  senam  sam  Jorge  porque  vai 
mais  que  todos,  e  também  porque  se  ha  por  gra|jde  seruidor  de  uosa  ai* 
teza ;  e  quando  parecese  bem  ha  mester  huma  carta  de  credito :  vosa  al- 
teza verá  niso  o  que  for  seu  seruiço. 

Lancei  lhe  este  negocio  por  primeiro  como  mais  principal  e  também 
por  pejar  os  outros  cardeaees  que  se  la  esperam,  e  falei  lhe  loguo  no  ar- 
cebispo de  lixboa  que  soube  que  estaua  mais  preto  em  sua  vontade  e  lhe 
dise  niso  todo  o  que  me  vosa  alteza  mandou  e  eu  pude,  que  nom  escreuo 
por  nom  fazer  tam  grande  proceso  como  leuo  caminho.  Respondeo  me 
também  com  muita  língoajem  tarlareando  ora  per  huma  via  ora  per  ou- 
tra em  que  se  mal  entendia,  porque  na  verdade  elle  deseja  o  muilo  segun- 
do as  obrigaçOees  do  cardeal  pasado  que  me  mostrou,  a  que  lhe  eu  bem 
Respondi  de  quam  Retribuída  estaua  em  dobro  esa  obrigaçam  em  Ibe  dei- 
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xarem  fazer  em  toda  sua  vida  quanto  no  Reino  quis^  e  lhe  faaserem  hum 
irmão  arcebispo  de  lixboa  que  he  a  principal  dinidade  do  Reino  de  que 
se  deuia  bem  de  contentar,  e  dous  sobrinhos  que  lhe  ílzera  bispos  do 

* 

porto  e  todolos  outros  dom  abades  e  priores,  e  as  princípaes  Rendas  da 
terra ,  e  asi  seus  criados  e  seruidores  a  que  soo  pelo  seruir  ouuerám 
grandes  Rendas  e  dinidades  no  Reino,  como  JoSo  da  guarda,  João  fernan- 
des  etc.  de  que  se  contentariam  de  cada  huma  delias  muitos  nobres  e  letra- 
dos ele.  e  que  obrigaçam  que  elle  tinha  tam  bem  pagua  pois  nom  estaua 
por  paguar  nom  deuia  agora  de  pessar  tanto  que  contra  vontade  de  uosa 
alteza,  o  que  também  se  nunqua  costumou  per  seus  predecesores  aos  vo^ 
SOS,  que  sem  sua  suprícaçam  se  fezese  quando  roais  a*vosa  alteza  a  que 
se  isto  mais  deuia,  dando  lhe  as  Rezões  pêra  iso :  apontou  me  duas  vezes 
que  elle  prometera  a  vosa  alteza  de  fazer  cardeal  quem  lhe  nomease,  e 
que  vosa  alteza  nunqua  lhe  nomeara  ninguém  atee  agora ;  e  que  pello 
arcebispo  de  lixboa  lhe  escreuera  a  .senhora  Rainha  vosa  irmãa  e  outros 
grandes  do  Reino  dando  lhe  de  sua  fama  e  vida  testemunho.  Respondi  lhe 
que  atee  agora  Ih^  nom  nomeara  esperando  per  mim  lhe  mandar  falar  no 
Ifante  seu  filho,  e  a  todo  o  ai  o  melhor  que^pude.  Em  fim  foy  sua  con-* 
crusam  que  elle  nom  estaua  em  tempo  de  criar  cardeaes  nem  os  avia  por 
ora  de  criar,  e  que  quando  fosse  tempo  pêra  isso  elle  esperaua  de  coupra-- 
zer  e  satisfazer  ao  desejo  e  voto  de  uosa  alteza.  Beijei  lhe  por  isso  os  pees. 
E  soube  aqui  como  elle  tinha  escrito  a  vosa  alteza  per  frei  Vicente  o  vi- 
gairo  de  santa  maria  da  luz  que  a  iso  Ia  enviou  sobre  o  arcebispo,  e  cuv* 
do  que  cree  que  o  arcebispo  com  a  senhora  Rainha  vosa  irmia  acabará 
que  vosa  alteza  o  consenta ;  que  elle  deseja  e  sam  feuorauees  a  iso  seus 
camareiros,  specialmente  hum  mondoui,  porque  segundo  aqui  me  dise-* 
ram  qua  som  despesos  bem  xxx  mil  ducados,  e  que  os  ninle  ouue  elle, 
e  os  outros  se  Repartiram  per  priuados,  e  mais  ouue  certas  peças  de  pra-- 
la.  O  cardeal  sam  Jorge  me  falou  niso  abominando  muito  tal  feito  se  asi 
era  como  se  dezia,  e  me  preguntou  se  eu  trazia  Recado  de  uosa  alteza 
^  pêra  falar  niso  ao  papa ;  diselhe  que  nom :  diserae  que  ja  vosa  alteza  ante 
de  minha  vinda  lho  mandara  falar;  fiziAe  muito  fora  de  saber  diso  nada  : 
a  voz  do  pouoo  qua  o  tem  por  feito,  porem  segundo  ui  o  papa  a  mim 
me  parece  que  elle  se  nom  desauergonhará  a  tanto  sem  consentimento  de 
uosa  alteza  especialmente  neste  tempo  em  que  está,  e  mais  negando  e&* 
toutro  negocio  e  andando  Requerendo  se.  Cada  vez  que  se  acheguar  o  tem<> 
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po  de  se  poderem  criar  lho  tomarei  a  dizer,  e  lenbrar  a  palaura  que  so- 
bríso  me  deu. 

Do  outro  êlle  tem  acerca  diso  boa  memoria  e  me  dise  que  vosa  al- 
teza ja  íhe  mandara  falar  niso  per  dom  Joam  que  Deus  aja,  e  depois  averá 
ora  pouquo^  dias ;  que  esa  cousa  asi  se  {ará  como  vosa  alteza  quer,  por- 
que também  he  coutra  o  costume  e  estillo  dó  colégio  que  nunqua  se  fez. 

£  asi  acabamos  a  fala  por  eutSo :  nom  lhe  tornei  maisr  a  falar  em 
alguuns  outros  apontamentos  que  me  vosa  alteza  mandou  que  logo  lhe 
falase,  porque  nom  parecese  que  me  satisfazia  com  o  que  niso  me  conce- 
desse,  como  que  era  iso  o  porque  qua  vinha :  deixei  me  asy  estar  atee  ago- 
ra, e  lambem  porque  me  estou  apercebendo  mais  e  corregendo  casa,  que 
lá  mal  poderá  cuydar  o  que  ha  mesler  a  fantesia  e  modo  de  qua,  a  que 
homem  hade  satisfazer  em  alguma  maneira  porque  seja  em  Roma  RomSo. 

Yisitey  o  cardeal  sam  Jorge,  que  me  fez  grande  gassalhado  e  honrra, 
mostrando  se  me  muito  grande  seruidor  de  uosa  alteza,  e  fazendo  me  gran- 
des ofertas  pêra  que  o  Requerese  em  todalas  cousas  que  a  voso  seruíço 
conprisem :  e  na  verdade  neste  colégio  nom  ha  outrow  asi  grande  como 
elle  e  que  tanto  valha,  e  com  o  papa  nom  está  em  desgraça  como  lá  era 
noua,  mas  antes  em  graça  porque  também  o  papa  se  amigou  com  os  que 
foram  de  sua  parte,  principalmente  como  este  que  tanto  pode. 

Yisitey  o  cardeal  archiles  de  grasis,  que  me  primeiramente  per  hum 
portuges  seu  criado  mandou  visitar  e  fazer  grande  oferta  a  voso  seruiço, 
dizendo  que  fora  criado  do  cardeal  de  portugal,  e  criado  em^amor  e  ser- 
uiço de  uosa  alteza  e  que  asi  o  deseíaua  de  fazer :  quando  o  uisítey  tam- 
bém me  fez  muy  grandes  ofertas,  e  na  verdade  he  pesoa  virtuosa :  atee 
agora  nom  vlsitey  outros  porque  também  eu  os  nom  vejo  que  me  pareça 
que  os  poso  aver  mester,  qua  o  colégio  está  muy  deminuido  de  pesoas 
dautoridade :  ese  senegalha  visitey  que  tiue  negocio  com  elle  sobre  a  pro- 
posição do  bispado ;  os  outros  visitarey  segundo  vir  que  me  conprírá ;  e 
pareceme  que  me  deuo  cheguar  a  sam  Jorge  pêra  os  negócios  de  uosa  al- 
teza porque  me  parece  que  vai  pêra  que  me  possa  aproueitar,  porem  nom 
curarey  diso  atee  mo  vosa  alteza  nom  roandaV  por  o  asi  teer  em  minha 
instruçam.  O  cardeal  de  Medíeis,  que  he  pesoa  d  autoridade,  nom  heaquí 
porque  he  legado  nesa  parle  de  bolonha.  Ha  hy  alguuns  outros  parentes 
do  papa,  e  ainda  nom  sey  tanto  deles  pêra  que  saiba  se  me  deuo  d  acos- 
tar alguum,  porque  o  queria  saber  e  entender  por  mim  e  não  per  ou- 
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trem,  porque  a  gente  de  qua  nom  he  pêra  lhe  crerem  que  dizem  verdade 
no  porvir  (?). 

As  nouas  do  concilio  esleueram  ateequi  rauyto  de  cala,  porem  o  car- 
deal senagalha  me  dise  que  eIRey  d  ungria  mandara  pedir  dilaçam  pêra 
poder  ajumiar  suas  cidades  e  pouoos  pêra  auer  conselho  sobre  as  cousas 
que  em  concilio  se  deueriam  propoer,  e  que  todauia  o  papa,  por  nom  Içer 
Reposta  de  uosa  alteza  e  delRey  dom  fernamdo  edelRey  d  ingralerra,  nom 
o  fezera,  e  que  todauia  se  faria  no  termo  que  se  pubricou,  e  que  todalas 
cousas  se  stparelhauam  ja  pêra  isso :  e  sam  ja  certos  cardeaees  deputados 
pêra  entenderem  desd  agora  ja  nas  cousas  que  ham  mester  Reformaçam  pêra 

*  o  concilio  :  e  em  huma  pratica  que  o  papa  comiguo  teue,  em  que  me  quis 
dar  excusaçam  da  causa  porque  elfiey  de  frança  se  mouera  contra  elle,  e 
se  ordenara  este  concinabolo  dos  cardeaees,  a  que  elle  nom  põem  este 

,  nome  senam  scismaticos  heréticos  e  que  os  tem  depostos,  dizendo  que  por 
elle  nom  querer  consentir  e  fazer  algumas  cousas  nom  deuidas  que  lhe 
elle  Requeria,  como  que  o  queria  teer  por  seu  capeiam,  e  que  todas  as 
cousas  fizese  a  sua  disposiçam,  que  dése  bispados  e  prelacias  a  seu  pra- 
ser,  e  dali  a  hum  anno  ou  dous,  desque  se  nom  conlentaua  dos  que  as 
tinham,  que  lhas  tirase,  o  que  elle  nom  podia  sofrer,  e  que  por  eso  orde- 
nara este  concinabolo  e  se  mouera  contra  elle ;  o  que  tudo  elle  csperaua 
em  Deus  que  nom  seria  nada  cedo,  porque  elle  esperaua  de  fazer  conci- 
lio em  sam  Jaam  de  lateram  depois  de  páscoa  de  soreiçam,  como  tinha 
intimado ;  e  que  ainda  que  pela  breuidade  do  tempo  todos  os  Reis  6  prin- 
cepes  nom  ppderiam  asi  loguo  enviar  seus  enbaixadores,  porem  que  o  con- 
cilio se  começaria  a  fazer  entretanto  ;  dando  me  conta  de  como  elRey  d 
aragam  e  elRey  d  ingraterra  eram  em  ligua  com  elle,  e  asi  que  os  outros 
Reis  eram  por  ^ua  parte,  dizemdo  particolarmente  dos  enbaixadores  de 
todos  que  se  aparelhauam  pêra  o  concilio,  a  saber,  que  o  enperador  man- 
daua  hum  bispo,  que  nomeou,  que  era  de  muyta  autoridade,  e  que  elRey 
d  ongria  que  ja  tinha  mandado  o  cardeal  ungro,  que  aqui  entrou  averá 
ora  pouquos  dias  e  muito  suntuosp,  que  ainda  nunqua  aqui  viera,  e  que 
também  enbaixadores  d  ingraterra  eram  ja  em  caminho,  asi  per  aqui  de 
todos :  e  veo  a  discorrer  no  núncio  que  tinha  mandado  a,  vosa  alteza,  e 
de  como  tinha  noua  que  ja  passara  per  navarra  e  depois  per  castelã,  e 
que  de  todo  tinha  bom  Recado,  e  asi  que  avia  dias  que  partira  pêra  vosa 
alteza,  e  que  cedo  esperaua  aver  dele  Recado :  nom  me  preguntou  se  tra- 
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zia  poder  pêra  concilio,  porque  sabe  de  minha  partida  quanto  foy  primeiro 
que  o  núncio  Ia  fosse,  que  sabia  ante  que  eu  chegase,  e  depois  per  mim  : 
elle  está  anojado  e  Receoso  destas  cousas  de  frança  e  cardeaees  conlrai- 
ros,  e  traz  muy  grande  barba,  elle  todauía  tem  hum  esprito  estranho  e 
asi  o  mostra,  e  que  todo  prazendo  a  deus  se  acabará  bem  e  cedo ;  así. 
Senhor,  que  se  o  que  elle  diz  e  faz  em  deputar  cardeaees  pêra  proueer^as 
cousas  que  em  concilio  será  necessário  Reformar  se  deue  creer,  o  conci- 
lio será  certo  pêra  o  lempo  que  foy  intimado  e  a  elle  Ibé  he  necesario, 
pelo  que  tem  intimado  geralmente  e  a  vosa.  alteza  e  Reis,  se  de  uosa  al« 
teza  e  Reis  outros  nom  viese  algum  Recado,  per  que  se  podese  e  deuese  di- 
latar, e  também  porque  tudo  isto  vay  pêra  contraminar  e  estornar  e  fazer 
nenhum  o  concilio  que  os  cardeaees  entendem  proseguir ;  e  elles  vaam  pelo 
seu  adiante  e  o  mandaram  aqui  citar  este  feuereiro  pasado,  e  se  pos  a 
citaçam  em  huma  porta  do  paçoo  pêra  procederem  a  priuaçam  e  deposi- 
çam ;  asi  que  per  mil  Respeitos  todauia  no  tempo  que  está  intimado  aver 
rá  qualquer  começo  e  se  nom  poderá  escusar,  e  elle  asi  mo  dise  que  na- 
quelle  tempo  se  começaria :  elle  ajunta  alguuns  letrados,  antre  os  quaees 
tem  ^qui  hum  frade  português  grande  letrado  que  se  chama  frei  gomez 
natural  que  dizem  que  he  de  portalegre,  homem  de  bem :  tem  qua  seu 
asento  ha  muitos  annos  bem  xxx  em  pauia :  he  fama  que  o  faz  cardeal, 
e  porem  des  que  passaram  estas  quatro  têmporas  esta  fama  tornou  mais 
fria. 

Se  uosa  alteza  qua  ouuer  de  mandar  enbaixador  a  concílio  e  ouuer 
de  interuiir  letrado,  que  cuydo  será  necessário,  ainda  que  eu  seja  dos  me- 
nores de  lá,  porem  porque  qua  ja  estou,  mercê  me  fará  nom  me  lançar 
fora  disso,  e  deus  me  dará  ajuda  com  que  o  possa  seruir  e  a  vosa  alte- 
za, porque  também  tendo  me  qua  e  lançando  me  diso  fora,  nom  fiquaria 
pêra  prestar  qua  mais,  nem  lá. 

Aqui  está  enbaixador  de  castelã  e  de  ueneza,  que  continuamente  tra~ 
Iam  negócios  sobr  esta  guerra,  e  o  que  se  agora  trata  he  concórdia  antre 
o  enperador  e  venezeanos,  e  cré  se  que  se  concordaram. 

O  enperador  nom  tem  aqui  enbaixador,  somente  era  nestes  negócios 
hum  seu  secretario,  e  o  papa  espera  por  aquelle  seu  enbaixador  de  que 
me  dise. 

As  cousas  do  canpo  de  bolonha  estam  de  cala,  e  cuydo  que  sem  fa- 
uor,  porque  o  fauor  bem  teem  maneiras  de  o  pobricar  ao  dobro :  dizem 
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que  he  entrada  inuyta  gente  de  peleja  em  bolonha,  e  dizem  que  está  muyto 
forte :  a  gente  do  canpo  he  diminuída  por  frioá  e  mãos  tempos  e  maa  pa- 
gua,  deles  mortos,  deles  hídos,.  e  aleuantou  se  e  Retraeo  se  como  eles  di- 
zem pêra  Imola,  que  sam  cinquo  legoas. 

Os  venezeanos  tomaram  bresa  e  bergamo,  que  be  do  ducado  de  mi- 
Iam,  porem  loguo  o  tornaram  a  tomar  os  franceses,  e  dizem  que  fezeram 
gr^m  crueldade :  antr  eIRey  de  frança  e  d  aragam  nom  he  apregoada 
guerra,  antes  quando  passey  por  calalonha  hyam  de  catalonha  pêra  as 
feiras  de  liam  em  frança  e  as  outras  que  se  faziam,  e  nom  auya  hy  ou- 
tro nojo  senam  a  correos  ou  pesoas  que  viesem  ou  fossem  de  Roma, 
porque  a  estes  se  Tia  todo  o  que  leuauam  ^  nem  que  nom  crêem  que 
averá  hy  mais  Rompimento,  senam  que  os  corações  seram  quaes  deus  sa- 
berá, e  as  obras  em  elRey  de  frança  nom  senhorear  em  ilalia  por  segu- 
rança das  cousas  de  napole,  as  que  poderem  seer  per  lia  de  feudatario 
elRey  dom  fernamdo  da  igreja  pêra  Recuperaçam  e  defensam  das  terras  da 
igreja  (sicj.  O  papa  faz  aqui  alguma  gente  darmas  pêra  sua  guarda,  pou- 
qua,  e  prenderam  estoutro  dia  aqui  hum  seu  camareiro  com  sospeita  de 
treiçam :  ha  aqui  nouas  per  uia  de  Rodes  que  as  galees  de  ueneza,  que 
foram  a  lexandria,  nom  ouueram  fala  da  terra,  nem  ousaram  chegar  Ia 
porque  o  soldam  mandaua  armar  sobr  elas  pela  imizade  que  tem  com  os 
christãos  pelo  linhame  que  lhe  tomaram,  e  que  se  tornam  sem  tíada ;  que 
os  genoeses  sam  concertados  com  o  soldam  e  Reconciliados  por  cincoenta 
mil  ducados  que  deram :  outras  nom  ha :  noso  senhor  conserue  e  pros- 
pere a  uida  e  estado  de  uosa  alteza  em  longos  dias. 

De  Roma  a  yiii  dias  de  março  de  1512.  r-  O  doutor  João  de  Pa-^ 
ria  *. 


'  ÂRcn.  Nac,  Corp.  Chronol.  Part.  I,  Maç.  11,  Doe.  36. 
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Carta  do  Doutor  Joilo  de  Faria  a  el-Rel« 


ISM— AUril  18. 


Senhor.  Eu  tornei  a  falar  ao  papa  sobre  o  negoceo  do  Ifante  e  pas- 
sey  com  elle  sobriso  longa  matéria,  e  ainda  que  loguo  o  acbey  do  som 
da  primeira  vez  que  Ibe  faiey,  todauia  tornou  a  sseer  alguma  cousa  mais 
brando,  e  a  concrusam  sua  foy  que  elle  non  negava  faeelo  mas  que  tam- 
bém nam  o  podia  asi  loguo  prometer,  porque  de  como  esta  eousa  se  auia 
de  comonicar  com  cardeaees  segundo  estaua  de  costume,  poderia  hy  auer 
tanta  contradiçam  por  seer  cousa  que  se  nunqua  fezera,  que  se  dom  po- 
deria fazer  contra  seus  votos ;  mas  que  elle  agora  nom  auia  de  criar  car- 
deaees tam  cedo ;  que  quando  fosse  tempo  pêra  se  averem  de  criar  que 
emtam  lho  requeresem,  e  que  elle  folgaria  de  fazer  lodo  o  que  a  elle  fosse 
possiuel.  Isto  foy  o  mais  que  dele  pude  tirar,  e  parece  me  que,  segundo  o 
referta  e  se  escusa,  elle  tem  diso  pouqua  vontade,  senam  que  se  nom  quis 
espedír  agora  diso  de  todo,  antes  dizer  que  fará  o  posivel,  e  dilatalo  em 
tempo  pêra  que  este  negocio  este  cordeando  pêra  veer  como  vosa  alteza 
se  auerá  nos  seus  do  concilio,  e  tanbem  a  veer  como  suas  cousas  se  en- 
derençam  e  onde  param,  pêra  asi  fazer  o  que  lhe  conprir,  porque  se  os 
seus  forem  prósperos  fará  o  que  quiser  por  que  elle  he  de  sua  vontade 
asaz,  e  senam  e  se  uir  em  necesidade  entam  fará  s^undo  a  necesidade 
o  constranger,  porque  elle  tem  esta  forma  em  outras  muylas  cousas :  e  a 
elrey  uoso  padre  tem  prometido  de  fazer  cardeal  o  bispo  de  palença  e 
outro,  e  aviam  os  ja  por  feitos  tanto  que  quando  passey  per  touro,  donde 
he  natural  o  de  palença,  se  coriam  touros  e  faziam  festas  porque  o  fize- 
ram Cardeal,  e  atee  agora  nom  tem  feito  nenhum,  e  anda  alargamdo  se 
quanto  pode :  e  iso  mesmo  tem  prometido  ao  enperador  de  fazer  outro, 
que  he  aquelle  que  me  elle  dise  que  qua  esperaua  por  enbaixador  do 
enperador,  e  asi  anda  também  dilatando  a  veer  se  lho  manda  como  lhe 
teem  prometido,  e  a  veer  como  asenta  suas  cousas ;  e  com  este  do  enpe- 
rador se  escusa  ao  enbaixador  de  castelã  de  fazer  os  que  tem  prometido 
a  eIRey  dom  Fernando,  porque  diz  que  secriase  os  de  castelã  e  nam  o  do 
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enperador  que  faria  escândalo,  se  também  criase  loguo  o  dç  eoperador 
que  Dom  sabe  como  depois  lho  quereriam  mandar  por  enbaixador  e  como 
se  averia  com  elle  nas  outras  cousas ;  e  asi  anda  em  todalas  cousas  so^ 
pendendo  as  pêra  \eer  como  se  acabam  as  suas  porque  com  estas  que 
querem  dele  quer  fazer  as  que  quer  dos  outros;  asi,  senhor,  que  desta 
maneira  se  me  lança  por  agora :  veja  vosa  alteza  o  que  manda  que  faça, 
e  se  será  bem  que  se  meta  neste  negocio  algum  cardeal  pêra  que  mais 
familiarmente  lho  fale,  porque  aqui  nom  se  acabam  as  cousas  grandes 
senam  intervindo  niso  cardeaees  ou  priuados  grandes,  e  cy  esta  por  gran- 
de por  Respeito  da  pequena  idade  em  que  põem  tanta  dificuldade,  e  ja  es- 
crevi a  vossa  alteza  que  avendo  com' algum  de  praticar  suas  cousas  se- 
ria milhof  com  sam  Jorge  porque  vai  muito  e  tem  já  principio  diso  e  se 
ha  por  servidor  e  de  dias  conhecido  por  ese  nesta  corte. 

£  lambem  nos  outros  negócios,  porque  na  verdade  nom  posso  es- 
cusar hum  cardeal  ou  terceira  pessoa  a  que  diso  alguma  ora  dê  parle, 
que  como  terceiro  enleruenha  nos  negócios  antre  o  papa  e  eu,  porque 
como  ja  disse  o  papa  he  de  sua  vontade  asaz,  e  ás  vezes  se  concrude 
com  elle  huma  cousa,  comotiue  agora  esta  de  sam  João  de  tarouqua,  que 
depois  sayo  doutra  maneira. 

O  cardeal  sam  Vital  vejo  seu  privado,  que  he  hum  cardeal  novo  qtfe 
fez  ora  a  hum  anno,  que  foy  aqui  auditor  da  camará :  bom  será  que  me 
uenha  huma  carta  per  elle  porque  das  que  trouxe  nom  lhe  posso  dar, 
porque  nom  o  fiz  como  vim  por  o  nom  conhecer  como  o  agora  vejo  ca- 
bido, e  se  lha  der  agora  parecerá  cousa  muy  velha  e  fria. 

Tanbem  faley  ao  napa  na  observância  dos  moesleiros  de  sam  do- 
mingos de  lixboa  e  da  batalha  e  de  sam  francisco  d  evora,  e  também 
o  achey  niso  pessado,  escusando  se  me  com  huma  concórdia  que  fora  feitt 
antre  os  frades  franciscos  de  nom  tomarem  huuns  as  casas  aos  outros ;  e 
que  seria  necesario  falar  com  o  proteilor  das  ordees,  e  por  aqui  outras 
resoens  descusa ;  que  se  vosa  alteza  quisese  que  cometese  reformaçam  das 
casas  e  pessoas,  que  o  faria  de  muy  boa  vontade  pêra  que  seus  costu- 
mes e  vidas  fossem  reformados  no  modo  que  deuem  uiuer,  mas  que  to- 
mar lhe  as  casas  pêra  ouseruancia,  q.ue  elle  agora  neste  tempo  em  que 
está  nom  ousaria  toquar  esa  cousa  porque  elle  sabia  muyto  dos  frades 
e  destas  deferenças  de  lhe  tomarem  as  casas  e  Reformarem  de  obseruan- 
cia,  porque  em  sendo  cardeal  fora  proteitor  deles ;  c  que  sabia  que  se 
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lhe  agora  iso  fezessem  que  aleuanlaría  pregadores  contra  sy,  porque  au- 
tre  os  craustaes  auia  rouytos  letrados,  e  que  aleuaataría  quem  ajudase  o 
coBcynabolo  de  seus  contrários,  e  letrados  que  podesero  preegar  e  ma- 
ohinar  contra  elle  em  fauor  dos  cardeaees  depostos  que  sam  em  milam : 
repriquei  lhe  como  estando  vosa  alteza  a  sua  obediência  tanto  nom  avia 
pesoa  frade  nem  cleriguo  nem  de  nenhuma  qualidade  que  fosse  que  ousase 
dizer  nem  fazer  cousa  nenhuma  contrelle,  senam  seruilo  etc.  Respondei 
que  ao  menos  por  agora  nom  era  bem  bolir  esta  cousa ;  que  o  concilio 
se  avia  de  fazer  loguo  em  que  esperaua  de  asentar  suas  cousas,  que  cedo 
esperaua  serem  em  bem  concrudidas ;  que  deixasemos  esta  matéria  pêra 
eotam  pois  o  tempo  era  tam  curto,  que  entam  seria  tempo  pêra  se  nella 
entender  mas  iiam  agora. 

Item  Falei  lhe  em  sam  João  de  larouqua  e  tiue  o  concrudido  com 
elie  que  o  moesteiro  se  daria  todauia  a  frei  Joam  por  quem  uosa  alteza 
escreuera,  e  que  porem  este  moesteiro  fora  dado  ao  cardeal  sam  clemen- 
te por  consentimento  do  enbaixador  dom  Joam  que  deus  perdoe,  que  se 
fora  uiuo  nora  disera  outra  cousa ;  e  que  depois  se  finara  sam  clemente, 
e  que  por  seer  cardeal  nouo  lhe  fiquaram  muytas  diuidas  que  elle  or- 
denara que  por  seus  benefícios  se  pagasem,  polo  qual  elle  dera  aquelle 
moesteiro  a  cursio  seu  camareiro  pêra  pagar  por  elle  certa  divida,  e 
que  frey  Joam  per  seu  procurador  fezera  concerto  e  certa  concórdia  com 
acursio  de  paguar  o  que  o  dito  acursio  pagara,  asi  que  o  dito  moesteiro 
se  daria  a  frei  João  por  quem  vosa  alteza  escreuera,  porem  que  se  guar- 
dase  a  concórdia  que  antr  eles  estava  feita ;  e  isto  hya  me  parece  a  que- 
rer aver  o  dinheiro  que  por  elle  dera  acursio,  ou  creo  que  o  que  se 
qua  veo  prometer  por  hum  criado  do  conde  de  mariaalua,  que  elle  cuy- 
daria.  que  era  o  por  que  vosa  alteza  escrevera ;  e  porque  me  pareceo 
cousa  nova  que  la  nunqua  ouuira  lhe  dise  que  cria  que  antre  frei  Joio 
e  acursio  nom  oouese  alguma  concórdia :  dise  me  que  elle  se  resolue- 
ria  aquella  noite  neste  negocio  como  estaua  e  me  mandaria  mostrar  a 
concórdia :  depois  lhe  tornei  outra  vez  a  falar  sobriso ;  mandou  perante 
mim  chamar  acursio  e  preguntou  lhe  como  estaua  aquelle  negocio ;  dise 
acursio  que  por  morte  de  sam  clemente  elle  ouuera  aquelle  moesteiro, 
e  dera  dous  mil  ducados  pêra  a  fabrica  de  sam  pedro ;  que  era  seu.  Pre- 
guntou lhe  pela  concórdia ;  nom  auia  hy  concórdia  nenhuma  no  mundo 
mas  muita  discórdia  que  ha  sobreste  caso  que  dts  acursio  que  veo  hum 
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procurador  do  conde  de  maríaalua  que  prometeo  quatro  mil  ducados  pelo 
moesteiro  pêra  seu  filho  :  levantou  se  acursio  braueando,  e  o  *papa  flquoo 
lambem  fora  do  propósito  do  outro  dia  dizendo  que  elle  tinha  outras  fa- 
diguas,  que  nom  sabia  como  aqueila  cousa  eslava,  que  pois  o  tinha  acur- 
sio que  com  elle  faiase :  nom  aproueilou  repricar  lhe  mal  nem  bem  por- 
que acursio  \al  tanto  e  pode  tanto  que  se  nom  pode  concrudir  nada  em 
seu  prejuízo  que  elle  loguo  nom  trestorne  :  faley  com  acursio  e  elle  anda 
tam  fauorecido  que  cuida  que  tudo  he  seu,  e  diz  que  o  nom  deixará  se- 
nom  dando  lhe  vosa  alteza  reconpensa ;  e  porque  elle  tem  mandado  la 
suas  bulas  com  breue  pêra  vosa  alteza  e  esperam  pela  Reposta,  nom  se 
poderá  nada  concrudir  atee  nom  veerem  a  Reposta  de  uòsa  alleza,  por- 
que ainda  que  lhe  eu  dígua  que  vosa  alleza  lhe  nom  ha  de  dar  a  pose 
todauia  querem  esperar  a  veelo,  e  por  iso  agora  nom  se  pode  fazer  nada 
porque  estam  a  veer  ese  ponto,  e  depois  de  auida  Reposta  de  uosa  al- 
teza e  visto  que  lhe  nom  dam  a  posse  emlam  ser^  tempo  pêra  negocialo, 
e  agora  nom  porque  estam  a  veer  esta  delerminaçam :  elle  vai  tanto  com 
o  papa  e  lhe  he  Iam  aceito  que  se  nom  pode  mais  dizer ;  e  loguo  como 
soube  que  eu  niso  falaua  se  poz  em  me  estornar  entradas,  audiências,  e 
todo  o  que  quísese  negociar,  e  pode  o  fazer  por  que  elle  tem  niso  todo 
o  mando  no  paçoo,  e  de  fora  tem  os  oficiaees  Iam  obedientes  que  nom  ha 
nenhum  que  nom  faça  o  que  elle  quiser ;  e  porque  estando  com  elle  em 
escândalo  podersihyam  muy  mal  negocear  algumas  cousas  que  vosa  al- 
teza quer,  eu  nom  aueria  por  inconueniente  que  lendo  vossa  alteza  la  a 
posse  como  tem  que  este  negooeo  se  difirisse  algum  tempo  atee  veer  lam- 
bem estoutras  cousas  principaees  em  que  param,  e  porque  tanbem  sendo 
o  concilio  o  que  deue  de  seer  era  isto  matéria  pêra  se  milhor  entam  ne- 
gociar:  lambem  acursio  se  profere  a  seruir  vosa  alteza,  e  segundo  lhe 
á  elle  parece  que  pode,  que  na  verdade  he  muylo,  diz  que  nom  quererá 
vosa  alteza  cousa  do  papa  que  nom  acabe ;  así  que  teer  este  negocio  seu 
em  dílaçam  nom  me  pareceria  mal  como  elles  lambem  qua  procuram  a 
dilaçam  dos  negócios  atee  verem  a  saida  dos  seus,  e  versehya  em  que 
estes  negócios  priricipaees  de  uossa  alteza  param,  e  nom  aleuanlar  agora 
cousa  com  que  se  inpedisse  tudo :  mandeme  ^xssa  alteza  o  que  faça. 

Em  outros  negócios  de  minha  Instruçam  nom  faley  porque  ella  mo 
defende  que  nom  fale  somente  estas  que  tenho  faladas  e  que  lhe  ja  escre- 
ui :  lambem  comprirá  saber  o  que  niso  farei. 
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As  leiras  do  bispado  de  çafi  e  de  grijoo  mando  por  este  correo ;  c 
nom  foram 'mais  cedo  por  algumas  duuidas  que  teuemos  acerca  da  pa* 
gua  da  mea  anada  que  escreuo  ao  sacretario,  e  asl  lhe  mando  a  conla 
do  que  custou  toda  a  expediçam  e  a  diuída  em  que  estou  de  ainda  aver 
de  paguar  mais,  de  que  tenho  dada  fiança.  He  necesario  tornar  me  vosa 
alteza  a  Refazer  este  credito  pêra  quando  for  necesario,  e  porque  tam- 
bém quasi  todo  o  tempo  que  me  Ia  foy  pago  meu  mantimento  he  pasado, 
e  nom  me  he  vinda  ainda  letra  pêra  aver  o  mais,  e  nom  sey  a  que  me 

entretanto  socorra. 

As  novas  do  concilio  sam  que  todauia  se  começará  a  segunda  feira 
seguinte  segundo  está  notificado ;  e  porem  porque  se  faz  tanto  forçado 
e  sem  vontade  nom  cree  ninguém  que  se  faça  nelle  cousa  que  importe 
muyto,  mas  que  será  huma  cousa  somente  por  forma  a  estornar  o  outro, 
e  que  se  fará  segundo  soceder  o  negocio  da  guerra  de  prosperidade  ou 
necesidade.  Ainda  nom  vem  prelados  nenhuns  de  fora;  esperaram  que 
viram  estes  de  por  aqui  acerqua ;  e  o  enbaixador  de  castelã  me  dise  que 
eIRey  dom  Fernando  mandaua  que  viesem  estes  prelados  de  napoles  e 
cezilia  loguo  pêra  este  começo,  e  que  de  castelã  cria  que  viriam  alguuns, 
especialmente  estes  que  esperam  seer  cardeaees. 

O  concilio  de  milam  vay  por  diante  todauia,  e  agora  mandaram  no- 
tificar huma  carta,*  de  que  mando  a  copia  a  vosa  alteza,  em  que  querepo 
proceder  a  sospensam  e  avante  segundo  vosa  alteza  per  ella  veerá. 

.  O  cardeal  sam  seuerino  que  he  daquelles  desobedientes  entrou  em 
belonha  por  legado  do  seu  concilio  e  leuantou  o  interdito  que  o  papa  ti- 
nha posto,  e  he  feito  capitam  de  muita  gente  darmas :  a  crerezia  de  be- 
lonha nom  quis  celebrar,  e  alguuns  foram  por  iso  mal  tratados  dos  benti- 
nolhas;  e  tam  pouco  quiseram  celebrar  em  outras  cidades  da  Lombardia. 

He  acordada  tregoa  antre  o  enperador  e  venezeanos  por  dez  meses, 
e  os  venezeanos  lhe  dam  por  ello  quorenta  mil  ducados :  esperam  que  se 
acabará  paz  neste  tempo  da  tregoa,  e  a  gente  que  os  venezeanos  tinham  nos 
confiís  do  império  por  sua  guarda  mandam  viir  e  ajuntar  ao  canpo  do 
papa,,qua  por  iso  trabalharam  tanto  pela  tregoa  e  trabalham  pela  paz, 
por  nom  teerem  duas  pend^nças  em  que  estem  partidos.  Os  do  campo 
do  papa  estam  junto  de  Rauena  onde  se  os  franceses  achegaram  em  som 
de  tomar  Rauena  e  por  tirar  as  vitualhas  aos  do  papa,  e  os  do  papa  lho 
defendem  quanto  podem :  estam  tam  juntos  que  cada  dia  se  espera  por 
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noua  de  batalha :  os  franceses  sam  muitos  mais  porque  sam  bem  xxx  mil 
homeens,  em  que  ha  duas  mil  lanças  grosas,  e  crecem  cada  dia  mais :  os 
espanhoes  e  campo  do  papa  seriam  bem  xx  mil  em  que  ha  bem  mil  e  du- 
zentas lanças  grosas  e  mil  caualos  ligeiros ;  estam  muy  animosos  pêra  a  ba- 
talha e  que  ja  a  ofereceram  aos  franceses,  segundo  escreuem  eses  capi- 
taees  castelhanos,  que  pouquas  vezes  escrevem  nem  dizem  senam  em  seu 
fauor :  cada  dia  se  espera  por  nova  de  batalha ;  Deus  faça  o  que  for  seu 
serviço  :  o  duque  d  orbino  sobrinho  do  papa  he  aqui  noua  qiie  he  Reuelado 
e  da  parte  dos  franceses,  e  manda  hir  sua  gente  do  campo  do  papa ;  par- 
tio  daqui  sua  may  per  mandado  do  papa  que  como  chegou  niandou  es- 
tar em  hum  castelo  sem  a  querer  veer :  eslam  cada  dia  esperando  pela 
noua  da  batalha :  a  vida  e  estado  de  uosa  alteza  noso  senhor  prospere  e 
acrecente  em  longos  dias. 

De  Roma  a  xin  dias  de  abril  de  1512.  —  O  doutor  João  de  Faria.  * 


Carta  da  lioutor  Ja&a  de  Faria  a  el-Rel. 


15U— AUrll  le. 


Senhor.  Per  outra  escreuo  a  vosa  alteza  como  os  franceses  se  ache- 
garam a  Rauena,  que  he  do  papa,  com  tençam  de  se  asenhorearem  do' 
campo  e  defenderem  as  vitualhas  aos  do  campo  do  papa,  e  asi  também 
pêra  conbaterem  Rauena  e  a  tomarem  se'  podesem ;  e  os  do  papa  tan- 
bem  fizeram  outro  tanto  pêra  lho  defender  e  os  ofenderem,  e  estauam  ja 
tám  juntos  que  cada  dip  se  esperaua  aqui  por  noua  de  batalha :  e  terça 
feira  a  noite,  que  foram  xiii  dias  dabril,  veo  nova  ao  papa  per  via  de  flo- 
rença  que  os  do  papa  deram  batalha  aos  franceses,  e  o  modo  em  que  se 
começou  se  nom  sabe  nem  cousa  de  partícolaridade  nenhuma  que  seja 
certa,  somente  dizem  que  os  franceses  se  fingiram  e  poseram  em  partida 
com  sua  carriagem  dia  de  páscoa  á  tarde,  e  que  os  do  papa  cuydando  que 
eram  postos  em  fugida  deram  neles  e  que  daquelle  primeiro  encontro  ma- 
taram muytos  franceses,  porem  que  volueram  sobreles  os  franceses  e  ma- 

^  Abcb.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  11,  Doe.  120. 
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taram  e  desbarataram  e  poseram  todos  em  fugida :  e  a  nova  qoe  logo 
veo  foy  de  muyto  grande  deslruiçam  e  mortindade  e  fagída,  porqae  se 
de2ia  que  o  legado  que  he  o  cardeal  de  medíces  era  preso,  o  vice  Rei 
dom  Reimam  de  cardona  fogído  e  per  Ia  embarcado  pêra  napoles,  pêro 
navarro  morto  e  todolos  outros  capitae6s  presos  e  mortos,  e  nos  outros 
grandíssima  mortindade :  esta  noua  durou  aquia  quarta  feira  todo  o  dia, 
e  o  papa  ainda  que  mostra  grande  animo  e  ferocidade,  porem  elle  e  os 
de  sua  parte  postos  em  grande  toruaçam,  e  mandou  fazer  gente  a  que  se 
podesse  fazer  e  Recolher  toda  a  farinha  que  tinham  os  forneiros  de  Roma 
e  meter  no  castelo :  e  ontem  á  tarde  veo  noua  por  via  de  florença  que  o 
mal  nom  era4anlo;  que  o  legado  non  era  preso  mas  que  se  acolhera  a 
sejena  ;  o  vice  Rey  a  fano,  que  diz  que  he  vinte  legoas  de  Rauena,  porem 
que  fora  dos  primeiros  que  fogiram ;  e  muita  gente  salua  em  Ravena  e 
per  esses  lugares  da  igreja,  e  muitos  mais  franceses  mortos  que  dos  do 
campo  do  papa ;  e  que  o  duque  de  ferrara  era  morto,  e  da  morte  do 
duque  esfriou  oje  e  veo  que  nom :  dizem  que  he  morto  monsenhor  de 
foys  que  he  irmão  da  Rainha  d  aragam,  e  monsenhor  de.paiica,  e  mon- 
senhor de  folheta  capitaees  franceses :  com  esta  nova  foy  a  cidade  muy 
aluoraçada  deses  cortesãos  servidores  do  papa,  e  aluisaras  pedidas,  e 
oje  visitado  o  papa  como  com  boas  novas,  e  trabalham  quanto  podem 
por  fauorecer  as  novas  e  caiar  as  maas  e  nom  aluoraçar  a  terra ;  e  po- 
rem estas  nouas  da  morte  destes  capitaees  franceses  e  outra  muita  gente 
francesa  nom  he  certa  porque  o  papa  nom  ha  nova  de  nenhum  capi- 
tam seu  nem  dos  do  campo,  somente  per  via  de  florença,  e  fiqua  certa 
e  afirmada  que  com  todas  as  aluisaras  que  se  pedem  se  nom  negua  que 
o  campo  do  papa  he  Roto  desbaratado  e  fugido,  o  vice  Rey  fogido  pêra 
fano,  o  legado  pêra  segena,  e  a  outra  gente  que  nom  mataram  fogida 
e  desbaratada  per  partes  como  poderam  milhor  saluar  se ;  e  os  franceses 
proseguem  a  vitoria  em  conbalerera  Rauena,  e  ainda  nom  se  sabe  se 
a  tomaram  ou  nam ;  artelharia  do  campo  do  papa  perdida  tomada  dos 
franceses ;  de  pêro  navaro  nom  se  sabe  nem  se  contam  outras  particu- 
laridades porque  nom  vêem  corréos,  nem  veo  atee  agora  do  legado  nem 
de  nenhum  capitam  porque  teueram  asaz  que  fazer  em  se  Remedear, 
e  também  se  cree  que  os  caminhos  seram  postos  pela  gente  da  terra  em 
Roubo  e  esbulhos  de  quantos  passarem  :  e  estas  nouas  como  dise  sam  per 
florença  de  hum  núncio  que  hy  está  do  papa ;  e  as  cartai  nom  se  afír- 
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mam  na  marte  dos  capitaees  franceses  nem  da  mortiodade  dos  franceses 
que  elles  afirmara  somente  que  dizem,  e  per  esta  palavra  o  contem  as 
cartas :  o  numero  dos  mortos  de  huma  parte  nem  doutra  ainda  se  nom 
sabe,  e  he  asaz  mal  nom  aver  la  ninguém  em  seu  acordo  ou  de  uagar  que 
possa  fazer  correo  e  mandalo  ao  papa :  o  papa  faz  toda  genle  que  pode 
com  esta  noua  e  manda  lá  prospero  coluna  por  capitam  dos  espanboees, 
e  que  em  nenhuma  maneira  o  nom  será  mais  o  uisorei,  pois  que  como 
ouuio  as  bonbardas  loguo  se  pos  em  fugida  e  ensinou  os  outros ;  e  da 
gente  italiana  faz  capitam  o  sobrinho  duque  d  orbino,  que  se  lhe  mandou 
agora  aqui  oferecer  com  duzentas  lanças  e  quatro  mil  piaees,  e  que  he 
leal  seruidor  e  morrerá  por  seu  serviço ;  e  dizem  que  a  Reueliam  que  se 
dele  aqui  ouue  por  muito  certa  que  nom  foy  senam  que  por  descontenta- 
mento do  visorey  mandara  hir  certa  gente  sua*  do  campo,  porem  que 
está  com  muita  gente  e  artelharia  a  seruiço  do  papa  :  manda  o  papa  pros- 
pero coluna  e  o  duque  ajuntarem  a  gente  e  Refazerem  e  poerem  em  de- 
fensam, e  na  verdade  elle  e  todolos  seus  estam  em  grande  confusam  e 
medo.  Isto  he  vindo  de  terça  feira  ánoíte  atee  agora ;  o  que  mais  vier 
escreuerey  ^  vosa  alteza  per  huma  caravela  portuguesa  de  lagos  que  está 
tm  ciuita,  qua  per  terra  nom  ha  Remédio. 

O  papa  dilatou  o  concilio  pêra  o  primeiro  dia  de  mayo  porque  com 
estas-  fadigas  nom  se  pode  por  ora  entender  em  outra  cousa  ;  praza  a  noso 
senhor  olhar  super  familiam  suam  e  poer  paz  e  aseseguo  com  que  seja 
seruido :  a  vida  e  estado  de  uosa  alteza  noso  senhor  prospere  e  acrecente 
em  longos  dias,  amen. 

De  Roma  a  xvi  dias  dabril  de  1S12.  —  O  doutor  João  de  Faria.  ' 


Carta  da  liautar  Jajla  de  Faria  a  el-Mel. 


UM— Aiirii  ma. 


Senhor.  Eu  tenho  escrito  a  uosa  alteza  esta  somana  passada  acerca 
de  seus  negoceos  per  hum  correo  que  daqui  partio  pêra  ualença ;  e  per 


'  Arch.  Nac,  Corp.  Gbron.  Part.  I,  Mac.  11,  n.**  60. 
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O  banco  de  João  francisco  tenho  mandadas  as  bulas  do  bispado  de  çaG 
e  priorado  de  grijoo,  e  per  elle  lhe  escreai  as  novas  do  desbarato  do 
campo  do  papa  tam  desuaíradamenle  como  se  aqui  contam  dora  em  ora; 
e  torno  a  dobrar  a  nova,  ainda  que  as  particolaridades  de  cada  cousa 
se  contam  pelos  que  vêem,  e  escreuem  pelos  de  Ia  segundo  faz  ao  propó- 
sito de  ca(la  hum :  os  franceses  eram  chegados  a  Rauena  e  combaliam  a 
cidade,  e  os  do  papa  se  acheguaram  a  dar  lhe  socorro  e  os  ofenderem : 
estavam  os  franceses  dalém  dhum  Bio  que  por  hy  passa,  e  os  espa- 
nhoees  e  do  papa  destoutra  parte  do  Rio  nom  tam  achegados  á  cidade 
porque  se  asenlaram  acerca  de  hum  fossado,  donde  lhe  parecia  que  pode- 
riam estar  fortes  e  nom  lhe  poderiam  tolher  chegar  á  cidade  quando  qui- 
sesem :  e  ao  sábado  de  páscoa  foy  conselho  dalguuns  capitãees  do  campo 
do  papa  que  andasem  mais  per  a  cidade  a  tomar  outro  asento  mais  se- 
guro e  milhor,  e  pelo  Viso  Rei  nom  se  deu  ordem  pêra  iso :  á  tarde  os 
franceses,  que  tinham  lançadas  quatro  pontes  no  Rio,  passaram  bem  qui- 
nhentas lanças  grosas  a  tomar  aquelle  asento  pêra  onde  fora  conselho  de 
se  passarem  os  do  papa,  e  tomaramno  sem  impedimento  de  nenhum ; 
e  ao  outro  dia  pela  menhaan  passaramnos  franceses  nom  todos  porque 
ainda  muita  parte  da  gente  fiquou  da  outra  parte  do  Rio :  e  também  foy 
conselho  de  Fabrício  coluna  e  outros  capilaees  do  campo  do  papa  que 
desem  nelles  ao  passar  do  Rio ;  o  viso  Rei  foy  doutro  parecer  e  nom  se  . 
abalou  donde  eslaua :  passaram  os  franceses  e  sua  artelharia,  a  que  feze- 
ram  muy  bom  asento  donde  jugase  ç  Repairo  onde  esteuese,  e  começou 
a  jugar  artelharía  dizem  que  seria  aas  dez  oras  do  dia  ae  páscoa,  e  asj 
também  a  dos  do  papa,  e  porem  a  dos  franceses  fazia  muyto  mais  nojo 
e  muyto  grande  á  gente  darmas  do  papa,  de  maneira  que  mataua  muy- 
tos :  determinaram  vendo  se  tam  mal  tratados  d  artelharía  dar  nos  france- 
ses, e  fezeram  no  asi  e  Romperam  a  gente  darmas  de  frança  de  maneira 
que  chamauara  Ja  vitoría :  nisto  carregou  dalraués  hum  esquadram  de 
gente  darmas  francesa  e  asi  toda  a  outra  e  caualos  ligeiros  que  hy  avia 
ainda  que  pouquos  e  aperíaram  tanto  os  do  papa  que  os  poseram  em  fo- 
gida ;  e  dos  primeiros  antes  de  outra  fogida  foy  a  do  viso  Rei  que  pôs 
lodos  em  medo  e  em  fogida,  que  sem  pelejarem  quasi  nada  fogiram  todos 
os  de  caualo :  seguiram  os  franceses  o  alcance  bem  duas  legoas  e  mata- 
ram e  prenderam  e  esbulharam  os  mais  deles,  que  da  gente  darmas  e  de 
caualos  ligeiros  do  campo  do  papa  quassi  lodos  sam  mortos  e  postos  a 
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pee  e  perdidos :  fiquaram  os  piaees  espanhoes  e  pêro  navarro  com  elles 
que  pelejaram  Iam  valentemente  que  se  nom  pode  mais  dizer,  c  fezeram 
gran  dano  aos  piaees  franceses  e  mataram  muytos  deles ;  e  porem  dos 
espcinboes  foram  mortos  muytos  e  seus  capitaees  quasi  lodos  mortos,  pê- 
ro navarro  ferido  no  Rostro  pouquo  e  preso,  e  depois  de  pneso  o  cobra- 
ram os  espanhoes  porem  todauya  foy  outra  vez  preso :  estes  espanhoees 
de  pee  que  escaparam  amagotaram  se  em  sua  ordenança  e  com  a  nova  da 
fogida  dos  de  cavalo  se  põem  também  em  fogída :  alguns  em  fogida  di- 
zem os  castelhanos  que  eram  italianos  que  com  elles  eram,  os  outros 
em  corpo  e  asi  se  vieram  sem  os  de  pee  francezes  os  seguirem  nem  a 
gente  darmas,  mas  deixaramnos  hir  como  que  nom  queriam  perder  mais 
gente  com  elles  pois  que  se  hiam :  fíquaram  no  campo  os  franceses  na- 
quelle  dia  depois  da  batalha  que.  diz  que  duraria  quatro  oras  e  tam- 
bém a  noite ;  ao  outro  dia  entraram  em  Rauena  que  dizem  que  lhe  abrio 
as  portas  e  meteràmna  a  saco  que  nom  fiquaram  moesteiros  de  frades 
nem  de  freiras:  morreo  monsenhor  de  Foys  pelejando  muito  valente- 
mente e  dizem  que  hum  de  pee  foy  o  que  o  matou  com  huma  piqua  com 
que  lhe  deu  pelo  pescoço :  outros  mortos  e  presos  de  que  mando  aqui 
hum  item  que  aqui  he  vindo,  a  que  da  morte  dos  capitaees  franceses  eu 
nom  dou  muita  autoridade  porque  he  feito  por  estoutra  parte :  o  nume- 
ro dos  mortos  nom  he  sabido  que  seja  certo  porque  os  que  <iqui  vem 
vêem  fogidos  que  nom  esleueram  de  uagar'  aos  contar :  os  que  de  la  es- 
creuem  de  como  mandam  as  novas  ao  papa  mandam  tudo  a  fauor,  di- 
zem que  dos  francezes  seram  sete  ou  oyto  mil  piaees  mortos  e  da  gente 
darmas  muy  pouqua :  dos  espanhoes  e  italianos  do  campo  do  papa  toda 
a  gente  de  caualo  he  morta  e  perdida :  piaees  fiquariam  cinquo  mil  que 
vieram  a  via  d  ancona  pêra  o  Reame  de  napole,  os  outros  sam  mortos  e 
desbaratados  em  que  averá  bem  seis  mil  mortos  e  os  outros  espalhados 
e  destes  números  eu  nom  me  curo  muito  porque  cada  hum  conta  a  seu 
prazer,  nem  o  papa  nem  nenhuma  pessoa  o  nom  tem  certo  atee  agora; 
afirmam  porem  que  averia  de  piaees  no  campo  nove  ou  dez  mil  espa^ 
nhoes  ante  de  dar  da  batalha,  os  outros  eram  italianos:  os  franceses  fi- 
quaram Senhores  do  canpo  e  da  terra  porque  todolos  lugares  da  Roma- 
nha  atee  Rimini  lhe  obedeceram  e  elle»  sairam  se  de  Rauena  e  estam  em 
campo  :  dizem  que  alguns  da  gente  darmas  se  partiram  pêra  milam  por- 
que calauam  per  lá  os  soiços,  e  porem  nom  he  nova  que  se  aqui  saiba 
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nem  teoba  por  certa,  senam  quem  pode  dar  nova  de  fauor  da  a :  o  Vi* 
so  rei  se  ueo  ancona  ODde  está :  o  papa  muy  afadigado  e  pouquo  seguro 
destes  BomSos :  os  cardeaees  fezeram  congregaçam  e  lhe  Reqii^rerain  muy- 
to  que  quisese  paz,  e  elle  posto  que  niso  nom  dese  expreso  consentimento 
por  nom  teer  Recado  delRey  de  castelã  sem  que  elle  nom  firmaria,  so, 
porem  mostrou  muyto  boa  vontade  pêra  a  paz,  e  deu  lugar  aos  cardeaees, 
que  em  nome  do  colégio  escreuesem  a  elRey  de  frança ;  e  concordados 
os  capítulos  da  maneira  que  deuia  de  seer,  que  ainda  eslam  secretos,  o 
cardeal  de  ungria  e  o  de  nantes  escreueram  e  mandaram  a  elRey  de 
frança  sobela  paz,  e  o  papa  mandou  ao  campo  monsenhor  de  claramonte 
irmão  do  cardeal  de  narbona  aos  franceses  a  notificar  lhe  como  elle  es- 
taua  pronto  pêra  paz  e  esperaua  que  fosse,  que  nom  quisesem  fazer  mais 
movimento ;  e  pêra  aseseguar  a  cidade  mandou  falar  a  prospero  coluna  e 
concordar  se  com  elle.  Foy  lá  o  cardeal  d  aragam  e  o  enbaixador  de  cas- 
telã humas  quatro  legoas  onde  está,  e  o  prospero  que  vce  o  tempo  pede 
tantas  cousas  pêra  si  e  os  de  sua  parentela  e  pouoo  de  Roma  que  sam 
duras  de  conceder,  porem  ontem  veeo  aqui  e  está  agora  a  concertar  se 
com  o  papa :  cré  se  que  todauia  se  concertará  o  papa  com  elle  pêra  apa- 
cificar  e  asentar  a  cidade  e  teer  segura  por  si,  porque  está  em  necesidade 
diso,  e  teme  se  muyto  que  com  este  desfauor,  ou  também  se  ouuerem  In- 
teligencea  de  mais  fauor  se  -aleuantem  estes  da  cidade  contrele  e  a  me- 
tam a  saco  ou  o  prendam  ou  façam  algum  grande  desconcerto  e  aluoroço  : 
e  hum  pêro  margano  caualeíro  daqui  da  cidade  anda  ja  por  aqui  dare- 
dor  com , gente  darmas  pêra  entrar  na  cidade  e  fazer  qualquer  descon- 
certo, e  ja  oje  as  portas  da  cidade  por  ese  Respeito  esteueram  carradas 
que  soo  três  sam  abertas  pêra  seruíntia  da  cidade  a  que  estam  homeens 
darmas  e  grande  Recado :  e  todos  se  fazem  prestes  darmas  c  de  concerto 
de  defensam,  e  eu  ja  la  gastei  também  niso  meus  dinheiros;  asi,  Senhor, 
que  desta  maneira  está  tudo  bem  toruado ;  pêra  negoceos  nom  vay  tempo 
porque  ainda  que  seja  pêra  iso  o  papa  he  tam  acupado  em  entender  em 
sua  seguridade  e  o  que  a  sua  pessoa  conpre  que  nom  se  entende  nem 
fala  em  outra  cousa.  Ja  depois  disto  concedeo  aos  Romàos  sua  Jurdiçam 
enteira  como  suíam  a  teer.  Praza  a  nõso  Senhor  que  dé  paz  e  aseseguo 
com  que  seja  seruído,  e  a  vida  e  estado  de  uosa  alteza  noso  Senhor  pros- 
pere e  acrecentè  em  longos  dias. 

De  Roma  a  xxin  dabril  de  1512.  —  O  doutor  João  de  Faria. 


r 
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Os  franceses  presos  e  morlos. 

• 

Item  monsenhor  de  Foys  capitam  geeral. 

ItfflT  monsenhor  d  alegre  e  seu  filho  mortos. 

Item  o  baram  d  agramonte  morto. 

Item  monsenhor  de  la  mota  morto.  ^ 

Item  morranle  capitam  dos  cascoees  morto. 

Item  Jacobo  capitam  dos  tudescos  morto. 

Item  bonelo  sobrinho  do  cardeal  de  nantes  morto. 

Item  monsenhor  de  Rebreuila  (?)  morto. 

Item  o  baram  charles  morto. 

Espanhoes  e  Italianos. 

Item  o  cardeal  de  medices  legado  preso. 
Item  Fabrício  coluna  preso. 
Item  pêro  navarro  preso  e  ferido. 
Item  o  conde  de  monleleon  preso. 
Item  o  marques  de  pesquara  preso.  * 

Item  o  marques  de  la  padula  preso. 
Item  dom  João  de  cardona  preso. 
Item  o  marques  dei  ateia  preso. 
Item  o  marques  de  nitondo  preso. 
Item  o  Irmão  do  duque  de  garnina  morto. 
Item  João  de  valmontone  morto.  .    . 

Item  o  prior  de  mecina  morto. 
Item  dom  Jerónimo  lores  morto. 
Item  aluarado  morto. 
Item  Pinnar  (?)  morto. 
Item  Diogo  de  quinhones  morto. 
Item  o  filho  do  príncipe  de  melfe  morto. 
Item  pêro  de  paz  morto,  que  depois  da  batalha  mataram  os  vilãos 
em  sesena. 

*  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  11,  Doe.  64.  ,    / 
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Carta  do  Doutor  Jofto  de  Faria  a  el-Rel. 


ISlt— AUrll  tu. 


Senhor.  Ontem  á  tarde,  que  foy  segunda  feira  xxvi  dias  dabril,  me 
deram  hum  maço  de  cartas  de  uosa  alteza,  que  veo  por  o  banco  de  João 
francisco,  com  huma  carta  pêra  o  papa  em  Reposta  do  breue  que  leuou 
frei  Vicente  sobre  o  capelo  do  arcebispo  de  lixboa ;  e  loguo  esa  tarde  nom 
lhe  fuy  falar,  ainda  que  as  cartas  de  uosa  alteza  traziam  grande  presa, 
por  o  papa  andar  afadiguado  em  mandar  gente  a  hum  castelo  daqui  acerca  . 
de  Roma  onde  está  pêro  margano,  hum  càualeiro  Romão  que  andaua  fo- 
gído  daqui  por  matar  hum  meirinho  do  papa,  e  como  soube  da  Rota  do 
canpo  do  papa  pos  se  em  armas  com  gente  de  caualo  e  de  pee  dizendo  * 
que  auia  de  entrar  em  romã,  e  andaua  por  eses  caminhos  a  esbulhar  to-  ^ 
dos  os  que  pasauam ;  e  com  esta  sua  acupaçam  grande  nom  fui  loguo : 
c  porque  este  negocio  nom  está  de  tanta  fúria  que  ao  menos  atee  as  qua- 
tro têmporas  vindoiras  se  nom  podesse  negocear  e  estoruar,  porque  ain- 
da nom  he  pubricado,  oje  pela  menhaan  me  fuy  lá  e  lhe  dei  a  carta  de 
uosa  alteza  e  lhe  faley  bem  largamente  nesta  matéria,  representando  lhe 
todo  o  que  me  vosa  alteza  mandou,  e  todo  o  que  pude  trazer  a  propósi- 
to :  mandou  me  que  lhe  leesé  a  carta  de  uosa  alteza ;  li  lha  toda  e  en- 
soey,  e  como  toquou  em  frei  Vicente  enbiquou  neile  de  lhe  nom  viir  á 
memoria  por  dizer  a  carta  seu  familiar :  depois  que  lhe  dei  o  conheci- 
mento dele,  dise  que  elle  nom  o  mandara  a  vosa  alteza,  nem  fora  por^ 
seu  familiar  lá;  que  pela  ventura  os  negoceadores  desta  cousa  fariam 
mais  diligencia  de  o  mandar  por  lhe  darem  maior  credito,  mas  que  elle 
quisese  mandar  lá  seu  familiar,  nem  se  elle  era  lá,  que  elle  o  nom  sa- 
bia :  depois  que  ouuio  a  relação  dos  dous  breues  de  que  vosa  alteza  fa- 
zia mençaro,  do  de  crença  per  que  lhe  elle  disera  que  per  elle  lhe  man- 
daua  dizer  o  prelado  de  seu  Reino  que  auia  de  crear  cardeal,  dise  que 
tal  recado  nunqua  per  elle  mandara  nem  lhe  dera  esa  comisam,  e  que  o 
brx^ue  de  crença  deueria  de  sseer  acerca  de  caso  toquante  ao  arcebispo, 
mas  que  outra  cousa  nom  mapdara,  e  que  em  tal  dizer  per  estas  pala- 
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uras  menlílus  est  in  caput  suum,  que  he  termo  de  afirmar  que  nom  dise 
verdade^  e  que  se  uiesse  que  elle  o  castigaria :  em  firo  de  tudo  sua  con- 
clusam  foy  que  verdade  era  que  elle- o  tem  prometido  ao  arcebispo  de 
tíxboa  por  muytas  rezoes,  que  ja  em  outra  fala  me  tinha  ditas  que  es- 
cusaua  repetir  agora,  e  sobriso  tem  pasado  hum  breue  que  elle  cree  que 
nom  he  la  mas  em  poder  de  huns  seus  do  papa  que  o  aqui  negociauam, 
e  que  cree  que  he  ainda  em  seu  poder  delle  papa,  mas  que  elle  nunqua 
teuera  tençam  de  fazer  cardeal  ò  arcebispo  de  lixboa  sem  consentimenio 
de  uosa  alteza,  nem  niso  lhe  desprazer  como  mostrara  o  que  atee  qui  ti* 
nha  feito,  porque  se  tal  fora  sua  tençam  nom  se  posera  tanio  trabalho 
pelo  consentimento  de  uosa  alteza  como  sempre  se  trabalhou  per  todos 
os  que  àe  pode  fazer,  primeiramente  per  dom  João  que  deus  aja,  a  que 
elle  nom  prometera  de  o  nom  fazer,  porque  se  o  asi  prometera  elle  o 
manteuera,  antes  que  dom  João  disera  que  elle  o  escreueria  a  vosa  alteza 
que  quisese  nello  consentir,  e  depois  per  mendanha,  que  vosa  alteza  so- 
brelo  mandara,  que  fezera  com  elle  que  escreuese  a  vossa  alteza,  e  por  a 
Senhora  Rainha  Vosa  Irmaan  lhe  muyto  escreuer  por  o  arcebispo,  e  ave- 
rem  que  pelo  seu  aprezeria  diso  a  vosa  alteza  e  daria  seu  consentimento, 
elle  também  o  escreuera ;  de  maneira  que  nom  se  trabalhou  fazer  se  sem 
consentimento  de  uosa  alteza,  qua  sem  elle  Ja  poderá  seer  feito;  mas 
trabalhou  se  sempre  por  seu  consentimento,  e  que  nem  elle  nom  está  pêra 
tam  cedo  criar  cardeaees,  e  que  sua  Reposta  he  que  elle  o  nom  fará  car- 
deal contra  vontade  de  uosa  alteza :  beijei  lhe  o  pee  e  louuei  seu  pro* 
posito  e  quanto  o  uosa  alteza  estimaria  etc. :  tornou  com  muytas  boas 
Rezoees  que  nom  auia  mester  mais  senam  que  elle  o  nom  faria ;  e  que 
ao  arcebispo  lhe  conuiría  aver  paciência,  porque  mais  queria  perder  o 
arcebispo  de  lixboa  que  eIRey  de  portugal :  por  estas  palauras  fiquou  co- 
migo prazenteiro  e  com  boa  graça  me  falou  e  Respondeo  a  tudo,  e  lhe 
entendi  vontade  a  fora  as  palauras  que  em  nenhuma  maneira  o  faria  sem 
prazer  de  uosa  alteza,  e  agora  neste  tempo  e  contrariedade  em  que  o  pa- 
pa está  nom  auerá  hy  duuida  qua  nom  se  poería  nese  escândalo,  e  quan- 
do esta  sua  necesidade  casasse  he  de  creer  que  pois  o  promete  tanto  que- 
rerá guardar  a  vosa  alteza  o  que  lhe  promete  como  ao  arcebispo  de  lix- 
boa, ainda  que  hy  entrase  Interesse,  porque  a  boa  uontade  de  uosa  alteza 
o  he  maior :  eu  senhor  teerey  sempre  disto  aquelle  cuydado  que  compre, 
6  cada  uez  que  entender  que  se  trata  esa  malerea,  e  que  vem  tempo  pêra 
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pobrícar  cardeaees,  o  Impedirei  e  lembrarei  ao  papa  o  que  tem  a  vosa 
alteza  prometido,  e  o  escândalo  que  do  contrario  se  seguirá :  e  ja  per 
duas  vezes  lhe  lenho  escrito  o  que  acerca  deste  ponto  e  doutros  negócios 
de  uosa  alteza  com  elle  passey,  e  ja  creo  que  Ia  seíam :  e  depois  agora 
ha  pouquos  dias  lhe  tornei  a  escreuer  o  que  mais  com  o  papa  passey, 
e  asi  as  nouas  da  rota  do  canpo  do  papa,  e  mandei  as  bulas  do  bispado 
de  çafi  e  de  grijoo  pêra  João  sotil,  porque  no  negoceo  principal  se  nom 
pode  segurar  o  moeesteiro  por  nom  estar  em  termos  pêra  iso,  e  por  tanto 
nom  tornarei  mais  a  escreuer  somente  em  soma  pêra  se  esta  primeiro 
chegar,  porque  também  as  meudezas  desta  nova  da  batalha  nom  som  muy 
autenticas :  o  capipo  do  papa  e  de  frança  eram  Junto  de  Rauena,  e  alli  ou- 
ueram  batalha  dia  de  páscoa,  onde  a  gente  do  papa  e  despanhoes  foram 
desbaratados,  mortos,  presos,  e  fogidos ;  o  Vice  Rey  de  napole,  que  era 
dom  Reimam  de  cardona  capitam  catelam  geeral,  fogido  e  nom  parou 
senam  em  ancona ;  o  legado,  que  era  o  cardeal  de  medicis,  preso ;  pêro 
nauarro  preso  e  ferido  pouquo ;  e  outros  muytos  capitaèes  e  senhores  pre- 
sos e  mortos  de  que  nas  outras  cartas  mando  os  nomes  a  vosa  alteza ;  e 
asi  dos  capitaèes  franceses,  em  que  entrou  monsenhor  de  foys,  capitão 
geeral,  IrmaS  da  Rainha  d  aragam :  o  papa  temendo  se  dalgum  aluoroço 
da  cidade  a  certos  gentíis  bomees  destes  orsinos  e  coluneses  pos  acosta- 
mento ;  tornou  a  jurdiçam  a  cidade  que  soya  teer  no  capitólio,  e  ami- 
ga se  com  eiles  o  que  pode :  quisera  se  concertar  com  prospero  coluna 
pêra  seer  capitam  de  sua  gente,  e  principalmente  pêra  teer  esta  cidade 
em  aseseguo ;  o  prospero  pedío  tanta  cousa  que  se  lhe  nom  podia^  nem 
deuia  dar,  e  principalmente  por  querer  que  o  requerese  elRey  dom  fer- 
nando,  porque  tem  m^uyta  terra  em  napolle,  e  temno  muyto  ferido  na  guerra 
de  napole,  e  está  escandalizado  de  nesta  eIRey  dom  fernando  nem  o  papa 
nom  fazerem  delle  mençam  nem  estima,  e  quer  que  elRey  lho  mande 
lambem  cometer ;  de  maneira  que  se  nom  concertaram  atee  agora :  os 
franceses  do  campo  sam  muytos  tornados  a  milam  por  respeito  dos  soi- 
ços  que  por  la  calam,  e  na  Romanha  fiquaram  setecentas  lanças  grossas 
e  alguns  de  caualos  ligeiros,  e  cinco  mil  piaêes,  e  asi  eslam  obedecidos 
da  terra  sem  fazer  mais  nada :  a  gente  dos  espanhoees  que  escapou  vay 
destroçada  pêra  napoles  e  também  o  viso  rei :  o  papa  foy  muyto  Reque- 
rido pelos  cardeaees  sobre  paz ;  mostrou  niso  vontade,  e  deu  lugar  aos 
cardeaees  de  nanles  e  d  ungria  que  entendesem  niso  e  escreuesem  a  elRey 
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de  frança  sobrela,  porque  elle  ataa  nom  aver  Recado  delRey  dom  fer- 
naodo  nom  se  ovsa  mostrar  em  oulro  preposito ;  teem  Ia  escrito  e  envia* 
dos  dous  secrelareos  seus ;  espera  se  por  bem :  o  papa  mandou  monse- 
nhor de  claramonte  francês  aos  franceses  do  campo  que  nom  quisesem 
pasar  a  fazer  mais  dano  porque  elle  estaua  em  concerto  de  paz :  prazerá 
a  noso  Senhor  dar  a  que  for  seu  seruiço :  nom  ha  hy  por  agora  outra 
oousa,  senam  que  todauia  se  cree  que  se  concertará  o  papa  com  prospe- 
ro :  a  vida  e  Real  estado  de  uosa  alteza  noso  Senhor  prospere  e  acre- 
oente  a  seu  seruiço. 

De  Roma  a  xxvii  dias  d  abril  de  1612.  —  O  doutor  João  de  faria  ^ 

Carta  da  Doutor  JoAo  de  Faria  a  el-Rél. 

ISM— #111110  14. 

» 

Senhor.  Eu  tenho  escrito  a  uosa  alteza  o  que  passey  com  o  papa 
agora  derradeiramente  sobre  o  negoceo  principal  por  hum  correo»  per  que 
lhe  mandey  o  breue  do  papa  acerca  das  nouas  dos  lurquos,  de  que  dan- 
tes lhe  tinha  escrita,  e  depois  non  o  pude  auer  desacupado  pêra  poder 
estar  com  elle  em  cousa  de  negoceo,  porque  se  foy  a  sam  pedro  vincola 
a  huma  orla  a  prazer,  onde  esteue  dez  ou  doze  dias,  e  com  os  Regedores 
de  bolonha,  que  aqui  \ieram  sobre  asento  das  cousas  de  bolonha,  e  asi 
com  o  duque  de  ferrara,  que  aqui  entrou  e  está,  andou  senpre  tam  acu- 
pado  em  entender  em  seus  feitos  que  a  mim  nom  me  pareceo  tempo  pêra 
outros,  e  portanto  nom  passey  com  elle  mais  cousa  de  negoceo  nenhu- 
ma :  como  vir  tempo  que  elle  muyto  ha  mester  e  maree  proseguirei  o 
negoceo ;  portanto  agora  nom  escreuerei  mais  que  das  novas  do  duque 
de  ferrara :  entrou  aqui  averá  dez  dias  huma  tarde  com  quarenta  ou  cin- 
coenta  de  caualo  sem  Recebimento  nenhum,  porque  por  seer  escomungado 
nom  foy  Recebido,  e  esta  sesta  feira  passada  fez  o  papa  consistório  pu- 
brico,  e  ali  foy  o  duque  fazer  sua  obediência,  e  o  papa  o  asolueo  pubri- 
camente :  está  aqui  concertando  suas  cousas,  que  ainda  atee  agora  nom , 
tem  auidaconclusam ;  estará  atee  a  aver:  o  cardeal  de  grasis  por  seer 
'bolonhês  parle  esta  somana  pêra  bolonha  pêra  la  com  o  cardeal  de  me- 


^  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  1,  Maç.  li.  Doe.  65. 
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dices  que  la  está  comcertarem  as  cousas  de  bolonha  a  prazer  do  papa : 
das  cousas  da  guerra  nom  veo  mais  noua  que  seja  pêra  escreuer,  so- 
mente estam  da  maneira  que  tenho  escrito  a  vosa  alteza :  os  pouoos  de 
milam  e  outras  cidades  da  lonbardia  Reuoltados  contra  frança  com  aquelle 
inpeto  dos  soiços,  somente  bresa  e  bergamo,  que  estam  fortes  por  fran- 
ça, e  as  fortelezas  de  milam  e  de  toda  a  lombardia,  porque  nom  per- 
deram ainda  os  francezes  nenhuma ;  iso  mesmo  genoa  a  cidade  he  reuol- 
tada  contra  frança,  e  as  fortelezas  estam  por  frança  e  batem  muito  a  ci- 
dade com  arlelharia,  e  asi  também  o  faz  a  forteleza  de  milam :  depois 
nom  veo  noua  de  mais,  e  todauia  se  entende  em  dar  senhor  ao  duquado 
de  milam,  pêra- com  elle  o  pouoo  e  terra  se  defender  mais  animosamente 
contra  franceses,  e  dizem  que  os  quereres  sam  diferentes  sobriso,  porque 
o  papa  e  venezeanos  queriam  hum  filho  do  duque  ludouico,  dèradeiro 
duque  que  foy,  que  está  em  alemanha,  e  o  emperador  e  elrey  dom  fer- 
nando  queriam  o  ifante  dom  fernando,  filho  delRey  felipe,  que  está  em 
castelã ;  tudo  será  como  deos  quiser  r  também  se  fala  em  o  papa  se  que- 
rer vingar  de  florentiis  que  o  teem  anojado  em  senpre  nesta  guei^ra  aju- 
darem a  elRcy  de  frança  com  tresentas  lanças,  e  que  lhe  quer  meter  den- 
tro o  cardeal  de  medices  oom  os  irmaCs,  e  tirar  do  governo  e  senhorio 
esta  outra  parte  contraria  que  agora  governa,  e  isto  com  esta  gente  es- 
panhola que  se  fez  em  napoles  que  he  muyta,  porque  com  os  dous  mil 
e  quinhentos  que  vieram  de  castella  se  fizeram  dez  mil  piãees  e  muyta 
gente  de  caualo,  de  que  nom  tenho  certeza  do  numero  atee  agora :  nom 
se  sabe  cousa  certa  por  tanto  nom  gasto  niso  mais  lyngoajem. 

A  criaçam  dos  cardeaees,  que  se  auia  por  muy  certa  pêra  setembro, 
está  Resfriada  e  ja  crêem  que  nom  será  pêra  eutam,  por  aquelle  arcebispo 
curcense  (?)  ^  nom  viir ;  comtudo  porque  as  cousas  daqui  nom  teem  ne- 
nhuma certeza  dhuma  ora  pêra  a  outra  se  vosa  alteza  determinar  man- 
dar alguma  cousa  sobriso  será  bom  que  seja  ante  das  quatro  têmporas  de 
setembro,  porque  se  for  que  este  homem  apercebido :  nom  passou  mais 
nada  depois  que  escreui  a  vosa  alteza  que  seja  pêra  escreuer :  noso  senhor 
prospere  e  acrecenle  sua  vida  e  estado  em  longos  dias. 

De  Roma  a  xiiii  de  Julho  de  1S12.  —  O  doutor  joão  de  faria  ^ 

^  Suppomoi  que  falia  do  cardeal  gurceng*.  V/Ciaconius,  vitae  Pontif.  T.  3.%  pag. 
299.  e  Raynaldus,  Annales  eccl.  ad  ann,  4542  (n.°  90). 

2  Akch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  1,  Mac.  11,  Doe.  108. 
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Breire  da  Pa|ia  Jiillo  II  dirigida  a  el-Rel. 


1S19— jMiiio  ao. 


Julíus  Papa  II  Caríssime  ia  cbriste  fili  nosler  .sâlotetn  et  aposloli- 
cam  benedictioDem. 

lodiximus,  vt  Maiestati  tue  CtroctisqQe  chrístifidelibus  satís  est  De- 
tum,  Generale  atque  Yerum  Concilium  apud  Lateranum,  cuíus  CoDcilií 
secunda  sessío  iam  babila  est,  et  ad  quod  Mulli  Prelati  alieque  peráone 
monilís  nostris  obtemperantes  venerunl,  nuncque  in  itinere  ad  íllud  ye- 
niendt  vt  pro  explorato  haberous  plures  sunl.  Rogati  nos  a  Finitimis  Re- 
gibus  et  Nationibus,  cuin  ob  preces  eoruni  et  breuitatenQ  temporis  Tom 
ob  calores,  qui  in  vrbe  Alma  nostra  magni  sunt,  aliaqne  multa  incom- 
moda,  Concilii  eiusdem  continualionem  ad  diem  (ertiam  proximi  Mensis 
Nouembris,  Tempus  enim  coramodissimum,  prorogauimus.  Gum  aolem 
ad  sacrum  boa  Goncrlium,  in  quo  de  expeditione  potissimum  contra  pér- 
fidos Turcos,  aliosque  christiani  nominis  et  Religionis  nostre  bostes  su- 
menda,  deque  Reipubiice  christíane  bono  et  quiete  et  pertractandum^ 
Maíestatem  tuam  aliquem  qui  suo  nomine,  si  persenaliter  Venire  non  po- 
test,  in  eodem  Concilio  intersit  mittere  deceat.  Decet  et  magis  eam  Pre- 
latos  istivs  inclyti  sui  Regni,  qui  legitima  causa  non  sunt  impediti,  mo- 
nere  vt  tuxta  mandata  nostra  ad  Concilium  huiusmodi  venire  debeant. 
Quocírca  Maiestatem  ipsam  tuam  bortamur  in  domino  vt  pre  sua  erga 
nos  et  bane  sanetam  apostolícam  sedem  deuotione  venerabili  fralri  Mar-r 
tino  ArcbiepiscopoYlixbonensi,  ad  quem  scribimus,  aliisque  Prelatis  non 
impeditis,  ut  prefertur,  non  solum  licentiam  ad  Concilium  anledictum  ve- 

« 

Biendi  concedere  velit,  sed  etiam  eos  bortari  atque  tnonere  ad  id  facien- 
dam  debeat.  Faciet  enim  in  hoc  Maiestas  tua  rem  suo  régio  animo  di- 
gnam, ef  Robis,  qui  eam  magnifacimus  et  vehementissime  amamus,  gra- 
tissimam. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Fiscatoris,  Díe  Pe- 
núltima Julíi  MDXii.'"^  Pontificatus  nostri  Anno  Nono.  —  Ballhazar  Tuer- 

<  ÂBCH.  Nac,  Mar.  34' de  Bulias,  n."*  30. 
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08  que  ham  de  seruir  na  igreja  dos  oficios  que  as  ordens  Requerem,  e 
pêra  que  lhas  dam,  as  comonidadés  e  Justiças  seculares  nom  lhe  guar- 
dam os  priuílegios  daquelles  que  elles  deuiam  seer  e  nom  sam,  e  por- 
tanto nom  curam  de  as  tomar,  quanto  mais  nestas  Religioees  que  pêra  se 
fundarem  serem  verdadeiramente  Religioees  avia  mester  bzev  outro  di- 
reito de  nouo,  que  o  feito  chega  la  muy  mal,  e  com  muyta  diGculdade  se 
poderia  soster,  qua  os  mais  tem  que  nam,  e  das  Rezoees  e  direitos  dos  que 
tem  que  sy  se  poderia  mal  furnir  Roupa,  porque  he  o  pano  muyto  curto  e 
nom  chegua  nem  abasta :  e  em  alguma  maneira  eIRey  dom  João  que  deus 
aja  o  quis  guardar  de  huma  benenidade  e  Religiam  sua 'maior  que  a  das 
ordees,  porque  foy  Julgado  em  sua  Relaçam  nom  serem  religiosos,  e  isto 
nos  verdadeiros  está  tolerado,  quanto  mais  nos  que  sé  fazem  manifesta- 
mente por  bulrra  somente  a  defraudar  vosa  Jurdiçam  e  os  direitos  do 
Reino :  averia  eu  por  mais  santa  cousa  e  mais  jurídica  e  virtuosa  tolher 
estas  envençoees  de  buirras  e  fazer  Justiça,  que  nam  encolher  os  onbros 
e  deixalos  passar  como  a  cousa  de  verdade,  e  ao  mestre  que  os  nom  faça 
senam  como  a  ordem  manda,  e  sempre  em  tempo  dos  outros  mestres  se 
costumou,  e  nom  envençoees  nouas;  e  abastará  e  escusar  s  yam  outras  pro- 
uisoes  de  qua,  donde  nom  olham  quanto  será  bem  ou  mal,  senam  quanto 
poderá  tolher  ou  trazer  dinheiro,  que  he  todo  o  fundamento  e  outro  Res- 
peito nam ;  e  o  que  seria  mais  santo  pois  he  tolher  buirras  que  todos,  asi 
os  de  qua  como  os  de  la,  que  nom  fossem  feitos  segundo  os  estabeleci- 
mentos antiguos  da  ordem,  e  dela  nom  teuesem  mantimento  soficiente  pêra 
poder  pelejar  e  seruila,  segundo  o  pêra  que  sam  instituídos,  nom  goza- 
sem  de  priuilegio  nenhum  da  caualaria,  qua  o  que  nom  seria  muito  to- 
lher se  em  todoe  no  caso  verdadeiro  e  se  tolera  de  graça,  menos  será  to- 
lher se  em  parte  e  nos  casos  buirrosos  e  que  se  nom  fazem  senam  pêra 
bulrra ;  e  qu^e  ali  cese  a  graça  e  a  tolerância :  e  per  este  modo  nunqua 
nenhum  qua  viria  nem  la  o  tomaria,  e  seria  como  as  ordees  d  italia,  e 
como' nestes  autos  se  faz  em  castelã,  e  nom  se  defraudaria  vosa  Jurdiçam, 
e  cada  hum  averia  a  pena  que  merece ;  e  vosa  alteza  sçgundo  dis  que 
he  verdade  e  a  ella  tem  Respeito,  e  nom  aas  galezias  que  sobre  o  que  de- 
uia  de  seer  verdade  se  cooram,  teria  sua  terra  em  Justiça  governada,  e 
do  que  pêra  bom  Regimento  da  terra  se  Ia  pode  fazer  e  ordenar  la  o  or- 
dene, e  nom  cure  de  qua,  porque  asi  o  fezeram  os  Reis  vosos  anteceso- 
res  em  muytas  ordenaçoees  que  sam  santas  pêra  conseruação  da  Repu- 
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blica,  e  nom  o  queira  cie  qua  que  nom  lêem  esses  Respeitos,  qua  muy- 
tos  ba  hy  que  acertem  que  nom  be  direito  a  ley  do  Reino,  que  diz  que 
os  exentos  pelas  diuidas  pesoaees  sejam  demandados  perante  o  Corre* 
gedor  da  corte,  e  eu  lambem  sey  que  nom  he  direito,  e  he  verdade  que 
nom  he  direito  canónico,  mas  em  si  segundo  a  distancia  do  lugar  tem  ou-' 
tra  qualidade  per  que  em  si  be  justíssima  e  santa ;  ou  tire  se  segundo  es- 
ses que  dizem  que  nem  he  direito,  e  quando  o  arcebispo  de  lixboa  man- 
dar  retelfaar  buma  casa  e  deuer  trinta  Reis  de  jornal,  e  os  nom  quiser 
pagar,  mandem  que  o  venha  demandar  a  Roma,  e  vede  que  justiça  será 
ou  governo  da  terra,  principalmente  quem  visse  o  de  qua  nom  cuydo 
que  tenha  muyta  deuaçam,  nem  lhe  pareça  boa  conciencia  quebrar  essas 
leis,  as  quais  quji  nom  queriam  quebradas,  e  as  suas  que  nesses  casos  fa- 
kim  conseruadas,  senam  porque  podem  trazer  qua  dinheiros,  e  as  santas 
e  boas  suas  canónicas,  que  despoem  do  modo  de  seu  viuer  e  teer  os  be- 
neficies, logo  sam  quebradas  por  dinheiro,  e  quantas  decretaees  de  con- 
cilies ha  feitas,  e  todo  o  direito  logo  em  cada  bula  se  quebra,  porque 
qualquer  quebrantamento  destes  faz  mayor  taxa  de  dinheiro  em  chance- 
laria, e  vel  o  á  vosa  alteza  que  nom  vay  letra  de  romã  que  nom  quebre 
direito,  e  nom  diga  non  obstantibus  coiislilutionibus  apostolicis  etc. :  ha 
muyto  que  dizer  nesta  materea  senam  que  me  faço  muyto  prolixo  no  que 
me  nom  perguntam. 

Da  creaçam  dos  cardeaees  se  nom  tem  esperança  pêra  este  setem- 
bro, mas  o  que  se  sabe  e  tem  agora  por  certo  que  aqui  nom  ha  fsicj  porem 
tem  se  por  certo  que  se  nom  faram  «cardeaees  estas  quatro  têmporas,  e 
qi^e  he  prorogado  per  as  de  santa  luzia  la  a  par  do  natal :  daqui  a  la  deus 
sabe  o  que  será,  e  neste  meo  tempo  se  ha  de  tomar  muyta  determinaçam 
pêra  o  seer  o  arcebispo  de  lixboa  ou  nam,  segundo  lhe  vosa  alteza  der 
licença  pêra  uiir^qua  ou  nam,  porque,  como  Ja  escreui  a  vosa  alteza, 
procuraram  os  do  arcebispo  auer  breue  pêra  vosa  alteza  que  o  deixasse 
viir  ao  i^oncilio,  e  pêra  o  arcebispo  que  viese  so  grandes  penas  que 
sobre  sy  poseram,  e  pela  uentura  o  papa  sô  esta  coor  de  concilio,  que 
he  outra  materea,  quer  veer  o  que  pode  passar  com  vosa  alteza ;  porque 
se  esa  passa  argumento  será  de  poder  passar  a  criacam  sua  em  cardeal 
des  que  o  qua  teuer,  e  se  esa  nom  passar  nom  cuydo,  com  quanto  he 
voluntarioso  e  seguidor  do  que  quer  fazer,  o  queira  fazer  com  tanto  es- 
cândalo sobre  o  teer  prometido  a  vosa  alteza,  e  fiquando  la  o  arcebispo 
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onde  lhe  vosa  alteza  se  quiser  nom  consentirá  o  capelo,  príDcipalmente  que 
estes  que  faz  cardeaees  quer  que  todos  ^ua  venham  tomar  o  capeto  pêra 
estarem  em  concilio,  e  esta  he  a  Referta  porque  nom  faz  o  curcense  (?)  ^ 
do  eoperador  que  quer  que  venha  qua  tomar  o  capelo ;  e  quando  for  per 
vosa  alteza  la  Inpedida  ao  arcebispo  sua  vinda  avello  de  fazer  la  com  es- 
cândalo, de  vosa  alteza,  a  que  tem  prometido  o  contrairo,  seria  cousa 
duríssima ;  e  vosa  alteza  se  mandar  ao  concilio  lhe  mande  falar  sobriso. 
As  novas  agora  todas  sam  deste  feito  de  florença :  os  dias  pesados 
auia  aqui  nova  que  os  florentiis  eram  concertedos  com  elRey  d  aragam, 
e  esteua  hy  enb^ixador  seU,  como  escreui  a  vosa  alteza,  e  nenhuma  cousa 
nom  he  asi  segundo  agora  se  vee,  senam  ao  modo  daqui  ta  hy  sempre 
Douas  segundo  as  fazem  de  mio  por  huma  parte  ou  por  outra,  e  as  fa- 
zem viir  per  cartes  e  per  todalas  vias,  segundo  he  conveniente  a  seu  pro- 
pósito, e  asi  sam  em  poder  dos  grandes  como  dos  pequenos :  o  visorey 
com  o  exercito  dos  espanhoees  era  partido  ha  dias  a  via  da  lonbardia, 
e  cem  voz  que  hiam  a  dar  fauor  a  milam,  e  que  descontentes  do  papa 
que  os  nom  pagaua,  e  a  verdade  era  darem  sobre  florença  de  que  se  o 
papa  queria  vingar,  a  saber,  do  confoloneiro  de  florença  e  daquella  parte 
suai  que  Regia  estes  tempos  pesados,  por  a  ajuda  que  deram  a  elRey  de 
frança,  porque  sempre  lhe  deram  trezentas  lanças  nestes  guerras  pesa- 
das, as  quaees  os  florentiis  dizem  que  nunqua  deram  contra  o  papa,  nem 
foram  na  batalha  de  Rauena,  nem  entraram  nas  terras  da  igreja,  antes 
como  os  franceses  entraram  nas  terras  da  Igreja  se  foram  pêra  bresa, 
porque  nom  lhas  dauam  nem  eram  obrigados  dar  senam  pêra  defensam 
do  estedo  de  milam,  segundo  sua  amizade  e  concórdia  antigua ;  em  fim  aue 
sem  enbargo  de  tudo  por  se  vingar  destes,  e  desareiguar  elRey  de  frança 
de  todo  d  itelia,  tomaram  o  cardeal  de  medicis  que  era  lançado  fora  com 
seus  IrmaOs  muito  tempo  ha  porque  eram  a  outra  parte  contraria  que 
Regia,  o  qual  agora  esteua  em  bolonha,  e  com  elle  entraram  no  estedo 
de  florença  a  via  de  florença  e  chegaram  a  prato  que  he  do  senhorio  de 
florença :  contem  que  pediram  vinho  pêra  beber,  e  os  da  terra  lhe  man- 
daram poer  quatro  ou  cinquo  toneis  dele  apeçonhentedos,  e  os  primeiros 
que  o  beberam  se  tornaram  logo  de  maneira  que  sentiram  que  era  peço- 
nha ;  e  tombem  porque  hy  auia  alguma  gente  darmas  de  florença  e  da 
terra  que  Resistia,  se  poseram  os  espanhoees  em  armas  e  entraram  a  ci- 

*  Vide  ante  pag,  472. 
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dade  e  meteram  a  saeo  e  aa  morte  todo  omeik  que  achauam  com  armas, 
de  maneira  que  se  diz  qw  mataram  grande  numero  de  gente,  dizem  que 
bem  qnalro  eo  cioquo  mii ;  estes  numeros  sam  a  prazer  dos  que  os  es- 
creuem  e  contam  e  scgwid*  as  elles  estioam ;  e  ouueran  requissimo  des- 
pojo :  dali  se  poseram  o  camii^o  de  florença,  a  quall  nom  qui6  mais  ou- 
rar darmas  e  mandou  dizer  que  queria  Receber  o  cardeal.  Veo  agova 
nora  que  o  cardeal  era  ja  entrado  e  o  Viso  rey,  e  o  exercito  por  by  da- 
redor,  e  com  esta  entrada  de  medíces,  que  entra  a  governar  a  cidade,  fi- 
que por  terra  a  outra  parte  que  Regia  o  govemaua,  e  dizem  que  o  con- 
foioneiro  e  outros  da  sua  parte  sam  fogidos,  e  porem  (ksta  partioolari- 
dade  ainda  nom  fae  nova  certa :  em  fim  os  medices  sam  metidos  no  se- 
nhorio e  governo  e  os  onlros  lançados,  e  con  elles  elRey  de  frança  da 
parte  e  senhorio  qne  by  tinha,  porque  os  medices  sam  a  seruiço  do  papa 
c  delRey  d  aragem  que  os  aK  meteo  e  Restituto :  os  amigas  e  parentes  de 
medices  aqui  na  cidade,  cada  bum  em  suas  casas  fez  alegrias  de  lumi^ 
narias  e  botas  de  fogo  que  sam  todas  as  suas  festas ;  o  cardeal  vuUeirrà, 
IrmaS  do  confoloneiro,  e  os  da  sua  parte  com  trieleza  e  nojo :  e  esta  be 
toda  a  pratica  agora  e  outra  nam. 

O  arcebispo  curcense  (?)  que  estava  em  manlua,  diz  que  sayo  daly 
pêra  bir  pelo  filho  do  duque  lodouico,  pêra  o  trazer  a  miiam :  nom  ha 
niso  cousa  certa  senam  isto  se  diz  por  todos :  milam,  carmona,  bresa, 
bergamo,  crema  e  entras  muytas  cidades  da  lombardia  estam  as  fortale- 
zas todauía  por  frança. 

A  mim  me  escreúeram  de  la  como  vosa  alteza  deixara  ao  mestre 
Julguar  pêro  de  gouuea  meu  contrairo,  e  a  ceruantes  e  barradaSt  que 
eu,  senhor,  nom  esperei  asi  pelo  que  se  deue  i  Justiça  por  seer  feita 
como  deue,  como  também  a  toso  acatamento,  e  per  muitas  vezes  tenho 
mandado  pedir  a  vosa  alteza,  porque,  senhor,  barradas  he  graude  seu 
compadre  e  amiguo,  e  de  ceruantes  bem  se  pode  fiar  hum  bom  saco  d 
alacranes,  e  nom  sam  pessoas  qualificadas  de  maneira  pêra  se  lhe  deixar 
a  delerminaçam  deste  caso,  pois  nom  abastam  pêra  o  d  aluaro  de  uelo- 
sa,  como  vosa  alteza  bem  sabe :  o  almirante  e  aires  de  sousa,  posto  que 
sqam  pessoas  onrradas,  pela  ventura  nom  averá  dez  annos  que  praticam 
dar  sentenças,  e  ende  mal' porque  cuydo  que  em  mim  se  ensuiaram  a  pri- 
meira, e  creo  que  tanto  saberia  o  doutor  João  pirez  como  cada  hum  d^ 
les,  que  nom  foy  de  seu  parecer  senam  depois  qne  o  mestre  esteue  a  que- 
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rer  votos,  como  eu  bem  sey :  eu  cuydei  que..l....  seer  da  qualidade  que 
era  fosse  per  vosa  alteza  determinado  com  aquella  Indinaçam,  que  nos 
taees  casos  se  deue,  ou  mandase  véer  a  pessoas  dinas  e  taees  que  sou- 
besem  o  que  era  e  o  que  se  deue  fazer,  e  nom  se  fezera  o  que  se  fez 
que  pereceo  minha  Justiça  e  onrra :  fora  milhor  nom  se  começar  que 
com  se  nom  seguir  nada  aprouarem  todo  o  que  dise  e  o  confirmarem 
por  verdade ;  e,  como  Ja  nesta  materea  escreoi  a  vosa  alteza,  pelos  gran- 
des, excésos  he  licito  trespasar  os  direitos  e  Regras  ordinárias,  e  nom 
seer  vosa  alteza  tam  ouseruante  ordinariamente  em  todolos  casos  destas 
ordens  que,  pois  nom  o  sam,  somente  tolerados  de  graça,  seja  a  tolerân- 
cia pêra  em  taees  casos  em  que  se  nom  teme  vossa  Indinaçam,  que  he 
a  mayor  cousa  que  pode  seer ;  e  creer  que  pode  passar  com  ella  e  pas- 
sar e  vosa  alteza  soportal  o,  e  poer  isso  per  o  ordinário  de  ceruantes  e 
barradas,  que  nom  tem  ordem  nem  saber  pêra  que  o  saibam  entender, 
e  nom  o  sofreo  vosa  alteza  no  comendador  amo  d  afonso  furtado,  que  se 
dele  queixou,  e  sofreo  em  tam  grande  excesso :  seueridade,  sephor,  con- 
vém em  taees  casos,  porque,  como  Ja  em  outras  escreui,  aquelle  dito 
de  lulio :  ita  mansuetudo  probanda  est  atque  clementia  ut  adhibeatur  reipu- 
blice  causa  seueritas,  síne  qua  administrarí  ciuitas  non  potest,  e  elle  em  hu- 
ma  oraçam  por  elRey  deiotario  poendo  as  qualidades  do  Rei  diz :  seio 
boc  verbo  reges  iam  laudari  solent,  fortem,  justum,  seuerum,  grauem, 
magnanimum,  beneficum  et  líberalem ;  asi,  senhor,  que  seueridade  qui- 
seram senpre  no  Rey,  sem  a  qoall  nom  se  pode  aministrar  cidade  nem 
Reino,  nem  fora  dela  quando  se  esta  nom  teue$e:  bejarei  as  maõs  a 
vosa  alteza  nom  deixar  iso  correr  pelo  ordinário  de  ceruantes,  que  fará 
melhores  coplas  pêra  as  freiras  d  alentejo,  od  jogos  com  João  de  carde- 
nas  ou  pedro,  que  sentenças ;  nem  de  barradas,  que  nom  sabe  hum  nem 
o  outro,  nem  tem  ousadia  pêra  fazer  Justiça,  e  correga  o  em  maneira  que 

cumpre  a  minha  Justiça  e  a  seu  acatamento,  porque esa  Sentença 

ainda  a  nom  deram  senam  porque  com  quatro  druzados  que  qua  mande  se 
desfará  tudo  em  cinza,  ainda  que  degolara  todolos  príncipes  do  mundo, 
e  todos  eles  nom  abastaram  pêra  Impedir  que  se  nom  pase  pois  traz  qua- 
tro cruzados,  qua  nom  ham  de  impedir-  que  nom  corra  esta  ribeira  da 
beyra  em  que  acham  ouro,  e  tudo  se  tornará  no  que  Ja  agora  he  cousa 
do  publico  escambo  :  peço  por  mercê  a  vosa  alteza  com  muyta  Instancia 
que  olhe  por  minha  Justiça  e  nom  sofra  esas  bulrarías  d  ordees  que 
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desa  maneira  se  faram,  qua  se  se  a  isso  vosa  alteza  costumar  nom  queira 
deus  tanto  mal  quanto  poderia  seer  o  começo  Unto  sofrimento :  todauia 
peço  perdam  se  nom  falo  com  a  tenperança  que  deuo,  qua  quem  se  vee 
estar  em  Juízo  de  ceruantes  hum  pouquo  deue  estar  fora  de  bom  Juízo : 
ttoso  Senhor  acreceote  e  prospere  a  vida  e  estado  de  vosa  alteza  em  lon- 
gos dias. 

De  Boroa  a  nu  de  setembro  de  15<12.  —  O  doutor  João  de  féria  \ 


Caria  do  Dautor  JoAo  de  Faria  a  el-Rel. 

ISia— aanelro  4» 

Senhor.  António  de  franchis  portador  desta  poderá  bem  dizer  a  vosa 
alteza  este  caso  todo  da  tomada  da  carauela  de  vosa  alteza,  e  náo  esmeral- 
da, e  outra  niçarda  de  saboya,  que  foram  tomadas  pela  náo  do  papa,  e 
o  que  sobre  tudo  pasou  porque  o  uío ;  e  no  daqui,  que  eu  vy,  sey  que  fez 
tpdo  o  posiuel,  e  asi  me  diseram  que  o  fizera  la  em  jenoa  e  onde  se  to- 
maram :  eu  faley  ao  papa  sobriso  e  com  testemunhas  e  estromentos  que 
tinha,  que  elle  nem  curou  de  ueer,  como  tenho  descrito  per  outra  via  a 
vosa  alteza,  somente  me  Respondeo  em  concrusam  que  elle  esperaua  d  ora 
em  ora  pelo  patram  de  sua  náo,  e  que  logo  despacharia  tudo ;  e  nunqua* 
se  ai  pode  acabar  com  elle,  nem  per  mim,  nem  per  o  embaixador  de  sa- 
boya,  nem  pelos  de  jenoa,  nem  per  cardeaees  que  lhe  falaram,  senam 
quis  que  veesem  qua  as  nãos  e  aquelle  seu  patram  pêra  per  elle  se  en- 
formar de  tudo  como  pasaua ;  e  sobreueo  que  vindo  pêra  qua  a  pombrí- 
no  huma  nao  francesa  as  tomou,  asi  a  portuguesa,  como  a  niçarda :  veo 
aqui  o  patram  e  escondeo  se  do  papa,  que  lhe  nom  ousou  falar,  nem  nin- 
guém lho  ousaua  dizer;  e  fuy  la  pêra  lho  dizer  e  falar  sobriso,  e  elle 
cremos  que  o  sabia,  porque  o  nom  ppdia  auer  pêra  lhe  falar,  de  ma- 
neira que  os  de  casa  o  entendiam  que  elle  me  nom  queria  falar ;  e  a  saí- 
da d  huma  porta  o  tomou  o  portador  e  com  elles  huuns  dous  portugue- 
ses, que  aqui  estam  em  minha  casa,  marinheiros  da  nao,  e  outro  genoes, 
e  lho  dise  o  portador :  perguntou  lhe  o  papa  onde  estaua  o  patram ;  díse- 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Gbron.  Pail.  I,  Maç.  f8,  Doe.  n.*  2. 
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tbe  a  casa  dwide ;  e  nisto  pasou  avante  e  lauaramno ;  e  porem  antrestas 
Ro8oa9  nom  ooue  niiigoa  o  portador  de  poitrom,  traidor,  e  por  aqui,  co- 
mo eHo  mais  torgaroeste  poderá  contar  a  voaa  alteza ;  e  sobristo,  des  que 
veo  pêra  casa,  eu  lhe  faley,  e  fez  se  me  de  nooas  que  nom  soubera  na-^ 
da,  senam  agora,  per  aquelles  que  lhe  aly  falaram  e  cramaram ;  mas  que 
elle  mandaria  loguo  buscar  o  patram,  e  despacharia  tudo :  meteo  se  nisto 
dia  de  janeiro  e  o  domingo ;  e  depois  tódolos  dias  la  fuy  pêra  lhe  falar, 
e  nunca  pude  porque  cUe  tem  diso  pouqua  vontade,  e  navego  com  acursio 
por  diante :  oje  pela  manhaam  que  fuy  Ia  me  mandou  dizer  que  atarde 
me  daria  audiência ;  fuy  alarde,  mandou  me  dizer  que  fosse  pela  manham 
e  que  me  ouuiría,  e  asi  andey  atee  agora  sem  lhe  poder  falar :  este  porta- 
dor poderá  bem  dizer  a  vosa  alteza  quam  dificultoso  he  pêra  tratar  com 
elle ;  o  portador  todauia  determinou  de  se  partir  agora  pêra  auiar  as  cou- 
sas que  comprem  a  voso  seruiço,  e  eu  de  manhaam  falarey  ao  papa,  se 
elle  quiser ;  trabalharey  atee  que  queira,  e  como  ouuer  despacho  lho  man* 
darei  a  genoa,  e  esereuerey  a  vosa  alteza  todo  o  que  pasar :  os  de  saboa 
88^  ja  partidos,  que  nem  lhe  ousaram  de  folar,  sem  estar  aqui. 

Novas  Bom  ha  hy,  porque  de  la  as  esperam  agora  qua  d  entre  castelã 
e  frança:  do  duque  de  milam,  que  se  esperaua  entrar  dia  de  natal  em 
miiam»  nom  he  ainda  vinda  noua  de  sua  entrada :  dos  venezeanos  nom 
ba  hy  nova  certa,  porque  alguuns  dizem  que  eslam  acordados  com  elRey 
de  frança,  oulros  que  nam,  mas  que  elRey  d  aragam  todauia  os  nom  quer 
deixar,  mas  que  entrem  na  ligua ;  e  que  te^m  esperança  de  se  eoncor- 
dar  com  o  enperador :  nom  ha  hy  cousa  e^ ta :  do  concilio  escreui  ja  a 
voaa  alleza  como  se  fezeram  duas  sesoees,  e  o.  que  se  nelas  fez,  e  aqui 
lhe  mando  duas  bulas,  que  se  nelle  publiearam :  a  outra  sesam  será  pêra 
quarta  feira  depois  do  primeiro  domingo  da  coresma,  que  creo  que  será 
a  XVI  de  fevereiro. 

A  ttoltidam  dos  embaixadores  que  aqui  avia  sam  partidos  todos ;  6- 
quara»  os  que  soyam,  a  saber,  o  que  aqui  estaua  dantes  do  enperador, 
e  o  de  castelã,  e  o  de  neoeza,  é  dous  de  florença,  e  dous  ou  três  dos  soi- 
ços,  e  outros  nenhuns  nam. 

Nas  quatro  têmporas  pesadas  nom  se  fizeram  cardeaees,  nem  se  es- 
pera que  os  faça  nestas  que  vem,  porque  cayem  na  sesam  do  conci- 
lio ;  e  o  enbaixador  de  castelã  me  dise  que  elle  Requerendo  o  papa  pelos 
dous  de  castelã,  que  tem  prometido  fazÃr  a  elRey  dom  fernando,  que  o 
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papa  lhe  R€8pondera  que  elle  nom  entendia  lézer  cavdeaees,  eque  se  eIRey 
queria  que  the  físese  os  que  lhe  prometera,  q«e  elle  lhe  nom  fritaria,  po*- 
rem  que  queria  que  vieaem  qua  Reo^er  o  capelo,  de  maneira  que  eatá 
a  creaçam  deles  aeaz  fria  por  agora,  que  nom  ha  ninguém  que  niso  falto  .: 
eu  tenho  nesta  «alería  falado  oom  sam  vital,  como  per  outras  vezes  te^ 
nho  escrito  a  vosa  alteza,  e  elle  me  da  boa  esperança  de  niso  seruir  vosa 
alteza :  agora  nom  me  apreso  muito,  porque  está  asi  tude  em  frio ;  quando 
vir  necesidadeRequereloey,  e  vosa  alteza  me  mande  huma  carta  pêra  elle, 
referindo  lhe  e  agradecendo  lhe  a  oferta  que  tem  feita  a  voso  seruiço  etc. 
Eu  tenho  ávida  grande  pratica  com  o  datareo  sobre  a  anexação  dos 
rooesteiros  danlre  doyro  e  minho  a  orden  de  christos,  a  se  fezerera  e« 
comendas ;  porque  estas  matereas,  que  sam  de  conposiçmn,  pasam  somente 
per  elle,  e  o  que  a  elle  parece  bem,  he  feito  pelo  papa :  a  elle  lhe  pa* 
receo  bem  a  roaterea,  e  me  dá  esperança  dela,  e  tanto  bem  que  me  achou 
na  camará  do  papa,  onde  estaua  acursio,  eali  o  trouxe  a  mim  e  lhe  dise 
que  eu  Requeria  certa  materea  de  seruiço. de  vosa  alteza  que  elle  faria, 
contanto  que  eu  fizese  que  vosa  alteza  dese  acursio  a  posse  de  tarouqua  : 
veja  vosa  alteza  esta  adiriaçm,  per  que  veiá  qnoiíÉa  mU  pois  lhe  desejanv 
comprazer  e  adular  tamanhos  ofíciaes :  dise  me  o  datareo  que  lhe  dese 
em  Rool  todolos  moesteitos.  e  a  Renda  és  ioeda  hum,  e  dos  moesteiros 
bem  lhe  poderia  dar  oRool,  porem  das  Rendas  nom  hiría  muito  certo  de 
todos :  mande  me  vosa  alteza  o  Rool  de  todos,  que  tem  affonso  mexia,  que 
fez  o  Corregedor  dantre  àoyto  e  minho  con  a  soma  das  Rendas  que  ca- 
da bum  Rende,  porque,  se  esta  jornada  se  aoaba,  será  muito  seruiço  de 
deus  e  de  uosa  alteza  e  onrra  e  acreoentamento  da  ordem  ;  e  lambem  me 
mande  vosa  alteza  o  trelado  d  huma  bula,  que  ouue  eIRey  dom  Joio  o  pri- 
meiro, pêra  anexar  certas  igrejas  á  ordem  d  auis,  a  quall  está  no  cartó- 
rio d  auis,  antre  as  quaes  foy  alcaçoua  de  saotárem  e  aoeiro  e  outras, 
porque  lhe  dise  como  se  ja  fizera  isto  em  tempo  doutros  pontífices,  e  elie 
a  quer  veer ;  e  com  isto  mande  credito  pêra  tanto  dinheiro  cuno  valerá 
a  Renda  que  quiser  anexar,  porque  a  este  Respeito  ha  de  seer  a  coopo- 
síçam ;  porque  esta  be  a  Rezam  porque  parece  bem  ao  dalaieo,  e  de  fa- 
zer, porque  doutra  maneira  o  papa  he  mais  contrairo  a  se  dar  nenhum 
beneficio  a  ordem  militar  que  pode  seer,  porque  diz  que  ellee  nom  que- 
rem que  elle  nunqua  dê  os  da  ordem,  e  que  elle  tam  pouquo  lhe  quer 
dar  os  seus:  asi,  senhor^  que  isto  está  em  disposição  pêra  se  faeer,  que, 
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como  díse,  será  buma  gram  jornada  e  muito  proveitosa  á  ordem  e  ao  es- 
tado militar,  e  nom  sey  se  teerá  asy  outro  tempo  Iam  disposto:  se  em 
algum  tempo  vosa  alteza  ha  niso  dentender,  seja  agora,  e  se  a  custa  lhe 
parecer  grande,  bem  se  poderá  cobrar  per  anadas  dos  que  ouuerem  os 
beneficies ;  e  venha  logo  Recado  pelo  primeiro  correo,  que  veer. 

Dos  outros  moesteiros  da  ouseruancia,  do  de  sam  francisco,  que 
tenho  mais  aviado,  nunqua  o  papa  mais  asinou  iso,  nem  ai,  nem  fez  na- 
da :  dos  de  sam  domingos  tenho  agora  grande  esperança  pelo  geral,  que 
ma  deu ;  escreva  lhe  sobríso  vosa  alteza. 

O  arcebispo  de  braga,  o  bispo  de  viseu,  e  o  de  ceita,  e  o  do  porto 
teem  qua  mandado  suas  procurações  pêra  concilio :  escreuo  o  a  vosa  al- 
teza, ainda  que  creo  que  o  nom  fariam  sem  lho  fazerem  saber :  noso  se- 
nhor acrecente  e  prospere  sua  vida  e  estado  em  longos  dias  a  seu  santo 
seruiço. 

De  Roma  a  iiii  de  janeiro  de  1S13.  — João  de  faria  ^ 


Caria  do  Davtor  Jafto  de  Faria  a  el-liel< 


ISM— aanelro  V. 


Senhor.  Andey  atee  ontem,  que  foy  dia  dos  Reis,  sem  poder  falar 
ao  papa  sobre  a  restituiçam  das  cousas  que  foram  tomadas :  ontem  lhe 
fatey,  e  foy  sua  condusam  que,  por  quanto  loguo  despachaua  hum  mice 
antonío  denegro  por  patram  de  sua  náo  e  o  mandaua  a  genoa,  lhe  man- 
daria que  Restituise  plenariamente  todas  as  cousas  que  foram  tomadas  da 
carauela  de  votea  alteza,  e  quanto  aas  outras  dos  marinheiros  portugue- 
ses da  náo  esmeralda,  que  lhe  foram  tomadas,  que  fossem  a  genoa  Re- 
querer sua  Justiça  pelos  bees  do  patram  que  o  falsamente  enformou ;  e 
com  quanto  com  elle  quis  porfiar,  nom  pude  tomar  outra  conclusam,  por- 
que elle  ouue  de  muy  máa  mente  o  que  o  nom  contenta,  antes  se  agasta, 
e  me  dise  que  o  deixase  uiuer ;  e  nom  pude  auer  dele  outra  nenhuma 
conclusam  mais  que  esta,  e  por  sem  duuida  tiue  senpre  que  nom  auia  de 
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poer  nada  de  sua  casa:  estes  dous  portugueses,  que  aqui  eslam,  mando 
a  genoa  que  \aam  per  hy,  e  lhe  dey  dinheiro  pêra  se  poderem  hír  e  em 
genoa  Requererem  sua  Justiça ;  e  quando  ha  nom  poderem  auer,  ou  de 
frança  onde  a  mercadaria  e  náo  he,  vossa  alteza  os  prouerá  Ia  como  lhe 
parecer  justiça. 

O  papa  mandou  loguo  chamar  o  patram,  e  lhe  mandou  que  intei- 
ramente Restituise  todo  o  tomado  da  carauela  de  vossa  alteza,  e  asi  o  das 
partes  que  fosse  achado  na  sua  nao,  que  creo  que  será  pouquo,  e  eu  lho 
encomendey  muito. 

Aqui  sam  cartas  que  o  duque  de  milam,  a  saber,  o  filho  do  duque 
lodouico,  creo  que  se  chama  maximiano,  que  he  entrado  em  milam  a 
XXIX  de  dezembro :  a  cidade  o  Recebeo  com  grande  festa :  entrou  com  eile 
o  cardeal  dos  soiços,  que  he  Ia  legado^  e  asi  curcense  (?)  o  embaixador 
do  emperador^  e  o  viço  Rey  de  napoles  dom  Reimam  de  cardona,  que 
he  capitam  geral  do  exercito  dos  espanhoes ;  e  asi  dom  pedro  d  urea  em- 
baixador delRey  dom  fernando  que  aqui  veo  com  curcense  (?) :  outra  nova 
nom  ha,  senam  que  dizem  que  todauia  se  trabalha  e  o  papa  porque  os  ve- 
nezeanos  venham  a  concórdia  com  o  emperador :  he  aqui  nova  que  os 
franceses,  que  eslauam  em  carmona,  de  doentes  e  mal  despostos  vieram 
a  partido  com  a  cidade,  e  por  dinheiro,  dizem  que  dez  mil  ducados,  se 
partiram  e  a  cidade  deixaram  a  fortaleza ;  nom  se  sabe  muito  certo : 
também  dizem  que  a  par  de  milam  tomaram  os  espanhoees  hum  castelo, 
que  ainda  estaua  por  frança ;  porem  o  dia  e  daly  atras  que  o  duque  en* 
trou  em  milam,  diz  que  foy  cousa  marauilhosa  o  tirar  que  fez  o  castelo 
de  milam  contra  a  cidade,  em  que  dizem  que  lhe  fez  muito  dano :  ou* 
tra  cousa  nom  ha :  noso  Senhor  acrecente  e  prospere  a  vida  e  Real  estado 
de  vossa  alteza  em  longos  dias  a  seu  santo  serviço. 

De  Roma  a  vii  de  Janeiro  de  1S13.  — João  de  fana  ^ 
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Caria  da  Dantar  Smtí9  de  Faria  a  el-ReÍ. 


MlM^Smmelw  14. 


Senhor.  Nesta  terra  tudo  se  pode  presumir,  e  trabalho  por  veer  se 
posso  mais  saber  o  que  leva,  ou  a  que  mays  \em  frey  Vicente  e  míran- 

da,  o  do  esprílal  que  la  esteue,  que  anda...i em  casa  d  acursio: 

diz  que  entende  Ia  outras  cousas  e  nom  sabe  diser  nada  em  fim,  senam 
que  oje  em  casa  d  acursio  se  tiraram  testemunhas,  e  que  eram  certos  por- 
tugueses pobres,  que  elle  nom  conhece,  e  isto,  se  for,  nom  poaerá  mais 
seer  que  pêra  leuar  algum  monitorio  penal,  o  qual  he  de  pouquo  efecto, 
porque  per  huma  apelaçam  que  se  entreponha  se  resolue  em  citaçam  sim- 
prés :  die  o  miranda  que  lhe  parece  que  se  faz  deligencea  pêra  que  par* 
tindo  se  o  frey  Vicente  de  portugal,  sem  auer  o  que  quer  impetrar  de 
Tossa  alteza,  que  poerá  alguma  citaçam  ou  outra  cousa :  nom  creo  que 
ouse  tanto ;  em  fim  que  .nom  pode  seer  cousa  de  muita  inportancia. 

Também  todos  estes  dias  o  acursio  me  Requeria  que  queria  dar  a 
Vossa  alteza  ceiça,  e  Regreso  em  sam  João  a  frei  João  claro,  e  oje  diz 
que  nom  diz  nada,  somente  que  manda  pedir  a  posse  de  sam  João ;  e 
diz  o  frey  Vicente  que  leua  por  Inslruçam  de  o  dar  a  vossa  alteza,  quan- 
do nom  podesse  aver  o  ai ;  asi  que  a  Incertidam  he  tanta,  que  d  huma 
ora  pêra  a  outra  quanto  falam  he  tudo  nada :  eu  nom  sey  mais  de  certo 
que  veer  este  frade,  que  agqra  ja  he  leigo,  que  \ay  la  a  pedir  a  posse 
de  sam  João  com  breues  pêra  bispos  e  outros  grandes,  pêra  que  o  aju- 
dem com  \ossa  alteza ;  e  que  acursio  lodos  estes  dias  me  tem  afadigado 
que  escreuese  a  vossa  alteza  que  lhe  daria  ceiça  e  Regreso  em  sam  João 
a  frei  João  claro:  agora  nom  sey  o  que  diz,  nem  com  que  preposito 
vay :  pedio  me  huma  carta  pêra  vossa  alteza,  que  lhe  dey,  porque,  pois 
qua  nom  poso  niso  com  o  papa  aproueitar  nada,  ao  menos  nom  me  seja 
tam  contrairo  que  nam  faça  nada  em  sam  João,  nem  em  nenhuma  outra 
cousa  de  uoso  seruiço  com  o  papa ;  e  pois  estou  em  terra  destes  modos, 
também  uso  deles  pêra  em  quanto  me  compre,  porque  se  me  fezer  tam 
irto,  nom  aproueilará  esa  irteza  pêra  fazer  ese  negoceo  de  sarti  João,  em 
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que  ja  sey  que  aproueitarei  pouquo,  e  daniCcar  me  ey  pêra  nos  outros ; 
e  portanto  coapre  soceder  ao  tempo.  Vossa  alteza  ajaa  o  asy  por  bem  ;  e 
la  veerá  tudo  o  que  leua  ese  frade,  e  fará  o  que  for  seu  seruiço,  porque 
qua  o  Aieu  brauejar  acerca  diso  Ja  o  fiz,  e  com  o  papa,  e  com  o  mesmo 
acursio  juntamente  nom  aproueitou  nada. 

O  papa  manda  tirar  Inquiriçam  em  romã  contra  os  marranos,  e  ha 
três  ou  quatro  dias  que  nom  fazem  senam  prender  castelhanos,  e  man- 
daram a  ciuita  prender  todos  os  que  partem. 
De  Roma  a  xiiii  dias  de  Janeiro  de  1513. 
.  Diz  me  miranda  que  toda  esta  presa  e  movimento  d  acursio  se  fez 
per  huma  carta  do  arcebispo  de  lixboa,  que  agora  chegou :  nom  posso 
entender  que  seja,'^  elle  menos  o  entende. — João  de  faria  ^ 


Carta  do  Dontar  Jafto  de  Farlf»  a  el-Rel. 


1518 — Feirerelr»  S. 


Senhor.  Depois  que  recebi  um  maço  de  cartas  de  vossa  alteza  a  xv 
dias  de  janeiro,  de  que  no  mesmo  dia  lhe  escreui,  nunqua  mais  fiz  nada, 
nem  pude  falar  ao  papa,  porque  ja  entam  eslaua  doente  em  cama,  e  de- 
pois atee  agora  nunca  mais  se  leuantou,  senam  quanto  senpre  foy  pêra 
pior,  e  está  muy  doente  e  teem  dele  maa  esperança  de  sua  vida,  e  mayor 
da  morte ;  e  os  judeus,  que  senpre  nestas  cousas  andam  dianteiros,  teem 
toda  sua  Roupa  posta  em  saluo  em  lugares  que  possam  tela  segura,  e  asi 
muytos  christaOs,  e  dos  do  paçoo :  deus  sabe  o  que  será,  e  portanto  nom 
pude  fazer  nenhuma  cousa,  nem  tenho  que  sobre  iso  escreuer :  se  deus 
ouuer  por  bem  dar  lhe  uida,  quando  ouuer  desposiçam  farei  o  que  vosa 
alteza  manda,  e  se  acontecer  que  deus  despenha  o  contrairo,  logo  Guisa- 
rei vosa  alteza  e  farei  segundo  o  tempo  sernir. 

Com  o  geeral  de  sam  domingos  tenho  rouyto  trabalhado  acerca  da 
ouseruancia  da  batalha  e  sam  domingos  de  lixboa,  e  vim  a  conerudír  com 
elle  que  elle  esperaua  de  iazer  este  verio  capitolo  em  jen4a,  e  que  espe- 
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ràua,  acabado  o  capitulo,  d  hir  em  espanha,  e  que  entam  hiría  a  vosa  alleza 
e  faria  toda  a  prouiocia  d  ouseruancia,  se  prouuese  a  vosa  alteza ;  e  por- 
que me  pareceo  dilaçam  graude,  que  muytas  cousas  podiam  estoruar,  tra- 
balhey  com  elle  que  lhe  aprouue  de  dar  hum  comisario  que  o  flzese ;  e 
porque  no  Reino  elle  nom  tem  pesoa  de  que  confiase  tanto,  me  dise  que 
tinha  grande  confiança  d  hum  frei  joSo  de  hortado  de  seuilha  grande  le-  ' 
trado,  que  fez  grande  disputa  no  capitulo  geeral  e  que  era  pesoa  de  muyta 
santimonia,  e  que  por  estar  em  seuilha,  que  era  perlo  de  porlugal,  a^Ile 
o  cometeria ;  e  com  quanto  eu  quisera  que  nom  fora  castelhano,  todauia 
elle  por  la  nom  conhecer  nenhum  de  que  conGase,  nom  sayo  daquelle,  e 
depois  nom  me  pesou  muito  diso,  porque  sam  conuinhauees  homeens  e 
que  faram  tudo  o  que  mandar  vosa  alte^,  porque  me  lembrou  d  huma 
estoria  do  duque  dom  affonso  de  bragança,  que  lhe  aconteceo  com  hum 
juiz  castelhano,  que  foy  dado  pêra  partir  os  termos  de  chaues  com  ga- 
liza,  que  com  certas  mercês,  que  lhe  t>  duque  fez,  quando  hia  pelas  serás 
e  penedias  brauejaua  muito  e  dezia  que  era  tudo  de  galiza,  e  pela  veiga 
partia  pêra  chaues :  o  geral  concertou  comigo  que  mandaria  seu  poder  a 
este  frade,  e  carta  sua  pêra  vosa  alleza,  a  quem  o  logo,  primeiramente 
que  nada  fizese,'  mandatfa  pêra  que  com  a  ajuda  de  vossa  alleza  e  seu 
poder  e  autoridade  fizese  obseruanie  toda  a  prouincia :  mandou  me  este 
maço  que  com  esta  mando  a  vosa  alteza,  que  aqui  mandaua  tudo,  o  quall 
vay  derigido  pêra  o  frade  que  está  em  seuilha :  nom  o  abri  por  os  es- 
crupolos  de  frades,  se  se  alguma  cousa  sentise ;  porem  creo  que  o  faça 
asi  como  mo  dise  e  comigo  fiquou :  mando  o  maço  a  vosa  alteza  asi  co- 
mo vay,  pêra  que  o  mande  a  seuilha  áquelle  padre,  e  mande  por  elle  on- 
radamenie  e  com  muita  veneraçam,  porque  todos  sam  cheos  de  cerimo* 
nias  castelhanas,  e  asi  qualquer  mercê  que  niso  couber ;  e  do  que  fizer, 
se  alguma  cousa  minguar  do  que  vosa  alteza  quererá,  o  escreua  ao  gee- 
ral pêra  se  enmendar,  e  asi  de  feito  lhe  mande  agradecimentos  grandes, 
porque  frades  nom  viuem  dal  senam  d  onrras,  e  tee  lo  á  pêra  outras  cou- 
sas de  que  se  dele  queira  seruir,  porque  o  geral  he  o  papa  na  ordem. 
De  sam  francisco  d  euora  nom  fiz  nada,  porque  espero  por  sínatura 
do  papa,  que  ha  muytos  dias  que  elle  nom  fez,  dantes  com  suas  acupa^ 
çSes,  e  depois  com  sua  infermidade,  que  nem  este  nem  outro  nenhum  ne- 
goceo  se  pode  asinar,  e  por  tanto  nom  ha  by  outro,  negoceo  que  mande 
a  vosa  alteza. 
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Ja  lhe  escreui  como  ouuera  despacho  do  papa  pêra  que  se  enlregase 
todo  o  da  carauela  de  vosa  alteza  a  antonio  de  franchis,  e  así  o  dos  por- 
tugueses que  na  nao  se  achasem ;  e  pelo  que  se  não  achase  requeresem 
justiça  em  genoa  contra  o  patram  da  náo  do  papa,  e  o  da  carauela  de 
vosa  alteza,  a  saber,  arlelbaria  e  todo  se  Restituise,  porque  tudo  fiquara 
na  náo  em  genoa ;  e  mandey  daqui  o  recado  a  antonio  de  franchis  de 
que  atee  agora  nom  ouue  Recado,  porem  o  governador  daqui  da  cidade 
me  dise  que  linha  Recado  como  tudo  era  Restituido. 

Aqui  veo  a  noua  da  Rota  que  os  franceses  ouueram  em  navara,  e  o 
papa  jazia  doente,  porem  mandou  fazer  alegrias  de  fogos  no  castelo. 

Os  venezeanos  sam  pubricados  por  escomungados  por  nom  Restitui- 
rem  as  terras  que  teem  do  Inperio :  crêem  todos  que  nom  procede  da  uon- 
tade  do  papa,  senam  que  o  faz  pela  necesídade  do  emperador,  e  a  exco- 
munham  nom  se  inprimio,  nem  falou  mais  nela  des  que  se  pubricou  ne- 
sas  partes  e  lugares  pubricos :  outra  noua  nom  ha :  do  que  soceder  da 
vida  do  papa  logo  farei  saber  a  vosa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  noso 
senhor  acrecente  e  proi^re. 

De  Roma  a  v  dias  de  feuereiro  de  1513.  —  João  de  Faria  ^ 


Carta  da  Dantar  SmAo  de  Faria  a  el-liei< 


1518 — reTerelr»  91. 


Senhor.  O  papa  ha  dias  que  Jaz  em  cama  doente,  como  Ja  escreui 
a  vosa  alteza,  que  adoeceo  per  dia  dos  Reis,  que  agora  averá  perto  de 
cincoenta  dias:  agora  se  finou,  que  he  oje  xxi  dias  de  feuereiro  segunda 
feira  ante  menhaam  aas  v  oras :  deus  lhe  perdoe,  que  cuido  que  bem  lhe 
será  necesareo. 

Elle  esteue  ali  doente  per  todos  estes  dias  com  pouquo  cuydado  do 
que  conpria  a  sua  consciência  e  honrra,  porque  em  lodo  este  tempo  se  nom 
quis  confessar  senam  antonlem,  que  nom  foy  Ja  senam  quasi  confisam  gee- 
ral;  e  quiseram  lhe  dar  a  cumunham,  e  lhe  trouxeram  o  oorpo  de  Senhor 
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e  nom  o  quis  tomar,  dizendo  que  o  lornasem  que  elle  o  pediria  quando 
comprise :  ontem  domingo  pela  menbaam  o  pedio  e  lho. deu  o  cardieal  sam 
Jorge,  e  dizem  que  o  fez  com  muita  deuaçam  :  deus  o  queira  m  receber :  e 
porque  parece  sua  morte  proueilosa  á  Reepublica  Ghristaan,  segundo  tinha 
o  mundo  enburílhado  com  guerras  e  discórdias,  elle  requiescat  in  pace,  e 
deus  dè  outro  proueítoso  amigo  de  deus  e  zelador  da  igreja  e  paz,  que 
certamente  este  foy  a  mais  forte  creatura  que  no  mundo  naceo,  e  mais 
feito  ao  Reues  do  que  conpria  seer  de  deus  o  socesor  melhor. 

A  cidade  está  muito  apercebida  de  todos  teerem  suas  fazendas  em 
Recado,  e  atabiados  de  gente  e  armas  em  suas  casas  pêra  todo  o  que  so- 
breuier ;  e  acídade  tem  feita  prouisam  de  os  quadrilheiros  averem  gente 
darmas,  que  andem  e  guardem  a  cidade,  e  asi  o  colégio  o  tem  feito  pêra 
seu  paço  e  também  pela  cidade :  o  enbaixador  de  castelã  fez  gente,  bem 
huns  quinhentos  homeens,  e  dizem  que  tem  gente  destes  coluaeses  de 
fabricio  coluna,  que  está  aqui  perto  em  camarino  a  seu  fauor,  pêra  ve- 
rem se  podem  dar  Eauor  a  se  fazer  papa  a  propósito  delRey  dom  fer- 
nando ;  e  também  se  cree  que  pêra  Resistirem  ao  cardeal  santa  cruz,  e 
dous  outros  que  estam  em  frança,  se  vierem,  pêra  nom  entrarem  na  elei- 
çam* 

Espera  se  que  os  cardeaees,  que  aqui  sam,  deuam  de  criar  papa  o 
mais  cedo  que  poderem,  por  nom  virem  os  outros,  porque  vyndo  pode- 
riam recrecer  Inpedimentos  muytos :  por  agora  nom  ha  hy  outra  cousa, 
que  esta  he  asaz,  e  ainda  agora  somente  ha  esta  nova  que  ago^a  agora 
faleceo. 

Aqui  he  dom  Rodrigo,  filho  do  conde  de  maria  alua,  que  vem  a  fa- 
zer a  tratar  com  acursio  sobre  sam  loão,  e  ja  per  acursio  sey  que  lhe 
falou :  fiqua  acursio  em  tao  baxo  predicamento  que  nem  elle,  nem  outro 
faram  cousa  que  aproueite ;  e  todo  papa  que  veer  nom  pode  seer  tam  maao 
que  tal  abominaçam  nom  destrua,  e  faça  niso  o  que  vosa  alteza  quer,  sen- 
do tam  justo ;  e  acursio,  pois  ja  nom  he  nada,  nom  poderá  fazer  nada:  * 
ese  frade  frei  vicente,  que  la  he  e  tomaua  empresas  pera  leuar  a  vosa 
alteza  de  pouquo  seu  seruiço,  seria  seniiço  de  deus  mandato  por  capeiam 
a  fernam  de  melo  á  Ilha  de  sam  tome,  e  será  exempro  a  muytos  que  mal 
entendem  o  que  fazem,  e  cauidar  se  iam  do  que  lhe  conpre  fazer. 

Os  que  auiam  de  seer  cardeaes  fiquaram  asi  em  branco  com  seu  di- 
nheiro dado  ou  perdido :  agora  andauam  com  o  papa  que  o  quisese  man- 
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dar  Restituir,  nom  era  acabado  nada :  nom  sey  o  que  es(a  noilc  pasada 
faria ;  creo  que  nem  por  morte  nom  mandaria  Restituir  dinheiro :  o  que 
mais  recrecer  escreuerei  a  vosa  alteza  cuja  \ida  e  estado  noso  Senhor 
acrecente  e  prospere  em  longos  dias  a  seu  seruiço. 

De  Roma  a  xxi  dias  de  feuereiro  de  1S13. — João  de  faria  K 


Carta  da  Dontar  Jofto  de  Faria  a  el-ReÍ< 


m^-^UmrçQ  M< 


Senhor.  Per  muytas  vezes  tenho  escrito  a  \osa  alteza  da  morte  do 
papa  Júlio,  e  asi  de  todo  o  que  passou  a  see  vagante,  e  depois  como  foy 
electo  em  papa  o  cardeal  de  medicis,  que  se  chama  papa  leo  decimo ;  e 
porque  de  tudo  tenho  escrito  largamente,  agora  nom  direi  acerca  diso 
mais,  somente  ò  que  depois  pasou :  eu,  Senhor,  o  primeiro  dia  que  foy 
pubricado  depois  de  lhe  beijar  o  pee  pubricamente  em  sam  pedro  onde 
todos  lho  beijaram,  outra  vez  depois  de  comer  aquelie  dia  lhe  tornei  a 
falar  no  paço,  congratulando  da  parte  de  vossa  alteza  sua  santa  eleiçam 
tam  saudauel  pêra  a  christandade  e  ao  propósito  do  que  todos  desejauam, 
e  quam  ledo  sabia  que  vossa  alteza  com  a  noua  diso  seria  pela  grande 
amizade  que  senpre  com  elle  teuera  etc.  elle  me  fez  grande  proferta,  e 
por  aquella  nom  dou  nada,  porque  nom  estaua  em  tempo  pêra  saber  o 
que  dizia ;  ora  se  metia  debaixo  do  cha^o,  nom  acertaoa  termo  de  cor- 
tesia, nem  modo  de  falar,  porque  tudo  passaua  per  sobejo,  e  cuido  que 
asi  o  faria  a  todos ;  porem  na  verdade  eu  o  fuy  visitar  antes  que  entrase 
em  conclaui  e  se  me  dar  por  grande  seruidor  de  vosa  alteza,  e  asi  mes- 
mo destas  palauras  usou  aquelie  dia  depois  de  papa ;  em  conclusam  que 
elle  parece  boa  pessoa  e  por  tal  o  teem  lodo  o  mundo ;  praza  a  deos  que 
o  conserue  em  bondade,  que  se  estes  florentiis,  que  dizem  qua  que  tiram 
o  sotil  do  sotiK  o  nom  danarem,  parece  que  será  bom  pontífice :  ham 
lhe  também  grande  medo  por  sua  brandura  a  seer  mandado. 

Depois  lhe  faley  no  negoceo  d  acursio,  porque  soube  que  aquella 
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noite,  que  foy  papa,  lhe  foy  falar  acursío,  que  o  leuou  hum  baram  Ro* 
inao,  e  elle  lhe  fez  gasalhado  e  prometeo  de  dar  breues  pêra  vossa  alteza 
acerca*  da  posse  de  sam  João  de  tarouqua:  eu  lhe  faley  niso,  e  perca 
vossa  alteza  cuydado  que  nom  fiquou  nada  por  dizer,  e  que  sua  Sanli- 
dade  sabia  bem  que  aquelle  moesteiro  conprara  acursio,  e  que  perante 
mim  o  disera  o  papa  Júlio,  e  que  dera  por  elle  dous  mil  ducados,  e  que 
vossa  alteza  nunqua  o  consentira  a  papa  JuIio,  nem  elle  o  poderá  acabar 
com  breues,  nem  em  nenhuma  maneira  em  toda  sua  vida,  que  nunqua 
vossa  alteza  lhe  quisera  obedecer,  porque  seu  presoposlo  era  obedecer 
ao  que  deos  queria  e  mandaua,  e  nam  a  tem  mãos  mandados,  nem  pro- 
uisoees  como  foram  feitos  daquelle  moesteiro,  qua  semdo  Iam  solene  casa 
e  de  tem  grande  convento  e  Renda,  edificado  per  vosos  mayores  e  sua 
sepultura  e  de  seu  padroado,  dalo  a  hum  moço  Italiano,  que  nem  tinha 
ordens,  nem  era  professo  na  ordem,  nem  criado  nela  pêra  saber  mandar, 
nem  Reger  qua,  segundo  o  direito  queria,  nom  poderia  seer  bom  mestre 
este  que  nunqua  na  ordem  fora  decipulõ ;  e  o  que  pior  era,  que  nunqua 
la  auia  de  hír  nem  vello,  nem  o  queria  senam  pêra  lhe  tirar  a  Renda 
pêra  qua,  e  deixalo  arruinar  así  dos  edificios,  como  do  que  principal 
era  do  culto  deuino  e  emmenda  dos  frades ;  e  em  fim  vendelo  a  quem 
lhe  por  elle  mais  dese,  porque  ja  aqui  andaua  fozendo  estes  partidos  dde, 
de  maneira  que  seria  conprado  e  vendido  como  quallqAer  outra  merca- 
doria em  que  se  podese  ganhar ;  que  vossa  alteza,  que  bem  tudo  isto  sa- 
bia e  quam  longe  hia  do  seruiço  de  deos,  tinha  determynado  nunqua  dar 
a  pose  dele  senam  a  frei  João  claro,  que  era  hum  docter  em  theología 
etc.  e  que  de  sua  santjdade,  que  deos  escolhera  pêra  emmenda  de  tem 
mal  feites  cousas,  nom  se  esperase  que  dese  niso  fauor ;  mas  que  as  cor- 
tase  de  todo  ponto,  e  nom  curase  de  lhe  dar  breues  nem  fauor  nenhum 
pêra  iso. 

Respondeo  me  muito  humanamente  que  ele,  pedindo  lhe  acursío 
aquelles  breues,  como  que  esteua  prouido  daquele  moesteiro,  lhos  prome- 
tera e  que  nom  lhe  queria  falecer  díso,  principalmente,  pois  nom  era  cousa 
de  nenhuma  inportencia  nem  prejuizo,  senam  somente  pedilo  a  vossa  al- 
teza ;  mas  quê  elle  folgaria  de  fazer  niso  todo  o  que  vossa  alteza  queria, 
e  que  o  moesteiro  se  dese  a  quem  vossa  alteza  pêra  elle  escolhera ;  que 
o  breue  seu  nom  Releuaua  nada,  ainda  que  fosse  que  vossa  alteza  pode- 
ria Responder  seu  propósito  e  o  que  tinha  determinado  e  que  com  sua 
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Beposta  elle  daria  forma  e  maneira  como  mestre  JoSo  ouuese  o  moeslei- 
ro;  e  se  acursio  comprise  dar  alguma  Becompensasam,  que  eHe  o  faria 
per  outra  via,  e  comporia  tudo  de  maneira  que  vossa  alteza  queria ;  asi,. 
Senhor,  que  esta  cousa  «stá  a  prazer  de  vossa  alteza,  porque  elle  bus- 
cará qua  em  ítalia  com  que  contente  acursio,  e  fará  o  moesteiro  liure 
pêra  o  vosa  alteza  dar  a  mestre  João ;  e  também  acursio  jaz  em  tantos 
laços  de  contas  de  dinheiro,  que  tem  Recebido  do  papa  Júlio,  que  o  que 
o  papa  disse  elle  averá  por  bem ;  e  eu  porque  tenho  este  papa  por  verda- 
deiro, ou  o  tem  todo  o  mundo,  que  eu  nom  o  conheço,  folgo,  de  teer 
esta  palaura  dele ;  asi  que  nom  comprirá  mais,  se  la  for  breue  algum  seu, 
senam  vossa  alteza  lhe  responder,  e  com  sua  reposta  elle  compoerá  tudo 
segundo  me  prometeo. 

Acursio  nom  parece  pela  cidade  e  «stá  em  casa  daquelle  Romano, 
porque  elle  em  tempo  de  Júlio  teue  aqui  huma  briga  com  hum  orsino, 
e  nom*  ousa  agora  a  sair  pela  cidade :  o  bispado  de  pesalo,  que  papa  Jú- 
lio lhe  tinha  dado  o  dia  antes  que  morrese,  lho  tomou  o  papa  e  deu  a 
hum  dos'  mestres  das  ceremonias,  e  asi  o  fará  a  sam  JoSo. 

Eu,  Senhor,  tinha  três  carias  de  vossa  alteza  pêra  papa  Júlio,  que  me 
foram  dadas  a  xv  de  Janeiro  depois  d  ele  estar  em  cama,  e  como  nun- 
qua  se  mais  ergeo,  nom  lhas  dei :  huma  que  era  sobre  a  Reposta  do 
breue  do  papa  Júlio  sobre  as  cousas  dos  turquos  noid  curey  de  a  dar  a 
este  papa,  porque  nella  dezia  de  como  vossa  alteza  logo  queria  mandar 
seus  embaixadores  ao  concilio,  e  que  os  tinha  ja  declarados  e  que  muy 
em  breue  partiriam,  porque  pela  iienlura  vossa  alteza  nom  determinara 
de  mandar  logo  esta  embaixada,  e  a  Retardar  pêra  juntamente  viir  ao 
concilio  e  dar  obediência ;  e  a  obediência  vossa  alteza  poderia  retardar 
em  mais  longo  espaço  atee  veer  como  o  papa  faz  todas  suas  cousas,  por- 
que  este  seria  meu  parecer  nom  a  mandar  atee  nom  teer  todos  os  tarou- 
quas  e  todo  o  qiie  vossa  alteza  quisese :  por  lhe  nom  fazer  escândalo  que 
vossa  alteza  tinha  ja  despachados  embaixadores  pêra  o  concilio  de  JuIio, 
e  que  como  soube  de  sua  eleiçam  o  deferio,  como  pela  ventura  poderá 
seer,  nom  dei  a  carta  que  vinha  pêra  Júlio  sobr  esta  matéria,  porque  se 
nom  perdia  nada  em  se  nom  dar,  e  poderia  fazer  estoutro  inconueniente; 
nem  menos  atee  agora  nom  lhe  dei  a  Reposta  do  breue  do  chamamento 
do  arcebispo  de  lixboa,  porque  ainda  lhe  nom  faley  nesa  matéria,  por- 
que de  como  depois  de  electo  se  ocupou  em  ordenar  sua  casa  e  proueer 
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Tortalezas,  Justiças,  etc.  e  em  soa  corroaçam,  que  logo  fez  ao  sábado  de 
Ramos,  por  poder  fazer  os  oficios  de  Ramos  e  de  quinta  feira  da  cea,  te- 
ue  tanta  ocupaçam,  que  nom  teue  espaço  qual  o  eu  queria  nesa  matéria, 
e  mais  porque  a  cousa  nom  está  ilesa  fúria  qua  nom  se  falará  nesa  ma- 
téria tam  cedo;  porem  como  me  leuantar,  que  estou  hum  pouquo  mal 
sentido,  será  esa  a  primeira  materea  que  lhe  falarei,  e  cuydo  que  averá 
mester  pouquo  negocio,  porque  nom  he  homem  o  papa  pêra  que  contra 
vontade  de  vossa  alteza  queira  fazer  cousa  desa  calidade  nem  doutra  me- 
nor: creo  verdadeiramente  que  ha  vossa  alteza  de  leer.nelle  bom  ami- 
go e  que  bem  ha  de  fazer  suas  cousas. 

No  outro  negocio  da  reserua  das  duas  denidades  de  lixboa,  porque 
pela  ventura  vossa  alteza  o  mandaria  a  algum  preposito,  porque  lam- 
bem aqui  be  noua  que  o  chantre  e  arcediago  João  fernandes  estam  mal 
sentidos,  porque  nom  correse  isto  algum  perigo,  lho  faley,  e  dei  a  carta 
de  vossa  alteza»  que  vinha  pêra  Júlio ;  bem  que  eu  quisera  que  vossa 
alteza  mandara  pedir  mais  e  nom  encetai  o  em  tam  pouqua  cousa,  pa- 
rem, porque  podia  correr  presa,  o  fiz:  achey  o  de  muy  boa  vontade 
e  que  lhe  aprazia,  e  que  elle  as  Reseruaua  in  pectore,  pêra  que  fos- 
sem Reseruadas  pêra  quem  vossa  alteza  nomease,  que  como  vagasem  fa- 
ria logo  a  prouisam  a  quem  vossa  alteza  escothese;  e  que  porque  no 
conclaui  fora  concordado  com  elle  pelos  cardeaes  que  nom  passasem  es- 
tas Reseruas,  que  por  nom  parecer  que  logo  a  outro  dia  quebrava  o  que 
lhes  prometera,  que  fosse  a  Reserua  in  pectore  suo  sem  outras  bulas.  Jus- 
tificou se  nisto  tanto  e  amiselou  se  tanto  em  nom  mintir  aos  cardeaes, 
que  também  porque  esta  Reserua  in  pectore  he  fortíssima  pêra  quem 
nom  mente,  como  elle  tem  a  fama,  que  eu  nora  apertey  mais  niso  a  o 
mais  forçar  por  esta  escusa  tam  grande  que  deu,  quando  elle  dese  outras, 
entam  o  faria;  e  pois  em  quanto  aqui  esteuer,  o  outrem  por  vossa  alteza, 
esta  abasta,  mande  vossa  alteza  nomear  as  pessoas  a  quem  quer  fazer 
esta  mercê,  e  também  que  me  avisem  da  uaganle,  pêra  como  a  hy  ou- 
uer,  aver  asinalura  e  prouisam :  oulra  cousa  com  elle  nom  passey  de  ne- 
gocio, senam  estes  dias  que  andei  em  pee.  visitai  o,  e  elle  tam  humano 
e  tam  cortês,  ta^m  ao  Reues  de  papaJuIio,  que  he  cousa  estranha:  vossa 
alteza  seria  bom  que  lhe  escreuese,  mostrando  se  ledo  de  seu  pontificado, 
porque  elle  me  perguntou  aquelle  primeiro  dia  que  lhe  faley  se  de  sua 
eleiçam  escreuera  a  vossa  alteza,  e  eu  lhe  dise  que  si,  e  pela. boa  nova, 
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que  sabia  que  niso  mandaua  a  vossa  alteza,  lhe  fizera  dous  correos  aqoelie 
dia  da  iioua  per  diuersas  vias :  folgou  muito. 

He  costume  mandarem  os  papas  hum  porteiro  da  maça  nos  prín- 
cipes a  notificar  lhe  sua  eleiçam  e  já  está  eleito  o  que  ha  de  hir  a  vossa 
alteza ;  porem  nom  partirá  senam  em  fim  d  abril,  creo  eu,  porque  sam 
casados  e  nom  se  podem  fazer  asi  breuemente  prestes ;  por  tanto  seria 
bom  vossa  alteza  nom  esperar  tanto,  mas  como  a  pessoa,  com  quem  tinha 
amizade  dantes,  mandar  lhe  primeiro  o  prolfaça. 

A  gente  do  Vice  rey,  que  he  o  exercito  dos  espanhocs,  he  aqui  nona 
que  tomou  prazença  e  parma,  que  sam  do  ducado  de  milam,  e  se  deram 
a  papa  Júlio ;  e  que  o  duque  de  milam  com  este  exercito  como  soube  do 
papa  morto  deli  maneira  como  as  tomasem,  e  que  a  voz  he  que  as  toma- 
ram pêra  o  Inperio,  por  nom  parecer  que  o  duque  feito  pelo  papa  Júlio 
tam  asinha  era  Ingrato  á  Igreja. 

Os  cardeaees  de  frança  nom  fezeram  abalo,  senam  santa  cruz  e  sam 
seueríno,  porque  estes  se  meteram  com  frei  bernardino,  que  he  hum  ca- 
uaieiro  de  Rodes  francês,  que  amda  d  armada  por  frança  nesta  cosia  de 
marselha,  e  traz  hum  galeam  fortissimo,  e  vieram  aportar  a  porto  liorne, 
e  ali  desenbarquaram  como  souberam  que  medices  era  papa,  porque  elles 
vinham  somente  com  a  noua  do  papa  Júlio'  morto,  como  desembarqua- 
ram  :  porto  liorne  he  de  florença ;  fizeram  no  saber  ao  manifico  Juliam, 
que  he  o  Irmão  do  papa,  que  agora  está  em  florença,  e  he  como  senhor 
de  florença,  o  quall  mandou  que  os  cardeaees  nom  fossem  mais  avante,  e 
aly  em  huma  villa  que  he  do  senhorio  de  florença  anlre  pisa  e  sena,  em 
que  elles  ja  eram,  lhe  £zesem  muita  onrra,  e  esteuesem  ali  atee  o  fazerem 
saber  ao  papa  pêra  se  fazer  o  que  elle  mandase;  aly  estam  e  veo  Recado 
ao  papa:  ajuntaram  se  em  consistório  os  cardeaees  e  fizeram  sobr  iso  con- 
gregações, e  ha  hy  diuersos  votos  sobr  iso:  ainda  se  nom  tomou  concru- 
sam ;  o  que  se  fizer  escreuereí  a  vossa  alteza  senam  fsic)  que  atee  agora 
parece  que  quis  deos  que  viesem  a  seer  presos  e  em  pisa  ou  a  par  dela, 
onde  começaram  a  fazer  tanto  escândalo  e  tanto  começo  de  mortes:  o 
embaixador  de  castelã  trabalha  com  estes  cardeaees  catalaees  e  que  aqui 
ha  a  prazer  delRey  dom  fernando  de  contraríalos  quanto  pode. 

O  papa  se  corroou  sábado  este  pasado,  que  foy  véspera  de  Ramos, 
DO  tauoleiro  dantre  a  porta  de  sam  pedro,  e  depois  de  páscoa  vem  a  sam 
João  de  laleram  tomar  a  posse  do  bispado  de  sam  João,  pêra  a  qúall  ida 
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sam  feitos  tantos  aparelhos  de  festa,  tantos  arcos  Iriunfaees  polo  caminho 
que  he  cousa  maravilhosa  :  as  sedas  que  se  gastam  per  cardeaees  embai- 
xadores em  vestirem  seus  criados,  e  os  embaixadores  asi  lambem  e  os 
*seus,  e  asi  os  nobres  da  cidade,  nom  tem  conto :  eu  nom  serei  presente 
na  festa  porque  nem  o  fuy  na  coroaçam,  nem  som  nenhuma  cousa  pu- 
brica ;  abastar  m  á  gastar  das  botas  no  fogo  e  das  luminárias,  que  asaz 
tenho  gastadas  atee  agora  contra  minha  vontade  em  todas  estas  festas. 

Aqui  mando  a  vossa  alteza  a  copia  dos  capítulos  que  se  ordenaram 
em  conclaui,  e  era  capitolado  que  se  desem  aos  embaixadores  e  procu- 
radores dos  príncipes  e  potentados :  atee  agora  se  nom  fez ;  cuydo  que  ja 
se  o  papa  arrepende,  e  dizem  que  os  querem  poer  em  ordem:  nom  ha  de 
seer  nada  porque  asi  foy  em  todalas  eleições,  muito  boas  cousas  ordena- 
das, mas  pouquas  executadas.  Outra  cousa  não  ha :  nosso  Senhor  acre- 
cente  e  prospere  a  vida  e  Real  estado  de  vossa  alteza  em  longos  dias  a 
seu  seruiço. 

De  Roma  a  xxiii  de  março  de  1S13. 

Como  ouuer  a  copia  dos  capitules  do  conclaui  em  pubrico  os  man- 
darei a  vossa  alteza.  — João  de  faria  K 


Capta  del-Rei  ao  Papa  Lie&o  IL. 


1618  — dFanlio  •• 


Sanctissimo  in  christo  patri  ac  beatissimo  Domino,  Domino  Leoni  S. 
addictissimus  íilius  Emmanuel,  Dei  gratía  rex  Portugaliae,  et  Algarbio- 
rum  citra  ullraque  maré  in  Africa,  dominus  Guineae  et  Conquistae,  na- 
uígalionis  ac  commercii  iGthíopiae,  Arabiae,  et  Persiae,  atque  Indiaç,  hu- 
míllíma  beatorum  pedum  oscula. 

Quantum  Deo  Óptimo  Máximo,  quantum  et  tibi  gratulari  debeamus, 
beatissíme  pater,  vel  ex  núncio,  quod  nostra  Indica  classis  proxime  at- 
tulit,  satis  apparet.  Quod  enim  te  Pontif.  Max.  et  S.  Rom.  ecclesiae  et 
chrisliano  orbi  praesidente,  tam  admiranda  in  Dei  laudem  et  gloriam  gesta 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Qhron.  Part.  f,  Mac.  IS,  Doe.  n.''  93. 
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tam  et  voto  successerínt,  lua  certe  laus,  tua  gloria  censerí  debet.  Jure 
ilaque  visum,  quae  in  índia  Dei  suffragio,  ad  ipsius  cultum  speclanlia, 
nostris  armis  modo  fada  sint,  ad  tuam  Sanctitatem  summatlm  perscribe- 
re,  etc.  Idtur  pacata  post  plures  dubii  martis^  viUDrias,  non  sine  labore 
et  sangaine  partas,  índia,  reliclis  in  ea  opportunis  praesidiís,  Alphonsus 
de  Albicher  ^  protocapitaneus  noster,  vi  jacturao),  quam  superioribus  an- 
nis  nostri  fecerant,  iniuriamque  vlciscerenlur,  auream  Chersonnésum  (Ma- 
lacam  accoiae  appellanl)  conlendit.  Ea  esl  inter  sinum  magnum  et  Gan- 
gelieam  sita,  vrbs  mirae  magnitudinis  vt  quae  viginti  quinque  millium  et 
amplius  laríum  censeatur;  terra  ipsa  foecundíssima,  ac  nobilissimarum 
quas  fert  índia  mercium  feracissima,  etc. 

Huc  ilaque  curo  instrucla  classe  applicuisset  Alphonsus,  vrbera  op* 
pug&are  destinai.  Quod  praesentientes  SarraceAi  bello  se  et  armis  prae- 
parant,  sed  frustra.  Nam  commísso  bis  praelio  nostri  tandem  Dei  auxilio 
superiores  plurimis  ex  hostibus  caesis  vrbem  vi  intrant,  occupanl,  data 
praedae  libertate  diripiunl,  incendui^t.  Rex  ipse  qui  ex  elephanto  pugna-- 
bat,  grauUer  vulneratus  cum  superstilibus  Mauris  fuga  sibi  consuluil.  In 
ea  pugna  magnus  hostium  numerus  exiguo  nostrorum  damno  interiit; 
captí  plures ;  magna  etiam  ablata  spolia,  in  quibus  et  seplem  ipsius  re- 
gis  bello  assueli  elephantes,  suis  turribus,  serieis  alque  auro  intextis 
epbippíis,  illius  prouínciae  more,  munili,  ac  aeneorum  omnis  generis  tor- 
mentorum  ad  duo  millia  summa  arte  fabricata.  Capta  sic  vrbe,  hoslibus- 
que  preflígatis,  etc.  Erant  eo  >mpore  Malachae  plures  extranei»  ac  di- 
uersarum  nalionum  mercatores,  scilieet  Zanlri,  Pegus,  lanaes,  Gores»  et 
ab  extremo  Oriente  alque  vitima  Sinarum  regione  Chinês,  aliique  gen- 
tiles  qui  vrbem  commercii  gralia  frequentantes  multis  divitiis  auro  et  ar- 
gento, margarilis,  et  pretiosis  lapillis,  serico  etiam  vellere,  ac  multiíaríis 
aromatibus  et  odoribus  affatim  replent.  Hi  cum  multis  quoque  finilimis, 
ab  Alphonso  foedus  et  amicitiam  ultro  flagitantes,  ab  ipso  et  benigoe  et 
fauorabiliter  sunt  accepli,  etc. 

Haec  cum  cognouisset  rex  de  Ansiam,  et  gente  et  solo  Orientem  ver- 
sus polenlissimus,  ad  quem  fama  erat  iure  Malacham  speclare,  et  à  Mait- 
ris  olim  vsurpatam  ;  legato  ad  praefelum  noslrum  destinato,  qui  se  suos- 
que  nostro  manciparet  obsequio^  aureum  simul  cralerem  cum  precioso 

* 

^  Léa-êe:  Albaquerque. 
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laagnaeque  aesUmalioois  carbúnculo,  eosemque  aureum  adfabre  elabora- 
tum,  íb  sigQum  vídelicet  recognilionis,  ac  veráe  perpeluaeque  futurae  amí- 
citiae  misit :  ad  quem  praefectus  aliquos  è  nostris  expertos  vafrosque  vi- 
ros,  íntima  regionis  ttrutaturos,  cum  mullis  etiam  muneribus  remisit. 
Vnde  maximum  Dei  obsequium  et  calhoUcae  fidei  augmentum  fore  non 
dubitamus,  rebus  sic  apud  Malacham  compositis,  eic. 

Alphonsus  in  Indiam  reuertens,  Goae  vrbis  praecipuam  arcem,  quam 
ipse.  superioribus  annís  ipagno  nostroruro  perículo,  sed  roaiore  hostíum 
strage  occupauerat,  nostraeque  ditíoni  et  império  adiunxerat,  à  Hauris 
obsessam  reperít,  et  structa  etiam  alia  iuxta  íirmissima  arce,  unde  ruroi- 
nuin  Thurcorum  quia  sex  millia  numero  nostros  continue  infestabant. 
Quos  cum  adoriretur  praefectus,  plurimis  iam  trucidalis,  desperata  salu- 
te,  pacta  iQntummodo  corporum  incolumitale,  se  tandem  et  reliqui  nostri 
dedídere,  partisque,  et  ibi  machinarum,  equorum,  armorum,  et  buius- 
modi  baud  conlemnendis  spoliis,  quibusdam  etiam  qui  inter  Mauros  re- 
per4i  8unt,  apostatis  qui  k  íide  nostra  desciuerant,  debito  aliliclis  suppli- 
cio,  vrbem  prístinae  quielí  reslituit :  Appulerat  interea  Dabuli  Trbi,  baud 
procul  à  Goa  presbylen  loannis  potentissimi  Ghristicolarum  domini  ad 
praefèctum.  noslrum  legatus,  qui  eius  nomine  vt  Chrisliani  Christiano  om- 
nem  opem,  omnia  ad  bellum  contra  catholicae  fidei  hostes  opportuna,  mi- 
litum  exercitus,  armorum  ac  commeatus  praesidia,  vltro  oíTerat,  praeser- 
tim  si  maré  rubrum  suo  coniunclum  dominio  nostra  classis  traiiciat,  vbi 
oommodissime  vtriusque  vires  íungi  possent,  etc.  Aderant  tunc  ad  nostrum 
praefèctum  á  Narsinguae  rege  legati,  rege  gentili  adeo  potentíssimo,  vt 
mille  et  quingentos  belligeros  elephantes,  armatorum  equitum  quadraginta 
millia,  praeter  innumerum  peditum  numerum,  suo  arbítrio  in  aciem  par- 
uo  negotio  proferre,  tantumque  agri  possidere  perhibeatur,  quantum  se- 
meslrí  itinere  vix  emetiri  possit.  Huic  plures  reges  ac  satrapes  parent, 
quorum  nonnulli,  maritimis  oris  proximi,  nobis  sunt  tributarii.  Apud  Al- 
phonsum  Cambayae  regis  legatus,  terra  marique  potentissimi,  alque  in- 
ter Mauros  maximi ;  item. a  Zabayo  Goe  quondam  domino,  atque  a  Rege 
Grosopa,  aliique  complures  reguro,  satrapumque  legati,  k  nostro  praefe- 
clo  foedus,  pacemque  vltro  exorántes,  ,ac  sua  munera  singuli  afferen- 
tes,  etc. 

Inter  hos  successus  pater  beatissime,  diuino  suffragante  numine,  per 
universam  Indiam  plurimi  Spiritus  Sancti  gratia  igneque  aflDati,  depositisque 
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geAlilitíis  erroribus  in  dies,  ad  Dostram  religionem  coMern.  * 
fidém  agooscunt.  Ob  quae  Deo  Opt.  Max.  sunuiae  gratíae  imm  ^' 
referendae,  quod  tam  procul  a  noslra  vrbe  in  iam  remolis  rei^w 
quo  oe  fama  quídem  sui  saoeti&simi  penefraueral  nominis,  ^^n^^tt  ft^> 
sedula  opera  suam  \eram  fidem  cullumque  eelebrari,  publicari,  ac  wt^ 
pagari  dignatus  %\\.  Vnde  procul  dúbio,  diuina  fauenle  clemeniia»  tpe- 
Vandum  est,  cum  uunc  praefeclus  noster  ad  maré  rubrum,  \t  eius  Mtk> 
occupalo  Sarracenis  earum  parlíum  commercia  ialerdieat,  relíctia  in  ín- 
dia opporlunis  praesidiis,  ingenli  classe  properat,  \l  ibi^  conjunclí»  sub 
cruéis  \exilIo  presbyterí  Joannis  nostris  viribus,  maximura  Dei  obsequium, 
ei  M ahumelicae  seclae  detrimenlum  el  ignominia  sequatur ;  extremaque 
Orientis  ora,  quo  et  sacras  Apostolorum  vocês  inlonuisse  compertum  esl, 
Occidenlali  nostrae  propedíem  iungalur,  et  ad  veri  Dei  cultum,  ipsius 
suffragante  numine,  traducatur;  S.  Sedi  Apostolicae,  ac  tuae  Sanctitati, 
\l  óptimo  palri  postorique  Chrísliani  gregis  more,  debitum  obsequium  et 
obedientiam  oblaturi.  Bene  valeat  beatitudo  lua,  quam  pientissimus  Deus 
diu  ac  felicissimé  conseruare  et  augere  ad  volum  dignelur. 

Datum  in  vrbe  noslra  vlysippona,  viii  Idus  lunias  anuo  Domini 


MDXIII   ' 
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Leo  Papa  decimus  Charissime  in  christo  fili  nosler  salntem  et  após- 
tolicam  benedictionem. 

Summam  nobís  laelíliam  attulerunt  Maiestalis  tuae  líterae  significan-^ 
les,  et  animum  tuum  erga  nos  plenum  beniuolenliae  ac  amoris,  et  luam 
in  bane  sanctam  sedem  promptam  ac  paratam  obseruaniiam  et  deuotio- 
nem,  quorum  alterum  iandiu  nobis  priuatim  cognitum,  alterius  uero  multa 
et  preclara  abs  te  teslímonia  uniuerso  orbi  lerrarum  tribula  sunt:  nemo 

^  Paulus  Langius,  cbronicon  citizense,  apticí  J.Pístorium,  Illustriuin  yeterum  scri- 
ptorum,  pag.  890.  {Eáic,  de  4645). 
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enim  est,  qui  nesciat  quid  tu  pro  Qde  cathoiica  amplianda,  proque  ueri 
dei  culta  usque  ad  remotíssimas  naliones  propagando  et  mari  simui  et 
terra  laboraueris :  Itaque  nos,  cum  ex  lileris  tuis  quid  de  oobis  speres 
quodque  sènlias  inlelligimus,  laelamupquidem  ut  maximi  et  prudentissi- 
mi  Regis  iudicio ;  sed  lamen  conscíi  mediocrílalis  noslrae,  quantum  qui- 
dem  ad  te  altinel,  omnia  eiusmodi  amori  luo  accepla  referímus,  quo  nos 
etiam,  dum  ín  roinoribus  essemus,  Maiestas  tua  semper  est  prosecuta : 
quantum  uero  ad  nos,  ita  permillimus  omnia  nostra  domino  et  deo  nos- 
tro  ut  nihil  sine  illo,  neque  de  praeterita  .uarielate  uitae  nostrae,  neque 
de  spe  aut  expeclalione  fulurae,  aut  assumere  nobis,  aut  polliceri  possi- 
mus  :  Is  est  qui  humiliat ;  Is  qui  exallat ;  Is  nobis,  quod  nunc  quidem 
audemus  promittere,  bonam  et  propensam  praebuit,  ad  pacem  concordiam- 
que  fidelium  et  santae  ecciesiae  suae  iuslum  regimen,  uoluntatem  :  sed  ab 
eodem,  quo  huíusmodi  uoluntas  nostra  optati  exitus  compôs  fiat,  facultas 
perficiendi.  et  felicitas  quaedam  est  expelenda ;  Âtque  hoc  loco  Maiestas 
tua  nos  amanter  et  fideliter  admonet,  non  defuturam  huic  noslro  deside- 
rio  bonorum  Principum  obedientiam  et  uoluntatem,  quod  quidem  non  des- 
peramus  freli  dei  misericórdia  et  gratia,  qui  bonis  conatibus  solet  aspira- 
re ;  sed  tamen  si  omnes  tui  simiies  ânimos  aliorum  baberemus,  explora- 
tiorem  profecto  spem  optimarum  et  rerum  et  actionum  teneremus ;  Ve- 
rum  baec  Deus  secundum  magnitudinem  sapientiae  suae  derigere  digne- 
tur.  Nos  sic  priuatim  tuae  Maiestati  respondemus :  cognouimus  animum 
tuum  erga  nos  quo  lempore,  noslris  eliam  nunc  tenuibus  et  rebus  et  for- 
tunis,  regnum  nationesque  tuas  nostrae  fidei  et  proteclioni  permittere  uo- 
luisti :  eandem  a  te  nunc  mentem  et  beniuolenliam  conseruari  magnopere 
expelimus  gratissimumque  habemus.  De  noslro  uero  erga  te  animo  hoc 
pollicemur :  Dlleximus  te  semper  et  obseruauimus,  clarissimasque  tuas 
uirtutes  sumus  admirati,  nunc  ex  hoc  summo  rerum  fastígio,  quo  diuina 
clementia  sumus  euecli,  quae  ad  commodum  et  ampiítudinem  Maiestatis 
tuae  perlinebunt,  ita  studiose,  deo  concedente,  faciemus  ut  ab  omnibus  in- 
telligi  possit  maximam  esse  a  nobis  et  ueteris  amiciciae  nostrae  et  tuae 
dignilatis  habitam  rationem. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annuio  Piscatoris,  Die  vir 
Junii,  MDxiii.  Ponlificatus  nostri  Anno  Primo.  —  Ia:  Sadoleíus  ^ 


1  AicB.  Nac,  Mac.  36  de  Bulias,  n.''  10. 
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Brewe  do  Pa|ia  IjeAo  JL  dlrlg^ldo  a  el-Rel. 


1S18— «etemUro  S. 


Leo  Papa  x  Carissíme  in  christo  fili  noster  salulem  et  apostolicam 
benedíctioneiD . 

Significauit  nobis  per  suas  literas  lua  Maiestas  felioes  ex  Indica  sua 
expedilione  successus»  vti  amplissímam  potentissimamque  vrbem  Malacham, 
celeberrimum  Indie  tolius  emporium,  in  áurea  chersoneso,  valida  instru- 
ctaque  classe  per  dilectum  fflium  Nobilem  virum  Alpbonsum  Albugnei- 
c|ue  ^  Ducem  suum  slrenue  expugnarit,  ac  vt  fusa  fugatoque  Rege  Mauro, 
profligatis  eius  copiis,  eiecta  eliminataque  Maumetana  perfidia,  Redemplo- 
ris  npstri  nomen,  quod  aposlolorum  uocibus  iam  diu  in  illis  quoque  locis 
insonuerat,  in  eam  Ciuilatem  gloriosissime  introductum  ac  restitutum  fue- 
rit;  Inde  quemadmodum,  composilis  firmatisque  Malacbae  rebus,  Goham, 
alteram  eius  regionis  insignem  vrbem  pridem  tuae  ditioni  ui  bellica  sub- 
actam,  obsidione  Maurorum  liberarit  ac  pristinae  quíeii  reslituerit,  Re- 
gesque  aliquot,  Salrapes,  ac  complures  illorum  locorum  Príncipes,  aut 
tributum  Maiestati  tuae  pendere  oblígauerint,  aut  legatos  de  pace  mise- 
rint ;  et  quod  peroporlune  et  diuino  numine  factum  est  vti  non  procul  a 
Goha  presbiterí  Joannis  maximí  ac  illarum  parlium  potentissimi  cbristi- 
colarum  Domini  legalus  omnem  tuis  opem  et  operam  contra  catholicae  fi- 
dei  hostes  obtulerit,  maximaque  pum  buroanítate  bortalus  sit,  ut  traie- 
cto  per  ciassem  tuam  Mari  rubro,  utriusque  vires  sub  viuifice  crucis  ve- 
xillo  ad  propagandos  fídei  nostrae  fines  iungantur.  Quae  noua,  Carissí- 
me filt,  in  Consistório  nostro  coram  nobis  et  venerabilibus  fratribus  no&- 
trís  Sancte  Romane  Ecclesie  Cardinalibus  elegantissimis  tuis  literís  expo- 
sita,  maximam,  ac  supra  quam  dici  aut  scríbi  possit,  nobis  et  ipsis  fra- 
tribus noslrís  letitiam  ac  gaudium  attuierunt.  Quare  pro  rei  magnitudi- 
ne,  sicut  par  erat,  ,gratiae  in  primis  omnipotenti  Deo,  cuíus  dextera  fe- 
cit  virtutem  et  subdídit  populos  nobis  liberator  noster,  actae  sunt,  ce- 

'  Léa-se:  Albuquerque. 
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lebrata  solemni  Missa  per  unum  ex  ipsis  fratribus  nostrís  íd  Basílica  prin- 
cipis  aposlolorum  de  vrbe,  habitoque  diserlissimo  sermone  pleno  laudís 
et  gloriae  Maiestatís  iDae,  totaque  vrbe  Roma  et  in  ipsa  Basílica  Sancti 
Petri  supplicationibus,  quíbus  etiam  nos  ipsi  coram  cum  dictís  fratribus 
nostris  interfuímus,  ignibus  ac  aliis  letitiae  signis  peractis,  usque  adeo 
ut  nihil  publice,  uel  priuatim  sit  omissum,  quod  ad  relligionem  pielatem- 
que  et  ad  paslorale  nostrum  officium  ac  ad  declarandam  conceptam  ani- 
mo voluptatem  quoquomodo  \isum  fuerit  pertinere ;  {It  licet  in  bis,  ut 
diximus,  nihil  sit  omnino,  quod  sciuerímus  aut  poluerimus/  praelermis- 
sum.  Cum  tamen  consideramus  maximam  illam  Indiam,  AsiaeTerminum, 
partim  Maumelica  insânia,  partim  gentili  errore  scatentem  a  parua  prae 
illís  tuorum  manu  post  tot  àscula  Christiano  nomini  pro  bona  parte  fuisse 
patefactam,  et  tot  millia  animarum,  quae  prius  a  Tártaro  absorptae  ad 
eterna  supplicia  damnabantur,  de  manu  Ganis  esse  erepla,  spesque  prope 
certa  per  te  tuosque  proponatur  grandiora  in  dies,  dante  Domino,  in 
christiani  dogmatis  gloriam  hostiumque  euersionem  euentura,  parum  certe 
nostro  Judicio  in  re  tanta  et  tam  bene  gesta  nos  fecisse,  parumque  nobis 
salisfecísse  uidemur,  superest  ut  Maiestatem  tuam  quo  possumus  studio 
in  Domino  hortemur,  eamque  attente  rogemus,  uelit  tam  sanctum  tam- 
que  gloriosum  ac  meriti  plenum  opus  prosequi,  in  coque  \irilitèr  pergere 
ac  perseuÊrare,  atque  de  cbristiana  republica,  quae  quasi  in  Europae  an- 
gulum,  peccatis  nostris  facientibus  ac  Christianorum  discórdia,  redacta 
est,  quottidie  magis  ac  in  dies  singulos  benemererí.  Nos  vero  quantum 
ad  nos  attinet,  ipsum  Regem  regum  ac  Dominum  exercituum  totis  votis 
precari  atque  obsecrare  non  desinemus,  vt  Maiestati  tuae  tuisque  Ducibus 
ac  Mililibus,  quos  satis  digne  laudare,  extoliere  ac  commendare  non  pos- 
sumus, Mari  terraque  pro  eius  sancta  fide  pugnantibus,  uti  cepit  feliciter 
aspirare,  fauere  adesse  dignetur.  Ac  nos,  quos  sua  prouidentia  licet  im- 
paribus  meritis  gregi  suo  proposuit,  ea  gratía  dignos  eí&ciat  vt,  pacatis 
aliis  christianis  príncipibus,  qui  ad  presens  variis  inter  se  controuersiis 
dissident^  sicuti  ex  animo  cupimus,  et  quíbus  possumus  operibus  nocle 
dieque  studemus,  eorum  arma  in  Turcos  et  alios  infideles  unitis  concor- 
dibusque  uiribus  conuertamus,  eaque  uel  a  tergo  uel  a  latere  quandoque 
taae  Ãaiestatis  copiis  adiungantur,  quo,  superatís  et  eiectis  spurcitíis  infi- 
delium,  sub  uno  pastore  unicum  fiat  ouiie  in  eoque  fiacifice  ac  tranquille 
Redemplori  nostro  condignae  laudes  referantur. 
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Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Aonulo  Piscaloris,  Díe  v 
Septerobris  mdxiii.  Ponlifícatas  Nostrí  Anno  Primo.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


€7arta  de  el-Bel  ao  Doutor  So^jo  de  Faria. 


1S18— SelemUro  IS. 


Doulor  Jobam  de  faria,  nós  elRey  vos  enviamos  muyto  saudar.  Vi- 
mos as  carias  que  nos  emviastes  de  xxx  dias  de  julbo  e  de  dous  e  de 
três  d  agosto,  ás  quaaes  por  esta  vos  fazemos  Reposta  asy  como  nos  pa- 
receo  que  com  vem.  E  quanto  ás  letras,  que  nos  emviastes  dos  moesteiros 
de  sam  joham  de  tarouca  e  de  ceiça,  òuuemos  com  ellas  prazer  por  se 
acabar  de  comcludir  cousa  de  tanto  noso  comlentamento,  princypallmente 
pello  que  toca  a  seruiço  de  deus  e  bem  daquellas  casas,  e  depois  por  a 
obrigaçam  que  temos  a  todo  bem  e  comseruaçam  delias;  e  esperamos 
em  noso  senhor  que  se  Reformem  de  maneira  que  elíe  seja  muylo  serui- 
do  e  ellas  muyto  aproueitadas,  que  d  outra  maneira  se  poderá  muy  mall 
fazer ;  e  a  vós  gradecemos  muyto  todo  o  que  niso  trabalhastes  e  fezestes, 
e  nos  aveemos  niso  por  muyto  seruido  de  vós.  E  quanto  ao  pagamento 
do  dinheiro,  que  la  tomastes  no  banco  de  joham  francisco  e  asy  em  ou- 
tro banco,  loguo  se  fará  a  p^ga  diso  e  denlfo  no  tenpo,  que  screuees  a 
que  vos  obrigastes,  e  seres  descaregado  da^  obrigaçam  diso.  E  ao  santo 
padre  nos  parece  que  he  bem  que  tenhaaes  em  mereee  de  nossa  parte 
esta  espediçam,  e  lhe  digaaes  que  aja  sua  sanliâade  por  muy  certo  que 
fez  nisto  muy  grande  seruiço  a  deus  e  cousa  por  que  ante  elle  tem  muito 
merecimento.  E  asy  vos  emcomendamos  e  mandamos  que  bo  façaes. 

Item,  quanto  ao  que  dizes  que  pasastes  com  sua  santidade  com  a  nosa 
carta  das  nouas  da  imdia,  que  vos  imviámos,  e  de  como  sua  santidade  o 
Recebeo  e  contentamento  que  diso  mostrou,  e  como  foy  nosa  carta  vista 
em  consystorio,  e  do  louuor  que  se  deu  a  nosas  obras  e  á  grandeza  da- 
quelles  feitos,  e  da  festa  e  alegrya  que  sobre  iso  o  santo  padre  bordenou 
que  se  fezese,  e  da  booa  vomtade  e  obra  que  niso  mostrou  o  cardeal 

'  Abch.  Nic,  Maç.  31  de  Balias,  n.*  SI.  . 
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santa  cruz,  ouuemos  muyto  prazer  de  asy  largamente  nos  dardes  Rezam 
de  todo  o  que  niso  pasou,  e  Recebemos  muyto  contemtamenlo  de  tudo  tam 
bem  Ia  parecer,  que  aimda  que,  louuores  a  deus,  as  obras  sejam  dynas 
pêra  asy  se  deuer  fazer,  muytas  vezes  se  nom  olham  lá  estas  cousas  asy 
como  deuem ;  e  pois  ho  santo  padre  dtzés  que  nos  hade  spreuer  sobre 
yso,  depois  de  vermos  seu  breue,  se  vier,  e  sabermos  por  vosa  carta  o 
que  se  fez  das  alegryas  que  dizes,  faremos  niso  o  que  nos  bem  parecer, 
e  soomente  vos  gradecemos  agora  o  que  niso  estaa  feilò  por  vós ;  e  bem 
cremos  que  nam  ham  de  leixar  de  ser  feitas  as  cousas  de  noso  seruiço  por 
mymgoa  de  voso  boom  cuidado  e  diligencia ;  e  do  que  acerqua  destas  cou- 
sas fez  o  cardeal  de  samta  cruz  e  da  booa  vontade,  que  Ibe  achaes  pêra 
as  cousas  de  noso  seruiço,  nos  prouue  muyto,  e  nós  lhe  Respondem'os  a 
yso  a  carta,  que  com  esta  vos  emuiamos,  que  Ibe  dares,  e  aliem  diso  lhe 
dizee  que,  pelo  amor  que  sempre  Ibe  teuemos  e  temos  por  seus  grandes 
merecimentos,  tudo  emprega  bem  em  nós,  e  que  sempre  em  nós  achará 
aquella  lenbrança,  que  he  rezam  que  por  yso  tenhamos  pêra  o  que  de  nós 
Ibe  compríir,  pêra  que  temos  aquela  vontade  e  desejo,  que  Requere  seus 
grandes  merecymentos  e  a  obrigaçam  em  que  lhe  somos  pello  que  isempre 
delle  conhecemos  pêra  nós  e  nosas  cousas,  com  quaesquer  outras  booas 
pallauras,  que  vos  bem  parecer,  que  nam  dêem  mais  penhor,  nem  façam  * 
mayor  obrigaçam  que  aquela  que  podem  fazer  booas  pallauras,  e  asy 
como  vós  sabôs  que  compre  a  noso  seruiço  em  cousas  semelhantes,  e  es- 
pecialmente pêra  ela  fsie)  esperança  que  nos  dizes  que  elle  tem  acerqua  do 
que  toca  a  elRey  meu  pay. 

Item,  quamto  ao  que  dizees  acerqua  do  recado  que  ouuestes  do  íial- 
lecimento  de  dom  joam  àe  Castro,  e  do  aviso  que  ouue  por  via  do  viso 
Rey  de  malhorqua  huum  cardeal  venezeano,  o  qual  empetrou  do  papa 
todos  seus  moesteiros  e  beneficies,  tirada  huuma  ygreja  do  zezere  pêra 
manuel  de  loronha  seu  camareiro  e  outras  duas  pequenas  pêra  os  seus ; 
na  qual  cousa,  como  o  soubestes,  loguo  fostes  fallar  ao  santo  padre  pe- 
dimdo  lhe  que  destes  moesteiros  nom  fezese  prouimento  allguum  e  pro- 
uese  delles  as  pesoas  que  lhe  nomeaueis,  com  todo  o  mais  que  sobre  yso 
lhe  fatiastes  pêra  se  fazer  todo  noso  seruiço,  e  como  diso  se  vos  escu- 
sou, pellas  rrezoes  em  vosa  carta  apontadas,  todas  as  vezes  em  que  lho 
fatiastes,  dizendo  que  deuia  muylo  àquele  cardeal,  que  muyto  lhe  apro- 
ueitara  em  suas  cousas ;  E  que  veendo  a  cousa  de  todo  desesperada  e  sem 
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esperança  de  Remédio  lhe  pedireis  o  moesteiro  de  trauanca,  do  qual  vos 
dera  esperamça,  pedindo  nos  que  ho  ouuesemos  por  beem  por  as  rezSes 
que  em  vosa  carta  nos  apomtaaes.  Certo  que  nós  tynhamos  esperança  que 
ho  santo  padre  acerqua  de  nosas  cousas  teuese  outra  melhor  lembrança , 
e  que  a  suas  pàllauras  comrespomdesem  suas  obras ;  E  quando  em  cousa 
tam  pequena  veemos  que  asy  o  faz,  muy  pouca  esperança  nos  fica  pêra 
as  maiores ;  e  de  vós  bem  confiamos  que  farees  e  aprefyareys  todo  quanto 
vos  fose  posyuel  pêra  sermos  nisto  bem  seruido^  e  que  se  nom  perderya 
a  mymgoa  de  voso  cuidado  e  dyligencia ;  mas  nam  quiséramos  que  tam 
cedo  vos  pasareys  a  voso  parlicullar  imtarese,  porque  sendo  estes  prouy- 
menlos  feitos  a  estrangeiro,  e  mais  a  venezeano,  bem  vos  deuera  lembrar 
que  nam  aviamos  de  dar  a  yso  consentymento,  por  ser  cousa  tam  perjudi- 
cial  a  noso  seruiço,  E  que  nam  se  podia  niso  mais  perder  que  os  ditos 
moesteiros,  que  eslam  caidos  no  chaao  è  de  todo  destroidos  na  mSao  de. 
dom  joham,  se  fazerem  de  nouo  e  remediaren  se  quantos  danos  nelles  ha, 
com  os  quaes  nem  deus  he  neles  seruido,  nen^  ha  hy  religiam,  e  pasar- 
des  tam  asynha  a  voso  particullar  ímtarese  nom  he  o  remédio,  que  nas 
cousas  desta  callidade  se  ha  de  dar  por  quem  estaa  no  carego  em  que  nós 
vos  teemos  posto,  nem  deuereis  crer  que  nom  podia  ter  yslo  outro  reme^ 
dio  senam  ese  que  daueis,  e  certo  que  Recebemos  diso  desprazer,  pello 
quãll,  aimda  que  tenhamos  vontade  pêra  folgar  de  vos  fazer  mercê,  nesta 
agora  nom  avemos  por  noso  seruiço  de  aver  lugar.  E  vos  mandamos  que 
logo  fales  de  nosa  parte  ao  santo  padre  e  lhe  digaes  como  nos  spreues- 
tes  e  avisastes  de  todo  ho  que  com  sua  santidade  pasastes  acerqua  destes 
moesteiros,  E  que  certo  nós  esperauamos  de  sua  santidade  que  folgase  de 
em  cousas  maiores  nos  gratificar  e  fazer  mercê  e  fauor,  e  veermos  que 
nestas  agora  tam  pequenas  e  de  que  se  nos  segue  tanto  perjuizo  nom  fol- 
goii  de  o  fazer,  nos  deu  causa  de  grande  escamdallo ;  E  que  posto  que  a 
estramgeiros  com  tanta  rezam  se  nam  deuam  fazer  prouymentos  em  nosos 
Reynos,  por  cam  justas  causas  hy  ha  pêra  yso,  aliem  dos  muytos  natu- 
raes  que  temos  que  os  muy  bem  merecem,  asy  per  seus  avos  e  pais  mor- 
rerem em  seruiço  de  deus  na  guerra  dos  mouros,  como  por  seus  muy- 
tos seruiços  que  delles  Recebemos,  ser  feito  prouimento  a  venezeano,  que 
nam  soomente  ímpidem  nosas  cousas  com  negocio,  mas  com  própria  aju- 
da ao  soldam  pêra  contra  os  muy  grandes  seruiços  que  fazemos  a  noso 
senhor  nas  partes  da  imdia  como,  louuores  a  elle,  a  todo  ho  mundo  he 
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notório,  e  parece  que  soo  a  sua  santidade  esquecido,  aja  por  muy  certo 
que  ho  nam  aveemos  de  coBseutyr,  e  que  destas  cousas,  ainda  que  a  nós 
sua  santidade  nom  guarde  o  que  deue,  pella  veentura  se  lhe  syguirá  lou* 
uor  ante  deus,  por  dar  causa  que  as  casas  semelhantes,  que  estam  dane- 
ficadas  e  caidas  no  cha5  e  postas  em  couas  de  ladrões  e  sem  nenhuma 
Religiam,  como  estas  estam,  se  coregam  e  aleuantem,  e  se  faça  nellas  todo 
seruíço  de  deus,  e  sejam  reformadas  como  seupre  he  nosa  tençam^nas  se- 
melhantes o  fazer,  e  elle  <leus  sabe  que  nam  he  outra  nosa  temçao,  nem 
Recebemos  de  asyse  fiazer  mais  particullar  proueito  do  que  este,  que  pi- 
dimos  a  sua  santidade  que  o  queyra  olhar,  como  delia  o  esperamos,  e 
nam  dar  causa  a  Recebermos  escândalo  em  lugar  das  graças  e  mercês 
que  delle  esperamos,  e  com  muyta  Vezam  por  lhe  sermos  tam  verdadeiro, 
fiel  e  obidiente  filho  e  servidor,  e  pêra  asy  se  nos  deuer  fazer  por  elle  e 
pella  samta  see  apostólica,  louuores  a  noso  senhor,  termos  tanto  mereci- 
mento ;  e  ynsyste  niso  de  maneira  que  se  emende,  e  podes  desenganar  ao 
cardeall  que  nom  aveemos  de  viir  em  consentyr  que  aja  efeyto  sua  pro- 
uisam.  £  quanto  á  pose,  que  nos  dizees  que  mandemos  tomar  d  ambos 
os  moesleiros,  já  antes  de  vosa  carta  asy  eslaua  feito,  e  prazendo  a  deus, 
como  agora  nos  vier  o  recado  que  temos  mandado  viir  do  daneficamento 
das  casas,  começaremos  a  mandar  despender  as  remdas  delles  no  que  for 
necesario ;  nem  se  tem  achado  mal  destes  impidimentos  sam  joam  de  la- 
rouca,  nem  ceiça,  nem  aveemos  por  bem  que  agora  emtrem  nos  prouy- 
mentos  destes  moesteiros,  em  caso  que  ho  papa  loguo  os  largue,  aqueles 
qúe  la  tendes  por  nosas  prouysOes  pêra  serem  prouidos  nas  avagantes, 
que  fosem,  nem  vós,  e  ficará  á  nosa  disposisam  prouermos  neles  quem 
nos  prouuer,  e  asy  o  sopricay  e  pedy  ao  santo  padre  e  nos  avisay  do 
que  vos  responder,  e  vós  trabalhay  por  se  emendar  o  que  até  aquy  nisto 
estará  mall  feyto,  porque  de  vós  e  de  voso  seruiço  nós  folgamos  como 
vós  sabeis  de  ter  sempre  booa  lembrança,  e  por  yso  nos  prouue  nos  ser- 
uirmos  de  vós,  como  o  fezemos,  e  asy  nos  prazerá  ho  fazer,  por  com- 
fiarmos  que  no  que  vos  mandarmos  farês  o  que  deuès  e  a  todo  noso  pra- 
zer e  contentamento. 

Item,  quamto  ao  indulto,  que  dizes  que  nom  he  aimda  acabado  a  ex- 
pidiçam  disso,  e  que  a  esa  causa  nom  entendes  em  outro  negocio,  fazee 
niso  o  que  de  vós  comfiamos  e  asy  todo  ho  mais  que  por  allgumas  carias 
vos  temos  sprito  e  agora  derradeiramente  spreueemos.  As  nouas  e  trella- 
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do  das  procurações  pêra  o  Goneilio,  que-  nos  enviastes,  vos  gradecemos 
muyto  e  asy  vos  encomendamos  muito  que  senpre  ho  façaes ;  e  a  estas 
cartas  nam  comvem  agora  outra  roais  reposta  E  soomente  vos  mamda- 
mos  que  loguo  nos  avisées  do  que  ho  papa  vos  Respomde,  e  fazes  acer- 
qua  destes  moesteiros.  Sprila ^ 


Carta  de  el-Rel  ao  Papa  lieAa  JL. 


1U8— Selemliro  SO. 


Sanctissimo  in  Ghríslo  Patri,  ac  beatrssimo  Domino,  Domino  nostro, 
eiusdem  sanctitatis  deuotissimus  fliius  Emanuel  Dei  gratia  rex  Portuga- 
liae,  et  Algarbiorum,  citra  vltraque  maré  in  Africa,  Dominus  Guineae  et 
Gonquistae  nauigationis  ac  commercii  AElhiopiae^  Arabiae,  Persiae,  atque 
Indiae :  humillíma  Bealorum  pedum  oscula. 

Postulat  nostra  in  saneiam  sedem  Aposlolicam,  ac  praecipué  in  ves- 
tram  Sanctilalem  obéeruanlia  bealissime  Pater :  vt  successus  noslros,  prae- 
sertim  qui  ad  Dei  cultum,  et  Catholicae  Odei  propagationem  spectant,^  ei- 
dem,  vt  vero  Christi  vicário,  ac  sanctae  Romanae  Ecciesiae  arbitro  per-^ 
scribamus.  Postquam  superioribus  dlebus  noslrorum  in  índia  prospere 
gesta,  Beatitudini  vestrae  significauimus.  Placuit  summo  Deo  (vnde  om- 
nis  victoria  pendet)  aliam  nobis,  non  minus  insignem,  contra  sui  sanctis^ 
simi  nominis  hostes  victoriam,  de  Mahumetanis  concedere  trophaeum.  Gon^ 
siderantes  nos  santissime  pater,  quam  grande  opus,  et  quam  praeclarum 
sit  facinus  Fecénse  regnum,  et  Marochense  in  Africa  debellare,  in  quo  tan-^ 
topere  a  tam  sedulo  studio  semper  laboramus :  et  quam  praecipuus  vsus 
rei  cardo  clauisque  sit  Azamorensis  ciuitas.  Ea  est  vrbs  Mauritaniae,  et 
murorum  turriumque  fortitudine,  et  piscosi  liloris,  solique  vbertate  per- 
celebrís,  atque  adeo  Ghristianis,  sed  frustra  antea  expetita,  Bragantiae  Du- 
cem,  nostrum  clarissimum  ex  caríssima  sorore  Nepotem,  ad  eam  expu- 


'  Minuta  no  Aich.  Nac,  Corp.  Chron.  P.  I,  Maç.  90,  Doe.  n.*  112.  JVò  verso  do 
documento  lé-se:  Pêra  veer  elRey  que  ha  de  hyr  a  joam  de  faria  reposta  das  suas  de  xxx 
de  julho  e  de  dous  e  três  d  agosto  de  1513. — Foy  a  xtiii  de  setembro  esta  Reposta. 
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gnaadam  misimus.  Cum  haud  .exígua  quingcnlorum  nauigíorum  classe, 
viris,  equis,  armis»  omnifaríis  belli  instrumenlis,  caelerisque  buíusmodi 
expedilíoni  opporlunis,  opliine  quidem  instructa,  Cuius  exerci  tus  decem 
et  octo  milliuro  bellatorum  numero  erat,  in  quibus  et  mulli  próceres,  no- 
bilesque  \iri,  et  duo  millia  et  quingenti,  Iam  caiapbracti,  quam  expedilores 
equi :  Ergo  cum  vniuersa  classis  in  portum  Mazagbam  ab  vrbe  Azamor  no- 
uem  millibus  passuum  distantem  appulisset,  nostris  haud  magno  negocio 
(licet  in  bostium  conspeclu)  in  térram  egressis,  Dux  ipse  versus  Azamor, 
instructa  vt  oportebat  acie  contendit.  In  itinere  quaedam  pugnae  praelu- 
dia  cum  bostium  iactura,  n^IIo  nostrorum  hominum,  paruo  equorum  dam- 
no  sunt  habita,  eo  die  nihil  amplius.  Poslridie  disposito  exercitu,  vrbem 
oppugnant,  vbi  ad  vndecím  Sarracenorum  millia  ac  totidem  fere  in  cam- 
po equites,  et  innumeri  pedites,  nostrorum  praesentientes  aduenlum,  bello 
satis  accincti  expectabant.  In  ea  oppugnatione  nonnulli  Mauri,  et  quidam 
etiam  primates  ínterempti,  adeoque  a  nostris  fuere  confracti,  vt  desperata 
omni  spe  sequenti  nocle  qua  parle  castris  vacabat  (nom  enim  per  loci  situm 
lotam  vrbem  obsidio  circumieral)  omnes  clanculum  abierunt,  solamque  re- 
liquere  vrbem.  Póstera  luce  hoc  cognilo,  Dux  cum  exercilu,  solennique 
pompa  vrbem  ingredítur :  occupatque,  alque  in  ipsa  Mahumelis  praecipua 
aede  (plures  enim  et  aliae  erant,  quas  Mexquitas  vocant)  et  templi  magni- 
tudine,  et  aediíiciorum  structu  percelebri,  Deo  óptimo  Máximo  Missa,  ac 
diuina  officia  cum  laudibus  sunt  decantata,  Clementissíme  Jesu,  quam  ad- 
mirabilis  est  prouidentia  lua,  quod  vbi  ad  mílle  annos  impius  ille  Mahu- 
metes  tanto  tuo  opprobrio  celebratus,  vbi  Chrislianum  nomen,  tanto  tem- 
pere pessundatum,  toliesque  blaspbematum :  ibi  nunc  occulto  et  iam  prae- 
sago  indicio  tanta  Satanae  ignomínia,  ac  dedecore,  tuum  Sanctissimum 
nomen,  tua  laus,  tua  vera  aeternaque  gloria  praedicetur,  Inuenta  in  ea 
vrbe,  ac  parta  machinarum  bellicarum,  armorum  ac  frumenti  haud  con- 
temnenda  spolia,  noslro  exercilu  (quem  illic  babemus,  vt  proposítum  Deo 
propitio  consequamur)  admodum  opportuna.  Perlato  hoc  ad  finítimos  nún- 
cio» ilico  Almedinae  Incolae  (quae  ciuitas  ab  Azamor  quinquaginta  pas- 
suum millibus  distai,  et  ipsius  magnitudíne  et  glebae  fertelitate  nobilis) 
nostrorum  metu  :  quos  et  alias  saepius  fueranl  experli,  vrbem  penitus  de- 
seruere,  ac  libere  nostris  permisere.  Thiti  etiam  antiquíssima,  et  máxima 
olim  ciuitas  alque  alia  quamplura  oppida,  ac  finitima  loca,  statim  sese 
nobis  dedidere.  Tribula  etiam,  censumcjue  pro  nostro  arbitrio  pensuri.  Ex 
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qua  quidem  Beatissime  pater  diuina  freli  clementia,  proculdubio  spera- 
mus,  vt  tam  auspicala  inilia,  melíor  progressus,  oplimusque  finis  subse- 
quatur :  alque  illud  Marrochiorum  regDum,  quod  totius  fere  Africae  ca- 
put  et  imperium  fuit.  Unde  et  ipsa  Hispânia,  omnisque  Christiana  respu- 
blica  tot  damoa,  tot  clades,  tantam  sanguinis  effusionem,  ac  catholica  fi- 
des,  tot  opprobria,  tot  ignominias  indigníssime  pertulit.  Nunc  certe  diui- 
no  suíTragante  numine,  in  nostram  potestalem  penilus  redigatur  ac  tanlae 
culpae  malorumque  luat  poenas  ac  si  Mahuroetica  pérRdia  depressa,  verus 
Dei  cultus  et  Christiana  religio  (quod  solum  semperque  optamus)  subli- 
metur.  Bene  valeat  sanctitas  vestra,  quam  Deus  Optimus  Maximus  diu 
ac  foelicissime  obseruare  et^augere  dignetur. 

Datae  in  vrbe  nostra  vlixbon.  Pridie  KaI.  octobris  Anno  Domini 

MDXIÍÍ  *.  * 

« 

9 

ProcuraçAo  d'elRel  ã  Trlstfto  da  Cunha,  Diogo  Pa- 
elieco  e  Jofto  de  Faria,  para  o  representa- 
rem no  conelllo  lateranense. 

1518  —  Oatuliro  «1. 

Emmanuel  Dei  gralia  rex  Portugaliae  et  Algarbiorum  cilra  ultraque 
maré  in  Africa,  Dominus  Guineae  ac  Conquistae,  navigationis,  ac  com- 
mercii  jGthiopiae,  Arabiae,  Persiae,  atque  Indiae,  universis  et  singu]is'ha- 
rum  seriem  inspecturís. 

Notum  facimus,  quod  confidentes  nos  plurimum  de  fide  et  industria 
nobilis  et  insignis  viri  Tristanni  de  Cugna  consiliarii  nostri  fidelissimi,  et 
dilectorum  atque  egregiorum  júris  doctorum  Didaci  Pacheci,  et  Joannis 
de  Faria,  nostrae  Curiae  auditorum,  quos  ad  sanctam  sedem  apostolicam, 
ac  santissimum  dominum  nostruro,  dominum  Leonem  decimum  divina 
providentia  sanctae  Romanae  et  universalis  ecciesiae  pontificem  maximum 
cum  obedientia  oratores  destinauimus :  ipsosque  eliam  oratores  ac  procu- 
ratores  ad  hoc  sacrum  Lateranense  concilium,  quod  sua  sanctitas  conti- 
nuare  et  prosequi  deliberat,  designamus,  deputamus,  constituimus,  dan- 
tes illis  plenum  mandalum  et  omnimodam  potestatem  pro  nobis  et  regnis 


'  Impressa  na  Hispânia  IHastrata,  T.  2,  pag.  1315. 
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dominiisque  nostris  in  ipso  sacro  LateraneDsí  concilio  dicendi,  propo- 
nendiy  agendi,  tractandi  omnia  et  singula,  quae  ad  celebrandum  et  con- 
cludendum  ipsum  concllíum,  tam  quoad  saDClissimam  et  omnibus  Chris- 
tianís  oplabilem  contra  Chrisli  hostes  expedílionem,  quam  quoad  caetera 
ad  sanctae  Romanae  ecclesiae  eiusque  membrorum  unioruin,  et  Christia- 
nae  religionis  fideique  calholicae  augmentum  et  commodum  spectantia, 
necessária,  seu  opportuna  fuerint,  eliam  si  talia  forent,  quae  mandatum 
exigerent  specialius :  ac  denique  omnia  circa  hoc  faciendi,  quae  vobis  vi- 
derint  expedire,  et  nosipsi  praesentes  faceremus :  promittentes  nos  gra- 
tum,  ratum,  firroum  et  validum  habituros,  quidquid  in  praedíctis  et  quo^ 
libet  eorum  per  dictos  nostros  oratores  aclum,  factum  et  gestum  fuerit. 
In  quorum  fidem  et  teslimonium  praesentes  scribi,  et  slgillo  nostro  com- 
muniri  fecimus,  roanuque  nostra  subscripsimus. 

Datum  in  vrbe  noslra  Uiixbonae  duodécimo  Kaiendas  Novembris, 
Anno  domini  mill^simo  quingentesimo  duodécimo  '. 


Breire  do  Papa  IjeAo  IL  dirigido  a  el-ltei. 


1S18 — Desemliro  !•• 


*  Leo  Papa  x  Caríssimo  in  Chrísto  ííli  noster  salutem  et  apostolicam 
benediclionem. 

In  bis  sermonibus,  quos  nuper  cum  dilecto  filio  Joanne  de  Faria  tuo 
apud  nos  oratore  conlulimus,  cum  illi  exponeremus  summum  desiderium 
nostrum  pacis  et  concordiae  coromunis  inter  Chrislianos  Príncipes,  qui 
armis  acerbissime  dissidenl,  traclandae  et  conslituendae»  addidissemusque 
summam  qoidem  in  Deo,  sed  et  magnam  spem  in  lua  Maiestate  nos  po- 
nere  huius  pacis  confíciendae,  quod  et  tibi  molestas  semper  fuisse  Chris- 
tianorum  inter  se  contenliones  et  quasi  ciuiles  dissensiones  intellexisse-" 
mus  et  arbitraremur,  ad  eos  comprimendos  et  ad  meliorem  mentem  con- 
uertendos,  utilem  nobis  admodum  et  oportunam  fore  operam  atque  aucto- 
rítatem  luam.  Is  ea  de  te  nobis  respondit,  quae  quiSem  ab  óptimo  ac 

*  Publicada  por  Labbé,  Concil.  T.  19.  Ed.  1/  de  Ven.  pag,  863.  A  data  estáevi" 
dentemente  errada.  Vide  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel.  Part.  III,  foi.  99  v. 
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prestanlissimo,  Deoque  et  Dei  causae  amicíssimo  Bege  fuerant  expeclan- 
da»  Te  huius  pacis  semper  cupidissimum  kiisse  abborruisseque  a  cedibus 
Cbrislianorum ;  Ac  siquid  adiumenli  in  communem  salutem  afferre  pos- 
ses, nusquam  te  libenlíus  studium  ooine  tuum  alque  operam  posíturum. 
Quae  quidero  respoDsio  et  signiGcalio  tuae  oplimae  uolunlalis  non  refeilit 
opinionem  nostram,  ea  enim  de  te  et  verbo  et  factís  dederas  documenta, 
ut  facile  animam  tunm  egregium  et  praestantem  in  rebus  non  solum  Deo 
grátis,  sed  etiam  humana  laude  praeclaris  teneremus.  Ilaque,  cum  haec 
a  nobis  pacis  cura,  uel  procuratio  potius  suscepta  esset,  te  adiutore  et 
Sócio  huius  sanctissimi  operis,  facile  uos,  quae  ueliemus  assecuturos  esse 
cepimus  confidere.  Nam  nos  quidem,  cum  prímum  in  grauissimis  discor- 
diis  et  quodammodo  ruinis  afiQictae  Chrislianitatis  Pontificalus  noster  es- 
set a  Deo  ipso  collatus,  statim  inlelleximus  circa  nos  Judicium  et  volun- 
tatem  Dei,  quem,  ut  par  est,  et  ueremur  et  formidamus :  Ille  enim  nos 
ad  eam  curam  et  in  id  múnus  uocauit,  vt  gregi  suo,  quem  dissipatum 
et  pene  coQSumptum  tot  calamitatum  concursu  acciperemus,  ipsius  im  pri- 
mis  ope  et  gratia,  deinde  tuo  et  aliorum  Principum  Deo  placere  studen- 
tium  auxilio  coníisi,  sludio  et  vigilia  noslra  consuleremus,  In  quo  uaide 
a  nobis  est  laborandum,  siue  enim  beneficium  dedit,  ut  grali,  síue  ónus 
imposuit,  ut  ne  desides  atque  ignaui  esse  uideamur.  Verum  adhuc  qui- 
dem omnis  abfuit  nobis  non  modo  facultas,  uerum  etiam  spes,  ultam  ra- 
tionem  aut  uiam  salutis  explicandi ;  bellis  enim  ardentibus  et  exercilibus 
iam  in  procinctu  paratis,  nostra  inter  strepitum  fauoremque  armorum, 
hoc  est  boni  et  bene  senticntis  et  Gregi  suo  consulere  cupientis  pastoris, 
vos  fsicj  exaudiri  non  potuit :  Ex  quo  ea  sunt  secuta,  quae  nel  hostes 
acerbissimos  ad  misericordiam  potuerint  commouere,  tot  enim  fortium  viro* 
rum  cedes  fade  tantum  Cbristiani  sanguinis  est  fusum  ut,  quod  roboris 
fidei  nostrae  interiit-,  id  ad  supersti tionem  impiam  Maumethanorum  extir- 
pandam  transmarinasque  Prouincias  Deo  recuperandas  satisfuisse  futurum 
uídeatur.  Nunc  aulem,  cum,  biemis  interuentu  positis  paulisper  armis, 
nos  et  magno  nostro  cum  dolore  pretérita  mala  recordemur  et  grauius 
etiam  in  posterum  metuamus,  conuertimus  omnia  consilia,  omnes  cogi- 
tationes  nostras,  sludium,  operam,  uoluntatem,  mentem  denique  omnem 
ad  pacem  Ghristianis  Principibus  suadendam,  et,  quantum  nobis  Dominus 
concesserit,  inter  eos  constituendam ;  Nunciisque  nostris  circum  Reges 
ipsos  et  populos  dimissis,  in  actionem  iam  nobis  debitam,  Christíanae  fi- 
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dei  salutarem  íDcubuimus ;  quo  tuam  quoque  operam  et  curam  et  au^ 
ctorí talem,  Cbarissime  in  Ghrísio  fili,  requirimus  eamque  nobis  magno  . 
adiumeolo  fore  arbitramur.  Non  enim  tibi^  salis  esse  debel  nos  fecis* 
se  de  lua  óptima  uoluntate  certiõres ;  sed  quae  sit  tua  pacis  cupidilas, 
quod  sludium  cooseruande  communis  salutis  ceteri  quoque  Reges  et 
Príncipes  per  tuos  Núncios  et  Oratores  debent  inlelligere;  Quamquam 
cni  ignota  esse  polest  tui  amini  sentencia?  qui,  cum  ea  bella  pro  fide 
Chrísti  confecerís,  quae  propter  longinquitatem  locorum  et  multitudinem 
ac  varielalem  nationum,  non  humano  consilio,  sed  diuina  ope  confecla 
uidentur  esse,  a  Ghristianorum  tamen  inimicitiis  et  sanguine  fidelium 
te  semper  ímmunem  et  mundum  prestitislí ;  ex  quo  profecto  satis  cons- 
titui non  potest,  utrum  in  oppognatione  alienissimarum  gentium  ma- 
gnitudo  animi  tui,  an  in  abstinentia  sociarum,  temperantía  ac  pietas 
tua  sit  prestantior.  Sed  tamen,  preler^ianc  generalem  apud  omnes  de 
lua  óptima  ac  Ghrístianissima  uoluntate  opinionem  et  scientiam,  Horta- 
mur  Maiestatem  tuam  et  quantum  possumus  cum  Deo  obtestamur,  ut 
speciatim  quoque, in  partem  curae  huius  et  sollicitudinis  noslrae  uenias, 
suscipiasque  laborem  te  dignum  et  magnitudine  tua,  Ac,  tuis  oratoríbus 
missís,  instes  precípue  quidem  apud  Gharissimum  in  Ghristo  filium  nos- 
trum  Ferdinandum  Aragonum  et  vtríusque  Siciliae  Regem  Galholicum, 
Socerum  eliam  tuum,  in  quo  nos  maximè  huius  pacis  conficiendae  fun- 
damenta iecimus,  vt  is  honeslis  condilionibus  eam  expetere  et  procurare 
etiam  uelit;  necnon  apud  Gbarissimos  in  Ghristo  filios  nostros  M aximilia- 
num  electum  Imperalorem  semper  Auguslum,  et  Henricum  Angliae  Re- 
gem Illustrem,  ac  Ludouicum  Francorum  Ghristianissimum  eandpm  ope- 
ram adhibeas ;  In  eam  quidem  sententiam  ac  modum  ut  inleliigant,  si 
pax  non  fiat,  molestum  admodum  et  graue  id  tibi  fulurum.  Non  enim  du- 
bitamus  quin  omnes  isti  et  virtutem  tuam,  ut  maximi  forlissímique  Re- 
gis,  et  auctoritatem,  ut  bene  recleque  consulentis,  magni  sinl  aestimaturi. 
Haec  ad  tuam  Maiestatem  scribentes  nequaquam  diffide1)amus  te  libenter 
precibus  nostrís  obtemperaturum ;  ad  eamque  causam  eliam  nostra  ad- 
hortalione  accessurum,  ad  quam  tua  te  in  Deum  egrégia  voluntas  iam  uo- 
cabat.  lllud  quidem  tibi  pollicemur,  hoc  Sanctissimo  opere  perfeclo,  aut 
saltem  quo  ad  ulrunque  nostrum  non  intermisso,  non  defuturam  tibi^ 
et  Dei  liberalitate  et  nostra  praedicalione,  neque  apud  homines  iustam  ét 
meritam  laudem,  neque  in  Goelo  gloriam  sempilernam :  (^uoniam  nihil 
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esl  Dec  sanclius,  neque  Deo  acceplius,  In  quo  lua  Maieslas  laborare  omni 
studio,  et  suam  virtulem  ac  prudentiaro  exercere  melius  possit.  Sed  de 
his  omníbus,  quae  cum  supradicto  oratore  luo  simus  colloculi,  latius  ex 
ipsius  líleris  tua  Maiestas  iutellíget. 

Datum  Roroae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  anuulo  piscaloris,  die 
x\iDecembris  mdxiii.  Ponlificalus  noslrí  Anno])rimo.  — la.  Sadoklus  ^ 


Bulia  do  Papa  Ijefto  3IL  dirigida  a  el-Rel 

e  k  Rainha. 


1518  — Desemliro  M. 


Leo  episcopus  seruus  seruoruro  dei  Caríssimo  in  christo  filio  Ema- 
Dueli  Regi  et  Carissime  iu  christo  fílie  Marje  Portugallie  et  Algarbiorum 
Regine  Illuslribus  Salulem  et  aposlolicam  benediclionem. 

Dum  fidei  constanliam  eximieque  deuolionis  affectum,  quibus  in  nos- 
tro  et  apostolice  sedis  conspectu  clarere  noscimini,  diligenli  consideralio- 
ne  pensamus,  digne  non  immerito  inducimur  illa  uobis  fauorabilíler  con- 
cedere,  per  que  Regnum  uestrum  tranquille  pacis  munimine  fulciatur.  Sa- 
ne pro  parte  ueslra  nobis  nuper  exhibita  petitio  continebat  quod  cum  fre* 
quenter  ecclesie  et  loca  uobis  subiecta^  quandoque  pro  leuibus  causis,  ec- 
clesiastico  apostólica  uel  ordinária  auclorilate  subiiciuntur  interdicto,  et 
propterea  diuinorum  officiorum  celebratio  cessat,  unde  grauia  inter  chris- 
tifideles  in  locis  interdictis  predictís  commorantes  scandala  subsequun- 
tur ;  Yerum  si  interdictum  locorum  uobis  subiectorum,  que  ecclesiastico 
interdicto  huiusmodi  pro  tempere  supposita  fuerint,  donec  in  illis  resede- 
ritis  suspenderetur,  et  inibi  diuina  officia  celebrarentur,  ex  hoc  profecto 
uestre  necnon  Curialium  Curiam  uestram  sequentium  consolationi  pluri-f 
mum  consuleretur ;  Quare  pro  parte  uestra  nobis  fuit  humiliter  supplica- 
tum  ut  in  premissis  oportuno  prouidere  de  benignitate  apostólica  digna- 
remur.  Nos  igitur  huiusmodi  supplicationibus  inclinati  uobis  ut  loca  uobis 
subiecta»  in  quibus  uos  et  uestrum  quemlibet  pro  teropore  residere  conr 
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tigeril,  ecclesíastico  iDterdicto  apostólica  uel  ordinária  auctoritale  suppoDi 
noD  possiot,  uel,  si  supposita  fuerinl,  quandiu  in  eisdem  locis  resideritís 
dictum  idterdíctum  suspensum  esse  censealur,  ita  quod  Ínterim  Misse  et 
alia  diuina  ofGcia  alta  et  intelligibili  uoce  etiam  pulsatis  campanis  celebrari 
possint,  et  celebrantibus  ad  culpam  imputari  non  possit,  dummodo  uos 
causam  non  dederitis  hulbsmodi  inlerdicto,  et  adhibeatis  debitam  diligen- 
tiam  ut  illud  debite  executioni  demandelur,  et  ab  aliis  postquam  ab  eis- 
dem locis  interdiclo  predícto  supposilis  discesseritis  obseruari  faciatis, 
Gonstitulionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ceterísque  conlrariis  nequa- 
quam  obstantibus,  auctoritale  apostólica  tenore  presentium  concedimus  et 
indulgemus.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam  nostre 
concessionis  et  induiti  infriogere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis 
autem  hoc  allemptare  presumpserít,  indignationem  omnipotenlis  dei  ac 
beatorum  Pelri  et  Pauli  Âpostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Santum  petrum,  Anno  Incarnationis  dominice 
Miliesimo  quingentesimo  terciodecimo,  Duodécimo  Kalendas  Januarum, 
Pontificatus  nostri  Anno  Primo. — P.  Armellinus  K 


Bèeve  do  Papa^l^eilo  IL  dirigido  a  el-Itel. 


1S14— maneiro  1». 


Ldíà  papa  x  Garissime  in  christo  fili  nosler  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Sepe  egimus  iam  gratias  omnipotenti  Deo,  et  ut  sperandum  est  acturi 
etiam  sumus  quod  íidei  suae,  per  quam  unam  integre  ac  sincere  colilur, 
tot  detrimentis  ab  immanissimo  Maumethe  laceratae,  taatis  affecte  igno«- 
miniis,  firmum  et  salutare  presidium  constituit  in  Maiestatis  tuae  uirtute 
animique  magnítudine ;  per  quam  non  solum  qua  ratione  pericula'  pro- 
pulsemus,  sed  etiam  quomodo  posthac  hostes  cbristi  et  nostros  perterrea- 
mus,  facullas  nobis  data  est.  Ac  cum  antea  semper  res  tuas  gestas  non 
potuerimus  non  admirari,  crebras  uictoriis,  regionibus  infinitas,  nobititate 
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deuictarum  ^enlium  illustres ;  cum  omnis  qua  palet  ad  orientem  el  me- 
ridiem  orbis  te^rae  plaga,  omnes  ille  regiones  spatiis  pene  immensae,  om- 
nia  Maria,  portus,  insule,  littora  innumeris  chrísli  dei  noslri  tropheis  ao 
monumentis  tua  íncredibíli  uirtute,  et  tuorum  mililum  atqueDucum  egré- 
gia opera  referta  sint ;  Tamen  recentes  litlerae  tuae,  Die  \Uimo  Septembris 
proxiroe  transacli  datae,  propter  infeslum  nomen  cariam  nationom,  Fecen- 
síum  videlicet  el  Marroquitarum,  quae  olim  maximam  partem  hispaniae, 
aliquid  eliam  Italiae  occupauerunt,  sedemque  primariam  religionis  in  ua- 
tícano  Templum  beati  petri  crúdeliter  deuasfauerunt,  in  quo  nobis  signifi- 
cabant  dedisse  illos  bárbaros  poenas,  et  maiores  propedíem  daturos  tan- 
torum  scelerum,  quae  in  fidei  nostrae  dedecus  ac  damnum  perpetrassent, 
singularem  nobis  leliciam  \ictoriae  luae  summamque  iucunditatem  attule- 
runt,  quae  pro  nostra  erga  Maiestatem  tuam  paterna  beniuolentia  etiam  fuit 
maior,  quod  te  uindicem  extilisse  beati  petri  uexateque  christiane  religio- 
nis, sicut  tuo  nomini  honeslissimum,  ita  etiam  nobis  fuit  profeclo  gratissi- 
mum.  Itaque,  statim  aduocato  venerabilium  fralrum  nostrorum  collegio, 
literas  tuas  palam  recitari  iussimus,  gaudiumque,  quod  a  nobis  conceptum 
fuerat,  cum  illis  comrounicauimus ;  Qui  cum  nobiscum  una  magnitudinem 
aními  tui  summamque  in  Deum  pietatem  iustissimis  laudibus  ornassent, 
Tibique  et  Bragantie  Duci  Nepoti  túo  fortíssimo  uiro  de  Giuitatíbus  Aza- 
mor,  Almedina,  aliisque  compluribus  captis,  maximisque  vicloriis  ade- 
ptis  gratulati  fuissent,  Tum  nos  de  eorumdem  fratrum  nostrorum  unaní- 
mi  consensu  supplicationem  tuo  nomine  vrbe  lota  ad  diui  Augustini  edem 
decreuimus,  quo  ipsimet  uniuerso  comitante  sacrisenatus  collegio  acces- 
simus,  alque  ibi  re  diuina  solemniter  perada,  habitaque  de  tuis  prestan- 
tissimis  meritisi  luculenla  oratione,  gratiae  a  nobis  deo  sunt  acte  non  so- 
lum  quod  nobis  per  te  tot.  Iam  preclara  beneficia  contulisset,  séd  etiam 
quod  certam  prope  spem  in  nobis  aleret  maioris  in  dies  uictoriae  conse- 
quendae,  et  totius  africe  pro  parte  tua  suae  sanclissímae  fidei  recuperaodae. 
Quapropter,  Garissime  in  cbristo  filí,  etsi  te  minime  hortatione  nostra  in- 
digerè  conspicimus,  tamen  tolo  ani;no  adhortamur  \t  instituto  iam  itine- 
re  progredi  ad  summum  glorie  sludeas,  existimareque  paralos  quidem 
Tibi  fore  honores  nostros  memoriamque  apud  homines  uirlutum  tuarum 
sempiternam ;  sed  tamen  exigua  bec  premia  ^sse  pre  iis,  quae  tibi  Deus 
omnipotens  in  illa  celesti  et  immortali  felicilate  proposuit.  Quamquam  nos 
te  adhortantes  plane  cognoscimus  circa  te  iudicium  dei,  cui  enim  preler- 
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quam  tibi  concessit  Deus  ut  puris  omnino  a  sanguine  chrisliano  manibus, 
qua  nulla  est  puritas,  neque  mundicies  candidior,  arma  nihiiominus  ea 
quotídie  uibres,  quae  summam  afferant  gloriam,  nullam  inuidiam.  Quod 
decus,  alque  ornamentum  caeleslís  gratiae,  si  ad  ultimum  usque  díèm  si- 
cut  confidimus  produxeris,  omnis  erit  latis  hac  tanta  uirtute  et  pietate 
inferior.  Ilaque  cum  scribis  libi  i(i,  animo  esse  Fecensíum  et  Marroquita- 
rum  Regna  ab  ilia' impura  Maumethis  superslilione  in  agnilionem  verilâ- 
tis  uendicare,  preclaram  quidem  bane  tuam  uolunlalem  magnopere  com- 
mendamus,  cerlamque  spem  habemus  tibi'  omnia  ex  sententia  successa- 
ra ;  sed  maiores  etíam  deo  gratias  agimus,  qui  per  te  nobis  signa  dat  cer- 
tissima  suae  erga  nos  iam  in  melius  mutatae  uolunlatis ;  cum  enim  pre- 
cinxil  te  uirtute,  et  posuit  immaculatam  uiam  tuam,  manusque  tuas  do- 
cuit  ad  prelium,  ac  posuit  vt  Arcum  aereum  brachia  tua,  is  plane  nobis 
oslendit  appropinquare  populis  fidelibus  salulare  suum,  ul  alíquando  tan- 
dem, assiduis  nostris  damnis  fine  imposilo,  de  fide  ac  dignitale  chrístiani 
nominis  propaganda  cogitare  possimus.  Quare  nos,  qui  nihil  aliud  dies 
ac  noctes  animo  agitamus,  quam  quomodo,  pace  inter  omnes  christianos 
Príncipes  conciliata,  arma  in  perfidum  Maumelhen  conuertamus,  sicut  in 
lua  uirtute  ac  in  deum  pietale  maxímam  spem  reposuimus  utríusque  rei* 
coníiciendae,  Ita  deum  ipsum  supplices  deprecamur  vt  nobis  huius  con- 
silii  et  uestrae  cupidítalís  exitum  pro  sua  clemenlia  expediat,  vt  uti  Ma- 
ieslatis  tuae  auxilio  atque  opibus  ad  máximas  ac  sanctissimas  res  agen- 
das cilius  valeamus. 

Dalum  Canini,  Castrensis  diocesis,  sub  Annulo  Piscalorís  Die  wiii 
Januarii  mdxiih.  Ponlifícatus  Noslrí  Aono  Prímo.  —  /a>  SadQleius  V 


1  Arcb.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.""  a. 
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Bulia  do  Papa  liCfto  JL. 


1S14I— Marfo». 


Leo  episcopus  Seruus  Seruorum  Dei  Ad  futuram  rei  memoriam. 

Orlhodoxe  fidei  nostre  cure  diuína  dispositione  commisse  propagalio- 
nem  ac  christiane  religionis  augmenlum  et  animarum  salutem,  Barbara- 
rum  Nationum  et  InGdelium  quorumlibet  depressionem,  ac  illorum  ad  fi- 
dem  ipsam  conuersionem  supremis  desideranles  afleclibus,  ad  id  oporlu- 
num  remedium  exquirere  continuo  non  cessamus,  ut  eiusdem  Gdei  culto- 
res Calholicis  Begibus  et  Principibus  Infidelium  eorundem  expugnationi 
et  conuersioni  hmusmodi  uacantibus  ad  tam  sanclum  et  tam  pernecessa- 
riam  tamque  immortali  deo,  cuius  causa  agilur,  acceptum  opus  prestent 
auxilium,  ac  nos  quibusdam  allectiuis  muneribus  et  thesauris,  quos  Re- 
demptor  noster  dominus  Jesus  .Christus  Apostolorum  Principi  ac  Regni 
celestis  clauigero  et  eius  successoribus  canónico  intranlibus  concessit,  in- 
dulgentiarum  uideiicet  muneribus  et  peccatorum  remissíonibus  inuítamus, 
ac  alias  gralias  et  concessiones,  per  quas  huic  sanctissimo  operi  melius  ac 
libentius  intendere  possint,  eis  elargimur,  sperantes  indubie  quod,  attenta 
rei  necessitale  et  ob  fidei  quam  profitentur  reuerentiam,  de  facultatibus  eis 
a  deo  coUalis  subuenire  curabunt,  et  ad  huiusmodi  meritória  opera  se  red- 
dant  multipliciler  promptos  et  etiam  liberales.  Sane,  sicut  facti  euidenlia 
demonslrat  et  iam  totó  pene  orbi  notissimum  est,  clare  memorie  Portu- 
gallie  Reges,  qui  pro  tempore  fuerunt,  ex  innata  eorum  erga  Christianam 
religionem  deuotione  totó  cordis  affeclu  desideranles,  ut  uere  Catholicos 
Príncipes  decet,  fidem  noslram  augere  ac  barbaras  Nationes  et  Infideles 
ad  fídem  ipsam  reducere,  a  longo  tempore  citra  continue,  non  sine  maxi- 
mis  laboríbus  periculis  et  impensis  ac  etiam  subditorum  suorum  sangui- 
nis  eíTussione,  in  parlibus  Africe  aduersus  ipsius  Afríce  infideles  bellum 
gesserunt,  et  iam  fauente  Altissimo  quamplura  Ciuitates  Terras  et  Castra 
munitissima  in  dieta  Africa  expugnarunt  et  «ue  ditioni  subiecerunt  cum 
non  parua  gloria,  nedum  eorum  sed  totíus  reipublice  Christiane :  quae  om- 
nia  deuotissime  considerantes  fsicj  Caríssimus  in  Christo  filius  noster  Ema* 
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nuel  eiusdein  Portugallie  ac  Algarbiorum  modernus  Be\  Illustris  alio- 
rum  Regum  predictorum  successor  eoruin  uestigia  uolens  imitarí,  ne  mínus 
ipsius  Ghrisliane  religionís  stadiosus  defensor  et  zelalor  quam  ipsí  pro- 
genitores fuerunt,  cum  máximo  animi  feruore  omnino  decreuit  gratia  sibi 
assistente  diuina  Prouinciam  p^r  ipsos  progenitores  iam  ceptam  prosequi, 
nec  desislere  donec  rem  ad  optatam  finem  perduxerit,  etiam  proprium 
sanguinem  suum  effudendo  et  se  personaliter  in  ipsam  Africam  forsan 
transferendo,  quod  iam  forsan  facere  tentasset  nisi  alia  Regni  sui  árdua 
occurrentia  negocia  id  prohibuíssent.  Vnde  nos  atlendentes  quam  sit  di- 
gnum  et  quam  iaudabile  ac  immorlali  Deo  acceptum  ac  omnibus  Christi- 
íidelibus  ualde  bonum  huiusmodi  sanctissimum  opus,  quodque  ad  ipsius 
Afríce  et  Saracenorum  expugnalionem,  ac  tanlam  fidei  prefate  exaltatio- 
nem,  dicti  Regis,  cui  nuper  pro  commodiori  prosecutíone  belli  huiusmodi 
Tertiam  decimalem  super  fructibus  beneficiorum  in  Regnò  prediclo  con- 
sistentium  concessimus,  ac  certum  numerum  Preceptoriarum  pro  Militibus 
Militie  Jesu  Christi,  cuius  ipse  Emanuel  Rex  perpetuus  adminislrator  per 
sedem  apostolicam  deputatus  existit,  ereximus,  ac  pro  illarum  etiam  dote 
nonnulia  bona  ecclesiastica  applicauimus^  ad  hoc  non  suppetunt  faculta- 
tes,  sed  sit  necesse  ab  omnibus  Ghristifidelibus  dicto  Emanueli  Regi  sub- 
ditis  et  in  eius  Regno  commorantibus  oportuna  auxilia  exquirere,  et  ut  Rex 
prefatus  fauente  Altissimo  suum  pium  et  Iaudabile  propositum  huiusmodi 
ad  effectum  producere  ualeat,  Christi6delium  eorundem  inuocato  auxilio 
quantum  in  nobis  est  operari  Volentes,  auctoritate  omnipotentísDei,  cuius 
uices  quamuis  inimeriti  gerímus  in  terris,  de  omnipotentís  Dei  auctoritate 
hortamur  requirimus  et  monemus  vníuersos  Ghristifideles  in  Regnis  et  do- 
miniis  Terris  Insulis  atque  locis  eidem  Regi  subiectis  habitantes  ut  eidem 
Regi  ad  huiusmodi  expedilionem  aduersus  ipsos  perfidissimos  Sarracenos, 
ac  Hari  Classis  et  terra  exercitus  manutentionem  et  si  necesse  fuerit  au- 
gmentum,  cum  bonis  et  personis  suis  pro  uiribas  constanter  assistant,  et 
illius  exemplo,  quí  pro  nobis  e  Sólio  celesti  ad  Ima  descendere  et  mortem 
subire  non  abnuit,  tollant  in  cordibus  suis  Grucem  suam ;  et  illi  ex  eisdem 
Ghristifidelibus,  qui  ad  hoc  ídonei  existunt,  bello  huiusmodi  se  accingant, 
Ciassem  predictam  iipmo  uerius  ipsom  Saluatorem  nostrum  sequantur,  et 
memores  uerbi  eius  qui  dixit :  Qui  uult  uenire  post  me  abneget  se  ipsum 
et  tollat  crucem  suam  et  sequatur  me,  et  confidentes  in  eo  qui  etiam  di- 
xit :  ecce  uobiscum  sum,  usque  ad  consumationem  seculi,  et  qui  vna  no- 
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cte  per  Angelum  suom  Centum  octuagintaquinque  Milia  hominum  ex 
exercitu  Senacheríb  interemerít,  et  qui  alias  ecciesiam  suam  in  magnis 
periculis  coostitutam  dod  dereliquil,  seque  permisit  Inimicos  eius  de 
eorum  iniquitale  gloriari,  pro  illius  Numinís  gloria  et  eorundem  Sara- 
ceDorum  expugnatione  mortis  periculo  se  exponere  iuxta  prefali  Ema- 
nuelis  Regis  ordínationem  oon  formident,  recepturi  ex  inde  premia  fe- 
licitatis  eleme,  et  oe  fsicj  fideies  ipsi  eidem  Emanuel!  Regi  in  pro- 
secutione  tam  sancti  operis  eo  promptius  assistere  et  ei  que  poterunt  au- 
xilia exhibere  studeant,  quo  ex.  inde  maiora  animarum  suarum  com- 
moda  cognoueriot  adipisci,  et  eis  pro  tam  salubri  bono  porias  paradisi  et 
peremnem  gloriam  cum  sanctis  Apostolis  et  gloriosis  Martiribus  reserari, 
vniuersis  fidelibus  eisdem,  qui  ad  bellum  contra  eosdem  Saracenos  cum 
dicti  Emanueli  Regis  Hari  Classe  seu  terra  exercitu  huiusmodi  in  propriis 
personis  se  conlulerint,  et  per  tempus  quod  Thesaurarii  prouentuum  huius- 
modi sancte  expeditionis,  qui  pro  tempore  depulati  fuerint,  ordinauerint  in 
illa  seu  illo  permaserint  confisi,  de  ipsius  omnipotentis  dei  misericórdia 
ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctoritate  ac  uerbi  eius,  qui 
est  via  ueritas  et  uita,  ac  nobis,  qui  in  personam  eiusdem  beati  Petri,  cu- 
ius  pari  auctoritate  licet  non  paribus  meritis  successores  sumus,  dixit:  quod- 
conque  ligaueris  super  terram  erit  ligatum  et  in  celis,  etquodcunque  sol- 
ueris  super  terram  erit  solutum  et  in  celts,  ac  etiam  de  aposlolice  potes- 
tatis  pleniludine  nobis  celitus  trAdita  plenariara  omnium  peccatorum  suo- 
rum  indulgentiam  et  remissionem,  qualis  per  predecessores  nostros  dari 
consueuit  proficiscentibus  subsidium  Terre  sancte  et  contra  perfidissimos 
Turcos,  et  qualís  in  Anno  Jubilei  per  eosdem  predecessores  coneessa  ex- 
litit,  concedimus  pariter  et  donamus,  ac  eorundem  omnium  quos  in  bane 
sanctam  expeditiondm  proflcisci  continget,  animas  sanctorum  Angelorum 
consortio  in  celestibus  et  eterna  felicitate  permansuras  perpetuo  decerni- 
mus  collocandas,  ita  ut  si  forsan  designato  tempore  et  non  exacto  ipso- 
rum  aliquos,  postquam  iter  pro  tam  sancti  operis  prosecuttone  arripuerint, 
ex  hac  luce  migrare  contingat,  induigmtiam  huiusmodi  oranino  consequan- 
tur,  et  si  áliquis  in  Regnis  et  Dominiis  Regis  predicti  pro  tempore  exis-' 
tens  uel  in  eis  cohabitans  aut  in  illis  consistens,  et  accedere  personatiter 
quouis  respecta  uolens  et  non  uaiens,  aliquem  alium  equitem  si  commode 
poterit,  sin  autem  peditem  undecunque  suis  expensís  destinauerít,  qui  ui- 
ce  sua  contra  eosdem  Saracenos  per  tempus  ul  premittur  ordinandum  pu- 
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gnet,  uolumas  quod  tam  miltens  quain  si  pauper  existeret  etiam  missus 
eiusdem  indulgenlie  partícipes  existant.  Et  ut  omnis  etas  et  sexus  ac  cu- 
iuscunque  professíonis  homines  huíus  sancte  indulgenlie  participes  esse 
possint,  Yolumus  etiam  quod  si  Monasterioruro  et  aliorum  religiosorum 
locorum  etiam  Mendicantium  ordinum  utriusque  sexus  Presidentes  Con- 
uentus  seu  persone  pro  singulis  Decem  ex  eis  vnum  bellatorem  iuxta  or- 
dinationem  predictam  miserint  ad  premissam  expeditionem»  et  ei  stípendia 
necessária  ministrauerint,  statuendo  tempore  ut  prefertur  Decem  persone 
predicte,  pro  quibus  talis  mittetur,  et  etiam  ipse  missus  pari  indulgentia  et 
peccatorum  remissionem  huiusmodi  perfruantur.  Et  similiter  seculares  per- 
sone, Predicatores  quoque  uerbi  dei  presentes  litteras  et  indulgentias  pu- 
biicantes  et  populis  predicantes,  ac  Missas  et  alia  diuina  officia  ín  presen- 
tia  personarum  in  eisdem  Classe  et  exercitu  existentium  celebrantes,  et 
eorum  confessiones  audientes,  et  alii  cuiuscunque  artis  industrie  uel  exer- 
citíi  inibi  saltem  per  spatium  Trium  Mensium  existentes,  ac  etiam  Hulie- 
res  Infirmis  et  uulneratis  tam  in  dictis  classe  et  exercitu  quam  extra  exis* 
tejdtibus  seruientes,  et  generaliter  omnes  et  singuli  utriusque  sexus  cbris- 
tifideles,  quí  ad  hanc  sanctam  expeditionem  Thesaurarii  prouentuum  eius- 
dem post  diem  publicationis  presentium,  uidelicet  sancte  Romane  ecclesie 
Cardínales,  Patriarche,  Ârchiepiscopi,  Episcopi  Decem,  Emanuel  Rex  prefa- 
tus  Centum,  Principes  et  filií  Regum  ac  eorundem  Principum  et  filíorum 
Regum  Yxores  Decem,  Duces  autem,  Mafchiones,  Comités  et  Vicecomitum 
Vxores,  necnon  Magistri  Militiarum  quarumcunque  Decem,  ab  eis  uero  In- 
feriores persone  ecciesiaslice  et  seculares,  adeo  pauperes  ut  singule  singu- 
los  mittere  nequeant,  conuenientes  inuicem  in  huiusmodi  numero  Decem 
uel  maiori  prout  eorum  possibilitas*  exiget  ut  mittentes  vnum  bellatorem 
ut  prefertur,  pro  omnibus  mittentes  et  etiam  missi  prefata  indulgentia  pa- 
riformiter  potiantur.  Et  insuper  uolumus  et  ordinamus  quod  tam  ipsi  bel- 
latores  et  mittentes  et  si  pauperes  fuerint  missi,  quam  etiam  quibus  bel- 
latores  ipsi  indigere  noscuntur,  omnes  et  singuli  Mediei,  Aromatarii,  Cerdo- 
nes,  Sutores,  Carnifices,  Ferrarii  et  Fabrilignarii,  Carpentaríi,  Machinarum 
Directores,  et  cuiuslibet  arlificii  in  Classe  et  inde  metandis  Castris  oportu- 
ni  Arlifices,  Apothecarii,  et  Mercatores  medicinas  victualia  et  alia  necessá- 
ria ad  Ciassem  et  Castra  huiusmodi  deferentes  ac  administrantes,  et  ut  de- 
ferantur  et  administrentur  auxilium  consilium  uel  fauorem  prestantes, 
eorundemque  bellatorum  obsequiis  in  Classe  et  exercitu  huiusmodi  uel 
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extra  quomodolibet  ut  illi  liberius  pugnare  ualeant  insistentes,  ac  quecun- 
que  alie  personae  ecciesiaslice  et  seculares  Regnorum  et  domínoruro  pre- 
diclorum  uel  in  illis  habitantes  uel  pro  tempere  existentes,  que  uidelícet 
vassallos  et  in  redditibus  annuis  Ducentos  ducatos  aut  amplius  habentes  et 
vxores  eorundem  secularium  Duos,  que  uero  in  facultatíbus  et  bonis  ua- 
lorem  Trecentorum  ducatorum  habuerint  Ynum  florenos  auri  de  Porlu- 
gallia,  et  alii  Quatuor  Regalia  argenti,  si  uero  adeo  pauperes  fuerint  ut  in 
bonis  ultra  ualorem  Sexaginta  ducatorum  simiiium  non  babeant  Duo  Re- 
galia argêntea  monete  iilius  patrie  seu  quantum  Thesauraríis  predictis 
uidebílur  persoluerint,  seu  in  Truncis  aut  Capsis  seu  cestis  ad  huiusmodi 
prouentus  colligendos  deputandis  coro  effectu  in  pecunia  uel  bonis  in  san- 
cte  expeditionis  huiusmodi  subsidium  iuxla  prefati  Emanuelis  Regis  or- 
dinationem,  et  non  in  alios  usus  conuertendos  per  se  uel  alium  post  díem 
publicationis  presentium  in  Ylixbonensi  et  Rracharensi  ecclesiis  faciende 
computandum  duntaxat  imposuerint,  possint  eligere  Gonfessorem  idoueuro 
presbiterum  secularem  uel  cuiusuis  ordinis  religiosum,  qui  eorum  confes- 
sionibus  diligenter  auditis  pro  commissis  per  eos  excessibus,  criminibus  et 
delictis  quantumcunque  grauibus,  etiam  ommissione  horarum  Canonicarum, 
simonie,  labe,  et  a  censuris  et  penis  a  iure  uel  ab  homine  quauis  occasione 
uel  causa  latis,  etiam  in  casibus  sedi  apostolice  reseruatis,  etiam  si  per  ali- 
quas  alias  nostras  litteras  in  similibus  facultatibus  dírimerenlur  non  inclu- 
di,  conspirationis  contra  Romanum  Pontificem  et  sedem  prediclsAín,  inie- 
ctionis  manuum  uiolentarum  in  Episcopos  uel  alios  Superiores  preiatos,  et 
interficientium  seu  mutilantium  in  sacris  ordinibus  conslitutos,  et  cuius- 
cunque  alterius  homicidii  uoluntarii,  falsitatislitlerarum  apostolicarumSup- 
plicationum  et  commissionum,  ac  per  se  uel  alium  seu  alios  quascunque 
personas  ecclesiasticas  uel  seculares  ad  Romanam  Guriam  pro  causis  et  ne- 
gociis  et  rebus  quibuslibet  recurrentes,  illaque  in  eadem  Guria  prosequen- 
teSy  aut  negociantes  negociorum  gestores,  Aduocalos  uel  procuratores,  cau- 
sarum  Auditores  et  Judices  super  dictis  causis  et  negocíis  depulatos,  occa- 
sione causarum  uel  negociorum  huiusmodi  mulilare,  occidere,  uel  alias  uer- 
berare  aut  bonis  spoliare,  neue  litteris  et  mandatis  apostolicis  Legatorum  ac 
Nuntiorum  ludícum  et  delegatorum  sedis  eiusdem  gratiam  et  iustitiam  con- 
cernentibus,  decretisque  super  illis  et  re  iudicata  processibus  executoriali- 
bus,  non  habito  primo  eorum  beneplácito  et  assensu  pareatur,  neueTabel- 
lionês  et  Notarii  super  huiusmodi  litteris  processuum  et  executorialium 
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Instrumenta  seu  acta  coníiciant  aut  confecta  parti  cuius  interest  tradant, 
prohibere,  statuere  seu  mandare,  a  noslra  quoque  et  pro  tempore  exislentis 
Romani  Pontificis  obedienlia  perlinaciler  se  subtrahere  seu  quomodolibet 
recedere,  necnon  iurisdictionem  seu  fructus  ad  ecclesiastícas  personas  per- 
tinentes usurpare  uel  rapere,  ac  per  se  uel  alium  seu  alios  directa  uel  ín- 
directe  predicta  fieri  procurantium,  et  ad  ea  seu  eorum  aiiquod  consilium 
auxilium  uel  fauorem  prestantium,  ecclesiasticamque  Iit)ertatem  quomodo- 
libet uiolantium,  presentium  litterarum  publicationem  et  executionem  aut 
ciassem  et  expeditionem  huiusmodi  fieri  et  ad  expuguationem  eoruudem 
Saracenorum  uenire  uoleutes  impedienlium,  et  proponentes  seu  incfínatos 
ad  consequendum  índulgentiam  et  facuilatem  aligendi  confessorem  huius- 
modi persuasione  uerbo  uel  signo  ab  huiusmodi  eorum  propósito  et  incli- 
natione  retrahentium,  aut  de  emolumentis  eiusdem  expeditionis  aliquid 
subtrahentium  uel  fraudantium,  criminíbus  solummodo  exceptis  semel  in 
uita,  et  in  aliis  dicte  sedi  non  reseruatis  casibus,  totíens  quotiens  id  pe- 
tierint,  eis  de  absolutionis  beneficio  prouidere,  necnon  omnium  peccatorum 
suorum,  de  quibus  corde  conlriti  et  ore  confessi  fuerint,  semel  in  uita  et 
semel  in  mortís  articulo  plenariam  remissionem  ipsis  in  sineeritate  fldei 
unitate  sancte  Romane  ecciesie,  ac  obedienlia  et  deuotione  nostra  et  succes» 
sorum  nostrorum  Romanorum  Pontifícum  canonice  intraotium,  persislen- 
fibus  impendere  et  penitentíam  salutarem  iniungere,  ac  emíssa  per  eos 
uota  quécunque  visitationis  liminum  eorundem  Apostolorum  Petri  et  PauH 
vllramarino  et  sancti  Jacobi  in  Compostella,  et  sancte  Maríe  de  loreto,  ae 
religionis  et  caslitalis  uotis  dunlaxal  exceptis,  in  huiusmodi  sanctam  ex- 
peditionem commutare  uaieant,  Itaquod  si  imminente  infirmilate  propter 
periculum  mortis  absoluantur,  et  demum  si  mortis  periculum  euaserint, 
sem  per  plenária  remissio  predicta  eis  ad  uerum  mortis  articulum  reserue- 
tur,  etiam  si  id  multotiens  occurrerit;  et  si  forsan  conlingat  personas  pre- 
dictas  sine  confessione  recedere,  dummodo  aliqua  signa  contritionis  ante 
obitum  eorum  in  eis  apparuerint,  uel  morte  repentina  ab  hac  luce  subtra- 
ctí  fuerint,  etiam  plenariam  remissionem  et  absolutionem  huiusmodi  con- 
sequantur,  que  etiam  ad  peccata  que  alias  aliis  Sacerdotibus  integre  con- 
fessi fuerint  extendantur,  Sic  tamen  quod  idem  Confessor  de  eis  de  qui- 
bus fuerit  alteri  satisfactio  impendenda,  eam  confitentí  per  eum,  si  super- 
uixeril,  uel  per  heredes  suos,  si  forte  tunc  transierit,  faciendam  iníungat 
quam  ipsi  uel  illi  ut  prefertur  facere  teneantur.  Et  ne  propter  alias  indul- 
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geDlias  iD  hoe  sancto  opere  tardiores  chrisliíideles  existant,  omnes  similes 
aut  dissimiles  indulgenlias  et  facultates  a  nobís  et  eadem  sede  uel  eius  au- 
ctoritate  quibuscunque  ecclesiis,  Honasieríis,  Hospitalibus  et  piis  locis,  Vni- 
uersitatibus,  Confraternitatibus  et  singularibus  personis  plenárias,  têmpora- 
les  et  perpetuas  io  uita,  uel  mortís  articulo,  in  Begnis  et  Dominiis  prediclis 
concessas  pro  huiusmodi  expedilione  dunlaxat  ad  tempus  Bienium  duntaxat 
suspendimus,  Itaquod  ille  etiam,  si  clausulas  aliquas  contra  futuram  earum 
suspensionem  in  se  continerent,  quarum  tenores  et  formas  ac  si  de  uerbo 
ad  uerbum  insererentur  presentibus  baberi  uolurous  pro  expressis,  nemini 
Ínterim  ullatenus  suffragentur,  et  sub  excommunicationis  late  sentenlie 
pena  buiusmodi  indulgentia  durante  Biennio  publicarí  et  predicar!  et  earum 
pretextu  queuis  pia  suffragia  pasturali  nequeant.  Yolumus  insuper  et  di- 
eta aucloritate  concedimus  quod  carpora  omniun  et  singulorum  ad  bel- 
lum  huiusmodi  accedentium  et  mitlentium  pro  tempore  decedentium,  etiam 
si  sine  confessione,  si  signa  contrilionis  apparuerint  in  eis  adhuc  uiuen- 
tibus,  decesserint,  etiam  stante  ecciesiastico  interdicto>  possint  in  ecclesiis 
siue  Gimiteriis,  sine  tamen  solita  pompa,  sepeiiri.  Liceat  quoque  omníbus 
'  Episcopis  et  Superioribus,  reliquisue  personis  ecclesiastici»  etiam  religio- 
sis  inferioribus,  ab  eisdem  siue  ipsorura  Episcoporum  et  aliorum  Supe- 
riorum  licentia,  et  si  prelature  fungantur  officio  Capituli,  Goilegii,  siue 
Conuentus  sui  ad  id  tamen  accedente  consensu,  in  expeditionem  ipsam 
sine  cuiusuis  irregularitatis  incursu  proficisci  et  permanere  ac  consule- 
re,  et  ad  pugnam  adhortari  dummodo  manus  non  conserant  et  si  ibi- 
dem sic  permanserint  fructus,  reddítus  et  prouentus  Mensanim  et  eccle- 
siarum  ac  Monasteriorum,  aliorumque  beneíiciorum  ecclesiasticorum  quo- 
rumlibet  cum  cura  et  sine  cura,  etiam  si  canonicatus  et  prebende  digni- 
tales,  personatus,  adminislrationes  uel  ofGcia  in  Calhedralibus  etiam  Me- 
tropolitanis  uel  Gollegiatis  et  dignitates  ipse  in  Cathedralibus  etiam  Me- 
tropolitanis  post  pontificales  maiores,  seu  Gollegiatis  ecclesiis  buiusmodi 
principaies  fuerinl  et  ad  illos  illas  uel  illa  consueuerint,  qui  per  electionem 
assumi,  eisque  cura  immrneat  animarumque  Ínterim  in  Regnis  et  Do- 
miniis huiusmodi  obtinebunt  cum  ea  integritate,  quotidianis  distributio- 
nibus  duntaxat  exceptis,  libere  percipere,  cum  qua  illos  perciperent,  si 
in  eisdem  ecclesiis  siue  toeis  personaliter  residerent,  et  ad  residendum 
Ínterim  in  eisdem  mini  me  leneantur,  neque  ad  id  a  quoquam  inuiti  com- 
pelli  possint,  ac  in  Gastris,  Terrítoriis,  uel  aliis  locis  Glassis  et  exercítus 
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huiusfflodi  ídoneis,  prout  melius  et  honestius  haberi  poteniot,  preterquam 
super  Marí,  Missas  et  alia  diuina  officia,  etiam  antequam  elucescat  dies, 
prout  uegociorum  ingruentium  oportunitas  id  eiegerít,  celebrare,  ita  quod 
eis  id  ad  culpam  nequeat  imputarí,  ac  Eucharístiam  aliaque  ecclesiastica 
sacramenta  omníbus  et  singulis  in  dieta  expeditione  degenlibus  et  ad  il- 
lam  accedentibus  quocunque  tempore,  etiam  ia  festo  Resurreclionibus  do- 
roinice,  mínislrare  ualeante ;  et  quod  tam  ecclesiastíce  quam  seculares  per- 
sone,  dum  in  eodem  belio  occupate  fuerint,  si  commode  id  facere  non  pole^ 
runt,  ad  obseniantiam  quorumcunque  leiuniorum  et  recitationemofiSciorum, 
ad  que  lenerentur  ex  uoto  uel  professione  aut  precepto  ecciesie,  sint  pe- 
nitus  excusatí.  Et  quoniam  ea  que  pereunt  tempore  etiam  fesliuis  diebus 
iuxta  Canónicas  Sanctiones  perfici  possunt,  et  níchii  sit  magis  necessaríum 
in  belio  quam  temporis  oportunitas,  quod  quibuscunque  diebus  dominicis 
et  fesliuis  Gentes  armorum  et  omnes  alie  persone  supradicte  ad  díclam 
sanctam  expeditionem  euntes  et  in  illa  existentes  in  rebus  concernentibus 
dictum  bellum  circa  premissa  et  alia  ad  hec  necessária  et  oportuna  ín- 
tendere  et  uacare,  et  in  ordinationibus  circa  ea  faciendis  interesse»  et  de- 
super -que  eis  uidebitur  consulere  et  bortari  libere  et  licite  uaieant,  dieta 
auctoritate  indulgemus.  Preterea,  quoniam  ad  tam  grandis  Classis  seu 
exercitus  manutenlionem  et  eorundem  Saraccnorum  expugnationem  ma- 
gna expedit  subire  onera  expensarum,  Masse  proucnluum  expeditionis 
eiusdem  quocunque  legala  et  alias  quomodolibet  etiam  heredilatis  titulo 
et  pro  male  ablatorum  restitutione  relicta  hactenus  atque  legari  uel  relin- 
qui  continget  in  futurum  in  quibuscunque  testamenlis,  donatiooibus  cau- 
sa mortis,  codicillis  aut  aliis  nltimis  uoluntalíbus  per  quoscunque  et  ubi- 
eunque  in  Regnis  et  Dominiis  huiusmodi  facta,  et  que  ínterim  fient  qui- 
buscunque incertis  ecciesiis  et  piis  locis  aut  personis  similiter  incerlis  uel 
absentibus,  talíter  quod  propter  eorum  absentiam  mérito  de  eis  memoria 
haberi  non  possil,  ac  etiam  ea  que  alias  restítutioní  subiacerent,  sed  in  eis 
uel  ad  ea  personis  quibus  illa  íieri  deberet  repetitio  non  competit,  necnon 
quocunque  in  Testamentis,  donationibus,  codicillis  et  aliis  ultimis  uolunta- 
tibus  relicta  pro  redentione  Capliuorum,  etiam  si  beate  Marie  de  Mercede 
et  Sancte  Trinilatis  redemplionis  eorundem  Captiuorum  ordinibus,  et  saneie 
Eulalie  Barchinonensis  relida  fuerint,  et  Quintam  partem  hereditatum  et 
bonorum  decedentium  ab  intestato  clericorum  et  laicorum  in  Regnis  et 
Dominiis  buiusmodi  exponi  consueuerunl  et  exponi  debebunt,  dieta  au- 
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ctorilale  applícamus.  El  ul  expedilio  huiusmodi  taDto  maiorem  fructum 
reddere  possil,  quanlo  in  díctis  Regnis  el  dominiis  omnes  dissensiones  ces- 
sauerint  ac  pax  el  concórdia  uiguerinl,  Vniuersos  ChrístiGdeles  Regno- 
rum  el  dominiorum  predictorum  íncolas  el  habitatores,  Dominós,  Duces, 
Príncipes,  Comiles,  Barones,accuiuscunquealteríus  preheminentie  digni- 
lalis  et  excellenlie  fuerínt;  per  víscera  misericordie  eiusdem  Dominí 
nostri  Jesu  Christi  et  per  acerbissimam  eius  passionem,  quam  immacu- 
iatus  et  innocens  Agnus,  ut  nos  míseros  peccatores  ab  eterna  morte  re- 
dimeret,  dígnatus  est  patí,  per  iudicium  extremum  in  quo  ante  eius  Tri- 
bunal constitutus  quísque  secundum  opera  sua  mercedem  suscipiat,  et 
per  spem  uite  elerne,  quam  repromisit  Deus  diligentibus  se,  harum  se- 
rie enixe  monemus  atque  requirímus  eis  nichilominus  in  uirtute  saneie 
obedientie  districte  precipiendo  mandamus  ut  mutuam  inter  se  chari- 
latem  atque  pacem  et  concordiam,  uel  saltem  tempore  quo  expeditio  pre- 
dieta  durabit,  Treugas,  induliasj  seu  belli  moram,  quas  tenore  presentium* 
auctoritate  omnipolentis  dei  ac  pro  securitate  tam  saneie  et  laudabilis  ex- 
peditionis  nos  inducimur,  ac  per  vniuersa  Regna  et  Dominia  predicta  in- 
ter íncolas  et  habilalores  illorum  seruari  uolumus,  obseruent,  arma  de- 
ponant,  et  priuatarum  Iniuriarum  ac  offensionum  obliti  Ghrísli  redem- 
ploris  nostri  Iniurias  oGTensiones  et  opprobia  ulciscantur  et,  in  hosles,  qui 
chrislíanorum  omnium  sanguinem  sitiunt  et  Euangelicam  lectionem  de- 
lere  conanlur.  Arma  sumant,  nec  dieta  expeditione  durante  quouis  que- 
sito colore,  direcle  ucl  indirecte,  palam  uel  occulte  se  offendant  aut  ofien- 
dentibus  prestent  auxilium  consilium  uel  fauorem.  Nos  enim  omnes  et 
singulos  quos  arma  summere  et  in  dietas  per  nos  auctoritate  omnipolentis 
dei  inducias  huiusmodi  uiolare,  et  nostris  mandato  monitioni  et  requisi- 
tioni  contrauenire  conligerit,  excommunicationis  sentenliam,  a  qua  non  nisi 
a  nobis  et  successoribus  nostris  Romanis  Pontificibus  canonice  intrantibus, 
preterquam  in  mortis  articulo  eonstituti  et  debita  sactisfaclione  premissa 
absolui  possint,  incurrere  uolumus  eo  ipso.  Et  ut  presentes  littere  omni- 
bus  plenius  innolescant,  et  ex  eis  fructus  proueniant  in  huius  sancte  ex- 
peditionis  fauorem,  quos  speramus  de  probitate  fide  integritate  et  solertia 
Venerabilium  fratrum  nostrorum  Egitaniensis  et  Septensis  Episcoporum,  spe- 
cialem  in  domino  íiduciam  gerentes,  quos  Commissarios  ac  obuentionum 
huiusmodi  Thesaurarios,  receptores  el  collectores,  el  ad  disponendum  de 
obuentionibus,  et  ipsas  iuxta  prefati  Emanueiís  Regis  ordinalionem  predí- 
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ctam  in  huiusmodi  saneie  expeditionis  opus  Taciendum  el  eonuertendum 
dunlaxat,  speeiales  Nuntios  ad  huiusmodi  Biennium,  quo  omnibus  et  sin- 
gulis  facultalibus  ÍDÍrascríplis  dunlaxal  uti  possint,  eonstituimus  et  depn- 
tamus,  eisque  per  se  uel  alium  seu  alios,  quibus  uices  suas  super  premis- 
sis  duxerint  committendas^  idóneos  uerbi  dei  Predicalores  clericos  seeu- 
lares  aut  cuiusuis .  ordínis  eliam  Mendícanlium  el  obseruanlie  regularia 
religiosos  deum  timenles  et  huic  negocio  fídei  aflTeclos  in  numero  de  quo 
eis  uidebilur  assumendi  et  deputandi,  ac  assumptos  amouendi,  et  alios 
eorum  loco  quotiens  eis  uidebilur  surrogandí,  eisque  et  cuilibet  eorum 
in  uirtute  saneie  obdienlie  et  sub  excommunicalionis  lale  sententie 
pena,  eliam  nuUa  Superiorum  eorundem  pro  lempore  electorum  Prediea- 
torum  iicentia  requisita,  iniungendi  ut  concessiones  huiusmodi  indulgen- 
tiarum,  etfacullales  eligendi  Confessorem,  ceteraque  in  presenlibus  con- 
tenta in  quibusuis  locis  Regnorum  et  dominiorum  predictorum,  duro  et 
quoliens  eisdem  Commissaríis  et  Nuntiis  et  ab  eis  subslituendis  placebil, 
populis  fideliler  publicent  predicent  el  declarenl,  ac  eos  ad  contribuen- 
dum  huic  sancto  operi  inducant  et  exhortenlur,  necnon  super  male 
ablatis  incerlis  et  per  usurariam  prauitatem  quesitis  etiam  certis  que 
fenerator  ab  alio  feneratore  extorseríl,  et  ipse  requisilus  ab  eo  cui  usure 
restitui  deberent  eas  illí  restituere  paralus  non  fuerit,  uel  alicui  príuate 
Ecciesie  in  quibus  prefala  Romana  Ecciesia  de  iure  communi  succe- 
dere  posset,  non  tamen  bonis  el  iuribus  quomodolibel  dicte  sedi  seu 
Camere  aposlolice  debilis,  et  etiam  bonis  que  ad  aliquorum  manus 
peruenerint,  et  illa  habentes  quibus  restitui  debeanl  ignorent  uel  dubi- 
tent,  quamquam  male  ablata  per  eos  non  existanl,  sed  alias  illa  ad  eos 
peruenerinl,  et  super  debitis  incerlis  personis  componendi,  ita  ut  solula 
aliqua  quanlilate  pro  hac  saneia  expedilione,  a  reliquorum  male  ablato- 
rum  incertorum  uel  per  usurariam  prauitatem  exlortorum,  seu  que  ad 
eos  alias  perueirarinl,  et  cui  ea  restitui  debeant  ignorent  uel  dubilant,  ut 
preferlur,  reslilulione  absoluli  existanl,  et  aliquid  ultra  restituere  mini- 
me  teneantur,  nec  ad  id  per  locorum  ordinários  aul  quosuis  alios  cogí 
aut  compelli  possint  eis  concedendi  Simonie  labe  in  ordinibus  uel  be- 
neficiis  pollulos  ad  ipsam  expedilionem  retribuentes  a  simonía  huiusmodi 
et  quoscunque,  qui  ante  etatem  legitimam  ad  sacros  el  presbiteros  ordi- 
nes  absque  apostólica  dispensatione  se  promoueri  fecerunt,  et  in  susceplis 
ordinibus  etiam  ministrarunt,  accensyrisetpenisEccIesiasticis,  quas  pro- 
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plerea  incurrerínl,  absoluendi  in  foro  conscientie  dunlaxat,  et  super  ir- 
regulariiale,  siquam  censuris  et  penis  eisdem  lígali,  Missas  et  alia  diuina 
officia  noo  tamen  io  contemptum  Glauiuni  celebrando,  aul  alias  illis  se 
iminiscendo,  aut  alias  quomodolibet,  preterquam  ralione  homicidii  uolun- 
tarii  el  bigamie  conlraxerínt,  dispensandi,  omnemque  inhabilitalis  et  in- 
famie  maculam  exinde  prouenienlem  abolendi,  el  In  susceptis  ordinibus 
ministrare,  el  sic  quesila  benificia  eoclesiastica,  que  ex  tunc  eis  de  nouo 
coUata  censeanlur,  el  ut  ex  eis  perceptos  fructus  ac  alia  canonice  asse- 
quenda  retinere  ualeanl,  eis  similiter  concedendi  eliam  in  foro  conscien- 
tie dunlaxat,  et  super  illis  ac  quibusuis  alíis  eliam  ex  quauis  alia  causa 
roale  perceptis,  parimodo  prout  supra  de  male  ablalis  incerlis,  uel  per 
usurariam  prauitatem  quesilis,  ut  permissum  est  componendi,  el  quos- 
cunque^^qui  ex  illicita  proueniente  affinitate  et  consanguinilate  ac  cogna- 
tione  carnali  uel  spiriluali,  simplici  aut  mulliplici  gradu  seu  alias  quo*- 
modolibet  coniuncli,  matrímonium  inuicem  sdenter  uel  ignoranter  in 
quouis  preterquam  in  primo  et  Secundo  Consanguinitatis  el  AíQnilalis 
transuersaiis  cuiuscunque  ascendentis  uel  descendentis  linee  gradibus  con- 
traxerinl,  eliam  si  illud  carnali  copula  consumauerint,  si  impedimenlum 
ipsum  in  Judicium  deducluro  non  fueril,  uel  ex  eo  scandalum  generari 
non  possit,  ab  excessu  huiusmodi  cl  excommunicalionis  sentenlia  quam 
proplerea  incurrerinl,  iniuncla  inde  eis  pro  modo  culpe  penitenlia  saiu- 
tari  que  ad  opus  expedilionis  huiusmodi  dirigatur,  et  quod  de  cetero  ta- 
lia  non  comittant  nec  ea  committenlibus  preslent  auxilium  consilium  uel 
fauorem,  et  alíis  que  de  iure  fuerint  iniungenda,  absoluendi,  et  ut  in  sic 
contractis  malrimoniis  remanere  seu  secrete  malrimonium  de  nouo  con- 
trahere  et  in  illo  sic  contracto  similiter  remanere  libere  el  licite  uaieant, 
prolem  ex  huiusmodi  matrimonio  susceptam,  síqua  sit,  et  suscipiendam 
legitimam  decernendo,  eliam  dispensandi  similiter  in  foro  conscientie 
dunlaxat.  Volenlibus  queque  quascunque  alias  indulgeolias  per  nos  ut  pre* 
fertur  suspensas  predicare  et  publicare  aut  illis  quomodolibet  uti,  ac  ilias 
publicenl  et  predicent,  aut  eis  utuntur  dieta  suspensione  duranle,  sub  penis 
sentenliis  et  censuris  ecciesiaslícis  inhibendi,  et  ad  id  eliam  alios  com- « 
pellendí;  et  Iam  ipsos  si  inhibitioni  huiusmodi  non  paruerint  quam  gene* 
raliter  conlradictores  quoslibet  et  rebelles  ac  eliam  ab  eis  pro  tempere 
surrogatos  Gommissarios,  ad  ueram  per  eos  de  receptis  ralionem  redden- 
dum  et  debitam  sactisfactíonem  faciendum,  Ac  Executores  testamentorum 
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et  testatorum  heredes,  Tabellionesque  exinde  rogalos,  ac  alias  personas 
quascunque,  penes  quas  testamenta  aut  Codiciila  aul  alie  ad  id  pertinen- 
tes scriplure  existant,  ad  illa  exhibendum  coram  eis  per  censuram  Ec- 
clesiasticam  et  alia  iuris  oportuna  remedia;  inuocalo  etiam  ad  hoc  au- 
xilio brachii  secularis,  compescendi,  El  generaliter  omnia  et  singula  in 
premissis  et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibet  oportuna  faciendi, 
exequendi,  gerendi  et  exercendi  plenam  liberam  et  omnimodam  dieta  au- 
cloritate  tenore  presentium  concedimus  facullatem  habituri  gratas  et  ra- 
tas censuras  -et  penas,  quas  prefati  Commissarii  et  ab  eis  pro  tempere  de- 
putati  rite  statuerint  in  rebelles,  et  facturi  illas  auctore  domino  usque 
ad  satisfactionem  condignam  inuiolabililer  obseruari,  et  generaliter  quic- 
quid  per  ipsos  Commissarios  et  deputalos  ab  eis  in  premissis  fuerit  quo- 
modolibet ordinatum.  Statuentes  ordlnantes  et  decernentes  insuper  quod 
Commissarii  noslci  predicti  et  eorum  surrogali  et  bona  eorum  durante 
officio  non  possint  coram  alio  quam  prefatis  Episcopis  respectiue  in  om- 
nibus  et  singulis  eorum  negociis  et  causis  tam  Ciuilibus  quam  crimi- 
nalibus  conueniri,  et  ad  Judicium  euocari,  quos  ab  omni  jurisdictioue  or- 
dinária dicto  durante  Biennio  prorsus  et  omnino  eximimus  et  tolalíter 
liberamus,  itaquod  Ordinarii  Yicarii  et  Officiales  eorum,  etiam  ratione 
domicilii,  delicli  seu  contractus  aut  rei  de  qua  ageretur,  ubicunque  do- 
micilium  habuerint,  comiltalur  delíctum  inialur  contractus  aut  res  ipsa 
consistat,  in  e(ís  ac  familiares  seruitores  aut  bona  eorum  iurisdictionem 
superioritalem  dominium  et  poteslatem  exercere,  aut  in  eos  excommuni- 
cationis  suspensionis  uel  interdicli,  aut  quasuis  alias  ecciesiasticas  sen- 
tentias  censuras  et  penas  promulgare  non  possint ;  decernentes  omnes  et 
singulos  processus  senlentias  censuras  et  penas,  quos  et  quas  per  Ordi- 
nários Vicários  et  Officiales  predictos  contra  eos  eorunque  seruitores  et 
familiares  buiusmodi  haberi^  et  promulgari,  necnon  quicquid  secus  super 
hiis  quauis  auctorilate  scienter  uel  ignoranter  attemplari  contigerit,  nulla 
irrita  et  inania  nulliusque  existere  roboris  uel  momenti.  Et  ut  premissuro 
expeditionis  opus  debitum  et  uotiuum  sortiatur  effectum,  omníbus  et  sin- 
gulis, cuiuscumque  status  gradus  ordinis  uel  conditionis  existant,  dístri- 
cte  precipiendo  sub  excommunicationis  late  sententie  et  maiedictionis 
eterne  pena,  a  qua  non  nisi  ut  premittitur  absolui  possint,  mandamos  ne 
expedictionem  buiusmodi  quoquo  modo  palam  publice  uel  occulte  dire- 
cte  uel  indirecte  per^turbare,  seu  aliis  illam  perturbantibus  uel  perturbare 
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uolentibus,  consilíum  auxiliuro  uel  fauorem  prestare,  ac  in  premissis  et 
obuentioDÍbus  colligendis,  uel  aliqua  eliam  mínima  parte  eorum  frau- 
dem uel  dolum  coromiltere,  et  ex  obuenlionibus  et  pecuniis  prediclis,  quas 
in  opus  expeditionis  huiusmodí  et  non  alios  usus  etiam  per  prefatum 
Regem  aul  Coromissarios  et  depulalos  ab  eo  sub  excommunicationis  iate 
sententie  pena  conuerli  debere  decernimus,  quicquid  usurpare,  eliam  si 
^is  sponte  daretur  uel  offerrelur,  neue  proponentes  huic  expedilioni  sub- 
uenire,  uel  alias  quomodolibet  ad  lioe  sanctum  expeditionis  opus  aliqua 
auxilia  prestare,  ab  huiusmodi  eorum  propósito  in  loto  uel  in  parte  di- 
recte  uel  indirecto  retrahere  quoquomodo  presumant,  reseruatis  tamen 
eisdero  Thesaurariis,  et  aliis  Officialibus  ad  colligendas  obuentiones  et  pe- 
cunias  huiusmodi  deputatís  pro  tempore,  Salariis  competentíbus  et  ho- 
nestis  pro  seipsis  et  predicantibus  aut  publicantibus  presentes  litteras,  et 
alia  círca  incrementum  prouentuum  huiusmodi  iuxta  eorum  ordinationem 
se  quomodolibet  exercentibus,  que  licite  recipere  et  libere  solui  possint. 
Et  quia  contingere  poterit  quod  pleríque  dictum  bellum  sequentes  in- 
firmabuntur,  et  ipsi  fidelium  subsidiis  pro  eorum  curandis  inffrmitalibus 
indigebunt,  Volumus  quod  omnes  uiriusque  sexus  christifídeles,   qui 
Duo  Regalia  argêntea  dicte  monete  pro  dictís  Infirmis  curandis,  ac  etiam 
edi&candis  ecciesiis  in  locis,  que  per  ipsos  militantes  ab  ipsoruin  Sa- 
racenorum  manibus  capiantur,  et  omamenlis  ecciesiastícrs  pro  diuinis 
inibi  celebrandis  oílíciis  pie  errogauerínt,  ac  omnes  et  singuli  defuncti  siue 
uiuenles,  pro  quibus  singulis  singuli  duo  Regalia  argêntea  dicte  monete 
pro  dictis  Infirmis  curandis  seu  edificandis  ecciesiis  prefalis  pie  erogala 
fuerint,  in  omnibus  suffragiis  precibus  elemosinis  leiuniis  oratíonibus 
disciplinis  et  ceteris  omnibus  spiritualibus  bonis,  que  fient  et  fieri  pote- 
runt  in  tota  vniuersali  sacrosancta  militante  ecciesia,  et  in  omnibus  mem- 
bris  eiusdem  participes  imperpetuum  íiant.  Ac  demum  quod  plenária  re- 
missio  per  confessores  eligendos  huiusmodi  semel  in  uita  et  semel  in  mor- 
tis  articulo  impendenda  sit  non  modo  plenária  sed  etiam  pienissima,  qua- 
lis  acquiri  potest  in  Anno  lubilei  et  quod  indultum  eligendi  Confessorem 
ac  remissionem  et  indulgentiam  et  cetera  spíritualíai  munera  soluta  dieta 
tunc  expressa  pecunie  quantitate,  quorumuis  etiam  Mendicantium  ordi- 
num  persone  utriusque  sexus,  etiam  nulla  Superiorum  suorum  ad  id 
petita  licentia,  consequí  et  obtinere  in  articulo  mortis,  ipsique  et  quiuis 
alii  qui  illa  adipiscentur  postquam  ea  semel  adepti  fuerint  rursus  et 
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pluries  quolíens  eis  placueríl  serualís  forma  el  tenore  predictis  consequi, 
eisqiie  ac  concessis  ipsis  alias  et  inierim  concedeodis  quibusuis  simíli- 
bus  uel  dissimílibus  graliis  el  indullis  ac  íodulgentils  uU  poliri  el  gaudere 
libere  possi D t  absque  eo  quod  ultimo  dieta  Duo  Regalia  erogeol  omnium 
oralioDum  Elemosinarum  leiuniorum  discipIÍDarum  et  peregrinalionum, 
etiam  lerosolimilanensium  et  aliorum  suffragiorum  el  spirítualium  boaorum 
in  Vniuersalí  Ecciesia  el  omoibus  eius  membris  faciendorum  buiusmodi  par-i 
licipes  imperpeluum  siot,  eorumque  io  loco  inlerdiclo  hulusmodí  quauis 
auclorilate  supposito  pro  lempore  decedenlium  cadauera  etiam  cum  pompa 
fuuebri  moderata  lamen  ecciesiaslice  sepullure  tradi  cedemque  persone  pe- 
cunie  quantilatero  huiusmodí  ut  premillilur  solueoles  ín  quibuslíbet  locis 
ecclesiasUco  iuterdicto  ordinária  duotaxat  auctorilale  supposítis.  Missas 
el  alia  diuioa  officia  audire  illisque  interesse  dummodo  ipsi  el  deceden- 
les  prefati  causam  inlerdiclo  non  dederinl  et  id  in  eos  specíaliter  non 
remanet.  El  prefalus  Confessor  luramenta  quecunque  per  eos  respecliue 
pro  lempore  preslita  siue  alieni  iuris  preiudicio  relaxare  libere  el  licite 
ualeanl  {sic)j  licealque  eis  quoad  uixerint  el  eorum  cuilibet,  quotiens  infir* 
mitale  corporis  grauabuntur  duntaxat,  in  eorum  domibus  in  loco  honesto 
el  ad  id  conuenienli  Missam  per  quemcunque  presbitcrum  secularem  uel 
regularem,  quem  duxerint  pro  tempore  eligendum,  celebrari  el  eoolesias- 
Uca  sacramenta  sibi  ministraria  facere.  Necnon  Quadragessimalibus  el 
aliis  Anni  temporibus  quibus  esus  carnium  el  lacUciniorum  quomodolibel 
esl  prohibilus,  saltem  de  corporalis  mediei  consilio,  ouis  caseo  bituro 
lacte  el  aliis  lacliciniís  et  urgente  necessitato  etiam  carnibus  uesci.  El 
ul  premissis  cum  minori  dictorum  fidelium  dispêndio  et  breuiori  tem* 
poris  mora,  ac  diligentiori  Ministrorum  sludio,  oportuna  proueniant  au- 
xilia que  speramuSy  Volumus  et  dieta  apostólica  auclorilate  deceraimus 
quod  subdeputali  pro  tempore  ab  eis  quibus  Nunlii  et  Commissarii  nos* 
tri  infrascripti '  prefati  comiserint  uices  suas  pari  ipsis,  qui  eos  subde- 
putáuerinl  etiam  quoad  dispensandum  et  absoluendo  in  omnibus  et  sin- 
gulís  predictis  casibus  facultete  el  auctoritete  funganlur.  El  si  loca  ad 
que  aliquem  ex  Nuntiis  el  Gommissariis  aul  sub  delegatis  ab  eis  uel  illis 
quos  ipsi  subdelegati  presenlium  uigore  subdeputeuerinl  ut  prefertur,  pro 
earundem  presenlium  publicalione  diuertere  contigerit,  dicto  quauis  au^ 
ctoritete  apposito  subiaceanl  interdicto,  Inlerdiclum  huiusroodi  pro  die 
eorum  ibi  ingressus  el  Oclo  immediale  sequenlibus  diebus  suspensum 
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ail  el  esse  censealur  eo  ipso,  quodque  persone  ecclesiasUce  easdem  pre- 
sentes lilteras  publicanles  el  ad  populuin  exponentes  diclo  per  nos  con- 
cesso  Biennio  ac  publícationis  el  predicationis  huiusmodi  excrcitío  duran- 
tibus,  omnes  el  singulos  fruclus  redditus  el  prouentus  beneGciorum  suo- 
rum  ecclesiaslicorum ,  eliamul  preferiur  qualifica loruro,  que  in  quibusuis 
ecciesíís  siue  locis  pro  tempore  obtinebunl,  eliam  si  in  eis  dictam  primam 
non  fecerint  residentiam,  quotidianis  distributionibus  duntaxat  exceptis, 
integre  percipiant,  ac  si  in  ecciesiis  siue  locis  prediclis  personaliter  resi- 
derent  et  nd  residendum  ínterim  in  eisdem  minime  sint  aslricti.  Ac  pre- 
terea  ut  eliam  illorum  fidelium  animarum  salus  qui  aliorum  egent  suf- 
fragiis  et  sibi  proíicere  nequeanl  procuretur,  de  diuina  misericórdia  et 
apostolice  pptestatís  plenitudine  animabus  in  purgatório  existenlibus,  que 
per  charitatem  ab  hac  luce  chrislo  unite  decesserint,  et  que  dum  uiue- 
rent  ut  sibi  indulgentia  fauiusmodi  suffragarelur  meruerint,  et  pro  qua- 
rum  aingulís  singula  Deçem  Regalia  similia  pro  expedilionis  eiusdem  sub- 
uenlione  per  quoscunque  in  Regnis  et  Dominiis  prediclis  erogari  conli- 
geril,  quod  plenária  indulgentia  huiusmodi  pro  plenissima  relaxalione 
penarum  quibus  in  Purgatório  igneo  secundum  diuinam  iuslitiam  sunt 
expositc  suifragelur,  concedimus  per  presentes.  El  si  forsan  super  pre- 
missorum  execulione  et  presenlium  litterarum  concessione  ac  iHarum 
clausulis  et  uerbis  aliqua  dúbia  quomodolibet  exorientur,  Nunlii  noslri 
et  dicte  sedis  in  dictis  Regnis  pro  tempore  existentis  declarationi  el  inter- 
pretationi  loliens  quotiens  opus  fuerit  stari  debere  decernimus.  Non  obs- 
tanlibus  si  in  eisdem  ecciesiis  siue  locis  aut  in  eorum  aliqua  primam  non 
fecerint  residentiam  consuelam  quo  ad  beneficia  in  dictis  Regnis  consis- 
tentia  dunlaxat  et  aliis  premissis,  necnou  folieis  recordationis  Inno- 
cenlii  nii  contra  exemplos  que  incipit :  Volentes :  et  per  quam  concessio- 
nes huiusmodi  de  fructibus  in  absentia  sine  prefinitione  temporis  fíeri  pro- 
hibentur,  necnon  quibus  cauelur  nequis  extra  suam  Ciuilalem  et  dio- 
cesem  nisi  in  certis  exceplis  casibus  et  in  illis  ullra  vnam  dietam  a  fine  sue 
diocesis  ad  iudicium  euocetur,  seu  ne  ludices  a  sede  deputati  predictà 
extra  Ciuilalem  el  diocesem  in  quibus  deputati  fuerint  contra  quoscun- 
que procedere  aut  alii  uel  alíis  uices  suas  commillere  presumant,  Boni- 
falii  Yiii,  Romanorum  Ponlificum  predecessorum  nostrorum,  necnon  eliam 
de  duabus  dietis  in  concílio  generali  edilis  ac  de  personis  ultra  certum 
numerum  ad  iudicium  non  uocandis^  aliisque  apostolicis  ac  in  prouincia- 
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libus  et  Sinodalibus  Conciliis  editis  generalibus  uel  specialibus  Conslitu- 
tionibus  et  ordínatioDibus,  slalulisquoque  et  consuetudinibus  ecciesiarum, 
in  quibus  beneficia  huiusmodi  forsan  fuerinl  iuramento  confirmatione  apos- 
tólica uel  quauis  fírmitate  alia  roboralis,  etiam  si  de  illis  obseruandis  et 
non  impelrandís  lilteris  apostolicis  contra  ea  aut  ab  alio  uel  aliis  impe- 
tratis  seu  alias  quouísmodo  concessís  non  utendo,  dicte  persone  beneíiciate 
ipsa  expedítione  durante  non  residentes  per  se  uel  procuratores  suos  prés- 
títerint  hactenus  uel  imposterum  preslare  contigerit  forsilan  iuramenlum. 
Seu  si  prefatis  locorum  ordínariisuelquibusuisaliíscommuniter  uel  diui- 
sim  ab  eadem  sit  sede  concessum  uel  imposterum  concedi  contingat,  quod 
personas  ecciesiarum  prediclarum,  etiam  in  dignitalibus  personatibus  ad- 
ministrationibus  uel  officiis  constituías,  per  subtractionem  prouentuum 
suorum  benefícíorum  ecclesíastícorum  aut  alias  compellere  ualeant  ad 
residendum  personaliter  in  eisdem,  Aut  si  prefatis  ordinariís  et  dilectis 
filiis  ecciesiarum  predictarum  Gapitulis,  uel  quibusuis  aliis  a  dieta  sU  sede 
indultum,  uel  médio  tempore  indulgeri  contingat,  quod  personis  ecciesia- 
rum prediclarum,  etiam  in  dignitalibus  personatibus  administrationibus 
uel  officiis  constitulis,  non  residenlibus  in  eisdem,  etiam  si  primam  non 
fecerint  personalem  residentiam  consuetam,  fructus  reddilus  et  prouen- 
tus  suorum  beneQciorum  ecciesiasticorum  in  absentia  sua  ministrare  mi- 
nime  teneantur,  et  ad  id  compelli,  aut  quod  ipsi  uel  alíi  predicti  inter- 
dici  suspendi  uel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non 
facienles  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huius- 
modi menlionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiis  índulgentiis  et  lilteris 
apostolicis  generalibus  uel  specialibus  quorumcunque  tenorum  existant, 
et  per  quascunque  et  motus  proprii  et  cerle  scientie  ac  derogatoriarum 
derogalorias  et  alias  fortiores  et  insólitas  clausulas  in  se  contineant, 
necnon  quibusuis  similium  uel  dissimilium,  aut  aliarum  quarumcun- 
que  indulgentiarum  specialibus  uel  generalibus  suspensioníbus  et  reuo- 
calionibus  per  nos  aut  predecessores  nostros  etiam  quacunque  causa  uel 
ratione,  etiam  si  pro  quacunque  expeditione  contra  Turcos  et  restaura- 
tione  siue  fabrica  Basílice  dicti  Principis  Apostolorum  de  Vrbe  factis  et 
faciendis,  quibus  omnibus  illoruro  omnium  ac  derogatoriarum  et  in  illis 
insertarum  litterarum  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  de  illis  mentio 
íieri  deberel,  et  in  eis  caueretur  expresse  quod  per  quascunque  clausulas 
etiam  derogalorias  eis  non  intelligerelur  derogalum  pro  expressis  et  in- 
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sertis  habentes  quoad  premissa  bac  uiee  duntaxal  specíalíter  et  expresse 
derogamus  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Rursus,  quia  diffidle  fo- 
ret  presentes  lilteras  ad  siogula  queque  loca  in  quibus  expediens  fuerít 
defecre,  uolumus,  et  dieta  apostólica  auctoritale  decernimus  quod  illarum 
Transumptis  manu  aKcuius  Notarii  [hiblici  inde  rogati  subscriptis,  et  si- 
gillo  alieuius  ex  Commissariis  uel  ab  eis  substitutis  predíclis  aut  alicu- 
ius  Curie  ecciesiaslice  seu  prelati  aut  persone  in  dignitate  ecclesíaslica 
conslilute  munitis,  ea  prorsus  fides  in  omnibus  et  per  omnia  adhibealur, 
que  presenlibus  adhiberelur  si  essent  exbibite  uel  oslense  in  prouiso  quod 
propler  concessionem  percipiendi  fructus  in  absentia  beneficia  huiusmodi 
debilís  non  fraudentur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eis  siqua  illis  im- 
mineat  nullatenus  negligalur,  sed  per  bonos  et  suflScientes  Vicários,  qui- 
bus de  ipsorum  beneficioruro  prouenlibus  necessária  congrue  ministren- 
tur,  diligenter  exerceatur  et  deseruialur  inibi  laudabiliter  in  diuinis.  Et  ut 
debita  cum  integritale  procedant  eliam  uolumus  quod  Notarii  ad  scriben- 
dum  et  subscribendum  lilteras  testimoniales,  que  tradentur  omnibus  eun- 
tibus  et  mítientíbus  in  huiusmodi  expeditionem  ac  alias  consequentibus 
indulgentias  et  facultatem  eligendi  Conressorem  huiusmodi  et  quascunque 
scripturas  circa  premissa  necessárias,  probi  et  fideles  ac  eccièsiastici  per 
dictos  commissarios  seu  alterum  eorum  uel  surrogatos  ab  eis  deputentur, 
ipse  littere  sigillo  huius  sancte  expedilionis,  quod  apud  ipsos  duntaxal  fi- 
deliler  conseruetur,  possint  et  debeant  sigillarí,  et  sine  subscriptióne  et  si- 
gillo huiusmodi  tradende  nuUius  sint  roboris  uel  momenti,  et  aliler  tra- 
dentes  aut  tradi  facienles  et  consenlienles  excommunicationis  late  senten- 
lie  pena,  a  qua  non  nísi  ul  prefertur  absolui  possint,  eo  ipso  incurrant,  quod- 
que  ad  bellum  huiusmodi  proficiscentes  in  eorum  ueslibus  uiuifice  Crucis, 
pro  qua  pugnaturi  sint,  signum  imponant  ut  ab  aliis  cognoscantur  et  dis- 
cernanlur.  Yolumus  autem  quod  presentes  littere,  quoad  hoc  ul  soluenles 
pro  indulgentia  consequenda  eligendi  Confessorem  et  consequendi  plená- 
ria m  indulgenliam  semel  in  uita  et  in  mortis  articulo  absoluendum  et  dis- 
pensandum,  ac  applicationes  bonorum  ac  alie  facultates  preterquam  per- 
sonaliter  ad  belium  huiusmodi  euntibus  concesse,  posl  Biennium  a  dieta 
die  publicationis  computandum  nuUius  sint  roboris  uel  momenti.  NuUi 
ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  nostre  bortationis,  donalionis, 
comissionis,  indulli,  suspensionis,  applicalionis,  monilionis,  requisilionis, 
constitutionis,  deputationis,  concessionis,  staluti,  ordinationis,  exemptionis 
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liberationts  mandati  derogationis  deereli  et  uoluntatis  iafríngere,  uel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserít  indigna- 
tionem  omnipotenlis  Dei  ac  beatoram  Petri  et  Pauli  Aposlolorum  eius  se 
nouerit  inenrsuriim.  Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarna- 
tionÍ9  Dominiee  Millesimo  qaingentesirao  quarto  decimo,  Octauo  Idus  Mar- 
li!, Pontificatns  noslri  Anno  Secundo.  —  P.  Bembus  ^ 


Carto  dm  DMitor  J«ft»  de  Faria  a  el-liel< 


1S14— MUur^lS. 


Senhor.  Este  correo  parte  de  tanta  presa  que  trístam  da  cunha  nom 
poderá  eçcreuer  a  vosa  alteza  as  nouas  de  sua  entrada  >  que  será  necesa- 
rio  se  escreuerem  mais  de  uagar,  e  me  dise  que  eu  escreuese  a  Tosa  al- 
teza o  milhor  que  podesse,  que  será  o  mais  breue  que  poder,  por  a  pressa 
com  que  este  parte. 

Ja  vosa  alteza  per  carta  de  tristam  da  cunha  saberá  do  tempo  que 
achegou  a  port  ercolle,  e  dés  entam  com  tempo  e  chuiuas  nom  pode  ar- 
ribar seu  fato  e  alifanle  a  Roma,  para  se  poder  entrar,  senam  domingo 
passado,  que  foram  xii  dias  deste  mes,  que  na  vertude  de  vosa  alteza  fez 
o  milhor  dia  que  pode  seer :  e  o  papa  e  cardeaees  e  todo  Roma  estauam 
esperando  este  dia,  que  foy  o  mais  pouoo  Junto  que  nunqua  se  vio  em 
Roma,  porque  Ruas,  janellas  e  telhados,  e  frades  dependurados  de  pare- 
des foy  cousa  marauílhosa,  que  nunqua  em  Roma  se  acorda  tam  grande 
ajuntamento,  que  em  nenhuma  maneira  se  podia  passar  pelas  Ruas,  nem 
abastauam  meirinhos,  nem  belegiis  a  caualo  a  fazer  lugar  per  onde  pasasem  : 
o  papa  se  veo  ao  castelo  e  muytos  cardeaees,  que  de  nom  caberem  nas  Ja- 
nelas do  papa  estauam  sobre  hum  torriam  donde  o  papa  eslaua  sobre  as 
ameas  como  outro  pouoo :  saíram  os  embaixadores  de  huma  vinha  donde 
Ja  outra  vez  sayo  o  arcebispo,  onde  estam  humas  casas  do  cardeal  adriano. 
que  he  perto  da  cidade ;  e  ao  Recebimento  sairam  todos  os  bispos  de  Roma 
eom  as  familias  dos  cardeaees  a  fazer  suas  arengas  de  boa  vinda  muy  boas, 
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a  que  lodos  Respondeo  muy  bem  e  com  muyto  bom  aar  e  graça  o  doutor 
pachequo ;  e  asi  também  todos  os  enbaixadores,  que  eram  na  corte,  que 
em  nenhum  Recebimento  vy  todos  Juntos ;  porque  sempre  teem  algumas 
pendenças  porque  nom  vaam  todos :  sayo  o  manifico,  Irmão  do  papa,  o 
qual  nom  chegou,  porque  ouue  nova  no  caminho  que  \inha  ao  Recebi- 
mento o  duque  de  barre  com  que  tem  pendença  sobre  a  precedência, 
e  se  tornou  e  nom  foy  no  Recebimento ;  depois  mandou  sua  desculpa : 
os  embaixadores  contaram  pela  ordem  que  cada  um  chegou ;  o  primeiro 
foy  o  embaixador  delRey  de  polónia,  depois  veo  o  deiRey  de  frança,  de- 
pois o  delfiey  d  ingraterra«  depois  vieram  o  duque  de  barre.  Irmão  do 
duque  de  milam,  e  o  Senhor  de  carpe,  que  aqui  he  embaixador  do  em* 
perador,  e  ambos  vieram  como  embaixadores  do  emperador,  e  como  em- 
baixadores do  enperailor  arenguearam  grandemente,  porque  este  Senhor 
alberlo  de  carpe  he  grande  orador,  com  quanto  he  Senhor  de  vasalos  e 
grande  estado,  e  Juntamente  com  elles  veo  o  embaiiador  de  castelã ;  mas 
primeiro  arenguearam  os  do  emperador,  e  depois  dejhe  seer  Respondido 
arengueou  o  de  casleia ;  depois  vieram  os  embaixadores  do  duque  de  mi- 
lam, depois  o  de  ueneza,  depois  o  de  luca,  depois  o  de  bolonha,  e  todos 
arenguearam  per  latim  em  grande  louuores  de  vosa  alteza,  a  que  todos 
o  doutor  Respondeo,  somente  áo  de  castelã  a  que  Respondeo  trislam  da 
cunha,  por  que  arengueou  por  lingoajem,  e  se  muyto  arengueou  da  gran- 
de amizade,  parentesco  etc.  auisadas  (?),  que  ouue  boa  Reposta.  De- 
pois quasi  á  porta  da  cidade  veo  o  gouernador  de  Roma  com  a  família 
do  papa  e  fez  muy  grande  arenga  e  proferta,  e  também  ouue  seu  Re- 
torno :  a  qui  se  meteo  tudo  em  ordem  pelos  meestres  das  cerinM)nias ;  e 
porque  he  usança  meterem  cada  enbaixador  antre  hum  prelado  e  hum  Se-  ^ 
nhor  ou  embaixador,  leuaram  tristam  da  cunha  no  meo  o  duque  de  barre 
da  mão  direita,  c  o  gouernador  de  Roma  da  esquerda ;  e  o  doutor  leua^^ 
ram  o  Spnhor  de  carpe  da  mão  ezquerda,  e  o  arcebispo  de  nicoxia 
da  direita,  que  he  hum  principal  prelado  desta  corte,  e  em  liohajem  Ir- 
mão do  conde  de  pitilhano  e  em  prelacia  grande :  a  mim  leuaram  o  en- 
baixador de  frança  «da  mão  esquerda,  e  o  arcebispo  de  napoles  da  direita,  ^ 
que  he  outro  principal  prelado  da  corte,  e  de  traz  de  mim  fiquaua  o  et-* 
baixador  de  castelã  logo  com  ovtro  prelado ;  depois  atras  dele  o  d  ingra- 
terra  com  outro,  depois  o  da  polónia  etc^  todos  os  enbaixadores  e  pre- 
lados da  corte.  Diante  de  tristam  da  cunha  hia  o  Bei  darmas  com  seu 
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escudo  muy  bem  atabiado ;  depois  se  seguiam  mais  adiante  eses  Qdalgos 
da  enbaixada  Iam  bem  atabíados  e  Iam  Recachados  ul  oihil  supra.  Dianle 
deles  hia  o  alifante  com  todo  seu  atabio,  que  foy  em  Roma  fauma  cousa 
tam  sinalada  e  Iam  espantosa  que  nom  se  pode  escreuer  o  desejo  que 
hi  aula  pêra  uelo,  e  o  espanto  em  o  ueer ;  e  certo  foy  grande  conside- 
raçam  de  vosa  alteza  mandato  a  Roma,  porque  triunfou  da  índia  aquelle 
dia  em  ítoma,  e  nom  era  obediência,  roas  triunfo  de  vosa  alteza  que  en- 
trou em  Roma,  em  que  lhe  fez  veer  per  seus  olhos  os  espólios  da  In- 
dia,  cousa  Iam  Insolila  e  Incogitata,  que  nom  se  acha  escritura  per  lo- 
dos estes  e$toreadores  que  nunqua  alifante  da  índia  viese  em  Roma,  bem 
que  d  africa  e  doutras  partes  no  tempo  dos  emperadores  \ieram ;  mas  fae 
tomada  conclusam  perante  o  papa  que  nunqua  veo  nenhum  da  índia  se- 
nam  este,  e  crea  vosa  alteza  que  aquelle  dia  foram,  como  vistas,  cridas 
as  glorias  e  vitorias  de  Vosa  alteza :  os  bispos,  os  enbaixadores,  os  Se- 
nhores, as  Senhoras  Irmaas  do  papa  e  todas  as  da  terra,  que  eram  so- 
bre elle,  nom  he  coysa  de  se  poder  Representar,  porque  foy  a  mais  di- 
ficultosa cousa  do  mundo  guardalo  atee  este  dia  da  força  da  gente  que 
hya  a  veer ;  e  com  elle  hia  nicolao  de  faria  em  seu  caualo  Ruço,  que 
também  todos  folgauam  de  ueer,  e  taro  atabiado  e  Recachado  que  Res- 
pondia bem  seu  atabio  á  grandeza  do  alifante.  Deppis  hia  a  onsa  iso  mesmo 
atabíada,  «  as  trombetas  do  papa  e  da  enbaixada  e  charamelas  do  papa 
e  do  enbaixador,  que  qua  pareceram  muito  bem,  e  as  trombetas  que 
muyto  honraram  e  estadearam  tam  grande  festa  e  presente,  e  ali  a  guar- 
da do  papa  dos  soiços  com  suas  píquas,  dous  e  dous  em  ordenança.  De- 
pois a  familia  do  papa ;  depois  a  familia  do  enbaixador  todos  com  seus 

.  colares  de  trezentos  ducados  de  uisla  tam  monstruosos,  que  nom  podia 
seer  mais ;  depois  os  cortesãos  portugueses  de  Roma ;  depois  as  familias 

^dos  cardeaes  lodos,  e  diante  a  guarda  de  caualo  do  papa  segundo  sua 
ordem.  E  asi  fizeram  sua  via  todos  caminho  do  castelo  e  ponte,  que  be 
a  uia  direita ;  e  tristam  da  cunha  a  caualo  tam  posto  e  tam  poderoso 
com  seu  chapeo  de  perlas,  que  mataua  todos  de  gentileza.  Do  doutor  pa- 

^  chequo  nom  digo  nada,  porque  bem  o  conhece  vosa  alteza  por  gentil  ho- 
mem ;  mas  direi  de  mim,  porque  nom  sey  se  acharei  testemunha  que 
queira  Jurar  isto,  que  fuy  tanto  mais  gentil  homem  e  tanto  mais  airoso 
que  todos,  que  folgara  vosa  alteza,  se  me  vira,  de  teer  dado  dous  pares 
de  carrazedos  a  doutor  tam  cortesão :  chegando  ao  castelo  onde  estaua 
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O  papa,  como  desconhecido  e  encuberto  que  o  viam  todos,  fez  nicolao  de 
faria  ao  alifante  fazer  tantos  jogos  e  tomar  augoa,  que  ali  estaua  prestes, 
e  borrifar  todos  e  fazer  Reuerencías  é  dar  berros,  que  estorgio  e  espan- 
tou papa  e  cardeaees,  e  o  papa  mais  Risonhoso  que  hum  mínino :  che- 
cando ali  do  castelo  tirou  artilharia  brauisimamente,  huma  vez  á  vinda 
da  parle  de  cima  outra  vez  nas  costas  nosas  em  voluendo  a  ponte ;  e 
as  charamelas  e  trombetas  e  pífaros  do  castelo,  como  o  descubrimos,  atee 
fios  perder  de  uista,  nunqua  jamais  cesaram,  porem  as  bastardas  quando 
acodiam  leuauam  tudo  diante :  asi  nesta  ordem  fomos  per  Bua  de  ban- 
cos, que  he  a  força  e  praça  da  cidade,  e  campo  de  frol,  caminho  de  santo 
apostolo,  que  he  a  pousada  de  tristam  da  cunha ;  e  asi  cheas  as  Ruas  e 
ganelas  do  cabo  de  toda  a  jornada  como  as  de  Rua  de  bancos,  porque 
nunqua  se  tanto  poouo  vio  Junto,  e  todos  com  as  bocas  abertas,  porque 
nom  se  acorda  ninguém  veer  nunqua  em  Roma  tam  sumtuosa  nem  Iam 
Riqua  embaixada.  Deu  vosa  alteza  que  falar  a  Roma,  porque  nom  Ha  hy 
outra  pratica,  nem  outro  espanto :  o  papa  dise  que  auia  muytos  anos  que 
era  em  Roma  e  vira  muytas  obediências,  mas  que  nunqua  a  vira  tal,  e 
asi  cardeaees  e  todo  o  mundo :  esta  somana  toda  pasou  sem  se  poder  dar 
a  obediência,  porque  se  prepara  consistório  publico,  e  neste  tempo  he 
costume  os  enbaixadores  nom  sairem  de  casa :  tristam  da  cunha  esteue 
em  casa  e  aly  foy  visitado  de  muytos  senhores,  principalmente  o  maní- 
fico  Irmão  do  papa,  fabricio  coluna,  e  marquo  antonio  coluna,  e  o  en- 
baixador  de  castelã  e  outros  muytos  senhores,  dom  antonio  destanigua,  o 
que  se  chama  prior  de^sam  João  de  castelã,  etc. :  cardeaees,  duque  de  barre, 
e  todo  o  miindo  he  a  veer  o  pontiGcal,  e  estam  todos  com  a  boca  aberta 
que  nom  sabem  ai  dizer  senam  fazer  espantos,  e  ham  no  por  a  primeira 
cousa  do  mundo  daquella  calidade ;  e  asi  he  tanta  a  gente  sobre  o  ali- 
fante, que  teem  enfadado  todo  o  mundo :  segunda  feira,  que  seram  xx 
deste  mes,  prazendo  a  deus  se  dará  a  obediência ;  e  do  que  mais  soce- 
der  com  o  pasado  tristam  da  cunha  escreuerá  a  vosa  alteza :  isto  fiz  eu 
pela  presa  do  correo. 

Aqui  mando  a  vosa  alteza  a  bula  dos  entreditos ;  as  outras,  que  tra- 
guo  despachadas,  mandarei  a  vosa  alteza  como  forem  acabadas  d  espe- 
dir ;  e  novas  nom  mando  outras  que  as  passadas,  porque  isto  he  o  'que 
se  fala. 

E  comtudo,  por  que  quanto  mais  cuydo mais  marauilhado  de 
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me  Yosa  alteza  fazer  Iam  grande  sem  Rezam,  que  o  em  que  uom  tinha 
parte  nem  arte,  senam  que  eu  inuentey  de  Carrazedo,  nom  me  querer 
YOsa  alteza  fazer  disso  roerce,  lhe  torno  a  sopricar  e  pedir  por  roerce 
nom  queiratfazer  tam  gram  crueldade  de  me  tirar  o  que  caoei  e  suey ;  e 
se  o  confiara  de  qualquer  pobre  homem  nom  o  perdera,  quanto  mais  Ira- 
zelo  a  poder  de  vosa  alteza  por  dele  querer  Receber  toda  mercê,  e  a  elle 
querer  apricar  todo  beneficio  e  bem  que  Recebesse.  Por  a  grandeza  de  sua 

mageslade  nom  fique  eu  enganado  e  perdidoso  da  esperança  que 

nelle  tiue,  e  com  que  o  fiz ;  que  ainda  que  seja  ley  Igual  dos  princepes 
fazerem  mercês,  asi  como  os  seruidores  seruirem,  ainda  a  parte  dos  Se- 
nhores e  Reis  vay  mais  largua  em  fazer  mercê  pela  grandeza  que  tem 
de  seu  estado  e  nacimento :  peço  por  mercê  a  vosa  alteza  nom  faleçam  em 
mim,  nem  quebrem  as  leis  e  os  costumes,  nem  mingue  a  mim  soo  gozar 
de  sua  grandeza  e  liberalidade,  como  os  outros  que  seruem  ;  e  a  vida  e  es- 
tado de  vosa  alteza  noso  senhor  acrecente  e  prospere  em  longos  dias. 
De  Roma  a  xviii.de  março  de  mil  e  v/  e  xiiii.  — João  de  faria  ^ 


Carta  de  Nleolao  de  Faria  a  el-liei. 


1S14— Har^  IS. 


Senhor.  Partidos  que  fomos  de  portugall  viemos  teer  a  alicante  em 
oito  dias,  donde  três  dias  que  esteuemos  foi  a  gente  tanta  sobre  nos  que 
hera  cousa  marauílbosa  de  ver,  que  éramos  velados  da  gente  e  das, bar- 
cas, que  dentro  na  naao  e  fora  estaua,  com  tanta  confusam  que  nam  sa- 
bíamos que  fazer :  partimos  dali  e  viemos  ter  a  iuiça,  donde  estiuemos 
alguuns  dias,  onde  sempre  se  velaua  a  nao  por  amor  da  gente :  e  dali 
, partimos  e  aríbamos  a  malhorqua,  onde  estiuemos  dez  ou  xxi  dias,  omde 
em  todos  estes  dias  foi  tanta  a  gente  que  continuamente  auia  derador  da 
naao  cem  batees,  e  sempre  os  castellos  da  naao  tomados  e  ha  gauea,  onde 
vieram  todos  os  fidalguos  de  malhorqua  e  asi  molberes  que  nom  flquou 
gente  na  cidade :  e  dali  partimos  e  corremos  asaz  fortuna  em  que  nos 
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vimos  em  grande  periguo,  e  arribamos  a  porto  ercoles,  donde  desem*» 
barquou  todo  ho  fato  e  ho  embaixador  por  terra  com  toda  a  gente»  e  heu 
fiquei  na  naao  com  ho  alifante,  sem  poder  achar  galeam  nem  barqua  que 
ho  quisesse  desembarquar  com  mMo  de  ho  alaguar,  e  socorri  me  ha  jus- 
tiça da  terra  que  me  dessem  licença  pêra  tomar  hum  galeam  por  força : 
esquipei  ho  batel  da  naao  com  xv  ou  xx  homens  e  tomei  hum  galeam  e 
mandei  ordenar  pontes  com  que  ho  tirei  com  grande  trabalho ;  e  porque 
se  esperaua  esta  naao  com  grande  deuaçam,  foi  a  noua  espalhada  de  nossa 
cheguada,  por  toda.  ha  terra  e  pella  comarqua  de  sena,  cujo  porto  he  o 
em  que  desembarquaroos,  que  todo  mundo  correo  dos  luguares  derador 
ali  donde  estauamos.  Junto  com  ha  terra  pêra  tirar  ho  alifante  nom  auia 
remédio  poder  sair  com  a  fúria  grande  da  gente,  que  eslauam  os  cam- 
pos e  ha  praia  coalhados :  ao  outro  dia  estiue  ali,  que  hera  dominguo, 
e  haa  segunda  feira  me  parti  pêra  romã  e  leuei  toda  a  gente  trás  mim 
que  ali  eslaua  e  de  cada  uéz  que  hía  adiante  crecia  mais,  e  entrando  em 
huma  terra  chamada  montalto  me  sairam  a  receber  mais  de  cento  de  ca- 
uallo,  de  maneira  que  hia  tanto  bem  acompanhado  que  mais  nom  podia 
ser.  Dali  me  parti  com  fadigua  por  os  caminhos  serem  muito  maaos  de 
lamas  muito  grandes  e  estauam  os  homeens  em  paradas,  e  cheguando  a 
huma  cidade  chamada  corneto,  bem  duas  leguoas  de  fora  vieram  mais 
de  duzentos  de  caualo  e  Infinda  outra  gente  asi  homens  como  molheres. 
Ja  os  vilãaos  que  trazia  trás  mim,  que  se  alonguauara  de  seus  guados 
XV  e  XX  milhas,  era  cousa  pêra  folguar  de  ver :  entrei  na  cidade  e  en- 
trado que  foi  na  estalagem  foi  loguo  toda  destelhada  e  destruída  que  nun- 
ca tal  confusam  vi,  de  maneira  que  nam  soube  que  fazer  senam  leualo 
ao  meio  da  praça,  e  ainda  asi  nam  auia  remédio  de  víuer  com  ha  fúria 
da  gente :  e  dali  me  parti  bem  acompanhado,  sem  medo  de  errar  ho  ca- 
minho ou  de  ser  salteado,  caminho  de  ciuita  uelha,  que  me  parece  que 
nam  vinha  por  caminho  senam  por  dentro  de  huma  cidade  segundo  os 
campos  eram  cheos :  em  ciuita  fui  muito  bem  recebido,  e  porque  chouia 
muito  me  deliue  ali  dous  dias  dando  asaz  guanho  aas  osterias,  que  nam 
auia  em  ciuita  donde  alojar,  nem  nunqua  tanta  gente  se  ali  vio,  segundo 
elles.  diziam. 

Parti  me  dali  pêra  romã  e  fazia  muito  pouquo  caminho  por  as  la- 
mas serem  grandes  e  o  alifante  vir  cansado :  nam  sei  contar  a  vosa  al- 
teza por  bonde  vim,  que  heu  nam  via  outra  cousa  senam  sempre  gente, 
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nem  valeo  a  chuua,  nem  lama,  nem  nada :  muilos  barões,  que  estauam 
em  suas  terras,  vieram  a  ver  o  alifante  e  queriam  me  leuar  por  seus  cas* 
tellos  rogando  me  com  grande  Instancia,  e  faeu  escusei  me  ho  milfaor  que 
pude  por  me  nam  desuiar  do  caminho,^e  elles  se  hiam  commiguo  espan- 
tados de  ver  tal  cousa  contando  os  louuores  de  vosa  alteza,  e  nam  se 
podiam  apartar  bindo  avante  por  casaes  e  estalagens  muito  maas  e  pe- 
quenas, porque  atee  romã  nam  ba  pouoaçam  nenbuma,  arribando  a  buma 
chamada  mala  grota,  sete  ou  oito  milhas  de  romã,  donde  nunqua  foi  ho- 
mem, nem  esteue  senam  hum  muito  desauenturado :  estando  de  noite  vie- 
ram dez  ou  doze  condes  e  duques  desta  romanha  com  tochas  a  ver  o  ali- 
fante, que  nam  auia  vaguar  de  viuer  nem  durmir,  e  vinham  de  mais  de 
XV  ou  XX  milhas  e  perdidos  do  frio  e  da  chuua :  sendo  menhaam  nam 
me  precato  senam  quando  vi  vir  frades  da  ouseruancia  e  pôr  se  no  meio 
do  campo  a  dizer  misa ;  creo  que  traziam  pedra  e  cal  pêra  edificarem : 
e  estiue  ali  dous  ou  três  dias  e  ali  vieram  alguuns  cardeaes  de  romã  e 
fingiram  hír  aa  caça  por  bir  ver  ho  alifante,  e  así  outra  gente  muita. 

Parti  me  dali  caminho  de  romã,  omde  auia  homens  postos  em  para- 
da, e  saio  muita  gente  ao  caminho  de  senhores  e  bispos  e  molheres  em 
mulas,  e  por  ser  cedo  me  pus  huma.  milha  de  romã  em  huma  quintam 
aguardando  pella  noite ;  ali  foi  tanta  gente  que  pôs  por  terra  ba  quin- 
taam  :  caminhei  de  noite  com  tocha  e  fui  me  baa  estancia  que  tinha  ape- 
guada  com  os  muros  de  romã,  e  hera  casa  forte  de  hum  romano,  com 
grandes  pomares  e  vinhas  a  derador,  a  qual  foi  toda  destruida  pella  me- 
nhaam que  foi  huma  piedade  de  veer :  e  dali  ho  mudei  pêra  outra  es- 
tancia defronte  muito  mais  forte  e  foi  isso  mesmo  destruida  dos  homens 
de  caualo  e  de  pee  que  bali  vinham ;  foi  forçado  mandar  o  papa  ali  ho- 
mens besteiros  de  sua  guarda,  os  quaes  pouco  aproueilaram :  ali  vieram 
a  uer  ho  alifante  as  Irmãas  do  papa  tíbm  muitas  molheres  formosas  e  ho 
cardeal  cornaro  e  ho  de  sena  e  outros  com  ho  d  araguam  desconhecidos 
e  muitos  bispos  e  Senhores  romanos  e  infinda  outra  gente,  com  os  quaes 
tiue  mais  pena  e  trabalho  do  que  em  minha  vida  tiue,  porque  nam  hera 
cousa  de  ver  que  se  matauam  os  homens  rasamente,  e  traziam  píquos 
com  que  picauam  as  paredes,  e  escadas  com  que  subiam  per  jaqplas : 
portas  fortes  eram  loguo  feitas  em  trezentas  rachas :  afi  estiue  quatro  ou 
cinquo  dias  purguando  meus  pecados,  porque  nom  podíamos  fazer  a  en- 
trada pella  diuersidade  do  tempo  que  hera  muito  maao.  Depois  foi  con- 
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certada  a  entrada  pêra  os  xii  deste  mez,  que  foi  ho  doroinguo  passado,  e 
leuei  bo  alifante  a  huma  casa  grande  donde  se  faz  a  artelbaria  do  papa» 
porque  em  outro  luguar  nam  se  podia  bem  concertar,  e  ali  vieram  mui- 
tas parentas  do  papa  com  outra  sua  írmaã  e  infinda  outra  gente,  que  nam 
podia  fazer  nada,' nem  tinba  remédio;  e  ho  papa  porque  soube  isto  man- 
dou a  sua  guarda  dos  soiços  toda,  a  qual  defendeo  a  gente  atee  que  heu 
concertei  ho  alifante  como  avia  de  bir ;  e  acabado  de  lhe  meter  bo  re- 
posteiro de  brocado  fiquei  espantado  de  ho  ver,  porque  creceo  hum  gran- 
de palmo  depois  da  nossa  partida :  hia  tanto  fremoso,  sendo  muito  feo, 
que  bera  cousa  gentil  de  ver.  Começamos  de  fazer  nossa  entrada  aas  duas 
oras  depois  de  meio  dia  com  grande  reuolta  de  tempo  e  cbuiua,  e  entran- 
do pella  porta  amostrou  deus  grande  milagre,  começou  de  fazer  muito 
grande  sol  e  dia  bem  craro  atee  nossa  cheguada  a  casa,  e  nam  fiquou 
bomem  nem  molher  que  nam  dissesse  craramenle  que  noso  senhor  a 
olhos  vistos  prosperaua  todas  as  cousas  de  vosa  alteza,  e  suas  grandezas 
se  pubricauam  por  boca  de  todos. 

Quantos  embaixadores  e  senhores  auia  em  romã  eram  presentes  mais 
do  que  nunqua  se  fez  em  entrada  nenhuma :  a  gente  era  cousa  espantosa 
de  ver,  que  os  telhados  eram  cheos  e  tinham  feitos  palanques  nas  ruas 
atee  a*  casa  donde  auiamos  de  bir,  que  he  do  paço  j)or  donde  entramos 
mais  de  meia  legoa :  quando  a  gente  vio  tantos  homens  de  colares  riquos 
d  ouro  e  muito  bem  encaualguados  e  atauíados  pasmauam  çm  verem  tal 
familia ;  e  depois  vinha  loguo  ha  onça  muito  bem  em  ordem,  e  *de  traz  o 
alifante,  que  os  espanlaua  de  todo  e  heu  loguo  apeguado  ali  cheo  de  se- 
das muitas  haa  usança  da  terra,  que  por  ser  oficial  de  vosa  alteza  me 
foi  forçado  tirar  as  barras  que  de  porluguall  trazia ;  depois  vinham  es- 
ses gentis  homens  fidalguos  asaz  riquos  e  cheos  de  perlas,  antre  os  quaes 
vinha  hum  luis  afonso  da  silua  português,  que  veo  de  napoles  aqui  a  ser- 
uir  a  vosa  alteza,  com  três  ou  quatro  ginete»*  com  grande  liuré  e  alauio 
de  sua  pessoa ;  depois  vinham  os  embaixadores  com  grande'  bonrra  e 
muito  riquos:  cheguados  que  fomos  ao  castello,  donde  o  papa  com  to- 
dos os  cardeaes  estaua  pêra  nos  ver,  o  alifante  fez  huma  grande  reue- 
rencia  e  deu  três  brados  grandes ;  segundo  (?)  estauam  ali  tinas  de  agoa 
pêra  isso  aparelhadas,  começou  a  burrifar  toda  a  gente  que  ali  estaua  e 
fez  cousas  marauilhosas  e  muito  milhores  do  que  cuidei,  nem  do  que  es- 
peraua  ;  e  saiba  vosa  alteza  que  ainda  que  ho  quisera  anisar  como  a  hum 
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faomeDOí,  que  o  nam  pudera  mimor  fazer,  de  maneira  que  bo  papa  e  os 
cardeaes  ficaram  espantados  c  pasmados :  passámos  adiante  proseguindo 
noso  caminho  por  o  meio  e  mílbor  da  cidade,  que  he  por  rua  de  ban- 
ques e  por  campo  de  frol,  e  segundo  a-  gente  \i  creo  que  bo  resto  de 
romã  estaua  despouoado ;  parecia  outra  cousa  a  uer  tal  formosura  de  gen« 
te ;  nem  se  alembram  os  bomens  que  de  cem  annos  a  esta  parte  tanta 
gente  junta  se  visse  em  romã,  porque  de  toda  a  romanha  auia  mais  de 
dous  meses  que  eram  aqui  vindos  bomens  sooroente  pêra  verem  esta  en*- 
trada  e  este  alifante:  acbeguámos  a  casajaa  quasi  noite,  e  entrando  pella 
porta  torna  a  cbouer  como  em  primeiro  muito  rijo,  que  nam  fez. bom 
tempo  senam  em  tanto  que  entrámos,  e  todo  bo  mundo  dezía  isto  ser  mi* 
lagre :  e  metido  bo  alifante  na  casa  e  o  roldam  da  gente  trás  mim  que 
me  mataua,  toda  a  noite  foi  e  \eo  gente  da  que  estaua  esperando  soo  pêra 
bo  ver  e  ir-se  pêra  suas  casas  fora  de  romã ;  e  asi  atee  oge  cada  dia  corre 
toda  romã  que  be  a  maior  pena  do  mundo :  daqui  a  dous  dias  ou  três 
creo  que  se  dará  ao  papa :  isto  be  o  que  neste  caminbo  atee  aguora  se 
passou :  noso  senhor  a  uida  e  real  estado  de  vosa  alteza  sempre  pros- 
pere. 

De  romã  a  xvin  de  março  de  1514.  —  Nicolao  de  faria  V. 


Carta  de  Trlstfta  da  Canha  aa  seeretaria  de  estada. 


1U4— Al^ril  11. 


Senhor.  Eu  vos  certefyco  que  vós  tendes  huum  tall  amiguo  em  Jo- 
bam  de  farya,  que  eu,  nem  nenhum  outro  nam  faz  pêra  vosas  cousas  ne- 
nhuma mingoa,  porque  linha  tudo  concertado,  que  quando  veo  a  noua 
do  moesteiro  ouue  hy  pouco  que  fazer,  e  eu  nam  fuy  necesareo  pêra  ne- 
nhuuma  cousa,  aimda  que  pêra  yso  me  conuydasse ;  e  elle  nestas  cousas 
nam  perde  nada,  porque  sey  que  vós,  senhor,  lho  avees  de  pagar  em 
outras  muito  milbores  obras,  que  vós  fazes  a  vossos  amigos  quamdo  lhe 
cumprem.  De  mym  vos  nam  dou  nouas,  porque  lá,  senhor,  as  veros  na 

^  AmcB.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  l,  Maç.  15,  Doe.  n.*  5. 
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carta  deiRey,  senam  que  nosa  entrada  em  Roma,  segundo  lodos  dizem» 
foy  a  mais  honrrada  e  a  mais  Rica  embaixada  que  nunca  entrou  em  Ro- 
ma ;  e  com  ysto  e  com  os  grandes  e  vertuosos  feitos  delRey  noso  senhor 
he  oje  o  mais  nompado  princepe  que  ha  no  mundo,  e  o  milhor  quysto 
asy  do  papa  como  dos  cardeaaes,  como  de  toda  a  outra  jemte,  que  pa- 
rece que  espritou  Deus  nelles  que  lhe  lenham  tanto  afmor  como  lhe  tem ; 
porque  ysto  nam  pode  vyr  senam  de  Deus.  Nós,  senhor,  estamos  lodos 
de  saúde  á  Ceitura  desta :  de  nosa  partida  nam  uos  diguo  ndda,  que  lá 
o  veres  pellas  cartas  delRey  quando  pode  ser :  elRey  me  nam  deu  pro- 
uisam  pêra  nenhuum  dinheiro  pêra  caa  avermos  nosos  mantymentos,  se 
cá  mais  estyuesemos  de  dous  meses,  que  nos  lá  pagaram,  afirmando  qiie 
nam  estaryamos  cfá  mais,  e  me  mandou,  se  fosse  caa  necesareo  pêra  ai- 
guumas  letras  dez  ou  até  doze  mill  cruzados,  que  os  buscasse,  a  quàll 
eousa  eu  farey  com  mui  boa  vontade,  e  crede,  senhor,  que  nam  fora  ca 
maao  huum  gramde  credito  de  dinheiro,  porque  aproueitara  caa  muyto 
nos  negoceos :  eu  laço  fundamento  de  tomar  dinheiro  e  mandar  volo  lá  a 
pagar,  e  mandato  entregar  a  garcia  de  Resemde  que  nos  pague  noso  hor- 
denado  ho  tempo  que  caa  mais  amdarmos  em  terra,  porque  eu,  senhor, 
vos  certefyco  que  tenho  cento  e  quarenta  pesoas  a  comer,  e  quarenta  e 
Ires  bestas,  ysto  á  minha  parte,  afora  mais  de  quatrocentos  cruzados  que 
me  leuaram  os  ôfyciaaes  do  papa,  a  que  he  hordenado  dar  sè  dinheiro,  e 
tronbelas,  e  chocarreiros,  e  outra  jemte  Roym :  e  o  baram,  que  me  a 
mym  dizia  em  lixboa  que  a  enbaixada  de  Roma  nam  era  boa,  porque 
se  gastaua  nelia  muito  dinheiro,  elle  ho  sabia  bem ;  mas  nam  lenho  ou- 
tra consolaçam  senam  despois  que  desperoder  todo  meu  dinheiro  acolher- 
me  ás  minhas  casas  d  enxobregas,  como  vós,  senhor,  veres :  caa  nam  ha, 
senhor,  que  vos  esprever ;  e  se  ahy  ha,  a  elRey  a  esprevemos :  enco- 
mendo me,  senhor,  em  vosa  mercee. 

De  Roma  a  xi  dias  d  abríll  de  1514. 

A  vosso  seruico  —  Tristam  da  cunha  ' . 


>  AicH.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  II,  Mac.  266,  Doe.  n."  60. 
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Bvlla  ám  Papa  liello  !K  dirigida  a  el-Rel< 


1514—  Abril  99. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  christo  filio  Dostro 
Emanuel!  Portugallie  Regi  Illustrí  Salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Prouidum  vniuersalis  ecciesie  Pastorem,  cuius  fidei  christiane  pie- 
biâ  cura  el  salus  diuinilus  commissa  ést,  im  prímis  decet  fortes  pro  chrísti 
(Ide  pugiles  Reges,  ut  de  Ause  filio  Nane  legitur,  (JMmini  nostrí  Jhesu 
chrísti,  qui  salualor  interpretatur,  non  gratiis  solum,  spiritualibusue  do- 
nis  prosegui,  que  in  beneméritos  de  Catholica  fide  ex  largo  sedis  após* 
tolice  fonte  iugiter  profluunt,  uerum  condignis  fauoríbus,  merilis  eorum 
paríbus  auxiliis  imparliri,  ut  ipsis  Regibus  pro  relígione  pugnantibus,  ac 
iidei  etiam  propagationi  pariter  consulatur.  Sane  curo  uli  dilecli  filii  Trís- 
tanus  de  Gunia,  Didacus  Pacecbus,  et  Johannes  de  faria  tue  Maiestatis 
Oratores  ad  nos  et  sedem  apostolicam  pro  prestanda  obedfentia  destinati, 
eius  nomine  exposuerunt  Portugallie  olim  Reges  clare  memorie  Progeni- 
tores tui,  nob  absque  grauibus  dispendiis  et  sanguinís  effusione,  eiectis 
e  suo  Regno  Mauris,  qui,  non  parua  Lusilanie  parle  occupala,  in  iis 
coaluerunt  locís,  zelo  íidei  arma  in  Aphrícam  transtulerint.  E  claré  me- 
morie Johannes  primus  eius  nominis  Rc\,  pari  feruore  religionis  accen- 
sus,  comparata  ingenti  Classe,  munitissimam  Yrbem  Septam  ui  pugnando 
ceperity  que  in  Gaditano  freto  sita,  chrístianoque  nomini  infesta,  ex  Oc- 
ceano  in  Mediterraneum  Maré  ultro  citroque  comerlia  impediebat,  prebe- 
batque  occasionem  Mauris  chrísliani  nominis  hostibus  inuadendi  Hispa- 
niam,  eamque  crebrís  íncursionibus  diripiendi,  non  absque  magna  iaclura 
fídelium  animarum ;  Fauenle  postea  piis  ceplis  deo,  successores  Reges 
parí  in  armis  uirtute  et  pietale  in  deum,  Iraiectis  exercitibus  in  Aphrí- 
cam, munilissima  Opida  Alcassar,  Arzillam,  et  Yrbem  Tingi  expugnasse, 
quo  graui  et  diuturno  bello  non  magna  lantum  christifidelium  multitudo 
hostilibus  est  assumpta  gladiis,  uerum  incredibiles  labores,  summa  dis- 
crimina, ac  grauia  dispendia  Reges  ipsi  perpessí  sunt ;  et  tu  im  presen- 
tiarum,  equatis  sepenumero  perículis,  ut  credere  par  est,  grauiora  pale- 
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ris,  quoniam  cum  maior  sil  uirtus  in  boslilíbus  presertim  Terris,  lueri 
parta,  qua  ea  tunc  forsilan  aspirante  fortuna,  armis  quesiuisse,  ipsique 
Mauri  tam  assidoitate  pugnandi,  quam  quod  periculo  suo  disciplinam  mi- 
litarem edocti,  uaiidiores  in  dies  effecti  sunt,  afiluunlque  magis  armis 
beilicisque  machinis  et  lormenlis,  quorum  prius  fuerant  éxperles,  piane 
eorundem'opidorum,  iocorum  que  custodia,  et  defensio  longe  grauior  et 
diipciliòr  reddita  est,  presertim  cum  plerique,  quí  rerum  huiusmodi  pe- 
rití  erant,  granatensi  bello,  quod  nostra  elate,  dextera  domini  assistente, 
prospere  gestum  et  perfectum  est,  ex  Hispânia  pQlsi,  in  Aphricam  trahi- 
cere  coacti  fuerint,  quorum  accessu,  stímulante  roetu,  ac  desiderío  recu- 
perandi  aroissa,  Rex  fecensis,  uti  etiam  fidedignorum  relatu  accepimus, 
qui  bellicosus  est,  ac  qui  christiano  nomini  infensissimus  dicilur  esse, 
eiectis  cesisque  fidelium  presidiis  Arzillam  munitissimum  opídum  ad  lit* 
tus  maris  posilum  recepit,  recuperatamque  rursus  simulque  Ciuitatem  Tin*- 
gi,  licet  frustra  grauissima  tamen  euixint  obsidione,  in  cuius  opidi  recu- 
peratiòne,  munitioneque  aliorum  iocorum,  ne  eisdem  periculis  subiace- 
rent,  lum  maximi  sumptus  facti  sunt,  tum  etram  est  non  absque  extremo 
periculo  laboralum ;  quibus  incommodis  commotam  Maieslalem  tuam,  ut 
prorsus  Ímpios  Infidelium  conatus  frangerel,  et  renascentia  bella  pcnilus 
extingueret,  dei  auxilio  freta,  ac  uere  Emanuel,  qui  nobiscum  deus  in* 
lerpretatur,  resumpsisse  arma,  captaque  iam  Urbe  Zafi,  cum  cerneret  pro 
sua  prudentia  pérfidos  hostes  nequaquam  quieturos,  traiectis  denuo  in- 
genti  classe,  magnis  exercitibus,  quibus  dilectum  filium  Nobiiem  \irum 
^Jacobum  Ducem  Braganlie  Sororis  tilium  prefe^cil,  celebres,  opulenlasque 
\rbes  Azamor,  Almedinam,  et  Tyti,  parlim  armis,  partim  deditione  ca^ 
pias,  ac  nonnulla  etiam  opida  in  Maroquilarum  Regno  christiane  reipu- 
blice,  et  ditioni  lue  adiecisse.  Yerum  cum  ob  bellum  Aphricum,  quod 
aduersus  duos  potentíssimos  Reges  infideles  feruore  íidei  suscepil,  et  qui- 
bus non  deuictis,  ac  ad  fidei  agnilionem  conuersís,  chrísliana  res  nedum 
in  Aphrica,  sed  in  Portugallie  Regno  nunquam  luta  erit :  magnis  presi- 
diis, assiduisque  stipendiis  et  milite  et  uaiida  classe  ei  opus  sit :  Acce*- 
datque  etiam  qúod  non  magis  ad  ulititatçm  tuam  et  gloriam,  quam  ad 
fidei  dilatalionem  et  exallationem  pertinel,  prout  fidedigna  rclatione  per- 
ccpimus,  Duces  tuos,  círcumaclis  a  tergo  Aphrice  per  Athlanlicum  litlus 
Classibus,  Etbiopiam,  Arabiam,  Persídem,  et  Indie  parlem  ingressos  cum 
Sultano  Maumhettanc  spurcilie  assertore,  aliisque  Regibus,  qui  illis  Pro- 
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uinciis  et  Regnis  presuDt,  conlusis  hostium  uiribus,  caplisque  pleriâqoe 
opidis  el  Ciuitatibus,  grauissimum  bellum  gerere,  eam  magnopere  dubi- 
tare,  noii  suppetentibus  ad  tanta  gerenda  bella  sui  Regni  opibus,  distan- 
tia  el  inhospitalitate  locorum,  illalis  ob  occidua  Ora  in  orientem  crístia- 
nis  armis,  ne  longo  cursu  el  diuturnitate  bellorum  languescant  prosperi 
conatus  el  incredibiles  ferre  sumptus,  lot  tantisque  pro  propaganda  chrísti 
fide  operibus  sufficere  possil.  Quare  Oralores  prefati  pro  parte  tua  nobis 
humílíter  supplícarunt  ul  taro  ulili,  lamque  pernecessario  et  sancto  ope- 
ri,  sicut  pro  eadero  fidei  causa  Romani  PontiPicis  pluríbus  christianí  or- 
bis,  et  presertim  Castelle  Regibus,  ac  postremo  feiicis  recordalionis  Ale- 
xaoder  papa  vi  predecessor  nosler  Caríssimo  in  christo  filio  nostro  fer-- 
dínando,  àc  clare  memorie  Elisabeth  eius  Goníugi  Regibus  Gatholicis  in* 
dulserunt,  auxilia  ac  subuenliones  prebere,  proque  tanli  belli,  quod  con- 
tra Árabes,  Persas,  et  Indos  feliciler  ceptum  ad  fidei  exaltalionem,  pro- 
pagalionemque  prosequi  inlendis,  onere  supportando,  in  premissls  opor- 
tune  prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  mente  reuol- 
uentes  píelalem  luam,  progenitorumque  tuorum  in  ipsum  Deum,  absque 
cuius  nutu,  ope,  el  auxiiiis,  preclara  opera  eSici  non  possunt,  singula- 
rem  conslantiam,  et  in  cbristianam  religionem,  quam  vnigenilus  dei  fi« 
lius,  cuius  nos  uices  gerimus  in  terris,  inocentíssimo  suo  sanguine  fun- 
dauit,  deuotionem,  aliasque  eximias  tui  animi  dotes,  atque  in  saneiam 
bane  sedem  roerita,  quam  exemplo  Habrae,  qui  contra  aliquot  Reges  ui- 
ctoria  potitus  est,'  nuperrime  piis  el  religiosis  muneribus  recognoscere  uo- 
luisti,  in  memoriam  uictorie  totiens  diuina  ope  contra  Infideles  habite  ab 
assidua  bella,  que  contra  pérfidos  fidei  nostre  hostes,  forti  ac  constantí 
animo  geris :  Gonsiderantesque  prelerea  quam  diflicillimum  esse  tui  Re* 
gni  opes,  animo  tuo  impares,  ac  uires  in  tanta  mole  bellorum,  que  in 
pluríbus  et  diuersis  locis  geris,  ualidissimis,  potentissimisque  hoslibus  uix 
sufficere,  et  ad  noslrum  im  primis  pastorale  officium  spectare  pro  ea  cura 
el  soliciludine,  que  tuendi  et  propagandi  religionem  nobis  ineumbit,  non 
solum  pias  et  deuolas  supplices  preces  tuas  benignis  accipere  auribus,  ue- 
rum  tòl  assiduis  laboribus,  incommodis,  periculis,  ac  innumerabilibus  dis- 
pendiís,  que  ad  honorem  dei  et  christiane  fidei  exaltalionem  indefesse  per* 
fers,  pro  luilione,  munilione,  et  custodia  opidorum  el  locorum,  que  chris- 
tiane reipublice  tua  uírtute  et  industria  adiecísli,  et  in  futurum,  non  mi- 
nore fidei  ardore,  diuina  fauente  clemenlia,  tolis  conatibus  adiicere  inten- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  247 

dis,  proque  continualione  ot  inslàuralionc  Iam  sanclí  ac  de  accepli  belli, 
de  cerlis  decimarum  parlibus,  Tertiis  nuQCupatis,  in  Portugallie,  Âlgar- 
biorumque  Kegnis»  ceterisque  Prouinciis,  Insulis,  el  locis  Ubi  subieclis, 
et  que,  ut  prcferlur,  subíiciehlur,  prouidere,  sicuti  predecessores  prefali 
ipsis  Castelle  Regibus  ob  expulsionem  Infidelium  ex  Regno  Granate,  et 
pliires  alios  pro  rc  huiusmodi  susceplos  labores,  de  similibus  parlilHJS  der  . 
cimarum  Terliis  nuneupatis,  prouiderunt,  holusmodi  supplicationibus  ii>- 
clínali  libí,  ac  suecessoríbus  luis,  ut  de  quibuscunque  MelropoHianis,  Ca- 
thedralibus,  el  àliis  esclesiis  ac  Monaslcriis,  ceterisque  ecciesiaslicis  be- 
neficiis  quibuscunque,  cuiuscunque  qualilatis  fuerinl,  in  Regnis,  Prouin- 
ciis, Insulis,*el  locis  tibi  subieclís,  el  que,  ut  prefertur,  subiicienlur,  con- 
sislenlibus,  parles  decimarum  Terlias  nancupalas,  ad  hislar  Regam  Cas- 
telle et  Legionis  Regnorum  leuandas,  et  percipiendas,  donec  bellum  in 
Aphrica  contra  diclos  fecensis  et  Maroquilarum  iníideles  Reges,  acluaii- 
ter,  ac  bona  fide,  et  sine  fraude  gesseris,  et  dicto  duntaxat,  sic  durante 
bello,  et  non  ultra,  exigere,  leuare,  et  percipere  uaieas  in  omnibus  et 
per  omnia,  proul  prefali  Caslelle  Reges  ex  apostólica  concessione  perci- 
piunt,  et  percipere  consucucrunt.  Ita  tamen  quod  ab  ecciesiis,  quorum 
fruclus,  reddilus,  et  prouenlus  Quínquaginta  ducatorum  auri  de  Camera  se- 
cundum  communem  cxtimationem  uaiõrem  annuum  non  excediint,  nícbii 
pretexlu  concessionis  huiusmodi  exigi  uaieat,  nisi  qui  duas  aut  piures  ec- 
clesias,  seu  beneficia  oblinuerit,  quarum,  aut  quorum  insimnl  ftructus  et 
prouentus  diclam  Quínquaginta  nucatorum  simiiium  excedant  sumam, 
tunc  enim  a  dieta  solutione  nequaquam  immunis  intelligatur,  auctdrítate 
apostólica,  et  ex  certa  nostra  scientia,  ac  potestatis  plenitudine  lenore  pre- 
sentium  concedimus  et  indulgemus.  Non  obstantibus  generalis  Conoilii, 
et  aliis  apostolicis,  ac  ín  Prouincialibus  et  Sinodalibus  Gonciliis  edítis  ge- 
neralibus,  uel  specialibus  Constitutionibus,  et  ordinationibus,  ac  statutis, 
et  consuetudinibus  ecciesiarum,  et  Monasteriorum,  et  ordinum  quorum- 
cunque  iuramenlo,  confírmatione  apostólica  uel  quauis  alia  firmitale  ro- 
boratis,  necnon  priuilegiis  et  indultis  apostolicis  illis  forsitan  concessis, 
quibus,  etiam  si  ad  illorum  derogalionem  de  illis,  eorumquc  totis  teno- 
ribus  specialis,  specifíca,  expressa,  ac  dé  uerbo  ad  uerbum*,  non  aotem 
per  generales  clausulas,  id  importantes  mentio,  seu  queuis  alia  expresao 
habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  seruanda  foret,  illorum  tenores 
pro  sufficienter  expressis  et  insertis  faabenles,  illis  alias  in  suo  robore  per- 
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mansuris,  hac  uice  dunlaxat  specialiler  et  expresse  derogamus  ceterísque 
contrariis  quibascunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  haoc  pagi- 
nam noslre  coocessionis,  indullii,  et  derogalionis  infringere»  uel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indigna- 
tionem  omnipolenlis  dei  ac  bealorum  Pelrí  et  Pauli  Apostolorum  eius  se 
nouerit  incursurum. 

Dalum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incamationis  dominice  MiU 
lesimo  quingentesimo  quartodecimo,  Tertio  Kaiendas  Maií,  Ponlificalus 
nosiri  Anno  Secundo  ^  , 


Breve  de  Papa  liefte  Ik  dirlglde  a  el-Rei. 


1S14I. 


Leo  papa  x.  Carissime  in  christo  fiii  noster,  Salutem. 

Oratores  Maiestatis  tue,  quí  dudum  íiliaiero  obedienliam  nobis  et 
huic  sancte  sedi  eius  nomine  prestiterunl,  inter  cetera,  que  defeQsionern 
ac  propagationem  fidei  in  Aphrica  et  aliis  Ethiopie  et  Arabie  locis  haud 
dubie  concernunt,  nobis  exposuerunt,  redditis  etiam  super  iis  litteris  tuis, 
ex  Nuntio  Regis  Dauid,  qui  nuper  ex  iisdem  Regionibus  tua  Naui  adue- 
'  ctus  esty  prudenti  et  cordato  viro  adhibita  per  interpretes  cum  sciscilandi 
cura,  zelo  et  feruore  fidei  accensam  Maiestatem  tuam  pleraque  intellexisse, 
que  ad  exaltationem  ipsius  fidei  et  propagationem  plurimum  pertinent; 
ipsum  im  primis  Regem  degenlesque  sub  eo  innumeros  populos,  quibus 
etiam,  ut  Nuntius  asserit,  vir  probate  uite  Marcus  Patriarcha  in  spiritua- 
libus  preest,  non  baptizalos  solum  et  initiatos  nostris  sacris  atque  agnos- 
cere  Gatholicam  fidem,  uerum,  preterquam  in  circumcisione,  a  ritu  ac 
obseruantia  christiane  fidei  minime  discrepare,  nec  ignorare  Romanum 
Pontificem  cunctis  preesse  chrislifidelibus,  cui  omnes  obtemperare  debeant ; 
sed  difficultatibus  itinerum,  dislantia  et  inhospitalitate  diuersíta leque  Gen- 
tium  ac  íllis  imperantíum  ad  urbem  Romam  nequaquam,  ut  cupiebant, 
hactenus  accedere  potuisse ;  nunc  uero,  palefactis  tue  Maiestatis  beneficio 

1  Abcb.  Nic,  Maç.  20  de  BuUas,  n.""  32. 
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iiineribus  atque  magis  peruiis,  lêlalos  quam  maxime,  eo  presertim  quod 
ueluti  oues  a  domioico  grege  diulius  per  dcserla  errabunde  cupiunl  cum 
ceteris  communicare  íidelibus,  Romanumque  Presulera  et  Paslorem  eius- 
dero  gregis  agnoscere  et,  uti  decet,  uenerari ;  petereque  proplcrea  ut  in- 
teruentu  niorlis  ipsius  Marcí  Patriarche,  ne  cbrístifideles  palíaniur  apud 
ipsos  delrimontum,  eligamus  successorem,  inlerim  eum  nostrum  et  apos- 
lolice  sedis  Legalum  depulemus  quo,  maiore  deuotione  populorura  acce- 
pta  ab  apostólica  sede  auctorilate,  que  necessário  ad  fldem  perlinenl,  pro 
animarum  salule,  prestare  et  exercere  possit ;  Itaque  Maiestatem  tuam 
supplicare  nobis  ut  pro  nostrò  olficio  pastoral!  oblatam  oporlunílatem  rei 
pro  exaltatione  fidei  benegerende  preterire  nolimus,  quinimo  ad  ipsum 
Regem,  qui  armis,  equis,  innumero  peditatu,  argento,  auro  atque  aliis 
opibus  affluit,  Sexagintaque  Sex  Regibus  christianis  et  Octo  Mahumetta- 
nis  imperat,  et  ad  eius  matrem  Helenam  Mulierem  prudentia  et  religione 
iDsigAem  scribere  dignemur,  Cum  ad  honorem  nostrum  et  apostotice  se- 
dis et  ad  fidei  augmentum  chrislianique  nominis  pertineant  propagatio- 
nem.  Hec,  fili  Carissime,  cum  partim  a  tuis  Oratoribus,  parlim  tuis  lit- 
teris  acceperimus,  sublalis  in  celum  ocuHs  ac  manibus  et  ingenti  ex  in- 
timis  ujsceribus  eomoti  gáudio  ímmensas  deo  gratias  egimus,  cuius  aspi- 
rante numine  nostri  Pontificatus  lempore  extremi  orbis  terrarum  Reges, 
Gentes  et  ihnujneri  populí  aghoscentes  ipsum  deum  prebeant  nobis  occa- 
sionem  recuperandi  sanctam  Ciuitatem  Iherusalem  et  locum,  in  quo  su- 
per salutifere  Crucís  ligno  christus  pro  on^níiim  salute  pependit,  cupiant- 
que  Romanam  ecclesiam  rite  colere  et  ut  decet  uenerari,  et  nobis  libi- 
que  ultro  uires  et  suas  opes  offerant  et  polliceantur  ad  Infidelium  exter- 
niinationem,  et  precipue  ductu  et  auspiciis  Maiestatis  tue,  quam  ob  eius 
pietatem  et  in  apostolicam  sedem  deuotionem,  curam  et  studium  ipsius 
fidei  propagande  paterna  caritate  prosequímur ;  que  cum  sinl  eiusmodi 
ut  ne  maiora  quidem  diebus  nostris  desiderare  poluerimus  et  a  deo  uere 
procedant,  omnium  bonorum  operum  datore,  omnia  ipsius  Regis  et  Pa- 
triarche  pia  desideria  et  petiliones  pro  honore  huius  sancte  sedis,  quan- 
tum  poterimus,  in  domino  exaudire  illisque  plene  annuere  intendimus; 
quo  sane  christiana  respublica  sub  vno  fidei  uexillo,  vno  Raptísmate,  vno- 
que  deo  plurimum  exaltabitur.  Yerum  considerantes  circuncisionem,  quam 
adhuc  seruant,  Raptismatis  ins(itutione  sublatam  desideramus  apud  eos, 
quibus  pro  inde  duximus  consulendum  ad  animarum  periculum  euitan- 
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duiB,  penitus  abolerí.  Quocirca  Maiestatem  tuam  ia  domino  rogamus  el 
hortamur,  ne  tam  sanclum  et  laudabile  opus  negligere  uideamur,  ut  dí-^ 
clura  Nunlium  in  singulis  instruere  ac  etiam  nostro  DomíDe.hortarí  uelit, 
quod  ita  agat  apud  prefalos  Regem  et  Palriarcham,  ul  circuocidendi  ri- 
tus,  eorum  opera  et  auctorltate  toliatur,  abiicianlque  siqui  alii  forsílan 
fuerint  errores,  quos  longo  quasl  a  Romana  ecciesia  diuorlio  contractos, 
quatinus  indulgentia  aposlolice  sedis  palietur,  quousque  ueritatis  capacio- 
res  fiant  et  inspirante  deo  magis  illuminentur  in  fide,  tollerabimus ;  tunc 
uero  sublala  circuncisione  tanioque  ipsi  deo  sacrifício  oblato,'  non  age- 
mus  solum  eis  gratias,  sed  a  noxiis  herbis  abductos  in  pascua  salubria 
et  sanclum  domini  Ouíle,  vituli  saginali  communío,  pii  ac  solicíli  pasto- 
ris more  accipiemus,  quo  eximia  tua  in  deum  pietas,  singularis  in  bane 
sanctam  sedem  deuotio,  insigniaque  alia  roerita  non  lantum  coram  homi- 
nibus,  sed  coram  deo  elucescent.  Et  quoniam  Nuntium  ad  Maiestatem 
tuam  pro  hiis  et  aliis  rebus  concernentibus  fidem  missuri  sumus,  ex  eo 
super  huiusmodí  propagande  fidei  negocio,  quid  constituerimus,  intelli- 
get,  nosque  eiusdem  Nuntii  litteris  de  singulis  poterimus  Geri  certiores. 
Datum  Rome  apud  Sanctuni  petrum,  Anno  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quartodecimo  ^  Pontificatus  nostri  Anno 

Secundo  —  J.  de  Comitibus  *. 


Breve  do  Papa  liejfte  %.  dirigido  a  el-Rei. 


ISM^MMo  11. 


Leo  papa  x.  Carissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Si  tua  animi  atque  vírtutis  ornamenta,  quae  nostro  atque  omnium, 
qui  sapere  aliquid  possunt,  indicio  sunt  máxima  eademque  pene  innu- 
merabilia  nobis  clara  ante  hac,  et  testata  non  fuissenl,  tamen  ea  omnia 


^  Tem  um  espaço  em  branco  onde  se  devia  es&ever  o  dia  e  o  mez, 
^  Transumpto  feito  em  Rama,  mas  sem  authenticidade.  Abch.Nac,  Mac.  21  de  Bui* 
las,  n.""  3.  No  Maço  29  n.''  10  estS  outro  transumpto  idêntico. 
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ante  óculos  et  in  animis  nostris  Dilecti  filii  Didaci  paccechi  legati  ad  nos 
tui  oratio,  dfligentia,  âexteritas,  serroo  acnratus  et  prudens  plane  expres- 
sa posuisset ;  verum  licet  illa  Nos,  non  aolum  ex  rumore  famae  et  homi- 
num  opinione  communi,  sed  etiam  certissimis  testiraoniis  clarissimorum 
operum  luorum,  quibus  de  Deo,  de  Nobis,  de  Sede  Apostólica  supra  om- 
nes  Reges  et  Príncipes  bene  meruisti,  nota,  illustría,  perspectaque  ha- 
beamus,  nihilominus  fuit  nobis  iucundissimum  audire  ipsum  Didacum, 
ita  persequentem  Regias  virtutes  luas,  tuamque  erga  nos  beniuolentiam 
exponentem,  ut  amplitudinem  vir^ulis  et  Maiestatis  tuae  noslramque  una 
exislimationem,  quam  de  tua  praestantissíma  natura  summam  habemus, 
suis  sermonibus  exeequaret.  Itaque  et  in  munere  publico  ornatissimam  di- 
xit  oralionem  et  in  príuatis  sermonibus  ao  negociis,  Nobiscum  obeundís, 
omni  ex  parte  se  prudentem,  accuratum  diligenlemque  prebuit,  ut  cum 
uere  iudicauerimus  aptum,  qui  ad  máximas  tractandas,  et  procurandas 
res  adhiberelur.  Huno  igitur,  elsí  illius^íides  erga  Maiestatem  tuam  sum- 
ma  ac  singularís  salis  eum  tibi  commendatum  facit,  Tuae  lamen  Maieslati 
ex  animo  commendamus ;  neque  hoc  quidem  officío  commendationis  ita 
fungiipur,  quia  eam  ualde  existimemus  esse  necessariam  in  homine  libi 
fido  ac  probato,  digno,  quí  tua  liberalitale  im  primis  perfruatur ;  sed  quia 
nobis  eius  humanitas,  mores,  modestiaqoe  admodum  placuerunt^  volui- 
mus  hasce  lileras  poliHS  iudicii  Nostri  teslimonium  quam  optime  apud  te 
menti  hominis  esse  commendationem.  Et  tamen  eum,  ita  postulante  Ma- 
iestate  tua,  certum  numerum  preceptoriarum  militae  ordinis  Jesu-christi 
contra  affros  fidei  hostes  in  Regno  tuo  instituerímus,  Tibique  potesta|em 
ex  apostólica  nostra  indulgentia  concesserímus  illas,  quibus  uisum  fuerit, 
idoneis  hominibus  deferendi ;  quamquam  illa  ad  ordines  armatae  militiae 
in  hostem  excilandos  acuendosque  pertinent,  Tamen,  quia  sepe  togatorum 
consitia  armis  belli  praesfant,  neque  minus  Talet  in  Giuibus  conseruandis 
hosíibusque  debellandis  prudenlium  \irorum  íiâes  atque  senlentia,  quam 
fortissimorum  Militum  gladius,  Hunc  ad.unam  inter  primas  huiusmodí 
preceptoriarum  adipiscendam  et  tuae  Maiestatis  liberalilate  obtinendam  tibi 
uehementer  commendamus  cum  diuturno  seniilio,  fideque  integerríma» 
quam  Tuae  Maiestali  non  solum  animo  sed  etiam  factis  atque  operíbus 
egregiam  semper  praestitit,  eximie  promereatur,  \t  sit  apud  tuae  sereni- 
lalis  liberalitatem  et  in  beneméritos  gratiam  et  illius  iusto  desiderio  et 
nostrae  intercessioni  locus :  Âc  nos  quidem  eum  ipsum  hac  de  re  Tibi 

32  « 
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non  commeQdaremus,  dísí  iudicium  fecissemus  esse  illius  partes  atque 
uirtutes  Tibi  in  rebus  gerendis  non  minus,  quam  armati  cuiusuís,  opor- 
tunas, uel  propler  iam  antedíclas  fidcm,  prudenliam,  dexterítatero,  uel 
propter  júris  Ciuílis  ac  bonarum  sírnul  líterarum  scíenfiam,  pluriam 
quoque  linguarum  notionem  et  experientiam,  Quibus  tibi  tanto  Regi  ma- 
>gno  vsui^et  commodo  esse  potest,  Sed  quoniam  Maiestas  tua,  quae  sin- 
gularí  ingenio  et  summo  consilio  praedíta  est,  hominem  ipsum  omnibus 
sensibus  cognilum  habere  debet.  Non  scribemus  plura,  lantum  hoc  sígni- 
ficabimus,  si  illius  merilorum  atque  virlulis  irí  huiusmodi  preceptoria  de- 
ferenda  rationem  habueris,  futurum  nobís  grallssimum ;  cum  elíam,  quo 
facilius  et  expedilius  bano  rem  consequatur,  Nos  illum  auctoritate  apos- 
tólica habilem  facluri  simus,  sicut^  iam  nuoc  habilítamus  aptumque  et 
idoneum,  etiam  si  ad  conditiones  in  illius  milíliae  instilulione  appositas 
non  omnino  accedat,  extra  ordínem  singularís  in  illum  índulgentíae  nos- 
trae  dono  efficimus. 

Datum  Romae  apud  Sanclum  Petrum  sub  Annulo  Piscatorís  Díe  xi 
Maii  MDXiiii.  Pontiíicatus  Noslrí  Anno  Secundo.  —  /a.  Sadoleltis  '. 


Breve  do  Papa  liefto  TL  dlFiglde  a  el*Rel* 


1S14I— Halo  11. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolican» 
benedictionem. 

Consecrauimus  more  maiorum  per  Romanos  Pontífices  solenniter 
instituto  Rosam  ex  auro  fabrefactam  Quarta  Dominica  Quadragesimae 
solitam  consecrari :  cumque  consuetudine  iam  diuturna  id  múnus  alicuí 
Ghrislíano  Principi  destinetur  u^I  propter  memoriam  preteritorum  eius  in 
Sanctam  Romanam  ecciesiam  officiorum,  uel  ob  spem  futurorum.  Nos 
qui  utranque  causam  in  Maiestale  Tua  grauissimam  habemus,  cuius  et 
summa  ac  prestantissima  adhuc  constant  in  sanctam  sedem  Apostolieam 
et  Dei  nostri  fidem  merita,  et  similís  atque  eadem  in  posterum  bene  me- 

^  AiGB.  Nàc,  Maç.  34  de  Bulias,  n.""  23. 
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rendi  uolunlas,  nihil  dubitauimus  quin  Yenerabilium  etiam  fratrum  nos- 
trorum  Sanclae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalium  consentientibus  nobiscum 
sentenliis  eam  ad  serenitalern  luam  milleremus :  donum  precio  quidem 
exiguum,  sed  myslerio  non  medíocre,  quanquam  lu  relígiosissímus  atque 
oplinius  Rex  ea  roagni  aestimas  dona,  quae  non  tam  ulilítalis  coromo- 
duro  in  se  eonlinent  quam  lestimonium  uirtutis.  Cerle  curo  hic  flos  flo- 
rero  imagine  imiletur  ex  precioso  Martyruro  christi  sanguine  colleclum, 
nulli  roelius  Princípi  euro  decuit  dedicari,  quam  ilii,  qui  in  christiana 
flde  ad  ultimas  regiones  usque  propaganda  mentem  ipsam  et  uirlutem 
Martyrum  est  imilátus.  Accipies  igilur  qua  humanilafe  es  múnus  hoc 
nostrum  ab  oplimo  animo  el  singular!  erga  te  profeclum  uoluntate,  in 
quo  mentem  nostram  expendes,  non  muneris  tenuilatem.  Nos  ením  qui 
assidue  de  tuis  hononbus  el  ornamenlis  cogílamus,  dabirous  Deo  adiuuante 
operam,  ut  quotidie  maiora  consequantur,  sicuti  tu  in  dies  de  deo  atque 
Nobis  roelius  mereri  studes  Qui  non  satíatus  tuis  rebus  geslis  superíori- 
bus  clarissimis  et  roaxirois  nouaro  etiaro  nuper  ad  nos  adíunctionem  re- 
molissimi  el  chríslíanissimi  Principis  Dauid  tuis  litteris  significasli,  et  ni- 
hil sitiam  nequetam  arduum  quod  non  uirtus  lue  exuperare,  neque  tam 
abdilum  quod  diligenlia  peruesligare  non  queat.  Certe  nos  luo  lanli  Re*/ 
gis  studio  felicitale  gloríaque  adducli  non  roodo  cogitamus  ampliare  im- 
perii  chrisliani  fines,  sed  etiam  id  uobis  ex  senlenlia  successurum  confi- 
dirous  cum  posl  deum  maximam  in  la  et  uirlule  tua  habeamus  fiduciam 
spemque  repositam. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Pelruro  sub  annulo  Piscatoris  díe  xi 
Maii  MDXiHi.  Pontifícalus  Nostri  Anno  Secundo.  —  Ia.  Sadolelus  ^ 


^  Akcb.  Nac,  Maç.  29  de  BuHas,  n.<*  3. 
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Bttlla  do  Papa  liefto  TL  dirigida  a  el-liel. 


W14— #vnlio  9. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  lo  chrísto  filio  Ema- 
nueli  PortQgallie  et  Âlgarbiorum  fiegi  Illuslrí  Salulem  et  apostolicam  be- 
nedíclionem. 

Dum  fidei  conslantiam  eximieque  deuolionis  affecluro,  quibus  in  nos» 
tro  et  apostolíce  sedis  coospeclu  clarere  dignosceris,  diligeDlí  considera- 
tione  pensamus,  illa  tibí  libenler  concedimus,  per  que  tue  Serenilati  ho- 
nor accrescat,  et  ad  per  clare  memorie  predecessores  tuos  Porlugallic  et  Âl- 
garbiorum Reges  pre  inchoatam  et  per  te  feliciler  continuatam  Infidelium 
expugnationem  ac  ecclesiarum  ad  diuíui  nomiois  gloriam,  fuodalionem, 
et  coBStructionem  constautior  efficiaris.  Sane  nobis  nuper  pro  parle  lua 
per  dilectum  filium  Johannem  de  Faria  Militem  Milítíe  Jesu  chrisli,  Ora* 
torem  tuum  ad  nos  et  sedem  predictam  pro  prestanda  obedientia  desti- 
natum,  exhibita  pelitio  continebat  quod  alias,  poslquam  dicli  predecesso- 
res tui  plures  Prouincias,  terras,  Ciuitales  et  loca  in  llllramarinis  parti- 
bus  per  Infideles  occupata  pro  exallatione-Catholice  íidei  sue  ditioni  sub- 
iugauerant,  nonnuUi  Romani  Pontífices  predecessores  nostri  omnes  et  sin- 
gulas  ecclesias  in  locis  et  terris  a  Promontoriis,  siue  Capitibus  de  Bóya- 
dor  et  de  NaOo  usque  ad  Indos  partium  ullramarínarum,  ab  eisdem  Ib- 
fidelibus  recuperalis  duntaxat  edifícandas  ac  conslruendas,  ac  omnem  iu- 
risdictionem  spiritualem  earundem  ecclesiarum  edificandarum  Mililie  Jesu 
chrisli  Regni  tui  concesserunt  el  applicarunt,  ac  uoluerunt  quod  ex  tunc 
in  antea  Prior  maior  dicte  Mililie,  nunc  Vicarius  de  Tomar  nuncupatus, 
pro  tempore  existens  iurisdictionem  spiritualem  in  eisdem  ecciesiis  edifi- 
candis  haberet,  prout  in  ipsorum  predecessorum  nostrorum  liUeris  desu- 
per  confectis  plenius  continetur.  Cum  autem,  sicut  eadem  pelitio  subiun- 
gebat,  tu,  ul  bónus  atque  inlrepidus  Redemplorís  nostri  Jesu  cbristi  Áthle* 
ta,  pro  eiusdem  fidei  Catholice  exaltatione  circa  recuperationem  aliaram 
terrarum  et  Prouinciarum,  que  per  Crucis  chrisli  Inimicos  occupantur, 
non  absque  grandi  impensa,  nullis  parcendo  laboribus»  semper  intendas, 
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et  domino  concedente  propensius  intendere  proponas,  si  omnes  et  singule 
ecclesie  in  quibuscunque  Aphríce  et  aliis  Prouinciis,  (errís  et  lòcis  vltra- 
marinis,  èliam  in  Giuitale  et  Regno  Marroquitarum  et  aliis  quibuscun- 
que  ab  eisdem  Infidelibus  per  te  recuperatis  et  acquisitis,  erecte  seu  edi- 
Ticate,  et  etiam  in  iliis  ac  recuperandis  et  acquirendis  im  posterum  eri- 
gende,  seu  edificando  eidem  Mililie  iuxta  tenorem  litterarum  predictarum 
su^iicianlur,  quodque  de  cetero  perpetuis  futuris  temporibus  prefatus  Vi- 
carius  in  eisdem  erectis  et  erigendis  ecciesiis,  ac  Prouínciis  et  terris  re- 
cuperatis, et  recuperandis  huiusmodi  omnimodam  iurisdictíonem  eccle- 
sia^licam  et  spirílualem  exercere  possit  et  debeat,  ipseque  ecclesie  eidem 
Militie  applicate  esse  censeantur,  Ac  tibi  et  supcessoribus  tuis  Portugal- 
lie  et  Algarbiorum  Regibus,  qui  pro  teoipore  fuerint,  Juspatronatus  et 
presentandi  personas  idóneas  ad  quecunque  ecciesias  et  beneficia  eocte* 
siaslica  cuiuscunque  qualilalis  fuerint,  in  terris  et  prouínciis  huiusmodi 
a  díctis  Infidelibus  per  te  duntaxat  a  Biennio  citra  recuperatis  et  acqui- 
sitis erecta  seu  edificata,  et  etiam  in  lilis  ac  recuperandis  et  acquirendis 
im  posterum  canonice  erigenda,  quoliens  ília  ex  nunc  perpetuis  futuris 
temporibus  uacare  contigerít,  seruetur  et  concedatur ;  Nos  uotis  tuis  in 
hac  parle  fauorabililer  annuentes,  tuisque  sujjplícalioíiibus  inclinati,  om- 
nes et  singulas  ecciesias  in  quibuscunque  Apfarice  et  aliis  Pi1)uinciis,  ter- 
ris et  Iocísn  Vltramarinis,  etiam  in  Ciuitate  et  Regno  Marroquitarum  et 
aliis  quibuscunque  ab  eisdem  Infidelibus  per  te  duntaxat  a  Bienoio  citra 
recuperatis  et  acquisitis,  erectasque  seu  edificaias,  et  etiam  in  illis  ac  im 
posterum  recuperandis  et  acquirendis  erigendas  et  construendas,  eidem 
Militie  auc^oritate  apostólica  subiicimus  tenore  presentium ;  Ac  quod  de 
cetero  im  perpetuum  prefatus  Vicarius  de  Tomar  in  eisdem  erectis  et  eri-  * 
gendis  ecciesiis  ac  Provinciis,  terris  et  locis  recuperatis  et  recoperandis  ac 
acquirendis  huiusmodi  omnimodam  Jurisdictionem  ecciesiasticam  et  spi- 
ritualem  exercere  possit  et  debeat,  ipseque  ecclesie  eiden  Militie  appli- 
cate sint  et  esse  censeantur,  iuxta  tenorem  litterarum  predecessorum  hu- 
iusmodi eisdem  auctorite  et  tenore  siatuimus  et  ordínamus.  Et  nichilo- 
minus  tibi  et  successoribus  tuis  Porlugallie  et  Algarbiorum  Regibus  pro 
tempere  exislenlibus  Jus  patronatus  et  presentandi  personas  idóneas  ad 
quecunque  ecciesias  et  beneficia  ecciesiaslica,  cuiuscunque  qualitatis  fue- 
rint, ia  eisdem  Prouínciis,  terris  et  loeis,  ut  prefertur,  ab  eisdem  Infide^ 
libus  a  Biennio  citra  acquisitis  et  recuperatis  erecta,  et  etiam  in  ilUa  ac 
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acquírendis  et  recuperandis  ím  poslerum  erígenda,  quotiens  iila  uacare 
contígerit  auclorilate  et  lenare  preipissis  reseruamus  alque  concedimus. 
Quo  circâ  Venerabilibuâ  fralribu^  nostris  Visensi  et  Egítanicnsi  E^pisco- 
pis,  ac  dilecto  filio  Oíficiali  VlixboDensi  per  apostólica  scripla  mandamus 
quatJDUs  ípsi,  uel  Duo,  aul  Ynus  eorum  per  se,  uel  alium,  seu  alios  Ma- 
íestali  tue  et  tuis  successoribus  prefalis  in  premissis  efficacis  defensionis 
presidio  assistentes  facianl  auclorilate  nostra  te  et  successorcs  prefatos  syb- 
i^tione,  statulo  et  ordinatione,  necnon  reseruatione  el  coucessioiíe  pre- 
dictis  pacifice  frui  el  gaudere,  nón  permitleoles  te  et  successores  tuos  pre- 
fatos, seu  ueslrum  aliquem,  per  quoscutnque  desuper  quomodolibet  in- 
debite  moleslari,  perturbari  aut  inquietari ;  Contradictores  per  censuram 
ecclesiaslicam,  appelialione  poslposíla,  compescendo;  Non  obslanlibus  Con- 
stitutiooibus  et  ordinalionibus  apostolicis,  necnon  quibuscunque  vnioni- 
bus,  annexionibus  el  incorporationibus  de  quibusuis  ecclesiis  etiam  Ca- 
Ihedralibus  et  Metropolitaiiis,  et  iocis  in  eisdem  parlibus  Infídelium,  eliam 
in  diclis  Marroquitarum  Regno  et  Ciuilate,  et  aliis  quibuscunque  consis- 
tentibus,  quibusuis  ecclesiis  etiam  Calhedralibus  et  Metropolitanis,  Mo- 
nasteriiSy,  et  illorum  Mensis  ac  personis,  cuiuscunque  qualilalis,  status, 
gradus,  ordinis,  uel  conditipnis  existenlibus,  ac  Calhedralium  etiam  Me- 

•  tropolitanariftn  ecciesiarum  earundem  prouisionibus  eisdem  personis  etiam 
per  quoscunque  Romanos  Ponlifices  predecessores  nostros  ac  nos  et  se- 
dem eandem,  eliam  ad  instantiam  Regum,  Reginarum,  Ducum,  Princí- 
pumet  Prelatorum  ecclesiasticorum  ac  etiam  saneie  Romane  ecclesíe  Car- 
dinalium  et  ex  quibusuis  causis,  etiam  ratione  obsequiorum  nobis  et  Ro- 
mane ecclesie  ac  sedi  prefate  eliam  pro  fide  Calholica  impen^orum  per- 

*  petuo  uel  ad  tempus,  et  sub  quibusuis  uerborum  formis  absque  expresso 
consensu  tuo  haclenus  factis  et  concessis,  confirmalis  et  innouatis  ac  im 
posterum  faciendis  et  concedendis,  que  omnia  et  singula,  etiam  si  de  no- 
minibus,  cognominibus,  dignitatibus  et  titulis  ecciesiarum  et  personarum» 
quibus  et  oausís  propter  quas  illa  concessa  sint,  uel  fuerunt,  menlio  spe- 
cialis,  specifica  et  expressa  ac  de  uerbo  ad  ,uerbum,  non  autem  per  ge- 
nerales  clausulas  íd  importantes,  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisila  for-: 
ma  seruanda  foret,  eorum  tenores  présenlibus  pro  sufficienter  expressis 
habenles,  illorum  omnium  vim  et  effeclum  omnino  suspendimus  et  sus- 
pensa esse  decernimus,  iliisque  specialiter  et  expresse  derogàmus,  cete- 
xisque  contrariis  quibuscunque;  Aut  si  aliquibus  commuuiler  uel  diui- 
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sim  ab  eadem  sit  sede  iodullum,  quod  interdici,  suspendi,  uel  excommu- 
nicari  non  possínt  per  lilteras  apostólicas  Don  facientes  plenam  et  expres- 
sam ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  menlionem.  Nulli  ergo 
omnino  hominum  liceal  bano  paginam  nostre  subieclionis,  statuli,  ordi- 
nationis,  reserualionis,  concessionis,  mandati,  suspensionis,  decreti  et  de- 
rogationis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Síquis  aulem  boc 
attemptare  presumpserit,  indignalionem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Pe- 
tri  ei  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  Dominice 
Míllesimo  quingentisimo  quarlodecimo,  Septimo4dus  Junii,  Pontifícatus 
noslri  Anno  Secundo.  —  F.  Armellinus  ^ 


Baila  do  Papa  Liefte  TL. 


15141— #aiilio  19. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Pro  excellenti  preeminenlia  sedis  apostolice,  in  qua  post  beatum  Pe- 
trum Apostolorum  Principem  quanquam  imparibus  merilis  pari  tamen  au- 
cloritale  sumus,  in  agro  erriguo  milílantis  ecclesie  nouas  Episcopales  se- 
des ecciesiasque  plantare  Romani  PontíRct  dignum  arbílramur,  ut  per  no- 
uas plantationes  popuiorum  augealur  deuotío,  diuinus  cultus  efiloreat,  sub- 
sequatur  animarum  salus,  et  loca  per  Catholicos  Reges  et  Príncipes  ab 
Infídelibus  et  Barbaris  nationibus  recuperala  et  acquisita  ac  Infideles  po- 
pulos  ad  lucem  conuersa  íllustrentur ;  idque  nos  eo  líbentius  agimus  io 
hiis  locíSy  in  quibus,  benedicente  domino,  chrísti  fideles  multiplicasse  nos- 
cuntur,  ut  propagatione  noue  sedis  et  assistentia  bonorabilis  Presulis  cum 
decenti  Minislrorum  numero  fideles  ípsi  in  deuotione  persistentes,  et  etiam 
deuotionis  huiusmodi  augmenlum  suscípiéntes,  eterne  felicitalis  premium, 
deo  eorum  pium  proposilum  adiuuanle,  facilius  consequi  mereantur.  Sane 
cum  Garíssimus  in  chrísto  filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  Algarbio- 
rum  Rex  illuslrís  multas  Terras,  Prouincias  et  Insulas  a  capitibus  de 
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Boyador  usque  ad  Indos,  partim  ipse  ab  Infideliuro  manibus  eripuerit  et 
alias  ftcquisiuerit,  parlim  a  predeccssoribus  suis  Portugalie  et  Algarbio- 
rum  Regíbus  acquisitas  possideat,  nuUusque  ín  predictis  Terris,  Prouin- 
ciis  et  Insulis  habèatur  Episcopus,  qui  ea,  que  sunt  ordinis  Episcopalis, 
exerceat,  excepto  Vicário  pro  teropore  existente  Opidi  de  Thomar  nullius 
diocesis,  qui  frater  Mililie  Jesu  christí  Gistercíensis  ordinis  existit,  et  iu- 
risdiclionem  Episcopalem  in  dictis  locis,  Terris  et  Insulis  ex  priuilegio 
apostólico  olím  sibi  concesso  habel ;  et  propterea  prefatus  Emanuel  Rex 
desideraret  Viçariam  dicli  opidi  de  Thomar,  que  dignitas  existit,  perpe- 
tuo supprimi  et  extingui,  ac  parrochialem  ecclesiam  beale  Marie,  quam 
idem  Emanuel  Rex  opere  satis  sumptuoso  in  Cíuilate  do  Funchal  in  Insula 
de  Madeyra  in  Mari  Occeano  sila  et  a  Lusitânia  uersus  Meridiem  Quin- 
gentis  Miliaribus  uel  circa  distante,  et  per  quondam  Henricum  Infantem 
clare  memorie  Johannis  primi  Regis  Portugalie  filium  inhabitabiPi  reperta 
et  habitabilí  facta  fundauit  et  construxit,  et  in  qua  Vnus  uícarius  frater  di- 
cte  Mililie  et  Quindecim  beneficiati  presbiteri  seculares,  beneficia  ecclesias- 
Uca  Portiones  nuncupata  obtinentes,  et  singulis  diebus  in  ibi  diuina  officia 
celebrantes  fore  noscunlur,  in  Gathedralem  ecclesiam  erigi :  Vnde  nos  uo- 
lentes  eíusdem  Emanuelis  Regis  id  summopere  cupientis  desideriis  annuere, 
habita  super  hoc  cum  Venerabilibus  fratribus  nostris  deliberalione  matura, 
de  ipsorum  fratrum  consilio  et  apostolice  potestalis  plenitudine  ad  omni- 
potentis  dei  et  eiusdem  beate  Marie  ac  omnium  sanctorum  et  sanctarum 
dei  laudem,  diuinique  cultus  aiígmentum  et  ipsius  Giuitatis,  in  qua  stru- 
cturarum  et  ediflciorum  ecclesiasticorum  ac  alíorum  magnitudo  et  sum-- 
ptuosilas,  ac  Giuium  et  Incolarum  equeslris  ordlinis  et  Theologie  ac  Vtrius- 
que  Júris  Ârtium  et  Medicine  Doctorum  et  in  aliis  scientiís  et  liberalibus 
Artibus  peritorum,  Nobílium,  Mefcalorum  ad  Quinque  Milia  hominum  et 
ultra  ascendenlium  numerositas,  et  ipsius  Insule  de  Madeyra,  in  qua  Octo 
Opida  insígnia  et  plures  Ville  exislunt,  decorem  et  honorem,  Viçariam 
huiusmodi  de  Thomar,  dilecli  filíi  Didaci  Pinheyro  moderni  Vicarii  de  Tho- 
mar vtriusque  júris  Docloris  ad  hoc  expresso  accedente  consensu,  aucto- 
ritate  apostólica  Jenore  presentíum  penilus  supprimimus  et  extinguimus; 
ac  parrochialem  ecclesiam  prediclam  in  Gathedralem  ecclesiam  curo  sede 
et  Episcopali  ac  Gapilulari  Mensis  aliisque  Gathedralibus  insigniis  hono- 
ribus  et  preeminentiis  eadem  aucloritale  erigimus,  ac  illi  pro  eius  dote 
omnia  et  singula  fructus,  redditus  et  prouenlus  ac  emolumenla,  que  idem 
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Didacus  el  Yicarius  de  Tbomar  pro  lempore  existeDS  ex  iurisdiclione  el 
Vicária  suppressa  huiusmodi  percipiebal,  que  Ducentorum  et  Quinqua- 
ginla  ducalorum  auri  de  Camera  secundunv  communem  exUmaliooem  ua- 
lorero  annuum  non  excedebant,  Necnon  annuos  reddilus  Quingentorum  du- 
catorum  similium  ex  aonuis  reddilibus  ad  ipsum  Emanuelem  Regem  íq 
dieta  Insula  de  Mádeyra  spectautibus,  ipsius  Emanuelis  Regis  ad  hoc  ex^ 
presso  accedeule  consensu,  Mense  Episcopali  perpetuo  applicamus  et  as- 
siguamus ;  ipsamque  Ciuilatem,  pro  Ciuitate,  eíusque  districtum  seu  ter* 
rilorium  cum  dicla  ac  omnibus  aliis  Insulis  et  locis  quibuscunque  et  ubi- 
cunque  dicto  Vicário  subieclis,  et  que  de  iure  priuilegio  uel  indulto  apos- 
tólico subici  debeant,  Ac  Caslris  et  Yillis  in  dictis  Insulis  el  locis  con- 
8istentibus,  quorum  omnium  denominatiooem  presentibus  haberi  uolumus 
pro  expressis,  pro  diocesi,  Necnon  omnes  et  singulos  clericos  6t  quorum- 
uis  ordinum  Religiosos,  pro  Clero,  Incolasque  et  habitatores  díctarum 
Giuilatis  et  diocesis  do  Funchal,  pro  Populo,  concedimus  et  assigoamus. 
Et  insuper  ex  dictis  Vicário  et  Quindecim  beneficiatis  eiusdem  ecciesie 
Quatuor  dignitafes  uidelicet,  Decanatum,  qui  in  ibi  post  PontiBcalem 
maior,  pro  Uno  Decano,  qui  habeat  curam  Capituli ;  et  Archidiacona- 

*  ■  ' 

tum,  pro  Vno  Archidiacono ;  Cantoriam,  pro  Vno  Cantore;  et  Thesaura- 
riam  pro  Vno  Thesaurario ;  nec  non  Duodecim  Canonicalus  et  tolidèm 
prebendas,  pro  Duodecim  Ganonicis,  eisdem  auctoritate  et  tenore  erigimus 
et  instituiu) us :  et  pro  dignitatum  ac  Canonicatuum  et  prebendarum  hu- 
iusmodi dote  bona  alias  dictis  beneficiatis  pro  illorum  dote  assiguata  per- 
petuo applicamus  et  assignamus ;  Quodque  dilectus  filius  Nunius  Cabon 
sacre  Theologie  professor,  qui  in  presentiarum  Vicarius  et  locum  lenens 
dicti  Vicarii  de  Thomar  in  dieta  ecciesia  beate  Maríe  et  frater  dicte  Mi- 
litie  existit,  Decanus,  et  alii  Três  ex  antiquioríbus  beneficiatis  iuxta  eo- 
rum  antiquitatem,  Archidiaconus,  Cantor  et  Thesaurarius ;  reliqui  uero 
Duodecim  beneficiati  Canonici  eiusdem  ecciesie  erecte  existant  et  in  ibi 
Capitulum  constituant;  ipsaque  ecciesia  erecta  et  illius  Presul  et  Capitu- 
lum,  qui  pro  tempore  fuerint,  omnibus  et  singulis  priuilegiis,  prerogati- 
uis,  ímmunitatibus,  iuribus  et  libertatibus,  quibus  alie  Cathedrales  eccie- 
sie illarum  partium  earumque  Presules,  Capitula  et  persone  utuntur,  po- 
tiuntur  et  gaudent,  uti,  potiri  et  gaudere  possint  et  ualeant:  ipsique,  qui 
beneficia  huiusmodi  in  ibi  obtinebant,  dignitates  ac  Canonicatus  et  pre- 
bendas huiusmodi  absque  alia  collatione  seu  prouisione  de  illis  facienda 
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obtinere  possint,  eisdem  auctoritate  et  tenore  indulgemus,  staluimus  et 
ordinamus.  Et  nichilominus  ius  palronatus  et  presenlandi  personam  ydo- 
neam  ad  ecclesiam  Funchalensem  erectam  buiusmodi,  dum  illam  pro  tem* 
pore  uacare  conligerit,  eidem  Emanueli  el  pro  tempore  exislenli  Portuga- 
lie  et  Algarbiorum  Regi,  Dobis  et  Romano  Ponlifici  pro  tempore  exis- 
tenli  ad  effectum  ut  eidem  ecclesie  de  persoua  per  prefatum  Regem  no- 
minata  prouideri  debeat,  et  non  alias,  ad  dignilales  uero  ac  canoaicalus 
et  prebendas  pro  tempore  exíslenti  Magistro  dícte  Mllitie,  ad  quem  ius 
patronatus  seu  presenlandi  ad  dieta  beneficia,  dum  pro  tempore  uaoa- 
bant,  pertinebat,  Inslitutio  uero  Epíscopo  Funcbalensi  pro  tempore  exis- 
tenti  prefata  apostólica  auctoritate  tenore  earundem  presentium  perpetuo 
reseruamus ;  Non  obstantibus  Conslitutíonibus  et  ordíoationíbus  apostoli- 
cis,  ceterisque  contrariis  quíbuscunque.  Volumus  autem  quod  presenta- 
tus  et  inslitutus  pro  tempore  ad  dictum  Pecanalum,  infra  Sex  Menses  a 
die  illius  assecutíones  computandos,  Nouam  proulsionem  a  sede  apostólica 
impetrare,  ac  iura  Camere  apostolice  ratione  illius  uacationis  debita  per- 
soluere  teneatur;  Alioquím,  elapsis  Mensibus  huiusmodí,  facte  de  illo 
presentationes  et  institullones  nuUius  sint  roboris  uel  momenli,  ipseque 
Decanatiis  ex  tunc  uacare  censeatur  eo  ipso.  Nulli  ergo  omnino  homi- 
num  liceat  bane  paginam  noslre  suppressionis,  extinctionis,  concessionis, 
ercQtionis,  instilutionis,  applicationis,  assignalionis»  induiti,  statuti,  ordi- 
nationis,  reseruationis  et  uoluntatis  infringerCi  uel  ei  ausu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  boc  attemplare  presumpserit,  indignationem  omnipo- 
tentis  dei  ac  bcatorum  Petri  et  Pauli  Aposlolorum  eius  se  nouerit  incur- 
surum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quarto  decimo,  Pridie  Idus  Junií,  Pontifícatus 
nostri  Anno  Secundo  K 


^  AftCH.  Nac,  Haç.  20  de  Baila»,  n.^  34. 
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BuUa  do  Papa  liefto  IL  dirigida  a  el-Rel. 


1S14I— aanlto  19. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  cbristo  filio  Em^- 
Dueli  Portugalie  el  Algarbiorum  Regi  Illustrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
nediclionem. 

Gratie  diuine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur,  si 
per  seculares  príncipes  ecciesiarum  prelatis,  presertim  ponlificali  digni- 
tate  predilis,  oportuni  fauoris  presidium  el  bodbr  debitus  impendalur. 
Hodie  siquidem  ecclesie  Funchalensi,  quam  nos  etlam  bodie  ex  parro-- 
chiali  ecciesia  beale  Maríe  in  Ciuitale  do  Funcbal  in  Insula  de  Madeyra 
in  Catbedralem  ecclesiam  ex  certis  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio 
ereximus,  ao  tíbi  el  pro  tempore  exístenti  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi 
illustrí  ius  patronatus  et  presentandi  personam  ydoneam  ad  diclam  ecefe- 
siam  Funchalensem  reseruauimus,  ab  eius  prímeua  erectione  huiusmodí 
uacanti,  de  persona  dilecti  fílii  Didaci  Electi  Funchalensis  nobis  et  eis- 
dem  fratribus  nostrís  ob  suorum  exigentía  meritorum  accepta,  de  simili 
consilio  apostólica  auctorítate  prouidímus,  ipsumque  illi  prefecimus  in 
Episcopum  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  Fun- 
chalensis sibí  in  spirilualibus  et  temporalibus  plenarie  commitlendo,  prout* 
in  nostris  inde  confeclis  litleris  pleníus  conlinetur.  Cum  itaque,  fili  ca- 
rissirife,  sit  uirtulis  opus  dei  ministros  benigno  fauore  prosequi,  ac  eos 
uerbis  et  operíbus  pro  Regis  eterni  gloria  uenerarí,  serenitatem  tuam  re- 
giam rogamus  et  horlamur  attenle  qualinus  eundem  Didacum  Electum, 
et  prefatam  Funchalensem  ecclesiam  sue  cure  commissam,  habens  pro 
noâtra  et  apostolice  sedis  reuerentia  propensius  commendalas  in  amplian- 
dis  et  conseruandís  iuríbus  suis,  sic  ipsos  benigni  fauorís  auxilio  prose- 
quaris,  quod  idem  Didacus  Eleclus  tue  celsitudinis  fultus  presídio  in  com- 
misso  sibi  cure  pastora  lis  oiScio  possit  deo  propitio  prosperari,  ac  tibi 
ex  inde  a  deo  peremnis  uite  premium  et  a  nobis  condigna  proueniat  alio 
gratiarum.  - 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnatíonis  dominice 
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Millesímo  quiogenlesimo  quartodecimo,  Pridie  IdusJunií,  Pontificatus  nos- 
tri  Addo  Secundo  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  3L  dUb^lffldo  a  el-Rel, 


1S14— aamio  19. 


Leo  Papa  x  Charissime  in  christo  fili  salutem  el  apostolicam  be- 
nedictionem . 

Alias  Ecciesie  Marrochitanensi,  tunc  certo  modo  pastoris  solalio  des- 
tilute  et  Sarracenorum  «Tyrannide  oppresse,  de  persona  Venerabilis  fra- 
tris  nostri  Martini  Epíscopi  Harrocbitanensis  apostólica  fuit  auctoritate 
prouisum,  ipseque  illi  prefectus  in  Episcopum  et  pastorem,  prout  in  li- 
teris  apostolicis  desuper  confeclis  plenius  conlinetur.  Et  deinde,  sicut  ac- 
cepimus,  licet  dictus  Martinus  Episcopus,  postquam  Maiestas  tua,  dex- 
terá  Domini  tibi  assistente,  Ciuitatem  Marrochilanensem  a  diclorum  Sar- 
racenorum Tnanibus  eripuerat,  ad  te  recurrerit,  tuumque  pro  dicte  Ec- 
ciesie sue  regiminis  et  administrationis  possessione  uel  quasi  adipiscenda 
fauorem  et  presidíum  implorauit,  Tamen  Maiestas  tua  eius  preces  aúdire 
hactenus  recusauit  et  recusat.  Cum  autem,  fili  Cbarissime,  Régie  con* 
ueniat  dignitati  Dei  Ministros  pro  Regis  eterni,  quo  auctore,  tu  predictam 
liberasti  et,  eo  fauente,  plures  alias  Giuitates  et  prouincias  ab  eorundem 
Sarracenorum  et  aliorum  Infidelium  Tyránnide  liberabis,  gloria  venerari, 
eisque,  quos  sedes  apostólica  ecclesiís  Pastoribus  uiduatis  in  sponsA  de- 
dit,  opportunis  adesse  fauoribus,  ut  in  commissís  sibi  ecciesiarum  earun^ 
dem  regiminibus  se  possint  liberius  exercere,  eandem  Maiestatem  tuam 
Regiam  hortamur  in  Domino  et  enixe  rogamus,  ut  eidem  Marlino  Epis- 
copo  in  apprehendenda  possessione  uel  quasi  Regiminis  et  administratio- 
nis Ecciesie  Marrochitanensis  huiusmodi  omni  oportuno  fauore  adesse  ve- 
lit,  eumque  illa  faciat  paciGce  frui  et  gaudere,  ita  ut  idem  Martinus  Epis- 
copus  tue  Celsitudinis  fultus  presidio  Ecclesíam  predictam,  que  tamdiu 
pastoris  fuit  orbata  regimiae,  ad  debitum  cullum  reducat,  tuque  ex  indo 

i  AmcH.  Nac,  Maç.  90  de  Bulias,  n.""  28. 
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a  nobis  bcnediclionem  et  gratiam  et  a  deo  eterne  vite  premium  mérito 
consequaris. 

Dalum  Rome  apud  sanctuin  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  Díe 
xvn.''  Junii  mdxihi.^*  Pontificalus  Nostri  Anno  Secundo.  —  ia.  Sadole- 
lus  ^  : 


Breve  dé  Papa  liefto  Ik  dirigido  a  el-Rel. 


1S14I  — AffMtOll. 


Leo  papa  x  Garíssime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostòlicam 
benedietionein. 

Vereris,  ut  accepimus,  effectum  litterarum  nostraYum,  per  quas,  sub 
díe  duodécima  mensis  septembrís  ponliflcatus  nostri  anno  priíbo,  tibi  in- 
ter alia  Molu  próprio  quinquaginla  beneficia'  ecciesiaslica  cum  cura  et 
sine  cura  secularia,  et  quorumuis  ordinum  regularia  in  Regno  et  Domí- 
nio tuo  consistentia,  ad  collationero,  prouisionem,  presentationem,  eleclio- 
nem,  seu  quamuis  aliam  dispositionem,  quorumcunque  Archiepiscopo- 
rum,  Episcoporum  et  aliorum  collalorum  et  collatricum  quomodolíbçt  com- 
muniter  uel  diuisim  perlinentia,  cum  illa  per  cessnrn  uel  decessum,  seo 
quamuis  aliam  dimissionem  illa  oblinentium,  uidelicet  triginta,  que  ^ne* 
raliter  reseruata  non  forent,  per  obilum  cappellanonim  capelle  aut  audi- 
torum  tuorum,  et  uiginti,  que  generaliter  reseruata  essent  ratione  fae^i* 
liaritatis  boné  memorie  Georgii  Episcopi  Portnensis  Cardinalis  Portugal- 
iensis  nuncupati,  per  obitum  familiarium  dicli  Georgii  Episcopi  primo  ua- 
care  aut  illorum  commendas  cessare  contingeret  cooferenda,  iltorum  €#- 
currente  uacalione,  personis  tibi  grátis  et  aceeptis,  quas  infra  unius  men- 
sis spatium  post  uacationem  huiusmodi  duceres  nominandas,  nostre  el 
apoatolice  sedis  collatíoni  et  díspositioni  specialíter  et  expresse  reseruaBir 
mus,  prout  in  noslris  inde  confectis  litterís  pienivs  contin«tur,  ex  eo  im- 
pediri  aut  differre  posse,  quod  nonnulle  speciales  reseruationes  el  gratie 
expectatiue,  ac  de  prouidendo  mandata  vniones,  annexiones  et  ínoorpo- 

^  AscB.  Nac,  Maç.  37  de  BuHas,  n."*  40. 
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ralíones,  taro  perpetue  quam  lemporales,  illarumque  reualidatrones,  ex- 
tensiones  erain{)Iiationes  predictas  tíbi  conccssas,  lilleras  sub  certis  modo 
et  forma  suspendenles,  iltisque  specialiter  et  expresse  derogantes  a  nobis 
el  sede  apostólica  postmodum  emanarunt:  Nos  ígilur,  quorum  inienlio 
fuit,  prout  est,  ut  dicte  nostre  littere  in  primo  uacaturis  beneficiis  huius- 
modi  iuxla  illarum  tenorem  suum  omnino  sorliantur  effectum,  Quique  ad 
deuolionem  tuam,  quam  erga  nos  et  sedem  predíctam  geris,  debitum  res- 
pectum  habemus,  Motu  símili  et  certa  scientia  ac  de  aposlolice  poleslatis 
plenitudine  declaramus  dietas  nostras  lilteras,  per  quascunque  speciales 
reserualiones  et  gratias  expectatiuas  ac  uniones  annexiones  et  incorpora- 
tiones  huiusmodi,  et  super  illis  extensiones,  ampliationes  et  reualidatio- 
nes,  ac  mandata  de  prouidendo,  que  quauis  eliam  sancte  romane  ecciesie 
cardinalium  aut  alia  quacunque  grandi  consíderatione  pro  quibusuis  per- 
sonis  etiam  familíaribus  nostris  antíquis,  et  eliam  cardinalibus,  et  nostri 
motus  proprii,  certe  scientie,  ac  potestatis  plenitudinis,  ac  quibusuis  aliis 
etiam  derogatoriarum,  derogaloriis,  exceptiuis,  suspensiuís,  rcstilutoriis, 
fortioribus,  efficatioribus  et  insolitis  claufiuiis,  irrítantibusque  decretis,  que 
a  nobis  et  sede  predicta  hactenus  quomodolibet  emanarunt,  non  suspen- 
sas, nec  eis  in  aliquo  derogatum ;  ipsasque,  que,  ut  premillitur,  emana- 
runt, et  que  Torsan  in  posterum  similiter  emanabunl,  gratias  expectati- 
uas, speciales  et  generales  reserualiones,  vniones,  annexiones,  incorpora- 
tiones  et  super  eis  reuelidationes,  ac  mandata  de  prouidendo  illarum  om- 
nium  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  inserti  forent,  pro  sufficienter 
expressis  babendo,  quo  ad  beneficia  sub  dictis  litteris  per  nos  tíbi  con- 
cessis  comprehensa,  tamdia  suspendirous,  donec  littere  tibi  concesse  hu- 
iusmodi  suum  plenum  faerínt  consecute  effectum ;  decernentes  easdem 
nostras  tibi  concessas  litteras,  sub  quibusuis  specialibus  uel  generalibus 
riuocationibus,  suspensionibus,  restrictíonibus,  modífícationibus,  inhibi- 
tionibus,  dertfgationibus  et  decrelis,  que  a  nobis  et  sede  predicta  in  fa- 
uorem  quarumcunque  personarum  cuiuscunque  qualitatis,  dignitatis,  sta- 
tus, gradus,  ordinis  et  conditionis  existentium,' etiam  famílíarium  aos- 
trorum  continuorum  commensalium,  etiam  antiquorum  et  díctorum  car- 
dinalium,  seu  in  nullius  fauorem  et  ad  cuiusuis  instantiam,  cum  quibus- 
uis antelationum  prerogatiuis  et  predictis,  alliisue  maioribus  et  efficacío- 
ribus  clausulis  et  decretis,  et  presentibus  ac  aliis  tibi  concessís  litteris 
expresse  derogantibus  emanabunt,  nisi  tuus  ad  id  expressus  accedat  apen- 
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SQS,  nequaquam  comprehendf,  et  quatenus  comprehendere  uiderentur  ad* 
uersus  illas  quatenus  emanauerint,  totiens  in  pristinum  statum  restitutasí 
esse,  proul  nos  e\  nuuc  prout  ex.lunc,  el  e  contra  restiluimus,  reponi- 
mus  et  plenarie  reintegramus,  et  presentes  tibi  die  qualíbet  ponlificatus 
nostri,  ac  si  sub  illius  datum  uere  et  non  fícte  confecle  fuisscnt,  prout 
tu  díem  ipsuiB  semel  el  pluries  expresseris,  in  indicio  uel  extra  suíTra- 
gari.  Et  si  conlingeret  a  nobis  uel  sede  predicta  lítteras  apostólicas  post 
et  contra  prcsentium  tenorem  in  posterum  emanari,  illas  etiam,  si  in  eis 
eaedem  presentes  littere,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  insererentur,  pro  suf- 
ficíenler  expressis  haberentur  preter  et  contra  mentem  et  íntenlionem  nos- 
tram  extortas  fore,  etiam  cum  clausulis  quod  si  aliquis  modus  síue  forma 
etiam  exquísita  seruanda  foret,  haberentur  pro  expressis  decernimus  et 
declaramus ;  sicque  per  quoscunque  causarum  palatii  apostolici  auditores 
ac  iudices  in  Romana  cúria  et  extra  eam  iudicarí  et  difliniri  debere,  sub- 
lata  eis  aliter  iudicandi,  sententiandi  et  inlerpretandi  facullate  et  aucto- 
ritate,  necnon  irritum  et  inane,  si  secus  super  hiis  per  quoscunque  qua- 
uis  auctoritate  scienter  uel  ignoranter  contigerit  attemplari ;  Non  obstan- 
tibus  premissis  ac  constitutionibus  et  ordinatíonibus  apostolicis  ceterisque 
contraríis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xi  Au- 
gusti  MDXiiii,  Pontifícatus  nostri  anno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  \ 


Carta  do  Doutor  Jíollo  de  Fârla  ao  Secretario 

de  Estado. 

U14— jMíMto  to. 

Senhor.  O  doutor  afonso  orelha  portador  da  presente  vay  seruir 
elRey  noso  Senhor,  e  nom  poso  dizer  a  Yosa  mercê  o  que  me  be,  nem 
a  Rezam  que  com  elle  tenho,  e  muyto  mais  afeiçam,  senam  que  me 
he  mil  vezes  mais  do  que  eu  mesmo  me  som :  vay  la  nouamente  e  nom 
tem  muyto  conhecimento  da  terra,  que  he  tam  áspera  aos  nouos,  e  cuydò 
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que  muyto  mais  aos  velhos,  senam  certas  Troxezas  do  conde  de  uila 
noua  e  certas  deligencias  de  pêro  estaco,  que  nom  tem  Renda ;  por 
tanto  eu  socorro  me  em  suas  cousas,  a  quem  o  faço  nas  minhas,  e  a 
per  quem  Reges  Regnant  etc.  e  se  este  latim  for  muyto  escuro,  remeto 
vosa  mercê  ao  bispo  de  çafi>  que  tem  estudadas  as  grosas  sobre  salamom 
neste  passo :  receberia  grandíssima  mercê,  e  outro  nome  lhe  quisera  achar 
ainda  mayor,  que  vosa  mercê  o  queira  Receber  em  sua  pertensam  e  en- 
comenda, e  o  queira  Reger  e  governar  e  enderençar  de  maneira  que  vaa 
a  bom  porto,  e  que  elRey  noso  Senhor  se  sirua  dele  nesa  Relaçam,  que 
llá  nom  negua  a  quantos  inorantes  de  qua  vaam,  quanto  mais  aos  letra- 
dos ;  porque  elle  he  tal,  que  tirará  a  si  e  a  nós  de  vergonha  sobre  mim : 
e  nom  diguo  pêra  na  Relaçam,  mas  pêra  outras  muyto  mayores  cousas, 
porque  avee  que  tem  disposisam  pêra  tudo  e  engenho  grandíssimo,  e 
asi  quisera  pêro  estaco  acudir  de  lá  com  que  se  qua  poderá  governar, 
onde  estaua  posto  cada  dia  mão  por  mão  com  o  papa  mais  familiar,  que 
outro  salto  dera  mílhor  que  a  Relaçam  :  o  papa  o  fez  doutor  per  sua  mão 
e  lhe  pôs  o  barrete,  e  fez  primeiro  examinar  a  Referendários  com  ou- 
tros letrados,  e  com  tanta  solenidade,  como  se  fora  seu  filho  bastardo : 
por  me  fazerdes  mercê,  que  lhe  façaes  là  sosteer  esta  onrra,  e  nom  cair 
dela  e  seja  obra  de  uosas  mãos,  porque  os  de  uosa  mão  cantemos  quam 
admirabile  est  nomen  tuum  in  vniversa  terra :  nom  sey  per  que  lingoa- 
jem  o  peça,  senam  que  receberei  a  mayor  mercê  que  posa  seer,  por- 
que o  desejo  muyto  veer  ourado,  e  asi  o  trabalhey  qua  quanto  pude,  e 
queria  que  também  fosse  lá  per  vosa  mercê,  a  que  beijo  as  mãos. 
De  Roma  a  xx  d  agosto  de  151i.-*->/oao  de  Faria  ^ 
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Capta  de  el-Rel  ao  Daatar  Jíofto  de  Faria. 


1U4— AgMto  ao. 


Doutor  Joham  de  faria,  Nós  elRey  vos  emviamoB  nouyto  saudar. 
Por  vynida  de  Instam  de  cunha  ouueeroos  cartas  vosas,  E  por  elle,  AI- 
leem  do  que  lliobamos  sabido,  Soubeeinos  particularmente  Como  nos  teem- 
des  seruido,  e  com  quamia  diligencia  e  cuidado ;  e  como  as  cousas  de 
noso  seruiço  foram  seempre  por  vós  guardadas  e  feitas.  E  asy  miuda- 
memte  nos  deu  díso  comta,  que  teemos  Recebido  diso  muyto  prazer  e 
gramde  comtentamenlo  de  voso  seruiço.  E  certo  que  nunca  ho  esperámos 
meenos  de  vós,  e  praz  nos  muyto  comresponderdes  com  vosas  obras  e 
seruiços  á  confiança,  com  que  vos  emvíámos :  E  por  iso  seempre  teere* 
mos  de  vós  e  de  voso  seruiço  tal  lembrança,  como  he  Rezam. 

E  porque,  asy  pello  que  viimos  por  vosa  carta,  como  pello  que  nos 
fatiaram  de  vosa  parte  sobre  vosa  viimda  o  dito  trislam  da  cunha  e  o  se* 
<iretario,  nos  parece  cousa  Justa  viirdes  descansar  a  vosa  casa ;  aveemos 
por  beem  que  vos  \eenhaaes  em  booa  ora  o  mais  em  breue  que  poderdes. 
£  por  dom  miguei,  que  a  esa  corte  enviamos  pêra  neella  estar  por  noso 
embaixador,  spreueemos  ao  samto  padre  como  vos  mandamos  viir,  e 
emviamos  ao  dito  dom  mígueil :  espedy  uos  de  laa  o  mais  em  breue  que 
poderdes,  e  trazee  comuosquo  quaaesquer  despachos  nosos,  que  poder- 
des trazer  e  esteuerem  despachados,  nam  vos  deteendo  porem  por  yso, 
porque  nam  quereemos  que  vos  peje  nenhuma  cousa,  pêra  poderdes  mais 
cedo  viir  descansar  em  vosa  casa. 

E  porque  nós  vos  teemos  emviados  Alguuns  negócios,  que  aviiees  de 
espedir,  E  asy  vos  ficaram  todos  os  outros,  que  leuauam  os  embaixado- 
res, tudo  vos  mandamos  que  leixees  ao  dito  dom  migue!!,  e  emformayo 
comprídamente  do  pomto  em  que  teuerdes  os  que  forem  começados,  e  a 
maneira  que  deue  teer  na  expidiçam  e  comclusam  delles,  e  leixae  lhe  Uh 
dos  os  outros  em  que  aimda  nam  teuerdes  começado  a  emtemder,  pêra 
elle  em  tudo  fallar  e  aver  as  prouysCees  e  despachos  que  comprirem, 
conformes  a  nosas  sopricaçOes.  E  avereemos  prazer  de  ficar  asy  beem  avi- 
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sado  e  emforinado  de  vós,  pêra  seermos  nos  ditos  negócios,  e  em  quae&- 
quer  outros  que  se  oferecerem,  asy  bem  seruido,  que  por  mymgoa  de 
Yosos  avisos  e  lembranças  nam  posa  aver  no  que  compríir  a  noso  seruiço 
nenhum  desfalecimento,  porque  muylo  aproueilará  fazerdel  lo  asy. 

Scripla  em  lixboa  a  xxx  dias  d  agosto,  o  secretario  a  fez,  151  i  '. 


Carta  do  Douter  Jíollo  de  Faria  a  el-Rel< 


1S14I— SetemUro  8. 


Senhor.  Ontem  á  noite  se  fizeram  aqui  alegrias  e  festas  pela  paz 
dantre  frança  e  Ingralerra :  nom  foram  pubricas  autoritate ;  porque  nom 
as  mandou  fazer  o  papa ;  nem  o  castelo  nom  tirou,  nem  fez  luminárias, 
ainda  que  á  porta  do  paço  d  artelharia  do  paço  ouue  tiros  per  eses  do 
paaço,  que  o  fizeram ;  e  asi  pela  cidade  todos  os  que  sam  de  qualquer 
das  partes,  asi  os  embaixadores  de  frança  e  Ingraterra,  como  franceses 
e  ingreses,  e  todos  os  seruidores  fizeram  luminárias  e  fogos ;  e  o  embai- 
xador de  veneza  como  que  tem  parte  na  carraca ;  mas  o  papa  nom  in- 
terueo  niso,  nem  cardeaees,  porque  nenhum  fez  fogos,  senam  sam  seue- 
renino  fsicj  que  é  protector  de  frança :  o  cardeal  d  ingraterra  também  os 
fizera,  se  fora  viuo ;  mas  he  finado  pouquos  dias  ha  que  o  mataram  de 
peçonha  hum  seu  criado,  que  estoutro  dia  por  iso  prenderam  e  o  confes- 
sou e  depois  tornou  a  Reuogar,  e  em  fim  matou  se  per  si,  e  depois  de 
morto  se  fez  dele  Justiça  e  o  enforcaram  e  esquartejaram  :  oje  foram  muy- 
tos  cardeaees  ao  populo  e  ali  dise  misa  o  embaixador  d  ingraterra^  que 
he  hum  bispo;  e  asi  foram  os  embaixadores  de  frança  e  muita  outra 
gente  a  fazer  fé  e  louuores  a  deus  pela  paz:  o  papa  nom  foy  hy,  nem 
ouue  predica,  nem  oraçam,  senam  somente  aquelles  cardeaees  ouuiram 
sua  misa  e  se  vieram :  ouue  todauia  plenária  per  hum  escrito  posto  á 
porta  de  populo,  em  que  dizia  Indulgência  plenária:  o  embaixador 
de  castelã,  nem  o  cardeal  santa  cruz,  nem.surento,  que  sam  da  parte 
delRey  d  aragam,  nom  foram  lá,  nem  o  embaixador  nom  fez  fogos  on-r 
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tem,  nem  nenhum  dos  outros :  oje  á  noile  se  tornará  a  fazer  outro  tanto 
de  fogos,  asi  per  pessoas  priuadas,  como  foram  as  d  ontem  :  praza  a  deus 
que  faça  esta  paz  uniuersal. 

Também  dizem  agora  que  os  venezeanos  Romperam  o  Senhor  pros- 
pero, que  he  no  campo  dos  espanhoees,  e  lhe  mataram  duzentos  homens 
darmas :  agora  veo  a  noua ;  nom  sey  se  he  cerla,  porque  destas  ha  aqui 
cada  dia  muitas :  das  que  souber  escreuerei  a  vosa  alteza.  Outra  cousa 
nom  ha. 

De  Roma  a  iii  de  setembro  de  ISli.  —  João  de  faria  ^ 


BuUa  do  Papa  licfto  Ik* 


ISM— «etemUro  14I. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam.  « 
In  sacra  Petri  sede  diuina  disponente  clementia  licet  immerilo  con* 
stituti  curis  peraugimur  assiduis  ut  iuxta  nobis  credite  dispensa lionis  of- 
ficium  Catholicorum  Regum  et  sibi  subditorum  populorum  pro  dei  ho- 
nore  et  Catholice  ac  aposlolice  fidei  exaltatione  et  propugnatione  contra 
christi  nominis  hostes  pugnare  uolentium  animarum  periculis  quantum 
cum  deo  possumus  occurramus  et  circa  hoc  eis  salubriter  prouidere  cu- 
ramus.  Sane  pro  parte  Carissimi  in  christo  Glii  nostri  Emanuelis  Portu- 
galie  et  Algarbiorum  Regis  IHustris  nobis  nuper  exhibita  petitio  contine- 
bat  quod  ipse,  qui  ad  Tidei  christi  exaltationem  et  locorum  iníidelium  ex* 
pugnationem  Ciassem  Mari  et  terris  exercitum  iam  pluribus  Annis  ha- 
buit,  et  plura  loca,  que  perfidi  Saraceni  occupabant,  non  sine  maximis 
laboribus  periculis  et  impensis,  ac  etiam  magna  subditorum  suorum  san- 
guinis  eífusione,  etiam  Barbararum  nalionum  et  InGdelium  strage  expu- 
gnauit,  et  aliorum  expugnationi  continuo  omni  studio  operam  dare  in- 
tendit,  Vt  huiusmodi  tam  pernecessarium  et  ímmortali  deo,  cuius  causa 
agilur,  acceptum  opus  facilius  prosequi  uaieat,  et  illi  ex  christi  fídelíbus, 
qui  ad  hoc  ydonei  existunt,  bello  huiusmodi  se  accingant  et  Ciassem  ac 
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exercilum  huíusmodi  flagraoliorr  et  ardeoliorí  animo  seq,uantur  sumono* 
pere  cupit  illorum  animarum  saluti  salubriter  consuli.  Nos  ilaque  eidem 
Emanuelí  fsicj  Regis  suppticalionibus  inclinati,  vi  omnes  el  singuli  chiisti 
fideles  ad  expedilionero  et  belluoi  Âffrice  Ethiopie  Arabie  Persie  et  Indie 
accedenles,  uidelicel  ipsi  bellalores,  ac  Mediei,  Aromalarii,  Cerdones,  Sn- 
tores,  Carnifices,  Ferrarii,  et  Fabri  Lígnarii,  Carpenlarii,  machinarum 
directores,  et  cuiuslibet  artíflcii  íd  Classe  el  meliendis  Caslris  oportoni 
Artífices,  Apothecarii,  et  Mercatores  medicinas  Yictualia  et  alia  necessa- 
ria  ad  Ciassem  et  Castra  huiusmodi  deferentes,  et  administrantes,  el  ut 
deferantur  et  administrentur  auxilium  consilium  uel  fauorem  prestantes, 
eorundemque  Bellatorum  obsequiis  in  Classe  et  exercitu  huiusmodi  uel 
extra  quomodolibet,  ut  ilH  liberius  pugnare  uaieant,  insistentes,  qoos  in 
Classe  uel  exercitu  huiusmodi  infirmari  pro  lempore  contigerit,  quencun- 
que  ydoueum  presbiterum  secularem  uel  cuiusuis  ordinis  religiosum  in 
eorum  et  cuiuslibet  eorum  possint  eligere  Confessorem,  qui  eorum  con- 
fessionibus  diligenter  auditis  pro  commissis  per  eos  excessibus  crimini- 
bus  et  deliclis,  quantuncunque  grauibus,  etiam  in  casibus  sedi  apostólico 
reseruatis,  in  morlis  articulo  absoluere ;  necnon  omnium  peccatqrum  suo- 
rum,  de  quibus  corde  contricti  et  ore  confessi  fuerinl,  plenariam  remis- 
sionem  et  Indulgentiam  eis  in  sinceritate  fidei  unitate  Romano  ecciesie, 
ac  obedientia  el  deuotione  nostra  et  successorum  nostrorum  Romanorum 
Pontificum  canonice  intranlium  persislenli,  auctorilate  apostólica  impen- 
dere  et  penitentiam  salutarem  iniungere,  ita  quod  si  imminente  infirmi- 
tale  propter  periculum  morlis  absoluantur,  El  demufti  morlis  periculum 
euaserint,  semper  plenária  remisio  predicta  eis  ad  uerum  morlis  articu- 
lum  reseruetur,  etiam  si  id  multociens  immineret.  El  si  forsan  contingat 
personas  predictas  sine  confessione  decedere,  dummodo  aliqua  signa  de- 
uolionis  ante  obitum  eorum  in  eis  aparuerinl,  uel  morte  repentina  ab  hac 
loce  subtracti  fuerint,  etiam  plenariam  obsolutionem  el  remissionem  hu- 
iusmodi consequantur,  que  etiam  ad  peccata  que  alias  aliis  sacerdolibus 
integre  confessi  fuerint  exlendantur,  auctorilate  apostólica  tenore  presen- 
tium  concedimus  et  índulgemus.  Volumus  autem  quod  Confessor,  quem 
ipsi  duxerint  eligendum,  de  biis  de  qqibus  fueril  alleri  satisfactio  im- 
pendenda  eam  síIh  per  eos,  si  superuixerint,  uel  per  alios,  si  forte  tunc 
transierint  faciendam  iniungat  quam  illi  facere  teneantur.  El  ne  quod  ab- 
sit  propter  huiusmodi  graliam  uel  concessionem  eligendi  Confessorem  red- 
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daniur  procliuíores  ad  illicila  im  posterum  commillenda,  eliam  Volumus 
quod,  81  a  sincerilate  Gdei  unilate  Romane  eeclesie  ac  obedienlia  et  de* 
uotione  nosira  et  soccessonim  nostroram  Romanorum  Pontiíicum  cano*^ 
nice  intranliuffl  huiusmodi  desislerent,  aut  ex  confidentia  eiusdem  con- 
fessionis  uel  reinissionis  aliqua  forsan  commiUerent  concessio  et  remisso 
presentesque  liltere,  que  sub  quibusuis  similium  uel  dissímilium  Indulgen-* 
tiarum  et  concessioDum  suspensionibus,  reuocalionibas,  eliam  per  nos  et 
sedem  apostolicam  etiam  pro  fabrica  Basilice  Principis  Apostolorum  de  Vr-* 
be  pro  tempere  factis,  nullatenus  comprebendantur,  eis  nullatenus  suffra^ 
genlur«  Nulli  ergo  omnioo  hominum  liceat  bane  paginam  noslre  conce&* 
sionis  indulli^  et  uolunlalis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  conlraire. 
Siquis  aulem  boc  altemptare  presuropserit  indignationem  omnipotenlis  dei 
ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Dalum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  dominice 
MiUesimo  quingentesimo  quartodecimo.  Decimo  oclauo  Kalendas  Oetobris, 
Pontificatus  nostri  Anno  Secundo  K 


Breve  do  Papa  liefto  Ik  dirigido  a  el-Rel< 


ISM  «-  urovemliro  a. 


Leo  Papa  \  Caríssimo  in  cbrísto  fiji  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Cum  legissemus  exemplum  litleranim  magni  Torcarum  principis 
ad  Ragusinos  missarum,  quíbus  de  noua  atque  insigni  contra  Ismaelem 
nuncapatum  sophi  comparata  victoria  gratalatur,  Quod  item  exemplum 
ad  Maiestalem  tuam  mittendum  curauimiss ;  perculsi  animam  tristi  nun* 
cio  et  imminentis  uniuerso  generí  ac  nomini  chrístiano  cladis  atque  iu- 
terítus  perícnlo  perturbati  aduoeauimus  continuo  omnium  cbristianorun 
príncipum  legatos,  qui  apud  Nos  essent^  reque  omni  exposita,  literi»* 
que  perleclis,  cum  omMs  nobiseom  una  ímpendentem,  nisi  celerí  sul^ 
sidio  obuiam  eatur»  ebrístiane  raipublíce  ruinam  agnooísaent,  hortati  eoa 

^  AtcB.  Nac,  Maç.  3S  de  Balias^  n.*  40. 
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uehementer  sunius,  \t  ad  suam  quisque  principcm  de  omoibus  rebus  per- 
scriberent ;  propositoque  et  omnium  communí  el  uniuscuiusque  próprio 
perículo  implorarent  opem  atque  auxilium  et  nostro  et  noslre  sanciissiffle 
lidei  et  ipsius  dei  omnipoteolis  nomine  rebus  suppremis  el  iam  iabenlí- 
bus ;  Quorum  operum  etsi  non  defuturam  studio  nosb*o  el  eorum  offi- 
cio  cerlum  habemus,  lamen  visum  est  etiam  nobis  metípsis  ad  Maiesla- 
tem  tuam  esse  scribeudum :  Quoníatfi,  enim  et  summaro  opiniooem  de 
pietale  et  religione  lua  et  maximam  spem  in  polentia  babemos,  si  quod 
unquam  tempus  fuít  non  opportunum  modo,  uerum  eliam  necessaríum, 
quo  declarare  animum  tuum  gratum  in  Deum  et  virtutem  exercere  re- 
bus clarissimis  et  maximis  posses,  profecto  boc  est  illud,  quod  si  amit- 
tatur,  omnís  in  posterum  non  modo  laudis  querende,  sed  eliam  salutis  re- 
tinende  iolerilura  est  occasío ;  status  quidem  rerum  chrislianarum  sic  se 
babel.  Hostis  est  is  de  cuius  erga  Nos  mente  péssima  et  inimicissima  du- 
bilare  non  possumus ;  feritalem  autem  animi  el  crudelitatem  naturae  uel 
ea  res  in  eo  indicai,  quod  in  patre  suo  el  germanis  fratribus  ad  mortem 
adigendis  nec  sanguini  suo,  nec  nalurae  pepercit,  vi  si,  quod  Deus  auer- 
tal,  polestas  ei  delur  in  genus  el  nomen  cbristianum,  quibus  suppliciis 
bostes  suos  trucidaturus  sit,  facile  preuidere  possimus,  cum  in  palris  et 
fratrum  cedibus  ita  fuerit  crudelis.  Atque  is,  et  anlea  quidem  elato^  spi- 
ritus  alque  ânimos  habebat,  tum  nouo  império,  tum  Cíuilibus  uicloriis, 
nunc  vero  potentissimo  hoste  deuiclo,  tantis  prouinciis  ad  suum  vetus  im- 
períum  adiunctis,  quos  términos  insolentiae  el  cupidilalis  suae  definiat 
animo  et  describat,  cuique  promptum  est  cognoscere.  Adde  paratos  má- 
ximos exercilus  in  armis  álacres  uictoria  et  feroces,  classemque  in  om- 
oibus marítimis  portubus  partim  instituíam,  magna  vero  ex  parte  fabri- 
catam  et  pene  perfeclam,  ut  non  modo  illius  polentiam  uereri,  sed  etiam 
quid  cogitei  inlelligere  debeamus.  He  ilHus  res ;  At  nostrae  contra  qua- 
les  et  cuiusmodi  Nos  quidem  nec  cogitare  sine  borribili  melu,  nec  com- 
memorare  possumus  sine  máximo  dolore;  Deumque  supplíces  depreca* 
mur  ut  te  quoque  in  eúndem  inducat  et  sensum  animi  et  cogitationem, 
que  facilius  pietale  et  misericórdia  adductus  communi  atque  tuae  saluti  non 
desis ;  verumtamen  ea  praesidia,  quibus  lanquam  muris  obiectis  salus 
ehrisliane  reipublicae  ante  hac  sustentata  est,  nunc  ila  sunt  dirupla  et 
pene  perdita,  ut  ne  dum  nobis  munimento  nullo  esse  possint,  sed  ipsa 
ultro  aliena  ope  alienis  prestdiis  indigeant ;  Nam  el  veneti  assiduis  bellís 
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ac  detrimentis  debilitalí  ac  fracti,  et  Vngariae  Poloniaeque  Reges,  alter  in- 
testina redilione,  qua  tolum  illius  regnum  tumuitu  et  cedibus,  quae  ne 
Dunc  quidem  cessant,  turbatum  atque  inuolutum  est,  Alter  Moscouilarum 
et  aliorum  iinitimorum  barbarorum  vasto  exercilu  occupati  atque  oppressi 
grauissimi  \terque  jpericuli  sui  exitum  adhuc  non  uident :  Atque  hi  sunt 
ilji  quorum  antea  armis  et  clypeis  protegi  solita  erat  christiana  respu- 
blica,  Quorum  regionibus  et  virtuti  maxime  infensi  Turcae  sunt.  Qui 
nunc  plane  uidenlur,  si  recte  nobiscum  consideraueris,  ne  prímum  qui- 
dem impetum  aduenientis  exercitus  Turcarum  et  exercitus  uictoris  esse 
perlaturi :  cum  etiam  Nos  non  dubitamus  quidem,  nisi  dominus  miseri- 
cors  odia  atque  inimícicias  chrislianorum  ad  pacem  conuerlerit,  eos  in 
Vngaria,  qui  iníquam  causam  fouent,  si  pares  esse  aduerse  faclioni  ne- 
quiuerint,  ad  crudelissimi  hostis  imperium  descituros :  Ergo  faoslium  res 
et  fortunae  et  diligentiae  presidiis  armatae,  nostrae  contra  nudatae  et  des- 
litutae  sunt;  sed  bis  regnis  et  nationibus  christianis  a  turca  oppressis 
quod  imminere  et  iam  iamque  affore,  nisi  obuiam  eatur,  oculis  pene  cer- 
nimus:  quae  iam  spes  reliqua,  aut  quod  paratum  subsidium,  quominus 
cetera  omnia  in  eandem  collabantur  stragem  et  ruinam?  Atque  bis  peri- 
culis,  uel  generali  potius  calamitati  una  res  est  remédio,  si  celeriter  et  sine 
ulla  cunctalione  per  christianos  príncipes  subsidia  comparentur,  quorum 
omnis  spes  in  communi  concórdia  est,  et  in  príuatis  odiis  Deo  allissimo  et 
chrístianae  fídei,  de  cuius  salute  agitur,  condonandis.  Qua  propter  Nos, 
qui,  si  aetate  nostra,  nobis  in  capite  uniuersalis  fidei  constitutis,  baec  tanta 
clades  et  calamitas  cbrístiane  religioni  incumbat,  morlem  preoptamus  huic 
non  nostrae,  sed  Dei  ignominiae,  iibenterque,  nostro  sanguine  profun- 
dendo,  péccala  christianorum,  quibus  tantam  iram  Dei  meruerunt,  si  res 
ita  poscat,  redempluri  sumus,  Maiestatem  tuam  obsecramus  in  Domino, 
et  le,  Garissíme  fili,  deprecamur  per  illud  lauacrum  baplismi  salutare, 
quo  tuo  regali  capite  asperso  ad  spem  sempiternae  vitae  a  deo  ipso  es 
euocatus,  perque  et  pluríma  et  máxima  diuina  erga  te  beneficia,  quibus 
infinitam  graliam  debes,  vt  in  bis  extremis  temporibus  te  et  Regem  et 
christianum  modo  meminisse  uelis :  hoc  est,  ut  animum  et  opes  tuas  hoc 
necessário  tempore  Deo  dices,  Gommunique  christiane  reipublice  saluti, 
in  qua  tua  inest,  pro  tua  parte  consulas,  conferas  auctoritalem  et  pru- 
dentiam,  qua  polles;  Copias,  quibus  abundas;  cumque  de  tua  preclara 
in  hoc  sauctissimum  opus  uoluntate  et  literis  luis  et  nunciis  sepe  testifi- 
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eatus  fuerís,  nunc  plane  ostendas  illas  promissiones  ex  alto  et  uero  et 
pleno  nirtutís  ac  píetalís  animo  fuisse  profecias.  Bellum  eiusoiodi  est  in 
qao,  si  diligentia  et  celerítas  adhibealur  propter  robora  uironim  et  dis- 
ciplinam mililiae  nostraOi  ad  quam  barbari  neuUqua/n  altiogunt,  non  dif- 
ficiiis  sil  futura  uictoria :  si  \ero  successus  hostium  *neg1íganlur»  omnis 
omnium  salus  sil  penítus  desperata :  Alque  bec  scribenlibus  nobis  uenie- 
bat  in  mentem  te  eum  esse  qui,  maximis  uictoriis  ex  hostibus  fidei  com- 
paratis,  finibus  christiane  relígionis  ampliler  propagalis,  ueram  sepe  glo- 
riam,  que  ex  Deo  et  est  in  Deum  est  cum  tua  perpetua  felicitate  reuer- 
sura,  experlus  et  cooseculus  esses;  quique  huius  in  impíos  turcas  expe- 
dUionis  miram  cupiditatem  omni  tempore  per  te  lulisses,  cuius  tuae  opli- 
mae  et  piae  uoluntalis  nos  ipsi  testes  sumus;  sed  si  eius  preclarissime 
laudis,  quam  ex  propugnatione  christiane  fidei  es  adeplus,  non  te  peni- 
let,  Adhibe  animum  illum  nunc,  quesumus,  quem  et  verbis  et  factis  se- 
pissime  ostendisti,  eosque  príncipes  et  Reges,  apud  quos  tua  multuro  no» 
immerilo  uaiebit  auctoritas,  suasionibus  et  consiliis  tuis  ad  relinquendum^ 
uel  certe  intermitlendum  priuatas  simuUates  et  subueníendum  tecum  una 
grauissimis  pericúlís,  quibus  christiana  fides  et  respublica  urgetur,  ad- 
horlare.  Denique,  fili  Carissime,  age  ul  solitus  es ;  Deum  habelo  ante 
óculos,  quem  erga  te  expertus  es  et  munificum  maxime  et  liberalem, 
eonferque  in  communem  salulem  polentiam  et  copias  et  facullates  tuas. 
Nos  merentes  ac  gementes  anxii  cura  et  tantís  fidei  nostrae  periculis  per- 
turbai! uiam  unam  salulis  reliquam  in  tua  et  ceterorum  Regum  celeri  di- 
ligentia agnoscimus,  ad  quam  te  alque  illos  aduocamus;  neque  solum 
Nos  ipsi,  sed  et  Deus  omnipolens  et  saneia  fides,  quam  tu  alque  tlli  pro- 
fessi  estis,  aduocat :  speramus  aliquando  fore  ul  yeritas  et  religio  apud 
chnstianos  Príncipes,  plusquam  odta  priuata  et  simultates,  ualeant ;  sed 
ea  spes,  si  defeceríl,  quod  non  sinal  Deus,  Nos  certe  noslrae  dignilali  et 
professioni  non  deerimus :  vlinam  salutem  communem  seruare  liceal ; 
Nostrum  certe  ofiicium  et  debifum  seruabímus,  >ítamque  políus  nostram, 
quam  publicam  nlilitateod,  in  periculum  prodemus.  Deum  creatorem  et 
saluatorem  supplices  noslrum  oblestamur  \t  voluntatem  alque  curam  re- 
de pieque  agendi,  et  chrislianam  fidem  ab  bis  periculis  in  suam  anti- 
quam dignitatem  uendicandí  christianis  principíbus  inspirei :  hoc  enim 
munere  diuinilus  accepto,  nec  de  \irtute  nostrorum,  nec  de  meliorum  re- 
rum  successu  ullam  dubitationem  reliquum  habemus. 
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Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscaloris,  Die  iii 
Nouerabris  mdxiiii   Ponlíficalus  Noslri  Anno  secutido  —  /«.  Sadolelus  \ 


Baila  do  Papa  I^eAo  HL. 


1&14I — IVovemliro  8. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Precelse  deuolionis  et  indefesBum  feruorem,  integre  fidei  purítatem 
ingeniique,  in  saneiam  sedem  apostolicam  obseruantiam,  excelsarumque 
uirtulum  flagranliaro,  quibus  Charissimus  in  christo  filius  noster  Ema<- 
nuel  Portugallie  et  Algarbiorum  Rex  illuslris  sese  nobis  et  dicte  sedi  mui- 
tipliciler  gratum,  obsequíorum  et  acceptum  prebuit,  apud  archana  men- 
tis nostre  digne  reuoluenles,  preserlim  cum  magislra  rerum  experientia 
teste  perpendimus,  ac  aperlis  documentis  in  dies  ciare  conspicimus,  quam 
sedula  uigilantia  sua  sublimitas,  et  serenilas  suorum  predecessorum  Por- 
tugaliie  Regum  gesta  sequendo,  plerunque  in  persona  non  síne  grauissi- 
mis  laboríbus  el  expensis  nixa  sít,  et  continuo  feruenlius  enitílur,  ut  Sal- 
uatori  nostro  ac  nomini  christiano  infensa  Maurorum  et  aliorum  Infi- 
delium  Immanitas,  nedum  Qdelium  íinibus  arceatur,  quinimo  suis  flagi- 
tiis  male  perdila,  et  arctetur  funditus  et  deteatur,  et  christíana  Religio 
optata  pace  freta  uotiua  in  omnibus  suscipiat  incrementa ;  hiis  considera- 
tionibus  el  plerisque  aliis  legitimis  causis  suadentibus,  congruum  et  opere 
pretium  existimamus  ea,  que  a  predecessoribus  noslrís  Romanis  PontiG- 
cibus  ipsius  Emanuelis  Regis  predecessoribus  prefalis  concessa  comperi- 
mus,  nostro  etiam  munimine  confouere,  ac  alia  etiam  de  nouo  concede- 
re,  ut  exinde  Gelsitudo  sua  apostolice  sedi  predicte  ulteriori  muni6centia 
premunita  in  prosecutione  promissorum  non  solum  ardentius  inflametur, 
sed  et  liberali  ac  muniOca  compensatione  accepta,  ceteros  reddat  et  fa- 
cial ad  similia  promptiores,  el  eius  erga  nos  et  sedem  predictam  deuotio 
augeatur,  et  pro  laboríbus,  quos  vniuersali  ecclesie  circa  Catholice  et 
apostolice  fidei  exallationem  bene  seruiendo  sustinet,  condignos  honores 

^  Ancn.  Nac,  Maç.  20  de  Bailas,  n.^  18. 
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et  gratias  reporlel.  Dudum  siquidem  a  felicis  recordationis  Nicolao  papa 
V  et  Sixto  ini  Romanís  Ponlificíbus  predecessor! bus  nostris  emanarint  di- 
uerse  líttore  teooris  subsequentis. 

Nicolaus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Charissimo  in  christo  filio 
Âlphonso  Portugallie  et  Algarbii  Regi  Illustri  Salulem  et  apostollcam  be- 
nedictionem.  Dum  díuersas,  nobis  licel  immerilis  superna  prouidenlía  com- 
missi  aposlolice  seruilutis  officH,  curas,  quibus  quolidie  nos  urgentibus 
angimur,  sedula  quoque  borlatione  pulsamur,  in  menle  reuoluimus,  illam 
nobis  polissime  gerimus  precordiis  sollciludinem,  ut  Christi  nominis  Ini- 
micorum  rabies  christifidelibus  in  orthodoxe  uilipendium  fidei  semper  in- 
festa reprimi,  cbrislianeque  Religioni  ualeat  subiugari,  ad  id  quoque  cum 
rerum  expostulat  oportunilas,  noslrum  liberum  studium  impendimus  ope- 
rose,  necnon  singulos  christifideles,  precípuo  Carissimos  in  christo  filios 
Reges  Illuslres  cbrisU  fidem  professos,  qui  pro  eterní  Regis  gloria  fidem 
ipsam  defendere,  ac  illius  Inimicos  potenti  sludenl  brachio  expugnare,  pa- 
terno prosequi  teneamur  affectu :  Singula  quoque,  que  ad  huiusmodi  sa- 
lutiferum  opus  dicte  uidelicel  defensionero,  augmentalionemque  Religio- 
nis  cooperari  conspieimus,  a  noslra  non  immerito  debenl  prouisione  pro- 
cedece,  Christi  fideles  quoque  singulos,  ul  vices  suas  in  adiutorium  fidei 
exagitent,  spiritualibus  muneribus  et  gratiis  innitamus.  Sane  sicul  ex  pio 
christianoque  desiderio  luo  procedere  conspieimus,  tu  chrisli  Immicos  Sa- 
racenos  uidelicet  subrugare,  ac  ad  chrisli  fidem  pptenti  manu  redigere  in- 
tendis,  si  ad  id  libi  apostólico  sedis  suffragelur  auclorilas.  Nos  igilur  con- 
siderantes  quod  contra  Catholicam  fidem  insurgenlibus,  chrislianamque 
Religionem  exlinguere  molientibus^  ea  uirtute  et  alia  constantia  a  chris- 
tifidelibus est  resistendum,  ul  fideles  ipsi  fidei  ardore  succensi,  uirtali- 
busque  pro  posse  succinti  detestandum  illorum  proposilum  non  solum 
óbice  inientionis  contraire  impediant,  si  ex  opposilíone  roboris  iniquos 
conatus  prohibeant,  et  deo,  cui  mililant,  ipsis  assistente,  perfidorum  sub- 
sternant  molimenta,  nosque  diuino  amore  commonili,  chrislianorum  cba- 
ritate  inuitati,  ofiSciique  pastoralis  astricti  debito,  ea  que  fidei,  pro  qua 
christus  deus  noster  sanguinem  effudit,  integritalem  augmentumque  res- 
piciunt,  probis  fidelium  animis  uígorem,  tuamque  Regiam  Maiestatem  in 
huiusmodi  sanctissimo  propósito  confouere  mérito  cupientes,  libi  Saraee- 
nos  et  Paganos,  aliosque  Infideles  et  Chrisli  inimicos  quoscunque,  et  ubi- 
cunque  constitutos  Regna,  Ducaius,  Comilatus,  Principalus,  aliaque  do^ 
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minia,  Terras,  loca,  Yillas,  Castra  el  quecunque  alia,  possessiones,  bona 
mobília  et  immobilia  in  qiiibuscuDque  rebus  consístentia,  el  quocunque 
nomine  censeantur,  per  eosdem  Saracenos,  Paganos,  Infideles  et  Christi 
inimicos  detenta  et  possessa,  etiam  cuiuscunque  seu  quorumcunque  Re- 
gis  seu  Principis,  aul  Regum  uel  Principum,  Regna,  Ducalus,  Comita- 
tus,  Principalus,  aliaque  Dominia,  Terre,  loca,  Yille,  Castra,  Possessio*- 
nes,  el  bona  huiusmodi  fuerint,  inuadeodi,  conquirendi,  expugnandi,  et 
subiugandi,  illorumque  personas  in  perpetuam  seruilutem  redigendi ;  Re- 
gna quoque,  Ducalus,  Comítalus,  Principatus,  aliaque  dominia,  posses- 
siones el  boné  huiusmodi,  tibi  el  successoribus  tuis  Regibus  Portugallie 
perpetuo  applicandi  et  appropriandí,  ae  in  tuos  et  eorundem  successorum 
usus  et  utilitates  conuertendi,  plenam  el  liberam  auctoritale  apostólica  te- 
nore  presenlium  concedimus  faeultatem ;  eandemque  Regiam  Maieslalem 
tuam  rogarous,  requirimus,  el  hortamur  altente,  quatinus  uirlutis  gladio 
precintus,  ao  forti  aqjmo  premunilus  pro  diuini  nomínis  augmento  ftdei- 
que  exaltalíone,  ao  anime  tue  salule  conquirenda,  deum  pre  oculis  ha- 
bens  in  huiusmodi  negocio,  polenliam  uirlutis  lue  extendas,  \t  fides  Ca- 
thoiíca  per  luam  Regiam  Maiestatèm  contra  Inimicos  Christi  triumphum 
se  reportasse  censeat,  luque  coronam  eterne  glorie,  pro  qua  militandum 
est  in  terris,  quamque  promisil  deus  diligentibus  se,  nostramque  et  dicte 
sedis  benedictionem  et  gratiam  exinde  ualeas  uberius  promererí.  Nos  enim, 
ut  tu,  ac  dilecti  fílíi  Nobiles  viri,  Duces,  Príncipes,  Rarones,  Milites, 
aliique  christi  fideles  tuam  Regiam  Serenitatem  in  hac  fidei  pugna  con- 
comitantes seu  imitanles,  ac  de  bonis  suis  contribuentes,  eo  animosius 
feruentiorique  zeto  opus  hoc  aggrediaris,  ac  illi  aggrediantur,  seu  de  bo- 
nis suis  contribuanl  aut  mittant,  ut  prefertur,  quo  ex  hoc  tu,  ac  ifli  sua- 
rum  animarum  salutem  consequi  posse  speraueris,  ac  illi  sperauerint,  de 
omnipotenlis  dei  misericórdia  ac  bealorum  Petri  el  Pauli  Apostotorum 
eius  auctoritale  confisi,  tibi,  necnon  omnibus  el  singulís  utriusque  sexus 
cbrístifideles  luam  Maiestatèm  in  hoc  fidei  negotio  concomitantibus,  nec- 
non illis,  qui  te  personaliter  commilari  non  uaiuerint,  sed  in  subsidium 
iuxta  suarum  faculfatum,  uel  deuotionis  exigenliam  miserint,  seu  de  be- 
nis  eis  a  deo  collalis  rationabiliter  contribuerinl,  ut  Confessor  idoneus, 
quem  tu  ad  hoc  el  eonim  quilibel  duxeris,  seu  duxerint  eligendum,  pte- 
nariam  remissionem  omnium  el  singulomm  peccatorum,  criminum,  deli- 
ctorum^  et  excessuum,  de  quibus  tu  el  i)li  corde  contrili,  el  ore  confessi 
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ciam  domínio,  et  post  multa  per  ipsum  lofanlem  nomino  (amen  dicli  Rl^- 
gis  contra  hostes  et  Infideles  prediclos,  quam  etíam  in  própria  persona, 
DOB  absque  maximis  laboribns  et  expeosis,  ac  rerum  et  personarumr  peri- 
culis  et  iactura,  plurimorumque  naluralium  suorum  cede  gesla  bella  ex 
tot  tantisque  laboríbus,  periculis,  et  damnis  non  fractus  neque  territus, 
sed  ad  huiusmodi  laudabilis  et  pii  propoeiti  sui  prosecutioaem  in  dies 
roagis,  atque  magls  exardescens  in  Occeano  Mari  quasdam  solitárias  In- 
sulas fidelibus  poputauit,  ac  fundar!  et  construi  in  ibi  fecit  ecelesias  el 
alia  loca  pia,  in  quibus  diuina  celebrantur  officia,  ex  dicti  quoque  Infan- 
tis laudabili  opera  et  industria,  quamplures  diuersarum  in  dicto  Man 
exislentium  Insularum  Incole,  seu  habitatores  ad  dei  uerí  cognitionem  ue- 
nientes  sacrum  Baplisma  susceperunt,  ad  ipsius  dei  laudem  et  gloriam, 
ac  plurimonim  animarum  salutem,  Orthodoxe  quoque  fideí  propagatio- 
nem  etdiuini  cultus  augmentum.  Prelerea  cum  olim  ad  ipsius  Infantis  per- 
uenisset  notitiam  quod  nunquam,  uel  saltem  a  memoria  hominum  non 
consueuisset  per  huiusmodi  Occeanum  Maré  uersus  meridionales  et  orien- 
tales  plagas  nauigari,  illudque  nobis  acciduis  adeo  foret  incognitum  ut 
nullam  de  partium  illarum  Genlibus  certam  notitiam  haberemus,  credens 
se  maximum  in  hoo  deo  prestare  obsequiam,  si  eius  opera  et  industria 
Maré  ipsum  usque  ad  Indos,  qui  chrisli  nomen  colere  dicuntur,  nauiga- 
bile  fieret,  sicque  cum  eis  parlicipare  et  illos  in  christianorum  auxilium 
aduersus  Saracenos  el  alios  huiusmodi  fidei  hostes  commouere  posse,  ac 
nonnullos  Genliles  seu  paganos  nephandissimi  Machomeli  Secta  nimium 
infectos  populos  in  ibi  médio  existentes  continuo  debellare,  eisque  inco- 
gnitum sanctissimum  chrisli  nomen  predicare,  ac  facere  predicarí,  Regia 
tamen  semper  auctoritate  munitus  a  vigintiquinque  Annis  citra  exercilum 
ex  dictorum  Regnorum  Genlibus,  maximis  curo  laboribus  perículis  et  ex- 
pensis,  uolocissímis  nauibus,  Carauellas  nuncupatis,  ad  perquirendum  Maré 
et  Prouincias  Marítimas  uersus  partes  meridionales  et  Polum  Ântharlicum, 
Annis  singuiis  fere  mittere  non  cessant ;  sicque  factum  est  ut  cum  Naues 
huiusmodi  quamplures  Portus,  Insulas,  et  Maria  periustrassent  et  occu- 
passent,  ad  Guioeam  prouinciam  tandem  peruenirent,  occupalisque  non- 
nullis  Insutis  Portibus  et  Mari  eidem  Prouincie  adiacentibus,  ullerius  na- 
uigantes  ad  oslium  cuiusdam  magni  fluminis  Nili  communiter  repulati 
peruenirent,  uti  contra  illarum  partium  populos  nomine  ipsoruro  Alfonsi 
Regis  et  Infantis  per  anliquos  Annos  guerra  habita  extilit,  et  illa  quam- 
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plures  inibi  uicine  Insule  debellate  ac  pacifice  possesse  fuerunt,  prout 
adhuc  curo  adiacenti  Mari  possidenlur :  Ex  inde  quoque  multi  Ghinei  et 
alii  Nigri  uí  capti  quadam  eliam  non  prohíbitarum  rerum  permulalione, 
seu  alio  legitimo  conlractu  emptíonis  ad  dieta  sunt  Regna  transmissi,  quo- 
rum inibi  in  copioso  nudiero  ad  Calholicam  íidem  conuersi  extilerunt, 
speraturque  diuina  fauente  clementía  quod  si  huiusmodi  cum  eis  conti- 
nuenlur  progressus,  uel  populi  ipsi  ad  fidem  conuertentur,  uel  saltem  mut- 
torum  ex  eis  anime  christo  lucri  íient.  Cum  autem,  sicut  accepimus,  li- 
cet  Rex  et  Infans  prefati,  qui  cum  tot  tantisque  periculis,  laboribus  et 
expensiSy  necnon  perditione  tot  naluraliuro  Regnorum  huiusmodi,  quorum 
inibi  quamplures  perierunt,  ipsorum  naturalium  duntaj^at  freti  auxilio  Pro- 
uincias  illas  perlustrari  fecerunt,  ac  Porlus  Insulas  et  Maria  huiusmodi 
acquisiuerunt  et  possederunt,  ut  prefertur,  ut  illorum  ueri  domini  ti- 
menles  ne  aliqui  cupidilate  ducti  ad  partes  illas  nauigarent,  et  operis  hu- 
iusmodi perfectionem  fructum  et  laudem  sibi  usurpare,  uel  saltem  impe- 
dire  Cupientes,  propterea  seu  lucri  modo  aut  malitia  ferrum,  arma,  li- 
gnamina,  aliasque  res  et  bona  ad  Infideles  deferri  prohibita  portarent, 
uel  transmitterent,  aut  ipsos  Infideles  nauigandi  modum  docerent,  propter 
que  eis  hostes  fortiores  ac  duriores  fierent,  et  huiusmodi  prosecutio  uel 
impedíretur  uel  forsan  penitus  oessaret,  non  absque  offensa  magna  dei  et 
ingenti  totius  chrislianitatis  obprobrio :  ad  obuiandum  premissis  ac  pro 
suorum  iuris  et  possessionis  conseruatione,  sub  certis  tunc  expressis  gra- 
uissimis  penis  prohibueiHint  et  generaliter  statuerunt  quod  nullus  nisi  cum 
suis  Nautis  ac  Nauíbus,  et  certi  tribuli  solutione,  obtentaque  prius  desu- 
^per  expressa  ab  eodem  Rege  uel  Infante  licentia,  ad  dietas  Prouincias  na- 
uigare  aut  in  earum  portibus  conlractare,  seu  in  Mari  piscari  presume- 
renl;  tamen  successu  temporis  euenire  posset  quod  aliorum  Regnorum 
seu  NatioDum  persone,  inuidia  malitia  aut  cupiditate  ducti  contra  prohi- 
bilionem  prediclam  absque  legitima  et  Iributi  huiusmodi  solulione  ad  di- 
etas Prouincias  accedere,  et  in  sic  acquisitís  prouinciis,  Portibus,  Insulis 
et  Mari  nauigare,  contractare  et  piscari  presument,  et  exinde  inter  Al- 
fonsum  Regem  ac  Infantem,  qui  nullatenus  se  in  híis  sic  deludi  pateren- 
tur,  et  presumentes  predictos  quamplura  odia,  rancores,  dissensiones, 
guerre  et  scandala  in  maximam  dei  offensam  et  animarum  periculum  ue- 
risimiliter  subsequi  possent  et  subsequerentur.  Nos  premissa  omnia  et  sin- 
gula  debita  meditalione  pensantes,  et  atlendentes  quod  cum  olim  prefato 
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Alfonso  Regi,  quoscunque  Saracenos  et  Paganos,  aliosque  christi  inimi- 
cosubicunque  conslilutos,  ac  Regna,  Ducatus,  Principatus,  domíDia,  pos- 
sessiones  et  mobília  et  immobilia  bona  quecunque  per  eos  detenta,  ac  pos- 
sessa inuadendi,  conquirendi,  expugnandi,  debellandi  et  subiugandi,  illo- 
rumque  personas  in  perpetuam  seruilutem  redigendi  ac  Regna^  Ducatus, 
Comilalus,  Principatus,  dominia,  possessiones  et  bona  sibi  et  successorí- 
bus  suis  applicandi,  appropriandi,  ac  in  suos  successorumque  suorum 
usus  et  utilitatem  conuerlendi,  aliis  nostris  lilteris  plenam  et  liberam,  in- 
ter cetera  concessimus  facultatem ;  dicte  facultatis  obtentu  idem  Alfonsus 
Rex  seu  eius  auctoritate  predictus  Infans  iuste  et  legitime  Insulas,  Ter- 
ras, Portus  et  Maria  huiusmodi  acquisiuit  ac  possedit,  illaque  ad  eundem 
Alfonsum  Regem  et  ipsíus  successores  de  iure  spectant  et  pertinent,  neque 
quiuis  alius  eliam  christifidelis,  absque  ipsorum  Aifonsi  Regis  et  successo- 
rum  suorum  licentia  specíalí,  de  illis  se  hactonus  inlromítlere  licere  potuit 
nec  potest  quoquomodo ;  ut  ipse  Alfonsus  Rex  eiusque  successores  et  In- 
fans eo  feruentius  huíc  tam  piissimo  ac  preclaro  et  omnium  Euo  memoratu 
dignissímo  operi,  in  quo  in  illo  animarum  salus,  fidei  augmentum,  et  iilius 
hostium  depressio  procurentur,  de  ipsiusque  fidei  ac  reipublice  uniuersa- 
lis  ecclesib  rem  agi  conspicimus,  insislere  ualeant  et  insislant,  quos  su- 
blatis  quibusui^  dispendiis  amplioribus  se  per  nos  et  sedem  apostolicam 
fauoribus  et  graliis  munitos  fore  conspexerint,  de  premissis  omnibus  et 
singulis  plene  informati.  Motu  próprio  non  ad  ipsorum  Aifonsi  Regis  et 
Infantis,  uel  alterius  pro  eis  nobis  super  hoc  oblate  petilionis  instantiam, 
maturaque  prius  desuper  deliberatione  prehabita,  auctoritate  apostólica  et 
ex  certa  scientia  de  apostolice  potestatis  plenitudine  lítleras  facultatum 
prefatarum,  quarum  tenores  de  uerbo  ad  uerbum  presentibus  haberi  uo- 
iumus  pro  insertis,  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  contenlis  clausulis, 
ad  Septensem  et  predicta  ac  quecunque  alia,  etiam  ante  datam  dictarum 
facultatum  litterarum  acquisita,  et  ad  ea,  que  imposterum  nomíne  dicto- 
rum  Aifonsi  Regis  suorumque  successorum  et  Infantis,  in  ipsis  ac  illis 
circunuicinis  et  ulterioribus  ac  remotioribus  partibus,  de  Infidelium  seu 
paganorum  manibus  acquiri  poterunt,  Prouinoias^  Insulas,  Portus  et  Ma- 
ria quecunque  extendi,  et'  illas  sub  eisdem  facultatum  litleris  compreben- 
di  ipsarum  facultatum,  et  presenlium  litterarum  uigore  iam  acquisita,  et 
que  in  futnrum  acquiri  contigerit,  postquam  acquisita  fuerint  ad  prefa- 
tum  Regem  et  successores  suos  ac  Infanlem :  ípsamque  conquestam. 
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quam  a  capilibus  de  Boiador  et  de  Naoo  usque  per  lotam  Guineam,  et 
ullra  uersus  illam  meridionalem  plagam  extendi  harum  serie  declaramus, 
eliam  ad  ipsos  AlfoDSum  Regem  et  successores  suos  ac  Infantem  et  non 
ad  aliquos  alios  spectasse  et  pertinuisse,  ac  imperpetuum  spectare  et  per- 
tinere  iure :  necnon  Alfonsum  Regem  et  successores  suos  ac  Infantem  pre- 
dictos  in  illis  et  circa  ea,  quecunque  prohibitiones  slalula  et  mandata, 
etiam  penaiia,  et  cum  cuiusuis  tributi  impositione  facere,  ac  de  ipsis  ut 
de  rebus  propriis  et  aliis  ipsorum  domíniis  dísponere  et  ordinare  poluísse, 
ac  nunc  et  in  futurum  posse  libere  et  licite  tenore  presentium  decerni- 
mus  et  declaramus ;  ac  pro  potioris  iuris  et  cautele  suífragio  tam  acqui- 
sita,  et  que  im  poslerum  acquirí  contigerit  Prouincias,  Insulas,  Portus,  loca 
et  Maria  quecunque,  quotcunque  et  qualiacunque  fuerint,  ipsamque  con- 
questam  a  Capilibus  de  Boiador  et  de  Naon  prediclis  Alfonso  Regi  et  sue- 
cessoribus  suis  Regibus  dictorum  Regnorum  ac  Infanli  prefatis  perpetuo 
donamus  eoncedimus  et  appropriamus  per  presentes :  propterea  Qum  ad 
id  perGcíendum  opus  huiusmodí  multipliciter  sit  oportunum  quod  Alfon- 
sus  Rex  et  successores  ac  Infans  predictí,  necnon  persone,  quibus  hoc 
duxerinl,  seu  aliquis  ipsorum  duxerít  coroittendum,  illius  dicto  Johan- 
ni  Regi  per  felicis  recordationís  Martinum  Quintum,  et  alteríus  indulto- 
rum  etiam  inclite  memorie  Eduardo  eorundem  Regnorum  Regi  eiusdem 
Alfonsi  Regis  genitori  per  pie  memorie  Eugenium  iiii  Romanos  Pontiíices 
predecessores  nostros  concessorum  uersus  dietas  partes  cum  quibusuis 
^S^racenis  et  Infidelibus  de  quibuscunque  rebus  et  bonis  ac  victualibus 
emptiones  et  uenditiones  prout  congruerít  facere,  necnon  quoscunque  con- 
tractus  inire,  transigere,  pacisci,  mercari  ac  negociari,  et  mercês  quascun- 
que  ad  ipsorum  Saracenorum  et  Infidelium  loca,  dummodo  ferramenta,  li- 
gnamina,  funes,  Naues  seu  armaturarum  genera  non  sint,  deferre,  et  ea 
diclis  Saracenis  et  Infidelibus  uendere,  omnia  quoque  alia  et  singula  in 
premissis  et  circa  ea  oportuna  uel  necessária  facere,  gerere  uel  exercere : 
ipsique  Alfonsus  Rex  successores  et  Infans  in  iam  acquisitis  et  per  eum 
acquirendis  prouinciis,  Insulis  ac  locis,  quascunque  ecclesias,  Monasteria 
et  alia  pia  loca  fundare,  ac  fundari  et  construi ;  necnon  quascunque  uo* 
luntarías  personas  ecdesiasticas  seculares,  quorumuis  etiam  Mendícantium 
ordinum  regularei  de  Superiorum  suorum  licentia  ad  illa  transmittere, 
ipseque  persone  inibi  etiam  quoaduixerint  commorari,  ac  quoruncunque 
jn  dictis  partibus  existentium  uel  accedentium  confessiones  audire,  illisque 

36* 


284  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

audilis  in  omnibus,  preterquam  sedí  predicte  reseruatis,  casibus,  debilani 
absolulioncm  impendere  ac  penitentiam  salutarem  iniungere ;  necnon  ec- 
clesiastica  sacramenta  mínistrare  ualeaot,  libere  et  licite  decernímus: 
ipsisque  Alfonso  et  successoribus  suis  Regibus  Porlugallie,  qui  erunl  im 
posterum  et  Infantí  prefatis  concedimus  et  indulgemus.  Ac  vniuersos  et 
singulos  christífideles  eccIesiasUcos,  seculares  et  ordinum  quoruncunque 
regulares  ubilibet  per  Orbem  constitutos,  cuiuscunque  status,  gradus,  or- 
diuis,  conditionis  uel  preeminentie  fuerint,  etiam  si  Archiepiscopali ,  Episco- 
pal!, Imperiali,  Regali,  Reginali,  Ducali,  seu  alia  quacunque  maíori  eccle- 
siastica  uel  mundana  dignitate  prefulgeant,  obsecramus  in  domino,  et  per 
aspersionem  sanguinis  domini  noslrí  Jesu  Ghrísli,  cuíus  ul  premittilur  res 
agitur,  exhortamur,  eisque  in  remissionem  suorum  peccaminum  iniungi- 
mus,  necnon  hoc  perpetuo  prohíbítionis  edicto  distríctius  inbibemus,  ne 
ad  acquisita  seu  possessa  nomine  Alfonsi  Regis,  aut  in  Gonquesta  huiusmo- 
di  consislentía  Prouincias,  Insulas,  Porlus,  Maria  et  loca  quecunque,  seu 
alias  ipsis  Saracenis,  Infidelibus  uel  Paganis  arma,  ferrum,  lignamina,  atia- 
que  a  iure  Saracenis  deferri  prohibita  quoquomodo :  uel  etiam  absque 
speciali  ipsius  Alfonsi  Regis  et  successorum  suorum  et  Infantis  licentia 
Mercês  et  alia  a  iure  permíssa  deferre,  aut  per  Maria  huiusmodi  naui- 
gare  seu  deferri,  uel  nauigari  facere,  aut  in  illis  piscari,  seu  de  Prouia- 
ciis,  Insulis,  Portibus,  Maribus  et  locis,  seu  alíquibus  eorum,  aut  de  Gon- 
questa huiusmodi  se  intromiltere,  uel  aliquid,  per  quod  Alfonsus  Rex  et 
successores  sul  et  Infans  predicti  quominus  acquisita  et  possessa  pacifico 
possideant,  ac  Conquestam  huiusmodi  prosequantur,  et  faciant  per  se  uel 
alium  seu  alios  directo  uel  indirecto,  opere  aut  consílio  facere  aut  impe- 
dire  quoque  modo  presumant :  qui  uero  conlrarium  fecerint,  ultra  penas 
contra  deferentes  arma,  et  alia  prohibita  Saracenis  quibuscunque  a  iure 
promulgatas,  quas  illos  incurrere  uolumus  ipso  facto,  si  persone  fuerint 
singulares,  excommunicationis  sententiam  incurrant,  si  Gomunitas  uel  Vni- 
uersitas  Giuilatis,  Gastri^  Yille,  seu  loci,  ipsa  Ciuitas,  Castrum,  Villa  seu  lo- 
cus  interdicto  subiaceat  eo  ipso,  nec  contrafacientes  ipsi  uel  aliqui  eorum  ab 
excommunicationis  sententia  absoluantur,  nec  interdicti  huiusmodi  rela- 
xationem  apostólica  uel  alia  quauis  auctoritate  obtinere  possint,  nisi  ipsi 
Alfonso  et  successoribus  suis  ac  Infanli  prius  pro  premissís  congrue  sa- 
tisfecerint,  aut  desuper  amicabiliter  concordauerint  cum  eisdem  :  mandan- 
tes per  apostólica  scripta  Venerabilibus  fratribus  nostris  Archiepiscopo 
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Vlixbonensi  et  Siluensi  ac  Ceplensi  Episcopís,  quatinus  ipsi,  ue]  Duo  aut 
Vnus  eorum  per  se,  uel  alium  seu  alios  quotíens  pro  parle  Alfonsi  Regis 
et  illius  successorum  ac  Infantis  predictorum,  uel  alicuius  eorum  desuper 
fuerínt  requisiti,  uel  aliquis  ipsorum  fuerit  requisilus,  ipsos,  quos  excom- 
municationis  et  inlerdicti  sentenlias  huiusmodi  incurrisse  constilerit,  tam- 
diu  dominicis,  aliisque  fesUuis  diebus  in  ecclesiis,  dum  maior  inibi  po- 
puli  multitudo  conuenerit  ad  diuina,  excomunicatos  et  interdiclos,  aliis- 
que penis  predictis  innodalos  fuisse  et  esse,  aucloritate  apostólica  decla- 
rent  et  denuntient,  necnon  ab  allis  nuntiari  et  ab  omnibus  arclius  euilari 
faciant,  donec  pro  premissis  satisfecerínt  seu  concordauerint,  ut  prefetur, 
Contradictores  per  censuram  ecclesiasticam  appellalione  postposila  com- 
pescendo:  Non.obstanlibus  Constilutionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
celerisque  contrariis  quibuscunque.  Ceterum,  ne  presentes  liltere,  que  a  no- 
bis  de  certa  noslra  scientia  et  matura  desuper  deliberatione  prehabila  ema- 
narunt,  ut  prefertur,  de  surreptionis  uel  obreptionis,  aut  nullitatis  uitio  a 
quoquam  im  poslerum  uaieant  impugnari,  Yolumus  et  auctoritate  apostó- 
lica scientia  ac  potestate  predictis  barum  serie  decernimus  pariter,  et  de- 
claramus  quod  dicte  littere  et  in  eis  contenta  de  surreptionis,  uel  obreptio- 
nis, uel  nullitatis,  etiam  extraordinário,  uel  alterius  cuiuscunque  potestatis 
aut  quouis  alio  defectu  impugnari,  illarumque  effectus  retardari,  uel  impe* 
diri  nullatenus  possint,  sed  im  perpetuum  uaieant  ac  plenam  oblíneant  ro- 
boris  ãrmitatem,  Irritum  quoque  sit  et  inane,  si  secus  super  hiis  a  quoquam 
quauis  auctoritate  scienter  uel  ignoranter  contigeritattemplari.  Et  insuper, ' 
quia  difficile  foret  presentes  nostras  lilteras  ad  loca  quecunque  deferre,  uo- 
lumus  et  dieta  auctoritate  barum  serie  decernimus,  quod  earum  Transum- 
ptis  manu  publica,  et  sigillo  Episcopalis  aut  alicuius  superioris  ecclesias- 
tice  curie  munitis,  plena  Gdes  adhibeatur,  et  perinde  stetur  acsi  dicte  ori- 
ginales  littere  fuerint  exhibite  uel  ostense,  et  excommunicationis,  alieque 
sententie  in  illis  contente  infra  Duos  Henses  computandos  a  die,  qua  ipse 
presentes  littere  seu  carte,  uel  membrane  earum  tenorem  in  se  continen- 
tes valuis  ecclesie  Ylixbonensis  affixe  fuerint,  perinde  omnes  et,  singulos 
contrafacientes  supradiclos  ligent,  ac  si  ipse  presentes  littere  eis  personali- 
ter  et  legitime  intimate  ac  presentate  fuissent.  Nulli  ergo  omnino  hominum 
liceat  bane  paginam  nostre  declarationis,  constitutionis,  ordinalionis,  con- 
cessionis,  appropríationis,  decreti,  obsecrationis,  exhortationis,  iniunctio- 
mSy  inhibilionis,  mandati  et  uoluntatis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário 
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contraire.  Siquis  aateni  hoc  attemptare  presumpserít,  indigoationem  om- 
nipolenlis  dei  ac  beatorum  Petrí  et  Pauli  Apostolorom  eius  se  noueríl  in- 
cursurum.  Datum  Rome  apud  SaDctum  petram,  Anoo  Incarnalionis  do- 

m 

minice  Millesimo  quadriogenlesimo  quinquagesimo  quarto.  Sexto  Idus 
Januanim,  Pontificalus  noslri  Anno  Octauo. 

Sixtus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Eterni  Regís  clementia,  per  quam  Reges  regnant,  in  suprema  sedis  apo&- 
tolice  specula  collocati  Regum  Gatholicorum  omnium,  sub  quorum  feliei 
gubernaculo  chrislifideles  in  iustitia  ét  pace  fouentur,  statum  et  prospe- 
rltatem  ac  quietem  et  tranquíliitalem  sinceris  desideriis  appetimus,  et  in- 
ter illos  pacis  dulcedinem  uigere  feruenter  exoplamus,  ac  hiis,  que  per 
predecessores  nostros  Romanos  Pontífices  et  alios  propterea  prouide  fa- 
cta  fuisse  comperimus,  ut  firma  perpetuo  et  illibata  permaneant,  et  ab 
omni  cunclationis  scrupulo  procul  existant,  apostólico  confirmationis  robur 
fauorabiliter  exhibentes.  Dudum  siquidem  ad  audientiam  felicis  recorda- 
tionis  Nicolai  pape  v  predecessoris  nostri  deduoto  quod  quondam  Henri- 
cus  Infans  Portugallie,  Garissiini  in  christo  filii  nostri  Alibnsi  Portugallie 
et  Algarbi  Regnorum  Regis  lUustris  Patruus,  inherens  uestigiis  clare  me- 
morie Jobannis  diclorum  Regnorum  Regis  eius  genitoris,  ac  zelo  salutis 
animarum  et  fidei  ardore  plurimum  succensus,  tanquam  Gatboticus  et 
uerus  omnium  Gretorís  christi  Miles,  ipsiusque  fidei  acerrímus  et  fortís- 
simus  defensor  et  intrepidus  pugil,  eiusdem  Greatoris  gloríosissimum  no* 
men  per  vniuersum  terrarum  orbem,  etiam  in  remotissimis  et  incognitis 
locis,  diuulgari,  extoUí  et  uenerari^  necnon  illius  ac  viuifice,  qua  redem- 
pti  sumus,  Crucis  Inimicos  pérfidos  Saracenos,  ac  quoscunque  alios  Infi- 
deles  ad  ipsius  fidei  gremium  reduxít,  ab  eius  ineunte  etate  tolis  uiribus 
aspirans  post  Geptensem  Giuilatem  in  Aphrica  consistenlem  per  diclum 
Jobannem  Regem  eius  subactam  domínio,  et  post  multa  per  ipsum/In- 
fantem,  nomine  tamen  dicti  Règis,  contra  hostes  et  Infideles  predictos, 
quandoque  etiam  in  própria  persona,  non  etiam  absque  maximis  labori- 
bus  et  expensis  ac  rerum  et  personarum  periculis  et  iactura,  plurímo- 
rumque  naturalium  suorum  cede  gesta  bella,  eis  tot  tantisque  laboribus 
periculis  et  damnis  non  fractus  nec  territus,  sed  huiusmodi  laudabilís  et 
pii  propositi  sui  prosecutionem  in  dies  magis  atque  magis  exardesoens, 
in  Occeano  Mari  quasdam  solitárias  Insulas  fidelibus  populauerat,  ac  fnn- 
dari  et  construi  inibi  fecerat  ecciesías  et  alia  loca  pia,  in  quibús  diuina 
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celebranlur  officía,  ex  dicti  quoque  Infantis  laudabili  opera  et  industria, 
quamplures  diuersarum  in  dicto  Mari  cxistentium  Insulam m  Incole  seu 
babitatores  ad  dei  ueri  cognitionem  uenientes,  sacrum  Baplisma  suscepe* 
rant,  ac  ipsius  dei  laudem  et  gloriam  ac  plurimarum  animarum  salutem, 
orthodoxe  quoque  fidei  propagationem,  diuinique  cultus  augmenlum.  Pro- 
plerea,  cum  olim  ad  ipsius  Infantis  peruenisset  notítiam  quod  nunquam 
uel  saltem  ad  memoriam  bominum  non  consueuisset  per  huiusmodi  Oc* 
ceanum  Maré»  uersus  meridionalem  et  orientalem  Plagas  nauigari,  illud* 
que  nobis  occiduis  adeo  forel  incognitum  ut  nullam  de  partium  illarum 
Gentibus  certam  notitiam  baberet»  credens  se  maximum  in  hoc  deo  pres- 
tare  obsequium,  si  eius  opera  et  industria  Maré  ipsum  usque  ad  Indos, 
qui  cbrislí  nomen  colere  dicuntur,  nauigabile  fieret,  sicque  cum  eis  par-* 
ticipare  et  illos  in  cbristianorum  auxilium  aduersus  Saracenos  et  alios 
huiusmodi  íidei  hostes  commouere  posset,  ac  nonnullos  Gentiles  seu  Paga- 
nos  nepbandissimi  Machometli  secta  nimium  infectos  populos  inibi  médio 
existentes  continuo  debellare,  eisque  incognitum  cbristi  sacratissimí  no^ 
roen  predicare  ac  facere  predicari,  Regia  semper  auctorilate  muni  tus,  et 
a  viginli  quinque  Annis  ex  tunc  Exercitum  dictorum  ex  Regnorum  Gen- 
tibus, maximis  cum  laboribus,  perícuJís  et  expensis,  in  velocissimis  Naui- 
bus,  Garauellis  nuncupalis,  ad  perquirendum  Maré  et  Prouincias  Maríti- 
mas uersus  Meridionales  partes  et  Polum  Antarticum  Annis  singulis  fere 
mittere  non  cessauerat,  sicque  factum  fuil  ul  cum  Naues  huiusmodi  quam- 
plures Portus,  Insulas  et  Maria  perlustrassent  et  occupassent,  occupatis- 
que  nonnullis  Insulis,  Portubus  ac  Man,  eidem  Prouincie  adíacentibus,  ul- 
terius  nauigantes  et  ad  Gbineam  Prouinciam  tandem  peruenissent,  ad 
Ostium  cuiusdam  magni  Fluminis  Nili  communíter  reputali  peruenissent, 
et  contra  illarum  partium  populos  nomine  ípsorum  Alfonsi  Regis  et  In* 
fantis  per  aliquos  Annos  guerra  habita  exliteral,  et  in  illa  quamplures 
inibi  uícine  Insule  debellate  et  pacifice  possesse  fuissent,  prout  adbuc  tunc 
cum  adiacenti  Mari  possidebantur.  Ex  inde  quoque  multi  Ghínei  et  alii 
Nigri  vi  capti,  quidam,  etíam  non  prohibitarum  rerum  permutalione,  seu 
alio  legitimo  contractu  emptionis  ad  dieta  erant  Regna  transmissi,  quo- 
rum inibi  in  copioso  numero  ad  Gatbolicam  fidem  conuersi  extiterant, 
sperabaturque  diuina  fauenle  clementia  quod  si  huiusmodi  cum  eis  con- 
tinuaretur  progressus,  uel  populi  chrístí  ad  íidem  conuerterentur,  uel  sal- 
tem multorum  ex  eis  anime  christo  lucrífierenl :  el  per  eundero  predeces- 
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soruni  acceplo  quod  licet  Rex  et  Infans  prefali,  qui  cum  tot  et  lantís  pe- 
riculis,  laboribus  et  expensis,  necnon  perdítione  tot  naturalium  Regnorum 
buíusmodi,  quorum  inibi  quamplures  perierant,  ipsorum  naturalium  dun- 
taxat  freli  auxilio  Prouincias  ipsas  perlustrari  fecerant,  ac  Portus,  Insulas 
et  Maria  huiusmodi  acquisiuerant  et  possederant,  ut  preferlur,  iit  illorum 
Veri  Dominí,  tímentes  ne  aliqui  cupiditate  ducU  ad  partes  illas  nauigas- 
sent,  et  operis  huiusmodi  perfecúonem,  fnictum  et  laudem  sibi  usurpare 
uel  saltem  impedire  cupienles,  propterea  lucri  commodo,  aut  malitía  fer- 
rum,  arma,  lignamina,  aliasque  res  et  bona  ad  Infidetei^  deferri  prohibita 
portassent  uel  transmisissent,  aut  ípsos  Infideles  nauigandi  modum  edoce- 
rent,  propler  que  hostes  eis  fortiores  ac  duriores  fierent,  et  huiusmodi  pro- 
seculio  uel  impediretur  uel  forsan  cessaret,  non  absque  dei  magna  oflensa 
et  ingenti  totius  christianitatis  obprobrío.  Ad  obuiandum  premissis,  ac 
pro  suorum  Júris  et  possessionis  conseruatione  sub  certis  tunc  expressis 
grauissimis  penis  prohibuerant  et  generaliter  statuerant  quod  nullus,  nisi 
cum  suis  Nautis  et  Nauibus,  et  certi  tributi  solutione,  obtentaque  prius  do- 
super  expressa  ab  eodem  Rege  uel  Infante  licentia  ad  dietas  Prouincias 
nauigare,  aut  in  earum  Portubus  contractare,  seu  in  Mari  piscari  presu- 
roerent,  tandem  successu  temporis  euenire  potuisset  quod  aliorum  Regnorum 
seu  Nationum  persone  inuidia,  malitia  aut  cupiditate  ducti  contra  prohibi- 
tionem  absque  licentia,  et  tributi  solulione  huiusmodi  ad  dietas  Prouincias 
accedere,  et  in  sic  acquisítis  Prouinciis,  Portubus,  Insulis  ac  Mari  nauigare, 
contractare  et  piscari  presumerent:  Et  exinde  inter  Alfonsum  Regem  et  In- 
fantem,  qui  nullatenus  se  in  hiis  sic  deludi  paterentur,  et  presumentes  pre- 
dictos  quamplura  odia,  rancores,  dissensiones,  Guerre  et  scandala  in  ma- 
ximam  dei  offensam  et  animarum  periculum  uerísimiliter  subsequi  possent, 
et  subsequerentur.  Idem  predecessor  premissa  omnia  et  singula  debita  me- 
ditatione  pensans  et  attendens  quod,  cum  olim  prefato  Alfonso  Regi  quos- 
cunque  Saracenos  et  Paganos,  aliosque  christi  Inimicos  ubicunque  cons- 
titutos,  acRegna,  Ducalus,  Principatus,  Dominia,  possessíones  et  mobilia  ac 
immobilia  bona  quecunque  per  eos  detenta  ac  possessa  inuadendi,  con* 
querendi,  expugnandi,  debeltandi  et  subiugandi,  illorumque  personas  in  per- 
petuam seruitutem  redigendi,  ac  Regna,  Ducatus,  Gomitatus,  Principatus, 
Dominia,  possessiones  et  bona  sibi  et  successoribus  suis  applicandi,  appro- 
priandi,  ac  in  suos  successorumque  usus  et  utili talem  conuertendi,  aliis- 
que  suis  litterís  plenam  et  liberam  inter  selera  concessit  facultatem.  Di- 


*    RELAÇÕES  COM  A  CORIA  ROMANA  289 

cte  facultatis  obtentu  idem  Alfonsus  Rex,  seu  eius  auctoritate  prediclus 
Infans  iuste  et  legitime  Insulas,  Terras,  Porius  et  Maria  huiusmodi  acqui- 
siuerat  et  possederal  et  possidebal,  illaque  ad  eundem  Alfonsum  Regem  et 
ipsíus  successores  de  iure  speclabant  et  pertinebant,  nec  quiuis  alius  etíam 
chríslifidelis  absque  ipsorum  Alfonsi  Regis  et  successorum  suorum  licen- 
tia  speciali  de  illis  se  eatenus  intromittere  licite  poterat  quoquomodo,  ut 
ipse  Alfonsus  Rex  eiusque  successores  et  Infans  eo  feruentius  huic  tam 
piíssimo,  preclaro  et  omni  Euo  memoratu  dignissimo  operí,  in  quo,  cum 
in  íllo  animarum  salus,  fidei  augmentum,  et  illius  hostium  depressio  pro- 
curarentur,  de  ipsiusque  fidei  et  reipublíce  Yniuersalis  ecclesie  rem  agi 
conspiciens,  insistere  ualerent  et  insisterent,  quo  sublalis  quibusuis  dis- 
pendiís  amplioríbus,  se  per  eundem  predecessorem  et  sedem  apostolicam 
fauoríbus  et  gratiis  munítos  fore  conspicerent,  de  premissis  omnibus  bt 
singulis  plenissime  informatus.  Motu  próprio  maturaque  prius  desuper 
deliberalione  prehabita,  auctoritate  apostólica  et  ex  certa  scientia  de  após- 
tolice  potestatis  pienitudíne  litteras  facultatis  prefalas,  quarum  tenores  de 
uerbo  ad  uerbum  haberi  uoluit  pro  insertis,  cum  omnibus  et  singulis  in 
eis  contentis  clausulis,  ad  Ceptensem  et  predicta,  ac  quecunque  alia  ante 
datum  diclarum  facultatis  litterarum  acquisita  et  ad  ea,  que  im  posterum 
nomine  dictorum  Alfonsi  Regis  suorunque  successorum  et  Infantis  in  ipsis, 
ac  illis  circumuicinis  et  ulterioribus  ac  remotioribus  partibus  de  Infide- 
lium  seu  Paganorum  manibus  acquiri  poterunt  Prouincias,  Insulas,  Por- 
tus  et  Maria  quecunque  extendi,  et  ifla  sub  eisdem  facultatis  et  dictarum 
litterarum  uigore  iam  acquisita,  et  que  in  futurum  acquiri  contíngeret, 
postquam  acquisita  forent,  ad  prefalos  Reges  et  successores  ao  Infantem, 
ipsamque  Conquestam,  quam  a  Capitibus  de  Bogiador  et  de  Nham  usque 
ad  tolam  Gbineam,  et  ultra  uersus  illam  Meridionalem  plagam  extendi 
declarauimus,  etiam  ad  ipsos  Alfonsum  Regem  et  successores  suos  et 
Infanlem,  et  non  ad  aliquos  alíos  spectasse  et  pertinuisse,  ac  im  perpe- 
luum  spectare  et  pertinere  debere :  necnon  Alfonsum  Regem  et  succes- 
sores ac  Infantem  predictos,  in  illis  et  circa  ea  quecunque  prohibitionis 
statuta  et  mandata,  etiam  penalia,  et  cum  cuiusuis  tributi  imposilione  fa- 
cere,  ac  de  ipsis,  ut  de  rebus  propriis,  et  aliis  ipsorum  Dominiis  disponere 
et  ordinare  decreuit  et  declarauit :  ac  pro  potioris  Júris  cautele  suffragio, 
tam  acquisita,  et  que  im  posterum  acquiri  contingeret,  Prouincias,  Insu- 
las, Portus,  loca  et  Maria  quecunque,  quotcunque  et  qualiacunque  forent, 
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ipsamqne  Gonquestam  a  Gapitibns  de  Bogiador  el  de  Nham  prediclis  Al- 
fonso  Regi  et  suocessoribus  Regibus  dietorum  Regnorum  ac  InCanti  preffr- 
tis  perpetuo  donauit,  concessit  et  appropriauit.  Preterea  cuin  ad  perfi- 
ciendum  opus  huiusmodi  multipliciter  esset  oportunam  quod  AlfoBSus 
Rex  et  successores  ac  Infans  predicli,  necooD  persone,  quibus  hoc  duce- 
rent,  seu  aliquis  eorum  duceret  comiuitteodum,  illius  dicto  Jobauni  Regi 
per  felicis  recordationis  Marlinum  v  et  allerius  induUorum  etíain  indite 
memorie  Eduardo  eorundum  Regnorum  Regi,  eiusdem  Alfonsi  Regis  ge- 
nítori,  per  pie  memorie  Eugenium  iin  Romanos  Pontífices  predecessores 
noslros  concessorum  uersus  dietas  partes  cum  quibusuis  Saracenis  et  In- 
fidelíbus  de  quibuscunque  rebus  et  bonis  ac  Victualibus  emptiones  et 
uendítiones,  prout  cougrueret  facere;  necnon  quoscumque  contractus 
inire,  transigere,  pacísci,  mercári,  et  negociari,  et  mercês  quascunque 
ad  ipsorum  Saracenorum  et  Infidelium  loca,  dummodo  ferramenta,  ligna- 
mina,  funes,  Naues,  seu  armaturarum  genera  non  essent,  deferre,  et  ea 
diclis  Saracenis  et  Infidelibus  uendere,  omnia  queque  alia  el  singula  in 
premissis  et  circa  ea  oportune  uel  necessária  facere,  gerere  uel  exercere : 
ipsique  Alfonsus  Rex^  successores  et  Infans  in  iam  acquísitis,  et  per  euoi 
acquirendis  Prouínciis,  Insulis  el  locis,  quascunque  ecciesías,  Monasteria, 
el  alia  pia  loca  fundare  ac  fundari  et  construi ;  necnon  quascunque  uo- 
luntarias  personas  ecciesíasticas,  seculares  et  quorumuis  etiam  Mendícan- 
tium  ordinum  regulares,  de  Superiorum  suorum  tamen  licentia,  ad  illa 
transmittere :  ipseque  persone  inibi  etiam  quoad  uiuerent,  commorari,  ac 
quorumcumque  in  diclis  partibus  existenlium  uel  accedentium  confessio- 
nes  audire,  illisque  auditis,  in  omnibus,  prelerquam  sedi  predicle  reser- 
oatis  casibus,  debilam  absolulionem  impendere,  ac  penitenliam  salularem 
iniungere,  necnon  ecclesiastíca  sacramenta  ministrare  ualereut,  libere  et 
licite  decreuit,  ipsisque  Alfonso  jet  successoribus  suis  Regibus  Portugal- 
lie»  qui  essenl  im  posterum,  et  Infanli  prefacio,  concessit  et  indulsit :  ac 
Yniuersos  et  singulos  christifideles  ecciesiasticos,  seculares  et  ordinum 
qoorumcunque  regulares  ubilibel  per  orbem  conslilutos,  cuiuscumque  sta- 
tus, gradus,  ordinis,  conditionis  uel  preeminenlie  forent,  etiam  si  Archie- 
pisoopali,  Episcopali,  Imperíali,  Regalí,  Reginali,  Duoali,  seu  alia  quacun- 
que  maiori  ecciesiastica  uel  mundana  dignitate  prefulgerent,  obsecrauit  in 
domino,  et  per  aspersionem  sanguinis  domini  nostri  Jesu  chrisli,  cuius  ut 
premittilur  res  agebatur,  exhorlatus  fuit,  eisque  in  remissíonem  suorum 
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peccamÍDum  iniuoxil,  necnon  perpetuo  prohibilionis  edicto  districtius 
inbibuit,  me  ad  acquisita  seu  possessa  nomine  Alfonsi  Regis,  aut  in  Con« 
questa  buiusmodi  consisteotia  Prouincias,  Insulas,  Porlus,  Maria  et  loca 
quecuoque,  seu  alias  ipsis  Saracenis,  InCdelibus  uel  Paganis  Arma,  fer- 
rum,  lignamiDa,  aliaque  Saracenis  de  iure  deferri  prohibila  quoquomodo : 
uel  etiam  absque  speciali  ipsius  Alfonsi  Regis,  et  successorum  suorum  et 
Infantis  licentia,  Mercês  et  alia  a  iure  permissa  deferre,  aut  in  illis  pis* 
cari,  seu  de  Prouinciis,  Insulis,  Portubus,  Maribus  et  locis,  seu  aliquibus 
eorum,  aut  de  Gonquesta  huiusmodi  se  inlromiltere,  uel  aliquid  per  quod 
Alfonsus  Rex  et  successores  sui  et  Infans  predicti  quominus  acquisita 
et  possessa  pacifice  possiderent,  et  Gonquestam  huiusmodi  prosequeren- 
tur,  et  facerent  per  se,  uel  alium  seu  alios,  directe  uel  indirecle,  opere  uel 
consilio  facere  aut  impedire  quoquoiAodo  presumerent :  qui  uero  conlra- 
rium  facerent,  ultra  penas  contra  deferentes  Arma  et  alia  prohibita  Sa- 
racenis quíbuscunque  a  iure  promulgatas,  quas  illos  incurrere  uoluit  ipso 
facto,  si  persone  forent  singulares,  excommunicationis  sentenliam  incur- 
rerent,  si  Gommunilas  uel  Vniuersitas  Ciuitatis,  Gastri,  Ville  seu  loci,  ipsa 
Giuitas,  Gastrum,  Villa  seu  locus  ecclesiastico  interdicto  subiaceret  eo  ipso, 
nec  contra  facientes  ipsi,  uel  aliqui  eoi;um  ab  excommunicationis  senten- 
tia  absoluerentur,  nec  interdicti  huiusmodi  relaxationem  apostólica,  uel 
alia  quauis  auctorilate  obtinere  possent,  nisi  ipsis  Aifonso  et  successorí- 
bus  suis  ac  Infanti  prius  pro  premissis  congrue  satisfecissent,  aut  des6- 
per  amícabiliter  concordassent  cum  eisdem.  Prefatus  quoque  predecessor 
Yenerabilibus  fratribus  Vlixbonensi  Archiepiscopo  et  Siluensi  ac  Geptensi 
Episcopis  suis  litteris  dedit  in  mandatis  quatinus  ipsi,  uel  Duo  aut  Ynus 
eorum  per  se  uel  alium  seu  alios  quotiens  pro  parte  Alfonsi  Regis  et  il- 
líus  successorum  ac  Infantis  predictorum,  uel  alicuius  eorum  desuper  fue- 
rínt  requisiti,  uel  aliquis  ipsorum  foret  requisitus,  illos,  quos  excommu- 
nicationis et  interdicti  senlentias  huiusmodi  incurrisse  constaret,  tandiu 
dominicis,  aliisque  festiuis  diebus  in  ecclesiis,  dum  maior  inibi  populi  mul- 
titudo  conueniret  ad  Diuina,  excommunicatos  et  inlerdíctos  aliisque  penis 
predictis  innodatos  fuisse  et  esse  aucloritate  apostólica  declararent  et  denun- 
liarent,  necnon  ab  aliis  nuntiarí,  et  ab  omnibus  arclius  euitari  facerent,  do- 
nec  pro  premissis  satisfecissent,  seu  concordassent  ut  prefertur.  Gontradi- 
ctores  per  censuram  ecclesiasticam  appellatione  postposita  compescendo  : 
Non  obslantíbus  Gonslilutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ceterisque 
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Gontrariis  quibuscunque.  Ceterum  ne  dicte  litlere,  que  de  certa  scienlia 
et  matura  desuper  deliberatione  prebabila  ab  eodem  predecessore  emaoa- 
runt,  ut  prefertur,  de  surreptionis  uel  obreptionis  aut  nullílatis  uitio  a 
quoquam  im  posterum  uaierent  iropugnari,  Yoluit  et  auctorítale,  scientia 
ao  potestate  predictis  decreuit,  pariler  et  declarauit  quod  dicte  lillere  et 
in  eis  contenta  de  surreptionis,  obreptionis,  uel  nullitalis  etíam  extra- 
ordinarie,  uel  alterius  cuiuscunque  potestalis,  aut  quouis  alio  defectu  im- 
pugnari,  illarumque  effectus  retardari,  uel  impediri  nullatenus  possent, 
sed  im  perpetuum  uaierent,  et  plenam  obtinerent  roboris  firmitatero  :  Ir- 
ritum  quoque  esset  et  inane,  si  secus  super  hiis  a  quoquam  quauís  au- 
ctoritate  scienter  uel  ignoranter  contigeret  attemptari.  Et  deinde  pro  par- 
te Alfonsi  Regis  et  Henrici  Infantis  predictorum  pie  memorie  Calisto 
pape  III  istiam  predecessori  nostro  exposito  quod  ipsi  supra  modum  af- 
fectabant,  quod  Spiritualitas  in  eisdem  solitariis  Insulis,  Terris,  Porti- 
bus  et  locis  in  Mari  Occeano  uersus  meridionalem  Plagam  in  Gbine 
consistentibus,  quas  idem  Infans  de  manibus  Saracenorum  manu  armata 
contraxerat,  et  cbrisliane  Religíoni  ut  prefertur  conquisiuerat,  Mililie  Je- 
su  christi,  cuius  reddituum  sufTragio  idem  Infans  huiusmodi  Conquestam 
fecisse  perbibebalur,  per  sedeqn  apostolicam  perpetuo  concederelur ;  Ac 
declaratio,  constitutio,  donalio,  concessio,  appropriatio,  decrelum,  obse* 
cratiOy  exhortatio,  iniuntio,  inhibitio,  mandatum  et  uoluntas,  necnon  lit- 
tere  Nicolai  predecessoris  prefati,  ac  omnia  et  singula  in  eis  contenta  con- 
firmarentur ;  Idem  Calislus  predecessor  attendens  Religionem  dicte  Militie 
in  eisdem  Insulis,  Terris  et  locis,  fructus  afferre  posse  in  domino  saluta- 
res, huiusmodi  supplicationibus  inclinatus  declarationem,  constitutíonem, 
donationem,  approprialionem,  decretum,  obsecrationem,  exhortationem,  in- 
iunctionem,  inhibitionem,  mandatum,  uoluntatem,  litteras  et  contenta  hu- 
iusmodi, et  inde  secuta  quecunque  rata  et  grata  habens,  illa  omnia  et  sin- 
gula auctoritate  apostólica  et  ex  simili  scientia  confirmauit  et  approba- 
uit,  ac  robore  perpetue  firmitatis  subsistere  decreuit,  supplens  omnes  et 
singulos  defectus,  siqui  forsan  interuenissent  in  eisdem.  Et  nichilominus 
auctoritate  et  scientia  predictis  perpetuo  decreuit,  statuit  et  ordinauít  quod 
spiritualitas  et  omnimoda  Jurisdictio  ordinária,  dominium,  et  potestas  in 
spiritualibus  duntaxat,  in  Insulis,  Yillis,  Portubus,  Terris  et  locis  predictis 
a  Gapitibus  de  Bogiador,  de  Naon,  usque  per  totam  Ghineam,  et  ultra  íl- 
lam  Meridionalem  Plagam,  usque  ad  Indos  acquisítis  et  acquireudis,  quo- 
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rum  situs,  numerum,  qualítalee,  uocabala,  designationes,  confines  et  loca 
sais  lilteris  pro  expressis  haberi  uoluit,  ad  Militiam  et  ordinem  huius- 
modi  perpetuís  futuris  lemporibas  spectarent,  et  pertinerent,  illaque  eis 
ex  tunc  concessit  et  largitus  fuit :  ita  quod  Prior  maior  pro  tempore  exis- 
tens  ordinis  dicte  Mililíe  omnia  et  singula  beneficia  ecclesiastica  cum  cu- 
ra et  sine  cura,  secularia  et  ordinum  quorumcumque  regularia  in  Insu- 
lis,  Terris  et  locis  predictis  fundata,  et  instituta,  seu  fundanda  et  insti- 
tuenda,  cuiuscunque  qualitalis  et  ualoris  existerent,  seu  forent,  quotiens 
illa  in  fulurum  uacare  contingeret,  conferre  et  de  illis  prouidere :  necnon 
excommunicalionis,  suspensionis  et  priuationis,  interdicti,  aliasque  eccle- 
siaslicas  sententias,  censuras  et  penas  qtiotiens  opus  foret,  ac  Rerum  et 
negotiorum  pro  tempore  ingruentium  qualilates  id  exigerent,  proferre, 
omniaque  alia  et  singula,  in  quibus  tocorum  ordinarii  spiritualilatem  ha- 
bere  censerentur,  de  iure  uel  consuetudine  facere,  disponere  et  exequi 
potuerant  et  consueuerant,  pariformiter  absque  uUa  difierentia  facere  et 
disponere,  ordinare  et  exequi  posset  et  deberet :  super  quibus  omnibus  et 
singulis  ei  plenam  et  liberam  concessit  facultatem.  Decernens  Insulas,  Ter- 
ras et  loca  acquisita  «t  acquirenda  huiusmodi  nullius  diocesis  existere, 
ac  irritum  et  inane,  si  secus  super  biis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scien- 
ter  uel  ignoranler  contingeret  attemplari.  Postmodum  uero  cum  inter  pre- 
fatum  Alfonsum  Regem  et  Charíssimum  in  christo  filíum  nostrum  Fer- 
dinandum  Castelle  et  Legionis  Regem  lllustrem,  eorumque  súbditos,  hu- 
mani  generis  hostes  causante  versutia,  Guerre  aliquandiu  uiguissent,  tan- 
*  dem  diuina  operante  clementia  ad  pacem  et  concordiam  deuenerunt,  et 
pro  pace  inter  ipsos  firmanda  et  stabilienda  nonnuUa  Capitula  inter  se 
fecerunt,  inter  que  Ynum  Gapitulum  fore  dinoscitur  huiusmodi  tenoris :  — 
« Item  uoluerunt  prefati  Rex  et  Regina  Castelle  Aragonie  et  Sicilie  et  illis 
placuit,  ut  ista  pax  sit  firma  et  stabilis  ac  semper  duratura,  promiserunt 
ex  nunc  et  in  futurum  quod  nec  per  se,  nec  per  alium,  secreto  seu  pu- 
blico, nec  per  suos  heredes  et  successores  turbabunt,  molestabunt,  nec  in- 
quietabunt  de  facto  uel  de  iure,  in  indicio  uel  extra  iudicium,  dictos  do- 
minós Regem  et  Principem  Portugallie,  nec  Reges  qui  in  futurum  in  di- 
cto  Regno  Portugallie  regnabunt,  nec  sua  Regna  super  possessione,  et 
quasi  possessione,  in  qua  sunt  in  omnibus  commerciis,  terris  et  permula- 
tionibus,  siue  Resguatis  Ghuinee,  cum  suis  Mineriís  seu  Aurifodinis,  et  qui- 
buscunque  aliis  Insulis,  Littoribus  seu  Gostis,  Maris,  Terris  detectis  seu  de- 
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tegeodis,  inuentis  et  iDuenieadis,  IqsuUs  de  Ia  Madera,  de  Portu  sancto, 
et  íasala  deserta,  et  omnibus  Insulis  dictis  de  los  Açores,  id  esl,  Aaci* 
pitrum,  et  ín  Insulis  florum,  et  etíam  íd  Insulis  de  Gabo  uerde,  id  est. 
Promontorío  viridi,  et  in  Insulis,  qi)as  nunc  inuenit,  et  quibuscunque  in- 
sulis, que  deinceps  inueaienlur,  acquirentur  ab  Insulis  de  Canária,  ul- 
tra et  citra  in  conspectu  Ghinee,  ita  quod  quicquam  esl  inuentum  uel 
inuenietur,  et  acquiretur  ultra  in  dictis  terminis,  id  quod  est  inuentum  et 
detectum  remaneat  diclis  Regi  et  Principi  de  Portugallia  et  suis  Regnis,  ex- 
ceptis  duntaxat  Insulis  de  Canária;  Lansarote,  Lapalnia,  Forte  uenlura, 
Lagomera,  O  ferro,  A  gratiosa.  Ha  gran  Canária,  Tanariffe,  et  omnibus 
aliis  Insulis  de  Canária  acquisitis  aut  acquirendis,  que  remanent  Regnis 
Castelle ;  et  ita  non  turbabunt,  nec  molestabunt,  nec  inquielabunt  quas- 
cunque  personas,  que  dieta  mercimonia  et  contractus  Ghinee,  ne  dietas 
Terras  et  littora,  aut  Costas  inuentas  et  inueniendas  nomine  aut  pólen- 
tia  et  roanu  dictorum  dominorum  Regis  et  Principis  Portugallie  uel  suo- 
rum  suocessorum  tractabuntur,  negociabuntur,  uel  acquirent  quocunque 
titulo  modo  uel  manerie  quo  sit  et  esse  possit.  Immo  per  istam  presen- 
tem  promittunt  et  asseruerunt  bona  fide,  sine  dolo  maio,  diclis  dominis 
Regi  et  Principi  Portugallie  et  successoribus  suis  quod  non  mittent  per 
se  aut  per  alios,  nec.consentient,  immo  defendant,  quod  sine  licenlia  di- 
ctorum dominorum  Regis  et  Principis  Portugallie  non  uadent  ad  nego- 
ciandum  dieta  commercia  et  tractus,  nec  Insulis  Terris  Guínee  inuentis 
uel  inueniendis  Gentes  suas  naturales  uel  súbditos  in  quocunque  loco,  et 
in  quocunque  tempere,  et  in  quocunque  casu  opinato  uel  inopinato,  nec 
quascunque  alias  Gentes  exteras,  que  morarentur  in  suis  Regnis  et  Do- 
miniis,  uel  Insulis,  Portubus  armarent  uel  caperent  Yictualia  uel  neces- 
sária ad  nauigandum,  nec  dabunt  iilis  aliquam  occasionem,  fauorem,  lo- 
cum,  auxilium,  nec  assensum  directe  uel  indirecte,  nec  permiltent  armart 
nec  onerari  ad  eundum  illuc,  aliquo  modo.  Et  si  aiiqui  ex  naluralibus 
uel  subiectis  Regnorum  Castelle,  uel  extranei  quicunque  sint,  irent  ad 
tractandum,  impediendum,  damnificandum,  depredandum  ac  querendum  in 
dieta  Guinea,  et  in  dictis,  lócis  Hercimoniorum  et  permutationem  et  Mi- 
neriarum,  seu  Aurifodinarum,  et  Terris  et  Insulis,  que  sunt  inuente,  et 
in  futurum  inueniende,  sine  licenlia  et  expresso  consensu  dictorum  Do- 
minorum Regis  et  Principis  Portugallie,  uel  successorum  suorum,  quod 
tales  sint  puniendi  eo  modo,  loco  et  forma  quod  ordinatum  esl,  per  dí- 
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ctum  Gapilulurn  istiiis  noue  reformatioDis,  traclatus  pacís,  que  seruabuD- 
tur  et  debent  seruari  in  rebus  Maritimis  contra  eos,  qui  descendunt  in 
liltora  et  Portus  ad  depredandup,  daaroifieaoduiB»  utl  ad  male  agendum, 
ue)  in  Mari  médio  dietas  res  facianl.  Proplerea  Rex  et  Regina  Gastelle  et 
Legionis  promiserunt  et  concessenint  modo  supradicto  pro  se  et  suocesso- 
ribus  suis,  ut  se  non  inlromittant  ad  inquirendum  et  intendendum  ali- 
quo  modo  in  Gonquesta  Regni  de  Fez,  sicuti  se  non  intromisenint  Reges 
antecessores  sui  preterití  Gastelle,  immo  libenter  dicti  Domini  Rei  et 
Princeps  Portugália,  et  sua  Regna,  et  sui  sucoessorés  poterunt  prosequi 
dictam  Gonquestam  et  eam  defendant  quomodo  eis  placuerit,  et  promise- 
runt et  consenserunt  in  omnibus  dicti  domini  Rex  et  Regina  Gastelle, 
nec  per  se.  nec  per  alios,  nec  in  iudicio,  nec  extra  iudicium,  nec  de  fa- 
cto, nec  de  iure  non  mouebunt  super  premissis,  nec  in  parte,  nec  su- 
per re,  que  ad  illud  pertineat,  litem,  dubíum,  questionem,  nec  aliquam 
condemnationem,  immo  totum  preseruabunt,  complebunt  integre,  et  lá- 
ciant  obseruari  et  compleri  sine  aliquo  defectu ;  nec  im  posterum  posset 
allegari  ignorantia  de  uetationis  {sicj  et  penis  dictarum  rerum  contractarum, 
dicti  Domini  miserunt  illico  Justiliis  et  Officialibus  Portuum  dictorum 
suorum  Regnorum,  ut  totum,  quoddictum  est,  seruent,  compleant  et  fide- 
liter  exequantur,  et  mittant  ad  preconízandum  et  publicandum  in  sua  Gu- 
ria et  in  dictis  Portubus  Maris  eorum  supradictorum  Regnorum  et  Do- 
miniorum,  ut  id  perueniat  ad  eorum  notitiam.)»  —  Nos  igitur,  quibus  cura 
Vniuersalís  Dominici  gregis  celitus  est  commissa,  quique  ut  tenemur  iu- 
ler  Príncipes  et  populos  christianos  pacis  et  quietis  suauitatem  uigere  et  per- 
petuo durare  desideramus,  Gupientes  ut  liltere  Nicolai  et  Galixti  predeces- 
sorum  huiusmodí,  ac  preinsertum  Gapitulum,  necnon  omnia  et  singula  in  eis 
contenta  ad  diuini  nominis  laudem  et  Principum,  et  populorum  siugulorum 
Regnorum  predictorum  perpetuam  pacem  firma  perpetuo  et  illibata  per-, 
maneant :  Motu  próprio,  non  ad  alicuius  nobis  super  boc  oblate  petitior 
nis  instanliam,  sed  de  noslra  mera  liberalitate  ac^prouidentia,  et  ex  certa 
scienlia,  necnon  de  apostolice  poteslatis  plenitudíne  litleras  Nicolai  et  Ga- 
listi  predecessorum  huiusmodi,  ac  Gapitulum  predicta  rata  et  grata  haben- 
tes,  illa,  necnon  omnia  et  singula  in  eisdem  contenta,  auctoritate  apostó- 
lica tenore  presentium  approbanms  et  confirmamus,  ac  presentis  scripti 
patrocínio  communimus :  decernentes  illa  omnia  et  singula  pienum  fir- 
mítatis  robur  obtinere  et  perpetuo  obseruari.  £t  nichilominus  Yenerabi- 
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libus  fratribus  Elborensi  et  Siluensi  ac  Portogalliensi  Episcopis  per  após- 
tolica  scrípta  motu  et  scientia  similibus  mandamus,  quatinus  ipsi  uel 
Duo,  aut  Vaus  eorum  per  se,  uel  alium  seu  alios  singulas  lítteras,  ac  Ga* 
pitulum  predicta,  ubi  et  quando  opus  fuerít,  solemniter  publicantes,  ac 
eisdem  Regi  et  Principi  Portugallie,  eorumque  successoríbus  in  omnibus 
et  singulís  premíssis  efficacis  defensionis  presidio  assistentes,  non  permit- 
tant  eosdem  Regem  et  Principem  et  successores  contra  premissa,  uel  eorun» 
aliquod  per  quoscunque  cuiuscunque  dignitatis,  ^tus,  gradus  uel  condi- 
tionis  fuerint,  molestarí  seu  etiam  impediri,  Molesta tores  et  impedientes, 
necnon  Conlradictores  quoslibet  et  rebelles  auctoritate  nostra  appellatione 
postposita  compescendo.  Non  obstantibus  omnibus  supradictis,  Aut  si  ali- 
quíbus  communiter  uel  díuisim  ab  apostólica  sit  sede  indultum,  quod  in- 
terdicí,  suspendi,  uel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas 
non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
buiusmodi  menlíonem.  Nulli  ergo  omnino  bominum  liceat  bane  paginam 
noslre  confirmationis,  approbalionis,  comunitionis,  constilulionis  et  mandati 
infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare 
presumpserít,  indígnationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petrí  et  Pauli 
Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum 
pelrum,  Anno  Incarnationis  dominice  Millesimo  quadringentesimo  octua- 
gesimo  primo,  Vndecimo  Kaiendas  Julii,  Pontificatus  nostri  Anno  Decimo. 
Nos  igilur  qui  eiusdem  Emanuelis  Regis  fidei  augmentum  et  pro- 
pagationem  iugiler  procurantes  commoda  et  ulilitates  supremis  deside- 
riis  affectamus,  Motu  próprio,  non  ad  ipsius  Emanuelis  Regis  uel  ali* 
cuius  alteríus  pro  eo  nobis  super  boc  oblate  petitionis  instantíam,  sed  de 
nostra  mera  deliberatione  et  ex  certa  nostra  scientia  ac  de  aposlolice  po- 
testatis  plenitude,  omnes  et  singulas  Litteras  predictas,  ac  omnia  et  sin- 
gula  in  eis  contenta  et  inde  secuta  queounque  rala  et  grata  habentes,  au- 
ctoritate apostólica  tenore  presentium  approbamus  et  innouamus  ac  con* 
firmamus,  supplentes  omnes  et  singulos  defectus  tam  iuris  quam  faclí, 
siqui  forsan  interuenerínt  in  eisdem,  ac  perpetue  firmitatis  robur  obli- 
nere  debere  decernimus :  et  pro  potiori  cautela,  omnia  et  singula  in  eis- 
dem litteris  contenta,  ac  quecunque  alia  Impería,  Regna,  Principatus, 
Ducatus,  Prouincias,  terras,  Ciuitates,  Opida,  Castra,  dominia,  Insulas, 
portus,' Maria,  littora  et  bona  quecunque  mobília  et  immobilia,  ubicun- 
que  consistentia  per  eundem  Emanuelem  Regem  et  predecessores  suos  a 
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diclis  Infidelibus,  eliam  soltlaría  qoeeunque  recnperata,  delecta,  inuenta  et 
acquisita,  ac  per  ipsum  Emanuelem  Regem  et  successores  sqos  im  pocH 
t^oni  recHperanda,  acquirenda,  detegenda  et  inaenienda,  tam  a  Gapitibus 
de  Bogiador  et  de  Naon  usque  ad  Iodos,  quam  etiam  ubicunque  et  in 
quibuscanque  partibus,  etíam  nostris  temporibus  forsan  ignotis,  eisdem 
aoctoritale  et  lenore  de  nouo  concedimus ;  líllerasque  supradictas  ac  om- 
Ria  et  singula  in  illis  contenta  ad  premissa  etiam  extendimus  et  amplia- 
mas,  ac  in  uirtute  sancte  obedientie  et  indignationis  nostre  pena  quíbus*- 
conque  fidelibus  christianís,  etiam  si  Imperiali,  Regali,  et  quacunque  alia 
prefulgeant  dignitate,  ne  eundem  Emanuelem  Regem  et  successores  suos 
quomodolibet  in  premissis  impedíre,  ac  eisdem  Infidelibns  auxilium,  con- 
silium,  uel  fauorem  preslare  presumant,  auctoritate  et  tenore  premissis  in- 
hibemus.  Quo  circa  Venerabilibus  fratribus  noslris  Arcbiepiscopo  Vlix- 
bonensi,  et  Egiptaniensi  ac  Funchalensi  Episcopis  per  apostólica  scripta 
motu  simili  mandamus  quatínus  ipsi,  uel  Duo  aut  Ynus  eorum  per  se 
uel  alium  seu  alios,  presentes  litteras,  ac  omnia  et  singula  in  eis  conten- 
ta, ubi  et  quando  expedierit,  ac  quotiens  pro  parte  Emanuelis  Regis  et 
successorum  suorum  prediclorum  fuerint  super  hoc  requisili  solemniter 
publicantes,  ac  eisdem  Emanueli  Regi  et  successoribus  in  premissis  effica- 
cis  defensionis  presidio  assistentes  faciant  auctoritate  nostra  presentes  et 
alias  litteras,  et  in  eis  contenta  buiusmodi  inuiolabiliter  obseruari,  non  per- 
mittentes  eos  super  illis  per  quoscunque  quomodolibet  molestari ;  Gontra- 
dictores  per  censuram  ecclesiasticam  appellatíone  postposita  compescendo, 
Inuocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit  auxilio  bracbii  secularis.  Et  nicbi^ 
lominus  legitimis  super  biis  babendis  seruatis  processibus/ illos,  quos  cen- 
suras et  penas  per  eos  pro  tempere  latas  eos  íncurrísse  constíterit,  quo- 
tiens expedierit  iteratis  uicibus  aggrauare  procurent :  Non  obstantibus  re- 
colende  memorie  Bonifacii  pape  Viii  simililer  predecessoris  nostrí,  qua  in- 
ter alia  cauetur  ne  quis  extra  suam  Giuitatem  et  diocesim,  nisi  in  certis 
exceplis  casibus,  et  in  illis  ultra  Vnam  dietam  a  fine  sue  diocesis  ad 
iudicium  euocetur,  seu  ne  Judices  ab  apostólica  sede  deputati  extra  Giui- 
tatem et  diocesim,  in  quibus  deputati  foerint,  contra  quoscunque  proce- 
dere,  aut  alii  uel  aliis  uices  suas  committere  presumant,  et  de  duabus 
díetis  in  Goncilio  generali  edita,  ac  aliis  apostolicis  Gonstitutionibus  ac 
omnibus  illis,  que  idem  Nicolaus  et  alii  predecessores,  quí  similes  eidem 
Regi  Portugallié  fecerunt  concessiones,  in  eorum  lilteris  uoluerunt  non 
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obstara,  contraríis  quibusconque.  Aut  si  aliquibus  comuniter  uel  díuisiiD 
ab  Qadem  sit  sede  induUum  quod  iiiterdioit  auspeodi,  uel  exeommunieari 
noQ  possiat,  per  UUeraa  apostólicas  doo  facieatos  plenani  et  ex^pressam  ao 
de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  buiusmodi  meiítipiieai.  NuUi  ergo  ovni- 
no  bominum  liceat  bano  paginam  nostre  approbatioois,  iunouatioais,  oon* 
firmationis,  suppletíoais,  decreti,  conoessionis,  extenâonis,  ampliationis, 
inhibitionis  et  mandati  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contrairá.  Siquis 
aulem  boc  attemptare  presumpserit  indignationem  omnipoteotis  dei  ac  bea- 
torum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Dalum  Rome  apud  Sanctum  pelrum  Anno  IncarnaUonis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quartodecímo,  Tertio  Nonas  Nouembrís,  Ponti- 
ficatus  noslrí  Anno  Secundo. -— /a.  Sadolelus.  —  B.  de  Comitibus  ^ 


CJarte  do  Dontiir  JoAo  de  Faria  a  el-Rei. 


1^14-^lVoTeail»ro  S« 


Senhor.  Aguora  a  esta  ora  soube  deste  correo  que  partia  loguo,  por 
tanto  serei  o  mays  breue  que  poder,  somente  em  mandar  as  nouas  que 
ha  na  terra,  porque  de  negócios  nom  tenho  nas  mãos  cousa  pêra  man- 
dar, ainda  que  tenha  sinatura  d  alguuns,  porque  andam  em  se  expedir. 

Segunda  feira  passada,  que  foy  a  xxx  d  oytubro,  mandou  o  papa 
chamar  todolos  embaixadores  que  eram  nesta  corte  a  sua  camará,  aos 
quaees  Ia  todos  juntos  postos  em  giolhos  ante  elle  elle  propôs  que  era 
vindo  o  trelado  de  huma  carta  do  turquo,  per  via  à»  Ragusa,  de  grande 
uiloria  que  ouuera  contra  o  sofi,  e  que,  por  quanto  sua  vitoria  e  poten- 
cia toquaua  a  toda  a  christandade,  mandara  todos  chamar  pêra  sobr  iso 
dizer  seu  parecer,  e  mandou  que  se  lee  se  a  carta,  a  quall  loguo  leo  hum 
sacretario ;  e  era  o  trelado  d  huma  carta  do  mesmo  turquo  mandado  aos 
Raguseos,  por  quanto  lhe  sam  tributários  e  obedientes,  e  elles  mandaram 
o  trelado  jao  papa,  cuja  conctusam  era  que  elle  lhe  fazia  saber  como  elle 

^  AiCB.  Nac,  Mac.  29  4e  BuUiis,  n.""  6. 
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mmen  sen  exeroito  contra  o  soB,  di^etido  delle  grandes  brasfemias,  que 
era  Ronbader  de  terra  elo.  e  que  o  desbaratara  com  todo  seu  exercito  e 
poeera  em  fugida,  e  Ioda  a  tem,  que  na  carta  uomea  de  calimaque,  e 
outra  muyta  lhe  obedecera  toda  e  se  lhe  fizera  sojeita,  atee  a  mesma  cida* 
de  Regia  omde  era  o  império  e  sede  do  sofi :  que  lho  uotificaua  asi^  como 
a  seus  deuotos  e  seruidores,  pêra  que  com  a  destruiçam  deste  tao  mao, 
que  a  todos  os  homeens  era  odioso*  todos  fosem  alegres  e  fezesem  praze-  ^ 
res  e  alegrias,  e  Rogasem  a  deus  por  sua  vitoria.  Lida  a  carta,  o  papa 
fez  gram  fala^  que  este  turquo  era  Iam  grande  imiguo  da  chrístandade, 
gram  guerreiro  e  agora  muy  vitorioso  e  muito  mais  potente  com  esta  tam 
gram  vitoria ;  que  ateequi  auia  hy  esperança  que  a  guerra  do  sofi  o  es-^ 
tornasse  e  inpedisse  de  proseguir  seu  preposito  contra  a  cbristandade ; 
que  agora  esta  vitoria  nom  somente  o  desempedia,  mas  fazia  mais  po- 
tente, mayor  Senhor,  e  que  se  lhe  nom  acudisem,  se  faria  senhor  de  todo 
o  mundo,  principalmente  estando  as  cousas  de  Ungria,  que  se  tinham  por 
concludidas  e  acabadas,  muito  pior  que  numqua ;  por  quanto  òs  barões 
e  senhores,  como  os  vilSoos  e  popular  se  abaixaram  e  obedeceram,  torna- 
ram a  tratalos  tam  mal,  que  foy  forçado  se  aleuantarem  outra  vez  con- 
tra eIRey  e  contra  os  nobres ;  pelo  quall  be  muyto  mayor  a  deferensa ;  e 
os  vilãos  tem  feito  muy  grande  exercito,  dizem  que  sam  mais  de  xxx 
mil  de  caualo  e  infinito  numero  de  pee ;  e  que  estando  aquelle  Reino  em 
tam  gram  deferença,  que  he  a  porta  pêra  a  cbristandade  daquelia  parte, 
estaria  muy  aberta  pêra  o  turquo  per  ella  poder  entrar :  que  eocomen- 
daua  que  quisessem  escreuer  a  seus  Reis  e  Senhores  e  comonidades  o  pe^ 
rigo  que  se  oferecia,  e  que  quisesem  tratar  de  o  Remedear,  que  se  mos^ 
trasem  ser  cbristaos  pois  o  eram,  e  que  acudisem  ao  Imygo  de  christo 
e  de  todos,  também  porque  nom  se  fosse  gastando  ora  hum  ora  o  ou- 
tro ;  e  que  quisesem  depoer  os  ódios  e  interesses  e  Remeter  alguma  parte 
das  pendenças,  que  anlre  sy  tem,  e  todos  juntamente  socorrer  a  este  imi- 
go  de  todos ;  que  elle  por  sua  parte  poeria  a  uida  e  o  sangue  e  vende- 
ria as  mitras  e  os  calizes  e  todo  o  que  a  elle  fosse  possiuel  fazer ;  e  que 
asi  elle  os  amoestaua  per  vicera  misericordie  Jhesu  christi  etc.  por  aqui 
muyta  lingoajem  ao  preposito,  a  que  todos  Responderam,  cada  hum  pro- 
ferindo a  uontade  do  seu  Rei,  e  que  sempre  lho  mandaram  dizer,  o  mi- 
Ihor  que  cada  hum  pode.  Eu,  que  tinha  a  malerea  mais  desposla,  pude 
falar  más  sem  receo  que  outro  nenhum,  e  lhe  dise  que  de  uosa  alteza 
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nesta  malerea  diria  pouquo,  porque  Sua  Santidade  sabia  bem  quanto  voaa 
alteza  lhe  tinha  sobr  isso  mandado  dizer  per  suas  letras  e  per  mim  logao 
como  fora  asumto  ao  pontificado,  e  depois  continuamente  senpre,  e  agora 
per  seus  embaixadores  da  obediência  em  pubrico  e  em  secreto ;  e  quanta 
inslancia  lhe  senpre  fezera  por  a  concórdia  dos  príncipes  chrístios  e  a 
proseguiçSo  da  guerra  dos  turquos,  oferecendo  lhe  sempre  os  inconuenien* 
tes  que  agora  se  descobrem,  se  se  nom  fezesse,  e  oferecendo  sua  pessoa 
e  poder  e  faculdades ;  que  agora  que  vosa  alteza  senpre  estaua  com  a  arma 
na  mão,  e  em  quanto  se  qua  nom  enpreguaua,  que  per  la  per  toda  parte 
fazia  continua  guerra ;  e  que  neste  oytubro  ca  tinha  nova,  nom  per  vosa 
alteza,  nem  per  sacrelareo  seu,  mas  per  meus  amigos,  que  mandaua  dez 
mil  homees  em  africa  com  hum  castelo  de  madeira  nom  se  sabia  a  que 
luguar,  e  así  fazia  grossa  armada  pêra  entrar  no  mar  Roxo  sobre  adem ; 
que  lodauia  eu  auisaría  vosa  alteza,  mas  a  ella  lhe  nom  compria  ani- 
so, porque  na  mesma  guerra  estaua  e  seus  capilaees  e  caualeiros  arma- 
dos e  aparelhados,  e  a  vontade  tam  pronta,  como  per  vosas  cartas  e 
embaixadores  sua  Santidade  sabia,  que  nom  compria  mais  senam,  quando 
fosse  o  tempo  de  fazer.  Sua  Santidade  o  notificar  a  vosa  alteza :  elle  dise 
que  muy  certo  tinha  ajuda  do  vosa  alteza  e  que  senpre  niso  entendia 
etc.  Depois  destas  Repostas  geraees,  porque  o  embaixador  de  Castela  apon- 
tou que  concertadas  as  cousas  d  italia  tudo  se  poderia  muy  bem  fazer, 
porque  italia  esloruaua  tudo,  e  que  elle  prometia  por  elRey  seu  senhor 
que  pesoalmentc  seria  na  empresa  dos  turquos,  e  que  pêra  nas  cousas 
d  italia  nom  se  entremeteria  em  nenhuma  cousa  alem  do  que  tem  e  posee 
nella.  O  embaixador  de  milam  quisera  toquar  neste  ponto  das  cousas  d  ita- 
lia, porque  principalmente  o  ducado  de  milam  torua  toda  a  paz  de  chris- 
tãos,  porque  venezeanos  com  o  emperador  elles  ham  que  se  poderiam  con- 
certar, roas  que  este  ponto  de  milam  he  Rijo ;  e  dise  ao  papa  que,  se  Sua 
Santidade  mandase,  el!e  toquaria  mais  parlicolarmente  nas  cousas  d  ita- 
lia e  o  que  lhe  parecia  em  particular  por  parle  do  duque.  Os  embaixa- 
dores de  frança  Befusaram  hum  pouquo  esta  pratica,  dizendo  que  este 
incedente  seria  de  mayor  matéria  que  o  principal ;  que  pêra  o  partico- 
lar  se  tratar  hy  nom  auia  poder,  que  satis  era ;  que  escreueriam  cada 
hum  a  seus  Reis  o  que  Sua  Santidade  proposera:  e  asi  também  o  papa 
nom  curou  de  mais  particularizar  nada,  somente  fazer  esta  exortaçam 
em  geeral,  e  o  tornou  o  encomendar.  Eu  quisera  aver  o  trelado  da  carta 
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pêra  mandar  a  vosa  atteza,  e  nom  ma  quis  dar  o  sacrelareoy-porqae  se 
fazem  breues  pêra  todolos  príncipes,  e  com  o  de  vosa  alleza  mandam  o 
trelado  da  carta :  como  o  ouuer  o  mandarei  loguo. 

Na  carta  faz  mençam  que  ao  turquo  também  mataram  inuyta  gente. 
Nora  cuydo  que  loguo  este  tam  prestes  pêra  contra  christãos,  ainda  que 
dizem  que  loguo  mandara  que  se  dese  fúria  ás  galees  e  armada  que  fa- 
zia per  mar ;  comtudo  sempre  será  bom  o  bom  provimento ;  mas  cuydo 
que  eIRei  de  França  teerá  mais  que  entender  em  milam,  e  agora  me 

r 

diseram  que  fazia  grande  armada  per  mar  pêra  genoa. 

Também  he  aqui  nona  que  o  duque  de  mosquouía,  que  he  gram  se- 
nhor em  Ruxía,  dizem  que  he  mayor  seu  senhorio  que  o  delRey  d  un- 
gria  e  delRey  de  polónia,  que  tomou  agora  uma  fortaleza  delRey  da  po- 
lónia no  ducado  de  lituânia,  que  he  delRey  de  polónia,  aquall  he  de  gran- 
de inportancia ;  e  com  isto  elRey  de  polónia,  que  tem  guerra  com  o  mes- 
tre de  puoia  ^  sobre  certos  castelos,  que  lhe  tem  sobre  aqui  (sic)  em  con- 
cilio o  mestre  demanda  elRey ;  que  com  esta  entrada  dos  mosquouitas  el- 
Rey de  polónia  está  pouquo  temido  do  mestre  de  pucia  e  perdeo  muyta 
Reputaçam.  Também  o  emperador,  que  fauorece  o  mestre,  dizem  que  por 
Respeito  do  mestre,  he  em  fauor,  ou  inliligencia  com  o  duque  de  mosco- 
uia ;  e  agora  som  em  alemanha  com  o  emperador  enbaixadores  do  du- 
que. Estes  moscouitas  sam  chrislãaos  da  fe  grega,  e  ainda  na  fe  grega 
teem  peores  errores  que  os  gregos,  como  ja  per  outras  vezes  escreui  a 
vosa  alleza. 

Item.  Do  campo  dos  espanhoes,  que  está  em  lombardia,  o  vice  rei  se 
partio  casi  com  todo  o  exercito  contra  Bergamo,  que  lhe  Reuelaua ;  e  sendo 
lá  deixou  qua  nas  estancias  alguma  gente  em  hum  lugar  muy  forte,  an- 
tre  os  quaes  dizem  que  eram  duzentos  e  vinte  homens  darmas  e  oitenta 
caualos  ligeiros  e  alguma  gente  de  pee.  Soube  o  Bertolameu  d  aluiano  ca- 
pitam de  uenezeanos  e  foi  sobr  eles  e  calado :  disem  que  elle  hia  diante 
com  quinhentos  homens  d  armas,  e  o  outro  exercito  o  seguia ;  emOm  que 
deu  no  lugar  sobre  os  espanhoes,  e  achou  as  portas  abertas  e  lodos  a 
mao  Recado :  entrou  dentro  e  matou  e  prendeo  todos ;  e  de  pee  alguns 
que  fugiram  mataram  e  prenderam  os  vilãos  da  terra :  e  os  venezeanos 
e  a  carta  de  bertolameu  d  aluiano  que  mandou  a  reneza,  que  veneza  man- 

*  Léa^sc:  Prússia. 
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doQ  ao  papa,  diz  que  matou  tresentos  de  caualo  sobreditos :  os  castelha- 
nos dizem  q«e  nom  foram  taolos ;  confessam  serem  cento  o  sessenta  ho- 
mens darmas ;  asi  que  ouueram  agora  esta,  e  o  Bertolameu  muy  animoso 
contra  elles :  nom  he  ainda  noua  do  uice  rei  o  que  fez,  onde  foy,  nem 
depois,  porque  isto  foy  agora.  Det  Dominus  pacem  in  diebus  nostrís.  Ou- 
tra cousa  nom  ha.  A  uida  e  estado  de  vosa  alteza  noso  senhor  acrecente 
e  prospere  sempre  a  seu  santo  seruiço,  amen. 

De  Roma  a  v  de  novembro  de  1514.  — João  de  Faria  ^ 


Carta  do  Cardeal  de  8.  Jorge  a  el-liel< 


1S14— ivoTemliro  M. 


Sacra  Reall  magestade.  Depois  da  humill  encomendaçam ;  acbegan- 
do-se  em  estes  dias  o  tempo  no  quall  a  espada  se  enuia,  a  quall  em  dias 
ordenados  solemnes  os  Romanos  pontífices  acostumam  enuíar  aos  prínci- 
pes christãos,  nom  tanto  por  premio,  como  por  testemunho  das  cousas 
per  elles  feitos,  os  Reuerendissymos  Senhores  Cardeaes  de  santiquatrí  e 
de  aragam  e  eu,  muy  deseiosos  da  gloría  e  louuores  de  vossa  magesto- 
de,  fazemos  com  o  Santissymo  nosso  Senhor  que  a  dicto  espada  lhe  en- 
uiasse ;  a  quall  cousa  nós  tam  facíllmenle  empetrámos,  quanto  os  mere- 
cimentos de  vossa  magestode  e  ha  caridade  e  amor  de  nosso  Santyssímo 
Senhor  acerca  delia  Requeriam :  ha  cousa  he  em  sy  pequena,  empero 
auendo  Respeito  á  denidade  de  quem  ha  enuia  e  asy  das  cerimonias  e 
do  antigo  custume,  por  grande  e  perclara  deue  ser  Reputoda.  Isto  quis 
eu  noteficar  a  vossa  alteza,  nom  já  porque  lhe  eu  queira  Representor  esta 
tem  pequena  obra,  príncipallmente  porque  nenhuma  cousa  foy  por  nós 
trabalhada  com  sua  Santidade,  o  quall  nós  de  sua  própria  uontede  pêra 
iso  comouido  achámos,  mas  ho  quisemos  noteficar,  porque  por  esta  carta, 
que  vay  primeiro,  vossa  magestede  saiba  isto,  com  que  alegrar  se  possa, 
por  esta  muito  boa  vontede,  que  acerca  delle  o  nosso  Santissymo  Senhor 
tem ;  e  des  hy  porque  com  mores  forças  e  mais  bem  auenturadas  ajudas 

^  AiCH.  Nàc,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Haç.  16,  Doe.  102. 
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se  aparelhe  pêra  outras  quaesquer  preclaríssymas  cousas ;  nom  diguo  fa- 
zeltas,  por  certo  isto  nom  be  necessário  de  se  dezer  a  quem  sempre  as 
faz,  roas  se  aparelhe  peta  proseguir  e  ateanfar  os  litollos  de  tam  gran- 
des louuores  e  sempiternos  treunfos  que  ficam.  Vossa  magestade  seja  muito 
prosperada,  aa  quall  outra  \ez  làumillmente  me  encomendo. 

Dada  em  Roma  xiiii  de  Nouembro  mdxiiii. 

De  vossa  magestade  seruidor  obrigado. — R.  bispo  ostiensis  Car- 
deall  de  Sam" Jorge  *. 


Breire  do  Papa  lieAo  IL  dirigido  a  el-Rel. 


U14 — Deaeiíiliro  O» 


Leo  papa  x  Gansâme  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostcdicam 
benediclionem. 

£x  lilteris  dilecti  filii  nuntii  apad  toam  Maiestatem  nostri,  ad  quas 
Maiestas  tua  per  suas  nos  litteras  remittit,  cognouimus  éa,  quae  per  il- 
lum  et  eius  litteras  nobis  nota  esse  uoluisti,  ad  quae  quo  explicalius  res- 
pondendo mentem  nostram  Tibi  declararemus,  Gommisimus  Dilecto  filio 
nostro  JuIio  sanctae  Mariae  in  Dominica  diacona  Gardinali  de  Medicis, 
fratri  secundum  carnem  nostro,  ut  ad  eundem  Nuntium  plene  copiose- 
que  prescriberet;  Gui  Nuntio  Maiestas  tua  ex  ipsius  Gardinalis  litteris 
Tibi  referenti  fidem  certam  adhibebit. 

Datum  Bomae  apud  sanctum  Petmm,  sub  annulo  Piscatoris,  die  vi 
Decembris  mdxuii,  Pontificatus  nostri  Anno  secando.  —  /a.  Sadolettês  '. 


^  AicH.  Nac,  Corp.  GbroD.  Pdrt.  I,  Haç.  16,  Doe.  113. 
^  AiCH.  Nac,  Haç.  36  de  Balias»  n.*  71. 
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Bulia  ãm  Papa  lieftn  1L< 


1614 — Deaeiíiliro  S« 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoríam. 

Honestis  petentium,  presertim  Galholicorum  Regum,  uolís,  per  que 
eorum  iura  conseruentur  ac  eis  seruientes  a  cunctls  molestiis  erípere  et 
liberar!  ualeant,  libenter  annuimus  eaque  fauoribus  prõsequimur  oportu- 
nis.  Sane  nobis  nuper  pro  parte  Caríssími  in  chríslo  íilii  nostrí  Emanue- 
lis  Portugalie  et  Algarbiorum  Regís  lilustris  petitio  continebat  quod  ipse 
summopere  cupit  quod  omnes  et  singule  cause,  dúbia,  seu  lites  et  dif- 
ferentie  ac  conirouersíe,  quas,  seu  que  super  quibuscunque  ecciesiis  et 
beneficiis  ecclesiasticis  spectantibus  ad  presentationem,  nominationem,  seu 
dispositionem  prefati  EmaDuelis,  ac  pro  tempore  existenlis  Regis  Portu- 
galie et  Algarbiorum  exoríri  contigerit,  nedum  ia  quibus  ipse  Emanuel 
et  pro  tempore  existens  Rex  et  persone  per  eundem  Emanuelem  et  pro 
tempore  existentem  Regem  nominale,  uel  presentate,  uel  possessores  eo- 
rundem,  aut  alie  persone  quecunque  fuerint  actores,  sed  etiam  rei,  nec* 
non  criminales  occasione  quorumcunque  delittorum,  que  per  Capellanos 
et  religiosos  ac  alios  clericos,  etiam  in  minoribus  ordinibus  constilulos, 
eiusdem  Emanuelís  et  pro  tempore  existentis  Regis  familiares  et  Guria- 
les,  undecunque  existentes,  et  crimina  ipsa  ubicunque  commissa  et  per* 
petrata  fuerint,  et  etiam  Ciuiles  cause  per  Venerabilem  fratrem  nostrum 
modernum  Episcopum  Egitaniensem,  qui  Capellanus  maior  Gapelle  régie 
ipsius  Emanuelis  Regis  ad  presens  existit,  ac  Gapellanum  maiorem  dicte 
Gapelle  pro  tempore  existentem  cognosci  debeant;  etiam  si  Gapellani,  fa- 
miliares et  clerici  prefati  coram  aliis  Judicibus  in  loco  domicilii  originis, 
aut  delicti,  seu  beneficii  conuenti,  aut  inuenli  fuerint,  cognitio  causarum 
huiusmodi  ad  ipsum  Gapellanum  maiorem  pro  tempore  existentem  deuo- 
luta  sit  et  esse  censeatur ;  ita  quod  ipse  Gapellanus  maior  de  causís  et 
coDtrouersiis  ac  diiferentiis,  tam  Giuilibus  et  criminalibus,  quam  beneB- 
cialibus  huiusmodi  cognoscere  possit :  Ac  aliís  quibusuis  Judicibus  etiam 
sub  sententiís  et  censuris  ecclesiasticis  inhiberi  ne  de  causis  huiusmodi  se 
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ínlromittanl.  Quare  pro  parte  ipsius  Emanuelis  Regís  nobis  fuit  humiliter 
suppiioalum  ut  ín  premissis  oportune  prouidere  de  benignitate  apostólica 
dignaremur.  Nos  igitur  huiusmodí  supplicationibus  inclioati  auctoritate 
apostólica  statuimus  et  ordínamus,  quod  prefatus  modernus  Episcopus  ac 
Gapellanus.  maior  Gapeile  régie  buiusmodi  pro  tempore  existens  de  cau- 
sis,  tam  per  ípsum  Emanuelem  et  pro  tempore  exístenlem  Regem  super 
quibusuis  ecciesiis  et  beneíiciis  ecciesiaslicis,  in  quibus  ius  presentandi, 
uel  nominandi,  aut  alias  sibi  compelil,  quam  personas  per  eum  presen- 
tatás,  aut  nominatas  ad  beneficia  predicta,  seu  eorundem  beneficiorum 
possessores,  aut  alias  quascunque  personas  actiue  et  passiue  pro  tempore 
motis  ac  de  causis,  Iam  Giuilibus,  quam  criminalibus  et  beneficialibus 
Gapellanorum  et  religipsorum  ac  clericorum,  etíam  mínoribus  ordinibus 
constitutonim,  eiusdem  Emanuelis  et  pro  tempore  existenlis  Regis  fami- 
liaríum  et  Curialíum  undecunque  exislenlium,  et  ubicumque  crimina  ipsa 
commissa  et  perpetrata  fuerint,  cognoscere  possínt,  eliam  si  Gapellani,  fa- 
miliares et  clerici  prefati  coram  aliis  Judicibus  in  loco  domicilii  originis, 
aut  delicti,  seu  beneficií  inuenti,  seu  conuenti  fuerint,  aut  aliis  quibus- 
cunque  Judicibus  cause  predicte  commisse  fuerint,  ad  modernum  Episco- 
pum  et  Capellanum  maiorem  pro  tempore  existentem  deuolute  sint  et  esse 
censeanlur.  Ita  quod  ipse  modernus  Episcopus  et  Gapellanus  maior  pro 
tempore  existens  de  causis  buiusmodi  cognoscere  possit.  Nos  enim  qui- 
busuis Judicibus,  ne  quid  in  causis  prediclis  contra  Gapellanos  etiam  Re- 
ligiosos Gapeile  buiusmodi  ac  ipsius  Emanuelis  et  pro  tempore  existentis 
Regis  familiares  et  Guríales  clericos,  etiam  in  minoribus  ordinibus  cons- 
lilutos,  atteroplare  presumant  districtius  inhibemus;  Ac  eidem  Episcopo 
et  Capellano  maiori  pro  tempore  existenti,  ut  omnes  et  singulos,  quos  in- 
hibitioni  nostre  buiusmodi  conlrauenire  cognouerint,  seu  quominus  ipse 
Episcopus  et  Gapellanus  maior  premissa  exequi  libere  et  licite  ualeat  im- 
pedire  presumpserint,  per  censuram  ecciesiasticam  et  alia  oportuna  iuris 
remedia  cobercere,  Inuocato  eliam  ad  boc,  si  opus  fuerit,  auxilio  bra- 
chii  secularis,  et  ad  publicationem  censurarum  earundem  procedere  licite 
possint  et  ualeant  concedimus  per  presentes :  Non  obstantibus  felicis  re- 
cordationis  Bonifatii  pape  viii  predecessoris  nostri,  qua  inter  alia  cauetur 
ne  quis  extra  suam  Giuitatem  et  diocesem,  nisi  in  certis  exceptis  casibus 
et  in  illis  ultra  Unam  dictam  a  fine  sue  diocesis  ad  iudicium  euocetur ; 
Seu  ne  Judices  a  sede  predicta  deputatí  extra  Giuitatem  et  diocesem,  in 

TOMO  I.  39 
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qniiMis  deputati  fuerínt,  contra  quosconqne  prooedere,  aut  alíi,  uel  alits 
uices  suas  committere  presumaat,  et  de  Duabus  dietis  in  Concilio  gene- 
rati  edita,  ac  alíis  aposlolicis  Gonstitulioaibus  et  ordinationíbus,  aecnoo 
quibosuis  priuilegiis  et  lillerís  aposlolicis  quibusuis  personis  coBcessiSi  que 
quoad  premissa  uulli  uolumus  suffragari,  contrariis  quibascanqiie ;  Aut 
si  aliquibus  communiter,  uel  diuisim  ab  eadem  sit  sede  indullum,  quod 
interdici,  suspendi  uel  excommunicari  non  possinl  per  litleras  apostóli- 
cas non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
huíusmodi  mentionem.  NuUi  ergo  omnino  hominum  liceat  baoc  paginam 
nostre  ordinationis,  statuli  et  concessionis  infringere,  uel  ei  ausu  temera*» 
rio  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem 
omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petrí  et  Paulí  Apostolorum  eius  se  nouerít 
incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanclum  petrum,  Anno  Incamatíonis  dominice 
Millesimo  quíngenlesimo  quartodeciftio,  Sexto  Idus  Decembris,  Pontifica- 
tus  nostri  Anno  Secundo.  —  Euangelista  \ 


nreire  do  Papa  liefto  IL  dirigido  ao  nanclo 

António  Pueci» 


1616-*  Smmetwo  6. 


Leo  papa  x  Dilccte  fili  Salutem  et  AposloHcam  benedictionem. 

Superioribus  diebus  tristí  nuntio  perculsi  uiotoríae  Magni  Turcarum 
Tyranni  contra  Ismaelem  sopbin  partae,  quod  eam  rem  magno  incom- 
modo  et  periculo  esse  Ghristianae  reipublicae  sentiebamus,  scripsimus  ad 
omnes  Príncipes  litleras  eos  adhortantes  ut  pro  noroine  Gbristianitalis  et 
sanctissima  dei  fide,  quam  profitentur,  odia  príuata  deponere  et  commu* 
nibus  periculis  subueuire  properarent ;  Tuae  qnoque  Deuotioni  comisimus 
ut  ad  illum  charissimum  in  Cbrí^lo  filíum  nostnim  Emanuelem  Portugal* 
liae  Regem  illustrem  commouendum  et  imípellendam  adhiberes  operam  et 
diligentiam ;  postea  uero  variante  eius  victoriae  fama  contrariisque  nun- 

^  Abch.  Nac,  Maç.  39  de  Bulias,  n.^"  i. 
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4áis  aUatis  nondum  consistere  opinione  potuimus  quid  Nobis  esset  oreden- 
dum  ,et  JudicandiiiD :  nane  autem  receplis  liUeris  dilecti  filii  Fafaricii  de 
Careto  Rhodiensis  Milítiae  Hagistrí,  qaarnm  exemplum  ad  te  miltimus  isti 
Caríssimo  in  €hristo  filio  nostro  fiegi  demonstrandum,  in  earo  sententiam 
discessimus  ut  pro  certo  habeamus,  seu  uictor  hostis  noster  seu  uictus 
fuerit,  maximam  eam  iacluram  non  solum  milítum  et  copiaruro  saarum 
sed  elíam  ducum  fecisse,  viresque  eius  ita  esse  debilitatas  et  fractas  ut,  si 
Ghristiana  aliqua  uis  diuino  numine  et  verae  gloriae  cupíditate  instincta 
ingnieret,  non  dubílemus  illum  império  aut  magna  eius  parte  deturbatum 
iri,  cuni  nec  tempus  opportunius  nec  occasio  melior  uel  oplari  unquam 
potuerit  quam  haec  est,  quae  in  presentia  sese  offert.  Mandamus  igitur 
Deuotioni  Tuae  ut  bis  rebus  et  rationibus  illi  Maiestati  declaratis  efficias 
opera  studío  díligentia  ut  illíus  animus  ad  caetera  omnia  ommittenda, 
quae  huic  pulcherrimae  expeditioni  impedimento  esse  possunt,  hancque 
et  gloriam  inter  bomínes  et  apud  Deum  maximorum  premiorum  remune- 
ralionem  adipiscendam  conuerlalur,  ad  quam  mentem  saneiam  et  uolun^ 
tatem  Deum  et  Dominum  noslrum  supplices  deprecamur  ut  illius  anímum 
consiliumque  promoueat. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscaloris,  Die  y  Ja- 
nuarii  mdxv,  Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo.  —  Ia.  Sadoleíus  ^ 


Carta  de  el-Rel  para  o  eardeal  Santlquatre 


15 W — Smmeiro  9. 


Reuerendisimo  in  christo  padre  que  como  irmão  muyto  amamos-*^ 
António  de  pucio  voso  sobrinho  núncio  do  santo  padre  nos  dise  o  que 
lhe  Respondereis  sobre  o  que  emviámos  soprícar  ao  santo  padre  da  cru- 
zada, que  nos  concedese  em  nos  Reynos  pêra  ajuda  das  gramdes  despe- 
sas, que  contynuadamente  fazemos  na  guerra  dos  mouros,  e  como  a  sua 
santidade  parecia  bem  delia  aver  allguuma  parte  pêra  a  obra  de  sam  pe- 
dro ;  E  do  meesmo  fomos  avisado  por  carta  do  doutor  Joham  de  faria 

'  Abch.  Nac,  Haç.  29  de  Bailas,  n.*  26. 
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noso  embaixador.  E  certo  que  nós  lemos  por  muy  sem  duuída  que  to- 
das as  cousas,  que  sua  santidade  ordenar,  em  qualquer  maneira  em  qoe 
nellas  despenha,  sam  feitas  o  milbor  que  se  podem  fozer,  e  com  tençam 
samia  e  de  toda  vertude ;  pêro,  se  nesta  sua  santidade  beem  quiser  olbar, 
a  nós  nos  parece  que,  ainda  que  mais  nos  podese  importar  a  cruzada  de 
nosos  Reynos,  elle  a  deuya  em  nós  auer  por  bem  empregada,  visto  a  con- 
tyoruaçam  das  grandíssimas  despesas  que  de  nosa  fazenda  fazemos  na 
guerra  dos  mouros,  na  qual  tanto  sangue  he  espargido  de  nosos  fidalgos 
cauaileiros  e  naturaes,  como  louuores  a  deus  a  todo  ho  mundo  he  noto- 
ryo,  por  homde  nos  parece  que  pêra  iso  sam  pedro  follguará  mais  de 
sermos  ajudado  do  que  a  obra  da  sua  casa  impidir  a  nosa  graça.  í^elo 
qual  muyto  afeyluosamenle  vos  Rogamos  que  a  sua  santidade  sopriquès 
de  nosa  parle  que  nos  queyra  conceder  e  outorgar  gralis  esla  cruzada 
por  Ires  annos,  asy  e  na  maneira  e  com  aquelas  graças  e  composisSes  e 
Iodas  outras  faculdades  com  que  foy  outorgada  a  el  Rey  meu  padre  em 
castelia ;  e  saiba  sua  santidade  que  em  nosos  Reynos  nom  poderá  tanto 
valler  como  pella  ventura  se  cuida,  e  deue  sua  santidade  lembrar  se  cam 
poucas  graças  desla  callidade  lemos  Recebidas  da  santa  see  apostólica  nem 
dos  thesoureiros  do  vigairo  de  jesus  christo,  por  cujo  seruiço  na  guerra 
dos  imigos  de  sua  santa  fee  tam  grandes  despesas  fazemos  de  nosa  fa* 
zenda,  e  que  eslas  semelhantes  sam  concedidas  a  muitos  que  pella  ven- 
tura niso  as  nom  despendera  como  nós  fazemos,  por  homde  coni  rezam 
nom  deuem  a  nós  ser  denegadas.  E  posto  que  todas  as  graças  de  sua 
santidade  se  Recebam,  nós  muy  principallmenle  esta  ystymaremos  como 
Recebida  de  vosa  vertude,  pois  pcra  muy  maiores  cousas,  louuores  a 
deus,  abasta.  E  em  muy  symgullar  prazer  Receberemos  de  vós  tomardes 
ha  voso  carego  esta  expidiçam,  porque  de  asy  o  fazer  certo  somos  que 
nam  averá  nella  impidimento.  Reuerendissimo  in  christo  padre....  '. 


^  Minuta  sem  data  no  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  I,  Maç;  17,  Doe.  40.  Nas 
costas  do  documento  lé-se:  Pêra  santy  quatro  sobre  a  cruzada. — Em  almeirym  a  Tni 
dias  de  janeiro  1515. 
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Breve  de  Papa  Iiefte  TL  dlrli^lde  a  el-Rel< 


1U5 — Janeiro  80. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  christo  íili  noster  salutem  et  aposlolicam 
benedictionem. 

Imilati  uetus  instituturo  Romanorum  PontíGcum  Praedecessorum  nos- 
trorupi,  cum  íd  próxima  Nalalis  Dominici  nocte  inter  missarum  Solennia 
ensem  et  pilenm  manibus  noslris  consecrassemus,  Yt  eo  poslea  munere* 
quemadmodum  fieri  consueuit,  aliquem  ex  chrislianis  Principibus  de  hac 
saneia  sede  benemerilum  donaremus,  Conuertimus  cogítalionem  nostram 
in  tuam  praeeipue  Maiestatem  pro  paterna  nostra  ao  singulari  in  eam  be- 
niuolentia,  proque  tuis  ao  lllustrium  Progenitorum  tuorum  erga  sedem 
ipsam  et  christianam  religionem  clarissimis  ao  testalissimis  meritis :  Te- 
que  Tantum  ao  talem  Principem,  Sanctaeque  huius  sedis  ab  ipso  deo 
utrunque  gladium  habentís  deuotissímum,  hoc  noslro  praeclaro  munere 
de  Yenerabilium  fratruro  nostrorum  Sanctae  Romanae  Ecciesiae  Cardina- 
lium  decreuimus  decorandum.  Quod  quidem  donum,  fiii  carissime,  non 
tam  matéria  quam  mysterio  preciosum  est ;  Sígnalur  enim  hoc  gladio  uní- 
genili  dei  filii  de  Inuentore  morlis  ao  humani  generís  hoste  uictoria,  ao 
dei  infinita  potentia  in  ipso  filio  suo  uero  deo  et  homine  aeque  cum  pa- 
tre  subsistens.  Figurat  etiam  Ponlificalís  híc  gladius  potestalem  summam 
TemporaleiA  a  Christo  Ponlifice  Máximo  Vicário  eius  in  Terris  collalam. 
Pileus  uero  cum  ense  Iccirco  coniungitur  Yt  eo  ueluti  galea  quadam  sa- 
lutis  assumpto,  assiduus,  iutrepidusque  propugnator  aduersus  inimicos 
fidei  et  Sanctae  Romanae  Ecciesiae  protegaris,  et  armetur  caput  tuum 
spiritus  Sancti  gratia,  Qui  per  columbam  margaritis  ornalam  significatur. 
Suscipe  igitur,  Carissime  fili,  múnus  hoc  sacrum  Regia  tua  animi  ma- 
gnitudine  ac  prestanti  liirtute  dignissimum.  Accipe  manu  ista  bellica  sem- 
per  uictríce  ensem  bellicum :  Hoc  Tu  foelicissimis  auspiciis  bella  geres, 
hostes  fidei  nostrae,  quemadmodum  haclenus  summa  cum  tua  laude  et 
gloria  fecisti,  subiges,  Christianae  Reipublicae  fines  et  imperium  propa- 
gabis.  Huc  ta  Princeps  forlissime  animum  decet  aduertere  ad  tantum  de- 
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cus  tanlum  meritum,  et  satís  per  te  ipsum  inductum,  et  diuioa  inspira* 
tíone  aduocatum  et  impulsum,  etiam  ante  alios  euolare;  Contra  infide- 
lium  rabiem,  uim,  (òrlítudiDem,  et  potentíam  taam  exeroere,  alque  non 
solum  animum  tuum  relígíosissimum,  Sed  etiam  regnum  ipsum  et  regni 
uires  deo  óptimo  máximo  earum  largílori  consecrare,  ut  in  praeliis  per 
hoc  múnus  caelesti  auxilio  septus  opima  spolia  ex  hoste  et  claríssimos 
referas  triumphos ;  Face  uero  deinde  parta  idem  tibi  múnus  perpetuo  sit 
decori  atque  ornamento ;  Quod  ut  tibi  gratius  esset,  mittimus  illud  per 
dilectum  filiuni  Joannem  de  faria  militem  militiae  Jesu  cbrísti,  apud  nos 
et  sedem  apostolicam  oratorem  Maiestatis  tuae,  diuturna  legatíone  sua, 
summa  cum  prudentia  et  dexterítate  perfunctum,  Qui  egregiam  uolunta- 
tem  et  paternam  beniuolentiam  erga  te  nostram  longe  plenias  presens  Tibi 
communicabit. 

Datum  Romaeapud  Sanctum  Petrum,  subannulo  Piscatorís,  die  xxx 
Januarii  mdxv,  PonllQcatus  nostri  anno  secundo.  — Ia.  Sadoleius  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  JL  dlrliplde  a  el-ReÍ< 


WUS — Wewereíro  95. 


Leo  papa  x  Charíssime  in  chrísto  fili  noster  salulem  et  apostoKcam 
benedictionem. 

Accepimus  Dilectum  filium  Joannem  de  Empoli,  Ciuem  et  Mercato- 
rem  Florentínum,  dum  in  externas  Regíones  per  Maieslatem  loam  Ghris- 
tianae  fidei  subiugatas  transfretaret,  ut  inde  in  Regnum  istud  mercês  con- 
duceret,  illic  a  Capitaneo  tuo  coactum  fuísse  ut  a  mercatura  desisteret  et 
Classi  tuae  ibidem  tunc  militanti  cum  suis  nauibus  deseruiret,  ex  quo  ma- 
ximum  damnum  et  incommodum  propessus  est.  Isluc  postmodum  reuer* 
sus  Ampliludini  tuae,  sicuti  nobis  relatum  est,  supplicauit  dignareris  effi- 
cere  vt  quando  tua  causa  plurimum  detrímenti  sul)iuit,  sic  ex  tua  largi- 
tate  et  gratia  remunerationem  et  subsídium  sentiret.  Qua  in  re  tu,  qui 
nemini  pro  iustitia  deesse  soles,  commisisU  dilecto  filio  Marlino  de  Cas* 

^  AicH.  Nac,  Maç.  30  de  Bulias,  n.''  13. 
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tH  blaneo  Gomití  villé  nouae  quatenos  se  de  premissis  informarei  et  post- 
modum  ttbi  referret,  vt  sciiioet  re  perspecta  et  cognita  dídum  Joannem 
indemnem  seruares.  Quo  circa,  etsi  non  dubitamus  quin  pro  incompara- 
bili  in  te  iustilía  et  integrítale  sis  quodcunque  ipsius  Joannis  Damnum 
resarcituruSy  Tamen  quia  eondem  noslri  pãriter  et  tui  studiosissímum  esse 
cognoscimus,  atqoe  adeo  paterna  dilcctione  prosequimur,  duximus  ad  Ma- 
lestatem  tuam  scríbendum  horlaotes  in  Domino  uelis  eundem  ita  commen- 
dalum  habere  ut  et  cito  et  uotíue  expediatur :  Quod  quidem  nobis  erit 
acceplissimum. 

Datum  Romae  apud  Sanclum  Pelrum,  sub  Annulo  piscaloris,  diè  xxt 
Febrnarii  mdxy,  PontiQcatus  nostrí  Anno  Secundo.  —  P.  Bembus  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  TL  dlrií^ldo  a  el-Rel< 


151&— Pevereiro  9t» 


Leo  papa  x  Carissime  in  christo  filí  noster  salulem  et  apostolícam 
benedictionem. 

Exigit  tua  erga  nos  et  apostolieam  sedem  singularis  deuotio,  ingen- 
lia  queque  pro  fidei  catbolice  propagatione  meríta  exposcunt,  ut  cunctís 
laudabilibus  desideriis  tuis  omnia  que  largiente  domino  facere  possumus 
tibi  libenter  annuamus.  Gum  ilaque  dilectus  filius  Michael  siluius,  apnd 
nos  Maiestatis  tue  orator,  uerba  de  cruciata  tibi  concedenda  pro  contí- 
nuanda  ac  subslentanda  conlra  infideles  expedilione  nobiscum  instanter 
babuerit,  Nos,  qui  expeditionem  huiusmodi  ad  oplalum  finem  perduci  má- 
ximo studio  affectamus,  pium  desiderium  tuum  optimamque  uolunlatem 
plurimum  in  domino  commendanles,  leque  paterna  dileclione  prosequen- 
tes,  ac  in  visceribus  caritatis  iugiler  porlanles,  boneslis  huiusmodi  uoUs 
tuis  satisfacere  cupientes,  Gruciatam  ipsam  prompto  ac  libenti  animo  libí 
concessimus  in  eis  modo  et  forma  sicnli  tam  cx  nostris  desuper  confectis, 
quam  etiam  ex  dicti  oraloris  tui  lítteris  clarius  percipere  poteris. 

^  Arch.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.^  40. 
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Datam  Rome  apud  sanctom  petruro,  sub  annulo  piscttoris,  die  xxni 
Febraarii  mdxv,  Pontificatas  noslrí  aono  secundo. — Ia.  Sadoliltu  ^ 


Brei^e  do  Papa  liefta  JL  dirigido  a  ei*Rel. 

15W— Pevereiro  9t. 

Leo  papa  x  Carissime  in  christo  fili  noster  salulem  et  apostolícam 

benediclionem. 

Yeniens  Dileclus  filius  Michael  Siluius  Orator  Blaiestalís  tuae  ad 
nos  destinalus,  posl  uisilationem  ao  filialis  reuerentiae  exhibilíonem  ex- 
posuit  quanlum  Maieslati  tuae  acceptae  fuerint  oblationes  per  Nos  fa- 
clae  Oratoribus  tuis,  ad  prestandura  pro  le  nobis  el  huic  sanclae  sedi 
aposlolicae  obedientiam  missts,  si  contingeret  Serenitalein  Tuam  aliquem 
ex  filiis  sacris  initiari  uelle,  ac  declarauil  quartum  ex  bis  quos  babes  fi- 
Hum,  Alfonsum  nomine,  in  octauo  aetatis  suae  anno  constitutum,  deo  de- 
dicare  slatuisse,  et  proplerea  dcsiderare  ut  primam  ecciesiam  Galhedra- 
lem  siue  Melropolitanam  in  Regno  tuo  uacaluram  sibi,  concedere  digna- 
remur.  Cupienles  ígitur  pro^  luis  in  nos  et  Rempublicam  cbristianam  mul- 
tiplicibus  merilis,  quantum  cum  Domino  possumus,  uolis  tuis  libenter  sa- 
tisfacere,  ac  speranles  eundem  natum  diuino  feuente  numine  cum  claris- 
símis  nalalibus  suis  et  bona  Índole,  quam  prae  se  ferre  dicitur,  praedi- 
tum,  tum  eliam  Regíis  moribus  ac  ínstitulionibus,  ul  decens  est,  imbuen- 
dum,  non  solum  nobis  et  aposlolicae  sedi  uerum  etiam  Uníuersae  reipu- 
blice  cbristianae  uaide  proficcre  posse,  Poilicemur  mentem  nostram  bonam 
in  eo  ornando  nunquam  defuturam.  Sed  quoniam  propter  conslílulionem 
paulo  anle  in  concílio  lateranensi  editam,  qua  ecclesiae  huiusroodi  Ga- 
thedrales  minoribus  xxvii  annis  in  adminíslrationem  uel  commendam  seu 
quemcumque  alium  tilulum  concedi  prohibentur,  Gui  eliam  Constilutioní 
cum  sit  noua  ac  pene  promulgala  honeste  derogari  non  licet,  ut  celsitude 
tua  desiderium  suum  licite  consequi  uaieat  adueniente  uacatione  praedi* 
cta  ecciesiam  ipsam  alicui  probo  et  idóneo  uiro  per  eam  nomioando,  et 
de  quo  mérito  confidere  possit,  aliquo  honesto  modo  assignabimus  Donec 

^  Akch.  Nac.»  Maç.  22  de  Bulias,  n.*"  26. 
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eiusdem  Natas  ad  eam  peruenerit  aetatem,  in  qua  cum  nostro  et  dictae 
sedis  hooore  eum  ipsi  ecclesiae  praeficere  ualeamus.  Nos  enim  pro  nosira 
in  Maiestatem  tuam  paterna  carilate  gratifícationí  tuae  ao  eiusdem  nati 
Ornamento  semper  promplos  paralosque  inueníes,  sicut  latius  de  his  am- 
plitudo  tua  B%  oratoris  sui  litleris  intelliget. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  díe  xxvii 
Februarii  mdxy,  Pontificatus  nostrí  anno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


BreTe  do  Papa  lieAo  TL  dlrlg^ldo  a  el-Rel. 


1615 — Fevereiro  99. 


Leo  Papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  aposlolicam 
benedictionem. 

Inter  celera  que  dilectus  filius  Michael  siluius  Maiestatis  tue  orator 
nobis  exposuit  desiderium  tuum  super  duabus  istis  militiis,  videlicet  san- 
cti  Jacobi  de  spata  ao  de  Auis,  plane  intelleximus :  Verum  roodum  ali- 
quem  et  uiam  excogitare  curabimus  ut  quanium  cum  nostro  et  huius  san- 
eie apostólico  sedis  honore  fieri  polerit  uoto  tuo  iiat  satis. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum>  sub  annulo  piscatoris,  die  xxvii 
Februarii  mdxy,  Pontificatus  nostrí  anno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  ^. 


Breve  do  Papa  lie&o  IL  dirigido  a  el-Rel. 


15U — Fevereiro  Itn» 


Leo  Papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Yidimus  animo  leto  ac  perlibentí  dilectum  filium  michaelem  siluium, 

1  Arch.  Nác,  Maç.  29  de  Bailas,  n.*"  37. 

2  ÂRCH.  Nac,  Maç.  31,  n.*  24. 

TOMO  I.  iO 
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Naiestatifi  tuae  apud  nos  oratorem  desUnalon  quem,  com  in  mmoribas 
essemus  constitulí,  ita  exigentibus  meritís  et  uirtulibas  sois,  sinoera  dí- 
lectione  fuimus  prosecuti  Noutmus  enim  ipsum  iiírum  oplimom,  prudeiH 
tem  et  ingeniosum  semper  se  prestilisse ;  Quo  fit,  ut  huiusmodí  iegali(H 
nis  electionem  de  se  fadam  ac  nobís  inaltum  placitam  summopere  lau- 
demus,  commendamusque  propterea  ceIsJtadioem  tuam  quod  oratorem  no- 
bis  gratum  et  acceptum,  iibi  uero  carum  et  fidum,  miseris.  Confidimus 
profecto  cum  Dei  adiutorio  ipsum  tali  prudenlia  talique  modéstia  usurum, 
ut  non  minus  nobls,  quam  tibi,  legationem  huiusmodi  gratam  futuram 
speremus. 

Datum  Rome  apud  sanclum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  díe  xxvii 
Februarii  mdxv,  Pontifícalus  nostri  anno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  TL  dirigido  a  el-Rel« 


1515 — Pevereiro  !t9« 


Leo  Papa  x  Caríssimo  in  Ghrísto  fili  noster  Salutem  et  Âpostoli- 
cam  Benedictionem. 

Insinuante  dilecto  filio  Magistro  António  Puceio  notário,  ac  nostrae 
et  Apostolicae  Sedis  ad  Maiestatem  tuam  nuntio  destinalo,  nuper  accepi- 
mus  quod  cum  infra  duorum,  uel  trium  annorum  proxime  futurorum  spa- 
tium  quinquaginta  illa  millia  ducatorum  auri  in  auro  largorum  pro  fa- 
brica basilicae  Príncipis  Apostolorum,  alias  nobis  per  eam  premissa  ob 
gratias  tertiarum  decimarum  a  nobis  et  Apostólica  sede  illi  concessas,  te- 
cum  pepigerit,  ac  solemniter  conuenerit;  cupere  propterea  Maiestatem 
tuam  pro  potiori  cautione  et  securitate  sua  litleras  a  nobis  in  forma  bre- 
uis  babere,  quibus  firmiter  caueatur  quod  tertiarum  huiusmodi  exactio 
neque  per  nos  reuocabitur,  neque  aliquo  pacto  impedietur,  et  si  per  nos 
reuocari  seu  impediri  contingeret,  prestitam  per  te  de  quinquaginta  Mil- 
libus  ducatorum  fideiussionem  irritam  haberí  debere  et  inanem :  Nos  ita- 
que  ad  tollendum  omnem  dubitationem,  simul  cupientes  qualis  sit  ani- 

^  Arch.  Nac,  Mar.  36  de  Bulias,  n."*  31. 
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mus  Qoster  erga  prefatam  Maieslalem  tuam  ostendere,  ut  maiorem  ilK  fidu^ 
tiam  praebere,  et  cum  prefalo  núncio  nostro  negotium  huiusmodi  secu* 
rius  ac  libentius  terminari  possit,  per  bas  patentes  noslras  in  forma  bre- 
uis  Dotum  facimus,  ac  inuiolabiliter  promittimus  concessionem  praedíctam 
tertiarum  decimarum  per  nos  aliks  modo  et  forma  in  bulia  desuper  coih 
tenlis  tibi  factam,  et  per  dictum  nuntium  noslrum  uigore  lilterarum  nos- 
trarum  in  forma  breuium  confirmatam,  nullatenus  per  Nos  reuocandam, 
seu  etiam  impediendam ;  Quod  si  forte  aliquibus  rationabilibus  causis  per- 
soasi  eiusmodi  tertiarum  decimarum  concessionem  reuocare,  uel  impedire 
duxerimus,  eo  casu  dictorum  Quinquaginta  Millíum  ducatonim  promis- 
sionem  nobis  factam  nuUius  omnino  valoris,  aut  momenti  esse  debere  yo- 
lumus  et  decemimus,  ac  insuper  mercatores  et  quoscunque  alios  fideius- 
sores  ab  huiusmodi  fideiussione  sua  liberáre  et  absoluere  omnino  intendi- 
mus  ac  etiam  promittimus,  prout  in  éuentum  reuocationis  gratiae  dieta- 
rum  tertiarum  decimarum -Maiestatí  tuae  concessarum,  seu  etiam  alicuius 
per  nos  desuper  preslili  impedimentí  ex  nunc  prout  ex  tunc  eos  tenore 
presentium  líberamus  et  absoluimus,  ac  liberos  et  absolutos  fore  et  esse 
volumus  et  decernimus. 

Datum  Romae  apud  sancturo  Pelrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die 
xxYiii  Februarii  mdxy,  PontiScalus  Nostri  Anno  Secundo.  —  /a.  Sadole- 
tus  *. 


Carta  do  eardeal  de  Medlees  a  el-Rel. 


1515— Marfo  1. 


Serenissime  ac  Excellentissime  Rex  et  Domine  Domine  mihi  Golen- 
(dissime?)  humil/^ítór?j  C(im(mendo?).  —  Reuerendus  etNobilis  dominus 
Michael  de  silua,  orator  Haiestatis  Yestre,  rcttulit  de  summa  illius  in  me 
humanitate  et  beneuolentia,  quod  fuit  mihi  non  tam  nouum  quam  gra- 
tum,  perspexi  enim  que  singulis  ac  summa  extat  Maiestatis  Yestre  in  saa- 
ctissiroum  Dominum  Nostrum  et  hanc  sanctam  sedem  obseruantia,  queue 

1  Aica.  Nac,  Maç.  2â  de  Balias.  n.<*  12. 
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eí  obsequendi  liberalíssima  sit  volunlas.  Ex.  quo  facile  exislimiibain  quo 
eliam  fulura  essel  in  nos  omnes,  sed  me  presertim  deditissioium  eius  ser- 
uitorem  et  animo  el  opinione,  cui  habeo  gratias  immortales,  et  sicut  in- 
ter primos  illam  habui  semper,  quam  obseruarero,  ita  esse  cupio  inter 
primos  qui  illi  seruiam,  quem  et  de  sancta  Romana  Ecelesia  et  de  uni- 
uerso  orbe  chrisliano  ealenus  meruit,  ut  pene  sola  sit  cui  omnes  debea- 
mus.  Guius  petilíonibus,  Iam  ad  ea  que  ad  Cruciatam  perlínebanl,  quam 
ad  Ecclesiam  pro  eius  Illustrissimo  filio  Sanctissimus  Dominus  Noster 
(quamquam  in  re  graui  et  diiTicili)  benigne  et  liberaliter  annuit,  et  ego 
quantum  opporluit  apud  eius  Sauclitatem  oroni  cura  et  sludio  aífui,  ita  ut 
optime  satisfactum  uideatur  desiderio  Veslre  Régie  Maieslatis,  Cui  quam 
sin^  addictus  cupioque  quotidie  aliquo  meo  seruilio  fieri  nolior  ac  charior 
ex  eodem  domino  Oratore  intelliget ;  Cuius  ea  est  doctrina  ac  modéstia, 
et  in  omni  aclione  cum  dignilate  grauitas,  vt  plane  apparuerit  a  Maies- 
late  veslra  nihil  nisi  oplimum  milti  posse  ac  solere,  Cui  me  humiliter 
commendo. 

Rome,  ex  palatio  Apostólico,  primo  Martii  mdxy. 

E{xmie?)  Veslre  Régie  Maiestalis  Humilis  seruitor -^ /u.  Cardi- 
nalis  de  Medíeis  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  IL  dirigido  a  el-Rel. 


1515 --Março  !t. 


Leo  Papa  \  Charíssime  in  Chrísto  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictíonem. 

Quae  nobis  dilectus  fílius  Antonius  Puccius  apud  Maiestatem  tuam 
Nuntius  noster  de  óptima  mente  tua  ac  filiaii  in  Nos  et  hanc  sanctam  apos- 
tolicam  Sedem  obseruantia  literís  suis  insinuauit,  etsi  iam  diu  nobis  co- 
gnita  sint  et  exploratissima,  gratíssima  tamen  atque  acceptissíma  fuere ; 
verum  longe  gratiora  longeque  acceptiora  exliterunt,  qua,e  de  magnani- 
mi  late  tua,  deque  excelsi  animi  tui  promptitudíne  ac  fidei  catholice  au- 


>  ÂKCH.  Nac,  Corp.  Chron.  Pari.  I,  Maç.  17,  Doe.  n."*  89. 
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gendae  Zelo,  ad  suscípiendam  contra  cbristiani  nomínis  infeslissimos  hos* 
teâ^salutarem  expeditionem  uolis  omnibus  ac  cogilationibus  nostrís  assidue 
peroplatam  signifícauil.  Ex  ipso  emm  inlelleximus,  Te,  vix  primo  con- 
gressu  atque  alloquio,  cum  de  noslro  ardenlissimo  desiderio  nostii  Cor- 
dis  arcana  pro  christianae  reipublice  ulililate,  seu  ueríus,  consideralis  pe- 
riculis  imminenlíbus,  necessilate,  lecum  nostro  noinine  communicassel/ 
roirifice  fuisse  laetalum ;  Neque  praelerea  multas  ab  eo  super  hoc  exhor- 
lationes,  uel  incílationes,  expectasse,  sed  potíus  monilionibus  huiusmodi 
ultro  occurrisse ;  Et  quamuis  diuturno  atque  maxime  aeslimationis  bello 
Indico  atque  Africo  districlus  tenearis,  vires  tamen  tuas  ac  demum  per- 
sonam  ultro  obtulisse;  Nosque  uicissim  ad  hoc  sanctum  opirs  inchoari 
faciendum  et  alios  etiam  Ghristíanorum  Príncipes  hortandum,  pio  quo- 
dam  studio,  addilis  etiam  precibus  ab  eo  sumniopere  conlendisse ;  Quam 
quidem  praeclarissimam  uoluntatem  tuam  non  nisí  diuino  aíQatam  spiri- 
tu,  tuumque  piissimum  ac  Chrístiano  Príncipe  dignum  affectum  non  pos- 
sumus  salis  condignis  laudibus  pro  meritis  commendare,  extollere  ac  ma- 
gniGcare,  sed  vnum  iliud  Maieslali  tuae  indubie  pollicemur,  Deum  opti- 
mum  roaximum,  quí  nullum  bonum  mercede  uacuum  transire  permitlit, 
largissimum  tíbi  retríbulorem  affuturum.  Gratissimas  itaque  atque  magni- 
pendendas  et  nunquam  animo  abolendas  oblaliones  tuas  libenler  atque  le- 
tanler  accepimus,  Quibus,  cum  tempus  exposcere  uidebitur,  fiducialiter 
in  Domino  utemur.  Non  cessamus  enim  indefesse  laborare,  ut  caeteri 
etiam  Chrístianorum  Potenlatus,  ad  Cor  tandem  reuersi,  unanimi  con- 
censu  paríque  uoluntate,  uel  tuo  exemplo,  uel  gestorum  tuorum  gloriosa 
emulatione,  huic  sanctae  expeditioni  se  praeparare  ânimos  inducant ;  Quos 
etiam,  hac  potissimum  de  causa,  et  specialibus  Nunciis  ad  eos  missis  et 
frequenlíbus  literis  pulsare,  hortari,  requirere,  monere,  ac  per  viscera  mi- 
serícordiae  Dei  noslrí  iugiter  obsiarí  non  desistimus,  vt  tandem,  relíctis 
intestinis  discordiis  fraternisque  odiis  eliminalis,  óculos  mentis  aperiant, 
atque  perícula  populo,  rei,  ac  palriae  et  sibi  liberísque  suis  incumbentia 
animaduertere  non  postponant.  Tu  autem,  cbarissime  fili,  pro  tuo  solito 
instituto  in  hoc  tam  sancto,  tam  pio,  tamque  laudabili  propósito  firmiter 
conslanterque  preseuerabis,  donec  certam  ab  eisdem  Príncipibus  Cbrístia- 
nis  super  hoc  conclusionem  eliciemus,  Qua  habita,  Maiestatem  tuam,  quid 
facto  opus  sit,  opportune  certiorem  faciemus. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piscatoris,  die 
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Secunda  Martii  mdxy,  Pontificatus  noslri  Aono  Secundo» — Ia.  Saãole^ 

tus  K 

Breve  do  Papa  liefto  IL  dlrli^ldo  ae  nunelo 

AjDitoitlo  Pueel. 


1515 — HHvço  • 


Leo  Papa  x  Dilecte  fili  Salutem  et  Aposlolicam  Benedictíonem. 

Gum  alias  Archiepiscopus  Ylisbonensis  et  forsan  alii  a  lilterís  nos- 
tris,  per  quas  Caríssimo  in  Chrísto  filio  nostro  Emanuelli  Porlugalliae  et 
Algarbiorum  Regi  Illustrí,  pro  belii  prosecutione  quod  contra  fecensium 
et  maroquiorum  Reges  infideles  pro  Calholicae  fidei  exaltatione  molirí  in- 
tendit,  terliam  decimarum  fructuum  Beneficiorum  in  dicto  Regno  consis- 
tentium  concessimus,  ac  certas  nouas  praeceptorías  Militiae  Jesu  Christi, 
cui  ipse  perpetuus  admínistrator  per  sedem  Apostolícam  deputalus  existit, 
ereximus,  et  pro  illarum  dote  certam  partem  bonorum  monasteriorum  et 
parrochialium  ecclesiarum  iuxta  moderationem  per  te  faciendam  ut  ipse 
Rex  exerci tum  contra  dictos  Reges  commodius  parare  et  sustentare  pos- 
set  applicauimus,  ad  sedem  predictam  appellassent,  ac  causa  appellationis 
huiusmodi  per  dilectum  filium  nostrum  Leonardum  etiam  sanctae  Susa- 
nae  Presbiterum  Cardinalem,  cui  signatura  iustíliae  per  nos  commissa  est 
per  preoccupationem  et  contra  mentem  noslram  venerabíli  fratri  Joanni 
Episcopo  Sibinicensi  iocum  vnius  ex  causarum  palatii  Apostolici  Audito- 
ríbus  de  mandato  nostro  tenenti  commissa^  et  per  ipsum  Joannem  Episco- 
pum  ad  decrelum  Citationis  et  inhibitionis  forsan  executioni  demandalae 
processum  fuisset :  Gum  prímum  hoc  ad  nostram  notitiam  deuenisset  cau- 
sam ipsam  ad  nos  aduocauímus,  ac  lilem  huiusmodi  extinximus»  ac  tibi 
mandauimus  ut  drcta  et  quibusuis  aliis  appellalionibus  contra  eos,  quos 
edictae  nostrae  tangebant,  interposilis  ad  assecutionem  dictarum  nostra- 
rum  lilterarum,  procederes.  Et  quia  tuis  lítterís  intelieximus  Archiepis- 
copum  Bracharensem  et  Episcopum  Porluensem  adhuc  mandatís  luis  imo 
ueríus  nostrís  non  paruisse,  non  possumus  non  mirari :  nam  si  ipsi, 

^  Abch.  Nac,  Maç.  29  de  BuUas,  n.®  38. 
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qui  sunt  assumpti  in  partem  soliicitudinis  Aposlolicae  sedis  mandatis  tam 
iuatis  et  sanctis  non  obediílnl,  presertim  \bi  agitur  de  exaltatione  fidei 
Chrístianae  et  illius  propagalione,  profecto  absque  suo  dedecore  et  nota 
transire  non  possunt :  itaque  iteralo  quascunque  appellationes  haclenus  in* 
terpositas  et  illarum  commissiones  per  preocupalionem  per  eundem  Gar- 
dinalem  aut  officium  conlradictarum,  tam  in  dieta  curia  quam  extra  eam, 
tanquam  contra  expressam  menlem  nostram  emanalas,  quarum  tenores 
pro  expressis  habentes  et  quas  in  posterum  emanare  conlígerit  aduoca- 
muS;  cassamus,  et  exlinguimus,  et  processus  per  Judices,  quibus  illae 
commissae  fuissent  irrilos  et  inanos  fore  et  esse  decernimus,  Tibique,  ut 
ad  debitam  et  Gnalem  executionem  procedere,  et  inobedientes,  etiam  si 
Archiepíscopali  et  Episcopalí  dignitate  prefuigeant,  censuris  ecciesiasticis 
et  poenis  etiam  pecuniaríis  punire  et  illas  exigere  \aleas,  auctorilate  Apos- 
tólica licentiam  concedimus,  et  commissiones  quae  a  sede  Apostólica  de 
caetero  emanarent,  nisi  per  nos  manu  nostra  própria  signatae  fuerint,  nul- 
lius  roboris  et  momenti  fore,  et  quicquid  illarum  vigore  fieri  contigerit, 
tanquam  contra  mentem  nostram  attemptalum  \iribus  omnino  carere  de- 
cernimuSy  premissis  et  quibusuis  Gonstitulionibus  et  ordinationibus  Apos- 
tolicis  caeterisque  contrariis  non  obstantihus  quibuscunque/ 

Dátum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  Die  \iii 
Martií  MDXY,  Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo. — Ia.  Sadoleíus  ^ 


Carta  de  D«  Hisael  da  Silva  a  el-Rei. 


1U5— Marfo  81. 


Senhor.  Despois  de  cerrado  ho  maço  me  lembrou  que  eu  nam  te- 
nho procuraçam  pêra  o  concilio,  caso  que  aja  d  auer  alguma  sessão,  que 
ja  nam  será  senam  pêra  mayo.  £  posto,  senhor,  que  me  nam  ajam  de 
preguntar  por  ella,  e  eu  seja  forçado  yr  Ia,  porque  ho  contrayro  seria 
muy  grande  uergonha,  comtudo  pollo  que  cumpre  a  seruiço  de  vossa  al- 
teza me  pareceo  bem  lembrar  lho.  E  pois,  senhor,  todos  os  outros  emba- 

^  Arch.  Nac,  Maç.  32  de  BuUas,  n.''  23. 
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xadores  la  uam  e  todos  ha  tem,  nom  ha  ter  eu  pêra  voaao  seruiço  serâ 
cousa  estranha,  se  se  soubesse.  Vossa  alteza  ordene  nysso  tudo  o  que 
manda  que  eu  faça. 

Assy  lambem,  senhor,  acerca  das  precedências  dos  embaxadores  aquy 
nam  ha  com  quem  eu  possa  concorrer,  senam  com  ho  embaxador  de  pol- 
lonia,  que  he  arcebispo,  com  ho  qual  nunqua  me  posso  achar,  senam  nos 
recebimentos  públicos,  em  que  prelados  e  os  que  ho  nam  sam  vam  jun- 
tos, e  em  todo  outro  lugar  temos  assentos  apartados ;  e  isto  he  cousa  que 
eu  nam  he  bem  que  pregunle  a  mestre  de  cerimonias,  nem  ey  d  estar  pollo 
que  elle  disser,  que  ja  oje  no  Becebymento  do  magnífico  Eu  tomey  my- 
nha  mão  dereyla,  yndo  juntos  o  embaxador  de  frança,  elle  e  eu ;  e  elle 
começou  a  dizer  ao  embaxador  de  frança  que  ha  direyta  era  sua,  e  eu, 
quando  aquillo  vy,  trauey  pratica  com  ho  embaxador  de  frança,  e  co-^ 
mecey  lhe  a  contar  storias,  de  maneyra  que  desuyey  a  defferença,  e  dey-^ 
xey  me  yr  em  meu  lugar ;  e  elle,  vista  mynha  determinaçam  e  que  eu 
tynha  de  rredor  de  mym  mais  seruidores  de  vossa  alteza  que  elle,  ouve 

por  seu  conselho,  quando  começamos  a  entrar  na  cid e  que  lodos 

aviam  de  yr  mais  ordenados  e. mais  craro  de  se  tornar  e  des- 

apareceo todas  estas  cousas  a  vossa  alteza  assy  por  me  parecer  que 

....  deuo  fazer  sempre,  e  que  he  vosso  serviço,  corr por  uer  o 

que  nysso  e  em  tudo  ho  ai  manda que  eu  faça  por  que  nam  erre 

por  minguoa saber  sua  vontade,  que  polia  mynha  sem  sua  orde- 
nança ás  uezes  será  perigoso,  ou  deseruiço  uoso  gouernar  me ;  porem 
trabalharey  por  nos  nam  toparmos  ho  mais  que  poder. 

Por  Roma  se  soaua  oje,  e  o  cardeal  de  cornaro  me  disse  que  ty- 
nha carta  de  veneza,  que  o  gram  soldam  e  o  sofy,  e  dezia  lambem  que 
o  turquo,  faziam  liga  e  paz,  e  que  auia  grandes  embaxadores  de  huma 
parte  a  outra.  Se  assy  he,  parece  me  que  tomam  milhor  conselho  que  es- 
tes príncipes  christãos,  por  cujo  erro  se  castigam ;  e  praza  a  nosso  se- 
nhor por  sua  piadade  que  nam  castiguem  aos  que  ha  saneia  paz  sloruam 
por  seus  injustos  e  particulares  interesses :  aynda  se  nam  ha  por  certo, 
nem  quererá  deus  que  seja. 

Beijo  as  mãos  de  vossa  alteza  cuja  uida  e  stado  . .  .so  Senhor  acre- 
cente  e  prospere,  como  deseja. 

Roma  a  xxxi  de  março  de  1518.  —  Dom  miguell  da  Stjlua  K 

^  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  III,  Maç.  5,  Doe.  n.""  95. 
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Carta  de  D.  Mlgael  da  SIKa  a  el-Rel. 


1515— Hta^  81. 


SeDhor.  Este  correo  estaua  pêra  partir  daquy  a  dois  dias,  e  agora, 
tornando  do  Recebymento  do  magnífico  Juliam  e  de  sua  molher  haa  huma 
hora  de  noyte,  me  vem  Recado  que  parte  daquy  a  duas  horas ;  por  ysso 
nam  darey  conta  larga  de  nynhuma  cousa  a  vossa  alteza,  nem  ha  tempo 
pêra  mais  que  pêra  lhe  fazer  saber  como  aos  oyto  dias  deste  mes  par- 
tio  daquy  huum  correo  despachado  pollo  papa  ao  núncio,  pello  qual  man- 
dey  a  vossa  alteza  a  bulia  pêra  os  que  morrerem  alem,  e  outra  de  indul- 
gência pêra  santa  maria  do  paraíso  d  euora,  e  três  breues,  huum  sobre 
ho  Infante  dom  aífonso,  outro  sobre  os  mestrados,  e  o  houtro  sobre  a 
cruzada  que  juntamente  pollo  mesmo  correo  mandey  no  maço  do  cardeal 
santíquatro,  com  huum  breue  sobre  a  fiança  dos  cincoenta  mil  cruzados ; 
e  pollo  mesmo  escreuy  larguamente  de  tudo  o  que  tynha  feyto  e  passado 
com  ho  papa,  e  creo  que  ao  fazer  desta  vossa  alteza  tenha  ja  Recebida 
minha  carta  e  despachos :  aguora  me  acho  com  duas  bulias,  a  saber : 
huma  sobre  os  comendadores  que  tomam  habito  sem  stipendio  abastante, 
e  outra  pêra  o  capellão  mayor  de  vossa  alteza,  e  de  todos  os  Reys  de  por- 
tugal,  que  despois  vyerem,  ouvyr  das  causas  que  sobre  os  benefícios  do 
seu  padroado  se  mouerem,  e  assy  pêra  os  capellães  e  cortesãos  d  or- 
dens, as  quaes  ambas  mando  aquy,  e  nesta  do  priuilegio  pêra  o  capellão 
mor  ouue  muyto  aynda  que  fazer,  porque  estaua  auida  e  escryta  pêra  o 
capellão  mor  soo  de  vossa  alteza,  e  despois  delle  nam  era  nada ;  e  eu,  por 
que  vejo  quanlo  vossa  alteza  estyma  ho  acrecenlamenlo  da  coroa  do  Rey- 
no  e  liberdade  dos  seus  officiaes  e  jurdiçam,  e  que,  o  que  quer  pêra  sy, 
quererá  pêra  seus  filhos,  nam  a  quis  despachar  assy  e  torney  ao  papa, 
e  ouve  a,  nam  somente  pêra  elle,  mas  pêra  sempre  ad  perpetuam  rei  me- 
moriam, e  nam  me  custou  mais,  porque  ja  estaua  taxada  em  \x  duca- 
dos e  assy  ficou. 

A  confirmaçam  da  conquista  nam  vay,  porque  estaua  também  mal 
escryta,  e  torna  se  a  escreuer,  e  nam  he  acabada :  vossa  alteza  se  nam 

TOMO  I.  il 
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espante,  porque  em  Roma  nuDqua  se  acabou  nada,  e  eu  nam  posso  mais, 
porque  a  faz  huum  escrytor  por  que  passam  lodos  os  negócios  que  san- 
tiquatro  despacha  per  secretaria,  e  tem  muitos  outros.  Yrá  pollo  primeiro. 

Has  reservatorias  todas  e  expectatiuas  sam  Beuogadas ;  reuogaram 
se  ontem  que  foy  sesta  feyra  xxx  de  março :  loguo  fuy  falar  ao  papa  e 
a  santiquatro  sobre  a  reualidiçam  do  indulto  de  vossa  alteza:  Gzeram 
me  huma  penca  de  difliculdade,  porem  eu  trabalharey  loguo  nysso  e 
mandarei  a  reualidaçam,  prazendo  a  nosso  senhor,  muito  cedo. 

Sobre  mancellos  tenho  falado  duas  vezes  com  ho  papa ;  d  ambas  me 
respondeo  que  nam  ousaria  ja  de  pidir  mais  moysteiros  ao  cardeal  de  cor- 
naro,  porem  que  me  prometya  que,  a  primeyra  cousa  que  vagasse  e  lhe 
podesse  dar,  lhe  tomasse  mancellos  pêra  comprazer  a  vossa  alteza :  eu  acey- 
tey  em  quanto  mais  nam  podia  auer;  e  despois  em  pratica  me  pregun* 
tou  se  ho  bispo  daria  pensam ;  eu  respondy  que  nam,  por  mo  assym 
ter  escryto  vossa  alteza  e  o  bispo,  e  porem  parece  me  que  eu  deuo  ja  d 
aceytar  ho  moysteiro  de  qualquer  maneyra,  que  qua  andam  muitos  que 
prometem  grandes  pensões,  e  ey  medo  que  aja  sobre  elle  reuolta,  e  auen- 
do  se  huma  vez  a  pensam  loguo  he  fora  polia  palaura  do  papa,  que  em 
poucos  dias  de  necessidade  ha  de  vyr  cousa,  em  que  ma  aja  de  manter: 
loguo  falarey  com  o  cardeal,  e  de  tudo  auisarey. 

.Item :  ontem,  que  foy  consistório,  o  papa  se  queyxou  aos  cardeais 
da  constituyçam  do  concilio,  per  que  nam  pode  nenhum  menor  de  xxvii 
annos  ter  prelatia  em  titolo,  dizendo  que  hera  algum  tanto  dura,  porque 
cada  dia  podia  vyr  occasiam  de  acrecentar  a  honrra  e  fauor  da  Igreja, 
Recebendo  nella  alguns  filhos,  ou  irmãos  de  Reys,  como  podia  ser  que 
ho  requeressem  alguuns ;  que  deuiam  de  mitigai  la :  disseram  os  cardeais 
que  sy,  e  que  pêra  filho  de  Rey  era  muy  bem  que  se  dispensasse,  por 
onde  logo  foy  proposto  por  parte  delRey  d  ungria  pêra  huum  seu  sobri- 
nho, ou  filho,  que  por  ser  tam  tarde  nam  posso  saber,  e  consentio  se. 
Fui  anisado  pollo  cardeal  santiquatro  e  pollo  de  medices,  e  ambos  me  di- 
zem que  este  he  o  caminho  pêra  vossa  alteza  logo  ser  seruido  acerca  do 
que  queria  pêra  o  Infante  dom  affonso ;  e  eu,  tanto  que  vyr  fazer  isto, 
loguo  apertarey  com  o  papa,  e  espero  em  nosso  senhor  que  vossa  alteza 
será  seruido,  como  ho  sempre  ha  de  ser  em  tudo,  que  nosso  Senhor  o 
quer  assy  por  vossos  grandes  merecymentos  ante  elle. 

Vossa  alteza  reprique  sobre  isso  ao  papa  larguamente  e  assy  ao  car- 
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deal  santiquatro  e  ao  cardeal  de  medices,  que  estes  sam  os  que  qua  go- 
uernam  tudo  inteyrameute,  e  cada  huum  delles  estymará  muyto  seruir 
vossa  alteza  nysto ;  e  as  cartas  nam  venhao  em  linguoajem,  como  qua  Tejo 
muitas ;  e  que  alguuns  digam  que  he  mais  stado  escreuer  na  própria  lin- 
guoagem.  Vossa  alteza  faça  isso  nas  cousas,  que  nam  Releuarem,  ou  Re- 
leuarem  a  elles,  mas  nas  que  comprirem  a  vosso  serviço,  meu  juizo  he 
que  sejam  em  maneyra  que  nam  façam  que  as  nam  entendem  bem/que 
assy  me  fazem ;  e  que  as  eu  decrare,  ja  a  minha  decraraçam  nam  tem 
tanta  authorídade  como  as  próprias  palauras  de  vossa  alteza.  Vossa  al- 
teza faça  o  que  mais  for  seu  seruiço,  que  milhor  o  entende  que  todos, 
que  eu  qua  vejo  todas  as  cartas  de  frança  e  do  Emperador  que  lhe  cum- 
prem em  muy  bom  latym. 

As  cartas  sobr  ysto  pêra  o  papa  e  estes  dous  cardeaes  nam  esqueçam, 
e  tragam  agradecymentos  do  passado  e  pondo  lhe  isto  quasi  nas  mãos, 
e  do  mais  eu  farey  o  que  cumpre  a  seruiço  de  vossa  alteza  com  aquelle 
cuidado  e  deuaçam,  que  vossa  alteza  sempre  verá. 

Senhor,  Aquy  ha  huum  nuno  aluares,  moço  que  soya  ha  ser  do 
douctor  pêro  affonso  malheiro,  e  dá  muy  mao  nome  dos  portuguezes  com 
suas  buirras  e  demandas  nesta  corte,  porque  tem  empetrados  mais  de  sete, 
ou  oyto  mil  ducados  nesse  Reyno  de  homens  nouos,  e  tudo  vay  a  fym  de 
lhe  darem,  por  se  decer  das  demandas,  alguma  cousa,  como  sam  ani- 
sado de  lixboa  que  faz :  he  cousa  muy  fora  da  fama  e  modo  de  niuer, 
em  que  os  portuguezes  sam  postos  e  tidos  e  muy  grande  desonrra  ante 
o  pouo,  que  disto  crama  e  se  queixa,  e  aos  mesmos  officiaes  do  papa  pa- 
rece muyto  mal.  Eu  tenho  ja  metida  a  mão  nysso,  por  me  parecer  muy 
mao  exempro,  e  que  syruo  vossa  alteza  em  fazer  e  trabalhar  que  antre 
os  da  naçam  nSo  haja  estas  vexações  semelhantes,  cQmo  sempre  também 
ho  faço  em  todas  as  cousas  qua  me  parecem  mal  feytas.  Ho  papa  tem 
remetida  a  cousa  a  santiquatro,  e  eu  per  minha  parte  o  sollicito,  porem 
como  isto  seja  cousa  que  se  nam  aja  de  crer  a  mym  precysamente,  por 
se  auer  de  pôr  em  direyto,  sempre  suas  buirras  yram  mais  adiante  do 
que  vossa  alteza  deue  querer,  nem  consentir,  por  isso  lhe  beijarey  as 
mãos  pollo  que  a  seu  seruiço  toca,  e  porque  de  seu  reyno  nam  sayam 
semelhantes  cousas,  antes  a  emenda  e  castigo  delias,  que  queyra  prouer 
a  ysto  de  la  e  mandar  me  huum  aluará  per  que  este  seja  desnaturado,  e 
outro  qualquer  que  o  semelhante  fizer,  e  assy  lhe  mandar  tomar  huma 

41* 
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Igreja,  que  tem  a  par  de  tomar ;  e  tudo  isto  que  seja  assy  duro :  a  y  G- 
qua  a  vossa  alteza  tornar  lhe  a  fazer  toda  mercê,  e  com  tudo  elle  me- 
rece muyto  roayor  castigo,  e  nam  sey  semjustíça,  quando  esta  o  fosse, 
que  nao  seja  justiça  contra  quem  vay  tam  de  Rosto  contra  ella,  dando 
mao  nome  a  ssy  e  a  toda  a  naçam  portuguesa,  que  em  nynhuma  outra 
haa  agora  isto,  nem  os  Reys  o  consyntem.  Vossa  alteza  proueja  a  ysto 
como  m^is  for  seu  seruiço,  porem  sem  este  aluará,  ou  licença  a  mym 
que  ho  mamde  preso  a  vossa  alteza,  eu  nam  vejo  remédio. 

Ha  confa  de  tudo  o  que  se  despendeo  nestas  duas  bulias  do  dinheyro 
que  me  ficou  na  mao  dos  dozemtos  cruzados,  que  tomey  no  banco,  com 
outros  cento  e  quinze,  que  sam  por  Iodos  ategora  tresentos  e  quinze,  vay 
aquy  pollo  miúdo,  e  de  todos  estes  tresentos  e  quinze  cruzados  me  ficam 
na  mão  pêra  começo  d  estoutros  despachos  xvi  cruzados. 

Muytos  destes  cardeais,  seruidores  de  vossa  alteza  e  que  me  mos- 
tram amor,  me  preguntam  se  tenho  cifras,  e  eu  por  que  nam  posso,  nem 
deuo  mentir,  respondo  que  os  negócios  e  cousas  que  vossa  alteza  quer 
de  Roma,  e  assy  tudo  o  que  escreue  he  de  sorte  que  todos  os  seus  ser- 
uidores deuem  de  folgar  que  se  lea  publicamente  e  se  entenda,  e  que  por 
ysto  e  por  vossa  alteza  nam  arrecear  que  nynhuma  cousa  sua  se  lea  na 
praça,  pois  tudo  he  acrecentamento  da  fé  e  paz  dos  crystSos  e  expugna- 
çao  dos  infieys,  sem  nenhum  pensamento  d  outros  tratos,  eu  nam  escreuo 
em  cifras,  nem  as  tenho,  se  nam  o  milhor  portuguez  que  posso.  Com 
tudo,  senhor,  elles  me  nam  preguntam  isto  sem  causa ;  parece  me  que 
loguo  folgaram  d  auísar  vossa  alteza  d  algumas  cousas  de  que  poderá  ser 
seruido,  sabendo  que  nam  correm  perigo,  por  ysso  vossa  alteza  todauia 
mas  deue  mandar  pois  todo  embaxador  as  tem  e  usa,  e  ja  o  papa  fa- 
lando me  na  Raynha  de  frança  o  que  la  escreuy»  me  disse  que  o  escre- 
uesse  em  cifras :  todos  crem  que  as  tenho,  e  estes  mesmos  a  que  ysto 
respondy,  que  sam  o  cardeal  de  sam  jorge  e  santa  cruz  e  medices,  cuy- 
dam  que  o  dissimulo  por  alguum  boom  respeyto.  Vossa  alteza  queyra  sa- 
ber tudo  pêra  ao  bem  ajudar  e  ao  mal  socorrer,  como  ha  de  fazer  e 
acostuma,  o  que  sem  ser  anisado  de  qua,  e  em  maneyra  que  abrindo  se 
suas  cartas  se  nam  leam,  nam  pode  ser.  Veja  o  que  he  mais  seu  seruiço, 
e  nam  sey  se  errey  no  que  respondy ;  bem  sey  que  por  entam  me  nam 
queriam  dizer  nada,  mas  pêra  ao  diante. 

Oje  que  sam  trynta  e  huum  de  março  Receby  huma  carta  de  na- 
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poles  de  luis  afFonso  da  sylua,  feyta  a  xxiiii  de  março,  na  qual  me  auisa 
como  Ia  se  tem  por  certo  que  os  dias  passados  huum  dom  pedro  filho  da 
jnarqueza  de  moya,  cossayro,  tomou  huma  nao  portuguesa  carregada  d 
açucares  e  do  coyros,  e  despois  de  a  tomar,  diz  que  o  fauoreceo.o  uiso 
Rey  da  terra  de  otranto  e  huum  pêro  lopcz  alcayde  de  brindez,  ao  qual 
vendeo  toda  a  mercadoria  a  troco  de  huum  galeam  bem  armado,  o  qual 
tomou  em  cinquo  ou  seys  mil  ducados ;  e  daly  foy  a  otranto  segurado 
pollo  alcayde  penhalosa,  que  também  ouve  parte  de  mercadaria.  Eu  nam 
creo  que  esta  nao  seja  de  vossa  alteza,  porque  d  outra  maneyra  lhe  sou- 
bera o  açuquar,  como  ja  amargou  outro  tal  cometymento  a  pêro  nauarro 
com  o  cyrne,  porem  abasta  ser  de  vassallos  seus,  que  em  todas  as  par- 
tes do  mundo  ham  de  ser  guardados  como  vassallos  de  príncipe,  que  assy 
como  nam  tem  nada,  nem  quer  do  alheo,  assy  também  lhe  pesará  muito 
mais  querendo  tomar  alguém  ho  dos  seus,  e  assy  o  disse  eu  logo  esta 
tarde  ao  embaxador  dei  Rey  uosso  pay,  e  polia  pressa  do  Receby mento 
nam  podemos  falar  larguamente  e  fiquámos  concertados  pêra  polia  me- 
nhaam  no  paço,  que  he  dia  de  Ramos,  falarmos,  e  elle  me  promete  que, 
se  a  mercadaria  he  era  mão  de  vassallos  dei  Rey  que  nam  se  perderá  na- 
da :  trabalharey  nysto  quanto  poder,  por  vér  se  se  pode  tornar  o  seu  a 
seu  dono,  e  farey  todas  as  diligencias,  que  possiueys  forem,  e  se  com- 
prir  mandar  alguma  estafeta  a  napoles,  mandai  Ia  ey  da  minha  bolsa,  e 
pagar  ma  ha  cuja  for  a  mercadaria,  que  de  vossa  alteza  neste  caso  nam 
quero  mais  que  auer  isto  por  seu  seruiço  e  aprouar  meus  desejos :  se  a 
vossa  alteza  parecer  que  de  Ia  he  necessaría  alguma  prouisam,  pode  a 
mandar  fazer,  e  eu  qua  farey  o  que  poder. 

Oje  haas  vynte  horas,  que  pollos.relogios  de  Ia  sam  duas  horas  des- 
pois do  meo  dia,  fomos  anisados  da  entrada  do  magnifico  Juliam  com 
sua  molher,  e  nam  poreni  como  entrada  pruuica,  mas  de  boa  amizade 
remoçado  pollo  mordomo  mor  do  papa,  Sayram  a  Recebei  lo  todas  as  fa- 
roilias  dos  cardeais  e  assy  a  do  papa  e  todos  os  embaxadores.  Eu  foy 
com  todos  os  portuguezes,  ào»  primeyros,  e  nam  me  pesou  pollo  muylo 
que  elle  folgou  de  cousas  de  vossa  alteza  lhe  mostrarem  alguma  defiferen- 
ça  de  mais  amor  que  se  nysto  qua  entende,  que  os  outros.  Disse  lhe 
como,  sabendo  eu  de  sua  vinda,  por  satisfazer  haa  vontade  de  vossa  al- 
teza vynha  aly  a  fazer  parle  do  que  se  deuya,  auendo  por  certo  que  nysso 
seruia  vossa  alteza,  cuja  vontade  era  muy  certa  pêra  o  que  lhe  comprís- 
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se,  ê  que  sua  vynda  fosse  muyto  boa ;  e  outro  taulo  a  sua  molher,  que 
vynha  loguo  atras  haa  mão  direyta  do  embaxador  de  frança,  que  vynha 
ja  de  mea  jornada,  pollo  parentesco  seu  com  eIRey,  que  he  filho  de  huma 
sua  írmaa.  Cada  huum  me  respondeo  com  grandes  cortesias  e  todos  os 
offirecymentos  do  mundo,  que  por  ordynayros  calo. 

Ho  magnifico  Juliam  vynha  como  de  caminho  com  huum  pelote,  ou 
roupam  tudesco  casi  pelote,  cyngído  de  brocado  raso  e  veludo  cremesym 
a  girões  ja  também  huum  pouco  raso,  e  trazido  na  cabeça  huma  coyfa 
d  ouro  e  negro  e  huum  barrete  de  veludo  negro  com  huma  medalha  dou- 
ro, e  borzegíns  com  golpes  amarellos  á  feyçam  de  qua,  sobre  huum  ca- 
uallo  grande  haa  bastarda  guarnecido  de  veludo  cremesym  e  com  humas 
rosas  douradas  por  toda  a  guarniçam.  Haa  sua  mao  ezquerda  vynha  o 
senhor  Joam  Jurdam  ursino,  genro  do  papa  Júlio,  filho  do  senhor  vyr- 
gilio  ursino.  E  ho  magnifico  me  tomou  no  meo,  até  que  vio  toda  a  ou* 
tra  emvurilhada  da  gente.  Diante  delle,  e  nam  muyto,  yam  alguns  se- 
nhores de  saboya  até  três  e  nam  mais,  muyto  mal  vestidos,  e  pior  que 
de  velho,  e  as  caualgaduras  do  mesmo  Jaez,  e  junto  com  elles  o  magní- 
fico lourenço  sobrinho  do  papa,  filho  de  pêro  seu  irmão,  com  huum  ur- 
sino Romão  que  também  se  chama  seu  parente.  Ha  molher  trazia  huum 
brial  de  panno  douro  tyrado  rico,  e  na  cynta  huma  marta  pindorada, 
hum  colete  de  veludo  preto  e  huum  toucado  do  mesmo  veludo  haa  fran- 
cesa, huum  chapeo  cremesym  de  seda  com  huma  guoya  douro,  sobre 
huma  faca  branca  guarnecida  de  cremezim  muyto  belicosa ;  trás  ella 
huma  irmaa  do  papa  e  quatro  ou  cynquo  parentas  todas  de  caminho,  e 
muytas  em  mulas  assaz  de  caminho.  Trás  ellas  até  vynte  damas  mal  ves- 
tidas e  sem  nenhuma  gala,  e  delias  de  panno :  ella  parece  muyto  mal  e 
he  de  idade,  faz  mostra  de  trynta  e  cynquo  annos :  toda  a  outra  gente 
nam  vynha  de  maneyra  pêra  se  conhecer,  nem  ouve  ahy  azemellas  mais 
que  humas  dez,  ou  doze,  que  yam  diante  espalhadas  e  duas  sem  rapos- 
teyros,  o  que  deue  ser  porque  todo  o  fato  vem  pollo  rio  acyma  nas  mes- 
mas galees,  em  que  elle  veo  de  genoa,  po»  se  nam  fiar,  segundo  dizem, 
do  ducado  de  millam. 

Onde  os  topey  era  lonje  de  Roma,  e  fazia  se  tarde ;  começaram  a 
caminhar  tam  rijo,  que  era  huum  pouco  alem  do  chouto,  e  daquella  ma- 
neyra vyeram  ate  cerca  de  Roma,  que  vynhamos  todos  mortos  de  poo  e 
cansaço,  e  de  nos  rirmos  de  tam  mãos  concertos  d  entrada.  Foy  decer  ao 
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paço,  alyrando  o  castello  toda  a  artelharia,  onde  nos  despedimos  todos. 
Escreuy  estas  cousas  a  vossa  alteza  por  ver  quamtos  primores  qua  ha,  e 
porque,  estando  pêra  cerrar  esta  carta,  me  deu  ho  correo  huma  ora  de 
tempo,  que  confesso  que  despendy  o  mal,  se  ja  vossa  alteza  nam  folgar 
de  saber  até  estas  miudezas,  segundo  me  tem  mandado  que  faça. 

Se  esta  cheguar  la  primeyro  que  ho  núncio  seja  partido,  vossa  al- 
teza se  lembre  de  ho  mandar  contente,  pois  ja  Ia  foy  e  com  tamanhas 
speranças,  como  qua  deram  a  seu  tio  vossos  embaxadores ;  porque  san-* 
tiquatro  certo  faz  as  cousas  de  vossa  alteza  muyto  inteyramente  e  coro 
muy  grande  diligencia  e  vontade,  e  merece  que  lhe  seja  agradecida ;  e 
também  compre  assy  a  uosso  seruiço,  que  elle  he  papa  em  todos  os  des* 
pachos,  e  vyndo  seu  sobrinho  contente  de  la,  aja  por  carto  que  suas  cou- 
sas ca  crecerám,  e  ao  contrayro  poderia  ser  que  se  fariam  com  alguma 
mais  difficuldade. 

Acerca  de  mym  e  do  que  deuo  fazer  e  falar,  principalmente  com 
embaxadores,  vossa  alteza  me  nam  deu  nenhum  regimento,  e  o  que  me 
deyxou  João  de  Faria  he  sendo  elle  procurador,  que  nam  me  serue  se- 
nam  em  muy  poucas  cousas.  Beijarey  as  mãos  a  nossa  alteza  assynar 
me  algumas  cousas  pêra  nam  errar,  que  assaz  mercê  me  faz  em  me  en- 
synar  a  seruil  lo.  Beijo  as  mãos  de  vossa  alteza  cuja  vida  e  Real  estado 
nosso  senhor  acrecente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xxxi  de  março  de  1518. 

Nouas  nam  ha  ninhumas. — Dom  miguell  da  Sylua  \ 


Bulia  da  Papa  lieAa  TL* 


isw— Amu  1. 


Leo  papa  x  Vdiuersis  et  singulis  presentes  litteras  inspecturís  salu- 
tem  et  apostolicam  benedictionem. 

Anno  proxime  elapso  per  alias  nostras  sub  plumbo  litteras  Mota 
próprio  et  ex  certa  nostra  scientia  ac  de  apostolicae  potestatis  plenitudi- 

'  Arch.  Nac.»  Corp.  Chron.  Pari.  I,  Maç.  17,  Do€.  108. 
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De  tot  praeceptorías  milítiae  Jcsu  Chrisli,  cuius  Carissimus  in  Chrislo  D- 
lius  noster  Emanuel  Portugalliae  el  Âlgarbiorum  Rex  íllustris  perpeluus 
administrator  exislit,  Quot  infra  terminum  unius  anni  a  data  dictarum  líUe- 
rarum  compulandi  et  sub  inuocalionibus  quae  eidem  Emanueli  Regi  uide- 
rentur,  pro  augumento  numeri  militum  dictae  militiae  in  Africa  contra  infi- 
deles  pugnare  debenlium,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  in  monasterio  siue  con- 
uenlu  oppidi  de  Thoniar  dictae  roílitiae  nuUíus  diocesis  quod  caput  dictae 
militiae  existit  perpetuo  erexímus;  Ac  tol  bona  et  iura  omnium  et  singulo- 
rum  monasteriorum  et  príoratuum  tam  consistorialíum,  quam  non  consisto^ 
rialium.  Qt  tam  eorum,  quorum  fructus  in  libris  Camerae  apostolicae  taxali 
reperienlur,  quam  aliorum,  quorum  fructus  in  libris  Camerae  huiusmodi 
taxali  non  reperirftntur,  quorumcunque  ordinum  existentium,  et  in  Braça- 
rensi,  Ylixbonensi,  Portugallensi,  Yísiensi,  Septensi,  Lamecensi,  Colim- 
briensi,  Elborensi,  Egitanensi  et  Siluensi  Ciuitatibus  et  cíuitatibus  consis- 
tentium,  Eliam  si  alias  monasteria  et  príoralus  huiusmodi  suppressa  et  extín- 
cta,  ac  in  Prioratus  et  Parrochiales  Ecciesias  erecla  fuissent,  Quorum  fru- 
ctus, reddítus,  prouenlus,  obuentiones  et  emolumenta  ad  ualorem  annuum 
Yiginti  millium  ducatorum  auri  de  Camera  ascenderent,  Et  si  illis  seruatís 
cerlis  modo  et  forma  tunc  expressis  ad  dictam  summam  non  asccnderent, 
pro  eo  quod  ex  dieta  summa  deesset  ex  monasleriis  seu  Prioratíbus  et 
aliis  Parrochialibus  Ecciesiis  per  ipsum  Emanuelem  Regem  exprimendis 
et  declarandis  usque  ad  dictam  summam  Yiginti  millium  ducatorum  il- 
lorum  singulis  Rectoribus  saltem  porlione  sexaginta  ducatorum  similium 
reseruata,  perpetuo  dimembrauimus  et  separauimus :  illaque  sic  separata 
et  dimembrata  Praeceploríis  prefalis  ereclis  proportionaliter  et  pro  earum 
dotibus  perpetuo  applicauimus  et  appropriauimus,  Ac  diclo  Emanueli  et 
pro  tempore  existenli  Regi  ad  singulas  dietas  praeceptorías  milites  nomi* 
nandi  facultatem  concessimus.  Necnon  erectiones  et  dímembrationes,  sepa* 
rationes,  appropriationes  ac  ius  et  facultatem  nominandi  per  Emanuelem 
prefatum  et  pro  tempore  existentem  Regem  Porlugalliae  faciendi  ex  tunc 
non  ficte  sed  uere  suum  uerum  plenaríum  omnimodum  et  totalem  effe- 
ctum  sortitas  esse,  dictasquc  nominaliones  uim  uaiidarum  personarum  et 
efficatiam  apostolicarum  prouisionum  habere  ita  quod  liceret  ipsis  militi- 
bus  ad  praeceptorías  sic  erectas  per  Emanuelem  Regem  prefatum  nomi- 
natis  cedentibus  uel  decedentibus  tunc  Abbalibus  monasleríorum  et  Prío- 
ratuum Prioribus  et  Parrochíalium  Ecciesiarum,  a  quibus  bona  dimembra- 
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uimus  et  separauimus  et  praeceptoriis  huíosmodi  applicauimus  lunc  Re- 
ctoribus,  sea  monasleria  Prioratus  et  ecciesias  huiusmodi  quomodolibet 
dimittentibuSy  et  illis  quibusuis  modis,  etíam  apud  sedem  apostolicam  ua- 
cantibus,  bonorum  dimembralorum  et  applicatorum  et  pro  dotibus  assigna- 
torum  huiusmodi  corporalem  possessionem  própria  auctorítate  apprehen- 
dere,  illorumque  fructus  in  suos  et  praeceptoriaruro  huiusmodi  usus  et  utí- 
litatem  conuertere,  locorum  ordinariorum  etquorumuisaliorum  licentia  mi- 
nime  requisita;  Necnon  applicationes  et  appropriationes  praedictas  tan- 
quam  realiler  effectum  sorlilas  io  quibusuis  generalibus  uel  specialibus 
reuocationibus  aut  suspensionibus  uniorum,  annexionum  et  incorporatio- 
num,  appropríalionum,  applicationum  regularum,  constitutionum,  uolunta- 
tum,  decretorum  et  quarumuis  dispositioDum  per  dos  et  sedem  praedictam 
editorum  et  edendorum,  etiam  si  de  eis  de  uerbo  ad  uerbum  specialís  spe- 
ciíica  et  expressa  mentio  habenda  foret,  sicque  nostrae  incommutabilis 
fuisse  et  esse  uoIuntaliSi  Et  per  quoscunque  Judices  ordinários,  delegatos 
et  subdelegatos,  etiam  Sanclae  Romanae  Ecciesiae  Cardinales  et  causa- 
rum  palatii  apostolici  Auditores  in  Romana  Cúria  et  extra  eam  in  qua- 
uis  instanlia  ludicari  et  interpretari  debere,  adempta  eis  aliter  inlerpretan- 
di  et  iudicandi  facuUate,  cum*  decreto  irritanti  eius,  quod  in  contrarium 
conligerit  attemptari,  decreuimus  et  declarauimus,  certis  executoribus  de- 
super  depulatis.  Et  deinde  Nuntium  nostrum  ad  eundem  Regem  pro  exe- 
cutione  dimembrationis  et  applicationis  pro  dote  dictarum  praeceptoriarum 
cum  potestate  inhibendi  dictis  executoribus,  ne  de  executione  dictarum 
litterarum  se  intromitterent,  per  alias  nostras  etiam  in  forma  Rreuis  litte- 
ras  deslinauimus,  prout  in  singulis  litteris  praedictis  plenius  continetur. 
Com  autem  postmodum  ex  certis  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio 
omnes  et  singulas  speciales  uel  generales  reseruationes  extínctiones  et  sup- 
pressiones,  ac  uniones  annexiones  et  incorporationes  etiam  perpetuas,  ac  it- 
larum  reualidationes  etiam  cum  quibusuis  etiam  efficacioribus  et  insolitis 
clausulis  in  fauorero  quarumcunque  personarum  et  locorum  etiam  mili- 
tíarum  et  ex  quibusuis  causis  etiam  pro  fidei  augumento  factis,  quo  ad 
illas  quae  effectum  sortílae  non  forent,  Non  obstante  clausula  quod  illae 
effectum  sortitae  censerentur  ad  hoc  ut  sub  reuocationibus  quae  pro  tem- 
pere a  nobis  emanarent  comprehendí  non  deberent  per  constitulíonem  seu 
conslituliones  et  Cancellariae  aposlolicae  regulas  a  nobis  emanatas  et  in 
eadem  Cancellaria  publicatas  reuocauerimus,  cassauerímus  et  annullaue- 

TOMO  I.  i2 
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rimus  nulliusque  roborís  uel  momeDli  fore  curo  decreto  irrilanli  eius  quod 
in  coutrarium  cootingerel  allemptari  decrçueritnus,  Ac  íntenliòDÍs  et  in- 
coinmutabilis  ucluntatiã  nostrae  semper  fuerit  praefatas  coiislitutioaes  re- 
uocalorias  ad  lilteras  erectionís  praeceptoríanim  et  dimerabralionis  et  se- 
paralioois  bonorum  et  illorum  applicalionis  el  approprialionis  pro  dole 
praeceplorianim  erectarum  huiusmodi  Don  exlendi,  sed  illae  pleaum  con- 
sequi  debereot  effectum.  Nos  Constitutionum  praedictarum  quasuis  clau- 
sulas etiam  insólitas  ac  irritanlia  decreta  in  se  continenlium  tenores  pre- 
sentibus  pro  sufQcienter  expressis  et  insertis  babentes,  Molu  scienlia  et 
polestale  similibus  auclorilate  apostólica  lenore  presentíuro'  decernimus  el 
declaramus  praediclas  coDstilutiones  reuocatorias  ad  dietas  lilteras  ere- 
ctionis  praeceptoriarum  huiusmodi  el  nominationes  illarum  uigore  factas 
et  inde  sequuta  quaecunque  non  exlendi ;  Ac  illas  sub  diclis  aut  quibus- 
ui8  aliis  forsaa  per  nos  faciendis  constitulionibus  seu  illarum  ÍDnoualio- 
nibus  minime  comprebensas  fuisse  aut  esse,  uel  in  futunim  comprehendi 
debere  in  omnibus  et  per  omnia  per  inde  ac  si  praediclae  uel  aliae  con- 
stitutiones  reuocatoriae  a  nobis  uel  sede  praedicta  hactenus  non  emanasseot 
seu  in  posleruoi  emanarent.  Ac  poliorí  pro  cautela  lilteras  ereclíoflis,  di- 
membralionia,  separalionis,  applicalionis  et  approprialionis  bonorum  pro 
dote  praeceptoriarum  erectarum  huiusmodi  in  pnslinum  el  eum  stalum 
in  quo  antequam  praediclae  el  aliae  constilutioaes  reuocatoriae  a  nobis 
uel  sede  praedicta  emanarent,  quomodolibet  erant,  restituimus,  reponimus 
et  plenarie  reinlegramus  Sicque  per  quoscunque  causarum  palatii  apos- 
lolici  Auditores  aliosque  iudices  et  Commissarios,  coram  quibus  deinceps 
de  uiribus  praemissorum  haesitari  conligerit  Ío  quacunque  inslaolia  in- 
lerprelarí  sententiari  et  diffiniri  debere,  sublala  eis  quauis  alia  interpre- 
landi,  sentenliandi  et  iudicandi  facultate,  ac  irritum  el  inane,  si  secus  su- 
per bis  a  quoquam  quauis  auctorilale  scienter  uel  ignoranler  altemplarí 
coDligeril,  decernimus. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  aub  Annulo  Piscatoris,  díe  pri- 
mo Ãprilis  MDXv,  PoDlificatuB  nostri  anno  lertio.  —  Ia.  SadoUtns  '. 


'  AacH.  Nic.  Haç.  29  de  Biillai.  i 
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Bulia  do  Papa  lieftii  Ik  dirigida  a  el-Rel, 


WW— Abril  «4. 


Leo  episcopus  seruus  seruonim  dei  Caríssimo  íd  chríslo  filio  Ema- 
nueli  Portugallie  et  Algarbionim  Regi  Uluslrí  Saluteoi  et  apostolicam  be- 
nedíctioDem. 

Cooslantis  fidei  probata  sincerítas  et  eximie  deuotioni^  affectus,  quos 
ad  Bos  et  Romanam  gerís  ecclesiam,  promerentur  ut  te,  et  persooas  tibi 
gratas  et  in  diuiois  obsequentes,  specíalibus  fauoríbus  et  gratiis  prosequa-- 
mur.  Hinc  est  quod  nos  tuis  in  hac  parte  supplicalionibus  indinati  au- 
ctorílate  apostólica  tenore  presentium  omnes  et  singulas  causas,  contro- 
uersias,  liles  et  questiones  beneflciales  et  prophanas  ac  ciuiles  contra  ca* 
pellanos  et  cantores  ac  Scollares  Capelle  lue,  seu  eorum  aliquem  in  ea 
actu  seruientes  extra  Romanam  Curiam,  coram  quibusuis  Judicibus  et 
Commissaríis  indecisas  pendentes  harum  seríe  ad  nos  aduocamus,  et  illas 
dilecto  filio  Capellano  maiorí  dicte  Capelle  per  eum  in  stalu  debito  resu- 
mendas,  audiendas  et  cognoscendas,  fineque  debito  terminandas  commit- 
ttmus,  ipsumque  Capellanum  maiorem,  qui  pro  tempere  fuerit,  Judicem 
ordinarium,  coram  quo  et  nuUo  alio  dicti  Capellani,  Cantores  et  Seda- 
res in  quibusuis  causis  ualeant  conueniri,  conslituimus  et  deputamus ;  et 
quod  ordinarii  locoruro,  uel  alii  quicunque  Judices  in  Maiorem  et  alios 
CapeUanos,  Cantores  et  Scolares  actu  in  dieta  Capella  deseruientes  et  so- 
lila  ibi  stipendia  percipíentes  nuilam  penitus  superiorítatem,  dominium, 
potestatem  et  iurisdictionem  ualeant  exercere,  sed  sint  ab  illis  prorsus 
exempli ;  et  Inferiores  Capellani,  Cantores  et  Scolares  prefati  dicto  Maiori 
capellano  eiusque^  iurísdictioni,  superíorítati  et  dominio  immediate  subia- 
ceant,  teneanturque  coram  eodem  Capellano  maiori,  aut  Legatis,  uel  De- 
legatis  sedis  apostólico  duntaxat  da  se  querelantibus  in  iustitia  responde- 
re ;  necnon  quod  idem  Capellanqs  maior,'  uel  eius  locum  tenens  inferio- 
res Capellanos,  Cantores  et  scolares  predictos,  qui  pro  tempore  propler 
manuum  uiolentarum  in  se  ipsos  inieotionem,  dummodo  membrorum  mu- 
tilatio,  seu  enormis  lesio  ex  inde  non  procedat,  senlentiam  excommuni- 
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catioDis  incurrerint,  seu  eonim  quilibet  íncurrerit  ab  huiusmodi  excom- 
municationis  sententia  iniuncla  excedentibus  pro  modo  culpe  penitenlia 
salutar!  absoluere,  el  cum  eis  super  irregularitate,  siquam  huiusaiodi  ex* 
communícalionis  sententia  ligati,  Missas  et  alia  diuioa  officia,  non  tamen 
ín  contemptum  Ctauium,  celebrando,  el  íllis  se  immiscendo  contraxeriot, 
dispensare,  et  ab  eis  omnem  inhabililatis  el  infamie  maculam,  siue  notam, 
per  eos  inde  contractam  penitus  abolere ;  Infantes  quoque  et  Judeos  ac 
Saracenos  id  sponte  petentes  in  tui  presentia  debítis  solemnitatibus  adhi- 
bitis  baptizare,  ac  libí  el  inferioribus  Gapellanis,  Cantoribus,  Scolaribus, 
omnibusque  aliis  el  singulis  in  dieta  Gapella  pro  tempere  aclu  seruíenti* 
bus  el  residentíbus,  penitentie,  Eucharistie  et  alia  ecclesiastica  sacramen- 
ta, quotiens  fuerit  oportunum,  ministrare,  ac  te  et  illos  etiam  in  casibus 
Episcopalibus  absoluere,  el  illorum  decedentium  corpora  ecclesiastice  se- 
pultura tradere,  eisdemque  Inferioribus  Gapellanís,  Cantoribus  et  Scola- 
ribus  deseruientibus,  qui  ad  ecclesiastico^  ordines  promoueri  uoluerint, 
ut  quilibet  eorum  a  quocunque  maluerit  Calholico  Antislite  gratiam  et 
communionem  dicte  sedis  habenle  huiusmodi  ordines  stalutis  a  iure  tem- 
poribus  successiue  recipere,  ac  ipsi  Antisliti  quod  illos  eis  si  alias  ad  id 
idoneí  reperti  fuerint  impendere,  quodque  Capellani,  Cantores  et  scolares 
prefati,  etiam  si  religiosi  sint,  horas  canónicas  etdiuina  ofiScia  íuxlausum 
dicte  Romane  ecclesie  dicere  et  recitare ;  necnon  ipse  Capellanus  maior 
pro  se  et  aliis  Capellanis  prediclis  oblaliones,  que  de  manu  tua  et  Caris^ 
sime  in  christo  fllie  nostre  Marie  Portugallie  et  Algarbiorum  Regíne  II- 
lustris  tue  Gonsorlis,  et  tui  et  dicte  Regine  filiorum  et  filiarum,  etiam  in 
quacunque  ecciesia,  etiam  Domus  Fratrum  Ordinis  Mendicantium,  ad 
quam  te  et  diclos  Regioam  liberosque  ueslros  pro  tempere  declinara  con- 
tigerit,  dummodo  ipsi  Capellani  diuina  ofiScia  in  ibi  celebrent  et  cantent, 
quemadmodum  in  eadem  Gapella  recipere  consueuit,  recipere :  Idemque 
Capellanus  maior,  uel  eius  Locumtenens  Matrimonia  quarumcunque  No- 
bilium  personarum  contracta,  seu  contrahenda  in  tui  et  dicte  Regine  pre- 
sentia solemnizare  et  publice  benedicere,  cuiusuis  licentia  super  boc  mi- 
nime  requisita :  Et  quod  quotienscunque  et  ubícunqúe  in  Missarum  so^ 
lemniis  per  predicationis  miníslerium  in  tua  et  dicle  Regine  presentia  per 
euudem  Gapellanum  maiorem,.  uel  alium  publice  proponi  contigerit  uer- 
bum  dei,  illud  proponens  omnibus  uere  penitenlibus  el  confessis  ibidem 
presentibus  Ducentos  dies  de  iniunctis  eis  penitentiis  in  domino  relaxare : 
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El  deroum  ipsi  Maior  et  alii  Capellani,  Cantores  et  Scolares  actu  deser- 
uienles  in  dieta  Capella,  uel  Domo,  seu  Cúria  tua  Regia  residendo  om- 
nes  et  singulos  fructus,  redditus  et  prouentus  omnium  et  singulorum  be- 
neGciorum  ecclesíasticorum  cum  cura  et  sine  cura,*  que  in  quibusuis  ec- 
clesiis,  siue  locis  obtinent  et  im  posterum  obtinebunt,  etiam  si  parrochía- 
les  ecciesíe,  uel  earum  perpetue  Vicarie,  aut  Canonicatus  et  prebende, 
dígnitates,  personatus,  administrationes,  uel  officia  in  Cathedralibus,  eti- 
am Melropolítanis,  uel  Collegiatis,  et  dignitates  ipse  in  Cathedralibus,  etiam 
Melropolitanis,  post  Pontificales  maiores,  seu  in  Collegiatis  ecciesiis  huius- 
modi  principales  Tuerint,  et  ad  dignitates,  personatus,  administrationes, 
uel  officia  huiusmodi  consueuerint,  quí  per  electionem  assumi  eisque  cura 
immineat  animarum  cum  ea  integritate,  quotidianís  distributionibus  dun- 
taxat  exceptis,  cum  qua  illos  perciperent,  si  in  eisdem  ecciesiis,  siue  lo- 
cis personaliter  residerent,  ita  ut  ad  residendum  Ínterim  in  eisdem  mini- 
me  teneantur,  nec  ad  id  a  quoquam  inuiti  uaieant  coarctari,  percipere  li- 
bere et  licite  possint,  apostólica  auctoritate  prefata  earundem  tenore  pre- 
sentium  Maiestati  tue  de  specialis  dono  gratie  indulgemus,  ac  Maiori  et 
aliis  Capellanis,  Cantoribus  et  Scolaribus,  necnon  Antistiti  et  predicialori 
ac  Locumtenenli  predictis  plenam  et  liberam  ad  premissa  licentiam  et  fa- 
cultatem  concedimus.  Quocirca  Yenerabilibus  fratribus  nostris  Visen&i, 
Septeosi  et  Funchalensi  Episcopis  per  apostólica  scripta  mandamus,  qua- 
tinus  ipsi,  uel  Duo,  aut  Ynus  eorum  per  se,  uel  alium,  seu  alios  pre- 
sentes litleras  ubi,  quando  et  quotiens  opiís  fuerit  et  pro  parte  dieti  Maío- 
riscapeljani^  uel  eius  Locumtenentis  desuper  extíterint  requisiti,  solemni- 
ter  publicantes  ac  Maiori  et  eius  Locumten*ènti  ac  aliis  Capellanis,  Canto- 
ribus et  Scolaribus  prefatis  in  premissis  efficacis  defensionis  presidio  as- 
sistentes, faciant  auctoritate  nostra  eos  et  eorum  quemlibet  indulto  et  fa- 
cultatibus  predictis  integraque  frucluum,  reddituum  et  prouentuum  pcr- 
ceptione  huiusmodi  pacifice  frui  et  gaudere,  noa  permittentes  eos  per  1o- 
corum  Ordinários  et  dilectos  filios  Capitula  ecclesiarum,  in  quibus  bene- 
ficia huiusmodi  forsan  fuerint,  seu  quoscunque  alios  contra  presentíum 
tenorem  quomodolibet  indébito  molestarí,  Contradiclores  auctoritate  nos- 
tra, appellatione  postposita,  compescendo,  Non  obstantibus  felicis  recor- 
dationis  Innocenlii  im  contra  exemptos  edita,  que  incipit  aVolentes»  et 
Bonifatií  viii  Romanorum  Ponlificum  predecessorum  nostrorum,  qua  con- 
cessiones de  fructíbus  percipiendis  in  absentia  huiusmodi  sine  prefuntione 
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temporis  fieri  prohíbentur,  et  qaibusuis  aliis  Gonstitulionibus  et  ordina- 
tionibus  apostoticis  ac  ecclesiarum,  in  quíbus  beDeficia  huiusroodi  forsan 
fuerint,  iurameato,  confirmatione  apostólica,  ael  qaauía  firmitate  alia  ro- 
boratis,  statutis  et  coosuetudínibus,  etíam  si  de  illis  seruandis  et  non  ioi- 
pelrandis  lilteris  apostolícis  contra  ea,  aut  litterís  ipsis  etíam  ab  alio,  seu 
aliis  impetratis,  uel  alias  quouismodi  concessís  non  atendo  dicti  Gapella- 
ni,  Cantores  et  Scolares  per  se  uel  alios  prestiterínt  haetenus,  uel  im 
poslerum  eos  preslare  contigerit  iuramenlum ;  Aut  si  locorum^  ordinariís 
prefatis  a  dieta  sil  sede  concessum,  uel  im  posterum  concedi  conlingat, 
quod  Rectores,  Canónicos*  et  personas  ecciesiarum,  seu  locorum  suarum 
Ciuitatum  et  diocesium  in  dignitaUbus,  personatibus,  administrationibus, 
uel  officiis  constilutis  per  sublractíonem  proueatuum,  aut  alias  conipellere 
ualeant  ad  residendum  personaliter  in  eisdem ;  Seu  si  eisdera  ordinariis 
et  Capitulis,  uel  quíbusuis  aliis  communiter,  uel  diuisim  ab  eadem  sit 
sede  indultura,  uel  eliam  im  posterum  indulgeri  contingat,  quod  Recto- 
ríbus,  Canonicis  et  personis  suarum  ecclesiarom,  seu  locorum,  et  in  di- 
gnitatibus,  personatíbus,  administrationibus,  uel  oificiís  conslitulis  et  in 
illis  non  residentibus,  aut  qui  in  eis  primam  non  fecerint  personalem  re- 
sidentiam  consuetam,  fructus,  reddilus  et  prouentus  Canonicatuum  et  pre- 
bendarum,  dignitatum,  personatuum,  adminislrationum,  ofiSciorum  et  alio* 
rum  suorum  beneficiorum  ecciesiasticorum  huiusmodi  roinistrare  in  ab* 
sentia  sua  miníme  teneantur,  et  ad  id  compelli ;  aut  quod  interdicí,  sus- 
pendi, uel  excommunicari  non  possínt  per  litteras  apostólicas  non  facien- 
tes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusnoodi 
mentionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiis,  indulgentiis  et  litterís  aposto- 
lieis  generalibus,  uel  specíalibus,  quorumcunque  tenorum  ««xistant,  per 
que  presentibus  non  expressa,  uel  tolaliter  non  inserta,  eflfectus  earum 
impedíri  ualeat  quomodolibet,  uel  differri,  et  de  quibus  quorumque  tolis 
tenor ibus  de  uerbo  ad  uerbum  habenda  sit  in  noslris  litterís  menlio  spe- 
clalis:  Prouiso  quod  propter  perceptionem  fructuum,  reddituum  et  pro* 
uentuum  huiusmodi  dieta  beneficia  debitis  non  fraudentur  obsequiis,  et 
animarum  cura  in.  eis,  quibus  illa  immíneat  nullatenus  negligatur,  sed 
per  bonos*  et  sufficientes  Vicários,  quibus  de  illorum  prouentibus  neces- 
sária congrue  minislrentur,  diligenter  exerceatur  et  deseruialur  in  ibi  lau- 
dabililer  in  diuinis,  quodque  Capellani,  Cantores  et  Scolares  predicli  in 
recitatione  horarum  huiusmodi,  quotiens  eos  in  aliqua  ecdesia  residere 
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conligeril,  illum  seruenl  ritum,  qui  inibi  seruabitur,  uel  habebitur.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  aduocaliodts,  commis- 
sionis,  constitulionis,  depulationis,  indulti,  concessionis  el  mandati  ínfrin*- 
gere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  aulem  hoc  altemptare  pre- 
sumpserit  indignationem  omnipotentis  dei  ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Apo&- 
tolorum  eius  se  nooeril  íncursurum.    , 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petruro,  Anno  IncarnalíoDis  dominice 
Miliesimo  quingeniesiroo  quiotodecimo,  Oclauo  Kaiendas  Maii,  Pontifica- 
tus  noslri  Anno  Terlio  —  /a.  Sadoletus  '. 


Breve  do  Papa  liefto  TL  dirigido  a  el-Rel. 


wis-^Haio  s. 


Leo  papa  x  Caríssime  in  christo  fili  noster  Salutem  et  Apostolicam 
Benediclionem . 

Dudum  sub  data  videlicet  duodécima  seplembris,  Pontificatus  nos- 
tri  anno  primo,  tibi  inter  alia  Motu  próprio  quinquaginta  beneficia  eccie* 
siastica  cam  cura  et  sine  cura,  secularia  et  quorunvis  ordinum  regularia 
in  Regno  et  Dominío  tuis  consistentia  ad  coUationem,  prouisionem,  pre* 
sentationem  el  actualem,  seu  quanuis  aliam  dispositíonem  quoruncunque^ 
Archiepiscoporum',  Episcoporum  et  aliorum  coUalorum  el  collatricum  quo* 
modolibet  communiter,  uel  diuisim  pertinentia,  cum  illa  per  cessum,  uel 
decessum,  seu  quanuis  aliam  dimissionem  illa  obtinentium,  uidelicet  trí- 
ginta,  quae  generaliter  reservata  non  forent  per  obilum  Capellanorum  ca- 
pellae,  aut  auditorum  tuorum,  et  uiginti,  quae  generaliter  reseruata  fo- 
rent ratione  familiaritatis.  contiDuae  commensalitatis  bonae  memoriae  Geor- 
gii,  Episcopi  Portuensis,  Gardínalis  Portugalliensis  nuncupati,  per  obi- 
tum  familiarum  dtcti  Georgíi  Episcopi  primo  Tacare,  aut  illorum  com- 
raendas  cessare  contingeret,  et  ad  quae,  illorum  occurrenle  vacatione,  per- 
sonas  tibi  gratas  et  acceptas  infra  unius  mensis  spatium  post  uacationem^ 
huiusmodi  duceres  nominandas,  eisdem  per  te  nominandis  personis  con- 


'  Arch.  Nac.^  Maç.  dl  de  Bailas,  n.®  15« 
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ferenda  nostrae  et  apostolicae  sedis  disposilioni  specialiler  el  expresse  reser- 
uauímus,  pfool  in  nostrís  inde  confecUs  iitterís  ptenías  continelur.  Cum 
autem  nos  certis  ex  causís,  de  concilio  fratrum  noslrorum,  quecunque 
indulta  et  facullates  de  prouidendo  ac  nominando  de  quibusuis  beneficiis 
ecclesiasticis  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus  et  quorunuis  ordinum 
regularibus,  per  nos  et  felicis  recordalionis  Julium  papam  secundum  pre-- 
decessorem  noslrum  in  fauorem  quaruncunque  personarum,  etiam  Regum 
et  Reginarum,  sub  quibuscunque  forma  et  conceptione  uerborum  ac  ciau- 
sulis,  etiam  derogaloriarum  derogatoriis,  suspensiuís,  excepliuis,  reslitu- 
toriis,  aliísque  fortioribus,  eíBcacíoribus  et  insolilis,  atlestationibusque  et 
declarationibus,  ac  irritantibus  decretís  concessa  et  facta,  per  diuersas 
constituliones  in  cancellaria  apostólica  puUiealas  reuocauerinius,  cassa- 
uerimus,  et  annulauerimus,  nullíusque  roboris,  uel  momenli  fore,  nec- 
non  quicquid  secus  super  his  a  quoquam,  quauis  auctorilale,  scienter  uel 
ignoranter  contigeret  attemplari  irrilum  et  inane  decreuerimus ;  et  ínten- 
tionis  ac  incommutabílís  voluntatis  nostrae  semper  fuerit  prefalas  constitu- 
liones reuocatorías  ad  litteras  tíbi  concessas  huíusmodi  alias  quam  modo 
infrascriplo  non  exlendi,  sed  quod  illae  plenum  consequi  debeant  effeclum  ; 
Nos  predíctarum  constitutionum  quasuís  in  se  clausulas,  etiam  derogalo- 
riarum derogatorias,  efficaliores  et  insólitas  irritanliaque  decreta  conti- 
nentes tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  presentibus  insererentur,  pro 
sufficienter  expressis  habehles,  Motu  simili  et  ex  certa  nostra  scientia, 
auctoritate  Apostólica,  tenore  presentium  decemimus  el  declaramus  pre- 
dietas  constituliones  reuocatorías  ad  litteras  libi  concessas  huiusmodi,  alias 
quam  infranscriplo  modo,  non  extendi,  nec  illas  sub  prediclis,  aut  qui- 
busuis alíis  forsan  per  nos  faciendis  constitutionibus,  seu  illarum  innoua- 
tionibua  minime  comprehensas  fuisse,  aut  esse,  uel  in  futurum  compre- 
hendi  debere  quo  ad  numerum  beneficiorum,  ia  quo  prediclae  tibi  concessae 
litterae  non  sunt  sortilae  eirecturo  ;  sed  personas  per  te  diclarum  litterarum 
vigore  nomínatas  el  nominandas  predicta  beneficia,  ad  quae  nominatae  fue- 
rint  quecunque,  si  in  sex  mensibus  per  quandam  aliam  constilulionem 
nostram  in  dieta  Cancellaria  publícatam  reseruatis,  si  uero  in  sex  men- 
sibus ordinariis  collatoribus  per  nos  concessis  vacauerint  illa  dunlaxal, 
quae  generaliter  reseruàta,  uel  aífecla  fuerint  duntaxat,  assequi  posse  ac 
debere  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  primo  dictae,  aut  aliae 
constituliones  reuocatoriae  a  nobis,  uel  sede  Apostólica  haclenus  non  ema- 
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narenl ;  ac  pro  potiorí  cautela  litteras  libi  coDcessas  buíusmodi  quo  ad 
ilia  beneficia,  quae  in  mensibus  ordÍDariis  collatoribus  per  diclam  consU- 
tutionem  nostram  concessis,  si  illa  generaliler  reseruala,  uel  affecta^  fue- 
rint,  cum  ipsi  ordiDarii  illa  iuxta  constitutionem  eandem  conferre  non 
possent ;  Qoo  uero  ad  alia,  quae  in  aliis  mensibus,  quos  donec  grafias  ex- 
pectatiuas  concesserímus,  nobis  reseruauimus,  quaecunque  fuerint,  ut  lit- 
terae  tibi  concessae  nominandi  quinquaginta  personas  ad  quinquaginta  be- 
neficia uacatura  huiusmodi  et  illarum  vigore  factae  nominationes,  quae  non- 
dum  sortitae  fuerint  effectum  usque  ad  dictum  numerum  quinquaginta  be- 
neficiorum,  si  adbuc  implelus  non  fuerit,  et  illaesuum  sortitae  non  fuerint 
adhuc  effectum,  ut  prefertur,  in  pristinum  et  eum  statum  in  quo,  an- 
tequam  predictae,  seu  aliae  constitutiones  reuocatoriae  a  nobis  uel  sede 
predicta  emanarent,  quomodolibel  erant,  reslituimus,  reponimus  et  ple- 
nária reintegramus ;  sicque  per  quoscunque  causarum  palatii  apostolici 
Auditores,  aliosque  iudíces  et  commissarios,  coram  quibus  deinceps  de 
uiribus  premissorum  hesítari  contigerit,  in  quacumque  ínstantia  iudicari 
et  diffiniri  debere,  sublata  eis  quauis  alia  interpretandi  et  judicandi  facul- 
tate ;  ac  irritum  et  inane,  si  secus  super  bis  a  quoquam  quauis  auctori- 
tate  scienter  uel  ignoranler  contigerit  altemptari,  decenrímus. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piacatoris,  Die  v 
Maii  BfDXY,  Pontificatus  Nostri  Anno  Tertio  —  Ia.  Sadoleíus  ^ 


Breire  d*  Papa  Ijella  TL  dirigida  a  el-B^< 


WW— Hilio  tM. 


Leo  Papa  x  Gharissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Cum  Dilectus  filius  Hichael  de  Silua,  Haíestatis  tue  orator  ad  nos 
et  sedem  apostolicam  destinatus,  pro  parta  tua  nobis  exposuerit  quod  Ve- 
nerabilis  frater  modernus  Episcopus  Septensis,  vnus  ex  executoribus  in 
Gruciata  seu  litleris  Indulgentiarum  pro  proficiscentibus  ac  auxilium  con- 

^  AiCH.  Nac,  Ifaç.  29  de  Bulias,  n.""  32. 
TOMO  1.  43 
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silium  et  fauorem  prestanlibus,  aul  alias  ElemosíDás  erogantibus  ad  ex- 
pedílíonetn  contra  Infideles  per  te  faciendam,  cum  certis  facuitatibus  in 
eis  conlenlis  concessarum,  depatatus,  ex  certis  causis  iilarum  execulíoni 
interesse  noo  possit,  Nos,  vt  e\  lítteris  predictis  facilius  commodmn  re- 
portare  uaieas  prouidere  uolentes,  in  locum  dicti  Epíscopí  Septensis  Ve- 
nerabilem  fratrem  Episcopum  Visensem»  seu  alios  per  te  quotiens  Tibi 
piacuerit  nominandos»  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  surroga* 
mus,  ipsisque  Egiptaniensí  ac  Visensí  et  aliís  Episcopís  per  te  Dominaii* 
dis  et  cuilibet  eorum,  ut  ad  earundem  lilterarum  debitam  executioDem, 
juxta  illorum  continenliam  formam  et  tenorem  libere  et  licite  procedere 
debeant,  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  ipsi  ia  illis  expresse  no- 
minati  ipseque  littere  eis  directe  fuissent,  eisdem  auctoritate  et  tenore  li*- 
centiam  et  facultatem  concedimus :  Non  obstantibus  Gonstilutionibus  et 
ordinationibus  aposlolicis,  Necnon  omnibus  illis  que  in  dictis  litteris  vo* 
luimus  non  obslare,  Geterisque  conlrariis  quibuscunque. 

Datum  Borne  apud  Sandum  Petrum,  sub  Annulo  Piscaloris,  Die 
xxvi  Maii  MDXV,  Pontificatus  Nostri  Anno  Tertio — Ia.  Sadolelus  K 


Breve  de  Papa  lielle  JL  dlrlglde  a  eMlel< 


UM— dliinlio  n. 


Leo  Papa  x  Gárissime  in  chrísto  fíli  noster  salulem  et  apostolicam 
benediclionem. 

Quem  nuntium  habeamus  e  Dalmatia  ac  ex  eis  regionibus,  que  hos- 
tibus  Turcis  finilime  quotidianis  calamitalibus  ad  uniuersum  excidium, 
nisi  Deus  prohibeat,  trahuntur,  quam  trislem,  quam  granem,  atque  his 
temporibus,  quibus  inter  príncipes  christianos  discordie  in  dies  ingraues*- 
cunt,  quam  periculosum  uoluimus  Maiestatem  luam  ex  littorarura  ad  nos 
illinc  missarum  exemplo  cognoscere  certe :  qui  eas  scripsit,  Venerabilis 
frater  P.  Episcopus  Vesprimiensis,  est  uir  non  modo  uirtute  et  integritate 
preditus  singulari,  sed  etiam  in  bellis  turcarum  exercitatus,  peritus  hos- 

>  AiCB.  Nac,  Maç.  22  de  Bulias,  n.^"  42. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA 


839 


tium  et  regionum  illarum,  cui  asseueranti  summam  fldem  non  habere  non 
lieeat :  eas  ifos  litteras  cum  leglssemus,  percussi  animom  atroei  nunoio 
omneis  apud  nos  Regum  et  principum  chrislianorum  legatos  uocauímus, 
lílterisque  recitari  iussi8,  fecimus  partícipes  dolorís  nostri  reqoc  agilata 
et  aliqaandiíi  consulta,  quoniam  nunc,  quod  roaxime  erat  optandum,  san- 
eie expedilíonís  generaliter  suscipiende  ratio  nulla  apparebat,  quid  Ínte- 
rim extrema  chrístiane  fidei  perícula  postularent  qoídque  nos  requirere* 
mus,  ut  ad  suum  quísque  prineipeni  dilígenter  perscriberenl  mandauí- 
Tous ;  quos  etsi  non  dubitamus  officio  functos  esse,  tamen  uisum  est  no- 
bis  has  etiam  ad  Maíestatem  tuam  litteras  conscribere.  Nos,  caríssimo  fili 
noster,  si  aut  conscii  nobis  ipsis  non  essemus  quantum  sit  b  nobis  pro 
communi  pace  conficienda  laboratum,  aut  his  populis  fldelibus  iam  exí- 
lio proximis  ila  aliena  subsidia  peteremus,  ut  nostra  illís  negaremus,  pro- 
fecto  iudicaremus  nos  parum  dignos  esse  quorum,  aut  monitiones  audi- 
rentur,  aut  postulata  admitterentur,  neque,  lali  oflScio  a  pobis  pretermis- 
so,  ferre  possemus  huno  angorem  animi,  atque  hanc  acerbitatem,  que  ex 
infelici  euentu  filiorum  nostrorum  nobis  accidit,  nullus  enim  grauior  es 
apud  hominem  metuentem  Dei  quam  culpe  admisse  dolor :  sed  quando, 
et  in  pace  suadenda  nihil  est  a  nobis  studii,  laboris,  diligentie  reliquum 
factum,  et  per  hos  dies  subsidiis  ad  illas  partes  tam  pecunie,  quam  alia- 
rum  rerum  necessariarum,  transmiltendis  magna  onera  sustinuimus ;  ideo 
neque  diifidimus  Deum  quandoque  pro  sua  infinita  misericórdia  nobis 
affuturum,  et  illud  equum  esse  arbitramur,  ut,  pro  supprema  calamitate 
a  fide  chrisli  propulsanda,  ceterorum  príncipum,  qui  Deum  uerum  agnos- 
cunt,  et  a  Deo  sunt  largiter  ornati,  studia  et  auxilia  nobiscum  conue- 
nianl:  ac  illud  quidem  quod  non  solum  optimum,  sed  etiam,  si  priuata 
odia  et  inimicitie  deponerentur,  facillimum  factu  esset,  ut  consensione  et 
conspiratione  chrislianorum  principum  communi,  non  de  defendendis  fini- 
bus  nostris,  sed  de  lota  Ásia  Deo  omnipolenti  et  sue  sanctissime  fidei  re* 
cuperanda  cogilaretur ;  utinam  sperare  possemus,  optare  certe  non  desi- 
nimus  et,  quoad  uíla  nobis  suppetet,  etiam  agere  et  procurare  non  desis- 
temus,  querenles  apud  Deum,  si  non  perfecti  operis,  at  boné  et  pie  fru- 
clum  uoluntatis :  sed  quando  hoc  tardius  fit  imminentia  autem  perícula 
dilationem  non  patíunlur.  Scribimus  equidem  et  ad  alíos  omoes,  sed  et 
luam  Maíestatem  per  uiscera  miserícordie  Dei  nostri  per  que  eam  spem 
eterne  felicitalis,  que  recte  agentibus  in  ceio  proposita  est,  hortamur  et 
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requirimus  omni  animi  studio  ut  ex  eis  opibus,  que  tibi  a  Deo  tribute 
sunt,  partem  aliquam  in  eiusdem  Dei  honorem  et  roiserorum  fideliiím  sa- 
lutem  conferre  uelis.  Hoc  nos  snperioríbns  diebus  feeítiufi  et  fer  binas 
núncios  nostros,  prius  per  venerabilem*  fratrem  Vm.  episcopum  octocen- 
sem  ad  confinia  Dalmatie  Frumentum,  pulueres,  tormenta,  pecuniam,  ad 
summam  septem  milium  Ducatorum ;  itemque  paulo  post  per  diiectum 
filium  Bernardum  cantorem  Âgriensem  cubicularium  nostrum  ad  Carís- 
simum  ín  cbristo  fliium  nostrum  Wiadislau  hungarie  Regem  iliustrem  ui- 
ginti  millia  Ducatorum  in  pecunia  numerata  transmisimus :  que  subsidia 
elsi  deo  ita  dispensante,  ut  credimus,  tum  illuc  peruenerunl  aul  per- 
uentura  sunt,  cum  maxime  erit  opus,  post  ciades  uidelicet  acceplas,  ani- 
mis  aliquantum  reíiciendis,  Tamen  non  sunt  tanti,  ut  uníuersum  pondus 
possint  suslinere,  ac  alia  quidem  missurí  sumus ;  sed  soli  omnia  non  pos- 
sumus :  Vides  autem  quantum  necesse  sit,  clade  ex  duabus  partibus  acce- 
pta,  et  copiis  vngarorum  profligatis  et  Jaycza  obsessa,  cuius  oppidi  is  si- 
tus,  ea  natura  est,  ut  si  hostes  potití  fuerint  Dalmatia  et  Croatia  sine  spe 
salutís  cum  máximo  Ilalie  et  Austrie  periculo  tote  future  sint  in  hostium 
potestate,  quo  minus  hoc  tantum  mali  eueniat  impendendum,  omnino  es- 
set  necessarium  generali  ^xpeditione  tantas  aliquando  ulcisci  iniurias,  ní- 
hil  esset  utilius,  nihil  gloriosius:  Vcruntamen  si,  peccatis  nostris  ita  exi- 
gentibus,  he  inter  christianos  discórdia  non  éxtinguntur,  uel  etíam  augen^ 
tur,  vtinam  nobis  ad  meliorem  mentem  conuersís  misereatur  aliquando 
nostri  Deus  et  benedicat  nobis,  illuminet  uultum  suum  super  nos  et  mi- 
sereatur nostri,  ut  cognoscamus  in  terram  uiam  suam,  uiam  pacis  et  ca- 
rítatis,  et  pietatis,  et  uere  glorie :  Sed  tamen,  si  hic  hoc  tempore  quies- 
cere  non  potest  furor,  saltem  ad  tutandam  Jayczam,  ad  extremam  calami- 
tatem  fidei  nostre  repellendam,  unusquisque  Rex  et  príuceps  conferat 
quantum  sepe  solet  in  unius  sui  familiaris  commodum  conferre  et  condo- 
nare.  Quod  et  a  Maiestate  tua  petimus  cum  Deo  obtestantes  ut  ex  fa- 
cuitatibus  tuis  triginta,  aut  si  minus  commodum  est  uigíntiquinquigintí 
fsicj,  aliquod  denique  milia  Ducatorum  per  tuos  deputare  huic  operi,  non 
minus  necessário,  quam  sancto,  uelis.  Quis  est  princeps,  qui  Dei  memor 
non  aliquando  det  elemosinas :  et  hec  est  óptima  et  sanctissima  elimosi- 
na,  ad  quam  te  hortamur  et  requirimus :  Ex  tua  enim  et  aliorum  con- 
tríbutione  speramus  defensum  iri  eum  locum  non  máximo  impendio,  do- 
nec  melior  occasio  bellandi  cum  bosttbus  detur;  Qui  si  amittatur,  nulio 
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sumptu,  aul  conalu  postea  possil  recuperari.  Qaamobrem  elíam  atque  etiam 
petimus  a  Maiestate  tua  hoc  subsidium  iofelici  illi  palrie,  et  miseris  alque 
afflictis  christianís  populis,  quí,  si  hoc  modo  conseruati  a  rabie  hoslium 
imiDanium  fuerinl,  erunt  tibi  ea  premia  apud  Deum  parata,  que  suot  a 
bonis  et  piis  principibus  omnium  maxime  expelenda. 

Datum  Rome  apud  saoetum  petrum,  sub  aunulo  piscatoris,  Die  xv 
Judíí  mdxv,  PoDlificatus  nostrí  anno  Terlio  —  Ia.  Sadoleíus  ^ 


Breve  de  Papa  Ijelle  HL  dlrlslde  a  el-Rel. 


1H6— dnanlio  le. 


Leo  Papa  x  Charissime  in  Ghristo  fili  noster  Salnlem  et  aposlolicam 
benedictionem. 

Dudum  cum  ob  grauia  et  assidua  bella,  que  contra  Infideles  Iam  in 
Africa,  quam  aliis  Ethiopiae,  Arabiae  et  Indiae  locís  forli  ac  conslanti 
animo  gerebas  tunc  ac  geris  de  presenii,  voluentes  animo  quam  difficil- 
limum  esse  tot  lantisque  bellis  simul  occurrere,  et  uires  luas  et  Regni  lui 
opes  magnanimi  tui  longe  impares  in  tanta  mole  bellorum,  que  in  pluri- 
bus  et  diuersis  locis  aduersus  ualidissimos  et  polentissimos  Fecensium  et 
Marroquilarum  Reges  inGdeles,  aliosque  christi  nominis  hosles  pro  fide 
nostra  propaganda  susceperas,  uix  sufficere  ut  Giuitales,^  Terras,  oppida 
et  loca,  tam  tuae  ditioni,  dextera  Dei  auxiliante,  adíecta,  quam  adiicien- 
da,  tueri,  munire  et  custodire,  ac  tam  pernecessarium  et  Deo  acceptum 
bellum  conlinuare  facilius  posses,  Tibi  et  successoribus  tuís,  ut  de  qui* 
buscunque  Melropolilanis  Calhedraiibus  et  aliis  ecclesiis,  Monasleriis  sin- 
gulisque  beneficiís  ecciesiaslicis  cuíuscunque  qualitaiis  exislentibus.in  tuis 
Portugallie  et  Algarbiorum  Regnís  aliisque  locis  Tibi  subiectis  et,  fauente 
Altíssimo,  subiiciendis,  consistenlibus  uaiorem  annuum  Quinquagínta  du- 
catorum  auri  de  Gamera  excedèntibus,  partes  Decimarum,  Torcias  nun- 
cupatas,  ad  instar  Gaslelle  et  Legionis  Regnorum,  quibus  símiles  Decime 
in  dictis  Regnis  et  pro  eadem  causa  per  Romanos  Ponlifices  concesse  fue- 
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runt,  donec  bellum  íd  Africa  contra  eosdem  FeceDsium  el  Marroquita- 
rum  Reges  realiter  bona  fide  et  absque  ulla  fraude  gereres,  dumlaxat 
exígere,  leuare,  el  percipere  posses,  aucloritate  apostólica  el  ex  certa  nos- 
tra  scienlia  ac  poleslatis  pleoiludine  per  quasdain  sub  Plumbo  concesse- 
rimus  et  indulserimus ;  El  deinde  per  alias  noslras  in  forma  Breuis  lit- 
teras  Dilecto  filio  magístro  António  Poccio  subdecano  ecciesie  florenlinen- 
sis  Notário  noslro^  quem  ad  te  et  uniuersaro  Porlugalliam  Nuncium  nos- 
trum  cum  poleslate  Lcgali  de  Latere  destinauimus,  parlium  Decimarum, 
Tertiarum  nuncupalarum,  huiusmodi  taxationem  et  moderationem  com- 
miserimus,  proul  ín  singuiis  litterís  predictis  plenius  oontinetor ;  Et  dein- 
de cum  ipse  Antonius  Nuncius  uigore  lítterarum  in  forma  Breuis  sibi  di- 
rectarum  ad  partium  decimarum,  Tertiarum  nuncupatarum,  huiusmodi 
taxationem,  moderationem  et  declarationem  procedere  inrcepissel,  et  Vene- 
rabiles  fratres  Archiepiscopos,  Episcopos  ac  Dilectos  filios  ecclesiarum 
Capitula  Abbatesque  Priores  et  Gonuentus  Monasleríorum  el  Príoratuum 
ac  Rectores  parrochialium  ecclesiarum,  Necnon  clericos  perpétuos  bene- 
ficiatos  Regnorum  et  Dominiorum  tuorum  huiusmodi,  ut  in  scriptis  Mo- 
nasteriorum  et  beneficiorum  ecciesíasticorum  omnium  in  eorum  Giuitati- 
bus  et  diocesibus  consistentíum  nomina  sibi  darent,  sub  inlerdicti  ingres- 
sus  ecciesie  et  aiiis  penis  lunc  expressis,  monuisset  et  mandasset  eisdem ; 
ipsíque  ArchiepisGopí,  Episcopi  et  Capitula,  Abbates  ac  alii  beneficiati  a 
mandato  et  monitione  et  aiiis  grauaminibus  tunc  expressis  ad  Concilium 
Lateranensem  et  sedem  apostoiicam  appellassent,  ac  nos  per  qoasdam  alias 
appellationes  a  monítionibus  et  mandalis  ipsius  Antonii  Nuncii  per  eos 
eatenus  interpositas  et  quas  ex  tunc  in  futurum  interponi  contingeret  nui- 
las  fuisse  et  esse  declarauimus,  illasque  prout  de  facto  processerant,  seu 
procederent,  cassauimus  et  irritauimus,  sibique,  ut  ad  executionem  lítte- 
rarum eidem  Emanueli  Regi  concessarum,  non  obstante  quod  illarum  exe- 
cutores ad  earum  executionem  procedere  inchoassent,  cum  poleslate  eis 
ínhibendi,  etiam  sub  censuris  et  aliís  quibus  sibi  uideretur  penis  proce- 
dere mandauissemus ;  ipsique  Archiepiscopi,  Episcopi  et  Capitula  huius- 
modi,  premissís  non  obstantibus,  causam  appellationis  huiusmodi  Vene- 
rabili  fratri  Joanni  Episcopo  Sibinicensi  locum  unius  ex  causarum  pala- 
lii  aposlolici  Auditoribus  de  mandato  nostro  tenenti,  contra  mentem  nos- 
tram  commitli  obtinuissent,  Nos  causam  huiusmodi  ad  nos  aduocanles  et 
litem  ipsam  penítus  extinguentes  eidem  António  Núncio  per  reliquas  nos- 
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trás  in  forma  Breuís  litleras,  ut  quibusuis  appellatíonibus  per  Archiepis- 
copos,  Episcopos,  Capitula  et  alios  quoscunque  pro  tempore  interposítis 
Non  obstantibus,  ad  earundem  Htterarum  eidem  Emanoeli  Regi  concessa- 
rum  lotalem  execulionem  procederei  etiam  mandauissemus,  ipseque  An- 
toníus  Nuncius,  postquam  ad  taxatíonem  et  moderationem  et  declaratio- 
nem  predíctas  processeral,  reperisset  in  Regnis  et  Dominiis  tuis  predictís 
moiorem  fere  parlem  beneGciorum  post  Cathedrales  ecciesias  el  Monaste* 
ria  uaiorem  annuum  quinquaginta  ducatorum  non  excedere,  Et  propterea 
Cathedrales  ecciesias,  Monasteria,  Prioratus  et  alia  beneficia  ecclesiastica, 
secularia  et  regularia,  quorum  fruclus,  reddítus  et  prouentus  Quinqua- 
ginta ducatorum  auri  de  Camera  secundum  communem  extimationero  ua- 
iorem annuum  excederent,  plurimum  grauari,  Considerassetque  ónus  hu- 
iusmodi  leuius  reddi,  si  inter  omnes  quecunque  ecciesias,  Monasteria  et 
beneficia  cuiuscunque  uaiorís  obtinenles,  debiia  adhibita  moderatione,  dis- 
tribuerelur,  el  loco  Terliarum  Decimarum  iuxta  morem  regnoruro  Ca&^ 
telle  et  Legionis,  quae  due  partes  de  nouem  partibns  omnium  fructuum 
beneficiorum  huiusmodi  existunt,  una  Decima  fructuum,  reddituum  et 
prouenluum  ecciesiarum,  Monasteriorum  et  Prioratuum  ac  ceterorum  be- 
neficiorum ecciesiasticorum  cuiuscunque  uaiorís  existenlium  iroponeretur, 
el  Maiestati  tuae  concederetur,  et  licel  Tibi  ex  huiusmodi  Decima  minus 
quam  ex  duabus  illis  partibus  de  nouem  partibus,  que  Tibi  et  pro  tem- 
pore exislenti  Regi  Portugallie  per  alias  noslras  Tibi  concessas  lítteras 
concedebantur,  obueniret,  lamen  ecciesie,  Monasteria,  Prioratus,  Capi- 
tula et  cetera  beneficia  uaiorem  Quinquaginta  ducatorum  excedentia  ex 
JioQ  plurimum  releuarentur,  ipseque  Antonius  Nuncius  suis  nobis  litterís 
signiíicauit  quod,  si  concessio  partium  Decimarum,  Terliarum  nuncupa- 
tarum,  tibi  facta  in  unam  Decimam  commutaretur,  polias  ad  persona- 
rum  ecciesiasticarum  et  clericoruúf),  quam  Maiestatis  tue  cominodum  ce- 
deret,  ipsisque  personis  ecciesiasticis  id  magis  placeret  et  libenti  animo 
huiusmodi  Decimam  Tibi  persoluerent.  Nos  qui  proseculionem  belli  con- 
tra díctos  Reges  Infldeles  pro  orthodoxe  fidei  exaltatione  cum  minori  cle- 
ricorum  et  ecciesiasticarum  personarum  onere,  quam  fierí  possit,  preser- 
tim  temporibus  nostris  summis  desideriis  affectamus,  parles  Decimanisi, 
Terlías  iruncupatas,  per  ipsum  Antonium  Nuncium  mòderatas  et  decla- 
ratas  in  vnam  dumlaxat  Decimam  omnium  fructuum,  reddituum  et  pro^ 
uentuum  omnium  Ecciesiarum  et  Capituiomin  Mimasteríorum  alíoram  be- 
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neficiorum  ecclesiasticorum  auclofitale  apostólica  ex  certa  noslra  sciencia 
ac  potestatis  plenítudine,  dummodo  Archiepiscoporum,  Episcoporum,  Ca- 
pitulorum,  Abbatuin  et  aliorum  clericorum  beneficiatorum  ac  luus  ad 
hoc  expressus  accedat  assensus,  commutamus,  lia  guod  tu  et  successores 
tui  prefali,  donec  bellum  in  Africa  contra  Fecensíum  et  Marroquilarum 
Reges  Infideles  huiusmodi  realiter  et  bona  fide  et  absque  ulla  fraude  ges* 
seritis  et  non  ultra,  loco  partium  Decímarum,  Tertiarum  nuncupatarum, 
huiusmodi  diclam  integram  Decimam,  videlícet  uuum  de  Decem  ducalis 
omnium  et  singulorum,  tam  propriorum  nuncupatorum,  quam  aliorum 
fructuum,  reddituum,  prouentuumjurium  et  obuentionum  etiam  pro  ani- 
mabus  defunctorum  relictorum,  ex  oronibus  et  singulis  fructibus  inde  pro- 
uenientibus  omnium  Melropolitanarum  Gatbedralium  et  Collegiatarum  ec- 
clesiarum  illarumque  roensarum  et  Capitularium,  Necnon  Monasteriorum 
et  Prioratuum,  tam  uirorum,  quam  mulierum  ac  illorum  mensarum  Con- 
uentualium  aliorumque  beneficiorum  ecclesiasticorum  cum  Cura  et  sine 
Cura  secularium  et  Quorumuís  ordinum  regularium,  ac  ex  quibuscum- 
que  commendis  militiarum,  etiam  Jesu  Chrislí,  Sancti  Jacobi,  el  de  Auis, 
dummodo  dicte  commende  non  .sint  perpetuo  dictis  magislralibus  unile, 
in  Regnis  et  Dominiis  tuis  prefatis  consistenlibus  exígere,  percipere  et  le- 
uare  libere  et  licite  ualeas  et  successores  tui  ualeanl :  Quocirca  Venera- 
bilibus  fratribus  Septensi  et  Egitaniensi  Episcopis  ac  Dilecto  filio  Minis- 
tro Monasterii  Sancte  Trinilatis  Vlisbonensis  per  ministrum  gubernari  so- 
liti  per  apostólica  scripta  mandamus,  quatinus  ipsi,  uel  Duo,  aut  unus 
eorum  per  se,  uel  alium,  seu  alíos  presentes  litteras  ac  omnia  et  singu- 
la  in  eis  contenta,  ubi  et  quando  expedierit  ac  quotiens  pro  parte  tua  et 
successorum  tuorum  predictorum  super  hoc  fuerint  requísili,  solemniter 
publicantes,  ac  Tibi  el  successoribus  luis  prefatis  in  premissis  eíficacis  de- 
fensionis  presidio  assistentes,  faciant  te  et  successores  tuos  prefatos  fru- 
ctuum,  reddituum,  prouenluum,  Jurium  et  obuentionum  Decime  huius- 
modi per  Nos  loco  partium  decimarum,  Tertiarum  nuncupatarum,  com- 
mutatarum  diclo  durante  bello  libera  perceptione  frui  et  gaudere ;  Non 
permiltentes  Te  et  successores  tuos  predictos  super  premissis  per  quos- 
cunque  cuiuscunque  status,  gradus,  ordinis,  condilionis  uel  preemínen- 
tie,  etiam  Archiepiscopalis,  Episcopalis  et  Abbatialis  fuerint  quomodoli- 
bel  impediri,  perturbari,  aut  moleslari,  Gontradictofes  per  censuras  eccle- 
siaslicas  et  alia  Júris  opportuna  remedia  compescendo,  inuocato  etiam  ad 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  3i5 

• 

hoc,  si  opus  fuerit,  auxilio  Brachií  secularis :  Non  obstanlibus  premissis 
ac  folieis  rccordalionis  Bonifacii  pape  yiii  predecessoris  noslri  illis  pre- 
serlim,  quibus  cauetur  Ne  quis  exlra  Ciuitatem,  uel  suam  diocesem,  nisi 
in  certis  exceptis  casibus,  el  in  illis  ultra  unam  dietam  a  fine  sue  dioce- 
sis,  ad  íudicium  euocetur,  seu  ne  Judices  a  sede  deputali  predicta  extra 
Giuitalem,  uel  diocesein,  in  quibus  depulati  fuerint,  contra  quoscunque 
procedere,  seu  alii,  uel  aliis  uices  suas  committere  presumant,  Ãc  de 
Duabus  dietis  a  fine  suarum  diocesium  non  trahendis,  quam  aliis  Gons- 
lítutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  ecclesiarum  el  Monasteriorum, 
Necnon  militiarum  et  ordinum  quorurocunque  juramento,  confirmalione 
apostólica,  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  consueludinibus, 
príuilegiis  quoque  et  indultis,  seu  litterís  apostolicis  illis  forsan  concessis, 
quibus  qualenus  premissis  in  aliquo  obstarent,  presentibus  pro  sufficien- 
ler  expressis  et  insertís  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris, 
hac  uice  dumtaxat  harum  serie  specialiter  et  expresse  derogamus ;  Nec 
non  omnibus  illis,  que  in  singulis  predictis  litteris  uoluimus  non  obstare, 
Celerisque  contrariis  quibuscunque.  Volumus  autem  quod,  si  Ârchiepis- 
copi,  Episcopi,  Capitula,  Abbates  et  Gonuentus  ac  alií  beneficiati  prefatí 
in  commutationem  partium  Decimarum,  Tertiarum  nuncupatarum,  in  De- 
cimam huiusmodi  et  illius  exactionem  non  concenserínt,  uel  tu  commu- 
tationem huiusmodi  ratam  et  gratam  non  habueris,  presentes  littere  nul- 
lius  sint  roboris,  uel  momenti;  Liceatque  tibi  partes  Decimarum,  Tertias 
nuncupatas,  Juxta  nostram  Tibi  factam  concessionem  et  Antonii  Nuncii 
Declarationem  huiusmodi  formam  libere  exigere. 

Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum»  sub  Annulo  Piscatoris,  Die 
XVI  Junii  MDXV,  Pontificatus  Nostri  Anno  Tertio  —  /a.  Sadolelus  ^ 


^  Abch.  Nac.  Haç.  22  de  Bulias,  n.**  49.  Neste  maço,  sob  o  n.*^  5,  guarda-se  outro 
breve  do  mesmo  teor,  postoque  com  algumas  variantes  de  pouco  momento,  e  datado  de 
6  de  novembro  deste  anno, 

TOMO  I.  '  ii 
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Bnlla  d*  Papa  lieHa  Ik  dirigida  a  el-Rel< 


w»— dnmuo  le. 


Leo  papa  x  Carissime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedicUonem . 

Per  alias  nostras  Maiestalí  tuae  plenius  signifícauimos  nostrum  erga 
illuslrem  filium  tuam  propensiorem  animuin,  quem  Deo  dicare  statuísse 
te  insinuaueras,  ecciesiaslica  ornandum  dígnítale.  Nuper  nero  idem  desí^ 
derium  tuum  ex  luo  denuo  cognouimus  Oralore.  Nos  ilaque  pro  nostra 
erga  Maiestatem  tuam  paterna  charilate,  proque  tuis  íngenlibus  et  in  dies 
crescenlibus  de  (ide  caiholica  meritis,  pro  qna  propaganda  nullos  labo* 
res,  nullas  impensas,  nulla  deníque  pericula  subire  perhorrescis,  eius- 
dem  fiiií  tuí  augumentum  atque  ampliationem,  illius  adaeniente  faeliciorí 
ac  desiderabíliori  aetale,  ^udíose  curabimns,  ut  pum  nostro  et  huius  san- 
otae  sedis  honore  quanti  Maiestatem  tuam  faciamus,  facíle  omnes  intelli- 
gant.  Orabis  igitur  altissímum  ot  uitam  ad  illam  aetatem  nobis  produ- 
cere  dignetur  ut  quod  optas,  nosque  mente  concepimus,  tuis  periterque 
nostris  uotis  satisfacere  uaieamus. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die 
XVI  Junií  MDW,  Pontificatus  nostrí  anno  Tertio.  —  Ia.  Sadoleíus  ^ 


Brewe  da  Papa  EieHo  JL  dirigido  ao  nunelo 

Paulo  de  Cltadlnls. 


Leo  Papa  x  Dílecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 
Hodie  per  alias  nostras  in  forma  Breuis  Lilteras  Tibi  comroisimus 

^  AicH.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.*  41. 
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ut  Te  diligenter  informares  si  prelati  et  clerus  Regni  Porlugallíe  cerlum 
subsidium  inter  se  imposuissent  ut  oralores  ad  fiomanam  Guriam  mitl&- 
renl,  qui  reuoealionem  gralie  per  nos  Regi  Porlugallíe  pro  prosequendo 
Rellum  contra  Infideles  Aphricae  facte  procurarent ;  Et  si  id  uerum  esse 
reperires,  totum  per  eos  eatenus  exactum,  quod  fabrice  Rasilice  princi- 
pis  apostolorum  de  Yrbe  applicauimus,  ad  manus  tuas  reciperes  et  at  di- 
ctam  fabricam  in  illius  usum  conuertendum  transmilteres :  Verum  cum 
Charissimi  in  christo  filíí  noslri  Emanuelis  dicti  Regni  Regis  oralor  no^ 
mine  ipsius  Regis  parlem  exacti  pro  proseculione  dicti  Relli  a  nobís  sup^ 
pliciter  petierit)  eidem  Regi  de  hac  sancta  sede  benemérito  graliam  prom-^ 
pto  et  liberali  animo  fecimns.  Eapropler  Tibi  mandamus  qualenus  di* 
midium  eius,  quod  ex  huiusmòdi  applicalione  ad  manus  luas  peruenerit, 
eidem  Regi  consignes  et  ab  eo  quitantiam  habere  cures. 

Dalum  Rome  apud  Sanclum  Pelrum,  sub  Annulo  Piscalorís,  Die 
XXV  Julíi  MDxv,  PontiQcatus  noslri  Anno  Terlio  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


it^ 


Breve  de  Papa  lieAo  Ik  dlrlglde  a  el-Bel. 


WW— dmiHo  9B. 


Leo  papa  x  Gbarissime  in  christo  fili  noster  saiu  tem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Ex  nonnullorum  relalione  accepimus  quod  boné  memorie  Georgius 
Episcopus  Tusculanus  tempore  obitus  sui  in  Regno  tuo  Portugaliie  non- 
nulla  bona  mobilia,  iura  et  res,  quae  ad  eum  etiam  ralione  fructuum  ec- 
clesiarum  et  beneficiorum,  quae  obtinuerat  et  pensionum  annuarum  per 
quascunque  personas  sibi  debitarum  spectauerant,  dimisit ;  quae  deside- 
ras  tibi  per  te  in  proseculione  belli,  quod  contra  Infideles  geris,  conuer- 
tenda  et  exponendá  per  nos  concedi.  Nos  itaque  tuis  in  hac  parle  suppli- 
calionibus  inclinali  omnia  et  singula  pecuniarum  summas  et  bona,  eliam 
ralione  pensionum  huiusmòdi  per  dictum  Georgium  Episcopum  tempore 
sui  obitus  dimissa  et  sibi  debita,  cuiuscunque  qualitatis  et  quantitatis  fue- 

1  Abch.  Nag.,  Maç.  22  de  BuUas,  n.<^  22. 
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rínt,  Sereoitati  tuae  per  te  in  prosecutione  belii  coQtra  in&deles  huíus- 
modi  et  non  in  alíos  usus  conuerteodi,  auctoritate  apostólica  tenore  pro- 
sentiuiD  concedimus ;  Et  nrhilominQS  Dilecto  filio  Paulo  de  Cittadinis  Gle- 
rico  Mediolanensi  istuc  Commissario  nostro  per  presentes  commilUmus  et 
mandamus,  quatenus  tibi  in  premissis  effieacis  defensionis  auxilio  assis- 
tens  per  se,  uel  alium,  seu  alios  omnia  et  singula  pecuniarum  summas 
et  alia  bona  predícta,  ubicunque  et  penes  quoscunque  illa  reperiantur, 
eliam  penes  ipsos  debitores,  tibi,  uel  ad  id  a  te  deputando,  seu  deputan- 
dis  tradi  et  assignari  et  ab  illis  libere  exigi,  colligi,  percipi,  et  leuarí  fa* 
ciat ;  ac  omnes  et  singulas  personas,  Clericos  et  laicos  cuiusois  status, 
gradus,  ordinis,  etiam  pontificalis  dignitatis  et  condítionis  fuerint,  sub  poe- 
nis  pecuniariis,  sententiis  etcensuris  ecciesiasticis  mooendi,  eliam  per  edi- 
ctum  publicum,  ubi  tutus  non  pafeat  accessus,  et  seruatís  quatuor  ler- 
minis  seruari  solítís  in  euenlum  non  paritionis  declarandi  et  iteratis  ui- 
cibus  aggrauandi,  ac  contradiclores  et  rebelies  et  comparere  non  curantes 
per  censuras  ecclesiasticas  et  alia  opportuna  remedia,  cum  earundem  cen- 
surarum  aggraualione  et  reaggraualione,  appellatione  postposita,  compes- 
cendo,  muocato  ad  id,  si  opus  fuerit,  brachii  secularis  auxilio :  Super 
quibus  omnibus  et  singulis  eidem  Paulo  plenam  liberam  et  omoimodam 
potestatem  et  facultalem  harum  serie  elargimur,  In  contrarium  facienli- 
bus  non  obslantibus  quibuscunque.  Yplumus  autem  quod  quintam  parlem 
eius,  quod  Serenitas  tua  ex  huiusmodi  concessione  exegerit,  quam  fa* 
bricae  Basilicae  Principis  apostolorum  de  vrbe  per  presentes  applicamus,. 
ad  dictam  fabricam  per  litteras  Cambii  quam  primum  transmiltere  cu- 
res :  alioquin  presentes  litlere  nuUius  sint  roboris  uel  momenti. 

Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piscatoris,  die 
xxYi  Julii  MDxv,  Pontificatus  nostri  Anno  Terlio — Ia.  Sadolelus  ^ 


'  Arcb.  Nac,  Maç.  13  de  Bulias,  n.**  3. 


RELAÇÕES  COM  Â  GURIA  ROMANA  349 


Breve  do  Papa  EieAo  Hl  dirigido  ao  nuneio 

Paulo  de  Cltadlnls. 


161&-*#allio  9e. 


Leo  papa  x  Dilecte  filií  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Cum  anno  superiori  caríssimo  in  chrísto  filio  noslro  Emanueli  por- 
tugalie  et  algarbiorum  Regi  illustrí  bellum  contra  fecensium  et  marroquí- 
tarum  reges  infideles  pro  fidei  catobce  exaltalione  summere  uolenli  deci- 
mas, tertias  nuncupatas,  ad  instar  concessionis  castelle  et  legionis  regno- 
rum  regi  pro  similí  causa  per  nonnullos  romanos  pontífices  predecessores 
nostros  facte  simílium  decimarum,  tertiarum  nuncupatarum,  donec  bel- 
lum contra  eosdem  infideles  reges  actu  gereret,  concesserímus^  et  ut  nul- 
las  ex  huiusmodi  decimarum  concessione  plus  debito  grauari  posset,  nun- 
tium  nostrum  ad  prefalum  Emanuelem  regem  et  eius  regnum  destinaui- 
mus ;  et  Hcet  idem  nuntius,  omni  adhibíta  diligenlía,  eurauerít  quod  hu- 
iusmodi decimarum,  tertiarum  nuncupatarum,  dislribulio  sine  alicuius  in- 
iuria  fieret,  prelati  tam  ecclesiarum  ac  monasteriorum  et  totus  clerus  di- 
cli  regni  porlugallie,  postquam  appellalionem  per  nonnullos  ex  eis  in- 
terpositam  ac  certo  causaruni  palatii  apostolici  auditori,  seu  eius  locum 
tenenti  per  preoccupationem  contra  mentem  nostram  commissam  cassaue- 
ramus  et  irrílaueramus,  cerlum  subsidium  inter  se  notabilis  quantítatis 
imposuerunt,  ut  oratores  suos  ad  nos  milterent  et  aures  nostras  super 
huiusmodi  concessione  irritanda  uexarent,  ac  gratiam  eidem  emanueli  re- 
gi pro  fidei  cattolice  exaltalione  et  regnorum  infidelium  huiusmodi  expu- 
gnatione  et  exlerminatione  tam  mature  ac  consulte  per  nos  factam  et  con- 
cessam  reuocaremus :  nos  autem  considerantes  prelalos  et  clerum  huiu&« 
modi  absque  rationabili  causa,  sed  potius  obstinatione  quadam  et  inobe- 
díentia  huiusmodi  pecuniarum  summam  ín  tam  friuolis  expensis  iaclan- 
dam  aduclos  fuisse,  illamque  sine  aliquíus  ulilitale  profundere,  ut  uel 
hoc  médio  regis  animum  bene  díspositum  et  tam  sanctum  ac  pium  opus 
per  eum  prosequendum  impediaut,  cum  magis  eos  deceret  pro  fidei  et 
religionis  christiane  propagalione  mandatis  nostris  reuerenter  obtemperare 
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ac  eidem  regi,  ut  bonuln  de  se  aliis  preberent  exeroplum  in  huiusmodi 
desiderabili  expedilione  sponle  succurrere  ac  subuenire,  eapropter  tibi, 
uel,  si  a  dicto  regno  absens  aul  alias  impedilus  fueris,  alleri  per  eun- 
dem  Emanuelem  regem  noroioando  commilUmus  et  mandamus  quatious 
de  huiusmodi  subsidii  impositione  te,  uel  per  prefalum  regem  nominandum 
diligenler  informetis,  et  si  impositionem  ipsam  factam  et  illius  uígore  alí- 
quíd  exactum  esse  compererilis,  illud  tolum  sic  exaclum,  quod  basílice 
princípis  apostolorum  de  vrbe  per  presentes,  dummodo  prefali  emmanue- 
lis  regis  ad  boc  expressus  accesserit  assensus,  applicamus,  uobis  statim 
consignari  facietis  et  ad  dictani  fabricam  per  lideras  cambii  quampri- 
mum  transmittere  curabilis,  ac  sub  excommunicationis  pena  omníbus  et 
singulis,  qui  subsidium  huiusmodi  in  dictum  reprobum  usum  conuerten- 
dum  non  persoluerint  ut  nullatenus  solualur  inhibeatis,  ne  pecunie  ipse 
cum  damno  soluentium  in  huiusmodi  non  laudabiie  múnus  et  minus  ho- 
neste cause  prosecutionem  inaniter  exponantur ;  nos  enim  uobis  im  pre- 
missis  mandandi,  precipieodi,  etiam  sub  censuris  et  penis  ecclesiaslícis, 
etiam  pecuniariiá  quibusuis  personis  cuiuscumque  qualilatis  et  dignitalis, 
etiam  si  episcopalis  et  Archiepiscopalis  fuerint,  ac  brachii  secularis  auií- 
lium  implorandi,  licentiam  et  facultatem  concedimus  per  presentes,  cons- 
litutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ceterisque  in  conlraríum  facieiH 
tibus  non  obstantibus  quibuscumque. 

Datum  Roroe  apud  sanctum  pelrum,  sub  anulo  piscatoris,  die  xxvi 
]u?ii  MDXV,  pontiOcatus  nostri  Anno  tertio  ^ 


Brewe  d*  Papa  Iic&o  TL  dlrlgld*  a  el-Bel. 


1U&  — «amo  te. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  christo  Gli  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Alias  cum  dilectus  fllius  Micbael  de  silua,  Maiestatis  tue  orator  ad 

^  Inserto  em  um  monitorio  do  núncio  de  20  de  setembro  do  mesmo  anno,  Aech.  Naq., 
Maç.  37  de  BoIIas,  n.*  78. 
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Nos  et  sedem  apostolicani  deslínatus,  pro  parte  tua  nobis  exposuisset, 
quod  Yenerabilis  frater  modernus  episcopus  seplensis,  unus  ex  execulo- 
ribus  in  cruciata,  seu  lilleris  indulgenliarum  pro  proficiscentibus  ac  auxi- 
lium,  consilium  et  fauorem  preslanlibus,  aut  alias  elemosinas  eroganlibus 
ad  expedílíonem  contra  infideles  per  te  faciendam,  cum  cerlis  facultai!- 
bus  ÍD  eis  contentis,  concessarum  depulatus,  ex  cerlis  causis  illarum  exe- 
cutíoni  interesse  non  posset :  Nos,  ut  ex  Htleris  predictis  facilius  commo- 
dum  reporlare  uaieres,  in  locum  dicti  Episcopi  Seplensis  venerabilem  fra- 
trem  Epíscopum  Viscensem  fsicj,  seu  alios  per  te,  quoliens  tibi  placeret, 
nominandos  per  alias  nostras  in  forma  breuís  lilleras  surrogauimus,  Ip- 
sisque  Egitaniensi  ac  Yiscensi  et  aliis  episcopis  per  te  nominandís  et  cui- 
libei  eorum,  ut  ad  eai*undem  litterarum  debitam  executionem  iuxta  illa- 
rum continentiam,  formam  et  lenorem  libere  et  licite  procedere  deberent, 
in  omnibus  et  per  omnia,  per  inde  ac  si  ipsi  in  illis  expresse  nominatí, 
ipseque  liltere  eis  directo  fuissent,  licenliam  et  facultatem  concessimus. 
Cum  autem,  sicut  nobis  nuper  exponi  fecisti,  Cum  pecunie  et  emolumenla 
ex  huiusmodí  cruciata  prouenientia  pro  prosecutione  dicli  bellí  tibi  per 
Nos  concessa  fuerint  et  ad  manus  tuas  peruenire  debeant,  proplerea  cu-* 
pias  Thesaurarios  et  alios  officiales,  Iam  Clericos,  quam  laicos  ad  pecu-* 
niarum  et  emolumentorum  huiusmodi  receptionem  deputare  posse,  idque 
sine  nostra  speciali  licentía  dubitas  facere  non  posse,  et  proplerea  nobis 
humiliter  supplicari  fecisti  ut  super  hoc  pro  tuae  conscienciae  salute  opor- 
tune  prouidere  dignaremur :  Nos  huiusmodi  supplicationibus  inclinati  tibi, 
ut  pro  receptione  et  conseruatione  pecuniarum  et  emolumentorum,  quae 
ex  cruciata  huiusmodi  prouenient,  Thesaurarios  et  alios  officiales,  tam 
clerícos,  quam  laicos,  per  te  nominandos  deputare  libere  et  licite  valeas, 
auctoritate  apostólica  tenore  presenlium  licenliam  concedímus.  Volumus 
autem  quod  dicle  pecunie  in  belio  contra  diclos  infideles  gerendo  et  non 
alios  Ysus  per  te  conuertantur. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Peirum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die 
xxYi  Julíi  MDXY,  Pontificatus  Noslri  Anno  Tertio  — /a.  Sadolelus  K 


'  Abch.  Nac,  Mac.  22  de  Bulias,  n.^  41. 
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Breve  do  Papa  Eiefto  JL  dlrlglde  ao  Inftmie 

D.  ASbwèmo. 


1515— ^aino  96« 


Leo  Papa  x  Dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedicUonem. 

CuQi  carissimus  in  christo  filius  noster  Emanuel,  Portugallie  et  Al- 
garbiorum  Rex  Illuslris,  genitor  tuus  summopere  desideret  te,  qui  in  de- 
cimo uel  circa  tuae  aetatis  anno  conslitutus  existis,  in  Episcopum,  seu 
Archiepiscopum,  calhedralis  seu  Hetropolilanae  Ecciesiae  administratorem, 
usque  ad  xxvii  annum  dari  et  deputari  posse ;  Nos,  licet  nuper  in  sacro 
concilio  nostro  Lateranensi  slatuerimus  quod,  si  de  minoribus  xxx  annis 
Ecclesiis  eisdem  quouismodo  prouideri  contingeret,  non  dispensaretur  cum 
eisdem  ut  ecclesiis  ipsis  citra  xxvii  aetatis  annum  praeesse  ualerent ;  Ta- 
men,  attentis  meritis  clarissimi  geniloris  tui  erga  nos  et  hanc  sanctam  se- 
dem, et  quae  quotidie  ipse  pro  fidei  catholicae  propagalíone  et  ampliatio- 
ne  operatur,  ac  sperantes,  prout  uerisimiiiter  ex  egregiis  tuae  puerilis  ae- 
tatis indiciis  concipitur,  quod  succedentibus  annis  in  uirum  te  procedere 
debeas  uirtutibus  ornatum,  te  specialibus  fauoribus  et  gratiis  libenter  pro- 
sequimur :  Tecum  ut,  cum  prímum  xv  dictae  aetatis  annum  altigeris,  in 
Ecciesiae  cathedralis,  seu  Hetropolilanae  administratorem  usque  ad  xxvii 
dictae  aetatis  annum  dari,  ipsamque  usque  ad  xxvii  annum  huiusmodi  in 
administrationem  retinere,  illamque  in  spiritualibus  et  lemporalibus  re- 
gere  et  gubemare  et  deinde  illi  praefici  et  praeesse  libere  et  licite  uaieas, 
auctorilate  apostólica  tenore  pracsenlium  dispensamus :  Non  obstantibus 
dieta  constitutione  concilii  nuper  edita  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  Sanctúm  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xxvi 
Julii  MDXY,  PontiGcatus  nostri  anno  Terlio  —  Ia.  Sadoleíus  K 


^  Abgh.  Nac,  Maç.  31  de  Bulias,  n.*  29. 
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Breve  do  Papa  EieAo  IL. 


1515— ^amo  »•• 


Leo  Papa  x  VQiuersis  et  siogulís  presentes  litleras  inspeeturis  salu- 
tem  et  aposloiicam  benediclionem. 

Nuper  ad  suppficatíonein  Garíssimí  in  chrísto  filíi  nostrí  Emanuelís 
Portugallie  et  Aigarbiorum  Regis  illustrís  staluimus  et  ordinaaimus  quod 
venerabilis  frater  modernus  Episcopus  EgítaDÍensis,  qui  capellanus  maior 
capelle  regie  eiusdem  Regis  exislit,.ac  pro  lempore  existens  dicte  capelle 
Régie  capellanus  maior,  de  causis  tam  per  ipsum  et  pro  tempore  exísten- 
tem  Regem  portugallie  super  quibusuis  ecclesíis  et  beneficiis  ecclesiasti-^ 
eis,  in  quibus  íus  presentandi  uel  nominandi  aut  alias  sibí  competeret, 
qvam  personas  per  euro  presenlatas  aut  nominatas  ad  ecciesias  et  bene- 
ficia ad  presentationem,  nominationem,  seu  dispositionem  prefali  et  pro 
tempore  existentis  Regis  Portugallie  et  Aigarbiorum  spectantía  huiusmo- 
di,  seu  earundem  ecciesiarum  et  beneficiorum  huiusmodi  possessores,  aut 
alias  quascunque  personas  actiue  et  passíue  pro  tempore  molii^  et  de  cau- 
sis tam  ciuilibus  quam  criminalibus  et  beneficialibus  cappellanorum  et 
religiosorum,  ac  clericorum,  etiam  in  minoribus  ordinibus  constitutorum, 
eiusdem  emanuelis  et  pro  tempore  existentis  Regis  familiarium  et  curia- 
lium  undecunque  existenlium,  et  ubicunque  crimina  ipsa  per  eos  com- 
missa  et  perpetrata  fuerint,  cognoscere  possent;  etiam  si  capellani,  fami- 
liares et  clerici  prefati  coram  aliis  iudicibus  in  loco  domicilii  originis  aut 
delicti  seu  beneficii  inuenti  seu  conuenti  forent,  aut  aliis  quibuscunque 
iudicibus  cause  predicte  commisse  forent,  ad  modernum  episcopum  et  ca- 
pellanum  maiorem  pro  tempore  existentem  huiusmodi  deuolute  essent  et 
esse  censerentur ;  ita  quod  ipse  modernus  episcopus,  et  capellanus  maior 
pro  tempore  existens,  de  causis  huiusmodi  cognoscere  posset  districtius 
inhibendo  quibusuis  iudicibus,  ne  quid  in  causis  predictis  contra  capel- 
lanos  et  religiosos  capelle  huiusmodi,  ac  ípsius  emanuelis  et  pro  tempore 
existentis  Regis  familiares  et  curiales,  clerícos  etiam  in  minoribus  ordi- 
nibus constitutos,  attemplare  presumerent,  ac  eisdem  episcopo  et  capei-  * 
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lano  maiori  pro  lempore  existeDlibus,  ut  omnes  et  singulos  quos  inhibi- 
tioni  nostre  huiusmodi  conlrauenire  cognoscerenl,  seu  quominus  ipse  epis- 
copus  el  capellanus  maior  premissa  exeqai  libere  et  licite  ualerent  impe- 
dire  presumerent,  per  censuram  ecciesiasticam  et  alia  opportuna  iuris  re- 
media cohercere,  inuocato  elíam  ad  hoc  si  opus  foret  auxilio  bracchii  se- 
cularis,  et  ad  publicalionem  censurarum  earundem  procedere  licite  pos- 
sent  et  ualereul,  commisimus,  prout  in  uostrís  lilteris  desuper  confeclis 
plenius  coDtinetur.  Cum  autem,  sicut  idem  Emanuel  Rex  nobis  nuper 
exponi  fecit,  a  nonnullis  nimium  curiosis  hesitari  dicatur  an  familiares  et 
curiales  clerici  in  libris  familiaríum  et  curialium  ehisdem  Regis  descri- 
pti»  propíer  senium  uel  alíud  impedimentum  extra  curiam  eiusdem  regis 
stipendiis  uiuentes,  uel  aliquod  officium  de  mandato  eius  exercentes,  ac 
eorundem  familiaríum  et  curialium  clericorum  familiares  clerici  beneCcio 
eanindero  litterarum  gaudere  debeant ;  Et  propterea  cupit  litteras  predi- 
ctas  ad  illos  ac  etiam  curiam  ípsius  regis  dum  de  loco  ad  locam  uadit 
sequentes,  et  ad  carissime  in  cbristo  filie  nostre  Maríe  Portugallie  Regi- 
ne  illustris  familiares  et  curiales  elericos  extendi»  illosque  sub  eisdem  Iit<- 
teris  comprehendí,  ac  quod  Cappellanus  maior  dícle  capelle  Regis,  cum 
erit  episcopus  prout  nunc  existit,  de  causis  malrimonialibus  familíarium 
et  curialium  eiusdem  Regis  cognoscere  possit ;  ac  pro  parte  ipsius  Ema- 
nuelis  Regif  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  eius  supplicalionibus  hu- 
iusmodi annuere  de  benignitate  apostólica  dignaremur :  Nos  itaque  buíus- 
modi  supplicatíonibus  ioclinati  litteras  predíctas  quoad  hoc  ut  iílarum  be- 
neficio familiares  et  curiales  clerici  in  libris  familiaríum  et  curialium  eius- 
dem regis  descripli»  propler  senium  uel  aliud  impedimentum,  stipendiis 
tamen  eiusdem  regis  ex  fsic)  eius  euria  uiuentes,  uel  aliquod  officium 
de  ipsius  Regis  mandato  exercentes,  ac  eorundem  familiaríum  et  curia- 
lium clericorum  duntaxat  familiares  clerici  gaudeant,  illasque  etiam  ad 
elencos  ouriam  ipsius  regis  dum  de  loco  ad  locum  se  confert  et  in  illis 
degit  sequentes,  ac  familiares  et  curiales  clerici  etiam  in  minoríbos  ordi- 
nibus  constituti  dicte  Regine ;  quodque  capellanus  maior  dicte  capelle  pro 
tempere  existens,  qui  episcopus  fuerít,  de  causis  matrimonialibus  earun- 
dem personarum  in  dictis  litterís  comprehensarum  cognoscere,  et  aliis  iu- 
dicíbus  inhibere»  ac  alia  in  dictis  lilteris  contenta  exequi  possit,  auctori- 
tate  apostólica  tenore  presentium  extòndimus,  declaramus  et  ampliamos : 
Non  obstantíbus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  necnon  om- 
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nibus  illis  que  in  dictis  lilterís  uoluimus  non  obstare,  ceterisque  contra- 
riis  quibuscunque. 

Dalum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxvi 
Julíi  MDxv,  Pontíficatus  nostri  anno  tertio  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Carta  de  erença  e  despachiM  para  D.  Hlsuel 

da  Silva* 

ISlS— Agosto  »•• 


Muito  santo  in  chrísto  padre  e  muito  bem  aventurado^  senhor,  o 
voso  deuoto  e  obidiente  filho  dom  manuel  etc.  com  toda  omildade  emvio 
beijar  seus  santos  pees.  Huyto  santo  in  christo  padre  e  muito  bem  aven* 
torado  senhor,  nós  spreueemos  a  dom  mígoell  da  sylua,  noso  embaixa^ 
dor,  alguumas  cousas,  que  muyto  tocam  a  seruíço  de  noso  senhor  e 
a  bem  da  sua  ReligiSo  christaS  nestes  nosos  Reynos  e  senhorios,  segundo 
que  compridamente  de  nosa  parte  o  faltará  a  Tosa  santidade.  Nas  quaes 
cousas,  por  satisfazer  a  obrígaçam  que  teemos  a  nosa  santa  fee  e  a  des- 
carego  de  nosa  consciência,  queremos  entender,  segundo  que  somos  obri^ 
gado.  Muyto  pedimos  e  sopricamos  por  mercee  a  vosa  santidade  que  o 
queyra  ouuyr,  e  em  tudo  lhe  dar  imteira  fee  e  creemça,  e  em  muy  sym- 
gutlar  mercee  o  Receberemos  de  vosa  santidade.  Muito  santo  in  christo 
padre  e  muyto  bem  aventurado  senhor,  noso  senhor  Deos  comserue  uota 
santidade  por  muylos  tempos  a  seu  santo  seruiço.  Scripta 

Dom  miguei,  Nos  eIRey  vos  emviamos  muito  saudar.  Com  esta  carta 
vos  emviamos  huuma  nosa  carta  de  crença  pêra  o  samto  padre,  a  qual, 
tamlo  que  esta  vos  for  dada,  vos  encommendamos  e  mandamos  que  Ibe 
dees,  e  procures  pêra  yso  audiência  de  sua  santidade,  e  per  vertude  áeUa 
lhe  dizee  de  nosa  parte  as  cousas  seguintes : 

Item :  lhe  dizee  que  cremos  que  sua  santidade  saberá  como  nos 

'  AacB.  Nac,  Maç.  23  de  BaUas,  n.*  19.  . 
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Reynos  de  castella,  de  muitos  tempos  a  esta  parte,  se  fez  e  ainda  agora 
se  faz  imquisiçam  contra  os  erejes  por  \ertude  do  poder  e  autoridade, 
que  pêra  yso  foy  dado  pellos  santos  padres  a  el  Rey  meu  muyto  amado 
e  presado  padre  e  á  rainha  minha  madre,  que  samta  gloria  aja,  e  cre* 
mos  também  que  por  sua  santidade ;  e  que  procedendo  se  nos  ditos  rey- 
nos comtra  os  culpados,  muytos  dos  laaes  se  pasaram  e  cada  dia  agora 
pasam,  por  bem  da  dita  inquisiçam,  a  estes  nosos  reynos  e  senhorios,  os 
quaaes,  postoque  em  alguuma  maneira  prouesemos  pêra  neles  nom  en- 
trarem, nom  se  pode  dar  tam  inteiro  Remédio  que  nclles  nam  entra- 
sem,  e,  segundo  que  somos  enformado,  sam  emtrados  e  estam  neles  em 
muyto  numero  de  pesoas,  de  que  muyto  nos  desprouue  e  despraz,  por 
serem  as  pesoas  da  calidade  que  sam ;  E  que  agora  somos  certeficado  que 
elles  non  vivem  acerqua  de  nosa  samta  fee  naquela  pureza,  que  deueem, 
nem  com  aquele  boom  enxenpro  e  onestídade  de  vida,  que  como  fies 
chríslaãos  sam  obrigados,  e  como  nos  queryamos  que  todas  acerqua  de 
nosa  fee  viuesem  em  nosos  Reynos  e  senhorios:  pello  que,  e  porque 
satisfaçamos  amle  deos  com  a  obrígaçam,  que  nisto  lhe  teemos,  nom  soo- 
mente  acerqua  destes)  que  asy  sam  vyndos  de  castella  a  nosos  Reynos  e 
senhorios,  mas  ainda  acerqua  dos  chrístãaos  nouos  naturaes  delles,  que 
nelles  se  com  verteram  os  tempos  pasados  a  nosa  fee,  nos  parece  que  de- 
uemos  mandar  entender  com  fiel  e  justa  imquisiçam,  pêra  aqueles,  que 
fies  chrislãos  nam  forem  e  em  nosa  santa  fee  calholica  nom  forem  acha- 
dos viuer  como  deuem,  serem  punydos  e  castigados,  como  com  direito 
se  deuer  fazer. 

E  que  pêra  asy  se  poder  fazer  e  sermos  descarregado  de  tam  grande 
obrígaçam  como  esta,  e  se  fazer  justiça,  como  em  caso  semelhante  se 
deue,  pedimos  e  sopricamos  a  sua  santidade,  que  por  sua  bulia  nos  com- 
ceda  e  outorgue  que  nós  escolhamos  pêra  esta  samta  inquisiçam  os  per- 
Ilados  de  nosos  reynos,  ou  pesoas  ecllesiasticas,  posto  que  perlados  nom 
sejam,  que  a  nós  parecer  que  niso  seruirám  a  deus  e  a  sua  santidade  e 
a  nós,  como  deuem  e  com  toda  fieldade  e  inteira  justiça.  E  que  sua  san- 
tidade tenha  descanso,  que  os  escolheremos  pêra  yso  taes  e  de  taes  leta- 
ras  e  conciencia,  que  noso  senhor  seja  seruido  e  inteiramente  se  faça 
justiça,  e  sua  conciencia  e  a  nosa  seja  descaregada.  E  que  àqueles,  que 
asy  escolhermos,  elegermos  e  decllararmos,.  conceda  e  outorgue  sua  san- 
tidade todos  os  poderes  e  autoridade,  que  seja  compridoíro  e  necessário, 
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e  com  Iodas  e  quaesquer  cllausullas,  que  sejam  mester  pêra  efeito  da  jus- 
tiça desta  santa  imquisiçam ;  e  ainda  que  aqueles,  que  asy  decllararmos 
e  enlegermos,  o  posam  fazer,  sem  embarguo  que  o  conhecimento  desta 
causa  posa  pertencer  e  pertença  de  direito  a  allguum,  ou  alguuns  ordi- 
nários em  seus  arcebispados  e  bispados,  os  quaes  niso  nam  posam  en- 
tender, postoque  ordinariamente  lhe  pertença,  e  somente  o  façam  os  que 
asy  escolhermos  e  decrararmos,  e  com  todas  e  quaesquer  outras  clausu- 
las, asy  derogalorias,  como  outras,  que  sejam  mester  pêra  ynteíramenle 
e  sem  impídymento,  nem  torvaçam  alguuma  na  dita  inquisiçam  e  no  efei- 
to e  justiça  dela  entenderem  aqueles  que  asy  escolhermos  e  decrararmos, 
e  que  ho  Receberemos  de  sua  santidade  em  muy  symguliar  mercê,  por* 
que  nesta  cousa  seja  noso  senhor  seruydò,  como  em  todas  as  cousas  de 
sua  samta  fee  e  desejamos,  e  nesta  muy  mais  em  espicial  somos  obriga*- 
dos,  e  se  alimpe  e  tire  d'amtre  os  fies  christaaos  esta  praga  daueresya^ 

Item  :  Porque  as  prouisões  deste  negocio  posam  vyr  tam  abastantes 
e  soficientes,  como  deuem,  e  sem  fallecimento  alguum,  vos  encomenda- 
mos e  mandamos  que  logo  façaes  buscar  na  camcellarya  todas  as  bulias 
e  prouysSes,  que  pêra  se  fazer  a  inquisiçam  em  castella  foram  dadas  a 
elRey  meu  padre  e  á  rainha  minha  madre,  que  santa  gloria  aja,  as  quaes 
cremos  que  muy  facilmente  se  poderám  achar,  e  que  sam  tam  copiosas 
e  soficientes,  como  pêra  o  caso  se  Requerem ;  e  segundo  o  teor  delias 
Requero  e  soprícay  ao  santo  padre  que  nos  outorgue  e  comceda  as  pro- 
uisões pêra  a  inquisiçam  de  nosos  Reynos  e  senhorios,  asy  pêra  os  que 
sam  entrados  de  castella  em  nosos  Reynos,  como  pêra  os  naturaes  deles, 
que  nouamente  sam  convertydos  nelles.  E  muyto  vos  encomendamos  e 
mamdamos,  e  com  a  maior  diligencia  e  cuidado,  que  vos  seja  posyuel, 
emtendaes  nesta  expidiçam ;  è  com  os  primeiros  recados,  que  nos  em- 
viardes,  nos  emviés  as  bulias  e  prouísOes  necesarias  comformes  a  esta  nosa 
sopricaçam,  cremdo  que  nos  farés  niso  muy  grande  seruiço,  por  esta  cousa 
tanto  carregar  sobre  nosa  conciencia,  e  nos  descarregarmos  de  tam  grande 
obrigaçam,  nom  soomente  ante  deos,  mas  ante  o  mundo;  e  fazey  o  asy 
bem,  como  de  vos  esperamos.  E  cremos  que  ho  santo  padre,  por  ysto  to- 
car tanto  a  seruiço  de  deus  e  ^  sua  santa  fee,  folgará  de  com  toda  bre-- 
uidade  o  despachar,  e  mandar  expidir  as  prouisões  necesarias ;  e  vós  to- 
may  cuidado  de  serem  asy  abastamtes  e  soficientes,  como  dizemos,  e  com 
todo  o  mais  que  vos  parecer  necesario ;  e  com  ha  maior  breuidade,  que 
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vos  seja  posyuel,  o  solicitay  e  despachay,  e  nos  envíay  as  prouisSes,  e 
muito  volo  gradeceremos.  Spríta. ... 

Dom  miguei,  DÓS  elBey  vos  enviamos  muylo  saudar.  Dias  ha  que 
vos  teemos  sprilo^  encomendamdo  uos  muyto  que  soprícaseys  de  nosa 
parle  ao  santo  padre,  que  lhe  prouuese  nos  conceder  e  outorgar  que  os 
rooesteiros  de  sam  francisquo  desta  cidade  e  da  vília  de  sanlarem  e  da 
villa  d  estremoz,  e  os  moesteiros  de  samta  clara  d  euora  e  da  dita  vilia 
de  Santarém  fosem  Reformados  a  reguliar  auseruancia,  e  Recebidos  á 
obediência  e  jurdiçam  do  vigairo  prouynciall  da  auseroancía  destes  nosos 
Reynos,  por  o  avermos  por  cousa  de  muyto  seruiço  de  deus  e  muy  ne- 
cesaria  e  proueilosa  pêra  a  saluaçam  dos  Religiosos  e  Religiosas  destas 
casas.  E  ate  ora  nom  temos  ávido  de  vós  sobre  yso  Recado  atguum.  E 
porque  Receberyamos  muyto  prazer  e  seruiço  de  yslo  se  conctudir  e  aca- 
bar, por  sabermos  que  noso  senhor  será  díso  muyto  seruydo,  vos  enco- 
mendamos muyto  que,  se  niso  nom  tendes  entendido,  entendaes  logo  nesta 
expidiçam,  e  trabalhes  por  se  acabar,  sopricando  com  grande  instancia 
de  nosa  parte  a  sua  santidade,  e  trabalhando  por  todos  os  meos  que  po- 
derdes por  se  acabar,  e  nos  emviardes  disso  as  bulias  e  prouísOes,  com 
ha  mais  breuidade  que  vos  seja  possiuel,  cremdo  que  nos  faros  niso  muyto 
prazer  e  seruiçOi  que  vos  muito  gradeceremos.  E  juntamente  com  ysto 
despachay  o  que  vos  lemos  sprito,  que  a  obrigaçam  das  cousas  e  encar- 
regos das  capellas  do  mosteiro  de  sam  francisco  d  euora,  que  seja  Re^ 
formado  na  auseruancia,  se  satisfaçam  no  mosteiro  de  samta  crara  da 
dita  cidade,  postoque  asy  da  auseruaneia  fique,  e  a  abadesa  do  dyto  mos* 
teíro  mande  aly  dizer  todas  as  ditas  misas  e  satisfaça  os  encargos  das 
ditas  capellas,  como  pellos  defuntos  foy  ordenado ;  e  o  que  sobejar  das 
remdas  das  ditas  capellas  fique  pêra  a  mantença  das  freiras  do  dito  mos« 
teiro,  por  serem  muyto  pobres,  segundo  que  largamente  vollo  temos  spri- 
to:  e  de  tudo  tomay  gramde  e  especial  cuidado.  Sprita. ... 

'  Dom  miguell ,  nós  eIRey  vos  em viamos  muyto  saudar :  muyto  vos 
encomendamos  que,  se  aimda  nom  tendes  expedido  e  emvíado  as  graças, 
que  vos  spreueemos  que  mais  ouueseys  pêra  a  cruzada,  comvem  a  sa- 
ber as  estaçQes  de  rpma,  asy  como  sam  contyudas  na  bulia  da  cruzada 
de  castella,  e  também  o  comer  dos  ouos,  leites  e  manteiga  e  todas  as 


RELAÇÕES  COH  A  CDRIA  BOMANA  3S9 

oulras  cousas  desla  calidade  sem  conselho  dos  médicos,  nem  dos  confe- 
sores,  segundo  também  he  contyudo  na  bulia  da  cruzada  de  castella;  E 
asy  mesmo  que  os  comisartos  posam  abaixar  e  atleuanlar  as  taixas,  se- 
gundo que  bem  visto  lhe  for,  posloque  allguas  sejam  declaradas  na  bulia  . 
do  sanfo  padre,  que  as  espeçaes  com  Ioda  breuidade,  e  com  os  primeiros 
recados  nos  enuiay  as  letras^  prouisCes  díso,  que  parece  que  abastará 
por  breues,  e  lomay  diso  gramde  e  espiciall  cuidado,  porque  sam  cousas 
muito  necesarías  e  proueitosas  pêra  o  fruyto  da  cruzada.  Sprita. . . . 

Dom  miguell,  nós  eIRey  tos  enviamos  muito  saudar :  por  este  cor- 
reo,  que  amles  deste  deradeiro  vos  emviámos,  vos  spreveemos  sobre  o 
que  toca  ao  brene,  que  nos  enviastes  da  comutaçam  das  terças  em  dw 
zimo,  a  maneira  em  que  qneryamos  que  a  dita  comutaçam  se  fezese, 
encomendando  uos  que  asy  trabalbaseys  de  ho  acabar.  Agora  vos  enco- 
mendamos que,  86  ainda  asy  ho  nom  tendes  acabado,  vos  trabalhees  de 
com  toda  breuidade  o  acabar,  segundo  vollo  teemos  sprilo,  e  com  a  maior 
breuidade,  que  seja  posyuell,  nollo  emvtar,  e  muito  vollo  gradecereraos. 

Da  emvíada  de  là  dos  embaixadores  dos  perllados  vos  encomenda- 
mos muito  que  tomas  tall  cuidado,  como  de  vós  confiamos,  porque  muyto 
nos  seruirto  em  os  bolardes  de  la,  asy  como  elles  ho  merecem,  e  como 
vós  sabes  que  Belleua  a  noso  seruiço. 

Item :  Das  cousas  que  tocam  ao  arcebispo  de  lixboa  e  aos  outros 
perllados,  sobre  que  largamente  vos  temos  sprito,  tomay  o  cuidado  que 
de  vós  confiamos,  e  de  com  a  mais  breuidade,  que  vos  seja  posyuel,  nos 
emviardes  disso  os  despachos,  que  esperamos  que  sejam  taes,  como  so- 
pricamos  ao  santo  padre,  por  serem  cousas  justas  e  taes,  que  com  muita 
Razam  nos  deue  conceder ;  e  pÒr  bem  certo  aveemos  que  ha  muyto  d 
aproueylar  niso  vo6o  boom  cuidado  e  diligencia ;  e  estas  cousas  sam  de 
tanto  noso  prazer  e  contentamento,  como  vos  temos  sprito,  e  por  tanto 
trabalhay  o,  como  de  vós  esperamos.  Sprita '. 


■  Minuíaã  lem  data  no  ÍKCB.  NAC.Gaf.  2,Uaç.  l,ii.' íi.Iioverto  dauttimafo- 
lha  lé-te;  Pespachos  que  foram  a  Roma  de  liiboa  a  dom  mignel  a  xxvi  dias  d  agosto 
1515. 
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Carta  de  D.  Mlsael  da  Silva  para  0  secretarie 

de  estade. 


iSlS— Draembro  S. 


SeDhor.  Imos  neste  negro  camynho  Iam  emburílhados  e  tam  confu- 
sos todos,  que  nam  ha  tempo  nem  pêra  seruir  sua  alteza  nem  pêra  lhe 
escreuer,  aynda  que  assaz  o  syruo  em  fazer  o  que  ha  de  fazer  seu  em- 
baxador,  e  todauia  nam  se  perde  tempo ;  comtudo  se  mynhas  cartas  nam 
forem  tam  a  miude  e  as  cousas  lanto  per  ordem,  vossa  mercê  se  lembre 
de  me  desculpar  a  sua  alteza,  porque  vos  juro  a  deus  que  sem  fazer 
nada  faço  muyto  mays  do  que  posso,  e  esta  carta  escreuo  contra  toda  Re- 
zam, deyxando  partir  o  papa  esta  menhaam,  e  ey  oje  d  andar  settc  ou 
oylo  legoas,  e  be  ja  meo  dia ;  nem  íiquey  por  mais  que  por  auisar  sua 
alteza  desta  pressa  do  papa,  e  de  como  Receby  as  cartas  d  oyto  dias  d  octu- 
bro ;  e  tudo  o  que  nellas  manda  se  porá  em  obra,  nem  será  meu  cuyda- 
do  outro,  como  creo  que  vossa  mercê  me  cree.  Nam  sey  com  que  pala- 
uras  vos  tenha  em  mercê  o  que,  senhor,  fizestes  na  vynda  desse  presen- 
te, pollo  que  compre  e  cada  dia  comprírá  mais  a  seruiço  de  sua  alteza ;  e 
crede,  senhor,  que  aproueytará  muyto  e  pêra  muyto  tempo.  Do  conten- 
tamento, que  vossa  mercê  diz  que  eIRey  nosso  senhor  tem  de  meu  ser- 
uiço, nam  quero  ja  dizer  nada,  senam  que  nosso  senhor  sabe  que  he 
mayor  mynha  fee  e  desejos  de  o  merecer,  e  praza  a  elle  que  possa ;  e 
nam  vos  pareça,  senhor,  que  nam  ^y  á  parte  que  nelle  tendes,  e  nam 
diguo  de  o  leuar,  mas  de  fazer  que  tenha  sua  alteza  tudo  ine  deyxe  deus 
seruir,  e  vossa  mercê  nam  auerá  em  mym  por  perdidas  tantas  mercês. 

Âs  nouas  larguaroente,  nem  ordenança  do  Receby  mento  do  papa 
que  foy  muy  grande,  nam  posso  per  este  correo  escreuer  a  sua  alteza 
nem  a  nynguem,  porque  nem  pêra  isto  haa  tempo,  que  nos  enganou  a 
todos  o  papa  que  vynha  pêra  estar  aquy  ao  menos  dez  dias,  e  partio  se 
oje :  chegam  bespora  de  santo  andre  (sicj. 

Pollo  primeyro,  que  espero  que  será  de  bolonha,  yram  despachos  e 
nouas  assaz. 
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Vosso  negocio,  senhor,  nam  he  aynda  assynado,  mas  ando  nysso  e 
deus  sabe  se  cora  cuydado  e  vontade,  porera  a  experiência  e  fym,  espero 
em  nosso  senhor,  que  me  desculpará  desta  tardança. 

Vossa  sayba  fsicj  que  nam  ha  neste  caminho  remédio  pêra  nada, 
nem  se  faz  nada,  senam  despender  os  olhos.  Bejo  vossas  mãos. 

De  florença  a  Ires  de  dezembro  de  ISIS.  Servidor  dè  vossa  mercê 
—  D.  Miguell  da  Sylva  *. 


Breve  de  Papa  EieAo  TL  dirigido  a  el-Rel. 


isie— maneiro  IK. 


Leo  Papa  \  Gharissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  Âpostolicam 
benediclionem. 

Ab  exemplo  litterarum  cbarissimi  in  christo  filii  nostri  Wladislai 
Ungariae  et  Boemiae  Regis  illustris  ad  dilectum  filium  nostrum  Thomam, 
lítuli  sancti  Martini  in  montibus  presbilerum  Gardinalem  Strigoniensem, 
nostrum  et  huius  Sanctae  Apostolicae  sedis  in  Regno  Ungariae  Legatum 
de  latere,  scríptarum,  tum  ipsius  Legati  ad  Nos,  demum  etiam  Turcà- 
rum  Tiranni  ad  prefatum  Regem,  Maiestas  tua  perspiciet  sollicitari  Ma- 
iestatem  illam  ab  eodem.  Tiranno  ut  pacem  uel  omnino  indutias  cum  ipso 
confíciat,  Requiri  autem  ab  ipso  Rege  atque  Legato  Nos  ut  uel  eam  pa- 
cem aut  indutias  iniri  ab  ipsis  perpiittamus,  vel  opem  auxiliumque  sub- 
ministremus,  quo  Regnum  illud  aliis  iam  externis  internisque  perturba- 
lionibus  debilitatum  defendere,  tuerique  se  a  tam  potente  hoste  taroque 
audaci  possit.  Qua  in  re  Nos,  cum  venerabilibus  fratribus  nostris  san- 
ctae Romanae  Ecclesiae  Gardinalibus  consilio  mature  habito,  cum  uidea- 
mus  nihil  pernitiosius  uniuersae  christianae  Reipublicae  posse  accidere 
quam  si  aliqua  eius  pars,  presertim  illa,  quae  tanquam  vallum  et  murus 
inter  nos  infideliumque  populos  ac  nationem  illam  immanissimam  semper 
est  habita,  foedus  cum  Turcis  feriet,  consocietque  sese  cum  perpetuis  hos- 
tibus  nostris,  vocatis  etiam  auditisque  super  ea  re  oratoribus  cbrisliano- 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  f,  Maç.  19,  Doe.  n.''  44. 
TOMO  1.  i6 
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rum  Regum  et  Principum  omníum,  qui  apud  Nos  suot,  scribere  ad  Re- 
gem UDgarie  slaluimus  ut  nulla  de  causa  pacem  uel  indutias  ullius  ge- 
neris  cum  Turcarum  Tíranno  coníiciat.  Deínde,  quoniam  compertum  ha- 
bemus  non  posse  Regnum  illud  sine  nostro  aliorumque  christianorum  Prin- 
cipum auxilio  Turcarum  uim,  si  iugruat,  subsUoere,  ut  sit  boDO  auimo 
poliiceri  nisi  nos  íidemque  ei  nostram  dare,  nos  omnes  illi  quampri- 
mum  tantum  pecuniae  comuniler  subministrãturos  ut  nibil  uerendum  ei 
sit  quin  repellere  hoslem  possit,  suosque  fines  et  populos  facilc  tueri.  Quae 
cum  ita  se  habeant,  resque  eo  deducta  sit  ut  nisi  quam  celerrime  ei  Regi 
succurramus,  res  nostra  atque  christi  publica  maximum  detrímentum  atque 
perniciem  sit  acceplura  ,  etsi  Maiestas  lua  per  oratorem  suum  se  apud  nos 
excusauerit  tum  cum  de  periculo  Regnis  Ungariae  et  Groaciae  imminenti 
ageretur,  se  uariís  impensis  expeditionibusque  pro  fide  Christi  susccplis 
implicitum  satisfacere  pelitioni  ei  nostrae  non  poluisse ;  Quia  tamen  pre- 
sens  occasio  eiusmodi  sane  est  ut  excusalionem  ullam  Haiestalis  tuae  ad- 
miltere  nullo  modo  possit,  Requirimus  abs  te  studiosíssime  teque  et  roga- 
mus,  et  per  filii  Dei  nostri  misericordiae  uiscera  pietatemque  precibus  om- 
nibus  obtestamur,  ut  quamprimum  ac  sine  ulla  mora  opum  diuitiarum- 
que  tuarum  eam  partem  huc  mittas  Regi  ipsi  Ungariae  slatim  per  Nos 
cum  nostra  etiam  pecuniarum  parlione,  quam  illi  mittere  decreuimus,  trans- 
mittendam,  quam  pro  tua  religíone  et  dignitale  satis  dignam  duxeris,  quae 
in  tanta  cbristianae  Rei  necessitate  a  te  tanto  rege  tamque  pollente  et  opu- 
lento Regi  quidem  chrisliano,  deque  christianis  omnibus  optime  mérito  in- 
digenli  praesertim  ac  plane  periclitanlí,  mitlatur.  Nos  quidem  Regnis  illis 
pro  huius  Sanctae  Âpostolicae  Sedis  opibus  neque  defuimus  soli  antea,  quod 
tuam  Maiestatem  latere  non  arbilramur,  neque  nunc  deerimus  non  si  san- 
guine  ipso  nostro  ac  vita  sint  Regna  illa  tuenda  ac  defendenda.  Verupi  si 
Maiestatem  tuam  ceterosque  christianos  Reges  álacres  ad  tam  pulchrum, 
tam  sane  honorificum  tamque  vtile,  tam  denique  Deo  gratum  facinus  com- 
muniter  adeundum  conspíciemus,  et  res  ipsa  publica  christiana  eiusque 
dignitas  et  Maiestas  fidesque  nostra  facilius  defendetuc  stabitque  suo  loco, 
uel  etiam  augebitur,  et  nos  erimus  tum  ad  haec  ipsa,  tum  ad  reliqua  etiam 
pro  communí  omnium  christi  fidelium  salule  gloriaque  adeunda  promplio- 
res.  Yerum  bis  de  rebus  omnibus  cum  oratore  Maiestatis  tuae  abunde  su- 
mus  loquuti,  cuius  litleris  nos  remittimus ;  Is  enim  mentem  omnem  nos- 
tram, reliquaque,  quae  te  scire  oportet,  Maiestati  tuae  latius  perscribet. 
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Datuni  Florentiae,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  xvii  Januaríi  mdxvi, 
Ponlificalus  Noslri  Anno  Terlio.  —  P.  Bembus  \ 


Breve  de  Papa  Eiefto  TL  dlrlsldo  a  el-Rel. 


15ie — «ianelro  M. 


Leo  papa  \  Garíssime  in  christo  fili  nosler  salotem  et  apostolícam 
benedíctionem. 

Alias  Maiestas  tua  per'  oratores  suos,  quos  in  assumptione  nostra  ad 
summi  apostulatus  apicem  pro  praeslanda  Nobis  et  apostolice  sedi  de  more 
obedienlia  deslinasli,  desiderium  suum  de  filio,  quem  sacris  initiari  desi- 
derat,  Nobis  exponi  fecit;  et  dilectus  filius  Michaei  Syluius,  modernus 
tuus  ad  Nos  Oralor,  quantum  res  hec  filii  tui  tíbi  sit  Gordi  Maiestatis 
tuae  nomine  sepe  et  sepius  significauil  vt  nihil  a  Nobis  et  hac  sancta  sede 
gratius  accepliusque  optare  possit,  quam  mentem  super  hoc  et  uolunta- 
tem  nostram  habere  et  intelligere  posse.  Nos  auteró  animo  reuoluentes 
qualis  sit  mens  tua  et  animus  erga  Nos  et  dictam  sedem  et  fidem  catho*  . 
licam,  prout  liquido  teslantur  ampla  et  preciosa  munera  Nobis  per  tuos 
oratores  missa,  necnon  efllcaces  ac  filiales  oblationes,  quae  pro  status  nos- 
trí  et  Sancte  Romane  Ecciesie  conseruatione  ac  fidei  christiane  exaltatione 
Nobis  tuo  nomine  facte  fuerunt ;  et  propterea  uolenles  mentis  nostrae  ar- 
canum  tibi  reserare,  vt  pignus  quoddam  noslri  erga  te  amoris  dulciter 
retineas,  et  erga  Nos  et  sedem  predictam  ad  maiora  illi  et  Nobis  obse- 
quia praestanda  promptior  in  dies  reddaris,  sperantes  prefatum  filium  tuum 
succedente  tempere  Nobis  et  dicte  sedi  in  rebus  arduis  utilem  et  vsui  fu- 
turum,  ipsum  dignis  honoribus  extollere,  ut  desiderio  tuo  buiusmodi  fa- 
ciamus  satis  mente  concepimus  animumque  et  mentem  nostram  buiusmodi 
tibi  declaramus  esse,  cum  primum  ad  Sancte  Romane  Ecciesie  Gardina- 
lium  aliquam  promotionem  deuenerimus,  eum,  qui  (ut  accepimus)  nouem 
Annorum  aetatis  existit,  in  Sancte  Romane  Ecciesie  Gardinalem  cum  mo- 
dls  et  conditionibus,  quibus  nostro  et  dicte  sedis  bonori  consulatur,  creare, 

'  Akcb.  Nac,  Maç.  29  de  Bailas,  n.*  33. 
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et  ad  Cardinalatus  honorem  ac  dignitatem  assumere,  et  aliorum  Cardina* 
lium  Dumero  et  Collegio  aggregare  Velle ;  sicque  in  uerbo  veri  Romaui 
PoDtííicis  eundem  filium  tuum,  quem  Nobis  duxeris  nominandum,  in 
Gardinalem  creare  assumere  et  aggregare  per  presentes  sincere  poUice- 
mur,  et  in  huiusmodi  prima  Gardinalium  promotione  opere  complebimus. 
Datum  in  suburbiis  Giuítalis*Florentie,  sub  Anulo  Piscatoris,  Die 
XIX  ]anuaríi  mdxyi,  Ponlificatus  nostri  Anno  Terlio  —  Ia.  Sadolelns  ^ 


BuUa  de  Papa  Ijefta  TL  fllrtstda  a  el-Rel. 

\ 

Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  chrísto  Tilio  Ema- 
nueli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  Illustrí  saiutem  et  aposlolicam  be- 
nedictionem . 

Honestfs  uotis  tuis,  illis  presertim  que  fidei  propagationem  concer- 
nunt,  libenter  annuirous,  eaque  fauoribus  prosequimur  oportunis.  Du- 
dum,  altendentes  tua  ad  dei  laudem  et  gloriam  orthodoxeque  Fidei  exal- 
tationem,  christianorumque  indemnilatem  et  commodum  contra  inGdeles 
Sarracenos  et  dicte  íidei  inimicos  cum  Militibus  militie  Jesu  christi,  cuius 
perpetuus  Adminislrator  per  sedem  aposlolicam  depulalus  existis,  preclara 
facínora  et  assídua  bella,  que  contra  pérfidos .  nostre  fidei  hostes  forli  et 
constanti  animo  gesseras,  et  non  minore  fidei  ardore,  diuina  fauenie  cle- 
mentia,  totis  conatibus  gerere  íntendebas,  Motu  próprio  tot  preceptorias 
dicte  militie  quot  infra  lerminum  vnius  Anni  ex  tunc  compulandum  et 
sub  inuocationíbus  que  libi  uíderentur  in  Monaslerío  Conuentu  seu  mili- 
tia  huiusmodi  ereximus,  ac  tot  bona  et  iura  Monasleríorum  et  Prioraluum 
usque  ad  summam  Vígintimilium  ducalorum,  si  tot  íuxta  formam  tunc 
expressam  dimembrarí  poterant,  alioquin  pro  eo  quod  ex  dieta  summa 
deesset  ex  parrochialibus  ecciesiis  per  te  exprimendis  et  declarandis  us- 
que ad  dictam  summam  Vígintimilium  ducalorum,  saltem  pro  singulis 
eorundem  ecciesiis  Rectoribus  portione  Sexaginta  ducalorum  reseruala,  dí* 

^  Abch.  Nag.,  Mac.  22,  de  Bulias  ii.°  1. 
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roembrauimus  et  separauímus,  illaque  sic  separata  et  dimembrata  Prece- 
ploriís  sic  erectis  proporlionabiliter  pro  eorum  dotibus  perpetuo  applicaui- 
mus  et  appropriauimus,  prout  in  nostrís  inde  confectis  litteris  pleniiis  con- 
tinetur.  Gum  autem,  sicut  nobis  nuper  exponi  fecisli,  tu  experiência  ipsa, 
que  esl  rerum  magislra,  didicisti  Milites  dicte  militie,  qui  nobiles  esse  de- 
beot,  et  in  emissione  professionis  deo  seruire  promitlunt^  et  pro  eius  (idei 
augumento  manifesto  periculo  mortis  se  exponere  non  formidant,  et  con- 
tra dictQs  infídeles  uirililer  pugnant,  sperantes  si  contra  christi  nominis 
hostes  pugnando  occdmberent  felicitatis  eterno  premiun)  consequi  posse ; 
et  proplerea  ultra  numerum  Preceptoriarum  per  nos  erectarum  huius- 
modi  aliquas  alias  Preceptorias  pro  nonnullis  aliis  Militibus  dicle  militie 
erigi  et  institui  desideras,  ut  roultiplicato  Milituro  huiusmodi  numero  bel- 
lum  aduersus  eosdem  infideles  maiori  robore  prosequi  possit,  Quare  no- 
bis humiliter  supplicari  fecisti  ut  huiusmodi  tuo  pio  et  honesto  desiderio 
annuere  de  benignitale  apostólica  dignaremur :  Nos  itaque  huiusmodi  sup- 
plicalionibus  inclinati  tot  alias  Preceptorias  dicte  militie,  quod  infra  An- 
num  a  data  presentium  compulandum,  sub  inuocationibus  de  quibus  tibi 
uidebitur,  ex  nunc  prout  ex  tunc  et  e  contra  in  Mooasterio  dicte  militie 
seu  illius  Gonuentu  aut  miíitia  huiusmodi  perpetuo  erigimus  et  ínslitui- 
mus ;  ac  bona  et  jura  Quinquaginta  parrochialium  ecciesiarum,  que  de 
iure  pàtronatus  laicorum  lui  existunt,  et  quas  tu  infra  dictum  Ânnum 
duxeris  speciGcandas,  pro  singulis  earum  Rectoribus  saltem  portione  Se- 
xaginla  ducatorum  reseruata,  perpetuo  dimembramus  et  separamus,  illa- 
que sic  separata  et  dimembrata  Preceptoriis  prefatis  erectis  proportiona- 
biliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicamus  et  appropriamus ;  ac  fa- 
cultatem  nominandi  Milites  ad  dietas  Preceptorias  tibi  et  pro  tempore  exis- 
tenti  Regi  Portugalie  concedimus,  dummodo  tous  ad  hoc  expressus  acce- 
dat  assensus,  ac  erectionis,  dimembralionis,  separationis,  appropriationis, 
ac  ius  et  facultatem  nominandi,  et  nominationes,  per  te  et  alios  Reges  pre- 
fatos  faciendas,  ex  nunc  prout  ex  tunc  non  íicte  sed  uere  suum  uerum, 
plenarium  et  totalem  eífectum  sortitas  esse,  dictasque  nomi^ationes  uim 
ualidarum  et  eilicacium  apostolicarum  prouisionum  habere,  ita  quod  li- 
ceat  ipsis  Militibus  ad  preceptorias  sic  erectas  per  te  et  alios  Reges  pre- 
fatos  nominatis,  cedentibus  uel  decedentibus  modernis  Rectoribus  dicta- 
rum  Quinquaginta  parrochialium  ecciesiarum,  a  quibus  bona  dimembra- 
uimus  et  separauimus,  et  Preceptoriis  erectis  huiusmodi  applicauimus, 
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seu  ecciesías  ipsas  quomodolibet  dimittentibus,  et  illis  quouismodo  ua- 
CBDtibus,  boDorum  dimembratorum  et  applícatorum  ac  pro  dotibus  assi- 
gnatorum  huiusmodí  corporalem  possessionem  per  se,  uel  alíum,  seu  alios, 
própria  auctoritate  libere  apprehendere,  illararoque  fructus,  redditus  et 
prouentus  íd  suos,  ac  Preceptoriarum  huiusmodi  usus  et  utilitatero  con- 
uertere,  ordiDariorum  locorum  et  qoorumuis  aliorum  licentia  super  hoc 
minime  requisita,  ipsasque  Preceptorías  tam  bac  Prima  uice  ab  earum 
primeua  ereclione  buiusmodi,  quam  pro  tempore  uacantes,  per  quoscun- 
que,  etiam  a  sede  predicla,  sine  tuo  et  pro  tempore  exislentis  Regis  hu- 
iusmodi consensu,  impetrari  non  posse,  et  omnes  impetraliones  et  con- 
cessiones de  illis,  etiam  a  sede  predicta  aliter  factas,  nullas,  irritas,  in- 
uaiidas  et  inanes,  nulliusque  roboris  uel  momenti  fore ;  necnon  applica- 
lionês  et  appropriationes  predictas  tanquam  realiter  effectum  sortitas,  in 
quibusuis  generalibus  uel  specialibus  reuocalionibus  et  suspensionibus 
unionum,  annexionum  et  incorporalionum,  approprialionum,  applicatio- 
num  regularum,  Gonslitutionum,  uoluntatum,  decretorum  et  quarumuis 
dispositionum  per  nos  seu  sedem  predictam  editarum  et  edendarum,  etiam 
si  de  eis  de  uerbo  ad  uerbum  specialis,  specificá  et  expressa  mentio  fie- 
ret,  nullatenus  comprehendi,  sicque  nostre  incommutabilis  uoiuntatis  et 
intenlionis  fuisse  et  esse,  et  per  quoscunque  Judices  ordinários,  delega- 
tos  et  subdelegatos,  etiam  saneie  Romane  ecciesie  Gardinales,  et  causa- 
ram palatii  apostolici  Auditores,  in  Romana  Guria  et  extra  eam  in  qua- 
uis  instantia  senlentiari,  iudicarí,  decidi  et  inlerpretarí  debere,  sublata  eis 
et  eorum  cuilibet  quauis  alia  sentenlíandi,  declarandi,  iudicandi  et  inler- 
pretandi  facuUate,  ac  irritum  el  inane  quicquid  secus  super  hiis  a  quo- 
quam  quauis  auctoritate  scienler  uel  ignoranter  contigerit  attemptari  de- 
cemimus  et  declaramus.  Quo  circa  Yenerabilibus  fralribus  noslris  Se- 
ptensi  et  Funchalensi  Episcopis,  ac  dilecto  filio  Ministro  domus  sancte 
Trínitatis  Ylixbonensis,  modernis  et  pro  tempore  existentibus,  super  quo 
eorum  conscienliam  oneramus,  per  apostólica  scripta  mandamus  quatinu^ 
ipsi,  uel  Duo  aut  Ynus  eorum,  per  se,  uel  alium  seu  alios,  fructus,  red- 
ditus et  prouentus  huiusmodi  a  dictis  Quinquaginta  parrochialibus  eccle- 
siis  separata  et  dimembrata  pro  dotibus  huiusmodi,  saluis  ad  minus  Se- 
xaginta  ducalis  pro  modernorum  Reçtorum  successoribus,  huiusmodi  de- 
signent  et  assígnent,  ipsumque  Regem  et  Milites  nominatos  ad  Precepto- 
rías erectas  huiusmodi  in  earum  et  bonorum  predictorum  possessionem 
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ioducant,  et  inductos  defeodanl  a  molis  ab  eis  cedentibus  uel  decedeoti- 
bus  roodernis  Rectoribus  prefatis,  seu  ecclesiis  ipsís  alias  quouismodo  ua- 
cantibus  quibuslíbet  illicitis  detentoribus,  faciantque  de  ipsoram  bonorum 
pra  dolibus  applicatorum  huiusmodi  frucllbus,  reddilíbus,  prouentibus, 
iuribus  et  obuentíonibus  uniuersis  integre  respondere,  Contradictores  ap- 
pellatione  postposila  compescendo,  iDuocato  etiam  ad  hoe  si  opus  fuerit 
auxilio  brachii  secularis,  Non  obstaulibus  ConsUtulionibus  et  ordinatio- 
nibus  aposlolicis,  celerisque  conlraríis  quibuscunque.  Yolumus  autem 
quod  Milites  per  te  et  pro  tempere  exístentem  Re^em  prefatum  ad  Prece- 
ptorias  huiusmodi  nominati,  infra  Octo  Menses  post  nominatíonein  huius=- 
modi  et  ipsarum  Preceptoriarum  possessionem  adeptam,  nouam  prouísio- 
nem  a  sede  predícla  impetrare»  ac  litteras  apostólicas  expedire,  necnon 
omnia  iura  Camere  apostolice  soluere  teneanlur,  alioquin  nominationes 
sic  facte  et  possessiones  etiam  per  eos  apprehense  et  quecunque  inde  se- 
cuta  nulia  et  inualida,  nulliusque  roboris  uel  momenti  sint  et  esse,  ipse- 
que  Preceptorie  uacare  censeantur.  eo  ipso^  et  áb  aliis  Militibus  eiusdem 
militie  et  non  aliis  a  sede  predicta  eo  casu  duntaxat  libere  impetrari  et 
concedi  ualeant.  Nulli  ergo  otenino  hominum  liceat  hanc  paginam  noslre 
erectionis,  institutionis,  dimembralionis,  separationís,  applicationis,  appro- 
priationis,  concessionis,  decreti,  declarationis,  mandati  et  uoluntatis  in- 
fringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraíre.  Si  quis  autem  hoc  attemptare 
presumpserit  indignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli 
Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationís  dominice 
Millesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Quartodecimq  kaiendas  Februa- 
rum,  Pontifícatus  nostri  Anno  Quarto  (sic)  —  Bembus,^. 


'  AiCH.  Nac,  Gav.  7,  Maç..  6,.  n."*  t. 
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Bre^e  de  Pa|ia  I^efto  IL  dlrlglde  a  el-Bel. 


VUB—mmw^  9 


Leo  Papa  x  Garissiroe  ín  christo  íili  noster  salutem  et  aposlolícam 
benedictionem. 

Etsí  arbitramur  le  síngulari  sapieDtia  preditum,  ac,  ut  calholicam  et 
Chrislianissimum  Regem  decet,  Dei  omnipolentis  íudicia  ac  voluntates  in 
optímam  partem  accipientem,  obitum  clarae  memofiae  Ferdinandí  Regis 
calholici  socerí  tui  pro  communi  conditione  mortalitatis  patienter  mode- 
rateque  lulisse ;  Tameo  noslri  officii  existimamus  esse  aliquid  ad  sereni- 
talem  tuam  de  eo  scribere,  et  consolari  dolorem  tuum,  si  quis  libi  lali 
socero  et  quasí  parente  orbato  in  animo  resedisset»  oplima  autem  ratio 
est  consolandi  ut  cum  ea  quae  Deo  placita  sunt.aequo  animo  nobis  fe- 
renda  esse  putemus,  tum  existimemus  illo  christianis  omnibus  perceptis 
sacramentià  cum' magna  omnium  opinione  virtutis,  ac  sapienliae»  rebus 
saís  secundis  vila  fundo,  eius  potius  uirlutem  ac  felicitalem  gratulatione, 
quam  roortem  merore  esse  prosequendam ;  quamquam  sanclae  quoque 
bule  sede  apostolicae  et  christianae  fidei  non  parum  detrimenti,  atque 
damni  tanti  Regis  amíssio  altulit.  Sed  neque  constantium  uirorum  est 
suis  incommodis  uaehemenler  commoueri,  necque  recte  in  Deo  creden- 
tium,  eorum  obitus  Ingere  quos  existimare  possint  at  beatam  \ilam  fuisse 
reuocatos.  Quare  eril  eius  prudenliae,  quam  semper  serenitas  tua  omni- 
bus in  rebus  prae  se  tulit,  boc  in  euentii  sese  ad  prepotenlis  Dei  volun- 
tatem  conformare.  In  quo  uero  tua  serenitas  lilleris  ad  aliquot  christia- 
nos  Príncipes  super  pace  scriptis  de  communi  sahite  Dei  íidelium  ac  chris- 
tiana  republica  pergit  benemereri.  Jam  haec  noslra  non  mediocrts  est  con- 
solalio,  presertim  cum  non  modo  quam  s^nctum  et  salulare  silquod  scrí- 
ptum  est,  sed  etiam  quemadmodum  scriplum  fuerit,  agnoscamus ;  Noui- 
mus  enim  nonnullas,  quae  libi  cum  aliquibus  eorum  inlercederent  difii- 
cultates  non  obslilisse,  quominus  boc  officium  prestares  bis  miseris  tempo- 
ríbus  fidei  nostrae  necessarium,  tuae  singular!  virluli  pielatique  consenta- 
neum.  Atque  ut  bis  remediis  grauia  quae  impendent  mala  possent  cobi- 
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beri,  de  quibus  angimur,  nos  quidem  asidue  et  acerbo  dolore  animi  con- 
tabescimus ;  Sed  quando  humanae  ralíones  non  prosunt,  ad  Dei  míscricor- 
díam  esl  penitus  confugiendum,  ulcunque  res  se  habeat,  nos  magnitudini 
animi  tui,  chrislianissimaeque  uolunlali  non  solum  gratulamur  sed  eliam 
gralias  máximas  agimus,  Tibique  Deo  frelí  pollicemur  maiora  te  premia 
hisce  pietalis  operibus  a  Deo  et  hominibus  reportalurum  quam  hí,  qui 
per  cedes  atque  arma  quo  polenliae  suae  consulanl  gregem  Chrisli  ve- 
xare  et  populari  non  uerenlur :  sed  de  his  omnibus  lalíus  cum  dilecto 
filio  M.  Siluio  oralore  apud  nos  luo  viro  prudente  sumus  collocuti,  cuí 
'ad  te  nostro  nomine  scribenti  plenam  fidem  adhibebis. 

Datum  Romae  apud  sanclum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  viii 
Martii  MDX\i,  Pontificatus  Nostri  Anno  Tertio  —  Ia.,  Sadoletus  K 


Bre^e  de  Pa|ia  ljeft#  H. 


MM— ■arfo.ai. 


Leo  papa  x  Vniuersis  et  singulis  christ^  fidelibus  presentes  litteras 
inspecturis  salulero  et  apostolicam  benedictionem . 

Cum  alias,  postquam  Ânno  proxime  elapso  pro  exaltalione  Gatholi- 
oe  fidei  et  christiani  nominis  propagatione  in  partibus  Aífricae  ac  alias 
indulgentiam  plenariam  cum  nonnullis  facultalibus.in  Regnis  et  Dominiis 
Carissimi  in  christo  filii  nostri  Emanuelis  Portugallie  et  Algarbiorum  Re- 
gis  illuslris  ad  cerlum  tempus  nondum  elapsum  eiusdem  Regis  conside- 
ratione  per  alias  diuersas  nostras  liltera»  concesseramus,  ad  hoc,  ut  ipse 
Emanuel  Rex  ex  prouentibus  indulgentiarum  et  facultatum  buiusmodi  pro- 
uenientibus  bellum  contra  Mauros  et  alios  dictam  Aífricam  incolenlcs  maiori 
robore  prosequi  valeret,  cerlís  desuper  execuloribus  deputatis,  prout  in 
diclis  litteris  plenius  continelur,  quedam  constitulio  a  nobis  edita  et  in 
Gancellaria  apostólica  nuper  publicala  fuerit,  per  quam  quascumque  ple- 
nárias Indulgentías  in  fauorem  expeditionis  contra  Turcas,  aut  alios  or- 
thodoxe  fidei  hostes,  etiam  consíderalione  Regum,  Reginarum,  uel  aiio- 


1  Arch.  Nac  Maç.  31  de  Bulias,  n.""  28. 
TOMO  f. 


Í7 


370  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGUEZ 

rum  Princípam,  seu  ad  eorum  supplicaUonem  ad  tempus  nondum  ela- 
psum  eatenus  concessas ;  Necnoa  deputaudi  et  eiigeiidi  Confessores,  qui 
plenarie  absoluerent  et  alia  facerent  ad  earúndem  Indulgeutiarum  effectuiD, 
reliquasue  facultales  in  litteris  Indulgentíaruin  buíusmodí  contentas,  ae 
easdem  Indulgentias  quomodolibet  reuocauimus,  deçreaímusque  irritum  et 
inane  quicquid  facultalum  earúndem  pretextu  de  cetero  eontingeret  attem- 
ptari ;  Idem  Emanuel  Rex  bellum,  quod  contra  eosdem  Mauros  pro  hu* 
iusmodi  fidei  chrístianeexaltationeassidue  gerit,  iuxta  sanctum  desíderium 
suum  prosequi  posse  non  eonfidit.  Nos  igilur,  ne  tam  sanctum  opus  pro- 
pterea  retardetur,  Indulgentias  et  litteras  predictas  cum  omnibus  in  eis 
contentis  facultatibus  in  prístinum  et  eum  statum,  in  quo  erant  antequam 
dieta  Constitutío  nostra  a  nobís  eroanaret  et  in  dieta  Cancellaria  puUi- 
cala  forety  auctoritale  apostólica,  tenore  presentium  restituimus  et  plena- 
rie reinlegramus,  ac  propotiori  cautela  etiam  ad  dictum  tempus  in  dictis 
litteris  expressum  de  nouo  concedimus;  Mandantes  eísdem  Execuloribus 
in  dictis  litteris  deputatis,  quatenus  dictis  facultatibus  \lantur,  et  ad  di- 
ctarum  litterarum  executionem  io  omnibus  et  per  omnia  libere  procedant, 
ac  si  dieta  constitutio  edita  et  in  eadem  Cancellaria  publicala  minime  fo- 
ret,  premissis,  ceterísque  in  contrarium  facienlibus  non  obstanlibus  qui- 
buscunque. 

Balum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  vi- 
timo Martii  MDXvi,  Pontiflcatus  Nostri  Ânno  quarto  —  Ia.  Sadoletus  K 


Breve  dto  Pafia  I^eile  H.  diriside  a  el-Bel< 


MM— lUurço  aii 


Leo  Papa  x  Caríssimo  in  christo  6Ii  salutem  et  apostolicam  bene- 
dictíonem. 

Dudum  pro  parte  tua  Nobis  exposíto  quod  alias,  postquam  Prede- 
cessores lui  Portugallie  et  Algarbiorum  Reges  plures  Prouincias,  Terras, 

^  ÂRCB,  Na€.»  Ifaç.  22  de  Bulias,  n.**  8.  NfKmesmo  maço,  e  eom  o  n.°  25,  acha-^ 
outro  breve  idêntico. 
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Ciuílales  et  loca  in  yllramarinis  partibus  per  infideles  occupata  pro  exal- 
tatione  Galholioe  fidei  sue  ditioní  subiugauerant,  nonnulli  Romani  Poo- 
lifices  predecessores  nostri  Omnes  et  singulas  eccle^as  in  locis  et  lerris 
a  promontoriis,  siue  Gapítibus  (tg^Boyador  et  de  nãoo  usque  ad  indos  par- 
tiuiD  vltraroarinarum  ab  eisdem  Infidelibus  reouperatis  duntaxat  edífican- 
das  et  construendas,  ac  omnem  jurisdiclionem  spirílualem  earundem  ec*- 
clesiarum  edificandarum  Militle  Jesu  Ghristi  Regni  tui  concesserant  et  ap- 
plicauerant,  ac  voluerant  quod  ex  tunc  in  antea  Prior  maior  dicle  Mili- 
tie  pro  tempore  existens  jurisdictionem  spiritualem  in  eisdem  lilteris  de- 
super  confeclis  plenius  dicebatur  contineri  fsic) ;  Quodque  Tu,  ut  bónus  et 
intrepidus  Redemptoris  nostri  Jesu  chrísti  Athleta,  pro  eiusdem  fidei  ca- 
tholice  exallatione  circa  recuperationem  aliarum  Terrarum  et  Prouincia- 
rum  per  cruéis  cbristi  inimicos  occupatanim,  non  absque  grandi  impen- 
sa,  nullis  parcendo  laboribus,  semper  intendebas  et,  Domino  Gonoedente, 
propentius  iniendere  proponebas,  si  omnes  et  singule  ecclesie  in  quibus^ 
cunque  Africe  et  aliis  Prouinciis,  Terris  et  locis  vltramarinis  ab  eisdem 
infidelibus  per  Te  recuperatis,  ac  in  Giuitate  et  Regnio  Marrochitarum  et 
aliis  ciuitalibus  et  locis  et  Terris  quibuscunque,  que  Tu  recuperaueras  et 
acquisiueras,  ac  i*ecuperare  et  acquirere  intendebas,  erecte  et  edificale  et 
imposterum  acquirendis  et  recuperandis  erigende,  seu  edificando  eidem 
Hilitie  iuxta  tenorem  litterarum  predictarum  sufbiicerentur ;  Quodque  de 
cetero  perpetuis  futurís  temporibus  prefalus  Prior  in  eisdem  ereclis  et  erí- 
gendis  ecciesíis*  ac  prouinciis  et  Terris  recuperatis  et  recuperandis  huius- 
modi  omnimodam  jurisdictionem  ecciesíasticam  et  spiritualem  exercere 
posset  et  deberet,  ipseque  ecclesie  eidem  Mililie  applicale  censerentur; 
Ac  Tibi  et  successoribus  tuis  portugaltae  et  Algarbiorum  Regibus,  qui 
pro  tempore  forent,  jus  patronatus  et  presentandi  personas  ydoneas  ad 
quecunque  ecclesias  et  beneficia  ecciesiastica,  cuiuscunque  qualilatis  fo- 
renL,  in  Regnio  Marochitarum  ac  aliis  locis  et  ciuitatibus,  terris  et  pro- 
uinciis quibuscunque  a  dictis  infidelibus  recuperatis,  ut  preferlur,  a  bien- 
nio  citra  fundatis  et  im  posterum  etiam  in  Giuitate  et  Regnio  Marrochi- 
tarum et  aliis  locis  ac  prouinciis  ab  ipsis  infidelibus  duntaxat  per  Te  ac- 
quirendis et  recuperandis  Ganonice  erigénda,  quotiens  illa  ex  tunc  per^ 
petuis  futuris  temporibus  vacare  contingerel,  reseruaretur  et  concedere- 
tur :  Nos  uolis  tuis  in  ea  parte  fauorabiliter  annuentes,  tuisque  suppli- 
cationibus  Inclínalí  omnes  et  singulas  ecclesias,  in  quibuscunque  Africe 
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et  aliis  Prouinciis  et  Terris  vUraiDarinis  ab  eisdem  infidelibus  duntaxat 
per  Te  a  biénio  citra  recuperãtis  erectas  et  conslruclas,  et  im  poslerum 
eliam  in  ciuilate  et  Regnio  Marrochitaram  ac  aliis  locis  et  prouinciis  ab 
ipsis  infidelibus  duntaxat  per  Te  recupeundis  et  acquirendis  erigendas  et 
construendas,  eidem  Mílilie  Subiicimus ;  ac  quod  de  cetero  im  perpetuum 
Vicarius  de  Tomar  ín  eisdem  erectis  et  erigendís  ecclesiis  ac  Prouinciis 
et  Terris  recuperãtis  et  recuperandis  ac  acquirendis  huiusmodi  omnimo- 
dam  jurisdictionero  ecciesiasticam  el  spiritualem  exefcere  posset  et  debe- 
ret,  ipseque  ecciesie  eidem  Hilitie  applicate  essent  et  esse  censerentur  iuxta 
tenorem  lilterarum  predictarum  huiusmodi  Statuimus  et  Ordinamus;  Et 
nihilorainus  Tibí  et  Successoribus  Tuis  prefatis  Jus  Patronatus  et  presen- 
tandi  personas  ydoneas  ad  qíiecunque  ecciesias  et  beneficia  ecciesiastica 
in  eisdem  Regnio  Prouinciis  Terris  ac  locis  et  cíuitatibus,  ut  prefertur, 
acquisitis  et  recuperãtis  a  biennio  cilra  erectas  ealenus,  et  im  posterum 
etiam  in  Ciuitate  et  Regnio  Harrochilarum  ac  aliis  locis  et  prouinciis  ab 
ipsi?  infidelibus  duntaxat  per  Te  acquirendis  et  recuperandis  erigenda, 
cuiuscunque  qualitatis  forent,  quotiens  illa  vacare  conlingeret,  per  alias 
nòstras  sub  Plumbo  litteras^  prout  in  illís  pleníus  conlinetur,  Reseruaui- 
mus  et  Concessimus,  certis  desuper  execuloribus  deputatis.  Cum  autem, 
sicut  exponi  Nobis  nuper  fecisti,  a  nonnullis  nímium  curiosis  hesitetur, 
an  ecclesia,  seu  Episcopalus  Marrocbitarum,  ex  eo  quod  nescitur  a  quo 
tempore  citra  erectus  fuerit,  Sub  predictis  litteris  comprehendalur,  pro- 
pterea  Nobis  humiliter  Supplicari  fecisti  ut  in  premissis  de  oportuno  de- 
clarationis  remédio  prouidere  de  benignitate  Apostólica  dignaremur.  Nos 
igitur  huiusmodi  Supplicalionibus  Inclinati  predicUim  Marrochitarum  Ec- 
clesiam,  eliam  si  illa  ante  biennium  huiusmodi,  uel  alias  erecta,  aut  ei 
de  alicuius  persona  prouisum,  uel  illa  alicui  alleri  cathedrali,  uel  Metro- 
politano ecciesie  perpetuo,  uel  ad  tempus  vnita  fuerit,  sub  predictis  nos- 
(ris  litteris  comprehendi  debere ;  Ita  quod,  illíus  occurxente  vacalione,  ad 
illam  Tu  et  Successores  Tui  Reges  Portugalie  et  Algarbiorum  pro  tem- 
pore existentes  personam  ydoneam  Nobis  el  Romano  Pontifíci  pro  tem- 
pore exislenli  presentare  et  nominare  possilis  et  valealis ;  Necnon  irrilum 
et  inane,  si  secus  super  hiis  a  quoquam,  quauis  auctoritate,  scienter,  uel 
ignoranler  contigerit  attemptari,  Auctoritate  Apostólica  Decernimus  per 
presentes,  Non  obstantibus  omnibus,  que  in  dictís  litteris  voluimus  non 
obstare,  Ceterisque  Conlrariís  quibuscunque. 
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Datum  Rome  apud  Sanctum  Pelrum,  sub  AqduIo  piscatoris,  die 
vilima  Martíi  mdxvi,  Pontiflcalus  nostri  Anno  quarto  —  A.  Cololius  '. 


Breire  ãm  Pa|ia  l4eA#^  dirigido  a  ei-Rel< 


»M— nato  IS. 


Leo  Papa  x  Garissime  in  Ghrislo  íili  nosler  Salulem  cl  Âposlolícam 
ficnedictionem. 

Bis  iam  ad  maiestatem  tuaDi  scripsimus  earo  magnopere  hortantes, 
ut  fessis  labanlibusque  vngaríae  rebus  propler  assiduam  íd  Dalmatia  Tur- 
carum  impressionem  pecuniário  auxilio  una  nobiscum  et  cum  reliquis 
chrislianis  Regibus  pro  tui  animi  liberalitate  succurreres,  ut  commune 
christianae  reipublicae  fídeique  nostrae  perículum,  quando  illud  regnum 
externis  internisque  bellis  plane  debilitatum  tueri  se  boc  tempore  non  po- 
test,  communi  consensu  atque  opibus  propulsaremus.  Yerum  curo  nuper- 
rime  per  litteras  tenerabilis  fratris  P.  Episcopi  Vesprimiensis  Bani  Croa- 
tiae  regiique  locumtenentis  optimi  atque  forlissimi  viri  cerliores  facti  si- 
mus,  ipsum  in  exigua  spe  esse  posse  se  uUerius  Turcarum  uim  et  ra- 
biem suslinere,  quemadmodum  ex  earuro  litterarum  exemplo,  quod  erít 
cum  bis  litteris  inlelliges,  Ipsius  aulem  Episcopi  Vicarius  coram  nobis- 
cum et  cum  venerabilibus  fratribus  nostris  Sanctae  Romanae  Ecciesiae 
Gardinalibus  in  consistório  nostro  secreto  prostrdtus  ante  pedes  nostros, 
ac  flens,  fidemque  nostram  et  huius  sanctae  apostolicae  sedis  omniumque 
chrislianorum  Regum  et  Principum  implorans,  egerit  ne  uniuersum  illud 
regnum,  quod  quídem  hucusque  infidelium  furorem  a  nostris  ceruicibus 
semper  reppulit,  perditum  iri  nostra  ignauia,  atque  segnitia  sineremus; 
Oppidorum  ením,  quae  in  presenlia  obsídentur,  premunturque  a  Turcis, 
Jaycze,  Tininii,  Glísii,  Scardonae  eam  naluram  esse,  tum  propter  portus 
quos  babent  máximos  ac  tutissimos,  tum  propter  maleriam  ad  naues  cons* 
truendas  idoneam,  qua  abundant,  demum  propter  ipsorum  situs  ac  posi- 
tus,  toti  Vngaríae  atque  Italiae  oportunos  et  imminenles,  ut  uno  eorum 


^  Arch.  Na€.»  Haç.  22  de  Balias,  n.*"  28. 
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aliquo  in  Turcarum  ditionem  redacto,  ipsum  quidem  Vngariae  regoum 
tueri  86  amplíus  nequaqaam  possit.  Italiae  autem  ora,  qiiae  ad  maré 
Adriacum  est,  noctis  udíus  spalio  corum  classibus  pateat,  quibus  diripi 
atque  incendi  queat;  Nam  Dalinatiam  prope  omnem,  quin  Turcarum  iu- 
gum  accípiat  recuaare  sane  noa  posae,  oel  eodeoi  die  quo  Jayczam,  aut 
Tininium,  aut  Clíssium,  aut  Scardonam  amiserit.  De  eorundem  fratrum 
noslrorum  consilio  scribendum  ad  Maíestatem  tuam  duximus,  eam  et  hor- 
lantes  et  rogantes,  et  plane  obtestantes,  ut  quamprimum  quamque  cc- 
lerrime,  ac  síne  dilatione  ulla,  sine  denique  mora  ulla  saltem  quindecim 
milíum  aureorum  summam  ad  nos  mittas  cum  nostrís  lotidem  illuc  trans- 
míltendam,  quibus  opibus  tueri  se  oppida  illa  possint,  ne  perpetuis  atque 
acerrímis  npstris  ac  cbrístiani  nominis  hostibus  sese  dedere  fame  el  re- 
rum  omnium  egestate  magno  cum  nostro  Maiestatisque  tuae  et  reliquorum 
Regum  dedecore*  et  ignominia  cogantur.  Piara  nos  scríbere  ad  Maieslá- 
tem  tuam  eadem  de  re  fortasse  res  ipsa  postulat,  quae  quidem  secum  ma- 
ximum  in  utranque  partem  rerum  omnium  momentnm  atque  faciem  tra- 
bit,  sed  persona,  quam  sustihes»  plane  non  postulat.  Ea  te  monere,  eliam 
tacentibus  nobis,  debent,  ut  non  magis  in  propaganda  Christi  fide  qua 
ralione  tibi  commodíus  est,  quam  in  defendenda  qua  parte  ipsa  plus  in- 
digel  esse»  haberique  uelis  Rei  et  optimus  et  religiosissimus,  quod  qui- 
dem te  facturum  pro  tui  animi  magnitudine,  quam  omnes  predicant  et 
nos  agnouimus,  proque  religione,  pietate,  prudentia  et  liberaUtate  tua  sane 
confidimus.  Haec  aulem,  que  ad  maíestatem  tuam  de  pecuniário  auxílio 
seribimus,  aliís  identídem  Chrislianis  Regibus  scribimus/quos  in  eo  non  de- 
futuros  speramus.  Quo  uero  ipse  longinquior  a  nobis  es  quam  caeleri,  si 
ad  tui  muneris  partes  obeundas  promptior  et  paratior  accedes,  certe  et 
uberíor  a  Domino  gratia  et  clarior  tfb  hominíbus  gloria  te  sequentur. 

Datum  Romae  apud  sancturo  Petrum,  sub  annulo  piscalorís,  Díe  xv 
Maii  HDXvi,  Pontificatus  Nostri  Anno  Quarto.  —  Bmbus  K 


Arch.  Nac,  Mar.  36,  n.''  23. 
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Bulia  d«  Pa|ia  lieft#  Ik. 


lue— #iiiiiio  Mi^ 


Leo  episcopus  seruns  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Constanti  fide  et  eximia  deuotione  erga  nos  et  Romanam  ecclesiam 
preditos  Reges  et  Príncipes,  illos  preserlim  quorum  opera  et  studio  inde- 
fessis  orlhodoxe  fidei  cultum  augerí,  christianam  religionem  propagari, 
Rarbaras  nationes  et  infídeles  populos  a  tenebrís  ad  lucem  conuerti,  ac 
quos  demum  nichil  aliud  operari  oidemns,  quam  quod  aliquando  sub 
christo  pastore  eterno  \num  sit  ouile  vnaque  Genlium  omnium  uera  et 
perfecta  religio,  apostolicis  fauoribus  et  gratiis  libenler  prosequimnr,  et 
eorum  uota,  que  ad  ipsorum  status  quietem,  et  expugnatarum  per  eos  ab 
infidelibus  Prouinciarum  et  locorum  conseruatíonem  et  manutentionem, 
ac  fidelium  animarum  salulem  pertinere  noscuntur,  assensu  beniuolo  con- 
fouemus.  Sane  nobis  nuper  pro  parte  Charissimi  in  christo  fílii  noslrí 
Emanuelís  Portugallie  et  Algarbiorom  Regis  Illusirís  exbibita  petitío  con- 
tínebat  quod,  cum  clare  memorie  Portugallie  et  Algarbiorum  Reges  pre- 
decessores sui  semper  pro  uiríbus,  non  sine  maximis  laboribns  et  expen- 
sis  ac  magna  sanguinis  effusione,  Rarbaras  nationes  expugnare  et  ad  ca- 
tholicam  fidem  reducere  conati,  ac  Jesu  christi  et  de  Auis  Cisterciensis 
et  sancti  Jacobi  de  Spala  sancti  Angustini  ordinum  Mililiarum  Maglslra- 
tus  in  dicto  Regno  ad  eiusdem  fidei  calholice  exaltationem  ac  Infidelium 
et  Rarbarorum  depressionem  instituti  fuerínt,  ipsarumque  Militiarum  Ma- 
gistrorum  electiones  ad  Preceptoriarum  Militiarum  buiusmodi  Preceptores 
seu  Milites  spectare  noscantur,  inter  quos,  occurrente  dictorum  Magistra- 
tuum  uacatione,  super  electionibus  faciendis  possent  exoriri  dissensiones, 
intersitque  plurimum  Regis  dicli  Regni  Portugallie  pro  tempore  existen- 
tis  díctarum  Militiarum  Magíslrorum  electiones  seu  presenlationes  semo- 
tis  quibusuis  escandalis  celeríter  fieri,  ac  illarum  Magistros  adeo  esse  idó- 
neos et  in  arte  militarí  peritos,  ut  de  illís  mérito  sperarí  possit  quod, 
una  cum  earundem  Militiarum  Militibus,  Ipfidelium  eorundem  expugna- 
tioni  et  inuasioní  etiam  sponte  sua  et  prompto  animo  uacare  et  operam 
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dare  uelint,  et  si  eidem  Emanuefi  et  dicti  Regni  Portugallie  Regi  pro  l^n- 
pore  existenti  concederetur  quod,  dictorum  Magislratuum  aul  alicuius  eo- 
rum  occurrente  uacalíone,  de  cetero  perpeluís  futurís  lemporibus  illonim 
prouisio,  noQ  ad  dictorum  Preceptorum  seu  Militum  huiusmodi  electio- 
nem,  sed  ad  ipsius  Emanuelis  et  pro  tempere  existenlis  Portugallie  Re- 
gis  Dominationem  dunlaxat  fíeret,  scandalis  et  dissensionibus,  que  inter 
ipsos  Preceptores  seu  Milites  electores  huiusmodi  exoriri  possent,  salubri- 
ter  obuiaretur,  ipseque  Emanuel  Rex,  qui  plura  facínora  pro  huiusmodi 
fidei  catholice  exaltatione  et  InGdelium  ac  Barbarornm  depressione  forti 
et  cohstanli  animo  eíTecit,  et  continue  facere  non  cessat,  in  dies  ipse  ac 
eius  successores  ad  Iam  sancli  tamque  pernecessarii  operis  prosecutionem 
magís  atque  roagis  animarentur,  Militesque  diclarum  Militiarum  sub  Re- 
gis  huiusmodi  disciplina  magis  clari  et  experti  et  contra  ipsos  Infideles  ad 
pugnandum  et  manus  cum  eis  conserendum  promptiores  redderentur :  Qua- 
re  pro  parle  prefalí  Emanuelis  Regis  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut 
tn  premissis  oporlune  prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos 
igitur,  premissa  diligenli  consitleratione  pensantes,  et  animo  reuoluentes 
qualia  et  quanta  ipsiíis  Emanuelis  Portugallie  Regis  maiores  priscís  tem- 
poribus  pro  expugnalione  Inlidelium  et  Barbararum  natíonum  huiusmodi 
efiecerint,  quotque  Regna  et  Terras  ac  Insulas  ab  ípsorum  Infldelíum  ma- 
nus eripuerint  et  ad  christianam  religionem  reduci  curarint,  et  que  ipse 
Emanuel  Rex  Iam  feruenli  animo  hac  tempeãtale  nostra,  prout  toli  orbi 
notissimum  cst,  aduersus  Mauros  Âphríce,  qui  per  tam  longa  têmpora 
Regnis  ipsius,  Emanuelis  et  predecessorum  suorum,  quibus  finilimi  erant, 
infesti  fuerunt,  quorum  aliquos  tandem,  diuino  assistente  auxilio,  sibi 
subdidit,  digne  ac  laudabililer  effecerit;  ac  sperantes  quod  etiam  idem 
breui  tempere,  pro  sua  ipsius  singulari  deuotione,  uirtute  ac  potentia  et 
magnanimitate  Regia,  ad  honorem  dei  et  nominis  chrisliani  propagatio- 
nem  aduersus  Aphricam  huiusmodi.  Insulas  et  alia  loca  ab  In(ideli))us 
occupata  efficiet,  ac  nomen  Saluatorís  domini  nostrí  Jesu  christí  inibi  in- 
ducet  acseminabit;  huiusmodi  supplicalionibus  inclinati,  eidem  Emanue- 
li,  et  pro  lemporc  existenti  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi,  Jus  patro- 
natus  et  nominandi  personam,  etiam  non  professam  sed  proGtcri  uolen- 
lem,  alias  ídoneam  ad  Magístratus  dictarum  Militiarum,  dum  illos  dein- 
ceps  per  cessum  ueí  decessum  Magistralus  huiusmodi,  etiam  Jesu  christi, 
cuius  ipse  Emanuel  Rex  perpetuus  Adminislralor  per  sedem  apostolicam 


RELAÇÕES  COM  À  CUBIA  ROMANA 


Í77 


depulatus  exisiit,  in  titulum  uel  admínislratíonem^  seu  alias  pro  tempore 
obtinentium,  aut  alias  quoaisiDodo  eltam  apud  sedem  predictam  oacare 
conligeril,  auctoritate  apostólica  lenore  presoDlium  perpetuo  reseruamus, 
concedimus  et  assiguamus,  ita  quod  sic  pro  tempore  nominatus,  commissa 
professione,  at)sque  alicuius  conflrmalione  aut  alia  prouísione,  libere  ad- 
ministrari  possit  non  secus  ac  si  coDonice  électus  seu  presentatus  et  cod- 
flrmatus,  seu  per  illum  ad  quem  Jus  instiluendi  presentatum  buiusmodi 
institutus  fuisset,  districtius  inhibentes  eisdem  Preceptoríbus  et  Mililibus, 
uel  aliis  quibuscunque,  ad  quem  uel  ad  quos  Magislratuum  buiusmodi  ele- 
ctio  seu  presentatio^  aut  queuis  alia  dispositio  communíter  uel  diuisim, 
seu  confirmatío  aut  ínstitutío  buiusmodi  perlinet,  ue  Magistratuum  buius- 
modi occurrente  uacalione  ad  aliquam  electionem  seu  preseolationem  et 
eleclionis  confirmationem  aut  presentationis  buiusmodi  institutionem  pro- 
cedere,  seu  de  illis  disponere  quoquomodo  presumant,  ac  decernentes 
quascunque  electiones,  presentationes,  oonfiroiationes,  inslitutiones,  pro- 
uisiones,  aut  alias  dispositiones  de  ilIis  tam  per  nos  quam  per  sedem  pre- 
dictam aut  milites  et  Preceptores  prefatos,  absque  consensu  díctí  Ema- 
nuelis  et  pro  tempore  existenlis  Portugallie  Regis  buiusmodi,  etiam  eo 
pretextu  quod  dicti  Magistratus  aut  aliquis  eorum  inter  aliquos  liligiosi, 
seu  ex  quauis  causa  generaliter  ud  specialiter  nostre  et  successorum  nos- 
trorum  Romanorum  pontificum  pro  tempore  existentium  díspositioni  re- 
seruati  fuerint,  seu  illos  in  futurum  esse  continget  nuUius  fore  roboris 
uel  momenli.  Volumus  autem  quod  idem  Emanuel,  et  Portugallie  Rex 
pro  tempore  exislens,  in  signum  priuilegii  sibí  concessi  buiusmodi  curare 
teneatur  cum  effectu  quod  ad  Jesu  cbristi  Trecentos  ad  singulos  uero  ex 
reliquis  Duobus  Magistratibus  Magistratus  huiuanodi  pro  tempore  nomi- 
natus  Gentum  Ducatos  auri  largos,  infra  Sex  Menses  a  die  nominationis 
pro  tempore  facle  computandos,  ad  Romanum  PontiGcem  pro  tempore 
.existentem  mittere  teneatur,  alioquin  elapsis  dictis  Sex  Mensibus  facte  ad 
Magistratus  buiusmodi  nominationes  nullius  firmitatis  existant,  ipsique 
Magistratus  ex  tunc  uacare  censeantur,  illorumque  dispositio  ad  Roma- 
num Pontificem  pro  ea  uíee  pertineat :  Non  obstantibus  Constitulionibus 
et  ordinationibus  apostolicis  ac  statutis,  slabilimenlis,  usibus  et  naturis 
dictarum  Militiarum,  iuramento,  confirroalione  apostólica,  uel  quauis  fir- 
mitate  alia  roboralis,  priuilegijs  quoque  et  indullís  apostolicis  dictis  Mili- 
tiís  earumque  Preceptoribus  et  Mililibus  et  ceruienlibus  per  dictam  sedem 
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forsan  conoessis,  quíbus  etiam  si  ad  illoram  derogationem  de  illis  eorum- 
que  totis  tenoríbus  de  uerbo  ad  uerbum,  non  aulem  per  clausulas  gene- 
rales  id  imporlantes  mentio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aul  ali- 
qua  alia  exquisita  forma  seruanda  esset,  illorum  tenores  huiusmodí  pre- 
senlibus  pro  expressis  et  sufficienter  inserlis  habentes,  illis  alias  in  suo 
robore  permansuris,  hac  uice  duotaxat  specialiter  et  expresse  derogamus, 
ceterisque  contrariis  quibuscunque.  NuUi  ergo  omníno  hominum  lioeat 
bane  paginam  nostre  reseruationis,  coucessionis,  assignatioois,  inhibitio- 
nis,  decreti,  uoluntatis  et  derogationis  iuíringere,  uel  ei  ausu  temerário 
contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indigoationem  om- 
nipotentis  dei  ao  beatorum  Pelri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerít  in- 
cursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  petrum  Ànno  Incarnationis  dominice 
Hillesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Pridie  Kaiendas  Julii,  Ponlifica- 
tus  noslrí  Ãnno  Quarto.  —  Bembus  ^ 


4yarta  de  Antonlo  PiaeeI  a  el-Bel< 


»M— JOIHO  4. 


Serenissime  Prínceps  ac  Inuictíssime  Domine  Domine  mi  Colendis- 
sime  humilem  commendo.  Non  dubito  quin  Dominus  Michael  Syluius,  lia-* 
iestatis  vestre  oralor,  ad  eam  diligentissime  scribat  quecunque  ad  publica  et 
priuata  sua  negoeia  pertineant ;  quo  fit  ut  ego  prolixíus  ad  eam  scribere  mi- 
nime  necessarium  pulem.  Cum  lamen  scirem  praefatum  Oratorem  ad  ean- 
dem  Maiestalem  vestram  tabellarium  ac  litteras  esse  missurum,  haud  qua- 
quam  omittere  uolui  quin  pauca  haec  ad  serenítatem  vestram  scriberero, 
quibus  deuotissime  seruilutis  meae  aliquam  illi  memoriam  subiicerem^ 
idemque  non  tam  supplicarem  ut  in  sua  erga  Sanctissimum  Dominum  Nos- 
trum  et  apostolicam  sedem  singulari  deuotione  perseueret,  quam  ut  im- 
morlales  illi  gratias  agerem  quod  talem  deuotíonem  suam  sepius  a  me  lít- 
teris  dum  islic  essem,  ac  deinde  post  meum  ad  vrbem  redítum  uerbis  et 


^  Abcb.  Nac,  Git.  7,  Mar.  1,  n.®  6. 
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oratione  teslatam  re  ipsa  magís  in  díes  uberein,  ac  omnibus  perspicuam 
faciat.  Qua  de  caasa  idem  SancUssímus  Dominas  Nosler  paterna  iUam 
dilectíone  complectitur»  ac  íd  buís  omnibus  desideriis  eidem  morem  ge- 
rere  benigno  semper  animo  inclinatus  existit,  idque  cum  sponle  sua,  tum 
etiam  Reverendissimi  Domini  mei  Domini  Gardínalis  sanctorum  quattuor 
assidua  instantia,  qui  pro  fideli  sua  erga  eandem  Maieslatem  vestram  ser- 
uilute  suís  in  omnibus  pelilionibus  quacunque  autboritate,  gratia  atque 
opera  potest,  íta  semper  enixe  fauet,  ut  nullum  nec  diligentiae  nec  soler- 
tiae  locum  sibi  reiinquat..Quod  cum  semper  alias  tum  maxime  nuper  ut 
Serenitatí  Veslrae  ius  patronatus  Hagistratuum  Regni  sui  concederetur  eo. 
modo  quo  ab  eius  oratore  supplicatum  fuit  quod  pro  quolibet  alio  uel  má- 
ximo Principe  neqliaquam  meo  indicio  effecisset,  id  quod  ego  plurimum 
laetalus  fui  pro  certíssimo  habens  huiusmodí  graliam  sibi  posierisque  suis 
utilém  et  commodam  im  primisque  honorificam  sempec.  fore.  Quod  au- 
tem  superest  eidem  Maiestati  vestre  supplico  ut,  si  quid  est  in  quo  mea 
fidelissima  opera  illi  seruire  uaieam,  mihi  humiilimo  seruulo  suo  impo- 
rare  dignetur.  Quam  deus  ad  uota  felicissíma  conseruet. 

Romae,  ex  Palatio  apostólico,  Díe  iiii  Julii  mdxyi. 

Efximiae?)  Maíestatis  Vestrae  humillis seruitor.  —  A.  pucciuSy  Ca^ 
merae  Apostolicae  clericus  ^ 


BreTe  d»  Papa  ljeft#  H  dirigido  a  el-Bel. 


lue—^àino  IO. 


^^  Leo  Papa  x  Caríssimo  in  chrísto  fíli  noster  salutem  et  aposlolícam 

4^  benediclionem. 

Cum  doctorum  virorum  relatione  in  sacro  Lateranense  Concilio  pro- 
positum  Tuisset  Kalendaríum,  quod  in  posilione  Yernalis  aequinoctii  solis 
^^  cursum  designantis  a  suo  recto  cursu  defluxerat,  correctione  indigere,  ut 

]\\^  pascba,  quod  precipue  a  Yernali  aequinoctio  et  quartadecima  lana  nouo- 

^t"^  rum  pendet,  recte  obseruaretur ;  Ac  dígnum  reputantes  in  huiusmodí 

>  Arch.  Nac,  Gav.  15»  Mac.  14,  n.^  31. 
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Lateranensis  ConeiKi  celebratione  errorem  buiosmodi  agnosci,  et  agDitam 
emeodaii,  Monoissemusque  et  bortati  fuissemus  Tbeologos  et  Astrólogos, 
ac  alios  in  bis  viros  doctíssioios  de  remédio  et  emendatione  côngrua  co- 
gitare,  senteotiísque  eoruoi  partim  scríptis,  partím  dispotationibos  habí* 
tis,  re  ipsa  in  sacrís  dícti  GonciUi  Cardinaliam  et  prelatorum  deputatio* 
nibus  crebis  disceptatíonibus  agitata,  nonnnlle  difficultates,  quae  ex  illa 
oriebantur,  apparuissent ;  Volentes  ea  omnia  matafe  et  considerate  d^ 
cerni,  ot  decreta  postea  et  deltberata  ab  omnibus  obseruareotur,  Maie»- 
tatem  tuam  bortati  fuimus  \t  Tbeologiae  et  astrologiae  professos  viroe 
claros,  Quos  in  Regno  tuo  baberes,  ad  lateranensem  Concilium  buiusmo- 
di,  Tt  erroris  buiusmodi  discussio  et  illius  emeodatio  salubrí  remédio  per^ 
quireretur,  et  ad  ueram  determinatioQem  et  sinceram  obseniatioDem  om- 
niom  Yotís  perduceretor,  veníre  iuberes  ^tqne  curares ;  itopeditis  autem 
preciperes,  quid  eorum  quisque  io  bis.  statueret  et  quid  iu&ta  conscien- 
tíam  suam  arbitraretur,  ad  Nos  in  scriptis  transmitteret ;  et  vt  ipsi  ven- 
turi,  uel  remansuri,  conuenientius  rem  considerare  et  discutere  possent, 
summarium  aliquarum  propositionum  super  premissis  in  dictis  deputatio- 
nibus  exbibitum  mittendum  curauimus.  Cumqoe  factum  fuerit  bortatio- 
nibus  nostris  buiusmodi,  y\  aliquorum  scrípla  ad  Nos  peruenerint,  illis 
in  deputationibus  prefatis  diiigenter  eiaminatis,  denuo  compendium  cum 
quibusdam  propositionibus  diuersos  modos  correctionis  kalendarii  buius- 
modi continentíbus  a  doctis  et  sapientibus.  prolatum  litteris  nostris  vni- 
uersis  et  singulis  Patríarcbis,  Archíepiscopis,  Episcopis,  ac  rectoríbus  vni- 
uersitatum  studiorum  generalium  directis  adiunctum  duximus  destinan- 
dum,  vt  super  bis  quod  condusum  atque  scriptum  pro  maíori  parte  fue- 
rit, per  Patriarchas,  Arcbiepiscopos  et  Episcopos  eorum  sigillis  munitum, 
saltem  infra  quatuor  menses  per  proprium,  seu  alium  Nuncium  ad  Nos 
destinare  procurent,  vt  in  prima  sessione,  quam  ea  potissimum  causa  ad 
.pridie  kalendas  decembris  distulimus  ac  propagauimus,  negocium  buius* 
modi  absoluere  ac  maturius  et  consultius  terminare  valeamus.  Cupientes 
igitur  opus  buiusmodi  tam  laudabile  ad  finem  optatum  cum  omnium  fi- 
delium  pace  et  spirituali  consolatione  deduci,  Haiestatem  tuam  bortamur 
in  Domino,  vt  viros  doctos,  quos  babes,  ad  ueniendum,  seu  quid  ipsi  in 
premissis  sentiant  scribendum  inducere,  et  eorum  scrípla  ad  Nos  trans- 
mittere,  ac  opem  et  operam  efficaces  adbibere  velis,  quod .  dicte  nostre 
litlere  Palríarchis,  Episcopis  et  Rectoríbus  Vniuersitalum  buiusmodi  Re- 
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gni  tui  fideliter  et  díligenter  presenteolur,  ac  iuxta  mandata  noslra  per 
eos  executioni  debite  demaodentur.  Qiio  si  feceris  (ut  speramus)  rem  ín 
príoiis  Deo  acceptam,  Jlobis  uero  gralam,  efficies. 

Datam  Romae  apud  Saneiam  Petrum»  sub  Annulo  Piscaloris,  Die  x 
Jalil  MDXYi,  Pontificatas  Noslri  Anno  Quarto.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Bulia  do  Pa|ia  |jeft#  IK, 


UM— «oino  »s. 


Leo  episcopus  semus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Hiis',  que  pro  personarum  quarumlíbet,  presertim  Regali  ac  Ponti- 
fical! dignitate  fulgentium,  pace  et  quiete  ét  ad  euitandas  ulteriores  lites 
amicabili  concórdia  dicuntur,  pro  illorum  subsistentia  firmiori  libenter, 
cum  a  nobis  petitur,  muniminis  adiicimus  firmitatem.  Sane  pro  parte  Cha*- 
rissimi  ín  cbristo  filii  Emanuelis  Portugallie  et  Algarbíorum  Regis  IIIus- 
tris,  et  venerabilium  fratrum  Prelatorum  ac  dilectorum  filiorum  vniuer*- 
sorum  Clericorum  Regnorum  et  domíniorum  eiusdem  Regis  nobis  nuper 
exbibita  petitio  continebat,  quod,  licet  alias  nos  prefato  Emanueli  Regi, 
ut  bellum  contra  feceoses  et  Morachitarum  Reges  inchoatum  continuare 
posset,  de  omnibus  ecciesiis,  Monasteriis  et  aliis  beneficiis  ecciesiasticis 
in  dictis  Regnis  et  dominiis  consistentibus  certas  partes  decimarum,  Ter- 
tias  nuncupatas,  ad  instar  Regum  tlastelle  et  Legionis  Regnorum,  quibus 
simíles  Decime  per  Romanos  Pontífices  predecessores  nostros  concesse  fue* 
rant,  donec  bellum  huíusmodi  per  ipsum  Emanuelem  Regem  gereretur, 
concessissemus ;  tamen  idem  Emanuel  Rex  ad  instanUssimas  preces  Pre- 
latorum et  Clericorum  predictorum,  ut  rem  gralam  et  acceptam  eis  face- 
rett  concessioni  dictarum  Decimarum  Tertiarum  nuncupataruro,  tam  si- 
bi,  quam  Régie  Corone  successoribusque  suis  durante  bello  huiusmodi 
per  nos  facte,  ac  omni  iuri  in  illis,  uel  ad  illas  sibi  quomodolibet  com- 
petenli  sponte  et  libere  renuntiauit,  ac  sqo  suorumque  successorum  no- 
minibus  eis  promisit  eas  sibi  concedi  ampliusnon  procurare;  et,  si  ultro 


^  Arcb.  Nác.y  Maç.  36  de  Bailas,  n.*  41. 
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sibí  de  oetero  concederenlur,  iiias  ullo  tempfore  acceptare ,  et  ne  Prelati 
et  Glerici  prefalí  huius  liberalitalís  aliqua  nola  ingratitudÍDÍs  notari  pos- 
sent,  summam  Genlum  quinquagiota  tríum  Hílium  Ducatorum,  seu  Cru- 
cíatorum,  pro  huiusmodí  renontialione  soluere  uelle  promiserunt  hoc  mo- 
do uídelicet,  Centum  eídem  Regi  infra  Biennium  in  usum  bellí  contra  In* 
fideles  huíusmodi  conuertendorum,  ac  Qoinquaginta,  ad  que  idem  Rex  no- 
bis  oblígatus  eral,  nobis  in  lerminis,  quibús  ípse  Emanuel  Rex  nobis  illa 
persoluere  tenebqtur/  et  rettqua  Tria  Mília  ut  Officíaltbus  tunc  expressis 
persoluere  promiserant,  ad  id  se  obligarunt,  prout  In  Instrumento  publi- 
co desuper  confeclo  dicitur  plenius  conlíneri.  Quare  cum  Prelati  et  cle- 
rici  prerati  credant  premissa  cecísse  et  cedere  ad  pacem  et  quietem  om- 
níum  Prelatorum  et  clericorum  predictorum,  necnon  commodum  et  ulili- 
tatem  ac  immunitatem  ecclesiarum  et  beneficionim  predictorum,  pro  parte 
Regis,  Prelatorum  et  clericorum  eorundem  nobis  fuit  humiliter*8upplíca- 
tum  ut  renuntiationi,  promissionibus  et  obligationibus  reciproce  faclis  hu- 
iusmodí pro  illaruro  subsistentia  firroiorí  robur  apostolice  confirmationís 
adiicere,  aliasque  in  premissis  oporiune  prouidere  de  benignitale  apostó- 
lica dignaremur.  Nos  ígitur,  qui  inter  christifldeles,  presertim  Catholi- 
cos  Príncipes  et  Prelatos  et  Glerum,  pacem  et  quietem  cum  animaram 
salute  semper  uigere  et  adaugeri  noslrís  potissime  temporíbus  iotensis 
desideramus  affectibus,  Prelatos  et  clerícos  prefatos  ac  illorum  singulares 
personas  a  quibusuis  excomrounicationis,  suspensionts  et  interdicti  aliís- 
que  ecciesiasticis  senlentiís,  censurís  et  penis  a  iure  uel  ab  homíne  qna- 
uis  occasione  uel  causa  latis,  siqurbus  quomodolibet  innodatí  existunt, 
ad  affectum  presentium  duntaxat  consequendum  harum  serie  absoluentes 
et  absolutos  fore  censentes,  huiusmodi  supplicalionibus  inclinati  renunlia- 
tionem,  promissiones  et  obligaliones  reciproce  factas  huíusmodi,  ac  oro- 
nia  et  síngula  in  dicto  Instrumento  contenta  auclorítate  apostólica  tenore 
presentium  approbamus  et  confirmamus,  supplentes  omnes  et  singulos, 
tam  iuris,  quam  facti  defectus,  siqui  forsan  interuenerínt  in  eisdcm.  Et 
nichílomínus,  ut  pecunia  tam  nobis  quam  Regi  et  Officialibus  prefatís 
persoluenda  commodius  haberí  possit,  Venerabilibus  fratríbus  nostrís  Ar- 
chíepiscopo  Ylixbonensi  elEpiscopo  Visensi  dictam  summam  Centum  quin- 
quaginta  tríum  Milium  ducalorum  super  fructibus  omnium  Hensarum  Me- 
tropolitanarum  et  Calhedralium  ecclesiarum  necnon  ecclesiarum  Capella- 
rum  et  aliorum  beneficiorum  ecciesiaslicorum  omnium  secularíum  et  quo- 
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rumais  ordinum  regularium,  non  tamen  meodicantíum,  imponendam  et 
equaKler  distribuendam  per  se,  uel  álium,  seu  a]ios,  quos  ad  id  prefalus 
Emanuel  Rex  duxeríl  nominandos  et  depulandos,  exigendí,  ac  etiam  per- 
sonas  ecclesiasticas  et  ínclitas  in  aliqua  ex  Mililiis  in  dicto  Regno  Portu-* 
gallie  consistenlibus  super  fruclibus  ecciesiarum  Monasleriorum  et  bene* 
ficiorum  quorumcunque,  eliam  Mensis  Magistralibns  Militiarum  huiusmo-* 
di  ad  uilam  alicuius,  uel  ad  tempus  dunlaxat  unitorum,  seu  fructus  il- 
lorum  percipienles  ad  contribuendum  pro  conuenienti  rala  peosionum  et 
frucluum,  et  etiam  Decimarum  ac  reliquoruro  pbuenlionum,  reddiluum, 
fructuum  et  prouentuum  ac  eliam  propriorum  nuncupatoríim  ecciesiarum 
et  Monasteríorum  ac  beneficiorum  predíctorum,  que  quomodolibet  perci- 
piunt,  eliam  per  censuras  ecclesiasticas,  lllas  aggrauando  et  reaggrauan- 
do,  et  alia  oportuna  iuris  remedia  cum  inlerdicli  ecclesiastici  appositione 
et  auxilii  brachíi  secularis  imploratione  cogetadi  et  compellendi,  ac  ex- 
communicatos  soluenles,  poslquam  soluerint,  absoluendi  et  quietandi  ac 
interdictum  huiusmodí  relaxandi,  plenam  et  liberam  auctoritate  et  tenore 
premissis  licentiam  conced^mus  et  facullatem.  Non  obstanlibus  felicis  re- 
cordationis  Bonifacii  pape  vin  eliam  predecessoris^  noslri,  illa  presertim 
qua  cauetur  ne  quis  extra  Ciuitatem  et  diocesem,  nisi  in  certis  exceplis 
casibus  et  in  illis  ultra  Vnam  dietam  a  fine  sue  diocesisad  iudicium  euo- 
cetur,  seu  ne  índices  a  sede  apostólica  deputati  extra  Ciuitatem  et  dioce* 
sem  in  quibus  deputati  fuerint  contra  quoscunque  procedelre,  aut  alii,  uel 
aliis  uices  suas  coromittere  presumant,  et  de  Duabus  dietís  in  Concilio 
general i  edita  et  aliis  Constilutionibus  et  ordinationibus  aposlolicis,  nec- 
non  ecciesiarum,  Monasteríorum,  Militiarum  et  ordinum  predictorum  iu- 
ramento,  confirmatione  apostólica,  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  sta- 
ttttis  et  consueludinibus,  stabilimenlis,  usibus  et  naturis,  necnon  priuile- 
giis,  indullis  et  lilleris  apostolicis  quibusuis  personis,  locis,  ordinibus, 
Militiis  et  aliis  Mooasleriis  forsan  concessis,  quibus  etiam,  si  ad  illorum 
derogationem  de  illis  eorumque  lolis  tenoribus  specialis,  specifica,  expressa 
et  indiuidua  ac  de  uerbo  ad  yerbum,  non  autem  per  clausulas  generales 
idem  importantes,  menlio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua 
alia  exquisita  forma  seruanda  foret,  illorum  tenores  presentibus  pro  suf- 
ficienter  expressis  et  inserlis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansu- 
ris,  hac  uice  dunlaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  contrariis  qui- 
buscunque ;  Aut  si  aliquibus  coromuniter,  uel  diuisím  ab  eadem  sit  sede 
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íodultum  quod  interdici,  suspendi,  uel  excommuQicari  oon  possint  per 
litteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uer- 
bum  de  indulto  huíusmodi  mentíonem.  Nulli  ergo  omnino  hominum  li- 
ceat  bane  paginam  nostreabsolutíonis,  approbationis,  confirmationís,  sup- 
pletionís,  concessionis  et  derogationis  infringere,  uel  eí  ausu  temerário 
contraire.  Siquis  autem  hoc  atlemptare  presumpsertt,  indignationem  om- 
nipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  nouerit  in- 
cursurum. 

Datum  Rome  apud  ^nctum  petrum,  Anno  Incamationis  Dominica 
Míllesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Octauo  Kalendas  Âugosti,  Ponli- 
ficalus  nostri  Ânno  Quarto.  —  Bembus  ^ 


Carta  d'eMÍel  a  D.  Mlsael  da  Silva. 


Dom  miguell,  nós  elRey  tos  enuyamos  muito  saudar :  a  nós  foy  dito 
como  a  naao,  que  emuyámos  ao  santo  padre  com  ba  alymarea  que  nos 
veo  da  imdea  e  presente  outro,  era  perdida  cood  tudo,  com  que  ouue- 
mos  muito  desprazer :  vós  direes  a  sua  santidade  como  ba  ainda  pou- 
cos dias  que  o  soubemos,  e  o  muyto  desprazer  que  por  yso  Recebemos, 
porque  ha  alymarea  quando  nos  foy  trazida,  por  ser  cousa  tam  nona  nes- 
tas partes  nunca  vista  e  case  nom  acbada  nos  liuros,  e  nos  ser  envya- 
da  da  maneira  que  o  ella  foy,  nós  a  estimamos  e  eslimauamos  mais  que 
cem  mil  dobras.  E  quamdo  detremynámos  de  a  mandar  a  sua  santidade» 
a  prezávamos  roais  que  dozemlas  mill,  parecemdo  nos  que  avia  de  ver  e 
Receber  de  nós  o  que  com  tanto  amor,  booa  'vontade  e  gosto  Ibe  emuia- 
uaroos,  e  o  que  a  nenhum  pontiflce  nunca  fora  apresentado,  nem  visto 
nestas  nosas  partes ;  mas  pois  a  fortuna  o  |isy  quys  ordenar,  de  que  pia- 
dosamente  he  de  crer  que  aos  pasados  nom  pesou  por  sua  santidade  nom 
Receber  os  presentes  tam  novos  e  de  tam  lomge,  tam  desacustumados  a 

^  AicH.  Nàc!,  Maç.  20  de  Bailas,  n/  35.  O  documento  n.*  40  do  maço  22  é  um 
breve  do  memo  teor  e  data  d' esta  buliam  mutatis  mutandis. 
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eles,  nem  pensados,  que  pídinaos  muito  por  mercê  a  sua  santidade  que 
ao  menos  Receba  o  amor  e  muito  gosto  com  que  lhe  tudo  enuyauamos, 
o  quall  sempre  teeremos  pêra  todas  as  cousas  de  seu  seruiço.  E  que  sa- 
bemdo  que  elle  o  conhece  e  Recebe,  como  lhe  pídimos,  nos  curará  o 
muito  desprazer  que  lemos  Recebido,  por  sua  santidade  nom  ver  buuma 
tamanha  novidade. 

Item :  Junto  da  nosa  villa  de  mujá  está  huum  paull,  que  se  chama 
o  paul  de  muja,  o  qual  >em  tempo  antigo  ja  foy  aproueytado,  segundo  a 
emformaçom  que  temos ;  E  aguora,  por  o  muylo  gasto  e  despesa  que  se 
Requeria  pêra  o  soster,  e  os  pesuydores  delle  nom  serem  nem  poderem 
ser  pêra  yso  poderosos,  se  perdeo,  e  aguora  está  de  todo  perdido  e  des- 
aproueytado.  E  porque  nós  ho  queremos  ora  mandar  abryr  a  nosa  pró- 
pria custa  e  despeza,  direes  a  sua  santidade  que  lhe  pidimos  nos  queira 
comceder  os  dizimos  delle,  pêra  se  despenderem  nos  lugares  d  afryca, 
posto  que  ja  em  alguum  tempo  elle  fose  aproueytado  e  seus  dízimos  se 
pagasem  á  igreja  da  dita  villa,  que  he  d  alcobaça,  e  no  dioces  de  lix- 
boa.  E  que,  querendo  os  sua  santidade  asy  conceder,  como  lhe  pidimos, 
a  nós  prazerá  poer  na  dita  igreja  dous  Raçoeiros,  que  ha  syruam  e  aju- 
dem em  todos  os  oficios  delia  e  Rezem  as  oras  em  coro  conthinuadamen- 
te :  encomendamos  vos  muito  que  disto  tenhaaes  cuidado  e  ho  neguocees 
e  espeçaaes  as  letras  diso,  porque  nós  ho  começamos  ja  a  mandar  abryr 
com  esa  esperança,  e  lembre  uos  que  se  decrare  nas  ditas  letras,  posto 
que  ja  em  alguum  tempo  fose  aberto,  e  os  dizimos  dele  se  paguasem  ha 
igreja  do  dito  lugar,  e  com  todas  as  outras  mais  crausolas,  que  forem 
necesairas  pêra  ser  mais  valioso.  E  cremos  que  nom  averá  hy  niso  muito 
pejo,  porque  ja  se  fez  em  outros  paues  do  conde  de  maria  alua  e  de  dom 
nu  no.  E  as  prouysoes  e  letras  diso' trabalhay  porque  sejam  geeraaes,  asy 
pêra  este  paull,  como  pêra  quaaesquer  outros,  que  esteuerem  desapro- 
ueylados,  que  nós  quysermos  abryr  e  aproueytar  ha  nosa  custa. 

Item :  ao  cardeal  semly  quatro  darees  o  dinheiro,  que  vos  temos 
mandado  que  lhe  desees,  e  nos  vós  sprevestes  que  ja  tinhees  em  vosa 
maao ;  e  lhe  direes  as  palauras,  que  vos  temos  sprito  que  lhe  disesees, 
quamdo  lho  ouueses  de  dar,  e  todas  as  outras  mais  que  vos  parecerem 
demostrança  do  muito  amor  e  boa  vomtade,  que  lhe  temos. 

Emcomendamos  vos  muito  que  dos  neguocios,  que  la  tendes,  tenhaaes 
aquelie  cuidado,  que  sabemos  que  avees  de  teer ;  e  lembre  uos  as  cym- 

TOMO  I.  49 
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quaemta  Igrejas  do  doso  padroado  pêra  o  mestrado,  segundo  vos  temos 
spríto ;  E  asy  os  mosteiros  da  auseruancia :  e  dízey  ao  núncio  que  nos  pa- 
rece que  nam  tem  boom  cuidado  das  emcomendas  nosas,  que  elle  leuou, 
que  certo  nam  nos  ouueramos  nós  d  esquecer  tam  cedo  delle,  nem  de 
suas  cousas,  como  nos  parece  que  as  nosas  encomendas  e  suas  palauras 
forom  ante  elle,  aimda  que  nós  cremos  que  a  culpa  nom  serya  nele  ;^que 
lhe  Rogamos  que,  se  ysto  alguum  descuido  foy,  o  nam  seja  d  aquy  por 
diamte,  pois  em  nós  pêra  elle  e  pêra*  as  cousas  de  seu  tio  nunca  bo  ha 
d  aver,  senam  muita  hafeyçom  e  muito  booa  vomtade,  como  em  nós  sem- 
pre conhecerá. 

Item :  alguumas  pesoas  amostram  caa  letras  e  breues,  que  derogam 
os  nosos,  e  ysto  nom  sabemos  como  lia  pasa,  e  bem  cremos  que  será  sem 
o  vós  saberdes,  porque  acudirees  a  yso,  como  compre  a  noso  seruiço,  e 
também  cremos  que  o  santo  padre  o  nom  soberá,  e  que  pasará  sem  elle 
cuydar  que  se  faz,  e  por  yso  vós  lho  dizey ;  E  que  pidimos  a  sua  santi- 
dade que  niso  mamde  la  prover  em  maneira  que  mais  se  nam  faça ;  E 
pêra  o  feyto  dee  provisom,  como  se  nam  cumpra,  e  ávida  nol  a  emuiay 
loguo,  porque  pouco  guosto  poderemos  ter  no  que,  tanto  que  alguém  quer, 
o  pode  desfazer.  E  aimda  serya  boom  avisardes  eses  nosos  naturaaes,  que 
la  estam,  que  tall  nom  façom  d  aquy  em  diante,  nem  o  peçom,  nem  o 
aceytem,  porque,  fazemdoo,  os  averemos  por  desnaturados,  e  se  cum- 
prirá nelles  nosas  ordenaçooes ;  e  tudo  vos  aguardeceremos  fazerdes  co- 
mo de  vós  esperamos. 

Sprita  em  lixboa  a  xi  dias  de  agosto,  andre  pires  o  fez,  de  1516  — 
ReyK 


^  Abgh.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  20,  Doe.  84. 
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Bulia  do  Papa  liefto  Ik  dirigida  a  el-Rel. 


1510 — ttetemliro  IO. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  chrísto  filio  Ema- 
nueli  Porlugalie  et  Algarbiorum  Regi  lilustrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Gratie  diuine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur,  si 
per  seculares  príncipes  presertim  Cathedralium  ecclesiarum  regimini  pre- 
sidenlibus  oporluni  fauoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie 
siquidem  dileclum  filium  Alfonsum  de  Portugália  scolarem  vlixbonensem 
ín  octauo  sue  elatis  Aono  constitulum,  quamprímum  clerícali  caractere 
insignitus  foret  et  vigesimum  primum  dicle  elatis  Atinum  attingeret,  Ad« 
niinistratorem  in  spirítualibus  et  temporalibus  ecclesie  Egitaniensis,  per 
obitum  boné  memorie  Pelrí  Episcopi  Egitaniensis  extra  Romanam  Curíam 
defuncti  Pastoris  regimine  deslítute,  donec  vigesímum  septimum  dicte  eta- 
tis  Annum  attigisset,  de  fratrum  nostrorum  consiiio  auctoritate  apostólica 
constituimus  et  deputauimus;  et  deinde,  cum  primum  dictum  vigesimum 
septimum  Annum  attingeret,  de  persona  sua  nobis  et  eisdem  fralribus  ob 
suorum  exigentiam  meritorum  accepta,  de  simili  consiiio  eidem  ecclesie 
etiam  ex  lunc,  prout  ex  hodie  et  e  conuerso,  dieta  anctoritale  prouidi* 
mus  ipsumque  illi  prefecimus  in  Episcopum  et  Pastorem  prefectumque  fore 
decreuimus,  curam  et  administrationem.  dicte  ecclesie  sibi  in  temporalibus 
et  spirítualibus  plenarie  commillendo,  prout  in  nostris  inde  confectís  litte- 
ris  plenius  conlinetur.  Cum  ilaque,  flli  carissime,  sit  uirtutis  opus  dei 
ministros  benigno  fauore  prosequi  ac  eos  uerbis  et  operibus  pro  Regis 
elerni  gloria  uenerari,  serenitalem  tuam  Regiam  rogamus  et  hortamur  at- 
tente,  quatinus  eundem  Alfonsum  et  prefatam  Egitaniensem  ecclesiam  sue 
cure  commissam  babens  pro  nostra  et  apostólico  sedis  reuerentia  propen- 
síus  commendatos,  in  ampliandís  et  conseruandís  iuribus  suis  sic  ipsos 
benigni  fauoris  auxilio  prosequaris,  quod  idem  Alfonsus  tue  celsitudinis 
fultus  presídio  in  commisso  sibi  cure  Pastoralis  ofBcio  possit,  deo  propi- 
lo* 
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tio,  prosperari,  ac  tibi  ex  idde  a  deo  perennis  uile  premium  et  a  nobis 
condigna  proueniat  actio  graliarum! 

Datum  Rome  apud  Sanctuni  petrum,  Anno  Incarna tionis  dominice 
Millesímo  quingentesimo  sexto  decimo,  Quarto  Idus  Septembris,  Ponti- 
ficatus  nostri  Anno  Quarto  ^ 


Breve  do  Papa  lieAo  TL  dlrlsldo  a  el-Rel. 


Mie— SeieMbra  tO« 


Leo  Papa  x  Gharissime  in  chrísto  fiU  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Licet  dndum  omnes  et  singulas  Beneficionim  Ecclesiasticorum  reser- 
uationes,  vníones,  Annexiones  et  incorporationes  ad  quorumuis  instantiam 
quibuscumque  personis  factas  reuocauerimus,  Tamen  ob  precípuam  qua 
Maiestatem  Tuam  prosequiínur  charitatem,  cupíentes  uolis  Tuís,  quantum 
cum  Deo  possumus,  paterna  benignitate  annuere  (solHcitante  Dilecto  filio 
Hichaele  de  Silua  Tuo  apud  nos  oratore)  Indullum  circa  Beneficia  in  isto 
Regno  uacatura  Maieslatí  Tuae  per  nos  eoncessum  reualidauimus  atque  in- 
nouauímus ;  Gommiltentes  Tamen  dicto  Oratori  ut  suis  litterís  Serenita- 
tem  Tuam  noslro  nomíne  hortaretur  uellet  conlentari,  Quinymmo  efficere 
ut  mandaluo)  de  prouidendo  de  Beneficiis  in  dicto  Regno  uacaturis  usque 
ad  summam  Quingentorum  ducatorum  Dilecto  filio  Emanueli  Norognae 
Gubiculario  nostro  secreto  per  nos  eoncessum  per  huiusmodi  indulli  re- 
ualidationem  nullo  modo  impedirelur,  Sed  polius  reualidalio  ipsa  a  no- 
bis tam  benigno  facta  Maiestatem  Tuam  ad  obseruationem  prefali  indultí 
induceret.  Gum  autem  ex  Tuis  ad  dictum  Oratorem  litteris  nuper  acce- 
perimus  Te  uotis  ea  in  re  nòstris  promptissime  respondere,  quandoqui- 
dem  contentaris  ut  dictus  Emanuel  Beneficium  Ecciesiasticum  primo  ua- 
caturum  acceptare  et  consequi,  Tu  uero  ad  Beneficium  secundo  uacatu- 
rum  presentare  libere  possitis :  Sicque  sucessiue  alternis  uicibus  fieri  de- 
bere,  donec  mandatum  dicto  Emanueli  eoncessum  plenum  sortitum  fuerit 

1  Arch.  Nac,  Maç.  31,  de  Bailai,  n.*  8. 
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effeclQiD,  Maiestatem  Tuam  plurímum  comroendamus :  Id  enim  ex  tua 
uirlute  et  benignitate  profectum  est,  quod  a  te  desiderabamus  alque  ex- 
pectabamus.  Preterea  superioribus  diebus  ad  Maiestatem  Tuam  diligenter 
scripsimus  uelles  permiltere,  ut  iudices  per  nos  deputa  ti  adinducendum 
diclum  Emanuelem  in  possessionem  Sanctae  Mariae  de  Lecca  et  Oliuerii 
HospitalíSy  ac  eluas  et  Montis  octo  Preceptoriarum  ordiois  Sancti  Joannis 
Híerosolymitaní,  quas  per  obitum  quondam  Joannis  Coelho  uacantes  nos- 
traeque  et  apostolicae  Sedis  dísposilioni  specialiter  et  expresse  reseruatas 
Dicto  Emanueli  motu  próprio  conlulimus,  Commissiones  et  mandata  nos- 
tra  eis  desuper  facta  omnino,  ut  equum  est,  debite  execulioni  demanda- 
reut;  Quod  etsi  Amplitudinem  Tuam  omnino  facturam  non  dubítamus, 
Tamen,  quia  id  ipsum  nobis  summopere  Cordi  est»  Maiestatem  Tuam  de- 
nuo  hortamur  et  enixe  requirimus,  ut  pro  iusliciae  debito  nostraque  et 
huius  Sanctae  Sedis  reuerentia  uelis  efiBcere,  ut  prefatus  Emanuel,  uel  eíus 
ad  hoc  legittimus  procurator,  ad  liberam,  pacificam  et  expeditam  dictarum 
Praeceptoriarum  fructuumque,  reddituum  et  prouentuum,  ac  iurium  et 
obuentionum  earundem  possessionem  omnino  admittantur.  Quod  erit  ius- 
tum  et  honestum,  Tuaque  uirtute  dignum  et  nobis  quam  gratissimum. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annuio  Piscatorís,  Die  xx 
Septembris  mdxvi,  Pontificatus  nostri  Anno  Quarto  —  Bembus  K 


Breve  do  Papa  liefto  Ik  :3ÍrÍsldo  a  el-Rel. 


1510— Ovtvbro  19. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Ex  earum  litlerarum  exemplo,  quas  Turcarum  Tiranni  filius  ad  Ra- 
gusinos  mísit,  de  eiusdem  Tiranni  contra  soltanum  Aegypti  Dominum  ui- 
ctoría  Maiestas  tua  quae  ab  ipso  predicantur  intelligel.  Nos  quidem  etsi 
existimemus,  si  ea  uera  essent,  cerlioribus  nuntiis  et  ipsius  Imperatoris 
ad  filium  litterís  afiferri  Constantinoplim  oportuísse,  Tirannumque  ipsum 

^  Abch.  Nac,  Maç.  36  de  BuUas,  n.*  55. 
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paulo  antea,  cum  res  suae  soffiano  bello  male  se  haberent,  eadem  arte 
usum  fuisse  íntelligamus  eo  concílio  ne  ChrísUani  Príncipes  contra  ipsum 
alienissimo  suo  lempore  caperent,  Et  nunc  etiam  ad  nos  eadem  de  re  con- 
tra ac  ílle  scribet,  non  unis  rumoribus  afferatur ;  Taroen  quoniam  Ragu- 
sini  nobis  significant  existímare  se  Turcarum  Tirannum  quae  ípsis  a  filio 
perscríbunlur  aliqua  ex  parte  confecisse,  uictoríamque  apud  ípsum  ste- 
tisse,  ad  Maiestatem  tuam  scribendum  duximus  uelles  pro  aními  lui  ma- 
gnitudíne  et  reiigione  excilare  mentem  et  cogitationes  tuas  ad  illam,  de 
qua  tolíens  iam  ad  te  caeterosque  chríslianos  Reges  scripsimus,  tam  piam, 
tam  sanctam,  tamque  nunc  demum  uere  necessariam  contra  Turcas  expo- 
ditionem  suscipiendam,  atque  in  tempere  occurrere,  ne  ille  imparatos  nos 
aliaque  omnia  cogitantes  opprimere,  christianaeque  Reipublice  et  nominí 
insignem  aliquam  inurere  notam  possit ;  presertim  cum  eadem  Ragusino- 
rum  ciuitas  certíores  nos  faciat  ipsum  Tirannum  ducentas  iam  triremes 
non  solum  confecisse,  sed  eas  etiam  armamentis  rebusque  omnibus  belli- 
cis  instruxísse,  habereque  paratissímas,  ut  eas  conscendere  atque  educe- 
re,  si  adsint  milites,  omnibus  horis  possit.  Existímare  sane  ac  plane  cr&- 
dere  debemus  tantam  ciassem  non  nisi  in  nos  exitíumque  nostrum  pararí, 
ad  quos  inuadendos  classe  presertim  opus  est  bene  magna.  Si  graeciae 
insulas,  quae  reliquae  sub  ipso  non  sunt,  si  Illyrii  oram,  si  Italiam,  cuí 
maxime  inhiat,  uastare  agt  capere  cogitat;  Nam  ad  Syrie  aut  Aegypti,  si 
modo  iam  eam  non  cepit,  aut  Assiriae,  aut  Persiae,  reliquosque  orientís 
populos  conficiendos  terrestres  copiae  satís  sunt,  nauibus  ninei  et  debel- 
larí  naliones  illae  nequaquam  possunt.  Itaque  si  ea,  quae  Tiranni  filius 
scribit,  uera  sunt,  atque  ille  perpétuos  hostes  suos  Aegyptios  deuicit.  Tem- 
pus  profecto  est  iam  nos  de  somno  surgere,  ne  dormientes  ac  plane  osci- 
lantes opprimamur.  Si  non  sunt,  atque  a  filio,  ne  patri  pessíme  fiat,  con- 
finguntur,  Quid  est,  cur  hanc  tam  pulchram  atque  nobis  oblatam  a  Do- 
mino rei  suae  bene  gerendae  occasionem  arrípere,  et  in  Turcas  uel  male 
nunc  aflectos,  uel  certe  Aegyptiis  Persicisque  bellis  implícitos  communi 
consensu  atque  impetu  aggredi  et  sanctae  Grucis  uexílla  in  illos  explicara 
non  debeamus,  ut  christí  populos,  quí  uel  a  Turcis  in  seruitutem  redacli 
iam  sunt,  uel  certe  tíment  ne  redigantur,  tantis  aut  moeroribus  aut  peri- 
culis  eximamus?  Quamobrem,  fili  noster  caríssime,  cum  Deus  optímus 
Maximus  tam  in  te  liberalís  tamque  beneficus  extiterit,  suscipe  hanc  pro- 
uintiam,  vt  tantorum  ipsius  in  te  beneficiorum  gratus  erga  illum  et  plane 
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memor  uideare,  et  ad  christi  populos  uel  luendos  uel  redimendos  exurge. 
Quoque  plura*  iam  et  niaiora  ín  roundi  longínquas  et  nanquam  antea  co- 
gnilas  a  nobi8  regiones  mediamque  Indiam  cjirísti  fideique  nostrae  nomen 
propagando  perigisli,  eo  libentius  et  ardenlius  ad  nimís  certe  uicinos  ni- 
misqae  timeridos  nobis  noslros  et  eiusdem  fidei  hostes  ceruicibusquQ  nos- 
trís  imminenles  aggrediendos  et  prolerendos  cum  ipso  Dei  filio  te  para. 
Nos  quidem  bunc  in  sensum  alque  sententiam  ad  reliquos  etiam  chrístia* 
nos  Reges  scribimus,  eosque  impensissime  et  liortamur  et  rogamus,  ut 
idem  pro  se  quilibet  proqne  âuis  niribus  facial.  Scire  autem  Maiestatem 
tuam  uolurous,  cum  ipsi  hac  in  re  omnes  nostras  et  huius  sanctae  sedis 
opes  nostrumque  etiam,  si  oportuerit,  sanguinem  et  uitam  libentissíme 
simus  pro  christi  fídeiium  salule  deprompluri  et  exposituri.  Te  tamen  eum 
esse,  ín  quo  propter  tuam  bene  cognitam  in  religionem  nostram  christia- 
numque  nomen  pietatem,  anteaclaque  tua  hoc  in  genere  praestantissima 
facinora;  et  nos  huiusce  expeditionis  suscipiendae  magnam  spem  posui-- 
mus,  et  a  quo  caeteri  cbrisliani  homines  imprimis  id  expectant. 

Dalum  Cometi  die  xvn  Octobris  mdxyi,  Pontificalus  nostri  Anno 
Quarto.  —  Bembus  ^ 


Carta  de  D.  Ulisael  da  Sllira  a  el-Rei. 


1510— IVoíreMbro  11» 


Senhor.  Sendo  Eu  com  o  papa  em  Toscanella  pollos  negócios,  que 
a  Vossa  alteza  tenho  scrito,  me  foram  dadas  suas  cartas  de  mi  de  Julho, 
aos  onze  de  octubro,  e  tardaram  tanto  como  tynham  tardado  as  minhas, 
de  que  ellas  sam  reposta,  e  ao  mays  do  que  Vossa  alteza  nellas  escreue 
tenho  respondido,  respondendo  a  outras  mays  frescas  de  Vossa  alteza  e 
ao  que  falece  farey,  nesta,  resposta  breuemente ;  porque  este  correo  parte 
pêra  castella  com  auantagem,  e  nunqua  pude  acabar  com  os  mercadores 
que  m  esperassem  daquy  a  dous  dias,  em  qiie  creo  que  mandara  a  Vossa 

1  Abcb.  Nac,  Maç.  29  de  BuHas,  n.""  25. 
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alteza  alguuns  despachos,  que  todos  ja  eslam  quasi  expedidos ;  e  por  esta 
partida  tam  supita  nem  os  maado,  nem  posso  escreuer  seuam  muy  pou- 
cas regras,  sem  que  todauia  nam  quis  que  fosse,  por  se  Vossa  alteza  nam 
espantar,  vendo  carias  polia  uentura  d  outras  pessoas,  nam  ver  as  minhas. 

Sobre  as  ordens  menores  e  crerigos  Eu  nam  entendy  atequy  o  que 
Vossa  alteza  queria  que  se  fizesse,  porque  nenhuma  carta  sua  o  decrara- 
ua,  e  todas  se  remetyam  haas  passadas,  que  eram  estas :  gomo  as  rece- 
by,  loguo  faley  sobre  a  nlateria  ao  papa,  e  sua  santidade,  como  faz  nes- 
tas cousas  que  tem  em  sy  alguuma  difBeuldade,  me  remeteo  a  Sanctiqua- 
tro,  Em  cujas  mãos  aguora  estam  as  Suplicações  pêra  se  despacharem  na- 
quella  maneyra,  que  mays  seja  seruiço  de  Vossa  alteza  e  honestidade  do 
negocio :  trabalharey  que  se  expidam  loguo,  pêra  as  mandar  com  os  ou- 
tros despachos,  que  disse,  daqui  a  dez,  ou  doze  dias,  que  yrá  correo. 

Â  duuida,  que  se  lá,  senhor,  moueo  sobre  as  estações  de  Roma, 
nam  he  ncnhuuma ;  porque  as  estações  e  todas  as  outras  indulgências, 
que  a  cruzada  dá,  todas  san  e  se  entendem  na  uida  daquelles  qua  as 
cartas  tomarem,  e  d  outra  maneyra  nem  absoiuições,  nem  composições, 
nem  nenhuuma  outra  graça  da  cruzada  valeria  nada ;  e  parece  que  ysto 
seria  duuidado,  polia  bulia  dizer  que  aquella,  passados  os  dous  annos, 
nam  seja  de  nenhuum  vigor :  ysto  senhor  se  entende  no  dar  das  cartas, 
que  se  nam  possam  dar  mays  tempo,  nem  as  composições,  mas  quem  as 
dentro  dos  dous  annos  tomou,  valen  lhe  em  toda  sua  vida,  nem  mays, 
nem  menos,  como  huum  confessional ;  e  ysto  senhor  h^;  tam  craro,  que, 
pydyndo  eu  todauia  decraraçam  por  n^ays  abastança  ao  papa,  sua  Santi- 
dade nunqua  tt  quys  dar,  dizendo  me  que  era  pouca  aulhoridade  sua  de- 
crarar  o  que  per  sy  se  entende ;  todauia  trabalharey  de  a  auer  por  mays 
satisfaçam  de  quem  nysso  duuidar,  e  a  mandarey  lo^o  após  este. 

Sobre  os  cynquoenta  benefícios  de  vosso  padroado  tenho  escryto  o 
que  micer  antonio  me  disse  de  todauia  querer  acabar  ysto  com  seu  tio, 
e  elle  com  p  papa ;  e  pêra,  Senhor,  lho  fazer  pôr  em  obra  cóncertey  a 
minuta  na  maaeyra  em  que  se  auia  de  fazer,  e  a  uio  sancti  quatro  e  disse 
que  estaua  bem,  se  a  o  papa  concedesse ;  e  esla  ieuey  comigo,  quando 
fuy  onde  o  papa  estaua,  e  a  dey  a  micer  antonio  pêra  ver  o  que  fazia ; 
sempre  me  disse  que  faria ;  aguora  per  ultimo  desespera  de  ho  poder  aca- 
bar, e  ontem  me  tornou  ha  minuta  haa  maõ,  de  que  eu  lhe  moslrey  muito 
descontentamento ;  e  assy,  senhor,  está  este  negocio  tia  mesma  incerteza 
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em  que  eslaua :  toroarey  haa  estrada  cbaam  de  fazer  uossas  cousas  como 
vossas,  e  nam  requerer  nynguem,  senSo  pêra  o  despacho;  mas  nam  pêra 
sy,  ou  nam  do  papa,  que  em  fym  por  nynguem  sua  sanclidade  haa  de  fa« 
zer  o  que,* senhor,  por  uosso  nome:  como  já  escreuy  a  Vossa  alteza  nam 
deyxarey  passar  nenhuma  ocasiam,  assy  nysto,  como  em  todas  as  outras 
cousas  das  comendas,  e  quando  o  Vossa  alteza  menos  esperar,  será  facil 
cousa  lhe  yr  o  despacho,  que  assy  sam  as  cousas  desta  corte ;  nem  vy 
em  mynha  vida  corte  mais  aveada. 

Ho  breue  da  prorogaçam  do  tempo  pêra  apartar  as  rendas  dos  com- 
mendadores  das  dos  abades  e  priores  micer  antonio  me  disse  que  o  tynha 
mandado,  e  assy  deue  ser,  porque  ja  ha  dias  que  se  despedío. 

Da  demasia  dos  ducados  largos  ha  ducados  de  camará  tenho  escryto 
a  Vossa  alteza  como  nam  parece  que  aja  remédio,  porque  o  papa  diz  que 
assy  fez  a  composiçam  como  lhos  paguaram,  e  micer  antonio  nysso  nam 
faz  mays ;  e  posto  que  seja  custume  as  cousas  desta  corte  passarem  por 
ducados  de  camará,  nam  he  sempre,  principalmente  nas  composições, 
que  sam  cousas  que  veni  por  concerto,  e  aas  vezes  se  contratam  segun- 
do diuersas  usanças  das  terras.  Eu,  senhor,  todauía  nam  cessarey  de  Re- 
querer ate  ver  o  fym,  e  de  tudo  auisarey  Vossa  alteza. 

Sobre  as  dispensaçoes  dos  filhos  de  Vossa  alteza  ando  aguora  pêra 
concruir,  espero  que  seguundo  vosso  seruiço,  e  praza  a  nosso  senhor  que 
assy  seja :  he  cousa,  senhor,  de  muyta  difficuldade,  porque  o  papa  nam 
se  arrisca  a  fazer  cousa  tam  noua,  como  he,  incertamente,  e  em  geral 
dar  a  tantas  pessoas  dispensaçam,  a  qual  nunqua  se  pode  dar  sem  no- 
mear a  molher  e  homem,  e  dar  as  causas  que  pêra  ysso  ha ;  e  a  m^yor 
difficuldade  he  ser  necessário  usar  sempre  modos  pêra  a  escapar  das  mSos 
a  sancti  quatro,  e  he  milagre  que  ha  ja  acerca  de  huum  mes  que  trago 
esta  matéria  com  o  papa,  e  aynda  nam  a  remeteo  a  elle ;  e  aguora  per 
ultimo  está  nas  mãos  do  cardeal  de  medices,  em  que  tenho  grande  espe- 
rança, por  ser  cousa  de  Vossa  alteza,  e  por  lhe  parecer  que  nysto  me  faz 
grande  mercê,  e  compre  com  quantos  offrecymentos  me  ateguora  pêra 
mynhas  cousas  e  honrra  tem  feytos ;  e  pella  mesma  maneyra  a  peço  ao 
papa,  dizendo  lhe  que  quero  esta  mercê  de  sua  sanctidade  por  todas  as 
que  pêra  mynha  pessoa  delle  posso  receber,  e  que  nysto  Eu  lhe  nam  pe- 
ço cousa  noua,  porque  sua  sanctidade  manda  cada  dia  legados  pollo  mun- 
do, que  possam  despensar,  e  porem  nam  sabe  aynda  com  quem  o  elles 
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haiQ  de  fazer,  nem  quem  sam ;  que  assy  sua  sanctidade  dô  poder  a  huum 
prelado  em  portugal,  que  despensa  com  vossos  filhos;  e  pêra  mays  lhe 
prouar  que  me  nam  pôde  negar  yáto,  vym  descubrir  huuma  quasi  tal 
feyta  a  gonçalo  fernandiz,  o  gram  capitam,  pêra  suas  filhas,  com  que  o 
mays  vency  que  com  nenhuuma  outra  rezam  ateguora :  quando  era  em 
suas  caças,  nunqua  me  quis  dar  concrusam,  remetendo  se  sempre  a  Ro- 
ma pêra  praticar  a  matéria ;  aguora,  senhor,  como  disse,  esla  em  mão 
de  medices.  Eu  não  deyxo  perder  nenhuum  tempo  e  me  aproueyto  de  to- 
dos os  mêos  que  posso :  o  cardeal  de  medices  me  mandou  aguora  dizer 
que  eu  descansasse,  porque  tynha  muita  esperança  de  me  contentar,  e 
que  assy  uolo  podia,  senhor,  escreuer,  se  uos  disso  «quisesse  dar  conta 
antes  d  acabado :  eu  todauia  nam  descanso  polia  incerteza  e  inconslanlia 
de  qua,  todauia  por  ser  cousa  de  contentamento  de  Vossa  alteza  espero 
em  nosso  senhor  que,  como  sua,  a  guiará  e  me  dará  saber  pêra  vos  nella 
seruir  e  em  todas  as  outras.  Eu  diguo  cada  dia  ao  papa  que  sua  santi- 
dade nysto  nam  faz  mays  que  fazello  antes  de  ser  requerido,  pois  he  certo 
que  cada  uez  que  o  Vossa  alteza  requerer,  vyndo  caso,  sua  santidade  o 
nam  ha  de  negar,  nem  por  ysso  ha  de  leuar  dynheyro  nenhuum,  que 
gram  crueldade  seria  a  sua  me  fazer  tam  asynha  perder  a  esperança  to- 
da, que  tynha  nelle,  principalmente  em  cousa  de  tanto  seruiço  de  nosso 
senhor ;  que  bem  sabe  sua  santidade  que  as  nossas  lianeas  e  casamentos 
de  vossos  filhos  todos  ham  de  ser  pêra  seu  seruiço,  e  seruiço  desta  sancta 
se  apostólica ;  e  com  yslo  lhe  tenho  ja  tirado  da  boca  que  por  nenhuu- 
ma despensaçam  de  filho  de  Vossa  alteza  nam  queria  nada,  e  que  cada 
vez  que  o  vossa  alteza  requeresse,  elle  promette  de  ha  nam  negar,  e  que 
assy  uolio  escreuesse.  Eu  lhe  beyjey  por  ysso  o  pee,  nam  porem  toman- 
do o,  nem  aceytando  pêra  mays  que  pêra  proua  de  me  sua  santidade 
nam  poder  negar  o  que  lhe  eu  peço,  poys  ja  tem  esta  vontade,  e  o  que 
fiqua  por  fazer  he  tam  pouco.  Nestas  praticas  me  loquou  em  sândalos,  é 
que  tem  nouas  que  se  concruíem  os  de  brasil  com  madama  lianor  S  e 
que  sendo  ysto  assy,  que  quanto  a  brasil  elle  nam  auia  de  negar  nada, 
mas  que  seria  bem,  por  nam  descontentar  em  alguma  maneira  cardamo- 


^  Âs  palavrcu  e  letras  que  damos  em  Ualico  estão  em  cyfra  no  original.  Alem  da 
cyfra  emprega,  como  o  leitor  notará,  termos  convencionaes,  cuja  significação  por  em 
qíMtnto  ignoramês. 
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ino,  requererem  lhe  isto  ambas  as  partes^  porque  a  ambas  toca.  E  esta 
mesma  noua,  Senhor,  se  aflSrma  aquy  per  muytas  pessoas,  e  que  muyto 
o  estorna  cobre  e  as  pessoas  que  por  elle  fazem :  Outros  que  elrei  de 
pollonia  a  pede. 

Ao  Cardeal  de  medices^  nem  a  sancta  maría  in  porticu,  que  neste 
negocio  me  ajudam  quanto  podem,  nam  dou  outra  nenhuma  conta  do  ca- 
so, senam  a  que  dou  ao  papa ;  e  nam  ha  .nenhuum  delles,  que  nam  crea 
que  ysto  he  inuençam  mynha,  e  que  disto  Vossa  alteza  nam  sabe  mays 
que  quando  \ir  o  despacho,  o  qual  espero  em  nosso  senhor  de  auer  em 
dous,  ou  três  dias,  e  auido  o  mandar  a  Vossa  alteza  com  tamanho  con- 
tentamento,' quamanho  ho  eu  deuo  haa  confiança  que  Vossa  alteza  neste 
caso  em  mym  tem  e  fe  de  auer  eu  d  eslymar  muito  este  despacho :  e  por 
nam  embaraçar  este  negocio  com  outro  nenhuum,  nam  ousey  de  apertar 
sobre  a  cruzada :  tanto  que  deste  ouuer  concrusam,  loguo  apertarey  ne&- 
soulro,  e  de  tudo  Vossa  alteza  poUo  primeyro  será  larguamente  auisado : 
e  por  este  nam  posso  mays  dizer,  que  o  correo  nam  me  dá  nenhuum 
tempo.  , 

Tenho  auiso  que  Vossa  alteza  m  escreueo  a  xxv  de  setembro,  e  assy 
mesmo  mandou  letra  de  cynquo  mil  ducados :  as  cartas  nam  sam  chega- 
das ate  oje,  nem  delias  se  sabe  nouas ;  nam  posso  cuydar  pêra  que  seja 
o  dyuheyro,  e  se  o  presumisse,  poderia  em  tanto  fazer  alguuma  cousa : 
compre  me  esperar  estas  cartas  de  vossa  alleza,  e  per  ellás  verey  e  fa- 
rey  o  que  mandar. 

Tenho  nouas  também  do  correo,  que  despachey  com  as  bulias  do 
Ifante  dom  affonsa,  que  cheguou  a  castella  a  saluamento.  Ja  ha  dias  que 
la  deue  ser :  cada  dia  espero  reposta,  pêra  saber  se  se  ha  vossa  alteza 
por  seruido  do  despacho,  ou  o  que  mais  se  ha  de  fazer,  ou  mudar  do  que 
ya  feyto. 

As  nouas.  Senhor,  de  qua,  que  agúora  sam  mais  nouas,  sam  as 
desta  uictoria  do  turco,  que  dá  muy  grande  temor  nesta  terra,  e  se  ha 
ja  de  todo  por  certo  o  soldam  ser  morto :  aquy  mando  a  Vossa  alteza  to- 
das as  forças  das  cartas,  que  sobre  esta  maleria  de  diuersas  parles  sam 
uyndas,  assy  como  o  papa  com  hum  breue  seu  sobre  ellas  me  mandou 
que  lhas  mandasse. 

Assy  mesmo  mando  a  Vossa  alteza  duas  carias  do  gram  mestre  de 
Rhodes  pêra  o  cardeal  sanctiquatro  sobre  as  cousas  do  turco,  aynda  que 
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sam  ja  velhas ;  e  no  fym  de  huuma  delias  verá  quanto  o  mestre  estyma 
estas  demandas  de  Roma  sobre  as  comendas  de  sam  Joam,  de  que  o  papa 
he  assaz  importunado  e  nam  louuado  em  assy  querer  destruir  esta  or- 
dem. Eu  lhe  disse  sobre  as  comendas  do  baylío,  e  ao  cardeal  de  medices, 
o  que  Vossa  alteza  lhes  respondia :  o  papa  me  disse  que  sua  tençam  nam 
era  senam  dar  ametade  a  manoel  de  noronha»  e  a  outra  metade  a  quem 
o  mestre  quisesse»  e  esta  metade  aynda  com  consentymenlo  do  mestre,  e 
este,  senhor,  nunqua  se  ouue;  e  aguora  ao  partir  deste  correo  lhe  pedio 
presente  mym  manoel  de  noronha  que  me  lembrasse  suas  cousas,  e  sua 
santidade  me  disse  que  aueria  prazer  com  tudo  o  que  Vossa  alteza  per  eile 
fizesse :  veja  Vossa  alteza  o  que  nysso  manda,  e  o  que  quer  que  se  mays 
faça,  ou  responda. 

Acerca  destas  Igrejas  em  comemdas,  sobre  que  Vossa  alteza  escreue, 
nam  se  pode  fazer  nenhuuma  cousa,  nem  o  papa  quer  mays  fazer  nenhu- 
ma ;  fez  porem  a  da  Igreja  de  Gastei  da  uide  pêra  Joam  de  melo,  e  quan- 
do a  fez  me  mamdou  que  escreue  (sic)  a  vossa  alteza,  que  nam  lhe  qui- 
sesse mais  pidir  estas  cousas,  e  que  esta  fosse  a  derradeyra,,  dizendo  me 
sobr  isso  mil  palauras  de  prasmo,  que  lhe  dajiam  os  cardeais  sobiie  ysto ; 
esta  porem,  senhor,  se  acabou  per  uia  de  sanctiquatro,  segundo  me  pa- 
rece, por  ser  a  compostçam  muy  grande,  que  de  outra  maneyra  nunqua 
se  quis  meter  nysso,  e  porem  fez  se  polia  metade  do  que  pedia  o  datario 
polia  carta  de  Vossa  alteza. 

'Aguora  senhor  soube  do  paçoy  que  aljôfar  nam  estaua  muito  bem 
com  cobre :  tudo  nace  das  nouas  que  aguora  sam  ckeguadas  de  estoraque, 
e  que  se  cre  que  cardamomo  nam  dexará  as  cousas  de  canella ;  e  sendo 
aljôfar  de  naturesa  temeroso  y  dizia  que  tudo  o  que  faz  é  por  temor ^  e 
aguora  manda  buum  núncio  a  cardamomo,  e  nam  micer  antonio^  de  que 
o  cardeal  maças  está  muy  descontente. 

Aljôfar  me  disse  que  os  sândalos  de  cardamomo  e  cobre  nam  po- 
dem durar y  e  que  nam  pode  cuydar  que  o  fundamento  seja  outro j  senam 
contra  ruabarbo^  e  que  tudo  em  fym  será  sobre  ysto,  de  que  ja  se  vem 
alguuns  indicios. 

Nouas,  Senhor,  de  ilalia  sam  que  o  campo  de  veneza  he  aleuantado 
de  Verona,  e  assy  o  de  frança,  e  verona  socorrida  grossamente. 

A  Inquiriçam  contra  os  herejes  nesta  corte  se  faz,  porem  nam  de 
maneyra  que  pareça  que  disso  possa  sayr  muytQ  seruiço  de  Deus,  senam 
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se  for  por  fazer  os  homens  seguir  pobreza,  segundo  o  auangelho,  que 
ysto  sem  duuida  será. 

Também  se  poe  em  execuçam  a  bulia  do  concilio  acerca  da  refor- 
maçam  dos  crerigos,  que  aquy  mando  a  vossa  alteza ;  tudo  porem  se  re- 
uoca. 

Outras  cousas  de  nouo  nam  ha  y.  Bejo  as  mãos  a  Vossa  alteza,  cuja 
vida  e  estado  nosso  senhor  acrecente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xi  de  Nouembro  1516.  — Dom  miguell  da  sylua  ^ 


Ureve  do  Papa  liefto  IL  dirigido  a  el-Rel« 


1610 — Deaemliro  9. 


Leo  Papa  x  Caríssimo  in  Ghristo  fili  noster  Salulem  et  Apostolicam 
Benedictionera. 

Desiderabamus  iamdudum  responderi  per  Maieslalem  tuam  requísi- 
tioni  nostrae  sibi  per  nos  factae  super  kaiendarii  correctione,  qupd  a  se- 
dibus  aequinoctiorum  et  ciclorum  decursu  temporis  pro  lapsum  inuenie- 

X  

batur,  ut  negolium  de  recta  pascatis  celebratione  in  sacro  lateran^nsi  Con- 
cilio propositum,  per  Theologos,  Astrólogos,  aliosque  uiros  doctos,  ac  re- 
rum  eiusmodi  peritos,  etiam  in  vníuersitatibus,  collegiis  et  ciuitatibus  Re- 
gnorum  ac  Dominiorum  tuorum  consistentes  mature  et  diligenter  exami- 
naretur.  Compendium  insuper  quoddam  ac  nonnullas  propositlones  diuer- 
sos  correcllonis  kaiendarii.  modos  continentes  tunc  ad  te  deslinauimus. 
Verum  cum  nullum  Ijiactenus  a  Maiestate  tua  super  hoc  habuerímus  res* 
ponsum,  magnoque  teneamur  desiderio  vt,  inter  caetera  in  dicto  èacro 
lateranensi  Concilio  discutíenda,  hoc  quoque  maturius  et  consultius  ter- 
minari  valeat,  quo  pluribus  et  sanioribus  fuerit  doctorum  uirorum  sen- 
tentiis  et  approbatione  munitum :  Ea  propter  Maiestatem  tuam  iterum  in 
Domino  hortandam  et  requirendam  duximus  vt  desiderio  nostro  huiu»- 
modi  publicaeque  vlilitati  opportune  fauere,  ac  uniuersitatum  et  diclorum 
virorum  predictorum  in  regnis  et  dominiís  tuis  êxistentium  sentenlias  et 

^  Abcb.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  20,  Doe.  n.*  123. 
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opiniones  ín  scríplis  redaclas  ante  primam  saltem  hebdomadam  quadra- 
gesímae  proxime  fulurae,  in  qua  ultimam  futuram  sessiooem,  concedente 
Domino,  celebrare  intendimus,  ad  nos  vlterius  mittere  non  differas,  vt, 
coliatis  hinc  inde  peritorum  eorundem  scriptis  et  sententiis»  qupd  proba- 
bilius  ac  ralíoni  magis  consenlaneum  videbitur  ad  laudem  Dei  ecciestae- 
que  suae  sanclae  Calbolicae  honorem  ac  populi  chrístiani  commodum  et 
vlilitatem  decernl  et  terminarí  valeat. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatorís,  Die  viu 
Decembris  mdxyi,  Pontificatus  Noslri  Ânno  Quarto.  — Bembus  ^ 


Bulias  do  Papa  liefto  HL. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Venerabilibus  fratribus  Funcha- 
lensi  et  Egilaniensi  Episcopis  ac  dilecto  filio  Officiali  Ylixbonensi  Salulem 
et  apostolicam  benedictionem. 

Hodíe  a  nobis  emanarunt  littere  tenorís  subsequentis :  —  Leo  episco- 
pus seri^us  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam,  inter  sollicitudi- 
nes  uarias,  que  pro  pastorali  officio  laudabiliter  exequendo  nobis  incum- 
bunt,  illam  libenter  amplectimur  per  quam  Hospitalia  et  alia  pia  loca»  ia 
quibus  chrisli  pauperes  et  infirmi  ac  alie  miserabiles  persone  receptantur, 
curanlur  et  aluntur,  uestre  prouisionis  ope  côngrua  subuentionis  auxilia 
ualeant  adipisci,  et  catholicorum  principum  id  exposcencium  uotis  fauo^ 
rem  beniuolum  impartimur.  Sane  pro  parte  carissími  in  christo  fiUi  nos- 
lri Emanuelis  Portugalie  et  Algarbíorum  Regis  Illustris  nobis  nuper  ex- 
hibita  peticio  cootinebat  quod  alias  ipse,  pia  deuotione  ductus,  plurímas' 
Insulas  et  Penínsulas  in  flumine  et  ripa  Tagi  sitas,  siue  petias  terrarum 
ab  ipso  flumine  círcumcinlas,  incultas  tunc  atque  desertas,  quas  Lezeyras 
et  Lyzeyrones  uocant,  et  que  ad  ipsum  Emanuellem  ac  pro  tempore  ex- 
istenlem  Portugalie  et  Âlgarbiorum  Regem  pertinebant,  et  ex  quibus  nulle 
annue  decime  Loci  Ordinário,  in  cuíus  diocesi  ille  consistunt,  aliquando 

1  Abgb.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.""  34. 


RELAÇÕES  COM  À  GURIA  ROMANA  399 

soIqí  coDsaeuerant,  Hospital!  pauperum  sab  inuocatione  Omniam  sancto- 
rum  in  Giuilate  Vlixtonenae,  quod  olim  idem  Emanuell  Rex  propriis  im- 
peDsis  opere  quidem  sumptuoso  construi  et  edificari  fecerat,  perpetuo  do- 
nauit  et  concessit,  prout  in  ipsius  Emanuelis  Regis  aucteuticis  inde  con- 
feclis  litterís  plenius  dicitur  coutineri.  Et  quoniam  Insule  et  Peninsule 
predicte,  sumplibus  licet  non  modicis  dicti  Hospitalis,  ad  culluram  et  fer- 
tililatem  redacte  sunt,  si  omnes  dexime  ex  fructibus,  reddiíibus  et  pro- 
uentibus  in  diclis  Insulis  et  Peninsulis  pro  tempore  prouenientes  et  ex- 
crescentes  diclo  hospítali,  pro  pauperum  infirmorum  el  peregrinorum  ia 
eo  pro  tempore  exislentium  faciliori  sustentatione,  perpetuo  applicarentur 
et  appropriarentur,  profecto  ex  hoc  modernus  et  pro  lempore  exislens  di- 
cti Hospilalis  Bector  cuiture  earundem  Insularum  et  Peninsularum  ac  il- 
lius  manutentioni  libentius  inlenderet,  et  diclorum  pauperum  et  infirmo- 
rum. sustenlalioni  de  congrue  subuentionis  auxilio  consulerelur,  Quare 
pro  parle  dicti  Emanuelis  Regis  nobis  fuit  humiliter  supplícalum  ut  deci- 
mas buiusmodi  dicto  Hospilali  perpetuo  applicare  et  appropriare,  alíasque 
in  premissis^ oportuno  prouidere  de  benignitale  apostólica  dignaremur.  Nos 
igitur,  fructuum  reddiluum  et  prouentuum  decimalium  buiusmodi  uerum 
annuum  uaiorem  presenlibus  pro  expressis  babentes,  buiusmodi  suppli* 
calionibus  inclinati  auctoritate  apostólica  tenore  presenlium  omnes  et  sin- 
gulas  decimas  fructuum,  reddituum  et  prouentuum  in  dictis  Insulis  et  pe- 
ninsulis nunc  el  pro  tempore  prouenienles  el  excresceoles  Hospital!  pre- 
dicto^  pro  illius  et  pauperum  infirmorum  acaliarum  miserabilium  perso- 
narum  ad  illud  pro  tempore  declinaDlium  sustentatione,  ex  certa  nostra 
scienlia  ac  dè  apostólico  potestatis  plenitudine  perpetuo  applicamus,  ap^ 
propriamus,  concedimus  et  elargimur ;  Ita  quod  liceal  dilecto  filio  moder- 
no, et  pro  tempore  exislenti  Rectori  dicti  Hospilalis  decimas  ipsas  per  se, 
uel  alium  seu  alios,  própria  auctoritate  percipere  et  leuare,  ac  in  susten- 
tationem  predielam  et  non  alios  usus  conuertere :  Non  obstantibus  Cons- 
titutionibus  et  ordinalionibus  aposlolicis,  ceterisque  contraríis  quíbuscun- 
que.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  bane  paginam  noslre  applica- 
tionis,  appropriationis,  concessionis  et  elargilionis  infríngere,  uel  ei  ausu 
temerário  cootraire.  Siquis  autem  boc  altemplare  presumpserit  indignatio- 
nem  omnipotentís  dei  ac  beatorum  Pelri  el  Pauli  Aposlolorum  eius  se  no- 
uerit  incursurum.  Datum  Rope  apud  Sanctum  pelrum  Anno  Incarnatio- 
nis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Undécimo  kaiendas 
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Januaríi,  Pontificatus  nostri  Anno  Quarto.  —  Quocírca  descrelíoni  ueslre 
per  apostólica  scripta  mandamus  quatinus  nos»  uel  duo  aul  Unus  uestrum 
per  nos,  uel  álíum  seu  alios,  litteras  predictas  et  in  eis  contenta  quecun- 
que,  ubi  et  quando  expedíens  faerít,  ac  quoliens  pro  parte  dicti  moderni 
et  pro  tempore  exislentis  Recloris  desuper  requisiti  fuerítis,  soleroniter 
publicanles,  eique  in  premissis  efficacis  defensionis  presidio  assistentes, 
faciatis  ipsuro  modernum  et  pro  tempore  exístentem  dicti  Hospitalis  Re^ 
ctorem  libera  decímarum  hutusbodi  perceptione  pacifice  frui  et  gaudere, 
non  permiltentes  eum  per  quoscunque  desuper  quomodolibet  molestarí, 
Contradictores  per  censuram  ecclesiasticam  et  alta  iuris  oportuna  reme- 
dia, appellatione  postposíta,  compescendo,  Inuocato  etiam  ad  hoc,  si  opus 
fuerít,  auxilio  brachii  secularis.  Non  obstantibus  omnibus  supradictis.  Seu 
si  aliquibus  communiter  uel  diuislm  ab  apostólica  síl  sede  indultum  quod 
interdici,  suspendi,  uel  excommunicari  non  possint,  per  litteras  apostóli- 
cas non  facienles  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
huiusmodi  mentionem. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  Dominice 
Hillesimo  quingenlesimo  sexto  decimo.  Undécimo  kalendas  Januarii,  Pon- 
tificatus nostri  Anno  Quarto  ^ 


Breiíé  do  Papa  Mjeãm  JL  dirigido  a  el-Rel. 


Ulf — díanelro  1. 


Leo  papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem ,  » 

Dudum,  sub  dalum  videlicet  xii  septembris  pontificatus  nostri  anno 
primo,  Tibi  quinquaginta  beneficia  ecciesiastica  cum  cura  et  sine  cura  se- 
cularia,  et  quorumuis  ordinum  regularia  in  Regno  et  Domínio  tuis  con- 
sistentia,  ad  collationem,  prouisionem,  presentationem,  electíonem,  seu 
quamuis  aliam  díspositionem,  quorumcunque  Arcbíepiscoporum,  Episco- 
porum  et  aliorum  collatorum  et  collatricum  quomodolibet  communiter  uel 

1  Abcb.  Nac,  Maç.  20  de  Bulias,  n.""  S6. 
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diuisim  perliDentia,  necnon  duas  dignitates  in  ecciesia  roaiorí  Ulixbonensí, 
6tiam  si  illa  dispositioni  apostolice  ex  quàuis  causa  etiam  de  necessitate 
exprimenda  preterquam  ratioDe  uacationis  illorum  apud  sedem  apostoli- 
cam  generaliter  reseruata  forent,  cum  illa  omnia  per  cessuin  uel  deces- 
sum,  seu  quamuis  aliam  dimissionem  illa  obtinentium,  videlicet  treginta 
que  generaliter  reseruata  non  forent  per  obitum  cappellanorum  cappelle 
aut  auditorum  tuorum,  et  uiginti  ex  quinquaginta  beneficiís  huiusmodi, 
que  generaliter  reseruata  forent  ratione  familiaritatis  continue  commensa- 
lítatis  boné  memorie  Georgii  Episcopi  Portuensis  Cardinalís  Porlugallen- 
sis  nuncupali,  per  obitum  f^miliarium  dictí  Georgii  episcopi  primo  uacare, 
aut  illorum  commendas  cessare  contingeret,  et  ad  que  illorum  occurrenie 
uacatione  personas  tibi  gratas  et  acceptas,  infra  unius  mensis  spatium 
posl  uacationem  huiusmódi  duceres  nominandas,  eisdem  per  te  nominan- 
dis  personis  conferenda,  nostre  et  dicte  sedis  dispositioni  per  quasdam 
specialiter  et  expresse  reseruauimus.  Et  deinde  cum  nos  certis  ex  causis 
de  consilio  fratriím  nostrorum  quecunque  indulta  et  facultates  de  proui- 
dendo  ac  nominando  de  quibusuis  beneficiis  ecciesiasticis  secularíbus  et 
regularibus,  etiam  in  fauorem  Regum  et  Reginarum  facta  et  concessa, 
per  diuersas  constitutiones  in  Gancellaria  apostólica  publicatas  reuocauis- 
semus,  per  alia&  decreuissemus  et  declarauissemus  predictas  constitutio- 
nes reuocatorias  ad  litleras  tibi  concessas  predictas  sub  certo  tunc  ex- 
presso modo  non  extendi,  El  successiue  alie  constitutiones,  etiam  reuo- 
catorie,  sub  quibus  singule  tibi  concesse  littere  predicte  comprebendi  ui- 
debantur,  et  nonnuUe  expectatiue,  et  alie  gratíe  speciales  uel  generales 
reseruatíones,  uniones,  annexiones,  et  mandata  suspendentes  et  illis  de- 
rogantes  a  nobis  etiam  emanassent,  per  alias  nostras  in  forma  breuis  lit- 
teras,  posteriores  reuocationes,  ac  expectatiuas  reseruatíones,  uniones  et 
alias  gratias  ac  mandata  buiusmodi,  ad  tibi  concessas  litteras  minime  ex- 
tendi,  sed  easdem  tibi  concessas  litteras  quoad  numerum  beneíiciorum, 
in  quibus  effectum  sortiri  debebant,  et  adhuc  sortite  non  erant,  sub  illis 
comprehensas  non  fuisse  nec  in  futurum  comprebendi  debere,  etiam  de- 
creuimus  et  declarauimus,  prout  In  singulis  litteris  predictis  plenius  con- 
tinetur.  Cum  autem  postmodum  nonnulle  alie  constitutiones  reuocatorie 
seu  reuocatoriarum  inuocatoríe  ac  expectatiue  et  alie  gratie  speciales  et 
generales  reseruationes,  uniones,  annexiones,  et  incorpora tiones,  ac  fa- 
cultates et  mandata  pro  diuersis  personis  et  in  nullius  fauorem  litteras 
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tibi  concessas  predíctas  sub  certis  modo  et  forma  saspendentes,  ac  illis 
specialiter  et  expresse  deroganles  a  nobis  emanauerint,  et,  sicut  accepí- 
mus,  cum  nos  postmodum  ecciesie  egitanieosis  per  obitum  boné  memorie 
petri  episcopi  egitaniensis,  dictarum  lilterarum  executorís  deputali,  qui 
extra  Romanam  curíam  debitum  oature  persoluit,  uacantis,  Dílectum  fi- 
lium  ÂlfoDsum  de  Portugallia,  in  vin  sue  etatis  anno  constitutum,  admi^- 
ntstratorem  usque  ad  xxvii  dicte  etatis  aonum  apostólica  auctorítate  con* 
stituissemus,  Dilectus  filius  Michael  de  silua  clericus  vlixbonensis,  tuus 
apud  DOS  oralor,  iaterim  admiuistrator  dicte  ecciesie  egitaniensis  per  nos 
deputatus  post  obitum  dictí  episcopi  egitaniensis,  altqua  uigore  predicta- 
rum  Dostrarum  litterarum,  ac  si  uerus  administrator  dicte  ecciesie  foret 
gesserit.  Nos  omnia  et  singula  per  dictum  Michaelem  adminislralorem, 
aut  eius  locunlenentem  hactenus  earundem  lilterarum  uigore  gesta  et  fa« 
cta  et  illa  gerendi  et  faciendi  licentia  eidem  Michaeli,  ac  eius  locunte- 
nenti  specialiter  concessa  fuissent,  harum  serie,  sine  taroen  lerlii  preiu- 
dicio,  conflrmanles  et  approbanles,  ac  robur  et  uigorem  obtinero  debere 
decementes,  ac  singularum  tibi  concessarum  litierarum  et  constitutionum 
predictarum  tenores  presentibus  pro  expressis  et  insertis  habentes.  Moto 
próprio  et  ex  certa  scienlia  ac  de  apostólico  potestatis  plenitudine,  tenore 
presentium  decernioíus,  dedaramus  et  attestamur,  intentionis  et  incom- 
mutabílis  uoluntalis  nostre  fuisse  et  esse  lilleras  tibi  concessas  huiusmo- 
di,  cum  omnibus  et  síngulis  clausulis  derogationis  et  suspensionis  in  eis 
contentis,  etíam  si  in  aliqua  sui  parte  effectum  sorUte  sint,  sub  quibusuis 
suspensionibus,  limitationibus,  facullatibus,  concessionibus,  indultis  et  lit- 
teris,  que  a  nobis  et  sede  predibta  etiam  motu  sciencia  et  potestatis  pie- 
niludine  similibus,  etiam  consistoríaliter,  et  in  nullius  aut  quarumcunque 
personarum  cuiuscunque  dignitatis,  status»  gradus,  ordinis  uel  condilio- 
nis  sint,  etiam  sancte  romane  ecciesie  cardinalium,  aut  familíarium  nos- 
trorum  continuorum  commensalium,  etiam  antiquorum  et  descriptorum, 
et  pro  diuini  cultus  augumenlo  et  in  fidei  fauorem  hactenus  emanarunt, 
et  in  posterum  emanabunt,  comprehensas  non  fuisse  aut  esse,  nec  com- 
prehendi,  sed  ab  illis  penitus  et  omnioo  exceptas  et  exemplas  ftiisse  et 
esse,  ac  excipi ;  Teque  singulis  lilteris  predictis,  iuxta  illarum  tenores  uli 
debuisse  et  debere,  in  omnibus  et  per  omnia  perinde  ac  si  reuocaliones 
et  suspensiones  huiusmodi  nullatenus  emanassent  aut  imposlerum  ema- 
narenl,  Tuque  et  singule  littere  predicte  tibi  concesse  in  reuocalione  et 
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8Uspensione  buiusmodi  nominatim  et  expresse  excepti  fuisselis,  sioqoe  per 
quoscunque  Judices  et  cominissarios  etíam  prefiitos  cardinales  et  cansa- 
rum  palatií  auditores,  in  qualibet  iustantia  pronuntiarí  et  diffiniri  debe- 
re,  sublata  eis  et  eonim  cuilibet  aliter  iudícandi  et  inlerpretandi  faculta- 
te,  irritum  quoque  et  íoane  si  secus  super  hiis  a  quoquam  quauis  au- 
ctorítate  scieoter  uel  ignoraoter  conligerlt  atteroptari  decernimus  et  de- 
claramus.  Et  insuper  venerabilem  fralrem  episcopum  Lamacensem  ca- 
pelle  tue  capellanum  maiorem  in  locum  prefati  episcopi  egitaniensis  exe- 
eutorem  substituímus  et  surrogamus,  Dantes  eidem  episcopo  lamacensi 
harum  serie  plenam  et  omnimodam  facultatem  et  polestatem  omnia  et  sin- 
gula,  que  prefatus  episcopus  Egitaniensis  circa  dictarum  litterarum  exe- 
cutionem  facere  et  exequi  poteral,  et  alia  circa  premissa,  necessária  et 
opportuna  de  cetero  faciendi  et  exequendi :  In  contraríum  facientibus  non 
obstanlibus  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  Pri- 
ma Januarii  mdxvii,  PontiQcatus  nostri  anno  quarto.  —  Ia.  Sadolelus  ^ 


Breve  do  Papa  KieAo  TL  dirigido  A  Ralnlia 

.  n.  Maria. 


W19— Arneiro  !• 


Leo  papa  x  Garissinia  tn  ehristo  filia  nostra  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Dudum,  sub  datum  videlícet  quarta  mensis  Maii,  Pontificatus  nostri 
annõ  secundo,  tibi  inter  alia  motu  próprio  decem  beneficia  ecciesiastica 
cum  cura  et  sine  cura  secularia,  et  quorum uis  ordinum  regularia  in  Regno 
et  Domínio  carissimi  in  ehristo  filii  nostri  Emanuelis  Portugallie  et  Âlgar- 
biorum  Regis  illusiris  eonsistentia,  ad  collationem,  prouisionem,  presen- 
tationem,  electionem,  seu  quamuis  aliam  dispositionem,  quorumcunque 
Archiepiscoporum,  Episcoporum  et  aliorum  collatorum  et  collatricum  quo- 
modolibet  communiter  uel  diuisim  pertinentia,  cum  illa  per  cessum  uel 

'  Aica.  Nac,  Gav.  7,  Maç.  12,  n.*  11. 
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decessum,  seu  quamuis  aliam  dimissionem  ília  ia  lilulum  uel  commendam 
tuDC  oblineotium  primo  uacare,  aut  illorum  commendas  cessare  cooliDge- 
ret,  et  ad  que  illorum  occurrente  uacatione  personas  tibi  gratas  et  acceplas, 
infra  unius  mensis  spatíum  posl  uacalionem  huiusmodi  duceres  nomioan- 
das,  eisdem  per  le  nominandis  personis  cooferenda,  nostre  et  aposlolice 
sedis  dispositioni  specialiter  et  expresse  per  quasdam  reseruauímus.  Et 
deinde  cum  nos  ex  cerlis  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio  quecunque 
indulta  et  facultates  de  prouidendo  ao  nominando  de  quibusuis  beneficiis 
ecciesiasticis  cum  cura  et  sine  cura  secularibus,  et  quorumuis  ordinum 
regularíbus  in  fauorem  quarumcunque  personarum,  etiam  Regum  et  Re- 
ginarum  quomodolibet  concessa  et  facla,^  per  diuersas  constitu lionês  in 
cancellaria  apostólica  publicatas  cassauissemus  et  annuUauissemus,  Mota 
simili  et  ex  certa  scientia  per  alias  nostras  in  forma  breuis  litteras  decre- 
uimus  et  declarauimus  predictas  conslitutiones  reuocatorias  ad  litteras  tibi 
concessas  huiusmodi ,  aliter  quam  certo  tunc  expresso  modo  non  exten- 
di,  nec  illás  sub  predictis  aut  quibusuis  aliis  forsan  per  nos  faciendis  con- 
stitulionibus  seu  illarum  innouationíbus  minime  comprehensas  fuisse  aut 
esse,  uel  in  fulurum  comprehendi  debere  quoad  numerum  beneficiorum, 
in  quo  predicte  tibi  concesse  liltere  non  erant  sortite  effectum,  alíasque 
et  alia  fecimus,  prout  in  singulis  lilteris  prediclis  plenius  continelur.  Cum 
autem  postmodum  nonnulle  alie  constitutiones  reuocatorie,  seu  reuocalo- 
riarum  innouatorie  ac  expectatiue  et  alie  gratie  speciales  uel  generaies 
reseruationes,  vníones,  annexiones,  et  incorporaliones,  ac  facultates  et 
mandata  pro  diuersis  personis  et  in  nuUius  fauorem  per  nos  concesse  et 
facte  litteras  tibi  concessas  predictas  sub  certis  modo  et  forma  suspendeu- 
les,  ac  illis  specialiter  et  expresse  derogantes  a  nobis  emanauerint,  Et, 
sicut  accepimus,  cum  nos  postmodum  ecclesie  egilaniensis  per^obilum  bo- 
né memorie  petri  olim  episcopi  egilaniensis  dictarum  litterarum  execulo- 
ris  deputali,  qui  extra  Romanam  curiam  debítum  nalure  persoluit,  ua- 
cantis^  Dileclum  filium  Âlfonsum  de  portugalliat  in  viii  sue  etatis  anno 
conslitutum,  adroinistralorem  usque  xx^ii  dicte  etatis  annum  apostólica 
auctoritate  constituissemus,  Dilectus  filius  Michaelde  silua,  clericus  Vlix- 
bonensis  et  prefati  Emanuelis  Regis  apud  nos  orator,  Ínterim  administra- 
tor  dicte  ecclesie  egilaniensis  per  nos  depu tatus,  aut  eíus  locumlenens  per 
obitum  dicti  episcopi  Egilaniensis,  aliqua  dictarum  litterarum  nostrarum 
uigore,  ac  si  uerus  administrator  dicte  ecclesie  foret,  gesserit.  Nos  omnia 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  i05 

el  singula  per  Micbaelem  admlnistratorem,  aut  eius  locontenenlem  prefa- 
tos  earandem  litteraram  uigore  baclenos  gesta  et  facta,  ac  si  per  episco- 
puro  egitaniensem  gesta  el  facta,  el  illa  faciendi  et  exequendi  facultas  ei« 
dem  Michaeli  uel  eius  locunlenentí  concessa  fuissent,  harum  serie,  sine 
tam.en  lertií  preiudicio,  confirmantes  et  approbaotes,  ac  robur  et  uigore 
oblinere  debere  decernentes,  Necnon  singularum  libi  concessarum  littera- 
rum  ac  constitutionum  predictarum  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum 
inserti  forent  presenlibus  pro  expressis  babentes,  9Iotu  simili  et  ex  certa 
sciencia  ac  de  apostolíce  potestatís  pleDiludine  decernimus,  declaramus  et 
9tleslamur  inteosionís  ac  incommutabílis  uoluntalis  noslre  fuisse  et  esse 
litteras  tibi  concessas  buiusmodi,  cum  omníbus  et  síngulis  in  eis  conten- 
tis  clausulis  derogalionis  et  suspensionis,  etiam  si  íd  aiiqua  suí  parte  ef- 
fectum  sortile  sinl»  quoad  numerum  beneficioruro  in  quibus  eBectum  sor- 
tiri  debebant,  et  adbuc  sorlite  non  erant,  sub  quibusuis  suspensíonibus, 
limítationíbus,  facultalíbus,  concessionibus,  indullís  et  lílteris,  que  a  no* 
bis  et  sede  apostólica  etiam  Motu  scienlia  et  potestatis  plenitudine  simili- 
bus,  etiam  consisloríaliler,  et  in  nullius  aut  quarumcunque  personarum 
cuiusconque  dignilalis,  status,  gradus,  ordinis  uel  condilionis,  etiam  san- 
eie romane  ecciesie  cardinalium,  aúl  familiaríum  conlinuorum  commen- 
salium  nostroruro,  etiam  antiquorum  et  descriplorum,  et  pro  diuini  cul-^ 
tus  augumento  et  in  íidei  fauorem  bactenus  emanarunt,  el  imposterum 
emanabunt,  comprehensas  non  fuisse  aut  esse,  nec  comprehendi,  sed  ab 
illis  penilus  et  omnino  exceptas  fuisse  et  esse,  Et  excipi ;  Teque  singulis 
litteris  predictís  uii  debuisse  el  debere  in  omnibus  et  per  omnia  perinde 
ac  si  reuocaliones  et  suspensiones  buiusmodi  nutlatenus  emanassent,  aut 
imposterum  emanarent,  Tuque  et  singule  tibi  concesse  littere  predicte,  in 
reuocatione  el  suspensione  buiusmodi  nominalim  et  expresse  excepli  fuis- 
setis,  sícque  per  quoscunque  iudices  el  commissarios,  etiam  prefalos  Gar- 
dinales  et  causarum  palatíi  apostolici  auditores,  in  qualibet  instantia  pro- 
nunliari  et  diffiniri  debere,  sublata  eis  et  eorum  cuilibel  quauis  aliter  lu- 
dicandi  el  interprelandí  facultate,  irrilum  quoque  et  inane  si  secus  super 
biis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scienler  uel  ignoranter  contigerit  atlem- 
ptari  decernimus  et  declaramus.  Et  insuper  venerabilem  fralrem  episco- 
pum  lamacensem  capelle  lue  capellanum.  maiorem  in  locum  prefati  epis- 
copi  egitaniensis  executoris,  substítuimus  el  surrogamus.  Dantes  eidem 
epíscopo  lamacensi  barum  serie  plenapfi  el  omnimodam  omnia  et  singula, 
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que  prefalus  episeopus  egitaniensis  circa  diclarum  litterarum  execnlionein 
facere  et  exequi  poterat,  'et  alia  circa  premissa  necessária  et  opportima, 
de  cetero  facieodi  et  exequendi  facaltatem  el  poteslatem  :  In  contrarium 
facientibus  noo  obsiantibus  quiboscunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petmin,  sub  aunulo  piscatoris,  Die  Prin 
ma  Januaríi  hdxvii,  Pontificatus  nostrí  anuo  quarto.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  JL  dirigido  a  el4ftei 


1619— dlaneiro  4. 


Leo  papa  x  Gharissime  in  chrísto  fili  noster  satutem  et  apostolicam 
benedíctionem. 

Quod  scrípslmus  superioribtis  diebus  Maiestatí  tuae  de  rumoribus 
Victoríae  Turcarum  Tyraani  cootra  Sultanum  Âegypti  Domiourn»  rem 
ípsam  propter  vafním  ingenium  hominis  tunc  in  dúbio  ponentes,  id  nuM 
crebrís  et  cerlioribus  Nunciis  accepimus,  non  modo  ita  se  se  habere,  ut 
sorípsimus ;  Verum  etiam  Sultanum,  rebus  omnino  perditis,  suoque  on- 
ni  deuicto  Exercilu,  Turo  ípsum  in  praelio  inferfectum  fuisse,  Tum  Re- 
gna  omnia  atque  Prouincias,  quas  is  tenuissel,  sub  Turcarum  potestaiem 
fuisse  redactas.  Itaque  in  quo  antea  spe  tacita  quadam  nobismetipsis  blaa- 
diebamur,  refugiente  animo  suspicari  tantum  mali  damnique  Gbrístiano 
nomini  Vniuerso  imminere,  ut  is  accerrimus  et  cradelissimus  hostis  nos- 
ter perroissione  Dei  ad  tam  ingentes  opes  peruenire  deberet,  ea  omnís 
spes  nunc  plane  depulsa  atque  exturbata  est,  Sumusque  e  contrario  in 
moerore  máximo,  et  metu  constilutí,  non  ipsi  quídem  sollicití  de  nobis, 
quorum  vita,  si  ita  publícae  saluti  expedtat,  ad  omnes  casus  subeundos 
uitro  parala  est ;  sed  quod  gregem  commendatum  fidei  nostrae,  prd  quo 
paterna  cura  excubamus,  non  uidemus  de  hinc  quomodo  possimus  prés- 
tare  saluum ;  nisi  Deus  hoc  furore,  quo  aduersus  peccata  nostra  Ysque 
adeo  exarsit,  ad  misericordiam  conuerso  Ghristianorum  Principum  aures 
tandem  ad  audiendum  aliquando  vocem  ueritatis  aperuerít.  Quanquam 
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nobis  conantibus  suscipere  aduersum  te  cohortatíonem  dignam  tua  uirtule 
et  quam  mísera  haec  têmpora  Ghrístianae  reipublice  postulareot,  nec  sen- 
tentiae  satis  nec  uerba  succurrebant ;  Antea  enim  solili  eramus  cohortari 
Maieslatem  Tuam  ad  sanclíssimum  bellum  contra  Turcas  capiendum,  par- 
tím  necessitale  rei  proposila»  partim  uero  gloria  tibí  et  laudis  magnitu- 
dine,  quae  ex  eo  facto  sequeretur  demonstrata ;  At  nunc  heu  surdas  au- 
res nostras  auersaque  a  bonis  rebus  consilia,  omni  sublata  occasione  glo- 
riae,  sola  necessitas  relicta  líberum  noslrum  iudícium  amplius  esse  non 
sinit,  quae  eliam  Ínfimos  homines  excítare  solet,  quae  usque  eo  urget  et 
instat,  ut  si  eam  nunc  non  animaduerterimus,  intra  paucissimos  annos 
non  solum  dignitatis,  sed  ne  salutis  quidem  retinendae  Yideamur  babi- 
turi  facullatem.  Sed  quamquam  inopes  consilii,  tamen  spem  in  Domino 
habenles,  qui  dixit  dabitur  uobís  in  illa  hora  quid  loquamini,  verlimus 
preces  nostras  ad  Maiestatem  tuam  illam  cum  Domino  obtestaotes  per  \is- 
cera  misericordiáe  Dei  nostri,  perque  illud  tam  sacri  baptismatis,  quam 
Regalis  etiam  sceptrí  sacramentum,  quo  Gbrislo  Jesu  Domino  nostro  de- 
uincta  est,  velít  secum  putare  rectam  rationem  non  iam  impendentis,  sed 
plane  instantis  perícuii,  et  aliquando  tandem  ad  reprimendos  conatus  im- 
manissimi  hostis  consurgere :  Qui  quo  ódio  in  nos  sit,  et  qua  rabiae  pes- 
tem  alque  perniciem  Gbristiano  generí  ánheiet,  notíssimum  est ;  quid  au- 
tem  possit  et  uaieat,  quantumque  poslhac  sit  ausurus  uel  ipsa  comme- 
moratione  est  exhorrescendum ;  si  enim  antea  formidoiosissimus  erat, 
neque  ferri  poterat,  quem  nunc  existimamus  fore,  cum  auctus  Império, 
duplicata  polentia,  preferoces  etiam  allaturus  sit  ex  victoria  spiritus?  quae 
non  solum  magnos  Duces,  sed  gregários  etiam  milites  ad  omnia  auden* 
dum  uebementerque  sibi  confidendum  anímare  solita  est.  Itaque,  quod  et 
\idemus  ipsi  et  tu  pro  tua  prudentia  facile  existimare  potes,  si  cunctan- 
tes  atque  oscitantes  vsque  eo  Tergíuersabimur,  dum  ille  corpore  non  be- 
ne  affeclo  Christianae  reipublice  ínflicto  graui  aliquo  vulnere  membrum 
unum  eorum,  quae  reliqua  sunt  anellat,  denunciamus  atque  oblestamur 
viam  modumque  generalis  in  eum  faciende  expedilionis  Christianis  Prin- 
cipibus  penitus  praeclusum  fore.  Ut  enim  ille,  Grécia  capta,  aditum  no* 
bis  interciusit  ad  Asiam ;  ita,  si  Greciam  nouis  Prouinciis  sinxerit,  non 
erímus  amplius  illi  nec  locis  nec  uiribus  pares ;  Ipse  autem  semper  fe« 
rocior  et  magis  lerribilis  fijiem  non  faciet,  quoad  Ghristianis  Principibus 
alio  in  alium  spectanlibus,  demumque  frustra  opem  inter  se  imploranti- 
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bus,  vnuiAqaenque  suis  sedibus  el  fòrlunís  expellat.  Hoc  nos  praximis 
annis  de  Illirio  el  Panonia  roetuentes  predicabamus  fore,  nisi  in  lempore 
prouideretur»  ut  serum  postea  auxilium  quereretur  rebus  perditis :  Atqui 
suprema  clades  illarum  Nationum  non  noslrorum  dilígentia  depulsa,  sed 
hoslís  ipsius  in  diuersam  partem  expedUionibus  iutermissa,  neque  illa 
omissa,  sed  ad  exiguum  tempus  dilata  est.  Eo  enim  mox  redibit  uiribus 
animisque  bnge  auclíor :  Âc  nisi  Maiestas  lua  pro  sua  Regaii  parte  lan- 
lis  periculis  òçcurrerit,  denunciamus  libi  quod  deum  quesemus  ut  prohí- 
beat,  hac  aeslate  futura  non  solum  Illirium,  sed  oras  Ilaliae  et  Christia- 
norum  omnium  presertim  marítimas  seuissimís  hoslibus  predae  el  popu- 
lationé  futuras :  Habel  enim  Tyrannus  ilie,  ut  ante  scripsimus,  ciassem 
Duceokarum  Tríremium  ornalam  atque  instructam  eis  rebus  omnibus, 
quae  ad  vsum  belli  et  nauigandi  sunt  opporlune,  quae  profeclo  in  nos- 
tram  omnis  perniciem  fabricata  est.  Quo  eliam  decet  Maiestatem  tuam, 
que  inaudita  quadam  virtute  ao  pielate  erga  Deum  predita  in  alio  prope 
Terrarum  orbe  incógnitas  Nationes  ac  Prouincias  peruestigare,  casque  ad 
notionem  ueri  Dei  adducere  conata  est,  conuersís  in  hanc  nostram  par- 
tem curis  et  studiis,  ire  obuiam  lanlis  reipublicae  Cbristianae  detrimen- 
tis,  hoc  etiam  attentius  quo  grauius  multo  est  amittere  sua,  quam  non 
acquirere  aliena.  Ac  de  \niuerso  rerum  statu,  vt  communis  salus  tanto 
exposita  periculo  communíbus  consiliis  expediatur,  Maiestatem  tuam  hor- 
tamur  in  Domino  eam  summis  precibus  obsecrantes,  ut  celeriter  necessi- 
tate  animaduersa  tuarum  explícata  concilia  rationuro,  roandatumque  cum 
plena  pielate  traclandi,  consentiendi,  luoque  nomine  promittendi  quod  in 
rem  communem  conferre  uidebitur  ad  tuum  apud  Nos  oratorem  hominem 
sane  prudentem  et  idoneum  mittere,  aul  alium  ad  nos  continuo  deslinare 
uelit,  ut,  quod  ceteros  quoque  Reges  et  Princípes  ut  faciant  adbortamur, 
re  communiler  agitata,  ratio  aliqua  defendendae  Cbristianae  fidei,  quae 
in  ultimum  pene  descrimen  adducta  est,  ineatur.  Quod  ad  nos  pertinet. 
Nos  non  solum  nostras  et  vniuersae  ecciesiae  opes,  sed  laborem,  aucto- 
ritatem  omnem,  vilaro  denique  nostram,  si  opus  sit,  in  subsidíum  com- 
munis salutis  sumus  promptissime  collaturi ;  Scimus  enim  boní  Pastoris 
officíum  esse  animam  ponere  pro  ouibus  suis,  cui  officio  defuturi  non  su- 
mus, omnique  conatu,  quantum  in  nobis  fuerít,  obuiam  ibimus,  ne  tanta 
Clades,  quantam  impendere  cernimus,  noslra  aetate  Cbristianae  reipublice 
inferalur.  Maiestas  uero  Tua  pro  ea  uirlutis  gloria  quam  obtínet,  et  pro 
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siDgularis  prudenlia,  qoa  predita  est,  facile  potest  animaduertere,  quid  a 
se  Deo  omnipolenli  debealur,  et  quid  ab  ipsa  omnes  homioes  expectent : 
tam  larga  sunt  in  te  diuina  beneficia,  ul  tu  imprimis  causam  Dei,  quae 
nunc  agitur,  quemadmodum  tameu  solitus  es,  suscipere  tenearis ;  tanta 
opinio  uirtutis  tuae,  ut  níhil  sit  tam  arduum,  quod  tu  et  animo  suscipere 
et  concilio  regere  non  facile  posse  uidearis :  Sunt  autem  Tibi  a  temelipso 
exempla  pulcherrimarum  rerum  petenda,  qua  enim  magnitudine  animi 
ea,  quae  nemo  unquam  sperare  ausus  est,  agere  potuisli,  eadem,  quae 
omnes  homines  de  te  sperant,  eliam  geres.  Quorum  òmnium  ratione  ha- 
bita, rebus  tuam  uehemenlèr  opem  et  auxilium  imploranlibus,  dare  ope- 
ram debes,  ut  tua  excelsa  uirlus  hoc  maxime  necessário  tempore  Chris- 
tiane  periclilante  reipublíce  subueniat ;  Quemadmodum  scribet  ad  Maies- 
tatem  Tuam  nostro  nomine  Dilectus  filíus  Michael  Siluius  tuus  apud  Nos 
oralor,  cui  fidem  amplam  adhibebis. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  iiii 
Januarií  mdxvii,  Ponlificatus  Noslri  Anno  Quarto  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  TL  dirigido  a  el-Bel. 


1S19— Mai^ir 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  Christo  fili  nosler  Salutem  et  apostolicam 
Benedictionem. 

Herí,  qui  dies  huius  roensis  sextus  decimus  fuit,  clausimus  Deo  con- 
cedente alque  eodem  inspírante  sacrosanclam  Lateranensem  Synodum  com- 
meatumque  omnibus,  qui  inlerfuerunt  et  diuturno  tempore  in  hoc  sancto 
opere  detentí,  suas  iam  ad  ecciesias  sua  ad  negotia  reuocabantur  abeundi 
quo  uellent,  cum  pace  et  benediclione  Domini  atque  nostra  concessimus, 
quin  eos  indulgentiis  et  donis  spirítualibus  sumus  prosecuti  vt,  quoniam 
Deo  et  Chrístianae  religioni  optimam  operam  dederanl  \ici8sim,  ipsi  que- 
que díuinis  muneríbus  aucti  reuerlerentor :  huius  autem  temporís  et  sa- 
crí  concilii  terminationis  maturitas  nobis  nunc  deroum  atque  eidem  san- 

^  Abch.  Nac,  Haç.  37  de  Bulias,  n.°  43. 
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clae  synodo  adesse  viva  est,  poslquam  per  quÍDquennium  iam  illo  ceie- 
brato,  qui  presentes  io  iilo  inlerfuerunt,  longioqailale  leroporis  alque  one- 
ribas  fatigatí,  quietem  laboris  diuluroi  iam  poslulabant,  quíbus  fuit  et 
eorum  ecclesiis  consulendum,  preserlim  cum  causae  aliae  non  superes- 
sent,  quae  tantí  concilíi  grauitalem  requirere  uiderenlur:  Namque  propler 
quas  causas  a  principio  suscepta  et  instituía  haec  sancta  Synodus  fuit, 
eae  uel  absolutae  omnes,  uel  in  oplimum  locum,  diuina  assistente  gralia, 
uidenlur  esse  deductae,  nam  et  scismate  oppresso,  quo  maxime  Cbristia- 
nae  fidei  tranquíllitas  potuisset  perturbar!,  pax  atque  unitas,  quae  uere 
ex  Deo  est,  suae  sanctae  vniuersali  ecciesia  est  restituía,  et  quod  ad 
collabenles  mores  continendos  repurgandosque  fieri  oportuit,  eiuscemodi 
leges  lalae  et  sanctiones  edilae,  aut  innoualae  fuerunt,  ut  nihil,  quod  oc- 
currerit,  pretermissura  videatur,  quo  vel  erga  Deum  pietatis,  uel  aduer- 
sus  prqximum  carítatis,  uel  in  semetipso  vnicuique  conlinentiae  et  probi- 
talis  quicquam  magnopere  desiderandum  si(,  sumusque,.  si  quid  deesse 
inlellexerimus,  felícis  recordalionis  Marlini  predecessoris  noslri  exemplo 
idem  sludium  ad  reformandum  adbibiluri.  Generalís  uero  pax  et  inter 
Ghristianos  Príncipes  concórdia,  in  qua  orones  semper  noslrae  curae, 
omnia  nostra  studía,  tua  im  primis  Maieslale  teste,  elaboraueruot,  Deo 
aperiente  corda  hominum,  nobis  assidue  instare,  precarí,  monere  non  de- 
sínentibus,  Tandem,  maximis  controuersiis  sedalis,  atque  pacatis,  eo  est 
loci  posila  vi  maxíme  gratulandum  huic  aelali  esse  uídeatur,  cum  uel 
omnes  sopílae  discordiae,  uel  si  quid  paululum  supersil,  id,  Deo  adiu- 
uante,  facile  placandum  restet,  quam  rem  difficillimam,  tol  anlea  nequic- 
quam  tentatam  seculis,  cum  videamus  in  hoc  lempus  diuina  prouidentia 
collatam,  quid  est  quod  expectare  debeamus,  nisí  appropinquare  iam  no- 
bis salutare  Dei  nostrí  ?  respexit  Deus  de  excelso  sancto  suo,  Doroinus  de 
cello  in  terram  aspexit  vt  audíret  gemitus  compeditorum,  vt  solueret  fi- 
lios  inleremptorum,  vt  annuncient  in  Syon  nomen  Domini  et  laudem  eius 
in  híerusalem ;  palam  enim  denunciai  Deus  sese  finem  cladíbus,  vastatio- 
nibus,  captiuitalibus,  quae  chrisliano  generí  ab  ipsismet  christíanis  preci- 
pue  illatae  fuerunt,  velle  facere,  vt,  si  dígni  erímus  hoc  tanto  illius  do- 
no, ad  gtoriosam  expedítionem  ad  sanctae  ciuitalis  hierusalem  recupera* 
tionem,  ad  immanissimorum  bostíum  penam  parati  atque  armatí  esse  pos- 
simus :  hoc  nos  perpetuo  incensi  desiderio,  et  antea  semper  obtestali  fui- 
mus  Maieslalem  luam  caelerosque  Reges  et  Príncipes  Chrislianos,  vt,  si 
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fideí  alque  Dei,  si  bonoris  et  gloriae  ralio  non  habebatur,  sallem  periculi 
haberelur,  cum,  boste  Turca  tantis  prosperilatibus  aucto,  si  eius  impro- 
bis  conalibus  armís  obuiam  non  iretur,  exlremum  essel  exitium  Toiuer- 
sae  Christianitali  perlimescenduin,  et  nunc  in  bac  xii  alque  vitima  eius*- 
dem  sacri  ialeranensis  Goncilii  sessione  ipsam  expeditionem,  sacro  eodem 
approbante  concilio,  contra  infideleç  suscipiendam  decreuimus,  sumpto  spa- 
cio  ad  eos  apparatus  faciendos,  qui  tanto  bello  opporluni  ac  necessarii 
sint,  vt,  clausa  synodo,  id  quod  facturo  est,  in  bane  vnam  curam  intenti 
atque  assidui  esse  uaieamus,  quae  oronia  Haieslali  tuae  bis  nostrís  litte- 
ris  volumus  esse  nota,  Primum  vt,  causis  euenlisque  coosUiorum  nostro- 
rum  cognitís  et  rebus  percepUs,  quae  per  sanctam  Laleranensem  Synodum 
tractatae  et  decretae  sunt,  Ipsa  quoque  pro  sua  ampliludine  atque  virtole 
auclorilatem  suam  interponat,  quo  ea  obseruentur  in  ipsius  omni  dítione, 
quae  in  Dei  omnipotenlis  honorem  et  sanctae  ipsius  fidei  emundationem, 
auctore  spiritu  sancto,  edita  atque  instituía  sunt;  Deinde  vt  nobiscum  vna, 
caeteris  curis  cogitalionibusque  intermissís,  in  hoc  studium  apparatíonem- 
que  non  minus  necessariae  quam  gloriosae  expedilionis  contra  Turcas  ia«- 
cumbal,  quo  in  opere,  etsi  luam  egregiam  voluntatem,  te  sepe  testante, 
cognitam  habemus,  tamen  tempus  nunc  opportunissimum  est,  vt  ea  in 
aclum  deducatur,  nisi  perire  nos,  quam  perdere  hostem,  et  cum  ignomi^ 
nia  nostra  ac  Dei  offensione  vinci,  quam  cum  ipsius  gratia  et  nostra  glo- 
ria vincere  malumus:  Nam,  si  bane  opporluni  latem  dimiserimus,  cum 
boslis  in  diuersa  parte  terrarum  maximi  belli  victor  adbuc  tamen  ingen- 
tibus  periculis  implicitus  fem  gerit,  neque  preocupauerimus  bellum  infer- 
re,  antequam  suis  ille  rebus  constítulis  in  nos  segues  atque  torpentes 
suas  uires  omnes  auclas  nunc  quidem  cumulatasque  conuertat,  non  erit 
amplius  arbitríi  nostri  non  modo  quieti,  sed  ne  saluti  quidem  nostrae  con- 
sulere,  presertim  infenso  atque  auero  ^  Deo,  qui  tantas  occa»ones  a  se 
oblatas  a  nobis  contemplas  graui  certe  indignatione  accipiet.  Non  est  ergo 
cunelandum,  fili  Garissime,  neque  aptiora  têmpora  expectanda,  quae  post- 
bae  nulla  erunt ;  sed  aut  sumendus  animus  dignus  bac  virtute  atque  bis 
opibus,  quas  tibi  Deus  contulit  máximas,  aut  de  império  Ghristiano  et  de 
communi  salule,  quantnm  humana  ratio  preuidet,  diffidendum,  causaque 
iam  nunc  meditanda :  quid  erit  respondendum  extrema  die  ante  tribunal 
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Dei,  cum  ratio  a  nobis  actorum  nosbrorum  et  Dei  doDoruin  repetelor? 
Nos  quidem,  vi  alias  sepe  diximus,  non  solum  noslras  et  sanclae  Roma- 
nae  ecciesiae  opes,  quasque  nunc  habemus,  quasque  babere  possumus, 
in  hoc  sanclissimuni  bellum  conferre  sumas  parati,  sed  uitam  etiam  nos^ 
tram,  quatenus  sit  opus,  Deo  et  gregi  nostro  libeulissime  deuouemus,  exis- 
timantes,  cum  mors  omnino  debita  necjessitati  sit,  eam  melius  multo  et  fe- 
licius  reipublicae  et  communi  saluti  donarí,  quam  uaturae  reseruari:  Haoc 
eandcm  mentem  et  uoluutatem  et  nos  a  Maiestate  tua  desideramus,  et  Deus 
ipse  Deíque  erga  te  tam  multa  beneficia  non  requirunt  solum,  sed  exi- 
gunt,  quae  tecum  animo  repetens  confer  te,  per  eiusdem  Dei  misericor- 
díae  uiscera  obsecramus  te  atque  pbtestamur,  in  bane  oogitalionem  et  apa- 
rationem  nobiscúm  vna  sanctissimi  belli,  quo  salus  omiiium  nostrum  coo* 
tinetur.  Et  vt  res  ad  certas  tractationes  transactionesque  veaiat,  aot  iega- 
tos  cum  ampla  poteslate,  aut  idónea  mandata  ad  eos,  qui  tua  bic  negotia 
gerunt,  quamprimum  transmitte ,  vt,  re  communiter  deliberata,  bonoreoi 
Dei,  defensionem  Cbristianae  fidei,  tutelam  communís  salutis,  premium 
speratae  atque  optatae  immortalilatis,  eodem,  qui  recte  inspirat,  fauente 
et  adiuuante  Deo,  conseruare,  suscipere,  consequi  valeamus. 

Dalum  Romae  apud  sanetum  Petrum,  sub  Annuio  piscatoris,  Die 
wii  Marlii  mdxyii,  Ponlificatus  Nosiri  Anno  Quarto  —  Ia.  Sadoletus  K 


Bulia  do  Papa  Eiefto  HL. 


1619— AUm  19. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Redemptor  nosler  dominus  Jesus  christus,  in  excelsis  tenens  Impe- 
rium,  Romanum  PontiScem  in  terrís  super  uniuersum  gregem  domini- 
cum  Vicarium  suum  constiluit  ut  militanli  ecciesie  sibi  ineffabili  commer- 
tio  copulate  preesset,  illamque  non  solum  ab  omnibus  protegere  studeret 
aduersis,  sed  singulis  eíus  fidelibus  et  presertim  Catbolicis  Regi  bus  et  Prin- 
cipibus,  sacra  dei  templa  e  Barbararum  nationum  et  aliorum  infidelium 
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orthodoie  fidei  professores  deprimentium  manibus  liberare,  ao  Bárbaros 
et  infideles  eosdem  deprimere,  ac  ad  fidem  baptismale  signalorum  conuer- 
tere,  elhereique  clauigeri  dilíoni  reducere  totis  conalibus  curanlíbus,  iiixta 
tempomm  qualitales  opportuna  subueDlionis  auxilia  impepderet.  Vnde  nos, 
qui  huiusmodi  Ponlificalus  bfficio  ab  eodem  Redemptore,  licet  merilis  in- 
suiBcientíbus,  uocati  fungimur,  Dudum  cam  facti  euidentia  demonstra»- 
set,  et  taoi  toti  fere  orbí  notissimum  esset,  dare  memorie  Portugalie  Re- 
ges, qoi  pro  tempore  fuerant,  ex  innata  eorum  erga  cbristianam  Religio- 
nem  deuotíoDe,  totó  cordis  aifectu  desiderantes,  ut  ueros  Príncipes  dece- 
bat  GatbolicoSy  fidem  ipsam  nostram  augere  ac  Barbaras  nationes  et  infi- 
deles ad  fidem  ipsam  reducere  a  longo  tempore  etiam  continue,  non  sine 
maximis  laboribus,  periculis  et  impensis,  ac  etiam  subditorum  suoram 
sangoinis  effusione,  in  partibus  Afi^rice  aduersus  ipsios  Afiríce  infideles 
bellom  gessisse,  et  quamplura  hactenus,  fauente  altíssimo,  Giuitates,  Ter- 
ras et  Castra  munitisslma  ín  dieta  Affrica  expugnasse  et  sue  ditioni  re- 
duxisse^  cum  non  parua  gloría  nedum  eorum  sed  tolius  Reipublice  cbrí- 
stiane,  considerantes  et  animo  reuoluentes  quod  Caríssimus  in  chrísio  fi- 
lius  noster  Emanuel,  eiusdem  Portugalie  et  Algarbiorum  modernus  Rex 
lUustris,  aliorum  Portugalie  Regum  prediclorum  successor,  eorum  uestí- 
gia  uolens  imitari,  ne  minus  ípsius  christiane  Religionis  studiosus  defen- 
sor et  zelator,  quam  ípsi  predecessores  fuere,  cum  máximo  animi  feruore 
tam  saneiam  et  tam  pernecessariam ,  tanquam  immortalí  deo,  cuius  causa 
agitur,  inceptum  opus  prosequí,  etiam  se  personaliter  forsan  in  ipsam 
Affrícam  transferendo  decreuerat,  ut  ipse  Emanuel  Rex,  fauente  altíssimo, 
suum  piom  et  laudabíle  propositum  buíusmodi  ad  efiectum  perducere  ua- 
leret,  Vniuersos  cbristifideles  in  Regnis  et  dominiís,  terris,  insulis,  atque 
locis  eidem  Emanueli  Regi  subiectis  habitantes,  ut  eidem  Emanueli  Regi 
ad  huiusmodi  expedítionem  aduersus  ipsos  Bárbaros  et  infideles,  ac  mari 
Glassis  et  terra  exercitus  manutentíonem,  et  si  necesse  foret  augmentum, 
cum  bonis  et  personis  suis  pro  uiribus  constanler  assisterent,  omnípoten* 
tis  dei  auctoritate  hortati  fuimus,  requisiuímus  et  monuimus,  eisque  ex 
eisdem  fidelibus,  qui  in  fauorem  expeditionis  predicte  nonnulla  tunc  ex- 
pressa adimplerent  plenariam  omnium  peccatorum  suorum  indulgentíam 
et  remissionem,  qualis  proOcíscentibus  in  subsidíum  terre  sancte  per  se- 
dem apostolicam  concedi  consueuit,  et  alia  specialia  priuilegia  et  indulta 
concessimos  et  donauimus;  ac  Duos  Commissaríos  et  Thesaurarios,  qui 
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auctoritate  noslra  cum  cisdem  fldelibus  sub  certis  modo  et  forma  et  íq 
casibus  lunc  expressis  dispensareat  eosque  liberarenl  et  alia  durante  Bien- 
nio  a  certo  tunc  expresso  lempore  computando  facerent,  deputauimus, 
pluraque  alia  fidelium  predictorum  etiam  qui  iam  tunc  ab  bac  luce  mi- 
grauerant  animaruni  salulem  concernenlia  statuímus,  decreuimus  et  or- 
dinauímus,  prout  in  nostrís  inde  confectis  lítterís  plenius  continetur.  Nos 
igilur,  cupientes  ut  ipse  Emanuel  Rex,  qui  ex  tunc  diuersas  mari  Clas- 
ses in  Affricam  huiusmodi  destinauit,  nonnullaque  regna  et  Terras  Bar- 
barorum  nationum  huiusmodi  recuperauit,  ac  Bárbaros  et  Infidelis  rege- 
nerationis  aspersíone  christi  fidelium  consortio  aggregauit,  eandem  expe- 
ditionem  christifidelium  eorundem  auxilio  contínuare  et  persenerando  glo- 
rie coronam  consequi  uaieat  et  ad  íd  facullates  non  desint,  Sed  síbi  sup- 
petant,  Yniuersos  chrísiífideles  in  Regnis,  dominiis,  terrís,  insulis  et  lo- 
cis  eidem  Emanueli  Begi  subieclis  habilantes,  eadem  omnipotentis  dei  au- 
ctoritate et  quemadmodum  idem  Redemplor  noster  Jesus  chrístus,  ut  nos 
ab  eterna  morte  redimeret,  uaria  subire  tormenta  et  diuersos  pati  Gru- 
ciatus  minime  recusauit,  sic  ipsi  pro  illius  gloria  eidem  Emanueli  Regi 
in  conlinuande  prosecutionis  expeditionis  huiusmodi  subsidium  cum  bo- 
nis  et  personís  pro  uiribus  semel  et  pluríes  assislere  uelint  bortamur»  re- 
quirimus  et  monemus.  Necnon  eisdem  fidelibus,  qui  in  Regnis,  terris, 
Insulis  et  locis  predictis  inhabilant,  et  Ínterim  habitabunt  uel  exístant, 
infra  Vnnum  Annum  a  die  publicationis  presentium,  infra  Duos  Meoses 
a  data  presentium  faciende  computandos,  modo  et  forma  Iraditis  adim- 
pleuerint,  similem  plenariam  indulgentiam  et  eorum  peccatorum  remis- 
sionem,  aliaque  omnia  et  singula  in  eisdem  litteris  concessa  priuilegia  et 
indulla,  auctoritate  apostólica  et  ex  cerla  nostra  scientia,  ac  de  apostoli- 
oe  potestatis  pleniludine,  concedimus,  donamus  et  elargimur,  ipsasque 
nostras  litteras,  etiam  in  forma  breuis,  per  quas  eidem  Emanueli  Regi 
concessimus  ut  Executores,  tot  quot  síbi  uideretur  expedire»  nominare, 
ac  pecuniarum  ex  huiusmodi  Cruciata  et  facullalíbus  prouenientium  The- 
saurarios  et  receptores,  qui  pecuoias  iuxla  Regis  ordinationem  conuerte- 
rent,  deputare  posset,  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  contentis  conces- 
sionibus,  indultis,  facultalibus,  decretís,  suspensionibus,  derogationibus, 
et  aliis  clausulís  ad  Annum  a  die  publicationis  infra  Duos  Menses  a  data 
presentium,  ut  prefertur,  faciende  computandum  duntaxat  innouamus,  et 
de  nouo  etiam  concedímus ;  ac  executores  in  illis  deputatos  focallate  et 
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potestate  íllis  per  priores  litteras  concessis  buiusmodi,  dícto  Anno  duran- 
te, et  presentibus  uti,  traossumplísque  Duorum  publicorum  Notariorum 
subscriptione,  et  sigilli  alicuius  ex  Commissariis  in  predíclís  nostris  lit- 
teris  depulatis  impressione  munilis,  eam  ubíque  lidem  indubiam  adhiberi 
debere,  que  eisdem  presentibus  adhiberelur  ubicunque  essent  exhibile  uel 
ostense.  Yolumus  atque  illos,  quibus  Altare  portatile  et  facultas  eligendi 
confessorem  concessa  fuerint,  Allari  porialili  et  facullate  eligendi  confes- 
sorem  buiusmodi  quoad  uixerint  ulí,  ao  executores  etíam  stationes  Yrbis 
concedere  posse  decernimus :  Non  obstantibus  Conslitulíonibus  et  ordina- 
tionibus  aposlolicis,  ac  omnibus  ilIis  que  in  dictis  litteris  uoluimus  non 
obstare,  ceterisque  conlrariís  qaibuscunque.  Nulli  ergo  omníno  bominum 
Hceat  bane  paginam  nostre  donationis,  elargilionis,  innoualionis,  conces- 
sionis,  uoluntatis  et  decrelí  infríngere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire. 
Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem  omnipotentis 
dei  ac  bealorum  Peiri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 
Datum  Roma  apud  Sanclum  petrum  Anno  Incarnationis  Dominice 
Millesimo  quingéniesimo  decimo  seplimo,  Idibus  Aprilis,  Pontificalus  nos- 
fri  Anno  Quinto. — Bembus  ^ 


Carta  de  D.  Mlsnel  da  Silva  a  el-Rel. 


1619— Abril  16. 


Senhor.  Aos  xx  dias  de  feuereyro  passado  partyo  correo,  per  que 
mandey  a  Vossa  alteza  a  bulia  dos  cynquoenia  beneficies  de  seu  padroa- 
do pêra  as  comendas,  e  outra  sobre  as  ordens  menores  na  mílhor  forma 
se  pode  auer,  pêra,  senhor,  serdes  seruído  e  guarda  a  authoridade  e  re- 
uerencia  da  Igreja  fsicj. 

Aguora  mando  Aquy  ha  prorogaçam  da  cruzada  por  mays  huum 
anno  com  todas  as  clausulas,  que  na  outra  eram  concedidas  per  breues 
de  fora,  e  assy  a  decraraçam  das  estações  de  Roma  em  uidas  dos  que  a 
tomarem :  o  papa  estaua  longe  de  ha  dar  por  menos  do  que  la  escreuy; 
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e  tynha  em  fanlesia  que  era  cousa  muy  grande,  e  eu  agnora  quando  vye- 
ram  eslas  cartas  de  Vossa  alteza,  despoys  que  de  todo  o  yy  fora  d  arma- 
da, nem  galees,  e  vy  o  tempo  desposto  de  poder  allegar  uossas  despesas, 
lhe  faley  apertadamente  sobre  ysso,  e  lhe  fiz  crer  que  a  cruzada  nam 
passaria  dez  mil  cruzados  em  huum  anno  no  principio,  quando  a  nyn- 
guem  nam  tynha,  e  que  sua  santidade  uola  quisesse  conceder,  e  Vossa 
alteza  lhe  mandaria  a  decyma  parte,  ou  alguuma  cousa  tal,  que  se  mays 
rendesse  tanto  mays  seria ;  e  que  a  desse  liuremente,  poys  uia  o  que  em 
vossa  alteza  tynha,  e  como  nestas  cousas  d  aguora  uos  achara  e  acharia 
sempre,  quando  comprisse,  e  que  fosse  pêra  ajuda  de  despesa  desta  ar- 
mada, que  aguora  fazyeys  pêra  o  estreyto,  e  alympar  a  costa  dela  de 
mouros  e  cossayros :  sua  santidade  nam  queria,  dizendo  me  o  que  lhe 
daua  castella,  que  lhe  paguaua  quatro  mil  infantes  seys  meses,  como  eu 
podia  ver  polia  mesma  bulia ;  e  que  eu  vya  suas  necessidades,  e  o  tem- 
po em  que  estaua,  com  muytas  mays  palauras,  que  uos  juro,  senhor, 
que  eram  pêra  fazer  píadade  a  lodo  o  mundo,  e  a  mym  a  fizeram  gran- 
de, que  sey  aynda  mays  do  que  me  dizia ;  todauia  eu  lhe  respondy  da 
deferença  dos  reynos  e  necessidades  também  de  Vossa  alteza,  e  tanto  o 
seguy  que  lhe  aprouue,  dizendo  me  que  a  daua  a  Vossa  alteza  e  que 
nam  queria  nomear  parte,  mas  que  em  vós  o  deyxaua,  ou  decyma,  ou 
vigéssima,  o  que  vos  aprouuesse,  ysso  fosse :  beyjey  lhe  por  ella  loguo 
o  pé,  e  ouue  assy  por  mays  vosso  seruíço  aceytalla,  que  nomeando  de- 
cyma, nem  parte  nenhuma  certa  na  bulia ;  porque  destas  cousas  nunqua 
he  bem  que  se  sayba  o  certo  do  que  rendem,  por  pouco  que  rendam ;  e 
aguora  está  em  mam  de  Vossa  alteza  mandar  lhe  a  decyma  e  chamar 
lhe  a  terça,  ou  a  quarta,  ou  aynda  ametade,  segundo  o  pouco  em  que 
o  tenho  posto  que  rende ;  e  nam  cuyde  Vossa  alteza  que  ysto  vos  obri- 
gua  a  dar  lhe  mays,  que  uos  juro  que  a  necessidade  he  tal,  que  como 
lhe  mandardes  alguuma  cousa  e  lha  eu  der  a  tempo,  parecerá  todo  o 
mundo,  e  sempre  com  o  que  lhe  por  ysto  Vossa  alteza  der  terey  eu  ma- 
neyra  de  tyrar  expidições,  com  que  tudo  se  va  forrando ;  e  aynda  que 
aguora  va  só  por  huum  anno,  eu  espero,  assy  como  se  aguora  ouue  esta« 
que  assy  se  auerá  pêra  o  que  vem,  e  poderá  ser  aynda  que  de  uolta  com 
a  decyma  desta  que  vyer.  Sanctiquatro  por  sua  mSo  fez  as  minnttas,  e 
em  sesta  feyra  de  endoenças,  pollo  que  me  pareceu,  como  sempre  he  cus- 
tume,  por  sua  fadigua  mandar  lhe  alguuma  cousa,  e  lhe  mandey  cem 
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ducados ;  elle  os  nam  quis  tomar,  por  ser  a  bulia  de  Vossa  alleza :  e  por- 
que, Senhor,  vejays  cousa,  que  nam  he  bem  que  se  crea,  tornando  eu 
ao  paço  a  acabar  (de  despachar  e  lhe  fazer  pôr  o  plumbo,  e  temendo  que 
me  fizessem  alguum  embaraço,  fiz  leuar  a  huum  meu  os  cem  ducados 
pcra,  se  vyessem  a  propósito,  os  dar,  e  querendo  o  cardeal  mandar  a 
bulia  ao  papa  pêra  se  plumbar,  me  disse  que  seria  bem  mandar  ao  papa 
aquelles  cem  ducados,  que  elle  lhos  mandaria  como  seus :  eu  o  ouue  em 
boa  ventura,  por  auer  a  bulia  á  mão,  e  me  vym  com  ella  espantando 
me  disto,  e  por  ysso  o  quys  escreuer  a  Vossa  alteza,  posto  que  seja  tam 
fora  de  preposito  e  tam  pouco  cousa  pêra  escreuer,  só  pêra  que  rya  deste 
mundo  de  qua. 

Per  este  correo  de  xvi  de  março  Receby  a  bulia,  que  pollo  outro 
ouuera  de  vyr,  da  uisilaçam  dos  moysteyros  de  sancto  agostynho  pêra  o 
prior  de  sancta  cruz,  e  loguo  pidy  ao  papa  a  confyrmaçam  delia  e  sua 
santidade  a  concedeo,  e  aquy  a  n\ando  com  todas  as  clausulas  necessá- 
rias pêra  valer :  se  se  ouuera  de  despachar  por  officiays,  dizyam  me  que 
cheguaria  a  dozentos  ducados,  nem  poderá  yr  daquy  a  quinze  dias ;  pedy 
ao  papa  que  ma  mandasse  dar  sem  officiais  e  aprouue  lhe,  e  ouue  por 
ella  cynquoenla  ducados. 

Aquy  vay  também  huum  breue  pêra  o  Ifante  dom  affonso  poder  fa- 
zer todas  as  cousas  em  saneia  cruz,  como  se  o  tiuesse  em  titolo,  sem  que 
nam  podia  fazer  nada :  pareceo  me  muito  necessário. 

A  licença  de  uisitar  per  procurador  o  priorado  a  absentes  desta  côrte 
se  dá  com  grande  difficuldade,  e  he  de  composiçam,  em  que  me  sanclí- 
quatro  remoçou ;  porem  eu  há  nam  quis  paguar,  e  trabalharey  que  Io- 
guo  trás  este  yrá  na  milhor  forma  que  for  possiuell. 

Também  mando  aquy  a  licença  pêra  uisitarem  o  bispado  da  guarda 
as  pessoas  que  Vossa  alteza  ordenar,  e  poderem  leuar  as  uisitaçOes,  as 
quays  se  despenderam  no  que  Vossa  alteza  mandar  polia  prouisam,  que 
ja  haa  dias  que  tem,  e  por  ysso  neste  breue  nam  foy  necessário  fazer  se 
disso  mencam. 

Ho  breue  do  bispo  d  euora,  que  escreuy  a  Vossa  alteza  que  me  o 
papa  concedeo,  pêra  se  proceder  contra  elle  e  se  aleuantarem  todos  seus 
antredictos,  mando  aquy  :  vay  em  muito  boa  maneyra,  como  nelle  verá ; 
parece  me  que  he  muito  boom,  ao  menos  pêra  lhe  fazer  medo,  e  o  re- 
frear de  tantos  esquecy mentos  de  sy  e  de  seu  oflicio. 

TOMO  I.  53 
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A  piliçam  sobre  o  bispo  do  funchal,  pêra  poder  usar  de  jordiçam 
nas  diocesys  dos  outroà  bispos,  foy  qua  auida  por  moyto  noua  e  cousa 
que  nunqua  se  conccdeo ;  todaaia  per  imporlunaçam  opue  alguuma  parle 
do  que  se  pidia ;  nam  sey  o  que  aproueilará :  aquy  vay  o  breue ;  sobre 
nenhuuma  oulra  cousa  mays  nam  he  possiuel  auer  se  nesta  matéria. 

Sobre  a  uisi laçam  da  ordem  da  tryndade  e  assy  a  de  sam  bento  e 
sam  bernardo  Irabalharey ;  tenho  falado  ao  piapa ;  fazem  me  difiiculdade 
muito  grande,  nem  sey  o  que  se  poderá  fazer. 

Dos  anlrediclo^  apostólicos  ja  escreuy  a  Vossa  alteza  como  namhos 
queria  o  papa  conceder  em  nenhuuma  maneyra.  Ioda  ^  poys  mo  assy  o 
manda  tornarey  a  falar  lhe,  e  nam  ficará  por  mym,  nem  mynha  impor- 
tunidade,  que  nas  cousas  suas  nam  ey  medo  que  me  ponham  este  nome, 
nem  nenbuum  outro,  contanto  que  o  syrua  eu,  e  acerte. 

A  reualidaçam  do  seu  indulto  e  da  raynba  nossa  Senhora  lhe  man- 
dey  pollo  correo  de  xv  de  janeiro,  postoque  nesta  nam  vem  mençaro  de 
ha  ter  Recebida.  Faley  ao  papa  sobre  manoel  de  noronha:  diz  que  sua 
lençam  he  ser  Vossa  alteza  seruido  e  contente^  e  nam  outra  nenhuma ; 
nem  uossas  cousas  reuoga,  senam  se  for  per  inaduerlencia,  que  poderia 
ser  per  seus  cuydados ;  que  abasta  a  mercê  que  tendes  feyta  a  manoel 
db  noronha  neste  caso. 

Hos  Ires  mil  cruzados,  que  como  de  meu  emprestey  ao  papa,  eslam 
ja  ha  mynha  pitiçam  ;  eu,  porque  ja  eslam  como  sempre  eslyueram  sem 
periguo,  não  me  mostro  desejoso  delles,  porque,  em  quanto  os  nam  Ira- 
guo  pêra  casa,  sempre  parece  que  me  deuem  mays  e  lenho  mays  auçam 
nas  cousas  de  vosso  seruiço :  foço  ho  assy  saber  a  Vossa  alteza  porque 
delles  se  pode  ja  despender  em  suas  cousas,  como  mandar ;  e  crea  que 
este  pouco  de  tempo,  que  o  papa  delles  se  seruio,  aproueylou  e  apro- 
ueyta  cada  dia  muilo  em  «uas  cousas,  que  foy  o  fym  de  ousar  de  os  em- 
prestar sem  comissam. 

Aquy  escreuem  alguumas  pessoas  que  dom  abade  d  alcobaça  per- 
muda  com  o  bispado  da  guarda,  pollo  assy  auer  Vossa  alteza  por  seu 
seruiço  e  milhor  pêra  o  Ifante ;  e  quem  yslo  escreue,  aponta  em  mym, 
dizendo  que  em  mynha  pessoa  haa  duuida,  pollo  que  Vossa  alteza  me 
dá  do  bispado :  posto  que  eu  confie  tanto,  senhor,  que  me  coaheceys,  e 
que  no  que  comprir  a  vosso  seruiço  nam  aueys  de  ter  nenhuum  pejo  em 

*  todavia  ? 
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coasa  que  a  mym  toquar,  e  yslo  por  me  fazerdes  mercd,  e  eo  assy  ho 
aja  por  certo,  e  co  esla  conflaDça  \iua  ntoyto  contente,  todauia  por  my^ 
nha  satisfaçam  nam  deyxarey  de  pidir  uos,  senbor,  muilo  por  merCé,  qae 
DO  que  compre  a  uosso  seruiço,  por  pouco  que  possa  sar,  por  mynha 
pessoa  nàm  aja  nenhuma  deleaça,  nem  impidimento,  como  se  eu  no  mun- 
do nam  fosse,  e  desta  maneyra  cuydarey  qse  mereceram  meus  seruiços 
alguuma  cousa  ante  yóe,  que  meu  conlenlamenio  lodo  e  awdrança  soo 
em  vosso  seruiço  consiste  quanto  a  mym,  e  a  quem  o  conlrayro  parecer 
nam  me  quer  bem  e  ho  contra  myni.  Bem  vejo  que  poll^  uentura  será 
tydo  por  ponco  jirizo  cuydar  (fue  de  nym  se  hs  da  fazer  conta,  porem 
nam  be  assy,  que  vossa  vyrtude  e  humanidade,  que  uolo  muytas  vezes, 
senhor,  faz  fazer,  mo  pode  bem  ftaer  eaydar. 

Sobre  sam  Joam  de  tarouca  ho  papa  be  tam  importunado  de  micer 
acursio,  que  cada  dia  lhe  vay  bradar  diante;  nem  á  y  sygnatura,  em 
que  nam  chame  justiça,  que  nam  pode  ja  mays  alongualla  ;  e  aguora  me 
mandou  o  cardeal  de  medices  e  santiqoatro  estas  cartas  e  Inreue  de  sufl 
santidade,  polto  qual,  segando  me  parece,  nam  quer  dilatar  mays  ysto 
que  até  o  principio  de  Bouembro,  e  day  por  diante  dar  lugar  a  se  seguir 
a  demanda,  seguando  for  julgado  por  justiça  ;  e  ja  ysto  me  disse  haa  dias 
e  eu  andey  em  delongas  atcguora,  que  ja  nam  se  pode  mays  fazer ;  e  por 
ver  ysto  neste  ponto,  e  me  parecer  pouco  seruiço  de  Vossa  alteza  cramar 
este  homem  por  ioda  Roma  ysto,  e  parecer  haa  mays  da  genie  cousa  in- 
justa, e  nam  ser  em  mão  do  papa  negar  justiça  a  quem  lhe  mays  nant 
pede,  e  esta  lhe  pede  em  cem  lugares  públicos  cada  dia,  me  parece  bem 
auisallo  de  buum  caminho,  que  este  negocio  poderia  ter,  pêra  serdes,  se- 
nhor, fora  desta  importunaçam,  e  be  de  huuma  permudaçam,  que  me  di- 
zem que  se  trataria,  se  Vossa  alteza  disso  fosse  contente  e  seruido,  an- 
tre  frey  Joam  e  o  abade  de  sam  paulo  de  coymbra,  que  nesta  corte  está, 
que  quer  permudar  seu  moysteyro  .cora  sam  Joam,  e  expidir  haas  suas 
custas  has  bulias  d  ambolos  moysteyros ;  e  mays  be  contente  de  dar  a 
frey  Joam  craro  aquella  recompensa,  que  Vossa  alteza  mandar,  sobre 
seu  moysteiro,  e  que  com  acarsio  se  concertará,  que  me  affirmam  que 
tem  pêra  ysso  meos  nesla  corte.  Dou  esta  conta  a  Vossa  alteza  porque  , 
veja  o  que  nysso  manda,  que  outra  nenhuma  cousa  nam  se  fará.  O  aba- 
de he  pessoa  da  ordem  e  do  abilo,  boom  letrado  e  muito  honesto  e  vosso 
jiataral,  que  poderá  seruír  a  ordem  e  Vossa  alteza,  nem  sem  seu  consen- 
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limenlo  quer  neste  caso  entender  pouco,  nem  muyto,  e  com  elle  creo  que 
fará  tudo  que  lhe  mandar,  e  poderá  assy  sayr  de  importunar  o  papa  e 
ser  importunado  delle  cada  dia,  que  em  quanto  ysto  assy  esliuer,  nun- 
qua  menos  haa  de  ser. 

Bejo  as  mãos  de  Vossa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  nosso  senhor 
deus  guarde  e  acrecente  como  deseja. 

De  Roma  a  xv  de  abril  1517. — Dom  miguell  da  sylua  ^ 


Carta  de  D.  Mlsnel  da  Silva  a  el-Rel. 


1S19— Abril  16. 


Senhor.  Este  correo,  que  per  mandado  de  Vossa  alteza  partio  de 
lá  aos  XV  dias  de  março,  cheguou  aquy  o  primeyro  d  abril  ha  duas  ho- 
ras da  noyte,  e  segundo  sua  obrigaçam  coroprio :  tanto  que  ly  suas  car- 
tas, e  vy  tudo  o  que  per  ellas  me  mandaua,  fuy  loguo  ao  papa  e  lhe 
dey  a  carta  de  crença,  e  sua  santidade  mostrou  muyto  contentamento  em 
uer  reposta  de  seu  breue,  e  me  ouvio  com  muyto  boa  vontade.  Eu,  se- 
nhor, lhe  ly  a  primeyra  e  segunda  instruíçOes  de  Vossa  alteza  e  assy  o 
trelado  da  que  foy  a  pêro  correa,  e  pêra  lhas  ler  nam  foy  necessária  ne«- 
nhuma  scusa,  porque  he  cousa  que  sempre  acustumam  os  embaxadores 
qua,  principalmente  nas  cousas  de  tamanho  peso  e  em  que  he  perigo  di- 
zer mays  huuma  palaura  ou  menos :  pareceo  lhe  tudo  tam  bem,  princi- 
palmente uendo  a  procuraçam,  que  me  disse  que  aguora  uia  craramente 
a  coníirmaçam  do  que  sempre  crera  de  Vossa  alteza,  e  que  vós,  senhor, 
soo  vyereys  ao  uiuo  com  as  obras,  e  todos  os  outros  se  detynham  em 
comprimentos  com  palauras,  e  que  conhecya  a  grandeza  de  vosso  animo, 
e  que  com  tudo  Recebia  o  mayor  prazer  que  de  cousa  que  aguora  lhe 
poderá  uir. 

Hos  exércitos  lhe  parecem  muyto  grandes,  nem  vê  maneyra  com  que 
tanta  gente  se  possa  manter,  nem  dinheyro  con  que  se  possa  paguar ;  e 
nesta  parte  me  disse  que  amelade  cria  que  abastaria  a  esta  impresa :  eu 
lhe  disse,  que  olhasse  sua  sanctidade  que  huuma  guerra  como  esta  nam 

^  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  21,  Doe.  84. 
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se  auia  de  começar  com  exércitos,  que  per  nenhourna  uia  humana  pode- 
sem  ser  uencidos,  porque  em  huum  tal  caso  hera  jugada  toda  a  chris- 
tandade ;  porem  que  quando  se  nestas  cousas  praticasse  pêra  concrusam, 
que  entam  se  poderiam  apontar  todas,  e  nelles  fazer  o  que  a  sua  santi- 
dade e  aos  príncipes  parecesse :  de  Vossa  alteza  mandar  exhorlar  os  ou- 
tros príncipes,  e  usar  nysto  tal  diligencia,  folguou  Em  grande  maneyra, 
parecendo  lhe  cousa  muy  necefôarío,  polia  frieza  de  todos  neste  caso. 

Todos  os  outros  príncipes,  sobre  esta  matéria,  tem  escrito  ao  papa 
em  reposta  de  seus  breues;  porem  nam  mays  que  huuma  carta  cada 
huum  de  muyto  boas  palauras :  nenhuum  delles  ayndá  nam  mandou  pro- 
curaçam,  nem  \ejo  ateguòra  memoria  disso,  e  as  cartas  cada  huum  as 
mandou  a  seu  embaxador  que  aquy  tem,  e  de  todos  o  emperador  he  o 
que  mays  veo  ao  uiuo,  offrecendo  sua  pessoa  com  muyta  uontade  de  se 
nestas  cousas  tomar  concrusam  :  sua  carta,  que  pude  auer,  mando  aquy 
a  Vossa  alteza :  foy  lyda  publicamente  no  concilio  o  dia  que  se  cerrou. 

Ingraterra  também  me  disse  o  papa  que  se  mostraua  muy  desejoso 
disto,  eque  de  frança  nam  tynha  nenhuma  esperança,  pequena  nem  gran- 
de, e  que  este  era  o  mayor  impidimento  desta  sancta  empresa. 

Ho  papa,  como  escreuy  a  Vossa  alteza  os  dias  passados,  estaua 
muy  frio,  e  de  todo  a  pratica  desta  matéria  posta  de  Iras  as  costas ; 
porem,  tanto  que  vyo  estas  suas  cartas,  tornou  em  sy  e  quasí  acordou  do 
somno,  que  o  ja  tynha  tomado,  e  começou  a  falar  outra  vez  nysto,  dan- 
do conta  do  que  lhe  escreuereys  a  cardeaes  e  embaxadores,  antre  os  quays 
ao  de  frança  disse  tanto  que  o  fez  loguo  despachar  a  elRey ;  porem,  se- 
gundo me  parece,  tudo  seram  palauras  desta  parte,  porque  as  cousas  es- 
tam  armadas  a  outro  fym  muyto  contrayro  do  que  compre  a  dar  come- 
ço a  tamahna  cousa  como  esta. 

Urbino  perdido  e  com  tamanha  uergonha  e  sospeyta  que  venha  ysto 
de  mays  longe,  tem  tyrada  toda  a  fantesía  das  cousas  de  mays  longe, 
aynda  que  na  verdade  a  quem  as  direytamente  cuydasse,  estoutras  sam 
as  de  perlo,  e  as  d  urbino  as  de  longe ;  ajuntasse  aguora  com  ysto  ser 
ferido  Lourenço  e  em  grande  períguo,  do  que  o  papa  está  em  muyto  mayor 
de  morrer  de  paxam,  sobre  despesa  de  dozentos  mil  ducados  até  oje  e 
tanta  necessidade,  e  daquy  nace  que  nam  ha  y  homem  a  que  se  nam  pi- 
disse  dynheyro  emprestado,  e  o  que  he  bays,  alguuns  muito  pouco,  e  a 
outros  a  prata  em  que  comiam,  e  creo  que  ja  se  fana  partido  que  pa- 
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rasse  a  cousa  em  urUiio ;  mas  leme  se  de  sena  e  froreoça,  e  em  tudo  he 
ja  publico  que  fauorece  frança ;  asy  que  todas  estas  cousas  juntas  no  papa* 
que  be  da  boa  condiçam  e  mansidam,  que  Vossa  alteza  sabe,  e  tam  des- 
olado de  negócios  e  fadiguas  principalmente  do  esprilo,  cerram  as  por- 
tas a  lodos  os  outros  pensamentos,  porque,  senhor,  estas  tocam  a  carne 
de  presente,  e  as  outras  passam  polia  fantesia  de  futuro ;  e  pêra  as  buuroas 
serem  sentidas  todo  homem  abasta,  mas  estoutras  bem  sabe  Vossa  alteza 
que  baam  mister  engenho  que  veja  ào  longe,  e  acostumado  a  praticar  o 
que  ha  de  vyr  com  o  passado,  e  de  tudo  fazer  buum  tempo  ante  os  olhos, 
o  que  aguora,  senhor,  na  verdade  falece,  diguo,  prouidencia ;  assy  que 
ey  medo  que  nam  seja  nada  yslo,  como  tanto  tempo  haa  que  nam  be 
nada  em  quanto  papas  entendem  por  nossos  peccados. 

As  noua3  do  soldam  aguora  refrescam,  como  Vossa  alteza  verá  lar- 
guamente  polias  cartas  que  lhe  com  esta  mando,  que  qua  per  muytas 
uias  se  auiam  ja  por  certas,  e  oje  sam  cheguadas  de  veneza ;  se  assy 
sam ,  como  se  cré,  e  se  aguora  nam  mouem  as  pedras  a  tomar  os  sanctos 
conselhos  de  Vossa  alteza,  nuaqua  ja  parece  que  se  poderám  mouer  os 
homens.  O  papa,  senhor,  vos  escreue  em  reposta  de  vossas  cartas  e  cou- 
sas, que  lhe  eu  disse ;  nam  sey  o  que  será,  certo  que  soa  tençam  pode 
ser  mays  saneia,  e  veja  o  Vossa  alteza  por  quam  bem  conhece  a  vossa, 
e  leuay,  senhor,  por  mercê  muyto  contentamento  do  nome,  que  nesta 
cousa  de  nós  ante  todos  nesta  praça  do  mundo  destes,  ou  mays  verda- 
deyramenle  conflrmastes,  que  nam  se  fala  aguora  qua  em  ai,  senão  que 
vós  soo  soys  Rey  christão,  vós  soo  soccorreys  a  christandade  com  ver- 
dade e  com  conselho,  e  quando  compre  com  a  obra  inteyramente,  nam 
espargyndo  sangue  chrislão  senam  segundo  o  seruiço  de  nosso  senhor, 
facendo  uos  loguo  paguar  de  tanta  mays  cantidade  do  dos  infieys  e  imn 
gos  da  nossa  saneia  fe;  nem,  senhor,  o  papa  tem  com  que  fazer  as  fa- 
ces vermelhas  a  todos  os  outros  príncipes,  senio  com  o  que  aguora  neste 
caso  Vossa  alteza  fez  escreuer. 

Sua  Santidade  me  deu  de  sy  largua  conta  em  escusa  e  desculpa  des^ 
tas  cousas  de  urbino,  mostrando  me  os  esprímentos  que  fizera  por  nam 
vyr  a  ysto,  e  como  aguora  lhe  vynha  este,  sem  acabar  de  saber  donde, 
e  que  era  posto  em  tanta  agonia  e  estreyla,  assy  da  fazenda  poUo  que 
despendera  e  cowpria  mays  despiénder,  como  pollo  desacatamento  que  Ibe 
lynham ;  e  porem  que  presumia  o  que  acyma  disse,  e  por  ysto  auia  por 
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certo  que  este  soo  príncipe  nam  faria  nesta  saneta  empresa  o  que  elie 
desejaua  e  compría,  porem  que  nam  cessará  de  escreuer  e  soUicitar,  e 
pode  ser  que  mandará  legados  cardíais,  ou  outras  pessoas  so£Bcientes,  e 
que  de  todo  Vossa  alteza  será  auisado»  poys  em  todo  soys  o  que  vos 
diante  posesles,  que  prazerá  a  nosso  senhor  que  uos  dará  o  galardam, 
que  tamanhas  uirtudes  e  tam  estremado  ardor  do  acrecentaroento  da  san- 
eia fé  christaam  merece. 

Ho  que  Vossa  alteza  esereue  acerca  das  rendas  doo  clérigos  ao  papa 
pareceo  muylo  bem,  e  eu  o  aperley  muyto,  ao  menos  por  parecer  que  se 
eomeçaua  aíguuma  cousa,  que  quisesse  procurar  de  as  saber,  e  saber  o 
que  tem,  por  poder  cuydar  o  que  mays  compre ;  diz  que  sy,  porem  eu 
sam  so,  e  neste  caso  toda  a  clerezia  muy  contrayra,  porque  nam  euy- 
dam  em  sy,  e  o  papa  longo  em^  tomar  de  nenhuma  cousa  resoluçam : 
moyro  de  paxam  por  ver  a  necessidade,  e  que  tudo  sam  palauras :  gran^ 
des  males  sam  o  por  que  deus  cerra  assy  os  olhos  aos  homens. 

Ja  senhor  nam  sey  o  que  se  pode  crer,  nem  esperar,  nem  o  em  que 
homem  acerca  de  tamanha  cousa  pode  fazer  fundamento,  pêra  poder  esr^ 
creuer  cousa,  que  o  onlro  dia  nam  aja  de  ser  fumo ;  por  nam  sey  o  que 
ysto  he ;  tudo  vejo  yr  por  acerto :  dizia  huum  amtiguo  philosopbo,  que 
a  quem  deus  queria  fazer  cayr  em  perdiçam  e  destruir,  o  primeyro  mal, 
que  lhe  fazia,  era  tyrar  lhe  o  boom  juízo  e  coohecittrenio  do  que  lhe  com- 
pría ;  temo  que  esta  cegueyra  seja  começo  disto.  Nosso  senhor  por  sua 
grande  misericórdia  ponha  a  mão  neste  leme. 

A  segunda  instruiçam  das  cousas,  que  a  Vossa  alteza  parecya  que 
se  deuiam  reformar  na  Igreja,  lhe  ly,  e  sobre  cada  cousa  disse  o  que 
mays  se  me  offreceo  dos  inconuenienles,  que  eu  qua  com  os  olhos  uia 
cada  hora,  alem  das  cousas  priocipays,  e  de  sustaneía  que  Vossa  alteza 
lhe  apootaua,  e  principalmente  na  reformaçam  dos  frades  de  sam  fran- 
cisco,  por  me  parocer  ha  mays  saneta  cousa  que  se  aguora  pode  fazer, 
e  que  está  mays  abalada  pêra  se  concluir,  sendo  ajudada ;  e  sua  santi- 
dade a  esta  respondeo  que  ja  era  feyta  na  milhor  maneyra,  que  neste 
principio  fora  possiuel  acabar  se,  e  que  se  auia  de  confirmar  no  capito- 
lo,  pollo  que  nam  se  podia  escusar,  antes  era  muito  bem  fazer  se  pêra 
mays  segurança  da  obseruancia,  e  as  cousas  yrem  com  mayor  funda- 
mento e  menos  perigue  d  outro  papa  as  poder  nunqua  reuocar ;  e  me  man- 
dou dar  a  bulia  em  segredo,  que  sobre  ysso  hera  passada,  de  que  ha  dias 
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que  dey  auisso  a  Vossa  alteza  sem  então  saber  .a  forma  em  que  era; 
aguora  a  mando  aquy,  e  espero  em  nosso  senhor  e  nos  bem  auentura- 
dos  sam  francisco  e  saneio  antonio  que  aynda  se  fará  em  muylo  mais  in- 
teyro  e  saneio  modo,  e  mays  conforme  aos  desejos  de  Vossa  alteza,  com 
quanto  ha  y  muytos  cardeays  conlrayros  a  ysto,  e  abertamente  sermos 
combatidos  com  dinheyro,  que  sempre  nesta  corte  achou  fouores  contra 
toda  uirtude  e  bem. 

Hos  conlrayros  sam  cibo,  hadriano,  c  sam  vital,  e  alguns  outros 
nam  tam  descuberlos.  Sanliquatro,  Sancta  cruz,  e  ancona,  e  medices  pol- 
los  obseruantes  com  todas  suas  forças,  e  com  estes  tenho  comunicada  esta 
cousa,  e  pidido  muyto  em  nome  de  Vossa  alteza  que  perseuerem,  e  ayn- 
da dados  agradecymentos  poílo  que  sabeys  que  nysto  fazem,  porque  mays 
de  uontade  e  com  mayor  ousadia  síguam  esta  impresa»  e  todos  estam  muy 
firmes. 

Ho  emperador  também  insiste  sanctamente  nysto,  e  o  seu  embaxa- 
dor,  que  he  o  conde  de  carpi,  pessoa  de  grande  authoridade  e  letras  e 
uida  sanctissima  e  de  muy  ta  sustancia  nesta  corte,  e  onde  quer  que  es- 
teue  sempre  muito  estymado,  he  tam  denoto  de  sam  francisco  e  tam  de- 
sejoso desta  reformaçam,  que  em  nenhuma  outra  cousa  cuyda  senão  nys- 
to ;  e  alem  de  ser  embaxador  de  quem  he,  he  grande  meu  amigo  em  es- 
tremo, e  todas  suas  cousas  neste  caso  me  comunica,  e  ambos  faremos  se- 
gundo a  uontade  de  Vossa  alteza  o  que  he  possiuel,  por  se  ver  o  fym 
dysto ;  pareceo  me  bem  dar  disto  conta  a  Vossa  alteza  porque  sayba  to- 
dos os  que  nesta  corte  ajudam  ysto,  e  este,  alem  de  ajudar  nysto,  em 
tudo  o  que  pode  em  vosso  seruiço  faz  quanto  pode,  e  as  cousas  de  Vossa 
alteza  prega  sempre  a  todo  o  mundo  e  ao  papa  cada  dia,  que  tudo  apro- 
ueyta  alguuma  cousa. 

A  estes  cardeays  conlrayros  me  nam  pareceo  bem  falar,  nem  dar 
conta  do  que  Vossa  alteza  deseja  acerca  desta  reformaçam,  por  lhe  dar 
causa  de  buscarem  mays  remédios ;  falo  ey  a  tempo  que  o  nam  tenham 
elles  pêra  mays,  que  verem  que  uos  anojam  no  que  fazem,  ç  então  apro- 
ueytará.  Vossa  alteza  descanse,  que  neste  caso  eu  trarey  todos  os  sen- 
tidos, e  nam  se  deyxará  passar  cousa  nenhuuma  polia  armada,  a  que 
nam  se  corra. 

Hos  cynquo  mil  ducados  pêra  esmola  da  família  ultramontana  de  la 
e  segurança  das  cousas  da  reformaçam,  assy  geral,  como  particular,  es- 
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tam  no  banco,  e  nam  se  tocaram  senam  no  que  Vossa  alteza  manda, 
na  forma  qoe  manda,  e  com  os  resguardos  que  manda ;  e  pollo  bem,  que  ' 
a  todos  os  que  debayxo  de  uosso  regimento  nacemos  se  ba  de  seguir  ante 
deus  por  uossos  merecymentos  de  saneias  obras  e  uírtude  tamanha,  quero 
eu,  posto  que  buum  bicho  de  terra,  acudir,  e  beijo  cem  mil  vezes  as 
roSos  a  Vossa  alteza,  e  nam  ha  cousa  de  que  me  poderá  ter  por  mays 
bem  auenlurado  neste  mundo,  que  acertar  se  nesse  tempo,  que  uos  qua 
syruo,  auer  de  sollicitar  cousa  de  tamanho  seruiço  de  deus,  e  terey  es- 
perança que  sam  Francisco  me  guiará  em  vosso  seruiço  direytamente. 

Acerca  deste  mao  peccado  o  papa  diz  que  quer  fazer  o  que  nysso 
poder,  e  ja  no  concilio  he  feyta  bulia,  em  que  se  nysto  aponta  por  cousa 
principal,  como  be;  mas  a  execuçam  nam  sey,  senhor,  como  será,  que 
esta  desauentura  está  mays  alta  do  que  nynguem  cuyda  per  toda  ilalia : 
grande  necessidade  á  y  da  misericórdia  de  deus,  e  praza  a  elle  nam  olhar 
aos  peccados,  que  certo  grande  he  o  mal. 

Hos  juizes  apostólicos,  posloque  sempre  sejam  como  Vossa  alteza 
diz  os  que  a  parte  quer,  todauia  a  ordem  desta  corte,  que  se  mal  guar- 
da, he  que  sejam  por  aprazí mento  d  ambas  as  partes ;  diz  o  papa  que 
dará  remédio  a  ysso.  E  roedices  me  disse,  que  sobre  este  mesmo  ponto 
escreueram  ja  alguuns  príncipes,  e  que  ajudaram. 

Nas  expectalioas  nam  vejo  remédio :  creo  que  nas  reseruas  se  fa- 
ria ;  mas  o  papa  auja  mister  nestas  cousas  pessoas  haa  ilharga,  que  nSo 
cuydassem  no  que  Vossa  alteza  muy  bem  diz  que  nam  deuia  cuydar,  e 
sem  yslo  nam  se  tomará,  nesta  príncipaTmente,  nenhuuma  concrusam. 

Has  mazoaras  sem  duuida  se  lyraram  de  todo,  porque  a-  todos  ge- 
ralmente parece  o  que  parece,  senhor,  a  uós ;  e  he  também  cousa  soo 
polia  fama  e  desprezo  muyto  sancta  tyrarem  se:  dizem,  senhor,  qua  os 
que  destas  uossas  cartas  ouueram  noticia,  que  estas  lembranças  sayem 
donde  fica  muyla  uirlude,  e  todos  uos  roguam  a  deus  polia  uida  e  acre- 
cenlamenlo,  e  prazerá  a  nosso  senhor,  assy  como  Vossa  alteza  se  quis  pôr 
auante  de  todos  os  outros  príncipes  chríslaos  nas  cousas  de  seu  seruiço, 
que  elle  buscará  maneyra,  com  que  uos  também  Ia  ponha  no  estado  e 
segnorio  ante  e  acyma  de  todos. 

Este  correo  despachara  leguo,  mas  por  nam  auer  cousa  certa  do  tur- 
co, e  os  dias  serem  todos  de  paxam,  e  poder  mandar  alguuns  despachos 
a  Vossa  alteza  o  delyue  aleguora,  e  aynda  pêra  parlyr  oje  foy  necessa- 
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rio  expedir  alguumas  cousas  nestes  dias  sanctos  aotre  conGssoes  e  offi- 
cios,  que  se  nam  podiam  deyxar ;  porem,  por  serem  cousas  de  vosso  ser- 
ulço,  e  segundo  mynba  consciência  do  de  deus,  as  dospacbey,  que  d  ou-, 
tra  maneyra  sey  que  Vossa  alteza  me  perdoara. 

Também  estiue  n  alguuma  duuida  se  era  bem  fazer  despesa  de  cor- 
reo,  estando  qua  as  cousas  tam  lonje  de  comcrusart),  e  cay  em  me  pa- 
recer que  sy,  aynda  que  oam  por  mays  que  por  ysso  so  ;  porque  na  verda- 
de ha  y  grande  necessidade,  e  tanto  mayor,  quanto  menos  ella  qua  lem- 
bra, e  por  ysso  he  bem  serdes,  senhor,  auisado,  porque  nam  deyxeys 
de  comprir  com  deus,  que  com  todo  ho  mundo  ja  tendes  bem  compri- 
do ;  e  seja,  senhor,  notório  a  todos  que  nam  fica  por  uós,  antes  que  se 
se  faz,  que  vós  só  o  moueys  e  soys  disso  causa ;  que  seguundo  as  cou- 
sas estam,  e  estas  nouas  do  turco  vem,  ja  me  parece  que  vejo  cada  dia 
6  papa  polias  postas,  e  homem  Iras  elle  nanf  podendo  dizer  outra  cousa, 
nem  tendo  outra  escusa  de  tamanho  somno,  senam  dizer  quem  cuydara  ys- 
to?  galante  desculpa,  auendo  cem  annos  que  sabemos  as  cousas  do  turco, 
suas  armadas,  sua  crueldade,  sua  ydade,  suas  uictorías  sobre  uiclorias, 
caçando  desde  polia  menfaaam  ate  noyte  muyto  descansadamente:  qua 
desauentura  e  que  oegueyra  he  esta  do  corpo  e  d  alma,  que  nem  cobiça 
nos  nam  moue,  mouendo  nos  a  nos  matar  anlre  nós?  e,  tendo  tal  cam- 
po pêra  se  fartar  com  tam  sanctas  causas,  tudo  he  esquecymento  e  nam 
sey  que,  que  as  pedras  se  moueriam  se  se  possessem  ante  os  olhos  ame^ 
tade  das  cousas  que  Vossa  alteza  tam  virtuosamente  e  tam  verdadeyra* 
mente  lembra ;  poys,  senhor,  se  lembrassem,  como  sempre  deuiam  de 
lembrar  as  igrejas  pollo  chão,  os  altares  derrubados,  as  moiheres  toma- 
das ante  os  maridos,  mortos  os  filhos  ante  as  mSys,  e  outras  tantas  crue^ 
zas :  perdoe  mé  Vossa  alteza  que  me  trasportou  a  paxao  a  dizer  ysto, 
que  nam  sey  o  que  diguo,  nem  se  o  deuo  de  dizer,  que  se  fosse  bem 
esperar  o  correo  mays,  rasguaria  tudo  e  tornaria  a  escreuer  outra  car-^ 
ta  ;  porem  Receba  mynhas  symprezas,  como  soye  as  dos  que  tem  boa  lan- 
çam, que  certo  com  esta  as  díguo,  e  porque  sam  também  verdades,  que 
ante  vós  nam  he  bem  que  sejam  por  nenhuma  rezam  encuberlas.  fiejo 
as  mãos  de  Vossa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  nosso  senhor  deus  guar^ 
de  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xv  de  Abril  de  1517.  —  flowi  miguell  da  sylua  *• 

^  Arcb.  Nac,  Corp.  Cbron.  Part.  1,  Maç.  21,  Doe.  85. 
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Carte  de  D.  Mlsnel  da  Siiwm  para  •  «eM^etarto 

d'Miiad«. 


ISM—AUvil  n. 


Senhor.  Ho  oorreo  veo  ao  lempo  que  prometeo,  e  me  escreue  Joem 
Francisco  que  diz  que  auia  de  cheguar  ho  primeyro  d  abril  per  todo  bo 
dia;  e  assy  cbeguou  ba  duas  horas  da  noyte  que  laolo  monta :  a  reposta 
de  sua  alteza  veo  tal  que  bentas  sejam  as  ooSos  de  vossa  mercê  o  virtude 
sua :  certo  senhor  que  estymey  tanto  neste  easo,  poys  be  de  tamanho  peso^ 
pôr  se  sua  alteza  tam  auante  de  todos  os  outros  e  vyr  tanto  ao  uiuo  no  que 
cumpria  que  nam  sey  cousa  que  mays  estymara :  e  ysto  senhor  sempre  assy 
deue  ser  poys  se  vem  a  concrusam  be  bem  que  seja,  e  se  nam  vede  que 
se  perde  em  ter  guanhada  a  honrra  do  campo  e  mostrar  se  Rey  ante  to* 
dos<  o  que  destas  cousas  espero  la  o  uereys :  nosso  senhor  se  lembre  de 
nós. 

A  escusa  de  ser  a  carta  de  vossa  mercê  breue  be  bem  escusada  pêra 
mym,  que  sem  pressa  do  correo  me  contento  de  todo  o  que  uos  contenlays, 
nem  cuydo  nada  em  comprimentos ;  e  se  ysto  be  verdade  ja  ho  tereys, 
senhor,  vysto  pollo  correo  passado  per  que  nem  desculpa  creo  que  fiz 
de  mym :  seja  antre  nós,  senhor,  lei  solemne  que  nem  se  usem  nem  s 
esperem  estas  cousas. 

Aquy  uos  mando  a  cruzada  por  buum  anno  e  nam  sey  que  mays : 
o  papa  deyxa  tudo  em  sua  alteza :  bem  be  que  ysso  pouco  ou  muyto,  que 
sua  alteza  mandaua  dar  por  acordo,  se  dê  aguora  por  conheey mento;  nem 
ajays  medo  que  por  pouco  se  engeyte  que  a  necessidade  de  qua  be  mayor 
do  que  la  podeys  erer  e  tudo  dá  muyto  prazer,  principalmente  que  eu  bo 
darey  a  tempo  que  valha  o  dobro  e  tragua  trás  outra  cousa :  descanse  soa 
alteza  que  o  que  se  despende  nam  vay  a  pyntaos ;  nosso  senhor  sabe  quan- 
to me  ysto  lembra  e  quanto  somno  me  faz  perder.  Os  três  mil  vede  o  que 
aprouey taram»  e  ja  outra  vez  sam  em  meu  poder :  ysto,  senhor,  aponto 
a  vossa  mercê  como  comigo,  e  também  porque  ás  vezes  cuydey  que  cuy- 
daria  sua  alteza  que  fora  mao  recado  emprestar  dynheyro  sem  sua  Hcen- 
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ça,  e  ea,  senhor,  vos  juro  que  enlam  se  o  eu  tinera,  ou  poderá  vender 
quanto  tynha,  que  o  fizera  sem  outro  interesse  senam  soo  por  ver  tam 
grande  piadade« 

Has  bulias  de  Joam  do  porto  yrám  pollo  prímeyro  correo  que  trás 
este  partir,  e  creo  que  pollo  muito  que  lhas  aguora  desejaua  mandar,- pollo 
que  me  vossa  meroé  escreueo,  naiA  quis  deus  que  podesse  leuar  tamanho 
contentamento :  ha  culpa  primeyra  foy  sua ;  esta  segunda  de  nyngoem, 
porque  do  dia  que  cheguou  o  correo  ate  oje  nam  ouue,  nem  podia  auer, 
consistório,  sem  que  bispo  nam  pode  ser  feyto  nynguem,  e  os  despachos 
de  sua  alteza,  a  que  nam  compria  consistório,  foy  o  mayor  milagre  do 
mundo  despacharem  se  nestes  dias  sanctos,  que  uos  juro,  senhor,  que 
sesta  feyra  de  endoenças  fiz  fazer  ao  cardeal  sancti  quatro  haas  minutas, 
e  segunda  feyra  das  oytauas  plumbar  as  bulias,  e  com  ysto  de  mesturar 
confessar  e  comungar,  sem  porem  confessar  este  pecado,  que  certo  ho  nam 
he  poys  por  seruiço  de  sua  alteza,  e  ysto  soo  rompe  as  leys  sem  erro. 

£m  outra  direy  ha  que  ora  parte  este  correo  e  obrígaçam  que  leua . 
Beijo  senhor  vossas  mãos. 

De  Roma  a  xv  de  abril  de  1517  :  a  seruiço  de  vossa  mercê -^  Dom 
mtguell  da  sylua  ^ 


Breve  de  Papa  Iiefte  IL  dlrlglde  a  el-Rek 


lUV— Alirll  IS. 


Leo  papa  x  Gharíssime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictioneró. 

Ex  verbis  dilecti  fllií  Hichaelis  de  Silva,  oratória  tui  apud  nos,  qui- 
bus  fldem  ut  haberemus  uoluisti,  atque  ex  eis  item  instructionibus,  quas 
ipse  tuae  Maiestatis  consilio  et  cura  editas  noins  ostendit,  plane  perspexi- 
mus  te  dignum  iam  Deo  in  corde  tuo  habitaculum  praeparasse;  Non  enim 
lux  tanlae  prudentiae,  tantus  amor  rerum  pulcherrimarum  libi  in  animo 
penitus  insedisset,  nisi  illum  spiritus  sanctus,  qui  et  sapientiae  intellectus- 

1  Ar€H.  Na€.»  Corp.  Cbron.  Part.  I,  Mar.  SI,  Doe.  n.*  87. 
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que  et  grafiae  ae  fortitudinís  est  largilor,  suo  igne  coelesti  flagrare  uo- 
luisset.  Quae  quidem  luae  Maiestalis  praeclara  atque  egrégia  in  Cbrisli 
Dei  Dostri  uniaersam  fidem  cura  ac  uoluntas  tanto  nobis  gratior  contigit, 
quanto  hoc  tempore  magís  est  necessária,  quamquam  pro  tua  pristina  vir- 
tote  et  magnitudine  animi  boc  erat  abs  te  iam  anle  expeclalum.  Ilaque  et 
consiliis  ac  monitis  tuís  plenissimis  prudenliae  simul  ac  beniuolentiae,  per 
quae  nonnulla,  quae  tuae  Maiestati  uisa  sunt,  nobis  in  memoriam  redu- 
cere  uoluisti,  uebementer  animum  adbibuimus,  sensimusque  magna  ex 
parte  conuenire  cum  iis,  quae  nuper  in  sacro  Lateranensi  Concilio  ad 
meliorem  cultum  religionis  (ut  arbítramur)  satis  commode  constiluta  sunt, 
et  diligentiam  alque  operam  Maiestalis  tuae  in  commone  (sicj  faciendis 
ac  cohortandis^  rcliquis  Cbrístianis  Principíbus  ut  communem  fidei  et  Dei 
eausam  communíbus  viribus  suscipere  uelint,  «tanquam  tuae  summae  pie- 
tatís  testem  nostrarum  curarum  laborumque  sociam  incredibili  animi  nos- 
tri  iucunditate  et  omni  laude  sumus  proseculi.  Nobis  etenim  pastorali  sol- 
licitudine  Gregi  nostro  consulere  cupientibus,  atque  in  hoc  enixe  laboran- 
tibus,  ut  caeteri  Príncipes  a  Deo  in  tanlum  honorem  sublati  arcere  nobish 
cum  studeant  luporum  truculentam  rabiem,  quid  euenire  polest  optatíus, 
quam  habere  Regem  tantae  aucloritatis  participem  curarum  nostrarum  so- 
cium  laboris  et  sollicitudinis  ?  qua  quidem  in  dies,  Caríssimo  fili,  magis 
premimur ;  Quotidie  enim  noua  afferuntur  ad  nos  Turcarum  Principi  se- 
cunda omnia  contingere,  illius  aulem  aduersarios,  Memphi,  alias  Cairo,  ci- 
uitate  opulentíssima  ab  hostibus  capta,  Aegypto  amissa,  funditus  euersos 
et  profligatos  esse.  Quae  tantae  prosperitates  nostri  aeterni  hostis  graue 
profecto  nobis  perículum  propinquae  calamilatis  denuntianl.  Sed  si  Chris- 
tiani  Reges  ae  príncipes  ii  uoluerínt  esse,  qui  debent,  et  quale  iam  ex- 
emplum  Maiestas  tua  orbi  Terrarum  de  se  prebuit,  non  est  nobis  dubi- 
tandum  quin  iccirco  manus  Dei  excelsa  illum  in  tam  altum  locum  exlu- 
lerít,  ut  grauiore  postea  ipsius  ruina  Dei  erga  nos  miserícordia  et  chris- 
tiana  virtus  reddatur  illustrior.  Quod  ut  concordibus  animis  consiliisque 
facere  non  postponant,  et  nos  assidue  hortando  monendoque  insistemus, 
et  tua  Maiestas  omni  sludio,  quemadmodum  quidem  eaepit  et  omni  sua 
auctoritate  incumbat,  Quod  tamen  est  tuae  iam  constanliae  et  admirabílis 
\irtutis  religionisque  propríum.  Nos  et  haec,  et  quae  reliqua  tibi  signiG- 
canda  uisa  sunt,  cum  supradicto  oratofe  tuo  abunde  communicauimus, 
cui  ad  Maiestatem  tuam  nostro  nomíne  scríbenlí  fidem  adbibere  poleris. 
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Datum  Romae  apad  Sanctam  Petrum»  sob  AqbuIo  piscalorís,  díe  xv 
Aprílis  MDXYii,  Pootifieatus  noslrí  Anno  Qoínto — Ia.  Sadolelus  ^ 


CSarte  de  D.  Illsvel  da  Silva  a  el-liel< 


lUV— Alivil  M. 


Senhor.  As  nouas  do  torço,  que  sam  as  qoe  agoora  mays  Releoam» 
saiD  chegoadas  oje  per  uía  de  veneza»  e  o  porque  se  crem  be  qoe  as  ha 
per  oulras  uias,  que  lhe  com  ellas  pesa :  o  cayro  he  perdjdo  e  o  soldam 
fogido,  e  as  particularidades  de  tudo  verá  vossa  alteza  polia  própria  earta 
que  com  esta  mando,  onde  também  verá  o  que  deseja  saber  da  armada  ^. 

Ho  duque  Lourenço  ha  oje  quinze  dias  que,  estando  assentando  a 
artelharia  sobre  huum  luguar  do  doquado  de  vrbino  pequeno,  veo  de 
dentro  huum  tyro  de  e^ingarda  e  antre  todos  lhe  deu  na  cabeça,  de  que 
está  em  rouy  grande  perigo  e  o  papa  em  muito  mayor  torvaçam :  veja 
Vossa  alteza  que  cousa  antre  tanta  gente  huum  tyro  per  acerto  dar  baa 
cabeça  na  cabeça. 

No  campo  do  papa  sobre  huum  barril  de  vyuho  ouue  humas  brigas 
antre  huum  italiano  e  huum  gascam,  e  o  italiano  começou  a  bradar  ita- 
lia,  por  onde  se  ajuntaram  os  espanhoes  que  no  campo  auia  e  os  cascSes 
e  alguuns  lanzquineques  e  deram  na  gente  italiana,  de  que  morreram 
trezentos  e  foram  despojados  quasi  todos,  de  maneyra  que  estam  todos 
apartados  sem  se  Garem,  nem  se  poderem  ajuntar,  e  ha  se  que  o  campo 
se  vay  desfazendo,  ou  que  estes  espanhoes  e  cascSes  se  passaram  a  frau- 
oisco  mana  e  farám  o  que  quiserem. 

Ho  concilio  he  cerrado,  como  per  huum  breue  do  papa  vossa  alteza 
verá,  que  sobre  ysso  lhe  escreue,  e  reseruou  se  poder  lançar  dizimas  pêra 
a  guerra  do  turco :  aquy  mando  a  bulia  qoe  se  leo  e  com  que  se  cer- 
rou ;  nam  ouue  nysso  nenhnoma  contradiçam  nem  dos  príncipes,  nem 


1  Âft€B.  Nac,  Maç.  29  de  Bailas,  n.°  j28. 

^  Etta  earta  vem  ewm  effeilo  Junta  a  eite  documento ;  mae  omJMtmoI-a  por  $er  es- 
tranha  ao  noseo  a«#um]rto,  e  meemo  pouco  imUremamU  para  a  kUtoria  geral. 
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de  nenhuuma  outra  pessoa,  e  por  ysto  folgiiou  o  papa  muito  com  -o  ponto 
que  vynha  na  carta  de  vossa  alteza  que  pêra  bem  fazer  uam  eram  neces- 
sários concilies,  quasi  por  desculpa  de  ho  ler  cerrado. 

Sam  pedro  vincula  he  morto  e  seus  beneficios  nam  se  deram  segun- 
do as  promessas  e  opinião  que  auia ;  mas  segundo  a  natureza :  ao  cardeal 
de  medices  a  chancelaria  e  a  abadia  de  clarauai,  que  valem  ambas  eslas 
peças  dezoylo  mil  ducados  cad  anno,  afora  a  bonrra  e  mando  de  uice 
chanceler  que  he  outro  tanto ;  padua  a  cornaro ;  a  aragam  quatro  mil 
ducados  de  pensam  sobre  Claraval ;  o  bispado  de  luca,  que  he  pequena 
cousa,  a  huum  sobrinho  de  sam  pedro  vincula,  e  o  titulo  ao  cardeal  agi- 
nensis. 

Arborensis  também  he  falecydo ;  nam  ficou  nada  por  sua  parte :  pa- 
rece que  he  verdade  o  que  os  meninos  qua  dizem,  que  os  cardeaes  sem- 
pre morrem  a  dous  e  dous. 

El  Bey  dom  Carlos  manda  tornar  todos  os  estados  de  napoles  que 
foram  tomados  aos  anjuinos  e  eram  dados  aos  da  parte  aragoneza,  pollo 
que  em  todo  ho  reyno  ha  y  grandes  reuoltas ;  e  certo  parece  cousa  orde- 
nada e  negociada  por  frança,  por  meter  o  reyno  em  embaraço,  e  eu  sey 
que  manda  cada  dia  pidir  licença  ao  papa  pêra  poder  fazer  a  guerra  de 
napoles,  e  affirmaam  os  que  sabem  estes  segredos,  que  todas  estas  cou- 
sas de  vrbíno  as  negoeeou  e  fez  pêra  pôr  o  papa  nesta  necessidade  e  fa- 
.zer  delle  o  que.  quiser. 

Ho  papa  está  o  mays  triste,  nem  ho  mays  descontente  homem  do 
mundo;  e  certo,  senhor,  que  eonsirando  estas  cousas  de  vrbino,  que  con- 
tra huum  francisco  maria  nam  se  pode  defender  sem  chamar  socorro  de 
príncipes,  e  a  despeza  que  tem  feyta  e  o  pouco  que  o  todos  ajudam,  e 
este  desastre  de  seu  sobrinho,  que  já  lhe  nam  fica  outro  nenhuum  pa- 
rente por  via  de  homens,  nam  pode  ser  pessoa  mays  desemparada,  nem 
mays  pêra  auer  doo,  que  quasi  nam  se  lhe  pode  falar  sem  chorar ;  e  an- 
tontem  praticando  com  sua  sanclidade  estas  cousas  e  consolando  delias  o 
mays  que  podia,  me  disse  que,  se  nam  foram  estas  cousas  do  turco,  elle 
fizera  cousa  de  que  lodo  mondo  se  espantara,  porem  que  queria  anies  so- 
frer suas  injurias  e  tantas  crueldades  que  deylar  a  perder  a  christanda- 
de:  ysto  entendy  que  fosse  deylar  se  em  mãos. de  soyços  contra  franco* 
ses ;  tamanha  he  a  paxam  que  tem,  e  na  verdade  tem  rezao  pêra  a  ter  e 
pêra  cuydar  muyto  em  deus. 
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De  iQgralerra  se  começa  a  rujir  que  fará  guerra  a  frança ;  veja  vossa 
alteza  que  caminho  pêra  a  fazermos  ao  turco. 

Ho  embaxador  de  castella,  vendo  me  no  paço,  me  mostrou  huuma 
carta  da  corte  dei  Rey  carlos,  em  que  lhe  escreuiam  que  pedro  correa  era 
partydo  e  despedido  e  se  ya  despidir  do  emperador ;  estas  nouas  terá  vossa 
alteza  per  sua  uia,  porem  diguo  tudo  o  que  sey  e  pode  poUa  uenUira  re-- 
leuar. 

Nestas  tamanhas  necessidades  do  papa,  sem  ho  oynguem  saber,  di- 
zem  que  por  grandes  promessas  dei  Rey  carlos  sobre  juramentos  a  todos 
08  cardeais,  ynda  que  nam  quys,  se  publicou  huum  cardeal  feyto  assy 
secretamente  sobrinho  de  monsenhor  de  chaure,  que  gouema  el  Rey  de 
castella,  e  dizem  que  outro  se  faz  assy  mesmo  a  frança :  a  criaçam  dos 
cardeais  será,  segundo  me  o  papa  diz,  pêra  settembro,  e  me  tem  preme- 
tydo  cem  vezes  que  o  Ifanle  será  o  primeyro ;  todauia  iossa  alteza  es- 
creua,  que  tudo  he  necessário,  e  sem  duuida  será  seruido. 

Bejo  as  mãos  a  vossa  alteza,  cuja  uida  e  estado  nosso  senhor  acre* 
cente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xvi  de  abril  1S17.  — Dom  migtieU  da  sfflua  K 


CJartes  de  erença  e  dMipaekMi  para  Wè.  Mlsnel 

da  Sllira. 


Dom  miguei,  nós  eIRey  vos  emviamos  muito  saudar :  por  o  duque 
de  bragança  meu  muylo  amado  e  presado  sobrinho  ser  a  nós  tam  chegado 
como  he  em  parenlesquo,  e  por  as  calidades  que  ha  em  sua  pesoa,  pêra 
em  toda  cousa  deuermos  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  e  asy  mesmo  porque 
nos  servimos  delle  e  aveemos  de  seruir  em  cousas,  pêra  que  contynuada- 
mente  elle  ha  d  aver  mester  muitas  pesoas,  e  sua  fazemda  pella  ventura 
nom  abasta  pêra  tanto  que  sem  outras  ajudas  as  posa  satisfazer,  como  elle 
deseja,  elle  nos  pedio  por  mercê  que  por  milhor  o  poder  fazer  e  delle  ser- 

1  AacH.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  21,  Doe.  n.""  86. 
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mos  milhor  servido,  quisesemos  emviar  sopricar  ao  santo  padre  que  de 
igrejas  suas  de  seus  padroados  elle  podese  prouer  allgum&s  pesoas  alee 
XV  igrejas  com  o*abito  da  ordem  de  chrislos,  a  saber,  aquelas  que  elle 
nos  apresenlase  e  a  que  nós  ouuesemos  por  bem  mandar  lançar  o  abilo 
da  dita  ordem,  pêra  com  elle  as  poderem  ter  e  pesuyr  as  rendas  delas 
em  encomemdas,  Geando  mantènça  onesla  aos  Reitores.  £  porque  nós  fol- 
garyamos  muito  de  ysto  se  fazer,  asy  por  o  duque  ser  ajudado  a  poder 
teer  pesoas,  com  que  milhor  nos  posa  seruir,  vos  encomemdamos  que  de 
nosa  parte  façaes  esta  sopricaçam  ao  sanlo  padre,  fazendo  lhe  está  Rella- 
çam  que  acima  dizemos,  e  pedimdo  lhe  muito  por  mercê  que  ysto  queyra 
asy  comceder  e  outorgar  ao  dito  duque  meu  sobrinho  atee  as  ditas  xv 
igrejas  de  seu  padroado,  que  elle  posa  dar  ás  pesoas,  que  nós  quyser- 
mos  prouer  do  dito  abito  pêra  com  elle  as  lerem,  e  averem  as  Remdas 
delias  em  emcomendas,  ficando  manlença  onesta  aos  Reitores,  como  dito 
be ;  as  quaes  pesoas  sua  santidade  confie  de  nós  que  seram  taes,  que  bem 
posam  seruir  a  noso  senhor  quando  cumprir  na  gueerra  dos  mouros ;  e 
quando  pella  ventura  se  nom  podese  fazer  sem  anexaçam  á  ordem  entam 
seja,  e  venha  com  clausulla  que  em  vida  daqueles  a  que  prouermos  do 
abito  pêra  averem  as  ditas  igrejas  fiquem  anexadas  á  dita  bordem;  E 
pêra  yso  asy  sopricardes  e  Requererdes  a  sua  santidade  vos  emviamos 
pêra  sua  santidade  com  esta  nosa  carta  de  crença,  por  vertude  da  qual 
lho  fallarés.  Muito  vos  encomendamos  que  trabalhões  quanto  posyuel 
vos  for  por  ysto  acabar,  e  de  nos  emviardes  as  prouísOes  diso  com  os 
primeiros  recados,  porque  asy  nos  prazerá  o  fazerdes,  como  se  o  nego- 
cio fose  próprio  noso ;  e  se  pêra  esta  expidiçam  comvier  ao  solicitador 
do  duque,  que  ysto  vos  ha  de  Requerer  e  lembrar,  emprestardes  qui- 
nhentos ou  seiscentos  ducados  do  dinheiro  noso  que  la  tendes,  enprestay 
os  cobrando  asynado,  e  tod  aquela  pesoa  a  que  ho  duque  vos  spreuer  que 
os  entregues,  o  qual  nos  emviarês  pêra  cá  os  mandarmos  Recadar  do  dito 
duque,  e  encomendamos  vos  que  tomes  diso  grande  e  especial  cuidado. 
Sprita 

Dom  miguei,  nós  elRey  vos  emviamos  muyto  saudar.  Vimos  as  car- 
tas que  nos  emviastes  feitas  de  xv  e  xvi  dias  do  més  d  abril  pasado,  e 
o  correo  que  as  trouxe  comprio  com  sua  obrigaçam,  e  lhe  mandámos  pa- 
gar segundo  que  spreuestes,  e  ouuemos  por  noso  seruiço  fazerdes  o  dito 
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correo»  nem  podyamos  leixar  de  ser  niso  seruído,  pois  vos  pareceo  qoe 
era  bem  ho  fazerdes  asy  por  noso  seruiço.  E  por  estas  cartas  nos  fizes- 
tes saber  o  que  pasasles  com  o  papa  sobre  o  que  Respondemos  a  seu  breue, 
que  nos  emvíou  das  cousas  do  turco,  e  sobre  as  outras  cousas  que  pellas 
outras  nosas  ystruçGes  lhe  mandámos  fallar  e  lembrar,  e  como  tudo  sua 
santidade  Recebeo.  E  asy  o  que  pasa  nas  cousas  d  orbyno  e  ferymento 
de  Lourenço.  Nouas  do  turquo  e  o  que  se  faz  no  toca  '  aos  frades  da  ou- 
seruancia  de  sam  Francisco,  bulia  dos  cincoenla  beneâcios  pêra  a  ordem 
de  christos  de  noso  padroado,  e  bulia  das  bordes  meores  que  nam  ajam 
de  valleer  aos  ladrOes  e  falsarios,  as  quaes  teemos  ávidas  e  respomdído 
como  nos  foram  dadas  e  quanto  com  ellas  nos  prouuera,  e  asy  o  que 
acerqua  das  ditas  Igrejas  aviamos  por  noso  seruiço  que  Requereseys  ao 
santo  Padre,  E  bulia  da  porogaçam  da  cruzada,  que  agora  nos  emvías- 
tes,  E  bulia  da  vesytaçam,  que  aja  de  fazer  o  prior  de  samta  cruz  de  coim- 
brã nas  casas  de  santo  agostinho,  breue  pêra  o  Ifante  meu  filho  fazer  to- 
das as  cousas  de  samta  bruz,  como  se  lhe  fora  dado  em  tytollo,  breue  pêra 
vesytarem  o  bispado  da  guarda  aquelas  pesoas  que  nós  bordenaseemos, 
o  breue  que  toca  ao  bispo  d  euora,  o  breue  do  que  toca  ao  bispo  do  fun- 
chall :  todas  estas  cousas  Recebemos  e  vollas  gradecemos  muito  e  tudo  veeo 
muy  bem  feito,  e  asy  como  sam  feitas  todas  as  cousas  que  íazees  por  noso 
seruiço,  que  de  serem  feitas  como  sam  e  com  tanto  boom  cuidado  e  dili- 
gencia teemos  Recebido  e  Recebemos  cada  vez  maior  contentamento. 

Da  maneira  que  tiuestes  com  o  papa  acerqua  do  negocio  do  turquo 
e  das  outras  cousas  que  lhe  por  vós  mandámos  fallar,  e  de  como  sua 
santidade  tudo  recebeo  e  vos  Respondeo,  nos  prouue  muyto  e  asy  com 
todo  o  que  sobre  esta  materya  nos  dízôs,  e  por  outra  carta  apartada  vos 
respondemos  o  que  aveemos  por  noso  seruiço  que  sobre  yso  mais  fallés 
e  digaaes  ao  santo  padre. 

Folgámos  de  veer  a  bulia  da  bordem  de  sam  francisquo,  por  co- 
nhecermos por  ella  que  ho  papa  estaa  com  bom  propósito  acerqua  diso  e 
naquelle  em  que  elle  deue  estar,  pois  he  cousa  de  tamanho  seruiço  de  deus 
e  de  tanto  louuor  de  sua  santidade ;  E  parece  nos  que  nelia  vem  allgu- 
mas  cousas,  que  sua  santidade  deúya  mudar  em  outra  maneira,  asy  como 
he  ho  menistro  geei^l  aver  de  ser  por  seis  annos,  o  qual  nunca  foy  se- 
nam  por  três ;  E  pois  sempre  se  asy  costumou  desde  sam  Francií^o  pêra 

^  tocante  ? 
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ca,  nom  deuia  de  mudar  se  em  outro  modo  do  que  daDtes  estaua.  E  asy  . 
vo^  encomendamos  que  ho  digaes  de  nosa  parte  a  sua  santidade,  e  o  so- 
licites com  grande  cuidado. 

Nesta  bulia  nom  veemos  que  falle  nas  casas  das  molheres ;  E  que  pa- 
reça que  se  poderá  por  ella  enlemder,  pois  se  trauta  de  Reformacam  de  toda 
a  ordem,  por  nyso  nom  ocorrer  duuida,  será  bem  declarar  se  na  bulia 
de  maneira  que  se  enteemda  nas  casas  das  molheres,  e  tomay  diso  lem- 
brança, com  a  elausulla  que  vos  temos  sprito  de  as  Rendas  dos  mostei- 
ros dos  frades  cllaustaes  de  nosos  reynos  ficar  ás  casas  das  molheres,  e 
ellas  comprirem  as  obrigações  das  capellas  e  todos  os  outros  encaregos  dos 
moesteíros,  e  o  que  sobejase  ficar  pêra  manlença  delias,  segundo  que  lar- 
gamente TOS  temos  sprito ;  e  posto  que  nesta  bulia  se  decrare  que  as  di- 
ias  remdas  ficaram  pêra  o  santo  Padre  as  hordenar  como  lhe  bem  pare- 
cer, e  ysto  pella  ventura  aja  agora  asy  de  pasar  pella  dita  bulia,  temde 
lembrança  de  ho  procurar  e  aver  loguo  nas  casas  destes  nosos  Reynos 
no  modo  que  dito  he,  porque  as  obrigações  das  capellas  e  outros  encare- 
guos  dos  moesteíros,  por  serem  cousas  de  semelhante  obrigaçam  como 
sam,  nom  se  podem  leixar  de  comprir,  nem  nos  parece  que  se  pode  dar 
milhor  modo  pêra  yso,  nem  o  que  sobejar  se  poder  gastar,  nem  apricar 
a  outra  milhor  que  ha  manlença  das  ditas  freiras. 

Item.  Ser  huum  tryeno  ou  menistro  de  huma  familia  e  outro  da  ou- 
tra, a  saber,  o  de  vllramontana  em  citramontana,  e  o  de  citramontana 
em  vllramontana,  nos  pareceo  muy  bem  e  cousa  muyto  rezoada. 

E  porem  sem  embargue  de  todas  as  cousas  desta  bulia  virem  beem 
decraradas  e  quasy  conformes  a  noso  desejo  e  ao  que  por  nosos  aponta- 
mentos leres  visto,  a  nós  nos  parece  que,  por  se  fazer  mais  fruyto  e  ser- 
uiço  de  deus,  que  nosos  apontamentos  vaão  bem  declarados,  e  que  com 
elles  se  deue  sua  santidade  muyto  conformar  pêra  o  bem  desta  obra  e 
^ruiço  de  deus  que  nisto  faz ;  e  se  compryr,  mostray  os  outra  vez  a  sua 
santidade  em  todo  outro  cabo  em  que  seja  necesario. 

E  parece  nos  muy  bem  a  elausulla  que  vem  nesta  bulia  de  nam  sp 
Receberem  os  noviços,  e  também  de  os  frades,  que  nam  quiserem  ficar, 
se  averem  d  ordenar  em  deriguos,  e  asy  o  achares  em  nosos  apontamen- 
tos, e  aimda  que  sua  santidade  deuya  esta  dispensaçam  fazer  grátis  pel- 
ias  rezSes  em  nosos  apontamentos  decUaradas. 

E  muyto  vos  encomendamos  que  quanto  vos  for  posyuell  trabalhes 
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por  que  se  faça  esta  expidiçam  conforoie  aos  ditos  nosos  apontameDtos, 
pellos  quaes  nos  parece  que  se.  proue  asaz  ynteirameDte  a  todo  ho  beem 
desta  cousa,  fallamdo  ao  papa  e  asy  aos  cardeaaes  que  ysto  fauorecem, 
e  também  aos  que  sam  contrairos,  e  asy  a  embaixadores,  como  vós  di- 
zes que  ho  fazes ;  e  posto  que  ate  aquy  aos  cardeaes  cootrairos  ho  nom 
tenhaes  fallado,  nam  aveemos  por  incomvenyente  lho  faltardes  e  saberem 
elles  noso  desejo  e  vontade  e  quanto  nos  parece  esta  cousa  seruiço  de 
deus ;  e  prouue  nos  de  terdes  nisto  tam  boom  companheiro,  como  dizes 
que  temdes  no  embaixador  do  emperador,  e  de  ser  pesoa  de  tamta  bon- 
dade e  vertude,  como  dizes,  e  de  tanto  credito. 

E  pêra  esta  expediçam  se  fazer  asy  como  teemos  apontado  por  no- 
sos apontamentos  e  em  toda  ha  christindade,  e  de  feito  asy  se  fazendo 
averemos  por  bem  que  gastes  de  sete  até  oito  mill  ducados,  e  vos  apro* 
veités  niso  dos  três  mil  e  quinhentos  ducados  que  ficam  dos  cinco  mil 
das  letras  que  pêra  ysto  vos  em  víamos,  tirados  os  mil  e  quinhentos  cru- 
zados que  delles  vos  mandamos  que  despeodaaes  no  comer  dos  frades  da 
famiiia  cytramontana,  E  dos  três  mill  cruzados  que  temdes  emprestados 
ao  papa,  e  dos  cinco  mil  ducados  de  que  agora  com  esta  vos  emviamos 
letra  asy  pêra  esta  cousa,  como  pêra  todo  ho  mais  que  vos  temos  sprito 
e  mandado  que  ajaes  de  espedir ;  porem  se  por  meenos  se  poder  fazer, 
trabalhay  o,  como  de  vós  confiamos  e  como  sempre  ho  fazes.  E  se  pella 
veentura  ao  gerall  cytramontano,  que  he  frey  ave  maria,  e  a  vós  pare- 
cer que  com  este  dinheiro,  que  mandamos  que  despendaes  nesta  expidi- 
çam,  se  poder  mais  aproueitar  aliem  de  nosos  apontamentos,  fazee  niso 
o  que  a  ambos  bem  vos  parecer,  .porque  pella  veemtura  as  cousas  d  or- 
byno  daram  pêra  yso  lugar,  e  poderá  seer  que  noso  senhor  permite  es- 
tas fadigas,  porque  nestas  cousas  de  tanto  seu  seruiço  e  nas  outras  se- 
melhamtes  se  faça  agora  mais  proueíto  do  que  em  outro  tempo. 

Item.  De  teerdes  seguros  os  ditos  três  mil  cruzados  do  empresty- 
mo,  que  asy  fezestes,  nos  prouue  e  bem  crenios  que  ho  nam  faryes,  saluo 
com  todo  boom  Recado ;  e  porem  aveemos  por  bem  que  nam  curees  d 
apertar  a  paga  dellees,  sooménte  que  os  vaades  arecadamdo  pellas  expe- 
dições dos  negócios  e  nesta  dos  frades,  fazendo  se  como  antes  dizemos 
comforme  a  nosos  apontamentos  e  em  toda  a  christíndade ;  E  ao  menos 
seja  nesta  província  de  nosos  reynos  e  senhorios,  quando  mais  se  nom  po-  * 
der  fazer,  comos  vos  temos  sprito,  e  por  iso  darees  o  que  vos  bem  parecer. 
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Item.  Nós  vos  teemos  sprito  que  forgaryamos  d  allargar  os  moestei- 
ros  que  eslam  anexados  á  ordem  de  christos  pêra  encomendas^  com  tanto 
que  a  valia  na  Reemda  delias  nos  fose  comudada  pellas  reemdas  das  Igre- 
jas a  eles  anexadas  e  por  outros  eclesiásticos  e  da  colaçam  dos  perllados, 
per  que  a  (fita  remda  podesemos  aver,  ficando  porem  a  nós^  a  presenta- 
çam  das  pesoas  que  ouuesem  de  ser  prouidos  dos  ditos  moesteiros,  por 
milhor  avermos  de  conhecer  e  saber  as  pesoas,  em  que  com  mais  rezam 
deuem  caber,  e  também  dos  moesteiros  consystoryaes,  segundo  que  lar* 
gamenle  vollo  temos  sprito.  E  consyramdo  despois  neste  negocio  e  es- 
guardando  o  que  serya  mais  seruiço  de  deus,  que  he  o  que  neste  e  em 
todos  mais  desejamos  e  olhamos,  E  visto  como  ho  fundamento  que  se  te- 
ue  na  fiindaçam  destas  casas,  e  que  aqueles  que  as  dotaram  foy  seu  fun^ 
damento  e  tençam  as  remdas  delias  serem  postas  êm  pesoas  quedas  des- 
pendesem  em  seruiço  de  noso  senhor  e  nellas  meesmas,  E  veemdo  como 
ha  ordem  de  sam  bemto,  por  estar  como  estaa,  se  poderya  muy  mall  Re- 
formar, e  ainda  que  se  quisese,  e  asy  alguuns  de  santo  agostynho,  se 
nam  poderia  beem  fazer,  nem  pêra  se  conseguir  tall  fim  como  nisto  de- 
sejamos, Consyramos  que  serya  mais  seruiço  de  deus  mudarem  se  os 
ditos  moesteiros,  que  eslam  anexados  á  dita  bordem  de  chrislos,  pêra 
encomendas,  tirando  alguns  da  ordem  de  samto  agostinho,  que  nos  bem 
parecer,  que  nos  parece  que  nellas  poderám  bem  ficar  á  ordem  de 
sam  geronimo,  a  quall  louúores  a  deus  nestes  Reynos  estaa  muy  bem 
governada  e  em  toda  onestidade  e  Religíam  e  cada  dia  mais  florece,  É 
nos  parece  que  he  em  allguma  maneira  mais  conforme  á  Religiam  de 
sam  beemto,  por  sua  abitaçam  seer  mais  no  ermo  que  ilos  lugares  po- 
uorados.  E  certo  que  nos  parece  que  fazemdo  se  asy,  noso  senhor  se- 
rya mais  serutdo  desta  mudança  nestas  casas  do  que  em  outra  ma- 
neira, e  que  se  syguiria  o  fruyto  que  aqueles  que  as  casas  fundaram 
em  suas  fundações  desejaram.  E  porque  ha  allgumas  casas  pequenas,  que 
serya  milhor  anexarem  se  humas  ás  outras,  pêra  serem  asy  mais  com- 
servadas  e  o  seruiço  de  noso  senhor  se  fazer  nellas  mais  perfeytamente, 
E  também  porque  nós  fazeeroos  o  mosteiro  de  bellem,  que  he  casa  tam 
gramde  e  tam  honrada  e  em  que  tanto  seruiço  a  noso  senhor  se  faz,  co- 
mo a  todos  he  notório,  pello  lugar  em  que  eslá  nos  parece  que  serya 
beem  e  cousa  muito  proueitosa  também  se  anexarem  ao  dito  mosteiro  de 
belem  allguns  dos  ditos  moesteiros. 
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Mayto  vos  encomendamos  qoe  nesta  maneira  o  sopríqoés  de  nosa 
parte  ao  santo  padre,  dizemdo  lhe  que  comsyrando  nós  acerqaa  deste  ne« 
gocio,  como  noso  senhor  podese  ser  mais  seruido  e  milhor  se  satisfezese 
a  vontade  dos  fundadores  e  dotadores  dos  ditos  moesteiros,  nos  pareoea 
este  melhor  modo ;  E  que  por  tanto  sopricamos  e  pedimos  muito  a  sua 
santidade  que  asy  o  queyra  conceder  e  outorgar.  E  encomemdamos  vos 
que  nisto  vos  aproueités  do  tempo  d  agora,  que  he  tam  disposto  pêra  tu- 
do,  segundo  nos  spreuees  e  nós  vemos  pelias  necessidades  que  ia  ha, 
pêra  qualquer  cousa  de  beem  e  de  seruiço  de  noso  senhor  se  agora  po^ 
der  auer,  pois  com  as  bonanças,  ha  tamta  deficuldade  e  quasy  ympos^ 
syuel,  negoceamdo  naquelle  milhor  modo  e  por  os  milhores  meos  que 
vós  poderdes,  e  por  homde  vos  parecer  que  se  mais  pode  aproueytar,  e 
isto  nos  que  da  ordem  de  sam  bento  estam  anexados  á  ordem,  como  em 
alguns  oulros  que  6cam  de  fora,  e  quando  em  lodos  os  que  asy  flcam  de 
fora  tiuese  pejo,  ao  meno»  fosem  dous,  que  sam  pombeiro  e  santo  tysso, 
porque  nos  parecem  casas  muy  despostas  pêra  noso  senhor  poder  ser  ne^ 
las  seruido  estando  na  bordem  de  sam  geronimo,  pelo  sitio  delias  e  edi- 
ficios  e  outras  convenyencias  que  tem. 

E  porque  huuma  das  maiores  deâculdades,  que  nos  parece  que  nesta 
expidiçam  poderá  aver,  será  o  proueylo  das  meãs  anadas  e  dereilos  ou^ 
tros  da  see  apostólica,  parece  nos  que  se  poderya  tomar  nyso  huum  meo, 
o  qual  he  que  se  os  mosteiros  asy  anexados  á  religiam  de  sam  geroni- 
mo pagasem  de  certo  em  certo  tempo  as  meãs  anadas  e  todos  os  outros 
dereitos  que  se  pagam  a  see  apostólica  nos  provymentos  d  elles  quando 
por  vaga  se  pfoueem  de  xv  em  xv  annos,  ou  ate  vymte,  trabalhando  vós 
por  alargar  o  tempo  diso  o  mais  que  vós  podeseys,  E  estes  xv  anos,  ou 
o  tempo  em  que  se  mais  asemtese,  coresem  do  dia  que  cada  mosteiro  va- 
gase,  per  vaga  dos  que  agora  os  pesuem  e  anexaçam  que  delie  se  fezese 
á  dite  Religiam  e  ordem  de  sam  geronimo*  e  porem  que  ba  o  tempo  da 
emtrada  e  anexaçam  se  pagase  loguo  sua  mea  anada  e  dereitos  que  se 
costumam  pagar,  e  d  hy  em  diante  de  xv  em  xv  anos,  ou  o  mais  tem- 
po que  se  asemtase,  como  dito  he.  E  neste  modo  nos  parece  que  se 
prouerya  a  este  inconveniente,  que  se  podia  apontar  das  ditas  meãs  ana- 
das. 

E  porque  pella  veentura  poderá  seer  que  teres  tomada  allguuma  de- 
tryminaçam  no  outro  modo  das  ygrejas,  em  que  vos  tynhamos  sprito  que 
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ysto  se  fezese^  posto  que  deste  modo  das  Igrejas  se  nos  syguise  mais  pro- 
ueito  e  fose  mais  azo  pêra .  fazermos  mercee  a  nosos  criados,  porque  esta 
nos  parece  mais  seruiço  de  deus,  nesta  folgareemos  se  mudar,  posto  que 
na  outra  o  tenhaes  despachado,  e  asy  vos  encomemdamos  e  mandamos 
que  ho  façaes. 

Item.  Ysto  venha  cometido  ajuízes,  a  saber,  hoo  bispo  de  cepla  e  ao 
bispo  do  funchal  ambos»  juntamente  e  a  cada  huum  delles  por  sy,  nam  po- 
demdo  seer  jumtos,  os  quaes  ajam  de  hordenar  aquelles  moesteiros  que 
fiquem  á  dita  ordem  de  sam  geronimo,  e  asy  as  que  se  ajamM  anexar 
huumas  ás  outras ;  E  yso  mesmo  as  que  se  9jam  d  anexar  a  bellem,  e 
ysto  porem  comformando  se  com  noso  parecer  acerqua  diso,  que%ua  san- 
tidade deue  crer  que  nam  aveemos  de  querer  outra  cousa,  saluo  o  que 
for  mais  seruiço  de  deus  e  beem  das  ditas  casas  e  Religiam  de  sam  ge- 
ronimo. 

« 

Item.  Que  nesta  expidiçam  se  decllare  que  os  mongees,  que  nam 
quisesem  pela  ventura  ficar  na  bordem  de  sam  geronimo,  posam  ficar 
clérigos  secullares,  e  seja  loguo  cõm  elles  pêra  yso  dispensado  por  sua 
santidade. 

E  asy  meesmo,  se  parecer  aos  ditos  Juizes  que  se  lhe  deue  dar  ai- 
guuma  manlença  em  seus  dias,  o  façam  e  ordenem  segundo  bem  visto 
lhe  for. 

Por  esta  expidiçam  sé  fazer  nesta  maneira  que  aquy  apontamos,  e 
com  as  clausulas  e  forteleza  que  vós  vyrdes  que  compre,  pêra  ser  o  mais 
firme  e  valliosa  que  seja  posyuel  e  se  nam  poder  Reuogar  em  tempo  ali-' 
guum,  vos  damos  comisam  que  posaes  dar  de  dous  atee*tres  mil  cruza- 
dos, e  porem  vós  ho  farés  o  mais  com  noso  seruiço  que  poderdes  e  se- 
gundo voso  costume. 

E  se  vos  parecer  bem  ajumtardes  esta  expidiçam  com  a  outra,  que 
toca  ha  ordem  de  sam  francisco,  por  fazerdes  maior  conta  junta  de  di- 
nheiro, fazee  niso  o  que  vos  parecer  mais  noso  seruiço  e  beem  dos  ne- 
gócios, porque  pella  yeenlura  a  ambos  aproveitará  veer  soma  junta  de 
dinheiro,  que  delles  se  poderá  aver,  e  mais  em  lall  tempo  em  que  tanto 
se  procura  e  ha  mester,  como  dizees. 

liem.  Vimos  o  que  nos  spreuestes  acerqua  do  que  pesastes  com  ho 
papa  sobre  o  que  averya  da  porrogaçam  da  cruzada,  que  nos  agora  lar- 
gou por  mais  huum  anno :  E  posto  que  ho  rendimento  seja  incertoe  por 
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vyr  sobre  a  cruzada  pasada,  porem  veemdo  suas  necessidades,  qoe  sam 
lamtas  como  nos  spreuees,  e  nos  folgarmos  de  o  seruir  sempre  em  tudo 
o  que  podermos,  vós  lhe  poderes  dar  dous  myll  cruzados  por  yso  do  di- 
nheiro noso  que  la  temdes,  e  agora  vos  emviamos,  com  certidam  de  sua 
santidade  se  dar  por  salisraçam  por  elles  do  que  lhe  aviamos  de  dar  por 
a  dita  porogaçam.  E  dirás  a  sua  santidade  quando  lhos  apresentardes, 
que  elle  deue  agora  aver  qualquer  dinheiro  noso  «por  muyto  mais  do  que 
doutra  pesoa  pellas  grandes  despesas  nosas  e  contynuas,  que  vós  sabes 
que  teemos ;  E  aliem  delias  nos  sobrevyr  agora,  aliem  da  perda  que  te- 
mos Recebido  do  falecimento  da  rainha  minha  molher  que  santa  gloria 
aja,  despendermos  acerqua  de  quarenta  mil  cruzados  no  comprimento  do 
seu  testamento,  e  mais  ho  crecimento  da  despesa  que  fazemos  com  a  casa 
da  Ifante  minha  filha,  a  qual  leixamos  com  toda  a  casa  e  criados  como 
estaua,  sem  a  pesoa  alguuma  se  tirar  mantença,  nem  hordenado  que  te- 
uese,  do  que  se  supria  a  maior  parte  pello  que  tynha  em  caslella  a  rai- 
nha, que  eram  acerqua  de  cinco  contos,  que  nós  agora  de  nosa  casa  acre- 
sentamos  em  despesa. 

liem.  A  bulia  da  confirmaçam,  que  agora  nos  emviastes  pêra  o  prior 
de  samta  cruz  visitar  as  casas  de  santo  agostinho,  vêem  pêra  o  dito  prior 
bo  fazer ;  E  porque  o  dito  mosteiro  estaa  em  encomenda  ao  Ifante  meu 
filho,  como  sabes,  comvem  prouisam  pêra  em  seu  nome  agora  ho  fazer 
a  pesoa  eclesiástica,  que  nós  pêra  yso  hordenarmos,  e  também  que  de- 
pois de  o  Ifante  meu  filho  ser  em  ydade  o  faça  aquella  pesoa  que  elle  or- 
denar, quando  por  sy  ho  nom  poder  fazer,  e  disto  nos  emuiay  prduisam 
ho  mais  em  breue  que  poderdes. 

Item.  Acerqua  do  que  nos  spreuôs  dos  cardeaes,  que  se  ham  de  cryar 
pêra  setembro,  terode  aquela  lembrança  que  sabees  que  com  vêem,  e  nós 
vos  emviamos  carta  de  crença  pêra  o  santo  padre  sobre  yso,  por  nos  di- 
zerdes que  serya  bem  lhe  spreuermos,  e  por  vertude .  delia  lhe  dizee  so- 
bre ysso  o  que  vos  bem  parecer. 

Item.  Nós  vos  teemos  spríto  emcomendando  uos  que  sopricaseis  ao 
santo  padre,  que  ho  indulto  que  tynha  comcedido  á  Rainha  minha  mo- 
lher qne  samta  gloria  aja,  o  queyra  conceder  e  outorgar  á  Ifante  dona 
Isabel  minha  filha,  asy  como  á  rainha  sua  madre  ho  tynha  comcedido ; 
E  asy  todas  as  graças,  que  tynha  concedidas  á  rainha  pêra  o  seu  cape- 
iam moor  e  pêra  sua  capella,  as  conceda  á  dita  Ifante  minha  filha,  e  vos 
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lemos  emviado  o  trellado  da  bulia  da  capella  em  pubrico :  rouylo  vos  en- 
comendamos que  trabalhes  de  ambas  estas  cousas  loguo  expedirdes  e  nol- 
las  emviardes  com  os  primeiros  recados,  se  ja  as  nom  tendes  despacha- 
das e  emiiadas. 

E  asy  vos  encomendamos  que  sopriqués  a  sua  santidade  que  nos  con- 
ceda e  outorgue  pêra  a  Ifante  dona  briatiz  minha  filha,  e  pêra  todos  os 
Ifantes  meus  filhos,  todas  as  graças  da  capella  que  tynha  asy  meesmo  ou- 
torgadas á  rainha,  a  saber,  pêra  se  fazerem  em  suas  capellas  todos  os 
oficies  deuynos.e  se  celebrarem  casamentos  e  todas  as  outras  graças  na 
dita  bula  decraradas,  tirando  alguma  jurdiçam  se  ao  capellam  moor  da 
rainha  a  daua,  porque  disto  nom  ha  tamla  necessidade  por  agora ;  e  en- 
comendamos vos  que  hos  despachas  o  mais  em  breue  que  poderdes. 

Item.  El  rey  dom  Joham  meu  primo,  que  santa  glorya  aja,  e  asy 
nós  sempre  husamos  de  poder  dar  huuma  joya  d  armas  a  allguuns  mou- 
ros principaes  nosos  seruidores  e  que  folgauam  de  nos  seruir,  asy  como 
huum  capacete  e  huuma  espada  e  huuma  lança,  ou  cola  de  malha,  ou 
coiraças,  e  avia  diso  prouisam  dos  samios  padres  pêra  se  poder  fazer,  a 
qual  agora  se  nom  acha ;  sopricay  ao  sanio  padre  asoluçam  do  pesado, 
e  mais  que  sua  santidade  nos  outorgue  que  ho  posamos  asy  fazer  d  aqui 
a  diante.  £  porque  as  cousas  da  gueerra  dos  mouros  estam  agora,  lou- 
uores  a  noso  senhor,  d  outra  maneira  do  que  eslauam,  porque  amtre  el- 
les  meesmos  leemos  capitães  e  alcaides  nosos  mouros,  que  com  nosa  gente 
e  com  a  gemle  dos  mouros,  que  estam  asentados  em  nosa  paz  e  nos  pa- 
gam paryas  e  trebutos,  fazem  a  guerra  aos  mesmos  mouros  que  nom  es- 
tam aseenlados  em  noso  seruiço,  asy  como  he  agora  em  çafy  huum  mou- 
ro principal,  que  se  chama  Gyde  yheatafim,  que  he  noso  capitam  de  todo 
d  aquella,  que  he  huma  terra  muy  gramde,  e  que  em  sua  capitania  tem 
pasante  de  de  caualo  e  grande  numero  de  gente  de  pee,  e  nestes 

dias  pesados  de  Janeiro  pêra  ca  desbaratou  duas  vezes  a  el  Rey  de  mar- 
roquos  e  a  huum  seu  sobrinho,  que  vynham  com  grande  poder  de  gente, 
e  asy  a  huum  outro  xerife  capitam  principall  e  de  muyla  geente,  aliem 
de  lhe  matar  muitos  mouros  ouue  grandes  e  Riquos  despojos,  ao  qual 
mouro  noso  capitam  comvem  por  seruiço  de  Deus  e  noso  prouermos  de 
lanças,  e  d  allgumas  outras  armas  pêra  ha  dita  guerra,  que  como  noso 
capitam  faz,  e  por  ter  delias  necesidade  pellas  batalhas  sobre  ditas,  que 
agora  ouue,  lhe  emviamos  algumas  lanças;  sopricay  a  sua  santidade 
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asoluçam  das  armas  que  lhe  temos  emviadas,  e  também  que  nos  comceda 
sua  santidade  que  a  esle  e  aos  outros  nosos  capitães  mouros,  que  por 
nos  fazerem  a  guerra  aos  mesmos  mouros  semelhantes,  que  (emos  agoi- 
ra, e  ao  diante  teuermos,  posamos  emvíar  quaesquer  armas  que  nos  bem 
parecer  e  forem  mester  pêra  seruiço  de  deus  e  noso,  e  diso  nos  emvíay 
provisam ;  e  dizee  a  sua  santidade  que  tenha  descanso,  que  se  nom  ha  de 
fazer  senam  asy  como  seja  seruiço  de  noso  senhor ;  e  esta  prouisam  nos 
emviay  o  mais  em  breue  que  poderdes. 

Item.  Vos  temos  sprito  sobre  ajuntamento  d  alguumas  casas  peque- 
nas de  molheres,  que  ha  na  comarqua  d  antre  doiro  e  minho,  pêra  se 
ajuntarem  em  buuma,  ou  nas  que  bem  parecer,  por  se  evitarem  muytas 
cousas  de  desseruiço  de  deus  e  mao  exempro,  segundo  teres  visto  por 
nosas  cartas ;  encomemdamos  uos  que  tomes  diso  lembrança,  pêra  o  mais 
em  breue  que  seja  posyuel  nos  emvíardes  diso  Recado. 

Item.  Por  as  cartas  de  xxvi  dias  de  março  pesado  vos  spreueemos 
que  quamto  ao  que  tocaoa  á  bulia  das  cincoenta  Igrejas  de  nosos  padroa- 
dos, que  se  ham  d  anexar  â  ordem  de  christos  pêra  encomendas  da  dita 
ordem,  sopricaseys  ao  santo  padre  que  nam  ouuesem  d  hyr  a  Roma  os 
provymemtos,  por  serem  Igrejas  de  noso  padroado,  em  que  nunca  tall 
cousa  se  fez,  e  que  soOmente  os  ordinários  as  confirmam  ha  nosa  apre- 
senlaçam :  £  que  também  a  clausulla  dos  sessenta  cruzados  pêra  os  Rei- 
tores nam  ouuese  lugar,  porque  parece  que  se  pos  asy  pella  bulia  dos 
moesteiros,  o  que  nom  pode  aver  lugar  nestas  d  agora,  por  serem  muy 
pequenas ;  c  das  que  agora  nomeamos,  que  loguo  se  poderam  achar,  vos 
em V Íamos  rol. 

E  que  soomente  se  decrarase  que  os  Reitores,  que  ficasem  nas  ditas 
Igrejas,  ouuesem  sua  mantença  nesta  maneira,  saber,  d  Igreja  quevallese 
cincoenta  mil  e  d  hy  pêra  baixo  ouuese  o  Reitor  doze  mil  pêra  sua  manten- 
ça por  anno,  E  de  cincoenta  ate  setenta  mil  reis  ouuese  quinze  mil,  E 
da  que  valler  setenta  mil  e  d  hy  pêra  cima  em  quallquer  conlya  ouuese 
vinte  mil,  £  que  a  repartiçam '  ficase  aos  juizes  que  o  santo  padre  no* 
mease,  que  vos  declarámos  que  fosem  o  bispo  do  funchal  e  de  lameguo^ 
pêra  lhos  apartarem  como  lhe  bem  parecese,  segundo  em  nosa  carta  com- 
pridamente  se  declara :  muyto  vos  encomendamos  que  este  despacho,  se 
ainda  o  nam  témdes  concluido,  acabôs  loguo,  e  com  os  primeiros  reca- 
dos nos  enviay  a  prouisam  diso,  porque,  por  as  Igrejas  serem  de  muy 
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pouca  Recmda  e  pequenas,  nam  se  pode  em  outra  maneira  fazer ;  e  muyto 
vos  encomemdamos  que  tomos  disto  grande  lembrança. 

.  Item.  Quaesquer  outras  cousas  que  la  tenbaes  por  comcludir  vos  en- 
comemdamos que  trabalhes  por  acabar,  e  aproueytay  uos  deste  tempo, 
em  que  pella  ventura  milhor  se  poderám  fazer  do  que  em  outro. 

O  que  nos  spreuesles  sobre  o  bispado  da  guarda,  que  de  ca  spre- 
uíam  acerqua  do  abade  d  allcobaça,  vos  gradecemos  muyto,  e  nos  prouue 
veer  por  vosa  carta  tudo  o  que  níso  nos  dizes,  e  tam  Imleiro  descanso 
teemos  da  maneira,  em  que  em  tudo  nos  servys,  que  por  muy  certo 
aveemos  que  vos  nam  poderá  Isto  importar  tanto  que,  quamdo  bo  ouue- 
semos  por  noso  seruíço,  nam  folgaseys  aimda  muyto  mais  de  o  fazer,  e 
mais  leuemente  do  que  agora  nol  o  spreuês. 

liem.  Da  licença  pêra  o  Ifante  dom  afonso  poder  vesytar  as  cousas 
de  samta  cruz  por  procurador,  que  nos  spreuies  que  trabalbaryes  de  logo 
emviar,  vos  gradeceremos  tomardes  lembrança  e  a  emviardes  bo  mais  em 
breue  que  poderdes ;  e  asy  mesmo  seede  lembrado  do  que  vos  spreue* 
mos  sobre  a  vesitaçam  do  mosteiro  da  trymdade  d  aquy  e  sam  bemto  e 
saro  bernardo,  como  vos  temos  sprito. 

E  no  que  toca  aos  amlreditos  dos  juízes  apostólicos  trabalbay  jqjuanto 
posyuel  vos  for. 

Acerqua  do  que  nos  spreuês  do  de  sam  Joham  de  tarouca,  sobre 
que  Requere  acursyo,  e  prouisam  que  bo  santo  padre  tem  pasada,  nós 
orcemos  que  as  bulias,  que  pasaram  do  provymento  do  mestre  frey 
joão  cllaro,  sam  asy  abastantes  como  comvem,  e  com  taes  clausulas 
que  nam  creemos  que  se  posa  contra  ellas  fazer  cousa,  que  com  justiça 
se  posam  fieuogar,  nem  impidyr ;  e  vymos  lambem  o  outro  expidiente 
que  daaes :  tudo  veremos,  e  daquelo  em  que  asemtarmos  vos  avisaremos 
do  que  ouuermos  por  seruiço  de  deus  e  bem  daquela  casa,  sobre  que 
tanto  be  trabalhado,  e  que,  louuores  a  deus,  estando  de  lodo  perdida  está 
muyto  aproueitado,  e  he  noso  senhor  muyto  seruido,  e  também  porque 
ysto  toca  a  parte  nam  podemos  logo. 

Muito  santo  yn  chrislo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
vosso  deuoto  e  obediente  filho  dom  manuel  etc.  com  toda  vmildade  en-^ 
vio  beijar  seus  santos  pees :  muyto  santo  yb  christo  padre  e  muyto  bem 
aventurado  senhor,  nós  spreueemos  e  mandamos  a  dom  miguei  da  sylua 

56  * 


i44  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

noso  embaxador,  que  falle  a  vosa  santidade  sobre  o  que  toca  ao  que  nos 
tem  comcedido  pêra  o  Ifanle  dom  aflfonso  meu  filho  ser  promoiído  a  car- 
deal. Huyto  pedymos  e  sopricamos  a  vossa  santidade  que  ho  queyra.ou- 
uyr,  e  acerqua  diso  lhe.  dar  inteira  fee  e  crença,  e  niso  fazer  o  que  de 
vossa  samtidade  esperamos,  e  em  muy  syngullar  mercê  o  Receberemos: 
muito  santo  yn  chrislo  padre  e  muy  to  bem  aventurado  senhor  etc. 

Dom  miguei,  nós  el  Rey  vos  emviamos  muy  to  saudar :  vymos  o  breue 
que  ho  sanío  padre  nos  spreueo,  em  reposta  do  que  vos  mandámos  que 
lhe  falaseys  acerqua  das  cousas  e  negócios  tocantes  ao  turquo,  sobre  que 
sua  santidade  nos  spreueo  e  emviou  encomendar  que  lhe  emviasemos 
noso  parecer  e  conselho ;  em  Reposta  do  quall  por  vertude  da  carta  de 
crença,  que  com  esta  vos  enviamos,  dizee  a  sua  santidade  o  seguinte  : 

Item.  Que  beijamos  seus  santos  pees  pela  booa  vontade  que  por  elle 
nos  mostra  pêra  a  dita  guerra  e  expediçam  delia,  e  asy  por  tanto  con- 
tentamento nos  mostrar  de  nosa  Reposta  e  parecer  que  lhe  emviamos  so- 
bre iso,  o  que  noso  senhor  sabe  que  nós  mais  desejamos  ser  com  obras 
que  com  pallauras,  e  que  se  em  nós  ouuese  posybilídade  pêra  ioda  esta 
carega«  tomarmos  a  nosos  ombros,  nós  nom  spreueryamos  a  sua  santida- 
de que  outros  príncipes  quisese  exortar  e  comvoquar,  soomenle  que  de 
nosa  pesoa  e  fazenda  se  quisese  niso  seruir,  porque  esta  serya  a  maior 
bemaventurança  que  neste  mundo  poderyamos  aver. 

Item.  Lhe  dírés  que  vós  nos  spreuestes  que  em  alguuma  maneira  pa- 
recera a  sua  santidade  dificil  e  quasy  ymposyuel  tanto  dinheiro  se  poder 
aveer,  E  que  certo  a  nós  nos  pesou  de  ver  que  em  alguuma  cousa  acer- 
qua desta  samta  e  tam  necesaria  empresa  podia  emtrar  desconfiança  ail- 
guuma  pêra  se  nam  poder  fazer ;  E  que  se  a  soa  santidade  lembrar  as 
despesas  que  os  príncipes  chrislãos  fazemos  naquellas  cousas,  que  sam 
contra  seruiço  de  noso  senhor  e  nam  proveitosas  a  nosas  honrras,  nem 
por  obrigações  que  a  elas  tenhamos,  soomente  por  própria  vontade,  nam 
lhe  parecerá  muito  o  que  dizíamos,  mas  antes  nos  parece  que  mais  e 
maiores  despesas  se  poderya  sofrer.  E  mais  que  lembre  a  sua  santidade 
que  os  príncipes,  que  nesta  cousa  quiserem  emtrar  por  seruiço  de  noso 
senhor  e  nam  com  outro  respeito,  como  deue  seer,  que  ham  de  come- 
çar primeiro  por  suas  fazendas  e  pellas  de  seus  vasallos,  que  he  cousa 
muy  justa  pêra  cousa  Iam  obrígalorya  e  necesaria  a  toda  a  comunydade 
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da  christandade,  pêra  com  todas  suas  forças  os  averem  d  ajudar ;  E  asy 
sua  santidade  com  sua  parle  com  o  da  Igreja,  como  por  nosas  ystruçOes 
por  vós  lhe  mandamos  dizer.  E  fazendo  se  Iodas  estas  ajudas,  como  de- 
uem  seer,  nam  dizemos  os  exércitos  que  por  nosas  yslruçDes  aponlaua- 
mos,  posto  que  grandes  sejam,  mas  ainda  que  muylo  maiores  fosem,  nos 
parece  que  tudo  se  poderya  sopryr. 

Item.  Que  pedymos  muyto  por  mercê  ha  sua  santidade,  e  por  yso  bei- 
jaremos seus  santos  pees,  e  da  parte  de  noso  senhor  lhe  Requeremos  que 
em  seu  coraçam  nam  entre  esfryamento  alguum  pêra  esta  samia  empre- 
sa, a  que  tamta  obrígaçam  teem,  0  de  que  a  christimdade  tem  tamta  ne- 
cesidade,  estando  em  tamanho  periguo,  e  tam  avemturada ;  nem  menos 
em  seu  coraçam  emtre  desconfiança  de  se  poder  fazer,  nem  desesperança, 
porque  homde  estas  ha,  mal  se  pode  trabalhar  em  fazer  as  cousas  ne- 
cesarias,  mas  amtes  queyra  ter  mnyta  esperança  e  muyta  confiança  por 
ser  cousa  de  tamto  seruiço  de  noso  senhor ;  porque  posto  que  por  nosos 
pecados  aimda  mais  mall  mereçamos  que  o  que  se  ameaça  a  christinda- 
de,  aimda  a  misericórdia  de  noso  senhor  he  muito  mayor  e  nom  soo  que 
as  maldades  feital,  mas  aimda  que  todas  as  que  posamos  fazer ;  E  que 
por  yso  pedimos  a  sua  santidade  que  queyra  ter  muyla  fee  em  nosso  se- 
nhor, e  que  esta  cousa  se  fará,  e  que  esta  fee  seja  vyua,  fazendo  da  sua 
parte  todas  as  obras,  que  a  ele  forem  posyuees,  primeiramente  emendan- 
do e  coregemdo  o  que  na  Igreja  he  de  emendar  e  coreger,  como  por  vós 
lhe  teemos  mandado  apontar  em  allguumas  cousas,  e  as  mais  outras  que 
ha  sua  santidade  parecer  que  por  seruiço  de  deus  se  deuem  coreger,  nom 
lembrando  proveito,  nem  imiarese ;  porque  aas  vezes  huum  cruzado  le- 
uado  como  se  nom  deue,  sem  lembrança  do  seruiço  de  noso  senhor,  faz 
despenderem  se  os  duzemlos  mil  cruzados  sobre  orbyno  sçm  aproveita- 
rem :  E  depois  desta  Requererem  se  os  príncipes  em  modo  e  maneira  e 
com  as  pesoas  d  autoridade  pêra  yso,  que  he  Rezam  em  tall  caso  e  ofe- 
recendo e  fazendo  da  sua  parte  ho  a  elle  posyuel ;  E  quando  sua  santi- 
dade asy  o  fezer,  a  nós  nos  parece  que  se  farya  o  que  elle  quisese,  e 
mais  teerá  comprydo  coro  deus  e  o  mundo,  que  sam  diuidas  que  tamto 
deueemos  querer  leer  pagas,  e  mais  aqueles  a  que  noso  senhor  pôs  em 
tall  estado,  como  pôs  sua  santidade. 

Item.  Lhe  dizee  que  Recebemos  muita  paixaro  da  que  nos  spreuesles, 
que  sua  santidade  lynha  das  cousas  d  orbyno,  e  asy  do  caso  de  seu  so- 
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brinho ;  E  que  prouuera  a  noso  senhor  que  nós  poderamos  Remediar  suas 
paixões  todas  com  nosa  pesoa  e  fazemda,  porque  asy  por  elle  ser  vigairo 
de  nosso  senhor,  como  pelo  muyto  amor  e  afeiçam  que  a  sua  pesoa  e 
seruiço  teemos,  em  nenhuuma  cousa  poderamos  leuar  mayor  gosto.  E  que 
pedymos  muyto  a  sua  santidade  que  asy  o  queyra  aueer  por  muy  certo 
de  nos,  como  sempre  em  nos  asy  o  achará  pêra  seu  seruiço,  quando  se 
oferecer  e  a  nós  for  posyuel. 

E  que  muito  lhe  pedymos  por  mercê  que  destas  cousas  da  fortuna 
nom  queyra  tomar  mais  paixam,  que  aquela  que  huuma  pesoa  tio  ver<- 
tuosa  e  tam  sisuda,  e  de  que  todos  aveemos  de  tomar  emxempro,  deue 
sentir  e  á  mester,  e  asy  lembrar  lhe  que  noso  senhor  aos  seus  amigos  e 
seruidores  muytas  vezes  daa  aflições  por  seu  proueito,  porque  aqueles 
que  ho  amam  todas  as  cousas  lhe  yeem  em  bem.  Sprita....  E  do  que  ao 
santo  padre  a  ysto  yos  responder  folgaremos  nos  avisardes  compridamen- 
te;  e  porque  nos  afirmaes  nestas  cartas  que  as  mazoaras  se  tiraram,  lo- 
dauya  folgaremos  de  saber  se  se  fez,  e  assy  do  que  be  feito  ale  agora 
acerqua  deste  negocio  e  o  que  vos  parece  que se  faz. 

E  asy  acerqua  das  outras  cousas,  que  em  nosas*  ystruçoes  apontá- 
ramos, se  vos  parece  que  se  fará  alguuma  cousa  acerqua,  e  vós  quando 
virdes  lugar  e  disposiçam  e  afliçam  das  cousas  que  sobcedem  sempre  as 
lembray  ha  sua  santidade,  porque  nos  taes  tempos  roais  nos  lembra  nosso 
senhor  ho  desejo  de  nos  chegarmos  a  ele  do  que  nas  prosperidades. 

Muito  santo  yn  chrísto  padre  e  muito  bem  aveenturado  senhor,  o 
voso  deuolo  e  obidíente  filho  dom  manuel  etc.  com  toda  omildade  em- 
viamos  beijar  seus  santos  pees :  muyto  santo  yn  chrísto  padre  e  muito 
bemavemturado  senhor,  nós  spreuemos  a  dom  miguell  da  sylua  noso  em- 
baixador allguumas  cousas,  que  de  nosa  parte  dirá  a  vosa  santidade  em 
Reposta  do  breue  que  nos  emviou  sobre  as  cousas,  que  por  elle  lhe  man- 
dámos fallar  acerqua  da  expídiçam  da  guerra  contra  o  turco,  sobre  que 
nos  por  seu  breue  espreueo  e  outros  que  emlam  lhe  emviámos  lembrar : 
sopricamos  e  pedimos  por  roerce  a  vosa  santidade  que  ho  queyra  ouuyr 
e  niso  lhe  dar  inteira  fee  e  crença  e  em  syngullar  mercê  o  Receberemos. 
Muito  santo  etc.  ^ 

^  Jlítnttto^  sem  data  no  Abcb.  Nac,  Gav.  7,  Mac.  16,  n.**  5.  CoUoeamos  estes  des^ 
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Breire  do  Papa  IjeAo  IL  dirigido  á.  Infanta 

D.  Isabel. 


1619— Maio  19. 


Leo  papa  x  Dilccla  in  chrísto  filia  salutem  et  apostolicam  benedi- 
ctionem. 

Dudum,  sicut  accepimus,  felícís  Recordalionis  Síxtus  iiii,  Innocen- 
tius  vin,  Alexander  vi,  et  Julius  ii  RoaiaDi  Ponliíices  Praedecessores 
Dostri  Clarae  Memoriae  Helisabet  Rcfginae  Caslellae  et  Aragonum  Auiae 
Maternae  plura  facuitales,  priuilegia  et  Indulta,  Plenárias  et  alias  Indul- 
gentias  et  Peccatorum  Remissiones,  alíasque  spirituales  et  lemporales  gra- 
tias  varíís  successiue  lemporíbus  concesserunt,  prout  in  singulís  eorun- 
dem  Praedecessorum  desuper  confeclis  lillerís,  quarum  oranium  tenores 
et  causas,  propler  quas  emanarunt,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  insereren- 
tur  presentibus  pro  expressis  habemus,  et  quas  diclus  Julius  Praedeces- 
sor  ad  inclytae  memoriae  Manam  Reginam  Portugalliae  Genilrícem  tuam 
et  eius  vlriusque  sexus  liberos  Natos  tunc  et  nascituros  extendít,  seu  il- 
lis  de  nouo  concessit,  pleníus  continelur.  Nos  igitur  tibi,  quae,  ut  etiam 
accepimus,  cbarissimi  in  christo  filii  noslrí  Emanuelis  Portugalliae  et  AI- 
garbiorum  Regis  illustrís  filia  existis,  ea  volentes  gratiose  concodcre,  per 
quae  tibi  et  cum  illos  susceperis  liberis  tuis  vtríusque  sexus  Honor  et  De- 
cus  accrescant,  et  spiritualís  salutis  proueniat  incremenlum,  Molu  próprio, 
non  ad  tuanr,  uel  alterius  pro  te  noj^is  super  hoc  oblatae  petitionis  Ins- 
tanliam,  sed  de  nostra  mera  liberaliiate  et  certa  scienlia,  omnia  et  singulá 
facultates,  Priuilegia,  Indulta,  Plenárias  et  Alias  indulgentias,  caeterasque 
gratias  spirituales  et  temporales,  quae  per  dictos  Praedecessores  et  eorum 
quemlibet  eidem  Helisabet  Reginae  concessa,  et  ad  Genetricem  tuam  ex 
speciali  sedis  apostolicae  preuilegio  extensa  fuerunt,  Pari  modo  quo  ad 
te  et  liberos  tuos  praediclos  apostólica  auctorilale  etiam  extendimus.  Ac 


paehoi  nesta  doía  par  suppormos  que  a  eUet  se  refere  D.  Miguel  da  Silva  na  sua  carta 
de  50  de  JunhOf  in  fine. 
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uolumus  qiiod  singulae  super  eisdem  facultatibus,  Indullis,  Indulgentiís 
et  Aliis  gratiis  confectae  et  Genitríci  tuae  dírectae  litterae  libi  et  liberís 
luís  praefalis  in  vtroqueforo  suffragentur  in  omníbus  et  per  omnia,  Per- 
inde  ac  si  Genitríci  tuae  directae  buiusmodí  tibí  fuíssent  direclae :  Noa 
obstanlibus  constltutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  Necnon  omní- 
bus illis,  quae  in  singulis  litterís  praedictis  uoluerunt  dicli  praedecesso- 
res  quomodolibet  non  obslare,  Caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Dalum  Romae  apud  sanclum  Petrum,  sub  annulo  piscaloris,  Die  xviii 
Maii  MDXvii,  PonliQcatus  nostri  anno  quinto  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Breire  do  Pa|m  lAsfto  JL  dirigido  a  el-Bel. 


U19  ^  valo  !•• 


'  Carissime  in  christo  Gli  noster  salutem  et  apostolicam  benedicUo- 
nem. 

NuIIa  res  est  (Deum  testamur  scrutatorem  cordium)  magis  aliena  a 
nobis,  neque  naturae  nostrae  repugnaniior,  quam  non  modo  crudelitas, 
cuius  eliam  nomen  ab  auribus  piorum  abesse  debet,  uerum  eliam  se- 
ueritas  nimia,  quam  ita  quandoque  iuslam  esse  arbilramur,  ut  nunquam 
cupiamus  esse  necessariam,  sed  si  aliquorum  sceleratae  macbínaliones 
quenquam  unquam,  uel  milissime  nature  hominem  coegerunt  suscipere 
etíaro  inuitum  arma  seueritatis,  Is  casus  nostri  capitis  periculo  in  re 
uersatus  est,  máximo  quidem  nostro  cum  dolore,  quo  enim  acerbius  co- 
gitatum  est  contra  nos  hoc  nâaior  nobis  íniuncta  necessitas  a  clementia 
et  misericórdia,  quae  nobiscum  partes  et  nate  et  alite  semper  fuerunt, 
aliquantum  decedendi.  Cum  igitur  non  obscuris,  nec  incertis  indiciis  co- 
gnouissemus  Bendínellum  lituli  Sancte  Marie  Transtiberim  presbiterum 
et  Alfonsum  sanctí  Theodori  Diaconum  Cardinales  parare  insidias  uitae 
nostrae,  paratosque  ab  eis,  qui  lantum  facinus  prope  inauditum  patra- 


1  ÁRGB.  Nac,  Maç.  22  de  BuUas,  n.*"  17. 

^  Este  documento  foi  sem  duvida  aparado  por  cima,  e  por  isso  Ihê  faltam  as  pata^ 
vras  Leo  papa  x,  que  vem  sempre  escriptas  no  alto  da  pagina. 
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re  deberent,  coacti  sumos  contra  el  morem  et  naturam  nostram  utrun- 
que  eorum  in  custodiam  habere ;  Gum  capul  et  salutem  nostram  in  ullí- 
mom  agi  discrímen  prospiceremus,  nisi  eorum  impiam  cupidílalem  con- 
tra Nos  coherceremus.  Qua  de  re,  elsi  tue  Maiestatis  apud  Nos  oratorem 
fecímus  certiorem  planeque  is  perspicere  potuíl,  quae  Nos  et  uís  subege- 
rit,  et  necessitas,  tamen  bas  etiam  nostras  Maieslalí  eídem  luae  dirigen- 
das  duximus,  ul  libi  rei  euentu  significato  nuUa  eam  caperet  admiratio, 
sed  totius  rei  processum  el  clara  indicia  ad  Maiestatem  tuam  sumus  pos- 
tea  missuri,  nunc  quod  effectum  est,  volumus  Maíeslalem  tuam  existimare 
nobis  gemenlíbus  et  moerentibus  esse  factum,  sed  ita  necesse  fuisse,  sícut 
latius  ad  Maiestatem  tuam  dilectus  fllius  Michael  Siluius  oralor  apud  Nos 
tuus  scribet,  Gui  plenam  fidem  adbibebis. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Pelrum,  sub  Annulo  Piscaloris,  Die  xix 
Haii  MDXvii,  Ponlificatus  nostri  Anno  Quinto  —  Ia.  Sadolelus^. 


Bulia  4o  Papa  lieOo  JL  dirigida  a  el-Bei. 


1U9— dllliiliO  16< 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Garissimo  in  christo  61io  Ema- 
Dueli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  Illustrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
nediclionem. 

Preclaro  deuotionis  sinceritas  et  eximia  fidei  constanlia,  quibus  in 
nostro  et  apostólico  sedis  conspectu  ciarere  dinosceris,  nos  incitant  et,  quo* 
dammodo  tuis  de  sede  predicla  benemeritís  id  exigenlibus,  impellunt  ut  illa 
tibi  fauorabiliter  concedamus,  per  que  tue  Maiestatis  honor  accrescat  ac  eius 
statui,  nefcnon  ecclesiis  et  Monasleriis  tuorum  temporalium  dominiorum 
de  personis  ecclesiasticis  libi  gralis  et  acceptis  uaieal  salubriler  prouideri. 
Sane  cum  siatui  tuo  plurimum  expedire  dinoscatur  ut  Monasleriis  Regni 
tui  persone  tibi  grale  et  accepte  preficianlur,  aut  illa  eis  in  commendam, 
seu  administrationem  concedanlur,  qui  sciant,  uelint  et  uaieant  personas 
tibi  súbditas  ad  libi  fideliler  deseruiendum  inducere  et  in  tiiis  fide  et  de- 

^  Arch.  Nac,  Mac.  36  de  BuUas,  n.^  56. 
TOMO  1.  .57 
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uotione  conseruare,  Nos  statns  et  Regni  tui  ac  Honasterioruin  conser^ 
uationi  in  premissis  paterno  affectu  consulere,  leque,  quem  etiam  pro- 
pter  alia  preclara  uirlulum  dona,  quíbus  te  decorauit  allissimus,  specia- 
lis  deuotionis  affectu  ex  uisceribus  carílatis  prosequimur,  condigno  fauore 
prosequi  uolenles,  Hotu  próprio,  non  ad  tuaoii  uel  alicuíus  alterius  pro 
te  nobis  super  boc  oblate  pelitionís  instantiam,  sed  de  noatra  mera  deli- 
beralione  Maieslati  tue,  quoaduixeris  dunlaxat,  (acultalem  nominandi  nobis 
et  Romano  Pontifici  pro  tempere  existentí  personas  idóneas  ad  quecunque 
Monasteria  ordinum  quoruncumque,  etiam  de  quibus  Gonsistorialiter  dis- 
poni  consueuit,  in  Regno  tuo  consislenlia  et  quorum  fructus  etiam  in  li- 
bris  Gamere  apostólico  laxali  reperiuntur,  per  decessum,  seu  alias  quo- 
modolibet  preterquam  apud  sedem  prediclam  pro  tempere  uacantia  per 
nos  et  pro  tempere  existentem  Romanum  Ponti6cem  prefatum  ad  nomi- 
nalíonem  buiusmodi  Monasteriis  predíctis  preficiendas,  ita  ul  ad  Monas- 
teria ipsa  Monacbos  idóneos,  ut  ípsi  illis  preflciantur,  seu  etiam  secula- 
res clericos,  aut  Prelalos,  quibus  illa  commendari  possint,  nominare  ua- 
leas  aucloritale  apostólica,  lenore  presenlium,  ex  certa  nostra  scientia  re- 
seruamus,  concedimus  et  assignamus ;  ac  uolumus  quod  personas  idóneas 
buiusmodi  infra  Sex  Menses  a  die  uacationis  Monasteriorum  predictorum 
computandos  nobis  et  pro  tempere  existentí  Romano  Pontifici  nominare 
lenearis,  Nosque  et  Romanus  Ponlifex  pro  tempere  existens  personis  çic 

* 

nominatis  prouidere  debeat ;  Et  si  infra  dictos  Sex  Menses  nuUa  nomina- 
tio  per  te  facta  fuerit,  ex  tunc  ea  uice  de  Monasteriis  predictis  per  nos 
et  sedem  prediclam  libere  dísponi  possít,  Decernentes  ex  nunc  quascun- 
que  electiones,  postulationes,  prouisiones,  prefectiones,  commendas,  union- 
nes,  annexiones  et  incorporationes  et  alias  quascunque  dispositiones  de 
Monasteriis  predictis  alias  quam  de,  seu  pro  personis  per  te  infra  tempos 
Sex  Mensium  buiusmodi  pro  tempere  nominatis  etiam  per  nos,  uel  pro 
tempere  existentem  Romanum  Pontíficem  quomodolibet  fadas  nuUius  ro- 
boris,  uel  momenti  existere,  et  síc  per  quoscunque  Judices  et  Gommissa- 
rios,  etiam  saneie  Romane  ecciesie  Gardinales,  sublata  eis  et  eorum  cui- 
libet  quauís  aliter  interpretandi  et  iudicandi  facultate  et  auctoritate  sen- 
tentiári  et  diffiniri  debere,  irrítum  queque  et  inane  quicquid  sècus  super 
biis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scienter,  uel  ignoranter  contígerit  at- 
temptarí :  Non  obstantibus  quibusuis  de  Monasteriis  predíctis  per  nos  et 
sedem  predictam  pro  tempere  faclis  reseruationibus,  seu  affectionibus  ge- 
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neralibuSy  oel  specialibas,  necoon  Cancetiarie  aposlolice  regulis  pro  tem- 
pore  editís  et  qoibusais  alíis  Constiiutionibus  et  ordinationibus  apostoli- 
cis,  necoon  Monasleriorum  et  illoram  ordiaum  predictorum  iuramento, 
confirmalione  apostólica,  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et 
eonsoetudiíiibus,  príuilegiís  queque  et  índultis  ac  Kllerís  apostolícis  illis 
sub  quibuscunque  tenoríbus  et  formís  eoncessis  et  confirmalis,  quibus  te- 
nores illoruin,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  presentíbus  insererentur  pre- 
sentibus,  pro  suflScienter  expressis  habentes^  ilHs  alias  in  suo  robore  per-* 
manrsurís  hac  oice  dontaxat  specialíier  et  expressa  derogamus,  celerísque 
eonlrariis  quibuscunque.  NuUi  ergo  omuino  bominum  liceat  bane  pagH 
nam  nostre  reserualionis,  coneessionis,  assígnationis,  uoluntatis,  decreli 
et  derogationis  lufringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  attemplare  presumpserit,  iadignatiouem  omnipotentis  dei  ac  bealorum 
Petri  el  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Ânno  Incarnalíonis  Dominice 
Miilesimo  quingentesimo  decimo  septimo.  Decimo  septiíno  kaiendas  Julíi, 
Pontificatus  noslri  Anno  Quinto.  —  Bembus  K 


BiiUa  do  Pa|m  Ijefto  1K< 


1519-^dlltiiko 


Leo  efnscopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Non  debet  reprehensibile  uideri  si  Romanus  Ponlifex  quandoque  gesta 
et  ordinata  per  eum,  ralionabilibus  presertim  et  honestis  suadenlibus  cau- 
sis,  reuocat  et  commutal,  prout  rerum  et  temporum  qualitale  pensala  id 
in  domino  C'Onspíxit  salubriter  expedire.  Dudum  siquidem,  postquam  at« 
tendentes  Carissimi  in  cbristo  filit  noslri  Emanuelis  Portugalie  et  Algar- 
biorum  Regís  Illustris  ad  laudem  et  gloriam  orthodoxeque  iidei  exallatio- 
nem,  cbrislianorumque  indemni talem  et  commodum,  contra  infldeles  Sara- 
cenos  et  dicte  fidei  inimicos  cum  Mililibus  Milítie  Jesu  chrísti,  cuius  ipse 
Emanuel  perpetuus  Administrator  deputalus  etiam  tunc  existebat,  preclara 

^  Aech.  Nac,  Mac.  21  de  Bailas,  n.^  10. 

57  « 


152  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

facínora  et  assídua  bella,  que  contra  pérfidos  eíusdem  fidei  hostes  forli  et 
coDstantí  animo  gesserat,  et  noo  minori  fidei  ardore,  diuina  fauente  cle- 
menlia,  tolis  conalibus  gerere  intendebat,  ac  cupientes  eundem  Emanue- 
lem  Regem  in  sancto  et  pio  uolo  suo  huiusroodi  ac  communí  bono  omni- 
bus  remediís  oportunis  confouere,  Hotu  próprio  tot  Preceptorias  dicle  Mi- 
litie,  quot  infra  terminum  vnius  Anni  ex  tunc  computandum,  et  sub  in- 
uocalionibus,  que  sibi  uiderentur,  in  Monasterio,  Conuentu,  seu  Milítia 
huiusmodi  per  quasdam  erexeramus,  at  tota  bona  et  iura  Monasteriorum 
et  Prioratuum  usque  ad  summam  Yigínli  Milium  ducatorum,  si  tot  iuxta 
formam  tunc  expressam  dimembrari  poterant,  alioquin  pro  eo  quod  ex 
dieta  summa  deesset  ex  parrocbialíbus  ecciesiis  per  eundem  Emanuelem 
Begem  exprimendis  et  declarandis  usque  ad  díctam  summam  Yigínti  Mi- 
lium ducatorum,  saltem  pro  singulis  eorundcm  ecciesiis,  Rectoribus  por- 
tione  Sexaginta  ducatorum  reseruata,  dimembraueramus  et  separauera- 
mus,  illaque  síc  separata  et  dimembrata  Preceploríis  sic  erectis  propor- 
tionabiliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applícaueramus,  ac  dicto  Ema- 
nueli  et  pro  tempere  existenti  Regi  singulos  Milites,  qui  contra  infideles 
militassent,  et  post  nominationem  huiusmodi  per  tempus  per  ipsos  Reges 
statuendum  contra  ipsos  infideles  militarent,  uel  alias  benemeriti  forent, 
ad  singulas  Preceptorias  nominandi  facultatem  concesserimus ;  necnon 
erecliones,  diroembratíones ,  separationes,  appropriationes  ac  ius  et  fa- 
cultatem nominationes  per  Emanuelem  et  alios  Reges  prefatos  faciendi  ex 
tunc,  prout  ex  ea  die,  non  ficte,  sed  uere  suum  uerum,  plenarium,  om- 
nimodum  et  totalem  efifectum  sortilas  esse,  díclasque  nominationes  uim 
uaiidarum,  perfectarum  et  efficacium  aposlolicarum  prouisíonum  habere, 
ita  quod  liceret,  ipsis  Mililibus  ad  Preceptorias  sic  erectas  per  Regem 
prefatum  nominatis  cedentibus,  uel  decedentibus,  tunc  modernis  Monas- 
teriorum Abbatíbus  ac  Prioratuum  Prioríbus  ac  parrochialium  ecclesía- 
nim  a  quibus  bona  dimembrauimus  et  Preceptoriis  huiusmodi  applicaui- 
mus,  Rectoribus  modernis,  seu  Monasteria,  Prioratus  et  ecciesias  huius- 
roodi quomodolibet  dimittenlibus  et  illis  quibusuis  modis,  eliam  apud  se- 
dem apostolicam  uacanlibus,  bonorum  dimembratorum  et  applícalorum  et 
pro  dotibus  assignatorum  huiusmodi  corporalem,  realem  et  actualem  pos- 
sessionem  per  se,  uel  alium,  seu  alios,  própria  aucloritate  libere  appre- 
hendere  illorumque  fructus,  redditus  et  prouenlus  in  suos  et  Preceploria- 
rum  huiusmodi  usus  et  utililatem  conuertere,  Ordínariorum  locorum  et 
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quorumiiis  aliorum  líoenlia  super  boc  miníroe  requisita ;  Mandantes  lunc 
Eplscopo  Septensi  et  tunc  Ministro  domus  sancte  Trinitatis  Ylixbonensís 
et  pro  tempore  exislenlibus,  eorum  conscientias  super  id  onerando,  qua- 
tinus  ipsi,  uel  eorum  alter  per  se,  uel  alium,  seu  alios  fructus,  reddítus 
et  prouentus,  census,  obuenliones  et  emolumenta  a  dictis  Monasleriis, 
Prioralibus  et  parrochialibus  ecclesiis  huiusmodi  separata  et  dimembrata 
pro  dotibus  huiusmodi,  saluis  modificationibus  et  reseruationibus  prefa- 
tis,  designarenl,  nominarent  et  assígnarent,  ípsumque  Regem  et  Milites  no- 
minalos  ad  Preceplorías  buiusmodi  in  earum  et  bonorum  predictorum  pos- 
sessiooem  inducereot  et  inductos  defenderent,  amotis  ab  eis  cedentibus, 
uel  decedentibus  tunc  Abbatibus»  Prioribus  et  Rectoribus  prefatis,  seu  Mo- 
nasleria  Prioralus  et  parrochiales  ecciesias  huiusmodi  alias  quouismodo, 
eliam  apud  sedem  predictam  uacantibus,  quibuslibet  illicitis  detenloribus^ 
facerentque  de  ipsorum  bonorum  pro  dotibus  applicalorum  huiusmodi  fru- 
ctibus,  redditibus  et  prouentibus,  iuribus  et  obuentionibus  uniuersis  inte- 
gre responderi  per  quasdam.  Et  deinde  cupientes  ne  quíspiam  in  assi- 
gnatione  bonorum  separatorum  pro  dote  Preceploriarum  huiusmodi  iure 
conquerí  posset,  per  alia»  nostras  lilteras  dilecto  filio  Magistro  António 
Puccio  Subdecano  ecciesie  Florentinensis  notário  et  familiari  nostro,  quem 
ad  eundem  Emanuelem  Regem  nostrum  et  apostolice  sedis  cum  polestate 
Legati  de  latere  Nuncium  du^ímus  destinandum,  de  cuius  fide,  integri- 
late  ac  industria  plurimum  in  domino  confídebamus,  commisimus  et  man- 
dauimus,  ut  deligenti  adhibila  cura  et  lali  desquisitione  per  eum  habita, 
ut  Monastería,  Prioralus  et  parrochiales  ecciesie  ultra  debitum  in  assigna- 
tione  bonorum  pro  dote  Preceptoríarum  separatorum  huiusmodi  non  gra- 
uarentur  et  onerarentur,  prout  in  singulis  litteris  predictis  plenius  conti- 
netur.  Cum  autem,  sicut  exibila  nobis  nuper  pro  parte  eiusdem  Emanue- 
lis  Regis  petitio  conlinebat,  lícet  prefatus  Antonius  Nuncius  posteriorum 
litterarum  uigore  in  assignalione  bonorum  a  dictis  Monasteriis  dimembra- 
torum  et  Preceptoriis  pro  illarum  dote  assignatorum  Monastería  ipsa  non 
grauentur,  tamen  dimembratio  et  separalio  bonorum  a  dictis  Monasteríís 
non  fuit  recepta  a  personis  dícti  Regni  grato  animo,  eo  quod  diminutis 
fructibus  eorumdem  Monasteriorum,  illorum  Abbates  dignitatem  suam  Ab- 
batialem  ut  decet  tenere,  ac  onera  incumbentía  ex  reliquis  fructibus  com- 
mode  perferre  et  iura  Gamere  apostolice  ex  illorum,  uacalione  debita  com** 
mode  persoluere  iion  polerunt :  Yerum  si  separatio  fructuum  reddituum 
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et  prouenluiuD»  ac  ceosuum,  iurium  et  emolumentorum  a  dietis  Mooaste* 
riis  et  illorum  Preceptoríis  pro  illarum  dote  applicatío  eassaretur  et  an- 
DuIIaretur,  et  eadem  quantitas  fructuum  reddiluum  et  proueDtuom,  ac  íq« 
rium  censuum  fructuuro  et  emolumentorum  aliarum  parrochialium  eccie- 
siarum  íd  Regoo  et  dominíis  eíusdem  Emanuelis  Regis  coosistentium  et 
ad  collationem,  preseotalionem,  seu  quamuis  aliam  disposilioDem  A.rehie- 
piscoporum,  Epíscoporum,  Abbalum  et  aliarum  personarum  aecularium 
et  quorumuis  ordinum  regularíum  spectanlium,  ab  illis  reseruata  tamen 
illarum  Recloribus  simíli  portione  Sexaginta  ducalorum,  separarelur  et 
dimembrarelur  et  díclis  Preceploriis,  quibus  fructus,  redditus  et  prouentus, 
ac  census,  iura  et  emolumenta  dictonim  Honasleriorum  applicata  erant, 
eorum  loco  pro  illarum  dote  appliçarentur,  ex  hoc  profecto  Mooasterío- 
rum  índemnilatí  illorúmque  MoDacorum  et  personarum  necessilalibua  ac 
animi  quietí  plurimum  consuleretur,  pro  parte  eiusdem  Emanuelis  Regis 
nobis  fuit  humiliter  supplícalum  ut  ín  premissís  oportuoe  prouídere  de 
benignitale  apostólica  dígnaremur.  Nos  itaque  buiusmodi  supplicatioDíbos 
inclínati  fructuum,  reddituum  et  prouentuum,  censuum,  iurium  et  emo- 
lumentorum Mooasleríorum  buiusmodi  separationem  et  dimembrationem 
ao  illorum  Preceptoríis  pro  illarum  dote  applicationem,  et  per  Antonium 
Nuntium  illorum  designationes,  nominatíooes  et  assígnationes  factas  bu- 
iusmodi duntaxat  auctoritate  apostólica  tenoire  presentium  reuocamus,  cas- 
samus,  irrilamus  et  annullamus  et  omnino  iuribus  euacuamus,  easque  nul- 
lius  esse  roborís,  uel  roomenli  fore  et  esse  decernimus,  ac  tot  alia  fru- 
ctus, redditus  et  prouentus,  census,  iura  et  emolumenta  aliaram  parro- 
chialium ecciesíarum  in  Regno  et  dominiis  buiusmodi  consíslentium  et 
per  Episcopum,  seu  Mioislrum  buiusmodi  infra  tempus  Vnius  Anni  a  da- 
ta presentium  computandum  exprímendarum  et  declarandarum  usque  ad 
summam,  ad  quam  ascendebant  fructus,  redditus  et  prouentus,  censos, 
iura  et  emolumenta,  que  a  dietis  Monasteriis  erant  separata  et  dtctis  Pre- 
ceptoríis pro  illarum  dote  applicata,  et  quorum  separationem  et  appUca- 
tionem  per  presentes  cassamus,  ab  eisdem  .parrochialibus  ecciesiis  eidem 
auctoritate  dímembramus  et  separamus,  reseruata  tamen  illarum  Reclo- 
ribus slmili  portione  Sexaginta  ducalorum  buiusmodi,  ac  fructus,  reddi- 
tus et  prouentus,  census,  iura  et  emolumenta  a  dietis  parrocbialibus  ec- 
ciesiis sic  dimembrata  eisdem  Preceptoriis  pro  illarum  dote  applicamus  et 
^  appropriamus,  ita  quod  liceat,  ipsis  Militibus  ad  PreceJ^torias  sic  erectas 
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per  Emanueíem  et  alios  Reges  prefatos  nominalis  cedentíbus,  uel  dece- 
dentibus»  inodernís  Recloribus  dictarum  speci6candarum  parrochialium 
eoclesiarum  seu  eoelesiaâ  ípaas  quomodoiibet  dimittenlibus  et  il1l9  quouis- 
modo  uacantibus,  bonorum  per  presentes  dimembralorum  et  applicatorum 
ac  pro  dolibus  assignatorum  buiusmodi  corporalem  possessionem  per  se, 
uel  alium,  seu  alíos  própria  auctorítate  libere  apprehendere,  illoruroque 
fructus,  redditus  et  prouentus  In  suos  ac  Preceptoriarum  huiusmodi  usus 
et  utililatem  conuertere,  Ordinariorum  locorum  et  quorumuis  aliorum  lí- 
centia  super  hoc  niDime  requisita.  Et  niohibroinus  Episcopo  et  Ministro 
preíalis  per  apostólica  scripta  mandamus,  qualinus  ipsi,  uel  alter  eorum 
per  fie,  uel  alíum,  seu  alios  presentes  litleras,  qbotíens  pro  parte  Ema- 
nueiis  ac  pro  lempore  existenlis  Regís.  prefati  fuerínl  super  hoc  requisili, 
solemniter  publicantes  faciant  auctorítate  nostra  Emanueíem  ac  pro  tem- 
pore  existentem  Regem,  necnon  Milites  prefatos  presentibus  litterís  paci- 
fice  fruí  et  gaudere,  non  permitlentes  eos  per  dictarum  parrochialium  ec^ 
desiarum  Rectores,  seu  quoscunque  alíos  desuper  quomodoiibet  indebite 
molestar!  aut  perturbar!,  Gontradictores  per  censuram  ecciesiasticam,  ap- 
pellalione  postposita,  compescendo,  Non  obstantibus  premissis  ac  Gonsti-- 
lutionibus  et  ordinationibus  appostolicis,  conlrarils  quibuscunque*;  Aut  si 
ecciesiarum  huiusmodi  Rectoribus  prefatis,  uel  quibusuis  aliis  communi- 
ter,  uel  diuisim  ab  eadem  sit  sede  indolturo,  quod  interdici,  suspendi, 
uel  excommunièarí  non  possint  per  lilteras  apostólicas  non  facientes  ple^ 
nam  el  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  roentio- 
nem.  Nulli  ergo  omnino  hominum  líceat  hanc  paginam  nostre  reuocatio- 
nis,  irrítalionis,  annullalionis,  euacualionis,  decreti,  cassationis,  dimem- 
brationis,  separatioois,  applicalionís,  appropriationis,  et  mandati  infringe- 
re,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptarí  presum- 
pserit  indignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petrí  et  Pauli  Aposto- 
lorum  eius  se  nouerit  incnrsurum. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum  Anno  Incarnalionis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  decimo  seplimo,  Decimo  septimo  kalendas  Jutii, 
Pontificattts  Bostri  Anno  Quipto. — Bembus  ^ 


*  Aech.  Nac,  Gav.  7,  Mac.  11,  n.»  6. 


456  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


BiiUa  do  Pa|m  lieilo  TL  dirigida  a  el-Bel< 


lUV— dliuiha 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  cbríslo  filio  Ema- 
nuelí  Portugniie  el  Algarbiorum  Regi  Illuslrí  salutem  el  apostolicam  be- 
nedictionero. 

Duro  ad  illam  fidei  constantiam  eximieque  deuolíoDÍs  aíTectom,  quibus 
in  nostro  et  sedis  apostolíce  conspeclu  clarere  dinoscerís,  paterne  dirigímus 
coQsíderalioDís  iotuitu  mento  inducimur  ad  ea  coDcedenda,  per  que  per- 
sodís  sub  Militia  Jesu  cbristi  pro  Gde  calbolica  cootra  chrísli  nominis 
hostes  assidue  militantibus  utilíler  et  salubríler  uaieat  prouíderí.  Dudum 
síquidem  postquam  nos  atlendenles  lua  ad  dei  laudem  el  gloriam»  ortho- 
doxeque  fidei  exaltalíonem»  chríslianorum  indempnilatem  et  commodum, 
contra  Infideles  Sarracenos  el  dicte  fidei  inímicos  com  Hilitíbus  eiusdem 
Mililie,  cuius  perpetuus  Adminíslrator  deputatus  etiam  tunc  exlstebas,  pre- 
clara facinora  et  assídua  bella,  que  contra  pérfidos  eiusdem  fidei  hostes 
forli  et  constantí  animo  gesseras  et  noo  minori  fidei  ardore,  diuina  fauente 
clementia,  totis  conalibus  gerere  inlendebas,  Holu  próprio  tot  Preceptorías 
dicte  Mílitie  quot  infra  terminum  unius  Anni  ex  tunc  computandum,  et 
sub  inuocalionibus  que  libi  uiderentur,  in  Monasterío,  Conuenlu  seu  Mili- 
tia huiusmodi  per  quasdam  erexeramus ;  ac  tot  bona  et  lura  Honasterío- 
rum  et  Príoraluum  usque  ad  summam  Yiginli  Milium  ducatorum,  si  tot 
iuxta  formam  tunc  expressam  dimembrari  poterant,  alioquim  pro  eo  quod 
ex  dieta  summa  deesset  ex  parrochíalibus  ecciesiis  per  te  exprímendis  et 
declarandis,  usque  ad  dictam  summam  Yiginli  Hilium  ducatorum,  saltem 
pro  singulis  earundem  ecciesiarum  Rectoríbus  Porlíone  Sexaginta  duca- 
lorum  reseruala,  dimembraueramus  et  separaueramus,  illaque  sic  separata 
et  dimembrala  Preceptoriis  sic  erectis  proportionabiliter  pro  earum  doti- 
bus  perpetuo  applicaueramus  et  appropríaueramus ;  pro  parte  tua  nobis 
exposito  quod  tu  experíenlia  ipsa,  que  est  rerum  magistra,  didiceras  Mili- 
tes dicte  Mililie,  qui  Nobiles  esse  debebant  et  in  emissíone  professioois  deo 
seruire  promiltebanl,  et  pro  eius  fidei  augmento  manifesto  periculo  mor- 
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tis  se  exponere  non  formidâbant  el  contra  dictos  iDÍideles  uirilíter  pugna- 
bant  speranles,  si  contra  christi  nominís  bosles  pugnando  occumberent,  fe- 
licitatis  eterne  premiam  consequi  posse ;  el  proplerea,  uUra  numerum  Pre- 
ceptoriarom  per  nos  erectarum  huiusmodi,  aliquas  alias  Freceplorias  pro 
nonnullis  aliís  Militibus  dicte  Militie  erigi  et  institui  desiderabas,  ut  mul- 
tiplicatQ  militum  buiusmodi  numero  bellum  aduersus  eosdem  inGdeles 
maiori  robore  prosequi  posses :  Nos  luis  ia  ea  parte  supplicationibus  in- 
clinali  tot  alias  Preceptorias  dicte  Militie  quot  infra  Annum  a  data  pre- 
sentium  computandum,  sub  inuocationibus  de  quibus  tibi  uideretur,  ex 
tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra  in  Monasterio  dicte  Militie  seu  illius 
Conuentu  aut  Militia  buiusmodi  per  ali^  nostras  litteras  perpetuo  erexi- 
mus  et  instituimus,  ac  bona  et  iura  Quinquaginta  parrocbialium  ecclesia- 
rum  que  de  iure  patronatus  laicorum  tui  exislerent^  et  quas  tu  infra  di- 
clum  Annum  duxisses  specificandas,  pro  singulis  earum  Rectoríbus  sal- 
tem portione  Sexaginta  ducatorum  reseruata,  perpetuo  dimembrauimus  et 
separauimus ;  illaque  sic  separata  et  dimembrata  Preceptoriis  prefatis  ere- 
clis  proporcionabiliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicauimus  et  ap- 
propriauimus^  ac  facultatem  nominandi  Milites  ad  dietas  Preceptorias  tibi 
et  pro  tempere  existenti  Regi  Portugalíe  concessimus  dummodo  tuus  ad  id 
expressus  accederet  assensus,  ac  erectionis^  dimembrationis,  separationis, 
approprialionis  ac  ius  et  facultatem  nominandi,  et  nomínationes  per  te  et 
alios  Reges  prefatos  faciende  ex  tunc  prout  ex  ea  die  non  ficte  sed  uere 
suum  uerum  plenarium  et  totalem  effectum  sortitas  esse,  dictasque  no- 
mínationes uim  ualidarum  et  efficacium  apostolicarum  prouisionum  ha- 
bere  ita  quod  liceret  jpsis  Militibus  ad  Preceptorias  sic  erectas  per  te  et 
alios  Reges  prefatos  nominatos,  cedentibus  uel  dece^entibus  modernis  Re- 
ctoribus  dictarum  Quinquaginta  parrocbialium  ecclesiarum,  a  quibus  bo- 
na dimembrauimus  et  separauimus,  et  Preceptoriis  ereclis  buiusmodi 
applicauimus,  seu  ecclesias  ipsas  quomodolibet  dimittentibus  et  illis  quo- 
Qismodo  uacantibus,  bonorum  dimembratorum  et  applicatorum  ac  pro 
dotibus  assignatorum  buiusmodi  corporalem  possessidnem  per  se,  uel 
alium,  seu  alios,  própria  auctoritate  libere  apprebendere,  illorumque 
fruclus  redditus  et  prouentus  in  suos  ac  preceptoriarum  buiusmodi  usus 

• 

et  utilítatem  conuertere ;  Ordinariorum  locorum  et  quorumuis  aliorum  li- 
centia  super  hoc  minime  requisita:  Volentes  inter  celera  quod  Milites 
per  te  et  pro  tempore  existentem  Regem  prefatum,  ad  Preceptorias  hu- 
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iusmodi  nominati/  infra  oclo  Henses  post  nomÍDatioDem  huiusmodi,  et 
ipsarum  Preceptoríanim  possessionem  adeptam,  nouam  proutsionem  a  se- 
de predicta  impetrare»  ac  iura  Camere  apostolice  soluere  teDerentvr,  alio- 
qain  oominationes  sic  faote  el  possessiones  etiam  per  eos  apprehense,  et 
quecunque  inde  secuta,  nulla  et  inualida  nulliusque  roberís  uel  momeDli 
forent,  ipseque  Preceplorie  uacare  ceoserentur  eo  ipso,  et  ab  aliiç  militir 
bas  eiusdem  Militíe,  et  non  aliis,  a  sede  predicta  eo  casa  duntaxat  libere 
impelrari  et  concedi  ualerenl,  pront  in  singulís  litteris  predictís  plenias 
conlinetur.  Cum  autem  maiestas  tua  per  dilectum  fitium  Nobilem  uinim 
Hichaelem  de  Silua,  tuum  ad  nos  et  sedem  apostolícam  Oratorem  desti- 
natom,  nobis  exponi  fecerit  preffltos  Milites»  non  solum  continuo  in  parti- 
bos  Affríce  contra  chrísti  nominis  hostes,  cum  magno  personali  incom- 
modo  et  uile  periculo,  pro  dicte  fidei  exaltatíone  iugiter  pugnare,  «emm 
etiam  tam  preceploriarum  suarum  quam  etiam  patrímonialium  bonorum 
suorum  fructus  redditus  et  prouentus  exponere ;  et  propterea  desiderare 
prefalos  Milites  ad  dietas  Preceptorias  pro  tempore  uacantes  per  te  et 
successores  tuos  nominatos  ab  huiusmodi  onere  nouam  prouisionem  a  se- 
de predicta  petendi,  et  iura  Camere  apostolice  pro  nouis  prouisíonibus  hu- 
iusmodi soluendí  eximi  et  penitus  liberarí,  ac  quod  illaruro  quanim  Cen- 
tum  Vigintiquinque  Quadraginta,  aliarum  uero  parrochialium  ecclesia- 
rum  predictarum,  quarum  fructus  redditus  et  prouentus  Gentum  et  Quín- 
quaginta  ducatorum  similium  secundum  extimatiooem  predictam  uaiorem 
annuum  excedent,  Rectoribus  pro  tempore  existentíbus  Sexaginta  ducatos 
similes  duntaxat  reseruari  debeant,  pro  parte  tua  nobis  fuit  humilíter  sup- 
plicatum  ut  huiusmodi  too  desiderio  annuere,  ipsocumque  Militum  com- 
modo  et  utilitati,  ac  alias,  in  premissis  oportuno  prouidere  de  benignilate 
apostólica  dignaremur :  Nos  igitur,  huiusmodi  supplicationíbus  inclínati, 
Serenitati  tue  quod  Milites  ad  Preceptorias  huiusmodi  pro  tempore  uacan- 
tes per  te  uel  successores  tuos  pro  tempore  nominali  nouam  prouisionem 
a  sede  predicta  impetrara,  *  ac  super  illas  litleras  apostólicas  expedire  et ' 
illarum  pretextu  iura  Camere  apostolice  persoluere  minime  teneanlur;  sed 
sic  nominali  a  sede  predicta  eo  ipso  conRrmati  censeanlur,  possintque  li- 
bere possessionem  Preceploriarum  ad  quas  nominali  fuerint  apprebendere, 
illarumque  fructus  percipere  ac  si  super  eisdem  nominationibos  nouam 
prouisionem  a  dieta  sede  impetrassent  et  litteras  expedissent,  ac  iura  Ca- 
mere huiusmodi  illarum  ralione  persoluissent,  et  illis  ex  Rectoribus  dieta- 
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rúm  Quinquaginta  ecciesiarum,  quarum  Gentum  Yigintiquinque  non  ex- 
cesseriot»  Porlío  Qadragínta  dunlaxat,  aliis  uero»  quarum  frticlus  redditus 
et  prouentus  huiusmodi  Gentum  Quinquaginta  ducalorum  huíusmodi  ua- 
lorem  Annum  excesserint,  Sexagínta  ducatorum  similium  Portio  et  non 
ultra  reseruari  debeat  et  reseruata  esse  censeatur  auctoritale  apostólica 
tenore  presentium  concedimus :  Non  obstantibus  premissis  ao  aliis  litterís 
predictís,  necnon  Gonstítutionibus  apostolicís  et  quibusuis  obligalionibus  de 
soluendis  íuribus  Gamere  huiusmodi  forsan  factis,  ceterisque  contrariís 
quibuscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noslre 
concessionís  infringere  uel  ei  ausu  temerário  conlraire.  Siquis  autem  hoc 
atlemptare  presumpserit  indignationem  omnipolentis  dei  ac  beatorum.Pe- 
tri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerint  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  pelrum  Anno  Incarnationis  Dominice 
Míllesímo  quingenlesimo  decimo  septimo,  Decimo  septímo  Kalendas  Julii, 
PontiGcatus  nostri  Anno  Quinto.  —  Bembus  K 


Breire  do  Papa  Aietto  JL  dirisido  a  el-liel. 


lUf — jrniilio  M 


Leo  papa  x  Gharissime  in  Ghristo  fili  noster  salutem  èt  apoalolicam 
benediclionem. 

Graui  conditione  rerum  atque  temporum,  quibus,  sicut  Haiestati  tuae 
notum  est,  propter  sceleratam  impiorum  mannm  in  magni  exercilus  nu- 
merum  collectam,  Ducibus  iniquitatis  filiis  Francisco  Maria  de  Ruuere  et 
Federico  Bozolo,  maximis  difficultatibus  et  angustiis  oppressa  esl  sancta 
Sedes  apostólica,  etsi  nos  de  noslra  dignilate  neque  decessirous  nullo  me- 
tu  aut  periculo,  nec  sumus  decessuri ;  tamen  quod  ad  innumerabiles  oa- 
lamitates  a  nostris  et  eiusdem  sanctae  Sedis  subditis  propulsandas  attinet, 
nostra  adhuc  subsidia,  quae  undique  conquisita  in  hanc  unam  status  ec- 
clesiastici  defensionem  profudimus,  tantam  uim  non  habuerunt,  quantam 
nefariorum  hominum  crudelitas  et  auaritia,  qui  predae  et  lícenliae  cupi- 
dilatem  sequuti,  omnia  diuina  humanaque  poUuerunt.  Velimus  sane  cer- 

1  Arch.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.®  31. 
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nere  oculís  Maiestatem  tuaro,  quibus  rapinis  et  depopulalionibus,  quanto 
farore  et  scelere  perditorum  populi  nostrae  fldei  commissi,  sanctae  Roma* 
nae  ecciesiae  oblemperantes  uexenlur,  lacereatur,  dirípiantar ;  eum  nihil 
latronum  libidini,  auaritiae^  crudelitati  obstet ;  non  pudor  a  stoprís  nrfa- 
riiSy  non  religío  a  sacris  et  locís  et  rebus  uiolandis,  non  mísericordit  a 
oedibus  eos  coberceat.  Propter  quae  tanto  in  dolore  sumus,  ut  com  his 
eliam  diebus  intra  bane  almam  vrbem  íd  ipsis  prope  penetralíbus  beati  Petrí 
crudelis  conspiratio  eorum,  quorum  mínimo  decebat,  in  caput  et  vitam  no»- 
tram  inita  deprehensa  sit ;  grauius  lamen  multo  subditorum  nostrorum  kh 
clu  ac  ruinis,  quam .  periculo  nostrí  exitii  commoueamur:  Quanto  enim 
persona  illa,  quam  suslinemus  publicam  palris  et  pastoris  fidelium  ante- 
cellit  priuatae  tanto  dolor  ille  est  maior,  quo  sedis  apostolicae  dignitatem 
uiolatam,  quam  quo  nostram  salutem  insidiis  altemptatam  prosequimur : 
Sed  quemadmodum  manifesto  Deo  omnipotentís  auxilio  intestinum*  sce- 
lus  in  lucem  patefactum  est,  tta  etiam  non  dubilamus  eundem  fere  nobís 
quo  ad  infringendum  furorem  impiorum  auxilio,  non  meritís  confisí  nos- 
trís,  sed  eius  ipsius  misericórdia,  et  quod  tol  scelerate  facta  iilius  iram 
aliquando  prouocabuot;  nostra  autem^  quae  semper  certe  fuit  recta  ad 
bene  agendum,  uoluntas  eius  misericordiam  promerebitur ;  primi  autem 
ab  eo  ingressus  auxilii  nobis  in  eo  se  ostendit,  quod  sicut  inspirauit  menti 
nostrae,  ut  bis  rebus  Maíestali  tuae  expositis,  quemadmodum  a  caeteri» 
Regibus  fecimus,  opem  ab  ea  et  praesidium  tautis  arcendis  calamitatibus^ 
et  cladibus  peteremus ;  ita  eum  speramus  auimum  tuum  adducturum,  ut 
pro  uirtute  et  religione  tua  uoluntateque  optimi  et  Ghristianissimi  Regis 
statuas  tibi  comprimendam  et  refrenandam  esse  impiíssimorum  latronum 
rabiem :  Sic  enim  solet  afferre  opem  Deus,  usitatasque  uias  ante  querere,. 
quam  ad  inusitata  ueniat  miracula :  Sic  olim  superbum  et  arrogantem  Phi- 
listeum  diuina  quidem  ope,  sed  hominis  tamen  manu  proslrauit.  Ergo  et 
nos  quidem  gubernandae  reipublicae  ecciesiasticae  ab  eo  ministri,  quam- 
quam  indigni  praepositi  opem  rebus  sanctae  ecciesiae  aiQictis  a  te  postu- 
lamus :  Sed  multo  acrius  et  uebemenlius  Deus  ipse  postulai,  qui  sponsam 
suam,  quamquam  incolumi  honestate,  et  saluo  pudore  uirgínali  (eum- enim 
nunquam  ulla  uiolabit  improbitas)  tamen  externis  ornamentis  direptam 
atque  illusam  a  sceleratis  et  nefariis  latronibus  uult  eis  opibus  atque  ea 
auctoritate  ac  potentia,  quam  in  te  ipse  contulit,  tegi,  defendi,  conserua- 
ri.  Quam  autem  pertineat  ad  te  curam  adhibere,  ne  furor  impiorum  tan- 
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tum  licentiae  nanciscatur,  debes  pro  tua  prudentia  eonsiderare :  Nam  cum 
omnem  iníustitiam  et  inique  illatam  iniuriam  propulsare  omnes,  qui  pos- 
sunt,  tenenlur,  tum  uero  tantas  clades  cedium,  rapinarum,  incendiorum 
Sauctae  Romanae  Ecciesiae  illatas,  eorum  arcere  est  Principuro,  qui  Deum 
uerum  colenles  ípsius  Dei  sponsam  negligere  non  possunt  tot  iniuriis  indí- 
gníssime  uiolatam  et  afiliclam,  Malrem  ipsam  etiam  tuam,  cuius  tu  inter 
nobiliores  fliios  es  tantis  a  Deo  ornamentis  praeditus,  quique  egregiam 
pietatem  tuam,  quam  saepe  mui  tis  in  rebus  oslendisti,  in  hoc  potissimum 
conferre  debes.  Sed  haec  clariora  sunt,  quam  ut  monilione  egeant.  Nos 
Maiestatem  tuam  horlamur  et  requirimus  in  Domino  Jesu  Christo  pacis 
et  tranquillilalis  auctore,  ut  adhibita  aucloritate  et  opibus  tuis  tanlam  li- 
centiam  uel  crudelitatem  potius  facinorosorum  bominum  in  magnum  de- 
decus  uniuersalis  ecciesiae  et  chrístianitatis  lolius  inter  cedes  et  uexatio- 
nes  tot  miserorum  populorum  perbacchantem  e  médio  tollendam  et  omni- 
no  reprimendam  pro  tua  parte  curare  uelis,  quod  opus  certe  sapientiae 
et  uirtulis  et  réiigionis  tuae.  Quemadmodum  ex  tuo  apud  nos  oratore  la- 
tins inlelliges. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piscatoris,  die 
XIX  Junii  MDXViiy  Pontiflcatus  nostri  Anno  Quinto  —  Ia.  Sadoktus  K 


Carta  de  D.  Mlipnel  da  Sllira  a  el-Rel. 


1519 — Jíoiilio  80« 


Senhor.  Has  cartas  de  vossa  alteza  de  xxv  de  março  cheguaram  a 
quatro  dias  de  mayo^  e  loguo  comecey  a  prouar  com  o  papa  o  que  se 
podia  fazer  nas  cousas  que  per  ellas  me  mandaua,  e  no  que  locaua  aos 
negócios  dos  frades  de  sam  francisco :  auia  ja  alguuns  dias  que  se  tra* 
balhaua  tudo  o  que  era  possiuel^  e  aynda  que  creo  que  pollos  mesmos 
frades  aja  vossa  alteza  de  saber  mays  pollo  myudo  o  que  se  fez,  com- 
tudo  nam  deyxarey  de  lhe  dar  «alguma  pequena  conta  disso»  porque  se 
nam  espante  se  as  cousas  sayram  doutra  maneyra.do  que  vossa  alteza 

1  Abcb.  Nac,  Maç.  S9  de  BuUas,  n.*  31. 
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esperaoa,  e  era  razio  que  esperasse  polia  baila  que  sobre  este  caso 
ja  feyta  e  lhe  o  papa  mandou. 

Tanto  que  aquy  foram  juntos  todos  os  frades  e  se  começou  a  enten- 
der no  .que  tocaua  ao  capitulo,  os  frades  elaustrays  negoeiaram  de  tal 
maneyra,  naro  lhe  falecendo  pêra  ysso  assaz  embaxadores  de  príncipes, 
que  Irastornaram  de  todo  o  papa  e  a  mayor  parte  dos  cardeays ;  e  ao  pa- 
pa poseram  em  tamanha  agonia  que  de  todo  desconcertou  quanto  ate  en- 
tam  era  feyto  e  ordenado ;  nem  os  nossos  sanctíquatro  e  sancta  cruz  eram 
por  nós,  e  alguuma  esperança,  que  homem  podia  ter  no  dinheiro  que 
vossa  alteza  nestas  cousas  auia  por  bem  que  se  despendesse,  nos  come- 
çaua  a  falecer  polias  grandes  promessas  com  a  obra  na  mio  que  os  claus- 
trays  faziam,  que  ao  papa  offreceram  por  uezes  por  ficarem  como  esta- 
uam  cynquenta  mil  cruzados,  e  outras  pessoas  creo  que  offreciam  tam- 
bém e  dauam  muyto :  com  todas  estas  cousas  Mm  deyxámos  o  embaxa^ 
dor  do  emperador  e  eu  de  fazer  quanto  a  nós  e  aos  padres  parecia  ne- 
cessário, sendo  com  elles  em  seus  ajuntamentos,  e  com  o  papa  quantas 
vezes  compría'pera  fazer  ou  estoroar  alguma  cousa;  e  o  que  mays  im- 
pidia  o  negocio  era  a  pouca  concórdia  que  anlre  os  mesmos  observantes 
auia,  que  muytos  ouue  que  diziam  que  queriam  estar  como  dantes  esla- 
uam,  e  que  quanto  homem  ^r  uma  parte  concertaua  tanto  polia  outra 
com  sanctiquatro  e  com  o  papa  danauam ;  e  bem  sabe  vossa  alteza  e  po- 
de cuyãar  se  podia  danar  nos  negócios  dos  frades  o  que  os  mesmos  fra- 
des requeriam  e  diziam  que  era  bem  da  ordem :  per  derradeiro,  senhor, 
despoys  de  muyta  fadigua,  com  authoridade  de  vossa  alteza  e  do  empera* 
dor,  quasí  sem  ajuda  que  prestasse  de  nenhuuma  outra  pessoa,  se  veo 
com  o  papa  a  esta  resoluçam,  que  aquy  mando  per  sua  bulia  imprimida 
a  vossa  alteza,  de  que  todo  o  capítulo  foy  contente,  parte  por  ser  o  prin- 
cipal do  que  neste  negocio  se  podia  fazer,  parte  polia  desesperação  em 
que  todos  já  eram  postos  de  se  auer  de  fazer  nada  de  quanto  pediam  e 
lhe  o  papa  polia  prímeyra  bulia  prometera,  e  parte  também  por  verem 
que  a  reformaçam  da  cabeça  era  a  principal  cousa  que  se  deuia  de  de- 
sejar, e  donde  se  loguo  deuia  de  sperar  a  de  todo  o  corpo,  como  ja  nes- 
tes dous  dias  soomente  se  uío  craramente  por  experiência,  que  sam  uyn- 
dos  haa  reformaçam  cynquoenta  Conuentos  todos  juntos  de  sua  própria 
uontade,  e  se  poseram  debaxo  da  obediência  do  ministro  geral  i  que  he 
frey  chrislouam  de  furli,  que  era  uigayro  geral  citramontaiio  qua>  gran- 
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de  pessoa  e  grande  religioso,  e.de  que  ha  ordem  creo  que  será  muyto 
oontenle ;  e  cada  dia  uirám  outros. 

Na  reformaçam  assy  geral  como  particular,  na  maneyra  que  sey 
que  a  vossa  alteza  desejaua,  nam  ouue  nem  remédio  nem  soomenle  sinal 
alguum  d  esperança,  e  creà  que  ha  muylos  dias  que  cousa  em  Roma  de 
nenbuum  peso  que  fosse  nam  foy  assy  requerida  nem  assy  combalida  co- 
mo esta,  que  nam  se  perdeo  nenhuum  momento  de  dia  nem  de  noyte ;  e 
nysto,  senhor,  que  se  fez,  despoys  de  deus,  vossa  alteza  tem  todo  o  nome 
e  a  UQS  confessa  toda  a  religiam  que  o  deue,  como  creo  que  o  mostra- 
ram em  suas  oraçCes  e  mostram,  e  por  ysso  a  elles  deyxarey  o  cuydado 
de  escreuerem  o  que  em  tudo  valeo  vosso  nome,  por  nam  parecer  que 
diguo  de  mym  alguuma  cousa.  Somente  posso  dizer  que,  se  nam  fora  a 
uergonha,  que  eu  pus  ante  os  olhos  ao  papa  presentes  muytos  frades  e  em- 
baxadores,  que  seria  se  sua  santidade  assy  trestornasse  este  negocio,  ten- 
do mandada  a  vossa  alteza  ja  a  bulia  do  que  se  auia  de  fazer,  que  polia 
uenlura  nem  o  que  se  acabou  se  acabara  assy  limpamente,  que  yslo  mo- 
ueo  o  papa  muyto  mays  do  que  o  mouíam  todos  os  roguos  do  mundo. 

Despoys  disto  assy  comcruydo,  e  vendo  eu  que  na  reformaçam  das 
casas  nam  auia  esperança  quanto  ao  geral,  quis  ver  o  que  no  particu- 
lar se  podia  aproueytar,  e  apertey  com  o  papa  quanto  pude,  e  de  todo 
se  lançaua  fora  de  querer  fazer  nada  ate  que,  despoys  de  vyr  decendo 
mays  que  mercador  que  pede  mays  do  dobro  polias  cousas,  vym  a  aca- 
bar com  sua  santidade  que  concedesse  a  reformação  de  seys  casas,  três 
de  homens  e  três  de  molheres ;  mas  no  preço  nos  nam  concertauamos, 
que  queria  por  cada  huuma  quinhentos  ducados,  que  eram  três  mil,  e 
quando  vy  que  ysto  ya  assy  determiney  de  prouar  estoutros  negócios  de 
vossa  alteza  a  uoltas  deste,  e  ver  se  com  alguuma  cousa  mays,  alem  dos 
três  mil  e  quinhentos  que  da  despesa  do  capitulo  sobejauam,  se  podiam 
fazer  cousas  de  vosso  seruiço  que  merecessem  a  despesa,  e  quis  deus  que 
com  quinhentos  ducados  mays  foy  o  papa  contente  dos  despachos,  que 
aquy  aguora  mando  a  vossa  alteza,  de  que  vam  bulias  na  milhor  maney- 
ra que  se  poderam  auer,  e  sam  estes : 

Huuma  bulia  da  reformaçam  de  seys  casas  da  ordem  de  sam  fran- 
cisco,  Ires  de  homens  e  três  de  molheres :  as  dos  frades  saio  lixboa,  san- 
ctarem  e  tauílla ;  as  das  freyras  sanctarem,  uílla  do  conde  e  slremor :  e 
se  vossa  alteza  s  espanta  de  tauilla,  sobre  que  nunqua  m  escreueo,  e  d 
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estremor,  que  nam  era  necessária  seoam  a  dos  homens»  a  caipa  nan  be 
mynha,  que  eu  o  disse  ao  padre  prouineial,  e  lhe  pidy  que  olhasse  as  que 
mays  auia  por  seruiço  de  vossa  alteza  e  bem  da  religiam,  e  estas  me  as- 
synou  muytas  vezes,  e  bem  lhe  lembrey  que  de  lauilla  nunqaa  me,  se- 
nhor, escreuereys ;  porem  elle  a  deseja  muyto :  foy  nysso  neoessario  se- 
guir seu  parecer,  que  nestas  cousas  entende  o  que  compre,  e  também 
sabe  o  de  que  vossa  alteza  se  contentará  quando  vyr  que  he  milhor  pê- 
ra a  religiam :  vam  na  forma  que  as  desejaua  acerca  dos  bens,  e  por- 
que a  huum  mesmo  tempo  se  possa  fazer  a  reformaçam,  que  de  huumas 
casas  nam  auisem  as  outras,  e  possam  roubar  ou  auer  hy  scandalo,  man- 
do aquy  a  bulia  principal  e  dous  transumplos,  que  sam  da  mesma  auto- 
ridade que  a  bulia  polia  clausula  que  na  bulia  fiz  poer. 

Outra  bulia  ad  perpetuam  rei  memoriam  da  commutaçam  dos  mos- 
teyros  em  Igrejas  parrochiaes,  de  quaisquer  apresentações  que  sejam,  e 
prouisoees  com  todas  clausulas  necesarías  e  dirigidas  a  juizes,  que  podem 
cometer  ^uas  vezes  a  quem  vossa  alteza  mandar. 

Outra  bulia  sobre  a  das  cynquoenta  Igrejas,  pella  qual  o  papa  iinra 
os  commendadores  da  obrigaçam  de  vyrem  a  Roma  polia  prouisam,  e  de 
paguarem  os  direytos  da  camará*;  e  o  que  la  cuidam  que  por  aquella 
eram  também  obrigados  os  rectores  foy  por  olhar  mal,  que  a  bulia  nám 
fala  seoam  nos  commendadores,  nem  dos  reytores  se  faz  nenhuuma  man- 
cam nella,  e  ficam  como  eram  da  primeyra  do  padroado  de  vossa  alteza, 
e  a  vossa  appresentaçam  se  confirmarem  pollo  perlado,  nem  foy  aguora 
necessário  fazer  duuida  onde  nam  auia  nenhuma. 

Quanto  haa  moderaçam  do  que  auia  de  ficar  ao  reytor  trabalhey 
quanto  pude,  e  nam  ouue  remédio  ao  papa  querer  fazer  mays  que  yso 
que  na  bulia  verá,  duas  cotas  de  quarenta  e  de  sesenta.  Diz  o  papa  que 
em  outra  maneyra  o  nam  haa  de  fazer,  e  que  assy  como  assy  as  igrejas 
sam  de  vossa  alteza,  e  que  o  que  day3  menos  ao  comendador  dareys  mays 
ao  clérigo,  que  todos  sam  vossos  criados,  nem  me  prestarão  nenhuumas 
rezoes  nem  repricas. 

A  outra  bulia  he  per  que  o  papa  concede  a  vossa  alteza  em  vossa 
uida  as  nomeações  e  padroado  de  todos  os  moysleyros  de  porlugual,  as- 
sy consistoriaes  como  nam  consistoriaes,  de  quaesquer  ordeens  que  se- 
jam, de  qualquer  maneyra  que  vaguem,  tyrando  em  corte  de  Roma,  que 
he  impossiuel  dar  se  nem  se  dá,  no  mays  larguo  modo  que  pode  ser,  e 
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per  que  vossa  alteza  terá  fora  buam  cuydado  de  fazer  correos,  nem  lhe 
dar  nada,  que  os  outrem  faça,  e  pode  dar  tamanhas  cousas  sem  demanda 
a  quem  lhas  merecer. 

Com  estas  quatro  bulias  vay  também  a  licença  de  uísitar  per  pro- 
curador pêra  o  Ifanle  dom  aifonso,  per  que  se  auiam  de  paguar  ao  me- 
nos cem  ducados  de  composiçam,  nem  sey  se  se  ouuera,  que  me  pediam 
trezentos. 

Por  estas  cousas  todas  pedia  o  papa,  despoys  que  com  muyta  diffi- 
euldade  deoeo  a  querellas  conceder,  oyto  mil  ducados,  e  me  pareceo  ser- 
uiço  de  uossa  alteza  aceylallas  polia  melada,  principalmente  que  a  refor- 
maçam  das  seys  casas,  por  mays  que  se  trabalhara  nam  ouuera  de  cus- 
tar menos  que  dous  mil,  e  a  bulia  da  nomeaçam  dos  moysleyros  he  cousa 
coro  que  crco  que  vossa  alteza  por  quanto  estymar  fazer  mercês  ha  de 
folguar,  quanto  mays  que  he  apeguilho  pêra  daquy  a  quatro  dias  se  aue- 
rem  estes  padroados  perpetuamente,  que  he  pêra  assaz  estymar. 

Os  quinhentos  ducados,  que  foram  necessários  sobre  os  três  mil  e 
quinhentos,  se  tomaram  no  banco  de  Joam  francisco,  e  o  que  mays  se 
despendeo  na  scríptura  e  secretario  e  outras  miudezas  paguey  do  que  te- 
nho de  vossa  alteza.  Sancliquatro  fez  todas  as  minutas,  por  que  lhe  man- 
dey  cynquoenta  ducados,  em  que  emtrauam  trynta  do  sommario :  tomou 
os  pollos  tempos  serem  tays. 

Sobre  o  nouo  martyre,  e  o  que  vossa  alteza  quer  que  o  papa  sobre 
elle  lhe  conceda,  apertey  com  su^  sanctidade :  nam  se  pode  fazer  mays 
que  cometter  se  la  per  este  breue  que  aquy  mando,  o  qual  foy  determi- 
nado e  ordenado  em  consistório :  uenha  de  la  o  processo  segundo  a  for- 
ma que  aquy  vay,  e  fazer  se  ha  loguo  o  que  vossa  alteza  deseja,  e  spero 
que  se  fará  grátis. 

Ho  indulto  da  capella  pêra  a  Ifanle  dona  Isabel  vay  aquy ;  se  ayn- 
da  vossa  alteza  lhe  nam  entregou  o  cuydado  da  casa,  entregue  lho  per 
sen  aluara  e  yslo  abasta  pêra  gozar  delle. 

As  indulgências,  assy  como  as  tynha  a  Raynha  sua  may,  que  san- 
cta  gloria  aja,  mando  também  aquy  confirmadas.  Nam  sey  dizer  a  vossa 
alteza  quanto  sentimento  mostrou  o  papa  pollo  de  vossa  alteza  no  falecy- 
mento  da  Raynha,  que  sancta  gloria  aja,  e  quanta  affeyçam  mostrou  a 
vossas  cousas :  tanto  que  o  soube,  e  lho  eu  fiz  saber,  se  pôs  em  giolhos  e 
a  encommendou  a  nosso  senhor,  dando  lhe  todas  as  absoluições,  Indulgen- 
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tias  e  graças,  que  elle  podia  dar,  tanto  de  poder  absoluto  como  de  ordi- 
.nario;  e  posto  senhor  que  a  uida  e  morte  da  Rainha  seja  longe  da  ne^ 
cessidade  de  Indulgenlia,  e  ella  este  onde  mays  valem  suas  intercessMS 
por  nóSy  que  todas  as  do  mundo  de  qua  podem  valer  por  ella,  todauia 
o  papa  fez  o  que  soye  nas  pesoas  e  casos  que  tanto  lhe  tocam  e  quer  pu«* 
Uicar  que  lhe  tocam.  Consolar  \ossa  alteza  neste  tam  oontrayro  caso,  se* 
ria  oiScio  de  quem  nam  alcançasse  a  cuydar  vossa  grandeza  e  esforço ;  e 
porque  senhor  eu  sey  bem  quanto  vossa  prudentia  e  siso  he  per  cyma  de 
todas  as  consolações  dos  homens,  e  quanto  eu  sam  abaxo  de  saber  nen 
poder  lembrar  a  vossa  alteza  cousa,  que  antes  muito  nam  lhe  tenha  pas- 
sada polia  memoria,  nam  me  entremetlerey  a  mays  que  a  pidir  uo»  por 
mercê,  como  huum  do  uosso  pouo,  e  dos  que  (to  uossa  alegria  e  nojo 
pendemos  pêra  uiuer  em  nojo  ou  alegria,  que  com  voso  esforço,  senhor, 
e  com  vossa  consolaçam  queyrays  consolar  e  esforçar  todo  vosso  reyno,. 
e  quantos  a  grandeza  de  vosso  nome  vos  tem  dados  por  semidores.* 

Ho  Indulto,  senhor,  foy  impossiuel  por  aguora  que  nem  o  de  vossa 
alteza  se  pode  reualidar,  e  o  que  sobre  ysso  tenho  passado  com  o  pap» 
e  feyto  abastaua  pêra  muyto  mayores  cousas,  mas  o  papa  tem  reuoca- 
dos  todos,  e  me  disse  per  derradeyro  que  antes  lhe  pidisse  toda  outra 
eousa  que  esta  por  aguora,  e  porem  dá  sua  fe  a  vossa  alteza  que  o  pri- 
meyro  será  o  vosso  e  o  da  Ifante  dona  Isabel :  quanto,  senhor^  nam  quer 
de  todo  nam  posso  mays  fazer  que  aceytar  estes  tays  esperanças ;  terey 
cuydado  que  cedo  se  aja,  e  se  perca  pouco  tempo. 

Acerca  da  despesa  do  capítulo  pídy  ao  prouincíal  que  a  escreuesse  a 
vossa  alteza,  porque  o  correo  me  nam  daa  tempo  a  escrever  todas  estes 
cousas  pollo  miúdo :  passou  sse  uosso  mandado,  porem  nam  foy  poasíuel 
menos,  por  comerem  todos  de  mestura,  e  assy  pareceo  ao  padre  frey  aue 
maría  e  ao  prouincíal,  e  conctuyrom  que  assy  se  fizesse  e  que  assy  o 
auerya  vossa  alteza  por  seu  seruiço.  Despenderão  se  no  mantimento  de 
comer  e  beber  d  ambas  as  famílias  mil  e  trezentos,  e  os  mays  no  que  per 
este  seu  conhecymento  vossa  alteza  verá;  e  sayba  certo  que  sem  esta 
sua  esmola  o  capitulo  se  via  em  grande  necessidade,  e  com  ella  se  uio 
em  temanha  abondança  que  de  nenhuuma  outra  pessoa  do  mundo  se  re* 
cebeo  nenhuuma  outra  cousa :  a  fama  dysto  he  senhor  tamanha  neste 
mundo  de  qua,  quamanho  espero  que  seja  o  galardam  no  outro :  vossa 
alteza  he  pregado  por  todo  o  mundo,  e  vosso  nome  escryto  em  tentas 
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partes,  que  nam  se  fala  nem  ha  nunqua  d  ouuir  cousa  antre  os  homens 
de  mayor  gloria,  pbrqtie,  seobor,  as  gMrras  fazem  nas  mtiytos,  e  estas 
tays  soos  os  aceytos  a  Deus. 

Os  três  mit  ducados  en^restados  estam,  como  teuho  ja  escryto,  se^ 
guros  e  a  mynha  despoeiçam :  nam  aperto  com  a  pagua  porque  o  ey  as^ 
sy  por  mays  irosso  seruiço,  e  tempo  vyrâ  sedo  em  %iie  m«ito  aproueyte 
prazendo  a  Deus. 

Ha  uagante  do  moysteyro  de  saacto  tysso  veyo  aquy  ao  ouuidor  da 
camará  e  elle  a  leuou  loguo  atf  cardeal  de  medices,  e  medices  a  ooue : 
da  y  a  três  di8&  i^eyo  correo  a  manoel  de  noroaba,  e  o  papa  lhe  respon*^ 
deo  que  tynha  ja  dado  o  moysteyro  ao  cardeal,  alegando  aynda  por  es^ 
cusa  que  esta  uaganie  lho  vynha  sem  carta  de  vossa  alteza ;  todauía  re- 
metendo o  ao  cardeal,  o  qual,  por  mays  que  foy  impoftunAdo  delle,  nun- 
qua  lho  quis  dar,  e  estando  eu  sem  saber  nada  disto  nem  crer,  aynda 
que  alguumas  pessos»  diziam  que  era  uynda  vagante  de  portugual,  me- 
dices me  mandou  chamar  e  me  preguntou  se  tynha  carta  de  vossa  alteza 
sobre  esta  vagante,  ou  o  que  queria  que  se  deifa  fizesse,  porque  sua  von- 
tade, era  nam  ha  dar  a  manoel  de  noronha.  Eu  lhe  respondy  o  que  era, 
que  nam  tynha  vossa  carta,  e  que  disso  me  espantaua  muito,  e  que  do 
moysteyro  nam  sabia  que  dizer  seaam  que  auia  dias  que  vossa  altesa  m 
escreuera,  e  assy  he  quando  vaguou  sam  Joam  d  alpendoracb  a  segundai 
vez,  que  quando  vós  alguama  cousa  quissesseys  especialmenfe  me  esci^e^ 
uerieys,  e  quando  vagante  vyesse  sem  carta  de  vossa  alteza  eu  fizesse  o 
que  me  milhor  parecesse,  que  yslo  n  aiguuma  maneyra  era  querer  que 
nas  cousas  que  vyessem  á  uentura  eu  me  ajudasse :  elie  me  disse  que  a 
moysteyro  eile  mo  queria  dar  e  fazer  com  o  papa  que  mo  desse,  e  que 
pêra  ysso  me  chamara  e  ma  perguntara  ysso,  e  loguo  me  tomou  polia 
mSo  e  me  leuou  ao  papa,  com  que  ja  deuia  de  ter  falado,  e  a  cousa^  hera 
feyta,  e  ha  prímeyra  palaura  o  papa  disse  que  folguaua  muyto  ha  cousa 
ser  tal  que  eu  a  quisesse  aceytar,  que  elle  mo  daua  com  muyto  boa  von- 
tade, e  que  esta  teria  sempre  pcra  fazer  mercês  muyto  mayores  haas  cou- 
sas de  vossa  alteza ;  que  mandasse  loguo  expidir  mynhas  bulias,  e  a  me- 
dices que  mo  renunciasse,  ryndo  se  pêra  o  cardeal  e  dizendo  que  manoel 
de  noronha  aueria  outra  cousa,  que  a  mym  ynda  me  nam  dera  nada  sen- 
do eu  vosso  embaxador :  eu,  senhor,  lhe  beyjey  o  pee  e  expidí  loguo  my*- 
nhas  bulias,  que  aquy  mando :  medices  me  renunciou  loguo  o  moysteyro 
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francamenie,  sem  querer  nem  pensam  nem  nenhauma  outra  cousa,  saluo 
o  regresso  per  nH)rte.  Faço  saber  ysto  a  vossa  alteza  porque  a  elle  deuo 
esta  mercê,  e  a  elle  se  ha  de  seruir,  e  porque  veja  que  seus  embaxa- 
dores  nam  bam  mister  despesa  de  correos  nem  vagantes,  antes  o  que  os 
outros  com  mil  correos  nam  bam,  lhes  dam  chamando  os  de  suas  casas 
pêra  ysso.  Eu,  senhor,  o  nam  auerey  por  meu  ate  que  de  vossas  mãos 
o  nam  Receba  aprouando  vossa  alteza  a  mercê  que  me  o  papa  fez,  e  se 
tanto  mereço  querer  lhe  dar  por  ysso  alguumas  graças,  poys  soo  por 
uosso  nome,  e  por  estar  em  vosso  seruiço  a  Recebo :  nosso  senhor  ma 
deyxe  seruír  com  tantas  mays  que  me  cada  dia  faz,  ate  nam  sabendo  qae 
mas  faz.  Será  necessário  pêra  a  posse  mandado  de  vossa  alteza,  porque 
mando  que  de  nenhuuma  outra  maneyra  se  tome :  beijar  lhe  ey  as  mãos 
mandallo  dar  loguo  por  poder  acudir  a  quem  me  emprestou  o  dynheyro 
pêra  as  bulias. 

Beijo  as  mSos  de  vossa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  nosso  senhor 
guarde  e  prospere,  como  deseja. 

De  fl^oma  a  xxi  de  junho  15t7.  —  Dom  miguell  da  sylua. 

Despoys  de  ter  esta  scríta  chegnaram  cartas  de  vossa  alteza  de  onze 
de  mayo,  e  porque  com  obra  a  nada  se  pode  responder  per  este,  por  le- 
uar  nouas  que  sem  detença  he  bem  que  sayba  vossa  alteza,  e  também  por- 
que com  estes  despachos  pode  ser  que  mude  vossa  alteza  o  conselho  dal- 
guumas  das  cousas,  que. nesta  me  manda,  e  principalmente  a  dos  moys- 
teyros  pêra  comendas  de  sam  hieronymo,  que  alem  de  ser  impossiuel 
nam  sey  como  vossa  alteza  queyra  ter  despeso  este  dinheyro  que  he  des- 
peso e  despender  outro  muito  de  nouo,  nam  direy  aguora  mays :  a  tudo 
poderey  responder  poUo  primeyro  e  mandar  alguuns  negócios  destes,  os 
que  poder  acabar.  Nas  cousas  de  sam  francísco  ja  nam  ha  que  mudar  (?) 
por  alguutts  dias,  e  seria  em  vão  de  todo  o  tentallo  K 


>  Arch.  Nac,  Cartas  missiTas,  Maç.  2,  n.""  271. 
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Charla  de  D.  Hlsnel  da  Silva  a  el-liel. 


ui«— jmiiio  1. 


Senhor.  Teendo  ja  escrítlo  huma  carta^  e'  querendo  começar  esla 
outra,  me  lomou  hum  tam  grande  accidente,  e  sobre  tanto  trabalho  dos 
dyas  passados,  em  tempo  Iam  perigoso  nesta  terra,  que  nem  ouso  de  mo- 
uer  me  de  huma  cama,  bonde  jaço,  e  bonde  os  médicos  me  nam  queriam 
em  nenhuma  maneyra  consentir  que  somente  fizesse  esla  per  maão  dou- 
trem, todavya  a  faço  como  posso,  e  prazerá  a  Deus  que  nam  será  mays 
que  temor. 

As  no>(as  sam  taees,  e  de  tanto  peso  e  tam  novas,  que  nom  podem 
dexar  de  dar  grande  espanto  a  Tossa  alteza.  Aos  xix  dyas  de  mayo  fo- 
rom  presos  ho  Cardeal  de  Sena,  e  ho  de  Sauli,  ambos  acusados  ao  papa 
por  treedores  e  que  lhe  queriam  dar  peçonha :  ho  caso  se  descubriu  mi-^ 
lagrosamente  e  per  maão  de  Deus,  que  nom  quis  per  sua  piadade  que 
tam  grande  mal  vyesse  a  effeyto :  hera  os  dyas  passados  ho  Cardeal  de  . 
Sena  com  ho  papa  em  grandes  differenças  sobre  bó  estado  de  Sena,  te- 
mendo sse  sua  Santidade  muyto  que,  com  ocasiom  do  ducque  d  urbino 
tam  grande  eemigo  seu,  ho  Cardeal  ouuesse  e  quisesse  emtrar  em  Sena 
e  mudar  ho  estado  posto  pollo  papa:  nestes  arreceoos  foy  preso  huum 
moordomo  de  Sena,  e  no  mesmo  dya  cartas  que  ho  Cardeal  escreuia  de 
buum  lugar  de  Coloneses  bonde  estaua,  e  trautaua  ja  cada  dya  concerto 
com  ho  papa  sobre  estas  cousas  todas  por  meeo  do  alardeai  Cornaro  e 
Sauli :  antre  estas  cartas,  cousa  pêra  nom  creer,  acertou  de  vyr  huma, 
que  foy  ally  metyda  per  erro  e  hauia  dyas  que  ho  moordomo  que  disse 
que  tinhaam  escritto  ao  Cardeal ;  bera  alguma  parte  delia  em  ciffra,  e  as 
ciffras  per  que  se  escriuiam  beram  na  maio  do  papa,  que  forom  acha- 
das na  bolsa  do  moordomo  quando  ho  prenderam.  Leeram  esta  carta  pol- 
ias ciffras,  e  achando  nella  grandes  offerescimentos  de  huõo  cirurgião  ao 
Cardeal  e  ho  nome  do  cirurgião  em  ciffras  paresceo  cousa  estranha.  Exa- 
minaram sobre  iso  ho  moordomo,  ho  qual  oyto  dyas  soffreo  tormentas 
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per  Dom  querer  confessar;  £  porem  ao  fim  descabrio  a  coasa,  e  ho  Irauto 
hera  que  seendo  ho  cirurgião  do  papa  despedido  delle,  procurauam  de 
negociar  que  este  clrurgiio,  chamado  mestre  bautísta,  Tiue^  com  ho  pa- 
pa pêra  ho  mmr  de  huiia  fistula,  q»»  ten^  a  pnoKlya  deite  poor  com 
a  maSo  na  chaga  a  peçonha  e  matallo  em  quatro  dyas :  nomeaua  este  ai- 
guõos  Cardeaes,  antre  os  quM»  hara  SavU  dos  principaes,  e  Sam  Jorge, 
Hadriano,  e  Vulterra.  Sam  Jorge  hauia  de  ser  ho  papa,  morto  este,  e 
com  esta  esperança  emtraua  no  negocio  e  daua  a  todo  seu  consentimen- 
to :  tanto  que  ho  pa^  iáto  viu  deeo  esperança  ao  Cardeal  de  Sena  de  lhe 
Restituir  ho  estado,  dissimulasdo  quanto  podya  peilo  fazer  Tiir  aqui,  e 
ho  pecado»  que  ante  os  olhos  trazia»  ho  cegou  de  tal  maneyra  que,  teeih- 
éo*  seu  moordomo  preso,  nunca  lhe  pasou  poUa  fantasia  que  podesse  ser 
examinado  sobre  tal  caso,  e  se  veeo  aqui  por  concertar  suas  cousas,  e 
foy  preso»  como  dixe,  com  Sauli,  que  com  elle  Tiiera  ao  paaço,  e  am- 
bos metydos  no  Gastello  de  Sant  angelo.  E  seendo  a  causa  de  sua  prisam 
imbrica,  e  dizendo  ho  papa  aos  embaixadores  todos,  aqielle  mesmo  dya 
que  06  prendeeo,  a  asy  aos  Cardeaes  que  pêra  iso  forom  chamados,  que 
beoram  nesta  traiçam  nomeados  outros,  por  medo  de  piior  ou  por  vergcH 
nha  noQft  fogki  nemguem. 

Forom  examinados  os  Cardeaes  logo,  e  sem  nenhuOo  tormento  con- 

•  fessarom  a e  veendo  ^o  papa  a  cousa  tam  manifesta,  aos  xxix 

do  mesmo  mes  de  mayo,  seendo  os  Cardeaees  em  consistorio,  foy  deten- 
do Sam  Jorge,  e  aos  quatro  de  Junho  mandado  ao  castello  com  es  ou- 
tros; e  aos  oyto,  que  foy  também  coosislorio,  disse  ho  papa  aos  Car- 
deaees que  hauia  outros  dous  hntre  elies  culpados  niso,  os.quaes,  se  ally 
se  aUenanlassem  e  confessando  seu  pecado  pedissem  perdam,  que  elle 
ttom  lhe  negaria ;  e  se  quisessem  estar'  em  sua  pertinácia  que  se  foria 
deites  e  dos  outros  juntamente  justiça.  Àleuanterom  sse  logo  os  culpa- 
dos, que  heram  Hadriano  e  Vulterra,  e  deytondo  sse  no  chaSo  pediiram 
ao  papa  misericórdia,  confèsando  largamente  seu  erro,  e  todallas  meude- 
zas  deUe :  perdoou  lhe  ho  papa,  e  nom  se  podya  saber  quaes  heram  nem 
dizer  por  de  fora,  porque  hauia  juramento  antre  os  Cardeaes ;  mas  sua 
fugida  os  manifestou:  fugiram  aos  xx  de  Junho  ambos  de  dons.  Aos  xxii 
foy  consistório,  em  que  se  leeo  ho  processo ;  forom  priuados  os  três  pre- 
sos do  capello,  officios  e  beneficies,  e  seus  beens  confiscados,  e  degrada- 
dos de  todallas  hordeens,  e  emtregados  aa  justiça  secular;  porem  nom 
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se  Urarofi  do  castello.  Aos  xxvii  de  Jimho  forom  atenazados  e  escoaria* 
dos  ho  moordoBio  de  Sena  e  ho  cirurgião ;  e  dya  de  sam  pedro  forom 
despidos  os  Gardeaes  de  seos  hábitos,  e  emcerrados  em  oulras  príso&  es- 
coras, boode  soomeote  comem  pam  e  agoa.  Gom  Sain  Jorge  nom  se  se- 
gue tam  estreyla  Regra,  e  espera  sse  que  ho  papa  lhe  perdooe  a  vyda  o 
ho  Restituya.  Ja  se  aada  em  concrusam  do  partido ;  daa  por  sy  cento  e 
cinquoenta  mil  ducados  em  ouro,  afora  ho  mouel  que  he  ja  em  maão  do 
papa,  e  dizem  que  vai  quarenta  mil  ducados ;  fica  com  ho  capello  e  be- 
neficios,  sem  voz  actiua  nem  passiua  em  consistório  nem  couclaue,  des^ 
terrado  fora  de  Roma,  com  fiança  de  cem  mil  ducados  de  se  nom  mouer 
de  donde  ho  papa  mandar.  Gonlra  os  que  fugirem  nom  sabemos  ainda 
que  maneira  se  teerá.  De  Adriano  nom  ha  y  noua  nenhuma.  Vulierra  be 
em  terra  de  coloneses ;  viirá  a  concórdia  com  ho  papa.  Sauli  e  Sena  se 
cree  que  morreram,  ainda  que  de  Sauli  se  falia  em  preço  de  setenta  mil 
ducados.  Do  que  mays  for  auisarey  a  vossa  alteza  pello  primeiro. 

Ho  ducque  Lourenço  he  saSo  da  sua  féryda ;  veeo  aqui  polias  pos^ 
tas  a  XX  de  Junho  e  polias  postas  se  partiu  ho  outro  dya,  nom  se  sabe 
a  que.  Eu  creo  que  viiesse  sobre  os  cardeaees,  que  se  faziam,  e  fazer  ai- 
guõos  á  sua  voomlade. 

Ho  Campo  de  francisco  maria  anda  por  todalias  terras  da  igreja  co- 
mo por  sua  casa,  poendo  ley  a  todollos  lugares,  e  de  cada  hum  ha  quanto 
dinheiro  quer  por  nom  dar  saco  e  destroyr  as  novidades.  Ho  campo  do 
papa  he  de  lodo  desbaratado,  nem  ha  nelle  quem  Resista  a  nenhuma  des- 
tas cousas.  Ghiesi ,  buo  grande  lugar  do  papa,  foy  metydo  a  saco ;  e 
nom  soomente  foy  Roubada  toda  a  terra,  mas  aynda*eses  homeens  de 
bem  que  heram  fugidos  mandaarom  a  francisco  maria  por  nom  derrubar 
os  muros  quatro  mil  ducados. 

Ho  papa  faz  viir  suíços,  nem  lhe  paresce  que  tem  outro  Remédio ; 
aynda  nom  som  chegados,  nem  quando  chegarem  nom  sabemos  ho  que 
farom,  porque  som  da  parte  francesa.  Sobre  napoles  ha  y  grandes  juizos 
e  grandes  temores ;  ha  y  novas  que  os  franceses  vam  sobre  ho  conde  da 
Mirandula :  nom  sabemos  que  será. 

Novas  do  turco  sam  viindas  per  vya  de  Rhodes  em  xvii  dias,  muyto 
piiores  polia  christandade  que  nenhumas  que  atee  aqui  ouuissemos :  deue 
as  vossa  alteza  de  teer  ja;  todayya  lhe  mando  aqui  a  carta  do  gram  mes^ 
Ire  pêra  ho  papa,  e  outra  de  huíoo  capitam  do  turco  pêra  ho  gram  me»- 
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ire,  que  trelladey  de  grego  em  lingoagem  asy  como  vinhaa  mal  escriUa  e 
coro  mil  erros  nas  palauras.  Estas  novas  deeram  ca  grande  toruaçam,  se 
as  de  mays  perto  nom  apertaarom  mays.  Crea  vossa  alteza  que  a  cbrí»- 
tandade  he  em  algum  grande  esquecimento  ante  Deus,  Segundo  a  gran- 
deza destas  cousas  e  perigo  delias,  sem  hauer  nenhuo  pensamento  nem 
memoria  de  buscar  nem  querer  Remédio  a  tam  grandes  inconuenientes. 
Ja  som  rouco  de  dizer  ao  papa  e  lembrar  por  parte  de  vossa  alteza  bo 
que  a  esta  matéria  toca,  e  que  muyto  semto  nom  seerdes  ouuido :  con- 
solo me  da  outra  parle  saber  se  por  todo  bo  mundo  que  soo  vossa  alteza 
he  bo  que  nestas  cousas  se  lembra  de  Deus  e  de  sy.  Tanto  que  fallar  ao 
papa  no  que  mays  me  aora  manda,  sobre  iso  escreuerey  a  vosa  alteza 
se  ba  y  esperansa  alguma  de  lembrança,  aynda  que  bey  medo  que  seja 
como  alee  aqui. 

Noso  Senhor  por  sua  piedade  se  queyra  lembrar  de  cousas,  que  delle 
tem  tamanha  necessidade  e  de  sua  ajuda.  Bejo  as  maSos  de  vosa  alteza, 
cuja  vyda  e  Real  estado  nosso  Senhor  guarde  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  bo  primeyro  de  Julho  1517  —  Dom  miguell  da  sylua  ^ 


Carta  de  D.  Hllsael  da  SUva  para  o  «eeretarla 

doestada. 


1U9— ^mno  1. 


Senhor.  Agora  me  chega  este  Recado  do  papa  do  Senhor  Cardeal 
de  Portugal  feyto,  e  com  elle  despacho  este  correo,  e  asy  com  certos  ne- 
gócios que  mando  de  assaz  substancia  nom  pode  ser  que  nom  seja  bem 
Recebydo  por  buma  cousa  ou  outra :  teer  vos  bey  Senhor  em  grande 
mercê  me  anisardes  de  todo.  Nestes  negócios  todos  andey  estes  dyas  pas- 
sados em  tanta  fadiga,  asy  do  spritu  como  do  corpo,  que  ontem  aa  noyte 
me  sobreveeo  buo  accídente  de  que  jaço  na  cama,  e  por  esta  causa  vam 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Cbron.  Part.  l,  Maç.  22,  Doe.  18.  Nesta  carta,  e  nas  seguin- 
tes, apenas  a  astignatura  i  áa  Utra  do  embasador. 
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esas  cartas  de  sua  alteza  de  duas  liuréas,  e  esta  de  vossa  mercê  nom  de 
minha  ma0o.  Ajuntam  se  tantas  cousas,  e  a  principal  a  toruaçam  que 
me  deeo  a  morte  da  Rainha  que  Santa  gloria  aja,  asy  polia  perda  jeeral, 
como  pollo  nojo  de  sua  alteza,  que  me  mays  aterra  que  todo,  que  se  esta 
nova  nom  consola  sua  alteza  em  alguma  maneyra,  e  a  certeza  diso  nom 
consolar  a  mym,  certiGco  a  vossa  mercê  que  nom  sey  com  que  possa  es- 
tar bem :  faça  me  tanta  mercê  que  me  escreua  se  vay  ja  abrandando  esa 
paixam,  que  será  a  milhor  nova  que  de  Ia  me  pode  escreuer. 

Ja  vossa  mercê  sabe  como  ho  papa  he  tam  boom  homem  de  paaço 
que  viindo  sobre  Santo  tisso  mil  correos  a  mil  pesoas,  e  a  mym  nenhuo, 
me  fez  mercê  delle  sem  nenhuo  embaraço  nem  difficuldade,  bauendo  por 
corrimento  estar  tanto  embaixador  dei  Rey  nesta  corte  sem  hauer  nada, 
e  pesando  lhe.  polia  cousa  nom  seer  muito  grande.  Estimey  a  muito  por 
me  fazer  esta  mercê  da  maneyra  que  ma  fez,  E  porque  he  seruiço  de  sua 
alteza  saber  se  que  vai  mays  ho  somno  de  seus  embaixadores,  que  as  di- 
ligencias e  correos  dos  outros  homeens :  noso  senhor  me  dexará  seruir 
esta  mercê  com  todallas  outras  de  minha  obrigaçam,  pois  por  elle  me  foy 
feyla  e  delle  a  Recebo :  vosa  mercê  por  ma  fazer  muito  grande  me  ha- 
uerá  logo  de  sua  alteza  ho  aluara  pêra  a  posse ;  E  se  polia  ventura  tem 
feyto  .outro  pêra  outrem,  que  nom  fez  a  conta  com  a  hospeda,  mande  fa- 
zer este  a  quem  quiser,  que  de  qualquer  maneira  será  voso  e  de  vosas 
mãos ;  e  nom  cumpre  que  aja  nenhuma  detença  porque  as  bulias  me  cus- 
tam mil  e  quinhentos  ducados,  que  me  cumpre  pagar  polias  Rendas  do 
mesmo  moosteiro,  e  na  tardança  Receberia  grande  danno,  pollo  tempo  do 
arrendamento  ser  passado,  mas  eu  merescia  que  nom^zesse  vossa  mercê 
nada  diso,  pois  em  cousa  que  me  tanto  Releua,  e  em  que  elRey  nosso 
Senhor  me  ha  tanto  de  folgar  de  fazer  mercê,  carrego  a  maõ  em  pala- 
uras  como  que  desconflasse  da  diligencia  e  desejos  vossos  pêra  me  fazer 
mercê  em  todallas  cousas  do  mundo,  por  iso  nom  direy  mays  en  esta 
matéria,  e  sey  bem  certo  que  vossa  mercê  por  amor  de  mym  todo  ha 
de  fazer. 

Esqueceo  me  d  escreuer  a  el  Rey  nosso  Senhor  que  ho  senhor  Car- 
deal ha  de  tomar  logo  ho  Rochete  e  outro  habito,  tirando  ho  capello,  na 
maneyra  que  sua  alteza  for  seruido,  como  Cardeal  que  he  em  todo ;  e  traz 
este  mandarey  os  hábitos  de  ca  feytos,  beenzidos  pollo  papa,  que  a  ora 
nom  podem  byr  polia  pressa  do  Gorreo,  e  todo  ho  que  mays  cumprir. 

TOMO  1.  60 
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Ho  negocio  da  pensam  dos  criados  de  vossa  mercê  a  sopricaçam  he 
asinada  e  foy  com  dificuldade :  pollo  primeiro  hiram  as  bulias.  Bejo  as 
maOs  de  vossa,  mercê. 

De  Roma  oje  primeiro  de  Julho  1517. 

Este  correo  mando  a  posta ;  he  obrigado  hyr  em  xv  dyas :  se  em 
menos  for,  vossa  mercê  lhe  fará  alguma  cortesia :  ho  preço  he  cem  du- 
cados. 

Ha  condiçam,  com  que  he  feyto  o  senhor  cardeal,  he  de  nam  tra- 
zer ate  os  dezoito  o  capello ;  porem  eu  vos  mandarey  breue  que  daquy 
a  pouco  o  traga  se  quizer,  aynda  que  nam  he  cousa  pêra  tanto  desejar 
que  andará  com  elle  muito  feo. 

A  seruiço  de  vossa  mercê  —  Dom  miguell  da  Sylua  ?. 


C^arta  de  D.  Hlsuel  da  Silva  a  el-Rei 


ISlf — ^alHo  1. 


Senhor.  Seja  pêra  tantos  annos  e  tanto  mays  acrescentamento  d 
tado  quanto  vosa  alteza  lhe  deseja.  Ho  Imfamte  dom  aOònso  he  feyto  Car- 
deal neste  ponto,  e  nesta  cama  bonde  jaço  me  chega  ho  Recado  do  papa : 
foy  nomeado  acima  de  todollos  Cardeaes  diáconos  que  nesta  criaçam  se 
fezeram,  Nom  lembrando  sua  idade  mas  seer  filho  de  vossa  alteza :  nem 
ouue  em  sua  criaçam  nenhuma  dífferença,  e  ho  papa  ha  por  ella  tanto 
louuor  que  se  nom  pode  creer.  Fello  ho  papa  Cardeal  na  mesma  maneyra 
que  elle  foy  feyto,  que  também  nom  hera  d  ydade.  Prazerá  a  nosso  Se- 
nhor por  sua  bondade  e  por  vosos  merescimentos  que  será  este  princi- 
pio principio  do  que  se  em  tal  pesoa  nom  deue  nem  pode  duuídar,  e  que 
aynda  ho  estado  eccresiaslico  teerá  nelle  tal  deffensor  e  gouuernador  e 
pay,  qual  ho  temporall  tem  em  vossa  alteza.  Esta  nova,  aynda  que  fosse 
tam  deuida  e  esperada  per  Rezam,  nom  dexo  de  me  aluorroçar  tanto  que, 
^  mal  ou  bem,  aynda  que  aja  d  hyr  nos  braços  d  outrem,  tanto  que  ama- 

^  AiGH.  Nac.»  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  22,  Do€.  30. 
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nhecer  hey  d  hyr  a  bejar  ho  pee  ao  papa,  e  pinlar  lhe  ho  milhor  que 
souber  bo  prazer  e  consolaçaro,  que  vossa  alteza  com  esta  nova  ha  de 
Receber. 

A  bulia  do  Gardeallado  se  despacha  juntamente  com  as  outras  dos 
que  oje  forom  criados  Gardeaes;  mandalla  hey  logo  traz  este  a  todo  boom 
Recado ;  e  todas  as  outras  cousas,  que  de  cuslume  ou  fauor  nos  taes  ca- 
sos fossem  necessárias,  negocíarey  com  aquelle  cuydado  e  diligencia,  que 
vossa  alteza  soe  dizer  em  suas  cartas  que  eu  lenho  em  cousas  de  seu  ser- 
uiço,  posloque  eu  ho  nom  meresça,  E  pollo  primeyro  correo  que  partir 
poderey  mandar,  prazendo  a  nosso  Senhor,  mays  largo  Recado  a  vossa 
alteza.  Esle  correo  detyue  atee  agora  por  que  leuasse  esta  Resoluçam. 
Parte  oje  primeiro  de  Julho  á  meea  noyte :  ha  de  passar  em  xv  dyas,  e 
menos  se  menos  poder. 

Aqui  mando  os  nomees  de  todollos  Gardeaes  que  oje  se  fezerom,  e 
hum  delles  he  ho  jeeral  da  ordem  de  sam  francisco,  frey  christouam  de 
forly,  que  foy  electo  neste  capítulo.  Fello  ho  papa  sem  ho  elle  cuydar 
nem  lhe  nemguem  fallar  niso,  nem  hauia  homem  que  ho  soubesse  atee 
este  ponto.  Folgue  muito  vossa  alteza  pollo  que  deseja  acerca  da  Refor* 
maçam  da  bordem,  e  deue  creer  que  este  será  gram  meeo  pêra  iso. 

Os  cardeaes  forom  per  todos  ixxi :  bejo  as  mãos  de  vossa  alteza, 
cuja  vyda  e  Real  estado  nosso  Senhor  acrescente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  primeiro  dya  de  Julho  1517. 

He  necessário  que  escreua  vossa  alteza  carta  d  agradescimentos  ao 
Gollegio  todo,  e  duas  em  particular,  huma  a  medices  e  outra  a  Sandia 
quatro,  que  cada  hum  delles  fez  neste  negocio  quanto  eu  soube  desejar, 
e  medices  quanto  vossa  alteza  nom  podia  creer :  na  do  papa  nom  fallo, 
que  nom  soomente  me  paresce  que  deue  viir,  mays  ainda  a  meu  fraco 
juizo  deuia  de  ser  da  maõo  de  vossa  alteza,  por  dar  este  contentamento 
ao  papa,  e  aliem  disso  hauello  ha  por  grande  honra.  —  Dom  miguell  da 
sylua  \  ♦  . 


•^  Abcb.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  22,  Doe.  n.*"  32. 
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Breve  de  Papa  Ijefte  TL  dirigide  a  el-Rel. 


IU9— ««IMAS. 


Leo  papa  x  Charissime  in  Ghrísto  fllí  noster  salutem  et  apostolioim 
beDedictionem. 

Quam  pertimescenda  sit  hoc  tempore  chrislianae  reipublicae,  Rho- 
diisque  im  primis  propler  propinquitatem  Turcarum  rabies,  ob  ipsorum 
TicfamaiD  de  Sultano  partam,  ex  aliis  nostrís  ad  Maiestalem  tuam  lítterís 
Uqait  cognoscere :  Quamobrem  cum  Rhodiís,  qui  proximiores  soDt  perí- 
cuia,  preseutiori  subsidio  opus  sit,  quo  firmare  eam  Insulam  possínt  et 
se  ab  hostium  conalibus  defendere,  monemus  aliis  lilteris  Priores,  Pre- 
ceptores; fratresque  omoes  Hospitalls  saucti  Joannis  Hierosolimitani,  ut 
infra  tempus  illis  statutum  illuc  se  conferant :  Sed  cum  ad  id  celeríus  cu- 
randum  prodesse  plurímum  possit  iussio  Maiestatis  tuae,  eam  in  Domino 
hortamur  uelit  ad  rem  tam  piam,  tamque  honorificam  aucloritatem  tuam 
adíungere,  mandara  scilicet  atque  precipere  Dilecto  filio  Joanni  Menesses 
Priori  Portugalliae,  caeterisque  omnibus  eius  religionis,  qui  in  luis  Re- 
gnis  sunt,  ut  iussa  nostra  illico  facessant,  itinerique  se  dent.  Id  erit  et 
religionis  et  píetatis  erga  Deum  tuae  proprium,  et  Deo  acceptum,  et  no- 
bis  perquam  gralum, 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Ânnulo  piscatons,  díe  ¥ 
]ulii,MDxyii,  Pontificatus  nostri  Anno  Quinto  —  Bembus  ^ 


'  AiCH.  Nac*  Maç.  36  de  Bulias,  n.""  39. 


RELAÇÕES  COH  Â  GURIA  ROMANA  i77 


Cartas  de  el-Rel  para  D.  Miguel  da  Silva. 


1SI9— A«Mto8, 


Dom  miguei,  nós  el  Rey  vos  emviamos  muito  saudar.  Vymos  o  que 
DOS  spreuestes  sobre  o  provymento,  que  bo  samto  padre  vos  fez  do  moes- 
teiro  de  santo  liso  e  a  maneira  em  que  pasou,  e  recebemos  muito  prazer 
de  sua  santidade  vos  fazer  delle  mercê,  e  de  vós  ho  aceitardes ;  £  muylo 
maior  bo  Recebêramos  em  vos  loguo  mandar  dar  a  pose  delle,  porque 
com  muy  boõa  vontade  e  com  aquela  que  vos  teemos  folgáramos  de  bo 
fozer,  se  esteuera  em  nosa  maao  podei  o  fazer  com  justiça,  porque  vós 
sabees  bem  que  bo  santo  padre  por  muytas  vezes  nos  spreueo  sobre  ma^ 
nuel  de  loronba,  e  a  vós  encaregou  por  outras  muytas  que  de  sua  parte 
nos  spreueseys  sobre  ele,  emcomendando  nos  muito  aficadamente  suas 
cousas,  e  aliem  das  outras  geralidades,  que  acerqua  delle  'nos  spreueo, 
sua  Santidade  nos  encomendou  que  ouuesemos  por  bem  emtrar  elle  no 
noso  indulto,  e  ysto  tam  encaregadamente  como  vós  sabees ;  E  por  de* 
radeiro  nos  emviou  buum  breue,  per  que*  nos  fazia  saber  que  elle  tynha 
dado  o  primeiro  mosteiro  consystoriall  que  vagase  nestes  Reynos,  pello 
qual  nos  rogaua  e  muito  encaregaua  que  vagando  allguum  dos  sobredi< 
tos  moesteiros  lhe  mandasemos  logo  dar  a  pose,  pelio  qual  quamdo  este 
de  santo  tysso  vagou  fomos  requerido  por  parle  do  dito  manuell  de  lo- 
ronha,  por  vertude  do  dito  breue,  que  lhe  mandasemos  dar  a  dHa  pose^ 
e  nós  ho  mandámos  ver  primeiro  a  lelerados  pêra  sabermos  o  que  acer- 
qua diso  se  deu  ia  fazer,  e  nos  foy  dito  que  lhe  deuyamos  por  o  dito  breue 
mandar  dar  a  pose  delle,  e  nós  o  fezemos  por  parecer  que  ho  deuiamos 
ásy  fazer.  £  despois  de  asy  ser  dada  a  dita  pose  aveemdo  ja  alguns  dias 
chegou  este  coreo,  que  trouxe  vosas  bulias  do  prouimento  do  dito  mos- 
teiro, as  quaes  nós  mandámos  yso  mesmo  ver  por  leterados,  e  foy  por 
elles  detryminado  que  nós  com  justiça  nom  podiaroos  niso  meter  maão, 
somente  ficardes  vós  e  elle  á  disposysam  do  que  por  vosos  juizes  ecle- 
siásticos fose  detryminado,  e  que  nós  com  justiça  nom  podiamos  fazer 
outra  cousa.  E  certo  que  nos  desprouue  muyto  de  ysto  nom  estar  asy 
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despejado  como  todos  folgaryamos  de  estarem  todas  aquelas  cousas,  que 
fosem  de  vosa  homrra  e  acreceutamentOi  porque  ho  que  nisto  agora  com 
justiça  se  poderá  fazer  oós  folgáramos  muyto  de  o  fazer,  porque  d  outra 
maneira  nós  confiamos  tanto  de  vós,  e  do  amor  que  tendes  a  noso  seruí- 
ço,  que  d  outro  modo  nom  dos  acoaselhareys  que  niso  entráramos :  ou- 
uemos  por  bem  de  asy  voUo  spreuer  pêra  saberdes  por  nosa  carta  o  que 
nisto  pasa ;  e  quando  com  vosquo  ficar  o  dito  moesteiro  Receberemos  com 
yso  muyto  prazer.  Sprita 

Dom  miguell,  oós  el  Bey  vos  emviamos  muito  saudar.  Por  quanto 
a  abadesa  do  moesteiro  de  samla  ollara  de  \illa  de  comde  tem  a  jurdi- 
çam  da  dita  villa  asy  nella  como  em  outros  lugares  do  dito  moesteiro, 
e  pêra  delia  husar  abadesa  d  auseruancia  que  nouamente  no  dito  oficio 
ficar  por  bem  da  reformaçam,  que  se  na  dita  casa  ha  de  fazer  por  ver* 
tude  da  bulia  que  nos  emviastes,  com  vêem  graça  e  prouisam  especial  do 
samto  padre  pêra  a  dita  abadesa  da  auseruancia  vsar  da  dita  jurdíçam 
e  poher  pêra  ella  seus  ofiicios,  asy  e  tam  ynteiramente  como  sempre  ho 
fezeram  as  atadesas  pasadas,  e  esta  que  agora  he  o  faz,  vos  encomen- 
damos muyto  e  mandamos  que  ajaes  prouisam  do  santo  padre  per  que 
comceda  e  outorgue  que  ha  abadesa,  que  agora  for  da  auseruancia,  e  as 
que  forem  pellos  tempos  ao  diante,  vsem  ynteiramente  da  dita  jurdiçam» 
asy  e  naquella  própria  forma  modo  e  maneira,  que  sempre  as  abadesas 
pasadas  e  esta  presente  delia  vsaram  e  ho  fyseram,  com  todas  e  quaes* 
quer  cllausullas  que  pêra  yso  vos  pareçam  necesarias  pêra  vyr  a  proui- 
sam como  deue  e  se  nom  pober  niso  impidymento  allguum  e  nos  emviay 
esta  prouisam  o  mais  em  breue  que  poderdes  e  muyto  voUo  gradecere- 
mos.  Sprita. . . .  ^ 


^  Minutas  sem  doía  no  Aice.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  II,  Maç.  71,  Doe.  4.  Nas 
costas  deste  documento  está  a  cota  seguinte :  Pêra  dom  migaell.  De  ni  dias  d  agosto  em 
lixboa  1517. 
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Cartas  de  el-Rel  para  D.  Mlsuel  da  Sllira, 


1519— AgMiO  4. 


Dom  miguei,  nós  el  Rey  vos  emviamos  muito  saudar.  Vymos  as  car** 
tas  que  nos  enviastes,  feitas  em  primeiro  dia  deste  mes  de  Julho,  E  quamio 
ao  que  nos  spreuesles,  e  conta  que  nos  destes  de  todo  o  que  pasou  e  se 
fez  no  capitólio  ^eerall  dos  frades  da  auservanèia,  ouuémos  prazer  de  tudo 
asy  largamente  nos  spreuerdes  e  vos  gradecemos  muyto  todo  o  quanto 
fezestes  e  trabalhastes,  E  de  todo  o  que  se  fez  nos  prouue  muito  e  so» 
mos  disso  contente,  postoque  nam  fose  tam  compridamente  como  veeo  no 
trellado  da  bulia,  que  nos  tynheis  dantes  emvíada,  que  o  papa  tynha 
feita  damtes  do  dito  capitólio,  e  prazerá  a  noso  senhor  que  se  seguirá  do 
que  agora  se  fez  tanto  fruyto  como  nós  esperamos.  E  peitos  padres,  que 
de  ca  foram  ao  dito  capitolo,  soubeemos  quanta  ajuda  em  vós  acharam, 
e  ouuemos  com  yso  muito  prazer,  porque  nom  o  podereys  fazer  em  ne- 
nhuuvia  outra  cousa  que  fora  de  mais  noso  gosto  e  contentamento  do  que 
nesta.  £  a  despesa  que  se  fez  no  dar  do  comer  a  ambas  as  famylías  ou- 
uemos por  bem  e  nos  prouue  diso,  e  vos  gradecemos  muito  de  asy  se 
fazer.  E  muyto  vos  encomendamos  que  se  allguuma  cousa  sobceder,  que 
toque  á  auseruancia,  sempre  tomos  especiall  cuidado  de  os  ajudar  e  fa- 
uorecer  em  todo  o  que  lhe  compryr,  e  tamto  quanto  posyuell  vos  for  o 
trabalhes,  porque  averemos  muito  prazer  de  asy  o  fazerdes. 

A  bulia  da  Reformaçam  das  seis  casas  desta  prouincia  Recebemos, 
e  ouuemos  com  yso  muito  prazer  e  vollo  gradecemos  muyto,  e  bem  certo 
somos  que  aviees  niso  de  trabalhar  tamto,  como  o  que  sempre  fazes  nas 
cousas  de  noso  seruiço  e  prazer,  e  que  no  custo  da  expidiçam  asy  faries 
porque  fose  o  menos  que  podeseys,  porque  asy  teemos  visto  que  ho  fa- 
zees  em  todos  os  outros  negócios  e  expídiçSes.  E  por  quamto  nesta  bulia 
das  ditas  seis  casas  vem  decrarado  o  mosteiro  das  freiras  d  estremoz,  E 
nós  folgaryamos  mais  ser  ho  d  euora,  e  se  comudar  esta  casa  de  estre- 
moz na  da  dita  cidade  d  euora,  por  ser  em  cidade  tam  principall,  e  em 
que  viuem  tamtos  fidallgos  e  tam  homrrados,  como  sabes,  e  casa  em  que 


480  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

as  filhas  dos  taes  se  poderám  beem  agasalhar,  asy,  e  por  ja  hy  estar  o 
moesteiro  de  sam  francisco  da  auseruancia,  que  Douamente  se  reformou, 
e  que  nós  quasy  á  nosa  custa  fezemos  de  nouo,  vos  encomendamos  muito 
que  trabalhões  como  asy  se  faça  e  com  a  maior  breuydade,  que  vos  seja 
posyuel,  nos  em  viés  a  provisam  disso  com  clausulla,  E  que  a  esta  casa 
de  samta  clara  d  euora  sejam  pasadas  as  Remdas  do  dito  mosteiro  de  sam 
franci^uo,  asy  como  he  decrarado  na  dita  bulia,  e  com  todas  as  calida- 
des  e  clausullas  acerqua  díso  nelle  dccraradas,  porque  as  Remdas  do  dito 
mosteiro  de  sam  francisquo  eslam  em  nosa  maSo,  por  hy  nom  aver  ain- 
da estaa  provisam,  e  nós  mandamos  compryr  ynteyramente  todos  os  en- 
careguos  e  obrigações,  que  avia  no  dito  mosteiro  em  tempo  dos  claustaes, 
e  por  sermos  diso  descaregado,  aliem  de  muyto  nos  prazer  de  esta  casa 
das  freiras  da  dita  cidade  ser  asy  Reformada,  nos  prazerá  trabalhardes 
nisso  quanto  posyuel  vos  for,  e  asy  vollo  encomendamos  muyto. 

E  de  vyr  também  no  comlo  das  ditas  seis  casas  o  mosteiro  de  sam 
francisqao  de  tauila  nos  prouue  muyto,  postoque  vos  nom  teuesemos  sprito 
sobre  elle :  casa  he  booa  e  que  está  em  tall  lugar,  que  ho  avemos  por 
muyto  seruiço  de  deus  e  noso. 

Item.  Quanto  á  bulia  das  cincoenta  Igrejas  de  nosos  padroados,  so- 
bre que  vos  tynhamos  (sicj  pêra  se  nom  hyr  em  corte  prouer  delias,  e 
também  pêra  se  abaixarem  as  cotas  dos  Reytores,  ouuemos  muito  prazer 
com  ellas  e  vos  gradecemos  o  que  niso  trabalhastes,  e  bem  certo  somos 
que  nam  poderyes  mais  fazer  e  que  todo  o  que  compríse  faryes  niso ;  e  de 
nosa  parte  ho  Remerceay  ao  samto  padre,  e  lhe  bejay  seus  santos  pees, 
com  aquelas  pallauras  de  Remerceamento,  que  vos  a  vós  bem  parecer. 

Item.  Com  a  bulia,  per  que  ho  santo  padre  nos  comcede  as  nomea- 
ções dos  mosteiros,  ouuemos  tanto  prazer  como  he  rezam,  porque  nam 
podemos  leixar  de  vos  confesar  que  he  huuma  das  grandes  graças,  que 
veeo  a  estes  Reynos ;  e  tall  que  de  nenhuma  poderamos  Receber  maior 
contentamento,  e  asy  ho  ystymamos  e  vollo  gradecemos;  e  prazerá  a 
noso  senhor  que  este  seruiço,  e  os  outros  que  de  vós  temos  Recebido, 
vos  pagaremos  com  aquella  mercê,  que  por  elles  mereces  e  que  Requero 
a  muyto  booa  vontade,  que  vos  temos.  E  de  nosa  parte  o  Remerceay  ao 
santo  padre  e  lhe  bejay  seus  santos  pes,  Remerceando  lho  com  todas  as 
booas  pallauras  de  ysty maçam,  que  se  Requero  em  semelhante  graça,  e 
mostrando  lhe  que  Recebemos  niso  de  sua  santidade  mercê  de  muyto 
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grande  noso  contenlamenlo,  a  qual  sua  santidade  aja  por  bem  emprega- 
do em  nós  por  cam  verdadeiro  filho  e  seruydor  sempre  lhe  avemos  de 
ser,  aliem  da  obrígaçam  gerall  que  todos  lhe  teemos,  com  bo  mais  que 
sabemos  que  vós  acharees  pêra  o  remerceamento  díso  lhe  fazerdes  asy 
imteiramente  que  fiquemos  diso  bem  descarregado. 

Item.  O  breue  da  licença  do  vesytar  por  procurador  o  Ifante  dom 
afomso  meu  filho  vos  gradecemos  muyto. 

E  asy  o  breue  pêra  se  fazer  o  proceso  do  nouo  martyr,  sobre  que 
vos  spreveemos,  e  nós  mamdaremos  dar  bordem  a  se  fazer  a  diligencia 
necesaria  e  volla  emviaremos. 

Item.  O  Imdulto  pêra  a  capella  da  Ifante  dona  ysabell  minha  filha» 
e  asy  as  indulgências  vos  gradecemos  muyto. 

E  acerqua  do  que  toca  ao  breue  que  nos  emviastes  do  santo  padre, 
pello  quall  nos  emviou  visytar  e  consollar,  nós  respondemos  a  sua  san- 
tidade pela  carta  que  com  esta  vay,  que  lhe  dares;  e  lhe  bejay  de  nosa 
parte  seus  santos  pees  por  esfa  sua  vísytaçam  e  consolação,  e  lhe  dizee 
que,  se  allguma  cousa  nos  podia  consollar,  foy  esta  sua,  por  quanto  amor 
niso  nos  mostrou,  aliem  do  muyto  que  sempre  de  sua  santidade  conhe- 
cemos pêra  nós  e  nosas  cousas ;  e  que  sua  santidade  seja  certo  que  tudo 
emprega  em  nós  bem  pello  que  nosso  senhor  sabe  de  nosa  vontade  pêra 
todas  as  cousas  de  seu  seruiço  e  contentamento,  nas  quaes,  com  aquelle 
próprio  amor  que  pêra  as  nosas  próprias  temos,  folgaremos  de  sempre 
ho  seruir,  com  todo  o  mais  que  vos  a  vós  melhor  parecer,  porque  a 
vós  ho  leixamos,  que  o  farês  asy  como  pêra  noso  descarguo  se  Re- 
quere. 

Item.  Do  Revalidar  do  noso  indulto,  pois  outra  vez  he  Reuogado, 
tende  lembrança  pêra  quando  vyrdes  que  he  tempo  pêra  yso,  e  que  o 
papa  o  Receberá  mílhor  e  sem  que  lhe  dees  niso  muyta  fadiga ;  e  amtre 
os  outros  negócios  sempre  vos  lembray  deste  atee  o  acabardes. 

Item.  Quanto  ao  que  toca  aos  três  mill- cruzados  que  tendes  empres- 
tados ao  santo  padre,  que  dizes  que  estam  a  voso  disposiçam,  nós  creemos 
que  os  teres  a  todo  boom  Recado,  e  nós  leixamos  o  cobrar  delles  a  vós 
pêra  o  fazerdes  quamdo  vos  parecer  tempo,  e  lambem  pêra  os  guardardes 
pêra  quallquer  cousa  de  noso  seruiço  em  que  elles  posam  bem  aprouei- 
tar,  e  vós  cuiday  la  em  que  os  empregues,  porque  nós  nom  achamos  ja 
ca  nenhumas,  tamtas  e  Iam  gramdes  nos  teendes  emviadas,  e  prazerá  a 
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DOSO  senhor  que  sempre  asy  o  farés,  Dem  por  meo  de  vaso  cuidado  se 
pôde  ali  fazer. 

Item.  Quamto  á  bulia,  que  nos  enviastes  da  comutaçam  das  dos 
moesteiros  nas  Igrejas,  prouue  nos  muyto  diso,  e  ouuemos  por  bem  nam 
falardes  no  outro  modo  que  vos  spreueroos  acerqua  da  ordem  de  sam  ge- 
ronomOy  porque  deste  desta  comudaçam  estamos  contente,  Evos  Remerceay 
esta  graça  ao  santo  padre  de  noaa  parte,  e  lhe  bejay  por  ella  seus  santos 
pees.  E  porque  ha  duuida  se  se  poderá  achar  por  ygrejas  a  cota  que  es* 
taa  apartada  nos  moesteiros  pêra  as  coaemdas,  e  creemos  de  feito  que  se 
nom  achará,  soprícay  ao  santo  padre  de  nosa  parte  que  lhe  pedimos  que 
de  tanto  quanto  se  achar  por  ygrejas  se  faça  a  comutação  dos  moestei- 
ros, e  que  estes  sejam  aqueles  que  nás  ouuermos  por  bem  que  se  conce- 
dam pêra  ficarem  na  ordem  aqueles  que  nos  milhor  parecer,  ficando  por 
proceso  (?)  os  da  bordem  de  santo  agostynho,  que  sam  coneguos,  porque 
em  outra  maneira,  ayemdo  se  de  largar  e  leíxar  todos  os  moesteiros  e 
pêra  a  cota  da  remda  deles  nom  se  acharem  tamtas  Igrejas  em  que  cai- 
ba, Receberyamos  nós  muy  grande  perda ;  e  que  lhe  pedymos  muito  por 
mercê  que  asy  noio  conceda  e  outorgue,  e  vós  trabalhay  o  como  de  vós 
ko  esperamos,  porque»  como  dizeemos,  em  outro  modo  seryamos  muito 
deseruido. 

Também,  como  v6s  sabes,  as  Igrejas  que  pêra  esta  comutaçam  se  po- 
dem achar  e  aver  sam  muy  pequenas,  e  de  muy  pouca  remda,  e  omde 
ha  as  mais,  que  sam  no  arcebispado  de  braga,  como  sabes,  aUy  sam  de 
mais  pequena  vallía,  de  maneira  que  podem  muy  mal  sofrer  mantença 
onesta  pêra  o  reylor,  e  também  pêra  os  caualeiros  que  as  ham  de  me- 
recer seruindo  na  guerra  a  deus  e  a  nós.  E  por  tanto  vos  encomendamos 
muyto  que  trabalhões  porque  a  cota  dos  reitores  seja  o  mais  pouco  que 
vós  poderdes ;  e  prouue  nos  que  pêra  mantença  onesta  deue  abastar  xxv 
ate  XXX  ducados,  porque  certo  as  igrejas  nom  podaram  mais  sofrer,  e 
nos  xxv  cruzados  folgaremos  ínsystyrdes,  porem  se  pela  veemtura  all- 
guumas  fosem  de  valia  de  cl  ducados  pêra  cima,  estas  ficasem  em  qua- 
renta ducados  pêra  o  reitor,  e  nam  podemdo  que  ficase  fsiej  nestes  qua- 
renta, ficasem  em  cincoenta :  fallay  o  e  sopricay  de  nosa  parte  ao  santo 
padre,  e  trabalhay  o  quamto  posyuell  vos  for,  e  o  mais  em  hreue  que 
poderdes  nos  emviay  diso  recado,  porque  sem  yso  nom  se  poderya  dar 
á  eixecuçam  o  efeyto  desta  comudaçam. 
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Com  a  caria  da  noua  que  nos  emviasles  de  como  o  Ifante  dom  af- 
foDSO  meu  muito  amado  e  preçado  filho  era  criado  cardeall  ouuemos  muy 
grande  prazer,  e  prazerá  a  noso  senhor  que  teerá  nelle,  e  asy  o  santo 
padre  e  a  santa  see  apostolica  nelle  lall  seruidor  cono  nós  lhe  desejamos^ 
£  Yós  o  Remerceay  ao  santo  padre  de  nosa  parle,  e  lhe  bejay  por  yso 
seus  santos  pees ;  E  que  posto  que  seja  cousa  de  muito  noso  prazer  e  con- 
lentamente*  e  a  ystymemos  tanto  como  he  Rezam,  noUa  faz  mais  ystymar 
e  dobrar  o  prazer  diso  seer  feyto  por  sua  santidade :  Com  todo  o  mais 
que  Yos  a  y6s  bem  parecer  pêra  lhe  engrandecerdes  a  grande  yslyma  em 
que  de  sua  santidade  ysto  Recebemos.  E  porque  nam  nos  emviastes  aim- 
da  disto  breue  de  sua  santidade,  nem  as  bulias,  nom  nos  pareceo  que 
era  tempo  de  por  carta  nosa  lho  mandarmos  Remercear,  soomento  vós 
lhe  dizerdes  que  vos  mandámos  que  ho  fizeseys  por  nolio  spreuerdes,  e 
o  mais  ficará  pêra  depois  que  as  bulias  vierem,  as  quaes  folgaremos  de 
nos  enviardes  o  mais  em  breue  que  vós  poderdes;  e  lembramos  vos  que 
nós  esperamos  qufi  se  façam  gratys  por  quamtas  rezoes  ha  pêra  asy  se 
nos  deuer  fazer. 

Item.  Acerqua  dos  frades  ctaustraes,  que  nom  quiserem  ficar  na  ao- 
servancía,  nom  veemos  prouisam  da  maneira  que  se  com  elles  teerá,  e 
uos  apontauamos  que  bo  santo  padre  lhe  dese  dispensaçam  pêra  se  faze- 
rem clérigos,  e  ysto  gratys  por  suas  pobrezas,  se  ysto  se  poder  aver  com 
gasto  de  atee  dusentos  ducados  e  com  pouca  impurtunaçam,  folgareoM^s 
de  ho  averdes,  e  nollo  emviardes,  e  se  nam  prouisam  do  santo  padre 
que  sejam  Recolhidos  nos  outros  moesteiros  da  ctausta,  porque  nom  am- 
dem  vagabundos  fora  dos  moesteiros,  de  que  se  podem  seguir  grandes 
incomvenyentes,  segundo  seu  modo  de  vida.  Spríta 

Item :  o  mosteiro  das  freiras,  a  saber,  vayram,  tuyas,  villa  coua, 
Rio  tynto. 

Item :  a  casa  de  lamego,  sam  domingos  do  porto. 

Item :  os  padroeiros  leiguos  que  elRey  posa  aver  e  leixara  antes 
das  ecclesiasticas  (»icj  ^ 

Item.  Que  ho  santo  padre  alexandre  a  meu  Requerimento  concedeo 
'que  em  todas  as  ses  destes  reynos  duas  prebendas,  as  primeiras  que  va- 

^  A'  margem  ãesíes  tret  paragrúphoi  está  a  cota  seguinte :  Bispo  do  funchal^  Bispo 
de  cepU,  ou  qualquer  deles,  naqueUa  ordem  em  que  parecer  com  parecer  dei  Rey. 
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gaseiDy  fosem  pêra  huum  canonista  e  outro  theologo,  e  porque  a  inlei- 
çam  dos  ditos  leterados  e  prouimento  delias  ficaua  aos  perllados,  por  ser 
cousa  de  que  elles  nom  Recebiam  muito  prazer  nom  se  deu  a  perfeyta  a 
eixecuçam ;  e  porque  me  parece  que  fazer  se  ysto  asy  he  muito  seruiço 
de  deus  e  fauor  pêra  os  leterados  que  sam,  e  asy  pêra  os  de  diante,  e 
muitas  pesoas  folgarem  de  se  dar  as  letras,  por  yso  nos  parece  que  se- 
rya  muito  seruiço  de  deus  ysto  estar  em  tali  modo  que  ynteyramente  se 
ouuese  de  cumpryr ;  pêra  a  qual  cousa  se  auer  de  fazer,  eu  nom  vejo 
outro  modo  senom  prazendo  a  sua  santidade  de  confiar  de  mym  esta 
inleiçam,  a  qual  deue  crer  que  sem  Respeyto  ha  farey,  e  aver  por  bem 
que  áquele6  que  forem  por  mym  escolheitos  e  apresentados  se  dem  im- 
leiramente  as  ditas  prebemdas,  Tymdo  pêra  yso  todas  as  prouisões  nece- 
saryas,  como  vós  la  melhor  saberes  bordenar.  Folgaremos  de  o  dizerdes 
asy  a  sua  santidade  e  procurardes  como  asy  se  faça.  E  se  caso  for  que, 
vagando  allguumas  das  ditas  prebendas  dentro  de  três  meses,  se  nom  achar 
pesoa  de  letras  tall,  que  se  deua  d  apresentar  a  ella,  ^mlam  fique  a  dita 
contya  a  quem  de  direito  pertencer ;  e  quando  quer  que  quallquer  outra 
vagar,  fique  sempre  Resguardado,  a  vendo  hy  letrados,  pêra  se  lhe  aver 
de  dar,  ate  a  dita  contia  aver  efeito  de  aver  d  aver  dous  letrados  em  cada 
sé,'  como  nella  he  conteúdo. 

E  lembre  uos  de  que  quaesquer  graças,  que  agora  pêra  nós  ouuer- 
des,  que  sejam  com  derogaçam  da  bulia,  que  agora  foy  pobricada,  por 
omde  se  derogam  todas  as  cousas  feitas  e  por  fazer,  em  tall  maneira  que 
homem  nom  perca  seus  dinheiros,  nom  lhe  aproveitando  nada. 

E  asy  pêra  alguumas  que  nos  tendes  ávidas  e  agora  emviastes,  se 
he  necessário  Revalidaçam  como  sejam  fyrmes  fazé  o. 

£  o  que  se  dará  por  estas  cousas  que  vos  spreuemos  leixamos  a  vós. 

E  parece  nos  que  será  bem  ja  daqui  por  diante  começardes  a  entrar 
por  desconto  dos  três  mil  cruzados  amtes  que  dar  dinheiro,  podendo  ser. 

Dom  miguei  etc.  Nós  vos  temos  sprito  que  sopricaseis  ao  santo  pa- 
dre que  allgumas  pequenas  casas  de  freiras,  que  ha  na  comarqua  d  am- 
tre  doiro  e  minho,  e  que  estam  em  despouoados  e  ermos,  e  em  que  se 
fazem  obras  de  pouco  seruiço  de  deus,  e  que  creemos  que  todas  sam  da 
ordem  de  sam  bernardo,  se  ajuntasem  todas  a  huuma  casa  no  lugar  om- 
de nos  melhor  parecese,  porque  asy  serya  noso  senhor  melhor  seruido, 
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e  se  escusauam  cousas,  de  que  elle  he  desseruido  e  de  que  oós  Receber- 
mos muito  desprazer,  principallmente  por  as  nom  .podermos  castigar  co- 
mo folgaríamos;  as  quaes  casas  sam  esla,  a  saber:  vayram, 
villa  coua*,  tuyas,  Rio  tymto  sam  domingos  do  porto, 
que  bo  doiro  com  pequena  chea  allaga  de  lodo;  e  pêra  esta  temos  nós  a 
licença  pêra  a  poder  mudar  pêra  outra  parte,  E  nom  temos  avído  Reca- 
do Yoso  do  que  nisto  tendes  feito  nem  se  pode  fazer.  Agora  nos  pareceo 
que  será  mílhor  sopricardes  ao  santo  padre  que  sua  santidade  nos  outor- 
gue que  estas  casas  se  posam  Reduzir  e  ajuntar  a  huuma  soo,  se  nos  asy 
bem  parecer,  porque  sam  muyto  pequenas,  ou  em  qualquer  lugar  em  que 
nós  bo  hordenarmos,  e  a  qualquer  Retigiam  em  que  nos  parecer  que  noso 
senhor  será  mais  seruido,  e  islo  tudo  com  acordo  e  parecer  dos  bispos 
do  funchall  e  de  cepla,  ou  de  cada  huum  delles,  os  quaes  pedimos  a  sua 
santidade  que  declare  pêra  o  efeyto  disto  por  juizes  com  todos  os  pode- 
res necesarios,  e  com  quaesquer  clausullas  de  derogatoryas,  que  sejam 
mester  e  de  tanto  vigor  que  nom  posa  niso  aver  impedimento  allguum ; 
e  podes  afyrmar  de  nosa  parte  que  fará  nisto  muito  seruiço  a  deus  por 
cam  pouco  se  lhe  faz  em  estarem  asy  como  estam,  e  nos  lugares  em  que 
sam  sytuadas  as  ditas  casas :  encomendamos  vos  que  trabalhes  por  esta 
expidiçam  quamto  em  vós  for  e  nos  spreuee  o  quanto  fazes.  Spnta....  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  IL  dirigido  a  el-BeL 


ISlt — Setemlire  16. 


Leo  Papa  x  Gharissime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Nuper,  cum  Statui  tuo  plurimum  expedire  dignosceretur  utMonas- 
teriis  Regni.  tui  personae  tibi  gratiae  et  fideles  preficerentur,  Aut  illa  eis 
in  commendam,  seu  administrationem  concederentur,  qui  scirenl,  uellent 


^  Rascunhos  sem  data  no  Abcb.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  Ill,  Maç.  6,  Doe.  72. 
No  terso  da  ultima  pagina  lé^e:  «Reposta  das  cartas  de  dom  migueU  do  primeiro  dia 
de  julho  1517 — pêra  ver  elRey — foram  expedidas  a  iiii  dias  d  agosto  1517. 
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et  ualeront  personas  libi  siibdítas  ad  libi  fidelíler  dasenrieiídQiD  indiioere, 
ac  in  tais  fide  et  deuotione  conseruare»  Maíestati  tuae,  quoad  uiueres  don- 
taxat»  facaUalem  nominandi  Dobis  et  Romano  PontiGci  pro  tempere  exis- 
tenti  persoDas  idóneas  ad  quecunque  Monaslería  Ordinum  quordmcunque, 
etíam  de  qnibus  consisloríaliler  disponi  consueuiU  in  Regno  tuo  eonsisten- 
tia,  et  quorum  fruclus  etíam  in  líbris  Gamere  apostolíce  taxati  reperíren- 
tur,  per  decessum,  seu  alias  quomodolibet,  prelerquam  apud  Sedem  apas- 
tolicam,  pro  tempore  uacanlia  per  nos  et  pro  tempere  existentes  Romanos 
Pontífices  ad  nominalionem  huiusmodi  monasteriis  prediclis  preficiendas, 
Ita  ut  ad  Monasteria  ipsa  Monacos  idóneos  ut  illis  preficiantur,  seu  etiam 
seculares  clericos,  aut  Prelatos,  quibus  illa  commendarí  possent,  nominare 
ualeres  per  alias  noslras  lilteras  molu  próprio  et  ex  certa  noslra  scientia 
inter  alia  concessimus,  prout  in  dictis  litterís  plenius  conlinetur.  Cum  au- 
tem,  sicut  accepimus,  lieet  per  dietas  lilteras  fuerit  tibi  concessa  Potes- 
tás  nominandi  personas  ad  quaecunque  Monasteria  ordinum  quorumcun- 
que  pro  tempore  uacantia ;  quia  tamea  a  nonnuUis  reuocari  dicítur  in 
dubinm  an  liceat  tibi  nominare  personas  ad  Monasteria  etiam  ordinís  San- 
etí  Âsgíistini,  quae  pro  tempore  vacabunt.  Nos  igitur,  ad  huiusmodi  tol- 
lendum  dubium,  motu  simili  et  ex  certa  nostra  scientia  auctoritate  apos- 
tólica tenore  presentium  decemimus  et  declaramus  Haiestali  tuae  licere 
nominare  personas  ad  quaecunque  Monasteria,  etiam  si  sancli  Augusliní 
Ordinis  fuerint,  dum  illa  pro  tempore  uacare  contigerit :  Non  obstantibus 
omnibus  quae  in  dictis  litterís  uolumus  non  obstara,  ceterisque  contrariis 
quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die 
xTi  Septembris  Moxvn,  Pontiflcatus  nostri  Anno  Quinto.  —  Euangelista  ^ 


^  Argh.  Nac,  Maç.  22  de  BoUas,  n.*  34. 
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Bolla  da  Papa  Eiefto  H  dirigida  a  el*Rel. 


U19— Setembro  M. 


Leo  episcopns  seniiis  seniorum  dei  Caríssimo  in  chríslo  filio  Ema- 
Dueli  Porlugalie  et  Algarbiorum  Regi  Illaslrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
MdicUoDem. 

Constantis  fidei  probala  sincerítas  et  siogularís  deuotionis  affeclas, 
quibus  nos  uenerarís  et  Romanam  ecclesiam,  promerentnr  ut  peliliones 
tuas  illaa,  preaertiai  per  qiias  ecciesiarum  dispeDdiis  et  populorum  scan- 
dalis  oboiarí,  tuis  quoque  commoditatibus  consuli  posse  ^ratll^,  ad  exau- 
dilioDÍs  gratiam  admittamus  et  fauoribos  prosequamur  oportunis.  Sane  pro 
parte  toa  nobis  noper  exbibila  petitio  conlÍDebat  qiiod  in  tuis  Regnis  et 
Domi&iis  aliqiie  parrochiales  eeelesie  existant,  quarum  singolarum  ius  pa*- 
tronatus  et  presentandi  personas  idóneas  ad  illas,  com  pro  tempore  ua- 
cant,  pluribus  simul,  aut  singulis  laieis  competit ;  et  quandoque  propter 
plnralttatem  boiusmodi  Patronorum  et  eonim  in  diuersas  personas  ipsa- 
ram  ecciesiarum,  uacationibus  occurrentibus,  uarielatem  et  confusionem 
uotorum  inter  eosdem  patronos  et  per  eos  sic  presentatas  personas  ipsa- 
rnmque  consaguineos  et  amicos*  iorgiorum  et  conlentionum  suscitatur  oc- 
casio,  et  dícte  ecclesíe  longioris,  quam  illarum  parrochianorum  ammarum 
satus  desideret,  uacationis  incommoda  sustinere  coguntur,  et  alia  quan- 
doque peiora  contingunt,  que  dittinam  maiestatem  offendunt  et  scandalo- 
rum  in  populis  matariam  subministrant,  ad  que  emtanda  mutfi  ex  díetis 
Patronis  ius  patronatos  huiusmodi  eis  competens  in  te,  pro  te  et  tuis  in 
dictis  Regnis  et  Dominiís  successoríbus  libenter  transferrent,  tuque  transla- 
tionem  ipsam  acceptares,  si  illis  ad  id  faciendum  et  libi  ne  uidearis  ingratus 
erga  eos  te  liberalem  exhibendum  apostólico  sedis  lícenlia  et  auctorítas  suf- 
fragarelur«  ex  quo  sperares  quod  dicte  ecclesíe  Régio  patrocinio  commisse 
in  spiritualibus  et  temporalibus  susciperent  incrementa  ac  contentionum  et 
aliorum  sinistrorum  occasio  penitus  tolleretur;  Quare  pro  parte  tua  no- 
bis fuit  humiliter  supplicatum  ut  omnibus  et  singulis  quarumuis,  etiam 
parrochialium  in  Begnis  et  Dominiis  predictis  consistentium  ecciesiarum , 
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Patronis  laicis  ius  patronatos  ipsis  in  dictís  ecciesíis  et  preseatandi  per- 
sonas  idóneas  ad  illas,  dum  pro  tempore  uacant,  ex  dotatione,  siue  ex 
fundatione,  coasuâtudine,  aut  priuilegio  compelat,  in  te,  pro  te  et  tuis 
in  eisdem  Regnís  et  Dominiis  successoribus  perpetao  transferendi  et  Ubi 
erga  illos  te  liberalem  exhibendi  absque  conscientie  scrapalo  licentiam  et 
facultatem  concedere  aliasque  in  premissis  oportane  prouidere  de  beni- 
'gnilale  apostólica  dignaremur :  Nos  igitnr»  hulusmodi  supplicationibns  in- 
cHnaliy  aucloritate  apostólica  tenore  presentiom  omnibas  et  singulis,  qua- 
rum  uís  etiam  parrochíalium  in  Regnis  et  Dominiis  predictis  consisten- 
tium  ecclesíarum  Patronis  laicis  ius  patronatus  ipsis  in  dictis  ecclesiis  et 
presentandi  personas  idóneas  ad  illas  siue  ex  dotatione,  siue  fondalione» 
uel  consuetttdine,  aut  priuilegio,  uel  alias  competat,  in  te,  pro  te  et  luís 
in  eisdem  Regnis  et  Dominiis  successoribus  prêfotis  perpetuo  transferendi 
et  tibi  eisdem  laicis  Patronis,  postquam  ius  patronatos  huiusmodi  in  te 
transtulerint,  non  ex  conuenlione,  siue  pacto,  sed  ex  tua  mera  liberali- 
tate  aliquam  reconpensam  eliam  mere  temporalem,  aut  immunitatem,  uel 
iurium  tibi  debitorum  remissionem  concedendi  absque  alicuius  conscien- 
tie scrupulo  plenam  et  liberam  licentiam  et  facultatem  elargimur ;  Non 
obstantibus  Constitutionibos  et  ordinationibos  apostolícís  ac  fundationibus 
ipsarum  ecclesíarum,  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Niilli  ergo  om- 
nino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  elargitionis  infríngere,  uel  ei 
ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserít,  in- 
dignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius 
se  nouerit  incursurum. 

Dalum  Rome  apud  Sanctum  petrum,  Anno  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingentestmo  decimo  septimo,  Quarto  decimo  Kalendas  Octo- 
bris,  Pontificatus  Anostrínno  Quinto. — Ia.  Saãoletus  ^ 


Á«c.  Nac,  Maç.  20  de  Bulias,  n.^25. 
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Breire  da  Pa|ia  Eiefto  IL. 


mir_  oataUro  M. 


Leo  papa  x  Vninersís  Ghristifidelibus  presentes  litteras  inspeoturis 
saliitem  et  apostolicani  benedictionem. 

Nuper  Vnhiersos  Ghristifldeles  in  Regnis  et  Dominiis,  Terris,  losu- 
lis  et  locís  GharissíiDo  in  Ghrísto  filio  noslro  Emanueli  Portugallie  et  Al- 
garbiorum  Regi  Illustrí  subieclis  babilanles,  pro  Redemploris  noslrí  glo- 
ria, eidem  Regi  in  continuando  prosecutionis  expeditionis  contra  Ghrísli 
nominis  hostes  subsMium  cnm  bonis  et  personis  pro  uiribus  semel  et  plu- 
Fies  assístere  vellent,  per  alias  nostras  snb  Plumbo  hortati  fuimus,  requi- 
síuimus  et  monuimus,  ac  eisdem  fidelibus  in  Regnis  et  locis  huiusmodi 
habitantibus,  et  quí  infra  Annum  a  die  publicatíonis  earundem  Htterarum 
ex  illanim  Data  infra  Duos  menses  faciende  computandos  in  illis  tunc  ex- 
pressa adimplerent,  plenariam  Indulgenliam  et  omnium  peccatorum  re- 
missionem  aliaque  omnia  et  singula  in  lilleris  Grucíate  antea  eidem  Regi 
concesse  contenta  priuilegia  et  Indulta  concessimus,  ipsasque  Gruciate  et 
alias  etiam  in  forma  Breuis  litteras,  per  quas  eidem  Emanueli  Regi  con- 
cessimus  ut  executores  tot,  quot  sibi  videretur  expedire,  nominare  ac  pe- 
cuniarum  ex  huiusmodi  Gruciala  et  facullatibus  prouenientium  Thesaura- 
rios  et  receptores,  qui  pecunias  iuxta  ipsius  Regis  ordinationem  conuer- 
terent,  deputare  posset  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  contentis  conces- 
sionibus  et  clausulis  ad  dictum  Annum  innouauimus  et  de  nouo  etiam 
concessimus,  ac  Voluimus  ut  executores  in  prioríbus  lilteris  Gruciate  depu- 
tati  facultate  et  potestate  eis  per  ipsas  priores  litteras  concessis  dicto  Anno 
durante  Vti  et' stationes  Yrbis  quibusuis  personis  supradiclis  etiam  conce- 
dere,  ipsi  vero,  quibus  per  eosdem  Executores  Altare  portatile  et  Gonfes- 
sionale  ac  Stationes  huiusmodi  concessa  forent,  illis,  quoad  uiuerent,  vti 
possent,  prout  in  singulis  litteris  predictis  plenius  continelur.  Et  licet  ex 
dictís  posterioribus  litteris  clare  et  manifeste  appareat  quod  facultas  illa, 
que  est  concessa  Executoribus,  concedendi  Altare  et  Gonfessiona]ia  ac  sta- 
tiones Yrbis,  est  temporalis  et  restricta  ad  Annum  dumtaxat,  et  non  iUa 
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que  datur  recipicDlibus  Gonfessionalia  et  stationes  ac  Âllare  portatile,  elí- 
gendi  Gonressorem  et  presbiterum  ad  celebrandum  roíssam,  et  Ecclesias 
pro  consequendis  InduIgenUis  concessis  \isitantibu8  Ecclesiis  Yrbis  et  ex- 
tra eam  ad  id  deputalas,  que.est  illis  ad  eoram  ritani  concessa  et  Bon 
expirat,  nisi  per  obitum  eoram,  quibus  Âllare  portatile  et  Gonfessionalia 
ac  stationes  huiusmodi  concessa  Tuerunt ;  Quia  tamen,  nt  idem  Bex  no- 
bis  nuper  exponi  fecit,  aliqui  super  hoc  hesitarunt  ac  eliam  alies  de  non- 
Dullís  aliis  circa  dietas  noslras  lilteras  dubitare  contingit,  pro  quorum  de- 
claratione  ad  nos  habere  recursum  plurimum  iaboríosum  et  diffidle  est ; 
Et  propterea  idem  Bex  summopere  cupil  eisdem  éxecutoribus  dubk,  que 
circa  dietas  lilteras  nostras  pro  tempere  occurrent,  iuxta  eorum  eonscien- 
tíam  interprelandi  et  declarandi  licentíam  concedi :  Nos  itaque  uotis  eíufr- 
dem  Begis  annuentes  Executoríbus  litlerarum  Gruciate  huiusmodi  singula 
queque  dúbia  circa  interpretationem  et  declarationem  singularum  lítlerah 
rum  Gruciate  huiusmodi  pro  tempere  occurrentia  iuxta  eorum  conseien* 
tiam  declarandi  et  interpretandi,  eisdem  auctorítate  et  tenore  licentian 
concedimus  et  facultatem ;  Ac  declaramus  quod  illi  quibus  Âllare  porta- 
tile, uel  Gonfessionale,  aut  stationes  Yrbis  concessa  fuerunt,  iilis  quoad 
uixerint  uti  ac  qui  presbiteri  fuerint  missam  celebrare,  seu  ipsi  el  alii^ 
qui  presbiteri  non  sunt,  celebrari  facere,  ac  Confessorem,  qui,  eoram  au- 
dita confessione,  absoluet  et  ecclesias  pro  consequentis  Indulgentiis  etiam 
eligere,  donec  in  humanis  fuerint,  possínt:  In  contrarium  facientibus  Noa 
obstantíbus  quibuscunque. 

Datum  Tuscanelle,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  xii  Octobris  mbxvii^ 
Pontificatus  nostri  Anno  Quinto. — Euangelisla  ^ 


^  Aech.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias  n."*  S9, 
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Carta  de  D.  IHIgael  da  Silva  a  el-liel< 


1S1«-- Oataftr»  !«• 


Senhor.  Has  noaas  do  turco  ha  rouytos  dias  que  estam  em  cala,  e 
someule  as  que  vem  sam  confirmaçam  das  passadas,  nem  sobre  ysto  de 
nouo  ha  y  que  escreuer. 

Has  cousas  de  Urbino  sam  de  todo  assentadas,  e  muito  mays  oom 
a  noua  da  cheguada  delRey  dom  carlos  a  castella,  que  muyto  conflrmoa 
as  cousas  do  papa  nesta  terra ;  e  a  maneyra  em  que  assentaram  foy  que 
o  papa  deu  aos  espanhoys  que  seguiam  francisco  maria  sesenla  mil  du- 
cados, 6  elles  seriam  poucos  mays  de  quatro  mil,  e  aos  cascões  xxx  mil, 
e  huuns  e  outros,  com  authoridade  e  expresso  mandado  de  seus  prínci- 
pes, se  partyram  do  campo,  os  espanhoes  pêra  napoles  a  remediar  as  cou- 
sas de  sicilia,  que  estam  em  grande  ReuoUa,  e  os  cascões  pêra  milam, 
onde  lhe  EIRey  de  frança  dá  soldo.  Francisco  maria  se  partyo  pêra  man- 
tua,  nem  se  quis  fiar  dos  espanhoys,  os  quaes  o  queriam  poer  em  sal- 
uo,  mas  com  gente  sua  italiana  se  foy,  e  asy  ficou  Urbino  haa  disposi- 
cam  do  papa,  de  que  se  outra  vez  tomou  ja  possissam,  e  praza  a  deus 
que  d  aquy  a  alguuns  dias  nam  tome  este  joguo  debaixo,  segundo  a  pouca 
firmeza  desta  terra  e  gente. 

Ho  duque  sobrinho  do  papa  he  aquy  tam  ledo  como  se  o  cobrara 
polia  ponta  da  lança,  e  assy  he  rezam  que  foy  sem  perygo,  da  cabeça  ja 
bem  sam. 

Ho  papa  anda  aforrado  com  dezaseys  cardeais  per  lugares  de  vynte 
vizinhos :  veja  Vossa  alteza  que  pousadas  e  que  prazer  qua  pode  auer : 
e  nynhuum  delles  he  caçador,  e  todos  caçam  nestas  reaollas :  nam  s  es- 
pante Vossa-  alteza  de  seus  negócios  tardarem  que  nenhuuma  outra  cousa 
se  íaz  menos. 

Dos  três  cardeays  que  foram  presos  polia  treyçam,  como  ja  escre- 
uy,  o  de  sena  he  morto  afogado  no  castello  de  sancto  angelo ;  ho  de  sam 
Jorge  pagou  cento  e  cynquoenta  mil  ducados ;  o  de  Sauli  xxv  mil  e  os 
beneficies,  tyrando  muito  pouca  parte ;  o  de  sam  Jorge  tem  por  desterro 
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toda  a  terra  da  Igreja,  e  he  tornado  alguuma  cousa  Em  graça  do  papa ; 
o  de  Sauli  mui  pouco  e  he  desterrado  pêra  haum  pequeno  castello  apar 
de  Roma.  Hadriano,  que  foy  perdoado  e  fugío,  he  em  venesa,^  e  Vulterra 
em  huum  seu  lugar  onde  porem  está  a  obediência  do  papa. 

Sam  Jorge  e  SauH  pedem  a  Vossa  alteza  muito  por  raerce  queira 
rateficar  esta  obrígaçam  em  que  estam  ao  papa,  e  ambos  me  deram  suas 
patentes  do  Requerimento  que  me  fizeram  sobre  ysto,  e  assy  o  tem  feyto 
a  todos  os  outros  embaxadores :  aquy  as  mando,,  far  Ih  és  ha  mercê,  e 
nysso  nam  parece  que  aja  impidimento,  porque  nenhuuma  cousa  he  s^ 
nam  contra  elles,  nem  ha  y  mays  que  ysso  que  em  suas  patentes  verá. 
Outra  novidade  nam  ha  y  que  escreuer,  e  tudo  o  ai  sam  caças.  Beijo  as 
mãos  de  Vossa  alteza,  cuja  vida  e  estado  nosso  seidior  guarde  e  acre^ 
cente,  como  deseja. 

De  Cometo  a  xvi  de  outubro  1817.  —  Dom  miguell  da  sylua  ^ 


Cartes  de  D.  Hlsael  da  Silva  a  el-Rel. 


1619— OntiAro  !•» 


Senhor.  Por  huum  correo,  que  parlyo  d  aquy  a  xrx  de  agosto,  es*- 
creuy  a  Vossa  alteza  e  lhe  mandey  huuma  bulia  da  ereyçam  do  coUegio 
de  sam  domyngos  e  comfyrmaçam  dos  estatutos,,  e  outra  de  confyrmaçam 
das  cousas  da  ordem  de  sam  hieronymo  ordenada  no  capitulo ;  e  escreuy 
juntamente  o  que  mays  ate  emtam  me  pareceo  que  compria,  de  que  nam 
tornarey  nesta  a  repricar  nada,  assy  por  este  correo  nam  ser  meu  e  par- 
tyr  de  Roma,  estando  eu  com  o  papa  aquy  em  corneto,  onde  veo  a  suas 
caças,  e  passar  ja  despachado  sem  por  mynhas  cartas  querer  esperar  na- 
da, como  também  por  ter  recado  que  o  correo  que  disse  he  ja  la  ha 
muitos  dias. 

Ho  primeyro  dia  de  settembro  Receby  as  cartas  de  Vossa  alteza  fey- 
tas  a  três  d  agosto,  e  com  quanto  o  papa  eslaua  ja  de  camynho  pêra  estas 
terras  onde  anda  em  seus  desenfadamentos,  e  os  negócios  terem  perdida 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Mac.  22,  Doe.  n.""  102. 
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sazam  por  dous  meses ;  todauia  aperley  no  que  pude,  e  me  \ym  com  sua 
santidade  per  estas  montanhas,  e  em  cada  cousa  Irabalhey  o  que  con- 
sentya  o  tempo,  e  o  mays  fica  pêra  Roma,  donde  se  screuerá  mays  lar- 
gamente ;  e  no  que  fica  por  fazer  espero  que  será  Vossa  alteza  seruido 
pêra  nam  auer  cousa,  que  de  qua  tenha  desejada,  que  nam  tenha  auida, 
e  poder  dizer  que  ouuio  deus  mynhas  orações  em  vosso  seruíço. 

Na  commutaçam  do  moysteyro  d  estremoz  no  d  euora,  com  aprica- 
çam  dos  bens  da  casa  de  sam  francisco,  fazia  o  papa  alguuma  difficulda- 
de  por  lhe  parecer  que  poderia  auer  alguuma  noua  composíçam  ;  todauia 
sem  ella  concedeo  a  graça,  e  aquy  mando  o  breue  na  forma  que  com- 
pre pêra  tudo. 

Ha  duuida  que  se  la  moueo,  se  os  moysteyros  de  sancto  agostinho 
por  serem  gouernados  per  priores  se  entenderiam  na  bulia  das  nomea- 
ções, fiz  ver  a  quantos  letrados  ha  y  em  Roma,  nem  achey  pessoa  que 
possa  cuydar  o  que  la  moueo  a  se  nysto  duuidar,  porque  nam  se  achara 
que  seja  de  sustancia  de  moysteyro  ser  mays  goueroado  por  prior  que 
por  abade,  nem  ser  consystorial  ou  nam,  e  todas  as  prouisoes  destas  tays 
casas  sempre  se  acharam  que  as  chamam  moysteyros,  e  a  bulia  prouee 
a  tudo,  nem  deyxa  nada ;  todauia  por  mays  abondança  ouue  esse  breue, 
que  la  vay,  e  disto  dou  conta  a  Vossa  alteza,  porque  se  perde  mays  do 
que  se  ganha  nas  cousas,  que  nam  tem  duuida,  fazella,  porque  o  papa 
cuyda  que  faz  de  nouo  graça,  e  mays  espanta  sse  de  se  la  Entenderem 
tam  mal  as  cousas  de  qua,  e  mays  haas  vezes,  vendo  que  lhe  fazem  duui- 
da, deyta  mao  das  palhas  e  diz  que  nam  foy  sua  tençam  conceder  tah 
E  neste  caso  eu  certefico  a  Vossa  alteza  que  o  lembrey  a  santiquatro,  e 
se  Ryo  de  mym,  como  o  fizera  lodo  outro  abreuiador  ou  letrado. 

Ho  mesmo  foy  nas  estações  de  Roma,  que  a  cruzada  concede  Iam 
craramente  em  uida  dos  que  as  tomarem  que  nunqua  pude  acabar  de  dar 
a  entender  o  que  nisto  duuidaua ;  e  porem,  por  nam  ficar  nada  por  fa- 
zer, ouue  de  nouo  o  breue,  que  Vossa  alteza  mandou  pidir,  e  vay  aquy 
com  clausula  que  as  duuidas  que  ocorrerem  as  decrarem  os  comissários 
da  cruzada,  segundo  suas  conscientias.  Em  mays  largua  forma  nam  se 
pode  auer. 

Ha  prouisam  pêra  a  abadessa  de  Villa  de  conde  gozar  da  jurdiçam, 
como  o  faziam  as  abadessas  da  claustra,  mando  aquy :  passou  também 
sem  composiçam,  que  foy  grande  milagre,  e  no  mesmo  breue  vay  intey- 
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ramenle  derogado  todo  o  que  a  abadessa  d  aguora  podesse  ter  anido,  oo 
quisesse  auer,  e  de  nouo  se  manda  aos  juizes  que  dem  a  bulia  prímeyra 
a  inieyra  execuçam. 

Também  mando  outro  breue  per  que  os  bens  do  moysteyro  de  ta- 
uílla  se  apliquem  ao  moysteyro  das  freyras  que  se  ahy  faz,  como  Vossa 
alteza  o  desejaua:  nam  custou  nada. 

Sobre  a  igreja  d  aluílo  emformey  o  papa  da  vniam,  e  sua  Santida- 
de diz  que  se  he  vnida»  que  nam  quer  que  os  padres  sejam  averados  e 
pêra  ysso  mandou  passar  esse  breue,  que  aquy  mando,  pêra  juizes.  Vossa 
alteza  mandará  per  elle  fazer  justiça  aos  padres  e  qua  o  que  mays  se 
fará  inteyramente,  que  a  vontade  do  papa  nunqua  foy  de  tocar  em  vniara. 

Ha  licença  pêra  concordar  com  os  padroeyros  leygos  sem  cargo  de 
conscientia  tenho  auida,  e  a  suplicaçam  na  mSo ;  e  porem ,  porque  sua 
santidade  quer  que  a  recompensa,  que  Vossa  alteza  lhe  quer  dar,  nam 
se  possa  dar  per  pauto  senão  despoys  delles  terem  dados  os  padroados, 
que  quast  seja  per  vossa  liberalidade  mays  que  per  contrauto,  e  nam  sey 
se  ysto,  senhor,  vos  abasta,  nam  ousey  de  expidir  as  bulias,  principal- 
mente por  serem  de  grande  taxa,  e  ey  medo  que  acheguem  a  dozentos  e 
cynquoenta  ducados,  ou  alguuma  cousa  mays :  mando  aquy  a  minuta,  e 
Vossa  alteza  veja  o  que  manda  que  se  faça  ou  se  mude,  e  assy  se  tra- 
balhará. 

O  ajuntamento  dos  moysteyros  das  freyras,  que  era  cousa  tam  dif- 
ficil,  por  ser  tanto  seruiço  de  deus  e  vosso  contentamento,  he  concedido 
e  sem  composiçam  nenhuuma,  pedyndo  dous  mil  ducados :  tenho  a  su- 
plicaçam ja  em  mynha  mão,  e,  tanto  que  o  papa  cheguar  a  Roma,  ex- 
pidirey  loguo  a  bulia  e  a  mandarey  a  vossa  alleza,  e  na  expidiçam  tra- 
balharey  que  se  passe  em  secretaria  por  menos  custa. 

Sobre  o  que  mays  toca  ás  comendas  e  moysteyros,  e  assy  á  parte 
que  ha  de  ficar  aos  comendadores,  ando  espyando  tempo  em  que  mo  con- 
cedam sem  custar  mays  do  que  ja  custou  o  principal,  e  nam  perco  disso 
esperança :  Vossa  alteza  aja  que  nam  se  perde  tempo,  nem  passa  per  es- 
quecymento ;  e  como  o  papa  for  em  Roma  ou  mandarey  despacho  ou 
certo  recado  do  que  nyslo  se  pode  acabar.  E  o  mesmo  digo  na  reualida- 
çam  do  indulto,  trás  que  ando  cada  dia»  e  como  se  derem  expectatiuas, 
que  se  daram  o  primeyro  de  nouembrò,  loguo  apertarey  e  mandarey  re- 
cado. 
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Acerca  dos  três  mil  ducados,  que  Vossa  alteza  diz  que  será  bem  co- 
meçar se  a  despender  ou  descontar  delles,  eu  tynba  ja  assy  começado  a 
fazer,  e  assy  o  faço  cfarey  d  aquy  a  diante,  e  ja  as  bulias  que  la  foram 
6  estes  breues,  aynda  que  be  pouco,  disso  sam,  e  aguora  tenbo  ja  liceo- 
ca  pêra  cobrar  Iodas  as  composíçoees  que  me  vyerem  ha  mão  nesta  con- 
ta, e  aguora  lenho  buuma  de  quinhentos  ducados  de  buum  amigo  meu, 
que  Receberey  em  cbeguando  a  Roma,  e  este  me  parece  o  mylhor  inodo 
de  cobrar  este  dynheyro  polia  grande  necessidade  em  que  continuamente 
está  o  papa,  e  desta  maneyra  nam  synte  nada  a  pagua  nem-  pode  Rece- 
ber importunaçam ;  porem  quando  comprisse,  e  Vossa  alteza  mandasse 
que  se  cobrassem  lodos  juntos,  nam  curarey  destes  mimos,  e  aquy  estan 
prestes. 

Francisco  jusarte  he  partido :  Tay  de  muyto  boa  vontade,  e  com 
muyto  milhor  pêra  seruir  a  vossa  alteza  a  merco  que  ja  ha  por  certo 
que  lhe  fez  em  bo  mandar  yr  de  qua  que  sem  duuida  lhe  compría,  e 
aguora  tem  mays  estoutra  parte  que  vay  per  vosso  mandado. 

Polia,  mercê  que  Vossa  alteza  fez  ao  bacharel  Joam  Fouberel  (?),  que 
aquy  soilicita  suas  expidiçoes,  lhe  beyjo  as  mãos,  que  certo  delle  nas 
cousas  de  vosso  seruiço  sempre  imho  vyslo  tanta  fieldade  e  tanta  dili« 
gencia,  quanta  compre  ter  a  pessoa  que,  senhor,  vos  serue,  e  por  ysso 
lhe  quero  tamanho  bem  como  se  o  criara,  e  trabalharey  que  Vossa  alteza 
sayba  certo  que  a  mercê  que  lhe  fez,  aynda  que  seja  tamanha  pêra  elle, 
nam  he  de  todo  mal  empregada,  e  elle  o  trabalhará  ate  morrer. 

Nam  quisera  mays  falar  nem  cuydar  em  Saneio  tysso,  mas  força 
me  a  grande  e  desacustumada  mercê,  que  me  Vossa  alteza  aguora  fez 
nesta  carta  que  sobre  ysso  me  escreueo,  com  que  ante  o  papa  e  ante  my- 
nha  alma  me  alympou  de  tamanha  magoa  como  era  poder  se  cuidar  que 
auer  eu  este  moysteyro  estando  ja  nas  mãos  d  águia,  e  da  y  deus  sabe 
o  que  ouuera  de  ser,  dera  a  vossa  alteza  descontentamento  que  nam  po- 
dia ser  sem  ser  eu  o  mays  mao  homem  nem  mayor  tredor  do  mundo ; 
e  porem  comtudo  ysto  nosso  senhor  sabe  que  me  nam  daua  nenhuuma 
cousa  paxam  o  que  a  mym  tocaua  como  a  mym,  mas  somente  o  que  po- 
dia acheguar  a  este  nome,  que  por  mercê  vossa,  senhor,  qua  tenho,  o 
qual  ante  mym  he  tamanho  e  de  tamanha  religiam  que  toda  cousa  que 
contra  elle  possa  ser  loca  a  mym  na  principal  parte  de  mym,  e  como, 
senhor,  vos  escreuy  em  outra,  poys  se  nisto  compría  vossa  justiça  de  que 
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sempre  depende  a  vontade  de  tado,  pêra  myin  samf  mercês,  e  por  esta  se 
executar  quero  eu  sofrer  quantas  cousas  em  toda  outra  pessoa  poderiam 
ter  nome  d  agrauos,  que  em  mym  sempre  teram  nomes  de  bemauentu- 
ranças  e  ditas  em  se  acertarem  em  mym,  e  poUo  ^ue  devo  sempre  nam 
deyxarey  de  lembrar  a  vossa  alteza  o  que  sey  que  lhe  nunqua  pode  es- 
quecer que  as  pessoas,  que  vos  seruem  ante  outros  príncipes,  com  tanta 
autoridade  vos  seruirám  quanta  lhe,  senhor,  vós  derdes  ante  elles,  nem 
mays  nem  menos. 

Hos  dons  mil  ducados,  que  vossa  alteza  mandou  dar  ao  papa  polia 
cruzada,  que  lhe  escreuy  que  nam  ousaua  dar  por  medo  de  os  auer  por 
poucos,  vendo  o  despoys  em  huuma  grande  necessidade,  quando  concor- 
dou com  espanboes  e  cascOes  sobre  as  cousas  de  urbino»  me  pareceo  tem- 
po que  valeria  por  dez  mil  e  lhos  apresentey,  e  nem  mays  nem  menos 
os  Recebeo  e  estymou  como  se  foram  dez  mil,  e  assy  por  elles  manda 
graças  a  vossa  alteza ;  e  foy  grande  dita  porque  em  todo  outro  tempo 
nam  ouueram  de  prestar,  e  neste  juntamente  foram  pagua  e  graça,  e  ty- 
ram  vossa  alteza  doutra  obrígaeam,  em  que  poderá  estar:  doo  disso  conla 
por  saber  que  ja  nesta  parte  sua  sanctidade  he  satísfeyto ;  o  que  mays 
vossa  alteza  fizesse  seria  de  noua  e  mereciria  nouas  graças. 

Em  todas  as  outras  cousas  trabalharey,  e  de  Roma  escreuerey  lar- 
guamente,  principalmente  nas  do  capello  do  Ifante  vosso  filho,  em  que 
cada  dia  ando  pêra  concluir,  e  espero  em  nosso  senhor  que  muyto  a  ser- 
uiço  de  vossa  alteza,  cujas  maõs  bojo,  e  nosso  senhor  sua  vida  e  Real 
estado  guarde  e  prospere,  como  deseja. 

De  Cometo  a  xvi  de  octubro  IS  17.  —  Dom  miguell  da  sylua  \ 


1  ÁEGH.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mtç.  S2»  Doe.  n.<^  103. 
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WÊrewe  do  Pa|ia  IjeAo  IL  dirigida  a  el*ReL 


Wlir— ivovemfero  14. 


"  Leo  papa  x  Garissime  io  Ghrísto  fili  noster  Salulem  et  apostolicam 
BenedicUoDem. 

Sepe  signíficauimus  Maieslati  tuae  quid  ab  immanissimo  Turcarum 
Tyranno  vniuersae  fidei  nostrae  calamitalis  et  periculí  nobis  \ideretur  ím- 
pendere»  summo  pro  ommbus  melu  et  dolore  sollicitati,  in  quo  cerle  co- 
gnouimus  semper  Maiestatem  tuam  pro  eius  summa  \irtute  ac  pietale 
promptam  ad  hoc  sanctissioQuin  opus  et  bene  animatam  fuisse.  Nunc  ve- 
ro quo  in  statii  simus  perscriberemus  ad  te  lalius,  nisi  te  eisdem  pro- 
pinqui  periculi  nunciis  fuisse  adroonitum  confideremus ;  Illud  non  preler- 
mittemos:  Turcam  preter  trecenlarum  triremium  ciassem,  quam  habet 
^  iam  nunc  Gonslantinopoli  in  portu  paratam  et  fabrorum  ingentem  nume- 
rum,  quos  undique  ex  suo  império  maximarum  poenarum  denunciatíone 
accersiuit,  habere  quotidie  in  maníbus  descripUonem  et  picturam  littorum 
Italiae,  adhíbitisque  locorum  perilis,  singula  díligenler  perpendere  vt  non 
cogitare  tantum  quo  aspirei ;  sed  eius  vastos  ânimos  menlemque  lotam 
manibus  teneire  videamur.  Haec  ergo  nec  procrastinationem  vllam,  nec 
consullationem  videntur  poslulare,  quin  ad  opus  omnes  accíngamur,  quin 
nostrum  sanguinem  nostrasque  fortunas  noiumus  donare  hosli  gratuito, 
et  pia  arma  sumamus,  antea  gloriosa,  nunc  vero  necesaria  super  qua  tota 
re  quid  in  consultationibus  factis  per  aliquos  propositum  fuerit,  de  lolius 
expeditionis  summendae  ordíne  habebit  Maiestas  tua  capitula  in  manibus, 
suoque  prudentissimo  examinabit  iudicio,  et  quae  nisa  fuerint  addendo 
aut  immutando  corriget  et  celeriter  nos  ipsos  suumque  apud  nos  Orato- 
rem  faciet  de  sua  voluntate  suisque  consiliis  cerliores ;  non  eget  res  hor- 
talione  nostra,  sed  ípsa  per  se  non  hortatur  tantum,  verum  etiam  cogit 
vt  te  in  bane  curam  voluntalem  apparationemque  continuo  conferas,  dum 
lemporis  aliquid  habemus,  dum  prouideri  adhuc  potest ;  ne  si  tardiores 
fuerimus  salus  nostra  sine  recuperatíonis  spe  in  extremum  trahatur  exi- 
lium.  Nos,  quod  alias  polliciti  sumus,  omnibus  huius  sanctae  sedis  co- 
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piiSy  tam  spírílaalibas,  quam  temporalibus,  omni  vigilantia,  soUicitudi- 
Deque  nostra  nec  deerimus  huic  sanctissimo  laborí  atque  operí  et  corpus, 
pertonam,  vitamqoe  nostram,  proat  Maiesiali  tuae  et  caeleria  CbrisUanis 
PrÍDcipibus  videbitur  expedíre,  cominuDi  fidelium  populorum  saloti  li- 
benler  offeremus;  Sicat  latius  per  dilectum  filium  Hichaelem  Syluium 
tuum  apud  nos  oratorem  Maiestas  tua  iatelliget,  cuius  litleris  fidem  ad- 
hibebís. . 

Datbm  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sab  annulo  písealorís,  Die  xiiii 
Nouembrís  mdxyii,  Ponlíficatus  nostri  Anuo  Quinto  —  Ia.  Sadolelus  ^ 


Ciirte  de  el-Bel  para  Ift.  IHsael  da  SUva. 


asi«— 


Dom  miguei.  Nós  el  Rey  vos  emviamos  muyto  saudar.  Com  o  Re- 
cado que  ouuemos  do  falecimento  do  cardeal  de  caslella  consyrámos  que,  ^ 
se  noso  senhor  ordenase  de  o  arcebispado  de  toledo  se  dar  ao  Ifante  dom 
aflbaso,  meu  muyto  amado  e  precedo  filho,  se  syguyría  muyto  desoamso 
ha  el  Rey  de  castella  etc.,  meu  muyto  amado  irmaão  e  sobrinho,  porque 
certos  imcomvenyentes  se  nos  apresentam  pêra  o  que  mais  lhe  compre, 
se  em  outra  maneira  delle  prouese,  porque»  damdo  se  ao  dito  Ifante  meu 
filho,  por  ser  meu  filho  e  seu  prymo  com  yrmiio,  e  também  pello  tilolio 
de  cardeal  que  ja  tem,  serya  fora  de  todos  os  pejes  que  ha  pêra  tam 
grande  perlacia,  como  he  a  do  dito  arcebispado,  se  dar  a  outra  alguu- 
ma  pesoa,  sobre  quem  o  dito  Rey  meu  irmaSo  nam  pode  nem  deue  teer 
maior  descanso  do  que  sobre  o  dito  Ifante  meu  filbo  pellas  RezOes  so* 
bre  ditas,  e  mais  principalmente  porque  com  yso,  aliem  do  amor  e  booa 
vontade  que  lhe  teemos  por  noso  tam  conjunto  diuído,  serya  com  rezam 
muy  mais  acrescentada  pêra  o  que  de  nós  lhe  comprise,  asy  meesmo  por 
que  parece  por  muitas  rezoes,  que  escusamos  apomtar,  que  com  ajuda 
de  noso  senhor  os  casamentos  dei  Rey  meu  irmaão  e  da  Ifante  dona  li»- 
nor  sua  irmaa,  que  dle  comsiguo  trouM,  se  deuem  fazer  com  meus^  fi- 

^  ÁKCH.  Nac,  Maç.  34  de  BuIUs,  n.*  14. 
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'lhos,  por  ser  cousa  tam  yguall  ao  beem  d  ambas  as  partes  e  de  que  se 
pode  seguir  tamto  descanso  pêra  todas  suas  cousas,  e  maior  acrecenta* 
mento  do  diuido  e  rezam  que  amtre  nós  ha.  E  fazemdo  se,  como  prazerá 
a  noso  senhor  que  será,  em  quem  poderya  melhor  empregar  semelhante 
perlacia,  que  no  dito  Ifánle  meu  filho,  que  aliem  de  seu  tam  conjunto 
diuido  ficaua  seu  cunhado,  E  eile  com  muyla  Resam  descareguado  de 
muy  grandes  impic^ymentos  que  averya  prouemdo  se  do  dito  arcebispado 
em  outra  maneira,  porque,  proveemdo  se  a  pesoa  de  castella  serya  muy 
grande  yncomveniente  pêra  aqueles  ha  que  no  Requerymento  disso  se 
nam  salisfezese,  que  nam  podem  seer  senam  dos  maiores ;  E  damdo  se 
ha  framemquo  seguyr  se  ya  muy  grandiximo  descomtentamento  a  lodos 
os  de  castella ;  e  com  prouer  se  ao  Ifante  meu  filho,  asy  por  nam  ser 
enxenpro  pêra  nymguem  por  quem  be,  como  por  todas  as  outras  rezoes 
que  ha  pêra  com  muyta  Rezam  se  deuer  fazer,  e  de  que  claramente  se 
pode  conhecer  que  se  segoe  descamso  a  el  Rey  meu  irmaão,  e  em  que 
quem  sem  paíxam  ho  consyrar  ho  deue  aver  por  beem  acomselhado,  fi- 
carya  seu  seruiço  imteyramente  guardado  e  elle  fora  de  quamtos  incom* 
'  \enientes  ha,  se  em  outra  maneira  do  dito  arcebispado  desposese, 

Pellas  quaaes  Rezoes,  e  por  outras  muitas  que  se  poderyam  apom*- 
tar,  todas  fumdadas  sobre  todo  beem  do  que  toca  a  el  Rey  meu  Irmão, 
nos  pareceo  bem  vos  avisar  a  grande  preesa  pêra  como  de  voso  falar- 
des nisto  ao  santo  padre,  dizeemdo  lhe  que  por  a  grande  obrigaçam  que 
teemdes  a  todas  as  cousas  de  seu  seruiço  e  louuor,  desejo  e  amor  de 
sempre  as  verdes  feitas  de  maneira  que  noso  senhor  seja  delle  seruido 
e  se  lhe  syga  contentamento,  e  por  vos  parecer  esta  desta  calidade,  cuy* 
daste  neste  provymento  do  arcebispado  de  toledo,  e  que  vos  pareceo  que 
asy  por  sua  santidade  aredar  tantos  incomvenyentes  como  averya  se  este 
arcebispado  se  dese  a  pesoa  de  casteelia  ou  a  framenguo,  e  porque  pella 
veentura  nesta  enleiçam  el  Rey  meu  irmaão  e  sobrinho  por  sua  pouca 
idade  nam  teerá  tam  ynteira  consyraçam  no  que  será  de  mais  seu  pra- 
zer e  descamso,  e  em  cousa  tamanha  poder  aver  tamto  Respeito  particul- 
lar  de  cada  huum  d  aqueles,  que  niso  o  podem  Requerer  seem  olhareem 
ao  que  estaa  milhor  á  segurança  das  cousas  de  seu  seruiço  e  aseseguo 
d  aqueles  Reynos ;  que  por  estes  respeitos,  e  por  todas  as  rezoes  sobre 
ditas  que  lhe  apresentares,  e  também  porque  nisto  poderya  fazer  a  nós 
obra  e  graça  muy  symgullar,  que  em  tudo  lhe  merece  o  amor  que  sa- 
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bees  que  leemos  pêra  as  cousas  de  seu  seroiço,  vos  moueestes  a  lhe  lêem- 
brar  que  sua  santidade  deuia  trabalhar  e  procurar  quanto  nelle  fose  co- 
mo este  arcebispado  de  toledo  viese  ao  dito  Ifanle  meu  filho,  e  que  se  la 
sobre  elle  ja  sam  soprícaçoês  ho  deue  deferyr  e  diilatar ,  e  spreuer  a  el 
Reymeu  Irmaio  que  por  todas  as  Rezoes  sobre  ditas  elle  deue  prouer 
do  dito  arcebispado  ao  Ilante  meu  filho  e  nom  ha  outra  pesoa  allguuma» 
e  Dam  soomente  lhe  dar  diso  seu  parecer  como  em  cousa  tam  proveitosa 
pêra  elle  e  pêra  toda  segurança  do  aseseguo  de  eastella,  pêra  que  he  tam 
IH^incipal  parte  a  pesoa  que  for  arcebispo  de  lolledo,  mas  aimda  a  yso  o 
presuadir  e  muyto  lho  rogar  e  lhe  apresemtar  todas  as  Rezoes.  que  lhe 
bem  parecerem t  e  que  mais  prouey tosas  sejam  pêra  o  efeito  diso,  porque 
todo  o  que  niso  fezer  pello  noso,  deue  sua  santidade  seer  certo  que  ho 
faz  como  sobre  cousa  própria  sua,  pois  sabees  que  as  nosas  pêra  todo 
seu  seruiço  asy  ho  sam. 

E  se  aliem  destas  Rezoes  que  vos  apontamos  vós  vierdes  outras,,  que 
posam  aprpueitar  segundo  a  pratica  que  teuerdes  com  sua  santidade»  vós 
lhas  apresemtay,  tudo  como  de  voso,  trabalhamdo  quamto  em  vos  for 
por  poerdes  sua  santidade  em  yslo  Receber  como  cousa  de  que  se  syguiri 
muyto  seruiço  de  deus,  e  grande  descamso  pêra  el  Rey  e  aseseguo  pêra 
todas  suas  cousas,  e  em  que  a  nós  fará  muy  symgullar  graça,  e  de  que 
a  elle  se  syguirá  muy  grande  louuor  por  com  ysto  aredar  tantos  e  Iam 
grandes  incomvenientes  como  nisto  sam  presemtes,  E  com  asy  sua  santi- 
dade ho  Receber  o  poerdes  na  obra  que  dizemos,  e  com  toda  trigança 
ho  fazer.  E  se  pêra  efeyto  diso  vos  parecer  que  comvem  tomardes  fauor 
e  ajuda  d  alguuma  pesoa,  que  vos  pareça  que  vos  beem  ajudará,  e  que 
teerá  respeito  a  nos  comprazer,  fazee  niso  o  que  vos  beem  parecer,  por- 
que a  vós  ho  leixamos,  tomando  por  fundfimento  que  nam  se  podia  ofe- 
recer cousa  em  que  mais  nos  podeseys  seruír ;  E  certo  que  sem  afeíçam 
por  quantos  imcomvenyenles  veemos  acerqua  do  prouymento  deste  arce- 
bispado, se  acerqua  diso  elRey  meu  irmaão  nos  pedise  conselho,  nos  pa- 
rece que  lhe  nom  podíamos  dar  outro  milhor  nem  mais  saão. 

£  do  que  em  sua  santidade  achardes  e  nisto  fezer  nos  avisay  a  gram- 
de  presa  compridamente  e  por  correo  voUanle,  se  sua  sanlidade  se  poseer 
em  nisso  aproueilar,  asy  como  dizeemos,  e  tudo  seja  como  de  voso  como 
dito  he,  e  que  soes  mouido  a  nyso  lhe  fallar  por  o  grande  amor  que 
teemdes  a  seu  seruiço^  e  muito  louuor  que  disto  se  lhe  syguirá. 
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E  se  vos  parecer  pello  que  nelie  achardes  que  comvyrá  e  aprouey^ 
tara  pêra  efeito  dislo  nós  lhe  emyiarmos  fallar  sobre  esta  materya,  avy- 
say  nos  diso  e  de  todo  o  que  vos  parecer  compridamente. 

E  poderes  dizer  ao  santo  padre  que,  aliem  do  que  a  sua  santidade 
e  á  santa  see  apostólica  pertencer  aver  deste  prouy  mento»  vós  lhe  flcaes 
que  elle  seja  de  nós  por  yso  seruido  asy  como  elle  quiser  e  o  ouuer  poT 
bem. 

Item.  O  segredo  deste  negocio  vos  nom  encomendamos  porque  a 
sustancia  delle  vos  mostrará  quanto  Releua  a  noso  seruiço  se  teer  niso, 
e  também  porque  sabeemos  que  nas  cousas  de  noso  seruiço  nom  vos  pcv- 
demos  nenhuuma  tamto  encomemdar,  que  o  nam  façaes  mais  ynteyra- 
mente :  todo  o  que  dito  he  fallay  como  de  voso»  asy  como  vollo  dizee- 
mos ;  E  ao  santo  padre  dizee  que  pêra  nisto  aproueytar  deue  mostrar  sua 
santidade  que  de  seu  próprio  moto  se  moue. 

Item.  Quamto  em  vós  for  trabalhay  como  nesta  ex[Hdiçam  e  fro^ 
vymento  se  nom  faça  obra  allguuma,  nem  aja  efeyto,  ate  sua  santidade 
nam  spreuer  e  mandar  Recado  a  el  Rey  meu  irmaSo  conforme  a  ysto 
que  vos  spreueemos,  por  que  pêra  aproueitar  a  nosa  lençam  ysto  he  o 
que  mais  convém.  Sprita. . . .  ^ 


Breve  da  Pa|ia  liefta  H  dirigida  a  el-ReL 


U19 — DeaenUiro  19« 


Leo  Papa  x  Carissime  in  chrislo  fili  noster  salutem  et  apostoiicam 
benedictionem . 

Alias  pro  parte  tua  nobis  exposito  quod  in  tfiis  Regnis  et  Domíniis 
aliquae  panrochiales  ecclesiae  existebant,  quarum  singularum  ius  Patro- 
natus  et  praesentandi  personas  idóneas  ad  illas,  cum  pro  tempere  vaca- 
bant,  pluribus  simul,  aut  singulis  laieis  competebat,  et  quandoque  pro-- 


^  Jlítnttía  sem  data  no  Abch.  Nac,  Gav.  IS,  Maç.  12,  n.^  12.  Lê-^e  no  verso  da 
folha:  «€arta  que  foy  a  dom  migueU  sobre  a  que  toca  ao  arcebispado  de  toUedo — Em 
almeirym  a  iiii  dias*de  dezembro  1517. 
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{rter  pluraiilatem  huitismodi  patroQonim  et  eorain  in  diaerses  personas 
ipsarum  ecclesiarom  aacationibus  occurrenlibus  úaríetatem  et  confusío- 
nem  uolorum  inler  eoadem  Patronos,  et  per  eos  sic  praesentatas  perso- 
nas»  ipsarumque  consangaineos  et  amicos  iurgiorom,  et  contentioDum 
sQscitabatur  occasio;  et  díctae  ecciesíae  loDgioris,  quam  iliarum  Parro- 
chianonim  animaram  salos  desideraret,  vacalionis  incominoda  sustine* 
bant,  et  alia  quandoque  peíora  conlingebant,  quae  diuinam  maíestatem  of- 
fendebant,  et  scandalorum  in  populis  materlam  ministrabant ,  ad  quae 
euilanda  muiti  ex  dictis  Patronis  ius  Patronatus  huiusmodí  eis  compe- 
teos  in  Te,  pro  Te  taisqae  in  dictis  Regnis  et  Dominiis  successoribos,  liben- 
ter  transferrent,  Tuque  translationem  ipsam  si  íllis  ad  id  faciendom,  et 
Tibi  ne  nidereris  ingratos  ad  erga  eos  te  Uberalem  eihibendom  apostoli- 
cae  sedis  iicentía  et  auctoritas  suffragaretur :  Nos  tois  in  ea  parle  supplí- 
calionibus  inciinati  omnibus  et  singulis  quaramuís  etiam  Parrochiaiium 
in  Regnis  et  Dominiis  praedictis  consislentium  ecclesiarum  Patronis  laícis 
Ius  Patronatus  ipsis  in  dictis  ecciesiis,  et  praesentandi  personas  idóneas 
ad  illas  ex  dotalione  siue  fundatione  uel  consuetudine,  aut  príuilegío,  uel 
alias  competerel,  in  te,  pro  te  et  luís  in  eisdem  Regno  et  Dominiis  suc- 
cessoríbus,  perpetuo  transferendi  el  libi  eisdem  laicis  et  Patronis  postquam 
Ius  Patronalus  huiusmodi  in  le  translulissent,  non  ex  conuenlione  siue 
paclo;  sed  ex  lua  mera  liberalitate  aliquam  recompensam  etiam  mere  lem- 
poralem,  aut  immunítalem,  uel  iuriom  tibi  debitorum  remissionem  con- 
cedendi  absque  alicuius  conscienliae  scrupulo,  plenam  et  liberam  licen- 
tiam  et  facullatem  elargiti  fuimos,  pront  in  noslris  inde  confeclis  lileris 
plenius  continetur.  Gum  autem  (sicul  exponi  nobis  nuper  fecísti)  Tu  dch 
sideres  praefatis  Patronis,  etiam  antequam  Ius  Patronalus  huiusmodi  eis 
respectiue  competens  in  Te  transferatur,  aliquam  recompensam,  eis  gra- 
fam (sicj  et  acceptam  esse  intellexeris  exhibere :  quod  fieri  satis  commo- 
de  nequíl,  nisi  prius  inler  Te  uel  agentes  pro  Te,  et  illos  Iractatus,  quem 
dictae  lilerae  expresse  prohibere  uidentur  desuper  interueniat^  Propterea 
fecisti  Nobis  humiliter  supplicari  ne  Iam  utile  ecciesiis  et  quieti  Patro- 
noram  haiusmodí  consenlaneum  opus  intermillatur,  tibi  et  dictis  Patronis 
super  recompensa  per  Te  illis  donanda  etiam  qualis  in  eisdem  lilleris  est 
expressa  traclatum  inter  vos  babere  el  concordare,  etiam  ante  translatio- 
nem per  eos  respectiue  facíendum  licite  uaieatis  licentiam  concedere  de 
bdnignilate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  huiusmodi  supplicationibus 
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Haieatatí  Taae  et  dictis  Patronis  super  recompensa  praedicta  etiam  ante 
translationem  ipsam  inter  vos  tractatum  habendi  conoordandi  et  coniie*- 
niendí  absque  ullius  consetentíae  scrupuli  plenam  et  liberam  tenore  pre^ 
senlium  lioenliam  elargimor:  Non  obstantibus  praembsis  ao  omníbus  illis 
qoae  in  dictís  Htteris  uoluinus  non  obstare,  caeterisque  conlrariis  qvi- 
busounqne,  Praesentibus  post  Annum  minime  ualituris. 

Dalum  Reme  apud  sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piacatoris,  Die  xyii 
decembria  mdxvii,  Pootificatus  nostrí  Anno  Qnlnlo -^  Etumfelisla  K 


Brave  d«  Puim  Wêtíkm  IL  diriglito  a  eMieL 


lUt— DeaeniftM  1». 


Leo  papa  x  Gharisslme  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictíonem. 

Exponí  nobis  nuper  fecít  Maiestas  lua  quod  clare  memorie  Joannes 
Rex  imediatus  praedecessor  tuus,  et  ppst  eius  obitu  tu  nonnullorum  mau- 
rorum  iníidelíum  ad  dícti  Joannis  Regis  et  deinde  tua  contra  alios  mauros 
infideles  stipendia,  seu  seruilia  in  Aphrica  militantíum  opera  vsí  et  ipso- 
rum  fideliler  cum.chrislianís  contra  alios  infideles  militando  ductu  et  so- 
lerlia  freti  plures  uictorias  potili  fuislis ;  Tuque  ul  eos  in  tuís  fide  et  de- 
uotione  firmius  retineres  quando  ad  vnum,  quando  ad  alium  ex  illorum 
Gapitaneis,  aut  primatlbus  diuersa  munera,  etiam  arma  varii  generis, 
prout  vsus  et  necessitas  exigere  videbatur,  dono  misisti,  quod  licuisse  ti- 
bi  hactenus  et  in  futurum  licere  dubitas  sine  apostolice  sedis  licentia  spe- 
ciali ;  quare  fecisti  nobis  humililer  supplicari  ut  conscientiae  tuae  in  prae- 
missis  consulere  de  benignitate  apostólica  dignaremur :  Nos  igitur  huius- 
modi  supplicationibus  inclínati  dictum  Joannem  Regem  praedecessorem 
tuum,  in  cuius  obitu  apparuerunt  signa  contritionis,  et  Maiestatem  tuam 
a  quibusuis  excommunicationis  aliisque  ecclesiasticís  sententíis,  censuris 
et  poenis,  siquas  propterea  etiam  iuxia  litteras  apostólicas,  quas  in  die 
cenae  Domini  publicarí  solent,  quomodolibet  incurrislis,  auctoritate  apo»- 

1  Arch.  Nac.»  Maç.  22  de  BoHas,  n."»  43* 
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tolica  tenore  presentíam  absoloimus;  Tibiqne  et  successoríbus  tais  ad 
praefalos  et  quosais  alios  infideles  tais  et  successonim  praedictorum  ad- 
uersus  alios  infideles  stipendiís,  seo  obsequiis  nunc  et  pro  tempore  mili- 
tanles  arma  qaecanque  et  alia  caiascanqoe  generís  monera»  pro  illarum 
personarum  tantaoimodo  vsa  quae  tibi  videbantur,  in  qao  de  taa  Maíes- 
tate  confidimas  transmittendi  absque  alicuias  censurae  iacarsu,  aat  cons- 
cientiae  scrapalo  plenam  et  liberam  earundem  tenore  presentiom  licen- 
tíam  elargimur :  Non  obstanlibos  praedictis  litterís,  et  aliis  constitutioni- 
bus  et  ordinalionibus  apostolicis,  caeterísque  contrariis  quibascunqae. 

Datum  Romáe  apud  sanctum  Petrum,  sub  Ánnulo  Piscatoris,  .Díe 
XVIII  Decembris  mdxvii,  Pontíficatus  nostri  Anno  Qmnto  ^^  Eaangelisla  ^ 

1  ÁECH.  Nac,  Maç.  22  de  Bulias,  n."  27. 
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